CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


5150-16.º ano 


Escrítcrica «E, do Norte, &-LISEOA: 


PELOS ARES 


A VIAGEM 


Ditecção € propricêudo o Mennol Guimarães | 


=—e— 
=, — & DOS Li—:— 


: 


O ALMIRANTE GAGo Cou- 
TINHO TELEGRAFOU PARA 
PERNAMBUCO A SAUDAL-OS 


A viagem que os aviadores es- 
pamhois estão realisando, e em 
que repetem a gloriosa travessia! 
alisada por Gago Coutinho e] 
acadura Cabral, tem prendido! 
atenções do mundo pela au- 
fincia que revela e por constituir] 
'*» primeiro grande «raid» tentado! 
pelo paiz visinho, E 


vem servir-se dele com pleno co 


ciaes de 
E terminou ; 


a, 


viagens de Lisboa ao Rio em n( 


Entre nós compreende-se o injve dias e meio, eles em igual 

tempo apenas se encontram em 
Pernambuco, Por emquanto, à| 
aviação não está mais adiantada) Lil 


iteresse que tem merecido, urmal 
fez que fomos nós os prim-iros a| 
isaressar o Atlantico, fazendo-o 
m condições notaveis de inferio-| 

jade quanto aos meios de que) 
Wispunham os nossos aviadores. 
* Como se sabe, os espanhois) 
vão num aparelho moderno, com| 
ois poderosos motores ingleses e 
unido de T, S. F. que os teml 
fm contacto permanente com as 
estações da America, ão passo] 
E Gago Coutinho e Sacadura! 


que a navegação maritima, .. 


comandante Franco ama. 


local): 


dr 
— 


bral voaram num fragilissimo] 
jidro com um motor de 300 ca 
a e sem outro auxilio além) 


(pela 'T, De — 01 


ja sua audacia e do sextante de) 

ago Coutinho, Quer isto dizer que 

viagem agora tentada não tem| 
Pnterssse? De modo nenhum, Mas, 
Konvem não perder de vista af 

iferença enorme que existe-entre] 
as duas travessias. 


amararam sem inci. 


Greenwich. —(EL). 
ra 


NHA, 31, (Pola a 

E ”) 
O comandante Fran 
Pelos telegramas que publica continuará a sua 


mos em seguida verifica-se que o 
pilão Franco se encontra já em 
ernambuco, tendo ido da Praial 
2 Fernando Noronha e daqui é 
costa brasileira, sem o mais li 
geiro incidente, j 

O almirante Gago Coutinho, 
com quem hoje conversámos so- 
bre o assunto, afirmiou-nos a sual 
Gdmiração. pelo audacioso piloto, 
'Y quém enviou ontem para o Re-| 
Sife um expressivo telegrama de 
Telicitações, prevendo a hipotese 
“que saiu certa, afinal — da sua 
isénda áquela cidade do norte] 

rasileiro A 

A viagem da Praia a Fernando| 
Noronha deve ter-se efectuado em 
44 horas, tendo os aviadores sai-| 
do possivelmente ás 6 horas 
manhã de Cabo Verde (8 horas] 
Greenwich) e amarissado em Fer. 

ando Noronha ás 8 da noite (10 
foras nossas), já de noite. Este 
facto mereceu ao almirante Cou- 
tinho referencias elogiosas, pelo| 
que revela de coragem 

—E' certo—disse — que Fer- 
nando Noronha tem farol e que] 
lhe deviam ter preparado sinais, 
Mas nem por isso deixa de ser] 
um acto de audacia tentar a via-| 
gem com a certeza de só lá che- 
Gar já noite fechada. 

E acrescentou que eles pode-! 
glam ter descido nos Penedos, 
“Abastecer-se de gazolina e seguir] 
no outro dia directamente para o| 

tecife, 

Ao contrario do que dizem os) 
telegramas, eles não desceram| 
em Fernando Noronha por falta 
de gazolina, mas por terem a cer-| 
teza de que ela não lhes chegaria| 
Para irem directamente ao Recife,| 

O capitão Franco não se im-| 
portaria, uma vez que a noite) 
Jão o assusta, de viajar mais tres, 
toras. A razão deve ter sido, 
pois, aquela, 

O nosso ilustre almirante fez] 
outras conjecturas interessantes, 
acentuando que, embora eles via-| 
dem com o seu sextante, não de-| 


FERBBDhEBLEE 
Farinha Lacto-Bulgara 


Vaigo, à Farinha Milogiosa, que tem 


viagem para 
buco ás IShoras (m 


wich).— 


mar estar agitado, O contra tor 


dor Franco continuará ás 11 ho- 
rar tres horas. O comandant 
Franco declarou que á volta pas 


cífico, Panamá, Cub 
e 


(tt). 


tino a Pernambuco.--- (FL), 


No banco do hospital de S, 
Mouraria, 30, 
fracturando a perna esquerda. 


da Estrela, 


Soma e segue... 


no Rebelo, morador na rua 


ea, de creonças do doençss empregado na casa de - penhores) - O rei chegsu, Com ele, na! 
E Amen 19 de conto pref ado pa e a a media carregtem, vii à ra 
leira Lida R osé Falcão, 29, ali praticou uminha e os dois principes, Os cum-. 


desfalque na importancia de seis, 
folojoilolofelo lo lo jo (RR 


VIADORES ESPANHOES 


nhecimento, visto não serem  ofi- 


—No entanto, vão mais atraza- 
dos do que os grandes paquetes. 
o passo que o «Massilia» e ou 
tros grandes navios fazem as suas| 


RIO DE JANEIRO, 81.0] 
rou na Reosie ás 16,15 (hora 


PERNANBUCO, 31 


aviadores espanhois 
dente ás 10,30 hora de, 


FERNANDO M ORO. 


) instalara-se a dór como unico 


rediano de Green» 


PERNAMBUCO, 31.—Infor-| 
mam de Fernando Noronha que 
o aviador Franco renunciou a 
desembarcar, emi consequencia do 


|pedeiro «Alsedo», que comboia o blicanos e liberais estavam pre- 
«Plus Ultra», chegou a Fernan- 
do Noronha às 7 da manhã, 
transportando gazolina. O avia- 


ras (hora local) o seu vôo para 
Pernambuco, devendo o vôo du 


Isará por Buenos-Aires, pelo Pa-| 


LONDRES, 81. -- Infor= 
mam de Pernambuco á agen-| 
cia Beuter que o avião «Flus 
Ultra» partiu de manhã de) 
Fernanda Noronha com des- 


Queda desastrosa 


José foi pensado o tenente sr: 
João Antonio Rodrigues, rua da| 

2.º, porque ontem 
já noite, ao recolher a sua cast, 
(cafu nas Escadinhas da Saude, 


Devido ao seu estado deve dar] 
hoje entrada no hospital militar 


OS DESFALQUES 


Num dos calabouços do Gover-| 
no Civil está preso Joaquim Justi-| 
do! 
(Arco da Graça; 73,-2.º que sendo, 


Improndo: Ba. 


Telef. Trindado 22-04 PITAL 


Preço 30 ce 


da Bias, TL 


REVAL, 81. — O comité executivo da 
União das Republicas Socialistas So= 
vieticas decretou a cónstrução ace= 
lerada de 25 submarinos de 100 
toneladas, destinados á defeza do 
— — Leninegrado. — (H.) — — 


ntavos E. 


Segunda-fira, 4 de Fevereiro de 1006 | 


A 


IS ANOS 


O AMBIE 


NTE MORAL 


Não é possivel 
anos de distancia do 


primira-se a liberdade e tinha-se, 
arrancado das leis a garantia, 
mais elementar dos cidadãos. 
-|Imperava o arbitrio; a vontade! 
dos mandantes substituia todas 
as regras do direito; a descrição 
das autoridades — conscientes ou 
(caprichosamente  malevolas, mas| 
sempre apaixonadas —sobrepunha- 
a tudo, de tudo decidia em ul- 

stancia. À imprensa opo- 


(sicionista fora suprimida; os adver-| 
-|sarios haviam sido amordaçados 
Só tinha o direito de existir e de” 


pensar quem estivesse inscrito] 
nos cadastros governamentais. O] 
resto—e o resto era o fora 
apagado como uma sombra. 

Em milhares de habitações] 


(tutelar; noutros, a fome abria) 
coros sinistros—soluços -imistura- 
dos a imprecações, gemidos sime- 
trisando gritos de desespero. As] 
[cadeias eram a residencia das 
«elites» do pensamento e da co- 
'ragem: todos quantos ergueram té 
juma palavra de protesto contra a 
[dictadura—tiveram no carcere 0] 
istu leito e viram atravez as gra-| 


ra desse inverno que caia pesado 
e fatídico, instilando nas almas 
jo veneno das grandes revoltas 
lhistoricas.. . Muitos chefes repu-| 


'sos; outros andavam a monte—a| 
liberdade a premio. 

Os decretos de 'excéção saiam] 
-|quasi diariamente— cada vez mais| 
apertados, cada dia cerceando um 
novo direito, até á supressão total] 
fel de todos os direitos, O rei diver-| 
-|tia-se. ++ 

«Le roi s'amuse, 
visa fatal, precursora 
[catastrofes, Sempre que os povos! 
Isofrem às grandes expiações, pre-| 
[cursoras das revoltas gigantescas, 
transformadoras—os reis diver- 
tem-se, .. À loucura vem sempre de 
(cima. Primeiro enlouquecem os 
reis, contra os povos; depois os] 
povos contra Os reis... 


Os chefes republicanos e libe-| 
ais enjaulados nas masmorras, 
iam ser deportados para Timor, 
"|Na polícia formavam-se as listas, 
já prêssa. Abriam-se denuncias 


va, Nessa tarde de fevereiro, que] 
lamanhecera alegre, cheio de sol, 
o ceu aberto em clareiras de luz, 
o rei devia chegar a Lisboa. E| 
(chegou. O governo esperava-o no| 
[Terreiro do Paço. Esperavam-no| 
curiosos — umas dezenas. Todos] 
Iqueriam ver, todos sentiam a ne- 
Icessidade de ver. 

De ver.o quê? 

Ninguem sabia-—mas queriam 
veres 


[primentos foram breves, A car 
Iruagem real arrançon—s. lodo de-! 


Respirava -se . uma tiros, as correrias, as horas 
'agonia, as horas de incerteza apa- 
Jum ambiente de truculencia; su-|vorante foram a scenografia da 
tragedia relampejante. 


vital, 
a boca apertou-se, Esfregando as| 
[mãos, percorreu algumas vezes a| 
Ides como se adensava a atmosfe-jsala. 


Iquizeram ouvir !... À! 
À sua voz ti 
tranho, indizivel, 


(cidade-cemiteri 
ibiente um pesadelo, As estrelas, 
não tinham brilho, 
uma mortalha.. 


cial 
Ino seu regresso a Paris, afirma! 
gue o sr. Briand possui desde| 
quinta-feira a prova de que o sr. 
Bethlen conheceu os projectos dos 
|falsarios. Trata-se duma tradu-| 
(ção enviada por Bethlen ao mi-| 
nistro de Erança duma carta di-| 
rigida-ao racista Penronyi por| 
Bethlen.. Enquanto 

nal Betilen pede para adiár pro- 
visoriamente os projectos, a tra-| 
dução diz que Bethled 


—— ee 


ue 


va morto O Tt 


reinado ia começar. O que seria| 
lele? As apreensões vincavam to-| 
(dos os rostos, Nos peitos, os cora- 
ções batiam mais depressa, Os] 
(chefes republicanos e liberais) 
|presos—que sentiriam?. . 


O fornal que, nesse tempo, che- 
fava à todos os recantos do Paiz, 
tacara para o Terreiro do Paço| 


-— ao contrario do que fazia ha-| 
bitualmente, - ao. tratar-se de via-| 
(gens regias—um dos seus reda-| 
tores, 0 fotografo e o velho infor- 
us|mador Saraiva, que era o me-| 

lhor do seu tempo. Deu-se a 
itragedia e logo O telefone a co- 
'municoá' para 4 rédacção, Silva, 
(Graça, no terraço do edifício, con-| 
|versava com um amigo in! 
noticia foi-lhe dada, 


> 


Silva Graça! 
teve um momento de suspensão, 
Os olhos escancaram-se 


Depois, estacando: 
—Ahi teem! Abi teem! Não me, 
teem!, 


iba um timbre ex-| 


Nessa noite, Lisboa era uma! 
+ Pairava no am- 


O ceu eral 
O Terreiro do Paço-era a pa! 


diirada de um quartel. Da redação 


Qescandalo! 


hungaro 


À Prança vô safistoita nima 
das suas exigentias 


BUDAPEST, 1=Os 


representantes do 
Banco de França e da 
Segurança trancesa 
assistirão aos interro- 


anonimas, inscrevia-se nos cader | patorios dos acusados 
at fimo a Jones. O no crime de moeda tal- 
mas, ás cegas!. sa(H). 

O ministro da justiça tinha 
paia ss decasto Tatdico | UM dogumento-aliamento 
para Vila Viçosa, onde o rei caça)  tompromelodor Para O 


condo Balhlou 


PARIS, 1-0 enviado espe-| 
do «Journal» a Budapest, 


que no origi- 


as desa- 


DE FEVEREIRO DE 1908 


Como foi recebida a noticia da morte do 
rei num jornal de Lisboa e o que disse- 
ram dois ministros do governo d'então 


ar, a 18 pois, uma bala anonima, arran-jdo grande jornal, o maior desse. 
, a opi- cou à vida ao rei. Outra bala, noltempo, foi alguem á praça 

nião de que a tragedia de 1 de mesmo instante, cortou a vida aojbalina. Não havia notícias. 

fevereiro foi, sobretudo, a conse- principe herdeiro—uma vida 


vida nacional estava suspensa. 


il Havia apenas boatos—boatos  si- 
nistros, boatos que pareciam 
jaglomerar-se no espaço, carregan- 


(do mais o ambiente. 
E, no entanto, era 
formar os leitores, Foi 


o sr. Martins de Cai 
tro da Fazenda, 


via—o que iria passar-se, 

Martins de Carvalho disse : 
—Ha um novo rei, O govern 

deve apresentar-lhe a demissão 


verno, 
Vasconcelos Porto cortou: 


co não 


vero» de traga os doi: 


utro, reconduzindo-o. + + 
nsavel ! 
—Ha tranquilidade no Paiz?. 
O exercit 
—O exi 


to está intimamente 


monarquico |-disse Martins di 
Carvalho, 
Vasconcelos Porto rectifica: 


nem republicano—o exercito 
tropa! 


mantinha-se o ambiente de ince 
teza e de tragedia. 


quer coisa, 
bra 


Só outro nos 


Bombarda—: 
revolução qu 


O concurso parao 
Teatro S. Carlos 


rentes receber guia na repartibãc 


ogend' vei à compéia da bass Ds 
afro exoinaivo Real Viste, Roda dE 
ada Prata 6, 


Visito, tada, lo, 


Os afropelados 


polide, 60, D. 


«José, onde ficou internado, 


'oda 


reciso in- 

alguem. 
Conseguiu entrar no Ministerio da 
, onde estavam os srs. Vas-| 
concelos Porto, titular da pasta, e, 
rvalho, minis- 


O jornalista poude falar aos mi- 
pistros. Perguntoulhes o que ba 
sr. 


Nas o novo rei reconduzirá o go- 


—O sr, conselheiro João Fran- 
poderá, Está muito aba- 


pisou Martins de Carvalho, Mas 
é preciso que o «Diario do Go- 


decretos; um demitindo o gover- 
E'| E-assim, após um debale, que 


unido ao governo, O exercito é, 


—oO exercito não é monarquico 
À entrevista acabou, Cá fora 


Do ar e das coisas escorria tra- 
gedia. Adivinhavase o que ia 
[acontecer depois. . « Dos ambien- 
tes assim sai invariavelmente qual- 

lem- 
foi em 3 


ei ig ras 
(de outubro de 1910--quando foi 
assassinado Mig 
quando rebentou 
trouxe a Republica 


Opera lirica 


Termina amanha, ás 15 horas, 
o praso para adjudicação do tea- 
tro S. Carlos, devendo os concor- 


Geral de Depositos, Até agora 
segundo nos consta, é apenas con- 


PROSA DO LO 00166 DADA 


Foi ontem atropelado por um para facilitar a entrada nos liceus 
automovel, na Avenida da Liber-laos alunos vindos do ensino pri-| 
dade, ficando com a perna esquer- mario, ou tecnico, e a todos os 
(da fracturada, o menor de 14 ares que, apesar das suas aptidões, sej 
Maniel de. Azevedo, rua de Cam- árriscavam a ficar afastados, por 


Deu entrada na enfermaria de familiar, Assim, o merito preval 


e) 
Santo Onofre, de hospital de S, ce sob-* qualquer privilegio; não] DOOM 
hav.... «a adolescente, prol á 4 


ASSUNTOS DE INSTRUÇÃO 


—— —Do— —— 


ENSINO SECUNDÁRIO 


SIGA-SE O EXEMPLO DA FRANÇA 
NA REDUÇÃO DOS PROGRAMAS 


O plano de estudos e o progra-Iniente seja de que meio fór, que 
ma de ensino nos liceus de Fran-|não possa ser admitido á matr 
(ça está subordinado ao decretocula no liceu, desde que à sia 
de 1923, publicado com as instru-|capacidade intelectual esteja de» 
eções ministeriais de M, Leonlmonstrada; e, desta forma, não é 
Berard, com a alteração soírida possivel iraduzir mais eficammento 
(pelo decreto de agostordelem factos o pensam 
1924, no ensino classico, de M.feratico, PAC 
François Albert. Na reforma de 1, S, francesa, 
| E! conveniente que os membros notaram-se as disposições acesso 

ia comissão revisora dos  progra-íias importantes 
[mas adquiram na Librairie Dela-| Redução dos progra! 

xi 115 Boulevard Saint-Germain, horarios: pa 
is, os programas de instru-) Unidade de ensino 
(ção secundaria em França, bemjassegurada pelo facto de dia 
como os programas espanhois quejmesmo mestre no francez, latim 
ps encontram na, Libreria, Gene-le no grego; 
ral de Victoriano Suárez, 48, Pre) Junção ao pro; is 
ciados, Madrid, e ainda será van-jria, de elementos: de Instala 
tajoso conhecer os programas delpoliticas, administrativas e judie 
fadmissão ás universidades ingle-lciais da França contemporanea, 
sas, que podemos facultar a quem|indispensaveis á formação do ck 
deseje estuda-los, para se ver co-ldadão, 
mo à orientação lá fóra é muito) M, Leon Bérard termina com 
diversa da que se tem seguido nala declaração de que ficou com à 
o fpletorica distribuição de scienciasicertesa, de que, no dia seguinte co 
. |pelos alunos da nossa LS. |de uma guerra, que dizimou uma 
O decreto de 3 de maio delparte das forças vivas da França, 
1923 relativo á reforma do planolera um imperioso dever tomar 
de estudos do ensino secundarioltodas as medidas proprias a formar 
em França vem, precedido dumjnas gerações novas homens capa- 
relatorio de Mr. Léon Berard, nolzes de vencerem, pela sua cultu- 


tido, .. Está no Paço... À sualqual se acentua que todo o sistra e pelo seu caracter, as dificul- 
dôr é enorme. . tema escolar exige reformas pe-ldades que possum opur-se ao en- 
—zA sua dor é enorme. . —re-jriodicas e que se antes da guerralgrandecimento da Nação , 


lelas se tinham manifestado, a 
(perturbação dos espiritos, provo- 
is|cada por uma tal catastrole, mais] 
as impunha ainda, 


Mas a [. S, fornece ao individuo 
[conhecimentos gerais para a luc- 
a pela vida. Quando se deseja 
continuar nos estudos superiores, 
então é preciso fazer os concur- 
sos para admissão a essas esco- 
las de grau mais elevado e ás 
universidades, São esses exames 
de admissão que exigem aos alu- 
nos os estudos preparatorios, com 
programas mais vastos e dificeis, 
[sobretudo em França e em Espa- 
nha. Em Inglaterra, a materia 
dos programas para o exame de 
admissão ás universidades é me- 
A ra que a exigida na nossa 
&' preciso não se fazer contu 
são “com o plano de estudo esta- 
belecido em França em 1923, pa 
ra os sete anos dos liceus, com 
os programas dos exames de ad- 
missão de matematicas especiais, 
[mir as escolas de Engenharia, 

olitecnica e Faculdades. São 
[coisas muito diferentes, 


J, CORREIA DOS SANTOS 


lhonrou o parlamento, ficou-se com 
ja convicção, unanime de que o 
plano e os programas secundarios| 
te deviam sofrer uma revisão pro 
funda. Da discussão ficou assente] 
le/a ideia essencial: deve-se asse- 
[gurar o equilibrio da cultura lite- 
raria classica e moderna e do en. 
sino scientifico. Quem seguir a 
historia do ensino secundario ob- 
serva um esforço continuo paral 
Icoordenar o ensino das bumani- 
«|dades com o das linguas vivas el 
das diversas sciencias. Mas nota- 
'se tambem nesta evolução o cui-| 
[dado de se crear um tipo de es” 
tudos distincto, liberto das disci-| 
plinas classicas, destinado a ada- 
ptar a mocidade ás exigencias da| 
vida economica moderna. A re-| 
forma do 1. S, teve de atender 
e jao ensino primario superior € ao| 


é| 


e [ensino tecnico. 

E preciso alender ao papeldos) iam 
Miversos ensinos, quando se tental s]fEJ7 aa 
Não se deve esquecer que o eu 
Sino secundario tem por fim ini 
Bar à imeligencia em metodo) GAMBIOS 


fecundos, em vez de acumular 
(conhecimentos multiplos, Como a 
simplicidade € a coerencia de um 
plano de estudos contribuem po- 
Jerosamente para lhe conferir um] 
valor eficaz, julgou-se necessario] 
instaurar nos primeiros anos do] 
o ensino secundario um mesmo re- 
(de Belas Artes, deposito ca[gime para todos os alunos. Mas, 
caução de. 20:000500 Ta Cais 


Libra cheque: Compra 
34350, venda a 95300. 


pre n 


Fbricgnez fatal 


álsegundo a opinião dos mestres 
(mais abalisados na materia, a 
(cultura scientifica completa não] 


corrente a empreza Eric de encontrar logar senão em Num automovel da Cruz Vet. 
e o e egtado ulteior ao desenvol imelha foi conduzido ao sell 

pxo x xo x0x0x6 vimento intelectual; or outrolde S, José, Antonio d'Almei 
pat PESCAR não, o estudo. das linguas vivasjãO atos, manipulador de fosaro 
i di 5ô enriquece o espírito, quandolmorador na rua Capitão Leitão, 
As crianças raquiticas  (cle possui uma forte armadura li-/11, tez do chão, o qual foi encone 
Devem tomar a Rea do Lapa, Leraria: finalmente. a lingua e ajtrado caido no Beato, tendo a 
aerea tomas a im plndo, do Ligobiee literatura francesas, que teem asiperna esquerda esmagada € a di- 


Freita fraturada.. 

Parece ter sido atropelado por 
jum automovel, não sabendo ex- 
plicar o que se passou, devido ao 
seu estado de embriaguez, 


Isuas raizes no genio antigo, não| 
à lpodem ser estudadas a fundo, 
Sem uma previa iniciação classica, 
Estas considerações estabele 
cem as balisas da nova reformal 
de 1. S. em França. 

AT. S. tambem ali reformou 
o regime das Bolsas de Estudo, 


motivos de ordem economica ej 


EmpLaisPerars 


Politeama 


—=— Conconni 
Roy Colaço-Robles Montairo 

Hosg No 918 

À repre entecão “a com- 1 
de Albati 04 u ches, tro 
são de E, S iyvalbach « 04, 


cc Pava 
Grando ext do gargalhada 


Não te melindres, 
—: Beatriz ;—: 


tendo n interprotáela no papel 
principal fominino a llostro 
artista AMELIA REY QULAÇO 
utros papeis os artistas. 
Torcea Payeiro, 
18, Mori Cristina 


| 
Saia 


Gustão Alvo 
do Ostyolto, 4! 
doro Santos, Mai 

Leitão 4 Jord Alm 


Eupeotagutos o 
“Val = 6) respecino. mihees 
achanese no camerotei o 
digo ço O assinantes «O 

ano anter.0r o por preço tan 

Bem igual 10 00 ano ameror, | 

até scbi.0, 0. 


CARNAVA 


As festas na Avenida 
da Liberdade devem de- 
a Correr com brilhantismo 


Tudo faz prever que decorre- 
rão com animação e brilhantismo 
as testas de beneficencia que o| 
g rernador civil de Lisboa, sr. 

+ Barbosa Viana, d'acordo com, 
os delegados das. variss institui- 
ções de beneficencia vai realisar! 
nos dias 14 e 16 do corrente na 
Avenida da Liberdade, -a favor 
dessas instituições, 

As festas de Carnaval teem um 
programa interessante, sendo na-| 
tural que Lisboa seja visitada 
nesses dias por gente dos arredo- 
tes, tanto mais que o chefe do 
distrito já solicitou das varias 
emprezas. ferro-viarias uma redu- 
qão hos preços das passagens. 

Um dos numeros do programa 
que está despertando interosso é 
& concurso de montras ornamen- 
tadas carnavalescamente, tendo] 
Já dado a sua adesão, para que 
este «certamen» se revista de] 
uma certa originalidade, as asso-| 
ciações Comgrcial, Industrial e 
de Lojistas, 

Haverá tambem um grande] 
cortejo que se organisa no Terveis 
ro do Paço e no qual figuram 
charameleiros, carros alegoricos, 


automoveis, trens e galeras orna-[ij 


mentadas, cavalgadas e carros] 
xeclames, etc, 

Aos veiculos que mais artisti- 
;amente se apresentem são con- 
feridos premios oferecidos pelo, 
zonselho Central das juntas de| 
freguesia, 
Lisboa, associações! Comercial e 
de” Lojistas, aguardando-se ainda] 
vutros premios que iá foram soli- 
sitados, 

Na Avenida tocarão durante as 
festas varias bandas de musiea, 
tendo dado já a sua adesão à 
grande banda da G, N, R, e dal 
ra € tendo sido pedida a co” 

oração das bandas da Mari-| 
nha, do Exercito, dos bombeiros] 
e de varias filarmonicas de Lis-| 
boa, calculando-se que nos ta-| 
lhões da Avenida tocarão 10 ban- 
das de musica, 

A Avenida sofrerá uma brilhan- 
te decoração a cargo. do arquiteto! 
chefe da Camara Municipal de] 
Lisboa sr, Alexandre ares, 
tendo já começado os trabalhos 
nos depositos da Camara no par 
teo do Geraldes, Todas as arvo- 
res da rua central serão ornamen- 
fadas com «confettis», dispostos] 
em forma de réde, tal como se] 
fez:o ano passado em Nice em 
que produziu soberbo efeito, Os 
“candieiros centrais da mesma rua 
serão tambem ornamentados com| 
palmas, festões, flores “e grandes 
escudos com caraças e caricatu-| 
ras, 


Teatros, Musica e Cinemas 


DEMÓNIO, com 


Fernandes e €: 


Não se pode diçer que tenha sido! 
| muito telig à escolha da peça co - que 
acaba de reabrir 0 Teano Na: 01, 
pois trat:-se duma can é:is, FO" peze 
ru: pouco escabrosa. Mos O Jacto de E;- 
ori os a entrar na época car avales. 
va explico, até cerio po».0, O criterio 
acopiao, "tanio mais. que a comedia 
[pi de ver-se co 1 egraco e fay rr com 


TEATRO NACIONAL --- MADEMOISELLE| 


edia em 3 actos de Antonio) 


Yernandes Lepina, adaptação de Eduardo) 


arlos Ferreira 


Cântonio P.nteir:, como se - pre, incl 
lerpreta cpt ameme a figura de 
«04-:adio Reis», denunciando O seu cc- 
|racier, astroina, araver um seser pes 
nho cheio de realismo e veraade. Ribei 


governador civil de) 


Ps seua dios é sitasções my. resimeis ou 
itariane > Pana é que o esforço notas 
vel que se rola ro! desempenho fi ué 
Bssir desbaratado e quasi perdido, sm 
riso à asa época de folguedos+ 

a verdade o conjunco oferice bra 
larmonia e moura que 10.0: fitera 
os esforço; necessarbos pera que à peça! 
O O E nadas tos 
om prenudcio ou simproma que é inte 
Fessênte acentuar 

Ester Loso 10. elar nm papel de alsc-| 
rolmas (ra enoislie D?- Oni), una 
igura graciowa e requintado, éom o 
“amo Encanto quê coracierfa todas] 
as suas delicadas ereaçõess Clibertina 
ãe Oliveira foi feliz na. Euerpretação 
cuidada da esposa amorosa « desolado, 
que 6 es. ria Volenteo. “Palnira Toro 
es muto dem em «Petr «a Reis fas 
ênco um cur 050 especêmen de sogra é 
Marcado aptmamente o seu caracter, 
quanto conia ao marido; no 3º acto, oi 
e Shertência que 0 Gorro pretis 


Fo Lopes adprouso” o papel ingrsto 
Te «Varisso O Velenteo Com cuivado. 


orecis 0.0 tipo b qºrro de «Carlos Var 
Ventimo, inaniendo 105 tres écios a mes. 
ma linha, O mes O equilibr 0, com que 
desde o ínicio definio o caracter do per- 
osgêr, calor afamado e mirído| 
caumento: 

Dos outros, ha a salientar Luiy Pinto 
que [eq com rigorun «Ricarco Que. 
dese, muio aguedess, na verdade é 
Oie v de Caryilho que  joi um optimo 
récdo, no «To noço, até indiscrelo 
como 10.105 O: crea 

Os restantes, em papeis de somenos 
importancas, certos, a s0bresair Silva 
AA sis, em adulio Manso», que maneve| 
naturalidade, ã 

“À eméenaç 0, O professor Antonio! 
Pinheiro, boa e correcta, 


FRARIO GONÇALVES VIANA] 


BLBRA PLS 


NOVIDADE LITERARIA 


SERMÕES DUM LEIGO 


a DR. Ea] da E 11900 
. 20960; polo garralo Bo, 
empresa CR PPRA CINE PUMINENSE, LLMITADA 
Rua dos Rotrogoiros, 126, 1.º—LISBOA 


O daki Blaama no [O carmaval nos Tentvo 
ga Re 


Val hojs apresentar-se pela primelrs |tado, no Ginasio, uma. num 
vez ào público de Liúbos, no Coliseu] »cologo, um acto e quadros da autoris 
dos Recrelos uma celebridade que tem [do lesiejado escritor Barbosa Janio 
rovocado protunda sensação na Euro-| que a sub>rdina a> titolo de « 

onde à sua personalidade tem si Cauã, À nova peç está sendo cosaicda 
iscutidissima, Tratsese O grande fasb pelo ilustre actor Gil Ferreira, 

F 


iaco Blacamen, «> homem qu 
No Maria Vistoria 


y al 
pseta [foi 


penas com O po.er da 
O pende Elie que chega a 
irculação co sangue nas 


JLISEU DOS REGREIOS 


HOJE —Aºs at horas — HOJE 
ESPECTACULO DA MODA 
Assombrosa é sensacional 

«minuto», depois do que v.Jta à vida, ES RaIa 


“o to melindres Boarig” 


Tem constituido un dos maiores 
xitos testeols a peça «Não (te melio-| 

ja» em scons no Politcame, 
sfuslante, animação, situa” 
ções sucessivas de um comico que pros 
“oca a gargalhada franca e inictarru-| 
ptaem todas as scenas não é tacil en 
“ontrar um orígiaal que melhor + grado| 
ionsiga alcançar no publico, Q em 
quiser passar uma noite com boa (isa 
cosição .e espirito, fez indo esquece: 


do mistericao £. kit indiano 


BLACAMAN 


coração 


tinado vivo — Hipootisção do 
do abímacs 


ad: ro da Visa, o, eocontra” ser 
doristivo do quê assistir & uma re parto todas a atrações da 
ita no Polieama, Nara Compra de Cio 


ao oa 
Simões Bayão 
Hanrenco pets Exocis da Prrial 
sençus da Boca, cirurgia, protiesos Noticiario 
[e] 
“ARGO DR A PAULO: 19, tE 
De Portugar 


pentação da comedia espa- 
de Antorio Pornandos Lopio 
na, adantse “> de EDUARDO 

FERNANDA: 
FERREÍIA 


HOJE A's 924 e 15-—H0JB 
GRANDIOSO SUCESSO 


O 
&S 


Na noite de 9 do corrents 
po esco 5. la de hoo 
agem «o dislinto e escritor 
Bntbosa Junior, com e “orfad otro 
tinta anos de via teatra!, No espe 
tulo que se aprusenta repleio d 
Sos, tomam parte varios co! 
vestejado, 

—Os espectaculos que e 
rear de 8. João, de Ponos MN ço 
panbia Luc 


de 
e mp 
pegas 
ic», O) 


ia serão peençhicas c 
“Os 3 Amabspistiso, 00 “cado 
amem das 5 horacs e «05 homes de 
Ojco» Estis duas uliimas peças 
sconhecidas no Porto « à penultims 
toi representa 


ARTISTAS : 


E-ter Leão. Albertina de Olivei- 
ru Pilmira Torres, Alice Ogando, 


A compinbia Ilda Stichio 
lacl M rques ceu ontem o seu aii 0] 
speciaculo em Vila Real de Tiag x 


ogurelio Ribeiro ercou, com admiravel 


Reclamess 


GINASIO — C.nilausm  resoando 
estrepitcsas gargelhaca”, nalin.a silo 
deste tiatro, com «A Tia An rezas, 
i: prgavei comedia cuja acção, deco-- 
renda em Cor ova, com tipos Caracte. 
risticos, ge desencola nu na 
peripecias graclosissimas e absoluta-| 
mente imprev stes, ces quais reseltan 
jupas, os di.os de esplrit « E! 
uma p: re, palpitarts, buliçusa 
em que Qi Ferreira e Silvestre Ále- 
grim tem papeis ce grande destaque, 
/Ô primeiro muda conquistador em bus-| 
ca de companheira abastade, que er- 
[contra 1!sÃ Tia Andiezas que Alda 
Agalar iateroreta cam descovoltaa, é 
legeim num apaix)oado, à quem à 
“guez embaraça Dos seus desvancios 
jamorcs:se D.stlaguemese, 
p:ga, pelo relev> que dis 
Aa 
gia. 
srquioi » Vicio 
5, Sintos, consguiado ai 
Iç.r as qualidades d 
nie ensceraçio ce 
(Gom «à Tis À secas 
tido em + e cunco rec! 
MARIA VICTORIA—Este 4 


ro que 


possue O segreco a apresentação des 
tas 


sensacionay;, encoarr- 

uma digia sucess.ra d 
sRataplen lo, Os numeros da t:m>sa 
revista alí cin scens, aplaude-os o po 
clico, com om Ir eniusjasmo é ale- 
grio, que mentem curaste od 
[prestntação da revist”, « q 1: 16 com» 
misrpretes, nos/ papel m.is salicates 
Alberto Ghira, que no aco npérco, 

Lica 

y * Luz, Crl 9 Lol 
Alrodo Ruas e Siatos Cary lhos O] 
“Foote] lo que é una revista dicente, 
sas tod s podem is ver, vai hoj: á sce- 
pa qem, duas sessó: + a 
está sendo frequentado pelas princi 
puis farilias o Lisb 0, tanto mah 
js 08 'reas a autom vais tesm catra- 
da lives no Perqu + 


BERER 
Cartaz do dia 


Repoaições 


Hoi 


[TRINDADE-— A's 9-2+ recita do oval 
matara-eLos Maraviliossa 


8. LUIZ — As 9,15 —cA Moça do Cum 


Sina 

POLITEAM AA! 9 8)-«Não ta molio- 
geo Boatrisy da ADA q Atalchos 

GINÁSIO ER 18 meA o âadeçias 

AVENIDA=AM 9.540 Pão do ôs 

[APOLO ár 9 18 cA Tabor 

SDEN e 890 riúio 

MARIA VITORIA + 
<POUT.BA Lim, 

[OLISEU, DOS ”REOREIOS — AM 9 
topa da Circo 

SALAO OENTRAL — 
vera 

do Paio, 

E ms 845 — Oias aba 

Malheresis o «A oplaião pi 

Orne — Ollaçia, Condor” 
noas — Ola 

Tia, CiaamParia 0 Olase Bipar 


BuRdia 
[eba pavDAR CREU ASeito 


Salão Central 
HOJE = sotréo se 20 norae-HOJE 
Ultima exibição 


Terra de promissão 


Extrsordinegio óleo ou 10 par. 
tos "por RAQUEL MELESR 


No programa 


À FAMOSA SR.* DE FAIR 


8 adimiravois atos 


erata MYRTLE STEDMAN 


Poncudo detectiva 
Poilonla comios, am 2 partes 
por LARRY 5- MOR 


Jornal central 126 
Film do Roportagens Mundiais 
Carnaval q: 1926 
Biibetos 4 vonda 


“a 


at 
z sta 


| 


090999 S9OSE 


De. Miguel do Magalhães 


pestios nos nospitass G Paris 
algo eMonitors do hosp, Nogkar. 


Tratamênio gos tumores da bori. 
do E Bomingos 19, Tek ds 5 na 
do, “Talar 2806 No 


BOGOHOPPHAGEX 


Oama 


variodoss ds blihsto 
osatalas 
FARA TODAS as 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRETAS 
Pelocorroiomata990 para rogtas 

Mm Telefone 4040 aorta 


gesemeim 


- ULTIMA HORA -- 


O DIA DE ONTEM 


[ de Janeiro 


FOI COMEMORADO 
BRILHANTEMENTE 
EM LisBoA E PORTO 


ra o Porto os seguintes telegra- 
m 


E 


Passou ontem mais um aniver-| 


sario da gloriosa tentativa repu- 
blicana do-Porto. 35 anos! Pare-| 
(ce que uma imensidade nos sepa- 
ra já dessa manhã gloriosa, em 
(que um punhado heroico de idea- 
listas quiz libertar a Patria, desa- 
[gravando-a de um ultraje que| 
abriu feridas sangrentas em todos| 
os corações! E 

Olhando para traz, sentimos er-| 
(guer-se. na alma à mesma purifi- 
(cadora esperança que atirou para 
fas ruas do Porto. de armas em 
[punho os combatentes de 31 de 
Janeiro, 

Faz bem, enche-nos ainda a 
vida, recordar estas horas gran- 
diosas de pureza e de sonho, 

A vida é toda feita de realida- 
(des, é certo. Mas que seria ela) 
sem as ratilas alvoradas do sonho 
|sem as claridades deslumbrantes 
(das horas do epico heroismo? 

O 31 de Janeiro foi isso tudo! 
le foi o primeiro passo decisivo| 
para a Republica, Foi um grito 
(de revolta que repercutiu 20 anos] 
na alma portuguesa, até a levar| 
fem 5 de Outubro, ao gesto mais 
largo e mais forte da revolução, 
la Cantina Escolar do Monte, 
[Pedral, realisou-se ontem a dis- 
tribuição de vestidos e calçado ás| 
crianças pobres, seguindo-se uma, 
[sessão solene que varios orado- 
res salientaram a obra da Canti- 
ua, que fornece refeições diaria-| 
mente a cerca de 200 crianças, 
Comemoraram tambem a data 
(do 31 de Janeiro, com sessões so- 
lenes, 9s Centros Almirante Reis, 
Dr. José Domingues dos Santos, 
(Campo de Ourique, Alferes Ma- 
lheiro e «Grupo os Libertadores», 

A cantina lar de S, Cris- 
tovam e S. Lourenço comemo-' 
rou o seu aniversario com uma 
Isessão solene e «lunche» ás crian- 


Telegtamas ae saudação 


O governador civil de Lisboa 
sr. dr, Barbosa Viana enviou pa- 


«AS. Ex.to sr. Presidente] 
da Republica — Na data em que 
se comemora o nobre gesto da- 
queles que querendo ver a Pa- 
fria resurgida tombaram heroi- 
lcamente nas ruas do Porto 
labrindo porem o caminho para a 
gloriosa data de 5 de Outubro, 
venho saudar comovidamente v. 
ex.º como representante supremo 
(da Nação e um dos maioree pa- 
ladinos da Republica». 


«Ao presidente da Camara 
Municipal do Porto:—A v, ex.º 
[representante da nobre, heroica e 
leal cidade do Porto envio since-. 
ras felicitações, associando-me do 
coração à comemoração de hoje». 


«Ao Governador Civil de Por- 
to: — Em nome do districto que 
represento saudo v. ex.º pelo] 
dia de hoje imorredouro nos fas- 
tos da Historia Patria» 


«O sr, dr. Barbosa Viana fez 
expedir outro telegram múito 
lafectuoso ao chefe do Governo, 
[como um dos marechais do velho! 
P.R. Ps 


PORTO, 1. — As manijesta- 
ções que estavam anunciadas pa- 
ra ontem não puderam realisar- 
[se em virtude do enorme tempo- 
ral que desabou sobre a cidade. 
O cortejo cívico não poude, por 
isso, realisar-se, bem como ou- 
tras comemorações que faziam 
parte da programa. 

Hoje realisou-se a cerimonia 
do lançamento da primeira pedra 
do edifício para a casa dos jor-| 
nalistas e escritores do Porto, 
tendo-se realisado no salão dos! 


assinatura do respectivo auto, em 
gue figura, em primeiro logar; o| 
nome do sr. Presidente da Re- 
publica. O acto revestiu a maior 
imponencia, assistindo a ele al- 
tas personalidades da política e 
das letras. 


Acessorios para automoveis, c3i 


STOCK M 


AUTO FORNEC 


Fcrôdo de optima qualidada pura tendo: 


22, Travessa da Gloria, 22 


EDORA, L.” 


rentes, bandages e ferramentas 


ICHELIN 
(á Avenida) — LISBOA 


«Os, serviços de incencio na cidade 
4s Lisbosm—Garlos da S Iva Meniz, O] 


anto; é tão revelevantes servig 
prestado, e-llglu em volumes os 
dispersos por civerscs jornais sore O 
ué ele entence dever tezer-se 
isação do Grpo de 5; 
doLisb 
Tacluo Carlos M.niz, a quem não fal. 
cam quali ser, pois de ha 
aos ele tem de icado o melhor 
do seu esforço e da sua Inteligencia à 
causa humanita ea ssivação de 
vida e dos haveres a» nosso semelh 
te, às bases enclementes para essa 


rgacisação. 
Ef um fito que merece ser lido e 
studado por queim de direito, send 
ste o melhor elogio que lhs godemo: 
tazer. 


Canetas com tinta 
Dune hu melao 
PAPECARIA DA MOD7 


Ros 2 Dom sm 


Recenseamento de 


PARIS, I=A Camara 
terminou a discussão 
geral dos projectos 

nanceiros, come. 
gando na terça-feira 
a discussão por arii. 
gos. — (EL) 


“A CHOLDRA,, 


- Dirigido pelo nosso colega na 
limpreasa, sr, Eduardo de Sousa, 
saiu ontem o primeiro numero, 
deste panfleto republicano, de 
combate e de critica á vida na-) 
cional. «A Choldra» apresenta um 
aspecto vivo, defendendo a poli- 
tica da esquerda de: aocratica, 
Desejamos-lhe longa vida, 


“HOTEL PARIS 
DE LUIZ VERGANI 
ESTORIL 


bombeiros do Porto a redação ely 


so 


0 CA 


gh t Meire 


O ar. dr, Paulo Mnamo costiou u 
lsjo a receber 08 areporters» comue 
viçand «lhes não pador adianiar colad” 
“goma, visto quo ontom não foragr 
feitas qualequer deligoncias, tendo os 
juizes livado lodo o tempo” a consuó 
“r varios d cumentos, n» quo conth 
ousm bj 


podem estar a of.cioa 
todos 08 dius. 

—As esc.lag? 

—Tooho a impressão de quo estão 
traias, o quo indica terem sido art 
asjidas por cles, ou exissidas das 
clas v rdadelras. 

Novas diligoncias? 

or enquanta vão b:uve m-tivor 
para so realisorem. Logo qua apatos 
qm... 

—A incomuoicabilidado dos presos? 

—Continna até so apurar 0 grau de 
esponsabilidado do cada um. 

Mas ba tanto tempol 

Então 03 senhores aumiram-sel 
Nulto mais tempo estiveram incamos 
aicaveis os homens da Legião Verme 
uu quo tentaram contra a vida do te” 
Jonto coronel gr, Ferreira do Amaral, 
o o orimo delos ao laio dos actual 
area. 

—0 processo dava catar já maitr 
volumoso, 

Tem ja oito v lumes, a jantaçes a 
he toucs 98 documentos, D.70s des 
«olmentos e 08 inquiriçõos felias deve 
tur outros oito. E" uma cols; mouse 
tcuosa, E vão tcoh> mais mada a dk 
corola, 


4. 


Em Lisbca 6 esperado brovomento 4 
re dr. Criopinlano da Esuseco, qua 
ovo trazer elementos preci sos para 
“continuação das invostigações. 

E” por iss) do esperar que, logo 
qo «lo chegue, 80 entro núto vam! 
ho mois rapla 
rara 


Delicia da ra do (nro 


Bntrads: Rua do Carmo, 98 
Telef, Norte B253 


Mudiola coração, pulmmõas — 
x Mediota» coração, pulmôm — Dr, A 
Oraraia, operaçõeseDr, Brasedo Vi 


Vios atinarioa=De. Miguel Mas 
= 1U by Ee 


ftlia= Dr, Corrola Fizueirodo— 


Estomego o intostlnos=Dr, Mendo 
Balo= by ã ja 


Dr, E abio Pat 


nd: 


Rolos X-Dr, Alon Saldsnhad h, 
Analise clinicas—Da, Gabriela Bosa, 


Guncro o radio-Dr, Cabral do Motos 
e “Dr. Cnbral do Mio. 


———oe— 


ficções perdidas 


08:. ] «6 Bruto Marques, em 
“o da Companhia da ilte db Blues 
perdeu hoj 
Empresa, E: 
eis que 


menhA 8 acções 08 «bs 
pobie e tem Os pagolisa 
dia quim às seloro to 


vor de às entregar na séde sa Copie 
jahia, rua vo Comte o, 3, 14 tá 
—— e 


Dauquelo do lomenagem 


Reglisouese ontem um banquete da 
Jomenag+m ao depytod» 3º Manuel 
Ssreas, o quol dec rreu con 
imação, Sendo no final tios: 
ctuoios brindes ela nu norosa 
tenci-e 
No decurso é 
com reccb 


Companhia Naçio- 
nal de Navegação 


Fovorairo do 1925, 
o Panolal o portos d 
tal, o Oriental, É paqueatê 
RENÇO MARQUES 
Dis 36. pira 6 Funchal 6 portos dr 
africa Ooidanta! o poaato 
ÁFRIOS 
sai 


Da 
atoa 08% 
fio, Sed 
ida Ootdoptau co pega 
Er 
Aviso IoporiamtamSão avisados ar 
 Cartogadores doa 


portos da 

idental o Orlontal O paquet. 
ANGOLA 

ara O Fanchel 0 portos du 


lentes, sonde tove entusiasticos splau-| 
“08 e enorme concorrencis, estrelans 
Icose ihá em Chaves, “onde pera 

até 5 de tovjreir 


estar 
do do navio pol 
menos até à dias antes da dia da said 


As bagagens dava astar no ouou 66 
à “onças d aidngoa vero. 
Ado-gã 


fara cga pastagone o 
do 


Emilla Fernandes, Antonio Pinhel 
to, Ribeiro Lopes, Luiz Pinto, Aure 
lio Rib iro, Otelo de Crrvilho, S, Assis, 
Bsisemão, F, Abrcu, Aurelio Rodrigues 


Bilhetes 4 vênda sem locação 


fonelonarios publicos 


Estendo a terminar O praso para | 
remessa de rel ções de tuncionarios 
pablicos, os secretarios, recensenfores 

'os quatro Bairr:s de Lisboa lembram 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, 51 
LISBOA 


0s “vigarisados” 


O sr, Francisco Munuel Beranrdes,| 
residente em Ourique, queixou-se à 
à fogos os chetss de repartições a cone|pelicia de que f0ra burlado pelo pro- 

aisaçia de Ordensrem, no mais curto cosso do «cont> d) vigarios na quantia 


)efhsoi à regressa day mesmas telaçO jp de 3.990 escg-a 


ha 
[cimentos icatars 


[Porto na sus Socucsal rua Nova álíage 
doca Bá, E 


EHOMDIBEDHCCO SB$406 O 
Todos . devem saber 


quo os Eebuçaidos do dr, 
CENEAZZI não são faitos 
com esseucias artiâciais 


Desinfectantes aas viasrasateatoriam 


Jonicos 


Principalmenta 3 criança 
Eaborear 08 magnicas Rasdo! 


mara 


budado com a imita) 
Yonomes pedir om ta 
Dparios a gasgãa 


pão 


todos, 
devem 
ADO5 


e expaotorantas, 


Venda a peso 


da 
2 


COBHDOBSSL CeSCHALGORCBCB 


UMA DE 


Sar ve 


Cega do Moo, cota sendo om das osso melhores jogadores, que sabe corresponder ds clmados oliva dis seis colegas 


I 


NOVIDADE LIRERARIA 
Historias cor de rosa 


DES 
Ramalho Or igão 


1 volume brochado Esc, 7,950; pelo) 
correio Esc, Bjp5x, Fai 


[Empresa Literaria Flumi| 
nenss Ld, RB. Retrozsi 
z08, 126, Lº Lisboa 


rereee 


avreze| 


“ oaptaL 


TOSSES—GRIPES—CONSTIPAÇÁ 
BRONQUITES-DOENÇAS DO PEITO 
, Suramese em poucos dias de tratamento com» 


RIA PREEEIRIE 


Todas as pessoas que tiveremos 
estemedicamento porque seatemlog> 
Frasco 15800, Pelo correio 17553 

Envia-se pelo correio é cobring= 


Pedidosá FARMACIA CUNHA 


pal ass afectados devem usa 
alivia 


Rua ds Escota Politacalos 


l PAPELARIA 
Viuva Marques 


(Yiuva às Manuel da Costa Marques & C* Ltã.º 
[Completo sortimento de artigos para brindes 
Preços modicos 


Rua do Ouro, 36-Lisboa—Teletone 2 €, 2766 


O | LISBOA-PRAGA, EM FOOT-BALL 


RROT 


À VERG 


que se deve em parte á forma como actua- 
ram alguns jogadores do “onze” lisbonense 


Jogo untem rsalisado no campo de 


lbav', para a disputa do  Lisboa- 
rag, Constiulu uma verdadeira fat; 
Idade donido a alguns dos nossos foga- 
fores, — que salvo. um pequeno nume- 
uero,—se celxiram fortemente dominar” 
prio adversario sem que soubessem 
ataque 
Muitos, e no 
«atá Incfuldo o auctor destas lichas, 
waru qu: o resultado obli- 
o. organisado pelo conse- 
ho tecules da A. P. Lo fosse multo di-| 
trents daquele que se verifiou onterm, 
Para vergonha dos nossos 
redundou namo verdadeir:| 


use atsibiia o desales ao pssst-| 
lado em Que se encontrava 0, 
campo devido à abundante chuva que 
toda a torde calus Por é 
lutas sempre  dircmos que em cg à 
de de circunstancias jogaram os p. y 15) 
o tenses, a quando da real 
Port-Praga, que foi ao mes 
ou grande prova demonstrativa del 
que sabem Jogar o foot+bail, semp € 
que a isso são chasados a colabori 
cinquento os jogadores de Lisbo: 
ipaite uma pequeia parcela, não pas 
vim de ser uma ensrmidade “de valdo-| 
sor, que ma malutla dos catos não sa- 
Vera corresponder ao seu verdadeiro 
dever conforme ontem se verific t+ 
alho Jo nosso nocize» ceutenos] 
uma imprestão bastento má, aps- 
n5s podendo destacar 0 trabaibo gran. 
diogo de Cesar de Matos que esteve um 
egidor sempre diligente, “senda a alma 
de toda a aoisa selecção, principalment- 
qa primeira part, em qe fave entadas 
dastanteg felizes, e que diça-se de pss- 
agem, foi 0. único que jogou e soub 
oxtpit e defender 0 cu L.gir 
À segutr, devemos destacar 0 trabalho 
de Jorge V' ira, que gp:sae de nada t 
feito de preveitaio 


sem siuo melhor aproveitadas, hastante|j 


dei intão no reto do ago; ds 
ola men.lonsreics Jorge Tavares e 
Iverto que estiveram uia pcuco fracos, 
tras que flo enfanto souberam atender 
do chocuadas que lhes faziam Joã dos 
Santos, o berol da tarde ds. Postugal 
Kcheco Sloraquis, oat tez d 
preveltoso; Pino, (ol ao facto 
ge ler suportado wm auro jogo com o 
Rapid, no ultimo sabado, esteve muito 
abirx) dos Gens creditos, devendo-se à 
v mi como a Cipriano, uma grande 
parto da derrote da nossa Selecção, Fi= 
Mipe dos Santos  fol o pelos ce toc 
À tinha telecs, confor..e no sabido 
nolistámos, fot “fortemente reforgada! 
Central do Ripid, mostram, 
e. O seu meia direito, O seu ofordo 
senro e O 5:44 mein esquerdo, peinci-| 
Palmiente o primeiro, jogado:es verda- 
deiromente perigosos, que sonberam 
conduzir o seu jogo com acerto, aptos 
eitando-se da fo te chance que Ine óle- 


uumero dos quis |d 


Filipe dos Santos, o palrador do campo do Jimeal, foi o peior de todos 


da suta linha de avançados. O seu ekee 
per», nos poucos itaques que teve, de-| 
monstrou fer arts e serenidade, princi-| 

s a ur bom guare 


Enfim, 0 4 a 4 que a selecção de Lis- 
boa tevs de suporiar devi-ss ao pessi- 
abalho ds alguns selecionadores 

came representativo da cldado 
Tamentando por nossa parte 
ue Gisar de Matos visse O seu traba- 
o, cxtenustte deitado. por terra, por 
+ aluris que, comqianto se intitulem 
bons Jogadores, ontem nada fizerâm de 
é proveitoso para a aus. que re- 
prosentam, tendo-a  amesçuinhado e 

desprestigiado fortemente. 


zes» em campo é re- 


' 
cobida com aplausos 


Apesar da chuva que á tarde caiu, 
a assistonci do Impe- 
, padendo- 
de ater] 

dermos vo pasta» temps quo Liz, 
5,15 dá entrada no retangulo o 
Praga, que apos ter dirigido. 
ações do es ilo, é largamente, 

do. 


lecção de Prag 
aal abraço do « 
ca de ramos por parte cos dois capi- 
táes dos auozem, 

Decorrida esta ligeira cevimoaio, 
vae dat-se infelo & primeira parte co 
og” 


Um meio tempo muito 
regular 


q 
ceslocam de um lado pai 
ita & completa rodesvivo, À 
ançado, e que por sinal 
nos pareceu bem conduzida, perterc” 
aos portugu.zes, que não souberim 
aproveitar a bola enviada por Victor 
Hugo, perdendo umo, qm: galfics cc: 
siá » de marcar, tend> 1.80 em seguida 
o meit-direita” tcheco interceptado O 
esferica «os nossos, desenhando-se uma 
sutis de curtos passes à meio do came 
po, terminando per uma bzm condusi- 
a avançada que resulta num gol 
marcado” p.los. tehecos o que toi devie 
do é pessira colocação de Cipriano, 
que vendo o interior esquerdo adverso 
5a tar pela esquerdo, se colo 
pela direita, quando a bia regra man- 
dava que elo se colocasse a melo d 
redes e cão a uma ponte. Fez um mer 


teceu a nossa linha avançado, onde se] 

mão notou & galo pequesa destonsira. 
iu de dlsepliaa e Co leggica. 

Os meias defcgas e defesas são um| 

is fragos, encontrando forte 

ÇÃO & auxilio n0s seus colega: 


| 


[gulho, mas por fatalidade vesastros>, 
visto “que mergulhou depois da bcla já 
estar Asotrojdas redes. For Uma detesa 
estavel, esta que ele executou, 
Apoz a marcação deste egoal». novos 


TEATRO MA 


DUAS sSassõEs 
A celeberrima e 


Preços populares 


TELEFONE DM. 3644 
HOJE 


«E 00t- 


VE E e Ee 
!S ROSAS, por Lina Demos: 


O CARACOLINH. 
O melhor espectaculo de Lisboa 


o se fizeram ás 103508 res = 
RIA VITORIA 


AS 8 I2E 1012 
triunfante revista 


Ball, 


p:r H rtenss Luz 


Geral 4500 


e 


neste meio tempo esteve muito d 
risr, redunda sem) 


A ontrada dos dois «one|! 


tamênte muit> malor terie 


[por 1 2 0 contra sós, temosa é 
o trabalho de Ces: 
uma primeira parte quai 


Jorge Vi 
>s ouir»s Jogadores pouco Gu” nad! 
esa 

ficou sem a 


o resto foi sue: 


Uma entrada oportuna 
de Cesar. 


Estamos a 20 minuos de jogo, Os| 
avançados tehiscos que tecto oiee 
magnífico, desenho 

eraldos às Dossas re es q 

periola com que Intervara Go 


pre em desvantsgem| 


para eles e nada mais, À 


ter venção <o jogador Mibonem 
rota do eonzes lisbocense, 

Neste meio tempo que foi assinalado| 
de Mato; 


bi campo, dand, à bla 


Is de elcam» que à não 
souberam aproveitar, Victor Hugo este-| 
ve tambem muit» Epis, bem como] 

ra e Jorse Tavares de resto 
> á excepção de Antonio Pinh, 


com bem q 
e nada mais. 


Um intervalo duranto 
o qual se tazem varios 
prognosticos 


O Intervalo que se veritica no esp; 
fo de fere que vae da primeira pá 
à segunda porte é sempye um precios 
unir pia nos dee Mus” Pessioio 
mecto ou duma nostalgia em que terhs 
mergulhado a nossa elmo, ou n 


Colocações e reparações 
de campainhas lagos 
cas, telefones e pára-raios 


MK BUBOTRICA 


otualizados 
muito reduzidos 


CASA PALISS GALVANI 
R. Serpa Pinto, 13 a gj 


TELEFONE q 64 


Preçó 


pitito. E' nesse curto espaço ce tem 
que se tazem os mais desencostrades 
progao:ticos quanto 4 sorts dos dois 
agversarios em campo. Uos lalam que 
Cipriano está nas s ias tardes infeli: 
utros.aioda ventilam o fscto de R. 
quere ter estado no treino de sabad 
[muito superior a Cipriano e ainda ci 
tros se referem 4 compareção leita pe 
Ribeiro dos Reis quanto á supeciorid: 

de Francisco Vieira em face de Ci-| 
[prisco. Depois, a meio de tado ist , 
É la-se no favorito do car 
L-sbos. Uns opinem po. 
ting outros ainda que será O Victor 
vo Belenenses, 

Seja come 10r, o casa é que este cu 
O intervado já findou e co retangul 
já ge encontras «briac:n Jos com o ese 


Uma segunda parte que 
decorre favoravel au 
adversario 


Vamos entrar finalmente na segunda 


fe/nóssas redes, que devido ao facto de 


observado ma primeira parte, são os 
[primeiros a querer brilhar. Porem, 
9 1289 pessosl que cada um por si co-| 
[meça praticando una foite demans- 
tração da ii 


tempos desanha-se uma 
inçada mais ou menos feliz 
[p>r parte dos mossos, e 1:g> em seguida, 
um jogador tcheco 
pretendendo di 
[melo desta ger 


fe 
e confusão sem fim 
bem proximo das redes Ichecas uma 
forte penalidade é aplicada c-ntra este 
grupo: é um penalty que vai ser apon- 
tado por Filipe dos. Santos, or indici 
ão de Ilicio Nogueir 

[Pensar de toda a infelicidade que tive- 
mos duraate a tard esse ponto foi-nos 
voravel esabelccendo-se desde Togo o 

al. 

Du assistencia partem initerruptis pix 
lavras de incitame to que nada. resulta 
de vantrjoso para nóx visto que 08 nos 
sos j gadores potece es'arem com icedo| 
(dos seus adversíris, só atuando! 
wuito fora de tempo. 

Assim, 2º ser de novo enviada à bola 
[para o campo, indo cair perto da inha 
avançada tcheca, estes Jogadores cousc- 
gem realisar um curto periodo de pss-| 

mina «por um bem aplicaco| 
tiro ae qua:i de meio campo contra as 
ano de novo se encontrar mal c los 
redunda eu novo «goal, elevarfi 
o a 241. 
bt para deante ante 


o 
dc 


jo-se 
Dal impetuosi 


dade com que actuávam Os n:8305 joga. 
dores, ninguem já - uvidava ca derrotal 
que espreitava o onze lisbonenses) 


Nova surpreza dos tche-. 
cos 


Mais uas minutos decórricos, e atri 
[vaz dos qures se desenha uz 

ma e incorecta coli 

Santos, 

ontem '«ó 

quando reste 

surpreza. 

tcheco 

élite, saben o-se aprcvei'ar cume b la, 
que um dos nossos jogadores lhe havi 
entregue, realisa uma at 

esemina por uu 3a 1, 


«Goals» que se perdem 
“ 


Niste meio tempo tivemos aindi 

intelicidade de pá, marcar deis egoé 

gus por sinal foram bem p:eparacos, O 
primeiro foi deviço a um bom tiro de 
João des Santos, e que 0 ftardasredes| 
tcheco encaixa mogistralmente; 0 ou- 
= Jol deviao a um aírio marcado por 
Cestr e superiormente mercado po: 
um dos nossos jogadores, À b.la entrcul 


lda e cos Jogadores tchecos e a morosi-[J08º 


bom momento de marcar, ias ou: se 
[não subs aproveitar: foi quand» a 
poucos meitos das redes ichecas Liber-| 


eoviar à 
redes que 1h3 oferecia grands v 
Sem para marcar, prefere passii 

O j:gador Que por sua vez a ceii 


O 4º ultimo «goal» 
da tarde, 


Estamos 
val de jogo, ninguem igoora qui 
|vanches 008 tchecos em resposta a 
castigo que lhe havia infligido o aonz: 
portocnse, nos vai sir cara, Os trez 
goals» contra rós marcados não os 
satisfazem» Assim, Os araidso que 
[zem até junto das nossas redes são 
imensos 
nosso tilo deteusi-o interceptar-lhe o 
esterico e envia-lo tóra, o que favorece 
bastante o adversario. 

Porén, num daco momento, ao ses 

loga, numa bem prepacada 
da às ré e» lisbonensos, à b 

uma distrac 
4. de Cipriano, que está pouco stent 
ão jogo, ha vez de defsnoer, prej 
ca 


Neste mei» tempo poucos foram 
dores que se sulvaram, continu 
vo por reeditar as mesmas palavras, 
que prolerimos «o termioar a primelta| 

parte, 


(cam, fi bem mereci: 


tendo sucedido com 03, nossos | 


E 
& poucos minutos de he 


toria que 08 tchecos elcen;e- 
outro tanto) 
a 


Eriolt 


Para Sanhera 


Casaces a principiar em 
60g00 
Enorme sortido em 
por preços Umiladissimos 


crosnça 


r 


ONHOSA 


cEcemrrimerraeo 


teconcentra 


Avé a conolusto da Infamea jon 
gs9 foi, pera a acieoção do Lis 
m-Progo, dovido é gontile 
Aprésontou 
mos pri 
mortos por virtado da sm 
gentileza em nos ter recobido 


acolhimento 


<oestgalndo muito a casto o | oi 


A que 
—a' muita infolicidado dos má 
Jogadores. 
Est ada. 
6 quo sabom vor estos coisas, 
B quanto ao trabalho do Oipri 
uco felisto Pouca fi 


meiros trabalharam por vercer, em 
quant» que s nossos se ceixaram do. 


Cursos de Inverno 


— eee 


Abrivam no dia,6 de novembro 


Preparação para as 
clasess dos Líceus e 
tambem 


Francez e Inglez 


Prafico e teórico; em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


nas Todos, mês como o guarda-redes 
tcheco havia sido agredido por um 
Fontaré quando 8: pretendia defender 
à penalidade o arbitro invalidou esie] 
ponto, 

Hlbuve ainda por parte dos posss u- 


LADISLAU BATALHA 
Rua do Telhal, 32, 1.º 


Telefone C. 2814 
Direcção Artística 
dê — 


Gil Ferreira e Silvestre Alegrim 


HOJE — Aºs 9 14 DA NCITE 
— — ea dios agrada — — 


GIL FERREIRA | Peça sem inconveniencios e de 
— peraianento gorgalhada — 


A TIA ANDREZA 


Gracioeiesimos crisções do 


Venta sem locação 


ros no respeitante 4 derrota, OS prim 


empro quo Q 


muita graça 


O Sipam 
O lova eua taça pa 


1.0 8) 
Ontro ospesta: 


ordog 
lipo “dos 


ASontam-so papeia 493 
NOLVEO, para casamentos ole 
vil oraroligioso com dispensa 
cunão do 6ditais o proclamas 
etata-so do tudo que rospal- 
ton assuntos do afoglsto ol. 


vilo ou ds egreja is 
Complicado que aja lo? 


Casamentos, divareios, 
perfilhações scoretas etc. 
Ex-fancionario do Rogisto Olvil 


À. GONÇALVES 
« BoS, Bento, 60,4.º-—LISBOA 


Doming> 


Os nossos conforme baviamos! 


8.º CONCERTO FÃO 


Fi 


Cesar de Mattos 


mostra-se bastam» 


8 Oo 


“ momo mais alnooro o tmorscido 


ú 
Fe 


honyo que por 


m trabalho| 
recedor, coiuo 0 fui o do onto, 


Alguns ditos com 


Eusrdenapo 


Vesicos em Já a principiar em | Fszemese fat: 


Casacos de Peluche 


Bom sostimonto do caviaoe para | ds melhoras cap 


do, 


o Tv 


dam 


Sae 


| 


Furanculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 
=— —= CURAM-SE COM 


Fermento de uvas Formosinho 


o! Filo!! 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS — 93 


(Prexmo á Rua dos Retrozeiros) 


Para Homem 
de bons cheviote; 
com elegancia e bom acabamento 
à peincipiar em 
228200 


Grande sortido em 
Sobretudos 
por preços sem competencia 


otos alomtejamos 
onta oaga 


são 08 


DE TOD 


0 
O MUNDO * 


(InFoRMAÇÕES DA 
AGENCIA HAVAS) 


MARROCOS: 


Ech Chour, do Lorto du Yuouosta, 
Deste moco toda à 2204 ao norte o 
Oucígha, com pequenissimas excc= 
2, de submete 

eueralo Simon, Pruacau e Mar- 
y devem embarcar brevemente para 
e rançã» São tambem esperados 
serais Pistslauzer e Dufcu, Digsge q 
é o coronel Huo, antigo director 
serviço de informações, quem toma & 
'coman o da região do Tazo, 


TURQUIA: 


O embuixsdor de França presi iu a 
um jantar ofrecido pela Associação 
cos pr E ssores trancazes em honra cs 
st-fessores pue chegaram ds nova 
Us Jo professores, vestocados dos 1 


= repantid a pela Vaio 
bu, pelo liceu dy 
e relos Nica 


—Paculu para Angora, onde dev: 
cemora-=3e elgum tepo, o emb ixa 
cr ce França. 


ODE SOMADO SO Tn 
| 


= 
É 
| 
| 


Pratisam os Licores, 
Vignaos o Xaropes da 


FABRICA, , ANGORA 


(Fundada em 1833) 


São Iacontestavolmonta 
a8 inolhiores, 
As mais altas recomponi 
3 GrandsePrix, 
“v 4 medalhas do ouro 
(Prevenção contra as imitaçõ:s) 
Preços reduzidos 


DEPOSITO GERAL: 
Rua do Alecrim, 82 a 42 


Ou productos desta fabrica cstão 
avonçado! 


Companhia Nacion:] 
de Navegação 


Sooiadado Anonyma de Res 


tado Limitada 
Capital Esc. 9.000:000800 
Rua do Comercion.'85 
Aviso 


São avisedos os Sors, Acci-aistas do / 
que, o dividendo de Esc, Jckto; trinta, 
escudos) por vcção, votad e. :se 
bleia Geral crdinaria de =; 8 
bro pe pe está = pagamento s., 
ia desta Companlíla às 3» 
Qua tis e Sexias, das tr 3 
dr do dia 2a ve Fevereiro, con 
» recebimento das acções 
efeito no cia 18. 

Lisos, Jo « J-aeito de 19 6, 


Recomenda-se exigir o nóms FORMOSINHO 
Farmacia Formosinho Praça dos Restauradores 


=== ==LSBOL==asas 


— Sociedade Anonna de = 
Responsabilidade Limitada 


Companhia de Diamantes de Angola Gom 6 capital de Esc. 9.010,000800 (QURO) 


CDIAMANG) = 
Direto exelasiro do pesquizas o extração do diamantes na Pessissta do Angola por concessão da raspas) Mspurao 
Séde Social: LISBOR, Rua dos Fanqueiros, t, Qu = 


Presidente do Conselho de Administração Presidente dos Grupos Estrangstros Administrador-Delegado 
Ranco Nacional Ultramarino Mr. Jean Jadot Ernesto de Vilhena 


Representação e direcção tecnica em Africa 


— praia " Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 


Representante 
Ten,-Corôn, Antonio Brandão de Mello 


Caixa Postal 84% —Teleg.: DIAMANG 
LOANDA 


| 000000 
É PUDONAM JASURANGE COMPANIES 


FUNDADA EM 1805 
A MAIS. ANTIGA COMPANHIA DE SEGUROS DA ESCOCIA 
AUTONISADA À TRABALHAR BM PORTUGAL 


Tb. 6,810.000 
Lb. 2,810.000 
Lib. 19,843,000 


4 


E 


iai 


Capital e Reservas +... 
Receita Anual em 19: 


“ Sinistros Pagos + « «+ 
 Bfectuamos: 
O a MINAS E TORBEDOS 


SEGUROS DE CONSERVAS, INCLUINDO R 
OU DS OLICES WeUCTUANTES 


SEGUROS CONTRA FOGO. | o OSÃO DE GAZ 


SEGUROS CONTRA Gi 
E ASSAI 


SEGUROS DE AUTOMOVEIS 
INC UINDO , CHOQUE E COLISÃ > 
KoUBO É MESPONSARIDADE CÍVio 


Aguntda goraos para Portugal, Ilhas o Golontis: 
Cirrêa Leite, Santos & O, 
BANQUEIROS 
53, Rua Augusta, 59 — LISBOA 
TELEFONES CENTRAL, 237 E 558 


ER 


1 


| 
Ê 
E 


TES4 


Cigarretes “ARARS” 


Fgipolos da mais fina qualidade 6 aroma 


A” venda em toda a parto 
IMPORTADORES 


E CONTRERAS à FILHO 
aerremranaas 
aid 


FSootedade Anonima da Eu 


FROTA DA ColpaNaEA 
PAQUETES 


ONGO e 
es GOO Tomada; 
Rebooadores do Tejo 
RIO, OABINDA E ONG 
foz vaporos desta Comuaahia toom frigoríficos, las Olootrica, exoslon 
medações, odog OE modoras podtaos do navogação, proporolonando 
Patssgolta viagase ráplias à comodas, 
“Companhias” datos, las “do Gamoroio, $5--Pori, Bos ds, 
de pe 8 FA BURRA: Anyora; Bio &Qjo,, 10. Qual van Digi, Hamborgo | 
6: 


o 
gta 


0, Alstorlacim Euopahsns, Rottordaca; fl van Arica & Or 
Lisbos, P, B. Z., Oontral 2365 a Contral 2970. 


Renee eres» 


Boos0000 eleusas | 


Dirsctor Tecnico 
Mr. HT, Dickinsón 
DUNDO 
| LUNDA 


pNDaaaa VZASVZIPEV ENS EIPON EAV ENSEADA] 


Dame Pia & Silo Mayor 


LISBOA 
R. do Ouro, 18, 24 


E VZASVE] 


P. da Liberdade, 28,29 K 


Representants em Portugal do 


BANCO PORTUGUGA DO BRA 


: Operações RR = + 
Fandos publicos nacionais e estrangeiros 


ES IBAS TAS FASTAS NIEASTISEAS: 


Sesau 
Eae E Das gs TÁ 


Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel. €. 2040—Teieg; Duas Nações 
Direcção é propriedade exslusiva, 
tosdo 0 dia 1.º de Janeito, de 
COSTA & WISSMAN di 
Afamados hoteleiros e propriefatlos do 


GRANDE HOTEL DA GURIA 


sto hotol instalado burma cuitici» construbdo para esto 
dm encontra-:e complotamonts remodelado, sltuado no cone 
«o da cidade, a 10 iínutos da oateção do cominho do forro, 
sato de embarque, dos teatros o casas bancurias, c.m meio 
to condução à porta para todos os pontos da cidade, 
Apogentos higlontcoa, cam todo o asacio o comodidados, 
saldos d musloa, de Leitura, do visitas, casas do banho, ctos 
ado aerviç» do aÍmç's o jantares do m ga radonda,. 
rad W.ssmao, Juator, Direcção culinas 
8: do cotinhoiro Afonso Badrigues da Cos 
to, Falamese todos 08 idiomas, 


PREÇOS MODERADOS 
À Toto! quo dogo sor proforido 
por Nag'onais o Estrangoiros 


Oorootor nas oais da dosombargua 
ob oboguia do todos 08 combsioa 


ENPOP SD 


EX XXXXXKXXXX) 


BRINQUEDOS e 
“ CASA DA SAUDE DAS BONECAS | 


Cara ovialiisog 


pel = CT 
B. 0) R GES & IR M A 0 Venda de terrenos 
| | BANQUEIROS ud praia le dos do fa Cro, 


Ei 


DSSSAsSsBÊS sn 


fue toícu, que nos dias 
| do prosiaiê mez ee livere 


PORTO ES RIO DE JANEIR > ga, au 
Ej Ru do Bomrdim  LergooB juro Bio De Ni ar indo, 
ESSE EE DSDoC6: bird 


IN = TODAS AS OPERAÇÕES - 
) DE BANCO E DE BOLSA 

ÁS MELHORES COTAÇÕES 
EDS SINTISDSSDA HE 


h A: 
Ih 


devicamento 


espectivas 
3 na Secrecail 


E «faso ca ho de Ltsica “vor 
ELEONAR 18 0 ja eiro de 1936 

j pesto MARITINA ( ENO TETO RARL OO O topo (fo RR Stereo secreto! es 
CEESTESECSS =ssscal 


| Agentes e consignatarios de navios 


Caes do Sodró, 84 
Sp Aggrrmemens (69) 


areves 
Camara Municipal 
de Lisboa 


EDITAL, 


Companhia dos Tabaeos do Pordygal 


Sotiodado Auogma do Josponsaiitado Imilada 
CAPITAL Esc. = Sono: oc0$00 


SEDE — MED 047 mn UIBERDHDE, 42 =» LISTOA 


OomITÊ UPE Rua Lafagtto, 11- PARIS 
AS: 


EM LISBOA: 


cias rés ais 
vis, delborcu ca 
Bairro dos Aliados, no Ark iro, a se 
guinte devominação: 

Ras acto: 3 do Rcgs, Artist. D ama 
do, Sscula XIX. 


By 
Po Ru 
X BREGA: 


Diet de A pia 
ja Costa Cab ot 
'oç> das Patas 
POSITOS GERAIS 

y Lisos Eus Direita de Xabregas 
n PORTO : Campo 24 de Agosto, 31 

OT tabacos desta Campa:hia encontrameso á you a 
| um tolos 08 estabelecimentos da Pala e das Aves: 
) 


bregas 


al conbecizênto sa publie 
e cuia 


Cose lh, em 27 de Joneirs 


i ente du Comissão Eveculiw. 
onto dos Aojas C tvi. À No 


olas do Ultram r 


ACO NACIONAL UL TRAMARINO 
| Sociedade Anonima ds Responsabilidado Limitada E 

— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 

] Séde — LISBOA — Rua do Comercio 

Agencia — LISBOA — Cais do Sodré 
CAPITAL SOCIAL: Esc, 48.1 pia Nao — CAPITAL do Eso. 30.000:000$90 
ReSi S: Esc, 38.000:000$00 
Braga, Braganos, Ota Beanoo, Quur 


“Pos, Gasrda, Gal 
tag 5stabal, Silves, "orar Pad 


y no gn DA A 
iteomos, Banaligão, Fato, Figasito 


ont Vil É 

dal Ab&ES do Hocolamo o Ponta Dol ara) 
FILIAIS EA AGENCIAS NAS Seu as pd 
AFRICA OCIDENTAL-S, Vioonto do Cabo Vorda, 5, Thtago do 


Belegh 5 Tomá Pelcipo, Cabinda, Tarado, Mango Novo Rodando, Lobi? 
APRÍGA ORIDNTAL—Bolra, Lonrosço Mar 
ANDIA= Nova Gos, Mormugão o Bombata (l 


fio Dipo 
AS NO rat tio de Janio 8 Pro Perante, Pat o gana 
IEIAIS NA EUROPA —Londros, 9 Bishopagate E, PARIS, 8, as da Holdor 
AGENOIA NOS ESTADOS UNIDOS = Nou Liboriy Stroot, 
Oporações bancarias do toda ilhas adjasontos, Colontas, Brasi. 
marinos 


Vordo, Bisa Botamo, Klastnss (Uouço [A 
Bongcala, Vila Silva Porto, Mssasuado 


quo Iabambano, Ohindo, Tota, Quolimano, Mogambijas o [bs À 
odio fagicas 


O 
º R. Serpa Pinto, nº 34 
& ú o 
o uia lo BANCO DE PORTUGAL 
Ri IITIYINYY or | Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
[XIXIXXXIXXXX) 
ane fa Capital 13:500.000400 
Escola Berlitz renas sc da do Comercio, 148, LISBOA = CAIXA FILIAL no PORTO 
BOA mus do alorin DN] de Lameo Fponcias em todas as capitais dos districtos adminiotrativos do Continente 


= AS — 
LIÇÕES 
D'INGLEZ 


Individuses e em 
classesrozomeça- 
ram esta semana 


fCavos da Rapozolra) 
Reserva definissima qualidade| 
AL retida em frias sa cmfottariog 
ARTHUR “Bhnanvs 
Bio do Borratem, & 2º 


EGO 


Ilhas dos Açores e Madeira 
na Covilhã, Figueira da Foz, Guimaraos, Lamego e Setubal, 
e Correspondencias Privativas em Elvas, Extromoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova de Portimão 


Correspondentes nas principais terras do Pais é mais importantes praças do Estrangeiro 


OPERAÇÕES—Descontos, transterencias, emprestimos e créditos em conta corrente, compra é 
venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheira 


e valores e todas as transacçõesaue. vela natureza especial da sua instituição lhe são 
sermitidas, 


CAPITA 


DIARIO 


REPÚBLIGANO DA NOITE 


tado pela 


Portugal 


entre a França 


volver mais rapidamente do anteriormente, 


para grande bs: 
— —— de 


6151-16,º ano 


Titecção e progrioêndo Co Menvol Guimarães 
Reeniteste 


it, do Norte, LISBOA. 


| Texga-teira, 2 de Pereiro do 4906 | 


Impronio: Ras 


Telef. Teindado 22-04 PITAL 


Preço 30 centavos 


da Bios, L 


ORDEM PUBLICA 


À movimento rexolucionano 


desta madiugada 


cal já de ha 
gmuito que preparava a revolução, 
mas os governos nunca acredita-| 
Sam na viabilidade de tais movi- 
mentos, porquanto á frente das, 


ivarias unidades militares não só da P. 


“e Lisboa como da província se| 
encontravam oficiais que lhe me-! 
“eciam a msis absoluta confiança. 

Sabia-se no entanto que os ra 
“dicais contavam com. determina- 
los apoios, chegando a apontar- 
se, embora vagamente, os ele-| 
mentos que lhes eram afectos nos 
iquarteis da G; N, R. da Estrela] 
E de Campolide no grupo de ba 
Yarias à cavalo de Queluz e no 
forte da Arseixoeira 

do principio da noite de ontem| 
“o comissario da P, S, E,, capt- 
4ão sr. Teodorico dos Santos, toi 
4nformado de qne o movimento| 
dlevia rebentar da 1 para as 2 ho- 
«zas, motivo porque tomou as me-| 
didas que se impõem em tais casos, 
tendo conferenciedo com o gr, 
governador civil e comandante in- 
terino da G, N, R. e sendo or- 
denada depois a mator vigilancia 
em toda, a cidade. À principio não 
houve prevenções, mas em resul- 
fado das precauções que se 
tomaram a policia conóeguiu des- 
cobrr que um automovel de pra- 
ça percorria os pontos afastados 
da cidade conduzindo marechais 
do partido radical á mistura com 
civis e oficiais do exercito, 

A breve trecho sabia-se quel 
esse automovel fra Á Ameixoei- 
ra e Estrela, sendo detido pela 
polca não longe do quartel de 

aupolide e presos os Seus. pas 
Isageiros. Eram eles o tenente co- 
roncl sr, Justiniano Esteves, os] 


automovel seguiram para o Go- 
verno Civil, onde foram interroga- 
(dos até de manhã pelo sr. gover- 
inador civil de Lisboa, dr. Bar-| 
bosa Viana e pelo capitão sr. 
Teodorico dos Santos, comissario 

E. na presença dos 
membros do Governo, srs. Pe- 
reira da Silva, ministro da M: 
nha, e dr. Vasco Borges, minis- 
tro dos Estrangeiros e do comis- 
sario adjunto € oficiais da polícia] 
de Segurança Publica, 

Findos esses interrogatorios, o| 
preso civil Alberto Monteiro reco-! 
lheu incomunicavel a uma esqua-| 
(dra, sendo o «chauffcur» resti-) 
tuido á liberdade hoje de manhã, 
por se apurar que que andara em, 
tudo de boa-fé. 

O mesmo «chauffeur» declarou! 

jue a noite passada, estando na 
[Praça de D, Pedro, fora chamado) 
para prestar serviço a um grupo 
(de individuos e que aceitando o 
preço oferecido fôra com esses] 
individuos ao forte da Ameixoei-| 
ra e depois aos quarteis dp Es- 
trela e de Campolide, ignorando] 
Ino entanto do que se tratava. 
Apurou-se que ele não tinha a| 
menor responsabilidade no que 
[se passara e daí a resolnção to-| 
pe de o mandarem em liber-| 

de . 


Após estas prisões julgaram os| 
ministros reunidos no Governo 
Civil bem como o chefe do dis: 
tricto que o caso do automovel 
não tinha importancia de maior e| 
que se tratava simplesmente de 
uma frustrada tentativa de assalto! 


%enentes srs, Monteiro, Martyres| 
le Graça este ultimo fazendo parte] 
“da guarnição do forte da Amei- 
xoeira, é o civil st. Alberto Mon- 


aos quarteis a exemplo de que| 


(Ver continuação em 
ULTIMA HORA) 


REGIME TRIBUTARIO 


A FaLsiricação HunGaRA 


À MINISTROS PELOS-ARES 


AS EXTRANHAS E EDIFICANTES 
DECLARAÇÕES DE BETHLEM PE- 
RANTE A COMISSÃO D'INQUERITO 


AS ESQUERDAS-EXIGEM A CONSTITUIÇÃO 
DUM GOVERNO QUE APURE A VERDADE 


A pouco e pouco vão surgindo, [do arquiduque Alberto, Nessa 
mbora com uma lentidão deses-Jocasião foi egualmente, que 0 pu 
erante, alguns pormenores edifi-zeram ao corrente do pa 
antes relativos á falsificação hun-JAssociação Nacional e do seu 
gira. Graças, porem, á ção dos presidente Perenyi, decidindo-se, 
agentes franceses que o governolentão, a dirigir-lhe a carta já co 
de Paris, ou, pelo menos, o Ban-jnhecida aconselhandc 
co de França, impoz ao governo! qualquer áção precipitada. 
da Hungria, a verdade vai apare-| de de Bethlem absteve-se] 
cendo, À opinião de que, quando|de comunicar, quer á policia, 
mais não fosse, uma parte do go-|quer ao procurador geral, o que 
lvemo estava comprometida najsabia—porque isso não era das| 
falcatrua, radica-se e consolida-sejsuas atribuições, segundo a sua 
de dia para dia, 

A comissão de inquerito no- 
meada pelo parlamento, à instan- 
cias dos grupos da esquerda, tem| 
realizado já um provei. 
toso, Perante ela depuzeram já, 
fazendo confissões, significativas, 

s srs, Pesthy, ministro da jus- 
ça e Rakorsky, ministro do Inte. 
rior. O sr, Pesthy, por exemplo, 
(declarou estar ao facto de que] 
Nadossy, chefe da polícia, desde) 
setembro que insistiu com o sr, 
Barosa, director da Caixa Econo- 
mica postal, para lhe abrir o cre- 
dito necessario á fabricação das| 
notas. Logo que o credito foi 
aberto começou a impressão das! 
notas, de cuja arrecadação sº en- 
carregou o bispo Zadravecz, até 
jao momento de serem lançadas) 
em circulação no estrangeiro, 


er 


Depois destas declarações o 
'«Pesti Naplo» anuncia que a de-| 
missão do ministro do interior] 
está iminente, a despeito dos des- 
mentidos oficiais, Parece igual- 
mente duvidoso que o sr, Pesthy, 
ministro da justiça, possa conti- 
nuar no seu cargo. 


O sr, Auer, representante juri- 
(dico do Banco de França em Bu-| 
dapest, que tem tido varias con-! 
ferencias com o procurador geral, 
mr. Satrache, declarou ser con- 
vicção dos agentes encarregados| 
de averiguar toda a extensão da 
burla, que não se trata de uma 


nt (completa do franco, 
negocio. Foi, porem, - depois del 
31 de dezembro, que ordenou o] 
início das investigações contra, 
Nadossy. Mas, apertado com per- 
guntas pelos membros da comis| 
são, o ministro do Interior não) 
|poude negar que, de 18 a 31 de. 
(dezembro, teve numerosas en! 


Wi 


mara hungara (cerca de 50 depu-: 
tados dos 246 que a compõem) 

uniram na noite de 31, tendo 
assentado, por unanimidade, em 
que é impossivel, com o actual 


Piloa Legal chegou já á conclusão 


do-o a evitar/cdo Rod 


Os grupos da esquerda da ca- 


O CASO 
ug à Metmpdo 


Foi-ns hoje fornecida a se” 
(guinte' nota oficiosa: 


«Mandou proceder-se a exame) 
(comparativo entre as escalas do, 
Banco de Portugal e as que ser-) 
viram para a emissão a de 
notas de 500$00 esc, tendo 

peritos encontrado profundas di- 
vergencias, que muito contri-) 
buem para a reconstituição da 


verdade, 
Tambem o Instituto de Medici 


Ex.re sr, director:—Como sei 
que a questão o interessa, tomo 
a liberdade de lhe enviar a ver- 
são das principaes disposições 


921, quê modificaram os artigos 
91 e 93 do Codigo de Instrução 
Criminal. 

Seguem essas disposições, para 
escarmento dos que dizendo:se 
republicanos, democratas, libe- 
rais e não sei o que mais, ainda 
toleram neste desgraçado pai 
praticas supostamente judiciarias] 
que um selvagem europeanisado| 
engeitaria. 

Seguem aqueles textos legaes: 


Lei de 14 de Julho do 1865 


seghra de que a assinatura das 
cartas que serviram para tal emis- 
são não fé do punho de [, Cama- 
Trez exames fo- 
ram já | feitos nessas assinaturas, 
por entidades diferentes, é todas| 


Em materia criminal ou corre- 
cional, o juiz de instrução poderá 
ordenar um mandado de compa- 
recimento, que será convertido, | 
apoz o interrogatorio, no manda-| 
do que no caso couber, 

Se o arguido falta, o juiz de] 
instrução ordenará contra ele um 
mandado de prisão. 


Lei do 8 do dezembro de 1897 


r Alves Reis, foi queimado no) 
orto, ao ser iniciada a campa- 
nha contra o Banco Angola e Me-| 


le! 
sá de evidenciando a inten- 
(ção criminosa dalguns dos que| 
intervieram na colossal burla, por) 
forma a não haver duvidas quan-| 
to á sua culpabilidade,» 


Artº 2.º— No caso de mandado| 
de comparecimento, interrogard| 
togo: no caso de mandado de pri- 


perguntâmos: 
Novas diligencias? 
—Deyem hoje ser inquiridos) 
yarios parlamentares, 
escolas? 
—Como se diz na nota oficio- 
sa, são falsas. Foram arranjadas 
pelos homens do A. M, tanto 
mais que eles mandaram fazer 
90:00 contos em escalas que o 
Banco de Portugal não possuia. 


da entrada do arguido na prisão, 

2.º — Expirado este praso, 0 
arguido será levado, oficiosamen-| 
te, e sem nova dilação, pelo che- 
fe dos carcereiros, ou á sua or- 
dem, á presença do procurador da 
Republica, que requisitará do 
juiz de instrução o tnterrogatorio| 


não existe no Banco. Isto é um|trução, O arguido será interroga- 
preto, bem entendido. 

—Mas a casa Waterlow? 
—Procedeu neste caso de ani-| 
'mo leve. 

—As assinaturas? 

—E' tudo falso, Foram todas] 
idecalcadas, á excepção da do sr, 
Rego Chagas, que foi falsificada, 
le da de Alves Reis, que é al 


ministerio publico, pelo presiden- 


[procurador da Republica manda- 


em liberdade . 
83.º — O arguido detido em 


BORDEUS, 1. O sr. Charles Canto, depu- 
nda, chegado de Lisboa, de- 


clarou á «Petite Gironde» que voltava de 
pptrstadido, de que as relações 


das leis frantesas de 65, 97 e| 


são, nas 24 horas o mais tardar] 


do sem detença, a requisição do| 


te do tribunal ou 0 juiz que este| 
designar; se isto se não fizer, O] 


rá pôr o arguido imediatamente] 


virtude de um mandado de prisão 


id 


e Portugal se vão desen- 


m da França e do porto 
Bordeus— (1) — — — 


UMA CARTA 


DO SR. DR. 


CUNHA E COSTA 


Aster 270 arguido deve cos 
unicar o nome do advogado 
ele escolhido ao escrivão” do fais 
de instrução ou ao carcereiro 
chefe, 

$2º—0 arguido preso ou ll 
vrê não pode ser interrogado nem 
(conyrontado, a menos que a essa 
garantia renuncie expressamente, 
[senão na presença do seu advos 
gado . 

83º — O advogado não pode 
usar da palavra senão com autos 
risação do magistrado, No caso 
de recusa, o incidente constará 
do auto. 
84.0 advogado será convo- 
[cado por carta "missiva com antes 
cipação, pelo menos, de 24 hos 
ras. 


Art.º 10,º — O processo dever 
ser posto á disposição do adyos. 
[gado na vespera de cada um dos: 
interrogatorios a que o arguido: 
fiver de ser submetido. 

2º— Qualquer despacho do 
juiz deve ser-lhe imediatamente 


A lei de 22 de março de 192% 
torna as. disposições dos artigos 
3º, 9º e 10, da lei de 8 de ces 
[zembro de 1897 aplicaveis, en 
termos, á parte acusadora, se é 
houver. 


Não obstante todas estas ga- 
rantias, descobrem-se lá, rapida 
mente, e até rapidamente se punem,. 


Os crimes mais complicados e gra- 
ves, 


oral is rea imediato. No ur de recusa, a Porque 2! 

u tumo, o sr, Rakovskyide um plano de grande enverga Sim, Por exemplo, manda-/Sencia ou impedimento devida- 2) 
declarou saber, a pertir do 18 de dura, tendo como objectivo a ruína, E e eu ente constatado do juiz de ins-| Quando tiver 8 dias de folga 
a ap A dolor, j ram fazer uma serie com y, que/mente con 


explicarei por forma a toda & 
gente me entender... 


Dev. ex 
MES AL? Vº Ob? 
CUNHA E COSTA, 


LARISSA A QUINA 


unica verdadeira. 


que, em contravenção do para” 


À UNIFICAÇÃO 


DOS IMPOSTOS 


TRARIA VANTAGENS PARA O 
EstaDO E PARA O CONTRI- 
—— caso BUINTE cs — — 


0 
presidente hungaro declarou que] 
tinha sabido, em 16 de dezembro, 
da prisão, na Haya, de Janko-| 
vitch e da culpabilidade de Na-| 
dossy + 

Alguns dias antes ds partir pa- 
ra Genebra, a fim de assistir á, 
reunião do conselho da S, D. N, 
teve ainda conhecimento de que 
a falsificação de notas estava li- 


governo, apurar toda a verdade 
relativamente á falsificação das. 
notas francesas, pelo que recla-. 
mam a constituição de um novo 
governo. 5 

Os legitimistas teem guardado! 
até ágora uma atitude de absolu-| 
ta neutralidade. O seu jogo con 
sistiria em apoiar o gabincte Be- 
thlem, mas exigindo dele que ob- 
tenha a demissão de Horthy, q 
seria substituido pelo velhô conde” 
Apponyi, chefe legitimista 


(dencia interceptada? 

—Sim. E' uma coisa a vei 
ainda quem inteceptou a carta 
Mas está tudo descoberto; princi 
palmente sabe-se que a burla fo 
lengendrada por Alves Reis, 


nós pretendemos encobrir à ver- 


—Mas falava-se em correspon-| 


«Mas para que não se diga que] 


igada ao projetado golpe a favorl. É, por hoje, é o que 


grafo precedente, 
mais de 24 horas na cadeia sem 
r| 


rado como arbitrariamente preso. 
ou 
que não se conformarem com es-| 
tas disposições serão processados 
[por atentado contra a liberdade 
le punidos; os procuradores da 


tiver estado] 


ter sido interrogado pelo juiz de] 
instrução ou levado, como acima 
ficou dito, á presença do procura-, 
dor da Republica, será conside- 


5 4.º—Chefes de carcereiros 
procuradores da Republica 


BERLIM, 2-0 Con- 
solho Federal exami- 
nou ontem a proposta. 
dos soviets, a qual toi 
submetida á sua con- 
sideraçã por interme- 
dio da Franç:. O Cons 
selio Federal julgou 
a proposta inaceltavel 
mas não comunicou a 
sua contra-proposta. 


Está no espirito de toda a gen-jinstalação da industria, de carro- 
je à necessidade de se modificarlças, depositos, etc, E 
É osão regime tributario. Temos) O industrial precisa hoje de 
Becebido varias cartas de aplau-jperder uma grande parte da sua 
do acerca da orientação do arti-Jactividade a preocupar-se cons: 
jo que ba tempos publicámos, [tantemente com os prasos em que] 
ostrando a vantagem de se sim-Jtem a pagar as diversas contri- 
lificar o pagamento das contri-|buições, quando isso se poderia 
uições ao Estado. conseguir, facilitando o cumpri- 
No regime actual, que se pres-/mento de um tal encargo, em 


Os dramas do ciuny/A conferencia do 


Um homem agride desarmam ento 
á machadada a mu- to oiee, 


lher com quem vi- 
via co seu presu= 


Ja foi apresentado á S, D. N. 


o e à direção do Banco] 


a 
de Portugal não tiveram a menor 
inteferência na burla, 


«eo foral que », muto d 
rige feitb eco do bosto da mio 
selo supcsto fac O de me ach 
o no caso vo Banco Cf) 


Republica e quaisquer outros ofi- 
ciais do ministerio publico com 
as penas do art.º 119 do Codigo 
Penal, e os chefes de carcereiros 
com as penas do art.º 120 do| 
mesmo Codigo: tudo sem prejuizo| 
(das sanções, que o art.º 112 aplica, 
ao escrivão, o juiz de instrução | 
procurador da Republica, 

Art.º 3º— Nesse primeiro com- 
parecimento, o magistrado cons- 


As negociações, porém 
não estão rotas.—(H.) 


Os suicidas, 


Deu esta manhã entrada na 
Morgue o cadaver de Henrique 
Paulo Torres, de 50 anos de ida- 


a imoralidades de varia espe-|uma verba unica, que liquidasse 
fie na fiscalisação e que são do|essa questão por uma só vez. — 
jominto publico, o contribuinte|, Alem disso, ha ainda as injus- 
recisa de ter empregado um pes-|tiças flagrantes na apreciação dos 


oal vigilante, 
a de pôr em order 
ibuições, para evitar o pagamen-| 
o das multas, 

Cremos que o sr. ministro das] 


renças está convencido dessa, 
ecessidade e trabalha com o pes- 
oal do seu gabinete na solução] 
Resto problema urgente. 
Uma taxa anval, segundo o nu- 
ero de empregados e do valor| 
Bis rendas pagas pelo Industrial; 
Imposto de transação. pago por 


Para se fazer ideia da dificul- injustiças flagrantes, que 


ade de pôr em ordem as contri- 
ntições pagas ao Estado, basta] 
ue as enumeremos: 


istadas diariamente num livro es-|com, 


ecial; 

Taxa complementar, que é cal- 
lada segundo os lucros ou per 
valor das rendas; 


Ê 


Es ou segundo as vendas re-conçei 


para saber quando rendimentos de cada industria, 
rdem as suas con-[e que é muitas vezes função da 


influencia exercida junto dos fis 
(cais, que podem fazer atenuar 
bastante as quantias pagas pelos; 
contribuintes. 
No antigo regime dos gremios, 
a distribuição fazia-se mais equi- 
ativamente, sem dar origem a 
provo-| 
[cam uma revolta latente no espi- 
rito do publico. 
Actualmente, a direcção geral 


dos impostos já possue elementos|agrediu-o egu 


suficientes para saber quanto po-| 
de haver de cada Tamo de Fes 
mercio e industria, 
À estatística está elaborada, 
ienciosamente na repartição 
petente, 
O sr. ministro das Finanças 
tem junto de si quem lhe possa 
fornecer os elementos para proce- 
der a um trabalho que satisfaça 


+ Declarações feitas ás. reparti-lás exigencias da opinião, para <e| 


de finanças, em epoca apro-| 
a, licenças camararias, 


d ar quejcorrentemente na 
em numero variado, comolque constituem uma im 
exemplo; de tuboletas, da!condenavel, 


acabar com os factos que se dão! 


mido rival 


O comerciante da Ribeira No- 
va, Izidro Figueiredo, de 34 anos] 
morador na rua, Particular, . aos] 
Prazeres, 7, rez do chão, vivia hal 
Cerca de dois anos com Jesuina, 
de Jesus Guedes. de 41 anos, 
Hoje, pelas 14 horas, por ques- 
tão de ciumes, o Figueiredo agre- 
diu a amante" á machadada, fa 
[zendo-lhe varios ferimentos na 
cabeça. 
Em seguida, veiu para a rua e 
lencontrando na Parada dos Pra- 
jzeres o seu suposto rival, o ne-| 
gociante de gado Inacio Alves, 
mente á machada-| 
da, ferindo-o na cabeça, 
hos gritos do agredido, acudiul 
a polícia, que prendeu o agressor, 
Os feridos foram conduzidos 
lem auto da Cruz Vermelha ao 
hospital de S. José, onde a Jesui- 
Ina ficou na sala de observações, 
recolhendo o Alves, depois 
pensado, a sua casa, 


HOTEL PARIS 


DE LUIZ VESGANI 


ESTORLODDONAO 


PRAGA AA 


rapel é apegar desse boato ter sid 


0 pedi.o de adiamento 


GENEBRA, 2—-A se: 
cretaria da S. D.N.to 
mou conhecimento do 
pedido de adiamento 
da conterencia prepa-| 
ratoria do desarma-|? 
mento, assinado pela 
França; Italia, Japão, 
Tcheco-Slovaqnia e 
Uruguai: Muito embo- 
ra a unanimidade dos 
membros do conselho 
devemser consultados 
'a tal respeito, não ha 
duvida que o conselho 
se conformará com tal, 
pedido.=(H.) 


Banco CAngo à é SMetropol; 
nunca fi com ele qual, us: 
transacção; 

di, ha: cerca dum anc, 
var:o não havia é 
mars 1.z ind io q 
puclguer suspesõe 
"Bo cu pe na melhor boa 
que. nO deve não be - e, nasa rece o 

Pesinão à v.0 javir da publeoção 


com toda a consiareç 0 .e U, 
[Marques de Sagres. 


GAMBIOS 


Libra cheque: Compra, 
94$50, venda a 95300, 


amente “esmentito pelos. 
Javesi ga Ores, venho, 
0 esclarecimento deste as. 


1º-mghe nata tenlo nem tive com € 


cO actyil pr 080. 
fitesse despert 1 


come 


cesta micha minha + arta, suô.«r-s0-me 


jojojofo fo tofofo fo Bolo jo] 


«itata a identidade do arguido, dá-| 


lhe conhecimento dos factos que, 
lhe são imputados, e recebe as] 
suas declarações, depois de o ter 
[prevenido de que pode não fazer 
nenhumas. Esta prevenção deve 
constar do auto, 

$2º—Se a acusação é mantida, 
o magistrado previne o arguido, 
de que poderá escolher um advo- 
(gado de entre os inscritos no| 
quadro, ou estagiarios, ou ainda! 
d'entre os solicitadores, Na falta 
de escolha pelo arguido e se este 
o pedir, dar-lhe-ba um defensor ofi- 
joso, A designação pertencerá 
ao Bastonário da Ordem dos| 
Advogados, se existe um conselho| 
(de disciplina, e, no caso contra- 
rio, ao presidente do tribunal, 
Esta formalidade deverá constar 
do auto. 

Artº 8.º-Se o arguido ficar 
(preso poderá, logo apoz aquele 
primeiro comparecimento, comu- 


nicar livremente com o seu adyo-| 


de, residente na rua dos Doura- 
dores, 147, 4.º, empregado no 
Banco Lisboa & Açores, que fol 
encontrado enforcado nas oficinas 
do mesmo Banco, na rua dos Dou» 
radores. 


reesões do estudo 


Os alunos do 6.º ano de quimi- 
co do Colegio Militar, acompa- 
nhados do professor coronel sr. 
Correia dos Santos,foram esta tar 
de em excursão de estudo visitar 
as fabricas de Fosforos e da Bora. 
cha, no Beato. 


Aos srs. medicos 


do onboçam os 


q a 
s Rd o joiSjojojpiolojojoio! do. fuuciveis da «Flbrocaloina», o 160 lolhe 
As crianças raquiticas eioioicio|piojoloioio joia 8 2.0 juiz poderá ordenar ajoento projerião, nos tunstorios do pal 
Devem tomar a Exulsto do Lipobiaso A Verdadelra Maranilha, |incomucicabilidade dos detidos| às podes receber ta amostras do La 
gm empre à ama Sopas] xo considerada por todo os modicos a; POE, um periodo de 10 dias, reno-)bersbxs bige ano o gg” He 
nitorio oxeimaivo vai Visica, lada, Kas | Emalsio de «Lspoblases, do e.!vavel por outros 10 dias apenas.) ici, Liar Be da Besta El, 
aa Penta ioO e ad A em Compota do Bana] 8 3.--Em caso algum a proi-| Visite tds Beda Bram, 


pera cr di 
Bsul Vieira Lda B. de Prata bi é q 
eo eira, agem! 


“municar abrangerá o| 


bição 
Tadro, -... to arguido, 
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G-ANDIOS 
ent eo d 
Als! dieta! o Fara 
Ei dare me BDaho 
PERNAND:) é OARLO 
PERRÊICA és 


E 
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rã, Riveito Lop 
o Rib tro, Olelo ds Curvilho, S. Assis, 
Bals. mão, F, Abreu, Aurelio Rocrigues 


ss6 


o ULTI 


MA HORA «+ 


ARTISTAS 


ter Leão. Albertina de Olivei- 
Pulmita Tostes, Alice Ogand + 
nília Pornandes, Antonto Pinhei 

Luiz Pinto, At 


á venda som locação + 


à O TEMPORAL | 


HMA ESPANTOSA TEMPESTADE 


— = — NO 


ATELARITICO 
[a a 


Sinistros o mortos — Pedidos 
de socorro — 


Bm salvamento que é uma 


o q ha dels dias vem 
O tmperal quo Ma 


ati", Apelos do socorro pela T+ S. P. 
Bira tacgados em todas am dirseções 

m quo, fofclizmento, 8 podosscar 
nor atendidos, devido ao estad odo 
oa uma travessta doveras dio 
o grsado paquete francez araco?» o 0 
ransatlaotico inglez, ahqu tenito an» 
Yaram no porto do Nova Y kk com « 
Mtrnso de 48 horas. 

No momento em que ontrava q 
posto, 0 ahquitinia» (ol arremessad: 
hr to vaga contra o molho. À cx 
iremidado do paredão» foi demolida, O 
“anormo  transalhantico fio u sem ava 
md. 

O avo coplião, ale Jaímes Char 
|deciorou que, desilo que navega, nu: 
tea sofecu temporal tdo violento 0 tão 
!prolongado 

ll uvo diut—dinso ole: qu 
«Dão andavamos duzentas milhas e, em) 
dedos momentos, a nossa volucidado! 
estava redozida a cinco 05 à b ra. 

O capitão do «franco», mes Blan.| 
exrt, fes Datração idontica, O seu nos 
vio fol cogaltado, por ondas formidas 
veis, da altura do vinto metros, que 

fam s.bro o convez, destruindo duas 
portas a bomboro o dotpedaçando, 

o à est bordo, Ficaram farid 6] 
Teez, marioboiros fo 
pera oconviz, fan. 


O andamonto do paquots cra tão di.| 
oil que não prudo virar do bordo, 
para de rocorres o «Ántin 0». 


a roncada ás ondas, 

O navio beitanico «Laristana foi o 
piquo na ncito do terça para quarta- 
eira, Dos trinta homens da sua trípu. 
h penas sois p doram Ber salvos 

o vapor olomão «Bremen». 

Doado domic g» passado que o ncvi 
abrelogino-Conris, do Sivansga, and 
ao sabor da tempestado. O seu Jem 
fok quebrado pelas oadas e o seu co- 
mandacto morto por um mastro que 
lho caiu om cima, 


(ão da Minch-, Nã so trata do tran. 
|satluntico gigantesco dossu nome, mas 
dun vap.r de carga que as dirigia 
pra Inglaterra, 

No litoral do log ff e da ilha de 
jSeia foram recolhidos destroços, pre 
[venientes duvida do naufragio 
tdum navi ii 


Eotro todos ce dramas causados 
pela tompestado, p:der-se-hia escrever! 
à proposito “dam úles uma das mala 
belas paginas asbro a dodicação dos! 


| marinheir s. Trotasso do eslvament 


terrivel e gloriasa trageiia 


d vapçe inslva «Antinoo» polo mavie 
amoricago «Présiuent:R wsevolto. 

Ft na noito do domingo, no ana 
da tompsstado, quo o capitão do ulti- 
vo rosebeu o apelo do socoreo do 
aAntin (3. 

Navag-u imodintamento ma dir:cçã 
indicada no apelo é ch gou jant» d 
cAntinoc» na aegundasfeira do manhã. 

O mar estava E rrivel, À movo cult 
abundantemento 

O aPresldonteRaosov ih» deituu dus 
lanchas do mor. As doas ombaroiço e 
despadagaram-so contra o costado é úvis 
homens desoparecoram n/8 ondas, 

Ao mosmo tompa o furor dos ele- 
montos agoria o lume do navio, tondo] 
de s+ proceder imoditamento q, repa- 
«a 6 =, quo eetardaram os teabalh + 
ao solvamento. 

Terçasfvira do manh, fok estabole- 
oido um cabo ontre os vols navios, 

Quobrou-so quast Imediatmente, 

Va n.va embarcação foi então lan-| 
Igaaa ao mar, tripulada polo primeice 
imediato o por una «equipes do vo- 
luatarios, Ão 6:b + do uma luta horok 
ca contra 08 olementos dosencaduados 
 pequona embareação pondo chogar 
junto do navio ingl.z, acostar, ombo- 
ra com ri-c) do Ber à todo o m-mont 
Jespodeçaas, racaber a seu bordo 12 
homens do «Antinoe» ,0 leval-)8 pari 
o.rdo do «Prusidoni=ltosoveltm, 


rezo homens ficavam no navi» 
que so inclinava fortemente, 

Enedintamento, o primoiro Imedi:t 
partiu o rem. vou a petig; 

s duas tripulaçó e forá 

kt: reunidas na'quiata feira q bordo do 
«Prósident-R sosov.lte, sendo abond + 
ando o «Antin 
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Dr. Miguel do Hagalhãos 


“Com pratioa nos nospltass Gs Paris o] 
antigo «Monitora do hospe Nookar. 


Tratemêlito dos tumorés da bos. 
pa pola Electro-Congulas £ 
és, 
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STOCK MICHELIN 


BoC0SCOC MOO 


fá Avenida) — LISBIA 


Nos Deputados 


O sr. ministro da Justiça com 


munica á Camara suble- 
vação de duas baterias 
do artilharia em Ven= 
das Novas 


Antos da or4 m do dia o ar, Ant - 
nto Cabral, referesso ainda à oleiçi 
do sr. Vicira do Castro, p.lo Ruscha! 
ae ainda não £ í recsnhecida pela c 

missão de verificação ds p.d r.s res: 
potiva e, falando a seguir das ob:a 
do prio classifica o cantiat» quo os 
rego do ruin go, sendo necess rt , is, 
quo o vera» É me as precisus “pr - 
vidanolas, 

O ar. Maimundo Aly. a chama a acne 
to do srs miulsiço da Justiça para + 
forma irregular o parcial, por parte d 

magistrados o mais reprosontantes ut 
lei,-vzmo degyrreu o julgamento D+ 
Caldas da Rolnho, dos "implicados nor 
acontecimoct s que so doram em 
Alemquer. Reclama um ioquerito ri+| 
goroso. 

O ar. mioletro da Justiça promet 

inquirir do quo 83 passou, prcosdonde 
“omo 08 circunstancias determioarem. 
O sr, dr, Ramada Cueto dis qu 
pu a palavra por cor 
unicamente para Babçro qu: ha d 
verdade 8.bro ordem publica, 
Greem b ata de quo om Cacilhas 
estão f.rças concentradas, E” curivs 
3 talvez seja dotaito dos rovoltoso: 
nudar para ali a capital, 

alvos, prossogue, cata revolução 
faça parto do uma das tres quo anun- 
oiou, Quando da apresentação do G - 
verno. À primeira, do caractor co - 
scrvador o fascista; O sígunda, do 
racter opest:; a tercoira, aquela de 
'quo se poderia lunçar Dão na primei 
sa oporiuaidade, 

Podo, pols, à: 8”, ministro da 4 
tiça, uolos mambro do gabineto pi 

quo ilucldo o pala d> que ha, 
O er. Adoto Leitão fola sobre a 
'Ouwa austquisa como corrom 08d 
valhos no estro Nacional e pede pres 
vidanchia, 

O er, miniatco da dautiça, om ros] 
pata aG sr dr Romulo Gurto, diz) 
quo penas sabo qu: aublevaram duas 
valerias de Vandos N vas, que vem 0 
min» do Alon co v. G vero 
dado sigorosas para qual alg 
mas. tropas fofs marchem do ono)! 
co dos. Iogurrectos,a fim do inatiliga: 
a sua tentativa, 

O er, Antonio Cabral protesta contra 
1 roclamação do sr. Rilmundo Alves 
sobre a fôrma como q. ostrau o julga 
jm nto das Caldas da Rainha, alegar» 
do quo ela 6 produto da sentonça 
absolitoria ter c.11) sobro pesscar 
monarquioas, 

O ur cre Cunha o Costa proto 
tombem c.olra os polavras do mos| 
mo deputado, com» protestará sempr. 
quando ne trio do atgoar 0 poder ja. 
diolal, quo oxnsldora o mposio par bo- 
mens do bem óm toda a oceção di 
tomo, 

Explica como o porque so ros 

» julgamento om questão, afitmande 

que tudo decorreu dentro da lol. 

Estra 0 orador o 0 gr, Islmundo Al- 

vos Iroca-so um vivo tirotei» de pala-| 

vtog, a que pô» termo, não sem difi.| 
dao à compalnha providoncial. 
minletro da Justiça volta « 

rá, otra varios pissogena d 

ae 


do podo exorcer profiuamento a sua 
hoo 
Outro atm, 


E” om seguida dada a palavra a v. 
«tes deputadea: uns dosistem, outros 
aão prestam atenção quando “chama- 
para falar. À sossão decorre som 
ordem, visto que, n 

iomícielo, os repr-sontontes da Naçã 
trocam impressõos sbro (8 agontC 

mentos da madrugada o “6 p na 
nos boatos que a todo o momento che» 
gom dum é doutro lado, 

É nesto ambiento à meza vao pond 
á aprovação varios pr.joctos 6 pro. 
post o do lei, quo passam uns apoz 
outros sem discussão o sem repar. 

16 30 cntra-so na ordom do dl 
continuando no uso da pulavra o ar. 
Vinh.iro de Tres, ainda sobro a pr, 
posta do er. ministro ca Justiça a 
urg o artolomonto dog bens do B rc 
Angel o Notropolo. 

Começa por rosvindicar para si ecjaru 
quais forom as ameaças que lho diri- 
jam e partam de ond parilrem, a res- 
p.nsabilidado das sus palavras, Er- 
Kendo quo será c bardia tudo quanto 
altva para evitar o completo escl 

ento, da grande burla do Angela o 
Metropole e não será elo u 
conscitntemente, 8: d.ixur: Isar de] 
o. bardo. Não pretendo atingir niogucm 
pessonlment:+ Pretunde, eim, n s:u 
i vee diroito do leg elador, apreciar o 


À diploma em questão e o qu elo te- 


aha do inutil. Entra dep À na ana 
iso da prop.sta, criticando algumas 
Jus suas passagens, mostrando 08 des 
ritos quo teem o apontando os facen- 
v:uiantes quo deleo podem resultar, 


Fala depois o sr de, D.mingus Pc» 
eira, que afiema estar em principi 


le acordo com a propost: 


PARLAMENTOS MOVIMENTO RE 
DESTA MADRUGADA 


ha meses os radicais fizeram ao! 
Castelo de S, Jorge e Ministerio 
da Guerra, 

Pelas 6 horas, o chefe do dis- 
trito abandonou o Governo Civil 
juntamente com as pessoas que se| 
encontravam no seu gisees fic 
cando o comissario da P, S, E, 
capitão sr. Teodorico dos. Santos 
encarregado de deslindar todo o 
'caso, mandar efectuar buscas e 
prisões de elementos apontados| 
como metidos na conspirita, O 
que se não tornava dificil pois, 
aquele oficial de antemão sabia 
que o plano radical consistia em| 
sublevar às guarnições de Santa- 
rem, Vendas Novas e Mafra. 
Nunca no entanto se acreditou 
que tal podesse suceder, porque, 
[conforme acima deixamos dito, á 
frente dessas unidades se encon- 
travam oficiais da maior confian-l 
ça dos governos, 

Como não era desconhecida a 
atitude revolucionaria ultimamen- 
te tomada pelo sr, Martins Junior | 
director do jornal «O Libertador» 
[e um dos marechais do partido 
Radical, a policia tratou de lhe] 
vigiar a casa para os lados das 
Avenidas Novas, vindo ali a pren- 
der hoje de manhã os seguintes! 


municaveis a varias esquadras de 
pois de transitarem pelo Gover- 
Francklim dos Santos, 
da Avenida 5 de Outubro F, R 
[4.º Tosé Vital Junior, da rua Ave- 
lar Brotero 20; José Rosa, da 
Calçada do Combro, 48 
onio Faria da Costa, da rua do| 
Vale de Santo Antonio, 121, 
Francisco Fazenda Loureiro, dal 
rua do Vale de Santo Antonio 98] 
rez do chão; Gregorio da Silva, 
da rua Capitão Viriato Correia, 6; 
Manuel Gonçalves Graça, da tra- 
vessa do Mato Grosso, 36 e Ar- 
tar Vieira Gomes, da ru do Ar-| 
co Cego 17 B, 

O sr. Martins Junior não foi 
encontrado, vindo depois a saber 
se que em companhia de um nur 
meroso grupo havia conseguido| 
pôr-se a salvo, 


Estava a P. S, E, procedendo 
hoje de manhã ás suas investi 
ações quando q Governo Civil 
oi informado de que o sr, Mar- 
tins Junior, com o referido grupo, 
havia aparecido de madrugada no 
quartel de artilharia em Vendas 
Novas, o qual foi tomado de as- 
salto, sendo morto a tiro o ofícial 
de dia e retirada depois uma ba-| 
teria que sob o comgndo de sa 
gentos e protegida“por civis au 
mados marchou em direção a Al- 
mada. 

No percurso os revoltosos, que, 
segundo se diz são comandados 


: [pelo major sr, Lacerda, bivaca- 


ram na Seixal tendo dado liber- 


CASAMENTOS 


ograja por maia 
quo a 


Casamentos, divorcios, 
perfilhações scoretas ate. 
Ex funcionario do Rogisto Olyil 


A, GONÇALVES * 
« Bo8, onto, 82,4.º LISBOA 


| | 


vide om 
complicado 


individuos que recolheram inco-|d 


VOLUCIONARIO 


(Continuação da 1.º pagina) 


dade aos presos que se êncontra-' 
vam na cadeia, armando-os e in-! 
[corporando-os depois na coluna 
revolucionaria, Ainda no trajecto, 
apreenderam todos os veiculos 
que encontraram nas estradas, 
principalmente «camions». 
Retomando a sua marcha os| 
revoltosos tentaram aliciar 0s ma-, 
rujos da Escola de Recrutas co) 
leite, mas ao que consta não 
[conseguiram ver atendidos os seus) 
desejos, O plano dos revoluciona- 
rios era acampar no* Alto de Al- 
mada e dahi bombardear Lisboa, 


Logo que o Governo foi infor- 
Imado do que se passava, os mi 
nistros que se encontravam em 
Líshoa reuniam-se no quartel do 
Carmo, onde tambem por varias 
veses compareceu. o governedor| 
civil arde Barbosa Viana que pôs 
os varios membros do Governo ao 
acto dos casos que se estavam, 
'desenrolando, Os boatos intensifi- 
caram-se esta tarde e como tudo 
indicasse que a situação seagrava-| 
(va foram tomadas as mais rigo- 
rosas e enérgicas medidas de or 


A policia que tinha estado de! 

ad rigorisissima até ás 5 
oras e meia da manhã e que de- 

pois disso sé conservou de pre-| 
|venção por quartos retomou ás 13 
horas a prevenção rigorosa, | 

Os portões do Governo Civil 
[conservaram-se fechados todo o 
dia, sendo | o serviço feito apenas, 
pela portão, que dá acesso á casa, 
(da guarda e gabinete do chefe, 
Nazareth da 1,º esquadra. 

No edificio não era permitida a 
entrada ás pessoas estranhas, ten- 
[de sido proibidas as visitas aos 
presos e-apenas auctorisado que 
las pessoas munidas de contra-fés, 
se apresentassem nas secções de, 
investigação, Essa ordem foi po- 
rem suspensa por volta das 15 
horas, tendo o chefe do districto 
ordenado o| encerramento das re-| 
partições, a saida do pessoal e a 
evacuação de todo o edificio, Nas| 
imediações da rua Capelo e á 
porta do Governo Civil estaciona- 
[vam patrulhas dobradas de guar- 
das da segurança armados de ca- 
rabinas 

O sr, dr, Barbosa Viana bem 
como os seus secretarios anda- 
vam numa roda viva do Governo 
Civil para o Carmo e vice-versa, 
tendo o sr. dr, Barbosa Viana, 
conferenciado com o comissario 
ladjunto e oficiais da polícia; com 
lo coronel sr, Patacho, inspector! 
superior da Segurança Publica e| 
[delegado de grupos civis revolu- 
cionarios que lhe foram oferecer] 
Os seus prestimos, 

Na Policia de Segurança do! 
Estado houve tambem enorme 
movimento tendo o respectivo co- 
missario okdenado aos seus su- 
bordinados que efectuassem pri- 
|sões de elementos conhecidos 
como revolucionarios e entre eles| 
o sr» Joaquim Vasco antigo ofi- 
cialda G; N, R. que foi visto 
lem determinados pontos fardado) 
de oficial da mesma guarda, 

O governo tem tido uma certa 
dificuldade em obter informações, 
(seguras e concretas do movimen- 
tó por se encontrarem cortadas 
|ou inutilisadas as comunicações| 
telefonicas, Para os lados das 
javenidas novas apareceram corta-| 
[dos muitos fios telefonicos, 


O Governo foi no entanto 
formado de que o plano dos re- 
voltosos consistia em se apode 
rar do forte de Almada e dahi 


8 Itretanto, dá a hora part 


ex, já declarou o ne:rdar o m a: [bombardear Lisboa, De facto no 
emendas da comiesão do legisl-çã ; | referido forte apareceu de tarde, 
“lo orador, porem, esserva-ao 0 diro' [hasteada nma basaleira vermelha, 
ty do, pessoalmente, pô: chjteçãos » signal de revolta, motivo porque 
algumas lago é o quo ral £ ze foi ordemada com toda a urgencia 
O ar. dr. Domingos Pereira vaí vn-Ja organisação de uma coluna que 
rar na analise da prop-sio. Mas, en-|désse combate aos sidiciosos, 
ficney a do tambem se dizia se- 
Congresar—s o ar. dr. D mingos Po. [1Uº segundo iza so 
eia ea é m a palavra reservada, [riam secundados por elementos 
ita de Lisbos, por autos 
= da marinha e pelas unidades de 
No Senado Saem tendo é frente ora 
Filipe de Sousa. 
Antes da ordem do dia o gr. ibo'r 1 


A! 1,30 sonbe-se no Quartel 
General que as forças revoltosas 
No oro do dia (ol aprovado o Alingem um efectivo de 300 ho- 
projeto 976, que concedo à froguania MeNS+ 


do Brismundo o passal do mesma fo» — — 
uenio, 


Em soguida foi encerrada a scmsió! Na estação de Vendas Novas! 
afim de às 17 horas, reunir o von» foram presos pelos revoltosos o 


“uh roplorla narlamontas, ing 


Po « ugvector Matias x o chefe da es- 


tação, tendo sido depois organi- 
sado um comboio especial que 
trouxe as tropas para a Outra. 
Banda. 


= 
O Governo mandoutapresentar 
forças de infanteria e” de artilha- 


ria, afim de seguirem para a Ou- 
tra Banda, Ê 


Consta ter assumido o coman-| 
do das forças revoltosas o major] 
Filipe dos Santcs, 


O Governo mandou contra os 
revolucionarios, acampados em 
Almada, tropas de infantaria e da 
« NR, Quando estas tenta. 
vam atravessar o Tejo em fraga- 
tas ligadas a um rebocador, os re. 
Volucionarios fizeram contra  elas| 
fogo de artilharia e de metralha- 
oras, 


Correu o boato de que tinha 
[do morto o comandante da. esco 
la de artilharia de Vendas Novas, 
coronel sr, Chicher, mas não teve] 
[confirmação até agora. 


Tendo-se propalado o boato de] 
que era o grupo da «Seara Nova» 
quem dirigia a revolução, procur| 
rou-nos esse grupo para nos pe 
dir que o desmentissemos, Antes, 
procurou esse grupo o sr, gover. 
nador civil de Lisboa, que o au- 
torisou a desmentir, em seu no-| 
me, essa atoarda, 


a 2] 


O sr, ministro da Marinha con 
ferenciou de manhã com oc: 
mandante da divisão, general 3 
Alves Roçadas, 


As comunicaçõos com o norte e| 
[com a margem do sul do Tejo es- 
tão interrompidas, 


ese 


O MI CONGRESSO DE OURIFESARIA 


D 


y Domin 
Abi Garcia, vg Ta 


— eq 


Presidencia da Republic 


Está marcado para as 18,4 2 
[chegada do comboio que traz do) 
Porto o sr. Presidente da Repu”| 


T y ti 

O doputado sra Rafa! |: cciry mane 
deu'para a mesa dos deputados uma 
proposta d: lei trnauio e; civi a 
Peapensabilidade civil « crimiaal 4 a 


micistrcs quando 081 acstem 0 avas 
te» do Consolhy Superi 1 de FLisaças, 


Par.co que no d.erres do detate 
sobre à propoata do, nini.tro «ia Jase 
tiça a propasit) da liquidação co 1 .ga 
3 Ang la 6 Mitrop.lo curgirá nas 
cancadas nacwaslistas qualque 
quo iofluirá 1 rtemento 
à qual eoisa não cava 
patia des amiges (o wre 


E agora corro, a propsalty das (es 
dos divergent.s do mesm, pirtio, 
quo algumas tndividuaidados cair 
am a maneira do coneilinr ambiço 4 

despeitos eluvanda O diretorio ros 
avo para nóvo membros pos fer 
ma a fazer caber Dele 08 dirigentes de 
o.da uma dessas «nmiçers desons 
tvodidas, * 


rOcer a ih 
Guoha L ut, 


Grendo varlodads 4 bixo 
trnoçõos o osntolas 
FARA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revendi 
PÁRNCE OURRENPIS 
Pelccorreiomata 309 ara sa ptae 
Mt Telefona 494) docs” 
PEDIDOS 


F. silva Gama 


Rua do Amparo, ól 
LISBOA 


Imprensa 


Ds: tro de poucos dios com 
ublisarsse um 1, v) se 
+: com o talo «O Glob », 0-0 0 


oa 


01, que é impressa duas +0.5, py 
nt 


nero interessantes 
o ce via 
nstção, sport, 


ns, reportagens d 


te, 


a CaÀ 


HIEOTRIDADE 


Galocações e reparações 
ds campainhas eleotri- 
cae, telefones e pára-raios 


O DRA 


Proços actualizados 
muito roduziãos 


CASA PATAS GALTAMI 


R. Serpa Pinto, 13 a gy 
TELEFONE Q 64 


blica, 
Segundo “consta, o comboio 


presidencial tomará” em Alf 
à linha de Oeste, cm Alarelos 


deseo 
UROL 


“ECOMENDADO PELOS PRIME! 
ROS MEDICOS DO PAIZ 
Farmacta Formostnhg 


À raca dos Restauradores, 18 


arpovOsossecMove Ter SSUToS 
bimões Bayão 
(Lanrendo Dela Escols 48 Priay 
vença da Boom eirurgia, protiusy 
drtodenia 
SARGO DES PAULO, 19, Lt 
resoses soneca osreosoeu 


Cursos de Inverno 


Abrivam no diaçó de novembro 


Preparação rara as 
classes dos Licsus e 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico e teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


E LADISLAU BATALHA 


Rua do 'Telhal, 32, 1º 


Pre 


B 


URJACAS 


09000396 0000 08000 O 
Todos devem saber 


me os Robuçados do di 
ENTAZZI não são f>itos 
com essoncias artiâciais 


Desintectantes aas vrasrs3 atratoeia! 

Jenleoi, e eniactoraata Pe! 
Principalmento as criança q 
Baborsar os mientas RSSUCADOS 


donomecnsicentis Va) a peso 
LOCBHOS DOHCHSHBOBLBSO 


FinaSPORTIVA 


NOTICIAS DE FOOT-BALL 


3 VICTORIAS; 


TREZ BRILHANTES RESULTADOS 
QUE HONRARAM SOBREMANEIRA 
O POOT-BALL NACIONAL 


— ne 


O Rapid metido em maus lençoes 


A crilica do desaf 1 Lisbas-Praço 
inbibiu-nos de publicar como era nosso 
drsejo a critica do desafio realisa4» en 
fre 0 etramto casapiano e O «onz's do th: 
Rapid, Porém, 1 er 

jo, visto que temos o 
maximo Interesse em registar nas cola» 
tas de «A Gipltalo, a nossa opin do 89 
bre o que fole são tais encont 0s- 

No campo de P:lhivã, reslisou-ss no] 
aabado a quinto |)go do Ripid, que ter- 
minou pelo brilhnto resultado ds 2 a 1 
a feysr do Casa Pias 

Este encontro, que fsi realisado no 
meio de geral indiferentismo, visto que 
aingusu acreditava que ap-z a derrota 
do Belenensco, do Carcavilinhos e fiz 
tolmente do Bemfica, ninguem acredita- 
va nem mesmo supunha gas o Casa Pia 
Jomse  capoz de vencer 0 «onzes tcheco. 
Por isso mesmo, a afiuencta ce public» 
foi eslativamente diminuta. 

O Iego fol um pouco fraco. O Cisa 
Pia havia reunido 11 Jogadores s us que 


Gasa Pia 
Carcavelinhos 
Victoria 


Divemos contudo registar que o ter. 

ponto foi márcado devido à uma 
lidade registada contra o Szomba. 
iy e de que resultou validarege esse 
ont ; o quart» foi dsvido à Manuel 
Rode ques “que soubs aprovelter uma 
passagom feita por Conuto; apoz esta 
marcação registou-ss uma pequena la- 
te:rupção no jogo devido 4 chuva, Po- 


O encontro realisado ontem em Setu- 
bal entr: o Victoria e o Baia radundon! 
Jormaram um «teamo mi Por via verdadeira maré de fortuna a| 
de eira peço Ade beso voe do tera Gets. O Ri 
quiy, contudo o grupo » a ima sen á 
sa 2 pontos e isso conp.msa-o furtes do conte O Victoria on 
went: «o jogo monotono é sem interes» 
se que realisou, Os do-segoalse que] 
conseguiu marcar fora n devidoi 

vido 


pe ur nov encantos asia E PR à 
Datense que teria todos 0s foros de um 
virdadelta arevançhso fez logo conse 
gr para este encontio 0 mis Hut 
esse, 

Assim, a concorrencia que ao cam; 
do Victoria afiuiu tia tarde de ontem Foi 
[coiossal, visto que todos tinham o ma- 
|ximo interesse em ver de perto o des- 
fecho duma lucta que ia tsc foros dum: 
grande acontecii to, 

À victoria, porem, apesar de ter sido 
à de parte a parte lar 
ara ao «onze» de Setubal por 3 bo.| 
sat 

O Victoria apresento: duma forma 
verdadeiramente assombrosa, t.ndo des-| 
pe tado geral espanto no «oneeo do Rar 
pia o trabalho colossal da linha avança 
[da setubalense, À linha defensiva e cs] 
meias defesas estivera muito seguros, 
tendo Viegs executado um trabular 
verdadeiramente colomal. 

A linha defensiva tcheca ante a imps- 
uosidade de tal adversario, deu mos.| 
cas duma evidente dosmordasçioo À 
linha defensiva regular, og melasedete- 
sã estiveram pouso seguros & o guiada 
redes, como sempre, muito trsbalhador.| 


No 


Ds noyo se encontra entre nôs o son-| 
» Sz mbalheiy, 


O resultudo “verificado não deve pa- 
em traduzir o jog realisado, visto que 
ambos 05 grupos tr-balharam com ver-| 
dedeiro «sstocialiono. 
O Carcavelinhos foi o primeiro grupo| 
4 marcar, fendo logo aos JO minutos de 
[ego m:rcado o seu primeiso ponto, es 
ndo o Stombalhoy decarrt lo: 
+lguas minutcs o ompate, devido. a um 
temate do seu interior esquerdo. 
Pouco depio, devido 4 aplicição) 


JOÃO DE DEUS FONTES 


DOVGVVGS 


CRIANCAS FRACAS 
cio Riinoo, TODONAL. 
Reconstituínte podarasa 
E oa Restagracares, 18 
Esrmacia Formovinha 


DODDSDAS 


Canetas com tinta 


À seguuda parte foi todavia mais fe=| 
tz. As fases do jogo foram mais aui= 
ma ave chao de Etpreis de var 
o Edo read fartamente a filta de 

por pa te dos igadores do 
age ed Dor eo 

principio deste segundo meio tempo! 
é ainda devido so trabilio. do meia Ee 
Buerda do Szombathe.y que se consegue 
Sempale, deixando dal" para desato 
este grupo de marcar, cmquanto O] 


Carcaveiinhis, graçia ao esforço dis Fa Ei sa 
Pendido consegue marear mal: 4 goals, APETARIS DA MOD 
levindo-s: desta maneira o «scores 

Br 64 2contra o Szombath:y. Rus d5 Onra. 18» 


DO GYMNASIO 


Telefcne C. 2814 
Direcção Artística 
— ao — 


GIL FERREIRA 


HOJB— A's 9 4,4 DA NOITE 


— RETA DA MODA 
Peça sem inconveniencias e de 
— permanente gargalhada — 


A TIA ANDREZA 


Groclogissimos criações de 
Gil Ferreira e Silvestre Alegrim 
PE did 


Domingo — 9.º CONCERTO FÃo 
CANNAVAL—4 «citas coin é nova arevustico” 


REVISTA NU, 


ELA A GE 
NOVIDADE ATERARIA 
Historias cor de rosa 


Ramalho Or igão 


4 volume brochado Esc, pelo 
correio Esc Bo iai 


Empresa Literaria Flumi- 
nenso Ld.' RB. Retrozel. 
ros, 125, 1.º Lisboa 


Protizam os Licores, 
Vignaos e Xaropes da 


FABRICA, 4 , AGORA 


São incontostavolmonto 
os melhores, 
altas recomponsa: 
3 GrandasPrix 
o 4 medalhas do ouro 
(Prevenção contra as imitaçó.: 
Preços reduzidos 


DEPOSITO GRAAL: 
Rua do Alecrim, 2 a 42 


Osproduotos desta fabrios estão 
ai avonçados 


As mi 


COLISEU DOS REGREIOS 


Em Ats 24 horas — HOJE 
RETUVBANTE SUCB:S) 


2a aprosatação, 
do mistorloso fe indiano 
BLACAMAN 


O homem que se d w'rte 


nstração do dou pa 
der sobrenatural 
MORTE E RESSURREIÇÃO 


estar dez 


7 anícos espeotaoalos 7 
nos quacs toma parto toda a 


Nova Companhia de Ciroo 

rio da 7 
PALAOB GIRL 

untos espeok elos 

daeguidos por à Doslombraos 

tor bailes 4 — 5 oncentadoris 

atinôs B=abto hojo à assiaai 

E» para Cumarotos 


Tiros Castles, Gold Flake, Ospstao! 
[piog Conntey Eita Nalata Wavaias 


Eta, Revit Cindeolio, Drumond 


Ciêueros Turcos 


HMASPERO SRERES, Commandor 
eranos, Emblom, Calumot, Tarkish À 
A, Biateimam, 
Pacotes a latas do 10,20, 5 050 ob 
esrros 


Tabaco para cenchimbos 
e cigurros 


Travolior, Brand, Pioneer, Glasgow 


Eyo, Woatmi 


Siloera Piog o Fine Cat 


libra 


NJ. Botica Junior 
Rua Augusta, 118, 3.º 
VTelet .G, 2803 


prrrare 
[ILE TTTTITA 


As porcelanas eiectricas 


da Vista Alegre 


Vende: 
em Li bos—L. das Duas Bgrejas, 14 
o Porto Candido ds Neli Iê 

Fabricam-s 

5 nro de baixa isão e vendenise 
pefêduaosquer 


Hasgor 

Player, Gspetao, Grriok” Misture, “Ri. 
chriond Mizinra, Conmtey Táfo Miisare 
"Theo Ouios, Gold, Fla, Brighe Birdo 
Bro, Yellow “Birds! Eye, Broa Bicda 
ter Bmokiog Mixtaro, 


da 
oc latas o onças do HO, 18 GA do 


2 oAPIRAL 


curam=se em pousos dias 


estemedicamento porque sente ml 


BRONQUITES-—-D0ENÇAS DO PEITO 


da tratamento com > 


RIA PE EL ERIE 


Todas as pessoas que tiverem pul ass aisotadas da 42 a asi 


32 alivia. 


Frascos5 go, Pelo coteelo 17553 
Enyiense pelo correio á cobria 


Pecidosá FARMACIA CUNHA 


8 


À PAPELARIA 
Viuva Marques 


(Viuva às Manuel da Costa Marques & 
Completo sortimento de artigos para brindes 


P: 
Rua do Ouno, 36-Lisboa—Teletone 


* Ltd.º| 


modico 


2766 


H 


o 
E II | so 
Para Senhora 1 
Visi os em 18,2 principle em 
40800 
Cssress à privciplae em 
eogoo 


Encem: sortido em 


Casacos de Peluche 
pot priços limitudissimos 


croança 


(Proximo á Ri 


Enio! Frio! 


Bom sortimento do casacos para | Os melhores ospotes alomtejanos 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —91 


Para Homem 


Pazem-se [.t.5 de bons cheviotes 
com elegancia e bom acabamento 
a principlar em, 


225400 ' 
Grande sortido em 


Sobretudos 


er preços sem competencia 


são os desta 0as4 


dos Retrozeiros) 


“Realiso-se domingo no Salio For, 
21º representogão aa revista «Pom 
|Pomo em 14 quacro”, original de Pe 
ldro Bandíra e cilyaro Leal, co» 
[musica de CAngel Gomey « Raul Fer. 
rão, que é a 1.º das que ultimamente! 
icem “apare.ido, sem “o concurso das 
“Parcerias é que se pode difer que 
constitue um exito garantido, 

Os auciores foram «o encontro do 
[gosto do publico Jornecendo-lhe áoses 
avultadas e sucessavas de pimenta e 
mostarda, mas introdugidas “9 habie 
lidade, 

Os «doubles senso métidos co n oper-| 
tunidade e graça sº0 por vezes elars 
e afluem à Superfície, como às efioresa| 
“encias de sab'0 mal empastaco, Mas 
O puólico riu despreocupadamente e 
mostro que é, assim mesa O que calha 
em 0 seu paladar. As da - as de 1o- 
das as classes solteiras e casadas, mes.| 
don 0 selles, «jeunes filles» inocentes 
riem a bom vir, pOr v.rem que ds Outros 
riem, mal disumguen um «. ouble senso 
pOr imáis disfarçado que ele se apres 
sente. Os políticos désta vez ;0ram 
corpa.0se CA umica alusão que lá se 
ar é pouco 1ely e podia dispensarese. 

Os 14 quadros tás » uí o musicados 
eos compostores foram feliges, nal 
nspiração e Orig:nalidade, notando-se| 
(poucas adopiações. CH asuico de vale 
sas 60 1.º quaar; é bonita, bem c0 0) 
os sucessivos vonestepso e efoxutrotse, 
alguns dos quais foram bisados 

Os bula 0; suceden=se constante 
ente, dind» vida é alegria aos qua-| 
mos, 

Entre os numeros que registáno:, e 
que melhor agrado obtiverow, pode- 
nos citar: sopro dos Zsfr0s; agua co 
ce o agua salgada; de mus, bélo ejém 
io 0 onestep dus chineres; O «o tango 


SALÃO FOZ - A da revista «Pom-Pom» E 
em 14 quadros de conjunto. 


fo 45º acto; todo o quadro da Lug cow 
da tem groça é sobretudo a s-cna de 
[amor de 3. nefel batos na câvenida à 
luz dos candieiros, em que Dora Viera 
e Reginalio Duarte foram muito 
aplaudidos. 04 musica da «eds vou 


é bonita, mas joi mal executada, «0m| 


netais fanhosos é com uma dissonan- 
t> crripiantes 

A scena na esquadra de policia fe-| 
minina é bem arquitectada é «On uma 
surpresa engraçada. CA revista portue 
Iguesa em Paris tem côr, 

To 00 2º acio desperiou interesse. 

“Maria do Lourdes Cobral dá 
freatce a alguns murieros, não só com a 
sua plastica beu» Oldada, mas came 
tando e dançando co u gaiatice e ante 
maç 0. Coimeça a estar bastante adia 
(posa. Zulmira Miranda cantou alguns 
numeros, bisando um fado de que c 
|publico 40 ou Dora Vieira tem as 
honras di graça nos numeros de níaio” 
suces:o. câugusto Costa é o cimpérel 
com a graça natural e que dá realce! 
jaos mas imignificantes pormenores 

“Holbe-he Bistos, Reginaldo Duar- 
te, My Po-ela, Cá celta Figueroa, 
Carmen de Oliveira, Juduh Pn.0 € 
[Casimiro “Rodrigues colaboraram con 
[0 vontade, auxiliando o conjunto, 

Os baliarinos Cá uta, Eunmer Iren, 
Francis O Meyer. o/er e C4  erico Cds 
ralos tee u ocas do de contribuir para o 
animação das diversas scenas coreos 
graficas que abundam no decorrer da 
revista, 

O prblico oplaudiu e saiu sau sfeito 
e nó. melhor disr0::0 ficariamos com 
ALE preso se els co mpreendenso a 
Vantagem de mandar farer programas 

pe tapne pda 


[A 


TEATRO MA 


DUAS SESSÕES 


Preços populares 


| 
Teatro Scbni=A7 a orpoo. 


gra sinfonica, com o concur- 
so do pianista Rubinstein = 


Como tinhamos previsto, a enchente 
no testro S, Luiz fol completa, no do- 
aos sir do concerio e 


cutou 
Rim ky-Kors k tt, sendo muit 
da, na «Docça Irdiaves e 0: «C 


serturo do eGiuatanyo 
i rerpretação Ii mer 


ani usos obtidos, 
Ni 24 parte, O concerto em «Si Be- 
mol» de Brahms, encontrou a elevaçã. 
: o estilo, que lhes imprimiu o cel: 
mpesitor é ex:cutor hamburguez. 
Na ultima parte, o concerto em «Sol 
Mencro de Seint-Ssens mereceu as 
honras da tarde. Rubiostein é o intere 
prete ideal do sentimento latino « nas 
ires partes sobretudo m «Allegro Scher- 
zando» foi prim rosa a execução. Es. 
tre-programa, a pedido execuicu «Bare 


avulso nos seus depositos 


todos os lipos para alta 


m 
RIA VITORIA 


TELEFONE Ne 3644 
HOJE 


O maior exito até hoje registado 


AS 8 12 E 1012 


AS ROSAS, por Lina Domosl 
O CARACOLINHO, por Hxtengs Luz 
ENCHENTES SOBRE ENCHENTES 


Geral 4506 
n E 


“o te melizdros Beafri” 


Peça alegre, de tiso sio, movimento: 
as “patado a come 
eatrizo, agora 


Do conjuato resulta uma noire ese 
plencidamente passada e quem quizer 
verti-=5e não procure cutio passateme 


== ==> CURAM:: 


Fermento de uvas Formosinho 


Ccatros, Musica e Cinemas 


O maior assombro da 
celualidade 


estreia se electuou no 
crelos no melo .e um assombro come 
não ha memcria, é bm O fenomeno que 
unciava e qu: tanta cel:uma, tem 
levantado nos meios scientificos ca Eus 
tado questo se posto imagina 

a contusáo 


paragem do coração 
ogulaca, e par ultimo! 
» enterramento a que Blacamaa se 8» 
ta, tecobrao o a vida depois de te 
tado diz minutôs dentro de um ci 
ião e coberto de terra, são coises que 
cingaem consegue explicar prevacand. 
uma emoção sem egusle 
Blacam:n dá apevas sets espectacu» 
ios, n.s quais entram tambem todas a 
aotabiligudes da nova companhia «x 
e 


Mmmagm à 
hranjo Porra 


tro Apolo, prox.o iJa pela 
prezario; José Alves da Gue 
de Biva, realisa-:e hoj 
uma recita de homenogem do director 
artístico « enssiacor cesta Companhia 
2 profesior Araujo Peraira, enterm: 
havendo desde ha b stantes Cixs Res 
so pela penultima vez dem 
dramatica de gr snde 83- 
ande txito dos 

stústas Alves da Canha, e Adelioa 
Abranch:s e que ânanhá sai da seen 


O caruaval nos Tenlvos 


No Ginasio 


q 
« ca circulação 


N.s quatro noites de carnaval repr.» 
sentar-s -hão, no Qinost"y alteraados 


Viahos e «À tia Audrezas acompanha- 
Jos da «R vista nuas, peça tambam esa 
[orupul sa nente escrlia, de forma q 

ão olende quaisquer suscepuibilidave:. 
[Nas quatro noites hay rá balles nos 
af y2:s0 e ro aSolão Egypeloo, stnco 
estás clvers6:s, que se prsl ngarão ate 
na túgada, apenas destinacas aos cs 
psstacores. que adquiviram bilhetes 

s recitas, 


No Maria Vitoria 


ed na 
Vão decorrer em permanente agi o 
[ão às “quero, Drihaqussimas regis | Es, 
mn Rss estnave), no Maris Victorir, que 5 
enem e 


cão preençhides com a sensucu;nali 
ma revist 


aFoot-bell», sempre em «ua» 
se5.628e 


Noticfario 


De Potiugal 


A direcção do Gremio des Artistas 
entra Ya promover este amo no Ce 


Politeama pela Sem 
acquiescencia dos emprezarios, 

ão da «Vida de Cristoo, 

xa de pensóss e relorm 

T. O mesmo gremio prom 

na Colissu cos Recreios um 

«A teita de Sevilhao, e pel 

jAot alo, 8, J ão e S. Pedro bailes cam. 
cresires e teira franca no Jardim é 
E trela, 

—O actor eussiador Rosa Motéis é 
o director da companhia Loura Gosta, 
que parte para o Brasil em Maio, 

— E* amachã que partem paro « 
;stcengeiro o empresario Lula Rass + 
à actriz Alia Teixira, que estarão en 

rante as lestas do Carnaval, 

—Esiá sendo ens-iada no Gin.s, 


15 Braci »usslmas comedias «Guerra ao |, 


quadros se intitulam : Sw «ry-Dar= 
O desenrolar da fita « Zé qiari me 
& epoca carnavalesca estão 
enselos no teatro S, Luiz as 2.1 
À Alsiçiuars e o «Pobre Vl 
e ro Politeams O arreglo o 

rugra Locendiatd so e q ret 


GINASIO-E! hoje, a re 
a coma Tia Aoure 
tassissias, repleta de 
vas Slivaçõis, que povoam lriep - 
miveis gargalhadas, (310 sem reco rer 
neem 05 cit s 1em ds situações Incon- 
veniegtose É! p:is, una veruadeira p:- 
a prea fumillo, «A Tia Andre » 
obra, teatrai ce bolos eleitos secnicos 
«4: fará reunir sta noite vento teutio 
Tmunas fa: Mas da nossa peimasira som 
aledad + 
MARIA VICTORIA — Não afe.ug1 
concetiercia ao Alaria Victoria; haja 
+ que houver, as ench.ntes, all st» 
apre à cunho, pelo niguem de by 
gisto quer ceixir de dr gritar a rem 
vis à oRvoL-B lo que nenhama exes 
em seouer cgualt Nut too gra 
«À sissimnos, crítica de actueli a 
as bs-lula mente Imprvist.s, p. 
081 + fantasias, tudo fscs ham, a 


Cartaz do dia 


Reposiçõss 


Luz 
nba, 

POLIPRAM ama! 00) eNão to molia- 
dreo Boateler 

[rRINDADE = 


Aa Jô —2A Maga do Oi 


116=+A Tabornao 

80. 0 1080- Fangigio. 

A RIA VITORIA — Aro 890 u” 11490 
<POUI-BA LL, 

[OOLISEU DOS" RECRBIOS — 140 
Osmpanhia do Cireo, 

[SALÃO OBNTRAL= 44 4 — Gia 


«A Bom do Nova-Yotks, Gt; Moiy 
Macao 

TIVOLI — ás 345 — Cao —«0 Ho 
tal Potemkios o «Explorando. Atrica 


com 9 principo Guithormo da Buáclom 
SALAS PoZmta vm 

(Olnemas — Ollmpi 
don), Olno-Paria 
Salôos Idos1, Lisbo 
stogeato do onio, Kd 
joente, 


ajetoto ojo ofsTard o] 
Farinha Lacto-Bulgara 


Vulgo a Farinha Milageosa, que tem 
valo milhares de cresnças dó dicaç's 
|sntestineisi Alimento Ideol dos convam 
ascentes. Depositario cxclusty> Raul 
Vieira Lda R, da Prata 514 


Aololojelolojojo olulojo] 


Politeama “a 


| == Connônkiy —=— 
| y Colaço-Boblea Mantoiro 
IB now 
A repre ento 

de Albati» Cârnichas, tra 

ção de E. S.hwalbach « 
| de Pasva 

Gesndo ext» do gargalh: “a 


(com toda a acti.idade, dirigindo esse 
trabalhos o ilustre actor Gil Ferreice, 
a peça aRevista Nus», que será ali re. 
presenta“ar pele e mí vole cujos tecz 


. Fur i 


uunculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 


SE COM == == 


js cons 
id, em que Roblostelr 


tuiam o pre 
cimou parte, 
Jazs 


== ms LIS 


Becomenda-se exigir o nóme FORMOSINHO 
Farmacia Formosinho Praga dos Restauradores 


BOA = = 


E Não te melindres, 
:—: Beatriz ;—: 


tendo À intocpretieta no papel 
priteipal formínino a ostra 
artiita AMELIA REY QULAÇO 
os ontros papeis 03 artistas 
“ogia aveiro, Oonutança Navar 
zo, Mario Orlstino, Morin Snoras, 
Guetão Alvo Cunha, final 
do Crrvalho, Ailtoão Bilvo, Too. 
oro Santor, Manoal, Bouss, Lois 
Loitão 6 Joné d'à Ineida 


Eapectaculos e bailes ds Garna 
Tal — Os respeclio: euhs es 
ahamse no camera » à 
disto “ço «03 assinantes do 
ano anter.o” e por pregovgnm 
dem Igual <o so ano antehior, 
até sabe 


Representante 
Ten.-Corôn. Antonio Brandão de Mollo 


Caixa Postal 84% —Teleg.: DIANA NG 
LOANDA 


S [ULDONAM JASURARGE [OMPANT 


FUNDADA EM 1805 
A MAIS ANTIGA COMPANHIA DE SEGUROS DA BSCOCIA 
AUTUNISADA A TRABALHAR BM PORTUGAL 


14. 6,810.000 
1d. 2,810.000 
Lb. 19,843.000 


Capital e Reservas . . +. 
Receita Anual em 1923, 
Sinistros Pagos. «vv.» 
Efectuamos: 


5 ITIVOS 
SEUROS MARITIY IRA, mmas E TORPEDOS 
'GUROS DE CONSERVA 
SEGUROS DE CONDES PAUCIUANTES 


SEGUROS CONTRA FOGO, exeLOSÃO DE G4Z 


SEGUROS CONTKA GR:VES, TUNULTOS 
E ASSALTOS 
EGUROS DE AUTOMOVEIS 


s 
INC UINDO PUGÍ OQUE E COLISÃ> 
odio É MESPONSACILIDADE CIVIL. 


Agontos gu Portugal, Hhas o Golonfia: 


-Oprrôa Leite, Santos & O. 


BANQUEIROS 


58, Rua Augusta, 59 — LISBOA 
TELE:ONES CENTRAL, 237 E 558 


Boososmoos0oose 


Cigarretes “ARARS” 


Fgipoos da mais fina qualidade o aroma 


A!-vonda em toda a parte 
IMPORTADORES 


à V* CONTRERAS & FILHO & 


Rua'1 ão D>zombro, 7 


asrrnereresa 
Companhia Nacional dz Navegação 


+gocledade Anonima da Rose 
sponsabilidada Limitada 


Serviço rogular entro a uma pAftioa lgontal o gelantal Pontagasasi 
e Ocldogtal& Ocion 


Baita do Lisboa om 16 as Sado to para 
m 


TESDITITUDIDUDSCA VE AMADA 


diarias 
o papara a Aíico 
que us circunstancias o exijam. 


FROTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 


Rebooaderes do Tejo 

ERJO, CABINDA E C0NG) 
"oz vapor anta Coca 
acumoáaçtes, odos 0 


om frigonitigos, Tus elootelon, oxvsloa 
sitas do navegação, proporolonsado 


modas. 
a Comg atoa, Eus do Games, 85--Porio, Ras da 


a a FA BURCPA: Anvors; Elfo Ago, 19. Qual as Disk Eambesgo | 
39, Alsterlsmm Europabaus, Rotterdam; dl. vas Krickoo & 04 


ME 
Cetimenebabo, 2. 3. X., Oontral 2855 a Oontral 2570. 


REPBETAB see 


Companhia de Diamantes de Angola 


CDIAMANG) 


deg.: 
— piAMho 


En SEE RES 


E Doneo Pino & Sol om 


R. doi Ouro, 1 18,24 


P. da Liberásde, 28, 299% 


Representants em Portugal 1 do 


BANDO PORTUGURA DO BRAZIL 


cms Operações financeiras 
Fundos publicos nacionais e estrangoiros 


É 


STAN EANES PASTAS VIAS ISCAS às, 


Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel. €. 2040 —Teieg. Duas Nações 
Direcção e propriedade exclusiva, 
ese q cia 1.º de Janeiro, de 
COSTA & WISSMAN 
Afamados hoteleiros e proprietatios do 


GRANDE HOTEL DA GURIA 


Este hotel Instalado nur cd 
dm encontra-:s completament 


rullo para coto 
altundo no came 


ig» do atmoç 8 6 janta “ea redondos 
Gorencia de Conrad W.ssmano Jaator. Direcção culina- 
tia a cargo do afamado cxxinhriro Alonso B deigues da Cosa 
tá, Falomeso todos os idiomas. 


PREÇOS MODERADOS 
O Hotel que dee ser preferido 
por Nae'omais o Estrangoiros 


Oorrotor nos oa's às dosombargus 
dá oboguia do todos 08 comboios 


SEE cp 
esssovs cocos o 


BRINQUEDOS 


Hais baratos só na 


CASA DA SAUDE DAS BONECAS 


R. Serpa Pinto, nº 34 


Os papis O as manis encontrarão ali taio 
quanto possa oabisfager  dosojo da sons filho 


Quesesesessss 


PRSAGAGAO 561056 10 x0 161904 
Vinhos. espumosos 


Escola Berlitz 


Presidente dos Grupos Estrangairos 


Mr. Jean Jadot | 


Representação o diresção tecnica 


Eds Bl Das Ns 


— Sociedade Ananna 4a = 
Responsabilidade Limitada 


Com 0 capital de Esc. 9,0), 060800 (DURO) 


Direito oxlosivo do pesquisas o extração do diamantos na Pesrinia do Angola por concessão do respuslro gira) 
Séte Social: LISBOR, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º 


Presidente do Conselho de Administração 
Ranco Nacional Ultramarino 


Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
Administrador-Delegado 
Ernesto de Vilhena 
em Africa 
Director Tecnico 
Mr. H. T, Dickinsón 


DUNDO 
LUNDA 


E= = = ===" 


Casara MevieipalioLivhog 
Boraes & IRmÃo 


Venda de terrenos * 


BANQUEIROS [pt a 
SBasasssassas Ss sn DDS lque tomou que 


| do proximo mez de Liv 
Cras, DOrá-Xm | ral 
testes Pr ts do Concelho, 


RIÓ DE JANEIR > 
Rai da A find gr 


PORTO LISBOA 
Rus do Bomjardim Largo de S, jaliao 
EESER 

s 
-'TODAS AS OPERAÇÕES - 
DE BANCO E DE BOLSA 
ÀS MELHORES COTAÇÕES 

Da SESC 


SOCSCOCÕOEs 


Às Conciçõos de praça, cevidame 
gtslhrcas, bem como ns respectivas 
jplintas esião Parentes na Secrécai: 

G ral aesta Camara, 
Poços co Coneslvo de Ligh.a “mm! 
28 se js eiro Ce 1936, 

| selo ca seer: 


aruses 
Camara Municipal 
de Lisboa 


EDITAL 


Dr. Antonio dos À jo: Gievisel Mo 
à o da Coris do Execuo 


SS 
y seção asa 4 


«E 


END, TE! “GJP IO 


Te tFONES C 1525 E va 


ST 


= SESE 
Agentes e consigaatarios de navios «« 


Caes do Sodré, s4 
E Dad 


Companhia dos Tabacos do Poriogal 


Sociodado Anonyma do Rosponsabilidado Iuilada 


CAPITAL ESC, 9,000:000$00 

SEDE — AVENIDA D4 LIBERDADE, 12 -- LISBOA 
BM LISBOA: E LISBONENSE —Ra ERA Apolonia 
NO PORTO: Gorroanso rage sa 
EMLISBOA : Rua Direita de Kibregas 
NO PORTO : Campo 24 de Agosto, 81 

em todos os estabelecimentos d) Pais 6 das vom 

clas d> Ultram r 


O prese teesital, 
sa.Cre lh, ema 4 
caga 

Ou ri ente da Cos 

(A 


: [REA 


Rede 


COMITÊ DE PARIS - Bas Lnfagito, 1 -PASIS 
X JBRESAS —Rua Direita de X bregas 
DEPOSITOS GERAIS 
Os tabacos desta Gompa his emexmiames à vala Boa COR ARO Lg 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada j 
— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA —Rua do Comercio 
Agencia — LISBOA —Cais do Sodré 


CAPITAL SOCIAL: Esc, se 200800 — CAPITAL REALISADO: Eso, 30,00):009590 
ROSERVAS: Esc, 38,009:000500 


rd, 8 Qilago o Cabo Vas 


Bolamo, Kiasiny (anço 
lango, Novo Redondo, Lobito, 


Silva Porto, Mosamo: À 


ARRÍDA ORIENTAL -Íoica, Loaroago Marques Inbambaaa Calado, até 
IN DIAS Nov G0m, Mormegto « Botao A ago 


fixo: 


ate E, PARIS, 8, rao 
TDOS— Now-fork, 98, Liboeiy Siacot 


Operações bancarias da toda a especio n> continente, ilhas adjas: 
erestontos ultramarinos 


BANCO DE PORTUGAL 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital 13:500.000400 


—— ema 
SEDE-—Rua do Comercio, 148, LISBOA CAIXA FILIAL no PORTO 
pregado 
Agencias em todas as capitais dos districtos administrativos do Continente 
& Ilhas dos Açores e Madeira 
na Covilhã, Figueira da Foz, Guimarass, Lamago o Sotubal, 


e Correspondencias Privativas em Elvas, Extromoz, 
Loulé, Olhão s Vila Nova ds Portimão 


Oolantas, Bras. 


202, poa do atserio DM de Lame3o 
— AS — fCaves da Razozalra) .. 
LIÇÕES Reserva dofinissima qualidade 
DINGLEZ fl), a: rest em totas as contraria 

Individuzes e em Representante em isto 

classesrozomeça- ssés ã 


ram esta semana Pocã do Borratem, 4 4! 


Correspondentes nas principais terras do Pais e mais importantes praças do Estrangeiro 


IOPERAÇOES— Descontos, transferencias, emprestimos e créditas em conta corrents, compra € 
venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheira 


e valores e todas as transacçõesque, vela natureza especial da sua instituição lhe são 
<sermitidas, 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Fai ano 


Liecção «proprietado 
kecritorios :RB, do Norte, 6-LISBOA 


Monnol Guimarães 


| Quaria-eira, 3 de Pexereiro do 1906 | 


ToloL Teindado 33--CAPITAL | 
Imptossão: Ras da Bios, 7 


Polica 


Se as lições da Historia ser. 
gem para convencer e prever, é 
justo que se diga que não hal 
possibilidade de fazer revoluções 
fem Portugal desde o fracasso do| 
Golpe de Estado irradiado do 
Terreiro do Paço sob a egide do 
ministerio a que nominalmente] 
Presidiu o sr, Ginestal Machado, 

as que, na realidade, foi inspi-l 
fado & dominado pelo sr. Cunha 

al. O acontecimento deu-se, 
como é sabido, em 10 de dezem- 
bro de 1923 e não pôde prevale-| 
ger sobre a legalidade constitu- 
cional, graças á fidelidade das tro-| 

as da guarnição de Lisboa e á| 
fincas do Presidente Teixeira 
“Gomes. O propriosr. Cunha Leal 
Feconheceu, mais tarde, que a 


ssivel, 
mm e 


Preiender transferir o eixo da 
política interna portuguesa pelos 
jmeios ilegais da revolta, é chão] 
'que deu fructo, A opinião publi-' 

não aceita esses atentados e] 
em opinião não é possivel a re- 
Ei Desta ultima formula se] 


fez tal abuso que o povo já a 
ão aceita e antes a repele. Des- 
“de 1910 até 1923 varios politicos 
japelaram repetidas vezes para o| 
vo, implorando-lhe que os aju- 
se a apoderar-se do Poder 
isto que eles eram os unicos 
etentores dos melhores planos 
para salvamento da Nação, O po-| 
No, tão ingenuo como patriota, 
sacrificou-se sempre que o cha 
amaram e o Poder andou a saltitar] 
“de mãos para mãos, como se 0| 
xercicio da sciencia politica fos- 
se semelhante a um jogo do 
defoot-ball> cu a “governação . pu- 
lica deva ser conquistada a gol. 
es de audacia no xadrez da| 
lítica nacional. 
4 A desordem que nasceu dessa 
Bing lar concepção patriotica mais 
apropriada a doença de epilepsia! 
larvada que a sintoma de vivaz, 
«ucavel patriotismo, arremes 


bilidade revolucionaria não erairevoltas. Quera criem. Faz O 


Interna 


sou o pais para as portas da ban- 
carrota e deu como resultado fi- 
nal productos de selecção negati-| 
va, que passaram a predominar] 
nas assembleias superiores onde 
se dita a lei ou se impõe a von-| 
tade governativa. 


A reacção contra este estadoi 
de coisas tinha, fatalmente, quel 
vir á supuração Merc dos ex 
cessos praticados no uso dos me- 
dicamentos revulsivos à terapeuti- 
ca revolucionaria faliu. 

A guarnição militar de Lisboa, 
interpretando os sentimentos dal 
Nação armada, não consente mais 


seu dever. Tem o Exercito cul 
pa, porventura, do descredito em| 
'que mergulharam muitos homens 
publicos? Nenhuma especie de] 
responsabilidade lhe pode ser 
atribuida, Por isso à força publi- 
ca não consente mais tevoltas, 
porque com elas nada se lucra, 
embora naturalmente se reconhe” 
ça que a insciencia dos governos 
pode levar o paiz á ruina. 


E' possivel, aliás, encontrar a| 
formula perfeita para se fortale- 
cerem o Estado e a Nação. Escre- 
vemos assim propositadamente: 
Estado e a Nação. E' que, para! 
desventura de todos nós, anda,f 
desde ha muito, divorciado o E: 
tado da Nação. O Estado é o i 
migo de quem se defende a Nação. 
Seria preciso, primeiro que tudo, 
reconciliar, Uma forte e co 
nexa união republicana, inspirada| 
em sentimentos puramente demo- 
Craticos, depressa daria intimi- 
dade amiga ás relações do Es-| 
tado com a Nação. Se isso se fi 
izer—quandô isso se fizer, 
entrará o paiz em convalescença| 
ea saude voltará á Nação em 
(comunidade cordealissima com o 
Estad 


Lin processo notave 


Quatro condenações d morte 


BERLIM, 3. -Termi- 
nono processo Vehme. 
Quatro dos principais) 
acusados foram conde- 
nados á morte, dois a| 


halhos forçados, é 


[S ISIS IS PO TOTO [OBS oo] 
GAMBIOS 
Libra ebeque:: Compra 
94950, venda a V5$00, 
fiojolejoiojpjciojojejpÍel 


Uma verdadeira maravilha, 


Ey considerado por todos os medicos a 
Emoleio do «Lapobiase», do oios da f 


uhsolvidos.—(H.) 


Chega a Lisboa, sob prisão, 
um dos principais implicados 


Os ais noticiaram ha dias) 
que havia partido para as Cana-| 
fias, a fim de ali proceder a uma 
diligencia importante, o agente 
Custodio das Dores, da 3,º se- 
Eção da polícia de investigação, 
Sabendo-se depois que esse agen- 
ncarregado, juntamente) 
ja hespanhola, de pro- 
fer à prisão de um individuo 
E 


piicado nos importantes roubos] 
e diamantes na Lunda, 

O agente Custodio das Dores, 
ue chegou hoje a Lisboa a bordo! 
o vapor «Tanganika», trouxe nal 

fua companhia o 1.º tenente ma- 
uinista da armada sr, João Cor-| 
ein. que recolheu ao Governo) 
ivil tendo :li tambem recolhido 
s bugageos qne lhe foram apreen- 
idas. 
| O preso, como em tempo dis- 
sémos, era em Angola q agente 
ido ourives Henrique da Silva 

eles, gerente da joalheria Hen- 

ue Silva, da rua do Ouro, e) 

s lapidadores de joias de An- 
er, Singer Fréres, e seguira pa-| 


tratado pelo sr. Henrique da 
Silva Teles para ali comprar to-, 
dos os diamantes roubados pelos] 
pretos que trabalhavam nos 
«claims» da Companhia dos Dia- 
mantes de Angola. Na Lunda, o| 
1.º tenente João Correia, que fi- 
gurava como representante dos la-| 
pidadores Singer-Fréres, conse 
[guiu adquirir muitos diamantes 
fem bruto e envia-los para varios 
pontos da Europa, procurando. 
agora a policia apurar a identida- 
de desses compradores, 

O tenente João Correia, quan-| 
(do contratado para Angola, teve| 
[passagens pagas pelos referidos 
lapidadores, bem como um segu-| 
ro de vida de avultada importan- 
cia. Sabendo agora que estava 
em. riscos de ser preso, procurou 
fugir ás responsabilidades que so- 
bre eles impendiam, sendo seu in-| 
tento seguir para Teneriffe 

O agente Custodio das Dores, 
(de acordo com a polícia espa- 
nhola, conseguiu por fim prende. 
o e traze-lo para o Governo Civil 


orças insuhoral 


Os jornais da manhã dão já,/ 
ainda que pouco detalhadamente, longado silencio , 
o que se passou durante o dia e] 

a noite de ontem na Outra Ban- 
da com as tropas revolucionarias| 
que sairam dé Vendas Novas e 
foram ocupar o Alto de S, Pau- 
lo, em Almada, e as forças fi 
'que foram em sua perseguição. 


Apesar de todas às instancias| 


feitas durante o dia para 


que se 


rendessem, os revolucionarios re- 


cusaram-se a faze-lo, 


O sr. 


na espe- 


rança, inteiramente infundada, de] 
que outros contingentes se lhes 
juntassem ou quaisquer unidades 
[secundassem em Lisboa e em ou-| 
tros pontos o seu gesto de re- 
volta. 
Martins Junior estava] 
absolutamente convencido de que] 
seria assim e que o triunfo lhes 
pertenceria, motivo porque não 
deixava de acentuar-nos a certeza] 
que o dominava de que o seul 
movimento representava o início| 
(de uma era nova para a Repu 
blica. 


Se, de facto, ao assaltar o) 
quartel de Vendas Novas contava 
(com outros elementos que se ha- 
viam comprometido a auxilial-o, 
eles falharam completamente, vis- 


lial-o. 


fosque ninguem acorreu a guxi- 


Sempre que ali nos dirigimos, 
todo o desejo dos revolucionarios, 


era saber o que se passava em 


Lisboa, que “noticias tinhamos] 


daqui, se a ordem fôra por qual- 


quer “facto alterada na capital. 
[Dissemos-lhe o que sabiamos: que 
Lisboa estava tranquila, não se] 
tendo dado o menor incidente de! 


dor de cumplicidades 
guarnição da cidade. 


[caracter revolucionario, denuncia- 


entre al 


Quando a noite caiu, as tropas 
fieis, constituidas por contingentes 


da guarda republicana e de infan- 
taria 16, foram avançando no ca-| 
minho de Almada, aproximando- 
se, cada vez mais, dos revoltosos, 
que igualmente haviam  estabe] 


cido as suas vedetas, as quais) 


«antiveram sempre um vivo tiro- 


“eio de espingarda e metralhado- 


ras, 
adversario, 

E o cerco apertou-: 
a chegada a Cacilhas 


no intituito de intimidar o| 


mais, com 
de tropas 
de infanteria o cavalaria de 
lubal e do Barreiro, até que ao 


começo da manhã se fez comple- 


taménte, envolvendo os revoluci 


narios, de modo a impossibilita-| 


rendição 


los de fugir ou de resistirem. 
Estranhou-se, porem, 
partir das 4 horas da manhã os 
revoltosos tivessem cessado todo| 
o fogo, não se ouvindo nem mais| 
um tiro, À sua ultima proesa fo- 
ra o ataque inesperado a umas| 
[guardas-avançadas do 16 que, co 
llhidas de surpresa não puderam 
resistir ao assalto, retrocedendo. 
Só um soldado da guarda repu- 
blicana, que ali se encontrava tam-| 
bem, se manteve no seu posto, 
disparando desesperadamente 
uma metralhadora e resistindo, 
jaté que caiu ferido num dos bra-| 
(ços. Pertence à 5,º companhia, 
(tem o n,º 136 e chama-se José 
Rodrigues da Costa tendo sido 
conduzido para Lisboa num ga- 
izolina do Arsenal. 


que a| 


Conio se efeciuou a 


O ataque aos revoltosos estava 


onde durante o dia de hoje foi 


jm a Lunda exoressamente con- 


interragado 


Preço 30 centavos 


Em todo 


O MOVIMENTO REVOLTOSO 


luto o socego. Os re- 
voltosos submeteram- 
se ás 8 horas e 25 
-: minutos da manhã :- 


o paiz é abso- 


| 
| 


nadas de artilheri 


YEN 


DAS NOVH 


obedecendo á intimação que lhes foi feita pelo comandante 
das forças fieis, renderam=3e ás 3 hiras e 25 minutos 
—+— NR O Bm —— 


mada e imediações um tão pro- 


Antes, porém, da hora mar- 
cada, o sr. Martins Junior, quel 
recolhera as suas tropas na ca- 
1a do antigo convento de Frei 
uis de Sousa, no Alto de S, 
Paulo, solicitou dos jornalistas 
que convidassem o major sr. Fa-| 
ria Leal a avistar-se com elee o 
sr. dr, Lacerda de Almeida, as 
sim se fazendo. 

Um pouco mais tarde, o sr, dr. 
Manoel de Lacerda de Almeida, 
chefe militar da revolta, dirigiu 
ao tenente sr, Alberto de Figuei- 
redo, comandante da secção da 
G. N. R, em Almada, a seguin- 
te comunicação, num bilhete de] 
visita; com o seu nome e a desi:| 
|gnação de «Geometra» : 


Exº Sr. Alberto de Figuei- 
redo — Creio ser esse jo nome 
com que V. ErSsê apresentou 
no seu convite, a que não podia 
dar o meu assentimento, então, 
pelo facto de ter compromissos] 
de honra, a que pela minha par- 
te costumo corresponder. 

Como, porém, de facto, nada 
se dá daquilo que sé me estabe- 
leceu por outras individualidades 
e, até ao nascer do sol já se não 
dará, estou pronto a parlamentar 
[para evitar mais efusão de san- 
gue, 

De V. Ex., et. — Manuel de 
Lacerda de Almeida. 


A resposta foi do seguinte teor: 


Ex.” Sr. Manuel de Lacerda 
de Almeida—O Ex. Sr. Coman- 
dante das forças que ocupam 
esta vila, a quem mostrei o bilhe- 
te de V. Ex, encarrega-me de 
lhe dizer que transmita é pessoal 
que chefia os elementos revolta-. 
dos, que mandou suspender até 
nova ordem qualquer acção agres-| 
siva, desde que até às 8 horas e 
30 minutos se tenham resolvido 
entregar sem condições, garan- 
tindo-se, neste caso, a protecção] 
das suas pessoas. 

De V. Ex, ete.— Alberto de 
Figueiredo (tenente da O, N, R,). 


Era a rendição, As tropas fieis] 
avançaram, tomando posse das 
quatro peças de artilharia que se 
encontravam nas posições esco-| 
lhidas e deram voz de prisão ás 
tropas que se haviam sublevado, 
Estas mantiveram uma atitude 
correcta e digna, perfeitamente 
disciplinadas e obedecendo, em 
absoluto, ás determinações dos| 
sargentos Pauleta, Rodrigues, 
Amaral, Figueiredo e Espadinha, 

Foi O primeiro que nos disse, 
apontando os seus soldados ; 

Dita no seu jornal que os 
rapazes não se rênderam por 
cobardia, mas” pela cobardia dos) 
outros, 

O sr. Martins Junior declarou-| 
nos com uma sombra de desanimo 
e de tristeza no olhar: 

— Não valia a pena estar al 
provocar um grande derrama-| 
mento de sangue, Nas posições] 
'que ocupavamos poderiamos, se) 
quizessemos, fazer muito mal ás 
forças governamentaes. Mas, para 
qué? À luta assim seria de todo 
inutil, desde que não nos deram 
o apoio prometido, 

E acrescentou com voz cal-| 
mas 

—Eu cumpri o meu dever. Os| 


fazer-se das 8 para as 9 daloutros é que não cumpriram o 


Osr, dr, Lacerda d'Almeida, 
Iconcentrára-se, falando pouco, por 
meias palgvras, como que albea- 
do de tudo o que o cercava. Aco: 
lhendo-se à sacristia do templo, ali) 
despiu a farda que envergava, ves- 
tindo o fato á paisana, que 0) 
lacompanhára até ali. 

Desarmados os revoltosos, É 

imaram no adro da egreja às or. 
dens do sargento Pauleta, cujal 
coragem, dedicação e. espirito) 
disciplinador trez oficiais liber- 
tados de Vendas Novas e que sel 
encontravam em Almada elogia-| 
ram sem reservas, 
Pouco (depois chegava ali um 
(esquadrão de cavalaria, seguindo| 
então os revoltosos para Porto] 
Brandão, onde embarcariam para 
bordo de um navio de guerra. 

Quando a coluna se pôs em| 
marcha, na extremidade da vila a 
(caminho (lo ponto do destino, ir- 
romperam dentre os soldados, que” 
seguiam de cabeça erguida, nu- 
merosos vivas á Republica, calo-| 
Irosamente correspondidos, assim 
(como alguns gritos de «abaixo ds 
traidores». 

Foi um momento de profunda] 
(comoção, experimentada por ven-. 
cedores é vencidos, Os popula-| 
res que assistiam descobriram-se, 
á passagém dos prisioneiros, que 
seguiram num passo firme, bati- 
dos de sol, Eram 9 horas da ma-| 
nhã, 


y t 
Noticia retrospectiva 
de alguus assaltos 
a quarteis 


Não é fora do proposito recor- 
(dar neste momento alguns ata- 
ques a |quarteis, uns com exito 
para os' atacantes e outros sem 
resultados positivos. 

Em 3 d'ontubro de 1910 0 
malogrado e saudoso Machado 
Santos atacou o quartel d'infante- 
ria 16, iniciando o movimento) 
gu implantou a Republica. Ma- 
(chado Santos poz-se, para tal 
proeza, 'á frente dum grupo de] 
trinta valorosos cidadãos e conse- 
guiu arrastar para a revolução 
(cerca de um terço do efectivo re- 
gimental, Dos outros dois terços, 
um ficou fiel á monarquia e foi 
reforçar a guarda do Palacio Real] 
das Necessidades; o outro disper- 
[sou-se, ficando na realidade neu- 
tral, Neste assalto houve luta ace- 
sa, ficando morto o comandante] 
do regimento e feridos alguns ofi- 
ciais. Ê 

O glotioso capitão Pala —que, 
mais tarde, havia de morrer no 
campo de batalha—dirigiu o ata-! 
que ao regimento de artilharia 1, 
procurando traze-lo á causa repu-| 
blicana, na mesma historica noi 
te de 3 de outubro. Para fóra do| 
quartel foram trazidas algumas! 
bocas de fogo, guarnecidas por, 
praças de pret e oficiais in 
feriores. Com essas peças e 
[suas guarnições, com a parte de] 
infantaria 16 que Machado San. 
tos conduziu á Rotunda e, ainda, 
com alguns populares armados e] 
municiados, iniciou-se a revolu- 
ção de 5 de outubro, que havia, 
de triunfar com o apoio que tão! 
Er lhe deu a marinha! 


Do antes 

quartel dtinfanteria 16 foi 
ainda álvo dfoutro. assalto, mas, 
desta vez sem exito, Referimo-| 


no combate com as forças fieis, 
O regimento dtinfanteria 16 esta- 
va, então, alojado no Castelo de 
S, Jorge, donde, aliás, ainda não 
foi deslocado. 


ral, instalado no Palacio das Ne- 


“Jcessidades. Foi efectuado por ofi- 


ciais monarquicss separados do] 
Exercito. Pretenderam iludir a| 
boa fé do oficial de serviço, que] 
resistiu logo que verificou a cila-| 
da. À guarda do Palacio acudiu 
e os assaltantes fugiram. 


Os esquerdistas esta 
riam com os revul- 
tosus, se o movi- 
mento fosse opor- 
tuno, disse-nos o 
o sr. dr. Pestana 
Junior 


O sr, dr. Pestana Junior, ilus-| 
tre parlamentar da Esquerda De-| 
mocratica, disse-nos hoje nos 
Passos Perdidos, ácerca do movi- 
mento revolucionario : 

—Se o movimento não foi uma) 
«fita», foi qualquer coisa de se-| 
'melhante, porque só assim se po- 


tivessem tentado um golpe destes 
num momento em que nada o) 
justificava. Pecou por inopsrtuno| 
e só por isto nós, os esquerdistas, 
[não secundamos os revoltosos. 
—Então ?,.. interrompemos, 


deixa terminar, prosseguindo: 


que, se houvesse oportunidade, se| 
não houvesse o papão do Angola 
e Metropole que dá margem a| 


estariamos tambem e as coisas, 
acredite, não correriam como cor- 
reram. O Governo não cantaria 
vitoria com tanta facilidade. 

Ea fechar: 

—De resto, isso mesmo ten 
ciono dizer hoje no Parlamento. 


Espalhara-se ontem em Lisboa 
o boato de que o sr, dr. Alvaro 
(de Castro tivera ou tinha entendi- 
mentos com os revolucionarios. 
Sabedor disso, o ilustre republi- 
cano dirigiu-se imediatamente ao 
edifício do governo civil, onde 
esteve com o chele do distrito, 
sr. dr, Barbosa Viana, que lhe 
assegurou todo o seu respeito e 
consideração . 


Tendo, corrido ontem o boato) 
de que-alguns elementos da Es. 
queda Democratica se tinham 
oferecido ao Governo pará serem 
armados e marcharem com as 


liropas fieis, informam-nos que a 
notícia carece absolutamente de] 


fundamento, 
de um boato. 


tratando-se apenas, 


No quartel da guarda-fiscal em 
Cacilhas encontram-se varios ci- 
vis detidos, por suspeitos de te- 
rem pertencido aos revoluciona 


tins Junior, de 18 anos. 


nos ao golpe de audacia tentado 
pelo “res Ribeiro e tenente Pi-' 


manhã, estranhando-se em Al-|seu. 


(garra, ambos gravemente feridos 


No hospital militar da Estrela, 
'a visitar os feridos, esteve hoje 
se Preidente da Republica 


era e 


Finalmente, é ainda muito re-| 
conte o ataque ao Quartel Gene- 


sender cais) E 
de compres gue 05 radicais) endo expedidos telegramas nem 


O sr, dr. Pestana Junior não nos 


—Só por isso, note bem, por-| 


toda a casta de especulações, lá] 


rios, entre eles Anastacio Mar-| 


Os presos, tanto civis coma-mililares, foram conduzidos para hordo do “Pero « Alemquér” 


acompanhado dos srs, presidente 
do ministerio e ministros da Guer 
ra e da Marinha. 

Dali seguiu o sr, Presidente de 
Republica, acompanhado pelos 
mesmos ministros para o hospital 
de José, onde foi visitar os feri 
dos Amadeu Ferreira e sua irmê 
Lucinda Ferreira, feridos com es- 
tilhaços de granada na calçada 
do Marquez de Penafiel, que es- 
tão na sala de observações e que 
[continuam no mesmo estado, 


Uma granada penejrando ou 
tem á tarde pelo telhado do pala- 
cio Penafiel, onde se encontra 
instalada a direção dos caminhos 
de“ferro do Sul é Sueste e reten- 
tando no arquivo, pulverisanco 
[grande parte dos papeis que es 
tavam arrumados nos armarios, 
Os empregados que ali fazem ser 
viço linham, felizmente saido mo 
mentos antes, 


As comunicações com o su do 
Paiz estão ainda cortadas, não 


correspondencia postal. Espera 
se, porem, que fiquem restabele 
cidas hoje. 


Os presos estão a bordo do 
«Pero d'Alemquer», não tendo 
ainda o governo decidido o desti 
no a dar-lhes. 


O ultimo ataque dos revolucio- 
narios foi ás 4 horas da madru- 
gada. - 


Durante à noite esteve em Ca- 
ilhas uma companhia de saude 
(da Estrela, com os srs. tenente 
[Manaças e alferes Betencourt 
e Botas, tendo sido estabelecido 
um posto de socorros da Cruz 
Vermelta em Almada e per-zane- 
cendo no cais um navio transfor- 
Imado em hospital de sangue, da 
mesma instituição, 


ho que parece, os sargentos 
haviam prometido aos soldados o 
seu licenciamento. 


O forte foi mais tarde tomado 
nelas forças fieis, devido a os re- 
volucionarios não terem colocado 
qualquer força em Cacilhas, que 
impedisse o desembarque, 


Os revolucionarios acamparam 
junto do cemiterio de Almada 
restendendo-se até ao adro da 
egreja, não tomando o forte, por 
acha e u isso desnecesscrio, 


Esaaee] 
(Ver maisnoticias em 


ULTIMA HORA) 


TuATRO NACLONA 


HOJE As 24 » 15—HOJE 
GRANDIOSO SUCESSO 


A resrpentcia die 
riste ce Axto-5o Fernando Lopi- 
na, ado! EDJARDO 
FERNALDIS o CARLOS 
FSRRBL Ss 


lo Rib iro, Otelo de Cirvilso, 


ARTISTAS : 


ão. Albeitima dr Olivei- 
'orres, Alce Opand 
andes, Antonio Pinh. 


Assis, 
Bais:mão, F, Abreu, Aurelio Rodrigues 


[E ROSETIE 


LO 


-UM ALVITRE 


Ds alia loit oro recebemos a sr 
guluto carta contendo um  alpitre, de- 


cérto para ponderar por  queum, gre +| 


enpando-ag a serio com a questão d 
Vguiinato, - prcura dardho uma so 
loço equitativa ; 


Sr, Radactor — Pode “afirmar-se que 
tão existe pale algum hoje onde, coim 

P etugal, seja tão irregular a situ 
o co “as lels do inquilimito, 
já inquilinos my mesma artéria que pa- 
gam o cécuplo e vinte vezes 1.esmo ac 
onirss que residem ao lado em melho- 
res casas. Em Lib, sobretudo, na vi- 
inbança de quem cstreve, ha dois, pre 
dos, um arendado em, parts com ren- 

“de 8K$) o 1.009) escudos, e 

utro, a». ndares -correspôndentea 

OO + 47470 (Avenida Duque de Avi 
doa 

“Ro é esta uma situação totilmente 
enornal? 

Protõ:se que w lhs cê ; remedio 
“megulate, visto que. seria im; osslvel já 
doe dar iboedade total aos, denhorios 
Sem Portugal, apesar de ontros poros 
“onte ha, em todas 19 clsase”, malor e 
rito de Justiça, o terém feito, mas em 
Portugal atentiisehia até costa à or 
dem pública E. zenda-o e astitu será ou 
Jargo prasu 1 


PIOPO TA 


« 
| 


A capllal é dividida pr artérias em 
tres estegarias ou crdens, e O preço ds 
renda cerá de aco:do com a cubicag:m 
uti, dos casas, O a guints, por metr. 
cubico, ut 


las de 1.4 Ordem 
o m3 escudos-—no 1º and, cscu tos-—| 
no 2.º and, cleo eles, 

CA ral do ns ordem 

o tu3 escuiat—no 1.º anda escudos 
nO 2º anta ctew et 

Cdridrias ds 3 

o m3 escudos—n 1.º ando, escu.os— 
mo 2.º and., ole, eic, 

As artérias eerão classificadas de aco 
do com cor 
Teadores do Munic plo, e Juntis de 
roqui 

xa à ação da «quantas da rena 
A decretar para 05 audaros de cada or 
'dem serão creadas canis 0:8 de agre- 
ani ço 3 que representam o inquiinat 

rticular 6 os proprietários. À cubic; 
Fim será acor .ada entre inquilino e 5: 
horio com recurso para as inst ncia 
auperlarei. 

'sboa, 15 d Junelro de 1926 


UM LEITOS dos impostos existentes. —[(H.) 


FINANÇAS 
FRANCESAS 


Um discurso do 
chete do governo 


o 
um aoordo para terom confíanga em nó4, 
» Pecnça toria navio um grando bonofl 
gio, O ar, Briand feliolta-so pola atitudo. 
da comi 30 a falolar bi 


govorao aão 


nação do. 
a ostabilização 
Sondasir q uma cel 


oillação do q! 
lóras do auprlmie a 
[dos negoslos o a mubs j 
Jontra mala faolimonto vooltavol paid] 
pafz, O govarnó npola pra toda a Ou 

ama tarofa nor 


xa aobro a oifer 
ale por fm. 


o pal: lo não po: 
pala mais quo osforço, mas é nu 


monto, Mais de 4J) dopata» 
Betond Goma mofo! 
antro aplandiu Jonga- 


Votação tavoxa- 
vel ao governo 


PARIS, 3-Depois do discur 
so do sr. Briand, a Camara de- 
cidiu por aclamação entrar na! 
discussão dos artigos.do projecto! 
financeiro pedida pelo governo, e 
lem seguida, por proposta do sr, 
Lamoureux, relator, apoiado pelo 
governo, resolveu, por 313 contra 
228 votos, iniciar dmanhã a dis- 
cussão do titulo do projecto, res- 
peitante ao arranjo e á reforma 


HOJE == A!S 21 
SENSACÍONAL 


COLISEU DOS RECRELOS 


S-gunda apresentação do celebre É Kir indiano 


Biaca 


HORAS: 
ESPE. 


OJE 
ACULO 


mal rassumbro du sctuahioa” 


AMANHÃ — Grandi 


Portugueses em França 


Dois gravemente feridos 
Duma Fixa 


TOURS, 3.x-Numa rixa 
dum grupo de individuos de 
que faziam parte três portu- 
Igueses, os portugueses Maria- 
mo Matias e José Branbad) 
Itou Brandão?) ficaram gra- 
'vemente feridos, tendo-se efe- 
etuado uma pristo.-(F1.) 


Gama 


Cento variodass ds bliasio 
fracções o osnbolas 
JARA UODAI A3 


LOTERIA 


Fornece para r 
PREÇOS CORANUIS 


FelccorreiomalaS8Opara 
4 Telefona 4940 af 
PEDIDOS 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, ól 
LISBOA 


isa matinés elegante 


Policia da ra do Ouro 


Entrados Rua do Carmo, 98 


Telef, Norte 5858 


Modioina, 


| Mogtoina, coração, pulmõas — De, A 


Oirargis, operações=Di, Bormatdo Vt- 
pe peraç ormuedo VÍ. 


Pia loan De. Miguol Mas 
lis De, Gorrola Figuolrodo-— 


Docuças n 
E fatccê tu 

oenças dos olhos-—Dr, Mario ! 
o Dognça Mario do Ma- 


BO Eniac 


orvosna, eleoteolorapia-Dr. 


Mendoi 
o aonhoras—De, E-aílio Pói 


Docaças das oriunças— Dr, Folipo Man. 
ao =12 hoy 


a Cancro o radio—Dr. Cabral do Mojo. 


90099006 


“puiç” O MELHOR] 
oará 

O MELHOR] 
PRAÇA DOS BIFE 


AESTAURADORES, 20 


Telof.N, 9801 


LA 2/8874 


O MELHOR 
ALMOÇO 


comeio podirlho todo o usforgo pars o | 


(InrorMaçõES DA 
AGENCIA LUSITANIA) 


FRANÇA: 


Os drs. Boeller e Ramon, do 
instituto Pasteur comunicou “para, 
ja Academia de Medicina, a sual 
descoberta duma vacina contra o] 
tetano, 

— Afirma-se que a anunciada 
conferencia entre os srs, Briand e| 
Siressmann se realisará ainda este 
mez, numa povoação do sul da 
França, afim de lhe tirar qual- 
quer caracter oficial, 


INGLATERA: 


O rei Gorge, no discurso da co 
roa, por ocasião da reabertura do 
parlamento, exprimiu o desejo do| 
governo de chegar a um acordo! 
definitivo com a Turquia e a sua 
intenção de participar da confe- 
rencia de desarmamento e da 
conferencia internacional e regu-] 
ladora dos trabalhos. 

—Loyd George atacou ontem 
nos comuns vigorosamente 0 go- 
verno, quanto ao acordo anglo- 
italiano e da politica externa de 
gabinete. 


AMERICA DO NORTE: 


A conferencia dos mineiros e] 
patrões, de antracite, terminou, 
sem a conclusão de qualquer] 
acordo. Os mineiros aceitaram, 
voluntariamente a arbitragem, 
'mas os patrões insistem na aplica-| 
(ção da «comulsory act», 


ALEMANHA: 


A comissão jurista do Reichs- 
tag aprovou uma moção revelan-| 
do que o ex-Kromprinz pretendia] 
obter uma pensão militar, Se- 
undo o projecto do governo do] 
Reich, ás divergencias sobre as] 
compensações ás antigas casas] 
reinantes da Alemanha serão pre- 
sentes ao tribunal de Leipzig, 
constituido de 9 membros, 7 dos| 
quais serão juizes, 

As decisões do tribunol serão 
executadas segundo os metodos] 
usuais da lei civil, 


SHINA: 


Foi organisada uma liga para 
combater a propaganda bolchevis- 
ta, À primeira comissão inclue 
americanos, ingleses, chineses, 
italianos e individuos doutras na- 
cionalidades, 

Os trabalhos preliminares da 
acção combativa da nova organi- 
[sação foram secretamente execu- 
tados pelo Changai Club. 


ITALIA: 


O conselho da ministros, sob a 
presidencia do sr, Mussolini, ou- 
viu a exposição que pelo conde 
Volpi foi feita acerca do acordo! 
Janglo-italiano sobre as dividas de 
guerra, 

—O sr, Mussolini enviou ao go- 
verno espanhol um telegrama de 
vivas felicitações pela brilhante, 
travessia do Atlantico levada a 
efeito pelo capitão Franco num 
aparelho construido em Italia. 


Os que morrem 


Gensral Soukhomlinoif 


BERLIM, %-—Faleceu o general Su- 
lkhomlio: ft. antãg* micânto da guerr 
russo. —(H) 


Ricardo Durão 


ALPIARÇA, 3-—Fsleceu hoje om Al. 
piscça Rico: & Durão, Úgura vas mai 
ilugires desta H 


Canetas com tinta 


Mo tjo ha merisõo 
PAPELARIA DA MODA 
Boios X=Dr. Aloo Saldanha Rus do Caro, 
Apaliaceclinioas—Dr, Ghbri ie" Bénso ms m 
' —— e 


Os desfalques 


“Soma e seguons 


O sr, Artonio Correia Castanheiro, 
aa tus de S, Felix, 67, apresenk, u qui: 
[xa na p.licio contra o seu emprega 
Albano da Cosca Esteves da Calça 
dos Mestres 66, acusandc-o de astand 
ao seu serviço coxo coixciro de um 
padaria o haver desfalcado em 14,5:0) 
escudos. O gente Antonia Teixeira da. 
+ secção da policia de invostigação| 
[conseguiu prender o infiel empregado, 
que amanhã é enviado ao 4.º juião de 
inves igação criminal, 


DE TODO( 
O MUNDO! 


a ULTIM 


A HORAÃ é 


Quatro opiniões 


sobre o movimento re”, 
volucionario de ontem 


O sr, dr. Amancio de Alpoim: 

—Dr. à sua"opinião sobre a re- 
volta? 

—Foi a chave que serviu para 
abrir a porta da revolução con- 
iservadora, Temos a reedição de. 
Monsanto e de Santarem e de 
tantas outras tentativas frustradas: 

E interrogando-se, para termi- 
nar: 

—Quem vencerá no fim das 
contas? Ah, meu amigo, mau ca- 
[minho vamos seguindo 


O sr. Carvalho da Sil 
— Que nos diz? 
—Acho bem. Esta família re- 

publicana não pode ser mais fra- 

ternal! De resto não podem, nem 
devem queixar-se, Servem-se uns 
dos outros o melhor que podem, 


valha à verdade, a política que 
advogam e peior ainda o Paiz, 


Manuel José da Sil-| 
1 


O sr. dr, 
vas 
—.A revolução? 
— Sobre isso não digo nada, 
—Mas duas palavras apenas. 
— Pelos vencidos. 


O sr, dr, Ramada Curto: 

—Uma palavrinha sobre a re- 
volução, 

—Não lhe chame revolução, 
Essa palavra tem grandesa e o| 
te se passou não teve nenhuma, 

oi um movimento de caserna, 
que nós, os socialistas, condena) 
mos, pois a ele não presidiu nem 
ideal, nem principios, Revoltas co- 
uio estas, sem preparação geral, | 
só pelo desejo de assaltar o poder| 
[são condenaveis, porque alem de, 
[concorrererh para agravar mais a| 
ossa situação economica, concor-| 
rem para, mais ainda, vincar o] 
mosso desprestigio, São zaragatas| 
sem importancia e sem finalidade, 


O ataque á Escola de 
Artilharia 


Segundo nos informaram hoje, 
o ataque á Escola de Tiro de Ar. 
telheria de Vendas Novas reali- 
sou-se da forma seguinte: um gru-| 
po de civis, chefiado por Martins) 
Junior, conseguiu entrar no edifi- 
cio da Escola, depois do fecolher] 
tribuição para o 
ataque aos oficiais que ali resi-| 
dem que, na sua maioria são sol 
teiros, Martins Junior dirigiu-se 
ao quarto do alferes Delgado, que, 
resistiu á sua intimação, Houve] 
Juma troca de tiros, de que resul. 
tou ficar aquele oficial ferido. 

Alguns “sargentos da Escola, 
que estavam entendidos com os] 
revoltosos iam fazendo formar as| 
praças, 

Os oficiais surpreendidos não| 
[puderam resistir, ficando presos] 
até depois da saida da bateria, 
[com quatro peças; 2 metralhado- 
ras ligeiras e cinco carros ates-| 
tados de munições, Os revolto-| 
sos não tiveram tempo de levar| 
viveres, estando sem comer des-| 
de ante-ontem á tarde, até hoje á| 
hora da rendição, 

Como se Sabe organisaram o| 
[comboio especial na estação de 
[Vendas Novas. 


Hoje ás 7 horas e meia da ma- 
inhã o tenente Lacerda, o unico| 
oficial que se encontrava com os 
revoltosos, veiu ao encontro do 
major sr. Faria Leal conferen- 
ciar para combinar as condições 
da rendição dos revoltosos, Os 
civis que lá se encontravam tive-| 
ram tempo de fugir, pois ape-| 
nas lá se encontrou Martins Junior| 
que pedia para acompanhar os| 
seus companheiros preferindo que 
jo Governo lhes destinasse o pre- 
sídio da Trafaria, 

Comunicação telefonica do Go-| 
lverno, ordenava que os revoltosos] 
fossem conduzidos para bordo. da, 
«Pero de Alemquer», 

Quando o comandante das for-| 
ças governamentais, com o sr, 
major Passos do Estado Maior e 
major Faria Leal chegaram ao 
local da posição ocupada, os re-| 
ivoltosos estavam já fechados den- 
tro da igreja de Almada onde| 
papi Junior procurava anima: 
los, 


servindo todos mal, muito mal, | 


MOVÍmMento TEVO 


[logo 


(Continuação da 1º pagira) 


nior e o tenente Lacerda marcha- 


seguiram, embarcados até darem 
entrada no «Pero de Alemquer» . 
|O aspecto dos soldados era depri- 

ente e esfaimados, pediam para 
lhes ser fornecido alimento. Fez- 
|se o arrofamento do material que 
como dissemos constava de 4 pe- 
ças e uma centena de espingar- 
das e 2 metralhadoras. 


No vapor das 15 horas e 10 
minutos partiu para Cacilhas uma, 
força de artilheria 3, comandada, 
pelo alígres sr. Ponce a fim de 


| 
| 
l 


transportar para Lisboa o mate-| 
rial da Escola de Vendas Novas 
que serviu aos revoltosos, Este 


material compunha-se de 4 peças 
e 5 carros de munições, Como, 
porém, do chegar ao alto de Al- 
mada, Campo de S, Paujo, já se 
encontrava no local o capitão sr. 
Marques ida Costa; da Escola de 
(Vendas Novas, com a mesma im-| 
cumbencia, à força retirou para 
Lisboa no vapor das 16 horas e 
25 minutos. 


O revolucionario civil, reconhe- 
cido pelo Parlamento, sr. Alber- 
to Monteiro procurou-nos para nos 
dizer que se não entende com ele, 


Ja noticia de ter sido preso, inter- 


rogado e posto incomunicavel nu- 
[mà esquadra, como se noticiou, 


Deve trafar-se de qualquer outra 
pessoa, que possivelmente terá 


nome egual, 
ma 


As granadas das forças fieis re- 
bentaram! 
tendo feit 
taveis, À) 
egreja de 


jo quaesquer e tragos no-| 
as uma rebentou na 
« Paulo, 


aro 
O conselho de ministros esteve. 


Ministerio das Colonias, com aj 


no alto de Almada não 


reunido das 14 ás 16 horas no] E 


sargentos foram metidos numa presença do ganeral sr. Alves Ro-| 
lescolta de cavalária da G. N. R. çrdas, comandante da primeira 
juntaménte com Martins Ju- Divisão, Do conselho não foi for- 


necida nota á imprensa, indo os 


ram até Porto Brandão, de onde ministros, terminado ele, para o 


Parlamento, 
ema 


Martins Junior ao avistar o ad- 
ministrador do concelho, sr. Anto-| 
pio Morais Ssntos, na: estação te- 
legrafo-postal deu-lhe voz de pri- 
são, tendo este, porem, consegui- 
jdo furtar-se á sua vigilancia € to- 
mado o vapor de Lisboa, 


mes 
O destacamento da G, N. R, 
prendeu alguns dos revoltosos 


antes de romperem as hos! 
des. 


em 


O, povo de Cacilhas e Almada 
desde os primeiros tiros mostrou- 
se sempre sereno, Algumas pes- 
sons fugiram para quintas do in- 
terior, 

O comercio ontem fechou, ten- 
do, porem hoje, a vila o seu as- 
pecto normal, 


mus 


Apesar de em Almada e em 
(Cacilhas haver um grande nume- 
ro de elementos radicais, somen- 
te meia duzia de individuos ade 
riram ao movimento, segundo in- 
formações por nós colhidas na 
Administração do Concelho 


. 8: E, foi darenta o dia Inrg 
mento interrogado o «chnffeuta Just 
Pernondos Bros bocto ALyntai» 
mo, notioidmos foram provo) 

dragada proximo do 91 
tol do Cempolido quando seguiam pum 
antomovel qua conduzia o tonantoro> 
. Jastanlono Estevos 6 ontros 


Sronvom, 14, :,» esquordo, Fuziam 
o do. grapo dos ravoltoooa 

por Almada Tovantundo v 
mblioa Radical, Depois do deolis 
& 44 entidsdus eecolhorom cos 6 
1 bouços do Gavosno O) 


2a, Travessa da Gloria, 22 


“AUTO FORNECEDORA, L.* 
Acessorios para Automovel, esrrentes, 


Ezrôdia de optima quatidad pura te195) 
STOCK MICHELIN 


(d Avenida) — LISBIA 


rrentes, bandages e ferramentas 


| DO 
Mui t Mep 


A nota ofci sa hejo fornceida 4 im 
prensa é dó seguinto to:r: 


«Os autores da emissão falsa de 10-| 
ias de So. gbo mandaram mnprimir nos 
tos de nove series qua. nº0 “Onsiay m 
das escalasido B. P. «onssiltuindo a! 
emissaão dá cuatro dessas séries” 16 
gredo, deste B rico, Eee por ig 
Far mtas duras viço + que es quests 
do Bo ram di 
autores da grande burla, mas sim tir.» 
das das proprias notas em cireulaç 0, 
Eselareêente cada ves 1raís à compur: 
licipação directa que alguns cos presos 
tiveram na execução destes crimes sen-| 
acignear, 

S boxe até quem quelnou no, Pord 
to à parie superior do papel timbrado 
(coma desighação governador do Bo 
Ba loga quê cê cçoa a camponha cono 
fra o. 84, Me é toi apreendido om 
om al pelo cheja “Pera rá” dos. Santos 
resto desse papel qua não tem marca 
a aígta nem cu lquêr semelhança co 
5.0 B. Ps 4; bivestigações seguem, 
euanto 60 blza, em PÃO dópirção 


— laterrógatorios 2 — porguntou=s 
so ers dr, Jeronimo do Sousa, 
foram jh jo cuvidos 08 
tos ds Vasconcelos, Ernesto do Vas" 
sonoros e o dieect:r g'ral dos Servi” 
Hlidraulicos. 
O sr. dr, Jorouimo do Sousa comu- 
nioou tambem aos ereportera» cata] 
um já em poder dc iovestigadores, 
18 inias do ppsl com o timbro do 


Cerca de 180 soldados, com'5 


6. P, queimado mo Horto. 


+ n'O Joram copiadas pel's[ 3 


Na India 
Protestando contra a apli- 
cação dum decreto 


Em Lisboa É | hoje recebido o se- 
gninte telegrama: 

“NOVA GOA, a=Trazinco 0 de- 
steto nº 91 encargos incompaiveis 
som as finvaças da India, a Associaç. 
d:s Br. pu tavios apoiando a orientar 
são do g.vernad r solicita que s:ja 
Uspensa de execução ce. tal aocictom 
(ass) «Carmo V 2, President 
(o sr. micistio das Colsnias by 
vi da 0e guiar 


cetar encargos que à Tacia no pose 
suportar dev.do às suas finanças désors 
áhisadas e que causem a 
somerelol—(á9s) «Bento 
nandeso, presicentesi 


rralizaçã 
igual FS 


' mao qem 


ROSITA RODRIGO 


em visita ás universidades. 


A ilustre artista R eita Rodrigo, do 
[Companhia Velisco aadou octem “vi- 
sitando a Paculdado do Sciencias é 
Teatro Anatomico da Faculda-lo de À 
dicina, Os alun s da Faculdado de 
Solenclas receberam a get avodetas 
na sedo dn Associação, tacando gul- 
tarra 6 catand» alguna fid e, 

Rosita Rodrigo, coptivada com a rc- 
cepção, prometeu oolaboror Da, fostg 
que all so efectua no proximo sabado, 
à noite, depots do terminar 0 especta: 
“culo no Teatro da Teindade, 


gunes não tem vidroças aus jinol 


ga pela 
1 e eeretos neste reter ES 
9 Fetericos visto acar.| Jo, 5 D 


BOSPHCHH HCO 


PARLAMENTO 


Nos Deputados 


O er. presidente a: M 
nisterio comunica « 
Camara o que ss pra- 
8cu durante o ac 
= revoluoionsrio = 


Antes da ordem do dis, o «1. “tra 
ques Loureiro e [r=s0 093 julcaw nto 
fas Caldss da Riinha, reiorçanto os 
eclamaçõos ontem [tas pslo s u q pe 
“legicosrio ar, Nulmundo Aly. e, 

O sr. R gado di Fonseca ceupa-sa 
'o eslavo migeravel om que 84 + oe 
ram es C rruogxos dis camirh s da 
Pirro do Sul q Sueste, algomas dos 


“hmand» para o facto, omb Fo €2% 
tdors jsso desnecawsario, a al: 
ti er. ministro d Comsteio. 
Oar Gevalh, da Siva 


ta 
Pontes o f.cio de continuar 4 Lata da 


pr. 


dministraçã, do e ncolho do À 
Ur a msmo pessoa quo du | gor 

s acrniccimentos quo ali so Cos pe 
bram o qu: tivoram q seu epLige 
o julgamento das Catdas da uab , 
atra o resultad + do qual ss iosuç- 
Se Varva doputa ls, 46 por que foz 
o abs lvidos qmonar 
Rs, quic.s logal € 
O dr. prosideato do Miaisterio es 
uaioa à Gomara n qua 84 passou no 
«do de ontem o ns midrugada dá 
18» Gondoia o movimento, clase fc 
andoeo du tanto mais crimiaoos, 
qnto € certo que 08 seus emprocac 
edores o levara a ofolto na qusone 
sa do Chulo «o» Estado, Dascrevo c 
to dos alíngid e cm Us projocícia 
18 rev Jogos quo a.bro umo cidade 
JOgarau, À qoida, as cuaa granadas, 
“lasallica-os do avoctur Irco qu; ques 
sm À fra abrir paca vi us portas da 
nistoria e critica à acl programa qua 
meça por uma pogada do sangus, 
As toliy om. principal ob) chvo 
ator nl 6 08 autecticys criminosa 
2 caso da Banco Angole o M tr:pole, 
sato esto qu! não tem cxplização, 
2 imo c8 politicos que «ho tão Bat 
mpatio.e, 

Suuda o exeroso do teria o mar O 
m nome do G;vorno agradeceslha a 
ua valiosa cooporação, 

O gr, Antoni Cabral em nm) da 
alnoria monarquica Lmenta 6 quo se 
eu, mas qua 6 é culps d 8 repubi 
208 o f Ígu cu 0 restabelecimen 1 
« mºrmalidade 


illoação do aveniurol 
presi ento au Miu gu 
rio, lembra-lho que elo tem vid) 
rincipal agents das mais vangro ntos 
v loções cm Prog], cndo 
ustrias Lota gente do-cinte. 
vita não foi als dO que 
| uttas patrocinadas polo cl 
iverno, A aliuação, prosseguo, é 
trave, usboxiaeso num amb sots do ta 
ala que ndo podo mem dev G uls 
re 
tormiaa dizendo que gostos cms 
se BA od dar Aump.e; cm quuato 
+ ão enveredar por um caminho die 
Festo dagu lo quo temos trilhas, 
Or dr Romada Curto, em nomy 
1 Pertido 8, clalisti, con emo o mo: 
timeot; o diz quo durast: cg sn 4 
als chovados será muy dito.) |. ue 
tua revolução, porquo a dam tis 
mm Pertu al vive ecm cpicido pottica 


Dep is ico sr, rr Marada Cy é 
termioar O seu discurso, segurar = é 
no uso da palsvra 03 eri, úris Du 
os Pereira o Piana Junior, qu: pros 
Jauir.m alirmaço ss isteressontõs 


No Senado 


'olas 19 b.rus 0 uia obry a s€s 
ão, presidiado o gr, O rigia Durrets, 
ndo eesponcido à cuamays 52 sena 
tores. Antes da crsom do dia « 
fibotro da Xolo e 1, quim Cias: 
elorirameso 6 py lo U sr 
dorreto tratou do fácia pussavos vo 
vesão do congresso do cota, O gr, 
«ima Duque Interpolou o sr. mini tel 
di Gu rea sobro 6 rviços militares, 

Na orde:a ds dia entrou em discuse 
à a proposta «os cinco, du. dectm, 


P VOGPPOGHHA 


de. Miguel do Hagalhios 


Com pratios m 
antigo Sonia 


nospitaos Gs Paris q 
a os, Nogtes 


Tratamcato dos Jumores da bosl. 
» Domi 


epingos, (o, LEE ds ndo 


excceragpeorçs 


Golocações e reparações 
às campainhas elegtri« 
cas, telefones e pára-ralos 


LUA BLBOTRICA 


Preços aotualizados 
muito reduzidos 


CASA PALISSL GALTANL 


R. Serpa Pinto, 13 a gp 
TELEFONE 0, 641 


COBCBINC ELOS SCOCS O RARA 
Ro devem saber) py 
— Aistorias cor de rosa 


ENTAZZI nÃo são foitos 
com essoncias artificiais 
—DE= 
Ramalho Or igão 


Desintectantes das viasra3 afratorias 
1 volume brochado Esc, 7i550; pslo 
correto Esc, BipSa, 


deito, € expesctorantas, todos, 
pri menta às crianças dev: 
a abuo 

Empresa Literaria Flumi 
nense Ld,* R, Retrozei- 


r 05 maguicas Ri ADOS 
108, 128, 1 Lisboa 


Ouldado com a imitação Venda Fi) pos 


donomeo pedir om toda 
aparios zu ua gaal 


MOOLCODOSS COOgODODOBCB4S RA a Rua do Ouro, 36-Lisboa—TTeletono - 


Dm a nes 


VIDA SPORTIVA | 


UMA FALSA ATOARDA 


UM JUSTO PREMIO 


eee sm cm tm 


CONFERIDO A UM COBARDE 
COM O TITULO DE VALENTE 


animado pelo ardente dessjo de lá se 
fizer exibir regressando em" seguida 
[Portugal coberto de gloria. Assim uma, 
vez desembarcando no Rio de Janeiro €| 
ter dirigido uma saudação á sita multi 
dão desportiva, lançou um rapto a o 1.5 
os pugilistas brasilefros, que agora É-1z+ 
mente teve o seu início glorloso,com uma 
victoria bem latente sobre o seu ady. 
asrlo, 

- Tanto pela victoria de Tavares Cresp- 
como alnda pela ds Anibal Frnandes 
devemo-nos orgullar pelos rssuifa los 
obtidos pelos noss s pugilistas na sus 
digressão pelo Brazil, 


E pone Tha... 


gi Es 
Tavares Grespo honrou o nome peer tda 
portuguez no combate com Marin |:5%) a sa etica Vicioriavs que biz 


Paio ter diputada man rn 
ava o é ds poucos b x:urs| O desafio realizou: Oras relampago, CA inscrição para este 0 
persa Gi a, Sp po fat iara ma aid sn 
ariar simpatias e aplausos, divido 4/—A+ ja da 15.ás 18 feras ana rua co] 
"Norma leal e sine: dl com Aeon se arra. rio O doados Per EM 
o ori gore pon a a EO, pas É Só ng TES oi 
A sua carreira gloriosa em Tertas d. el o feito do 9:u aleal o, | vantou o repito lançado por S iva Rui 
Santa Cruz é um premio” consolador do [Com O pesado prelo da de-rota comy vo; lendo aparecido já um prometo”, 
ds recompensa "a gua comprovada cobar-[atiigo o conceituado desp. rista, qu 
Sem nunca se ter eximido a bixar[di sabendo mostrar pubilcamente//ará realisar o combate no prox q 
com qualqu:r pugilista que lhe colocas-|Como. os portuí bem retribuir a | domingo, à noite na sala do Clib Mo - 
vem na sus frentes tem cônscpuido wran=| lealdade» dos seus «colegas» pugili tas |tinha, Fell ita nos devotadamente E, 
ler firme mama posição solida. e hou [due ousam tocar ou achinésl Brito pela sua demonstração di 
ioeidada para com um colega que ae 
e ed dal a mio do deseiavs esibra que não 
que ee tente no, Bea Ud, CEU iam às que amam 08º Gp o enconiiva com pus o O 
jus nele viam um pugilista de valor e [194 De novo se volta a falar que R:- 
lizno ce ser respeitado por todos aque= mão Songalves var dedicar-se, a valer, 
les que admirivam o pucilisno. à pg ni amd etiar qual 
Porém, ap:z a realisação dum ds) Sen a ” mer combate e, deseja 
vens ilaoo co botes corto pu ade MA ABERdAV A E gata à derrota Bprosantareso à imprensa de isto d 
fenda que” correspondeu “0 epio io 
por ele lançado, varios foram os adjes|c 
ciivos que então lhe cligiu o aludido] 
boxur bm como o seu manager, 0/ 
pouto tal que 0 n me glorioso de T; 
Yates Crespo começou como que a que- 
cer declinar ante às simpatias de que 
distructava no selo a nossa cólonia, 
bem como dos seus inumeros admir.- 
dores de alemao 


Como se deixa, v:t 0 “nosso pupils 


tosa pe ante a numerosa colonia portu- 


'aderação Portuguera de Box q al 
uns adniradorarão Seu gemo arhis 
co, mima exibição de treino na quai 
demonsirará E) sus cota poeta é 
E apránio pigs date 08 Romeo Gn 
RIO DZ JANEIRO, 91-Anie|gaives, diriginos O preito da nossa 
bai Fernandes venceu Ona-|aámirt ão. 

dir Sampaio, ao 4,º srounde Liege, O campeão b Iga dos 
por deeiatencia, O pugilista, peca Figo 


E contra O seu patriota Gan-n. Cá» se- 
Tavares Crespo, que alem de ser um POFLUgU2Z foi muito Ovaelgunco sroundo Plees alegos ier reco. 

pugilista de valor é tambem um verda- CÍOnadO, —(A,) do um soco brusco o Os seus segundo. 

Aeiio geutlemao, bem depressa soube nvado 

Sorresponder é losolita atituce dos dois| Como é sabido, Anibal Fernandes 


dosclassficação. 
mencionados amigos... e vá de pres; partiu ha pouco pura o Rio ce Janeirol Mais una estrela em declinos 
miar o fito co p Imeito, com o premio 


ISTIPAÇÕES 
BRONQUITES—-DOENÇAS DO PEITO 
«+: euramese eim poucos dias de tratamento com à 


IRIA PE LERIE- 


Todas as pessoas que tiveremos pul nóss afsctados devem ui Para Saahi 
á eahera 1 Para Homem 
estemedicamento qua sentom Lago alivia x 
O si Vesitos em lã a principltr em | Pazemete f.tcs ds bons cheviots 
Enviomse pelo correio 4 cobfi0g5 40200 
Pedidos FARMACIA CUNHA, Gissess à pritcipiar em 
Rus da Eácjta Polltocntos (o 80800 


Enorme scrtido em 


Casacos de Peluche Sobretudos 
por preços limitidissimos por preços sem comaet ueia 
Bem sortimento do casacos para | Os melhores capotes alamtojanos 
emvança são on desta 0a 


CASA MARIPOSA '. 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —$1 


(Proximo 4 Ran dos Retrozeiros) 


Grande sortido en 


À PAPELARIA 
Viuva Marques 


(Ziuva do Manuel da Costa Marques & 
Completo sortimento de artigos para brindes 
Preços modicos | 


O coral mos Tegtros 


No Ginasia 


Prefiram os Licores, 
Vignaas 6 Xaropes da 


FABRICA, 4 , ANGORA 


(Fundada em 1883) 


“Q. 
TEATRO DA TRINDADE — LAS|S pre acompo 

MARAVILLOSAS— Revista de grande abolutam nte ir “desse bra 

espectaculo, em 2 actos, com LÊ qua x doidos Po sto hayuá ba 

; etadorês "das oie io ê 

dros, pela companhia Velasco. e o ideia Fel dono és 


=m O concurso ds 3 j ambandneloios 
loagandosse até ma Pera Adr 


No Maria Vistoria 


São incontostavolmonto 
08 molhoros, 
As mai altas rocomponsas: 
GrandosPrix 
o 4 modalhas de ouro 
(Prevenção contra as imitaçõ:s) 
Pregos reduzidos 


vEPOSITO GERAL 
Rua do Alecrim, 92 a 42 


Osprodnotos dosta fabrlos ontio 
avançados 


fantasia dos; ir 
eofetot 
» Sevilha que com 48 
ntoslasma em um 
ndalus, onte ha cor 
pr voca uma calorosa 
Egão à Velieo, que vem co 


o, assim co 2 0 bail do 
into, Chega-ie por fim 

5 alegrias no. 
roso bailado, 


Quando ha tempos izemos neste j re 
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ads e jo E orar Eompre com |stora nl Irccsmta, lezcndo muito g:3l0| para domingo “estê J4 untar ais 

agrado, O dobjuneto do espectacul, [no seu Ilndo cabelo, que ni Brandi .s> Festival Regio cu que s-rá 
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Egincios da mais fina qualidado o arama 
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ANCO NACIONAL UL TRAMARINO 
Sosiedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
| — BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA — Rua do Comercio ' 
Agencia — LISBOA — Cais do Sodré 
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“as 
par hor 6, Mormagão o Bombaia (Ladis inglesa), E o ego manada Co 
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Agencias em todas as capitais dos districtos administrativos do Continenta 
e Ílhas dos Agores e Madeira 
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= Correspondencias Privativas em Hivas, Extromoz, 
| Loulé, Olhão e Vila Nova ds Portimão 
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A minoria parlamentar monar- 
quica já deu sinal de si, a des-| 
proposito do movimento revolu-, 
Cionario que fracassou nas altu- 
fas de Almada, muito perto de 
acilhas, Na Camara dos Depu-| 
tados a extrema direita proferiu 
lavras de gratuito azedume con-| 
Ara a Republica, secundadas no| 
|sCorreio da Manhã» por um ape-| 
3 ao Exercito para que se insur-| 
cione e proclame a Dictadura, 
ue graniticos cerebros esquen-, 
jados imaginaram ser ainda boal 
ponte de passagem para a restau-| 
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retendente, E! claro que tais 
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da sabe muito bem que não é 
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rita, inas esse proprio interessel 
ta (ão Inconscistente que foi ne-| 

tessario recorrer ás tropas do 

general espanhol Concha para o 
anter contra a Nação Portugu 

Sa, disposta a exilar, para sem- 
HC, 05 rebentos do ramo brigan-| 
no oposto à tradição miguelina, 

JA monarquia  constitucionalista 

nunca fol, portauto, senão uma] 

fraqueza. Nasceu ião combali 

'de saude política que morreu 

vem c exansta. Nem Ihe valeu, 

fara Íbe proloogar a existencia; 

'9 soro de longa vida que a inter.| 

enção estrangeira lhe inocuiou| 

s veias anemicas, quando al 
iDemocracia ergueu a primeira] 
'ivoz de libertação, no clamor mi- 
photo que a Imaginação popular 
por na bora da figura simboli-| 

a que & historia denominou 
aria da Fonte, 

O estrondo do canhão da Ro-| 
tunda foi suficiente, em 1910, pa” 
ta derrubar o castelo de cartas, 
que os estadistas interessados nã 
monarquia constitucional tanto] 
trabalho dispendiam em pegar 

om cuspu e sem geito algum, 
lastou esse estrondo para derruir| 
sen monarquico, Depois, 

em Monsanto, o canhão de Faria) 

Aeal fez à segunda e decisiva de-) 

“monstração. Agora só incuraveis| 

doentes de imaginação são capa- 

aes de conceber ua restauração! 
teatista em Portugal ! 


É evidente que o movi 


to] 


e Almada não teve o apcio dals, 


opinião republicana, “Não teve) 


m podia ter, À sia oportuni-/jsi 


dade é, pelo menos, muito discar 
Mível; € no que respeita x refor. 
«mas políticas, ainda se não disse! 


e, muito provavelmente, jamais 
se revelará, o que tinham na ca-| 
beça os organisadores da revolta. 
Mas é um facto indiscutível que] 
os revoltosos sempre se afirma- 
ram republicanos, desde o inicio 
(do movimento até ao acto final] 
da rendição, Todos, sem exce] 
faclamaram a Republica, Esio- 
ciona, mesmo, toda a alma pa- 
triotica essa marcha dos vencidos| 
desfilando por entre filhos do povo| 
lque se descobriram com respeito| 
perante o épico sacrifício dos] 
vencidos, gritando, uns € outros, 
a sua indefectivel fé republicana! 
Onde descobrem, então, gs aris-| 
tocratas realistas do' Parlamento, 
le da Imprensa esse pretenso divor- 
(cio entre a opinião nacional e a| 
fé republicana ? 

Pois não seria curial que o| 
[Povo regeitasse a Republica se, 


çalna realidade, pensasse que a salva- 


(ção nacional está na restauração 
ido Pretendente? Em vez disso, o 
Povo aproveita todas as ocasiões 
[para aclamar a Republica, sem| 
desprezar aquela em que perante 
ele desfilaram os vencidos de AH| 
mada! Isto são factos, não são) 
palavras, Quem se embrulha em 
palavras são os «gros-bonnets» da| 
[defunta monarquia, não porque] 
nela acreditem, mas porque se, 
[supõem Capazes de manter nas 
fileiras uns restos do eleitorado| 
[caciquista. E vão-se esfalfando 
lem tanta canceira ingrata, sem! 
jao menos se lembrarem que a| 
isna força eleitoral, . já insignifi- 
cante nas eleições, de 1911 está| 
reduzida a simples patrulhas, in-| 
(capazes de inquietarem quem quer 
que seja, Fez-se, à tal respeito, 
uma demonstração eloquente e de- 
Cisiva nas ultimas eleições gerais! 


O povo republicano está con- 
tente? Por certo que não, O re- 
(gimen monarquico viveu dentro| 
(dum ovo, cuja casca era o sabre, 


seriam: DO) cosas 


Angola e 


Como de costume, os jornalis- 
tas foram fhoje ao antigo edificio 
do Credito Predial colher noti- 
(cias sobre o caso das notas de] 
500º 


A's 14 horas, fazem-se anun- 
ciar, sendo mandados esperar na| 
escada, enquanto na sala dos 
agentes entram e saem algumas 
senhoras, Pouco depois, parou, á 
[porta do edifício, um automovel, 
do qual se apeiou um dos secre” 
tarios do chefe do governo, que] 
ja toda a pressa foi chamar o sr, 
dr. Alves Ferreira para conferen- 
ciar com o sr, Antonio Maria da 
Silva. 

Os jornalistas fazem-se anunciar! 
[segunda vez, obtendo como res-| 
posta que esperassem. Todos 
[procuram notícias. 

Que segredo haverá para tanta| 
demora? 

Sabiamos pouco depois que 0! 
sr, dr, Crispiniano da Fonseca 
(chegára ali cerca tias 11 horas e| 
'que estava fazendo uma larga ex-| 
posição dos factos que conseguiu 


icuprisesdan seita 


!Aos srs. medicos 


Que não colhe; 
[fundtvis da «Flbeocal 


tou O ovo, É cer- 
to, mas não pode evitar a conta-| 
minação dos «virus» enclausura- 
dos na clara corruptora das cons- 
ciencias civicas e na gema defor.| 
Imadora do coração é da alma, 
dos portugueses, Sofremos, ainda, 
Pe açao ve do 

lação veio doente para a 
Republica. Tão doente que já se] 
[sentia moribunda, As desordens] 
(dos republicanos não são senão 
um sintoma de que a doença rea-| 
lista não foi totalmente debelada, 
Mas a convalescença é já eviden-| 
te. A Nação suportou as males, 
da guerra com singular 10; à 
[Nação atravessa o periodo da sua 
reconstituição financeira e econo-| 
mica com valore sem desfaleci-| 
mentos. Ti 
mente, em todo o paiz, Presente-| 
mente já não nos afligem senão) 
los males que da guerra vieram, 
aliás atenuados consideravelmen-. 
te. Mas isso não impede que, 
uma ou outra vez, a febre tome, 
[conta do doente e o faça delirar. 
[Mas não para que se re; á 
monarquia. Isso nunca! Ô que o 
Povo quer é exige é que a Repu- 
blica seja realmente a Democra” 
(cia, abandonando-se, duma vez] 
para sempre, as roupagens aris- 
tocraticas que ainda recordam os] 
tempos anteriores a 1910. Se ha 
revoltas republicanas é porque as 
leis não se cumprem e antes se] 
[viola continuamente a Constitui- 
ção. Quem pratica a acção são| 
jos Governos; a revolta não é se-| 
[não a Reacção, Podessem todos os| 


jo verdadeiro significado desses] 
movimentos de Reação e a Repu-| 
blica seria, então, a Paz e o Tra-| 
balho! 


Monarquia, nunca-mai 


O CASO 


Metropole 


apurar no estrangeiro, o que só 
[confirma tudo quanto aquele ma-, 
istrado mandou dizer ao sr. dr, 
Ives Ferreira, - 
Tambem conseguimos saber que 
continuou hoje a inquirição de” 
varias testemunhas e - que dentro 
de 15 dias e processo deve ficar 
concluido, sendo então remetido 
para o tribunal e levantada a inco- 
municabilidade dos presos. 


A folha oficial de hoje publica, 
a portaria nomeando o escrivão) 
de direito de Oliveira de Azemeis, 
sr. Amadeu Soares Lopes para 
secretariar o juiz encarregado de] 
Sindicar dos actos do sr, dr, 
Amancio de Alpoim como vogal 
do conselho de administração da 
Caixa Geral de Deposito: 


Porduguezas om França 


Um compatriota nosso 
a sassinado por um 
francez 


LILLE, 3.—0 portuguez Ma- 
Inuel Martinho, julgando que um. 
[seu amigo, de nome Portemont, 
mantinha relações com sua mu-| 
her, dirigiu-se-lhe pedindo ex- 
|plicações. Porteimont, julgando-. 


L 
«| Se ameaçado, pegou numa espin- 


Igarda e desfechou sobre Manuel 
Martinho, E 


e 


| 
A FALSIFICAÇÃO HUNGARA 


ASSIM COMO TODO O MINISTERIO 


O BISPO ZADRAVEGZ 
ESTÁ NO SEGUNDO PLANO 
DOS CRIMINOSOS APEZAR DAS 
SUAS RESPONSABILIDADES 


Preço 30 centavos 


ASSUNTOS DE INSTRUÇÃO 


HORTHY => BETALEMA REFORMA | 


—— — DO— — — 


ENSINO SECUNDARIO 


E rea 


intensiva-jmil 


estadistas da Republica apreender |pres 


dos] 
ljornaes estrangeiros alguns por-| 
menores interessantes relativos á| 
Du burla autriaca das notas] 


francos. 
No domingo foi distribuida pe- 
los acusados, em numero de vin-| 
te e seis, dos quaes. cinco estão 
fem liberdade, a nota de culpa. 
Os principais são o principe Win- 
graetz, o seu secretario Ra- 

ba, o chefe da polícia Nadossy e| 
os operarios e directores do ins- 
tituto cartografico. 
A nota de culpa afirma que 
Windischgraetz fabricou vinte e 
oito a trinta mil notas falsas de] 

il e procurava espalha- 
las pelas nações estrangeiras, As, 
jnotas foram encontradas em casa, 
[de Windischgraetz, em casa do 
bispo Zadravecz e na séde da 
União Nacional. 
ladossy, - segundo a nota de 
(culpa, não fez senão encorajar às 
falsificadores, procurando arran- 
jar-lhes passaportes falsos da Ro- 
mania e da 
'do a Barross um adeantamento| 
(de quatrocentos milhões de co” 
rôas, Sr 7 irestogad falsas.| 
O bispo Zadravecz, um dosj 
Ichefes da quadrilha de falsífica- 
dores "ficou, sem saber porque) 
misterio, no segundo grupo—o] 
dos acusados de menor importan- 
(cia, No entanto, ele sancionou as 
notas falsas, distribuiu-as, pelos| 
agentes de Nadossy e obrigou al 
tarem juramento os opera 
rios que as fabricaram . 


Esta divisão dos falsificadores] 
fem” cois grupos, tem, porem, as- 
sumido em Budapest 
(de um verdadeiro escandalo. Os 
jincriminados acusam-se uns aos] 
outros, e, dessas mu- 
tuas, à verdade vai saindo esplen-| 
(dorosa, 

Num dado momento, parece) 
que o conde Bethlem procurou 
aproveitar as circunstancias, jo-| 
[gando com elas de maneira a po” 
der desfazer-se do regente Hor-| 
thy. Os amigos deste, porem, des- 
(cobriram o jogo e fizeram uma 
verdadeira «chantage» contra o 
primeiro ministro—primeiro dan- 
(do a maior publicidade á sua 
carta ida ao conde Perenyi, 


Para se salvarem, todos se comprometem 


lungria e arrancan-tMas não era tudo. 


o aspectojle 


EE, como é natural, os partidarios| 
(de Horthy ficaram desesperados, 
lançando sob o presidente do con” 


A instrução secundaria, em 
selho toda a casta de acusações. 


França, esteve muitos anos orien-| 
'tada pelo plano de estudos de 31| 
(de maio de 1902, que teve em 
vista aligeirar e simplificar os| 

ogramas, segundo o declarou o| 
antigo ministro de Instrução Pu-| 
blica M. Leygues. 

Na reforma de 1902 quiz-se fa- 
cultar aos alunos o meio de es- 


Os desejos de vingança surgi- 
'ram então, Procurou-se castigar) 
a «traição de Bethlem». Assim, 
salvava-se o regimen, salvava-sel 
Horthv — salvava-se tudo. Osjcolherem o ensino, mais apropria- 
amigos do regente, Goemboes, oldo ás suas aptidões e ás neces: 
«Despertar magyar», decidiram|dades economicas das regiões on-| 
realizar uma áção comun contrajde habitavam. Não se admitia! 
o conde Bethlem. ue de um extremo ao outro da| 

Bethlem aceitou o inquento|França se” adoptassem o mesmo! 
francez e a comissão parlamentar |plano de estudos, as mesmas ma- 
do inquerito? Pois bem; ele serálterias e os mesmos cursos. De-| 
a maior vitima do escandalo que senvolveu-se tambem o estudo da 
não quiz evitar! E assim foi quelantiguidade grega e latina, que, 
todos os «hortystas» graduados fi-ldeu ao genio francez uma finura| 
zeram perante a comissão de in-le elegancia incomparaveis. 
'querito ições pesadas con-! No nosso livro de «Impressões 
tram Betblem: Kozma, Pronay, osobre a Vida Militar, grandes Lo- 

prio Perenyi. Uma «razzia»! dustrias e Instrução na França e 

Alemanha» descrevemos, em 1913, 
o regime de ensino secundario, 
depois de uma visita que então| 
fizemos ao Liceu Louiz-le-Grand, 
instalado em Paris, perto da So 
O conde Khuen-Hedervary, bone. 
director dos negocios políticos Nesse licru, bem como nos 
Ministerió dos strangeiros, pres-Joutros mais importántes funciona 
tou, perante a comissão de in-/uma classe especial de Filosofia 
querito, declarações sensacionais.|e de Matemática,  preparatoria, 
que comprometem Bethlem. Ofpara as grandes escolas do Esta-! 
(conde Klmen-Hedewary declarou do, e que tem os seus programas 
ter sido em 15 de dezembro ul-lespeciais muito mais desenvolvi- 
timo que recebeu o telegrama daldas que os dos nossos programas| 
Haya anunciando a prisão dosídos liceus, E 
tres falsificadores hungaros na) Os alunos adquirem conheci- 
Holanda, mentos gerais durante sete anos| 

Procurou logo o conde de Be-jno curso dos liceus e é-lhes con- 
thlem e participou-lhe que Na-lferido o grau de bacharel, Os 
(dossy estava comprometido, Aque-lque dese am continuar os estudos) 

chamou este e estiveram oslna Escola Normal Superior, na] 
dois numa longa conferencia. fEscola Central de Artes e Manu- 

Em 21 do mesmo mez um se-lfacturas, na Escola Politecnica e 
gundo telegrama da Haya trans-lFaculdades frequentam as classes 
mitia a confissão de Tankovitch. lespeciais — preparatorias, - cujos| 

Khuen-Hedervary foi de novo à programas são os que veem pu- 
(casa de Bethlem que fez chamar!blicados no final do Plano de Es- 


É UMA NECESSIDADE INA- 


DIAVEL A REDUÇÃO DOS 
— PROGRAMAS — 


Os programas da 1, S, adoptr 
dos em França, nas 7 classes, 
que, pirates ao Bacharelato es. 
panhol e ao nosso curso dos li 
ceus são muito mais reduzidos de 
que os nossos. Basta ler é cone 
frontar os planos de estudos pu- 
blicados, Não é preciso sair do 
Portugal para isso se verificar, 
Os programas das matematicas 
especiais, destinados aos cursos 
preparatorios para os exames de 
admissão ás carreiras scientificas, 
não teem ponto de comparação 
(com os nossos, nem o podem ter 
(com uma coisa que entre nós não 
existe. Não sei que vantagem 
possa haver ém confundir o que. é 
tão claro e não é susceptivel o 
contestação. A corrente actuil 
estabelecida lá fora, já posta em 
pratica em Espanha, preconisaija 
tambem em França e decre ato 
ha pouco na Alemanha, comp 
acaba de nos comunicar 0 nosso 
amigo o dr. M. Bendel, reitor do 
Ginasio de Cologne, é que cadi 
liceu central adote os programas- 
de ensino que quizer Entre nó! 
não aconselhamos uma tal me 
dida, Mas francamente não vale 
à pena insistir num ponto, em- 
bora de oportunidade maxima, 
mas que não é suscetivel de con 
testação, nem resolve por com- 
pleto o mal do ensino, Temos 
necessidade de reformar 0 ensino 
por uma forma radical, E' indis- 
pensavel tambem criar os concur- 
sos de admissão ás Escolas Su 
periores e, nesse caso, teremos de 
obrigar os alunos a mais um ano 
de estudo, num curso cujos pro- 
[gramas serão analogos aos exigi- 
dos em França nas matematicas 
especiais, 

E possivel, mesmo, que os 
iamos que possuam faculdades 
speciais de inteligencia possam 
labilita-se nos 7 2408, és dado 
[comulativamente esse progrania. 


Windischgraetz e Nadossy. Oltudos de 31 de maio de 1902, 
primeiro ministro insinuou então editados tambem pela livraria 
aos dois personagens que, no ca-|Delalain e os quais constituem a 
[so de serem interrogados, decla-|2.º parte de Bacharelato e não se 
'rassem terem falsificado as notas|devem confundir com os que cor-| 
estrangeiras por uma questão dejrespondem á 1, parte (os sete] 
patriotismo, Esta declaração tinha anos de estudos, correspondentes] 
por objecto deixar na sombra os[aos dos nossos liceus). ã 

(principais implicados, Windisch-| Num inquerito feito por nós] 
graetz e Nadossy assumiram essejacerca da 1. S, e publicado ha, 


Ique seprestaa todas às interpreta: [com promisso, Mas dez dias depois|dois anos na «Capital», se acen- 


a ponto de revelar a sual 
(cumplicidade; depois, revelando) 
os nomes dos amigos de Bethlem 
(comprometidos na falcatrua e] 
desvendando as proteções que o] 
[primeiro ministro lhes dispensou 

que este podesse ser con- 
Fundido com os malfeitores. Isto| 
determinou a intervenção das au- 
toridades francesas por interme-| 
(dio do sr. Clinchant, nos termós| 
'que temos fixado n'<A Capital». 


fem virtude das instancias do go-[tuou a corrente no sentido de dar| 


[verno francez, foram metidos najá nossa 1. S. a duração de 8 
(cadeia. anos, a fim de se exigir o con- 
Hoje é evidente que os «hor-|curso de admissão ás Faculdades, 
thystas» vão continuar carregando analogo ao que se estabeleceu 
sobre Bethlem, para salvar Hor-para o 1. S. T. e paraa Escola| 
thy. Mas o estrangeiro não se)Militar. o 
iludirá: Horthy não é menos cum-| Mas, voltando ainda ao regime, 
plice do que Bethlem e de quelda 1. S. adoptado em França, 
todo o goyerno, O caminho apon-|sabe-se que o decreto de M. Leon| 
tado a um-—é o que todos devem |Berard tornou o latim obrigatorio 
seguir fal da 1,º á 4.º classe e o grego tam- 
bem obrigatorio na 3.º e 4.º clas-| 


olieiais generais 


Por ter atingido o limite de 
ledade, u à reserva o gene- 
ral sr. José Rodrigues Lopes de 
Mendonça e Matos, director fal 
iral da 2º direção geral do Mil 
inisterio da Guerra, tendo sido| 
promovidos a esse posto, na vaga] 
(deixada pelo sr. Mendonça € 
Eri para o selado ai e 

general o coronel de artilha- 
ria sr. Ricardo Julio Ferraz, e 
supranumerario o coronel de ar 
ilharia de campanha sr. José 
Justino Teixeira Botelho. 
Foi Tifsmado o general sr. 


Reformas é promoções MBojto-vivo?; 


e, passando depois a fazer-se] 
Juma bifurcação nã 5.º classe, pa- 
Fa o ensino classico, com grego 
facultativo e latim obrigatorio e) 
para o ensino moderno, sem gre- 
[go nem latim. 

Lito provocou uma reação enor 


Trata-se dom caso 


J. CORREIA DOS SANTOS 
EA 
CAMBiIOS 


Libra ehoyne: 
O, verda a 


CER 
Explosão numa mina 


Eram já retirados tres eada- 
teres, (rabalhando-se para gal- 
ar tinto minoiros 
PITTSBURGO, 4-- 


Deu-se uma explosão 
uuma mina, sendo re 


Compra 
00. 


de catulepsia ? 


SEVILHA, 1=6 cor 
Po idum rapaz empre-| 


sado num banco his-|Pº 


pano-americano, que 
ha cinco dias se encon- 
tra na casa mortuaria 


me sobre o decreto de M, Mon-jtirados até agora tres 
[zie, maio do re possado, quejcadaveres, estando a 
tornou o grego facultativo, em vez opganisar-se socorros 
de ser obrigatorio. Mas isto nada para acudir a ums 20 


linflue para o que vimos afirman-| 
dão acerda da extensão dos nossos| Mieiros que ge encon: 


ramas e do numero de horas|sram ainda dentro da 
semanais destinado ao ensino li-lmitãas=(H) 
ceal. 

Os programas franceses da re- 
forma de 1902 pouca diferença, 
fazem dos de 1923, nas matemati-| 
Icas e nas sciencias. 

E' certo que estes ficaram mais) 
'reduzidos, em relação a0s ante- 
riores e, como se depreende do 
'relatorio que precede o decreto, 
ja intenção do legislador não foi 
loutra, conforme dissemos no arti- 
so art 


» 


eres ti, WE nt tan 


mom] [oo] oe ULTIMA HORA e 
sebrae [À AEVOLTA, eee PARLAMENTO Tas pola DE. TODO 


MADEMOISELLES | 


HOzEj HORA O PDA 


Una grand revista 


A allostraçãos reune um co ja 
de elementos que lhe goramiam « 
eis geeicido cx « À pos cama orge- 
algação que poac ser apontada com 
modelar “pelo” metodo, pela (6, pele 
constante aplicação a melhoramentos] 
que se acertuam co numero para nu-]9! 
mero, congregou. a admiravel revista 
um grupo de homens de lstçcs que sá 
das melhores, e que, pela vatisdade| 
dos suas apiidôér, permitem entretes 
o leitor sem cavgaço, À 
do» está sendo ho) , cotre cós 
a revista moderau que congr. ga as os-| 
Picoções da nossa mélites a.cntol, 
1º 03 numero que temos sobre a nos» 
a trabalho, prova-s de sobe» 
ja teport. gem t-logratica nec o 
estrangeira ob ré 
mals olvars 


nr 164 
elegante 

ertiva, temtrc] 

fic Incluem os 


des 


aro e Quiros 
viga lor responsabilidace 
que-so agitam ideiis o em que se] 
adquirem conheclmen 03 é se cultiva o 
dum gosto, 

A elegante revista que, do sucprezs, 
alcançeu uma eLorme expansão, toi 
mouse, assim, Indispens vel a todos, 
Anda bem que assim é 


Salão Central 
HOJE =sotróoãa 20 horas HOJE 
2.º EXIBIÇÃO. 

O TORMENTO 
DOS HOMENS 


Exrao dinsrio filay em 6 

+, com mogistral im 
terpratação da actriz 
MAY MAG AVOY 


À Rosa de New-Vork 


Proctoum or 
americana MAY MURRA: 


PEN. UDO DETKCTIVE 


beiicula oomita om 2 pottis 
por LARNY SBAON 


O:RNAVAR DE 192 
DILIBTES 


VENDA 


PARTIDOS 


Liga Africana 


Na sua uliima reuoião, além Cos ase| 
suítos ada Infstrativos, tok comuoicado! 
“pelo presidoate ter sido | 

mo representante dosto Liga 
slaterio dos Bstringciros, para faser 

to da Comlisão eacarregada de elto 

ro projeto de respostt no prot 

T9 Cecil sobre a rapresão da 
estar 08 quesitos. 

ds Ligas auceentes nas Colooiasy, 

informaçõ.s qa 


ipa 


tal 


saobtemo funeral da sr 
Luiza de S)ymer Aleina, extremos 
[ssposa do sr. Manuel C u:1,8 de Freitas 
A'zino, 

A «Capitao tezoro 
seu dedicado cc 
Muralha 


pas longado soleimen! 

rem, apôs um prolom y 
jo sr. José Nuces É elru, conheci 
pitalista ce Lisboça 

emplas o is conquista, à Gu 
exemplar mo sato, conquistom à cus 
Es do sau trabalho é da sus doteligen- 
ilelo, uva sltuação. do cestago 

a 8508 meios financeiros; como 

p 


So pravino 
nanded, Jada, 
lobtova” 


BI auo 


Os quo ontem 


D. Maria Luiza de Som- 


mer Aizira 


de do grupo “Os 
' Libertadores" «a 
O antiquado sis- 
tema da caveira 
e dos balandraus 


Na P, 8. E, pruco ge fer bojo por 


+ | 40 ainda oão lho foram ontroguss 


roprletario: 
O toma. enlutado, reglisou= 
« Maria 


resentar pelo 
re Pópro 
edad ac 


eus sentidos pezar 


José Nunes Ereira 
à do Estoril tale: 
per 


que era dotado de uma 


nos 
Omo ascene 

estorgo, O 8º Jid] 
empte uma simpa-| 
por todos quentos, 


quacáquer prasos c'vis Implicades oc 
movim nto radica), dovando no ou 
tanto s'r onvidos os quo foram soltas 
“la cadoia do Seix. 1 pelos revolu 
anrioa o que dop.is fiz ram past d 
Tua quo tinha. como choto oil 
ar, Martios Junto, Estos presos có de- 
pols do ouvidos serão do n.v) reme- 
tidos para a cadela do Seixal. 

Ns ordens d. P. 8, E, aponas se 
ocesntram os civio gre, Alberto Mo» 
isiro, press com o tenoato-coronl 
Jastintano Esteves proximo do quare 
telêdo Comp. lide; Miguel Ferreira da 
Costa o Abilio du Ancrade, dotídos on+ 
tom em Almada, endo andavam lo- 
vantando vivis & Republica Radical. 

O «chaufítues Jos Reraandos Bras, 
que no som Garro G ndugia o tou:nte- 
osronol ae, Josiinl foi 
ontem ao fim da 
bordado, por ui 
monor Fespon 
montos 

Sabro o destino a dar q's presos ci- 


r apurado não to 
lídado nos agontoci- 


eu tiabulho, soubsrun: 
jear togubem uma oiiuação supe 


iris 
morte do ar, José Nunes Evelra, 
embora fost do: 


esperade, porque 


que lentamente lhe consumiu a exi 


lencia rão deikava duvidas a nibguem, 
urpressceu 


lor. samente os seus nu» 


mlgos, que contavam ainda, 


» |contemplaçã» havida 


Aos que sofrem do. estomago res 


ge A Fhemaota 3. 3, Pa 
Cort 


nof 
do doontes 
musram 


vis. e militaros consta estar defnitivi- 
manto vssento que sorã> orviados ros» 
poctivemonto pára o Fajnchal q Ang 
talolatro da Guerra resolv-u 
que cs militaços que se rovoltaran: 
sigam para L anda a fim do preonoho- 
rom as vagas ali existentes nas vária: 
unidades. Para alos não podo existir, 
r do Goy.roo, a mesma 
ara Nm 08 Fo- 
voltosos do 18 de Abril o 19 de Ju 
oho, P Fquo 65 rovolucionari.s do un 
(ão si am paça a rua áob as ordens 
dog Stu oflcisio, emquant» 08 de Vou- 
Novas “80. sublevaram dentro d: 
quartel o alvejaram a tiro 08 
aupeidorog. 

O agent; Ramos da P. 8, E, acom 
palato do, jis do por da feegesia 
do 8, Sebustião da Poureira o do um 
irmão do chefo revslucionario civil ar, 
Martioa Juuior, passou hojó uma bus-| 
“a à soão des aLibortadoreso na Áve- 
aida Elias Gyroia aproondondo ums 


— leuveira o dis bolândrano negros, 


BOLISEU DOS REGREIOS 


HOJE 
GHANLIOSO ESPBCTACULO 


Eetroia 
dus formosas o admirayols 


A prevonteção 
do inntabioso Toe ladlano 


BLACAMAN 


ostas 


Todas as notabilidados da 


Nova Companhia de Giroo 
ULTIMOS ESPECTACULOS 


lago, do o 
qo binano: Depositato. exclueir 


Raul V ato Ludo, Ras da Prata, OL. 


Telefone C, 2814 


Direeção Artistica 
=—do— 


GIL FERREIRA 


ATIA AN 


ar 
TA NAVAI 


REVIST 


HOJE A's 9 4,4 DA NOITE 


U.timas repres:nt-çõss de 


Gooclonissim's crisções do 
64 Ferreira e Silvestre Alegrim 
pesciado Milho oscdiho 


Domingo — 6.º CONCERTO FÃO 
ondioso Festiyyl Russo, 


UNICA SEVANA 


DREZA 


a om à nova arevustico 
A NUA Bilhetes à venda 


E 


objectos dostinados a figararem nos 
aliciamento! 

À caveira, quo assontava sobre ums 
prancha 6 madeira, tinha loterior- 
mente uma lampada electrica quo fo» 
ia jorrar a luz pola buracos. d é 
Ins e booa da mesma cavelra. 

Foram tambem encontrados o apro 
oudidos alguns documontos. utilizado: 
“«cempromiosos do honra», asainadi 

to Pegonreivo dos Libriaucres, 

Abrantes, e om quo 08 ali. 
comprometam trabalhar 
ncem-nto da Ropublica o a! 
la, alogando que ela ainda não 
nteuva verdadeitamento iplane 

tado em Portugal, 


O preso civil Alberto T, Montei-| 
ro, que foi preso com o coronel sr, 
ano Esteves, á porta do 
quartel de Campolide, na noite de 
egunda para terça-feira, foi hoje, 
bordo do «Pero| 


viado para 
SAlemquer» 


— ge 


Toma-so com grado na Bmaluso do| === 


Colooações e reparações 
de campainhas electri- 
cas, telefones s pára-raios 


LU BUROTRICA 


on notualiandos 
ij “anita xoduaidos 


VASA PALASSE GALTANE 
R. Serpa Pinto, 13 a sp 


TELEFONE Q 64L 


vanni Fogliani era considerado 
brasileiro, Tendo chegado á capi- 
tul da Nação femã com 17 anos| 
(de idade, Giovanni Fogliani dei, 
(cou-se á- vida comercial, tendo 
jexercido, em varias sociedade co-| 
merciais importantes, o cargo de 
guarda-livros, 
Em 1907, com Jorge Schmidt, 
fundou as revistas «Fon-Fon!» 6] 
'«Selecta», que, a breve trecho, 
se impuzeram à consideração do 
[publico carioca, conquistando ti- 
ragens sensacionais, 
Giovanni Fogliani não era bra-| 
sileiro, mas a sociedade brasilei-| 
Ira considerava-o sempre um con- 
cidadão, de tal modo ele soub> 
integrar-se na vida brasileira, se- 
findo o seu ritmo e infepretando, 
fielmente as suas aspirações. 
Ha já tempos que Fogliani sen- 
tia a saude abalada, o que o fo 
[çou a abandonar a direção efecti- 
va da empreza, que fôra confiada 
ja Alexandre Gasparoni, admitido 
na sociedade dois anos antes, com. 
a retirada de Jorge Schmidt, 
Giovanni Fogliani viera ultima: 
mente em viagem de recreio á 
Europa, No regresso, quando o| 
[vapor «Lutetia» chegou a Mig, 0 
ilustre viajante foi acometido de 
juma congestão cerebral, 
obrigou. a ficar naquela 
espanhola, 
Algum tempo depois, uma pes- 
'soa de familia conseguiu trans- 
porta-lo ao Rio de Janeiro, onde, 
os seus padecimentos se agrava-| 
jram, produzindo-lhe a morte, 
Giovanni Fogliani morre aos 60 
janos de idade, deixando. atraz de 
si um exemplo de trabalho profi- 
[cuo, 


ue o 
idade 


É | voto estudar o 


diinst 
og 0º natas O 
FARA SODAS As 


LOTERIAS 


Fornece 
ed 


|. Pelcoerrciomais 400 par rop 
Mm Tolofono 4040 aigria 
PADIDOS 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, 51 
LISBOA 


Tentativa do euicidio 


João Antunes, 
enteu alí b ja 

& braços o procurando 

vnforcar-se, Foi conduzido ainda o a 
vida ao hospital de S, Jaó sendo c 
cu cstado o nsidorado gravissimo, 

k j 


VA AAA AAA 
“CHIC MBLHOR| 


oarÉ 
O XBLHOR 

PRAÇA DOS BIPR 
RESTAURADORES, 20 fo xzizom, 
Tolo. 9901 | ALMOÇO 


MMA GDES 
05 papalvos 


Palo conhecido procasso do conto de 
vigario foi hrjo burlado Jeé da Silyu 
Mol», da rua de Mrvills, 96, a quem 
8 larapios lovaram a carteira conten-| 
do 4.800 escudos uma corrento de 
uro no valor de 1.890 escudos e uma 
[bolsa de prata no valor 100 escudos, 


tudo na importancia de 6.700 escu-| 


dos, 


* Simões Bayão 
ne 


| usteo 


ximo Cu 
bro a 
idola de 


o a realisar no Port" 8 
Sgstão vilonia o defondo a 
la as ciaçã» Comorciul daquela 


8:85 do Alb Duco, podinto pars 
aaior fecilidado a co .djavaçã»- do 
smaístro ds Comtei, no quo 

a transpor! 

O er. ministro da Justiça tomou em 
aota 08 desejos da orador o como -| 
“alox-ia po seu oslega do Comercio, 
O'ic. dh Manuel 1.e6 da Silva cri 
4 a angorcia quasi permanonto de 
am pinto do Comercio aos teabulh s 
Pariamentiros o quo nã: ostá certo, 
[porgus ha assuntos imp tantes a te 
tar no porlodo antes da criem do dis 

Juo estão, suspensos em virtude do 
ima ausencia. 

Em seguida teata da criação do Te- 
bunal Admiolstrativo qua muito do:x 

1 desejar, visto quo, mos Ag res par 

da não está nomsado 
uditor, 
O sr. mlnlates da Agricultura pr - 
neto parileipar a» er, prosideao do 
“inisterl» as consid xaçõos do orador. 

O ar, Abyrto Vodel pade provino 
imediatas contra vathvs anormo- 
lidades quo se notam no orgamente 
le varios estabolocimentos deponc 
as do Ministerio do Trabalho, orga+ 

mo exinto o quo doro depondor 
to ministerio d> Iaterior, 

O ar. ministco da Agricultura fosu 

Participar a roglamação ao respo- 
tivo ministro, 

O er, Godioho Cabral cnvia para é 
tema um projecto do lui tndants'u 
“gularlsar a gituação dos esorivãco 
judantes dos tribunais do Lisboa c 
Porto, e rogista as declarações ha p us 
>» foitas pelo mialstro da Agricultora 
obra destiloção d'alcoo! do figo, f.l. 
“ando com o facto do o 1 


sr. Rosado di Fonseca chama à 
«tenção do ar, ministro da Agricultura 
ara dA quo so ostá no 
* nreito espanhol em also do nor 
oional, E 
"e ministro da Agricultura pr 
ato conveniente 
vento 0 resolve" a contento dos f- 
“ la lavoura nacional, 
depois na ordem do dia, 
otiouôndo no uso da palavra o ar, 
Domlog s Pereira quo prossegu: 
aprjciação da proposta do sr. tm 
o“ faniça Boro 6 Baoeu Ane 
sol Lotropole, 

O gr, Domingos Psrsira terminsu o 
su discurso fasondo votos porque « 
“arlamento aprovo com brovidado 
seposta em discussão, intraduzind: 
a» no calánto us modificações do que 
la careca, 


“A rennião do Congresso 


Nx 
char 


17: horas começa a fazereie s 
da para a reunião do Cn 


| TROL 
1ECOMENDADO PELOS PRIME! 


ROS MEDICOS DO PAIZ 
Earmecta Vormostnhy 


E trama dos Restamraddoros, 18 


HOTEL PARIS 
DE hUIZ VERGANL 
| ESTORIL 


Companhia Nacio- 
nal o Navegação 


Snlãas om Fovoroico do 1926, 
Dia, 5 pata o Fanohal o portos da 
Afrioa Ol 
LO 


tal o Orlontal, 6 pas 
Do É ORENÇO Ata 


pas da 

gema 

pe Ss operoas 
Eua 

ia ai si, 

Aviso Importante-—sSé 

cd 


idas 


Syisados os 
do indispon. 
datas anno- 


- As bagogona dovocm astar no caos até 
já “respora” a calda o quidados nesse 
ato havendo 


pas q 


[Companhia rua do Gomorgio 


Para cará 
otraentos traf 


elementos mais preponderantes e 
activos do P, R, R, para apreciar] 


cidado do lovar ns. osngrcasistas à ro- [o movimento revolucionario, feito, 

desse 
agrupamento, e da situação dos 
À essa assembleia atri- 


sob a responsabilidade 
resos, 
ue-se certa importancia, 


O conselho de ministros hoje 
reunido no Ministerio das Colo- 
'nias não forneceu nota oficiosa á 
imprensa, como é de seu costume, 

o que nos consta, ocupou-s 
especialmente da sedição de Ven- 
idas Noyas e do destino a dar aos 
[principais responsaveis, parecendo| 
que, efectivamente, eles seguirão 
brevemente num barco de guerra 
a caminho dos Açores, 


O sr Soares Branco deve-fazer 
revelações na Camara dos Depu- 
tados que bem podem modificar o 
debate sebre a proposta de liqui- 
dação do Banco Angola e Meiro- 
pole. 


O sr, Cunha Leal parte no do- 
mingo para Castelo Branco em 
propaganda politica. 


ma 


Cursos de Inverno 


Abrivam no dia/S de novembro 


Preparação para as 
classes dos Liceus e 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico e teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


O antogiro Ciarva 


As suas experien- 

cias continuam de- 

correndo com fes 
liz exito 


PARIS, 2—Em Villacou. 
blay continuarsm hoje, pe. 
rante uma numerosa con 
correncia as exparienoias do 
autogiro Cierva, O apare- 
lho, completamente repara- 
do, efectuou dois vôzs mui: 
to regulares, 

Fela manhã, o autogiro 
avoluclonou entre 60 a 100 
metros de altura, realisan- 
io em seguida a aterrisage 
em excelente condições 
Pala tards fez uma per: 
manenoia no ar de cerca de 
20 minutos, tendo em se- 
[guida feito a descida gem o 
menor incident: 
O engonheirs espanhol 
Sierva foi om seguida muito 
felicitado, assim como 9 pi 
loto ingloz Courtney, que 
uripulou o aparelho durante, 
os Seus vôos. —(E.) 


Wina=SPORTIVA 


Campeonato de tenis 
em Paris 


O final do campeona-o de te-, 
mis em terreno coberto, deu os 
seguintes resultados ; 

imples para homens : Jean Bo- 
'rotra vence René Lacoste por 1 a| 


ú DEMONIO bailes ES ——| Nos Deputados) ,., aos jltimos a À) M U N DO 

ad Ea e da hcl mentos revolucionarios vão voltar 
à 2115 il infantis DA REVISTA, | Amo fa vem do dis our 1 vi idade Folta, mo Puros rar meme day 
DEWe-oa "o netço da Agricaliara paca a “ceu [Radical os srs, drs, Albino Vieira, FE neo 

Er ese A VEMAS NOTAS [Eai Ra ng ir 

Na proxma eenana varso Buile Ot do fazendo na região do Ribatejs, cont- !pes de Oliveira, por varias cau- 

E o eta q datas | ka o qu fem ade sas ha tempos afastados dêsse: (Inronrxações DAS 
q | | peso es A M) 0 sr. ministro da Agricultura 2 agrupamento político, 
) Ns IN IN BILHETE: À VENDA quo ossa ditilação so faz para us AGENCIAS LUSI!ANIA 
E Bartntar segundo lho conab esto ese E B lavas) 
, Apesar de italiano, pais nasceu [1º fal tnftrmar-so o procedará. Amanha realisa-se no Centro) E La 
Uma buscanasé. Jem Genova em 186% Po sr Qro |O; Qlom Saio els a pe: 19/MO Outubro uma reunião dos 


INGLATERRA: 


1) y! Gsorgo declasou ma Crman. 
dos úomuas “qua o pacto de Locação, 
nã» t rá utilidado algarna ge a Esropal 
ão resolver o probl mt do dessime 
a mim, 
Uoa sei dido inglora «sá 

(8 lenuo nesto momanto à cxparts 
“uma iuvonção quo pormítica a pose 
sas quo tonbam um telefone vulgar 
“u suas casas entrar praticamonto em 
o nvecaução tolef nica 

ue viojam a bordo do 


onal ofigir para re- 
solar as horas do trabalho ua inda:s, 
vila» O minis'ro do trabalho resolveu 

viar doztro de p suco tempo ava ole 
tados paises uma convocação para esta 
conforaueia. 


AUSTRIA:; 
, 622 Jpinal dotormam que as astlas 


5 col 
do Cestabilcerem 8º abopeg ras Do 


ye 
fatismo e 35 produtos comerciais 
jpddamo é 435 produtos comerciais ta, 


AMERICA DO NORTE: 


O, Pess:al ambulante das conpos 
“las dos caminhos de ferro dos E vas 
84 Uni.os pediu um aumento de sele 
i> dum dollar poe dia e infor iva as 
sspsctiy his e que aguira 
Ava 26 ao dia a de usrço proxiro a 
resposia à este podido, 


FRANÇA: 


com o fim 


À Camara dos Depotad:o res:ly 
vilar por trezentos 0 tum voto € ulra 
!uzentos O trinta e ciga o debut sor 
br a reforma eleitoral, 

=) doutores 2 solec Vifudte, 
Bimo., do loatitys Past ur apr. sons 
rem & Acadunti do Nodicida ua 
ata sobru a vec nação antostetanicas 
O doutor Roux indicou ainda quo tad” 
p ieco fotur prever que a n.va imys 
alsa toda a vida. 
O ste Hunidot foi 

ederação rad 


G:a0s 0 


reeleito pr.sitei 
licoleiocialita do 


= À icperattia Zia fi ceu, 
sua emilio que es passansa o 
temporada em AigéleaCLugegr p 
gsria, senhora vem uconpãs 

ue dos seus lhos e por qua 


JAPÃO 
Os mis fon 


ao-lr:8, quz são cis 
geral favoraveis ao novo prostde 
> tulnistorio, iasistem pola € à iguas 
ão duma política do ro uçã 


CHINA; 


Espiís do ter feito visar 08 sem 

psnsapatos, Pe Yano pira em. 

ra Mecou é para u Alemanhs, 
MEXICO 


O coronel Mazuel Demeteia 7 
fexpul 0 dos Estados Uni « 
dem Torraone 


Prstiram os Licores, À 
Yignacs 6 Xaropes da É 


em 1883) 


São incontestavelmento 
os melhores, 
As mais altas recompensas: 
3 GrandaPrix 
o 4 medalhas de ouro 
(Prevenção contra as imitações) 
Preços reduzidos 


DEPOSITO GHRALy 


Rua do Alecrim, 92 a 42 


Ouproductos desta fobelos estão 
gados 
SOS ATODEDT ZE! 


Sep semgar 


6,62 3,623, 749826. 
Double mixta: Ivone Bourgeois | 


com René Lacoste vence a sr. 


[3 
aRga me: 


N 
[Porto na auá Suonival rua Nova AH 
doga bs, ! 


Bordes com Jean Borotra por 6 a, 
2 5a Telas 


Uma verdadeira maravilha, 


E considorada por tados os mes 
Emnleão do «Lupoblasos, do olgo fo 
gado do baoelhaa. ar ocipota do bas 
da, Tonfoo admie 

Raul Vioira Lda R, da Braf 


E 
Bi dado 


positario excineivod 


IOCNSDSGPHLLO CGH O O 


Todos devem saber 


ue os ESohuçaãos do dm 
CENFAZZI não são foitos 
com ossoucias arbiâciais 


Desinfectantes as via3r 3 afcataria: 


Jonicos 


Principal: 
rear 03 magnicas Ri 


e espiar todos 
me leva: 
squignicas RESÚCADOS 


— or 


Coldado com a imitaç: 
donomes padir em ta 
mparto: a: pas gas 


BOBHOCDLOS FESCVDOSOAGDHO URB 


sl 6 peitos 
ERR 


ão 
da 
4 


Venda à pes 


O PROXIMO PORTO-LISBOA 


BL 


AOVIDADE DARERARIA 


Historias cor do Tosa 


Ramalho Or igão 


yu brochi 
oo Era porco Es 700; plo 
Empresa Literaria Flumi-| 
nenss Ld,* RB, Retrozei- 
ros, 128, 1.º Lisboa 


NOTICIAS DE BOX 


GOMO SERÁ GONSTITUIDA 


SELECÇÃO LIS 


BONENSE ?... 


Alguns pontos duma entrevista, que ocioso 
se torna fuzer tomar na devida atenção | 


em 


* selecção do Porto já está organisada 


Estamos a pcur:s dias do encntro 

“tonLisbon sem que nos sela dado 

ditou quota Cos dementos, coug qu: 

Meca teenico da x Pe Li 

a mo proximo doml go representar! 

opa o ldude de Lidas, Ho Campo 
do Sporting Clab de Portugal, 

'O Mal de que está solieudo o aludido 
conselho tecnico, cremes qu: não tim 
cao ando sergio olem a a 
melindrosa operaç? 

À derrota do uitimo domingo foi de. 
vida em parte á Bila de preparação e 
de treinos. Porem, uma vez que fal se 


ficonheceu, não sabsia:s qual o inotivo o 


porque 3: 8544 adiindugpara a ultima ho- 
aa resolição dua problema qu 
da muito devia é podia “estar Peso! 


jus tem dado latentes] 
a o acertado 
e met dico, já tem organisada a tua s€- 
lecção, lendu-a nestes últimos dies cu- 

lado à uma forte preparação, a iu de 

pstosumente poder campilt O seu der 
ver como Ih; e:14 Indicado. 

Aslun, até nOs cilegou neste mom nto 
uma lista que por sinal foi publicada 
pelo nosso colega «Os Spo:ts, n2 Stu 
mum:ro ds à Js,e qu: é cou 

quintos tecno: 


br, quardas;ede; 
de, defesas; Varela, Guma e Coclh» da 
Costa, tu lás delegas; Alexundie, Cal, 
Freire, Bubino é Hal, avançados. 

Ef esta a linha que presentemente es- 
tá preparada mag, aegundo se aliri, 
anda exiateu seylas cuvidas quanto d 
situ ção de Coelto + a Costa que se pre] 

tá sub t tuldo por Plavio, € à de 
que tem dois competidores ao los 
“Americo Tux ira é Foustca. Qual 
Eu situação cus aludidos Jogadores| 
depende em parte do trabalho por” 
eles reullsados nos treinos a que diatfa- 
meuts estão sendo sujeiles coia o maxi- 
mo criterio. 

Tato que di Ixunos dito, e que está 
sendo reslisado ve ba umis boas sema 
mas para cá, está-se etectuando no Parto, 
de únde se tlaom coisas, do arco da vc 
ba, mas que nº fim de contas tem 
dado bem forte demonstração do scu 
grau de cullura despottivas O povo 
Portuense, ao contrário que muitos pes- 
altmiatas afirmam, é 44 povo educado 
Que tem sabido condueir-se dum: forma 

que hoje na escala progressiva do 

porto nacional ceupa um logar des 

VeBsi pieniitnte, que tem sabio cou- 

uistar devido ao sa” esforço nunca 
mentido, 


O. elementos que colhemos por cca- 
ão da senilição do | Portugal- Tcheco 
Slovaqula—primelro desstio em que fol 
dado compartict ar a população poi 
fensesão uma prova demonstroti 
de que ma Porto como em Lisboa ex's- 
tem Jogadores ce vilor a quem não por 
deremps nunca regis a comprovad: 
competencia, ; 

Ré Togo realisaso no ultimo domina. 
em ea por E xliade qo ESbrei amb 
1 Impeluosidade da Naba swaçid 
tdversaria, o noasa seleção naclonss, pos 
tulpa do pouco proveitoso trabulho d 
nossa linha avançada, (lverzos a confit- 


qr culpa em 
reactomp 


justificado pret.xto a supormos que fc 
tam para o casmpo de Pa'lsã no u 
domingo para rcalis:t um] p âncivi 
dual e não um bom essseciations 
A linha avençeda portuense é 
ropida e dotada Cura tecnica pow 
vulgar, falvea mesmo, uuito sm 
que w'timam nte exiblu entre 
Did, o que. nos fz ter uma pessi 
revisão quanto á sorte do sonz:s li 
Eonense de não fôr criteriosanse te crça-! 
nlsaco, modificando ligeiramente o já 
forma. e uma muicria do qu.l nos 
porece detestavel. 
Quanto ao valor « á competencia dos 
Sia efcams» QUE no proximo dorsingo: 
Re detrontam no eacunt o inter-cidades, 


4 n abtobabilídados do 
pida mn sb Ke 


Oscar e Temn=r 


«Os Sports, nom ente 
dida a este nosso cilega pó 

me, Kisella, (director da Federação de] 
Footcbaida Telico Siovaquis O a 
tintos 


toonhe 
à Goto indofe ma 
menos rapldo o 
[E boa Não eslonta, o* avançados do 
Porto jogaram cantes Pe-gx numa rolos 
loidado fantastica. 

«Fomos 


s pola  ropides 
morto o faso fol, taívou, 
pi da darrota. do «tosma| 
“Praga, que aliás não apresontoa a uus| 
melhor constituição: 


Depois, à proposita do Jogo de do 
toria, ms 


e à quem portencaré 


«Não pou 
o viotorla, Contudo afigue 
ca 1teh de” domingo deva 


Tonhide 
[monto disputado, Gama Mho disso, Lia 
pone imaís teonioa a par fseo tem 


róolão 
all qu 


qua os olaba on eteames E 
vos jogam, Dovo dizar-lhe, ato, 
quo' o taum» portasnso está mailto” tra 
halhado ec» conjancto toravado so pels| 
ua rapidez, um torrival advorsarios, 


Ora, entrando wa análise dos factos, | CA 


sempre diremos que o que no ultimo] 
lomingo v.tifizâmos foi uia verdadeira 
stat dade. Tato n> respeitante ao trabam 
lho ca linha avançada qus náda fez de 
ti pr:v.ltss0 para as côres que estão 
va defensend « Altmand> em Os «Spor-| 


José Santa 


no Coliseu 


Conforme já foi anunciado realisa- 
na proxima semana uma imp-tiante 
cunião de bx no Coliseu, 

Pela 1.º vez vem até co 


conta no seu 
homens como Nílles, Fra: k 
Erm.nio Spalls, et 
Dos tres preliminstes foz” parte o 
|sensacionsl encomr: entro Albaco 
[Caimpos é José de Oliveiras 


A reaparição 


ntigo campsdo de Portugal Sil 
Ss ba vos tempos se atutar; 
og» por imposição medica, dado 
o aca pescória estado de aaude, 
tramse Já complotameate restabeleeid- 


em boa conííção 
Una junta médica a qu: foi sub ne. 
ilao o popal:r pugilista, consideruues 
apto para combatsr, Esta no:icia deve 
[chusar cati.tação nos meios degporti- 
vos, onde o antigo campeão gosa d 
grandes simpatias, O seu regresso ao 
arlogo, a proximo domiago 
iendo por oaveriario 6 bsxeur Frangis- 
co B ito, O combate etectu «se no 
fa do Club Montanho, cedida 
dg a e admiradores 
melho uma masifes. 
pala sua volta a 


CANPRONARO DE LUNA 


O Ateneu Comerelal de Ligbo » orga-| 
assa co proximo domlogr, na sua séde, 
pelas a1 horas, o seu câmpronato far 
sroo de lara, “estando inseritos os se- 
pulotes lata sor 

Benjumia Araujo, cempef> ca Por 
togal em 1933-1934 e, 1925; Guilherme 
(Gonçalves, primeiro clesslficado da pra 
sados vo Campegasto Nacional de 1935; 
Antonio Silva, primeito classificado de 
Pisados ao Gampsonato Nacional de 
fas; Francisco Silve, primeiro elsst- 
ndo de meios pesado no Gampeosa 
jê Naclonal ce 1ga5; Antoo Game 

ado clsslfcaso os a 
Cêmpeoaato Nacional ds 1935; No bir= 


ts me: Kizella, — e nós Já disso five-| 
mos a certeza — que a linha avançada! 
Portcente é muito Fapida, que fez o 
congelh  tecnic» da A, É, Lo para evitar 
qualquer precilça que porventura vecha, 
a surga?-.e 

Naga t... Absoluta 
atargem a que c m O 9 


mo “Campeonato 
tee rgas Hrncique Carmo. lavei 
St. 5 Batalha e Silva, leve; Homero 
ater 

to Na. 


TEATRO MA 


DUAS SESSÕES 


Foot 


ans 


| Preços populares 
E 


ma 

mma 
A SEMANA SANTA EM SEVILHA 

; por Elisa Quizetts e Maria Brazão 

CHENTES SUCESSIVAS 


E 
RIA VITORIA 


TELEFONE e 3644 
HOJE 


Colossal triuufo da rainha de todas ag revistas 


A'S 8 12 E 10 172 


Ball 


Geral 4500 


de Silva Ruivo|' 


& uaPMAL 


Todas as pessoss q 


Frascos. 


IVA 


Preços 
Rua do Ouro, 36-Lis] 


Convocação do Grapo 
Parlamentar Desportiro 


| O presidente do Senado, genera! 
[3% Coreia B wret> convocou 
Feuoiáo do Grupo Parlame 
tudos d: Educação Fisiza e D:sportos 
para a proxima! terçamícira, 441330 
uma das 


Os eleaders» monarquicos estão a 
do dos elesderso republicanos no de-| 
tejo de melh-rar as cordições fisicas 
da gente portuguesa e empenhados e 7 
[e -rngie csrt s exegeros de propsgaade 

de exibicionismo aúetico Que p esa. 
[con rariar aquelss propositos educati- 
“se 


CIRCUITO PEDESTRE 


— DA — 


PENINSULA IBERICA 


Esta importante prova pedestes a que 
ha tempos aqui já-nce ref:rinos, deve 
niciarese no proximo dia 45, patindo 
os seus. arrojados empreendedores dc 


Praça dos Rstauradoris para a eatação| 
[As Sul e Sueste, a fim de alcançarem o 
[Birreiro, primeira localidade da econe 


óleo 
O circuito, segundo nos afim um 
8 Seus empreendedores, deve dem rar 
perto de ano e meio, salv » caso de doen-. 
Sã, sendo Aymonte a primeira terra es. 
[panhola do percurso, donde seguirão 
teme: pelo extremo da peninsu a aiê 
alcançarem a provincia da Q 121, pon 
t2 este por onde farão a sua entrada eim 
Portugal. 
A rogo dos intrepidos strianis-] 
tas executores desta proeza verdadeira- 
mente interessante, e cujos nomes são An-| 
[tonto Dasrte e Antonio Jali tosa, ace-| 
[den gentilm. a ser sua macrinho a] 
st.º D. Branca de Gonta Coloço, 
Para os dois arrojudos pedestrianis-| 
las vã os nossos sinceros votos de Le. 
iz exito, 


E poucas This... 


A AF Lo, por virtude da realisação 
Jo encontro “Eorto-Lisbos, que éra 
logar no proximo domingo, no Campo| 
[Qrande, estabeleceu a seguinte venda de! 
bilhetes: dia 4, serão atendidas as requi- 
sições dos clubs filiados e gocios air 
lisres desta Associação; dias 5 e 6 encon- 
tsam-se á venda no quiosque dos Res» 
nypadore das 14 ds 22 ho 

ara este jogo foram reservados 
os Joraalistas portadores de cartões da 
A. F. L. logares vumerados mo sector 
pé. 

Alguns joroais fazem referencias 
mais ou menos elogiosas quanto á no;» 
sa critica desportiva da ultima segunda, 
eira respeitante ao | Lisboa-Praga« Dis- 
cut. m-ga essas mesmas in ividualidades 
[conforme as suas paixõ:s clubistas, a sen 
bel-prazer.. Nós que por emquanto não 
temos fihos para lh:s dar a educação 
que merecem, limitamo-nos a dar-ines| 
por resposta 

“A palavras loucas, orelhas moucas!. 
[Custonsihes a enguir q.e tivessemos] 
afirmado ter sido Cesar o melhor homem 
fem campo. Tenham paciencial, «» Nuno. 
iurávos” dizer o coritariz daquilo qu 
vimos e pensam-s» E é cusnto basta. 
—No campeonato de Estopa de box, 
p:sos medios, O campeão belga Devos| 
derrot-u as pontos, em um amat-l» 
(de 15 «rounds», O Campsão italiano 
Eratini. 


Canetas com tinta 


msro ha meitico 
PAPELARIA DA MODX 
Bos ds Cura 


Dr. Miguel do Magalhães 


x path spltags 5 Pari 
nigo dMtoniton da avos Nosiacs 


Tratarêlito dos fumoras da bexi. 
[tz pola TN 


TOS=E>—GRIPES—-CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES-.DOENÇAS DO PEITO 
euram-se em poucos dias de tratamento com» 


RA PE SL ERIE 


iveremos pul ney afectados devem usa 
estemedicamento porque sentem Lag> alivia 

802, Pelo correio t75a 
Eayia-se pelo correi> à cobriagê 


Pedidosá FARMACIA CUNHA 


PAPELARIA 
Marques 


(Yiuva de Manuel da Costa Marques & 
Completo sortimento de artigos para brindes 


Rua da Escola Politecaloa 5 


CA Ltã.º 
modicos 


boa—Teletune « 0, 2766 


Polio 


Entradss Rua do Carmo, 98 
Telef, Norte B353 


Mogioim iões — 
saio booração palmõs De. 
aca, operações-Dr. Bernardo Vit 
CU ASOES, Operações Dr, Bernardo VE 
Rio, vias atlonsino-—Dr. Migael Mo] 
pp lia=De Correia Figuelredo— 


jpetvotas, eleoteolorapia-Dr. 


eg 
pa 
pda dos olhos-—Dr, Mar $ 
e dos olhos--Dr, Mario do Mo 


idos—Dr, Mario 
Estomago 6 
Bolo-8 b, 


intestinoamDr, Mendes 
 D$pnçaé das asaboras—Dr, Emilio Pole 
Dooaçda das arianças—Dr, Felipo Ma: 


nom i2h, 


ltatamonto da diabotos-Dr, Ernesto 


Boca, Hen! jo-Dr. Armôndo! 
ADO lentos, peóteso-Dr, Armdnd 


Raios X—Dr. Alog Saldonhs=á b. 
Analisés olinions—Dr, Gabriola Boato 


4h. 
Cabral do Molom 


Cancro oradio-Dr, 
DDD 


an 


Politeama Emp LuizPereira 
Tetef.3oa8 N 
tam Conosohia mms 
Rg Colaço-Roblos Monteiro 

nos Na 2430 

A Pibee entação da comecis 
delAlbaiie Cârnichas tradus 
qão de E. Schwalbach e c4. 

de Paya 


Grands exito do gargalhada 


Não te melindres, 
=: Beatriz :—: 


tendo «1 papal 
Prinoipal fosminioo a llosteo 
artista ANELIA REY CULAÇO 
“Nos Cntos papeis os artistas 
Torcea Taveira, Donstança Navar- 
to, Maria Cristine, Maris. Sagrae, 
Gastão Alves da Oagha, final 
de evlho, iicodo Riva, Tua 
ro Suotos, Manoel, Bogsi, Luiz 
Leitão 6 João d'Almeida 


— Os respectivos bilhsues 
ahanse no camerotaro à 
disto ço +05 assinantes do 
anó anter.or e por preço tans 
Beni Igual co &o ano amteror, 
atélscbrcO. 6x 


aveses 
Cigarros 


' inglezes 


Thres Castles, Gold Flake, Oapetan 
Blog Conntry “Lito, Nolista, Wavariay 


Pisjora Keyital, Oludarelia! Deamhosk 
EMBRASO Carcini Been a 


Ciêurros Turcos 


ENASPARO SRERES, Oommendor 
asa Elas Goes der 
= 


par 
Eis o ita de 129, B em oi 


Tabaco para euchimhos 
e ciêuros 


Travelior, Brand, Pioneer, 
Pingore, Oapeism, Garrick 
ghmond Alistare, Contr; 
'Throo Oaetlos, Gold, Fiai 
Eyo, Yaliow Birde' Eyo, 
Exo, Wostminator Smoking 
Siloord Ping e Fine Oat Cigarat 
pe latas o onças do 116,38 o 


E 
ido 


Aponto depositário goral: 


MJ. Botica Junior 


Rua Augusta, 118, 3.º 
Telef .C, 2803 


geesae 


ia da rua do Ouro; 


3 


Erto!! Fil 


y Para Sanhora 1 
fesicos em ta principlar em 
40800 


Cosaces à priucipiar em 
Gogoo 
Enorme surtido em 
Casacos de Peluche 
per preços limilidissimos 
Bom sortimento de casacos para 
ercança 


(Proximo & Rua 


CASA MARIPOSA. 
87 — RUA DOS FANQUEIROS — 9,1 


ot Fio! 


Para Homem 
Fazense fatos de bons clieiotes 
com eiegancia e bom acabamento 

a princpiar em 

225200 * 

Grande sortido em 

Sobrefudos 
por preços. sem competencia 
Os melhoras capstos alomtojanoa 
são os desta casa 


dos Retrozeiros) 


“No do melindees, Begtri/ 


EE'dos peças destinadas a não suf em 


m que Pusmir: Rs 
ps tem uva cas suis mais billhscr: 


sreaçõe 
—S: 


4 ontem de Paris nára o liali 
ade vii trator de neg cios do s:u 1 


são cedo «co cartoz 8 comedia aNão tc | r9 0 actiioe inteligert: empresaisy 
velindres, Beatrizo actuolmente em Eeiiçe vino, gr Lute Pero? 

«Sena ro Politeama, Porgu: não lh —O auctorempres»tio Albsrto ua 
ita qualidades de agrado, quer 3 [bass toi cen sisodo para ditigi. avos 
sato da graça, com qu: está escrito Juées ao morte d Brasil Lina D: coil. 
da curiosidade do entrecho, do interese| Alvaro Peceirs, 


te dos tipo: 


até e priocip 
rente da Interpretação em que todos 
ss arts denir ave 
e à vontade, Amelia Rey Colsço, 

Haste é inteligente, dam te 

nto Que se adapta com à tscili- 
de que lhe temos visto tem na gui 
figura de Beavriz, um trabalho sobe 
pistímo, uma criação que pod: con 
Jerarese exira>rdinarias Tocos os 
tto9 elementos se compsmetram adir 
rovelmento das figuras p.ra um e £- 


ue gta do To uq 
roncertos siofonicos no Ginasta 


Está despei o maior entusios 
so 0 grandi-so eFesilyal Russo», Orga- 
ado pelo Ilustre maestro Fertia des 
do, é qu: vai eleciuarese no domingo| 
o oximo, neste tear. O progra 
ontem váti s princres du arte «cu 
al entre eles a composição de Riu 
am que bilhorá 0 exiaio viclinist 
Lulz Baíbaso, com os sem sol s em 
que é simplesmente adairavel, 


O eoruoval mos Tendros;; 


No Ginacio 


spas 
que serão aco x panhados de bailes nos| 
at yêrs e no Salão E ,ypelow, 


No Maria Victoria 


Nas quarro noites dz Carnaval haver 
4 brlihantssimos especteculos peste] 
ieatro, representandosse sempre em 
suas sessões, à secs ;clonalissinsa revi 
«Fcot-Balto, Para que o publico pose 
a divertrse, não 16 0.8 intervalos, 

e depcls cdl 

o tentei, 

jem à realisação Co 
ese 8, 


spectaculss pa 
estas do C rnavé 


Noticiario 


De Portugal 


Es'á sendo ensslada no Ginasio, cos 
Soja a acuvidado, cvigindo, esses tra 
oalhos o ilustre actor Oil Forreira, 1 
peça «Revista Nose, que. será alí reu 
presentada pelo carnaval e cujos trt 
juadros 8: intitalami «Shimy-Dance, 
Ô cesentolar da fita e Zé clarios. 

—Portiram ontem para o estrangoi:c 
> emprezario Luiz Ruas e a actriz Alda 
1 ão em Nice ouran: 
vicda da «Compaohi, 
lia Sulchici-Refsel Marqueso 

Apolo, &-nde se estrejará por 
oda a primeira dezena do proxino mez, 
Os ilustres artistas dão âmeahã o seu 

taculo em Chaves, acnd. 

sido e aconsidissl 

aa noite de Ges 

ão, seguindo, de ali, para a 
P via de V.rzim, 

178 o corcent 

—Na proxima seme 

no Gicasio da dei 


“revista do Mura 


—E tá “rganisa o O elenco da cos. 
anhia Antonia M iesdo que partos 
1 dim elcurcé o 10 sul do Bi. 
—APactia Gremilda de Ou 
te em ab il, organizando so 9 
Em etOUEDÊ 4 pesvincia e fare enl 
devíleo e Pal is R vol, 
ato eim emalos 0 testo N 
Sm reprise, A pego GA Doi 
Metadeso, CPUS 8 Pego nA “D, 
— Um conhaciase:m: 
ate secreta tem o 
À 5 Fr Xi 1a 
gira um “lo priaciço 
E 


Está actuslmento cm Chivss i 
so vpanhia 11.008 ichivieitatoe! A 
ques, qu: resparscs eu março 1. 
quem gu maço ti, é 


Beclames ' 


GINASIO.-Et esto o tliimo s 
am que co reprssanto, Do -Ginogtoo cel, 
ia ode. 21», que retira da aten) us 
tono exite, Et cs48 uma p:ça graciais 
sina, na qusl ha espírito, animeçãa, 
Igria, tui, Teausre dd 
» Asclçanguslhç at 
um mognifico esomodyna 
allentam Qli Feuoo, sito 
g/1mm, Antonia Meúd 
Aguler, Regina Morency 
Brochado, Mercsces de Al 


a urúsias 
é em rsumo ums 
* de gargelhados 
ICTORIA DES ver 
neot; um celomor ia nto 4 tamo, 
Vistatár,o inagualav, 
cujo esplhito, 
acitnlid:de, au veros de 
nehuma Guta 
mudo oli (ils, 
um magouico, 


2:ça reune, É para 
iétema 


Rass e Sutos Corval 
tão snsacionses atrações, € a covisia 
ab utoballo u0a peço sem rivil, q 
ij: ud, nas úubo 360.5, Qutcas sa a 
ochzutes 

COLISEU DOS REGREIUS—U 4 
do esitua oso é tão excepeioaal su 
soy como u qui Isz, 0 mistarios> 
im iaoo Blacaman no Coliscu co 
reios não impecku a cárecção va ju [1 
esa de espectaculos de. incluir no scu 
1Ograma mais UM DUMeio ve grsuda 
volor, como sá» Six Paluce Gi, qui 
aoje ali se estr.iam, Tratasse de Lxinco 
sas artistas, cujas baila os team 14 .u 
am acolbhuento entusissuico 02 estraie 
sei o que vão sir aqui cartamento 
apreciadas como mereces 

A at apresentação cogrande |.k 
Siacamun etectutese h.je com a rep 
ação das «u1s mais emoci ncates vu. 
nO siraçõ-s entre clas & ressuctciçã 
epals ae estar sepultado dez a quina” 
mautos. 


Cartaz do dia 


S. LUIZ — As 9,15 —eA Moya da Cum 


mo 
JAM A=A?s 9,9)-eNão to molia- 
dees Bonteles, 


540 Pão da 


1 
o 


o 1080, são, 

MARIA VITORIA — As 30 410, 
«FOUT-BALLo, 

OOLISEU DOS “BRORBIOS — 4: )- 


Sompauhia do Oirco. 

SALA! HALO 44 — Gas mi 
«A Boss do Nova-Vorky, é «O tor 
to dos homença, 


Lisbor o À Promoto 
afo do Rossio 
iooate, Path Cinema 6 Oluoas À 


— da pele e do 


As porcelanas eiecíricas, 
da Vista Alegre 
Vendom-se avuleo nos seus depositos 


em Li boa das Daas Egrojas, 146 
mo Potto—R. Oandião dos Rois, 18 


Fabricam-se todos os tipos para alla 
|s irro e baixa isão e vendonisse 
peçequaesquer 


ing: LE, és3 à 
Movies “sao paROSDOS) 


Furnnceulos, diabetes, doenças 


== CURAM-SE COM == 


s intestinos — 


Recomenda-se exigir o 


Farmacia Formosinho Praga dos Restanradares 


== LISBOA = = = = =. 


nóms FORMOSINHO 


-— 


Companhia” de Diamantes de Angola 


C(DIAMANG) 


— Socledade Ana3nna da = 
Responsabilidade Limitada 


Com ô capital de Esc. 0,0), 000800 (DURO) 


Direito encara do pesquias o extração do diamantes ma Pesrinia do Sugala por eomessão do rsspusiro Muraras 


Séte Social: LISBOA, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º— 


Presidente do Conselho de Administração * 
Banco Nacional Ultramarino 


DIAMARG 


Presidente dos Grupcs Estrangairos 


Mr. Jean Jadot 


Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
Administrador-De!egado 
Ernesto de Vilhena 


Representação o direeyão tecnica cm Africa 


Representante 
Ten,-Corôm. Antonio Brandão de Mello 


Caixa Postal 84% —Teleg.: DIANANG 
LOANDA 


Ss 
S 
& 
% 


Ê 


1». 6,810.000 
Lb. 2,810,000 
Lv. 19,848.000 


Capital e Reservas . . 
Recéita Anual em 1923. 
Sinistros Pagos 


Efoctuamos: 
s 
SEGUROS MARETIY em & TozgEpOS 
DE CONSERVAS. 
aaouRos E APOLICES F.UCTUANTES 


SEGUROS CONTRA FOGO, 


Raios, EXPLOSÃO DE GAZ 


SEGUROS CONTRA GREVES, TUMULTOS 
ASSALTOS 


SEGUROS DE AUTOMOVEIS 
INC UINDO FOGÍ [OQUE E COLISÃ) 
Woo É RESPONSACILIDADE CIVii- 


Agontos geraos para Pentugal, Ilhas o Golonfias 


Gorrêa Leite, Santos & O. 


OPS 00900000 0ó 

& (IDONAN JASURANOE CONPAN 
a. amenos DA pi 

ê 

Q 

“53, Bua Augusta, 59 —EISBOA q) E 

0990009900000008 

Cigarrotos “ARAKS” | 

Cgipoios da mais fina qualidado 6 aroma 

A' venda em toda a parto 


IMPORTADORES 
V* CONTRERAS «a FILHO 


areraresedas 


Lona Nana! dg Navezaã 


FSootedade Anonima da Boss 
sponsabiitâads Limitas 


Doldontal tal Portugasgas 
Seis rp st e ra seo setas 


ê 
$ 
é 


Ê 


t 
E 


Ate 
êatéas do Ltibos om 16 do cads 


FROTA DA COMPANHIA 


Director Tecnico 
Mr, H. T, Dickinsón 


DUNDO 
LUNDA 


presa EVANS VEIRAVAR SERENO 


ag T K sm Mia 


E 


EFASEASTAS ERSZAS NE EASEISEAS NENE 


brand Bot Dias Najdes 


Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel. €. 2040 —Teieg. Duas Hações 


Direcção é propriedade exslusiva, 
tesde 0 dia 1.º de Janeiro, ue 
COSTA & WISSMAN 
Afamados hoteleiros e proprietatios do 
GRANDE HOTEL DA GURIA 


Este hotel Instalado num cuilici» constraido para cata 
ám cucontra-.e cormplataments'remodolado, situado no cn 
«o da cidad:, a 10 minutos da ost:ção do caminho do farro, 
ais de oxbrque, dos teatros e casas bacosrias, cm meio 
4s condução à porta para todos os protis da cidade, 

Apsscates hlglsiese, com todo o asseio e comodidades, 
salões ra, do visitas, casas de banho, eto, 

E do a'moç's e jantares de m-sa rodoada, 
tarencia de Conrad W.ssmano Juaior. Direcção colina 
ria a cargo do afamado ootinh ro Afonso Bodrigues da Cos. 
ta, Palamezo todos os idiomas, 


PREÇOS MODERADOS 
O Hotel quo doxo sor proferido 
por Ragionais o Estrangeiras 


Oorrotor nos x'a do desombarque 
05 ohoguda do todas os comboios 


nf 


P. da Liberdade, 28, 29 E 


LISBOA 
R. do Ouro, 18, 24 


ET em Portugal do 


BANDO PORTUGUR DO: BRAZIL 


==; Operações financeiras 
Yandos publicos nacionais e estrangeiros 


E 


BRINQUEDOS 


Mais baratos só na 


CASA DA SAUDE DAS BONECAS os Ie 


PAQUETES 

8085 Tom. LUAB! 
6 CHINDE. 
cas MANIOA 
Mm . 

sao 

dam »” 


Yascre3 de carga 


8900 Ton, ARO VADE 
CONGO... 
6080 
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A CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


NEW-YORK, 4, — A neve fez a sua 
resparição resta cidade. Perto da 
costa, afundaram-se dois batelões, 
com O peso excessivo da neve, mor= 
— rendo oito homens. = (H.) : 


e 
blb4 ano Pra cmericastMeea srt | gomtfeiro, 6 do Pexereiro do 4926 |  mememiccam! Preço 30 centavos 


A SABER ... 


A COMPANHIA UO NYASSA 


DESPEITOS DE 


VISINHOS 


ILE 


6 0 que o Paiz tem lucrado com 


NERO É A MAIS 
a concessão que lhe toi feita É fai 


PLONACI pais 


HABIL 


DA AMERIOA DO SUL 


O que so apurou mam ioquecio ordenado ha tampos 4 


O Conselho Colonial está apre] Antes da guerra, a companhia 
giendo presentemente uma pro-do Nyassa era financiada por um 


EIS A AFIRMAÇÃO QUE FICA DA CAM- 
PANHA LEVANTADA CONTRA O BRASIL 


posta da companhia do Nyassalgrupo alemão, coisa - antipatica 
ra à recondução da concessão, aos nossos amigos inglezes que 
ujo praso termina agora, À res-jnos aconselhavam, uma vez ex-| 
eito das companhias magestati-lpiradk a concessão, a não à re-| 


A DIPLOMACIA BRASILEIRA CONQUISTOU 
AOS PAISES LIMITROFES OBROA DE MEIO 


Es o Conselho Colonial terá mui 

o que fazer este ano, visto que 

As respectivas concessões estão 

todas, ou quasi todas, a atingir o| 

Feu termo, E não será demais es- 

fera que o Conselho, ponderan- 
o convenientemente—o que não| 

lhe será difícil, visto, segundo pa 
rece, não faltarem totalmente os 
elementos de estudo—os resulta-| 
dos oraticos que teem advindo ao 
paiz. dessas concessões, 

* Quanto á companhia do Nyas- 

sa, o caso é aluda mais atraente, 

feclamando, além: do estudo do 

Conselho Colonial, as atenções in- 

teressadas do Parlamento, que não 

se [urtará ao trabalho de avaliar! 
tom justiça e com independencia, 

? que tem resultado para o Ter 

souro de uma concessão tão im- 

poriante. 

+ Como se sabe, nos territorios] 

da companhia do Nyassa estão 

Eompreendidas algumas das zonas 

fais povoadas por indigenas na 
ossa provincia de Moçambique, 

Do que! tem Jeito por eles a com 
anhia? O que: tem feito para os 
trair a nós, submetendo-os á 
ossa soberania e convertendo-os 
m. nossos agentes? O que se tem] 

Jeito no capítulo de assistencia a 

Rsses indigenas? 

* Tudo isto é indispensavel sa-| 
er-se— para que, sempre que] 
urja qualquer ataque extranho, 

ss possamos defender com a 

(verdade, 


OS PAÍNEIS 


E 
— DÊ— 


8. VICENTE 


Uma nova in- 
terpretação 


Os paineis chamados de S, Vi 
sente continuam na ordem do dia, 
Ê interpretação dada pelo sr. dr. 
José Saraiva cbamou de novo pa-| 
ra eles a atenção dos criticos e] 
investigadores escrevendo-seimen-| 
to e mais devendo escrever-sel 
ainda sobre o assunto, 

Mas eis que outro estudioso] 
ixonado pelas tabuas vai apa- 
Tecer, dando ás pinturas atribui-| 
“das a Nuno Gonçalves uma inter- 
ipretação nova-—a quarta, se não| 
Lestamos em erro, 

% Assim é que, segundo nos] 
tonsta, no novo estudo em prepa- 
fiação os paineis não são conside-| 
“ados como un todo unico, mas 
frelerindo-se a assuntos diversos, 
“apontando o quadro central como, 
uma bomenagem a D. Afonso V, 
“antes da sua partida para Arzila, 


Uma verdadeira maravilha, 


E cousidernda por tados os 
Emulsão do «Lopoblasos, de ol 
fesdo do bacalhau om compota de 
de, Tontoo adimleavol agesd. 

| Prata 51 60 


dicos a 
do 


aa! Vivira Lda E 
poitario exo sivo, 


Proeza dos drusos 


Quarenta cristãos 
massagrados 


LONDRES, 4 — Infor- 
mam de Damasco que 08 
bandidos massacraram uns 
quarenta habitantes da aldeial 
cristã de Marunch, ao noroess 
te de Damusco.--(Hl). 


Mnovarmos. À guerra, porém, mu 
dou a face das coisas. De 
O Nyassa foi uma zona terri-ly qi 
torial onde tivemos de operar be-| 
licamente, para nos defendermos 
dos ataques alemães e para asse- 
|gurarmos o nosso prestigio e aj 
nossa soberania, Pouco depois os 
(capitais alemães foi sul rd 
dos por capitais ingleses, que <ão rioticos da Nação nossa irmã. 
hoje 0s financeiros da companhia aos entao Depois 
E' natural, pois, que se tenhalé o Paraguay, Depois é o Chile. 
[mudado a opinião de considerar-|E! um rosario--e uma «scie», 
mos à concessão caduca, sem al Metodicamente, a imprensa bra- 
reconduzirmos, uma vez que 0SIsileira acode em defeza da dig-| 
alemães já não são um perigo. Inidade nacional — e ninguem a 
Neste caso é oportuno fazer-se censurará por isso, Só não se de- 
balanço das vantagens que a com-jfendem os paizes que não teem 
anhia do Nyassa tem trazido a |sensibilidade, Já diz o velho rifão 
ortugal, para não ficarmos amar-|—quem não se sente, não é filho 
jrados, um rór de tempo, a maisjde boa gente, E o Brasil, alem 
Juma inutilidade, muito util e pro-|de ser uma nação jovem, de mo-| 
veitosa para os outros, (cidade exuberante e de moços 
Mas: o Conselho Colonial está pundenores, preza a sua ascen- 
estudando o assunto e o Parla-|degcia gloriosa e fidalga-—a as- 
mento não deixará de o estudar) cendencia lusa, — d 
tambem. E como da discussão Só temos, pois, nesse particu- 
nasce a luz—talvez no final de/lar, que aplaudir os arrancos or- 
contas “se. venha à apurar a ver fallósos da joven e nobre. Patria 
dadeira situação da companhiajde Alem-Atlantico. 
do Nyassa, o que no Tesouro tem 
entrado -como compensação para| 
o Estado—e sobretudo, o que se] 
japurou no inquerito de que foi 
encarregado um oficial superior] 
(do Exercito, inquerito cujo resul- 
tado é, por enquanto, um miste- 
rio, 


vez em quando os jornais 
iros registam e comentam, | 
nem sempre, valha a verdade, 
com a serenidade que seria lícito 

rar, certas afirmações produ- 
las nos centros intelectuais e po-| 
líticos das nações visinhas, repu- 
fados atentatorios dos brios pa- 


A's vezes, porém, nós, que as-| 
sistimos cá de longe ao desabro-| 
char dessa Nação magnifica, cuja 
expansão natural não deixa, no 
entanto, de pisar os calos aos vi- 


ea sinhos, achamos porventura exa- 
2 jerados os termos da sua defesa, 
CCO TO MUTQISLQN Bia ataques que. conteem tacitas 
e honrosas confissões. Ha confis-| 
asa, ões que deslumbram pela quan- 
; tidade de justiça que encerram, 

Um desmentido | linvoluntariamente, 


Neste momento, por exemplo, 
os jornais brasileiros preocupam- 
se muito com certas afirmações! 
desmen-ierficialmente desprimorosas, 
te formalmente que contidas num livro do tenente” 
tenha rebenta doiceronl do exercito da Bolivia, 
o no Miguel Alaiza, O tenente-coronel 

Alaiza é um oficial prestigioso pe- 

mn: sda tai 200 la sua inteligencia e pelo seu var 
e=)lor militar-—mas o seu livro é um 

=| depoimento frisante contra o seu 


valor. Reproduz opiniões do sr. 
[Zebailos, político e intelectual 
GAMBIOS 


argentino, conhecido pela sual 
brasilofobia, E pouco mais. O) 

Libra choque: Compra 
9452), venda a 95$00, 


erre» 
Interesses da Idi 


voravel ao Brasil. 
No gabinete dos reportars do| 
Governo Civil foi hoje recebido! 
o seguinte telegrama: 


oo 
Vejamos: 
Expurgado de algumas catíli-) 
narias, em que as palavras se 
laglomeram como sinos sons que, 


nada significam — o livro do te- 
nente-coronel Alaiza dis istos 


|Brazit 34.000, quilometros qua- 
ldrados; mais de 300.000 é Bo-| 
livia; 50.000 ao Paraguay; 
40.000 ao Peri; 16.000 ao 


MILHÃO DE QUILOMETROS QUADRADOS 


No fim de contas e em ultima, 
analise, pois, o livro do tenente-| 
(coronel Alaiza 'é um-alto, um, 
eloquente, um insuspeito elogio 
rasil: proclama, embora de ci- 
ma do seu despeito — legitimo, 
hemos de confessa-lo —a superio-| 
idade da Nação da margem do| 
Atlantico. 
Não ha, pois, razão, para que a| 
imprensa brasileira proteste e 0] 
Paiz se sinta melindrado, Do| 
livro, desse livro terrivel em que, 
abundam ; esmagadoramente as| 
| pe o que fica são os factos, 
os factos consistem nesta ver- 
dade irrefragavel; a diplomacia] 
brasileira é a mais habil da Ame-, 
rica do Sul, 

Será isto pouco? 

Nós cremos que é muito. 
tificando plenamente que um Paiz| 
moço, forte, rico, enriqueça ter- 
ritorialmente o seu patrimonio, 
sem desmentir as suas claras 
afirmações de pácifismo . 


o 

A. constatação estes trivnos 
ida diplomacia brasileira. E 2 
nos, a nós portuguezes, a ideia 
(de um breve inventario das vito- 
rias diplomaticas dô nosso Paiz, 
neste capitulo de delemitação de 
fronteiras, Já não sc fala, é cla- 
ro, ná perda de tefritorios ém que] 
a munificencia regia, em certos 
[periodos anteriores ao constitucio- 


DA A 


HA EM PORTUGAL 


Do 
UMA CORRENTE 
RADICAL FORTE?) 
[E 
Ha--o dentro em pou- 
co poderia constituir 
um agrupamento poli- 
tico intoressanto 


A recente tentativa revolucio- 
naria radical veiu pôr deante de) 
muitas pessoas esta interrogação : 

—Mas ha realmente em Portu 
gal uma corrente radical? 

A resposta é facil e breve: 

—Ha, 

Et certo que o partido radical 

não concentra nas suas fileiras a 
multidão de adeptos que poderia 
julgar-se; é certo que muita gen- 
te, aceitando embora os metodos] 
da política radical, não tem ne-| 
Inhuma afinidade com os elemen- 
tos que reclamam para Si, por: 
ventura, o exclusivo dessa desig-| 
nação; é certo tambem que, ha- 
vendo em Portugal uma corrente 
radical numerosa, não ha, porém, 
um partido radical de efectivos] 
políticos dignos de nota, 
O facto, porem, é que a tenta-l 
tiva de Almada, “talvez por ser al 
'mais seria que o partido radical 
ou apenas uma parte dos seus) 
elementos, tem levado a efeito] 
até agora, veiu colocar deante de! 
nós um fenomeno politico curioso) 
e inedito. 

Como se sabe, sempre que 
uma determinada corrente politi-| 
ca organisada tenta um golpe de 
força, á derrota. corresponde in-, 
variavelmente a pulvorisação ou, 
ao menos, a desagregação dos] 
elementos. que a constituiam, Isto] 
é velho, dos go 

Com o partido radical, porem, 
aconteceu o contrari ão só não| 
se deu a desagregação; como se, 
produziu a aproximação de eles 
mentos desavindos e de elementos, 
novos, o que representa o fortale- 
cimento e a maior coesão do par 
tido, 


O DEPAUPERAMENTO DA RAÇA 


À percentagem de loucos 
inspecções militares 


É DE ARRIPIAR, DIZ-NOS UM 
DISTINTO OFICIAL MEDICO 


A provincia fornece já um grande 
—— contingente de incapazes — — 


«A! Argentina  arrebatou o| 


nalismo, atingiu proporções ver- 
dadeiramente alarmantes, como 
no reinado de D. João IV. 

Falemos só do constitucionalis- 
mo, em que, a bem dizer, se ini-| 
(ciou a obra da fixação das nossas! 
fronteiras em Africa e na Ásia, | 
E! uma verdadeira razzia » E'| 
uma autentica alienação ! 

Sempre que tentamos fixar os| 
nossos limites, determinando pre-| 
cisamente onde expirava a nossa 
soberania — ficamos peor do que 
estavamos, A diplomacia da mo-| 
narquia constitucional caract 
|sou-se por uma obra negativa, gra- 
ças a Deus, como dizia o outro. 

A breve trecho, porem, resol- 
|veu parar, E ainda 'bem-—porque, 
se continua, não é possivel supor 
onde ficariamos. 

À caracteristica mais expressiva 
Ida nossa diplomacia, herdada da. 
monarquia constitucional — é um, 
caranguejo... 


avigorando-o, dando-lhe por certo 
mais combatividade, mais disci- 
plina e mais seguros e definidos| 
objectivos. 

Daqui pode concluir-se que to- 
dos os elementos radicais, ainda, 
queles que são renitentes á so- 
iabilidade e á aglutinação disci- 
linada, podem vir a constituir] 
num futuro proximo, uma forçal 
Política, capãs. de produzir uma 
Jobra patriotica util. E, como Isto| 
se daria depois da revolta de Al 
mada, poderiamos afirmar que foi 
a lição deja resultante — lição] 
cujos benefícios é cedo ainda para 
apreciarmos justamente . 


“Oleo ds figado de bacolhaa 


tos-s0 gom agrado na Emolsto de] 


O nbrico dog foghorgg) 7585 


ol 
o do bimano, Dopositarlo « 
Raul Vieira Lida Rua da Proto, 


HPLOSÃO HU AA 


Dezasseis mineiros votados 
ámorio 


Ao que nos consta, a Compa 
nhia dos Fosforos está na inten- 
ção de paralisar a laboração das| 
suas fabricas no proximo dia 17, 
por, segundo diz, não poder su- 
poítar os encargos que recaem 
sobre o fabrico, preferindo sujei- 
tar-se aos que traz a importação, 


dojse apresenta, é que pode fazer! 


«NOVA-GOA, 4.—A associa- 
ção dos advogados, interpretando 
a consciencia jurídica da colonia 
pede exceptuê da India a execu- 


“ção dos decretos 30, 34, 41, 44, 


e 57 promulgados sem cúmpri- 


Igunda do artigo 105 da lei 1501] 
criando encargos “incompatíveis 
com as finanças da Colonia. — 
a) José Maria Pereira — Presi- 
dente, 


[Sojelo ojojojojojojojo] 


mento do artigo 2.º e secção se-i 


Uruguay, e mais de 35.000 ds 
Guyanas. 

Por que meios poude o Brasil 
arrancar a tantos paizes um to- 
tal de cerca de meio milhão de 
quilometros quadrados?» 


2 
pi 


Como poude- o Brasil «arreba- 
tar» ás nações suas visinhas cer» 
(ca de meio milhão de quilome- 
tros quadrados? 

A resposta precisa, quem a po-| 
(derá fornecer é a diplomacia des- 
ses paizes. 

“E, seassim é, temos de reco 
Inhecer à superioridade da diplo- 
macia brasileira sobre a das ou- 
|tras nações -sulamericanas. Não] 
é isto? E 
Nem a Bol to, nem| 
jos outros povos limitrofes do Bra-, 
sil, teem de se queixar de nia- 
iguem, a não ser de sisproprios, 


jpo 


HOTEL PARIS 


DE LUIZ YERIANI 
ESTORIL 


pintor Mm “Prot, 


PARIS, 5.--Faleceu| 
ntem o conhecido 
e Adolfo W llete, 


Tentro de 5. Caros 


O teatro de S. Cartos foi adju |p; 
dicado ao sr, Ricardo . Covões, 


r à Sua próposta ser a que 


mais vantagens oferecia, 


PITISBURGO, 4. 
Da mina onde ontem, 
se den uma explosão, 
foram retirados cinco 
mineiros vivos, dos 
vinte, aproximada- 
mente, que haviam ti-| 
cado soterrados, sen-| 
do abandonados de- 
zasseis sem esperança 
ãe salvamento. — (H.) 


hos que sofrem do estomago 


quo a Farmacia. 


3, For. 


ma mude 4 O e 


A passagem dos recrutas nas] 
'ruas da capital, dos recrutas que) 
veem este ano fazer a sua incor 
|poração, dá ao reporter um as) 
sunto, 

O apuramento, todos os anos, 
de milhares de individuos esco-| 
lhidos em varias regiões do paiz, 
individuos na idade pujante em 
que as grandes crises se definem 
e a actividade reveladora da sau-| 
de melhor se manifesta, oferece o| 
magnifico ensejo de analisar, del 
fazer um sumario e proveitoso 

a ás condições de saude e) 
vitalidade da nossa raça. 

Conheciamos um distinto  ofi- 
cial medico, que muito se interes- 
sa por estas questões, e que pos- 
[sue um valioso «dossier», onde se] 
encontram registadas as suas 
observações pessoaes 

Procuramo-lo no ministerio da) 
[Guerra e dissemos-lhe, para en-, 
trar no assunto, pouco mais ou 
menos as palavras com que abri- 
mos este nosso artigo, acrescen- 
tando + 

—Seria bom não desperdiçar] 
os valiosos elementos de estudo| 
gue as inspecções aos recrutas 
fatalmente devem oferecer, e 
orientar, assim, os possiveis meios] 
de intensificar uma acção condu- 
cente ao melhor aproveitamento 
de todas as energias, desse gran-| 
de capital que é a saude de um 
paiz. 

Você veio tocar um impor- 
tantissimo problema — diz-nos 0] 
distinto oficial —A nossa raça de- 
paupera-se de um modo assusta- 
dor, Só quem, como eu, tem 


— Fracos ? 

—Peior, Doentes de toda a 
especie: tuberculosos, loucos ' e; 
jaté leprosos | 

—Leprosos ? 

, À provincia está por assim 
dizer abandonada, Não ha habitos 
de higiene, e a mocidade tem alli 
menos defeza do que nas grandes, 
cidades, 

—Admira-nos a existencia div 
tuberculose na provincia, 

—O motivo é este: Na provim 
cia ha a tradição de que o vinho: 
dá fo-ças para o trabalho, de mor 
do que o alcoolismo cizima mri- 
ta gente que trabalha, e em: re- 
gra é-se alifrugal por economjjLou 
por necessidade , 

—E os loucos? 

—São o resultado dos estrage 
da avariose, Bem vê: na previn- 
cia não ha os meios de tratamem- 
to, inspecção e consulta de que 
dispõem as grandes cidades, Quata- 
do chega a imperiosa necessidaçes 
dum tratamento já o doente ct 
quasi na ultima. Depois, muitas: 
doenças que teem a avariose pan 
origem, tomam, como se sabe, as- 
pectos que á simplicidade da vidá 
na provincia se torna impossivel 
destrinçar, de modo que as vitimas- 
[sofrem até á ruina final, ignorando 
a causa dos seus males. 

«Imagine, portanto, o enorme 
estrago, a espantosa devastação, 
À provincia, que para muita gene 
te é ainda uma esperança, uma 
compensação contra os cesman- 

os das grandes cidades, é o que 
está ouvindo, De ano para ino, o- 


observado muitos rapazes é tem cifrados individuos isentos por in 


visto como grande numero deles 


uma ideia da gravidade da, pros 
blema. 

«Não faz ideia da quantidade 
de mancebos recusados por inca- 
pacidade física, atendendo ainda 
a que as exigencias actuaes para 
servir no exercito são muito me-| 
nores, 

— Mas a provincia não salva 
essa deficiencia ? 

—Pois aqui é que o problema, 
começa a revelar à sua gravida- 
de, À provincia tambem já for- 
nece grande numero de incapaci-| 


[capacidade fisica aumenta de nm 


modo assustador, 
—E os loucos? 
—Quanto á percentagem dos 
loucos, creia que é de arripi 
E o nosso entrevistado term 


eia que a «Capital», refe- 
rindo-se de algum modo a esta 
grave questão, chama a atenção 
para um importante problema que 
é preciso não descurar e ao en 
contro da cuja solução se deve 17, 

E despedimo-nos, com esta afir- 
mação retinindo por largo tempo ; 

—Quanto á percentagem dos 


tados para o sérviço militar. 


loucos, é de arripiar 


O CASO 


——— po —— 


Angola e 


Osr, dr, Almeida Ribeiro foi 

uem hoje recebeu os jornalistas] 
dizendo-lhes não ter coisa algu 
'ma a comunicar imprensa 

—Mesmo coisa nenhuma? 

—Sim. Que hei de eu dizer. 
lhes? Continuam os exames direc- 
tos, os interrogatorios e as inqui- 
rições de testemunhas. : 
—Faltam ser inquiridas mui, 
o? : 
—Talvez um:s cem. Ainda ho- 
je foram ouvidas umas trez ou 
quatro, Como compreendem, .isto 
não vai tão depressa como nós 
desejavamos. 

—As suas declarações? 

—Nós estamos a investigar, . 
Logo que tudo esteja apurado e 
tão diremos. Não querem s enco- 
briraverdado. 

—O sr. dr. Crispiniano da 
Fonseca? 

—Teve ontem uma troca-de 


ta: 


impressões com o sr, dr, Alves, 


Ferreira, mas ainda não apresen- 

tou o seu relatorio por escrito, 
ue fará em breve. 

cre. “mesmo oue ele não fa- 


- 


ojcivico n. 


Metropole 


lará á imprensa sem primeiro 
apresentar O relatorio, 

«Depois, sim, não terá duvida 
em esclarecer a opinião publica 
sobre as conclusões a que che- 
gou, O mesmo fará o sr, dr, A 
ves Ferreira, Tudo está a cami 
nho da verdade completa, 

Cá fóra informaram-nos de que” 
um& das testemunhas que hoje 
depuzeram é uma criatura muito 
conhecida e categorisada nos 
meios financeiros. 

Do Porto regressaram ontem o 
sr. dr, Sousa Pinheiro e o escris 
'vão Magro, da diligencia que ali 
foram electuar, sendo possivel que 


«|tenham de ali voltar. 


A ordem do corpo da poliela 
hoje distribuida. inseria o seguin- 
ja. elogiado o guarda 
028“ Carlos Tasé 
rela, porque sendo enca 

do ais a. Limoesa do cala, 


«Que se) 


Ag 
do 


Gama 


Cxando variedass da diiasia 
õto o gantolas 


FARA JODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para regender 
PREÇOS CORRENTES 


Folocerreioras3802ava rasta. 
Ju Poltigno 4VAM stotia 
DOS 


E. Silva Gama 


Rua do Ampere, 61 
LISECA 


Tudo concotre para que] 


as festas na Avenida 
decorram com bri 
Thantismo 


O Governador Civil de Libos, sr 
dt. Barbosa Vians, bem como o cimis- 


são executiva das festas de caridade n 


eai a da Liberdade. continuam traba-| 


do Com  inaor ofan afim de q) 
o fertivues, que se resllsam nos dias 1 
16 0 cortente, deco: 
Senta iasmo, 
O chsfe do distloto e ntajá con 
Ndésão das bandas da Guarda Repub] 


Mid a, que já foram convidadas. 
Po 
que mais artisti: arcente se 


tos chef: do Districto, Conselho Ce 


Selim 
Notes, Ag casas bancarias tambor 


odsrecem “premios p.cuniarios, aguara 
dando-se ainda a of: (a de out;as colec- 


Uvidades. 

N cre 
20,44 n T.treiro do Paço e que d 
pois ae-fiará pela rua do Ouro é 
elo com de tino á Avenida fiou 


a mes, 
N Parque May r, reaiiasmese festa: 
ma segunia Em 


cia, estando o 


na rupo de! operários. da Gi 
sera Municipal superiormente dirigidos 
pelo arquiteto chete ste Al indre “5, 


tea continuam trubalban o act yuménte! 


o] 
atndal 
tas de cartão é pop -| 


Ra 


Canetas com tinta 
Dm ba meto 


PAPECARIA DA MOD) 
Ema do Onro. 188 


PARTIDOS 


Republicano Radical 


A Comisiãa Organisadora do 4, 
Lo preso ordinsrio do partido rep 
bif xo radical, que terá Joga nos dias 
3627 «38 do corrente am Lisboa, ec. 
mui 


anhecimento dos vrga. 

Ãos, Que 08 ctriões ck 

admissão podera cesos já ter requish 
da importan-| 


o 80 Cogregio O. 
amtoistros e antigos 
parir antigo pa « 
legados à jonto geral, vereadores, jan- 
a co fiogunsit, COMÍSSO:s mucicipai:, 
ais, e par Quiais, centros, “jo. 
«.eJlas Fepublicanas e antig; 
tri iados administcativos e antigo, 
men bros do Diteecoria é junta conto: 
sa, 
À comissão conticuu envidando tod:s| 
forgos no sentido de conse 
alegres v no partido de tou 
di corceigionarios que dele e ofvita 
+ m, espurondo ver coraados de € 
VEM CaL.IGO + 


es, 


bimões Bayão 


aurveaó veis Essolk Je Parigy 
senta da Doom, otrangie, Lrotiaai 


Grodaseia 
SARGO DE A PAULO, 9, EK ; 


terere 


douço onde se encontra preso 
Alves dos Reis, este meteu-lhe na 
mão uma nota de SO escudos, 
ignorando-se com que fim o fez, 
tendo o mesmo guarda feito en” 
mega imediata dessa quantia ao 
teu chefe, que por sta vez fez 

o dinheiro no cofre del 

ficencia da policia», 


DCARNAVAL 


im com bd iio! 


, da Morluba, da Policia Cívica, do 
ibão, de Caminhos de Ferro e de 
teria À, aguardando ainda as respos» 
tus de outras bandas dos arredores de 
utomoveis e carros] 


presentem, 
de do cu fe ddos premics cferecidos pe- 


se organiia no domin-| 


15, vevertendo o pro-| 
ducto a É vor dos instituições ds bene. 
ctograma dessas] 


Entrsd:; Rua do Carmo, 98 


Tolof, Norte 8858 


Naroiroab 
1266. 


ao Ovoira-12 


us Dr Polipo Mn 


Ra Alon Saldnhe=4 h, 


Ad 


8, título, iitichos a sã 
boa 
ds 
s prol 


tis e cortertes da € ida 


[Castano Dias, capitão ce 


sine 
ão militar e comtablliso 


primeiro numero, 


s entitul sincia 


fexpost, 6 o vig.roso e lucido 
aus teem por titulo = Ioutiidade do 


Ai óoimase, 
asc é à primeira poblicaçã? 


Pratizam os Licores, 
Vignacs o Xaropes da 


FABRICA “q , AGORA 


(Fuudada 
São inoontostavolmonto 
os molhor 


o 4 modalhas do ouro 
(Prevenção contra as imitaçõss) 


Preços reduzidos 
DEPOSITO GERAL 
Rua do Alecrim, 92 a 42 


Onprodustos dosta fabrica então 
avançados 


dantas do Tregusa 


qu: deu 
ioris por edital que afixu, contr 
me manda a lei, no logar co costume, 
Resoly u tambem var;os assuntos dl 
expeciente, 


Dr. Miguel do Bagalhãos 


m pratica nos auaplt 
jo eMonitors do hosp. 


Festano Ginasio Club 


Baile infanti 


tag de 
em que numerosas ci 
ses do Ginasio Club g: 
m com vistosos fatos de 


A tes 


iniciasse ds 15 horas 


o sendo 0 
beile dirigido. pelo sr, atogolhães Pes 
stoso, 


OHV OG 


Tr » [Oxarxos 
CHIC ] oará 
+ Joxarzos 
PRAÇA DOS BIFE 
RESTAURADORES, 20 f o magos] 
Torn, gua | ALMOÇO 


99900096 


olieinia da ia do Qro 


Mogielns, coração, pulmbas — Dr. A+ 
operaçõos=-Dr, Bornardo Vir 
a miinarfos—Dr. Migaol Ma! 
itus Dr, Corrofa Figuolrado— 
Doenças ole la Dr, 
plpSasta nervosas, eleoteolarapi 
Donnças dôs ólhoe-: Dt, Muro do Ma-| 
Nome ho r 


Garganto, noris o onvidos—Dr, Mario 


ento da dlabotes-De, Beneto 
Bocs, dentor, prótesowDr, Armándo 
Engano puto Pete 


Aalisco oliniona—Dr, Gabrlola Bosto 


fr a e 
| Ôticto o adio--Dr, Cabrel do Moto 


Lise pbicações 


de Comsrelo e Cyntabilidos 


s, do co: (reles Di.hgeso o sr, Fraaclgco| 


4). Entre 68 vários artig s que lasere, 


nselhos Fiscais e dos Gormiggd dos q. 
Goterao nos Bancos e nas Sociedades 


NOS BASTIDOPES 


UM REI 


Porque renuncionno 
trono o pr ncipe Car- 
= Toe, da Bomenin - 


«Dai y Express om V 
al ama intoreuanto roportagem 10: 
xD Os motivos quo levaram o prinoipe 


tono, 
Bit Janelto do 1924, qu. ndo o rei adoe: 
ton gé vomento Br 
cipa o boletim medico de seu pai 
ja lho qua não úbandouaso Du: 
Nossa Bitara, 9 pelao pi 
ja aoronsatios, v 


À orisção, ousado dom uma 
atlano,, cemiaráro o princio 
? “vida patéouinr, aoonso land 


dP rainha Alex ndra, Do togronto, po. 
to, O prncipo 
é Lupuion restondo 


a 
“Sea carta (ol p 

DO, quo, saboaor do q 

obtigon o rola impor 


Companhia Nacio- 
nal de Navegação 


Sutdas om Povoroiro do 1925, 
Dia 5 para o Funchal o portos 
aca Ooldantal o Oriantol, E pague 

LOURENÇO MARQUI 
Dis EM pras aadal: e portos do: 
afro Ocidenta!, o paga 
Abkida 
Batdua om Março, 
aa Pod rd 
oa Ocidontal a Oriontal 6 paqu 
ANGOLA, a 
o portos ds 


o paes 

PEDRO GOMES 

Agito ImpoctantSão avimdos os] 

doces da qua aundo Tadlopoa. 

tua dote eloa. 

dos atas onrgus teta do Que o 
«9 osttado do navio 


Cursos de Inverno || 


Abrivam no dia/6 de novembro 


Proparação para ao 
olasses dos Licsus e 
tambem 


Francez e Inglez 


'Pratico e teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 82, 1,º 


[] E] 
À agitação na China 


UMA CAMPANHA CON-= 
TRA AS MISSÕES PRES- 


BITERIANAS 


PEEIM, 5 = Segoni 
do noticias recebidas 
de Swtow, 08 estudan- 
tos comunistas chine- 
'zos expulsaram os mis» 
sionarios inglezes do, 
colegio Anglo-China. 
Este acto parece ter| 
sidooinicio duma cam-. 
panha contra as mis- 
sõos presbisterianas, 
Visto as tropas chine- 
Zas so terem apodera-| 
do, por sua vez, de pro- 


= 


PRISIONEIRO” 


LONDRES, b, — O corrospondonte do 


(Onrios, da Bomonta, à renuoise 40 


ido, ao enntregar” 


'|o beneplacito do sr, Afonso Cos-| 


| figuras de Hintze Ribeiro e José] 
“Jdividualidades de ambos os gran-| 


“vel, depnrando esses partidos dos 


ULTIM 


Tarde política 


mais claro o horizonte da política 


'que andam na forja e a que por, 
julgam bem informados, 


meandros da politica o estado em 


(ches» realisadas e a realisar em 
volta da formação das forças coi 
servadoras tendentes a opôrem 
-|correntes avançadas da Republ 

ca uma . barreira que:se imponha 
pela sua importancia. 
E assim, ampliando o que sem», 
pre temos afirmado, damos como| 
Certa a scisão no Partido Repu 
blicano Portuguez desta vez com 


ta que em Paris, nas sucessivas 
Conferencias que realisou com | 
sr. Cunha Leal sugeriu a organi-| 
sação de duas correntes caracteri-| 
|sadamente conservadoras, uma] 
[chefiada pelo aínda hoje «leader» 
do P, E N, e a outra pelo sr, 
Antonio Maria da Silva, 
Destarte pretendem os agentes| 
deste movimento politico crear! 
Jum neo-rotativismo a que, paral 
er nitidamente monarquico na 
formula, lhe faltarão apenas as 


Luciano, 
Tudo Ísto traz descontentes in- 


des Agrupamentos da Republica, 
[convencídas de que seria, preteri: 


seus. erros de tactica, aproveitar 
a sua importante força constituida, 
visto que em democracias não é| 
facil nem pratico crear artiícial- 
mente partidos. 


A esquerda democratica está 
preparando “activamente o seu 
proximo Congresso em que fixará 
os termos constitucionais do par-| 
tido, nomeará. as respectivas co- 
missões políticas e o Directorio, 
Espera-se qua ao novo partido| 
jadiram varios elementos que, dis-| 
[cordando da-política do P, R, P, 
teem estado até agort indecisos, 

Este novo pertido, possue já 
hoje no Parlamento oito represen-| 
tantes, devendo atingir depois da| 
realisação da sua assembleia ma-| 
[gna uma força de 18 a 20 depu- 
(tados, 


A comissão parlamentar de] 
guerra deu já o seu parecer sobre 
odigo de Justiça militar, taxa 
militar e reorganisação do Exer- 
cito, 


Aos srs. medicos 


UROL 


RECOMENDADO PEÉOS PRIMEI. 


Começa à ver-s8 um pouco) 
no que respeita s* maquinações 


Vezes temos feito referencia com, 
desacordo de certos orgãos que se] 


lá agora não é segredo para) 
ninguem que ande enfronhado nos] 


que se encontram as «demar-! 


Nbeie» refe 
equorim feitos polos d putados. 


ridos, nã podendo, por Íeso, “ m 


asteu dar providoncias, 

O srs Joaquim Brandão impugos 
“onidegaçã. 
Rosado du Fonseca 8, 


survos pro 
49 palz não so «ic ntça aquele artlg 
am abundoocio, 
O ar-Sampalo 
5 decrotos publicados pelo 6 ven 
o Bro dr, Di munços Pereira, 
sguem o criam varios « 
titicaado, com larga copia de argu 
mentos o que se reforá ao Tribucal 
Administrative 
“im do forma. 


“ado da Fonsoca, em 
pasta ao deputado er. Jaquim Brandác 
8 v.ler 6 gua opinião sobre aselt 5 
importadas, deligancian lo provar que 
Quo atravossa a industria da 
ervos não é devido à falta d 
Protito, mas sim Á consegaoaci: 
9 estado om que go eortitia o bu 
'ança financolra que ch) 6 à esa 1n+ 
maria com a outras está agravando. 
O sr. Jsquim Brandão» volta o fas 
ar pora viscur alada mais os seus 
v nt s do vista, o que cd À gar a umo 
solemica entra O grader à 0 seu gol?» 
4 que o antecedeu oa compatnha 
aresidofclal, que o grs Ractig 
par agita frencticam 
O ars dra Manuel 3,86 da Silva, com 
e mpanhamonto do carrilhão, porqu 
à Camara ornveças animudamento viu 
vg a!to, covia para à meza um pi 
osta sobo a fá como halo ser 
encarregada de 
Ê ceia a apresentar d. 
co al, pedindo pari 
“la urgoncia o dlspaosa do regimanto, 
Lida na meza 6 admitida 6 apr.va- 
aa urgen . 
Batra-go a sogule na ordom do dia, 
falando em primoiro logar q bre Gl. 
Vascpncelos, quo csm gy pot oxtcu= 
Guoha Leal tivesse 


1938 daquele banco. 

Rforeso cm sogoida á estreia 
a vespora foita pelo gr. Soares Bron- 
», que classifica ds brilhanto. Áfire 
ma que o er. Cunha Lo À quiz exer-, 
cor sobro tido u Parlamento uma 
coação com o fim do colar ás banca-| 
las ministeriais o governo do 
Antonio Maria da Silva, mas 
Gsaçã» ora desnocessari, porque a 

querda domocratica, comquunto 
m honra o garanto, noúbum dos 


ROS MEDICOS DO PAIZ 


us membros estoja comprometido 
celmo de alta oscala, não tons 
tomar atitudes ugrassivas, para 
qua ão ccusam do ao queror emit- 


LISBOA 
R. do Ouro, 18, 24 


priedades das missões 
de Chaochou.—(L.) 


IES EANES EASEAS 


P. 


VEASVE VERVE REVERSE VER VERVE RES 


nen Pinto & Soto Mayor 


PORTO 
da Liberdade, 28, 29 [é] 


Representantes em Portugal do 


BANDO PORTUGUUA DO BRAZ 


Operações financeiras : 
Fundos publicos nacionais e estrangeiros 


o do grando ou nor» de 
'ssudo pous:s cg quo teem eilo def » 


atos da Camara trabalhar por falti co 


cntom feitas pelo gre 
98, 9 afirma quo a industa da 091: 
Sessa importação, poi 


Maia c menta, aínda, 


anigmos, 


Antes da ordem do din, o tr. Rfiel jcalr em assunto ds (3 gerando tras | 
móvocia, que ainda não o tá clas, 


nº, Pesorvand-=se, porém O direito d 
» fz uuinda ache op riuac. 
Vias, dep is, o problema colonial 
ay 8ua8 relaçõos Cm 08 Cipitaoa «x- 
icangeiros, afirmando quo, upezar d 
| cadencia d: imperealismo alemão, « 
Damarelaodia 6 jo um contro co» 
wercial nas mãos dos 
Aluvindo ds cr 
*Âusdicas pel s italionos diz qu: não rue 
esta muito a incuraão desses olemec- 
os na n.8sa proviacia de Angola, pois 
+ alia. não tom capitais para exp. r 
ação. O malor perigo qu: om aça as 
n seas c Lolas e especialmento cu 
og. la Dão é estriugele., é portugio « 
À “opinião publica nos colonias 
é formada pol.s indigenas, mr 
los funcionarios que da motrp 
para lá são onviados. 1 
Termina por dizor que so não alon-| 
rá mais em q nsideraço q, p Equo é 
lamas , entretido o 
Ufa, Dav so inter 
-| que digem respeito à salvação nuci « 
dal, mom 008 porigos que 008 póttai 
amiaçar, 

Amancio do Alpôino Dx 9 p - 
ição do Partido Socialista em freot 
> Banco de Aog ta e Metropole, C.- 

sça por dzer, apoiando o arado 
anticedente, qui 0 sr. Cunha L al, 
je lamenta ná» ver prasonto, fez ulti 
Mamonta uma viagemsa Paris 6 vg r 


tres seus colegas du Camaras Dil 
vem a improssã» de que o sr. Gun 
Lat fez um pacto catranho, quo lhe! 
dá a oartega duma victoria, 
O gre Postana Juai.r, em áparte; 
= Tilvez 40 passa Chamar o pacic 
e Puris, quo um brovo dove Vir à 
sUpuraçãos 
O st. Cu bm L al, prosegua o orad:r, 
imado cum pastor pretendo condueir 
uaho nã» 80 sobo para quo finali- 
Judo Elo 6 0 gr. Rat mto Maria d 
Silva “a avaliar palas sous declyraço é 
dv tm tor fundas ligações, 
Ms nós não devemos consentr que 
;!-+ conducam como carneiros p la vá 
Faço Justiça aca meus. col: 
ora que subem para onde Vão e pará 
onde querem ir, náo marchindo. como 
novilhos, ao alcance de quaiquer ciçio 


MICHOS SOMOS para ce vir inte: 
inconfensav:is e abscuros dl 
quer que seja. 
mancio de Alçoim conti- 
> a critiz; do discurso vo 
gtres Béanco, clasilicindosa de in 
ax 


roses 


O sr, dr. Amancio de Alpoi 
[com grandes fundamentos juridi- 
cos, protesta depois contra a lar- 
ga, incomunicabilidade estabele-| 
Cida para os. presos implicados 
no caso do Angola é Metropole, 
afirmando serem estes factos que, 
lá fora nos colocam numa situa- 
ção inferior aos outros paises, 
Em França, onde o amor do] 
Direito é egual ao amor da Pa- 
ria, 203 proprios presos por cri-| 
me de alta traição, durante a| 
guerra, não foi imposta incomu- 
nicabilidade superior a 48 horas 
que a lei preceitua, nem os pre-, 
sos foram jamais privados do 
contacto com os seus advogados, , 
O orador continua talando no| 
mesmo tom, prendendo a atenção | 
da Camara, 


No Senado 


A chamada respondem 32 sn 
ros. Antos da ordem as dia, o 
Ferzando do Sousa ocupa-se de yaricé 
assuntos, principalmouts viação. O 
jr. Joaquim Cris.stomo egualmeut. 
trata do varios assuntos da admio; 
ração publica. 
Na crdem do dia en ra em discussão 
a grite dos duodccimos, 
Ministerio ostã» pros nt 8 08 3, 

[ehofo do 6 vorno o ministros di Jus! 
ça é dos Estrangeiros, | 

E o:mo quer que a agua da chuva! 
[tenha caido no estrad» code estã; e | 

tes os afauteuils» minister 
Sousa Junior diz, da 


estã a birdol. 


[SiSiafojojoiojo|cioloio] 
Farinha Lacto-Bulgara 


Vulgo à Farinha Milagrosa, que tem 
jatvo de creanças dé docnçis! 
Satestineis, Alimento iqeal dos conva- 
ascentes Depositario exclusiys Raul 


063. Oaloodate | 


parece tor um grande gosto em flag =| 


A H 
PARLAMENTO 


Nos Deputados 


ORA 


lines 


O que diz v sr, go- 
veruador civil 


| Nos «Passos Perdidos», umá 
ipalestra rapida com o sr, yuvers 
nador civil, sobre oriem publicri 
—O que houve esta noite? 

—Nada de maior, Apenas 
laquele incidente com os radicaes 
fruto de um mal entensido 
—Mal entendido ? 

—Para melhor diver: fal 
sa informação que chegou à P, 


| —E ela dizia? 
—Dizia qu reunião mar 
(cada compareceriam varios elze 
mentos civis que, ao lado de Mar. 
tins Junior, combateram em AL 
mada e que, juntamente com os 
jornalistas, fazendo-se decerto pas- 
sar como tal, haviam fugido de 
'campo revolucionario, Ora, como 
ja polícia os conhece, mandou-se 
cercar a casa para os prender 

— Então não foram os mortei 


ajros? 


—Não senhor, nem os mortei- 
ros, nem, é isso muito menos, o 
intuito de impedir essa reunião. 
—Mas diz-se que ontra revolu» 
ção... 
Estendendo-nos a mão, sem 
nos deixar acabar ; 
—Boatos ha muitos, cada vez 
mais, O que lhe posso garantir é 
'que nos não apanham de surpre 
sax 


Foi hoje de tarde restituido £ 
liberdade o sr, Carlos Rebelo de 
Andrade, que ontem á noite se 
apresentou á prisão no Governo 
Civil por lhe constar que a poli- 
cia o procurava por suspeita de 
er um dos revoltosos de Almada, 
al suspeita não tinha o menor 
fundamento pelo que foi mandada 


Os presos fugidos da cadeia d 
Seixal e que foram com os revo!- 
tosos para Almada ese encontram, 
nos calabouços do Gove:so Civil 
vão ser removidos para a re'erida 
cadeia, 


ECT 


Colacações e raparações 
do campainhas electri. 
cas, telefones e pára-raios 


EINE 


Proçor atualizados 
muita roduziãso 


CASA PALISSE GALFANI 
R. Serpa Pinto, 13 a 53 


TELBFONE G, vil 


Casamentos, uivorcios, 
perfilhações scorotas to. 


fx fanoionario do Bozista Oiyil 
h, GONÇALVES 
» QoS, Bento, 92,4.º LISBOA 


es a 


Às crianças raquiticas 


Dovom tomar a Emalsio do Lipobiasa 
o cleo. gado “da brenda, do pote 
agradivol É compóta do baoana, Dapo- 
itsrio oxolnsivo feval Vialrs, Lada, Mae 
da Pratm oo 


Hemorroidal 


Alívio imediato com os suposk 


Vieira Lda R, da Prata Si, 


torios de «Atrofenil» 


do Labofa- 


É rio Farmacologico, Rua Alves 
jojolelolo!biojo o joio o (NE 


AUTO FORNECEDORA, L.” 


[É acsssorios para automoveis, correntes, bandages e ferramentas ) 


Eerôdie de optima quatidada pasa texaãos 
STOCK MICHELIN á 


à2, Travessa da Gloria, 22 (á Avenida) — LISBIA 


[ 


VIGCECOLOSCSCO O 


Todos devem saber 


mo os Rebuçados do dm 
ENTAZAE não são faitos 
com essouncias arbiâcimis 


Desinfectantas aàs vrasrssafratorias; 


lonicos esexpaciorantas, todos, 
Principalmente q crianças devem 
dar 05 miquicas RASUCADOS 


sO9s00 208 


coma imitaç 
donomes padir em tada 
aparte: a as gana 


Venda a peso 


E COMBO BEGOBSCSSI 


o AD 
HONIDADE HITERARIA 
Historias cor de Tosa 


=DE= 
Ramalho Or igão 


1 volume brochado Esc, 75550; pelo! 
correio Esc. 850, ii 


Empresa Literaria Flumi- 
nense Ld.* R.Retrozel. 
ros, 125, 1.º Lisboa 


PPB 


Todas es pessoas que 


iu 


UMA REVANCHB!... 


Noticias de box 


O Simba ese) Suri 


por 220, depois duma brilhante vi- 
ctoria alcançada pelo grupo leonino 


— era 


O azar entrou côm o grapo do Campo Grande 


Mais um desafio ontem se registou e] 
que por fitaldade, ou ror mal dos nos-| 
sos pecados, Fedundo nim vsrdadelro 
caos 

O Sgombalhs!y que ainda da sua res 
cente vi ila em dezsmbro reslisada—| 
davia sido dertotafo, acaba agora de ver 
corosdo do melhor éxito o seu disrcia-| 
vel desejo de vir derrotado o Sporting, | 

120 eite que lhe havia intlígido uma 
teu derrota, 

Po sui vcz os amodoristas ou afício-| 
mados «fociballerem, não acreditavam, 
depois do des Ire fatligido” pelo Garea-| 
velinhos ao gruzo hungaro, que o nosso 
Sporting Este vencico por uma. form 
estu. trosa coino a que ontem se verifi.| 
cou e que mals ua vez confirina o que 
mm nossa crontes d: 5. qunda-eira dizias 
mos, quanto ao trabilno de Filipe dos| 
Santos e de Cipriano. 

Tanto a uia jogador como a onte 

ue poderá, regalear 0 metito qu 
kz consagrar como autenticos anzise 
«o foot-bill nacional. Poreny, 0 que 
inguem tambem cuserá desmentir é 
b Torna como 04 aludicos gado 
es 8. teem Cxibid ne les dois uti 
cesahs em que 
à sua colabariçio, pls fizera 
balho mada diga 


alflcaren 
qunte 05 poderá prejudio; 


O encontro de ontem leve a presen 
cesto uma diminuta assistencia, talvez 
divido ao facto do Carcavelimbos ter 
vencido o grupo hungato no seu recen- 
te Jogos 

Cfcitalho desenvolvido pelos dois 

upos ta, tarde de ontem foi poue 
Etenante, 

À derrota porem, infliçias pelo gru 


po hungaro ao Sporting e que fot de 2 a 
0, surpreendeu fortem at 05 apalx ma- 
dos do grupo dos elzô 8», que gupu- 
nham ser facilmente vencl-o 0 Sz2n.bi- 
lh "ye 

lifdizmente, asshum não sucedeu, O 

sar de ter apreseutido à 

sua melhor Unhu que era, assim consti- 
uid : Cipriano, Jorgé é F resiras Lean- 
eo, Filipe e Mirtiaha; Torres Pereira, 
[Runos, Jume Gonçalv s Je Francicer 
e). M. Martins, nada consegu u 1.2 f 
“é proveitoso para O seu clu>. 

ou) foram os que se consegul- 
tum salvar do cesalre infligido pelo 
grupo hungaro, devendo de (entre eles 
salientar os nomes de J-rge Vistra, que 
[continuou most;ando ser um defesa bas- 
ante seguro, e Ferreira que É z uma ba 
pateiha na linha defem 

Ciptiano só na primeira parte se 
mostrou segu 0, ted.sse estragado 
bastante na segunda, atribuindo-sé-lbe 
a marcação do priseiro ponto contra O 
ácu grupo a um tardio mergalh>; o 
[gundo ponto dos hungaros, tendo sido] 
prepatado metodicam-nte pelo exterior 
esqu rio, é em especial digas d: re 
Bisto, rematando rapi amente O inte- 
rior do mesmo lado com uma 6) 
Ciprisno, que se encontrav 
tentou ainda, mas Infelizmente 
xi, interceptar O esférica 

Por parte Ogrnp> húngaro lemos a 
saliehitar o guarda redes que esteve bss-] 
Hante oporiuno, os seus difesas qu 
aotuaram com uma precisão a toda à 
prova, aliviado fortemente o seu car 
pey à seguir destacar ainda o Interior e 
o exterior esquerdo. O» restantes mos-| 
trarata-se ainda pouso S“gros, 

Alberto Ro, que foi o arblito dest: 
encontro, teve algumas d:flciencias que| 
muito berm se podem desculpar 
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O “'recor 


BH 
RIA VITORIA 
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Foot-Ball, 


Critica desopilante—Rica fantasia 


O quadro Banco 


O Jorca e a Revclução de Cacilhas 


Preços populares 
| e | 


dos Reus, Ltd, 


Geral 4500 
| 


—ma 


O ils] 
TLATKO 


NACIONAL 


ULTIMAS 
REPRESENTAÇÕES 
DA HE AMANTE 


HOJE q 
às 21154 — DEM 


Na'prexima eemava 


dg Dias Hetadeg 


Qocacandanans 


MADEMOISELLE) E 


e re rvevoss 


GARNAYAL-Domingo, 7 


LS espectaculo 
e Baile do Mascaras 


Dias 13, 14,15 16 
Espectaculos e Bai- 
les de Mascaras 


les 
ofanti 


So oyo de desconto 
parao Baile c0; espectodo. 
res dos faute.ils e cadeir. 


ONIO 5"! 


BILHETES À VENDA 


mjtirada para Portugal, 


contra €. Penw'l 

E" já na proxima senem que no 
“timgo do Coliseu dos Re elos Vão te 
!ogar quatro combates ds box. qu: cons 
ttuirão por certo um rrograma sens- 
cionalr 

Nesia sºs do fará novamente um com 
bate O pugilista p rtuense T.viira, qu 
na ultima sessão de box realisada to 
ooo des Rscreioo elecimsu um combate, 
que bastante agradou, com 4 1 pugilist! 
pondo, + y Es 
Albino Campos comboterá com José 
[de Oliveira e Jusé Santa (Camarã rei 
|lisará pela primuei-a de toda a sus 
vida pugilista um combate com uu bo- 
Eur iogie, 

Eise pugilista chimaese C. Pei 
da categoria dos «Pesados», e que 1 
po activo conta num elevad> numcro 
victoias. 


O combate Crespo-Italo 


RIO DE JANEIRO, 4—Es. 
tá despartando vivo inte: 
res:e em todo o Brasil o pro. 
ximo encontro a realígar 
entre o pugilista portagusz 
Tavares Gresp> e Italo Hu- 
go, que terá logar no proxi- 
mo domingo. 

Dapois do encontro reali. 
sado com Marin, é sete 
que maior numero de atra-| 
erivos reune, calculando-ge| 
que Crespo antse da gua re. 
para 
onde parte em prinoiplos de 
Março, realiar á primeira 
mente um combate com c 
su compatriota Anibal For. 
nandes.—(E.) 


Silva Ruivo 
— CONTRA + 
Francisco Brito 


Feogição do popniar bcx ur Siva 
Como é sabido Silva Ruiv> foi acon-| 
selado a abandonar o «ring» por vir 
linde de falta de saude, Daqui adveio- 
lhe uma terrivel crise financeira que 
sujeitar a uma enormidade de con. 
tiogeccias varias. Uma vez r.feito, o 
popular aboxsurs, s:ntind a pa xão de 
sz apresentar de novo em pubiica, d rh 
gi um repto a todos os pugilistas, sem 


tempo visse atendi '0'0 seu pedido. 
Porém agora, quando mai se espera- 
vo, els que surge um exemplo de cama- 
[tadagem por parte de Francisco 
ue sabendo compreender o intuito de 
lya Rulvo, não ousou recusar-lie a su) 
v-liosa colaboração ealisação do 
 mbate que ámaohá vai ter logar no 


[grande numero de amigos desejosos de| 
presencearem essa sessão da fimo pogj- 
liso. 


O XXI Porto-Lisboa 


Os, Pacido de Sousa, da As F. L., 
esteve ontem nos Paç s' do Concelho 
[convidendo o pre-idênte ds conissã 
xecutiva, sr. dr, Corvinel Ncreira, a as- 
tir ao bsfiquete que ma sala dis Comis- 
ô:s da Cauara Mupicipal se reslisa no 
pr xmo domingo, e que é oferecido 
por squela agremiação á sua congenerc, 
do Portos 


Sport Algés e Dafundo 


D'stribuição 
premios, 


| 


E" amanhá, ou: oum ds selõss do 
(Casino de S, José de Ribamar, tem lo- 
gar pelas 21 horas, uma sessão solene 

rganisada polo Sport Algés e Dufundo, 
|: cim que fará uso da p:liwra o sr, dr: 
José Pontes, presidente do Comité 
[Oumpica Portuguez, berm como outro: 
oradores, Nessa sessão, que terminará 
por um baile obriliantado a sexieto cor 
'um jazz-band, cleclusr-secha a distri- 
buição dos premios das 

disoutoram ma epses À 


José Santa 


que durante um certo e determima» | M 


[Cub Montanha, onde por certo afluirá| pf 


TUs=E>—GRIPES—-CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES-—DOENÇAS DO PEITO 
euram-se em poucos dias de tratamento com» 


NA PELIRIE 


remos pul aósg afectados der 
estemedicamento porque sentomlago alivia 
Frasco 15802. Pelo cotrelo 179853 
Eovisese pelo correio à cobiangã, 
! Pecidosá FARMACIA CUNHA | 


PA PELARIA 
va Marques 


(Yiuva às Manuel da Costa 
Completo sortimento de artigos para brindes 


Pr 
Rua do Ouro, 36-Lisbo 


Erio!! Fi 


Para Senhora 


Casacos a priucipiar en 
60800 
Eocrme sortido em 


Casacos de Peluche 
por preços lmitsdissimos 


Rua da Escota Poli 


crcança, 


Marques & C* Ltã.º 


modicos 


a—Teletono = 0, 2766 


(Prexmo á Rua 


Visios em lã a principlar em | Puzem-se fstos de bons chev 
40800 


Bom acrimento do casacos para | Os molhors 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS — 91 


ot FriOI 


Fara Homem 


coseiegancia e bom acabamento 
à principiar em, 
228400 
Grande sortido em 
Sobretudos 
por preças sem competencia 


Ospotes alemtojanos 
são os desta 0ag4 


dos Retrozeiros) 


GOLISEU DOS REGREIOS 


A'S 21 HORAS 
O misterio da ressurreição 
sensacional e emoclonente 


domonstrçãa do grando 
fokir indiano 


BLACAMAN 


O misterioso fokir. apos as mate 
maravilhosa experiencias 4 
encerrado nam ouxão o cobor- 
to do terro, recobrando 

dos a quinso minntos 


ULTIMOS ESPECTA(ULOS 
Da Z 
Mova Companhia de Giroo 


Grandíosas festas do, Cara 
val—4 Hlilsplantos aspeot calos 
4voguldos por 4 Desta 

tos ballos dm 8 on: 


- Emp LuizPereira 
Politeama “rca 


—me— Connect 


Roy Colaço-Roblos 


de Albati Cdrniches, trádus 
ção de E, Schovalbach e of, 


Grando exit» go gargalhada 


Não te melindres, 
Beatriz :—: 


tondo « interpretisia no papól 
prinotpa! feminino a ilusico 
srtjeta AUBLIA REY “ULAÇO 


omtros papeis os art 
Tarcaa Pavolros 
18, Aria 


Espectaçulos o bailos do Oarnas 
val— Os respeciivo; b lheies 
achamso no cameroteio à 
digo qio os assinantes do 
ano anter.or e por preço tam 
dem igual «o o ano anterior, 
siga enhã, 


gre 
Cigarros 
inglezes 


bros Castles. Gold Flako, Ospstan. 
Country “Lite, "Noligts, Wavarley 
a, 


togaca Rrgital Clndoron 
EMBASSY Garcia Bagant nor 


Ciênrros Tureos 


HMASPERO FRERES, Commandor 
eranos, Embl la 
ramos, Emblem, Calamios, Turkish À 


Pacotes e latas do 10,90, 25 050 oi. 


JTabico para cachimbos 


Blicord Ping o Fins Oat 
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e sseseg 
da Vista Alegre 


Vendem-se avulso nos seus depositos 
em Li boa—L das Doas Bgroiss, 146 

38 foro Re Gandido dos dei, 18 
abricam-se todos os Lipos pará alia 

i-nro &e baixa isão é venderiasa 
peçeguacsquer 


Kd. Botica Junior) 


Teatros, 


cc 7 vem 
Festival Russo 


Ho GINASIO 


a Por 


gacerto sine Nvase 


omiog", neste teatro, < ba 

gencia d) me (o Firnandes Fá 
[Nesse gm joso «Festival Russos ser 
das es -egulntes composiçõe 

partemeA grande Pascoa rúsia», 

ber > sob temas da egreja rassa de 

Rio ky K rssk w; «O O» do 108car= 

opra «Len 'a co Cen 


“deu para O estrang-ro o é 
preza:ão Luiz Ruas, a actiiz Alia T- 
[eira e o «costumieto Castel> Branc « 
—Nas recltas de caraaval 00 tsatro 
S, Jrão, da Porto, a companhia Lu: 
Six6:5-E-so B'aga põe é n sena: ut 
revistas arorio Win:s e «Rocio SB 
ic» com a colaboração ce Lucinda, 
Lucilia Sia ô:s e da billirioa Alexia: 
os, que ha tempos nO teatro 5. 
[iuizs Logo a ssguir "época de carna- 
r=Sesha a «p:6m Éreo d) cam 

de Honseguin e W - 
Der invitulsda «O h cmem vas 5 horas 
fasuzida pelo nosso colega Alvaro de 
(Andrade, 


24 partemsSenem-razades 
tonico) de Rimsky K - akow; E «O quar 
2,8 Bar 2 do Sino d; If “Conto d 

rincip Kalen e; [IL «O | ves prlaci 
Dee 2 j vem pilácerao; IV «Betta é» 
Bagda»; «U mero, «O asvi despedi 
gêese: contra um “rocneco que tem « 
ispssto +o um guerreiro de à.» ol 
de violias pelo o-ofessor Luiz Bytbzs). 

auto — Rapala Ocdent 
As Glazauocw, (1º 
sed) 1 ale s: 
laAppel ces Guareisnis, «Quant vu 
jcune à nproviseuts; 1 aDans-s de je 
es gens &t de jsunes tilleso; HI Bol - 


Salão Central 
HOJE sotróoãs 20 noras- HOJE 


2— ESTREIAS — 2 


Campanilhas ma Russia 


Oomion em 4 portes 

por STAND LAUREL 
(Bila do regort 
No programa : 


O TORMENTO 
DOS HOMENS 


Lxuao din.so flu cm 6, 
partes, com mogitral 
terpe-tação da a: 
NAY MAG AVOY 


À Rosa de New-York 
Precio ectnçio de exito 
mundial da genial estrela. 
estereo EP it 
CARNAVAL DE 1026 
BILHETES À VE DA 


L 
LP 


Raslamea 


ldo Duarte, que 
trabalha actualmente no 
Salão For 


POLITEAMA—Abatá e Arnichos são 
Jois ds mais considerados come ios: 
des do visinho rela ; Eduardo Sebwli 
neh e Acacio de Paiva tec m entre 16 
e d'un viselllarde; IV «Fantarres Re.| -sputa &o ideoticos À estas quites 
tour des troupes vitoricusess, «Triam- |>-las figuras apeç 
phe generals; V «Festia des guerriers» | Ná - ie melindres, Bsatilzo actualinsor 
«Apparítioo au milieu ces danses d | e em scena no Plitéa ca para um en F. 
j use «O g e ef écéco.| ne sucesso de ga galheda e de bilh 

o são ticad | eira, os d.is primeiros como cuttos, o 

tradução b ilhante que d 
ame À interpreteção, cod 
gencia que preside a tou 

+ trabalho da compor h 
Robles Monteiro  vai.risau 0 tenir 
domitavelmeute, interessando o 


sem iaterropça 
é parido, de Ts.nsdk n ky. 


O eoruavol nos Tentros 


jiu «Ibi 


Ry Colaç |O 


'» Luis Leitão, Tereza Taveiro, 
evalh» e Teodiry Santos, 
am comjucç.s 


em que me repr , 
dr Andrez toy Pl, estas 
Fecitas de cespedida queca Bão! quis é 
arivaress de ver a impogavel. pe 
O condãa de tazer il 08 
Sem deacaog y Cam 08 sed 
ditos graciosissi nos e com as qu 
tuações absolutame 
qu: Gil Ferreira e Als 


demoastrando-s: assim 46 simpati à 
ublico prlo teatro. à que 
nele as reposto OP PS! q 
MARIA VICTORIA — Góntioua aãc 
tendo rivol à peça do Maria Vieturiy, 


2 lucomporavel «Fogt-balls, Nechun 
ha que Seduza tanto 0" publico aut 


ndsde, 
como 5 


da fokde fm 
liseu dos R 


Al ce multas custas experiencias 

de grands emoçã e misterio Bla: 

é metido nun ca x4s € CObsriv dh 

mente de terra é vista do” publi 

é bran.o a vida uz a quives un 

“EPA BO 891 vs terras 

cê sesta gran se m 

arte nos espec. du todas 

açÕi3 Va Gava COM pa mis ce cipe 


[olbiado jo jolo lo arofalol 
Cartaz do dia 


At 9,15 —eA Moga do Cam. 
(Am A?s 9 90 eNo to mólio- 


Faogiição, 
ro Ag 


OÓLISU DOS" aRCRBIOS — Ay dm 
Companhia do Circo, a 

atas. a padro 413 — Ola 

<A Boss do Nova-Vork, «O tornem. 
24 Boa do Nova-Vorko, 0 «O torta 
nivoRi 
tai Pote 


F 
— Olimpia, Usadon Peres 
Aria o Oito! Gsoscata Bal 
“k Liohos o À Promotor 

fo do, Eosio, Edom 


tador d :s3e à primeira 4 últim 
“0, Arrelia Rey Colaço na principal bi 
jura feminina tem tm das suas me. 
mores crenções, e G sido Alves us Cuel 


No Ginasio 


neste teatro, qu 
«rão 4, 6 nºs quais se reunirão mui. 
tamílias da noss 

[Nos «tcye 

novo e li do teatro, hi 

tasores, preeochea.o 
revueice «Revista Nuas 

soa Juni r, musica dos mae: 


que serão represcc. 
tados alte-nasamente nas quairo noi 
te 
Telefone C, 2814 
Direcção Artística 
—do— 
GIL FERREIRA 


No Maria Victoria 


As recitas do curoaval n:ste teair 
“io sempre as mais concorádos e aci- 
nadas de actualida se, e as deste an 
sevem não ter rival, visto cepreseoter- 
todas as noites, cm quas sesóis, 

vista aFost-Ballo,* qua constitue” + 
nalor exito ca actu Msade. 


Grsciogiasim x 


Gil Ferreira e Si 
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A TIA ANDREZA 


iocnte, Paihê Cinema q Ologaia A goi, 


otolo joio pjolofo joio lo] 


UNICA SEHANA 
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ed ções do 
lvestre Alegrim 


“ondioso Fes 
TA NAVAL= = cus 


REVISTA NU. 


festas do carnavel que 
gir am brilhsotssioo) 
xce cional, excidend> tu<o quanto st 


iumbrentes testejas carnavalescos cons. 
“am de quatro huilari.ntcs csj 

+ que se seguirão deslumbrantes bai 
de mescares, havendo mais trez mavi- 
a6es e trezencantadoros bass srt 


Noticiario 


E — da pele e do: 


Foi entregue é companhia Alves da 
Cunh», «o teatro Apolo, a peça d 
“ourtelio, arreglo “e Dias Costa 6 d'. 
Luiz de Oliveira Gu maráes intitulad. 
«Deita, Horicasem, 

—O scen.grato Eduardo Reis (filho) 
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Para tados os ct.i 03 Jegros «e publisl 
18, por escritura de 7 ds Janeiro d 
wrada nas notas -o notaiio des. 


ofereos MARTINS & REBELLO var- 
tagans consideravels, entre as quais 
a que 08 coloca om condigões-ãs não 
aotreram prejuizos em futuras baixas 


Mante ga finissima pr dazida mis suas fabricas do Gon= 
tinento e das Ilhas da Midelra, Terceita, Flores e “ ôrvo 


— 08, Praça Lula do Osmõos, 20 
dy ) LISBOA 


spectivo. pacto] 
totalmente substitui. 0 pel» conse 
luusulas e condições exr 
sequentos 
conssrara: à do sociedade sm 
em socisdado por 
bilidade Tim 
ce 09 OUIO( 
irma eb cbos 
or viria é da 


Zu do upar, 
ua dos Gavoas, 19 

'rindado 024 o Morto 2761 
—Mantoluntio 


some culeculve 


nestas mota: 


d legal de limita 10, ou sé 
rima «Barbosa, Santos & Com 


Cad el Ds Nas JE 


a À sociedades 


Rua Augusta—Rua da Victoria Arda dn ev os 
Tel. €. 2040 —Teleg. Duas Nações PP, nda 


EBeoçao é propriedade exclusiva, : 
Cesde 0 cla 1.º de Janeiro, de 
COSTA & WISSMAN 
Alamados hoteleiros e proprietarios do 
GRANDE HOTEL DA GURIA 


Esto hotol lastolado num edificio construido para este 
fim vacontra-so complotumonts lolado, situado no can 
tro da cidad:, a 10 soinutos d o do comboho do ferro, 
cais de ou brrque, dos tantros 6 casas hancarias, om inelo 
d» condução à porta para todos os pontos da cidade. 

Aposentes hlglon asseio o comodidados, 

: cosas do banho, etc, 


Iroeç 
ado csxinhstro Afonso Badrigues da Coga 
dlomas. 


SREÇOS MODERADOS 
O Toto! quo doço sor prolorido 
por Nae'onais q Bstrangolros 


ombarque 
os comboios 


1 
do Batboss, 70.0 cj 
rs SOCOS AtoLio 
+ Camila, 20:00290 1. 

om Ti 


dinheiro e 


los, 
ma rdeiros «lo socio folecid:, 
nã) cureç m do qualquer Consentimens 
o ou formalidads previa. 

elo que pretender ceder 
extranh 


lo a cargo do 
to, Kolomeno to 


socios rã 
o, ou não) 
esponderem, (tambem por meio -d 
aria registado, dentro co praso de 3 
as, a contar | da recepção do cferaci.| 
nento, poderá a mesma quota ser li 
memente cedidos 

3,90 sucio Antonio Batbosa fico 


brotar mas 0 
cá ohsgada do todoi 


pe e eee ms soe já autoisado à ceder 42.00 jp, 
FURO CU aah vales 

9809000 00000 siogadando paia, asso efeito d necessã. 

aan e e 


BRINQUEDOS caça 


os os negocios da sociedad. 
epresentação, em juiso 
cilva e passivamente; serão cx 
or 4.1) gerentes, dispensados da 
em assembleia geral, 
[7] já nomead»:| 
| socios Antonio Burboja € 
O || vis.nio dos S intos Comiio, podeno o| 
e! timeiro delegar noutro socio a sur 
E 


crentes 08 


DA SAUDE DAS BONECAS 


: Re Serpa Pinto, nº 34 


Bu, Su ç 
di Companhia, Limitada; 


Om seria 
Mira de 35 de Molo de 1924, lavesdolp. 


estão rev) 


[dos proporcionalinen 


zae as quo 


Companhia de Diamantes de Angola 


Teleg.: 


É Séde Social: LISBOA, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º— pisistic 


Presidente dos Grupos Eetrangatros 


Mr; Jean Jadot 


Bepreseniação e direcção tecnica em Africa 


Direito exclusivo do posquizas o oxlração do diamantes na Provincia do Angola por concassão da rospastro Gararao 


Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
Administracor-Delegado 


Ernesto de 


SEL, 


cledo 


N ohum dos soci.s podeté 
à directamente, Asocia 0 c0 ! 
outrem ou por lnterp sta pess>8, FM 
egu lou semelhante a? 
à soci :dade, sob 


quota, nos termos d e 
$unico — Do disposta nsste artigo 
fica excluid) o. socio Augusto | Be, 
ps di, ersteo. comerei» eguai o ur 


a 

e jas, pelo menos 

1a.ºEm 31 ca Dezembro de cada 

mp proseserssenha a um balanço ge-) 

de todos 68” negosios da gocledado) 
Ov 


p.los balanços und: 

pel.s socios na propo:ção das resp 
quotes 

percentagem de cluco por cent 

caos, pera Fundo ce Riscrra 


— Os prejuizos, veriticados de 


8] cgusl modo, serão sup 1tados pelos so- 


cios ma proporção indizade para 05 lu» 
en 


cici » sclal, 
” 


14º — À sociodade  dissolvesse nos 


“casos legais, 


“Unico — Ex qualquer caso do dis- 
so ção vero YU ano od os 
GS Ao Eiras "a Doliação 
Sado do stabedteiment aodsi 
afim o ser acju.icado so que melho-| 

Po astaguis obsiloata 
15.º — Ocorrendo o falecimento ce 
Aida come 


IZIÇÃO, 56 03 het» 
não quizertm contlouar Da so- 
ciedade, far-si=ha liquidando-se a quo- 
to pelo valor que lho úvar sido atr.bui- 
so “no ultimo balonço geral apros 
crescido dos suprimentos coafo 
cespectiva conta o dos 


«Eercielo social anta 
$aº O pagâmento da respectiva im. 
parcançiu, apurada nos ternos 

anterior, se à leito em 4 prest 
usimestiães, cam venclncato do juro 


de, poderá amorti- 
seguintes casost 

4) — Quando qualquer quota tenha 
Vigo pesnorada, arrestada ou Je quil- 
use forma cow lvida em processo ju- 


Ii 
— Quando qualquer do 
querer arcolomento ou im 
áslos nos haveros social; 
“) — No “caso estabelecido no art 
o: 
81º — O preço da amort tação se- 
sa 0 valor que 4 quota for atribuída no 
Lino balanço gerol aprovad 
elto a lucros nem & participação nc 
luado de reservº, se a amortização 9: 
“de. tuar em consequencia da lives 9) 
Jeste urtlgo, e O mesmo valor, deduzi- 
do do 6 


oclos rés 
aição de 


partir da assinatura da cespe. 
cuiva escritura ou da d 
[ção em ceposito na 
Depos tos do preço 
«xeluido, 

17º — Às qu 
leste comirasto sé 
ua comarca d: Li-tos, com renuncis 

a qualquer outio, 


a Geral d 
à ordem do soci 


Os papão 6 as mamãs gagontrarão alt tudo 
quanto possa satisfszor  dosojo da nous filha 


cer 
CXXXIXITIXXIO) 


Escola Berlitz 


0a, fon do atorie 
— AS— 
LIÇÕES 


fCuvas fe Russestra) 


, 
Reserva dofnissima qualida 4 A! vando, “oia 


DINGLEZ Aº vecida em Soda às confeitarias | A s 
Individunes e em primatacar tm Cubóa Ev co NTRER 
elassosrozomeça- ARTHUR BENARUS Rua 1º de Dozembro, 7 OPERAÇÕES—Descontos, transferencia 
Fam ca semana Exou do Borratem, & 34 | 


Tm 


Cigarretes “ARAES” 


Egipoios da mais fina qualidade o aroma 


s casos Omisicg regulsrãr 
:s da Lei de t1 ds Aoril eu 


ag = <= Jg ma 
Boraes & Irmão 


BANQUEIROS 
& SS — EE = TSE 
PORTO LISBOA E JA 

na Eram reta RO 

ES = SSSSSCSESaS 
= TODAS AS OPERAÇÕES - | 
DE BANCO E DE BOLSA |] 
ÁS MELHORES COTAÇÕES | 

! SSIS ISISSADDSS: 


SECÇÃO MARLTINA ( END: TEL “GRAFICO 


ESBSSE: EEE 
Agentes e consignatarios de navios 


| Caes do Sodré, g4 
..— gg men 


Companhia dog Tabacos do Poringal 


a Mr oa 


BE AVENIDA DX LIBERDADE, (2 -- LISBOA 


MITÊ DE PARIS Bos Lafayito, 11 - PAIS 
FABRICAS 
BM LISBOA: RS ERACAGE Ta pe Guta Antnia 
NO PORTO: PoRroaNse pa Cota cao a 
DEPOSITOS GERAIS 
EMLISBOA : Rua Direita de Kibregas 
Ny PORTO : Campo 24 de Agosto, 81 
"0, tabacos desta Compa:hia oncontrameso á venda 


ui todos 08 estabelecimentos d> Pax e das Agone 
| cias do Ulrom.r so 


—: BANCO EMISSO 


“malato, Pao, Pig 

to, Egas, Santar 

Mon ER “Aoviato e Vi 

NAS ILHAS. 

FILIAIS & AGENCIAS 

ABRICA OOIDBNTAL-=S, Viconto do Cabo Var 
Bolga) 8. Tomé, Pelncipo, Cabindo, Losoda, Malan 

dos Taba 


INDIA-Nova Q0s, Mormugão o Bombaia (Lodi inglesa) 


FILIAIS NO beas 
FILIAIS NA EUROPA —Londr 
AGENCIA NOS ESTADOS-UNIDOS 
Oporaçõos banoarias do tod a o 

or 


-Porlk, 16, Liborty Btroot, 


1 ntos paios ultramarinos 


— Sociedade Anonna de = 
Responsabilidade Limitada 


Como capital de Es .000.000800 (OURO) 


Director Tecnico 


Mr, H, T, Dickinson 


Vilhena 


Martlas Siruc 


V.tifiquel o exsctiuão — O Jujz de 
Direito — Ricols Bor dee,” O Mute 


ei a, 


Camara Municipal 
de Lisboa 


EDITAL 


Antonio dos Anj 
residente da Co 


Je são extraordina a é 15 de Ee 
alo findo, O seguinte 3 
“Que, a partir do dia 15 de Fox 


gem Asimal 
28 Qu. us referidos 
à: ragamento 


rodutos ficem 
lo Imposto s » 
teve 391? por lolog ama, 

E, prt constar, se publcao preso, 4 


Prçis a; Case lh , em 4 de Fevereie 
e agrião 
O rresi ento da Comisg 


Executiva 
(3 Amtunto dos Anjos Gorvinel Mo- 
a 


VTEC 
Aos srs. medicos 


é ndo conheçam cs efóitos incos 
iva o Sgasatómas "O oi 


dios, poi ostras no Liz 

boratorio Karmaoologlos, R. Alves Oor- 

colo, 18%; Dopositario exoluivo Raul 
m, Ltda, Re da Prata, GL 


L o oh 
-—Funobal (Madolra), Angra do Horolamo e Ponta Dolgada e 
nona (adole), An lsmo e Ponta Dolgada (Agoras) 


8, Thiago do Cabo Voré 
Novo Redoudo, Lobito, Boi 


APRIOA ORIBNTAL--Boita, Lontongo Marques, Iohunbaua, Chiado, Toto, Qualimano, Mópambiqas o [bo 


ER TOLEOLR OA PO 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 


R DAS COLONIAS:— 
| Séde — LISBOA — Bna do Comercio 
Agencia — LISBOA — Cais do Sodré 


CAPITAL SOCIAL: Eso, 48.000:)00$90 — CAPITAL REALISADO: Esc. 30,000:090$00 
-SERVAS: Eso, 88,000:000$00 


Beuga, Bragano , Onmtola Besaoo, O! 
(veda, Bat aeiad 
Silvas, orear Vodras, 


bra, Oo a 
Dar! 
do Ositolo, Vila fon, 


Salm 
, Lunlela, Old 


ssa, Jolama, sho 
ia, Vila Siva Porto, Moema: 


TLe-Rto do Janeiro, 8. Paulo, Poraambaoo, Pará o Manans, 
Blshopogato E. PARIS, 8 rno da Hoidas, 
Now. 


o no continanto, ilhas adjaosntss, Oolonias, Brasil 


toda a parte 


IMPORTADORES 


AS & FILHO 


BANCO DE PORTUGAL: 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital 13:500.000400 


SÉDE—Rua do Comercio, 148, LISBOA —  QAIXAFILIAL no PORTO 
Agencias em todas as capitais dos districtos administrativos do Continenta 


e lihas dos Açores e Madeira 


na Covilhã, Figuoira da Foz, Guimarães, Lamego é Setubal, 
& Corrospondenoias Privativas em Eivas, Extromoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova da Portimão 


Correspondentos nas princivais terras do ais é mais importants praças do Estrangeiro 


s, emprestimos e créditos em conta corrente, compra é 


Ê venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinhelra 
e a & todas as transacçõesque, pela natureza especial da sua instituição lhe são 
permitidas, 


BUDAPES1, 6— Os jonais aizem 
que os agentes da policia franceses e 
hungaros descobriram no Instituto Car- 
tografico a maquina que serviu para a 
fabricação de parte das notas faisas. 


CAPITA 


DIARIO REPUBLIGANO DA NOITE 
| Sabado, 6 de Fevereiro do 1926 | 


UM PAIZ ORIGINAL 


TRES “CATEGORIAS” 


gemia : DE 
ESPO 
PRETENDIA CRIAL-AS NA RUS- 


SIA O GOVERNO DOS SOVIETS 


Codigo do Casamento. E! do teor 
gas nú 


Tireéção e proprieêndo do Manual Galmarãcs 
Escritorios +, do Norte, 6-LISBOA 


JUSTA HOMENAGEM 


BERMARDINO MACHADO 


ENALTECIDO NO 
SENADO DE S. PAULO 


pelo ilustre politico e intelectual bra- |! 
sileiro, senador Adolfo de Miranda 


palavras desvanecedoras|narios, que dirigiram os destinos] 
gar nós, as que transcrevemos|de Portugal, sob a chefia desse! 
abaixo. Nelas passa, é certo, uma!grande escritor, grande republica-| 
grande afirmação de justiça; masjno, dessa mentalidade fóra do 
assa, Sobretudo, um grande, um|comum que foi Teofilo Braga du-| 
nobre e puro sentimento, um afe-|rante esse grave e dificil momen- 
cl» neofundo, uma amisade  soli-|to, no inicio da Republica,» 

«Sr, presidente, o seu trabalho] 
no governo provisorio e, depois, 
foi empolgante e o impoz 
já alta estima e consideração 
(de seu paiz, tendo sido, por isso, 
[elevado á alta posição de chefe| 
(da Nação Portuguesa, mas devido] 


Telol. Trindado2-—CAPITAL 
Impromão: Bas da Bios, TL 


0 frio na America 


8 mortos, !1 feridos 
e 6 desaparecidos 


NEW YORK, 6-Pas- 
sou à onda de frio que) 
nltimamente assolou 
|o norte do Atlantico, e| 
sendo actualmente) 
moderada a tempera- 
ia ti il ho: ns) Ui 

junte mi ome: Ima notícia de sensação: um|Portugal vai á i 
(dedicam-se neste 710-|portuguez vai e uma viagem : fre “do a tocam 
to a colocar as umnavegação,  seguindojdo na Liberia, Brasil, Tri 
Da Nero orkE emo MA rota alé agora neta )Venezuela, Colombis, Parcide 
condições de poder ser o Es) Einecis É Passos falapagos, ce Marquezam, 

leirense 4 lotu q dh 
[restabelecido a tr&ti-lyai realicar es: notavel empresa. ce, Gilbert, Mars hall Cannficio 
'co normal. dimento, inteiramente á sua cus- D'jololo Celebes, Timor, Batavia, 
3 As vitimas do desas-|ta. O objectivo da viagem são os Bornéo, Sarawak, Filipinas, Ma 
tro produzido pela|cstudos de botanica, entornologia, Cau, Hue-Bangkok, Singapore 
los naºnitologia, biologiamaritima, etno- Nicobar Diogo, Garcia, Madagas 

fundição dos gelos [grafia e oceanografia equatorial — car, Zanzibir, Suez e pelo ma 
Nova pe Ear isto é o gariquecimento dos co- diterraneo regressa a Portugal: 
vam-so q ecimentos humanos, O prestígio ! 
as 

feridose 6 desapare- 
os. | 

cidos.-(L.) 


do nosso Paiz. Uma vez mais, o e ad 
Art 2º-0s brindes de casá- 
aretetevovesiveneesecer 


6155-16, “ano Preço 30 centavos 


A" VOLTA DO MUNDO 


+ 


PHYSALIA” 


“| Er 


6€ 


SAS 


HIATE PORTUGUEZ 


VAI FAZER UMA VIAGEM DE 
CIRCUNA VEGAÇÃO DE INTUI- 
+ TOS SCIENTIFICOS :. 


Diantes as grandes novidades) 
'vinham-nos sempre da America. 
(Os Estados Unidos batiam o «re”| 
Cord» da originalidade, a tal pon- 
to que não havia caso exotic», 
cblague bem urdida ou historia de 
fantastica que não se dissesse 
[vinda d'Alem Atlantico. c 
Pois os Estados Unidos perde- 
ram o curioso principado, que 
passou, sem duvida, para as mãos 
dos russos, mais originais do que, 


curso proferido no Sena- 
S. Paulo, de queé «leader» 
catal, pelo senador Adol- 
fo de Miranda, uma alta figura no 
mundo brasileiro e um  prestigio- 
so intelectual, sobre a eleição do| 


Escilhão portugues ão heroco € | Como se ve polo iineraro— 
i À É uma nota assim à foi 
|mento ofereci noivo são| glorioso, percorrerá as terras di nunca foi feita 


ruk; pi i miste- —o seu resultad 
peidos coco Testa NE tantes, quasi ignotas, quasi miste ado geografico (que 


f 


1, dr. Bernardino Machado paral 
a presidencia da Republica, éj 
uma bomenagem eloquente ao 
nosso Pair, . 

Ministro no governo que reco- 
nheceu a Republica Portuguesa, o| 
serador Adolío de Miranda foi 
seriore um dedicado amigo do 
nosso Paiz e um dos mais activos| 
e ilustres defensores do novo Re-| 
gimen. Nunca á sua pena respei- 
tad faltou o ensejo de nos enal 
tecer; nunca a sua voz autorisada| 
de parlamentar deixou de cele- 
Yrar a gloria-da Patria Portugue- 
da, do que descende a grande Na-, 
ção brasileira. 

“rquivando nas nossas conas| 
q discurso (ão interessante “do se- 
nador Adolfo de Miranda quere-| 
mus, ao mesmo tempo, recolher 
à justa homenagem prestada ao 
supremo magistrado da Republica| 


Poringuesa e significar o nosso re 


conhecimento € a nossa, gratidão] 
no ilustre Brasileiro. 


trazido neste momento á! 
por um alto sentimento) 
iças mais ainda, por um, 
grito. peia voz do sangue. 

«Ontem, pela maneira mais so- 
leme, brilhente e rapida, vimos 
elevado á alta posição de presi- 
dente da Republica Portugueza o 
eminente sr. Bernardino Macha- 
do,. pela sagração quasi unanimel 
do Congresso Nacional Portuguez,| 

«Sr. presidente, é esse um fa-| 
clo que não passará indiferente] 
aos sentimentos do povo brasilei-| 
ro. (Apolados gerais). 

«Vimos que foi elevado á alta 
magistratura de chefe da nação 
amiga, da nação donde a maio- 
tfa dos brasileiros descende, don-| 
de recebemos os primeiros e; 

r.entos da vida, o sr, Bernar- 

ino Machado, que, alem de por 
tuguez pelo seu sangue e pela sua| 
origem (acresce esta circunstan- 
cia” sensivel para nós), é nascido 


ja um. movimento revolucionario| 
inexplicavel, foi ele deposto in- 
justamente, Esse movimento, sr. 
presidente, infelizmente se deu) 
[por forma violenta e lamentavel, 
Mas a Republica fraterna e ami-| 
(ga, reconhecendo o desacerto que 
[cometera sanou agora o sea erro, 
jacabando de elevar novamente á| 
alta curul presidencial o grande] 
Irepublicano que, ontem, foi eleito 
e tomou posse da elevado posto, 
[como justo premio ao verdadeiro 
merito, e, ao mesmo tempo, jus 
tissima reparação. (Apoiados ge-| 
Ee Tp bem). 

«Nós, sr. presidente, que vive-| 
mos irmanados com e ay ali 
tivo e nobre, ao qual estamos li- 
(gados pelo sangue, pela lingua, 
pelas grandes virtudes, pélas gran 
(des. glorias e grandes triunfos] 
dessa nação que outr'ora se im-| 
poz à admiração do mundo, pelos 
seus actos de bravura, pelos seus| 
descobrimentos, como navegado- 
res inegualaveis e valorosos, nós, 
que vivemos tambem dessas glo- 
rias, dessas grandes virtudes, desse, 
povo varonil e forte, bem deve 
mos, sr. presidente, neste mo- 
mento que acaba de se dar esse 
facto tão significativo, de tantal 
importancia para Portugal, e ain- 
da, ligados como estamos a esse) 
jidadão eminente escolhido paral 
chefe da Nação Portugueza, paral 
jo primeiro dentre os portugueses, | 
devemos, repito, manifestar a| 
nossa solidariedade ás suas ale-| 
grias. 

«E, por isso, resolvi apresentar 
ao Senado de São Paulo a indica-| 
(ção que passo ás mãos de v. ex,” 
(para que nos associemos ao acer- 
to e jubilo da nação amiga e irmã, 
felicitando o eminente sr. Ber-| 
nardino Machado», 


OMOL60S006 
hos que sofrem do estomago 


as a Farmacia J, 9. Fer. 


ps E, se não, veja-se: | 
- Na ultima sessão de comité 
executivo dos soviets foi regeitada 
a proposta de lei governamental 
sobre o casamento, diploma esse 
re tornara facultativo o registo 
Je casamento nas repartições res- 
pen legalisava todas as uniões 
ivres e substituia o divorcio pelo| 
Isimples repudio, tendo os espo- 
sos o direito de romper por um 
jacto unilateral. 

Pela primeira vez, na existen- 
cia do governo sovietista os dele-| 
[gados operarios e camponeses se, 
revoltaram contra uma proposta 
governamental, que foi agora en-| 


províncias e ás organisações do 
partido, travando-se á sua volta| 
Juma viva discussão na imprensa. [At 


nm 
A sra Kollontay, embaixatriz| 
(russa em Oslo (Noruega) é o que] 
ha de mais extremista em materia] 
le casamento e, por isso, foi das 
primeiras a protestar contra a 
proposta, por acha-la demasiado 
co: jora, pois criaria; em seu 


entender, tres categorias de es-| 
posas; as registadas, as não regis- 


o. 
tra 
ves 


dia do casamento, o noivo 
recerá simplesmente aos 
poiya um cameiro e 


los. 


ofe- 
da, 


As crianças raquiticas 
Dovom tomar a Esmaleto de Lipobisse 

ao aloe fenda * dor Bunda, do 

Eesdoval É compóta de Dasaha, 


3ºE' proibida a entrega ja attaivo Pal Vicies, Lada Has 


viada ao estudo dos soviets das) iastico 


Jogos, podem 


a 
no Taborstorio 
Correto, 15%, 


nipads contra sua vontade. 
multa de 300 rublos aos pais e| 
de 150 & comuna, EE 
Art À º>As Pessoas que com 
parecerem as Bodas ee serem 
convidadas pagarão tres rablos, 
(por cabeça ao dono da casa, 


AEETECSSTESA TALE E SAE ETERA 


Aos srs. medicos 


garão uma 


Tecober as amos» 
Farmacologico, B- 


«sesspanencerepesannos=rr 


(da Pesta,6) 
meonsosocsosssosscecsoes 


lros, e sua esposa oferecem 
Necessidades, onde está instalado 


validade dos convidados. | 
Agradecemos o convi! i 
ao director da «Capital», sr. Ma- 
nuel Guimarães. 


“A FOME DO INEDITO 


UMA REVISTA 


QUE FOL EM PARIS, NUM MUSIG-HALL 


ttadas e... as ocasionais—as duas 
primeiras protegidas. pela lei e a! 
terceira não. Tratava-se, portan-| 
to, de uma lei burguesa! 

De facto—explicã ela—só um 
burguez jar muitas pen 
oo pedra mulheres que] 
abandona; Um. operario não po- 


por os seus salarios não lhe per 
mitirem tal. 


que os operarios tambem viajam. 
[Um juiz norueguês contou á sra 
Kollontay que lhe sucedera ter] 
(de examinar, - só num mez, qua-| 
tro “processos de pensão alimen- 
far, reclamada ce quatro cidades| 
diversas contra o mesmo opera- 


essa extravagante, 
Ora, o que: ele ignorava era|concebivel «Revista Negra» 

ris tudo tem a sua hoi 

1, sobretudo neste hiper-civilisa-| 
(do seculo XX, com a tragedia da| 
Grande Guerra abrindo, 
traz, um scenario já esfumado de 
horrores inauditos, a 
sua hora magnifica. E a «Revista, 


O que era a “Revista Negra” e por 
— que nãe agradou aos parisienses — 


aros pouco, mas teve à csajscena constem, desairan 
á itas 1 noite de exito retumbante, num de que foi (totalmente al 
pe tn do ie lei da harmonia; os coros— uma vo- 
apenas —acompa- 

nham o descompasso dessa ma- 


famoso «Music-Hall de Paris, 
te, fantastica, in- 


para! 


Tudo tem à 


scena «onesteps» desvairântes, 


Wearia inf 
Em 
luqueira de/sons: Ha bailados— 


põem... 
Um sucesso, um delirio, 
«Revista Negra 


SOIRÉE DIALONATIGA 


O sr. dr. Vasco Borges, ilustre] 
Iministro dos Negocios estrangei-| 


'pois d'amanhã, no palacio das) 


'o ministerio, uma «soirée», que, 
“o Ideve ser brilbante, pelo numero e] 


(contorções: de macaco, atitudes) 
lmalucas, am | que os corpos se| 
desarticulam 'e quasi se decom- 


estal 


riosas, 


Para essa viagem de ezplora- 
(ção á volta do globo, o sr. Pas-| 
sos Freitas mandou construir o) 
lhyate «Physalia» que é a ultima 
palavra em constrações navais 
dessa natureza, tendo importado, 
em cerca de 8,000 libras. 

O «Physalia», que já foi lança- 
(do ao mar, tendo esse acto, que] 
[foi apadrinhado por mrs, Lestice 
de Passos Freitas, esposa do ex- 
plorador, e pelos srs. fenente-co- 
ronel Alberto Artur Sarmento e| 
tenente Oswaldo Vieira de An- 
drade, foi revestido da maior so- 
lenidade, levará a bordo uma ex-| 
pedição presidida pelo seu pro-| 
prietario. 


O «Physalia» percorrerá cerca| 
e 40.000 milhas de mar, sendo 
juma grande parte por aguas mui-| 
o pouco conhecidas. Saindo de 


outro não seja) é extremamente 
interessante, Muitas das ilhas vie 
sitadas teem estudos diferentess 
[Galapagos com as suas enormes: 
tartarugas, Ilha de Paschoa, come 
aquelas estatuas monstruosa: erp. 
voltas em misterio. As vulcanicas 
Tuamotus que «ão definidas ag, 
sim: o estranho é comum e a mas 
ravilha e a probalidade de toda 
hora... As Austrias uma vez pa 
tria de temiveis e terriveis selar 
(gens guerreiros, Tabity, o verdar 
deiro paraiso terrestre, onde a 
vida é um idílio, onde a natureza 
é mais bela. Finalmente as In 
dias e Madagascar, onde 'os nos» 
sos ante-passados mostraram as 
bravura da raça e a inteligencia. 
no comercio, abrindo as fontes cer 
riqueza, 

Como se vê, os objectivos da 
[viagem não podem ser mais uteis - 
nem mais interessantesa rota a 
(percorrer. E! toda uma maravi- 
lhosa «feérie» geografica, 


HISTORIAS VELHAS 


NOTAS 


Agora que uma onda de notas] 
falsas ou falsificadas — convem 
fazer uma distinção afim de não) 
haver confusões — parece ter inva-| 


dido a Europa, desde as brumas) 


À IMPERATRIZ BUGENIA 


| PASSADORA | 
D. 


FALSAS 


cretaria e com todo o entusiásma 
cita o prefeito da polícia pelo 
Seu trabalho, não se esque-endo 
(de cumprimentar na pessoa de 
Pitri toda a corporação que ele 


Rio de Janeiro a Ave Carcia 1, jlrio, que, chamado a declarações, Negra» ea obesa Podia lá Mcdegçs E e Fa ida Alemanha até á ale; ia dojião superiormente dir e Par 
no Rio " torias tinha uma tocicle-ideixar ! Uma coisa ex o RU i je dejrece que est Mime 
«Esse ilustre é eminente repu- Bit Eecomegues ão do ds átraoa que, falsa curas noi ja ser coisa o amas, Corea Pa ão euro [Osso azul paiz, vem a ta que estou a vêr im 


olicano, depois de ter ocupado a| 

Ita posição de ministro de Esta- 
do, na. monarquia, depois de ter 
aido deputado e par do reino, 
deixou essas altas posições e as] 
Vantagens delas decorrentes, para! 
filiar-se no Partido Republicano| 
no qual foi um dos factores prin- 
clpais, dos mais ardorosos para a| 


- implantação do regimen actual de| 


Portugal, 
«S. ex.', como professor, foi 


um grande mestre em Coimbra, ! 


ónde encaminhou, orientou e nor 
“teou a mocidade, incutindo-lhe os! 
sentimentos republicanos, que tão] 
poderosamente influiram para o 


po 
yilhoso quo tantos boi 
do doentes 


E 


Eleição de Pio Xi 


Na Sociedade de Geografia, 
realisa-se hoje, ás 21 horas e 
meia, uma sessão solene cofne- 
morativa do aniversario da elei. 
ção do Santo Padre Pio XI. Usa-| 
Tão da palavra diversas individua- 
idades em destaque entre eles os| 
|srs. embaixador do Brasil e Cur| 
nha Leal. 


ta, com auxilio da qual se deslo-! 
(cava facilmente, 

E a sra Kollontay reclama que 
se suprima todo o registo obriga- 
torio ou facultativo de casamento, 
pois de contrario—é ela quem o 
diz—será necessario prohibir aos| 
'operarios russos O uso da moto-| 
cicleta. 

No que respeita aos filhos a 
mesma senhora defende uma so-| 
llução que reputa magnífica: al 
(criação de um fundo de segur 
ça, que pode produzir 120 mi- 
lhões de rublos por ano, para a, 
educação de um milhão de crian- 
(ças, mumero este de pequenitos 


travagante, tão inedita, tão cheia 
de contrastes, tão maravilhosa-| 
mente paradoxal! .. 

A «Revista Negra» pode pare- 
cer á primeira vista, uma coisa, 
Iselvagem, arrancada imprevista- 
mente à selva e transplantada pa-| 
ra um palco da Cidade-Lua, de, 
tal maneira nela se procura repe- 
tir as estridencias, as derarmo-| 
nias, as quasi arripiantes extrava- 
[gancias de que é feita a vida nos| 
recantos onde a civilisação não. 
(penetrou ainda, 

Mas, a par desses aspectos da 
vida primitiva, a «Revista Negra» 
— a lebre dos contrastes — apre-j 


dares mais exquisitos | 


'sarmonia, tão vincante aglomera- 
(ção de contrastes era demasiado !| 
Alem de que a «Revista Negra» 


—vida e negros colonisados, chei- 
rando a inglez, falando inglez... 
. Ua arremedo; uma caricatura 
inconcebivel! 


ido Norte—em moderno transa- 
tlantico, viajando em luxuosas 


ar os olhos é satisfazer os pe 
Mas, apesar de tudo, os estetas 


parisienses não gostaram de se- 
imelhante exagero. Tamanha de- 


(era já um produto da civilisação! 


fouce recordar um curioso caso) 
que um jornal francez narra, 

Regressemos alguns anos atraz. 
Entremos nas Tulherias quando) 
diriga a França S, M, o Impera- 
(dor Napoleão III. 

Num: manhã o soberano rece-| 
beu em seu gabinete de trabalho 
o prefeito da policia, mr. Piétri, 
que teve no seu tempo grande 
nomeada. 

O funcionario policial vem nes- 
'sa manhã comunicar, cheio del 


Tudo aquilo viera da America jubilo, ao imperador que havia 


(descoberto a quadrilha que muito| 
habilmente havia falsificado no-| 


perial a pronunciar estas palavras 
que andam, ha uma centena de: 
anos na boca de todos os chefes 
(de Estado! 

E Napoleão III, quando mais 
tarde—após visilas, reteições e 
mais movimentos naturais — re- 
gressou ao seu imperial gabinete, 
[recordando-se go caso das notas, 
repara, com justificadissimo ese 
panto—que até os imperadores 
(podem ter destes espantos!—que 
as notas haviam desaparecido da 
sua meza, 

Busca, rebusca por entre a pa 
pelada e procura, sósinho, sem-o 
auxilio da policia, descobrir o gae 


primeiras classes. Um desaforo|tas de mil francos. 

Ino fim de contas! Todos os artis-— Napoleão III, decerto cofiando) 
tas ensaiayam os seus papeis, 'aquela longa bigodeira, que inspi 
'marcavam 'as suas scenas—pre-!raria receio se não fosse tão co- 


tano das notas, 

E fica meditando quando a im- 
peratriz Eugenia—a mais gracio- 
'sa das francesas, porque era-es+ 


Triunfo da Republica, Í 


|senta-nosperspectivasdelirantesde 
|<arranha-ceus», scenarios de pla- 
nos inconcebiveis, em coloridos] 
estonteantes, que nos fazem a| 


(que ela julga abandonados pelos 
pais. . 

«Receiz-se que uma tal lei po 
nha termo definitivamente á su- 


«Vindo a Republica, o sr, pre-! 
| sidente Bernardino Machado foi 


membro do Governo Provisorio 


e 
asua acção como ministro foi de] 
elevação extraordinaria, impondo- 
seá alta consideração de seus 
pares, como á de todos aqueles| 
que acompanhavam com vivo  in- 
teresse e de perto os primeiros 
actos da Republica Portuguesa, 
“Muito bem: muito bem). 

«Tive, sr. presidente, a fortu- 


na de fazer parte do governo da 3 


ção, que reconheu, à Republica 


Binhar de perto e com admira- 
ção a acção daquela pleiace de 
sepublicanos notaveis, extraordi-. 


Jortaguesa e, como “membro do|62 
governo, tive o ensejo de acom-|7: 


LOTERIA DE LISBOA 


Nomoros mais pronados 


não 


|geição dos homens e destrua por 
completo a familia? Mes uma lei 
pode sugeitar ninguem, Antes 
ja liberdade. «excessiva» que a 
prostituição» . 

E acrescentou, com aquele des. 
[plante caracteristico das criaturas] 
desorientadas: 
«E, o que é a familia? São o 
lhomem e a mulher, que se unem 
(para se separarem da colectivi 


limpressão de estarmos bebados. 
Depois, mutações:—uma paisa- 


desvaira-nos. 


res, 


[gem tropical com uma cabana in- 
digena; uma lua absurda ilumina-a 
e 


E' tudo assim, na «Revista-N=-| 
gra», em que estilisações picto- 
ricas fantasticas parecem aposta-| 
das em endoidecer os espectado-| 


Os actores são negros: ou ves- 


paravam, emfim, aquela desarmo-| 
inia, como em qualquer especta- 


iria apreciar nela: a expontaneida- 
ide local, a original e viva cor 
que lhe daria à sedução picante, 
da selva. ., 

Era isso o que queriam os es- 
Itetas parisienses e era isso, pre-| 
Icisamente, que a «Revista Negra» 


culo! Faltava á «Revista Negra» lu 
stamente, o que mais se pode-[ci 


(dade. Precisamos disso? Está 
claro que não!» 


tidos de cores 


or 


tentando as suas nudezes de eba 
No entanto, os montanheses dojno maquilhadas caprichosamente, 
(Caucaso redigiram um projecto delcaricaturalm 


ente... Uma orques- 
lei, reclamando a sua inserção noltra de maniçomio executa em Paris, 


[não tinha. Desilusão!—e apre-ia- 


os- ções desfavoraveis. 


fo, num 


Apesar de tudo — a «Revista| 
Negra» teve a sua hora de triun 
«Music-Hall» de) 


'mica. .. — debruçou-se sobre o 
massete das notas que Piétril 
trouxera e notava com o poli- 
que a semelhança era extraor-| 
jdinaria. 
Em boa verdade, bm mais di 
ficil era a tarefa cos falsificado- 
ira: de ontem, pois que a repro-| 
dução gratica das notas tinha uma! 
Isupersciencia que hoje, mercê dos 
aperfeiçoamentos mecanicss, é tão) 
tacil. 
Falsificar notas ou moedas é/ 
uma coisa minima... 
imperador, pegando no 
vinte mil francos co- 
aidamente na sua se- 


panhola—entrou no gabinete do. 
seu real esposo 

E ao ouvir de Napoleão a hiée 
toria do furto, E “genia ri, ri mui- 
to. E' que fora ela a auora-ds 
roubo; precisára de dinheiro para 
fazer aos seus fornecedores varios ” 
pagamentos; vira ali as notas, le- 
vara-as, naturalmente, 
as notas eram falsask, 
o imperador. 


—grita-lhe 
— Falsas?! 
Onde estariam naquela hora a» 

vinte mil francos que Piétri laby * 

riosamente havia procurado? 

Podia lá saber-se. 
Ninguem suporia que a: Iuapeu: 


(| 
TEATRO MA 


Bm 
RIA VITORIA 


TELEFONE Ne 3644 


DUAS SESSÕES 


FOJE 


AS 8 1/2H1012 


O “'recer;.” dos sucessos 


“Foot-Ball 


Critica desopilante—Rica fantasia 


O quadro Banco 


dos Bous, Ltd, 


O Jorea e a Revolução de Cacilhas 


Preços populares 


PARTIDOS 


“Grupo de Defesa da Re- 
publica “Companhei- 
ros do Bem” 


= doutrina de Dario 


Geral 4500 
B 


O cinematografo 


abro caminho ó, 


Um 
tem prenoid> a 
e scenm 6 0 d 


to “da cinematografio que 
dia dos directores 


quer apenas co 


Pego 
iai a q 
es 


*ntradas Rua do Carmo, 98 


Telof, Norte B3B3 


coração, pulicõon — Dr. 4, 


phone 
Loft 
dos olhos 


rotas, elooicolerapia=Dr. 
Dr. Mario do M 


- Alou Baldanbe=d h, 


“Goncra o radlo=Dr. Cabral do Maio. | 
a Sbboro o radloDt. Cabral do Maio. 


Libra choque: Compral 
B4$2', venda a 95$00, 


ratriz dos franceses seria passa-| 
«dora de dinheiro falso! 


bl úbiilda es Fós O treinamento ias 


Atos cltolcas— Dr, Gabriola Boto) 


destnido à amenizar e col sir ere dos 
it gantes, quer como exscutores de 
sconase 
Go ge F wcett, homen pr luad 
mente experiente no assunto, tem obs 
vado o eEeito que de nas pl 

8, eh af um de 


vação 
cett concluiu tambem que o 

os são oplimos act res, pela ragiv 
simples e justa de serem abs. lutame: 
te naturais, e aconselha 

alicia na arte ci 


protanciaa-| 


aças a tawr demonstrado pel 
[publico uiversal, os animais são cada 
vez mais utilizados. Altred Machio, 
director «o scens frances, conseguiu 
pro vzir uma longa pe q 

[eutra oenhum a6r humanos Esse curio-| 


us vorias 
diam em penolisados previstas em 
Lis de protecção aos animais, 

Uma das sceaas iaqui. à as É i a que 
espresentava um b'ils, e onde, pai 
ob igar os animais a simularem 
aim € | cados « 


tretmato, cs 
é o mais perfis 
scuvolvimento 


a 
sds que eles 
fear util zados no Seu mexia de por 
Vavels Vac aueira pirodia «O Rome, 
> modo é irrenistivel quando. emprega! 
ão e caricaturids du 

saio Aeregoe 


Uma obsesvação que 


nelGe 


Granto variodass ds blihoto 
frações o cantolar 
NARA ODAS as 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
ezrtiomaiss80 para age 
lona 2049 aigsça 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, ól 
LISBOA 


ALMIRANTE PAGEI 


desaparece miste- 
riosamente 


LONDRES, 6..Foi of 
cialmente anunciado 
o desajpa re cimento 
de miss Honor Ce 
lia Paget, 9 anos 
daie e filha unica 
'o falecido almirante 
r Alfred Wynoham 
aget. 
O desaparecimento 
deu m sensacio- 
nais circunstancias 
em 27 de janeiro ul. 
timo, e todos os es: 
forços feitos pela po- 
a para a ençon- 


0404008 
Dr. Miguol do Bagalhão 


Com pratioa nos asspitass &s Paris o 
antigo « Monitora do nose Nookas, 


Tratamento dos tumores da beri.| 
a pela Eleotro-Conguiação, “1, N. 
To BP Bomingos, 19. LE ds 4 ho” 
Fam, Tolar. 0506 No. 


Cruzada Nasional Nun'dlyares 


E! na proxima & 
realisa a sessão sol 

g: nai 
Nacional Na'Álva 


prof:ss>r da Uni 
ur. Martinho N bre de Melo, 

O objectivo dest: segsás é a ex osi- 
os e fai a d> movie| 


|: mstitue maga qe inedito, a civulgação 
de atitudes de Icracionnig, sobretudo dos 
smios, levaca a eleito pelas produçõe 
ioematograticas, tem concorrido 
lemente pora atastar a convic,ão qu 

de cos, antinais e, ainde, 
a popularizar e f.etalscer 08 princi= 
pos 


DDOTDAD 


Oolocações e reparações 
de campainhas electri- 


E as notas—duma perfeita imi- 
tação— voltaram a correr serena- 
umente, não nos dizendo o cronis- 
-ta se o prefeito da polícia de no- 
«vo as encontrou, 

E' que talvez Napoleão III não| 
confessasse ao arguto funcionario 
a culpa de sua mulher, que era, 
afinal de contas, a sua propria 
culpa! 


GMARINHO DA SILVA 


TeAIRO 


NACIONAL 


ULTIMA 
REPRESENT 
DA HILARIANTE. 

COMEDIA 


HOJE MAD 
és 2115 ne 


No proxima semana 


ds Dias Helados 


DE ADE 


EMOISELLES 
DEMONIO —$ 


cas, telefones e pára-raios 


MA RORI 


Proços aotualizados 
muito reduzidos 


CASA PALISSI GALANE 


R. Serpa Pinto, 13 a gi 
TELEFONE Q, 64 


AVANHA 
1.º Esp éticulo ce Crrnaval 
— 4520 30 — A SEVERA 
— At; 23,30 1,º- Balle de 
Mascaras “nos 


Dias 13, 14,15 016 
Espectaculos e B 
les de Mascaras 


Dias 
15 e 16 
ASI AR 
2Lindos 
Bailes 
ES a Infantis 
So «jo de desconto 
parao Baile a0s espegt:do- 
res dos Jautauils é cadeiras 


BILHETE: À VENDA 


Cursos de Inverno 


Abiram no dia á de novembre 

Preparação para as 
classes dos Liceus e 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico e teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


E======e 


Festas associativas 


JUVENTUDE DE GALICIA — Fa.| 
do programa das festas, 
, fealisceje -d .avhã, na 
sociejede de recrei», rua. 


Fermento de uvas Formosinho 


À FILHA. 


Furnnculos, diabetes, doenças 
— &a pele e dos intestinos — 
—— === CURAM-SE COM 


finrorMaçÕõES DA 
Havas) 


ALEMANHA: 


Seguado uma somunicação fis à 
omis'ão ju: fes do Ri bsteg, cinco 
mbros aa familia Hohecz ll.go, em: 
Quais trcz filhos de Guilherme Il 

Pentõss do govarno d 


Segundo ua ei Piada be nd 
oblicar bouve na Alem ha, 

a O 1568 ce Ji dro ul Eno, 20ya fo 
66 em oaor 
ja am cê 

da Aleato 


tel 
consequincias E 
eres Secldenets seria um desentendi- 
asato extre os , Feosr- 
oi e o secretario geral Farioacei, 
Seguá. o fofocmações partial r 

Earinucci será cb Igado - enteode po 
[os tempo a aban-onar o seucargo d 

ereta geral do tascismos 


ESTADOS UNIDOS: 


ms 
ral de Nos 
ok e o Bengo de Isglaterra con-l 
ie ia completa Ibardade 
acção e nã: tomeram cusla ur come 
pedia no que espeto 4 1 
Ta do descom 
Piva, 
couêoa i Nova de 37 caio 
a aeras, Do valor — 10 mulhôs 
Co oi iuporad 


Je me 
mens er mados de rev. Ivercse 


ITALIA: 


Foi passada ordem de captura, <05-] 

rc 0 conhecido func Moe Bias, 
eos varias emprezos, fairay 

rede LCQNIFA NO EstPAngeiro 


BUSSIA : 


O Museu Tolstoi vai publicar deatio 
tempo una colocação de 6 
do grande escritor, Cartas| 


850 a 1861. 
HUNG&IA : 


Parece que 0 conde Gomss, que toi, 
antes de psrtencor ao partido tacist 
lum dos agentes eleitorais do con e 
eo, está gravemente comprometido n: 
caso dis notas filsase 


HESPANHA: 


qualquer pensúce| 


am a 


== 


NOTA DO DIA 


05 EMIGRANTES 


Como o norte se despo- 
voa— Um triste espe- 
ctaculo no consulado 
brasileiro 


O consulado do Brazil tm 
no» altimos dias csmpletimo: 
'e gr nto que vem da provia 
grandes raoohos o que resolv:u emi- 
arar, abaad imar a Patria para ir c. 
qulsiar om torra alh-ia, nã já a forto- 
aa sonbiada em temps ido”, mas o 
ão do cada dia, 

São homens yalilos, dos 20 a 
35 anos, acompanhados das mulheres 
+ dos filhos, quo aqui aguariam cs 
|g andes paquetes qua bão de transpor 
e:l=:s péra o outro lado do Atanl 

O espectaculo é des-lasor. Anda 
oã» ataod:naram a Patria 6 já nos 
“cus olhos parece palrar uma sombra 
t:x6" e de sondode-a saudado dos. 
votes altos o das poisagens suaves 

o o jaram, onde fl iram os 
imeir. sonhos e ands 80 er- 


reem do norte, nos ban- 
dos, arrebaghados p Ls engajadores, 
Jestinsodosso, na sua grando maíoria 
a» porto do Sant e, doado so espali 
por todo o Bstado de S. Paulo, o 
partem com o proposito do ficar po 
lá, trabalhôndo bas fovondas intermi- 
aavels, 80 sol escaldaoto, num am 
Di ato: diverso, Logo do' céu claro « 
ereno de Portugal. 
Quem estas linhas escrava vtu-os 
Pr Já, coviv-ss contar toda ua 


3 borborinho das esifas 
quasi barbiço das vidimas—toda a 
roça virgiliana das  desfolhado: 
fartura das metanças o o-rellgi 
Somovad. coremor consoadas 
invadindo as terceiras cl 

transatlantio 
[riageos qu: “vão fazor, ao clhar 
mar deserto e o cen cstrolado, sentir 
[como núnca o am>r que os prende, 
que 08 prenderá sempre ao cantinho 

80 CAM-—aVCCand | O Cast» 
bre rustico|enegreoldo polos invoraos 
o pão» daro las ceias o a ternura idi- 
lica cos v rgels, 

tarde oonversâmos e m 


Log 


xa fuada que 
cs penotrava 9 alma e nos cnsome 
o espirito. Do (hi 


ais, 
Toterrogâmo-la o só perauto a gun 
respjeta comprosndem a à alogria que 
à deminavs 
—V.u tor Gm o meu homem, qu 


Um grupo de bangusiros americasos 
rega & municipalidade. ve. Madria 
um emprestimo <= 3 » milhôss de ps 
setas, para a rsslivação ds arebalhos 
destinados ao embrlas noento da ,eida-| 
de. 


Canetas com tinta 
Oem bas metas 


PAPREARIK DA MOD) 
na do Ouro. 197 


O explorador Arundgon 


está gravemente 
doente 

LOS ANGELES, 6—| 
O explorador Amundsen que 
|se encontra nesta cidade, nal 
sua volta de leitura do rela- 
torio da ultima expedição po 
lar, encontra-se gravemente 
doente com uma pneumonia. 

=(Le) 

pimões Bayão 

flanresco Deis Bstoia de Parisy 
Doenças da Boss, Gtrargís, protáces 

«anca neta 


mo mandou ir quant> antes. 

O amcr faliu mais alto quo a 
dado 

Não admira que para ela a gua Pu. 
cia esteja m» Brasile. 


SR SIS joio o jo jo ojo] 


e 9» [O xzLzor 
caré 
O MELHOR 
PRAÇA DOS BIFE 
MESTAURADIRES, 20 | o xzzzoz. 
Tolotm, 0261 | ALMOÇO 
olojolojolofolololsjolo] 


Cambate num comboio 


entre dois mascarados 
e dois correios diplo- 
maticos dos «soviets» 


MOSCOU, 6 --- Dois 
individuos mascara» 
dos foram mortos no 
expresso Moscou -Ki- 
Ee durante um com- 

ate travado a tiro de 
revolver com dois cor, 
reios sovietícos, um 


| 


Recomenda-se exigir o 


Farmacia Formosinho Praça dos Restauradores 


=== == LSEQÃ== === 


nóms FORMOSINHO 


dos quais tico egual- 


| mente morto e o outro 


gravemente ferido. 

As autoridades su- 
põem que os dois as- 
saltantes pretendiam 
apoderar-se de impor- 
tantes documentos 
que de Moscou eram 


O CASO 


nula € Metro: 


O gr, de. Almeida Ribeiro forneceu 
hoje esguinto mota oficios: à im» 


peeit 
Ds livro do 
2 fario ar. dr. Avelioo co Paria, 

ma da falsificação do reponhecimen- 
tos. Por aquela examo averiggou=se 
quo não ha contra aquele fan onarl: 


já o exm 
ais “no Cartório du. 


o fem ountra o seu ajudante qualgu:r 


indicio do culpabilicado nm» caso em 
referencia. Foi ordenado O exame d'= 
recto a todas as notas do 500870 
presadidas tipo Vasco da Guns s 
contingam oa interrogatarios à 8 pre 
a s e inqu'riçõos do iestemanhash. 

= jo fora a cuvidas algumas? 

—U ua unico, mas não tem im) 
tancia. Por hojo não tamos mais & 
slguma a digor, 
Q ando salawos, entrava 0 ar. dr. 
javelioo do Par 

Alguma novidade er. doutor? 

—No quo xo diz respeito está td 
averiguado, Ny qeu cartorio openss 
so fez o rec nhelment» da assluaturs 
(do Aivss Ros em um d cum nt 
<oj» final serviu tambem para a co0- 
olasão dos contratos fais 

vir paro onte 

ur. Creio que foi com o: 

cumuats que foraia faz: 
oheciment:s aos cogsalagos Britamic: 
+ Atemão. D.pois 6 quo rasgaram « 
papel, acrescentando aos esttratos à 

e havia ca reconbscimen- 

ios tanto mais qu: quando a folha d 
papal foi rasgaur, rasgouso jonto- 
mento um dos sol di 


sim (a ram 
[passo am d. lalso por vt 


saugigos 


RE EE Voc TEMA Po mem sena 


| 


Prafiram os Licores, 
Vignaos e Xaropes da 


Sião Incontestavolmonto 
os melhores, 
As maia altas rocompoosas; 
3 Grande 
o 4 medalh: 
(Prevenção contra as imitaç 
Preços redurid.s 


DEPOSITO GERAL 
Rua do Alecrim, 92 a 42 


Ouprodnctos desta fabelos ostão 
avançados” 


ano amnosnas anguereo casa ados pnss 


No Senado 


Reabriu a sessão ds 14 horas 
sob a prosidencia do sr. Cor- 
eta. 
Fernanl» do Sousa pecp 
ds saudação a Pi XI pr 
passar b jo o aniv.rsario da cus el 
vação a? sollcio pontífcio. A ess 
ciaram-se todos 08 lados d 


O ar. Horculino Galhardo protest: 
contra a demora da publicação d 
Bolotim Psrlomes 

DG presents o gr, mia 
aistrô das Pinanças, devendo a pr. - 
posta dos «u decimos ter larga dis- 
cassão, 

Lúciu o debats 6 ar. Horculaco 
[Galhardo pala maioriaq no se manifes. 
tu com veemencia csntra q aument 
ias d sposas pub 


—— o 


Copilio Casito é Silia 


O cadavar do capitã» Castro a Silys 
que foi vitima do ultimo desastre qu 
aviação em Alvares, foi tra-ladado 

ta tado do cemíterio do Alto d 
são para a cotação do Rocio, sendo 
grande o acampanhamento. 

O catavr segus para Chaves n 
comboio do acite, sendo a tra. 
jacompanbada polos grs. c:pitão Ame, 
eu da Guuba é tenente L us Teixeira, 


HOTEL PARIS 


transportados a Ber- 
lim.-(L,) 


DE LUIZ VEBGANI 
ESTORIL 


- |pendios dee outra paises com 08 gi 


sussa dxa para cada c missielo do po 


PARLAMENTO 


Emulsão die «Lapobinsos, 
ado de bncolhau om conpota 


Rai Vi 
positario exo usivo, 


ORA - 


— mas 


À DICTADURA 


DOS “SEIS; 


CUSTA AO TESOU- 
RO RUSSO MUITOS 
MILHÕES DE RU- 
— BLOS — 


So psrsuntarm:s a qualga r amigo 
ou partidario da situação polstica que, 
uuolments goveroa a Rusgia, obterá; 
nos uma rosposta facil e triunfante: 

—O governo da asuvi tgo é Dara 
tssimo. Caia emfosario d» povo 
2h» apemas 192 rublos mensais! 

Logo, veem os com-ntorios a s 


1 
F cos burgueses o a citação da ice 
calisadora “disposição constituci nal 
1.8 «sovieta que estabelece para og 
4 veruuntos russos aquela savletica 
sagatela, y 
s fnet, 8, porom, desmentem a disa 
sosição cdmstitucional d.s «soviots» 
iemoniram-nos que no tim do conta 
» Bovermo dos aalvadores v-rmelh 
sloda é o mais caro d> und + CUM 
cando a Tesouro quantias fobul sas. 
Ef corto quo a actual constituição 


voo! 


nado mensal do 192 cubl)s. 
Nos... o u8 uohogas, as aloay 118, 
oua a sorte de « xiraordfaarios» qué 
8 dnsigues couissarics 0209 gu cm 
eupir durante o m 4? 
gm 8 alguns, para clucidação d.s 
lsitores, 
Em primeiro lugar, todes as atto:ia 
dos soviels tom gajas à sua 
Para alb.rgar as autor das 
imobiloram»se, 60 cm 
lorem, 57 dos melhores b Lois, ( 
“mas do palacios quo poetecoersm & 
aobrezs «stão tambem vcupad sp [1 
sutoridades & visticas, Os lunein 
Ja albucam, vstão instal dos cm vinte 
nucmes do buáres Lotis ky 
vast K culto, quo crususue, por 
110 uma vspecis do cidado, “está 
cupado por aumerosos eomissnri 
do povo o altos funcionarios. [º d 
wropel. E t.d> que adquiro, pg to, 
lem diaso, as Cesposas da Anstol çã , 
=Mecrvação, ole, os adifeia aid 
CÊ nei 088.5 servig 8 0 Oni 
ap cliv.a funci maios sa 


om 
im stabuy 


À [o suas famiiaa, 


Oy funei: vietinas tem ains 
di outras o respeitaveis eompenasç 
Acelim, c8 seus Llhos curaum grata 
asots as Escolas Supariaras, 1.0“: 
à. duraate os eatud 
vação do Estado, Terminados uu 
sts08 c, 1 sino, durante elis, locril 
* suas Viagens do ostudo no ústeoué 
siso Ag sas familias tecm, duzar 

tao, periodo do eris, que pas 
eim no estrangeiro, sosroiudo ui 


Vemahogustonda 4 Lig, porqué 
+ 0 Estado quem paga tud. iss. Mal 
rondes cidades ruteas existem co( 


p rativas nacionalisadis, que form 
sun aa fanelonsrlos artigos à pr ç% 
nato reduzidos o ultlmamost + «rioul 
o. que u pr pri; Desek 
cuja fnação coneista 
m poor e 08 diguitarios use. 
cipuimeuto de arilgos Importados de 
strangeir:, 
Nos ba mal 


1 ky Romeu IP Btalios 
Rad Lothar hy, dad 


utos, publicam quast diariamente 
rtigos quilom-tricos 31 eual 


estarclha, quo gás principsse mat; 
1g 3 (em média 500 rubios por ond 
0). visto sor o Esta u que cubrg 
cite» das. ompreza:, cujos j rt 
não teem Leitores, 


an 
Quasi todos ca magoa! g do belcha 


8) 


is cu mo 
uivis ou 2018 talentosos, Toe 
18 eles, porta, dede que nasceu d, 
so) vermelho, vôndaram di socindadag! 
ditoras da Estado ns 804 «bras, porá 
quo, já 8: 38 o Estado são oles, EQ; 
sim se txpl: que, tendo eido cedia 
ades por uma dessas 
es volumes sem import 
A ela nã» 4 bom 
uvas do mesmo g nere 
tamo do 1 st i, do Dost 
Com: 60 vê, (8 102 10 
sultiplicam-se notaveiim 
ndo quantias de raspeito. N 
fara fechar, uma nota do malo 
8 fundos secretos deti 
lidar o pod:r dos soviel 
n3 203 de 192, a bagat 
3 mlhó's do rublos, (ra tu 
que não constitue fam 

a contrario! . cs 


A, 


Uma verdadeira maravilha, 


Ey considerado por todos os medicos m 
o ola; 


fonico adumlrave 


Lda R, 


abor agi 
Prata bl 60 


da 


RES 
Em viagem 
Boas novas 
RADIO-BORDO DO «JM: 


GA MBIQUE:, 605 pass: 
geiros ds primeira clai 


«Moçambique» segue) 


do 


e saudam suas fa) 


net ei ie RS a ie e e e, 


CS0sBsE EC L00 48009 0 BRLBRLRR 
Todos devem saber ppp 


ue os Ebobuça::; d> dia Eça 
Historias cr de rosa 


! 


Filo! Fato!! Friof 


Vesivos em !á a principhir em | Pazemese fit.s de bons cleviote 
40300 con elegancia é bom acaba neu!» 


TUssL>—GIUPES—CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES-..D0ENÇAS DO PEITO 
curam-se em poucos dias ds tratamento com » 


RNA PE LERIE 


Todas es pessoss que tiveremos pal ass afestadas des: a asa 
estemedicamento porque sento n Lag alivia. 
Frasco 15902, Palo corralo 17552 
Envisese pelo correi> À cobringã 


ENTAZAA não :i»faitos 
com essoucias artiêciais 


Csssc:s a prlucipisr ea a principlar em 


à -DES Pedidosa FARMACIA CUNHA ; RaBlOO a 
Desintectantes aus prasrss afcatorias) do ; onte ita Re) em Grande pra en 
lenicos e exprctorantt, ral Ramalho Or igão Casacos de Peluche Sobretudos 


Pr preços limitidissimos por preços sem e-mpereucir 
Bom sortimonto do casacos pafa | ds melhores oapotos alomtojanos 
eroinça são ou desta casu 


principalmente à; crianç! 
Eaborear 05 maguicas RE SJG; 


—ere mm 


Venda a peso 


ADOS 


o. 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS — 94 


(Prexmo á Rua dis Retrozeiros), 


broche 
(A elege pescado Esc. 755 pel E 
Empresa Literaria Flumi- V 1 


menss Lã. R. Retrozei- 
xos, 125, 1.º Lisboa 


Cuidado coma imitação 
donomes pedir em tada 


(Tiuva de Manuel da Costa Marques & C* Ltã.º 
mpartos A EaLqaas 


Completo sortimento de artigos para brindes 
Pregos modicos 


BOBHOHDLOS GOSCOBOGOBCOGE 


AR AS 


VIDA SPORTIVA 


ENCONTROS INTER-CIDADES 


pPoRCTO contra LISBOA 


De novo, pela XXI vez se vão defrontar as “equipes» ; 
— «= das duas primeiras cidades de Portugal = — 


hos jogadores de Lisboa, cabe a honra de amanhã defenderem as córes 
da bandeira da cidade que representam 


E! omianhá, que, no, vasto campo do 
Scorting Cub de Portu"! no Cimpo 
Onde vae ter logar 0 XK1 Porto-Li 

que de ba muito vewi sendo esp: 
tado com enorme interesse por pure 
do nosso pubilco amador de frot-ball, 
Este enc ntro qu: anualmente regista 
um malor estecitavento de amisade em- 
le cs Jogado es da Cidade Invicta e 03] 
Assim, emquanto as, seiecs| 
Ibo nenses teu mecado, nos 20 
dos entre as equipes das| 

bonita sonia de 9L goals 

ae selecç 3 portuenses apenas caus: 
guitam iasrcar 19+ À diferença como se 
úciea ver, é grande a fav.r das selec- 

hisbonenss 

“As derrotas das selecções portuenses 
tee. advindo em part: ca pesslma esa 
cama pr paração a qu: se (cem sujeitado 
os vens bs mens, a quem alé muitos v.e 
tea, só à ultima hora era dado conhe 
ter” que tinhuiy de jogar no encontro 
Intercitiades, O resultado ?. + « Uia 

sina exibição, € a par de tudo ist, 
couta se à primeiea circuns 
bastasse, tm d.sco bscímento 
do jogo dos seus colegas de atcam 
que Oi E ziam reolisar um fercgular «as- 
soclatiom» 

Porém, este ano, trocaram 


as set 


gand ado, € aces: revestida duma 
preparação, qua de ha muito lhe e - 
Casseavã, pará bem cumprir 0 losar qu 
Ie está tese vido 1 camp, des; ortiw 
May, vamos xo que isuporta : nós antes 
rloriente dissemos que este ano se 
Assis É, in 
felizmente» 
Emquanto a selecção portuense 
tem sido sujeita à uia cuidadaa prepa- 
ação, estudando-se convenientemente 
d. ficlenlas de que poderia vit a so-| 
fazendo-as suostituir por outras 
ctivas e mais homogencas, é 
tem sido um v.roadeito 
as d 5 que nos 
contro Port 1- 


Não g 
y “a ver, nãa teremos quel 
nos admirar, devido vos factos par nó,) 
apontades; se pelo contraria, el Pe novo 
dal jar 09 tap. 2:s poitiensés, «ge feto 
decerto se deverá ao (n:rme dispendio| 
de forças dos ncssos jogadores que ter 
tão dê suportar O pe.o encrme da lo 
feira into avançada portuense, qu 
Crugou tlimamento um “enarine assotr= 
dra, por ocasião ca realisação do. Por 
Lo-Prago, € de que saiu vencedora a se 
kegão do Portos 

em, à 1058) ver, a ata linha de. 
1 nslva É o malor pecigo que realça por 
cima de todo O scú «onto, e é comra 
ela que tem de c. nvergir à máxima aten 
ão da nossa iinha avançada, Consegui 
dub. ++ Não sobem ts À uitima modi- 
cação que ae lhe introduziu É urna Ii 
Relia caparançãe 


meuorar o qu: t:e:1 sido 05 | gos 

teriormente realizados, é uma tarefa 
qne achamos desnecessaria, ms que 
tdavia não fugimos á tentição 
pelo menos pubiicar 0s nomes dos ele- 
m.nts qu: consliluiam o conz» lis 
b nense, na disputa da | Purto-Lisbos 
Eram eles os seguintes: 

Picão Caldeira, guarda-redes, (C, 
Fo); Henrique Costa (5, Le B.) é Stan 
dei (C. Li F.)' defesas Merdek Barlcy 
(O. do Fo), Artur ) sé Pereira (So Lo 
Bije Carlos Subrai(C. Le Pias” 
J.ltaas; Antonio Sloap (8. 'C, Pa 

escuta, 0 Santos (S. L- B.), Schoebel 
18. C. Po), J ba Amonr (8: Co Po) 
Aberio Rô (Ss L, É.) avançados. 


be") go campeão d: Portugal José da 


dum constrangimento sem lmit:s. A 
procura de bilhetes te n sido v rdadei. 
ram-nte colossal, o que por si só fiz 
ds:d. já antev.r uma assi tencia nuno 
“052, que por cerio dará ao c mp2 do 
Sporting, um aspecto surpreendente. 


A Jiniha lisbmense será assim con 
tituida: 

Cipriano Sintos, quardasredes; Ant 
no Pinho e Jirgê Vieira, (capo), def 
sas; ]. Almeida, August Silva e Cestr 
de Mat sm lssedefesas; Libe to dos 
Sintos, João dos 
[mundo Martins e Man 
vançião 

À linha p rtuense, será assim consti-| 
tuida : 

ska, gut 'a-rede ; Oscar e Temudo, 

Vorela, Gami e Coelho, a Cos 

-d fesitz Alexandre Cal (cap»), 
Dino, Hall e F 

Qu nt, ásorte de Hall mio se sabe 
in.a ao ce to se este jogador poderá 
vie a Lisboa ou nã: Caso disso s ja 
impedido, o seu provavel suslitut> será 
(G:za, subeita hungaro e componente 
ão Foot-B.il Club do Port « 


A emenda feita polo conselho técnico| 
dy À, P. Lo quanto d linha de «há feso, 
verec: o osso aplauso, visto que e 
Casseaudo o tempo para o s:u comp: 


Noticias de box 


SILVA RUIVO 


* zeaparoca amanhã num 
combato 20m o protiseios 
nal Franoisoo Brito 


Et amianhã que no Club Montanha 
saligs à anunciada resparição do anti- 

Silva 
Ri vo. 

Silva Ruivo conta ente o povo 
d: Liga inumeros amigos, que apre-| 
ciam bastast: 0 8 u fogo e que par certo 
irão amanhá “presencear 0 8c4 reapareci- 
muto felicitando-o como é meresedor. 

pol, o ady-rsario que está reserx 
vid. pará Silva Ruiva, dá-nos margem 
à fazermos acreditar q ssão de 
box a realisar amaohã no aringo do 
(Cub Montanha, da rua da Gria, 
deve revestic um caracter acentusd 
mente grandioso, 


Et poucas This... 


E! amanhã que no CAieneu Comer 
cial de Lisboa, pelas 21 horas, se 1. 
sa 0 ca» pconaio de luta mter-so 
O numero de inseruos é avultado. 
—Para disputa da «Taça Usrdm 
realizaso amanhã um encontro ae 10 1 
ball entre o grupo dos Trajulhas dr 
Verdi e 0 grupo desportivo da Pape 
leria e Tipografia C4 serica. 


— era 


mts treino, e, sendo todos eles conhe- 
cedores do jogo um dos outres, grande 
vautagem oferecsrão por certo, no ene] 
(contro da ámanhã, À 

Pilips dos Sunt:s por Canut , tambsm 
foi acertada, tanto mals que, após a rear 
lisação dos cols ultimos “desafios em 
que aquele jogador entrou, (ey sea n2- 
[gia de “que Filipe do Sintos declinou 
um pou-0 tornandovse um serio perigo 


caso fossa 5 I-cionado, 


O encontra de amanhã dv: c 
ás 15,30 = terá como arbitro Luz 
da Às ciação FootB ll da Cambra, é 
juizes de ligh, ssrã:: 1,ão dos Sage 
tos Junior e Dioço Ferreira 


Amiabã, p-lis 21 horas, deve ter 4 «| 
ae na sala 1. bre dos Paços 

te ofereci.o p 

E ntes de Lisboa e Po t: 


A vysada de b Ihutss hoje mo Kiosqui 
d:s Restauradores reálisase até ás 22 
horas. 

Amanhã, a vendo 
eiras do campo, d 


4 log nas bit 
as fl toras. 


JOÃO DE DEUS FONTES 


O encontro deve ser logar. no canpo 
de jogos o Fo “Bala Club. 

—Ô Siix.1 Foo:Baal Club festejou 
ontem à passagem £o promeiro an ver- 
sario da sua fundação, Por esse mot 
[o a direção desse club ten Organisa- 
do um progra na sensac Oral que deves 
rá tr realis.ç O amonha, 

od” dire:ção «O Svseal Fo Bah 
Cub, as nossas sautações 


À nanifeslação Iynebre 


em homenagem a 
Antonio Faustino 


Promovendo os Club recreativo 
cal «6 de setembro de 1903», S 

asical «Ordem e Prog cêsos e Cu 
velinhas Foot-Ball Club amanhã ur 
manifesta à» fucebre á campa do 3º: 
falecido consocio Antonio Faustino, q 1: 
en vi a foi um Incánçivel e denodad 
[propagandista e amig, das colectivida- 
des e recreio e de sp Kty veem estás 
colectividades por este meio convida 
odas as su:s congeneres a Incorpur 

a referida manifestação, test 

do assim à sua admiração e res- 

memoria do ilustre extinto. 


re 
coualané 
peito pó 

A manifetição será organisada na 
rua do Conde é pa tirá dali ás 11 horas, 
para O cemiterio da Ajuda, 


— 

A esta manifestação que terá por cer- 
to um carácter acentuadamente cespor- 
tva, Conc rrerá por certo um elevado 


rrotos “ARARS” 


numero de apreciadores e amigos do in- 
teiz desp rlista. 


n Emp LaizPoreira 
Politeama 


—=— Conosnhi 
Rey Oclaço-Robles Monteiro 


HOJE Ns 2130 


A comedia em 3 actos 

de Albati- C4rn ches, trate 

qão de E, S-/nvalbach e Cá. 
de Paya 

6 ane exto do gargalhada 


Não te melindres, 
—: Beatriz :—: 


tendo x intorprotésia no papel 
prinoipal fominiao a lastro 
artista AMELIA REY QULAÇO 
Nos ontros papeis ou artistas 
Torçãa Teyoleo. Constança Navar- 
ro, Maria Oriatina, Maris. Sacro 
Guatão Aivos dy Canha, 
do Carvalho, Alfredo Bliva, 
doro Bantos, Manos! Botas, Luiz 
Leitão 6 Joio d'Almeida 


o 


Erpectagulos o bailes do Qaras 
sat=Teruima hoj: o praso de 
preferencia pata Os assimntes 
do ano anterior, em qualgu r 
das loealidades, Amanhã prin- 
clpla a vendi avu'sº. Os preços 


são tambem os d> ano anterior, 


severe 
Cigarros 
inglezes 


rs Gts, O to oa 
Eta 
ESCBRASS TT Guericlo Rego 


* Clêmeros. Turgos 


HMASPERO PRERES, Commandor 

srasom Embigu, Oalumet, Tarkih À 
Pacotes e star de 10,20, 25 080 oi 
gorros, 


Tabaco para cachimbos 
e cigarros 


Traveller, Brand, Pioneer, Glusgon 
[pingor, Gapaiso, Gurriok Mixtuco, “Et. 
[shimond liztare, Osnncey Lito Mistaru 
[Three Onstios, Gold, Fla, Bright Bieds 
Eye, Yaliow “Birdo' Eye, "Broga” Birda 
ES Vstmioeter Sacidog "Sixtaro, 
silcora Prog  Fiso Cat Ciusreto tar 
lata onças do 16, TE Cá do 
lira 


Agonto depositário goral: 


MJ. Botica Junior 


Rua Augusta, 118, 3.º 
Telef .C. 2803 


Serere 


BOLISEU DOS REGREIOS 


A'S 21 HORAS 
O misterio da ressurreição 


to 


ação do geando 
fakir indiano 


BLACAMAN 
O vencedor da morte 


cujos trabalh.s estão sendo 
discutidissimios em toda a 
Europa 
ULTIMOS ESPECTACULOS 
Da 


Nova Gempanhia de Cirgs 
Amahas Grando a mete 
Bilhotes é vend 
Tostejss do Oarasval 


Os meis deslumbrantes o bri- 
Ihantes da Lisboa 


4 espeotaoaiasmi bailoe do mas. 
osras=3 imatindos 3 bailes ju- 
faotio Bilhetes à onda 


Ria do Ouro, 36-Lisboa— Teletone = (, 2766 
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Direito exclusivo do posquizas o extração do diamantes na Provincia do Angola por concessão da rospoivo Grarmo 
Séde Social: LISBOR, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º — pkmnie Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
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Tanacos E Fosrogos 


Em abril proximo finda, legal- 
mente, o contracto do monopolio 
dos tabacos, celebrado entre o 
Estado e um sindicato explorador, 
de dificuldades 


mum momento 
prementes para o equilibrio finan- 
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tio, Isto é, de abril em deante e) 
abril está á porta O Governo 
pronunciou-se já pelo regimen da 
«Regie», não puro e simples, mas) 
rodeado de cautelas que garan- 
tam uma eficaz defesa dos inte- 
resses do Estado, O Governo, 
aliás, não faz. questão fechada do| 
regimen da «Regie», antes acei- 
ta a solução qne o Parlamento, 
adoptar, em ultima instancia, [s+ 
Jo diz o Governo, Resta saber se 
A maioria em que se apoia não| 
tará finca-pé da adopção da «Re-| 
flo» porque, em tal hipotese, a 
qutsião aberta do Governo trai 
formar-se-ha em questão fecha-| 
dlissima da Direita Dernocratica, 
Ver-se-ha,.. ; 

Já nos pronunciâmoa contra a| 
«Regic», considerando-a o pior] 
de todos os sistemas de explora- 
ção da industria e comercio dos| 
tabacos, O proprio Governo con- 
lessa, de resto, que a «Regie» é] 
mau expediente porque vai dizen- 
do ao paiz que adoptará uma) 


«Regio» sujeita a todas as cau-| Fe; 


elas, 

Em todo o caso, já se sabe 
que o sr. ministro das Finanças| 
Zonta elevar, com o seu fprocessol 
fe exploração dos tabacos nacio-! 
nais, o rendimento a favor do Es-| 
lado, que subirá de 70 mil contos) 

ara 120 mil contos, Tambem so-| 
re a «Regie» dos Transportes Ma-| 
Titimos do Estado se armaram cas- 
telos em Espanha, que deviam ren- 
der para o Estado muitas e muitas) 


dezenas de milhares de contos-| 


ouro, 
Mas o Governo não pensa as- 
sim, Quer a «Regio dos Taba 
cos». Seja, Mas, ão menos, ex- 
penta com antecipação em que, 

ases assentou executar esse tre-| 
mendo negocio, Compete ao sr, 
ministro das Finanças ilucidar a| 
opinião nacionç', por forma a que] 
Aão importante questão possa ser] 
examinada pelo Parlamento e pe- 


Ja Imprensa. Isso já se deveria] 


ter feito, porque em abril termi- 
na o munopolio e tudo deve estar 
zesolvido antes da expiração do 
contracto, Se, porem, é proposito) 
co Governo surpreender a Nação| 
com uma proposta de lei da ulti” 
ma hora, impedindo-se, dess'ar-| 
te, o exame detalhado da ques- 
tão, o caso é outro, Mas o gesto] 
não será muito decente, . . 


Outro caso que necessita ser| 


esclarêcido é o do monopolio dos 
fosforos. O monopolio acabou, mas 
ha ainja monopolio, O paradoxo! 
administrativo existe; ha e não| 


Mas é interessante verificar, 


que as condições que o Parla-| 
mento impoz para extinção do 
monopolio tiveram a virtude de o| 
conservar de pé. 


sem se saber se ba ou não ha 
monopolio dos fosforos, * dizendo, 
3 Governo que não, mas afirman-| 


mos reditar o que foi pos- 


Outro, parado 
xo: mateite para te dar vidal! 
Bem analisadas as coisas, fica-se, 


do o sindicato que sim, E é este 
|—segundo parece — que tem ra 
|2ão, visto TE ameaçou de pa- 
ralisar as fabricas para logo de- 
pois anunciar que vai fazer no- 
va proposta ao Governo 
Contar no fabrico xchiiro 
das acendalhas nacionais, 
Pois se é para continuar a bur-| 
lar os consumidores, fornecendo] 
jacendalhas que só ardem á sexta| 
esfregação na - caixinha, melhor! 


s- Serviço prestaria conservando as 


fabricas encerradas e permitindo 
a introdução no paiz, duma for-| 
ma ente e certa, do) 
producto fabricado no estrangeiro, 

lucro obtido pelo Governo im 
[portador daria, muito á vontade, 
para subsidiar os operarios licen-| 
ciados até que gbtivessem coloca-| 
(ção. A experiencia já foi feita e] 
não houve contra-indicação veri- 


fosforos pode e deve aumentar 
num regimen de completa. liber- 
(dade não pode oferecer duvida, 
sabendo-se que o monopolio fos- 
forico rendeu durante muitos anos, 
quantia inferior a mil escudos 
e que o sr, ministro das Finan- 
(ças conta elevar esse rendimento 
à mais de 13 mil conto: 


[Nº MAKGGRM DOS 


ficada. E que o rendimento dos| 


O Banco de Tuglalera 


Os trabalhistas propõem 
a sua nacionalisação 


LONDRES, 8:=Na 
Camara dos Comuns 
toram hoje apresenta-| 
'dos 31 proídotos de lei 


rios partidos. Entre] 
eles tigura um hima- 
lnado de um deputado 
trabalhista, propondo 
a nacionalisação do 
Banco de Inglaterra. 
—(E.) 


O UUTIHO MOVIMENTO 


A Junta de freguesia da Char-| 
neca, na sua sessão de ontem, 
resolveu oficiar ao sr. Presidente 
(da Republica, protestando contra 


a, as deportações dos revoltosos do 


ultimo movimento, e lamentan- 
'do-o por no momento proprio se 
não ter imposto ao desvairamen- 
'to dos homens que neste momen- 
'to se encontram á frente do Go 
verno, 


ACONTRCIMENTOS + 


AS DEPORTAÇÕES 


— 8 E 


QU — = 


E OS DE HO] 
ÇÕES DO SR. 


Vae longe o tempo em que 0) 
partido republicano se erguia co- 
mo um só hemem contra as vio- 
lencias do velho regime, tendo 
provocado os maiores protestos a, 
ção de alguns liberaes pa- 
sob o pretexto de que 
eram perigosos, 
A lei de 13 de fevereiro publi-| 
(cada por João Franco foi aponta- 
[da nos comícios e na imprensa] 
[como um verdadeiro atentado e] 
[como a condenação do regime. 
Elementar seria, pois, que, uma 
|vez implantada a Republica, os] 
Eibbiaça republicanos, em vbe- 
liencia aos principio sempre de- 
fendidos, não adoptassem nunca 
os processos monarquicos, conce- 
Idendo a todos os cidadãos as [i- 
|berdades e regalias a que teem, 
direito e respeitando escrupulosa- 
mente a lei, 
Não sucede, porem, assim, 
Não só as leis veem sendo des-| 
respeitadas ao sabor de cadagover- 
nante, mas se estabelecem dife! 
lrenças de tratamento para os va- 
rios culpados de crimes  igu: 
(como aconteceu, por exemplo, 
com os revolucionarios do 18 de] 
abril. 
A proposito da deportação dos 
dirigentes do movimento radical 
fomos hoje ouvir o ilustre: parla- 
mentar é advogado sr, dr, Ra- 
mada Curto, que nos declarou o 
seguinte; 
—0 Partido Socialista não tem, 
como se sabe, nenhuma seme- 
lhança de objectivo com os revo- 
lucionarios de Almada, conside- 
rando esta tentativa como mais 
um episodio inorganico e caser- 
neiro da vida do regime. Não) 
(confiava o Partido Socialista do| 
triunfo dos revolucionarios nada, 
de benefico, de util para as clas- 
ses trabalhadoras, principalmente, 
por serem aquelas que em espe 
Cial o interessam. 
Mas pão vê nesse movimento 
mais um protesto contra a forma, 
como a. Republica vem sendo 
orieritada? + 
—Sim, senhor, O Partido So-| 
cialista compreende muito bem 
que, emquanto o regime não| 
realisar a elevada obra política e! 


——— — Curto 


PARTIDO SOCIALISTA 


OS REPUBLICANOS DE ONTEM 


E — DECLARA- 
DR. RAMADA 


de reforma social que lhe incum 
be, ele de certo modo le; 
lestas crises de epilepsia revolucio- 
inaria. 

«O meu partido está conven-| 
cido de que se não se mudar de) 
rumo, a saida do «gachis» cons 
titucional far-se-á por um movi 
'mento dê força, que reputo inevi- 
tavel, Não colaboraremo: nele, 
isolando-nos, como elementos de 
fiscalisação da situação que déle 
advier. 

—Mas não lhe parece uma vio- 
lencia excessiva e inutil a depor-| 
tação dos revolucionarios? 

— Evidentemente, E porque as- 
sim é, o Partido Socialista pro- 
testa contra todas as denegações| 
do direito, contra as deportações, 
as incomunicabilidades .e as pri- 
sões sem culpa formada, sejam! 
quais forem os crimes de que os| 
facusem. 

«E' uma violencia inhabil e 
barbara agarrar em criminosos! 
políticos, metel-os a bordo de um 

arco como o «Patrão Lopes» e| 
'deportal-os para Ponta Delgada. 


Ramada Curto sobre as declara- 
ções do sr, dr, Alves Ferreira á| 
imprensa sobre o caso do Banco 
Angola e Metropole, declarações, 
essas que teem merecido reparos 
do publico e de entidades com- 
petentes, E o ilustre advogado, 
Ns ogreado à 

Não posso responder nada a 
essas declarações,” estabelecendo 
debate nos jornais, Quando a in-| 
(comunicabilidade fôr levantada, 
'aos presos todas as opiniões po- 
derão ser apresentadas, e então 
falaremos, O Partido Socialista 
dirá de sua justiça. 


000360090000 
Aos que sofrem do estomago 


So, previne que à Farmacia 3, 1, Fer. 
onde? Tudo, sos Alves Corrs 16% já 
tar au astecas p da 
Tecomeçar é Libri 
Taeravilhoso qa 3 


paca omnteç 
EE 


por deputados de va-| 5 


Interrogamos ainda o sr. dr ia alidade cerbbeal, 


À SALVAÇÃO 


——— 


DA RAÇÃ 


Jarreto, reune ámanhã no Sena- 
(do, pelas 13,30, o Parla-| 
mentar de Estudos da Educação) 


Fisica e Desporto, ao qual já per 
tencem 101 parlamentares de to- 
idas as cores políticas, teado-lhe] 


ddado a sua adesão pelos monar- 
quicos, os srs. Tomaz de Vilhena 
é Azevedo Coutinho 

Aá Parla- 


ição social do E 
mentar de Estudo da Educação! 
Fisica e Desporto pode atingir no 
mosso Paiz, onde tudo, sob este) 
[ponto de vista, pode-se dizer que 
fé uma aspiração, proporções da 
maior amplitude, do mais alto) 
Isignificado, E' natural que o Gru- 
po inicie os seus tral pro-| 
duzindo um conjunto de medicas. 
tendentes a criarem no nosso paiz) 
as condições de assistencia que, 
infelizmente e a despeito de tudo, 
não temos ainda, 

O seu primeiro cuidado deve] 
ser, por exemplo, estudar a ma- 
neira de tornar efectiva em todo 
jo paiz a assistencia medica. Já] 
[se pensou a serio na verdadeira] 
tragédia que é a vida das nossas 
populações ruraes, onde o medico 
'raramente—por deficiencia de re- 
cursos, e ás vezes até (perdoe-se-| 
nos a constatação) um pouco por] 
pegligencia- corresponde ás ne- 
(cessidades da pobre gente cujos 
cuidados lhe estão confiados? E 
desoladora a vida dessa gente, 
divorciada do mundo e abando- 
nada a sipropria muitas vezes, 


se tem a des; de The cair; 
em casa uma dsença grave? Por 
si proprio, o médico Dem pouco 
(pode 


O que, muitas veses, v“impede 
de cumprir totalmente 'x sua fun- 
ção, é a deficiencia.de 'iúeios, é a 
Ipobresa de recursos que, o Esta-| 
do coloca á sua disposição. Por| 
mais que ele queira; por mais in- 
teressadamente que ele se entre- 
(gue á pratica do seu vérdadeiro| 
jsacerdocio—ele não pode substi- 
Ituir-se aos, elementos de acção 

ue lhe falharam inteiramente. 

» no entanto, nunce foi tão ur- 
gente e imperiosa como agora, a 


todo o territorio portuguez! 
As estatisticas da mortalidade 
demonstram uma percentagem! 


lnigiene do Paiz, a salubridade de| 


PODE RESULTAR INDIRECTAMENTE, ij 


da acção do Grupo Parlamentar de Estudo da 


Educação Fisica o Desporto, que amsnhá reune 
A convite do general Correia pela 


fecaiad, cute que o Congo 
k ue o cont 

e, sobretudo, a falia de higiene] 
multiplicam, atribuíndo-lhes as 
[sustadoras. facilidades de expan- 
são. Por outro lado, não é uma 
verdade dolorosa que uma grande) 
parte da nossa população infantil 
lapresenta eloquentes estigmas de| 
[depauperamento? 

Precisamos, a todo o custo e) 
quanto antes, cercar os nossos) 
filhos de 'todas as garantias de] 
vitalidade, porque só assim pode- 
remos ter uma Patria forte e um 
povo digno, Mas para isso neces- 
jsitamos isolar as sentine- 
las avançadas do exercito tene- 
broso dos agentes da degeneres-| 
“cencia 

Tem, pois, o Grupo Parlamen- 
tar de Estudo da Educação Fisica 
'e Desporto, uma obra magnifica a. 
realizar-—uma verdadeira cruzada] 
salvadora. Oxalá não desanime; 
oxalá ele pião concorrer para| 
qu a população portugueza se) 
salve ainda, Em t os paises, 
os cuidados dispensados á criança! 
são hoje a maior preocupação dos| 
governantes, das <élites» do pen-| 
'samento e da áção. Só assim se| 
[compreende que a França, a Ale 
manha, a Italia, a Inglaterra, os! 
Estados Unidos, a Argentina, pos- 
[sam orgulhar-se de uma mocic 
vigorosa, 'sadia, desempenada, 
«Mens sana in corpore sano». 


As gerações novas desses pai- 
ses eba hoje pela Tucldea! 
das suas inteligencias, correspon- 
(dendo ao ho dos seus muscu-| 
los. Não é frisante o exemplo do| 
[Japão ? Graças" cultura fisica; á] 
higiene cuidadosa das fria 05 À 0 
|aponez deixará de ser aquele ho-| 
'mensinho pequenino e raquitico, 
Ique todos nós conhecemos. As) 
(creanças do Japão são fortes, ele- 
[gantes, de proporções bem lança- 
idas e elegantes, 

Se não cuidamos a serio das] 
nossas ereanças e da. purificação 
(do nosso ambiente, dentro em, 
lbreve-—seremos nós os japonezes| 
Ida Europa. 

Emfim, o Grupo Parlamentar| 
(de Estudo de Educação Fisica e) 
Desporto tem deante de si umal 
obra magnifica a realisar, Faze-| 


enorme, alarmante em relação a! 
ontros paizes pequenos como o! 
nosso, de obitos pela tuberculose, 


mos votos para que possa leval-a 
a cabo-e daqui lhe asseguramos 
a nossa cooperação interessada, 


MADRID, 7 — Continuam os 
trabalhos da justiça militar ácercal 
da morte de madame Bourbon. 
Todas as informações coincidem| 
em que ó “tenente coronel Bour- 
bon, que era muito “apreciado nos| 
meios militares e que havia ga- 
nho dois graus da sua carreira 
por meritos de guerra, sofria ha 
algum tempo de crises nervosas, 
produzidas, ao que parece, por 


Nos ultimos dias, o coronel, 
Bourbon anunciou á sua mulher] 
ique pediria para ser posto na dis- 
iponibilidade militar, a fim de po 
ider fazer, ele só, uma longa via- 
gem ao estrangeiro, para a qual| 
|havia já pedido os respectivos pas 
'saportes, Madame Bourbon havia! 
já assi á familia do seu 
marido este estado de espirito em 
!que ele se encontrava, pois eram 
|frequentissimas as scenes violen-! 
tas entre eles, tendo até mesmo 
“madame Bourbon pedido ás duas 
criadas que tinha 20 seu serviço 
para que nunca a deixassem. 

Hontem depois de seus filhos 
terem almoçado e saido para o| 
(colegio, o coronel Boutbou en-| 
trou na sala de jantar declárando 
que A queria tomar coisa algu-| 


ima. Madame u e uma, 
(criada pediram-lhe que, 


ao me- 


(café, Esta indicação foi suficien- 
te para produzir uma scena via-! 


nos, se servisse duma chavena de. 


UM DRAMA EM MADRID 


TENENTE CORONEL QUE MATA A ES- 
POSA A TIROS DE REVOLVER, NUMA 
: CRISE DE NEURASTENIA 


lenta. O marido sacou dum re- 
volver ameaçando sua mulher 
que correu para um corredor! 
sendo perseguida. O coronel fez| 
fogo por duas vezes, “indo as ba-| 
las ferir mortalmente Mme, Bour-| 
bon sua esposa, 

As criadas sairam espavoridas| 
[não a rua clamando por socorro, 
ieram dois «guardias civis» a 
quem o coronel entregou a sua| 
jarma. O medico do posto de so- 
'corros onde foi cônduzia Mme, 
Bourbon declarou que a morte 
devia ter sido ins'antanea. 

- Madame Bourbon gosava duma 
simpatia geral e do respeito del 


maca saía de casa onde estava 
constantemente entregue aos seus 
trabalhos domesticos, ocupando- 
se muitissimo com os cuidados| 
de sua familia por quem era ex-| 
tremosa,; Os membros da família 
(do coronel Bourbon, que conhe 
ciam o estado de espirito em que 
este se encontrava havia algum 
tempo, recomendavam frequente- 
mente a madame Bourbon pa- 
(ciencia € resignação. Por conces-| 
são do respectivo juiz o cadaver 
(de madame Bourbon contintou' 


muitas pessoas das familias Bour-' 
bon e Rich, O tenente coronel 
Bourbon foi transerido de tarde 
para uma. prisão militar, num 
rende estado drabatiment 


8,7 — A conferencia do 
úhista, independente, re= 
votos contra 27 aadmis- 


FALAR-E ESCREVER BEM 


UMA LIÇÃO DE PORTUGUÊS 


fra ram o es 


ao publico do 


consequencia, um dos grandes] 
atractivos da bela e moderna ca- 
pital brasileira. Não sabemos ao 
certo quantos aparelhos de recé-| 
ção existem na capital fluminense; 
mas sabemos que o numero deles| 
atinge algumas desenas de mi 


Pela telefonia sem fios são 
transmitidas ao publico do Rio de, 
Janoiro — das redacções dos jor- 
nais, das sociedades radio-teleto-| 
nicas, de varios lugares publicos 
'—notícias de sensação, concertos, 
conferencias  scientificas, etc. — 
tendo, emfim, quanto pode inte- 
ressar uma população febril, avi- 
(da de ineditismo e de sensação, 
Não trata, porem, de satisfazer a| 
curiosidade doentia dos milhares 
e milhares de habitantes de uma, 
grande capital, 

À utilidade indiscutível, prática! 
(e colectiva, da telefonia sem fios] 
avalia-se por isto: a Radio Socie-| 
dade do Rio de Janeiro inaugurou 
recentemente, alem de uma serie, 
'de conferencias sobre higiene so- 
cial e individual, um grapo de li 
(ções de português, de que foi en- 
carregado o professor dr, José Oi-| 
tícica, uma das mais brilhantes 
inteligências brasileiras—poeta e] 
escritor, critico e jornalista, À 
lição completa que transcrevemos 
abaixo, fornecida a um jornal do| 
Rio de Janeiro pelo radio-ouvinte, 
domonstra, por um lado, os soli- 
dos conhecimentos do professor e, 
por outro, a precisão, a clareza e 
ia facilidade de transmissão do| 
aparelho da Radio Sociedade do 
Rio de Janeiro, 

E' interessante notar como o] 
professor José Oiticica, nos exem- 
plos da construção gramatical que 
fornece, se afasta da maioria dos| 


TRANSMITIDA 
PELA 
TELEFONIA SEM FIOS 


dd 


O professor José |Oiticica, ensina, 


Rio de Janeiro, a 


colocação dos pronomes atonos 


O desenvolvimento da radio-jrado). Talvez lhe escreva (certo). 
telefonia é um dos grandes pro-[Não parece-me ele (errado). Ná€ 
gresso do Rio de Janeiro e, porime parece ele (certo). 


Regra: Não se pospõe prono- 
me atono a verbo regido directa- 
mente por adverbio, 

Observação: Para saber se o 
jadverbio rege o verbo directamen= 
te ou não, basta procurar pôr uma'- 
virgula depois do adverbio, Se o 
sentido se alterar é que o adver« 
bio se prende directumente ao 
verbo, 

Nos exemplos dados o adver» 
bio rege o verbo directamente, pois 
a virgula alteraria o sentido. 

Eis dois exemplos de adverbios 
indirectamente presos ao verbot 
1.º—Agui, passa-se bem. 

2.º— Agora, ouve-se melhor, 
Tambem seria correcto dizer; 
Aqui se passa bem, 

Agora se ouve melhor. 
4º—Soube que casaste-te “tep- 
rado). Soube que te casaste (cer 
to).— Entrei quando levan“aveis. 
vos (errado). Entrel quando vos 
levantaveis (certo). ee 
Regra: Não se pospõe pronô- 
me afono nas orações subordinar 
das desenvolvidas. 

1.º observação : Chamam-se des 
senvolvidas as orações subordina- 
das com verbo no modo finito. As 
de modo infinito chamam-se re 
dusidas. 

2.º observação: As duas ulbts 
mas regras vigorgm tambem qua 
do ha na frase uma despresão ver. 
bal, isto 8, um verbo no infinito 
[precedido de auxiliar . Neste caso, 
ou O pronome se antepõe ao ver. 
bo auxiliar, ou se pospõe ao ix 

finito. 
Ex 


Sei que te vais casar, ou, 
então. Sei que vais casar-te, 
Seria errado dizer : 

Sel que vais te casar, porque « 
ração é subordinada desenvol 
vida». 


seus compatriotas, coincidindo ri- 
gorosamente com os mestres por-| 
tugueses, Isto demonstra que no] 
espirito do ilustre professor não] 
fizeram moça as nefelibatices de] 
certos escritores da sua terra, que, 
pretendendo afastar-se das nossas 
regras de construção veem à cair, 
afinal, nas mais extranhas e gra 


Oitícica é daqueles, que, sendo e 
querendo ser excelentes. brasilei- 


impede de serem tambem bons € 
inteligentes portugueses, 

Eis a lição que o brilhante es- 
critor fez transmitir pelo radio: 


«A colocação dos pronomes 
latonos póde-se cingir a quatro pe- 
quenas regrinhas que vou citar 
[acompanhadas de exemplos e obser| 
vações q 

Tudo mais que se tem dito sos 
bre o assunto sómente tem con- 
corrido para provocar confusões 
e nada mais. 

Darei os exemplos e deois as| 
regras que, decoradas e bem com-| 
preendidas, facilitarão a qualquer 
em resolver os varios casos dessa| 
tão debatida questão. 

1.) Nos deram um pão (erra- 
do). Deram-nos um pão (certo). 


todos os seus visinhos. Quasilfoão acordou, se levantou, se ves-) 


tiu e salu (errado). João acor- 
dou, levantou-se, vestiu-se e saiu 
(certo). 

Regra: Não se começa perio- 
(do nem oração coordenada com 
pronome objectivo atono. 

Observação : Notemos que as 
orações intercaladas podem prin- 
cipiar por pronome atono . 

Ex: Amigos, lhes disse eu, 
soltarei logo (certo). 

2) Ex: Darei-te um pão (er-| 
irado). Dar-teei um-pão (cer- 
't0).— Daria-te um pão (errado) . 


em sua casa onde foi velado por Dar-te-ia um pão (certo). — Tinha] 


" dado-te um pão (errado). Tinha-| 
te dado um pão (cerio). 

Regra: Não se pospõe prono-| 
me atono a verbo no futuro, con- 
 dicional ou particípio passado. 


ciosas loucuras gramaticais, José) 


ros, entendem que isso os não! 


CORONEL 


ORA DOS SANTOS 


Um louvor merecido 


A «Ordem do Exercito» ultie 
mamente publicada insere o ser 
guinte : 


«Tendo o coronel de infanta 
ria, com o curso do estado maior, 
loão Antonio Correio dos Santas, 
publicado varios livros e traba 
lhos, além de, sem despesa para 
jo Estado ter visitado em varios 
paizes estrangeiros estabelecimen= 
tos de ensino e unidades milita . 
res, apresentando relatorios e es- 
tudos apreciaveis, no que denota 
um grande interesse pelo ensinoe 
questões militares, concorrendo ” 
assim para o bom nome e dignir 
ficação do exercito: 

Manda o governo da Republl. 
ca Portuguesa, pelo Ministerio 
da Querra, louvar o referido ofix 
cial pelo zelo, manifesto interesse, 
muita dedicação, constante act 
vidade e grande competencia re 
velados em inumeras conferencia 
publicaçãos e trabalhos; dos quais 
resultam um justo apreço às suas 
qualidades pessoais que se, refle- 
ctem na classe a que pertence», 


E' com o maior prazer que 
transcrevemos este louvor, por 
todos os titulos merecido, 30 
nosso prezado amigo e distinto 
colaborador, que tão superior- 
mente se tem ocupado nas çolu- ' 
nas d'«A Capital» de diversos 
assuntos, e ainda ultimamente 
do problema da reforma dos pro- 
gramas do ensino secundario, com 
um. criterio e uma inteligencia 
superiores. 

A Correia dos Santos enviamos. 
as nossas saudações pela justiça 
'que oficialmente acaba de ser-lhe 


3º Ex: Talvez escreva-lhe (er-lvri 


a Sa e 


TEATRO MARIA VITORIA 


b 
DUAS SESSÕES HOJE 
Ê O “recori” dos su 


Foot-Ball 


cacem 
Grande triunfo com O “bis” das ROSAS 


O Jorca e a Revolução de Cacilhas 
Preços populares Geral 4500 


CARNAVAL DE 1916=4 17 WUsiaste-s nUries COM a cel-bra r-vista 


FOOT-BALL -- ão ha aumento de preços 
O | [| 


O CaRNAvAL ig Mreiomol de Deleza 


— DOS —. 


Mo estas da Avenida ANIM AIS 


Movimento de prot:sto 


O Governador Civil conta 
Exiraor dos 


71012 


í 


já com a adesão de 
7 bandas de musica 


O governador civil de Lisboa 
« dr, Barbosa Viana, presiden- 
da grande comissão organisa- 
“dora das festas de beneficencia na 
Avenida da Liberdade nos dias 
de Carnaval, ou seja em 14 € 16 
corrente, recebeu ontem, por 
ermedio do distincto maestro- 
compositor sr. Manuel Ribeiro, a 
idesão da excelente banda da| 
jedade Instrução e Recreio] ;; 
rense, para abrilhantar as| 
mesmas festas de beneficencia, 
: A banda Instrução e Recreio] 
reirense que actualmente conta] 
executantes é uma das princi- 
dais do Paiz e está organisada 
os moldes da banda da Guarda 
cional Republicana possuindo| 
toda a qualidade de instrumen- 
e portanto habilitada a execu- 
r todo o repertorio classico e] 
jerno , 
“Em concursos que ultimamente |£, 
Jem tomado ed ta Vere |cum gegimmo ml er 
deiros triunfos, podendo poisjnovador, 
Afirmar-se, sem a Menor sómbra! ata 10,08 6, dee mlicramem é à 
e reclame, qne oi um elemento] o Criar a o Be intel vi 
lhante gre"o chefe do districto[ds d stui uia bi Anda 
cançou para bom exito das) o eleito humenit 
8 se dra Barba Viaa ca deco p 
fá com o concurso de 7 baudas|PPrida, à Liga 
musica, o que equivale dizer] 
pe a Avcuida nos dias das fes- 
mação, 


Animeis que foz parte da Fedora 
tem garantidas alegria o ani+| 
acre 


luçó si 


ublicação e que 
Republica é bene 
quem o referendou reprosenta 


cam 
am decurento ce espe:fal valor acb O 


acnto de vi econon 
mico que to à a parte consciente do 
pie oploualo, 

Todos os cfeltos dei 
resolução governa! 


Ei 
O esceolho directivo desta Liga, con- 
siderando que é este um assurto que 

4 industria nacional 


undições 


Protection ot Animolso a oNatlonal 
Wed e 


Hispano-P. rivguezo, q2m sóde 
O 


Polcinica da ra do Ouro 


Animais é Pl e que repi 
Bntrads: Roa do Carmo, 98 


ambem q «Wold Fodertation tor the 
Telei, Norte 5353 


pto) 
te 


“elto tão tsyoravel to n.880 pais e à 
bra da Republica, 

À Liga vai pois iráciar a sua acção, 
opelanco, pira todos cs partuguéz.s 
que desejam + £- o paiz progredic e ci- 
villsar-se, teacicn ndo mesmo soci 
brevez ente uma cotrevista com o v. 
serando Presidento ca R publica sobre 
tão dessgradavel Iecidente, 


Medicina, coração, palmõos — Dr, A.| 
rolo 6 b, 


mi, 


ôosemDe, Bernardo Vie 


atinarios= Dr, Miguol Ma» 
10 b, 


gia De, Gorola Fignelcodo— 


É) 
Doeação nervoras, eleoteolorapia-Dr, 

Be Lolita E 
Doehçãs dos olhoe-Dr, Marlo do Ma- 


va 
ao oifeiea a Prada pasto a MRI 
É de atoa Boto na) | ARS, TODAS 15 
Race tio De 
So, rc acao cromo 
gh poi Ba Pad 


Ospero q radio Dr, Cabral do 
si 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, 61 
LISBOA 


É Cornayal 


Dias 13, 14,15 e 16 
Espectaculos o Bai= 


les de Mascaras 
DD MADE Dias 


NACIONAL 


Amanhã 


Rogresso à acena desto 
tro da lima comodia 


cm, 
em q 


* IDUES ME ag 
actos DUAS METADES) 2lindos 


Dn ca RA À Infantis 


com Eater Le, Mara Pio, ; 
Albertica de Oliveira, Aa: ae premmlas 
taplo Pirheiro, Ribotro Lo- iá E mascas 


pis o Valorlo do Rajanto 
n:s privoipats papeis 


BILHETES À VENDA 


O] 
noi Que Bavorã 


LISBOA DE OUTROS TERPOS 


Bro fl 


ELV 


Ss guizerros acompanhar 8 Santa 
Casa da Miserie rdi», ces .e.a primitio 
Capa de Nossa Sinhora da Terra 
Sola, na Igreja da Sé, 9t6 00 actul 
ifici» cnde se rellsa atxt:aeção das] 
as, temos de passar pela rua da 
Alfandega e de: 


cont:mojor o 


1255 apenas à 
out o suihelo de d 


sos Bacelhoci 05, 
Esse edificio fora 
Sogsvute plo ri D+ qi 
“ineipiada a sua conttusto 
E ó Do Joá, II 
ho à jó 


vocação de Jgr. 
jLigbõr, 
Em verdade o sumpruosa eslficis bi 
merecia 08 en.0 rh 8 que 0s 62 
 piosaram, não 6 velo a 1 jado 
ra” e escui 
grandeza cos 
Não mos rest 
do que essa cbr 
remoto 19.0 
é upenas 0 poi 
rua da Alfandega, 
contudo quê era co:stituldo 
ds bon contario, fecha “a em sbóbade 
va sobre seis co 
wcada é bom Uabã. 
hpostas em duas filas de tres 
a dvigir o t 


lhe 


do 
1 


edys principais que 
estavam dispostas em quadrilatercs 

E 6, pol, um templo de boas viart 
colaogs "e ineias colunas, e chelo ce 


[grandeza e sumpiuosidade, bals ina- 
ecos, - retábul.s,  pia:ur dios, 
bra de talha, orgão 


O nome de Conceição V.lha ando à 
steja moderas 
[gar oaquela qu 
o v6a d 


ep: 
ue ali 06 dostabu om 1534 Já qu 
lado O seu cesenvolelment., uso cab 1 
ala da Sé, 
Ga as obras de amillição e nº» 
uiçano arcor de cantaria Da de 47 


ou sessenta ancs nm» Poço de 
Borratemm, G nouiras partes do Listo + 
Pois por al, eu frente e nó redor u 
antiga Misericordia ( noderos Conce.» 
ção Velhr), alô n oe (res e folhas 
[vem tam 05 terrosevelhas toda  quali- 
da e o bugigangar, os elyuilidors 
avalga -urar, a clganegin 

o 
pa 
nos broçor, nó 


Impingiam e 
roupa, n: 


não «er que o teah 
landega por onde hojs transitam auic- 

“eleeucos Io é e da primuii- 
lcotdia de Lisb. recint: 
dado a uma espacio de feira da Ladrsi 


ALADISLAU BATALHA 


90900090 
De Mignet do Magalhães 


a pesto nos aaspltass Gs Pacis o 
uno ANioniiors da asi Nogkar 


rateio doa bumorto da bos 
To 8) Bominçã dB. Lelo, do dna 
ram, “Tolar. 2506 Ne 


DUDDLDAO 


BRINDES E GALERDARIOO 


Da casa Jerocimo Pe-eita Mendas & 

da rua dos Carreciços, 277 » 281, 
reêcberos é agradecemos alguas cx ru 
plares do calenderia de parede que di 
ibue pelos seus cllectes e amigos e 
que são interessantes, 


PESSOAL 
Aos sts. medicos 


do conhepam os efuitos incen 

“1 aFibrooaloimas, o roouloiãs 

ido nes sanstorlos do país 
jo promiada no Expc io da Escola Me.| 
dica, podem recobor ostras no La. 
boratêrio Formaoiogico, Re Alves Gus. 
reio, 187%, Do tario exolusivo Ranl 
Violee, Ltd. R. da Prato, 6, 


=—=——————— 
AEE tt 


Rovista do Arliliaria, 


Pediase a comparencia, na aRevisto 
te Artilhoriao amanhã, pelas 21 horgs 
le m Jo, dos oficiais ce “artilharia, 
aspeclat dos do antigo curso ca Es- 
s:la do Exercito e d s gficlals dg m- 
terço curso de artlfhar 

assistirem 
om a 


"pará inglez, quando ainda não 


O CASO: 


ngm é Meir 


O gr, “dr. Vicente de Vascon- 
'celos forneceu-nos a seguinte no” 


celta oficiosa ; 
«Está confirmado pelos pro-f] 


prios poros que as escalas de direc- 
tores, as seriese os numeros foram 
tirados das notas em circulação, 
(para“o que as examinaram aqui 
e no Porto, A falsa credencial 
com que Marang se apresentou na] 
casa Waterlow foi. mandada. tras 
duzir por Virgilio Alves R 


Inha destinario nem siguatario, dei 
Ixando em branco os espaços onde 
depois escreveram «Bank Notes» 
Já chegaram á Haia os docume: 
tos daqui enviados para lá instrui- 
rem o processo contra Marang, 
ontinuam os exames directos € à| 
inquirição de testemunhas», 

— Foram efectuadas novas pris 
sões, sr, doutor ? 
sr, dr, Paulo Menano com, 
o agente Baptista está fazendo ho- 
je o exame á escrita e ás maqui- 
nas da tipografia Liberty em 
cantara, 
-—Testemunhas? : 
—Continuam a ser inquiridas, 
faltando ainda muitas, não só em, 
Lisboa como no Porto, 
—E em Loanda ? 
—Sim, é possivel. 
—O exame ás notas? 
—Vão começar brevemente, 
devendo levar ainda algum tem 
po. Isto não vae com a pressa] 
que nós desejavamos, Mas está 
tudo à 'caminho da verdade, Des- 


« [de que se apurou que foram os 
proprios presos quem arranjou as|" 


escalas e as series, a parte mais 
importante está aclarada, 


— 
BOLISEU DOS REGREIOS 


HOJE 

pooticulo do moda 

das A aaçÕos da 

Brando Companhia de Giro 
csjoi. espectaculos term 
EP rap quitaeira “ma 

BLAGAMAN 
mlstorioso. fais inófano 

cujas exerioncias vem cam 


tando ai.o bro em roto O 
mun. 


IVANOFF 


o mais celebro do na.or do 
munco 


Surproendente conjunto 
ULTIMOS ESPRCTACULOS 
Fostejos do Garnaval 
Ou et 
4ospostaculor— mas 


caras matinóus 18 bailes la. 
fantio Bilhotos 6 vonda 


Às vitimas de atropalemantos 


Na sala de observações do 
banco do hospital de S. José, fa- 
leceu hoje de manhã aquela mu- 
lher cuja identidade é desconhe- 
cida e que a noite passada foi 
atropelada na Avenida da Liber- 
[dade pelo automovel S 1,077, 
uíado pelo «chauffeur» Joaquim 
ereira Lopes, 


DDODODIO 


pan Sto 
GAMBIOS 


Libra chogne: Compra 
94825, venda a 95800, 


ULTIMA HORA - 


PARLAMENTO To 
oro JATO politica 
Camara dos Deputados! E 
cia fui (| AR 


apresenta uma moção 
] que afirma que qualquer 
governo da Republica 
fará castigar os culpados 
do Angola e Metropolo 


Cica ficará hoje be viacada q geisão 
elementos que dfindem ad 
politica do Goverao ec 
lg upo que acompanha o sr, dr. Domin 
os Poraita a cujo longa “dlicurio, qu 
está produglaco à ho.a em que escre- 
emos esta otê, 3º atribas uma alogu- 
sr importancir. 
Tratous é, teu 0-3 acentusdo a di 
cordoncia gúire as duas facçõis, uu 
epostuções For motivo dos ultimo. 
acimicel nentose 
Um entendem que os que f 
portados deviam hcar em L 
quanto outros aplaudem a 
Soternm, 
pou-se ai “a o grupo da nossa di+| 
vida de gusta à Iaglaterro, tem se ler 
chegado a quilqur concluido, 
1 remotão tratuu-so ainda da conse 
vtu'ção da sus java consultiva, qu 
cu assim constituido: deputados—| 
Adelago Vimento, Albsrto. Vidal, À 
r.do do Sousa, Antonio Dios, Barr 
(Gimos, Custodio do. Paiva, Sinto 
silva, 4 ão Lula Rizorfb, 
Quere.z Vas Guedos 6 Vaso» D rgis; 
Senadores: Correia Barreto, Alv.. 
Monteiro, Hrculan Gilhurdo, Gata- 
ho de Mencaos « Gaspar do Lomcs, 
O grupo porlamentar domcoratic: 
aomeoufjtambem uma comissão encar- 
egada “da elaboração» do plano do re- 
visão constitucional, que ficou cons: 
tituido pelos 6 


Antes da ordem do dia o er, S usa 
[Carvalho (ouvia para a moza am pro» 
ando ama freguesia 


tonio Cabral protosta o ntra 
à forma | como ocorreram as aleiçó + 
do juntas do freguesia no Go aclls» d- 
Amarant», chamando para “9 quo à 
atenção dp ar, misistro do Interior. 

Deseja, tambem, pela pasta dos Gos 
loniao, enbor no é vord ds form sido 
'itas Importantes qonG:9:0:8 do tor» 
fono na provincia de Aog la a um eu, 
dito italiano, o a» em Benguela me 
deram fectos an:emais ma repartição 
ud: 8 0. Pe 

O br ministro ca Justiça dis que 
comunicorá a 8 s:ys'cologas as 0/0: 
aidorações do crador, podendo contu 
do afirmo é, DO que respoita cs fscios 
apontidis: aobro ag concsmdss dos 
tsrrenos em Aogila, qua alas não É - 
ram 

O ar, Sampaio Maia tratou do vasios 
asauntos iqus Interassam no seu clr+ 
culo 0 quo corram pelo er, ministro 
Jo Interior, ficuado o gr, ministro da 
Justiça do lhs portiolpar, 

O ar. Aboim Isglos, depols do criti- 
car a É riha como decoreom og trabe 
lhos parlamontoros, Cogauminando o 
earlamonto do «S-Jlar dos Barrigas», 
aberda o |probloma dos castrados, po 

indo ao br. , mioistes da Justiça qu: 
Jiga ao sou 6.lga do Comercio, que 
ada sempre om viogom, 

omadar. Gom 08 trab-lho 
a, que eóto assunto tem do or tescl+ 
4 Centro om bLrevo alguas 
rogo “dPontrada, ao ca houvor, quo 
dada ostão Sm regular ostado, cm 
2 ueo tempo estarão como o resto e 
im vez do ostrados haverá apunos 
atalhos! 

Traa fambom da gróvo dos osto- 
Jantes das escolas é 
“oreoiso (6: tormo, Ch 
24 do sr, minlatro dos Pinanças para 

falta da fosforos que so noto. 


Alberto Vidal, Alfted» do Soo 


jAstonio Dias, Pires do Vale, Van 
des o Tuofilo Garaciro, deputado: 
D.ming)s Frias, Pereira G 1 o Machad 

dn Serpa, senadores, Foram nomes ds 
8 cormis! tecntera, iondo- 
48 O grupo coupado tambem di u.-| 
+ [ia ação do dologad e à conforenelo dk 

Lonsres e do pr.blema colsojal, 


Com or; do da polisica da esquer se 
deve aparecer p.r estes dias um «lstl 
é 'm o titulo «0 É do Mundow. 


ÃO v> 'reatissreso brevomento 
“asus da Raloba um banquete de he 
menagem ao aatig) ceputado Malso- 
nado ce Freitas, a» qu L asslstirão cr- 
tre outços membto: do Partido Naclc- 


do dia a Ga 


laçõos êntro o Estado portugus o of: 
seccupará da doport 


Vaticado b pripós um voto do suda- 
da do Soma Pontlico, pola, passa- 
m do 8.º ono da sua eloição, 

À elo do associam Rs Etb, Porra 
torjam, pel) catolicos Lago Corquelra, 
lia democratio:e; Padro Pita, palor 
nacionalistas; Parnandos do Qliv.ra, 
dag força economica Caras Visoour 
oslos, póla esquerda. demscratica ( 
nintatro fla Justiça, pelo Goy-ruo, 

Ealra-go a seguir Da ordem do dia, 
alada a prcposta do er. minfetro di 
ia bo o Banco Angola o Mete 

Usa da palavia, om primolro logar 
a sr. dr. Pestana” Junlor, por não «s- 
orem presentes nom o rs dr. Moura 
ento, adm 0 ar. Diniz da Fo 

Começá por enviar para a mo 
me ção, ohla aintrso 6 cn 
(quo seja o Govorno quo 
adidas [do Poder ce'á garautido a 
marcha dus inv releruntos 
ao Banco, Angola e por isso go afirma 
o proposito do ca parlumontaros ds 
apssição não abdicarom das suas fim 
cuidados, ficando-lhes livro o diroi 
lratar, como lhss parecar, dos casos 
m marcha, 

Sogu. justificando a num discura), 
quo está 'desportando as atenções di 
úamara, 


Uma verdadeira maragilha, 


E? considerada por todos os 'meé 
|Emalsão do «! bi vão. ido 


Do. Toi Ir 
[Raul Viola Ludo 


Ppositarlo pxosualvor cm 

EGoDaadDa 

z Ie”, O aLHOR 
á 


Deputado 
dos princi 
pais elecieutos da ultima tentativa rc- 
voluci nora, devendo estabi 
um vivo debates 


Deva sor tada amanhá (ox 
Parlamento a proposta sobre os tib.- 
“08, tendo por bags à « Cgieoe 


um: 


qualquer 


Protitam oa Licoroe, 
Yignace e Xaropes da 


FABRICA, 4, , ANCORA 


(Fundada 


As mais altas rocompensas; 
à ando 
e 4 medalhas do ouro 
(Prevenção contra as imitaçõ:s) 
Preços reduzidos 


DEPOSITO GERAL 
Rua do Alecrim, 32 a 42 


Ouproductos dosta fabrios astão 
avençados 


oará 


99909990 peanaaaaanor 


O MELHOR | qonaaananao mairaGansumo sam ont 

PRAÇA DOS BIFE | mé = 

RESTAURADIRES, 20 | o x22x0:/ MOTEL PARIS 
Molof., 3361 ALMOÇ( DE LUIZ VERGANI 


FÊ, nelista gos ses. Gioestal  Mecnavo. 
que o dr. Morques Guodos ilucido o 
amar oo pl do que so pato, vi falo Dantas, Garha Lol, Tomogoio 
o que já se comenta sobro à maneira " » 
omo Gato caso está sondo tratado per 
tis Instancias o mpetontos, pi 
O or. | Antonio Cabral refero-so às jado nos cousta alada hoje ni) 1 


Ilodososssos0e 


PIAS DE HSTORA 


OS ULTIMOS DIAS 


—— DOS — — 


ROMANOFE 


Como uma fesfêmu= 
nha conta odramace 
Ekaterinburgo 


Noohau o à tsariun não comproop- 
dorsm suaca o geavidado dos acontos 
imentos que so cessorcl vam à sua 


volto, pois que, após a abdicação, o 
familia tmpertil tova muitas ocas.0.s 
do fugir aos scos guardas, nã tie 
«ando, p é 3, nunes qu Igasr inicia, 
tiva 0 esporando conhadamonts u au 
x Ilo de céu, 

Em 1918, na cossilo em que Nico 


opta Ti ft conduzido a Ekiterimburgo, 


à fearina declarava: «laviam-nos à 
Slososu, Perquo o imp rador é Invise 
pemsavel nos bolehevistas, que sabom 


que £6 olo tem o ilreito do assinar a 


paz do Broatl 


O imperador deixou doranto º vards 
E A Tan eselo pur Tobol k om 
Jo 8:8ava do uma relativa liboruad 
passtando con q soguito, sem qui 
quer Vigilancia, Punso a” pauey, 
em, eob a influencia do soviot 
«al, O regime do quo gosava (oi-o 
“orando mal 


ção, 


, Quando q guerra civil estalou na 
Stberia, o tzar o a família foram transe 

idos pra Lktorlaburgo, sondo cos 
rrogado dessa miss um oret. | lei= 
elove ok ali que os Ramao ff curnes 
garam a sontir-so prislonoiras, 

Entrotant:, 08 el:m Bios fiois do 
tear oflolam, compareceado ali «a 
aran=duqu 8, oficial, damas da ootte, 
to, Niccluu rocebla numerosas curtas 
:-condidas om fructas o logamos, de 
n:do à poder estar ao C rroute da si 
vagão. Blo mesmo coviou aos su 
«migos uma planta da casa tm que 
!+ eNcontrava, Seclarandosso do 00.5 
13 com 08 sous projoctos« 

Os toheo eslovaoos aprosimavamse, 
) comando vecm.lho declargu quo & 
idade soria tomada deniro de trçê 
lar, Fui, ont», quo o goyiet a 
veu que, cm vista das circungtas 
alo so po.ia aguardar uma eenta:ço 
judicial, Jevondo a família impe:i-d 
“sr passada p-las arma 

Em 16 ds junho do 1918 cs clicfas 


do euitc 
u ida a resolução do gos 
viot Local 0 Be proedsu à exscuçã 
3 imperad.r, sua mulher, seu dilhs, 
is quatro filhas e outros “memoros de 
familia foram fusilados em conjuncto, 
sendo 08 cadavorus c. nduzidos n:sai 
mesmo nolto a um distancia us & 
te lomotros da citado, queimados o ar 
suas clozas atiradas do voata 

Tal 6, nas suas linhas gerals, o ro 
isto do Bykvo, À imprensa s« victici 
liga emormo Aimportuncia a esto livro 
assinado por uma tesmuaha do dra 
nã, O Ioterosso da d cumonto 6, dt 
fictor joegavel, pois que traé, numo 
torma defiohivas do que parace, a tos 


|| 3 do uma das partes, 


Er 


mB 
Cursos de Inverno 


Albrivam no diaf6 de novembra 


Preparação rara as 
classes dos Licsus 6 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico e teórico, em 
cureos ou individual 


“PROFESSOR 


à LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


cm E 


Canetas com tinta 
mts by meihõo 
PAPELARIA DA MODA 
Bus do Quro, 16% 


ESTORIL 


Teatro São 


O maior exito 
Musica deliciosa 


HOJE—2. feira, ão 9 1/4—ULTIMASI 


À Moça de Casipanilhas 


TELEFONE 
= Gago 


Luiz 


Fermento de uy 


408 


Furunculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 
== == CURAM-SE COM == == 


D60000409 


Re 


as Formosinho 


da temporada 


Recomenda-se exigir o 
Farmacia Formosinh 


== = == LISE 


nóme FORMOSINHO 
o Praga dos Restanradoras 


OA == === 


690489 O HSPOssA0es 


Todos devem saber 


me os Mobuçaidos do di 
ENTAZGI não sho faitos 
com essoucias arbiâciais 


Rereer! 
AOVIDADO LHIRARIA 
Historias cor de rosa 


BRONQUITES—-DOENÇAS DO PEITO 
Curamose em poucos dias de tratamento com > 


NA PELIRIE 


Todas as pessoas que tiveremos pul n5a3 afactados devam wa 
estemodicamento porque sentem loga alivia 
Frasco 15502, Pelo correia tyjpjo 
Enyisoso pelo correia é cobtiage, 
a Politsontes to 


Eniott Frto!! Fio! 


Para Sanhora Para Homem 
Vesitos en à principiar em | Pazem-se fstis de bons cheviotes 


con elegancia e bom acabamento 
a principiar em 


Pegitosá FARMACIA CUNHA Comess à priucipiar em 


7 Rua da E S0$00 a asuioo A 
Desinicctantas aus vrasras afratoriam a E ncrme surtido em rande sortido em 
Eeicpaosni te ciamo duas | Ramalho Or igão AS Poste falante) cor eu aa, 
Baborear os magnicas RESUCADOS 1 volume brochado Esc, 7ip50; pelo APELARIA Bom sortimento &o casacos para | Os molhores capotas aloméejam 
NS cotrelo Esc, 85, roança são 08 desta ousa 


Guldnde com a imita 


Honomes pedir om tada 
Bpario: ngasgana 


OBSCHBLAS GOGH 


Q 


pão 


Venda a pes 


ORTO 


E 


BODOBCBSO) 


nenss Ld.* R.Retrozei- 
ros, 126, 1.º Lisboa 


| 


SBOA 


UMA JORNADA INFELIZ 


a crer eme recair 
e E ia ar 


que em parte é devida à forma como. toi 
organisada a nossa linha avançada :—: Um 
guarda-redos quo é a “chave” do todo o “onze” 


“Um jogo inter= 


Muls uma Isrmada persidal O XXI 
Port -Lisboa que tia farta concor"encia 
châmou à» campo do Spo:tingy resultou 
amina vercadeira fatolidade pora a 
«eguipes lisbonenses O resultado 2a 1, 
E terminou a favor da cquips por- 


uense ro correspond> na verdade ao 
go desenvolvido. 

À população de Lisboa que ha cerca 
de iamos via, disputar, pel primeira 
vez entre EÓ3 a prova Porto-LIsbo3, fes 

na tarde ce ontem uia by nroia 
classifização no camp3 moral. Queres 
mo-nos, referie aos Jogadores que nt 
tarde de ontem, — e Ísto decorridos 
ue são 08 12 longos anos, — con 
tom as cequipeso das, dons cidades», 

Assim, a população «de Lisboa amisa 
de football, em que foi dado assistir 
em 1914 é disputa da 1 Porto-Lisboa em 
que pela primelea vez se levou no cam 

da realisação pratica uma prova ns 
cidades e em cujas equipes figurar 
dam tomes con provadament: con 
do foot. procede 
 vlu Ontem, e isto] 
decorridos que são cerca de 12 am 5, 
uma furta progressão no nosso camp”) 
dootballistas Lisboa perdeu, mas, moral 
mente, salu vencedora. 

Se regulament s houvesse ny nessa 
Valão, que Inbibissem de jogar nos ens 
centos de elevida importancia como 
aquele que ontem se realisou Individua- 
des que 8: reconhecesse serem cs 
trangélras, o Porto, a 'estas ho as não] 
poderia cantar, victoria» À derrota que, 
la ultimamente inflgiu á seleção de 
Praga é atribuida em parts, aos eles 
ent estrangeiros que conta na sus 

inha. Slsky Que por ei tó é a chave 
de todo o “onz » portuense, se não) 
tem posto em evidencia na tarde de on 
fem a sua comprovada con penca, 
teria de compartihar a estas horas due 


ma desralo, que mesmo assim, 
da falta de trein. a com que lutch 21.8» 
8a linha avinçida, por multas y 225 

reica ds peito à gente da sua ih 

pois de Siska, que como se sabe é 
de procedencia huhg sã, temos sin ia na 
Una portuznse um inghz, um b 
teiro e uu uutro bungaro, Como se 
aux vêr, se 0s regulamentos do União 
impossibilitassem ce um momento paça 
» outtoe É s0 seria muito Justo—de 
Jogurem nos encontros fu uros esses 
elementos, q.e como «e Gab: já cstão) 
inhúbidos de fogarem nos encontros la 
lesnacionais, 0 Porto 18rse-hla de um 
dhoment, para o outro colocad: n 
pessimo grau despo-tivo, em face 
outras cidades inferiores à de Lisboa, À | 
verdade verificou-se ontem. 

Emcuanto a seleção lisboeta se apee-| 
sentou seusivelniinte melhorada incline 
do no seu «oizes elementos portugues 
vcê, O Porto, fez-se representar por um 
pucleo de homens, que muito longe de 
depresentarem a corrente desportiva 
urtuens, são pelo menos mtad: do 

atm», estrangeiros. Então que dirão à 


o os sc. hores derrotista. ? Queny mes 
eceria 28 h oras da tarde? U.u grupo 


ue se apresenta na verdade coastituido 

E poribgueses e que se goube Impot 
do Ímpeto do invasor, dominando-o| 
fortemente nos dois tempos, ou o grupo 
“Que apesar de vene r se apres:nta cu 
6 rclulo de portuense, mas constituido 
ma gua maioria per esirangeiros é 

Cremos que esta parte esserfcial res. 
pe-tante aos components das «éguip. so! 
das dues cluades, é um problema de fa. 
ll solução que 3 Uniã> de futuro pode-| 
FÉ muito bem solucionar, visto que O 

orto tal como já sucede em Lisboa pos-| 
aue <a elementos de que carece, 

Não qu-temos sacudir a agua d.| 
nosso capote indo buscar tão elevado, 
nuniero d: argutiêntos, Pelo contrario, 
a derrote que ont.m sofreu a selecção 
de Lisboa só foi devida á peisima orgar 
nisação ca lína avançada, que lor ge de 
corresponder ao seu principal cbjectivo 
não soube actuar de forma a poder, 


idades, com fóros 


ontem ul magistral, o 
outro 

À atestar o que atriz deiximos dito 
está o ficto de, Canuto, supondo algu» 
mas vezss estar Jogando com homens 
[conhscedores do s:u Jog, ter-hes dite 
É ibuído fogo que. por eles foi pes: 
mente aproveitaso, pagdendo boas oca- 
182 de marcar, cevidPá alta de tema 
tes, 

Para muitos, isto que atraz deixamos 
dito, pode á “servir como m liv> de 
desculpa, porém, esses são por certo os 
gue não assistiram ds inú veras [ses 
que aos lisboetas tantia vejes se lhes 
Eraporeionou 
Todos os melas defesas, souberam «.ag- 
ificaments honrar O seu 1. gar, e a eles 
sz deve em parte o não termos sofri 
mcior derrota. Todaviá devemos af 
mar que os que mé 
do «onze» lisbomense forara Jorg: 
rã, Pinho, Cesar, Canuto e Libirto, Os 

antes pouco fiz:ram, Cipriano, que 
na segunda psrte esteve tm pouco dili, 
gente, mostru-se na. primeira bastante 
indeciso, devendo-se a elo O p.imeiro, 
goal» marca O por Balbino, à poucos 
segundos do começ», devido À sua pes 

Ama colocação. 

Da gente do Porto, gostâmos do trix! 
balho de- Siska que se mostrou um 
guarda-redes, para às, grandes e dificeis 
ocasiões, sabendo biocat e mergulhar, 
iançando-se com una facilidade extrem 
ma, év.tando por essa forma agoalss 
quê se no: afiguravam como certos. À 
«guie devemos destacar Balbim» que se] 
nos mostrou um Joga 1 r ainda combas+| 
tant sc nhecimintos e apli-des pata. 
desemp.ninr 0 seu loga ; depois, (emos 
ainda Gesa, Óscar Varela e Temudos 
Oy restant 3 pouco ou nada fizeram 


Quem e como foram 
narsados Os «gcaler 


O primeiro grupo à marcar foi o por- 
(ense, que aabindo dirigir a bola de 
abertura numa linda avinçada, em que 
Augusto Silva d.ixa fugir o esterico, 
assa ita mum pa te curto à Bilo 
Bin» que este porsua vez. remata en 
vino ás redes. [sto passa-se tos. prie 
meiros dez sigundos da prinseira part 
O segundo «goals foi marcado devi= 
do a uma penall ade aplicada contra 08] 
portuenses. Lb rto soubs apontar o 
esferiço que resulta mutm agaalo, é por 
italidade o unico que conseguirhos 


lelmarcare 


O terciro toi mareato da seguinte! 
form: Balbino recebe a bola deído a 
um bonito pisse de Gama, e uma vez 
de posse do esferico faz uma ligeira cor- 
ido, batendo Pinho, até funto de una! 
das cabec-iras, de onde parecer chutar, 
Cipríaco sae, a bola É mal encaix da e, 
cac Junto dos” post:s das redes. G.51, 
que está magnilicamente colocado, apro- 
veitando a ocasião e enviando a bala di 
redes, estabelece o ponto «a viclori 


«Goals» que se por- 
dem — — — — 


Tanto duma parte como da ou ra oca» 
sid:s houve em que se poderia ter m 
cado. Porém, aqu:le que maior numero 
de facil dades teve para tiluntar foi o 
lisb-eta, Ms vamos descrever 08. varios 
«goals» perdidos: 
1.º—Numá corrida soberba Sobral 
consegue levar 0 esférico até parto da 
grande ares; uma vez ai sch ota; Sieki 
exeenta nm magnífico mergulho e a bo 
ia vae pata o canto; Liberto aponta bem 
nas Oscar alivia bem, enviando 
para longe« 

2.º—Libaito dando um belo schoot 
faz con: que a bola vá cair no m io dos 
postes; Armando Martins prepara-se pa 
a remat:r de ccb:ça, mas Ska segu- 
tando bem ma bola envia-a rapidamente” 
pata o campo, 

Bit UA centra de Cu é magicas 
mente aproveltado por Gesa, que perta 
das redes, estando ela llvres ma vez. del 
mcier cabeça, emprega um soco mal 

bitro inutil 
Um belo schoot aplicado por 


a Martins 9 bola bats ma trave e volta ao 


de internacional 


camp: 
5º-[ião dos Sints, num rem t 
pretsade enviar à bola ás redes mas Sis-. 
1 Iynçando-se ao: pés roubarlha, 
6º—Ião dos Santos remuta forte um 
bom passe de Libarto; 
bula batendo ms traves vae para fora, 
7.9 Vitela dentro da g ande are 
deixa-se cair para que a bola não entre; 
esta por sua viz rsça-lhe pelo b aços O 
arbliro marca a penalidade. Líberto 
setyota, mas a bola batz no posts e vae 
ora, 


a VaU mas à 


Conclusão final 


A selecção de Libya perdeu, mas 

(erdeu mai, Como se veritica pal» mapa 

ant:rior,  nume o de bolas e.viadas ár 

es portitenses formulto superior o nu. 

o de. bolas enviadas contr! as red:s 
Biz prever se houve 


[outra terta sidb o resuitia 


A arbitragem o os 
Seus efaitos: — — — 


À arbitragem entregue 208 cuidados 
do sr. Luiz Lucas foi por vezes bj 

fe desscertada, tendo provscado protes-| 
tos por pa (e da assistencia, devido ao 
Íncto de permitir que um dos seus «lia 
nego marcasse e Indicasse csrtis Irregu- 
laridades, prejudicando ambos os gru 
pos. 


JOÃO DB DEUS FONTES 
um 


Empresa Literaria Flumi- 


RL 


VIDA SPORTIVA 


o XXI P 


de energia no remate, 
or 


Viuva 


(Yiuva de Manuel d: 
Completo sortimento de art; 
“ Pregos 


Rua do Ouno, 36-Lisb 


Emp LuisPerelra 


Politeama “a 


Conoanhia —=— 
Roy Colaço-Roblos Monteiro 
HOJE Ns 2180 
A comedia em 3 actos 
de Albatis C4rn ches, ré 
qão de E. Schwalbach e cd. 
de Pava 
Grando exito do, gargalhada 


Não te melindres, 
:—: Beatriz; — 


tondo a intorprothela no papol 


rineipa! (entaias a as Te 
artitta AMBLEA Ri 
Eron 
“ag 
por AMEI 


CARNAVAL 


aSmga bojo o vondo avalso 
os bilotes para os espootsoato s 
o baílos das noltos do 19, 14 J6 
016, 


Cigarros 
inglezes 


Thros Oastlos, Gold Pia 
[Blog Country “Lito, Noliata, 
Pingora, Keyital Olndorolia, De 
EMBASSY TT Gorrlole, Rogont, 


Ciênrros Turcos 


FIMASPRRO PRERES, (Op 


mnandor 
Mariah À 


a de 10,9, 25 000 ol 


Tabuco para cachimbos 
e clgurros 


0%, Brmblo, Ola 
e 


Agonto doposltário goral 


M. 3. Botica Junior 


Rua Augusta, 118; 3.º 


Combates de box 


Um inglez de categoria 
contra Santa 


O popular Santa (Camitão) val de- 
rontar-se pel 
[campeão inhler, sendo tambem 
meira vez que um dessa, maciça 
nalidade. pisa o «ringo do Coliseu, Tra- 
e de Pery ll, que se O gu ha de mula 
tas e belas vit rias, a que já os jornais 
da manhã se referiram. O co bat: rea 
llsa-ge. na noite da proxima quinta felra 
no Coliseu, sendo completado o pj 


de alto intsress sportivos José de Oliv 
ra, O esperançoso mel) leve, contra o 
ex-campeã> da categoria, Albano d 
Uamdoe; Rosa Brito cat peão de me 
pesados, co tra O n)vel pesado portuen- 
sd Paulo Rodrigues; é o portuense Ta. 
veira contra Mox Fred, nome que ocuíts 
o campeão amad. r de «l.ves» que nes- 
sa noite passa à profissional, 


mes 
A direcção do 


Sporting Ca de Portugal 


está em crise 


Comunicações vindas até có; cote 
firmamenos quo a direoção do Sp rling 
Club de. Portugal es'á em crise. 

O motivo do a direcção desgo club) 
ter apresentado o seu polido do de- 
missão prende-se com um ncidonie 
llovantad) e que dz respeito à vica 
intora d 880 mesmo club, ondo ps-| 
oco as ccisas não caminhorem Já 
muito bem, 

Sja como “r, o qua é sabido é 
quo O Sp-rting está om crisa agada, 
eêntro do seu seio directiva, 


Simões Bayão 


ADXUrenaa Dei EsbolS do Pari! 
dpançes di Book, Eiriraia, prog 
Etodetsia 


| GARGO DR B BALL: 19 Ki 


grama. com foutros tres combates, tcdcs 


Telef .C, 2803 


Salão Central 
HOJE-sotrão 4s 20 noras- HOJE 
ESTREIA 


Da gravdlicam tragodia olnoma- 
tografica xt pá 


LUIZA MILLER 


Adaprrção da colobro abra da 
O PREDERIOO BOHR 


4. INTRIGA E AMOR 
tação magica dos ars 
tinta? ti DAGUV ER E 
NER KRAUSS o PABLO 
HAREMAN 


1 Pavorita do Prinotpo, 2 p 
Ba—A morto tragios, 4 pártes 


Campanilhas na Russia 


Polenta somos om partes 
“por STAND LAURBE 

Jornal Gontral 127 

(ii do roportogana mandiais) 


OARNAVAL DE 19: 


as 
DILHBTSS À VENDA 


BLBOTRICIDA DE 


Golocações e reparações 
às campainhas eleotri. 
cas, telefones e pára-raios 


UU: BUROTRIA 


Preços aotualizados 
muito reduzidos 


CASA PALISSE GALTARI 
R. Serpa Pinto, 13 a gt 


Marques 


a Costa Marques & C* Ltã.º 
lgos para brindes 
modt 


on Telofano C 2766 


Teatro São Luiz 


(Lo concerto da Qr-| 
questra Sinfonica == 


D..correu, como Erreviramos, com « 
maior eotutiano, o concerto ontem ne 
ato S. Luz, em festa artstica de 
stro Pedro Blanch, o que toi ev. 
1) 4 + Xcelonto cxecução do program 
do É. stival russo, 

A sexia sinfonia (Patetico) do Tschels 
levrssky moreceu ui apuro magistral 
em todos os andamens 


mpre cuvida com agrado e ro fia 

Stop es da Asia central de 
im e na Grande Pascoa ru)sa, Que 
istiuro sobre temos Iturgices, de 


Risa:ky 08 aplausos foram sigaificativos 


a emasiantica impressão qu: 0 publi 
o colheu no 


otival de ontom. O pur 
chamadas ao maestro 


“la Tie de Carmen, 


E? dmanhã que no Tento ca Tin. 


pes importan= 
“a mesta peça, estrustaralmente de cn- 
Pato regional espanhol, com os bai » 
os chetos de vida o à acimação daur 
or Antnko Bilba”, Curreras, Jolia 
Vuciales, Leco, À casa está quasi tica 
tomaça para 05 primeiros espectaculos 


na À aujo Pereiro, 
he preparem uma ia.Lvidavel nolte or 
tasta n> Apole, 

Representa-ss em ulima tecla «A! 
Duas Caunaso, que é uma das peças 
e malor.susasso da companhia Alves 
da Cunha, 


ão (o melindros, Beni 


Nem a Beatriz nem o public» se me- 
«ndram com a peça engeaçadis i pu 
jus todas as noites ge está repraser= 
tido n> Politeama ea que a ilus 

eiriz Amelia 0, com o bri- 
no do seuitalentoy O fulgor da sua ac 
Idade, esiá dando, no principal papó 
ima interpretação notablisaimo, 
alto velorisa à obras Vão v 


ossas famílias, vás vêsia o reconhe-e- 

do que se clvertitam imenso, que. tz 

am à farta e que afinal, em tanto six 

vação comics, em taató dito gracios 

vão houve um:$ quo lhes feri-go as 
Por 


uscoptibilidas 
velinures, Baatri 
vas enchemas, 


Os ultimos espectacu- 
los de Blacaman 


Com Ermiioveis enchentes estáo-:e 
calisando, no Coliseu dos Recreios u 
Juma, e pretaculos da Grande Cm. 
achia de Circo que ali ten feito umi 
emporada brilhintissino, mareaa:o 
uma éro3a de excepcional relevo, Hoje] 
3.8 ultima récita da moda .6 hav.n + 
vis dois dihs para se poder apreciai 
18 formidaveis atracções que all 8 
xibam, en'es as quais o grande É kt 

no Blacaman, cujas demonotra-| 
teem semenda o espanto em toda 

«+ € que dá a sua ultima exibir 
;ão entre nós na proxima quartasfeiro, 
Entre as m ds emocionantes expericns 
ias do misterioso incio C.ntacie à do 
surreição, 


Ísso «Não te 
e téno suces- 


da 
dm quarto de hóro, findo O qusl rec = 


bra a vide 


O eruaval nos Tentros 


No Ginasio 


Depois de reconstruldo, e de tora 

tal que o torna um teatro Ioeguoley. 

é este o primeiro carnaval que se fes: 
di ado, é que será celebraco 


Vinhos, com Barbara Vl leirt e cA 
Arórezeo, com Gil Fageice e Ali- 
3 im em pupeis graciosisíimos, senco 
2 sas peças acompanhadas (a aRevista 
[Nuzo, que está desth 
ção, Nas qual 


senseclonalissimas 


|P2 a 


(Proximo á Rua 


No S. Luiz 


Os quatro bailes neste teatro, aqua” 
les. que dssdeos tempos do saudas” D. 

io 03 mais o melhor conc>r- 
o abrilhaatados por ume 
bnia de musisa, com 


Amelia, 


xecurante:, ostestadio « 
estro uma artistica ornamen:açá» « 
de lombraotes cf its do luz eletric 
am que já so está trabalham o afadig | 


dimente, 

Quanto aos espectaculos. em caio 
invite será reprerentada uma peça di» 
lerento do vasto escolhido reportorio 
ca comp ohio, estando tambem a n- 
satar-se 0 aP.br C4A AL 
saclinão, 


No Maria Victoria 


Sabado esmeçam vo Maria Victoris 
etaculos co carnsy.l, que se! 


re Valbueas 


todos em duas sessó, 
tamosa 


10% O tear 
pectadares, finia a 24 sessão, de [).0 
a que os tem, olguedo , a, Mala Vi 
co fo, podeião pr.longiteio a! ma- 
diugida, 


No Politeama 


A enorme concorrencia de pe Ldos na! 
b lheteira do Politeama, «o | calica 
de Esca a especie pira 0 espectaculos 
2 balls» d» Caraaval, deixa prever quáu 
interassantes é divertidissimas serão as 
quatro nte, em que el:s se roalisam. 
Isto, de resta, está na tradição do teu 
À empresa leva um programa 
uuvo, visto qua é formada, p li comes| 
Jivêm dois actos, di M fz Sa 
«Um rama polici te o pola revi 


um act) ab “lj + queij e 
e Silva Ta bs Junl 3, aide 
sica dos masst a e Fllgucitas, 


À bas forem enssjo 
o 
qua .ra lho 


ra O ot dt E 
qualidades 


que a 
No Colissu dos ãecreios 


Prometem atiagir um ex; 
Ihaatismo as grandios. 
revil qua este ano se 

9.1 ds espestacul, cn e o 
-teparando deslumbrantes decorações, 
evendo 4 iluminação em que serde! 
empregada: triata mil lampadas cegale 
ar de um efslto suprecndante, Havird 
qua:ro b iniantissimos especraculos,| 
>sguldos de bailes de mascara”, 6 aim. 
da trez amatínées», s:gulues dz' cncan 
tadores ballig, dtantis, com m- golfe 5 
premlos pars us  cregaças melnures| 
mascarados. Os bilhstes Jiotá) á voo. 
se 


saplonal b is 


Noticiario 


1. De Portugal 


À ilusiré artista Interpretar 
p.incipal papel teminino da gala t 
peça «Vida e Dogutco, ea que tem ui 
trabalh» notab liisia 


Fado gosto conteccionado sob a direção] 
4 heblllssimo pr.tessor «e Indumentam 
ia Castelo Brane « 

À «Revista nuas que está sendo on 
ajuda pelo ilis.re actor Gil Fecre 
+ que tem musica cos anestros Fil 
jutiras e Rad, será desempenhado 
po: Silvestre Alegeim, Anteoia Mendes, 
AL;a Agular, Regina Montenege , Mr 
sedes us Almeida, Dina Pereira, Riu 

ju LM relra, Judith A -ggioly, D' lares] 
odrigues, Retasl Alves, Ta quinio 

E 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —91 


ce. 


dos Retrozeiros) Er 


Musica e Cinemas 


Gr'os Shore, Bum 
P.reiro, Manuel Er 
hei e Garcia us 


so Lopes, Miyil 
oco, Aionta MB 


—Estrifawje 00 princi 

elpida marés; 
so Arelo, a Co npiotis ia : 
Ratail Morquero que qem Cj Pin o 


tem realis dy 
digressão pela 
8 Opresentação 
co npanbia vis 


>. quo 
fuma  brilhantissima 

provincia. Ants da su 
é n Lisboa, a referi 
tará ainda Toma 


4.83 Torres Novas Voe ré mt e, 
Er sa, Pe tg 


H je; quarta totr 


feira são às despadi “as do ce Mo SEA 


de A Moya 

Ca epacilhass no 8, Luiz code cio e 
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Direito ogelosiro do pesquisas é extração do diamantos na Provincia do Angola poe consossão da rospesiro Goyora) 
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| Cigarretes “ARAKS” 
Egipoios da mais fina qualidade a aroma 
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NCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Sosiedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA — Rua do Comercio 
Agencia — LISBOA —Cais do Sodré 
capitaL SOCIAL: Evo, 48. $000:200800 — CAPITAL REALISADO: Es, 39.933:000890 
SERVAS: Esc, 33,000:000800 
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BANCO DE PORTUGAL 


Sociedade: Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital 15:500.000300 


SÉDE-—Rua do Comercio, 148, LISBOA 


CAIXA FILIAL no PORTt 


Agencias em todas as capitais dos Atatelotos administrativos do Continents 
e llhas dos Açores e Madeira 
na Covilhã, Figueira da Foz, Guimarãss, Lamsg> e Satubal, 
| e Correspondencias Privativas em Elvas, Extremoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova ds Portimão 


Correspondentes nas principais terras do Paiz e mais importantes praças do Estrangetr 


venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinhele 
e bingo e todas as transaccdesque, vela natureza especial da sua instituição lhe sã. 
vermitidas. 
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Direcção e propricêndo do Monuel Guimarães 
Eocritorios :R, do Norte, LISBOA 
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DIARIO REPUBLIGANO DA NOITE 


CAQUAÇÃO DA DIVIDA DE GUERRA 
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Lemos num jornal-—não vale a 
peua fazer um esforço de memo- 
tia para cerlifiçar em qual foi— 
que o sr, Domingos Pereira levar 
tou, em reunião da maioria par 
Tarmentar, um incidente a propo- 
sito do arranjo, que vae negociar 
se com a Inglaterra, para liquida-| 
ção da nossa divida de guerra, O] 
ilustre estadista estranhou o facto) 
de se expedir para Londres uma 
numcrosissima cohorte de finau-] 
ceiros nacionais e homens de ne- 
Pocios; encarregada de fazer, 
com o governo britânico, essa Ji 
quidação indispensavel, Para que é 

recisa taufa competencia junta ? 

ois não seria suficiente entregar] 
asolução do problema apenas à 
um ou dois políticos especialisa- 
dos? 

O sr. Domingos Pereira tem 
muita razão. Não nadamos em 
«dinheiro, antes pelo contrario, O 
“espirito das aegpciações não pode] 
ser, por parte de Portugal, senão] 
o de conseguir-se uma anulação 
dos juros vencidos ema redução 
no capital, pagando-se o saldo em 
anuidades larguissimas, ou, então, 
consolidar-se o capital reduzido) 
da divida global, com os vincendos 
juros taxados. por baixo e a lar- 
fos prasos de pagamento, São 
estas, sem duvida, as duas solt- 
ques viaveis para a liquidação, 

isto que a situação financeira el 
economica do paiz não comportal 
um pagamento á vista. Então paral 
Be. conseguir tão pouco. é preciso 
» esforço conjugado de tanta gen-| 
te? E toda paga em ouro inglez, 
claro, que lá fora a moeda por-| 
gueza não serve para adquirir 
sa que se veja ou que se co- 


Grecia de Pangalos e a Grecia de 
Pericles; a Italia vive sob o  afa- 
vismo do Imperio Romano, domi-| 
nador do Mundo; e este jardim| 
que é o calcanhar da Europa e 
que se chama Portugal não pres-| 
Cinde de - ostentações ruinosas, 
querendo deslumbrar Londres com| 
embaixadas á moda de D. João) 
|V, em vez de seguir os modestos, 
mas sensatos, exemplos da Suis- 
sa, da Hollanda ou da Dinamar- 
(ca! E assim vamos perecendo| 
lentamente, esmagados sob a pres-| 
são formidavel das glorias e con- 
Iquistas de tempos idos é que não| 
é possivel renovar. À nossa fma- 
ginação exalta-se á semelhança 
tartarinesca, Querendo ser gran-| 
des nós conseguimos apenas ser 


| Tenga-tero, O de Fenereiro do 1006 | 


Os ultimos 


[do do capitão sr. Camil 
veira, afim de dar uma volta pela, 
(cidade em automovel. 

“ Ao passar no Caes do Sodré, 
viu “junto á ponte dos vapores da 

arceria um numeroso ru .O) 
chefe do districto, de pistola em 
punho, dirigiu-se para ali, pondo- 
se em fuga parte dos individuos, 
que constituam esse grupo, f 
(cando apenas uns doze, que dis- 
seram ter perdido o vapor para| 
Cacilhas, . Averiguou-se agora que 
eram sargentos de terra e mar, 
ue estavam ali para assaltar 01 
senal de Marinha, 

o 
O «Diario do Governo» publica| 
lhoje a portaria nomeando o ma! 
jor do estado maior de artilharia. 
ja pé sr, Francisco Antonio Real 


ara proceder a averiguações so» 
os factos passados nos Cami- 


ridiculos | 


E! tempo ainda de se emendar| 
o erro apontado “pelo sr, Do-| 
mingos Pereira, Não queira o 
Governo assumir a responsabili« 
dade de o manter! Enviemos a| 
Londres. um ou dois homens del 
competencia .e saber, Para que] 
mais gente? Esses dois estadistas, 
em colaboração com a Embaixa-| 
(da de Portugal e, porventura, 
[com a imprescindivel assistencial 
do sr. Afonso Costa, constituem] 
missão já bastante numerosa, 
Nem muito dificil é, de resto, of 
que ha a fazer, se, na ri y 
houver boa vontade por parte dos) 
nossos amigos de Inglaterra, Por-| 
que, em caso contrário, tanto faz 
ir muita gente como ponca; 
Pois não será realmente assim?, .. 


a, De modo que o facto, apa-| 
Fentemente simples, de se enviar| 
à Londres una missão financeira 
excessivamente numerosa,  bri-| 
Ibante pelo talento dos que a com-| 
'foem e tambem pelos magnificos| 
stipendios que o Estado Portu-j 
guez lhe tiberalisa, pode servir de] 
argumento contrachoraceiras ácer-| 
ca da exaustão do Tesouro Portu 
Poderão dizer-nos, muito] 

genuamente! então se vocês são) 
janios e ficam (ão caros, é por- 
que o vosso paiz está rico e pros 

rrimo; não reduzimos, pois, um 
chelling» ao capital da vossa 
livida e entendemos que o acordo 
Bleve firmar-se no sentido dum 
reembolso total a praso curto, 
TE é assim que a tal simplicidade 
parente pode redundar em gra” 
vissima complicação... 


Quando a França enviou aos] 
Estados Unidos uma missão en-| 
rregada da: liquidação da sua 
divida de grerra, poucos, muito 
ucos francezes participaram da 

Iplomatica missão 

Quando a Italia se dirigiu, em 

'ashington, ao governo norte-| 

ericano, tambem não fez os- 

nlação de riqueza, limitando a 
omposição da comissão liquida- 
haria, Pois, apezar disso € talvez] 
fresmo por causa disso, o exito 
bbtido pelos delegados italíanos| 
foi decisivo, alcançando uma redu-| 
ção no capital em divida e o pa- 
famento do saldo em prestações 
“anuais, — sessenta e trez, se al 
memoria não nos atraiçõa. 

Em contraposição a esta mo” 
destia das grandes potencias caj 
ialistas, Moscovia, a Sovietica, 
enviou á Ltalia uma missão nume-| 


fosa e luxuosissima, quando to-|S 


qou contacto, pela primeira vez 
apoz a guerra, com a diplomacia) 
dos velhas nações europeias. Pois 
nem por isso à missão moscovita 
deixou de fracassar em todos os 
seus objectivos! 


As nações de parado exce-] 
pcionalmente “glorioso são, - por 
jezes, bem desgraçadas! O sonho 
&o poderio persiste nelas, atravez, 
de todas as desgraças e não 
ibstante a decadencia irremedia-| 
tel. O que faz a desgraça da 


À Aenanha na $, D. À, 


BERLIM, 8, — Ojo 


Conselho do Imperio] 
vegolveu por unanimi- 
vade enviar uma nota 
anunciando a entrada 
da Alemanha na S. Di 
IN.» Essa nota será tor- 
nada publica depois 
de zer entregue em, 
Genebra.-(H ) 


Inspecção geral 
dos tabacos 


A folha oficial publica hoje a 
relação nominal dos funcionarios 
[do quadro da Inspecção geral dos| 
osforos, Segundo esse quadro, 
ha um inspector geral, dois sub- 
inspectores, estando um desses 
logares vago, um segundo é um 
terceiro oficial e um dactilografa, 

Ora, estando provado, como 
está, que para coisa alguma ser-| 
ve essa tal inspecção com o fale- 
(cimento, recentemente ocorrido, 
do inspector geral, é de desejar 
(rue não haja provimentos, reali- 
sando-se assim uma economia, 
muito apreciavel, 


VEIO EO 


Aos srs. medicos 


os Incen 
roculcifa 
torlos do. pais 
“Da Exposição da Escola Ma. 


promj 
dioa, pé 
borator 
colo, 
Violeo, 


ps 
SORBONNE 


Política inglesa 


LONDRES,9.— A Ca-l 
mara dos, Comuns aprovou a 
resposta «o discurso da Co- 
roa— (E) 


nhos de Ferro do Sul e Sueste 
durante os acontecimentos que] 
tiveram logar na estação de Ven- 
(das Novas de 1 para 2 do cor. 


rentes 

O major sr, Real será auxilia-| 
do pelo capitão do estado mafor 
(de engenharia sr. José da Cúnha 
Lamás, p 


GAMBIOS 


Libra cheque: Compra 
9482», venda a 95800, 


“Uma nova inflação 
fiduciaria 


PARIS, 9.— No seu dis= 
curso ontem pronunciado na 
Camara dos Deputados, o sr. 
Doumer referindo-se ao rela- 
torio do Canco dé França, 
disse que ele terá de proceder 
já nova iniacção a JO de 


- jmarço, só se devendo dar no= 


va crise em maio, epoca em 
que deverão ser pagos alguns 
biliões de bilhetes de tesouro! 
a curto praso, já reformados. 

O ministro concluiu por 
afirmar que a orso será im- 
possivel de evitar, se a cama» 
ra néto habilitas o governo a 


(fiança pública-=(L.) 


Comissão dificil 
desempenhar 


trava-se á data em 
jornais que hoje dalí recebemos; 


nho, antigo juiz daquela comarca, 


cias naquela Provincia, 


Ort 


Tiatorios primas DScóata 
pura recomeçar o fibrico do <Eapo 
Produoto instavilhosa e) 
los. dlspensom a 
quê o mesraça 


Na noite em que foi assaltado) 
o quartel de artilharia em Vendas| 
Novas, o sr. dr. Barbosa Viana) 
saiu do seu gabinete, acompanhar 

lo de OI 


BP ADA fi 


He 
CEEIXIASS 
finanças lrancezas 


restabelecer o equilibrio orça- 
mental ea restauran a con= 


de 


Em Lourenço Marques, encon- 
ue saiam os 


jo sr, dr. Bernardo Gomes de Pi-| 


'que ali ia, por pare da direcção 
(do Banco Colonial, estudar as 
condições em. que se encontravam 
os negocios das suas filiais e agen- 


Como se sabe, o Banco Colo- 
inial suspendeu pagamentos, Por| 
isso, a comissão não deve ser na-| 


ida acil de desempenhar. 
0098 e |) 
hos que sofrem do estomago 


gala 7, J. Fere] 
egia 167, já 
Elas 


A HORA DAS 


“ Tole£ Trindade 23-DAPIPAL 
Tmprossãos Ras da Blos, Tá 


RIO DE J. 


da manhã 


sua nova escala na viagem de 
Espanha a Buenos-Ayres.-(L.) 


INQUIETAÇÕES 


acontecimentos LOURENÇO MARQUES 


É UMA CIDADE 
A BRAÇOS 


DUAS ORISES 


A crise financeira 


criou o mal-estar, 


da população; o mal-estar gerou 


um ambiente mo 
Pelos jornais chegados de M4 


é) 


(cambique e pelas pessoas que de 
lá veem, verifica-se não ser nada 
lisongeira a situação da grande 
colonia 
mal-estar da, população. 
te; abrange todas as 
[sente-se em todas as esferas de 
actividade da colonia, E' moral e 
material, As dificuldades econo-| 
Imicas da população criam nela 
uma indisposição, uma. irritabili- 
Idade, um desalento, uma descon- 
fiança no dia de amanhã, que não 
[pode deixar de projectar-se no 
mbiente, carregando-o, enchen- 
[do-o de apreensões, prenhando-o 
dos mil imponderaveis que for- 
'mam as atmosferas irrespiraveis, 

Tudo provem da miserável, da 
ruinosa situação financeira de 
Moçambique. Situação que não 
permite soluções de continuidade, 
situação que, por ser de insolu- 
idade festa, está à um 

da bancarrota. E 
a nota do Banco Ultramarino) 
atingiu a maxima depreciação: 
80 *j,. E comô conceber que os 
funcionarios publicos, os 
riados, os oficiais do Exercito, os 
lempregados do comercio, possam 
suportar semelhante situação, ten- 
(do a maioria deles familias-a sus- 
(tentar na mapeia? Recebendo. 
le com dificuldade, — a quinta 
parte das suas remessas para à 
metropole; não recebendo pon- 
tualmente os seus vencimentos, 
PA as ás dificuldades financeiras, 

a Provincia, que a desvalorisa-| 
(ção da sua moeda explica, como 
não reputar agoniante, insuporta- 
vel, aflitiva e tragica, a situação 
desses portugueses que foram pa- 
Ira lá trabalhar, sacrificar-se, tendo| 
lem mira um pouco mais de desa- 
fogo financeiro? 

o comercio? 

Como não compreender que ele] 
esteja paralisado, a braços com 
uma crise que o ameaça de mor-| 
tese lhe faltam todas as natu- 
rais facilidades e, ainda por cima,t 
Item de defrontar a crise apavo 
rante das transferencias? 

O futuro de Moçambique é um 
ponto negro—porque não se pro- 
[videnciou, porque se permitiu 0] 
agravamento do mal. À crise da] 
nota do Banco Ultramarino é, 
não já só | irremediavel, como, 
lagravadora do mal. À sua função! 
foi desconcertar, arruinar, anar- 
Qquisar;, desconcertará, arruinará, 
lanarquisará até o fim, Os desti- 
nos fatais cumprem-se sempre 

De um modo geral, a situaçã 
moral e financeira de Moçambi-| 
que é esta. Sente-se em toda a 
parte, avassala a Provincia de] 
norte a sul, vai do logarejo indi- 
gona á cidade do litoral. 

Mas é, sobretudo, em Louren- 
ço Marques, onde a população 
europeia é mais sensivelmente 
numerosa, que a crise assume 
proporções arripiantes, pela con-| 
fusão, pela incerteza, pelos irri- 
tantes desconcertos a que dá ori- 
[gem 

Houve ba pouco umha greve] 
ferro-viaria; tem-se produzido 
manifestações operarias na rua; 
tem-se esboçado protestos vee- 
mentes; teem tido lugar reuniões] 
lem que a vivacidade toca ás ve-| 
Izes o tumulto, Porquê? 

Consequencias apenas da crise 
financeira da Provincia. Esse é o 


Moçambique . 


grevistas, as manifestações opera-| 
rias nas ruas não revestiram, de| 
imodo nenhum, caracter subyer- 
isivo, os protestos não deixaram, 
de manter-se dentro das.normas| 
'das corréção, nas reuniões, enfim, 
sempre se observou uma linha de” 
nduta respeitosa é digna. 

Nem por isso, no entanto, tem 


eixo da crise moral e social de), 


Apezar de tudo, porem, a vio- 
lencia da greve não partiu dos] 


tal irrespiravel| 


ta, Na Provincia da Africa Orien- 
não ha uma imprensa joposi-| 
ionista, propriamente ditas ha, 
sim, uma imprensa firmemente 


Africa Oriental. Olgovernamental, No entanto, umlornamentadas. caro: 
“é oyidon|our--guuo  Jdrna)—e, umo lámos|de carros, automoveis, trens e ga, 
classes ejno +Emancipador Grevista», quelleras ornamentadas; dos carros| 


deria parecer suspeito—insere) 
formes ilucidativos. 
Respiguemos, ao acaso, algu- 
mas informações, 

O operario Cristovam Furtado, 
r exemplo, enviou em 28 d* 


Dezembro ultimo uma carta ao| 


(comissario da polícia de Louren- 
(ço Marques queixando-se de es- 
tar preso ali ha 12 dias, 8 
uti sob rigorosa incomanicab 
jade, dormindo sobre nma estei-| 
ra sem ter sido interrogado. 
Ha mais casos. Ha muitos 
mais. Os jornais não os contam 
jaos montés—mas contam-nos ás| 
duzias, 
Vejamos em sintése o que diz| 
jo «Jornal do Comercio», um dos] 
lorgiãos mais prestigiosos de Lou 
Irenço Marques: 


«Alem das agressões com que 
o povo foi mimoscado, sem que] 
tivesse “havido motivos pura tal 
(procedimento; alem. do abuso de 
se conservarem presos, sem culpa! 
formada, durante 12, 15 e 20 €| 
tantos dias, diverso cidadãos; 
alem das transferencias arbitra- 
rias de diversos funcionarios, 
nem sequer o domicílio de cadal 
cidada foi respeitado, apesar de 
não, ferem sido suspensas as ga- 
raritias constitucionais. Para fais 
lactos de força absolutamente con- 
denaveis e que, sem duvida, res- 
vonsabilidades trouxeram não só 
« quem os mandou pôr em prati- 
ca como tambem áqueles que con-| 
sentiram que fossem levados a 
efeito, era necessario arranjar 
um motivo suficientemente forte 
que atenuasse em muito as cul] 
2as dos que erraram.» 


No mundo, porem, tudo tem 
Juma explicação, E a explicação) 
dos actos governamentais que a 
imprensa censura e a população 
(comenta desagradavelmente, apa- 
Ireceu já. Em que consiste? 

Na traição à Patria... 

E, pelo menos, o que acen- 
tuâm os Viper eo que as noti- 
cias de lá confirmam. 

Sobre varias pessoas, cujos ser- 
viços á colonia e cujo passado, 
são, aliás, um depoimento abona- 
torio da sua conduta e das suas] 
intenções, atira-se o Jabeu del 
traidores, 

Formulam-se acusações, malsi- 
jnam-se atitudes, interpretam-se 
maldosamente palavras e acções, 
procura-se, emfim, criar-lhes am- 
[bientes desfavoraveis, incompatibi- 
lisando-as com à população, cer 
Icando-as de suspeições e de des- 
confianças. 

Cada cidadão tem na sua peu- 
gada uma sombra; um protesto 
[provoca sempre uma insinuação; a| 
uno grito sempre corresponde ou- 
tro grito, que óu o absorve ou lhe] 
eltera o significado. 

(E! assim o aspecto moral de] 
Lourenço Marques, cidade que 
lera pacata e tranquila; cidade que] 
é hoje fogueira de inquietações. 


Uma Terdadeita maranilha, 


o por todos os modioos a 
Lopoblaso», de oleo da 
ham oro compote 


ivo, 


a dsaos do ação 


CAIRO, 9. — Num desas-| 
tte de-aviação faleceu o ca-| 
pitão Tremelien e ticou gra- 
vemento ferido o tenente 


eixado de: haver em Moçambi- 
que anaemalidades dienas de nr 


Simpson=iL,) 


Preço 30 centavos 


O CARNAVAL 


aviadores espanhoes Franco 
e Alba partiram ás 8 e 5 


ANEIRO, 9.-- Os 


para Montevideu, 


TUDO ROSAS 


ds festas da Avenida 


No cortejo figura 
um carroagricola 
da EscoladePayá 


O ilustre governador civil de 
Lisboa, er. dr, Barbosa Viana, re- 
Icebeu hoje valiosa adesões ás fes- 
tas que de sua iniciativa vão reali- 
sar-se dias nos 14 e 16 do corrente] 
na avenida da Liberdade a favor] 
das instituições de beneficencia, 
ue se encontram em crise, Ac 
efe do distrito foram hoje en- 
tregues pelas empresas dos jor- 
naes «Diario de Nolícias» e «Se- 
culo» valiosos e ricos premios) 
destinados aos varios concursos 
que vão realisar-se; das montras| 
los camento;| 


:ê 


reclames do comercio; de crean- 
(ças mascaradas, etc, etc, Estes € 
outros premios já recebidos serão 
depois conferidos por um juri de 
artistas da Sociedade Nacional de 
Belas Artes, que tem por presi 
dente o sr. Jorge Colaço e vogais| 
os srs, Luiz Cristino da Silva, ar- 
(chitecto, é Leopoldo de Almeida, 
escultor. 

No cortejo que se organisa no 
Terreiro do Paço e desfila pela, 
rua do Ouro, Rocio e Avenida] 
incorporam-se carros, automoveis 
e galeras ornamentadas, cavalga-| 
das, bandas de musica, carros] 
alegoricos; dos teatros e do co- 
mercio; grande carro dos jardins 
da Camara Municipal etc, A Es- 
cola Agricola de Payã apresenta- 
rá um lindo carro agricola tirado] 
a duas juntas de bois e seguido] 
pela banda de alunos” da mesma 
escol 

A Sociedade Hipica Portugue-| 
sa prometeu todo o apoio ao sr, 
governador civil no sentido de no 
cortejo, figurar o maior numero 
de cavaleiros civis procurando! 
assim essa sociedade contribuir | 
para uma certa animação nas ruas 
do córso, 


Atala, potencia colonial 


ROMA, 9.--Uma co-| 
lonia italiana, saida 
de Bengézin, entrou 
no casis de Jarabub, 
onde hasteou solene- 
mente a bandeira ita- 
liana-(L.) 


ESET 
UMA 


A ronnião do Gropo Par- 
lamentar do Bsindo do 
Educação Plsica o Desporto 


Como ontem noticiamos, reuniu 
hoje na sala da presidencia do 
Senado o Grupo Parlamentar del 
Estudo de Educação Fisica el 
Desporto, 

Foi nomendo presidente o sr. 
general Correia Barreto, sendo 
Secretarios da meza os deputados| 
sr. Guilbermino Nunes e Adolfo) 
Leitão, 

Foram votadas saudações a to- 
das as federações sportivas, Co- 
mité Olimpico Portuguez e im- 
prensa, sendo recebidas comuni- 
lcações de saudação do Ginasio 
Club, Sport Algés e Dafundo, 
Comité Olimpico, Sociedade de 
Educação Fisica de Torres Ve- 
dras e Associação Desportiva de] 
Coimbra, 

Foram nomeados relatores para 

vários assuntos durante a actual) 
legislatura os senadores srs, Me- 
deiros Franco, Ferreira de Simas, 
Herculano Galhardo, Ernesto Na-| 
ivarro, João d'Azevedo Coutinho, 
Fernandes d'Almeida e Mendes| 
idos Reis e deputados srs, Gui-| 
lhermino Nunes, Pina de Morais, 
Sebastião Heredia, Francisco Cruz, 
Melo Vieira, João Camoezas, Joa-| 
quim Ribeiro, Alexandre Ferreira] 
le Ruy de Andrade, 
Seguiu-se uma exposição dos| 
trabalhos realisados, [feita pelo 
[senador e nosso prezado amigo, 
sr. dr, José Pontes. 


a, 


À PACIACAÇÃO 


QUE O PACTO DE 
Paris 
NOS HA-DE TRAZER 


0 sr, dr. Antonio da F.ngoea 
fot o intermediario entra 06 
srt, Afongo Gosta e Cunha Lea) 


O pacto de Paris, , 

Aqui tem o leitor o tema que 
os centros politicos desenvolvem 
agora largamente, em todos og 
tons e para todas as escolas, co 
mo frase inicial de uma grande 
pnfonia, politica, 

obretudo. interesea ans je. 
tros politicos saber quem pros 
moveu o novissimo pacto da cida- 
de-luz, entre os srs, Afonso Cog- 
ta e Cunha Leal — dois firmes 
adversarios de ontem. O primeiro 
pacto relativo á nossa política, de 
que foi cenario grandioso a ca- 
pital de França, devem lembrar 
se todos, foi o pacto constitucio- 
nal-integralista, Quem o nego- 
ciou? 
Não se apurou qo certo—e 
a historia, já agora, pode passar 
sem isso, 
Este outro, o  novissimo pacto, 
como as oposições da Camara 
lhe chamam, deve ter — já vai 
tendo-—uma notavel repercussão 
na política portuguesa, 
'odos os seus detalhes interes 
sam, portanto. Interessa, prinçi- 
palmente, saber quem o conver- 
teu em facto, Nós sabemos—a 
vamos dizel-o, que em coisas des- 
fa magnitude, não sabemos nem 
devemos guardar si foi o sr, 
Dr. Antonio da Fonseca, ilustre 
ministro de Portugal em Paris, 
À sua inteligencia viva e brilirânte” 
[gisou o plano; a sua finura diplo- 
matica  poude surpreender-lhe 
oportunidade e efectivalo sem 
grandes dificuldades, ao que pa 
rece. 

Por parte do sr. Afonso Costa 
não saltaram grandes embaraços, 
tanto mais que . ex.º tem ago 
ra com o «leader» nacionalista 
apreciaveis afinidades, Por parta 
do sr, Cunha Leal muito menos. 

Oveemente deputado entron nu 
ma fase interessante de pacificas 
ção; procura pacificar ao que di 
em os jornais, os seus correligi 
jnario desavindos; tenta pacificas 
a família portuguesa, fazendo ng 
Sociedade de Geografia o elogio 
do Papa e da Igreja Catolica, aq 
mesmo tempo que faz as pazes 
com o sr. Afonso Costa—o que 
pode significar, catolicamente fa 
lando, uma pacificação do «sepa: 
cador» com os «separados»; quer 
pacificar-nos a curiosidade, dam. 
do-nos a grata e gas demo es 

rança de que, mercê do pacto 
ovissimo, o sr. Alonso Costa virá 
finalmente, .. 

“Abençoada pacificação!,.. Abens 
coado plano do sr, dr, Antonio dé .. 

fonseca, de que provem este di 
luvio de pacificações!. + 


09009966 
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00909MA 
LIGA DOS AMIGOS 


= DO = 


HOSPITAIS. 


Continua recebendo esta bene X» 
merita Liga muitos donativos, en 4 
tre os quais 2,000 escudos, quota 
anual da casa Borges & Irmão, a 
100800, quota mensal da cas, 
Grandeia Lda. 


duto da una al 


Faleceu hoje o sr, Antonio da 
Cunha Leal, paé do deputado e - 
capitão de engenharia sr. Cunha 
Leal, à quem apresentamos à gas 
pressão das nossas sinceras age 
dolencias, 
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Pela primeira vez o famoso nuniéro 


CATARINA 
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| por Hortensé Luz 


Eron u celsora revista 


| FOOT-BALL -- Não ha aumento de preços 


E ES meters eia 52 


"LISBOA DE OUTROS TEVPOS 
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à 
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tio realidou o multibrameote a inubgu 

ação do huvo Twnplo da Miserlcordio, 

ido 1 fo Hlea a | etja da G.no içã 

Vida, o a tranletencia da Gobfrrir 

gue so achivá mél instalada ha Jgeejo 
a Se. 

Pora asia trageforóncia haviam at 
se vg aido preparadas. O templo era 
“apenas à casa dos oficios divioos. 
iibexas hvla mumetosas  Jostolações. 
«Ml eo 0 notrulrsm oficinas, casá d 
ilerpacho, cortorlos, um hospital pára 
“ebirovad-, dulas (opaç dos para So- 
-omeditlos, om rocolhimento có par: 
Irene: meninas ao principlo, vindo de- 
“ole a rocebor mbltas malé, etc, 

« Estondiam-o estas Inst 
tai fora até ds Imuulações da 
180.9, 0 devism (rmor um conjancio 
“inter esolaimo o do grando pe tee 
ompos, pois om verdade] 
a desomponhava. larga» 
dó caridado, ame 
apaiatido viuvas, vostindo 08 tu3, g0+ 
«eotrondo os entutcorados, remindo os! 


Castivos (prisleneitos um Moer 094) 
Afatando, 08 nf emos, elos f 
0 do Novsmbro “e 1755, tão 


cealamítoso para Llabua iatoira, dos 
oil quast por compl to a isrcja da 
“Minoricordia o mais depandencias que 

o lacandio acabou de o nau 
16 doixundo leur do pé, como 
“tesquioio do  mafs gumptuoso tempi 
dapois do de Santa / Maria dy Baloro, 
esta porta lateral quo bjo servo d 
ntrada para a Conerição Volha, o + 
tar do D. Simba, quo uma senhor: 
dosto nome nha por di vação mando 
clapeigi e dodicar ao, plo Santo 


ata to essa catasitofo, O camp ma 


RLPLER 
otica da rua do Ouro 


Entrads; Rua do Carmo, 98 
Telef, Norte E35B3 


Madioino, cotação, palindos — Dr, A. 
Angoleo=O bh, 
rue, oparaçõosmD, Bermacdo Vit 


ra db. 
Roe, vias 


timer De, Migrol Ma 
lt De, Gortola Elgnolcado—. 


Cargo, nt 
as Oiivolrac ii 
Enlomego o infooinos=Dr, Mondos 


mjocb 
uai 


moh, 
Trstamonto da dinbotos—Dr, Ernosto| 
=D 


do s mAnd. 

APS Sinta, pestoso-Dr, Armando 
Raios X-Dr, Alon Saldanvamé h, 

( Anis olafons=Di, Qubrieio gato 


( Sblcto e sadto-De. Chbrál da "Melo 


TEALKO 


NACIONAL 


Rrnanhã 


Rogregao à scena dest 
tro da linva como 


cem Bstor Ledo, Naria PI, 
Albortiãa de Olivoira, Aa- 
tonto Pichiro, Ribeiro Lo. 
P8 6 Valorio ds Ryjont 

pals papos 


— aos UU Z5 09 MITO dO-AEDA qua frio: 


0 ALHO 


do templo foram as prlmeltas, ooubat 
a desabar, doixando log» alí muit 
sento morta o soterrada dobulx> da: 
ruioas 

U padre, tosoureiro, querendo acu- 
lirãs orfds amoaçadas, salú cabafo- 
ríto o doixou os portais da templ 
quo dertuta é mpletamento ó:bo rde 
to9, dom d que facil 4 6 desent 1» 
vimóito do fogo o a enteada doá la-| 
4.809 quo áerebatáram antofas, ér 
tais, pratos o curo dos tocheiros « 
iampadoo, 

A Confraria da Miseeicordio, venda» 
so lntelramento privada do sede pro» 
oria o destroidos ng instaloções dos 

recolhimentos  caric» 


móls de. 
ptndenoins achavumeso vagas om om 
pola oxpuleão dos jus 
quo desd: 1553 a ocupavam: 
Foi cotão que, por, alvará régio de 
8 de fovarolro “do 1768 a Irmandade 
ou Confraria di Misericoráia Ih 800 4 
inetalarmo no edifício do Jado d 
erja. 

Al! ostnbeleceu a Irmandado à tmsti- 
toição da chamado «Rada dos Bxps 
temo H apíolo, dos mostnos, UU di 
Santa Gasu da Miserlo.rdis,» com 
que duranto 1 ngulásia 
muito oproveitou, oomo melo do 6 
tar ab. rios o infantícidios 


ndestinos da cooslna 0 Outr.8 Joe 
ediontes farmacenticos, 
AR da ds Baçeitados, sem  impe- 
es chamados ilogitim.s, 
da morto o da por 

ição 08 frutos dessos amuros, 

As mãos torturado que o convan 
elonalig colal «brigava a escondo 
logltimos cu naturans, lova- 
vam-nos á Santa Caso da Nigericoruia 
ondio do fnoto havia uma especto de 

rmario aborto o redondo, melo meti 
Jo na parado, 

Bra all quo os recemenagcidos ora 
[exp etos, em onvolvedowras com fitas 

ndes ou outros distictios por ond 
p:dsssem mais tarde vir a ser rec; 
conhecidos, no seus país og reclamar 
om 

A roda girava no seu eixo central. 
A mão (o.xa livte do flh» quo a ma- 
ro rodeira recobla o entregava de 
amas quo logo Isvavam o, mnamenta» 
vam, do tudo sondo lsyrado auto e 
eriturado nos livros de Rogist', 


O cetual edificio onde so fig q ex 


0, fundamontalmont 
podor do reosnstruções 
o 0 tornaram pum palacetoaferes. 
ate. 
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Dias 13, 14,15 e 16 
Espectaculos e Baix 
les de Mascaras 


e 1) 


nobro o ma 
sala do os- 


2BANDAS DE MUSIOA à 
2 lindos bailes infantis 
som valiosos premios és 
crianças melhor macas 


radi 
BILHETES À VENDA - 


a» porto da  altaraãa bobo 


DO REVOLUCÍONAR 


D) rovoluclobório Atmáddo de As» 
rovedo retebemcê uia ourla, cu) 
public ção nos é a.licitad, Publicamot- 
ày Shiro outrók tá by 4, porqua Ac 
tanidô de Axotodo chtá pres . Do resm 
to, à R puvllod dito-lhó inô ntosta-| 
v:is serviços, dm regra (nal aprecia. 
'os 6 babitualiiênto esquecia & 

Contem a carta roforencias dega- 
aratav is 00 tenento Jrrg> do Carva 
hs, subedicector da 1º, 8, B. Trata 
se, Datgrafidichts, do Um oquivco que, 
mi lr vo do cacloracerá. Conhaceinos 
do Coryalh 1 6 fomole 
somo um oficial digus. 

Biã d ôuta, 


Sar, Direotor 


oduniega 
dt Gombátida | Poloé môua proprios 
frequentomento 


Epi : 
ps sa tre 
obhál, n 

[PRE me pia 


o fino pretexto 


Poít 8 a mga roo; 
Blutd aponticas dh 
nd 

am A É 


Poúoo oóntra 


a nota quo ande 
agindo. 


; ngos Porolra, Ti 
chogado até 6ló, infdtindções hójiesd quo 
jam átenbado do propacáva Sontra O dr, 
[Antonio Maris da Silva, 
do daptitado grs Cuilos 'Eeilho,| 
podia mo 46. 


o ar, dr, Domingos Pé 
ro mo 


ARMANDO DE AZEVEDO 


UMA CARTA 


IO 


do sob a 


sig de d among pat 
surto o 
neto vão vio cocicamonto da 


o, 9a proprio, que 

do Úio, fardo padoo 
4 pib lotdudo “a mints Incóer 
ga Ho oiso. diima sgoliore b 


VE CR pat aún 
Dar da args do o lho do SE 
o no «Vorreio BO da 


ficando então 

mo lanpaame 

im ;á ao siótivo da minha pi 

icontrándo mo ha tompos no gabi 

do cópitão Muodorigo dos Bantãs, o 
to O 


De 
policia — 


á 


desviava fanc 


no ele Jorgs 
q! gs 


da dá Joi, profstinido 
do pó quo 01 


lo quo mo ne 
pitão Teodorioo dos. 8 tos 
ifádi Sgusrdundo o móciguto em 
guio coxho homóda od do aféonits bguiar 
jo OxpRosho por squoi 
Esto momento chógon. Enpontea 
os gntem À noite ho Bailo do fástic 
Masini, Sape a gr. Jor 
OD AnVmAÇÃO deu 
oraipa Roi -bºs” Góiio “ia 
“bu do “oa9a0o, 
olio é 
O od 
anão dio qulsanto, 
Sgulol o homém o ado a polca 


disposto à aoigublo tó 


tia pola torco'rá sois 
rá aponas um homom quo 
o Som Ontgo homem, 
ja deirorolemo O tompo in 
ês md desarmar Qutrógan- 
aim eoslgo; Buena vós to 
do Osrvalho contonton 
voz do pelsso, 


ola E 
aval 


ado! ki como Ve conolali, 
fenmipel a minha paavea. É ngora, 806] 
O Gorbrnajdosto aoúlior quo ou u>u pro. 


STOCK MI; 
2a, Travessa da Gloria, 2 


AUTO FORNECEDORA; L.” 


Acsósorios pará automoveis, correntes, bandáges e ferráméntas 


Eerôda de optima quálidnda pata traob)s 
ICHELIN 


(á Avenida) — LISBIA 


atas; a00=Do 
vodo, 


jasto da P.8, E [eytrãy 
rosó, foi-lhe dada a liberdade con- 
Somigo Idicional, mas crélo que se apre- 


O CASO 


ug é Metro 


O sr, dr. Frâncisco Menano, 


Pao iotas£| comunicou esta tarde aos repre- 
junho. Isentânites da impremsá não ter 
| Fé lcoisa alguma a adiaitár sobre o| 
caso do Angola é Metropole, 


—Nent notá ofitiosa? 
—Neti isso, 
=—A situação de Pinto da Cu- 


via engpaçed de pedir a stiá| 


lição é isso seria muito mo* 


—Não, 
ieita apreensão alguma, 
—Novas diligências? 
—Tambem não há, Coftinuam! 
os interrogatorios dos presos e à| 
inquirição de festemunhas, Mais 
coisa alguma tenho a dizer-lhe 
pobf. y 

ora, infotmatam-nos dé que 
no exame feito na tipógtaliá Li- 
berty se titou uma prova . no tipo] 
enconttado, que deu precisamente, 
o timbre que se encontra nas car- 
fas que fora enviadas páta af 
casa Waterlow. 
Tatúberh nos disseram que o 
sr. Ihócêncio Camacho já dépoz 
no processo como declarante, é| 


[que será ouvido como testemu-| 
» nha, sé cssim, fôr julgado conve- 


nientem nte, na devida oportuni-| 
dade. 
me 

Foi hoje publicada a portaria 
mandando exonerar dã comissão 
de serviço para que f6rá hom ado 
de auxiliat o sr. dr, Alves Fer- 
reira o escrivão do 3,º distrito 
crimitial de Lisboa st, Manuel 
Caetano Férteira, por se tet reco- 
nhecido os inconvenientes de ser| 
afastado do serviço do seu carto- 
rio, 


ERIANCAS FRACAS 
Mol-lhes IODONAR 


À conferencia 


—— DO —— 


desarmamento 


A Russia não se nega 
- à nela tomar parto = 


LONDRES, 9 — Sir 
Chamberlain, ministro dos 
negocios estrangeiros, decla- 
rou na camara dos comuns, 
em resposta 'a uma interpela: 
ção, que o goaerno dos soviets| 
não rejeitou oficialmente O 
convite que pela Sociedade] 
das Nações lhe foi feito para 
participar da conferencia 
ipreparatoria do desarmamen- 
to. 

O ministro dos estrangei- 
ros declarou que o governo) 
dos soviots apenas faz objeo- 
ção ao facto da conferencia] 
se realisar em Genebray em 
virtudo dus divergoncias exis 
tentes com a Suissa, estando 
sendo realisadas negociações 
diplomaticas para resolver 


as dificuldades existentes LD. 
(see 
Dimões Bayão 
| — (amenas pois Escols do Parisy 
monges dá Boca, clrurgia, protiéa 
trtodeneta 
GARGO DE 8. PATO, 19:04 à 


O assalto da ourivesa- 
ria deS. Paulo 


Apesar das diligencias empre 
fadas pelos agentes Delgado e) 
) eis € Sousa, para a descoberta 
los audaciosos assaltantes da ou-| 
ivesaria da rua de S. 
ainda se não conseguiu preáde 
nenhum desses assaltantes. 


COLISEU DOS REGREIOS 


HOJE-A's 24 hora—HOJE 
Benulidmo espestncul» da .4 
Grando Gompanhia de Ciros 
e do misterioso falir inádan? 
BLACAMAN 


o ho nem mist rio 
= doque am-ritms 


Tarde polia 


Numa das Salas do Congresso 
re niram-se os parlamentares de- 
mocraticos, 


ms 
éomo elemento indicativo da 


Amanhã. 
Dspoci a da Companhia 
Fostojos do Oarnaval 


Ourhsis dostumbrantos o brl- 
Ibantes do Linhom, 

4 aspeotacalot-i baila 

oaras—3 matinõos—8 ball 

fsntio Rilhetos à vonda 


Áterra treme 


Violento abalo sismi. 
co, que dura 3 horas 


FAENZA, 90 si 
mografo desta cida- 


mom um 
NEW YORK, 9 = 05 
sismografos de For. 
dham e da Universi- 
dade de São Luiz re. 
istaram um violent 


durou desde as 10 e 
24 ás IO é 42, cslicu- 
lando o seu epicen- 
tro a uma distan- 
cia de 100 a 150 mi- 
thas, nas Americas 


ocidentais. -(L.) 
As crianças raquiticas 


Doyom tomar a Emaleto do Lipobiasa 
oo do Duorlheo, o 


foot ro ei Vit, Lo, a 


centraisounasndias À 


posição de cada lado da Camara 
Fegistamos a votação de ontem 
lem referencia á moção do sr, 
Pestana Junior. 
favor voaram os tacionalis- 

tas,| excepto seis parlamentares] 
ue acompanham o sr, Cunha] 
«al, socialistas, esquerda demo- 
cratica, alvaristas com o seu che- 
fe alguns independentes 

Contra, votaram os monarqui-| 
cos, catolicos, os seis supra refe 
ridos nacionalistas, alguns inde-| 
[pendentes e os democraticos, 
Saindo da sala a maior parte dos 
amigos do sr, dr, Domingos Pe- 
reirã, 


cio 
deputado - sr, Rafael Ribeiro, 


o 


=| tenciona tratar hoje, antes de se 
encerrar a sessão, dum caso que. 


de registou um vio- e liga com a lei da 


lento abalo scismico|t 


com a lei da responsabi 
e ministerial e que diz respei 
a um despacho dado pelo sr. 


que durou tres ha-|ministro dos Estrangeiros referen-| 
ras.=(L.) te á nomeação duma dactilografa, 
contra o parecer do Conselho Su-| 


or de Finanço 


Cama 


Grando varlotais do biizsto 
I na o contatar 
VARA JODAI As 


LOTERIAS 


| Fornece para revender 
PREOS CUANNTES 
PelcoersciomaiaSãO para copias 
Me Reloiono 4949 «fora 
DOS 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, 51 


perl 


LISBOA 


É | ministro das Finançis apresentou h - 


| necosseriament”, a rá objecto, 


Bo, com as palavras seguintes, 
Ed | morec:u inteiramente a nossa concor- 


ULTIMA HORA -- 


UMA ATITUDE 


PARLAMENTO 


À confusão polia 


que se está fazendo, 
ávolta doB. A. M. 


“= foi lontem descoberta pe 
la esquerda demcralica 


Onviido Piáa do Moraes o Postana x 
Junio 


O sr. dr, Pestana Jun'or apresentou 
votem ma Guará dod Dopufados-co- 
no consta dos rolotos parlâmentaros 
lo tije—uma moção, que jastifico 
“rganente, contra a coneção qui 8: 
protsado exorcer obra as oposiçõ:s 
+ pr pssits do caso do B. A. M. 

No, oritofio da esquerdi democrati- 

erimo graviasim » vão dove 
à Kvto aoção fiscalisndora d 
eIçõas ainda que eli cont: 
quoda do Gaveta, posto qua O 
19 A. Mi, está entregue a ama insé 
taocia o-mpetsnts dejas fuações so 
ão podem confundir 05m 08 dire 


o 


e b 

e, 103 à> "bynqu 
hóus intenção de 
ni 


slonalintas é onteos grup( 
ojeltatido à moção da ar. Postana d 
x0t 0 quo obrigon os parlamentares 
la osquerda a abandonar a gal 
ota atltoda quisemos cuvit 
seus mais ilustres mea. bros o capitlo 
Pina do Abrals, quo nos disso ; 


cor 


—A moção do eubeleador Postana 
sntor eopelia toda o qualgar G:aeçã. 
sbre à Gamara por motivo do An olo 
Metropolo. A Gamara não quia v.tar 
+ moçã. Pr.tostámos abiadonando 
Gomproondo qus 10 pir cravos 

sencius p.licas é que se gsnsigas 
uma votação oumo à que (ez oaism 
à maforia domoeratica, quo a vida po- 
aica deve cossaree. pf causa de 
1.6 Mo ropol.l 
—ut 

—vscoito, quirer parar toda a vido 
> lítica do paz — 6 porgus so ave- 
igda om crime do alta tai ã, lb 
no porcos extranho... E até q malo- 
da bl pons.l quo ofendia os magis- 
tados encireagavos das avorlguaçõ:s 
pois que tenho ou o tem o todos 
erteza do quo a sda acção lovestiga- 
tra e justicaira, é o será à mocm 
a com que G verao for. 

—E a omouda dá lei que oniss di 
bandonarem a sola apr:seotaramf 
—Apresontou-se pora não transfor:| só 
sat nas mais trlstos victims do ban-| 
:» buslão, o humildo o logo 6 0 mis): 
stfsaimo funcio ario multar ow civil, | 
quo to tivegso sorvido do Angola 
detropclo para «nviar as bomrao: 
»conomias dos seus y ncimontcs, | 4 


E 


A 


Lo 


Jumata, defxcu a atitudo da malori: | di 
ima impressão profundamente des 
eradavelo. 

À soguir Hpotras Impres» 
dos com Postana Juoior. Disse- 
1.8.0 «aubeloador» esquerdistas] 

— Convom felsar quo a minha mo- 
;ã» devia tor sido w.tada por todos os 
lados da Camora. 

«lily lou + um granio fundo moral 
quo prestigiaria o Parlamento. Rogol 

tda provousdo que se pretend 
guontar um Governo à custa dua 
s:80 monstruoso, Como do fongo p ol: 
vel confundir a livra áção judicial dor 
nglstrados cem o livro (x reisla por 
ilico dos parlamentares, 

«Constitucionalmentejcom t:usso us 
teepele; m ralmonto um crimo, 

«Não nos quizem:s associar nem » 
ama, nem s outra c;isa e pr eso 
abaodonamos a sala, como protest:.» 


CE ES ELid 


Aos srs. medicos 


Alguos ão conheça 08 efeito 
ndimiravola da Imotobi 


E IN 
iva Goreaio, 18%, an 


Resensoncrcentsoracensars 
— age 


A PROPOSTA 


—— Dos —— 


TABACOS 


Rematida do Park ne: receb m 
1 proposta de loi relativa ao regim 
la exploração do tabross, que o sr. 


Gi 


| 4 Camora dos D.patados, 


tendiam iodisp nsovel facultacy ar- 
ploment», do modo a p der facilitar 
8 Opreoiiç6 3 o diseusedio de que, 


O er, ministro dis Pinançes term. 
a o rilutorio opus 
qu 


W> artecode a 
E 
m 
10 
asi 


anela e 0 09830 aplauso : 
«Não 6 justo, porem, terninor as 
ligeiras palavras deste” relatorio” som 


saga peh, cóios ag ovag condasas 


vengeiros, critico a forma com, dl 


lostoras, afirma qu 

(cumprido com o que 
tand-+3e, e dabi dy vezé 
UMENtO de onsu no, 

conccrrido pai 

publico qus não conhece 08 
“a questão, 


ar Clvir O 83u prote 


arógioo, provado co no es d | 
do é mau administrador, 


nhio 
do trigo im 


propost «O Parlamento d tá à 3 
Dsc sa solução que melhor entender 


às resolução 


se 0 Coutinho tratou 
astuntos coloniaes, 


Camara dos Deputados 


E' apresentada a pros 
postá regulando & in- 
dustria dos tabacos 


Antes da orlem do (17, O sr. Rati 
uno Alver, reterim à desa 1 
w-2 recida pelo gr, mi istr) do. E, 


à or ganf a 


, POIS que, nom toque 
p esidencias das das Casas de É 
E a foram a vidas 
se) 1 que o Governo. hs esp 
moro deste grito Que cons 
glojo p Fa a representação nao 


a que, do Gov 


tuiçõ:s parlamentares, 
O ste ministra das Finanças jus dica 

nte Com argumentos a proposta 
bra tebacos, que mao a para 
Sobre o actui 


o regimen cos 
johia tom 


lek, nt, 


ecuito tem 
o descontentamento de 
outio 


Fá precisamente para obstar a esse 


polito:a dos pirlamontaros- a 
o dora iaie 2º Sus O “Governo abria ovo com 
Jem cratloa o os 5 O sr, Camacho da Silva, par entra 


restos da 1m) 


mo O Q virmo pretn q resolver à 


questão 8 tabacos, classificara ; de 


noso pai 


a nição o regirco da 


Pergunta se já foi pago p 


Compim 
ortugal e Colobt ad 


o diferonciol 
ido de by anos pará cd 

talada boda 
uclas» Fela mesma 


8 uço pol 
1d vem 0 dlobai porá essa opetá 
O s-. ministro dos Finas q 


— O governo traz à Las 


divida ca, 


em esió depencente 
teibunal 
O sr, Gorvalho ua S.Iya ig isio nos 


Moo 
A Crnsra aprova un voio de sentia 


nto pela marie. do pas 60 srs Cava 


Sessio ds 25 hiras e meia 
denis qa senadores e 


No Sena 


Absrta 
tando p e 


doserno os gras mimatros dog Em ad 


tos, Come cio, Ma inh, 
rea a inha, Gu.rea é 


Antes “da ordem do 


da Companhia dar Ágias 49 
CO, e diz ser de 4,096. nor 

à vedem us dis, Goi un 
scussão às emenids é dliariço, so 


dar pires sobre os 7 
MeraçÕos Venaico, atos” de 
4 secção, 


averes 


dá » [oxeuzon 
cará 

OMELHOR 
RAça DOS BIFE 


RESTAURADORES, QU É o ma zoa 


Tolotm, 8301 | ALMOÇO 


BRR ER 


— — se 


Demesionislas americanos 


Ao T jo chegou boje, pelas to a eae, 
pa ute eTrasil aniao vindo de 
w-Y k com cerca «e 7.0 IWristas 
esicano + 


Muitos de eles focam ce passeio 4 
tra, cutros passeoram pels cida, 
O bico levanta tetio pela: 18 horas 


destáio 405 portos do Meditir:te 


Ho de raio 


O sr. Antonio Vieira, estabeles 


cido na avenida Presidente Wile 
son, 117, quei 


use á polícia de 


que os gatunos entraram, por meio 


bg Gard ã, quis dexie 4 /E arrombamento, no seu estabes 
cndor” as. solicitações” do “quantos lecimento, donde levaram 60 pise 
“gceurando, por um dovar “ patri-tioy [tolas, no: valor de 12,000 escue 
atudor conveleatemento a” propoei. /doSq 
+.0 assunto a quo la se prende, ou- 

E 


Armando de Azevedo 


O ruvlucionori» Armando de Azie 
do do quem noutro 1 gar publi 
8 uma carto, Dl esta tarde julgado 

Tabunal dos pequen:s delict 
ado absolvido, per ni 


óvar 
, sousação contra” olo fondo p 
omtuar que é a primoira vês qu |tenento em“ Jorgo do Carval! y 
sucedo abritso um novo periodo deldir.otor da SiS, E, Ao quê par 
xplcração de tabaoo iratava-se apeoiô do uma quesigo 


«Anasaçola 


can jp pp as ad e 


buys 


0000048 CSLLOCHÓGOO 
Todos devem saber 


uno os Robmçailos do di 
ENTAZZI niio são faitos 
com essoncirs ariidciais 


Desiniactantos aus viastas alratorias 
Jonicos, e esmctorantar,, todos, 
principalmente as crixuças, em 
faborsar os miguicas RASUCADOS 


mare 


Guidado com a imitação 
donomee pedir om tola 


dononesposicomisas VON Q PESO 


DOBOSEBSCS COLLHIHOODLGSE 


BeLenr| 
NOVIDADE LIMERARIA 
Historias cor de Tosa 


EDE- 
Ramalho Or igão 


BRONQI 


TOSSES—GRIPES—CONSTIPAÇÕES 


euramése em poucos dias de tratamento com» 


NÃ PELIERIE 


Todas as pessoas que tiveremos pal nóea afsctados darem asa 
estemedicamento porque sentemlag> alivia 

Frascos5g00, Pel> corralo 17552 

Enviase pelo correlo é cobring 
Pecidosá FARMACIA CUNHA 


E CRE DE 


EMO! Fl 


Para Sanhera 


ÚITES—DOENÇAS DO PEITO 


40800 


ac:s 2 priuciplar em 
sozoo 


Eacrme sirtido em 


Casacos de Peluche 


Rua da Esesta Politecalzat5 


PAPE| 


1 volume brochado Esc, 75505 peto] 
correio Esca 85, 2 


Empresa Literaria Flumi- 
nenss Ld.* R. Retrozei- 


z08, 126, 1º Lileboa — Irompleto gortimento de arti 


'- «+ Ceatro 


iuva Marques 


(Viuva de Manuel da Costa Marques & C,* Ltd.º 


BRBBBE as do Ouro, 36-Lisboa-Teloforo : €, 2766 
s, Musica e Cinemas 


SARIA pur preços limitadissimos 


croança 


gos para brindes 


modicos (Proximo á Rua 


O FARIRISMO 


— E A — — 


CATALEPSI 


Uma palestra com o 
indio BLAGAMAN 


Coro se sabe; 08 indios classificam] 
o É kites os ascetas, mendicantos re- 


uscukcs da vida vegetativa escapa 
á entolepsta; o coração nã» deixa del 
pala +; 08 movimentos de -re'pireção, 
do diglutição, continuam 
normalmeat + 

Na posse dest 


pão do corno, 
fomos ouvir 


*"s vivem da caridade publi 
am não. balhar, não tem faroílio, 
ndo como rio. um 
81 
E 


trago muito 
nz dizam que 
tê, Blacami 


Bumos bizurdas, encontre-se muito 
cha Intamice á mistura, 

Apesar do cescredito dos t.kior, é 
certo que os hindus teem por cles uma 
grande veneração: «Joelhaim 4 

84 M, CDSCIVOR+OS. resp 
quando faze :, as suas praticas em pur 
bilee, belj tu lies cg pé, ou 05, larr 
pes que vs bisvr, a fim de al 

im AS Bugs 

ençãoe 


y deix ue 
um “espirito 

culto, com preporção s Ientifi 
Apresen'á noslhe as nosias duvida. 
» pedimcs-ine para nos esclarecer com: 
conseguta não apresentar qualquer fe= 
Fimeno, arós a sua experiencia efsctua- 
bre o vi 


O estado catalepticol 


Tendo ouvid. char a serie ce trib 
thos execuracos por Blacao-om, foki 

Indiano que se encontra no Colhscu de 
Rectelos tes l e pedirelhe 
eps pa guns fer 

mero» que Se ;presentavam do roi 

esplchts Como duvidosos, sobretudo cor 
mo explicar que ro estado 

o crganismo possa passar dor, 
sem que se leve aos tecidos o « xigenio) 
iutificante 0 ar, 

Uma parte do público não aeredi 
mu explicação sclenttica dos tr.balh 
de Bl.caman que é encarado como um 
lo snista, Que recurte à atrucso clveis) 


co, por taim prov câda, 

E! uma auto-. atslopsia ? 

“ Exactament . Sabe-se como ela st 
pode provocar por uma forte Goncên- 
tração da vontade, comprimiods os 
temporais. Os musculos ficam com umê 
durez. e elasticidade de borrach: 

—H1 quinto tempo faz estas expor 
riençãas ? 

—Degse muito oovo que reconheci 
qualidades especiais para ser um bom 


las como explica sair d> 
icatalentico creado por si proprio ? 

—T umbem por uma questão de autc! 
sugestãos 

O tempo decorri 

-utor precisava de mu 
par 


ou p 
o menos ado cncantráros nam He 
mos Gonvenci. os seleatificamente, apca 
à palestea que uívomos com O ll 
que à aut ecatolepala possa exsrcet-se 
bela, forma aj. escntada nO Coliseu, À 
Gatelepala “uv estado particular, vo 
qual 8, musculos. voluotarios deltam 
«bedeger À vontade é conserva 


parguata ainda ; 
Como explica o facto de permane| 
er dentro auma caixa tentos minutos, 
sem respirar 2 
Eu consigo parar O coração, quan 
do quero. Quer obsérvar £ 
EM] E convi 
«4 Este) cadelço, que 
é buster lpara o auscultara 
proximo náo permitiu o exito ca esp: 
riencio, 


e. 005 geo 
aicos, O estado catal: 
do renulia de umo modificação da sua 
elustici ndo, a qu) dependo 
ertuibação na ensivação motora, Os 
Reuseui.y ucizim ce cbsdecer à seção 
dos centros cerebrais e precisao de 
dna excliaçãc mecauica exicrivr, Alem 
do estado catalepilco cos musculos ade 
86 indo um estaco tetanico, que di 
se do anteilos, pela registcnci 
senta. 

No musculo catal.plico h 
tãa mais cu s-e005 Córuplata, em. rela-| 
quo com a abulit-islta de acção, dez 
ven.ento da vontaces S;bi-s; que 05] 


jo Sigo oiojoio ojo fofo] 
Farinha Lacto-Bulgarg 


Vulgo à Fariahi 
telvo milhares de 


pets 
sar do coração, 
esse resultado. O 1 
centos pai 


que no seu 
Fuborisação que seria inevitavel, st 
cen inuasos quelmanco os tecido cow 
o cxigeni.; a sua palidez, o arceteci- 
mento, a aificuldads em  readquirir « 
temporatura orós a cxperlenciá da 
clousu' o ng caixa rev.laça que ha uma 
supressão de respiração. 

isca mea despedindo-se apressada- 
mente declarou que estava pronto e 
discutir scientificamentç as suas expe- 
riencios, 


centes. Depositario exclusivo Raul 
Vieira Lda R$ da Prato 51, Ni 


fojotelojojplo ole jojojo] 


DR. LAROUSSE 


Telefone C. 2814 | 
Direcção Artística 
— do — 


HOJE A's 9174 DA NCITÊ: 


— = == Roapa ção = = = 


GIL FERREIRA|= do PALMIRA BASTOS = 
va linda 6 graciosa comedia 


Vida e Doçura 


HGJE — Recita da Moda 


eagrato umanime Explendido conjunto 
Não ha Jocscão 


CASNAVALS4” citos com a nova esevusites 


REVISTA NUA 


B lhetes à venda 


Teatro de S. Carlos 


“Siga danta” 


NO AVENIDA, 


Como já 5: sb», 
rica em Ss Corl 3, 
O teatro toi adjudicado por 
[cmprezario do Coliseu cos Recrel 
sr. Bicardo Covôss, q 
vas das suas opricõ:s 


Tom o vaudeville «O Pão dz 
sena no Avenido 


Cp, ê sempenhada por toc 


prez: dS, 
Luiz de Freii 
lição gerdl 
Jos seus meritos, aceitou esse eric: 

Nas condições ap 
Ricardo Covô:s encontrçese à 
de que a opera port 
sempre todo O "autiho que mere 
Como bom patrista 0 novo emprez tio] 
de S+ Garlos não nos causcu surprs2s 
slguma  m esta sua atltudo, pois to- 
dos sabem como ele tem procediso du-| 

a gereacia co Coliseu patros 

lado e auxiliando todas as obr. 


companhia Satanelgor 


“Taridos encravados; 


NO APOLO| 


E beje gue ae reslisa neste tente, 
pela primeira vez esta Gpocê, a repre 
sentação da celebre comedia-iarça «O 
maridos encravados», em cujo brilhao- 
te desemp-nh> jarticipam, nos pri 

meiros papeis, as JJustres artistas À Je- 
liaa Abranches e Berta de Bivar e 0.4 
1 companhia deste teatro, cocstituind 

rez horas de gargalhada p:r nanente, 
pois ia desta 6poca 
4 a de situações M 


esperar da 
do teatro di los, V&nragens par, 
> pablico é para a arte. 

Algusm que conhece o 
Covôes dizia»: 05 ontem 


«Mort nse, deitaste 
—Tenha à ' rato 


As Dias Metade so racional 


Foxese hoj 


reprises > Nacional da 
ltnda Come 


Maliana de 


de espirito e de 
Metade: 


Pol trama EmprLuisPorsira 
Telet3oa3 
cem Companhia mn 
Roy Golaço-Roblos Monteiro 
HOJE nºs 21,30 
A comedia em 3 actos 
de Albatie Cfrniches, tradus 
qão de E, Schvalbach e 04. 
. de Pays 
Grande exito de gargalhada 


Não te melindres, 
—: Beatriz :—: 


tendo a intorpretáia no. pa 
einaipa focnnino afastar. 
assita MBLIA REY OULAÇO 
Ensconação do. ROBLES MUN- 
IRÓ > ntoriores cuidados 
por AMELIA RES COLAÇO, 


CARNAVAL 


Começou oatem a vonda avaleo 
dos biibotos para os espeotacalos 
o files dor molios do 13, 14, 1h 
. 


“Não te melindros, Beadrig 


presen. 
cárie à engraçadisgio 
rena «Não 


»ectaculos de saudogas tradições de 
arte, pois que se trsta de uma recita a 
olos 08 titulos recomendiavil, sem 
excluir a gua elsgris, tão notural 

“spocá que decorre, « Às Duas Mtadess 
dem Um primers) desempraho pet 
parte de Ester Leão, Maria Pis, AL. 
deriloa «*Olivel a, Ribeiro Lopes, An»| 
tnlo Pinheiro, Lwz Pinto e Valerio 
de Rajonto, que se e.treia neste tentro, 


Aedo do Amadores de Mova 


Reslisase na proxima sextasf.ira, 
pi Era nm ndo desta Academia, | 
grande tara de dlaaot, que, pel 
eregtama elaborado, constltalrá! asais 
uma brilhonte tests, das que esto anti. 
ga e il dosdtuição prsporciona a 
Vea sc 


Salão Central 


HDJE-3ets6oás 30 toras HOJE 


E" 2.º Exibição 
Da grandiosa iragodio nem: 
LUIZA MILLER 


Adaptação ds colebra obes da 
00 PafDeRiCO  BeniLueR 


1a. INTRIGA E AMOR 
aterpretação maguifos dos. 
aaa? ERE DAGOVER, VER. 
NBB KRAUSS o PABLO 
HARINAN 


Titalos das jora-des: 
1e-Favorita do Principo, 5p, 
224 morte tragica, 4 partes 


Campanilhas na Rassia 


Poilonla cormios om 2 partes 
par BTAND LAUREL 


Jornal Central 127 
(Film de reportegese mandi 


CARNAVAL DE 102 
PILHBTES 


é melindres, 
molor xi 

de que está recheis 
brilhante como s interpreta 
vrúístas da companhia R 
Robles Monteiro, À ilustre 


personagei 


“iorra do Carmo, 


pela companhia Velasco 


) 


VENDA 


O camuaval nos Teatros 


No Ginasio 


A motavel e sensecional compenhi 
sco realisa hoje, no Trlo-ade, + 
ja "reeira rácita dê asticatara cóu 
à tamosa e celebre revista epanh 1 
sTierra de Care, o mois belo re. 
ortio & o pais euficso eee tare 
Pe todas es províncias de Espach. 
postas deante dos clhos dos espectad:- 
com o maio 
bidas seguado cs seus 1raje: 
suagem, 08 suas danças, os seus 
Gage 1º, ua elegria e vs tuas tradiç 
le erte e b.1 23, postos todos Os qui» 
ros grance deslumbramento de 
dé punção 


BlComeçam 03 proximo sabado as di- 
s6es carnavale cas mo Ginssio, 


de. Higual do Magalhães 


Com prattaa nos nospltass Gs Faris e 


|O psdias Vila é Diçurio em 


Furnneulos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 
== == CURAM-SE COM 


| “9 ellado teavo, para o qual decor- 
Es primeira vez, cos temporal 


ria de Feliciano Santos, Lusa de Oli-| 
eira e Horta o Gosta, musica de Filip: 
8, Jo8) a reviita aPort-| 

mu 


3 recitas serão presochiua 
«Revista Nuss, original «e Barb.- 
+ Janior, escrita com espirito e sem 
|! conveni-ncias é pelas graciosissimas 

u 
1a Bust.s tem uma óriltvadastas 
«A Gueérri 


de 
—Vai entrar em scena no Teatro 
Nacional, depois do Garnaval, em «ré 
rises, Un Oflglasl portuga-Z. 

"ram contráctados Osra  lrem no 
verão ao B:vzll a actriz Julia Sá Perei| 
ese o actor José Alves Jualore 


a> Viah 


Reolames 

dos espsctaculos 

:ctos das fámilias 

gaodo-s só: 
ras da madioga 


que são os| 
isboetas, pro- 
1é do 4 hos 


GINASIO, — Na recita da moís| 
[de hoj, na Olnasio, faresesha arepr'= 
ses da tissima comedia 


No Maria Victoria 


Nas, quatro noites de caraaval have- 

4 be bantigimos espectaculos no te perto do obama 

a, epresqnten Jo-se 3 mate, 

2655 q aeasacionso| papeis de destagas, G 1 Ferrélrd, Hen. 

rique de Albuquerqus, Regina M migo 

negro, Olslia Brochado, Mercedes de 

Alacido, Tarquio Vieira e Vital doi 

Santos, formando un excelente con 

juato do Interpretaçã 

MARIA VICTOFIA—A revista d 
Victoria, o p.odígiaso 
contiaua sendo à grand 


alidades Ho) 
lou er, é cer 


acltes, nas duas 8:330.5, saindo de 
publico sátsfeitissimo, Dávie 39: fact. 
[porque o «Poot-Ballo vem espírito, a 
teu actualidades, Inprevi 
sesldbramanto e como sé tu o 
ão Eossé 0 basianto para o recome 
dar, acrese:, tindo, o seu notabilissim 
esempinho em que sibremen Lina 
Dsmocl, Hirtense Luz, Ghira no com 
é «y Carlos Leal, Altredo Ruas e Sa 
t.3€ rvalho 0 qu: ha de melhor par 
9 genero revisto, Ho) , para alogria à. 
púolic> lá teremos novamente, no Mae 
ia Victoria, 0 «FcoiBalto em cu 


COLISEU DOS RECREIOS,—Ac: 
bam ámenhá os espectscalis da Com- 


acompe- 


Mard 
B. 


e 
bao a 

sinos 

iucbr 

sandosss do niogo, seguas 
[posentes matl-6es, seguld 
inta..tisicom presnjos às crianç. 
bem mascaradass 


p 
liseu dos Recreios, e  guel tem leito 
maior su6:'s 1 devido a3/D Ílhunte co! 
juncto de qua u compôs 

São poi s dois 08 espect 
q arios po-é 
tara apreciar as fin neo: 

rações do grando 1. k > 

isdian> Blacamon, que tem produzido 
» mai. assombro em todo O mun 


Chrsos de Invero 


Albrivam no diajó de novembro 


Preparação para as 
classes dos Líceus é 
tambem 


Francez e Inglez 


'Pratico e teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


Cartaz do dia 


Reposições 


E: 


Noticiaric rãs 


i De Potiugar 


B. LUIZ = At 046 08 Mogs do Cr. 
Não to mola 


5-—<0 Blo do lós 
va 800 6 TSSO tda Saio ml 


MAMA VrroRIA — 4º 
SPOUNBALimo 7 dé ADO o 105o 
COLISEU DOS “RBORBIOS — 
Soraprnia da Circo 


à, prolação 
rologo será recitaco pelo teor Rafael 
Alves” desempenhando meia Silvestre 
Alegria o papel duplo de «Homem dos] 
Filhos e “Agiots Shm) Tarquioi 
VI ira, «Auto touris:é, Alva ca Gui- 
arçam é abogina lieraios, Antoro 
codes, «Eagraxao, Metcedos de Al 
Melão e Alequiteira, Calxeirinha é Ese| Pivgro 
panholas, Alda Aguiar, sAlcoviteira, 
Ooixeicinha e Cabasioh-», Reg ni 
Monteneg 6, estando. aindê muitos 
utros papeis & cargo de varlas 
asi À Eodcenação da «Revista Nai» é 
o ilustre eetcr Gil Ferreira, 

—O Emprezario Luiz Pereira, que hai 

se encontrava &m Italia, ataba de 
contactar para Uma serie co especias 
calos em méio proximo, EO seu teatro 
[Politeama, a compa hia Vera Very 
ai, que entre 6: deixou tão gratas s.- 


n9— 


O FOZ=A's 1,15 =ePom-pom», 
Cinemas — Olimpia, Oondoy, Parei 
Oino-Paris q Ola! Baoacad; 

den), Lisbo: Promo: Anieato 


guaio da, R inoma o Gil 
loente, Pathó Oinema q Oiooma Álgós. 


tt Fio! 


Vesicos em lã a principlir em | Pazesi-se fatos de bons cheviotes 


Bem tortimento do casacos para | Os melho: 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —91 


bia de Circs que se encontra n Gor| 


Para Homem 


comelegancia e bom acabamento 
à prineipiar em 
225200 + 
Grande sortido en 
Sobretudos 
por preços sem compe. azia 


esgetes alomtejanos 
ou desta ousa, 


dos Retrozeiros) 


Cigarros 
inglezes 


Threo Castles, Gold Flako, Onpstan 
[Blog Oonntry Lita, Noligto Weoriay 


Pis; Kryot 
Eri Cage, rent 


Cigarros Turcos 


HMASPBRO fRERES, Gommendó 


ano, LER 


coERGStoR à latas do 10,20, * 


amo e 


mubnco para cachimbos 
e clgurros 


nout 0) | By 


Agênto depositário goral: 


MJ. Botica Júnior 


Rua Augusta, 118, , 
Telef .C. 2803 


ELECTRICIDADE 


Golocações e ropisxações 
do campainhas éleotrls 
cas, telofones e pára-raios 


UU PUROTRICA 


Proços notualizados 
muto rtiuzidos 


CASA PALISSE GLFAM 
Serpa Pinto, 13 a st 
TELEFONE €, 6%. 


OO SATA GN O Tn 


Profiram os Licores, 
Vignaos e Xaropes Ga 


á É 


(Fundada em é 


São incontestavolmont 
os melhores, 
As mais altas recomponsas! 
3 GrandsePrix 


Preços reduzidos 
DEPOSITO GHRAL4 


Rua do Alecrim, 92442 |; 


Osproductos desta fabrico escio 
avonçados 


ordações, 
D Vas entrar em encaios no Eden 
Tóquio, em «répriseo, à revista aPipãm 
“tes, | a Parceria Golherdo, 
—Vão é scena esta site no Porto, 
[ertro Sá Bandeira, em «2 Emeio), 
O Rato de Hotels” ca 


LISBOA 
R. do Ouro, 18, 24 


S 
, 
A | 


Representantas 


antigo «Monitora da n919. Noskas 
Tratamento dos tumores da box 
ga pela lação. T, N, 


Elegtro-Coagul: 
ão 5, Domingos 19. AE, ds ho 


aos 


Farmácia Formosin 


- = ma LIS 


Recomenda-se exigir o nóms FORMOSINHO 


ho Praga dos Restauradores 


BOA = = = = as 


P. da Liberdade, 28, :3 


BANCO POSIOGURA DO BRAZIL 


ESNVEASVZ ASAE VE/DE VEN ZPE V ENS VS ZARA 


Banco Pino & Sitio M 


PORTO 


em Portugal do 


a a — Sociedade Anonma de 
) Responsabilidade Limitada 
Companhia de Diamantes de Aingola Como cpa Es 9.00. G0ORÕO (OURO) 
CDIAMANG) 
Direito exclusivo de pesquisas 6 extração do diamantes na Provincia da Angala m coneessão do respectivo Mavorao 
Séde Social: LISBOR, Rua dos Fanqueiros, 12, 2º — pino Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 


Presidente do Conselho de Administração . Prostdontê dos Grupos Estrangotros Administrador-Delegado 
Ranco Nacional Ultramarino Mr. Jean Jadot Ernesto de Vilhena 
Representação o direcção tecnica em Africa 
Representante Director Teonico 
Ten,-Coron. Antonio Brandão de Melló Mr, H. T, Dickinson 


Caixa Postal 847 —Teleg.: DIAMANG: DUNDO 
LOANDA K LUNDA 


109090 90900000% mpáia Taco De 
| CAEDONUN JisURAMGE (PA e 
Ê 


Boraes & IRmÃo 


À MANTEIGA BAIXA DE PREGO 


a 
& entro em fixou Dalxará mala ati dad pu eso. SANQUEIROS 
AOS REVENDEDORES FUNDADA EM 1805 Stay em di PR EnSsnSeencsnssammans 
E à NAIS ANTIGA COMPANHIA DE SEGUROS DA USCOCIA aítios (Ocidental o Oriental 0 paquoio, Rua do Bomrdta Lugo deSiaiao Roo de Na! 
a Manto TRE AUTONISADA À TRABALBAR EM PORTUGAL pad aiis Eai e £ tl 
& “quo os coloca em Condições de não ESEnESENRO Sh = SUBos I 
gofreram prejuizos em futuras baixas E au à Bediero scvil T, 6810,000 ='TODAS AS OPERAÇÕES - | 
Mante:ga fAnissima pr. dugda ms suas fabricas do Gon= Receita Anual em 1923. + Lb. 2,810.000 HR BANCO DE BOLSA IF 
o Ilhas da Mudeira, Terceira, Flores é Côrvo Sinistros Pagos... «+. Jb. 19,848,000 pe N 
Efectuamos: | 


ÇÃO MANLTOIA í 


1. GUAM IO Ny 
y NES C 1335 E toy, 
ot j 
y «225% DOCOSSESGSSOTCT: lh 
à” do Comotalo 85. No] 
ent dus Buoncual tas Nova Alfaa + Agentes e consigaatarios de navios 


) SESUROS MARITINOS. 


a Gavosa, E 
ek a GUERRA, MINAS E TOBPEDOS 
pi ; SEGUROS DE CONSEAVAS INCLUINDO ROUBO 
Dea, E APOLICES F.UCTUANTES 
Lt pas Gap 
=— | 


eng Caes do Sodré, 84 
As porcelanas electricas| E ia 
| | da Vista Alegre | ? 


SEGUROS CONTRA GR TUAULTOS 
E ASSAL 


Vendem-se avulso nes sous depositos 
ei Lisboa--L, dos Duas Egrojas, 146 
no Porto—R, Gandido dia Lois, 18 

Fabrican=se todos os lipos pará aua 
aro fe baixa Isão é vendevião 
pepeguaes quer 


SEGUROS DE AUTOMOVEL; 
INC UINDO FJGO. CHOQUE E COI 
ROUBO E »ESPONSACILIDADE CIVI- 


Dra Bot Duas Nagães E: 


RAIOS, EXPLOSÃO DE GAZ 
Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel, G. 2040 —Teieg. Duas Nações 
Tlrccçao é propriedade exolusiva, 
Gosdo q tal de Janeiro, de 


Agents gorans pura Porbngal, has o Oslonfas 


Corrêa Leite, Santos & O. 
BANQUEIROS 
53, Bua Augusta, 59 — LISBOA 


Companhia In Tm b Pr | 


Soniodado dava do Rosponsabilidado Lnilada 
CAPITAL osovoo gua 


BEE — AVENDA Di LIBERDADE, 12 -- LISBOA 
COMITÊ DE PARIS - Ru Lafiptta, 11 há 
IC. 


E ABR 
EM LISBOA: ESG TASE a puta font 


NO PORTO: Ea Eno des Ba 
DEPOSITOS GERAIS 

EMLISBOA : Rua Direita de Kohregas 

NO PORTO : Gampo 24 de Agosto, 31 


O! tabcos di 
em tovos os 


mecscsuooce sa corevocoss 


| CASAMENTOS 


ASontam-so papola AI 
a nondoso ara OaBaiDontos ol 

“vil oro religioso com dispensa 
cual do dito o prá 


Bent one connsseonsoncos 


COSTA & WISSMAN TELEIONES CENTRAL, 237 E 558 é 
Afamados hoteleiros e propriefarios da DBODSDODDODODDGO ú 


GRANDE HOTEL DA GURIA 
Esto hotel instalado mu edificio consteuilo para cat Dede dd Ec] di 


fm vocontra-:o complotamente remodelado, situado no cam 


tro da cidade, a 10 minutos da cotação do Caminho do ferro, i 4 
cais do ombarque, dos teatros o casas basortiás, c m moi | 
do condução à porta pora todos da cidade, 

Apssentos Diglonicos, com todo o o comodidades, 


uica, do do visitas, casas do banho, oto, 


É! Casamentos, dim, 
perfilhações scoretas ato. 


À] sx-inncionario do Registo Oiyll 
A, GONÇALVES 


vi oncantrameso À va 4 
f do Pais e das à 
do Uscam r 


Sooledade Anonima da Rea. + êoU, Bonto, 80,4,º LISBOA 
peido end Wa Jul, Diet cl ronsabilidado Limitada 
i onso Ddr e é 
Em Rodeo todo os Hama PE Se ARE Borviço rogulas entro date ts ua lat Pooaai 
PREÇOS MODERADOS Eotdas do Lishos om 16 ao, sda a portos &a Afeioa Joldontal: ] E 
q a O PaEO O Alo tia dnsars Para vompeo| 
O Moto! quo devo gr proerido Turopepata a dt utoea ines im BANCO NACIONAL UL TRAMARIN O 
por Nasionais o Bstrangoiros FROTA DA COMPANHIA Sociedade Anonima da Responsabilidade Limitada E 
doseatar nos anta do dosombarguo MAQUESES | — BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Dá ahagada do todos oa comboios Q Séde — LISBOA — Rua do Comercio 
eos mom Agencia — LISBOA —Cais do Sodré 
B ls l=Lq=L == 1==1=76] 8 2. À] CAPITAL SOCIAL! Ei, 48,090:200830 -— CAPITAL REALISADO: Esto, 33 0a:00Dgm* 
| sm R:SERVAS: Eso, 83.009:000300 
À a dc a Bari »” vibe. m igenvias no no Santi Areiro Biroolom Epa, Parana red tirei; Spade, 0,+ 
EI e cer | ENA Pem ogro, Portimao Porto, Rega Siataram 5 suba Siva Morcor Vodca dia do eo A a 
es 88060 DO 0600060 ! Vaxcres de carga tos, a a ds Santo Ansdal 
QE CS PE ) CABO Vi FA NORA is IE A cPunohal (ladairo, Angra do Hotolimo a Ponta Dolgada (A gore, 


AFRICA OOIDENTAL=$, Viconto do Gabo Vardg 8. Thlago do Cabo Vecdo, Bissaa, Dolama, 
Bolsa Tomá, Eiacipo, Cabiad, Lund, Mlaogo, Novo Rodoado, Lobito, Bengasia, Vila Sis” 

dO CA TRÍOA ORIBNTAL- Bolo, Lontosgo, Mar 
INDIA-Nova Q0a, Mormugio o Bomvaia (Ladia ingican) 
Ext 


vi (Uonzo À 
Aoisamo- 


BRINQUEDOS 


Mais baratos só na 
ns rápidas s comodas 


CAS DA SAIDE DAS BONEGAS fo Sssmsismena sl a] 


n [+] on JA BURCPAS Anton Edo, ol, 10, Qualpan D e Ham * 
R. Serpa Pinto, nº 34 EE Reg ribrç dita O q 


[ERR es core op BANCO DE PORTUGAL 
rp ratasasa dear Sociadade Anónima de Responsabilidade Limitada 


Quss 200606000 
a Capital 13:500.000400 


E | 
Ci 0 arretos ç AR ARS! SÉDE—Rua do Comercio, 148, LISBOA CAIXA FILIAL no PORTt 


Escola Berliiz & Vinhos espumosos| 
20» do aleorie GM Sa 
am sp e Lamejo Egipoios da mais fina qualidade o aroma Agencias em todas as capitais dos dlstrictos adminiotraitvos do Continenta 
lhas dos Açores e Madeira 


—as-— (Oavas fi Busasaira) 


abano, lindo, Tota, Quoliaaas, Moju as a E) 


Rebooadores do Tejo 


TEJO, CABINDA E ONG) 


Todos 04 vaporos desta Companhia toora frigorifioos, luz olgotrica, oxoolon 
ações, odor a mofopnos regula do mavôgação, propatloaa do 


TRAS RO pago. to de Tanto 8. Pari, Pega 00, Pará o Manana, 
PIEARIS NA BORGEE 8 Biopeçad ESTE EE 
AGENCIA NOS ESTADOS UNI 


Oporações banencias de toda a osposto no opntinonto, has aijasontos, Dolotas, Beast. 
e Pons moça ultramariaos 


ERR atos, 


[ Ny z ú A” venda em toda a parto | na Covilhã, Figueira da Foz, Guimarães, Lamsg9 a Setubal, 
LIÇÕES Reserva de finissima qualida de IMPORTADORES & Corrsspondencias Privativas em Elvas, Extramoz, 
, : ER E R Loulé, Olhão e Vila Nova da Portimão 

DINGLEZ Dio menu y* CONTRERAS à FILHO 
Todisidosos dem ct li A » & dareapontent nas principais terras do Pais e mais importantes praças do Estrangelr, 
elassesrozomeças ARTHUR BENARUA ) Rua 1º de Dezembro, 7 


OPIRAÇOES—Descontos, transferencias, emprestimos e créditos em conta corrente, compra 
venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinhele 
i & valores e fodas às Iransacedesoue, nela natureza especial da sua insttulcão lhe sá 
| oermitidas: 


ran' esta semana Evga do Borratem, & 3º 


ooo pre 


A CAPTTA 


5158-16,º ano 


Direcção epropriedodo de Mannol Gulmerães 
Esoritorios :R, do Norto, 6-LISBOA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


S TABACOS 


Foi presente à Camara dos De-' 


putados a proposta de lei que ha-| 
de regular, segundo a vontade] 
governamental e a partir de 1 de, 
maio do ano corrente, a indus-| 
“tria e comercio dos tabacos, em 
Portugal, À proposta é precedida! 
dum extenso relatorio, onde o sr, 
ministro das Finanças expõe as| 
razões que levaram o governo a! 
EE o sistema da «Regie» so-| 
qualquer outro, 

Não temos, é claro, o proposito| 
antecipado de quebrar lanças pe 
la liberdade absoluta em materia] 
de industrialisação e comerciali-| 
dade dos tabacos portugueses, E' 
Anutil afirmar que não nos move] 
nenhuma especie de interesse 
material na defeza de pontos de! 
vista já rejeitados pelo actual Go-| 
verno; apenas somos influenciados] 
pelo bem publico e pelas desas- 
trosas lições, já muito repetidas e 
bem eloquentes, «o que é capaz, 
de fazer o Estado quando lhe en- 
tregam a administração de nego-| 
tios particulares. O relatorio do! 
sr. ministro cas Finanças não) 
destruiu a convicção, que se nos] 
apoderou do espirito e que é 
oposta às administrações directas, 
ão Estado, em materia de indus- 
tias € consequente comercio, 
Pelo contrario: encontramos no) 
relatorio afirmações puramente, 
praluitas, embora expostas com| 
aquela elegancia que é peculiar] 
nos homens de talento verificado, 
tomo acontece com o ilustre es- 
iadista que momentaneamente de- 
tem a pasta das Finanças. É por- 
que assim é, passamos a fazer| 
uma referencia ligeira à certa 
passagem do relatorio, cuja leitura 
Acabamos apenas de terminar. 


Escreveu o sr. ministro das 
Finanças: 


O exclusivo do fabrico dos fos- 
foros, autorisado pela lei de 
meios de 1891, tendo como base 
de licitação a renda anual, li- 
quida para p Tesouro, de 2500 
contos, ficou deserto. Viveu-se 
em regimen de liberdade. Pois] 
apezar de todas as medidas de 

rarantia, que sucesivamente se] 
fomavam, desde o regimen da 
avença para as fabricas até ao 
de selugem dos fosforos, os ret» 
dimentos do Estado iam caindo, 
de 102 contos, numeros redondos, 
em 1893, para 80 em 1894 e 41 
em 18951 


Será necessario demonstrar) 
que a tão curto praso da sua 
promulgação, a liberdade pro- 
clumada pela lei nº 1770 mos”) 
frou já à saciedade a sua invia- 
bilidade lamentavel? 


Respondemos que sim, que é| 
reciso demonstta-lo claramente e: 
insofismavelmente. Em primeiro, 
Jogar porque, na realidade, jamais] 
se entrou no regimen de liberda- 
«de de industria c comercio dos 
Tosforos, visto que a lei citada 
elo sr. ministro das Finanças 
tres regimen — hibrido, 
que não sendo de monopolio tam- 
bem não é de liberdade, A esta] 
fizeram-se restrições que afasta- 
ram os industriges, O monopolio 
dos losforos, que caiu de direito, 
persistiu de facto, A experien- 
cia foi, por isso, desastrosa e é 
só isso e mais nada que ficou de- 
monstrado á saciedade, De resto, 
a passagem dum sistema para ou 
tro não se faz instantaneamente 
nem inpunemente, Compreende- 
se muito bem, sem necessidade 
de gastar retorica, que toda a 
transição exige o tempo necessario 
á consolidação do regimen novo, — 
argumento que, aliás, é comum 
aos sistemas da Regie ou de pura 
e amplissima liberdade de ind) 
tria € comercio, Mas isto não 
Enífica que a experiencia da liber- 
dade restricta e condicional, impos-| 
ta pelo Parlamento no que se re- 
fere ay fabrico e comercio das| 
aceudalhas fosforicas, tivesse atra-| 
vessado um espaço de tempo 
mais: que necessario para sua defi- 
nitiva condenação à pena ultima, 
O Dastardismo economico que 0] 
Parlamento inventou foi verificado] 


ag acaso do cerebro confuso du 
ma multidão sempre mal arga-| 
[massada nas assembleias eleito-| 
ais, 


Escrevemos sob o imperio du-| 
ma absoluta boa té, Tanto no que 
respeita a tabacos como a fosfo- 
ros (estes dois Negocios de Esta- 
do devem ser examinagos e.re-| 
solvidos conjuntamente!)” não pro- 
Icuramos senão aquilo que convem. 
ao Estado e seja compativel com 
a economia publica, E/-nos funda- 
mentalmedte indiferente que estes) 
Negocios sejam resolvidos, no fi- 
nal, pela adopção do sistema da| 
Regie ou d'outro qualquer, E 
quem tem que pronunciar a ulti- 
ima palavra é o Parlamento, que 
não nós, Pois bem: que os repre- 
sentantes da Nação estudem e] 
resolvam. Às comissões parla- 
mentares devem dedicar-se ao 
estudo do problema, procurando 
jencontrar-lhe a solução mais pa-| 
triotica. E é isso que recomen- 
damos e é nisso que pomos a 
nossa maior esperança! 


RESTOS... 


Berlim republica- 
nisa os nomes 
das suas ruas 


BERLIM, 10,0 novo 
sorsslno municipal desta 
otdade começou & arapubli- 
canigaçãos dos nomes das 
tuas e praças da capital, 


“|sndo resolvido por 122 vo” 


ts contra 61 que a Praça 
aeal (proxima do: Relchs- 
vag) passe a chamarse Pra- 
va da Republica, 

O consalho muri-ipal de 
Var kIn, quja maioria é de 
aperarios, mudou os nomes 
às Kalser-Friodii het “asse 
3 Honar zolleraplatz em rua 
Karl-Marx e Praça Karhie- 
oneoht. 

O licou Kalgor-Frledrich 
passau a chamar-3e Ltowu 
Karl.Marx, 


À AVIAÇÃO 


ESPANHOLA 


ass 


PENSA NUMA VIA- 
GEM A'S FILIPINAS 


Ainda o aviador espanhol Fran- 
co não concluiu a sua viagem á 
Argentina e já outros da mesmal 
nacionalidade lançam a ídeia de 
uma visita ás Filipinas, À Espa-| 
nha propõe: 
aviação militar e civil a ocupar| 
um dos primeiros postos na na- 
vegação aerea, depois do nos- 
Iso paiz ter alcançado o terceiro] 
logar entre as nações que mais 
teem contribuído para o seu de- 
senvolvimento, 

Visitando as suas antigas colo- 
nias, onde ainda hoje se man- 
teem importantes nucleos de emi- 
irantes seus, a Espanha procura 
não só prendelos á mãe patria 
por laços da mais estreita afecti- 
idade, como fazer perdurar na- 
queles territorios, avivando-o, O 
seu, nome, E! uma politica habil, 
|-—a mesma que tem levado osl 
javiadores franceses a visitarem 


Quarta-feira, 40 de Fevereiro do 4926 | 


Tolok Teindado 22. 


PRESIDENTE 


PALAVRAS SOLENES 


O FUTURO 


DO BRASIL 


Pá 


O dr. Washington Luiz 
sos dictatorixes do Pres: 


E! interessante registar algu- 
mas das afirmações contidas no 
discurso que o dr, Washington 
Luiz, candidato á Presidencia do 
Brasil, leu no banquete oferecido: 
(pelos delegados á Convenção Na-| 
cional, na noite de dezembro ul- 
timo. A Convenção Nacional, 
convem - esclarecer, consiste na, 
reunião, habitualmente no Rio de 
|aneiro, dor delegados de todos| 
os municipios dos Estados con-| 
lcordes na apresentação de um 
(determinado candidato, Pode-se, 
dizer, em rigor, que a sanção da 
[Convenção representa, de facto, 
a eleição, porque já se deu o ca- 
[so — cremos que com o falecido 
marechal Hermes da Fonseca— 
de, apesar do sufragio não corro- 
borar a indicação, o condidato 
ter sido proclamado e investido] 
nas funções presidenciais, 
O dr, Washington Luiz, é, pois, 
o futuro presidente da Republica 
Brasileira. As suas palavras, por! 
isso, teem, neste momento, um, 
[cunho especial, sobretudo no que, 
toca á politica interãa do Brasil, | 
O discurso do ilustre homem 
publico . brasileiro: é um notavel| 
(documento, sobretudo nã parte 
em que se ref>re ao problema fi: 
Inanceiro do seu Paíz, que estuda 
[com uma amplitude, com uma 
superioridade e com um tino ver» 
dadeiramente superiores. 
Queremos, porem, arquivar al-| 
[gumas das afirmações que, no res- 
[peitante ao problema politico in- 
terno, o dr, Washington Luiz en-! 
|teudeu oportuno produzir, . depois] 
de firmar nestes térmos, “os prin 
Icipios sociais que determinam a 
a mentalidade de homem pu- 
ico; 


«Declaro desde já que, mão 
Igrado as tentativas audaciosas 
[de transformações sociaes que se! 
pretendem radicais, aos ensaios 
ousados, permitidos e decorrentes 
das perturbações do cataclismo de 
1914-1918, as grandes bases, 
[sobre as quais se tem mantido e 
desenvolvido a civilisação, tem| 
que ser respeitadas. 

Nada ha ainda que as possa 
substituir. 

Assim, a família e os seus fun- 
damentos indispensaveis; a reli- 
igião, a propriedade; a sociedade, 
[com os .seus institutos moraes, 
Iscientificos, de protecção, de apoio 
je de assistencia; as nações, com 
as suas instituições políticas, fi- 
Inanceiras, economicas, de segu 
Hança e de previsão, tem que ser 
conservadas na sua estructura 


mas-nas partes acessorias, alar- 
Igadas nas suas esferas, melhora- 
das em seus meios, sem desvirtua- 
mento de seus fins. 

Temos que manter a liberdade, 
ditatar ainda mais a igualdade é 
fundar definitivamente a frater-| 
nidade». 


O dr, Washington Luiz fixa de- 
pois a continuidade administrati- 
va, que é a maior virtude das de- 
'mocracias, pois que a electivida- 
ide dos governantes lira á obra de, 
ladminisiração e de direção  po- 
lítica, todo o caracter pessual, e| 
afirma, por cima das pessoas, o, 


FALOU Á SUA PATRIA EXPONDO- 
LHE O SEU PLANO DE GOVERNO 


Igeral, embora modificadas algu-| 


todas as colonias da prande Repu-jgenio de um povo e o vigor de 


blica e nos levou a nós ao Bra:il, 
já Guiné e a Macau. 

Quer-nos parecer, porem, que 
não devemos adormecer sobre os 
louros colhidos, deixando que ou- 
tros, tendo acordado, como de 
costume, muito depois de nós, 


qualquer das viagens em que se 
tem falado nos ultimos tempos, 
Mas não deixaremos de aceútuar 


ma Nação, Desenvolvendo este 
[ponto de vista, o ilustre candidato) 
froçon, então, a política interna 
ido Brazil, expressando assim o 
Iseu criterio, atravez do qual se 
Idescobrem as suas intenções para 
lo futuro: 


nos passem á frente. Não sabe-; 
mos o que pensam os aviadores, 
portugueses “e se teem estudada! 


«Essa «continuidade adminis. 
trátiva, entretanto, não significa! 
o emprego subserviente dos m 
mos processos, já antes pratica- 


dos; não consistê na repitição| 


os patríoticos e arrojados propo- docil e rotineira de identicos|chado, tendo cg 
sitos da aviação espanhola, cuja meios, pois que tudo isso é ques-|funcionario publico sr, Augusto, 
lactividade é digna de nota. 


tão de forma ais ha-de variar 


Imptocaão: Baa da Biox 7 


;—OAPITAL 


* 0 CARNAVAL 


ds festas da Avenida, 


Está Já constituido o Ju:y| 
que ha-de presidir 
aos varlos concursos 


Devem começar amanhã na 
Avenida da Liberdade os traba) 
lhos de decoração para as festas 
(do Carnaval que este ano são ore 
|ganisadas por uma comissão del 
delegados das varias instituições] 
de beneficencia sob a presidencia, 
do Governador Ciil de Lisboa] 


não seguirá os process 
idente Artur Bernardes] 


com os individuos; mas consiste 
[principalmente na conservação el 
desenvolvimento da mesma obra; 
na sua realisação, enfim, . desde 
gue util com quaesquer processos, 
desde que dignos; com quaisquer! 
meios, desde que honestos, 

Esse progresso, porêm, não po- 
derá existir, senão. tivermos or 
dem publica, base essencial dal 
nossa existencia, 

Para. isso, basta que cada um 
cumpra o seu dever, que cada um] 
limite a sua acção ao desempenho 
de suas funções, circumscreva suas| 
funções à orbita, que*a lej Uh 
traçar. 

À nenhum de nós, homem ou 
classe, assiste o direito de tutelar| 
a patria, senão de servil-a»« 
Mais adeante, o dr, Washin- 
gton Luiz acrescenta : 


«Para a manutenção da or- 
dem, que consiste principalmente, 
[no respeito o princípio da auto-| 
ridade, legalmente constituida,' 
empenho o primeiro e o mais de- 
cidido esforço do governo. Por, 
milha parte afirmo solenemente 
que farei tudo o que em mim cou-| 
bsr para a conservar; -cuniprindo, 
e fazendo cumprir as eis, aca- 
tândo e fazendo acatar todos os; 
direitos». 


Presidente do Brasil, se é certo 
verificar-se o intuito de fazer res-| 
peitar o Poder, não é menos cer- 
to vislumbrar-se uma sublil refe- 


|o modela do Presidente pi? 
ton Luiz. À fixação dos princ 
pios democraticos a que submete- 
rá a sua orientação, prometendo] 
tirar á sua ácção política o carac-| 
ter personalista que distingue o 
governo do actual Presidente, não 
pode deixar de representar a con- 
denação indirecta e amavel de 
um processo político de que re- 
sultam graves riscos e que, só| 
raramente, produzem vantagens] 
reais, 

O Brasil espera—vê-se essa es. 
perança transparecer nitidamente 
que o governo Washington Luiz| 
[se caracterise pelo respeito aos| 
direitos dos cidadãos, pelo impe- 
rio da lei, pela ordem publica, 
(que consiste na harmonia entre 
os direitos dos cidadãos exercidos, 
livremente, e o prestigio do Po- 
der, cercado sempre de todas as 
|prerrogativas, 

Se assim fôr, a situação consti- 
[tucionalmente anormal do Brazil 
|--com uma suspensão de garan- 
tias que dura ha trez anos, à cen-| 
sura previa á imprensa tornada 
endemica, a liberdade de reunião 
suprimida, etc. —reentrará na fa 
|se correntia, serena, majestosa, 
que distingue os governos fortes 
[e conscientes, rigorosos mandata-| 
rios dos povos, € as nações pros- 
peras, maiores de idade, , seguras 
do seu destino e determinadas, 
ritmo tranquilo das vidas sa- 


dias. 

Será assim o Brasil sob o go- 

Mara do Presidente Washington 
auiz ? 


Dindieqneia 13 allandoga 


Para sindicar de uma queixa 
apresentada contra alguns dos 
[seus superiores hierarquicos pelo| 
inspector do quadro geral das al.| 
fandegas sr. - Raul Antonio T: 
[magnini de Miranda Barbosa, foi 
nomeado o juiz de'údireito sr, de, 
Jorge “Pais Teles. de Ultra Ma 

à secretario o 


Atravez a palavra do futuro) 


rencia á politicade excepção posta| 
fem pratica pelo governo. do Pre-| 
||sidente Bernardes, que não será 


sr. dr, Barbosa Viana, Esses tra-| 
balhos decorativos são executados] 
por um froço de operarios da Ca- 
mara Municipal de Lisboa, supe-| 
riormente dirigidos pelo distinto) 
artista e arquiteto chefe da mes-| 
ma Camara r, Alexandre Soares. | 

Em todas. as: arvores da rual 
[cesitral da Arfiaa serão coloca-| 
dos enormes +confetis», que cain-| 
do .em cachos, darão, a impressão] 
de grandes florões, 

sta ornamentação é egual á] 
Ique o ano passado se fez em Ni 
(ce e que produziu um efeito sur-| 
preendente, 

Desie a praça dos Restaurado- 
jres até á Rotunda serão colocados) 
sete coretos ornamentados tam 
bem carnavalescamente, devendo| 
ainda so rer uma decoração artis-| 
tica e interessante os candesiros| 
candelabros da rua central, orna- 
mentação essá feita com plantas, 
palmas, escudos com caraças e 
caricaturas, etc, eto, 

Nos coretos que vão ser arma- 
dos tocam durante os dois dias 
das festas'as seguintes bandas de) 
musica ; | 

Da Guarda Nacional Republi- 
cana, da Marluha, do batalhão de, 
Caminhos de IFerro, de infantaria| 
1, da Policia! Civica, Sociedade] 
Instrução e Recreio " Barreirense, 
Escola Agricola de Payã, alunos 
do Asilo Mari e, ontras dos| 
arredores de Lisboa, 

Os, premios oferecidos ao sr. 
Governador Qivil de Lisboa para| 
os varios concursos vão ser ex-| 
[postos nas montras de um dos| 
primeiros — estabelecimentos do] 
| Chiado, 4 

O jury que) confere esses pre- 
'mios é constituido pelos ilustres 
artistas srs, Jorge Colaço; Luiz] 
Cristino da Silva, arquiteto; Leo- 
poldo de Almeida, escultor, to-f 
dos da Sociedade Nacional de) 
Belas Artes, e gentis actrizes Se- 
horas, D. Laura Costa e D, Rosi-| 
ta Rodrigo, da Compania Velasco, 


Na Sociedade de Belas 
artes 


Na Sociedade Nacional d Be-| 
las Ártes, réalisam-se nos proxi- 
mos dias 15 e 16, dois magnifi- 
cos bailes, que, à avaliar pela 
atenção que Q facto ogavocou en- 
tre, Os socios e à íios da Socie- 
(dade, deveni decorrer com es:| 
plendor, O magnifico salão está] 
sendo decorado sob maquette do 
arquitecto Ribeiro Cristino e es-| 
(cuitor Leopoldo de Almeida, os| 
mesmos artistas que já-no ultimo 
(carnaval sz encarregaram das or- 
namentações que resultaram de] 
magnifico e elto, 

js bilhetes podem ser requisi- 
tados na sede da Sociedade até 
ao proximo dia 13, das 13 ás 18 
horas e das 21 ás 23, 

A's melhorés mascaras, classifi- 
(cadas por um jury de artistas, se- 
rão atribuidos premios que c 
tarão de magnificos trabalhos de 
Malbôa, Alves de Sá 


Ral-lhos IODONAL 
ectentítico e racional 


Eca Bá 


evmatia Fires 


Fianças francesas 


Uma transizenca do 
sr. j oumer 


PARIS, 9. — Camara 
dos deputad s. O sr, Dou- 
mer, ministro das Finanças, 
aceitou o principio de endos-) 
se facultativo nos titulos. Del 
acordo com o sr. Doumer, a| 
camara enviou novamente o) 


Monteiro da Silva Guimarães. 


artion 4 0 mação. — (EL) 


Preço 30 cen 


Ei 


KALISZ, 10 = Os grevistas in- 
vadiram a Municipalidade, destruin- 
do os escritorios. A polícia rostabe- 
leceu a ordem, mas houvo quatro 
guardas teridos e cinco manifestan= 
tom —(EL) 


tavos 


pri 


OS DICTADORES.... 


“NÃO APOIADO! 


OR e e a 


— dim 088, de Jaime Coregão 


— eee 


“Não apoiado |” — dirá o paiz 
aos oradores da sessão de 
hontem na Sociedade de 
Geografia 


Quem es linhas escreve as 98. fiturinos de Mussolini e deu 
istiu ontem, por curiosidade, á Rivera. ) 
sessão realisada pela Cruzada! Qutros desconchavos identiços 
ones, pa Sociedade de notámos na missa cantada de ou- 
alia, Farta concorrencia de tem á noite, onde as lavras do 
burgueses pacatos, muitas senho-!sr,' Nobre de Melo pomelhavad, 
as algumas delas. gentis, e mpor vezes, grãos de incenso caiu 
tudantes lo nos cora: certas as, 
ia dizer so paia, pela boca dos om que Um ro Togo qo Pap 
srs, Filomeno da Camara e Mar- em turibulos doirados. 
tinho Nobre de Melo, em que] E 
condições se propõe salvar-nos a 
todos dos perigos que nos amea-| 
(cam, 
Devemos dizer desde já que) A sessão de ontem foi, no fun 
nos parece inteiramente ridicula a do, nem mais nem menos, qué a. 
pretensão da Cruzada, em querer apologia do movimento de 18 «e 
arrastar o povo portuguez para abril. Não o disse claramente o. 
am Fegimen de violenci ias e pai-|st, comandante Filomeno a Ca- 
xões. políticas que pode ter as mara, que foi, como se sabe, ur 
mais desgraçadas consequencias. dos che es da revolta, Mas sent: 
Tanto o sr. Filomeno da Ca-jmolo fodos, atravez das palavras 
mara — cujo patriotismo é tão dos oradores, e a tal ponto, que 
grande que se propoz deputado à nosso lado um dos assistentes 
jautonomista pelos Açores—como/que mais entusiasticamente “os 


o sr. dr, Martinho Nobre de Me-| 
lo frisaram nas suas orações a 
necessidade de um governo de 
força que crie em Portugal uma, 
situação identica ás que criaram 
Primo de Rivera em Espanha e 
Mussolini na Italia, 

Tendo declarado que eram con- 
tra os jacobinismos “vermelho ou 
branco, condenaram com pala- 
vras de fogo a dictadura verme- 


se de goso ante as dictaduras| 
brancas, mas igualmente ferozes, 
como a de Mussolini, ou as inex- 
pressivas, como a de Rivera, 

Acentuando que a Cruzada não| 
ia politica portidaria, no seu 
jo cabendo á vontade todos os] 
crédos, as suas palavras foram de 
severa condenação da Republica, | 
sem uma referencia desagradavel| 
já monarquia, 

À assistencia, como era natu- 
ral, apláudia, sem coragem para 
mais, pois, como atraz dizemos, 
era composta de burguezes paca- 
tos, a quem um tiro nas ruas in- 
teiramente desnortia, de gentis 
(damas que anceiam por um di-| 
ctador para o aplaudirem apaixo- 
jnadamente, e por estudantes que 
passam nos exames por empe- 
nhos e chegam a bachareis um 
pouco mais que analfabetos, 


Teye a sessão solene de ontem 
já noite alguns aspectos pitores- 
cos. Censurou o sr, Filomeno da| 
[Camara o jacobinismo que, em 
seu entender, caracterisa a nossa] 
Republica democratica e a intole-| 
[rancia sem nome daqueles que a 
defendem . 

À assistencia aplaudiu caloro- 
samente. Mas quando, a certa 
altura, a voz, discordante do sr. 
dr. Jaime Cortesão se fez ouvir 


lha da Russia, mas estarreceram-/ 


aplaudia chamou, num segundo 
de sinceridade, á Sala Portugal à 
segunda Sala do Risco, 

e facto, só lá faltavam os ge- 
nerais com as suas fardas, as sen 
tinelas impassiveis e aquelas tes- 
temunhas que durante dias con- 
secutivos fizeram, sem o protesto 
(de ninguem, a mais violenta pro 
[paganda contra a Republica. 

alaram, por elas, os srs, Fl 
lomeno da Camara e Martinhe 
Nobre de Melo, o que quer di 
que o regimen e os seus homen! 
[continuaram a ser maltratados, 

E se nem tudo ali foi ridiculo, 
uma coisa houve de lamentavei: 
a especulação que se fez com a 
figura, para todos sagrada, de 

lua'Alyares, escudando-se com o 
heroi para prégarem a guerra á 
Republica e o odio aos republi- 
canos, sem se lembrarem de que 
ele foi o primeiro e o mais he- 
|roico paladino do povo na livre 
escolha de quem o governasse, 
contra uma rainha traidora, ven- 
dida aos estrangeiros, 

E essa especulação chegou ao 
[ponto de colocarem junto da mesa 
da presidencia uma estatua de 
Nun'Alvares com um estandarte, 
'como que no proposito de obri 
ga-lo á associar-se à festança, 

Mas Nun'Alvares era de gessc 
e não esteve, por isso, para ot 
aturar, , 


GIBDSDIO 
GAMBiIOS 


Libra eheque: Compra 
94:2. vonda a 95$00, 


VHDDGOCAO 


(com um simples «não apoiado»!, 
ja tolerancia dos assistentes ma: 
nifestou-se de tal modo, que aq! 
le ilustre escritor esteve em ris-| 
cos de ser linchado . 

Queixaram-se fartamente os) 
oradores da falta de liberdade e, 
no entanto, úenhum dos republi- 
canos que ali se encontravam no 


À govemo dos soe, 


Puslicip:rá na conferencia de 
desarmamento se ela se não 
Pesligar na Suissa 


proposito de os ouvir, para sabe- 
rem o que querem, interronipeu 
as suas diatribes contra os ho- 
mens do regimen e contra a pro- 
[pria Republica, nem a autoridade, 
enviou ali os seus representantes, 
com a determinação de evitarem 
excessos de linguagem, 
“Acusando-nos de copiarmos os 
figurinos estrangeiros, quando é 
indispensavel realisar uma obra 
[profundamente nacionalista, não) 
cessaram de aconselhar os que os] 
fouviam a imitarem os fascistas e 
os somatenes, preparando e am- 


parando uma dictadura segundo) 8! 


MOSCOU, 10.=0 Go. 
verno So: co scei 
tou o adiamento da 
Comissão Preparato- 
do Desarmamoan! 
mantendo como 


to, 
condição da sua par- 
ticipação a esta con- 
ferencia, a coniição 
da Comissão sercon- 


vocada em qui 
paiz que não seja & 
Su-(H 
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os 


ei 


nto, além da no 
Pesado, porquanto, 


essa 
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3 sensacionais noltes e 
Fautcui 5 159 0 3 Geral 4) 


No Trindads 


al g deste testa 
bailes de m eo, 


vero ter, fecha: 
4 mais lindas reci 


re 
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Ões Versseehião 49 M-VIs poças, 
êsimecta. «Um drama pó 


que a 

15 e 16 hão de ser ahi 

Eis excelencia o graça das represene 
ç 


eLas Mart vilios 
No Politeama 


revestir 

espectacul s co ci mival 

e fGatro. AS noites ce 13 
sine ad 


FOOT. BAI 


São 19 bogs 


Nacional - 


[Duas Matades: 


trata de uma peça cieja 
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locação 


alegro, a liada come 


ouvia por toda 


E bojs, tinal 
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una revilução séria que o sw exito sé 
frésso queb actado antes pelo cojura- 


Notictario 
De Portugal 


marcada rera amenhá, n 
a2rgmib es da erevustes aRe- 


“ó-] alhues, Ad 


Mala o hiercecos Goo 


Réclames 


GINASIO.—A es 
ra Basto a ilustre 


oie | 238 casa de espectecul 


fita Pio, plôces O PEÍRIOICÃO Goo Mm cr orree q 0 ia ante 
“je, acimaçdo dos Ba qe as + ditadas, Pri Bat rem 
gaz Gaia dao bandas À mania a gracioso ima comedia «Visa, e cor 
pra quo os fa Edon-Tertro= oi u8 is irsalho esplem faco sdiicar 


e 


Vsj ser o ponto de reunido de muitas 


Qu 


No Ginasio 


há e cepois são es ultimas mvices e 
ue, neste teatro ha 
e 


om a engraçadis 

antasia «As 052 il 

o tem viado aceórwnvo 
r 


sprctaculs par 


pl 

m tado d ga0 (0 seu belo talento - 
RIA VICTORIA—E' verdadeir 
ate de esistível 6 


de 
cobstitulado um dos, 


n te teatro, que ap 
pel, pimeça ve El sa qiadr. os do Lã prá Be o, pie a Lim 

! m bulas A e dura 
Es Os espectaculos co! Avenida Stu rd vá Sar es once Ea 
ho sabado, represer tiido-se nas 4 noi-laue marca hoje, neste teatro o famós. |Porai Ou um dus ai res exitos 
tes as comedios «VI Svendeviloo da, companhia Satanels- [1º que ha memoris, 
A gor Amarante «O Pão de ló que tem re-| g 
pesepaa siatido a to Jas as outr ao ter A 

pote bravio dos ultimos dias c a é 

facto e inc 


Este teatro é genuinamente pápula: 
Jo qual a empreza capri! 
forresponder 4 sim patia, que lhe te.. 
Jido dispensa 

espsstacul.s a mo 


[o 


da 


E 
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to 
p 


Prometem tev:stiç 0 maior brilho as| 
s Carmivalescas que se re 


Rugresso 4 scena desto fec- 


8 
actos ED 


No Maria Victoria 


mpre em 


tornando aqu 


concorrida d, 
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og nie HO 
ge carnavel, os 


abituais de 
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o Coliseu dos Recreios 


ctaculos, cum quali 
de mascara: 


gua 
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tro da lada comeilia 
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com Bater L:ã + Maria PF, 
Albertina do Oliveira, An: 


alo Pinheiro, Ribolro Lo- 
8 o Valorio de Rvjants 
nos priocipois papeis 


Furnneulos, 
— da pele e 


diabetes, doenças 


| ras—3 encantadora 
seguidas 


Espectaculos e Ba 
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Úlvimo espxt cul) da 


Grando Companhia de Girgo 


o do misterlono falir Indlano 


BLACAMAN 


homem fenomenal que 
morre e resuscita 


ULTIVO DIA ULTIMO 
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Dius 13, 14,15 16 


les do Mascaras 


No salão 

mobro o na 
sala do og- 
pocingulos 


2-BANDAS DE MUSICA -2 


2 lindos bailes infontis 


som velioxs premios 4s 


crianças melhor mas 
radas 
BILHETES À VENDA 


dos intestinos — 
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Heposições 
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8. LUIZ = A!s 9,15 —<A Moga do Qu» 
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IDADE—A's9-«In Ties do Cir 
[POLITBAMA AM 9,80-xivão ta rólia- 
AVENIDA 910-«0 Pão de lo 

APOLO ara 9,16 Maridos Euora-| 
9,15—aVid: aros, 


a 880 IB aa onda 


| MARIA VITORIA — Ato go 

| -<POUT-BA to, ado 

ooLiséU DOS” moRstos — wo 
penha. 

(SALAO CENTRAL = A43 — Gias 

Mie adaptação da obes da” rod 

iso Betulios elsteiga 6 Amora, dor 


TIVOLE — dia 3,40 — 9las —eOs Ni. 
bolangora, 
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esfo' do Rossio, 
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“cotação, palmõos — De, 4. 
operaçõeseDr, Bernatão Vir 
Rino, vios ntinariae-Dr. Miguel Ma- 
bos 10 h. 

Dr, Correia Figratrodo— 


Doenças nervosas, eleoteolerapia- Dr. 
Be Toried ta 
Doenças dos olhos—Dr, Mario do Ma- 
'G ido tz gonvidos—Dr, Mas 
sp ue senado tt 
orsgo, figido o Intestinoem 
gado Eta St ão] 
Ta des sschoras—Dr, Emilio Pai.| 
“Docaças das crlanças—Dr. Felipo Man. 
[Srcetrento da dicbetes-Dr, Eru 
ariento ater-Dr, Ernest 
Ponte da SE 
Boos, dentes, próteso- ad 
Boca, dentes, prótess-Dr. Armáaão 
a rom radio Da Cabral do Meio 


Rsjos X-Dr. Alen Saldanha=é 
| Apalises clinicas =D. Gabricia 


E AI 


AS 


RELAÇÕES; (O CASO 
ITALO-ALEMAS, "2 
> Mogi à Metro: 


O er 
rm» 


Stresemann repele as 
ameaças de Mussolini 
contra a Alemanha 


dr. Pradci 3 Paolo Men o 
esta tardo a sóguiito mote 
4 impreno-s 
<fe já orolnando par algum do 
ça | cegos que as escalas . das series, ou- 
DER 5,0 ar Siro o Pa ea, e 
> 7 a ugal foram feitas p r Alvos Reis, em 
frangeiros, respondeu hoje be 168 do elêmintso” e lide pelos 
[Relchsiag, asa sa (eeB eolbórad rés nas mtos em'ct- 
Mussolini, relafi =lcolseã, 
liano. z 
1 O Reich reconhece o facto doja 
Tirol ter sido cedido à Italia eJR pralooa ra ae 
|reconhecerá sempre a soberania - À cecal pira a 
italiana, mas” protesta contra a| “Sudx eniaão fi oltida: pelo mes- 
lópressão de que é vitima a popu-| ate tono seua ai, ga 
lação alemã daquele territorio. O| “ya a ban Ve adota 
sr. Stresemann não pode aprovar! as em desembes de 1924 Marais o 
Pê ent E gurd Estad espe oie enpara a Alvas Roi o atr 
fazsr « » sas do cont 8, cujo pagamootp' mos 
dutos da Alemanha e entende que] anos ora pedido em nolas de 50) 


VRRSUR, 


existe algum perigo, prove-| 
Inlente da opressão do povo, é 
Ipreciso recorrer à Sociedade das| 
Nações, parecendo-lhe que as 
ameaças e à arrogância das de- 
clarações feitas pelo sr. Mussoli-| 
Ini não se conciliam com o espiri- 
to da Sociedade das Nações. O 
sr. Streseimann declarou que sen- 
do ele o único “résponsavel pela! 
política externa da Alemanha, o| 
[Reich não consentirá a ninguem 
gue contesté o difeito que ele tem 
[de defender os direitos das mino- 
rias “alemãs nó estrangeiro. O| 
(sr. Strese: terminou o seu 
discursó pôr repelir energica- 
mente as ameaças feitas contra a 
Alemanha, —(H. 


PIOHHHHHOGYS 
Canetas com tinta 


Duo bis metas 
PAPELARIA DA MODA 
Ria ds Crrra. 1 


de estradas 


Amanhã e na sexta-feira reali- 
[sam-se nas direcções gerais de 
Lisboa, Porto e Coimbra, provas 
do concurso para as vagas de 
chefes de conservação 
classe do quadro da administra- 
ção geral das estradas e turismo. 

O juri em Lisboa é constituido 
[pelos engenheiros srs. Lopes 
Oliveira, Almeida Grave e Costa 
Novais. 


A PRATICA 


FOOT-BALL 


val ser regulamen- 
tada na Argentina, 
sendo necessaiia 
a apresentação de 
atestados medicos 


O intendente de Buenos Aires, 
sr, Carlos Noel, nomeou uma co-| 
missão composta do presidente da| 
comissão nacional de Belas Ar- 
tes, director das praças de exer- 
cicios fisicos e chefe das arreca-| 
Idações, para estudar e organisar 
jos estatutos para o conselho de- 
lliberativo, regulamentando a pra-| 
tica do foot-ball, quanto á higie- 
Ine e segurança publica, 

Entre as disposições desse no-| 
Ivo estatuto, figura a que obriga! 
os jogadores a obter emcerlificados 
medicos da sua aptidão para sport 
ea que est um imposto: 
sobre os ingressos nos campos] 
Iquando o preço for superior a 
jum pezo—moeda argentina, —ou 
quando as provas tiverem fins lu- 
icrativos ou caracter de empreza, 
[comercial 
O producto desse imposto será 
aplicado no fomento dos jogos in-. 
antis 


Acordo comercial gorma- 
D-hespashol 


DOCPSOHHHHOS 


Chefes de conservação ses 


le 2.']do; 


1,000 escudos. 
«Silicesn tambem 
1925 os 4 sotios Drang, 
alves Rats e J/56 Bundorra taí 
ie om emprestimo do 2 milhi. 
ibros esterlimas toado dado do 
+ um tatormediario 200 c ntce». 


— a 


À sitiação do Angola 


À reunião de hoje no Centro. 
| Colonial 


no em Junho de 


Electuousje hoje n> Centro Colonin!! 
+ Feunião magos dos representantes 
Jos Interessês economicos de Angola, 
preci rem o relatsrio e nrorons 
omissão eleita em 1 ds Abril <o) 
100 findo ps 
«aticas e dê 
ieção bança 
esloaia. 


e €xpos Os trabalhos efe-| 
amlasão e 08 fias da reu-| 


do sateror e oct 
jaa:ç35 e do Parlameat. 
à questão dos chs 
Metropole emitia s em Aogols. 
Acentuou a baa vontada que a comis- 
são encontrdu, no sentido de ver atco» 
day as reclamações dos portud-res| 
loridos cheques, 
Passando a tratar-ss do relatorlo é 
elebarados pela comi 
“usou da polavrs, 


o, norheada pela comisião cen 
a” Soc Geograhia, 
que aquela resolver 

à publicação deste trabalho 
tudar e reloiçar juato do Goveroo, elo. 
giaado o esforço da comissá» que « 
laborau, exbora a proposta em ques» 
tío lho « eraça alguos reparos, 

mto está usaado da pa. 
de fscharmos ese ex. 


| 
À guerra em Marrocos 


O mau tempo diicaita as 
| Operações 


RABAT, 10,—Eim con- 
[sequencia do mau tempo pre- 
|sistente os partidarios fran- 
[cezes recuaram sem combate, 
Eistaz forças ocupavam os 
massiços | de Bibane. — (HL.) 


ral Tramsys Vality 


O seu falecimento 


) K 
Faleceu esta manhá o general sr. 
Travassos Valdez, conde de Bomfim. 
O fi du parte em varios, 
samp-nhas de Afsica e exerceu o logar 
e par do réio ca vigencia do extinto 
regime; 


Meosesorsssssocoerosorse 
tá »” O MELHOR 
cará 
| O MELHOR 
[PRAÇA DOS BIPE 
RESTAURADORES, 20 | o wazx02 
Toon, 33 | ALXOÇO 
so. 


Uma ratoeira 


BEBLIM, I0.=0 Rei. 
chstag aprovou o 


germano- hespanhol, 


—(E) 


Jos6 Giada, acidentslmento em Lis. 
va foi victima das gatunss do fora:-. 


acordo ecênomico [tiros qus tenác.o araido a uma «ra-| 


oeica», ma Mouraria, lho fartsram da 
blgibeira - da cadeco a quantia do 
SM cacndos, js 


PARLAMENTO 


Antes da ordom d> dia o sr. Virisé 

L bo porgdnta a qué horas fo.f 2. 
atem a chmada ca se 
enteou m> orem do dia, pois tend: 
il, feita uma cliamada depois das 
£9.30,, Eram marcadas faltas as de- 
sulad's que vã» estavam prosentes| 
acesa altura, o quo considera contra- 
io a: rogimonto, visto quo a sossh 
do linha sido porogada, antes sim 
de trobalbon É ram até 65 20 30 sem 
dnhee-mento pésvio dos themoros da 
(Gamara, qua eo aussntiram é borá 
“Pgimootal, 

Ô ar. prosidonto dá explicações, que 
&» calam no animo da Camara, O 
jp lova o sr. dr. Podro Pita, po 
entes apolados gorala, a protestar con» 
tajo criterio adotady, quo não está, 
w'acordo cm as proxss seguidas até 
«que 

% er. Sousa da Camara recamo 
[cstitra” o estado em quo so cucsalra 
estrada do Evora a Roguengos, cha- 
naado para o facto, que roputa grave 
[pars os interessos dos lavrad res da 
que com grande dificuldade 
[azem trvasportur 08 asus pr. dutos, a 
atenção do sr. ministro do Gometclo. 
O ar. Aboim Lugloz, aprovaita a oca-| 


n|sião para, em áparto, pregar tambem 


fama icepa no tiular da m sma pasta, 
4 quem acaso do 86 não pro cupir 
ar um problema do tão grande im 
p riaoela cota» é o das entradas, 

À um e a culro F.8psoie o sr. mi. 
utsteo da Jontça, parau Di» qua O 
lÚsverno estã precoranão testar d 


pará a» seu colega as considerações 
8 oradores, 


via paro a mora à segalot 
para a qual pado urgencia « 
do regimento, qua sá) apro» 


«Proponho quo sejam anulidos «+ 
aleitos da ultima v tação reulisada 
sossã» do ontem», 

Falando sobrs ela 0 sr, Antonio Ca- 
al declara dar-lho o seu v to, ma 
[não deix + do recla nar contra O que & 

a com à eleição do 8:u 6 rrolígio 
rl> pelo Fancual, grs are Viica de 
astro, 

Poeta a seguir 4 aprovação 6a pro- 
posta aprovadas 

O sr. R facl Ribeiro trata d> caso 

+ quo ontem nos roforimos, que 8 
liga cm o lei do responsabilidade m » 
aisteriat e quo diz respeito + um des: 
[pacho dado pal> ar. miaiste, dos Es 
irangetros 4 favor do uma dacul 
fa qua para aquals ministerio Lai q + 
nsada contra o parecer do Gonselh 
Superior “io Finanças, Bt nd: quo « 
» are Vasco Borges com:tou uu 
mo “lo atentado contra à Joi orça 
mental e que por is2o a Gmissão ot 
notas Publicas dove oiciar a) 4.0- 
olho Superior do Fisanças pira qu 
to proceda ImoJiatamento contra 
titular da pastá dos Bstrangoiros, 
O er mioistro da Justiça protens 
justificar o acto d> seu c.loga, o que 
vã Jogar a um vivo dialogo em qu 
utram o oradsr o 0 reclamats o qu. 
:emloa por esto último tor podido u 
palav.a para fazer valer a soa doutri- 
da 6 terminando p:r declatar que q 
assuoto em questão so liga no mo- 
ento. mais com 0 Gonseln, Superior 
la Finanças do qu com 0 munislro 
por aquelo orgamsimo Dão ter cum- 
prido cum O seu dover cmo lx 
o mpelia, 

Os srs. des Rom ida Curt o ministro 
ja Jastiga, 'o primeiro como memby 
13 0, 8. F 0 0 segundo cm) uno! 
Frepresen ante do G.v:rno, dãs novas 
[explicaçõ s, tendentes a convencer o 
fogoso ucpatado nacionalista, que n:m 
assi se dá par esnvencico, 

O sr. Feliz srdo Saraiva reclama e 0- 
ra 0 facto do «Diario de Govorac» 
não ter publicado o projects do regi 
mento da G mara, já olaborado e cn 
tregue à mera pela re 
&» do que o gcador oi relat;r, 

Eatra-so na ordem do dia, usand 
sm primeiro lugar da palavra o 
dr, Moura Piato, que ataca 
srtigos apresontados pelo 
Branco para serem incluidos na pros 
posta em discussão do D. A. M, 
re Noura Pinto apresenta um. 
proposta do aditamento à Jei sobre « 
[responsabilidade dis direct.res desse 
Danco, estabelecendo que sejam sur 
jeitos alçada peaal só aqueles diruc- 
ares quo 59 provo terem provaricado 

não todos, conforme O aditamento 
do gr, Sonres Branco, 

O gr, Soarca Branço “retirou à sus 
propostas 


Dos do ultimo movissento 


O sr. Eraocises Pomuinha, (ii beje 
de manhã preso em sua ciga, nis 
Avenidas N.vas, sob a acusação de 
astar implicado no moviment» Radical, 
do Almada, 

Gonduzico ao Goyeras Civil foi ali 
loterrogado na P. S, E. saiodo pouco 
depois em liberdade per nã» ge ter 
provado a acosação, 


mam 7 

Duraata O dia vo bojo censerve mese 
em fronto da Trafaria o rebocador 
Jatatrão Lopes», que, dovido ao teme 
poral não poude seguir viagem com os 
dirigentes do ultimo movimento rev.- 
lncionario: 

A bordo do transporte de guerra 
javoro do Alemgu r» estevo bicja um 
oficial do Exercito a lovantar 0 auto 
do corpo do úelito ás praça quo tos] 
[maram porte na revolta de Vondas 

ovas 


Camara dos Deputados, 


cuma elo inereco e quo partíci-|q) 


O st, Vitoria Guimarães, para del-| 


Tarde politica 


que, por cartas au nerosos ci 
aos deputidos dos res »eg ivy. 
«iroulos, tem manitestido O seu des. 
gosto pela dou rima expressa n subi 
[mos dis ursos pronuasisa.s na Cama- 
ra dos Dsputidos pelo sr, Cha Leal 

quel ndo está de harmonia c inc 
sentir do partido, 

No Psrtido Nácion lista es 
gente ae acordo que | um e fu 


3 O partido ou para Of gi cem, 
não satistaz 


3, a 
laado as” proprias tunçõss da pasti jo é 
convertena..o de ele ssuto de cp sição 
uma eegunaa secção Jo P, R, 1, 


O conselho de misistros qu: 
convocaco para h js toi tramit 
para amanhá ds 10 n.fas m7 Ministerio 
das Colonias, 


Embra a proposta dos tabacas deva 
er obj cto dum larg 1 e vagarvso deba 
ts, é Opinião» de quasi tocos os parle 
mentares que os orçamentos do Estadr 
m estêr viscull os e apr vados nã 
Abril ou, quando muito, ca 
atos 


sta) 


lamento e em ambas os suis 
ato é o dia em que o asuat 

não é versado por alguas 
de 


casas 


' 
pais melhor er 
do dessé melo de comucicação. 


qus a eloquenel 
ae prome, 
te Porrugal 
tal materia o» 
civilizados, 


Dao) 
O sr Pires mon 


iam. nte abstrata 


chis E 


pavaroso dos plz: 


o conferencia, 
dani, istrndor 


estradas de Mc zu 


h29 e Santo Tirso, 


——— eee 


Alemanha ça 8,0, N, 


Reuno depois d'amanhã 
2 assembleia extraordinue 
ria para £e pronunciar 


GENEBRA,10,--Do- 
vendo ser recebidc 
ámanhã o pedido da 
Alemanha pera ser 
admitida na Socieda- 
de das Nações, o pros 
sidento convocou o 
conselho para se req 
air no dia 12 do cor 
rente, a 'tim do se fi. 
xar o dia em que deve 
reunir a assembleia 
extraordínaria, que se 
ha de pronunciar so 
bre a admissãos—F. 


O “RAID” 
qls-B. ÁiLOs 


Por informações radio-telegra- 
ficas recebidas em Lisboa, sabe. 


“|se que o avião «Plus-Ultra» che. 


(gou hoje à Buenos Aires pelas 
15,40, 

À noticia, ao ser conhecida em 
Lisboa, causou o maior regosija 
na colonia espanhola, tendo sido 
[queimados numerosos morteiros é 
foguetes, alguns por inicfativa do 
Centro Espanhol, Nesta colectlvi- 
dade deu-se até um incidente 
curioso ; quando o continuo, coik 
o maior entuslasmo, queimava fé: 
brilmente foguetes sobre foguete: 
o polícia em serviço na area 
terveiu, perguntando-lhe se tinha 
la respectiva licença. 

O homem não a tinha, visto 
estar em poder do presidente da 
Centro. O policia não se como 
veu com a declaração e levou o 
continuo para o Governo Civil, 
Pouco depois compareceu o pre 
sidente da colectividade e o hos 
mem foi mandado em paz. 


EO 
Aos sts. medicos 


Qos não conbegam os efeito: 
fundiveis do eFibrocaloinus, o rooslo 
canto proferido nos samatorlos do pair 
a promiada ns Exposição da Escola Mg. 
dica, podom recobor as amostras no Ly. 
oratório Fermscologico, R.. Alves Cor- 
reto, 187. Depositerio oxciusivo Raul 
Vielro, Jutay Be da Prato, Ol 
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Todos devem saber 


ae os Eobnçados do de 
não são faitos 


ENTASEL 


com esssucias arbiâciais 


nem -DE= À pecicosá FARMACIA CUNHA É ; 
Desinfectantes aas viasrst atratorias e SE o Rand AE Enio em pião ja en 
nico Sue rocitantas todo | Ramalho Or igão Casacos de Peluche| Sobpreludos 


Principalmente a» crianças devo 


ear 05 magnicas RAS: 
mr 


Cuidado com a imitação 
Yonomeo pedir em tada 
vpartos a sas gas 


ADO 


Tah à peso 


HOVIDADE LITERARIA 


+ volume. brochado Esc, 79550; pelo! 
correio Esc, Bão, id 


Empresa Literaria Flumi- 
nenso Ld.* BR. Retrozei 
108, 125, 1.º Lisboa 


MeBOMODHOC So es cones casal 


VIDA SPOFENIVA 


Ilistorias cdr de rosa 


estemedic: 


euram-se em poucos dias de tratamento com» 


RARE LERIE 


Todas gs pessoas que tiveremos pal nôss afsctadas devam ai 
ento porque sentam Lg alizi 
Frasco 15939, Pelo corcel tg pãa 
Envissse pelo corceia à cobrang' 


Completo sortimento de artig 
Preços 


o PAPELARIA 
Viuva Marques 


(Yiuva da Manuel da Costa Marques & C,* Ltd. 


gos para brindes 
modicos 


Rua do Ouro, 36-Lisboa—Teletono = (, 2766 


Frlol! Fi 


P.r preços limitadissimos 


ersança 


CASA M 


Visiios em Já a principir em | Fizem-se f.tos de bons chevicto 
foi-foo) 


Bem sortimento do casacos para | ds molsores oap-tes alêmbej 


Lott Fio 


com elegancia e bom acabam-nt> 
a prineplar em 


por preço» sem compete 


TÃO ou dosta Gaga 


ARIPOSA 


Em VoLtA DO ULtimo PorTO-LIsBOoA 


Au pis clas ad 


“OE, SOME? 


Me alims js do 
Soombalhely 


Como os noss's leitores sobem. o 
Sa mbatheiy dsslocoumie 16 Satuba 
on e fol realisar d:is eccontros, 

O primeito tevs log.r no coming 
“ontra o Gomercio e In Justria, que 
essa tardo recebeu o betlamo Interna- 

nal O jogo desenvolvid» por umb 


E pone Tio, 


Cesar de Ma 05, 0 brilhante j 
dor de 40s Belenensess que ultin 
mente realizou magníficas fase: se 
jogo, por ocaio cO5 eneontr 5 | Pora 
tugal: Tático S ovsguia, 1 Listoa-Pro 
aa XXI Pore-Lisbom é o actual 


Noteb als 


Por toda a porte se ouys dizer: aCex| 


no 
ds 


favorito das multiaõas apaixonadas do| (5. 


ROMA, 9-Fol publi 


À dietadura fascista! 


— 


Foi publicada a lei 
contra os emigrados 


as 

| grados, que apareceu na 
É de, Cutom com » mo ses 

19/a Sobre da direitas de cind 


(os 08 Italia os 


» mo dest 
adição À les de 13 ds juoh 

lanie. 
gundo essa Ie, parderio os seu 


Salão Central 
HOJE sotróo do 20 horas-HOJE 


ESTREIA 
No mundo de negocios 


Extesordinsrio film em + 
partos, oom admiravaldo;- 
omponho da artista 
MISS CLAIRE ADAMS 


No programa 


LUIZA MILLER 


Adapicoho de colobro abra do 
O PREDERIOO SOHILULI. 


INTRIGA E AMOR 


Ea a perna aut direi 
UMA PERGUNTA INOCENTE, A QUE SÓ O CONSELHO SS 4 dom tg pela Vad Gaio de road ill Eat ia edi 
“Tupy avezar co derrotado, fez Us [Sojuspio: o] enfuerds sem querermos olminuir q préstigi FR gibi 


TECNICO DA A. F. L. PODERÁ DAR RESPOSTA 


Quando se cuidará a serio da preparação das nossas 


Já vão decorridos algomas horas € 
rot elas o fel que nos havia advindo por 
vitlude da derr-ta infligida d selecção 
de Lisbo», que ninguem ousava acredir 
A 

Em pleno camp», & isto depois de tes 
mos de sido traçado anteriormente  n 
colunas de nA. Capital», o mosgo mais 
veemente p ólesto, devido à morosidade” 
com que estiva senco crganisada a le 
nhr lisbonens: que havia de realisar o 
XXi PortosLiabos, se faziam os 1 
esencontrados prognoslicos. quant 
sorte da seleeção lsbonense. Uns afir= 
tmvam que o encontro qu 
dor não cra inter-cidades m 
nacional, visto que, além de fogarem 
pelo Porto elementos estrangel 09, o que 

ão devia ser veritido aciualmente, à 
e E, Lema quem elcunharam de um 
Tamoso potentado-—havia tomado a fui» 
clativa de elevar 0 preço dos logares, o 
que é costume Iner-se com dssafios 
Internacionacs pelado, 

a 


rem, 


ama pouco criteilosa que havia assistido) 
à organisação da nossa linha avança | 
parte nada riuis  dire- 
los, vista que à ocasião 
prepleia já passcu e mada abso utamente 
adá Iucrarianios em vir de novo cs 
ecer uma dlscussã» que a ningi 
aproveltaria. O que no entanto dese: 
imo. firmemente deixi, bem vincado é 
& nosso, sincero e justificado procedi 
mento dentro das colunas da «Capit 
procedimento egse que consistiu em 
der chamar a atenção: dos tonhores se» 
ecionadeçes —referimo-nos as Cansei 
Teccico da A. P, Lempara o facto da 
À E. Pe tor organtsada a sua sl ção 
Pesto, da dois mes o, emquáuto 
m Lisboa, 48 horas attes da data mar- 
tada para a realisáçio do encontro se 
mo s certo, quis 08 Jogadores 
que vi-lam a fazer parte ca selecção ls 
donensce Ninguem: ligou importancia 
0 biado de alerts»! que. então Lcção 
mor 
Colegas... houve que 
achincailr 0 nosso noi 
ao fícto de não perte c rmos á sua lala 
— alcunhando.nos de super ormcis, 
Muando afinal O que pertendismcs não 
Era mois Que a tatisfaçãs duma aspíras] 
So que a todos inteiessava, principal. 
mente áqueles que tinha wa “sus -xis- 
tencla ligaca é v.da co foot-ball, Porém 
Sono ninguem dedi ou a tenção] 
que eiecia um tão grave problema, o 
sesultado ab está beim patente, 
Lisbos, foi-foctbalisticamente falau- 
dodere" taco 1. .+ Po ém, essa derr.ta 


m. 


não ousaram 
talvez devido) 


f atribuida à pessima forma como foi 
drganisada a nossa linha avançada que 
toi forçada a Ir para o campo sem um 
ligeiro treino sequer, privando 08 Joça- 
doses Ce estdarem Os vatics «trucoo à 
Executar em campo, 
Se, por acaso, nós hoje votamos de 
novo áliça discutindo uma coisa que 
do livia já motivo para discutir, é 
Porque nos do o cotação ver alirar 
om culpas, para cima de cresturas que 
tendo Jogado o inelhor qu: haviam pos 
do, Vecin 2g-ta O 88 MO0€ €1XDVi- 
Jbado, por v rtude co Conselho Tecni- 
fer armado em senhor absoluto, 
co para muito tarde o que st 
ter feito mais cedo, e em opti- 
ndições de aproveitamento, As- 
aim e nã: fez co resultado ahi O ter 
duos, para tual dos nossos pecados. 


B, 


elementos novos 
(e tusiasmo, ds quem tudo ha ainda a] 
esperar. 

Ss fosse cá o que se farl ?. 

Ainda no ultimo domingo, tend:=se] 
verificado a necessidade de fazzr substis| 
fude tres Jogadores que. faziam parte da 
selecção lisboi 
tasse à má nova de que ess: 
não jogavam, por virtude de 
trarent doentes, qu indo afinal assim no. 
ota, Neste caso, quem devia dar o p in 
cipio de respeito eram os grand 


ros, 
log Conntry 
levara Tee 
ENBAAS 


[EMASPRRO ERERES, (Commando 
ramos, Einblom, Oslomot, Tu 


“Pacotos 0 lotas do 10,20, 25 050 ob 
estroo, 


Tabnco para cnchimbos 


criterlssamente os Jogador:s qu: se lhes Ique requer maior numero de atenções é 
afigurem como bons, sub tituindo  os)por conseguinte ma or responsablidide 
os que nada fazem - 

Eº ainda ess 
quem sem olhar a fé ou palx0:s clubls[nen> contra os 
las pôs, a liraou deixi far ele 
ds reputação no 
sem que isso lhe  acarrets qualquer disc) afoot-ball 
e.rdincia p r parte dos element 
[constituem as 
[pamentos Lotballi 

Assim, 
nha Ale 
dava toda à importan 
que ele. ingressas.e, 

eicontra 
bala, out 
tancia que o primeiro, e que tendo-se 
reconhecido a inutilidade de eles Joga 

e fizeram substitule por onteos] 


mesmo  selecionador! 
nto 
foot-ball espanhol, 
que 
reções dos varios agi 


deixaram de Jogar pela E: 
tara, — nome que pé 

um club em| 
que hoje se 
declivar, — temos ainda Z 
figura de não menor fmpo 


cheios de vida e de 


nse, houve quem aver) 
elementos] 


engane 


se 
assim não sucede. Por isso 
faltss ds respeito são| 


permanentes, sem que sso prov.que à| 
atenção de quem de direito. 

Ms nós estavantos tratando da queg- 
tão ca preparação das selecçõe 
cionaes e region 

je vamos Ocupatenos 

nu Espanha, à ém ds 

= da preparação da s.lecção macios 
mal dotando-a dos elementos 
carece, trabalha-se afanos iments ma pre- 
[paração das vitias selecções regomães 
que são chamadas a dis utar as varios 
encontros. Nossas selecções só podem 
to vãe pare ele ventos comprovadamente 
nascidos na região que representa a se» 
lesão em que 

Entre nós, este pont?, podia muito 
bem ser observado, fazendo-s 
os elemento: que dela fizessem parte, € 
que contelbueia dum 
a pessima classificação do 
uguez, Aiuda ha p uco, um elemento 
estegorisado, do “Praga 
que o Porto h via ganho 
no seu elemento um gusrdasredes hun- 
ato, que sabia resp: 

que se ded.z de tudo jatos». 

caso muito simples: é que tendo É sado 
lesss mesmo elemento que se o Po to 
havia ganho ao Praga era porque tinha 
no seu eteame, 


não 
isso mesmo de] 


cuidar ser 


qu: 


jogam, 
retirar 


a fgeave para| 
. ebulio por= 


fez observar 
porque tina 


ir 0 seu logar. 
jm 


precisamente no logar 


; 
adia o ei Dlgarros 
iam O «Onze lisbonense, À culpa, é 


| [ 8 
Sastiog, Gold Flake; Ospatan 
Lito, Nollsta, APaver 


tal, Cinderolin, Deumhead 
ST Carro, Rogont. 


Clênrros- Turcos 


selecções nacional e representativas das duas cidades? 


um hungaco, essa senhor encap tada» 
imente lá fol deilando um poucs de va» 
08308 fogadores, sem 

ue £ sse Justo admilir-se isso, 
O Purto tem tão bons elementos em 


não sab: é aproveitilos comô dev; 
ahi o estar em permanente incspucl- 
dade com as cutras cidade: 
não expulsar do « 
tos extranhos ao seu g:upo e á terra 
onde nasceram. Um exempl - bem triste 
sObresaí do que atraz dehemos ditos 
n» ultimo coming» d.via Jogsr pel 
Jeeção portuense um elemento de nado. 
nolidade ingleza quo no proximo dos 
mingo — segundo o Emos — 3 deve 
exibir, parece que no Porto, ou em Lis. 
boa, contra um qualquer grupo p irtuel 
guez, Ora, ess: elemento no final » e] 
fontis, não jogou. E nã» foggu par 
fquê?..:) Porque entendeu e ct udeu 
tuito Dem — Camo todos 0s ingl.2's — 
qu? acima de todos os seus interes: 
está o alto prestigio altar da sua Patria; 
e vai dal, prefertu não jogar contra Lis 
ooo, do que ter de Jogar desrespeitando| 
a sua té ingleza, indo ámuhá para o 
[campo depois de tec alcançado uma vi 
ctoria para um geupo em que para dis 
tr.ção jogava, é resebec uma pr vavel 
de rula que por certo o maguaria prof 
fund: visto que era para ele mais, 
honrosa a victoria do g upo Inglez do 
que a victoria da selecção» portuense, 
Se outr.s motivos não bi 
meter no 
nhores, fazendo-os de 
por Jogadores portugusses coma res” 
posta à sua comprovada demonstração 
pelo rouco respeito que lhe msrece 01 
Pfout-ballo portuguze, cste ciso agora 
pissado era o suficiente adjecilvos Po- 
Fé, Tá como cá imás fadis ha; é, vai 
P. prefere sujcitor-se « 
; agremíndos| 
aenh res lhes 


duvida de qu? 0 1 Porto-Lisboa foi rea. 
lisado com uma elevasa maioria de jo- 
[gadores estrangeleos, mas, fogo deu-s. 
football come 
ava a querer desp.ntar, e em q 
ecesgario crear adeptos” e forçi. 
(porem, que tanto uns como outros 
abundam, ocioso se torna laz:r excluir 
das seleçõss inter-cidndes, como já su- 
(cede com «s seleções nacionais, esses 
elementos reconhecidamente estrangei- 
ros, e que servem de + mpecilhos paca o 
des:nvolyimento do foot-ball nacional, 


Estamos a perto de 2 mezes tambem 
do 1 Portugal-Prança. Que tem feito à| 
A, FL, no sentido de organisar a sele.| 
ção maclona!, que s: há-de defrontar 
om à Prança?... Nada, absolutamente 
EE vai dif, áutima hora, deita mão de 
todos os clement.s que julgue uteis pa. 
ra nela figurarem, sem se olhar á sua 
capacidade tecnica. Porem, conio em 
Portug d tudo está por fs2s1; deixemos 
que as coisas sigam o seu rumo, cont- 
nuando a sug-ilarse toda mma rag. 
aos vexames é ds arremetidas de creatu- 
ras semoo m; x mo respeito pelo bom nos 
me portuguez, deix-ndo que 0s outros] 
[colhim OS louros da victoria, que na 
maioria do: eis08 adveem da nossa com- 
prevada estrarhosa e indiferença por 
tudo quanto é nossr é que mercc 
fanto respeito e a mitação, como 0s| 


como os tem Lisboa, O que] de 


bom association 

—Honcem jogou novamente c Sz me 
ba bl, em Sottbil, é teve coro 
adversa to 0 «xhzya do Vistoria, que jor 
[8ou sem João dos Santos, tando novce 
|ment: saido vencedor o grupo huogar. 
po: 3 ua, 


ombaies de box 


Santa vai encontrar-se 
com um inglez 


ndida nolto do box deve scr e 
'hã quinta feira no C liseu «6 
Recreios Quatro combates de imp 
formem 0 programa, mas ce 
ve Cusiacar=so cnormemente O encontro 
o rópular Santa (Cara:ão) v 
“aver Gontri O pesado soglea Por Il 
> primeiro inglez que pira o ing u 
3 lisew Pes to um belo recor 
que ou) rnois da menhá publicar 
Os ouiros tz cor bates são os 
gates: Ra Bijto, campeão de mei 
prados, corta Paúl» Rodrigua 
“rio, Um pesado que senio novo no 
bos, apresenta qualida ses que del: fr 
im Uma segunda esperança poritm 
assa; Max Fred contra O para 
veira, Aquele nome encob:e o 
gate a nado: que tem gaohoo cam- 
peonato de laves é pass agora a pro- 
B glonal, PE RRAR 
Albaao Campos, 
nelossleves, contra 6 
ta de Lisby 


e prpedo de 
magoih;o pugilisa 
356 de Oliveira, Es 


O CARNAVAL 


nos 
CLUBS DESPORTIVOS 


No domingo é terça 
feira gorda ev: ta.bem haver dois 
pane datasitio 
— Tambem as testas de Carnsv | q: 
Lishos Ginssio Club prometeu 6: 
dive hidiss devido à torma capr 
chosa como foi elaburado o respective 
program 
O Gremio Literarto Despo tiv. 
de Pareie realisa as suas tistss ve 
Carnaval, no Casino Cinema de Pare. 
de, nas noites de 13, 14, 150 16, As! 
que são eesicadas aos socios 
tam de baile, cinematogiaf> e res| 
itas em que tômam parte 05 distintos 
amadores ses, Josquim Rego, Antoni 
«Oliveira, João cf Almeida, Victor R » 
bias, Victor Magalhães, Augusta Br 
2 Fernando Hilario, José Mogaio, 
como outros antadores que pros 
im Contribuir cotm o s:u aux 
brilhantism> dos É Igus sos ca = 
cos neste rp asivel cinema. Ter- 
teira 16, havera sc atinés dedicada! 
ercançase 


ESA TITS ETTS 
hos que sofrem do estomago 


Sa proviao 
oandos, Tudo, Hs 

obtovo! as. materias. pr 

para recomeçar o Abrico 

[Prodacto maravilhoso que tantos bon 
elos dispensou a centensa do dogntos 


melindrar O n Odesto Jogador, sen pre 
lhe dire Jo. que essas mercê, hox.or fis 
cas s.o justas e merecidas, 

Gesar de Matos não deve querer| 
nal à quen tem o merito da frânsues 
a, fagendovo elevar estro a multi. 
co, 

— Sempre que entre nós, no jornalis 
no, se apresenta um colstorador des. 
roriivo, sem filiação. clubista, 1050 em 
vilia do seu nomo se (o u.ulam os 1:aís 
a res co ventarios e as mais agudas 
apostrofes. 

E" 0 quê está suceden:o commosco e 
alguns ilustres camaradaso de 
|pronsa, que desejam entre si Grear o 

snop io do aeiporto. Pobres anergue 
menor 

—c4 150 falada historia da demissão 
ta diro ção do S.ôrting Club de Por- 
ugal, parice que vae dar quo falar, 
OS seus los O tados estão como eds 
[para uma rounão que tira logur na 
VOX ta sexta-feira, € € 1 Que 56 apr. 
dire.ç%0. Outros socios estão traba 
lando para que os novos direce.res co] 
Sporiig, a eleger brevemente, não 
sejam neem co” ele renios que nes: 


doftes ultimos anos teen exres.o esse] 


“argo. 
Porcuo|sorá Po. 
srão co 1: 0 tempo 
—A derrota de ontem do Vicioria 
pelo Sfor!batheiy, ha quem a atribua 
o fac 0 do não tor jogado Jião.cos 

Samos, 
Ox. lá que esse jogador n 0 morra, 
e não, ateus Vicioria que 4 
paes p'rás alas |. : 
O Smombath. 


04 :aso «s leões es» 


para despedido, 


O primeilo, é no sabado contra 0 Sport 
Loto ; olsegundo é no <Ovingo, en 
ma ch 'erevinches contra v Sporting. 

Esta historia das «revanchess faz-nos 

ar uu agrando negociow 
SA aigenóleia garal da Liga Pr. 
.queça bos CA nadores de Nataçã 
O nobampnto marcada para hojay ds 
jar horas, na séds do Ginasio Qlut 
Portuguer. 

Façomios voios Forque soja o mais 
utilmente, aproveitada esta reunião « 
os objectos a debater não sejam reves- 
tido; de nhal uereng 

—Falasse ne realisação dum gran le 
orncto desportivo, promovi io pOr a 1x 
|progasos idas casas bancariis de Liso 
ca, e chir realisação terá lograr n 
pro; + o jo ingo de Pascor 

CM" orgianisaç 0 do respectvo pres 
rama 684.0 presid ndo altas inidiv: 
lualidados nO meio buncario, Segun ( 
se air a. 


Golocações e reparações 
do campainhas eleotri- 
one, tólefonas o pára-raios 


* O BURRA 


Proços dotualizados 
multo roduzidos 


CASA PALASSE GALFAMI 


quo o usaram, 


ELECTRICIDADE 


| Vignacs 6 Xaropos da 


ABRI 


(Fundado | 


mo 
a 


ca 


peci 


doa 


Py: 


gro) 


ó 


É 


so nega 
sos, a confiscação de bens, 
O subaito do 

de do abrig> destas penalidades pel. 

facto de solleitie a naci mallsação: es. 

trangeira, 


ROMA, 9-0 


Museolint ameaça meio 


que esses actos não co 


A psroa dos direitos civia é pronyu- 
dos miais» 


;º 1 rel, sob propos 


Aoterior e aos Enrangélio 


após intorinação do um+ comissão é 


ol, Aº perda desses direitos segu 
ro e, em determinados ci 


ano não podo colocai 


BA morto tragioa, 4 part 
CARNAVAL DE 1926 
BILHETES Á VENDA 


Tel 
= Connanhia — 


Os fascistas querem as 


colonias francesas 


forças navais rancesas, é Grsv. 
dilema é este; ou a Frdoça faz 
dá Lialia e se cú 


húpotor 
dont todi8 ou ques 


olonias, ou tard 


parte das 5 
cas q 


es úfrican. 
revoliarese, 


mundo 


proteriu n 
urso sobr U 
ue se produzicam uli 


satre a Ltolia, da tu Jaco, e à 
no em Lutoa dois encontros; Tg Aire) 


Alemanho, do ouro, der 
ole E disoet 
'guem pad rá reduz 
ttage, Dicla 
rama É 7 brondidi 
no Austri 


e dali 


como s 


pr e ma Alezanh 


“ontra nós e 1:50 tlvor 0 cons otimer: 
«uelto das umtvridadesrgespo 


ei 
bersmos respon.er à €5s1 ame 
n represalissus 


o Taz 


Pratiram os Licores, 


ÂNCORA 


em 1889) 


São incontestavolmento 
ou melhora 
altas recompensas; 
3 GrandaePrix 
6 4 medalhas do ouro 
(Prevenção contra as imitaçõss) 


Preços seduzidos 


DEPOSITO GRAAL 


Rog do Alecrim, 92a 42 


Ouprodnctos, dostafabeioa estão 
açados 


BEDUNUS DEPQUSIDADE Paga! maçã 


nperos, jornal ultra» 
Ígia, reterindo-se ao estado actual 


iocidone| 


que se Quer 
ao + E 


Roy Colaço-Robloa Montetro 
os As BL30 
(tim 
a 


à Não te melindres 
:—: Beatriz ;—: 


Gram 

tando a intorpr 

principal fominino a ilustre 
artists AMBULA REY. OUL 
«BA Ensconação do ROBLKS X 

TBIKO À Intoriores Gnidow » 
or AMELIA REY GOL 1! 
CARNAVAL 

Notes do 13.14. 45€1 

4 comedis Um drama pole 
Ary ta Pão, pão gana 


B 


audi da 


no pel 


Abritan-no dia/6 de novemiira 


Proparação para uz 
classes dos Liceus 6 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico e teórico, em. 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


a LADISLAU BATALHA 


|Ousos de Inveol 
| 


lua do Telhal, 32, 1.º Ei 


MCCGHOG 
dr. Micual do Magalhães 


Com pratios nos naaple 
ntigo e Monitore do 0239. 


Paris e 
askor, 


Tretametito dos tumores da box. 
y lação. 1, No 


en pola Elootro-Congi 
ba E Bomtngos, 19. LE, Às 9 ho. 
“Telar, X 


losoos000 


au Pino & Solto Mapgr 


Pi? Teleicne C. 2814 HOJE—AÊ 914 D, 
En e ciêuiros Isto porém, não é mais ds que um: Pihaceds Acilodoi ] dp q 
E Ga son simples aduertencia ás nossas, entidadss tona e — sp q 
como soe dizer-se—vamos descrever des upariotenam nestas e.usas e nad. GIL FERREIKA | A lindao gracioss comedia LISBOA PonRTO 2 


408 nossos leitores o que lá fora se está 
Jazendo, Isto no cespeilante 4 prepara- 


i . 
o das vais seções neionas é o Pico Cad es que ve tona ei Portugal em fi | V A â ac 3 Í 
Er-cidades, RS Wasundat BE dos últrajes e das demonstrações de vi E 


À Espanha, por exemplo, que nos 
fci «qui mais proximo di porta, e 
onde 0 footeball fncifia a pas os agi 
antedos, fem a sa selecção naciosal 
ora la peto de metes; em ema 
pes que já á vão, nôs aqui nestas coli; 
dos denos detalhadamente 08 nomes| 
dos clementos que a constituiam, O 7: 
tem feito casa selecção?. « Prepararise 
uelhe possivel para “o cbjeciy> que 
lem em viste, realizando semanalment: 
treinos com varios grupos reg.omais que, 
pOr sua vez vão escolhendo cadsptindo| 


libra 


é 
ghinoná Aflxtm 


Aponta depositário goral; 


Md Botica Junior 
Rua Augusta, 118, 3, 


Telei .C, 2803 


Não queremos continuar calando a| 


falidgde desportiva dos outros paizes, 
Antes da derrota da selecção lisb.eto 
íônios nós Os primeiros a erguer o noss. 
brado para que fosse organjsáda 1 Tioss, 
stlecção de forma a evitar-lhe ntão um 
provavel aercota, Holy que estamos 
em vesperas do 1 Porto F.ânça, sôm 5) 
nó ainda quem de ncvo erguemo. q 
brado: 

«(Quândo ce prepara a nossa selecç 
uacionai?,..» 


notabiliselma 
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BRINQUEDOS 


Mais baratos só na 


CAS DA SAUDE DAS 
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Os papár o as mamãs ougontrarão alt tado 


quanto possa satisfazer da 


jo da sons filha 


ea | 
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ecc ma ei me 


s 
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Egipolos tia mais fi 


Cigarretes “ARARS” 
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IMPORTADORES 
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responsa 
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res dos 


condições const 
ol 


: 
À titma que adopts para 
A, Malheicos de Olivelr- 


480 seu infeio conta-se de um de 
jinslro de mil ncvecegios vinte sel:, 
ndo duração» por tempo indeterminas 


og mil escui ro, já, 


socios «povert 


levantar, di- 
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> Maro. 
livedra é Vist.r Antoni 


bjo: 
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netos ou negocios ex pcobos. 
ade, 


astaçãs tmassal que a sociedade dela 
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tinta e um de dezsmbro de cada aço 
evendo 


ação 
ala 


4º todos Os socios 
ididas nem co. 
astra 


pão pocerão ser « 
as quotas a tavor de 


tem, 5 cessõos totais ou parciais ce 
Enttg Os socios, 


- 
erá sempre O di. 
referencia na acquisção os 
o 


“ndo ou sendo julgado in. 
terdito qualquer dos socios, os seus h» 
Jeiros 04 tepresentantes deverão nc. 
near entre si um que os represente né 
sociedade, ma hipotese d.s socios so. 
brevivos ou habei: 

mente de acordo, 


gerais serão] 

meio de carta regis-| 
ja um cos x 

uisze dias, 

outra for 


ncia de q 
lei não determine 


90180 da coma 
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= balanços 
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vimento pelas da Jor d 
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Engonto de Ú rvalho Silva 


RECO erre, 


Vinhos espumosos 
de Lamezo 


Caves da Razacalra) 
Reserva definissima qualidade] 


do o)o 
par.to  excinsivamonte 
lodado. 


os DOgooios dx 
pena do infrector roponde;)? 
ado pelos prejaisos] 


galirmoato aceu- 


Companhia Nacio-| 
nal de Navegação 
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al 8 portos da 
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Auios Corvinal Ma, 
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CAPITAL ESC. 9 


o gado, aoja quo for a 
Second Gera 
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a 10800 | 


Por 03 enbega do sido esrioo| Ditonadia Cod 


aro 
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Poços do Conob'h», em 6 de f 
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() Antonio dos aujos Cortiuel Sio-gies 
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ILHAS iaal CM: 
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la encomrimeso à von la 
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clas do Utram 
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ULTRAMARIN O 
Sociedade Anonima ds Reaponsatilidade Limitada E! 
R DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA — Rua do Comorcio 
Agencia —LISBOA — Cais do Sodré 
À CAPITAL SOCIAL: Eso, 48.000:% 0890 — CAPITAL REALISADO: Eso. 


lara, Ohio 
da Oaitoto, Vu 
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S. Tomé Eria-ipo, Óabiado, Losnd', Malaugo, Novo Redsndo, Losi, Bosgsona, Vu Nua flastam (Congo 
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32,002:09800 À 
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Santaror S-tabal, Silvan Porcos Vodeas, Vi 
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8 Ilhas dos Açores e Madeira 
e Corrsspondencias Privativas em Eivas, 


oulé, Olhão e Vila Nova ds Portimao 


A veSda em jodas aa confeitariga 


As crianças raquiticas 

Devem tomar a Emulsão de Lipobiase| 
bacalhaa, de 

de baosna, Dopo-j 

al Vieira, lada, a 


Representante em Cisboas 
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Sociedade inónima de Responsabilidade Limitada 
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Extremoz, 
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OS TABACOS 


No relatorio que precede aj 
proposta de lei instituindo a «Re-| 
gie» como regimen futuro para a 
industria 2 comercio dos tabacos 
portugueses, encontramos o trecho| 
que passamos à transcrever: 


«O objectivo que, com a lei del 
1864, Lobo d' Avila perseguira 
de aumentar os rendimentos do| 
Estado, não pode ser atingido. 
As tarifas tiveram de ser suces- 
sivamente aumentadas, E reco- 
nhecendo-se afinal que, no mun- 
do economico como no mundo fi- 
sico, os resultados de pequenas 
o 

fds atingir em intensidade e 
grandeza à duma. grande e uni 
a Jorça, teve de começar a ca-l 
miithar-se, de restrição em res- 


trição, para a concentração in- 


dustrial, que veio a fazer-se nas 
mãos do Estado com a Regie de 


64. 


Não compreendemos muito bem 
aquilo que o sr. ministro das Fi 
nanças ousou denominar de «pe- 
quenas forças», referindo-se no] 
regimen livre aplicado á industria! 
e comercio dos tabacos portugue- 
ses, Quer-nos parecer, todavia, 
que o sr, ministro das Finanças] 
considerou «pequenas forças dis- 

rsas» a váriadissima forma tri- 

uturia que pode incidir sobre ta- 
bacos manipulados, Ora as tais) 
«pequenas forças dispersas», isto 
é, os impostos fracionados, dão a 
soma respeitavel com que o Es- 
ado vaí vivendo, mesmo em opo- 
sição ao paiz e ao povo, Singul 
concepção que o sr, ministro das 
Finanças tem dos recursos fiscais 
que vai administrando dia a dia, 
hora a horat 


E' precisamente nessas «peque- 
nas forças dispersas» que está a 
principal virtude do regimen li 
vre, liberrimo, aplicado à indus-j 
tria e comercio dos tabácos con-| 
sumidos em Portugal, ou sejam 
macionaes ou nacionalisados, ou 
sejam nados e. criados no conti 
nente portujuez ou para cá ve. 
nham de origem exotica, E dize- 
mos assim porque só existem, na 
realidade, dois regimens viaveis| 
para solução perfeita do problemal 
dos tabicos portugueses, ou mo- 
nopolio ou liberdade, A Regiel 
não é, afinal, senão uma formal 
de monopolio, exercido pelo Es-| 
tado que se arroga a missão de uni- 
co fabricante e comerciante dos| 
tabacos, Ora o monopolio priva-| 
do, isto é, o monopolio segundo o 
regimen que acaba legalmente em 
abril, representa a partilha e des- 
siminação das tais «pequenas for- 
ças dispersas» que, sob a forma 
de lucros de exploração e renda] 
do exclusivo são divididos entre o 
sindicato monopolista e o Estado.| 
AÍ, sim, aí é que ha dispersão de] 
forças fiscais, que automaticamen- 
te emigram dos cofres publicos 


dispersas não podem ja-j 


para as «burras» dos argentarios| 
Enonopolistas, á custa, é claro, da| 
bolsa dos consumidores e com 
evidente prejuizo da economia pu- 
blica, E tanto assim é que o sr. 
Alvaro de Castro denunciou ao 
Eideno jacto Em = osa| 
falsificação da escri mpa- 
ia dos “Labacos "de Portugal 
onde o sr. Director Geral da Con” 
abilidade Publica verificou o des-. 
vio de muitas dezenas de milha- 
res de contos pertencentes ao 
Estado! . 
Essa dispersão dos rendimen- 
tos fiscais não se extingue com| 
o sistema da «Regio»; antes se 
pode legitimamente presumir que 
será consideravelmente aumenta- 
da. Às fraudes de toda a espe- 
lcie são facilmente aclimataveis| 
quando a administração anonima 


sobre uma industria qualquer ou 
[não importa que especie de ne- 
[gocio, À corrupção política em 
icontrará na «Regie» um grande] 
[campo de acção, não só para ar- 
rumação da vadiagem politiqueira, 
Icomo para preliferação da fauna 
contrabandista, que ficará á solta 
e à vontade para absorver os lu- 
ros da exploração da industria e, 
[comercio dos tabacos portugueses, 
nacionais ou nacionalisados, Só- 
mente pela liberdade absoluta, 
sem restricções, é que o Estado 
poderá cobrar o que legitimamen- 
te lhe tence, Mas liberdade- 
absoluta, entenda-se bem. Se fo-| 
rem opostas restrições á concor- 
rencia de industriais e comer- 
ciantes, criar-se-ha, então, um 
Fegimen hibrido, que não é mono-| 
polio nem deixa de ser, mas um 
aborto inominavel, Fez-se isso com 
os fosforos e do resultado se queixa 
o proprio sr, ministro das Finan- 
ças, embora querendo dahi ex- 
trakir “argumentos; “inteiramente. 
iosubsistentes, contra o regimen 
de liberdade amplissima + 


Entretanto já se vai sentindo] 
que a opinião condena o regimen 
monopolista, exercido ou não pe- 
lo Estado, Na propria Direita De- 
lmocratica se expõem ideias adver 
sas á adopção da Regie. Já sº] 
pronunciou contra esta 0 ilustre 
estadista Dr, Trisindão Pereira, 

ue, por certo, adquiriu nas suas 
opotitas passagens pelo Poder 
uma sciencia que não está ao al- 
cance de toda a gente. E! um 
absurdo negar ao sr. Domingas] 
Pereira autoridade para falar co- 
mo já falou! E o proprio Governo! 
não ousou apresentar à Regie co- 
mo questão fechada, tão clara- 
mente lhe foram opostos criterios] 
varios nas reuniões da maioria 
Iarlamentar,. De modo que, em 
resumo, pode talvez prever-se des- 
de já que o sistema monopolista, 
qualquer que seja a sua forma, 
não será adoptado na sentença fi- 
nal que o Parlamento ha-de vir a 
escrever! 


4 Sociedade ds Magis 


O alarg:mento 
do seu Conselho 


PARIS, 11-00 sr. 
Vandervelde que con- 
versou largamente 
como sr. Briand sos 
bre as consequencias 
da admissão da Ale- 
manha na Sociedade 
das Nações, encara- 
«ram o alargamento do 
Conselho da Liga, ps- 
la entrada da Belgica, 
Polonia, Hespanha, 
Tcheco-Slovaquia que 
pedem uma séde per-| 
manente om Roma.-H.| 


AOS SRS. MEDICOS 


Que não conheçam ainda a «Li- 
pobiase» (Emulsão de oleo de fi- 
gado de bacalhau) em compotal 
de: banana, podem receber as 
amostras no Labóratorio Farma-| 
cologico, rua Alves Correia, 187, 
Depositário exclusivo Raul Vieira] 
Leda, rua da Prata, 51, 


NA LIVRE AMERICA 


não so pode ne- 
gar a existencia 
le Deas 


Um processo que não deixá ce 
ter analogia com o famoso pro- 
cesso de Dayton, que terminou 
ipela condenação do professor 

icopes, acusado de ter ensi 
nado aos seus discipulos as mo- 
dernas teorias da evolução, deve] 
ser julgado amanhã pelo tribunal 
de Brockton, em Massachusets, 
Estados Unidos. 

'm escritor comunista, o sr, 
Antonhy Bimba, director do jor- 
nal «Freedom», é perseguido por. 
ter, no dia de janeiro findo, 
declarado num discurso publico 
que não acreditava na existencial 
de Deus, 

Acusam-no de ter violado uma 
velha lei do Estado de Massa- 
chusets—lei feita contra os feiti- 
ceiros-—e que ainda vigora desde 
o seculo XVII, À «União arssri 
cana pró liberdades civicas» re. 


tuir-se parte civil.no processo, 


HOTEL PARIS] 
DE LUIZ VERGANI 
ESTORIL 


As 
e irresponsavel do Estado incide Co; 


solveu defender Bimba e consti-| 


O B. AL M. 


to Comissario de Angola, sr. Re- 
|gô Chaves, tomou uma atitude de] 
energia, decorreram com o inte- 
resse e a vibração que a defesa] 
(dos interesses da Provincia, su-| 
|postamente ameaçados, reclama] 
de uma colectividade tão repre-| 
[sentativa, 
Na assembleia realisada em 17 
(de janeiro, a Associação Comer-| 
cial de Loanda resolveu, apenas 
com 4 votos discordantes, impe-, 
dir a todo o custo, o embarque, 
(para a Metropole do Alto Comis-' 
sario, No dia seguinte, porem, 
tendo-se realisado uma nova as-| 
sembleia, houve quem reconheces- 
se ter sido precipitada a resolu-| 
(ção, visto que, sendo o sr, Rego 
Chaves chamado a Lisboa por uma, 
questão afecta á justiça, não era. 
lícito entravar a acção desta 

De resto, em Lisboa, o sr, Rego| 
Chaves poderia, alem de se de 
fender melhor, tratar porventura 

ai tos 

[de Angola. Neste sentido, 0 st. 
Domingos Cruz apresentou uma 
moção que obteve apenas 11 vo-| 
tos. À assembleia entendeu que 
se havia manter a resolução ante-| 
rior, de impedir a saida do Alto 
Comissario, a fim de se não dizer 
que a Associação Comercial de] 
Loanda procedera levianamente. 
Em todo o caso, já se manifesta-| 
ram nesta segunda reunião, mais) 
7 votos discordantes do que na 
reunião anterior" 
Reprovada a moção do sr. 
Domingos Cruz, a assembleia re- 
solveu nomear uma comissão 
[composta dos srs. Sousa Macha-| 
do, Manuel J, Ramiro, Anibal) 
Gonçalves, Americo Verdades e| 
Bernardino Gonçalves para, con- 
juntamente com a Direção, ir ao| 
palacio do Governo comunicar ao 
sr. Rego Chaves que a Associa-| 
ção Comercialde Loanda resol 
vera que s, cx.* não embarcaria, 
custasse o que custasse. 

O sr. Rego Chaves ouviu sere- 


leu Correia, presidente da Direc-, 
(ção da Associação, respondendo 
que, se era certo não ser neces- 
Saria em Lisdoa a. presença do 
Alto Comissario de Angola, era 
indispensavel a presença do cida-| 
da» Rego Chaves. O seu nome, 
(como o de outros, está embrulha- 
(do no caso do B, A. e M, Pre 
cisa, portanto defencer se e nin- 
iguem tem o direito de se opor 
à isso, procurando impedi-lo de o 
fazer. 

Por fim, o st. Rego Chaves pe- 
diu que a Associação Comercial] 
de Loanda voltasse a reunir e 
ponderasse bem a sua resolução, 
que sopunha não ter sido tomada, 
(com a serenidade necessaria em 
(caso de tanta gravidade . 

Depois de o sr. Galileu Cor 
eia afirmar mais uma vez o de-| 
sejo da Associação, retirarem-se| 
todos, para reunir novamente em 
assembleia geral às 14.30, Nesta 
reunião ficou resolvido que ás 21 
Ihoras se realisasse uma reunião 
conjunta da comissão e direcção, 
na qual, depois de apreciasa a 
resposta do Alio Comissario, se! 
aprovou a seguinte nota oficiosa, 
em que se ratifica a resolução to- 
mada anteriormente: 


«A Direcção da Associação 
Comercial de Loanda e a Comis- 
são nomeado em Assembleia Qe- 
fral, reunidrs ús 21 horas de ho 
je tomaram todas as providencias 
[necessarias para o integral cum 
Iprimento das deliberações toma-| 
(das por esta colectividade . 


namente o que disse o sr, Gali-'P. 


HOUVE AGITA 


por causa da chamada a Lisboa 
do Alto Comissario de Angola 


4.700 contos de cheques que ainda não foram pagos 
FOI PRESO HOJE O DR. CARNEIRO FRANCO 


ilustres consocios toda a ordem,, 


cordura e maximo respeito à au- 


(ção colectiva» . 


dos Interesses 


ressar o Governo na resolução do 
grande problema que provem do) 
facto de não terem sido 

ainda, os cheques sobre o 


Ives Reis em Angola, 
A importancia desses cheques, 


o 
pre: 


'com a polícia. 
A comissão já expoz ao Governo 
a situação dos portadores dos che- 
(qu mae o assunto ficou pen- 
lente de resolução a tomar de- 
pois, Parece que os cheques 
Tão pagos na proporção do di-| 
nheiro apreendido em Angola ao 
A. eM., parecendo que se 
procura conseguir e a diferença| 
entre o valor do cheque e a im- 
portancia que no rateio da quan-) 
tia apreendida lhe vier a corres- 
ponder seja coberto pelo Estado, 
que abonou a idoneidade do Banco. | 


t 


A prisão do 

sr. dr. Carneiro Franco 
eo que diz 

a nota oticiosa de hoje 


Hoje, ás primeiras horas da 
'mauhã, quando ainda se encon- 
trava repousando o sr. dr. Car. 
neiro Franco, o agente Batista da| 
olicia de Investigação dirigiu-se| 
á residencia do ex-parlamentar, 
dando-lhe 
do sr. juiz dr. Alves Ferreira. 


EN. 


notas de 500500. 


ao que respondeu, 


do sr, dr. Nuno Si 
rdeiro, 24-1,º, 


neceu a seguinte nota oficiosa: 
[geira, confessou que todo o di 


tem 
|) 


vantamento a favor do Estado, 


Pedem e recomendam aos seus! 


«O preso F 
tambem que não tinha feito à en 


foridade, atitude indispensavel ao 
bom exito de qnalqix” manijesta- 


A comissão delegada da Reu- 
nião Magna dos Representantes 
Economicos de 
Angola já reuniu, a fim de inte- 


Rogo 
| 
la e Metropole, fornecidos por| 


(em moeda da metropole, atinge] 

4,700 contos, tendo Alves Reis) 

recebido em troca, 6.000 contos 

angolanos, o que quer dizer que 
ngolae Meiropole só cobrou de, 
o 20 “f 


Quando os portadores dos che-| 
ques se apresentaram a recebe-| 
dos interessesilos,- foi impossivel - consegui-! 


7 
visto o Banco estar já a contas 


voz de prisão á ordem| 


O sr. dr. Carneiro Franco de- 
'morou-Se ainda um pouco e saiu 
dos seus aposentos, tendo um seu 
lamigo “shamado pelo telefone um 
taxi al; m de o conduzir. O agen- 
te Batista comunicou-lhe enão 
levava para o quartel ca 
R. «m Campolide, onde, 
ficaria á ordem do juiz investiga- 
dor do caso da emissão falsa dejdR 


ho chegar áquele quartel ao 
sr, dr, Ermesto Cameiro Franco] 
foi perguntado de onde desejavaigos imperios centrais, 
que lhe fosse enviada a comida, Dic a proposito, que essas 


—Da mesma proveniencia da 
imões, pois vi- 
iamos juntos numa Republica! 
gue formamos na ria Luciano 


Os representantes da imprensal 
foram hoje recebidos pelo sr, dr. 
Jeronimo de Sousa que lhes for- 


«O preso José dos Santos Ban-| 


nheiro depositado em seu nome 

nacionais e estrangei- 
ros no montante de 30,000: libras! 
esterlinas provinha de. notas fal-(cumentos e ordenou ao «Tevere» 
sas, prontificando-se por isso a 
assinar cheques para o seu le-jcontra o cardeal Gasparri, Mas as 


Ives Reis confessou 


EM LOANDA 


ÇÃO 


trega de quaesquer valores ouro, 
ao Alto Comissario de Angola, 
apesar de ser essa entrega a ra-| 
izão apresentada como justificação. 
dos falsos contractos emis- 
são de notas. E' sabido tambem 
Ique nenhumas notas de 500500 
da emissão falsa focam entregues 
jao Banco de Portugal nem ao Es-| 
tado ou ao Alto Comissario de” 
“Angola servindo apenas para com. 
lelas se locopletarem os presos e 
os seus! colaboradores. 


Segundo nos informaram os 
juizes encarregados das investiga- 
(ções estão a analisar à correspon-| 
dencia | trocada enfre alguns dos) 
presos le Marang, pela qual pare-| 
ce estar averiguado que os ho- 
Imens do Angola e Metropole pre-| 
paravam para breve uma nova| 
[emissão falsa de notas de mil es- 
cudos, 

Tambem soubemos que ainda 
hoje deve ser feita uma nova di- 
igencia da qual é possivel que| 
Iresulte mais uma prisão + 


fofo Dio o SrSToISTaTa ja] 


UROL 


'COMENDADO PELOS PRIMEI 


ROS MEDICOS DO PAIZ 
Farmacia Pormostrhg 


tEraca aos Restanradores, 18 


Blolojo jo jojojojo ja] 


MUSSOLINI 


—EO— 


PAPA 


Um novo incidente entre 
o Quirinal e o Vaticano 


ROMA, 11.0 jornal fascista] 
«Tenere», ocupando-se da carta 
(que o, papa dirigiu ao cardeal 
[Gasparri, manifestando-lhe a sua 
(confiauça, declara que vão ser. 
publicadas graves revelações ácer- 
ca do secretario d'Estado do Va-| 
ticano.. 

A Santa Sé foi tambem infor. 
mada de que aquele jornal vai 
[publicar cartas do cardeal dirigi- 
(das durante a guerra aos governos| 
alemão e austriaco, aconselhan- 
do-os a tratarem imediatamente 
ida paz e manifestando uma ex- 
[cessiva solicitude pelos interesses 


cartas foram apreendidas por agen- 
tes de Sounino nas malas diplo- 
jmaticas do Vaticano e deposita-| 
das nos arquivos da Consulta, Es- 
tas cartas foram comunicadas ao 
«Tevere» por Mussolini 

O papa, tendo sido informado! 
disso, fez saber imediatemente ao. 
|governp italiano que à publicação 
dessas! cartas seria considerada 
com uma violação das prerogati-| 
vas da Santa Sé, devendo, por! 
isso, seguir-se uma resolução de 
lextrema gravidade, acrescentan-. 
do-se que o Vaticano enviára uma! 
nota de protesto ás potencias acre-| 
ditadas junto dele. 

Mussolini compreendeu, ao que, 
parece, a ameaça, retirou os do- 


“que posesse termo á polemica| 


relações entre o dictador e a San- 


- cidente 


ta Sé agravaram-se com este in-/10 


UMA GUERRA SANTA 


N 


o 


TURKESTAN 


Principe que 


Noticias vindas da India fazem, 
referencias a uma guerra de que 
até hoje eco algum chegára á Eu- 
ropa: à luta dum patriota masul- 
mano, descendente duma familia| 
real do Turkestan, Chadagar-Kan, 
(contra a Republica dos Soviets. 

“urkestan russo compreende, 
entre outras regiões, o alto vale, 
de Syr-Daria, ou Farghana, si- 
tuado nos confins do Afghanistan 
e do Turkestan chinez, junto da| 
[cadeia dos Tchiang-Chang e ao 
norte do planalto de Pamir, onde 
são nomerosos os picos que atin- 
[gem a altitude de 5.000 e 6.000] 
metros, 

O vale de Forghana foi ocu- 
pado com toda a facilidade em. 
1918 por forças bolchevistas, que, 
ali estabeleceram uma Republica 
sovietica, 

Mas um dos principes do paiz, 
Chadagar-Kan, que gosava de 
grande popularidade entre o seu 
povo, conseguiu refugiar-se na! 
Turquia, 

Depois disso só pensou em or- 
ganisar a guerra santa contta o 
invasor. Um pequeno bando, que, 
reunin na Bukbaria, contou em 
breve um novo recruta; o mufti 


Schariff-Chadjá, chefe religioso 
do Furghana. 
Schariff-Chadjá tinha a aureola 


do martírio, Os soviets haviam-no| 
condenado á morte, depois comu- 
tado a pena, 

Conseguiu fugir da prisão, 

Schariff tornou-se a alma do) 
movimento, Chudagar-Kan foi o] 
organisador militar. 
oisa alguma, com excepção da 
sua origem, parecia predestinar 
Chudagar-Kan para se tornar um 
chefe de exercito, Chudagar, ten- 
do 45 anos, estudára direito e era 
principalmente conhecido como 
Jadvogado, 
Esse jurista tinha a alma duo 
[grande general. Sob o seu co 
mando, as fracas tropas de que 
dispunha atacaram, em 1924, a 
tropas de ocupação do vale de] 


quer libertar o 


seu paiz da dictadura sovietica 


Syr-Daria e expulsaram-nas def 
nitivamente na primavera do an 
(passado, 

Foi estabelecido um governo 
provisório nas regiões reconquis- 
tadas, Chudagar-Kan foi nomeado 
chefe desse governo. [a convocar 
uma “assembleia constituinte no 
novo Estado quando as tropas 
[sovieticas, voltando consideravel- 
mente reforçadas, fizeram umé 
ofensiva victoriosa sob as ordens 
do general Bourdeny 

Chudagar e os seus partidarios, 
expulsos para o Afghaniston, não 
se deram por vencidos, À luto 
continua, Recomçou em novem. 
bro findo, O chefe musulmanc 
poz em campo quatro exercitos: e 
primeiro, comandado por Mirza 
bey, chegou ás portas de Aska 
habad, cidade sita perto da frou 
teira persa; o segundo, composto 
de Kinghises e de Sartas, monta- 
nhezes intrepidos, conseguiu cet. 
tar à linha ferrea que se dirige 
de Kokanda, cidade do sudeste 
do Turkestan, a Marmanjan, 

Paralelamente, um terceiro 
exercito, dirigido pelo proprio 
(Chudagar, avança rapidamente 
sobre Kokanda, eimquanto um 
quarto exercito, sob as ordens de 
um ex-oficial czarista, Schirokcoff 
tenta operar à sua junção com as 
tropas de Chudagar, 

Os sovtets enviariam para a re. 
gino de Syr-Daria Lopas iu por- 
tantes, sob o comando de Zasche 
witsch, comissario moscovita da 
guerra. 

As dificuldades que s: depa- 
ram aos exereitos sovieticos são 
euormes, 

Por outro lado, Chudagar dá á 
luta o caracter dum movimento 
pan-islamico. Declara nas suas 
proclamacões que quere fazer sair o 
imundo musulmano do seu lorpor 
leval-o á resistencia contra a 
politica anti-retigios: de Moscou, 
ds seus apelos encontram, nº 
Turkestan, enorme aceitação. 


O CARNAVAL 


AS FESTAS DA AVENIDA 


te bilhetos 


O sr. dr. Barbosa Viana ilus-j 
tre Governador Civil de Lisboa 
continua recebendo valiosos pre- 
mios para as festas que se reali- 
sam o domingo e terça-feira de, 
Carnaval na Avenida da Liberda- 
de a favor das instituições de be- 
neficencia, 

O «Diario de Lisboa», ofereceu, 
uma artistica jarra em faiança 
portuguesa, estilo D. João V, que 
será conferfdo á bicicleta ou side-, 
(car mais bem ornamentada. 

A Associação Industrial Portu- 
Igueza ofereceu um maguifico ser-! 
viço de jantar em porcelana da 
Vista Alegre, tendo o chefe do 
disíricto recebido aié agora seis 
valiosos premios para os varios 
concursos que vão realisar-se. 
Logo que todos os. premios es- 
tejam enizegues far se-ha uma in- 
teressante e artistica exposição 
'na montra de um dos estabeleci-| 
|mentos do Chiado, 

No intuito de descongestionar 
ias bilheteirgg á entrada da Aveni-| 
'da, na praça dos Restauradores, 
ficou resolvido pôr amanhã á ven- 
lda em varios estabelecimentos da| 
Baixa alguns bilhetes cujos pre- 
ços são os seguintes: automoveis, 
[30 escudos; carruagens, 25; gale- 
'ras, carros reclames e enfeitados, 
carroças, etc, 20; «side-cars», 10; 
cavaleiros ou ciclistas, 5; circula- 
torios de livre transito para peões, 


O iury que deve presidir á dis-. 


Começa amanhã a venda 


ao publico 


tribuição de premios para os va 
rios concursos e que é constitui 
do pelos distintos artistas srs 
Jorge Colaço presidente; Luis 
Cristino da Silva, arquiteto; Leo 
poldo de Almeida, esculptor e 
gentis atrizes D. Laura Costa e 
'senorita» Rosita Radrigo, da 
(companhia Velasco, e que tomas 
rá logar na placa em frente á rua 
do Salitre, terá como guarda de 
lhonra todas as corporações de 
bombeiros voluntarios, 


1 o 

No Gremio Beirão, nos dias 
[13 14, 15 e 16 ha festas, que 
(prometem revestir o maior bre 
lhantismo, sendo grandes as sur 
presas que a direção do concei 
iuado Gremio reserva os seus 
convidados, 


Uma verdadeira maranilha, 


Desastre num tunel 


WEIMAR, “11 — Um com- 
bajo esmagou seis operarios 
3 feriu quatro que traba- 
lhavam no tunel perto de 
Oborhoft—(H,) 


TEATRO MA 
DUAS SESSOAS 


O mais notasel exito 


Fool 


Sugssgo estupendo 


A Tevolução 
ea fimossconea O CATANINA! 


HOJE 


gn 
RIA VITORIA 


A'S 8 12 E 10 12 
A rainha das resisas 


com cs accurtera 
de Cacilhas 
£ Go, 8noru, vo tamos JORCA 


E pm 


14.15 e 
teui s 18 08 Úeral 4p conao 


POOT-BAlsIs 


3 sensacionais noites « 
Fe 


meme mesa [8 


acionais nas 


AS RELAÇÕES 


E] 


IMO-GERANIAS 


er er emerarr 


o cd 


A resposta de Mus- 

solinl ao ministro 

alemão dos estran= 
geiros 


BOMA, 10—0 sr, Musso: 
hint declarou, num Giscurec 
que fez ro Senadr, quo O) 
br. Suossmann exigia uma 
xoplloa imediata o precisa, 
faicrescontando que, 89 0 seu 
Biscursoteve uma tamanha 
repercussão na Alemanha € 
em toda a Huropa, foi por- 
que era necessario esolare- 
Der a eltuação, que podia, 
dor l-gar a azontecimentos 
gravissimos. O sr, Muasoll- 
mi constatou que o sr, 3t:as-| 
emanr. sa abiteve de dos 
mentir a can panha alemé 
do «D:y iottages antidtalia- 
zo qu se torna cada vez 
mois aguda, desmentindo,| 
ao mesmo tempo, a atirma- 
ção do er. Streésmann, ge» 
gunião a qual a Italia torla 
solicitado o paoto de garan- 
tia suplementar, sabre a 
fronteira de Bronner, 

=eiut.u as afirmações se-| 
iuncariasdosr, Stressmann 
Fepotinao que & Italia con 
nuara ro Alto Adige a pol:- 
tica do equidade romana, 
proclamendo qu: 4 popula- 
ção heterogenca do Alto) 
'Asigo está fóra das mino. 
tias mencí-nadas nos tra- 
tados de paz da Icalia o) 
que não aceitara qualquer) 
discussão sobre este assun- 
to. O er, Mussolini concluiu 
asirmando à intarg bilide- 
da qo Brenner — Ho) 


averes 
olcinica da ra do Oro 
Entrads; Rua do Carmo, 48 


Telef, Norte 5353 


Mudiolna, coração, palmõss — Dr, 4,| 
Aneolto=bb, 
Girurata, operações=-Dr, Bornsedo Vit 


aguá 
“los, las orinarlas= De, Miguol Ma 
plbioa-0 h. 

Polo o alfiligDr, Oorreia Flgnaltodo- | 


& loft? 
Doenças dos olhos—Dr, Murio do Ma. 
EM 


conyidos-r, Mario 


ai 
"Testemonto da diabotos-De, Er 
“oca “dentes, prótesomDe, As 
oca, dont ao=Dr Arind 
Ae o DE E 


4 SnStO o todlo--Dr, Cabral do Meio. 


Tstos X-De, Alon Baldanhamá by 
Apuisos cilicasD. “Guria sBósto 


revista com surprezas 
ter roxes 


- CARNAVAL 


16 —PIEÇOS: Gas a otes Soo , 
locação 


| 


Ball: 


Crenêe varlodaso da blimie 
fracções o oastolu 


VERA TODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS UORRRATAS 
Feicocertiomais 935 para 29 pla. 
M= Uoieiçao ava) aorta 

PEDIDOS] 


| F. Silva Gama É 


Rua do Amparo, ó] 
LISBOA 


UM CASO GRAVE 


15 HORAS 


à espera 
de 
socorros! 


Um desastre no cam'nho) 
de ferra de Benguela 


Ao passar sobre uma ponte, de 
que a acção do mar inutilisara| 
um pilar, o comboio-correio qué, 
seguia na linha ferrea de Ben 
guela precipitou-se na agua, Cau-| 
sando a morte de trez pessoas, 
(O desastre, felizmente não produ- 
|ziu mais vitimas porque um «wa+| 
[gon» carregado de pedra que se- 
guia na cauda do comboio, impe- 
diu que mais carruagens da fren- 
(te caissem tambem, O sinistro, 
[causou em Benguela, como é na-| 
tnral. uma impressão desoladora 
[sobretudo porque fora atribuido, 
o excesso de velocidade, 
Conquanto se trate, realmente, 
de um caso profundamente de- 
[ploravel, o que mais surpreende] 
é o seguinte: 

Logo que o desastre se produ- 
iu, o condutor do comboio, poz- 
se à telefonar para o Lobito, pe- 
dindo socorro, Desta estação, po- 
rem, só responderam no dia] 
seguinte de manhã, isto é, oito 
lhoras depois do desastre, A's 15 
horas desse dia apareceu no local 
do desastre num auto-carro avaria- 
Ido e sem ambulancia, . o sub-di- 
rector do caminho de ferro e, 
ainda algum tempo depois, o] 
[comboio de socorro, 15 horas es-| 
tiveram as vitimas do sinistro á 
espera de socorro! + + 
Neste facto é que reside a| 
maior gravidade do triste caso, 
Andam tão mal as coisas no| 
caminho de ferro de Benguela ?| 
[Como admitir que um serviço tão| 
flagrantemente incompleto e im-| 
[períeito continue, pondo em risco 
as vidas que se lhe confiam ? 
Decididamente uma interven-| 
(xo energica é indispensavel, Pa- 
ra o caso chamamos a atenção de 
Iquem de direito, como é necessa- 
rio em assunto de tamanha im-, 
portancia, 


Salão Central 
HOJE = soiróo a 20 horas HOJE 


at vxi biçã 


No mundo de Tegucios 


aordfario flo 


MISS CLAIRB ADANS 
LUIZA MILLER 


Adaptação da colobro obra do 
O YREDERICO SOHILLER, 
INTRIGA E AMOR 


Titalos das jorands: 


Favorita do Prinoipo, 5 p. 
.º—A morto tragioa, 4 partes 


CARNAVAL DE 1920 
BILHETES À VENDA 


Leer» 


PeATRO 


NACIONAL 
HOJE 


24 representação da en- 
graçadiselma comedia 


Carnaval 


Dias 13, 14,15 16 
Espectaculos e Baix 
les de Mascaras 


No gitão 

Hobro O ma 
ala do os- 
poclaenhos 


2-BANDAS DE MUSIOA -S 
2 lindos bailes infantis 


lhor méécas 
ra 
BILHETES À VENDA 


RONCO 
DESCONAO 


a onbITas 


GOLISEU 005 REGREOS 
SABADO 
Inauguraçã) ca epora 
ds Carnaval 
«a um a bato = biliaus 
Espactaculo 
seguido do us ce lu bone 
Bailo ds Mascaras 


A mel. casa de espect culos 
d Lisboa 
—Brilhances o nam ntações 
Esclo doresas ilu ninaçõ 4 


DOMINGO 
Primeita matinéa 
Seguro du ane mendor 


— BAILE INFANTI 
Bilhetss d vensa 


impostos 


6 qua todos cons*deram 
tma obra prima, des- 
coberto num moinho «e 
— — qi — — 


COPENHAGUE, 11. — Os 
meios literarios desta capital es-| 
tão interessadissimos com a des-| 
(coberta feita ha dois ou tres dias, 
em circunstancias pouco vulgares, 
(do manuscrito de uma obra que, 
lestá sendo considerada por indi 
vidualidades competentes como 
um livro admiravel, 
Eis como se deu a descoberta : 
Uma senhora Wulf herdara de 
'seu avô, antigo tipografo, um moi- 
nho de café, de um modelo anti- 
[go e curioso e de dimensões pou-| 
[co usuaes, o que levou a sua no-. 
va proprietaria a colocal-o, como 
um objecto raro, sobre um movel, 
onde permaneceu largos anos sem 
ser utilisado, 
Ha dias, querendo honrar umas, 
visitas, resolveu-se a utilisar pela, 
primeira vez 0 curioso e venera- 
vel objecto. Qual não oi, porem, 
a sua surpresa ao encontrar den-| 
tro dele um grosso caderno de par 
el amarelecido pelo tempo, mas 

m conservado, Examinando-o, | 
verificou que se tratava do max 
nuscrito de um romance, com 0] 
titulo «No paiz da semi-civilisa-| 
do e com a assinatura Helge 
Jansen. 

A notícia da sensacional des- 

[coberta espalhou-se rapidamente, 
aparecendo logo .0s criticos que 
leram o manuscrito, manifestando 
ja opinião de que se trata de uma 
verdadeira obra prima, 
O presidente da Associação dos 
Escritores Dinamarqueses iniciou 
as investigações no sentido de 
descobrir vestigios do desconhe: 
(d> romancista ou os seus descen-| 
(dentes, tendo o governo declara-| 
do que pagará uma pensão áque-| 
le ou a estes, Tambem o museu 
de Rosenberg solicitou a ceden- 
cia do já famoso moinho, 


Politeg ma EmpeLuizPereira 


—=— Cone: eso 


Roy Colago-Roblos Montoiro À 
uoIE As 2130 
(Ultimos roprosentaçõos 
Xp rio) 


da 
CA engraganissemu «omedia 


Não te melindres, 


grinoipal femnioo allusteo, 
artidto AMBLIA REY, OULAÇO 
Enuoomação do ROBLES MON- 
TEIRO — Interiores onldados 
por AMI :Y COLAÇO 
CARNAVAL 
Noites de 13, 14, 15 e 16 
A comedia Um Grama polioial 
Arey sta Pão, pão. quoijo queijo À 
A meia se -Bailo do, Mnsoaras 


PARTIDOS 


—.e— 
Republicano Radical 


A comissão continua a trabalhar na 
argonisrçio do proximo C ngresso 
Poridario, a realar em Li bia no. 
26, 27 € 8 do corrente mez, e ren 
Omnia “a 10:08 058 organismos d 
Partido Republicano Radical a c. 
ieneia de requisitarem, qusato ante: 


3 cartões ce'acmi são, om harmoni 
com as disposições da lei organica e 


necinate rem é 51 


aspectiva cro-| 
da quantia de 


qu: as enviem e mais rapido 
á rua do Socer 


queixa-se da la- 
mentavel sitna- 
ção em que pre- 
tendem colocalso 


Sr, director de «A Capital — 
Venho informar V. de que o pes- 
soal dos impostos em serviço nos 
concelhos na provincia está re- 
clamando para o Senado contra] 
a aprovação do paragrafo tercei- 
ro do artigo segundo da contra| 
proposta orçamental, proposta d| 
ultima hora na sessão nocturna 
de 28 de janeiro ultimo pelo de 
|putado catolico sr. Diniz da Fon- 
seca, e como a doutrina do refe- 
rido paragrafo vem agravar al 
sua precaria situação economica, 
dahi os seus queixumes, 

Dos unicos emolumentos que] 
teem, que são os das execuções] 
Viscais, 20 “%, já foram desviados] 
[para Os seus directores de finan-| 
ças, ultimamente retiraram a sub- 
venção aos antigos escrivães, ago! 
ra, devido é iniciativa daquele, 
deputado, quasi lhes levam o res-| 
to, e, se a má vontade continuar, 
em breve terão aqueles modestos] 
empregados de fazer gratuita- 
mente aquele serviço como qual» 
quer forçado em Africa. 

A todos os funcionarios se pa- 
gam os respectivas ajudas de cus- 
ta, logo que ponham os pés fóra 
do limiar da porta, emquanto que! 
Jáqueles é o que se está vendo, 
guando, em boa razão, são os 
empregados dos impostos os que 
mais trabalham para aumento das] 
receitas do Estado. 

Agradecendo o publicação, so” 
mos de v, etc. — «Um. grupo de] 
empregados dos impostos. 


empregados dos impostos. 
SEE 


Cursos de Inverno 


— mama 


Abeivam no dia/6 de novembro 


Preparação para as 
classes dos Licsus é 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico e. teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 82, 1.º 


amena nasav erra 


ESCOLA MATERNAL 


DA AJUDA 


Reuniu a assembleta geral da Muiyo. 
lidade Infantil «O Meajheir: des als 
aos da Escola Materool da Ajudo, pres 
sidida pelo sra drs João Lois Rietrds 
secretori da pelo sr, F.o kliy Teixcia 
ca Nozareth e 814 D, Lgura Possole| 
Correia, 


a 0x0» que 
nesta data tom sido concev 1 6 a da 
tostituição, 
Procedendo-se 4 eleição des corpos 
gerentes, foi o seguinte o resulta 
earlo, sta D, Clutldo o Ascor- 
avares e vogals 512 D. Isaur 
Bssol, Correia “e gra Fráckin Ai 
xeira Nazar 


»imões Bayão 
Hxcresas Dela Eacois da Furia 


soençio BZ BOOM, prt 
Pireratos, peitos 


ARG DE A 


Sam EE Rene 


NOS “PASSOS PERDIDOS” 


DEPOIS DA CHAMADA 


E emma) 


—-—— qro a 


O deputado sr. Manoel José 
da S.iva fala-nos do acinal 
P.rlamento e do que tencio- 
| na f.zer depois do Carnaval 


Feita a chamada e reconhecen- vitais. E neste caos vergonhoso 
do-se que não havia numero para vamos marchando, sem olharmos 
abrir a sessão, os deputados co-a que o paiz nos não encara a 
meçaram saindo, fazendo comen- serio, e sem procurarmos arripiar 
tarios pitorescos. caminho, 

Nos «Passos Perdidos» depará- «Mus, —e nesta altura o estu- 
mos com o fogoso parlamentar dioso político põe o dedo da dex- 
independente sr, Manoel José da tra em riste —eu,embora sosinho, 
Silva. 


“Idr, Cunha e Costa, referente ás! 


— Então? 
—Então o 
lhor do que, istoi 
a Pontaginha que ha de traba- 
lhar, 
— Está a pedir dissolução, 
Javançámos, para lhe tocar na Cor 
da sensivel, 
—Qual dissolução— tornou-nos! 
—o que estáa pedir é alguem que 
'se proponha lutar pelo prestigio! 
das instituições que nos regem, 
Animando-se; 
—Não pode ser, não pode ser, 
bem vê que o erro está em cima, 
Em toda a parte do mundo o 
Parlamento assenta sobre um) 
triangulo | que é composto pela 
presidencja, pelo Governo e pelos 
«leaders» dos partidos, À este 
triumyirato compete dirigir os 
trabalhos, imprimindo-lhes unida- 
de e coesão. Mas, para isso, é! 
necessario que se proceda como 
mandam os principios da logica e 
do bom senso, orientando a politi- 
ca num sentido nobre e levanta-| 
do debaixo de todos os pontos de 
vista, | 
— Isso, porem, . « 
Não nos deixa terminar, para 
prosseguir: 
Isso, porem não se dá entre] 
nós, Não ha espirito dirigente. As| 
coisas andam á matroca, Os as-| 
suntos-sem interesse, mesquinhos, 
sobrepoem-se; com uma SImplici 
dade assombrosa, aos problemas 


idepois do Carnaval, não os deixa- : 

“rei pôr pé em ramo verde, Come-'de varios elementos entre as 

ué? V, quer me-'çarei por apresentar uma propos- quais os sr, drs, Vieira da Roc 
Por aqui se vê ta para que se realisem sessões, 

matutinas ou noturnas, com um M 


unico programa : À discussão e 
aprovação do orçamento. 

«Forjarei porque entre em dis- 
'cussão, com ou sem parecer, 0 or: 
camento, alvitrando que se não es- 
tiver terminada a discussão até 
fins de Março, para passar á outra” 
Camara, se considere aprovado. 

Interrogando ; 

— Então imaginará alguem que 
eu consentirei que os decretos 
ublicados pelo governo do sr, dr, 
omingos Pereira, morram nas, 

comissões a que baixaram ? 

Respondendo : 

— Não, não hão-de morrer, por- 
que eu me encarregarei de lhes 
dar vida. 

—Está então disposto a traba- 
lhar? 

—A trabalhar e a fazer trabi- 
lhar a presidencia, o Governo, os 
«leaders», os deputados, a maior| 
parte dos quais culpa alguma 
teem deste marasmo, porque, co- 
mo. dirigidos, mais não são do) 
que o reitexo dos seus dirigentes 

Num aperto de mão: 

— A mentalidade, que está 
adormecida, Tenho a esperança 
de que ha-de acordar, porque do) 
caso contrario «+ 

E, com esta suspensão, sumiu-| 
se pelo elevador, 


' Furunculos, diabetes, doenças 
| — da pele o dos intestinos — 
| == == GURAM-SE COM == == 


Fermento de uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o 


nome FORMOSINHO 


Farmacia Formosinho Praga dos Restauradores 


=== m=mshLISBO === = 


ua do 8, Palo 


À policia va 4 * socçõo do invosth 
gsção a cargo da chefs X vior cont 
ua trabalhando acilvamonte nos dili- 
encias subro o assalto roubo ds ha 
las: numa ourivesaria da rua de 8, 
Paulo, dorda os larapios cons guirar 
como 6 sabido, lovar j objcot + 
Jo ouro no valor do 400 contos, 
Pelas “investigações até agora feitas 
pelo roforido chefo auxiiado pelos 
agentes Teixeira, Delgado, Reis o Su» 
sã, está já apurado que o roubo (ci 
praticada pur gatunca hospanhoes de 
cumplicidado cm portuguezos tende 
seguido a malor parte dos abjactos 
Irutados para Espanhs À policia con- 
ta ter prosoa em brovos dias 08 auto» 
res da procza, 


Uma: carta do sr, 
dr. Cunha e Costa 


A' hora de fecharmos o nosso| 
jornal recebemos uma carta do sr 


declarações hontem feitas pelo sr, 
presidente do Ministerio na Ca- 
mara dos Deputados, 
Publical-a-hemos amanha, 


MODMSGAIO 
GAMBICS 


Libra cheque: Compra 


Em Vila Franca de Xira a 
inundação é grande, estando os 
seus habitantes em perigo, O sr, 
[governador civil pediu ao Arsenal 
ida Marinha para seguirem para 
ali rebocadores, a fim-de presta-| 
rem socorros, 


Os legionarios 


mmmsão 


Hoje foram recapturados 
dois fugitivos de 
Monsanto 


Do firto de Monsanto fusiram b 
emp 8 conformo referimos, dois legic- 
arios dos mas prigosoe: Hilari 
tiongalves o Filipa José da Costa, am 
bos implicados um varios atentado 


b mbistas. 
À policia ds 4 secçã de investe 
gação a cirs? cleo Xoyier conse 


“uia bojs recupturar .s iugliyos apre. 
cudondo-lhes uma espiagarda do go r- 
a, (res pistolas, um revolvor absta 
beilums é as competo “tes cargas. 

Oy prosos rec Iberam aos calibou. 
gos do Gverno Civil. 


WIGGDDOG 


“CAIO 


O MELHOR 
oarÉ 


94325, venda a 95800, 


Praça Dos CR 
RESTAURADORES, 20 É o xzuzos| 
Telef. M, 3361 ALMOÇO] 


E A RO A DOADA 


|O conselho de ministros reu. 
miu hoje, no Ministerio das Colo. 
nias, das 1) ás 14, tendo tratado, 
segundo nos informaram, de as. 
[suntos referentes ás pastas das 
“Colonia e das Finanças, 


Volta a reunir ámanhã á mes: 
ima hora, 


|cof Comissão  organisadora do 
(congresso geral do Partido Radi- 
cal, que se deve realisarem 26, 27 
e 28 do corrente mez, recebeu já 
adesão das comissões distrital e 
municipais de Evora, Coimbra, 
Vizeu, Braga e Aveiro, estandá 
actualmente a elaborar o respeti- 
vo regulamento, 

Os meios radicais dá-se como 
certa a volta à actividade politica 


a, Bossa da Veiga, Santos 
onteiro, Tomaz da Fonseca, co 
ronel Nobre da Veiga e tenente 
Piçarra, tendo alguns destes no 
mes sido já indicados para o nove 
Directorio, 


mm 
Reuniu hoje numa das salas do! 
Congresso o grupo parlamentar, 
democratico, para se ocupar da 
proposta dos Tabacos, 
omo o Governo fez questão 
aberta os deputados que navegam 
DAS suas aguas procuram conven- 
cer os adversarios da vantagem 
que pode vir para o Estado do 
Tegimen da «regie», 

À reunião que principiou ás 18 
horas terminou ás 18, não se ten- 
do tomado resoluções, pelo que! 
continuará amanhã ás 13,30. 


——— em 


À diria da Bia 


BRUXELLAS, IO «- A 
Camara aprovou por 
15 votos contra 6 
-Istenções o acsr'o 
de Washington sobra 
» divida da Belgica. 


-(H,) 


e 
Aviação maritima 


No Centro d'Aviação Msritima 
efectuaram-se hoje varias expes 
tiencias de metralhadoras Vicker's 
para avião, assistindo ao acto os 
oficiais aviadores e varios outros 
do meio militar, 


-— ge 


O“RAID"PALOS- 
BUENOS- AIRES 


A manifestação da colonia 
espanhola á legação do 
=: seu paiz om Lisboa :- 


Revestiu grando Impoconcia a mas 


ntsstação quo b.je, pias 16 toras, 
« colmia cepanhota residemio can Lisa 
ara realizou junto “a L geção do acu 


vas 15 toras já na Rom 
Nova da Tiind de, em e Dto do (sms 
co Espanhol, so escoutraram quace 
osa automoveis, quo conduziam oa 
presentantos do Gratro Ds ncoralico 
Praternidade Espanhcla, Ga 
nercio, Juveu.y4 do Gas 
ção Gilalca o fiscola Nie 


cla, Assoc 
«4 Vick ria, assim como muitos cos 
nceciattes o fndusteiaes residentes em 
Lisboa, As elos do G ntro, quo sa 
ntrom lindamente or.amentadas, 
tambom r.pletas do subijos do 


Sua Magestado que de vez cm quando 
“tam tivas à Espuoho, 00 RA 6 dog 
aviadores do seu pais, 

A's 16 horas o coroj> poxso om 
morcha pera a L gação, situada em 
e Ibsvi, tendo-se encorporado cerca 
is 200 autom veis quo condustaih 
peas as de todas as categorias sociaos, 
portencentes á cslonia, 


ERIANCAS FRACAS 
Dal-lhes JODONAD 
NEN 


PARLAMENTO 


Camara dos Deputados 


A's 15 horas, procedeu-se 

chamada regimental, Como nã 
houvesse numero, foi encerrada & 
sessão, marcando-se a nova parg 


BOGCOS0059HOGSHLCOSS698 
Todos devem saber 


que os Erabaçados do dr 
CENTAZEL não sÃo faltos 
com essoucias arbidoiais 


| Frioll 


Para Homem 
se fut:s de bons cheviotes 


BRR 
AQVIDADE LIRERARIA 


Historias cr de rosa 


TUDsto—GiUPES—CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES— DOENÇAS DO PEITO 
curam-se em poucos dias de tratamento com» 


RIA EP E EL tRiIE 


Todas as pessoas que tiverem os pal nes aisctados deves ass 
estemedicamento porque sente-a125> alizia. 
Frasco 1503, Pel> extraia (75 


Frio! Fu! 


os em 18.3 principiar em | Paze 


Eaviseso pelo correl> é cobrançã 40800 cor elegancia e bom acabamento 
—— RMACIA O Casacos à pri seipiar em à princpiar em 
seis =DE— DA mg 60800 225400 
Desintectantes aus viasras featocias Ses Enorme tido em Grando sortido em 
lonicos e exprctorantar, todas Ramalho Or igão Casacos de Peluche Sobretudos 


Pot preços Mmitudissimos por preços sem comp 
Bom tortimento do casaooa para | Os molhoros oapotes alom 
eroança não os dosta ass 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS — 91 


(Proximo á Rua dos Retrozeiros) 


AD)5 


1 volume brochado Esc. pelo) 
correio Esc, 850, ee 


Empresa Literaria Flumi- 
nenss Lã.* RB. Retrozei- 
108, 125, 1.º Lisboa 


eee 


Cigarros 
inglezes 


o Castles, Gold 
Songs te Nata aveia 


iuva de Manusl da Costa Marques & C* Ltã.e 
Completo sortimento ds artigos para brindes 
Preços rmodicos 


Rua do Ouro, 36-Lisboa—Teletune = C, 2766 


Ceatros, Musica e Cinemas 
| 


DUAS 


principalmente as crianças 
Guidado com a imitação 
DOBHOPHDCAL CESCOSCOOBLCAS 


Da SPORTIVAl 


aparios agua gaas Venda à Peso 
HEROES DO “RING” 


REPOSIÇÕES | 


No Politcama cal entrando assim em noya tase ce 


al nda GM S085Ã pare 


ho que se p'evê, devem «x: der em 


Eira e premiê PA, fe a CBO BE] a fa po 
Í Í PR | o ago ço Ce a pa Vi 
Tante ao Ui ritos APR ES EE 
ciguros Turos (Teatro Apolo===- [egito da Trindade x ===": ado ide 
== — dos, co | al ani doa 


[EMASPERO SRERES, Com: 


ndor 


engraça- 


Esta noite n> Joyar «o tra to, 


a BA Í esanos, Belo, Quase, Hacks 4 [Media em dres actos de Joa-, Reposição da revista ms o paes ornam to oras  uto ela care soran io a 10 
4, Statosman, quim Abati e Frederico De-, seios, com 12 quadros, lie a sala, tozando alternada nente «vas | Ja representação da rey sta «Poot-Baily, 
“Pacotes 8 Istae de 10,20, 25 a 00 oh há Re ge encicnodo — Sob a direcção 00 esilima la e le 
(e CAmpédo do mun 0x: dede À O choras, tradução de J. Sonler.| “La E de Guarmen'* - |pasdia oe emos 28gavel Martine, está um custo na 
Etecruou-se a: te-ootem este teatr, 


Conissu des Recreios para 03 proxí nos 
sspectaculys de Corndual a free stie 
vel pantomima burleo-a «Doo Pilon», 
que entram grando numero q 
artistas do elenco da companhia ques 
a epoca de Carnaval, Alm 

Jos taz-turos Martinectis, Vital, Vie 
atlto e Nº1 + tomam parte no% Es, ca 
[tacul 8 cornavalescos os aplauúidos 
é Al, Tonito, Árta:to 

es 6 as grar 

Gs Girlsa À 
a epoca é ny proxis 


Acad EM cante dna dai No Maria Victoria 
oatro Ápulo, “6 Ec se pa 
logo, depreender do tolo, u 
ita erclasivamente pres 
alhada d> publi o, se: 
sega ater o ud du raça 
gre RI | de ari, E postano, a poça propria 
(chmond Mixtare, Goa: Lifo Mitos = scê 
renda na, Dl ua rânvlic, 
[Eyo, Yellow Birde Eyo, Bro Birds penta 
Eye, Westminator Smoking Mixtoro,-Sfata 25 e a resvalarem quasi sempre 
leer Erog o Bino Gas Dre raUa THE paca Ergo, Iago vie mobis De veia 
Eai e onças de lily, 15 o já dojto, a critiza dela já toi feira a 5: 


desde, 


a 34 recita de assi om a rep 
ição da revista ds quadros regiona - 
a Tistia do Carmeio, de Antoni 
Paso, Borráy le Princles, com muslc 
2, Valverde » Pablo Luna, po 
iceoa, por Eul gia Velasco. Eita poço 
(que tinha deixado» entre nós um exe- 
lente Impréssão, quando a co npanhis 

Velasco pis ou da outra vez por Li 
[b>», é das qué o publica prstsre, pela 
eipanho- 


Tabuco para cochimbos 
e clêurros 


Traveller, Branô, Pioneer, 
plapora Cepeiam, Garriot” Mat 


— aero 


Apesar de ter apenas 21 anos 
já ganhou 1 milhão de dollars 


O pugilismo é um dos desp etos que 
uialor numero de fortunas tem creado, 
tem contudo no estrangeiro isso ceves- 
de grande importancia. E! raro o dii 
atu que Os forinaes nos não trazer uma 
warpresa vinda do mundo desportivo, 
sem que no entanto, vejamos motivo 
paza grandes alardes, 

Porem o caso que heje vanios relatir, 
+ que vem publi ado num dos ullinos 
numeros do «O) bos importante jornal 
carioca, é que por certo causará p o-| 
funda maguta a 1 uitos pugilístas poita- 
queses, que d «xcepçio de um que todo 
Z6s conincemos e que tim Li 
verdadeira fortuna à sombra do seu no= 
me é do 8: fisica, os restact.s 
alcançado à ruína é toda a qualidade de 
privações, 


Teem tido enorme procura os cama- 
«tes e logares de plateia, 
[9;3, que vio cais 


serão duas em ca 'a mote, sempre 
om a revista «E o: Bulln O grandioso 

to da aciuilidade, e para ess: ese 
psetaculos já «s bilhetes está» send 
“endidos, não tendo aum nto <os F 

« Vão, pois, Ser Quaito noites d 
Erinidaveis. enchentes e intensa alei 
grio, as deste ano, oo Ma às Vist.ria, 


am antigo campão de box, portuguez. 
que vamos a seguir descrever num exten 
so É grama, que parece Ser como que 
uma farçã, mas é ums regiidade 


a seu re peito, O desempenho fil equi-| 
libraso, som “aqueles ex gesos carice-| 
ursis que bastantes ocasló:s prejusio| 

interpretação em coojuat., dé 
co vedias deste genero, 

Desacsremos, entretanto, o come| 
Je Bsrta Bivar qu: comp z com probi 
daos e relevo, nt igura vc «kal 
à esposa iogenu», que se «eixa COga- 
aar com a primeira À storia que o mi 
Tão lho con 
Adeliaa Abranches definiu muito bem 
a aulher de g ni> qua não admite 

> marido, no tipo ridicu» 
As atoiletteso, a co 
líoha do corpo, pio= 


Agonto dopositário gorals 


MJ Botica Junior 

Rua Augusta, 118, 3,º 
Telef, C. 2803 

MOC EHCsSO SO 

Aos que softem do estomago 


FLORIDeA, 23 de Dezembro, —| 
Wiiau Low encs (Yorg) Striblina, 
me aspira, ha muito, a irosar murro 
ou Ginê Tunmey” e Jak Dempser, 
eilá proseguindo a sua educação 81 
per.or, no seu Estado Natal, 

«O; boaos afirmam que o «pugilista 
estu ante íria a Hurvird; Princeton e| 
Vanderbilt para ser graduad ; mas 
con a bossa donegoeo rue do ses 
forte, escolheu a Universidade de G.or= 
E à, por lhe ficar mais proxi va do 
|pon'o sudo costuma realisar os co bi» 
res. 04 sua mairicula será feita em à 
de Januiro, 

«O dia 26 de Degenbro de 1935 fiza 
marcado como senao o dia eu que 
Sirbling atingiu Os seus 21 acos de 
lotado. Ele acaba de tirar grio na 
Uuvirsud School, para Mento , 1 
loditinta. Segundo afirmam Os seus 
ferotessores, aie fo: sempre aluro 150» 
elo, e apesar das suas frequentes au 
Sencias, or causa do box, as suas nor 
tas oram quasi sempre exe nplares. 

«Trabalhando se! pre como precioso! 
auxiliar de seus pais, quo o acorpim 
Inha nas suas excursões pugilistas, 
Siribling conseguiu alcançar una forz 
iuna desde o dia em que se estrezu co-| 
no speso-penna», ha uns 6 anos atra 

«fa quem diga que ele ja possue 
seu milh.o de dolisrs, e embora tu O 
1352 não seja apenas protucto das sua 
lucas con pugilista, fora», no entan- 
to, esses mesmos lucros fortemente au 
mentados, empreganaoos em proprie- 
dades rentosas, principalmente na 
Florida: 


No Colisou dos Recreios Reclames 


ulto agrado 
uma Inspiração feliz, 

> desempenho, & 
LÃ gracioso, na 


Sã explendidas as decorações cc 
Coliseu dos Recreios para a epoca do 
araval, ond> se realisatá admira» 
1:15 e impouentissimos festejos. À 
ilamina;óss do grandioso, citea vá. 
2rovacar s:n8 4, pois nelas se eme 
>cegam triais mil lampadas, devendo 
ar duzle ua efiis deglu nbránte, 

No pr xumo sabado é a insugaração| 
doa espactacubos e bailes ce muscaras, 
que prossegulrão até terça feio, ha. 
vendo tres maúinéss e b ilos lofsntis 
lo ningo, sega a e te-ça, com preml.s 
ds erisnças mais bem imAscar das, 

Encocte ameis já à venda cs bilnotes, 


Notiotario 


De Portugal 


duas peços di 

sm as qua 

7 ; Pão.) 

páera quehão, qulioos cota! hos 
mpáohia Rel Colazo-lbobles Mosai 

ro, À comidis «Um dram; 

toi assim distribui. 

Clementio 


GINASIO,—Vslt u a ex 
1/1 usos entusiosticos do publico” fria 
jaentador do Glnasio a intaresssati + 
ra comedia eCis e D 
Bastos é ad. 
que foi 
ouliçõsa alegria « - esenvoiiura, Ns «Vim 
«a é Doçura, CU) 6 rcChD eve rie 
e trs a maior animação, to mn, 
pcs de d-staq 1: G.1 Esrretia e 
jue de À DaQUErque, des-mpo 
brih.t: ente, 
RIA VICTORL 
que possa Comp tutes, 
o Mada Vi 


nquistar um 


lend 


ei 
cai 


tou a jota, recebendo af 
ico». pelo que tava 
Ma Caballé veiu muit 
Los Torsse, e m à atcilo 
apsnas de un lindo e rico emao- 
o, 0a aFúeate modificou a 
[dureza do seu jogo revilando expres. 
titudes; n 


- Ainda ba pouco vós tive 
tulo versadejramente vergonhoso para 
todos aquelts que se dizem desportistus,| 

Um d.9 nostos pugilistas que pri-f 
ameiro exi sua ate ro enugo foi 
sorte atendendo ás repetidas instoncias| 
exsrcesso a sua prfissão de b x:ur, 
visto que a ua abalada sudo requerial 
Itapossive! lhe seria ex:rcer sobre +): a 
vua aclividade medica. O boxeur aten- 
deu, À «pesar de todo O seu infurtanio e] 
da qua precaria siluação monetatia, pres 
oria sujeitarese a toda à especie ale 
tatar, a ter de yer-s: de todo privado da 
pisio restabelecimento, deu por find. 
4 sua missão, aconse landu=o a que se 
rec.lhesse por um largo periodo v 

Mas como, se o popular boxeur ni 
Ibe açarteiavo?.,. Teve uma ideia. Pei 
biics, a eua arte, isto poder-linc-ia acar-| 
etar mma Fguiar sora de escudcg com 

e ada cilusçãos Poi porem, dn x 
aim enem hoi 

JO Cabo feleo dfclcs»| 

o ciiO box de hoje 

fico, tormand «lhe ainda mi 

antenção. Mralimente O infortunado! 
pugliista esta vencido e se não hou 


Rebeti, fi em «Angelo 
reina ce 
8 cCriosa: 
BSiads 


velooa, agora, 
xo À Catátisao, cr que Ho 
so tm GR Fis 4 
állo 6, cão “6 uau pica é 
siste de acto dao esmo, Eco 
uma revists vprisentida co o 
MAO GESÍUMO oimeut > O Que o 
áu Gspesticals cuplauianto! atos 


ebeu aplausos entusiasti 
Pozas cuntou e deoçou animadameat. 
mas «lcançou um autentico sucess 
pela fó ma alegre como se conduziu no 
ap:l de «La Pil.nga», O 1. comi: 
fiãari que já 8º tinha revelado un or 
tista de vo tambsrm fart 6 
apleusos pela lórma coricatural como 
se apresentou no toureiro, acl Nf 
Bonit.» e n 8 outros papeis à q.e su. 
2 imprimir atua es comicas con so 
ordedade e equilibrio, Nos di ersos nu. 
meros de danças s:bre: 
Jus ar. Carretas V-rdinles, Oy), Foss, 
Morena, Marti, Saltib -nez e de Anta: 
vio de Biloady que formam um corx 
e bailo de ptimeira plana, Foi bisad. 
> nusero interessante d.5 G.r08 das 
sgltavas e gitatos del dias. À dirscção 
da orquestra a cargo do maestro Fr 
isso Soriaa toi digna dos aplausos 
por 


respactivamente 

» O Primeiro, um atrevido c com 
=xpediedies de toda a ordem, O sguo-| 
1º, um timido, palerma e ridiculo, À 


O movimento nacional. = sais sidsêa 
de 18 de Abril 


E' já dmenhá que 
iosdas ao Caroa / 
Os restantes Ioterpretes, Mariana de 
Figueiredo, Clotilde Xavier, Catalina 
Gimevez, José Cora 3, Artár Brag 
Augusto" Tories, just 3 e contribuind 
pará o bom extio qo conjunto, 


MARIO GONÇALVES VIANA 


Farinha Lacto-Bulgara 


Vulgo a Farinha Milagross, que 
telvo milhares de creanças de doenças 
antestinais. Alimento ideal dos conva- 
ascentes. Devositario exclusiy> Raul 
Vieira Lda R, da Prata 5) 


jo, 
À 


eStigucla Gastão Al; 
oha é eLouigo, Manoel B.sia, 
Dove ter Amanhá a sur 4 enlbres| 
8 Junior intica, 
muco original é 30 
ico» Lala Filguciras é 
Tem a cova PEçês que quai 
com espirito é “sem Increai 
um pr Ego, intinulado Nm 
ausdtos densaina jo 
Darce, O dessaroisr va fis! SS 
a 
À «Revista Nuas verá Isempenhos 
por varios vr ita, ca Comoaniis á 
Ginasi» € crscenada por GU Frei a 
Durânie O Carnaval irgbalhar vê. 
v sega nei 
lo teatro Pinheiro Chagas 
Roirba, a companhia ie 
tor Gamibso, bitilcno Ar. 
em Biz rto, Lisa Snes 
à em portalegre actores Albsr- 
 Piaro Jerior 
tar trfas 
Srlandê e Ele 


sda Curl 


POj 

Joaquim Cerqueira! E 
do Tocas Cartaz do dia 
SER Ochs Dare ai 
ER ld AE 
E$iithasra=aose 


jospa ilastrado. Rei 
[mento «os aconteoimootos do 5 da mar 
go, 18 do Abri! o 19 do 3 

vo o 


Fdenida do 
m Re 
seria 


Como acabam de ve-ificar os nossos 
citores por este telegram 
bição do uosso «pugiista estudantis é 
unica q simplesments encontrar-ss com [é 
s dois muis categ. tisados boxcurs do 
mundo, para ascen er ao titulo de cai 
peão do mundo e aumntar desta ma- 
n.ira a sua fostuna já muito regular, 
que faria por certo, à felicidade de mui- 
És pugilistas portugueses. 

Paraunso sorte é favoravel, pac 
ra outros é uma cruciante amargura, 


ão to molas 


THFAIRO DO GYMNASIO 


Teltone C. 2814 | HOJB—A's 9ij4 DA NOITE 
Artística | 


da e Doçura 


notabilicaima oriação de Pa'mica Bastos 
com Gil Ferreira o Henrique do Albagusrgas 


Não hr los o 
(Grando festa do Gurasval, a primos depois da Fer 
ração desta toatro Babado 13, domingo Ii segndo lala 
terganiica 16 x mora reraeito 

REVISTA NUA 
Desiumbrenticeimos baíies 


Vida e Dosngs, 
“1a omas mil 


TORIA — 4º4 30 u 10 
<FOUT BA Lis, 
COLISEU DOS” RECRELOS — ata )= 
Companhia da Circo, 
(saLad OSNIRAL = At $ — Gas — 
«No mundo do nogooioi» » aLui 
À adaptação do obra 
clllor «latrigao Amor 
[LLVOLA — aa 319 mm Dino 408 
bulango » 

J| sabão” EO Ato UlômePom poms. 
oemas — Ollmpla, Condor” Late 
Paris o Úlgo- Bsparaoa, Sal 
À Lisboi 

do Ronio, 
Vicante, Pathé Oia 


Salicado + M 
as Callas o 


JOÃO DE DEUS FONTES 


A mais delicada e interessante 
das comedias 


sstaca, 
Amaral; em Setubal 
“oupe cirigida ror Árminto Same 
na € aetriz Sara Lime; Faro, actriz os 
valia de Assurçã, Carsen Marti 
setores Br.zio Gamboa, Eduardo 
gos, Galo; Barroso, pc 
Pinto, 
—N, junção ita do Naeles de Pon- 
+ e Contraregas e Gremio dos A 
a8 "Temtrals, 1oi eleita e cirecção 
junra que é Composta ce; 3 ão Sato 
Presidente; Fernando reira, Vices 
ndo Mist, Té secroa 
Rodeigues, aºj Edusr c 


Para assegurar-se que o programa da. 
sessão qe hoje no Coliseu é o mais im- 
p rtante de todos alé agora o ginisados. 
S: é srande atração o combate ent e 
Camarão e o inglez Psy, 08 outros 
[combates são de tal valor que O public> 
deve as:lstir des e o principio do espe» 
dos de desporto, ve-lo-uemos par certo ciacu'o. Rosa Brito, no:s0 cimpeão de 
alravesiar cosas mil e uma  tatalf-omeio-pssados , bate-se com un epesa- 
ilhdes a queertá, sujetes todos aque-|dos, o novel eb x:urs. portuense Paulo 
fes que nobremente se sacrificam pelo R idrigues, O amdor que ba trez anos 

olvintento duma csusa que a lo-[é crimpedo de elevess, passa ao 

leressa ver descuvolver, tuas que sionalismo, batendo-ss com o portu ns: 


Protiram os Licores, 
Vignacs e Xaropss da 


Canetas com tinta 


E 


Bilhotos à venda 


e Ánguio Asgunçã « tus ba meinicos 
poucas pessoas tcem O dont ce cultivar Taveiro, Albano de Campos, cx-cami AD time, rosie co) seus logarci 
Com leiteicades ue amcio-eves», defronta-s: com o es- leliberaram 1.2 r imeciata ente o s «| PAPELARIA DA MOD, 
anterior nte, Fear glendido combatente lisboa ]/sé de camento do esses auclcos, execução, 
ih do seu pr jecto ce regulsmé-to cicdi Rua do Ouro. 187 


3 Grands-Prix 
o 4 medalhas do ouro 
(Prevenção contra as 


Preços reduzidos 
DEPOSITO GERAL: 


R.bles Monteirc, O papel principal 
leminico que, à ilustre aris É Amelia 
Rey Colaço iterpceta é uma morar 
tos - e observação. Nio deix nngu: 


Afesla de Fermmudos Fio RE 


Et domingo 28. que, nº Ginast, se] 


p. L à Pereira-Telet, 3028 N 
mpanhia = 


POLITEAMA Ti ramo 


E AS MO — — + — — 
(Ultima representação uu 14º série) 


SENSE RN EN NNENN EN 


au Pinto & Sitio Mayor 


DAR GUTERRES Ear a ro 


n realise fes ba use 
A ENORAÇADISSIMA COMEDIA Rua do Alecrim, 2 a 42 Cê maço Fernandes Elo, que, não e. 
m o A Os prodnoias esta fabrica em ;ô em Portgal, oe jm do es | 
dE. E oa é e nes ; 
Não te melindres, Beafriz | na". cce) om] IS Tegrog iG zissos FORTO 
GRANDIOSO EXTO DE GARGALHADA E Ra dna e pra Co começo R. do Ouro, 18,24 P. da Liberdade, 26,29 É 
Inserção ce beira [CARNAVAL Vinhos espumosos, sc. No Ginasio -— g 


de Lamego 
Caves da Rapo: ) 
Reserva definissima qualidade 
A; peida em Yidas as contestariaa 


NUTES DE 13 14, 15e 16 
a COMEDIA 
Um drama pol 
& REVISTA 
Pão, pão... queijo, queijo 
A" meia noito--BAILE DE MASOARAS. 
BILHETES A” VENDA 
Sr Cem 


Não (e melindres, Bear 


A eogriçadissima comedia «Naô te 
melindres Bestr em pleno ex:to nº) 
Peliteame, dá hoj: à sãa ultima repre» 


Representantes em Portugal do 


AO TA 


Amelia Rey Colaço 
tinscenação de 

Robles Monteiro 
lueriores cutados or 
Amelta Rey Colaço 


Inicia-se da imachá, saba Jo, 
[no Ginasi>, as festas do Carnev:l qu 
serão preenchidas pela Revista Nau 
2 por trez graciosissimas comedias, rc-. 
presentadas alteraadaments, Nas qua. 
tro noites haverá brilhantissimos boi 
nos eloyéiso e no Salão Egipei”, 
destinad.s vos espectadores das 
Pera estas deslumbrantes testos estão 


g 


e 


Operações financeiras 


rosentasits em Plaiiõas per vit, É” como 8º disse |to nados muitos camarotesejlrizas assi = finan des 
rat ineo arte 3 ni lap jára peça em que O espectado: ri o |como lugares. de balcões, por varias Fundos publicos nacionais e estrangeiros 
Um drama policial — Pão, pão... queijo, queijo ARTHUR BENARUM pimeico 4 “ultima scena 6 tem a dare [familias * da melh:t sostedade, qu: 


soxbnaram dar «rendez-rouss no els: 
ante teatr 


lhe relevo o ser optmemente desem- 
Cie 


ESA dead [E SS PE IESVENS VENTA VE NEVE EVEN 


ad DR sa) 


A CAFITAL 


RR e Ra egpsednds Bnonma dez. 
Companhia de Diamantes de Engoia Emo cp do Es 9.00 ADORO (OURO 


CDIAMANG) 


Direto exelusiro do posquicas o extraia do diamantes ma Provincia do Angola por concessão da respasiro Muraro | 


Sete Social: LISBOA, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º — púnais Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
Presidente do Conselho de Administração Prestâonts dos Grupos Estrangeiros Administrador-Delegado 
RPanco Nacional Ultramarino Mr. Jean Jadot Ernesto de Vilhena 


Representação e direcção tecnica em Africa | 
Representante É Director Tecnico 
'IueCoron, Antonio Brandão de Mello Mr, H, T, Dickinson 
Caixa Postal 847 —Teleg: DIAMANG DUNDO 
LOANDA LUNDA 


& SG, DIGOSSOHHGOS 


> std da Companhia Nacio- 


a 
& [HEOMIN JiSURGE (PA Epa de Navegação 


era! ESC 
Borars & Irmão 


À MANTEIGA BAJA É PREGO 


e entro em biaxo Malxa:ê mais 
AOS REVENDEDORES 


atóns om Fsvoreiro do 1935 y QUEIROS 
FUNDADA EM 1205 aii eita proa enseada es Das 
ofoross MARTINS & REBELLO var- A MAIS ANTIGA COMPANHIA DE SEG! A Baidos em Merço. Rua do B.mjardiaa Lindo j alas 


o Fanohal e portos da 


AUTORISADA A TRABALHAR ES 


tagons consideraveis, entra as quais 
a que os “loca em condições ds não 
aofrerom ; :juizos em faturas baixas 


Maote'ga inissima pr dusida mas suas fabricas da Gon 
tivente e das Ilhas da Madeira, Terceira, Flores e Côrvo 


Dia | para 
E = = === 
áfrica Ocidental o Oriontal o paquoto ESSES SAAGEEDDS 


- TODAS AS OPERAÇÕES - 
DE BANCO E DE BOLSA 


pars o Faachal e portos da] 


- GS) mos 
Capital e Reservas . . .. Jib. 6,310,000 Dem meio et 


D0000000000500 


Receita Anual em 1923. + Lb. 2,810,000 
Sinistros Pagos. « . .. » Lb. 19,843.000 


Efectuamos: i v 
SE ão Madiria (ND. PE 6 AsLio 
do SEGUROS MARITINOS SÁ) MAMITINA Gr iroNES O 1845 E 17: | 
e GUERRA, MIN, paes 
SEGUROS DE CONSERVAS, INCLUI! EESESE SESOVECETD 
rca RO 


E APOLICES F.UCTUANT 


Agentes e consiguatarios de navios 


à ; Caes do Sodré, 84 
SECUROS CONTIA GR:VES, TUNULTOS E miga —— gs 


da Comoroio 
Porto va gua Baoacual cas Nova à! 
doga 84, 


lamara Noniipalielishia qua 


De. António dos Aojor 
roles, Brodiienta da Cmissio 


SEGUROS DE 
INC VINDO PGU. CH 
ROUBO E ESPON-A 


ETR RETA 


EIS 
E COLISÃO 
DE cIVie. 


GIBODOS 


Rua Augusta—Rua da Victoria 

Tel. €. 2040—Teieg. Duas Nações 

=! Nicençan é propriedade axeingiva, 

h disto 0 da de Janela, de 
COSTA & WISSMAN ) 


&1 


entes gorase para Portugal, Ilhas o Oslonfss: 


orrêx Leite, Santos & O. 


DANQUEIROS 


53, Rua Augusta, 59 — LISBOD. ê 


Compnhia dos Tabaeos do Porinyal 


Suelodado Ancuyaua do Rosponsabilidado Lmifada 
CAPITAL ESC, Doso:vocBvo 


SEDE — AVENIDA DX LIEMAADE, 12 -- 
COMITÊ DE PARIS - e e. E a ig 
FABRICAS 


TELE: ONES CENTRAL, 237 E 558 


DEDHDODOGGOISO 


osamo pablico, não 

Josposa feita com o rolorido 

rta, deilborou, eia vgusão do 4 do 
Corroate, por em vigor, provir 


$º 


Afsmados hoteleiros e propriefatios do 
tra da cidade, a 10 miontos da estsção do caminho do ferro, 


GRANDE HOTEL DA GURIA 
Esto lotel instalado cura edifci» construido para esto 
cols o anbstque, dos teatros o casas batcarius, c m meio 


ado EM LISBOA; 11SHOnENSE Ra e santa anatoia 
Puma Detarçe RO PO: distrai 
ER Rozes aa ROS E ATA 
fia qucuntra-io complotamont» romodolado, altuado no come AUTO FORNECEDORA, L. her nu EM são pare ga 


Carneiro Por onda res 570. 
Acessorios para autómoveis, correntes, bandages e ferramentas f) Poross=Por cada res 5 


Fetôdo de optima guutdndo pra tenaõos of pes psiseramo creio) À 
STOCK MICHELIN 
28, Travessa da Gloria, 22 (á Anenil) — LISBOA 


| RO POaTO : Campo 24 de Bgosto, 31 
O; tabucos desia Dompashia encastrimess & 
ua: todos 08 establecim utos do Paiz é dis 
cias do Ultram. 


ds coodução 4 porta para todos 08 pontos da cidade, 
Ap sentus biglentcos, com todo o asseio q comodidades, 
intoes d musica, de leitora, do visitas, casas do banho, etcs 
Esnorado serviço do almoços o jantares de m+sa rodondas 
G.roucia do Gonrad Wisamano Juaior. Diracção culiva- 
via a cargo do afamado cozinheiro Afonso Badrigues da Cos- 
tus Falameso todos 08 Idiomas. 


PREÇOS MODERADOS 
É Motol quo dogo sor peelorido 


Co dofósaa da Cootsto roer | 


PUTOS A RAAOAAHA BANCO NACIONAL ULTRAMARIN O 
por Nacionais o Estrangeiros ' . ” Sosiedade Anonima de Responsabilidade Limitada 
oo sessmenceeme O Ena Nil do Nana] = esnso cnigsos Drs cocomias 


o ohogada do todas 08 oomb.ios 


ul 
BEsEsaaesas 


Sooledade Anonima EM Reg. Agencia — LISBOA — Cais do Sodré 
Tonsabilidada himitada CAPITAL SOCIAL. Eso, 48,000:)00879 —— CAPITAL REALISADO: Eso, 30,000:000800 
me [Serviço rogalas entro o Motropolo o a Afeiaa Ostdantal o 3 E 5 ão. 83,000:000390 
Dm cita Ocidontl 9 Ociomtal, SME 
88 [5] [9 [9 1) [3 [) [3 [7 E) e Baldas do Lisboa om 15 Go onda cmo pera todos postos da Alas polâaahag: a Monta É o abai, Silvos, Porcos Vedras, Vi 
tda Scar qm mp mr papas “eco alento pra rg rap JS NAS TEMAS cHnebal Alado) Ages do Earolamo o Ponta Delguto (A 
it ate da CRDO Vorda 8. Thlago de Cabo Ver avi 
B RINQUEDOS e: FROTÁ DA COMPANHIA sed fon Pai Sbt, Lcd, ag ovo E BR, Di lama na paço 
e PAQUETES ormaçio & Bocoónia Codn, Pebamibano, Obiada, mana, Mopamblano e Lo 


Mais baratos só na e! 


CAS DA SAIDE DAS BONECAS [2 


R. Serpa Pinto, n.º 34 


JRASTL—Rjo do Janeiro, 8, Panlo, Porgambaco, Pará o J 
EUROPA —Londres, 9 o ) ras da Hoidor, 
RiLIMIS NA EUROPA  Lonâros. O Blopaguis Ei PARIS, 3 cao da Honda 


York, 95, Liberiy Stroot, 
Operações bancarias de toda 


as, Oolonias, Brasil 


Sai as ram: a 
racao di Cara FE 


Os papás o as mamãs encontrarão alt tuio CUBANGO..... SI00 Ton, CABO VERDE. eMco To 7 ç E a é 
aa caga ano foi st BANCO DE PORTUGAL 
a Rebocadores do Tejo , ; À E 
“ FLIIILLIIDO O É DESA Sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 
Eb dl sa é 
Eros tao bo Ed cre qu Capital 13:500.000400 
3 5 Escritorios da Companhis: Lisboa, Bus do Comoroio, 85--Poria, Rua da | E 25, 
[1 72 BR Piandoça, Sh. » ' SEDE—Rua «o Comercio, 148, LISBOA 
Cigarretos “ARARS” À. SFuunsmss massas a PERENE 
Ê " [Totefonos:—Lishoa, P. B. X., Central 2965 a Contral 2670. Agencias em todas as capitais dos distri dministi 
Egipoog da mais fina qualidade e arama - ama ae = E ca sum É qa Coruhê, rio IDEs ÃoS, Açores o Madaita e co do Conbinrita 
Iogolclojolojojolefojolojsiotojpio! o] q N e E 
| A? venda em toda a parto é Corrsepondoncias Brtuaiiças om Eluaos Rtrsaça ubaL 


NOVIDADE LITERARIA Louie, Olhão e Vila Nova de Portimão 


Correspondentes nas princinais terras do Paiz mais importantes praças 1n Estrangeico 


RIO OPERAÇÕES—Descantos, transferencia, emprestimos e créditos em canta corrent., compra 
1 vol, bro. Bio. 10600; venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de «linhelo 


t1g03 
| expreEsA LITERACIA É Esc LIMITADA e valores e todas as tra: ui i 
E e A Ace AOSE Rs bro Pb insaccõesque. vela natureza especial da sua instituição e s& 


4 IMPORTADORES 


Vº CONTRERAS & FILHO 


SERMÕES DUM LEIGO 
cas Peida! Deconibro, 7 + DR. RICARDO JORGK 


seritori 


Jireeção e propricão 


CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


rica :R, d 


| Sexta-feira, 12 de Fevereiro da 1926 | 


ToleL Trindado22--OAPITAL 
Impressão: Ras da Bios, TL 


BEYROUTH, 
creto, instituindo o governo provisorio do 
Damasco. Até ao encerramento das eleições 
e ao estabelecimento consecutivo do regimen 
definitivo, a exp:dição dos negocios corren- 


tes 


Preço 30 centavos 


BIGO-I6,º ano 


OS TABACOS 


“ei NO] mis is que 


PARLAMENTO 


Pode-se dizer que a proposta 
apresentada ao Parlamento pelo 
actual Governo, estabelece; 
Regie do Tabacos — é uma ideia 
condenada quasi unanimemente. 

As forças que a condenam são, 
tão activas e a sua argumentação| 
apresenta-se tão solida, que tem| 
impedido, até agora, que a Dfrei. 


ta Democratica possa marcar, 


uma atitude firme, pronunciando-| 
pe Iavoravelmente pela proposta 
governamental, Como é do domi- 
mio publico, já tiveram lugar duas) 
reuniões do grupo parlamentar 
democratico para assentar numa 
orientação definitiva, Mas a dis- 
cussão decorreu com tanta vivaci-| 
dade e manifestatam-se tão dis- 
cordes as opiniões, que não foi 

ossivel tomar uma resolução . 
Depois disso já o sr, dr, Domin-| 
gos Pereira marcou a sua posição 
ma Camara dos Deputados, pro-, 
nunciando-se abertamente contra, 
a «Regie» — o que, significando 
uma atitude franca, não deixa de] 
complicar, a dentro do Partido 
Democratico, a solução politica] 
do caso, 

Nos nacionalistas não ha, tam- 
bem, uma opinião decidida, As 
reuniões sucedem-se—sucedendo-| 
se as discussões, E, até agora,| 
tem predominado, com uma maic 
ria digna de nota, à corrente hos- 
til á proposta governamental, Os 
monarquicos não concordam,| 
egualmente, com a solução pro” 
posta pelo Governo, Os amigos) 
do sr, dr. Alvaro de Castro mar-) 
caram já uma oricatação -do - de- 
sacordo que não pode deixar de) 
ostentar na Camara um aspecto 
de combatividade e de analise) 
que comprometerá a aprovação dal 
proposta, Os independentes divi-| 
dem-se-sendo uns favoraveis e) 
outros contrários. Dos catolicos] 
não se sabe nada; mas, se quizer- 
mos condicionar a sua atitude] 
pela do seu orgão na imprensa a! 
este respeito, temos de supor que] 
será de oposição. 

Temos, pois, que, de todos os] 
grupos da Camara, apenas os so” 
cialistas são partidarios da «Re-! 
Ele», pois que a Esquerda Demo 
cratica estabeleceu la muito o] 
criterio de combate à todas as so- 
luções que não sejam a industrial 
livre, 

Do rapido balanço das forças| 
parlamentares conclue-se que, se 
é certo não se saber ainda quem 
apoiará a proposta da «Regie», é 
facil computar a soma de votos| 

ue a condenarão, E! claro que o| 

overno, inteligentemente, faz da| 
questão dos Tabacos uma questão| 
aberta, E so basta para poder.) 
mos concluir que procedeu ho: 
vestamente, propondo um criterio 
tão respeitavel como os demais, | 

O sr. ministro das Finanças,| 
Sinatario da proposta, revelando 
nela a sua inteligencia, não que-| 
brará por uma solução que im- 
porta uma” questão nacional, as 
suas lanças prestigiosas, Deixa 
que a polemica se estabeleça, 
permitindo, em ultima analise, 

ue vença o mais forte, E o mais) 
forte; neste caso, queremos crel: 
não será o que tiver maior 
fluencia nem maiores disponibi- 
"idades. 

Se, do parfamento, deslocar 
mos à questão dos Tabacos para 
o terreno em que todos os cida-| 

s podem dizer da sua justiça, 
vemos que faltam, por certo ape. 
mas — temporariamente, alguns 
“agentes preciosos de discussã 
«portanto, de elucidi 
«do», cuja opinião já se manifesta-! 
ra contrariamente á «Regie», está! 
selado; está selada, tambem, <A| 
Tribuna», do Porto, orgão. da Es-| 
querda Democratica e, por isso, 
adversario de toda a solução que 
“cão seja à industria livre, 

Os dois orgãos de maior circu- 
Jação em Portugal, com tolo o| 
peso das suas tiragens, opozeram| 

<Regie» à força dos seus argu-| 
-mentos, Só «A Batalha», dosjor- 
«Naes que exprimera a opinião de, 
«uma corrente ou que, pelo seu| 
«prestígio, influenciam um grupo| 
'aumeroso de individuos, não se 
decidiu ainda, talvez porque, en 


muitos aos quaes a ideia da «Re- 
gie» sorri tentadoramente, 

. O que é certo, o que está ave- 
riguado, é que a solução proposta, 
(pelo Governo á Camara dos De-| 
putados, é uma solução condena-| 
da pela maioria, 

Pelos calculos feitos pelo sr, 
dr. Alvaro de Castro, a industria 
livre renderá ao Estado 240 mil 
contos—o dobro do rendimento! 
suposto pelo sr. ministro das Fi-| 
nanças para a Regie. 

Quando outro argumento não 
surja, este basta para deter quan- 
tos podem estar dispostos a ter-| 
(çar armas em defeza da proposta] 
governamental, E ha a acrescen- 
tar que as fabricas são pertença] 
do Estado, o que contribue pode- 
rosamente para a simplificação do 
problema e para a determinação 
da solução que ele melhor com-| 
porta. 

Outro tanto já não sucede com 
as fabricas de fosforos, que per- 
tencem á companhia, dando-lhel 
por isso, vantagens quasi insupe-| 
raveis sobre todos os concorren-! 
(tes, na hispotese clara do esta-| 
belecimento da industria livre, 

Emfim, os campos começam a 
lextremar-se e as opiniões a sur- 
E com clareza e com decisão. 

ntro em breve, por certo, será 
facil o calculo das probabilidades 
a favor da industria livre ou à 
favor da Regie. 1 

Mas, 
fé lícito supór que a «Regie» não 
passará de uma solução — sem 
possibilidade de-adóção. + 


DE LUIZ VERGANI 


AS ARVORES... 


SABER-SE-HA?,.. 


LISBOA 


POSSUE 
OMA 
FLORESTA DISPERSA, 


Segundo uma estatistica forne- 
cida pela Camara Municipal, ve” 
rifica-se a existencia, em Lisboar 
fe SMB arvores 

Façamos, embora mui 
alto, um pequeno calculo paral 
termos uma ideia da superfície 
que aquela verdadeira forestal 
dispersa, ocuparia, juntando men- 
lalmente as arvores das 

uí e por 

"Se onsiderarmos que, em me 
dia, cada arvore ocupa uma area 
de dois metros quadrados, temos 
que, para as reunir, carecia 
mos da superficie aproximada a 
grilomeiros — tato é cerca de 
150 vezes a superfície do Rocio. 

O leitor fea mentalmente o cal” 


lo? 

Se fez, deve ter concluido que 
não é uma coisa de espantar; mas 
terá, tambem, de concordar co- 
'nosco, em que essa superficie 
[povoada de arvores constituíria, 
dentro da area da cidade—que é 


À Companhia 
do Nyassa 


Talvez no Parlamento se apa:e 


Afirma-se que o Conselho Colo-| 
nial parece estar resolvido a não, 
'se pronunciar favoravelmente so- 
bre a pretensão expressa no re-| 


tem cumprido 
as obrigações 
da conce:são? 


POLICIA 
ADMINISTRATITA 


À sua mova 
organisação 


Foi hoje publicado na folha 
bicial vi decreto substituindo os| 
Eapitulos 1 e II do regulamento 
[geral da policia administrativa, 
que fóra aprovado pelo decreto 
n.º 9116, 

O capitulo I trata do pessoal e| 
o Ilda forma de concurso e do] 
preenchimento de logares. Do 
(primeiro damos os seguintes to-| 
picos : 


«Em Lisboa, a policia adminis-| 


Colo 


(querimento que lhe foi entregue] 
pela companhia do Nyassa, soli- 
citando a prorogação da conces 
são. Se assim fôr, o Conselho 
cumpre o seu dever pa- 
triotico e estabelece um prece- 
(dente que tem, pelo menos, à 
[vantagem de promover o esclare-| 
(cimento de um assunto excessi-| 
'vamente € teimosamente nebulo- 


Sobre a questão da Companhia 
do Nyassa, como de resto, em re- 
ação a todas as companhias ma- 


Seria uma maravilha 


(das maiores entre as grandes ca-| 
pitaes da Europa— um bosque 
monumental, uma esplendida . flo- 
resta citadina, purificando o ar, 
encantando a vista e salubrifican- 
do os nossos pulmões avariados, 


Mas, já que os deuses  propi- 
cios parecem ter-nos abandonado! 
ao nosso fadario, contentemo-nos| 
com o sonho e sonhemos-—alfaci-| 
nha!-—com a floresta que as arvo-| 
res dispersas formariam no cora 


pelo pano da amostra, já ão de Lisboa,  cidade-monumen- 


Uma versadeira maravilha, 
pes 
HOTEis PARIS E 


dão pads a 3 
se Em 
had em compota de bana- 


O E ee er rr 


gesaticas, o Paiz ignora até os 
letalhes mais lundamentais, Não| 
se sabe em que termos foi feita a 
(concessão; — desconhecem-se as 
obrigações da Companhia e os 
direitos do Estado; não se sabe, 
emfim, o que, até hoje, se tem 
Fa com essa larga explora-| 

o, 

Semelhante situação, evidente| 
mente, é insustentavel, Hoje não 
se usam mais os processos gover- 
nativos de ha vinte anos, A colo- 
nisação obedece a regras, precei-| 
tos e obrigações taxativas. Os] 
direitos do Estado são cada vez 
mais latos 2 sol s, porque é 
a . expressão juridica'da colectivi-| 
(dade—dos seus interesses, do que] 
lhe é devido como consequencia 
das obrigações internacionais e 
locaes que ele contrae. 

Ora, relativamente ás compa-| 
nhias magestaticas, e, nomeada-| 
'mente, no que se refere á com- 
Ipanhia do Nyassa, foi impossivel 
isaber, até agora, onde começa- 
vam os direitos do Estado e ces-| 
savam as obrigações da compa- 
nhia, assim como de todo se igno-| 


eassuis a 
guerra à 


[Tem a mesma mania dos discur- 
|sos e à preocupação constante das, 
lameaças e dos insultos, Desafia 
todos os povos, bate o pé à todos| 
Jos governos, 
mente o seu clarim de guerra. 
Mas, apesar de todo este ruidoso! 
espalhafato, quando alguem apa- 


ou manifesta o proposito de me 
te-lo na ordem, Mussolini cala- 
se... e passa adiante, O dicta- 
[dor "negro, tanto da simpatia de 
certos politicos da nossa terra, 
Ivai vivendo assim do réclame que, 
a si proprio se taz, 

Mussolini mostrou-se extrema-| 
mente violento ao apreciar a ques- 
tão do Tirol, fazendo á Alemani 
le á Austria as mais terríveis amea- 
(cas. Mas Stresemann cespondeu- 
lhe e o dictador calow-se. O che- 
fe do ministerio alemão, falando 
no Reichstag, declarou que o g>- 
verno de Berlim se recusa a em- 
pregar o tom usado pelo presi- 
dente do conselho ifaliano é que, 
[costuma adotar-se mais em comi 
cios particulares do que numa] 
discussão entre nações. 

«Ficarei objectivamente—acres-| 
Icentou—no terreno dos factos. O) 
facto do Tirol do sul ter sido ce- 
idido á Italia foi reconhecido pela 
Alemanha. A soberania italiana] 
neste territorio (oi e continuará 
[sendo respeitada por nós, um 
direito internacional, há tambem! 
uma moral internacional. Em| 
(contrario das promessas feitas] 
oficialmente à população do Ti-| 
rol, por ocasião da cedencia á| 
Italia, de salvaguardar a sua cul-| 
(tura e as escolas alemãs, o regi-| 
jmen adotado tende a efectuar em! 
todos estes dominios uma italia-| 
nisação forçada do Tirol-do sul,» 

E Stresemamn acrescentou: 

«Quando o sr. Mussolini de-| 


tre os elementos operarios, la! 


Iclarou que a atitude da imorensa! 


sopra inflamada! 


rece a troçar das suas atitudes 


meaças de 
Alemanha 


Ja liberdade de imprensa. 


jem virtude 


apelar para a S, D, N. 


Mussolini está sendo o que an- alemã para com a Italia obscecia, 
tes da Grande Guerra foi o impe- a uma determinação do governo, 
Irador da Alemanha Guilherme II. 'do Reich, esqueceu-se de que em. 
[Berlim não se pode, como se faz, 
em Roma, limitar arbitrariamente, 


O governo alemão não pode, 
nem quer proibir a imprensa de, 
manifestar a sua simpatia por um 
povo que foi alemão durante al. 
guns seculos. Se existe algum 
perigo, se a paz fôr perturbada 

da opressão de um 
(povo, é então oportunidade de! 


O gabinete alemão resolveu 
entrar nela eo discurso do sr. 
Mussolini contribuiu para isso, 
pois ele foi interpretado no mun. 
do inteiro como uma ameaça de 
[guerra contra a Alemanha é a 
Austria. 

Ameaças desta ordem são in- 
conciliaveis com o espirito dal 
Sociedade das Nações, como o| 
[são o tom e o anuncio de medi-| 
das e a presunção das declara-| 
(çô.s do sr. Mussolini. 

O Reichstag repele energica-. 
mente os ataques injustificaveis e! 
ofensivos do sr. Mussolini. 

Enibora o povo alemão não 
[deseje outra coisa senão viver 
fem paz com os outros povos, con- 
tinuará a reivindicar pára as mi- 
morias alemãs colocadas sob a 
[soberania de outros Estados um 
tratamento de justiça. Não é com. 
ataques injuriosos e com amea- 
(ças. insensatas que a Alemanha 
se deixará restringir esse direito 


cobsr ao 
boratorio Fsrrmacolo; 


Visits, Ltd, Ki da Prata, 
cosceanaananor 


Ira o uso que ela tem feito de tão 
ampla concessão. 

Gonselho Colonial parece 
disposto a pôr termo a um estado. 
de coizas, senão prejudicial, ao 
menos misterioso, Talvez que, 
'reprovando a renovação da con-| 
cessão, tudo se venha a apurar. 
Mas, se assim não fôr, como é 
natural que cheguem ao Parla- 
mento os ecos de uma questão| 
tão importante, poder-se-ha saber 
abi—o que, até hoje, não tem si- 
io possivel apurar por outra via» 

mfim, já não teremos que es- 
perar muito—para sabermos se é 
possivel pôr um dedo na verdade, 


esto 


Aos srs. medicos 


L 
gico, R Alves Cor. 
Jet, Deposito “exclasivo Regi 


Tempasfado do Doro 


NEW YORK, 12— Uma E 
grande tempestade de neve 
interrompeu por completo to- 
(das as comunicações. —(L.) 


A FALA DE CARE 


tom elorado o proço do poxo 


trativa terá um director, dois 
adjuntos, um secretario, tres che- 
fes, 60 agentes de 1.º classe e! 
60 de 2.º; no Porto, um director, 
jum adjunto, um secretario, um 
chefe, 30 agentes de 1.º classe e, 
30 de 24, 

«Os directores da policia admi- 
nistrativa serão nomeados liyre-| 
mente pelo Governo, de entre 05 
magistrados judiciais ou do Mi- 
nisterio Publico, professores de 
direito, auditores administrati- 
vos, secretarios gerais dos gover-| 
nos civis e adjuntos da mesma po-| 
lícia, 

«Os adjuntos serão nomeados 
sempre por proposta do director! 
de entre os individuos que possui 
rem diploma de formatura em di-| 
reito ou medicina. 

«Podem tambem ser nomeados 
adjuntos os chefes da polícia que 
na policia administrativa tenham, 
servido por mais de dois anos. 

«Os lugares de chefes e de sc 
cretarios serão providos por con-| 
curso entre os agentes de 1.º 
classe da repartição em que ocor-| 
rer a vaga respeçtiva; os lugares 
(de agentes de 1.3 classe serão 
providos por concurso entre os 
agentes de 2.º classe e quaisquer” 
individuos estranhos ao funciona-| 
lismo policial que tenham, pelo| 
menos, o 3.º ano do curso dos li- 
ceus ou de qualquer escola ofi- 
cial, o comprovem documental 
mente, e que não tenham menos| 
de 20 anos de idade nem mais de 
35; e os lugares de agentes del 
2.º classe serão providos tambem 
por concurso, a que poderão con- 
correr quaisquir cidadãos com 
mais de 20 anos de idade e me- 
nos de 35 que o requeiram, sen- 
do preferidos, em igualdade de 
circuustancias, os candidatos que 
já - pertençam ao funcionalismo 
policial, 


Transferencia 
duma freguesia 


A junta de freguesia de Lamas, 
do concelho do Cadaval oficiou 
ao Governador Civil de Lisboa pe- 
indo que a regedoria que está 
em Pragança seja transferida pa- 
ra o logar de Chão do Sápo e pa- 
ra ser nomeado regedor o sr. 
Joaquim Garcia Varzea, residente 
no referido 1:gar, em consequen- 
cia de ficar mais perto dos 12 lo- 


Plgares existentes naquela fregue- 


sia. 


Uma nova ofensiva 
marroquina? 


TANGER, |2--Segun- 
informações rece-| 
bidas nesta cidade 
Abd-ecl-Krim está pre- 
parando um grande 
ataque contra a zona 
espamhola.-(L.) 


Boas novas 


No gabinete dos reporters do 


(do bovine 
re; 


Continua a haver falta de car-| 
ne de vaca. Às matanças de ga-| 

o adulto, que em media 
por dia entre 90 a 100 


teotti 


ROMA, 12 = 


no dia 6 de M 
nroximos=(L.) 


O processo Mat= 


meçaráa ser juigado| 
argo 


reses, teem sido de 50 a 60. 
Hontem, que se esperava que 
o numero de reses abatidas fosse 
elevado, foi apenas de 57 e, para! 
isso, teve a comissão de serviço 
(de abastecimento de carnes de ele- 
var o de compra. 

A Es do carmo a O temporal 
teem dado origem à que o peixe| 
(tenha sido vendido por alto" pre” 
ço. 


[Governo Civil foi hoje recebido 
um «radio» expedido de bordo 
do paquete «Moçambique» em 
que os passageiros do referido! 
barco participam que seguem bem! 
e saudam as familias e amigos, 


OGOVGNO 
GAMBIOS 


Libra chegue: Compra 
94$2 :, venda a 95800. 


120000 


Começam depois de amanhã na| 
Avenida da Liberdade as festas 
de. benefcencia organisadas pelo 
sr. dr, Barbosa Viana, ilustre 
[Governador Civil de Lisboa, a fa-| 
vor das instituições de caridade, 
Estão estas festas despertando, 
vivo interesse no publico, o que 


jorganisado nm programa interes-! 
ante a que dão o seu concurso 
as bandas da G. N. R., da Ma- 
lriuha, regimentaes e outras dos 
arredores de Lisboa, do Asilo Ma-| 
ria Pia, da Escola Agricola de, 
Payã e a da Sociedade Insirução 
je Kecreio Barreirense. 

Hoje durante o dia e sob a di- 
recção do distincto artista sr. 
Alexandre Soares, architecto da, 
Camara Municipal de Lisboa, pro- 
[seguiram os trabalhos de decora- 
(ção da Avenida, que devem pro- 
Iduzir soberbo efeito, 

Um dos numeros do programa, 
(que mais interesse está desper- 
tando é o grande cortejo que se 
rganisa no Terreiro do Paço e, 
que depois irá desfilar na Aveni- 
(da da Liberdade e em que tomam 
parte carros alegoricos, bandas de 
musica, carros, galeras, trens e 
automoveis ornamentados, caval- 
[gadas e carros dos teatros e re- 
clames 

Apoz este cortejo outro se se-| 
[guirá não menos interessante e| 
que deve causar viva hilaridade 
mo publico, A briosa Academia, 
de Lisboa “sempre pronta a coa- 
(djuvar e auxiliar as iniciativas al- 
truístas poz-se ao lado do Gover-| 
jnador Civil de Lisboa, colaboran- 
Ido com o sr. dr. Barbosa Viana. 
jnas festas que vão realisar-se, 

Os estudantes de varias escolas| 
[superiores e dos liceus de Lisbo: 
resolveram incorpor: 


O CARNAVAL 


AS FESTAS DA 


11-—Foi publicado um de- 


assegurada por um enviado extraor- 
dinario do alto comissario , Foi nomeado go- 
vernador de Damasco 0 general André—(H), 


DA AVENIDA 


A Academia de Lisboa cola- 
bora nos festivais de caridade 


tejo com varios carros num dot 
guaes seguirá a rainha «Se-Lhes 
Kokas», que será acompanhada 
pelos seus ministros, de toda a 
sua côrte e das tropas ás suas or- 
(dens em que figuram regimentos de 
infanteria e artilharia, 

A rainha referida desembarca- 


não é para admirar, pois que foijrá no cais das Colunas e irá hos- 
1 


pelar-e no seu palacio das «Kas 
al-Gaduras», nas Encomendas 
Poriaes, onde se rodeará dos seus 
|subditos, altos funcionarios pala- 
tinos, do grande sabio «Burros- 
Kalinoide», do fakir «Raby-Ork» 
Junior». 

Depois de passar revista ás 
suas tropas, a rainha incorporar 
se-ha no cortejo seguindo num 
trem tirado a duas parelhas é 
acompanhado de um lusido esta- 
do maior em direcção á <venida 
da Liberdade, afim de no «Recin- 
tus Pagantibus», assistiu á ressur. 
Ireição de «Sua Magestade Fodo- 
rentissima El-Rei Carnaval», res 
surreição essa feita pelo referido 
faleir. 

O espolio e tesouro de sua 
«Magestade Fedorentissima» em 
contrado num caixote do palásto 
da Rainha será depois exposto 
pelo celebre. investigador e sabio 
arqueologioo «Kretinus» 

Pelo programa apresentado ps 
los estudantes vê-se que eles pro: 
metem com a sua veia comica 
sazer rir o pnbiico e an mar com 
a sua verve esfusiante os folgues 
los carnavalescos, c mtribuindo 
assim com a sua quota parte pura 
» brilhantismo das festas de be» 
neficencia, 

Durante “o dia de hoje forum 
vendidos no gabinete do sr. fo- 
vernador civil bastantes bilhetes 


O o 
Angola e 


Os representantes da imprensa! 
foram hoje recebidos pelo sr. dr. 
Francisco Paulo Menano, que lhes 
comunicou não ter coisa alguma 
a dizer. 

— Nem nota oficiosa? 

—Nem isso, 

—Prisões? 

— Ainda querem mais? Acham! 
poucas as que se efetuaram? 

—Falava-se, .. 

O sr, dr. Menano sorriu, enco- 
lheu os ombros e prossegui 

—Estou aqui sósinho a inqui- 
rir testemunhas. Lá em baixo, 
na Casa da Moeda, prosseguem 
ao exames directos ás notas, 

—Diligencias? 

—Prosseguem até completo es- 
clarecimento da verdade. 

— O intermediario para o em- 
prestimo à Albania? 

—Bem vêem que nós não 0 po-| 
Jemos prender. E' mesmo muito 
possivel que o governo albanez, 
se precisava do emprestimo, se 
2ncontre satisfeito com ele, 

— À incomunicabilidade dos pre-| 
ss? 

—Conlinna, 

Segundo nos informaram, os 
investigadores estão deligenciando 
Jescobrir o individuo que interce | 
ptou a carta da casa Warterlow 

ara o Banco de Portugal, sende| 
nuito possível que, caso ela te 
nha sido interceptada na Inglaterra, 
»s falsificadores tivessem alguem 
»m Lisboa para a possibilidade de, 
se falhasse num lado, não falhar 
no outro, 

Tambem nos consta que das 
linquirições que se estão realisan- 
do é muito prossivel que resulte] 
mais uma prisão. 


Uma carta do sr. de. Cunha 
e Costa 


Como ontem dissemos, a ora 
tarcia a que recebemos a cartaÍ 
do ilustre crusídico sr. dr. Cunha, 
e Costa impediu-nos de a publi- 
car, o que fazemos hoje. 


Metropole 


Lisboa, 11 de fevereiro «ie 1926 
—Sr. Director d«A Capituls— 
Leio nos jornais que o sr. [reste 
dente do Ministerio declarara no 
Parlamento que o sr. Alves Reis 
falara uma vez, em sua casa, 
[com o seu advogado, sendo aim 
da juiz investigador o sr. dr 
Pinto de Magalhães. 

A informação dado ao sr. 
Presidente do Ministerio é rex 
dondamente falsa, e presumo que 
o fosse «scientementes, porçus 
não é facil confundirem-me com 
outra pessoa. 

O sr. Alves Reis entra hoje no 
65.º dia de incomunicabilidade, 
es ado, portanto, incomunicavel 
ha 1560 horas. 

Como não o conhecia, nem de 
vista, antes da prisão, continuo a 
não conhece-lo, ainda hoje, nem 
de vista, 

Mais ainda: apesur deter a 
procuração da srs D. Maria 
Luiza Alves Reis, nunca ful a sua 
(casa, não porque nisso tiwessa 
qualquer melindre, mas porque 
nunca me foi preciso lá ir. 

Procurê, pois, o sr. Presidene 
te do Ministerio informar-se me 
lhor porque facilmente apurorá é 
verdade, 

Em volta deste caso do Ango- 
la e Metropole são as mentiras 
(como tortulhos. 

À imprensa, não ouvindo sa 
vão um «sino» não ouve, natu- 
ralmente, senão um «som», 

E se o signatario, na park 
tocante a Alves Reis, se desse ao 
trabalho do desmentido diario, 
não faria outra coisa. 

Claro está que não ha bem que 
sempre dure, nem mal que não 
acabe, 

Mas já D. João II dizia que 
«ha tempos de «pomba» e tempos 
de «falcão». 

Entretanto não ha remedio se 
não responder ds mais «calvas», 
pois poderia o silencio ser inter 
Ipretado como consentimento. 

E' o que faço, agradecendo, 
antecipadamente, a - publicação 
desta carta. 

De v. etc. — Jost Soares dk 


E'a seguinte: 


Cunha e Costa, 


—e— 


[a m 


TEATRO MA 
DUAS SESSOaS 


Sucerso astupendo 
A revolução 
enfomoss cana O! ATANINA! 


HOJE 


Foot-Ball 


| 
RIA VITORIA 


A'S 8 12 E 10 142 
A roinha das revistas 


com os scouptetoo 
de Cacilhas 
! Co 1 snova, vo famoso JORCA 


o pon 


Sempre 
sersacionais nas 


BB emma 


revista com surpresos 
tez roites 
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POOT-BALsIs 
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Ligados Aus 
dus Hospilaig 


Um apelo dos leprosos 
do Hospital do Rego 


OC nlid Executivo daL ga receb ul 
dos intelszas leprosos uma acotida car- 
generosas 

o su 


deslhes livros, jo 
te, Às mols io p 
Viúboa cem já Paviado pá 

numero e volumes que vão en 


és 
Flora ger diciripaidos por aquelos desu 
pagador, man 2 6 Conhé Excco 

to 


dy. com a cariduao cos elior 
Jornal pora tor 1 
+ auxilio que hu 

4s doentes laprosa: 
. abas, decais, lfin 


4 antes beem 

alouns j gos que Os vjudem a supor- 

Jar O seu cativeirc, como dom id, 
glovid, ctes Conhi 


mas, assalto, 
ém "que 0s litoros atenderão estes co. 
Emoventes apelos é enviarão ao Comi é 


outivo » Hospital e S, 
eulgos Indicavos que puderem 
"os poucos lozum muito 
jm der uma pequena parcelo, 
se reunirá O sunciente para 
E 08 podidi 
a proibidos de 
testo ua bumazidados 


de. Miguel do agalãos 


GG Paris o) 
a 


k 


5 
Tolat, 


Livrse publicações 


“Revista BelgosPortuguesa — Reco» 
demos 0 nimiro 19 desta revista, et= 
ita em portugues é france e de que 
director, em Li vosso antigo] 


à 08 Imprensa Carlos Foro. Como 
ferias aa Revo ale Belgo 
dos assuntos que 
rvincia de 


Polilincarda rua do Ogro 


Entradss Rua do Carmo, 98 
Telef, Norte 5353 


coração, pulmões — Dr, 4. 


jot=Dr, Bermueão Vis 
peslao=Dr. Miguel Mo 
Alter, Cortoia Yigualrodo--| 


Doe otrolerapla— Dr. 
Bi Loft bu 

Dosnças dos olhos—Dr, Mario do Ma- 
dot be 


rganto, nariz o onvldos—Dr, Mario. 


ntos, prótoso-Dr, Améndo| 
Mimom0h, 
lo-De. Gabral do Meio. 
em 
Balos X-Dr. Alou 


nbs ho 
brota Bento] 


otda entrega efectiva 


'lfoza de um ano, o ma- 


Eq 


Cama 


Esando vartodass da bliaste 
Sraoções o cantolas 
VARA ODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREGUÁ CORRENTES 
Pelecorrtiomato 435 para so gia= 

Mt ietona ava corja 


E. Silva Gama 


Eua do Amparo, ól 
LISBOA 


Finanças francesas 


O projecto sobre o 
regimon fiscul é 
os valores imobi- 
liarios 
PARIS, 11.-0 pros 
jocto governamental! 


sobre o regimen fiscal| 
e valores imobiliarios 


mento tacultativo de 
titulos á ordem com, 
as formalidades de en"| 
dosse e notificação, 
mas exige que esta for- 
malidades se etecti- 
vem apenas na ocasião 


dos titulos. 


prevê o estabeleci=|; 


PARTIDOS 


Esquerda Democratica 
A Comissão Poli 
ax a ca brega 
tem, resolveu ô- 
4 sua intluencia volíior e pessoal ex- 
lu ivamenta ao serv. q) dos corveligio- 
à los cadasirad;s desta frigu 2% 
Resolveu mals protestar é at a «4 d.- 
cotações de todas à: pess:as, quer por 
times politicos quer scclais, se nculp 
trmad vio julg 
tenham sido 6 0+ 
(os pitque O pro 
jecto de ei au Hubsas Gorcu aprascos 
a so ao Parlameot» pelo G jverno Dou- 
or Jo é Domiagos ds Sinto, 5.) 
aprovaas com a maior urgencia, nã. 
Jeixindo tambem de, pond, eme ntror-| 


inistros, des dr e ienvele 
poli ica e o af octlvisado do 
serviçoo publicos ultos fansionarios 
luis 6 anlitoros, Qu9 nen sequer apa- 
recem ou sáo conn-cidos nos gablie e: 
mlaisterlaís e aié dos proprios anlois: 
tvs que os nomeism, 


O projecto adota o 
“carnet” dos 'conpons, 
individual e isenta de 
juros os “bons” de de. 


ximo, de rendimento 
de 40 trancos-oiro eda 
sua inscrição no “car- 
net”, Os estrangoiros 
não domiciliados ti- 
cam dispensados do 
“carnet” com a condi- 
ção de apresentarem 
um “attidavit”. A ulti- 
ma parte do projecto 
estabelece sanções se-| 
veras nos casos del 


Tolof. N, 3301 


ALMO GO]a poltica da Esqui 


foto lolo alo folojolo]o jo NARRA 


| 
COLISEU DOS REGREIOS 


Amashã SABADO — Amanhã 
Inauguração 
das festis do Carnaval 
Hlaríante e surproendonte 
Kepoctaculo na rista 


a que so segu rá um 
deslumbrante 


Baile de Mascaras 
Arte — Expigndor — Alegria 


DOMINGO 
Matinés e bailo infantil 


BRINDES E CALENDARIOS 


A sociedade de seguros alemtejans 
bus p-los seus clien- 


transgressão.—(H,) 
[ERTSTS TOTO TSJSToTeToTo| 
E ” O MELHOR nos tor 
If oarÉ 
O MELHOR Imprensa 
PRAÇA DOS Bia |[— 
RESTAURADIRES, 20 


O MBLHOR| Sac no proxino mez de maço um 


manarlo republicano que defenderi 

 Polica de aºDmocratica 

Republicana, tando como redactor po 
J'sé Lopes Bispo. 


Telefone C. 2814 | 
Direcção Artistica 


ada a 
GIL FERREIRA 


Vida e 


notabillasima 


[ama 


ed 
com Gi! Forroita o Hen 
Não ha locação 


HOJE A's 9474 DA NOITE 


delicada e interessante 
das comedias 


Doçura 


Aibaquorquo 


Nos 4 ncilgs 
A revuetta 
Destumbrentiesimos bifes 


Amanha-Inaugureção das Orandioss festas do Carnaval 
as primeiras depois da reconstrução do teatto 


REVISTA NUA 


Bllhotos  vonda 


TEATRO 


NECIONAL 
HOJE 


raprozentação da co 
grugudissima comedia 


em 


Albertfua de Oliveira, An- 
tonio Piohutro, Ribeiro Lo- 
pa e Valerio 


Rá 


Carnaval 


Dius 13, 14,15 16 
Espoctaculos do Carnaval 


CA auhã, no Domingo 14, 
Segunda 15 e Terça 16 
BAILES Di MASCARAS 


E Mo salão 

D nobro o ma 

Sala do os- 

postagulos 

2 BANDAS DE MUSICA -2 
2 Mnãos balles infantis 


com valiosos premios ds 
crianças melhor masa 


disorigordia do Lisboa 


a 08 pedidos das chamadas e: 
nolas dr Semo-a Sasia, fornece a Mi- 
serlcerela impressos, que devem se 
“serupulosamente preanchidoss 

Os requerimentos em papel comum 
“omo era us, deixam de ter valor. 


Vinhos espumosos 
de Lamego 
Caves da Rasazalr) 

Reserva definissima qualidade 

veda em fodas as confeitariga 


Representante em Dl 
ARTHUR BENARUS 


Rio do Bormtemo & &t 


: | giem, 


à eariTaL 


LE 


terá votos; mas a 
industria livre 
torá consciencias 


O que resolveu hoje o 
$ upo parlamentar 
democratico 


Continuou hoje a reunião do 
(grupo parlamentar democratico 
para apreciar a questão dos taba-| 
cos, 

Falou, em primeiro logar 0 sr, 
presidente do munisterio que ex-| 
|poz as razões que haviam levado 
'o Governo a pôr a questão aberta 
dentro do regimen da «Regio». 

Depois de analisar as vanta- 
gens ique daí adveem para a eco- 
(domia nacional, disse que esse] 
regimen foi sempre advogado pelo 
programa do partido, fazendo iai 
te da sua propaganda eleitoral 
À seguir, o sr, dr, João Camoe- 
zas, na mesma esteira pronunciou 
um largo discurso favoravel á «re» 
bem como os srs, Felizar- 
do Saraiva e Dagoberto Guedes, 
Combateu com larga copia de ar-| 
Igumentos, esse modo de resolver” 


tan'o mais que entende que 0] 
grupo só é obrigado a dar apoio! 
ao Governo nas medidas que es- 
te julgue. util tomar, quando de- 
las haja feito o seu estudo previo! 
o que se não dá com esta propos- 
fa, que foi feita de afogadilho, le- 
vando a crer que, em vez de uma| 
questão aberta se pretende fazer 
uma questão fechada, com o que 
não pode concordar 
Nesta ordem de ideias apre- 
[sentou uma moção no sentido do, 
[grupo respeitar a liberdade de | 
consciencia de todos os membros, 
dando-lhes o direito de votarem 
livremente nas duas camaras a| 
mesma proposta, 
neste pé estão as coisas. 
Nota-se por aqui que a união de 
vistas está muito longe de ser| 
unanime, pois, de, parte a parte, 
cada um procuia defender a sua 
doutrina com todo o calor. 
À reunião continua, sendo pro- 
vavel que ainda hoje se não tome 
qualquer resolução. 

Erde notar que democraticos 
ha, e entre eles o st, dr, Domin-| 
gos Pereira e seus acolitos, que, 


* |não teem tomado parte nos traba- 


lhos do grupo parlamentar. 


O conselho de ministros, mar- 
cado para hoje, ficou transferido! 
para amauha ás 10 horas no Mi- 
nisterio das Colonias, 


Aº nltima hora informaram-nos 
de que a reunião terminou, sendo 
a proposta do sr. Manoel Serras 
rejeitada, e aprovada uma do sr. 
Felizardo Saraiva, favoravel á| 
«Regio», 

Fica, assim, a questão fechada 


CASAMENTOS | 


-30 papoia AOS 

ara ostamontos of 

m lvponsa 
o 


vide ds 
Copiado qu ja sa 


Casamentos, divorcios, 
perfilhações scoretas eta. 
sfanoionario do Regiato Civil 


A, GONÇALVES 
« do8, Bento, 09,4. —LISDOA 


NA 


Manifestações contra o 
ministro da guerra 


BRUXELAS, 12-Du- 
rante a realisação do 
cortejo que acompa- 
nhou as bandeiras re- 
gimentais escolhidas 
para figurar no Mu- 
seu do Exercito, de- 
ram-se grandes mani-| 
festações contra o mis 
Inistro da querras-(Le) 


ULTIMA HOR 


PARLAMENTO 


Nos Deputados 


Aºs 14,20, o sr, de, Jorge Nu-' Refere-se ainda á eleição do' 
pes bate furiosamente com o tam- Funchal, protestando contra o fac- 
po da carteira, reclamando por to do sr, Vieira de Castro ainca| 
não se ter procedido á primeira não poder tomar o seu logar de 


6 monopolio, o sr, Manuel Serras|Mk 


BELGICA; 


chamada á hora regimental, Acom- 
|panha-o o sr. Rosado da Fonseca, 
Um continuo sobe á presidencia 
(toca a campainha e chama o ilus- 
(tre deputado á ordem. 

O st, dr. Jorge Nunes, para jus- 
icar o seu protesto, lê o artigo 
[do regimento que determina as 
Iduas chamadas; uma ás 14, outra 
ás 15, 

—Mas o sr, presidente não es- 
tá, exclama o continuo, agitando 
ja campainha. 

—Devia estar, 

Apoiado, secunda o sr. Rosa-| 
[do da Fonseca, 

Alguns deputados começam 
[chegando, rodeiam o sr, dr. Jorge, 
Nunes e à brincadeira (ermiua, 


(gues Gaspar assume a presiden-| 


[deputados, o que prova que a li- 
(ção de ontem aproveitou, 

Antes da ordem do dia, o sr, 
arques Loureiro protesta contra 
a nomeação de um secretario do 
governo civil de um distrito do 
continente e refere-se a seguir à 
cobrança ilegal, segundo leis que] 
cita, do imposto que recai sobre, 
os arrendamentos de estabeleci- 
mentos comerciais que se tres- 
passam, 

O sr, ministro da Justiça diz 
que comunicará aos seus colegas, 
as considerações do orador, 

O sr, Lino Neto propõe uma| 
saudação pelo aniversario da co-| 
roação de Pio IX, que passa hoje, 
[devendo ser comunicada por tele 
[grama para o Vaticano. 
esta saudação se associam. 
todos os lados da Camara, 

O sr, Mario de Aguiar refere-| 
se á propaganda da desordem, 
que se está fazendo no paiz, es- 
pecialmente nos quarteis, lamen. 
tando que não esteja presente o 
sr. presidente do Ministerio, 
Trata tambem de diversas cama-| 
ras legalmente eleitas e que até 
boje ainda não puderam tomar] 


A's 15 ex ponto o sr, Rodri-| 


deputado, 

A minoria monarquica aplaude 
as palavras do seu correligionario 
gritando e batendo com os tampos 
das carteiras, o que leva o sr. pre- 
'sidente a recorrer ao carrilhão, 
jque durante minutos chama os 
manifestantes á ordem , 

O sr, dr. Ramada Curto per- 
(gunta qual o estado da sindicaa- 
(cia feita aos Bairros Sociais, no- 
|tando que já ha duas legislaturas 
foi nomeada uma comissão parla- 
mentar para fazer essa sindican- 
cia e nada se sabe do caso até 
hoje. 

Como o sr. presidente respon- 
de que ignora o que se passa, o| 
orador pede para, na proxim:: 
sessão, a meza estar habilitada a, 
informal-o, pois no caso da co- 


(cia, respondendo á chamada 63missão ter caducado proporá a 


nomeação duma outra. 

O sr, Antonio Cabral propõe 
que seja enviado um telegrama 
'de saudação ao rei de Espanha 
pela travessia aerea, com tanto 
sucesso levada à cabo pelos avia- 
dores espanhois, sendo aprovado, 

Para a ordem do dia está mar- 
Icada a interpelação do sr. Rosado, 
(da Fonseca ao sr. ministro da 
Agricultura, 


No Senado 


Sessão aberta com a presença 
(de 44 senadores. 

Autes da ordem do dia, o sr. 
Joaquim Crisostomo trata das no 
Imeações de chefes de repartição, 
Jocupa-se da numerosa represen- 
tação portaguesa que vae à Ingla- 
terra tratar da nossa divida de 
[guerra é fala ainda sobre a cares- 
tia da vida, 

Do Governo estão presentes os] 
srs. ministros da Justiça e da 
Agricultura, prometendo este trans-| 
jmitir aos seus colegas as consi-| 
derações do orador quanto aos| 
dois. primeiros assuntos e re:pon- 


|posse, pelo procedimento arbitra- 
rio de varias autoridades, que pa 
recem ter a sanção do ministerio) 
do Interior, 


Mais baratos só 


Os papis O 


ma 


9590000 090560 


BRINQUEDOS 
CASA DA SAUDE DAS BONECAS 


R. Sorpa Pinto, nº 34 


quanto possa satisfazor 


Quase” 


[dendo quanto ao ultimo, 

Na ordem do dia, entra em 
discussão o projecto de lei refe-| 
jrente á aposentação de magistra- 
d 


na ' 
8, 
O; 


amãa engontrarão ali tado | 
desojo da seufitos RED 


O assado o ronho á ori 
vesacia do B, Ponto 


O chefe X vier da 4.º serção do la» 
vestigaçã auxiliado pur varios agon» 
« procedem alnda bojo a varias dili- 
joncias sobra o assalto o roubo d 
joias no valor ds 100 contos à uuri- 
+ssaria da rua éo 8, Paulo, 

O memo chefo estavo bojo onvind 


Gnçolvis que conforme referimos foi 
|outem recapturado cm outros legion-| 
rios evadidos do Forte de Monsanto. 

Os outros presos devem ser onvidos 
duranto a noie, 

Os agentes da policia que foram em 
ligencia Lira de Lisboa regrosarum 
om v-rom c:rcados do exito v 
jo do que foram incumbidos cu 
aca a prisão de outros implicados n 
rime, 


avante à tarde o 1 gionari» Elario 


e 
Simões Bayão 
(anresao pela Escolg do Parisy 


mençes il Boca, ef 
een Preto 


“ARGO DE 8. PAULO, 19, Lt 


Canetas com tinta 
O mo ba melhor 
PAPECARIA DA MOD; 
Eus do Ouro. 197 


As porcelanas eiectricas 
da Vista Alegre 


Vendem-se avulso nos seus depasitos 
emLi boa—L. das Duas Egrojas, 146 
no Porto—R. Oandido dos Rois, 18 

Fabricanse 10405 os tipos pará alta 

|s aro ôe baixa isão é vendennso 
Peçequaosquer 


apretars nada 


BLPBLSLL EAR 


EE eee 


Tande polca 


Nos Passos Perdidos esfivu au 
hoj os srs. dr. Magalhães Luma 
& Pinheiro de Melo confere: 
[do com diversos parlamentares, 
|para que no orçamenio do Minis. 
terio da Instrução seja incluida 
uma verba destinada á acquisi- 
ção da livraria do. falecido presie 
sente do Governo Provisorio, dr. 
Teofilo Braga, e no do Interior, a 
de 350 contos, para continuição 
das obras do monumento ao 
Marquez de Pombal. 


ks relações italo-per. 
manicas 


BERLIM, 12--Segun- 
do uma iniormação 
ficiosa, o sr. Stres. 
smann não replicará 
ao discurso pelo sp. 
Mussolini pronuncia 
dono Sena so italiano 
erando assim 
encerrada a polen: 
ca entre os dois pai 
zes-(i.) 


SP, 


Salão Central 
HOJE soiróo sa 20 noras- HOJE 


Penu tima exibição dos É ms 


No mundo de negocios 


Extraordimplo flo em 6 


oumponho da artist 
MISS CLAIRE ADAMS 


LUIZA MILLER 
Adapesgas da colebra obra da 
O FREDRIOO SUFILLER 
INTRIGA E AMOR 
Titulos das jornad & 
1.º—Pavorita do Prinolpo, 5 p. 
2.º—A morto tragion 4 partes 


OARYAVAL DE 1026 


BILHETES À VENDA 


————eqe 


Policia plo 


Recebeu curativo no banco dy 
Hospital de S, José, recolhenda 
depois a casa, Cesar Lourenço, 
policia n.º 1687, que foi atropela. 
do por uma motocicleta a qual, 
tendo partido o travão, descia 
sem governo a calçada de Santa 
Ana. O policia ficou ferido ne 
perna e braço esquerdo. 


O redimento dos 
correios inglezes 


LONDRES, 12-08 sorvjs 
ços de correios no aao eccny. 
mico 1924-25 deram um ly= 
ero de 5.439. 94 libras para 
O qual as licenças de postos 
de tolegrafia sem fios contri- 
buiram com 599.261 libras, 


--(L) 
o) 


CU era rar 


Cursos de Inverno 


Abriram no diaçó de novembro 


Prsparação para as 
clasess dos Licsus é 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico 6 teórior, em 
cursos ou indíviausl 


PROFESSOR 


LADISLAU BATALEA | E 


Rua do !Pelhal, 92, 1.º 


Vida elegante 


SOIRÉES| 


Realis. 


depois es ama) 
de madame Carlota Borba 
calves, um baile latimo, que será ab.k 
!ihantado por um megnlÃco sciicios 


ea 


—. é 


BOGCOICPGSO OSSO LC CScoaa BRR 
Tocos devem saber pm 


que os Bebuçavdos do dy sora 
Historias côr de rosa 


à CAPITAL e—em me 


Frio! Foto Fio! 


Vesios em !ã à principir em | Pszemese fut.s de bons clieviotes 
40800 com elegancia e bom aesbamento 
à peine pise cm 


TUDLo—GIUPES=CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES—>0ENÇAS DO PEITO 
curam-se em poucos dias de tratamento com » 


IRIA E EL GRE 


Todas as pessoas que tiveremos pal ass afastados devem ui 
estemedicamento porque sento ml 33» alivia 
Frasco 1500, Pelo coteelo t7ji5o 
Envisese pelo correio à cobrang= 


CENTAZ&E nÃo são faitos 
com essoucias arbidoinis 


Cisa 


a pri ceiplar em 


ga ppiadiero 2 -—-DE- Pedidosá FARMACIA CUNHA É já 
= = ij 225400 
Desinfectantes aas vrasrssatratorias E JA ea Faia lisa Ena OO: ag ot o vá 
Enepatmina ct todos | Ramalho Or igão : EP Casacos de Peluche| Sobretudas 
4 E preços Midi EB ER 6 Md 
Saborear os magnicas R 43 CAD OS 1 nila Brndi o pdo PAPELARIA Diu cogita à chaados gi | o albicos tnpásio alias 
EUDES oirdios, doce aço o vota cus 


CASA MARIPUSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —91É 


(Preximn á Ru1 dos Retrozeir «) 


f : 
Qalándo com a imitação Pega prro meo Viúva Marques 
donomee pedir e n toda y Í q i (Yiuva de Manuel da Costa Marques & Ga º 
B PAIO SD UN RA edad peSO| “os, t23, 1ºLisboa | ompreto cortimento ge ae ara re 


*º BODMODOLL DOSPOMOBOSCRSA AReRB Rua do Ouno, 86-Lisboa—Teletono = €, 2766 


RR rena RR a 


VIDA SPORTIVA 


AS SESSÕES DE BOX NO COLISEU | 


DUAS ESTRELAS AUSPICIOSAS 


Dice] 
Et to (em 
E 


Eu PARES te a Bactacno 
O camual nos Teghrg(stis is E 


ba; b) O sins (canção d. gesto), plrestes ta a Intere-senvissima pos 
+1.nos de classe de csnt «coral, O susjnotabilissimo exito de ga g lhada 4N; 
Lio, (possa), pslo aluno Eugenio clt: melnarer, Bestrizo, “Us todas és 
o E Se rg sd So, a 
Ep pasta o CO a oito ada Ja ao 
Ph do DS Ca | fit rata o 
[Popul:, por alu os «e tod.s as classes. teiro lhe dá Uma inerpretação que 
pa, Rodrigo a, o vencedor do R so 8 de aa pente im duvida 
tos lgusiras e Scratim R) o rito e equilibrio qu: 
soxo pa Dev sowaes | So erga vm pevas mic ao (COMCErtOS FÃO | mia ertire it mid 
armada, RE 
dia d 


No Ginasio 


E! oronhá n> Glogsto, a primei 
| atm, O «op cker» anuncisu quo R -|das q recitas E CMN PR DrRdeR a ' 
mã Gong lves anvrecorá om publio |do-s., o prêmio» a gRevisto Nua 
no pr ximo dia 18, num combate con 1 


da tem 

ato q este 

teatio não ceve lult.r bojo que n nú: 
P, 


epa as Bulates 
ol go, Rabrel Alves; Shimy, Tate 


e 
Onda itria do Púlo/ is sa eme aa once 


sf auie r privacose da qual 
pa im 
—.. P. tera ntoniy 
7 aloe Casta eat | ro Feráda des Pão, O progtamo, lamento, no sou 
O combate vealisado entre Santa e Penwill | PARIS; 100 ematons de fora ata, neo ita bd 
or, apesar do ox de pesados, raalisado TOM DULAÇÃO o Ce Dr RA a 
não tevo importancia de maior, ap: hoje, entro Paolino, cam rsentegão, do ar gs Mar 


aparatoso reclame que om volta dele se fez |poão de Espanha, é 6 cana- 
[diano Soldier Jones, termi-)rette, A 


mou pela victoria de Paor|"h Jul 


E proxima apresentação no “ring”, de Romão Gonçalves ixo par &, O» so, pegoiz 


bavie 0) conceito eus Drd ko, seo! , MARIA VICTONA—E? vordud, 
prahaco pit questa Purcâga, zm | Dente incontunolv:l O esto do 

Jue tantos e tás jusios aplausos tem do dela 0 Unica poça € polpi 
a O AA AM OD OPIAINOE ED, a ola SS RSA O pita 


Nottotarlo 


4 Duas Matador, 


No Coliseu dos Recreios 


é dods seus ra nas de w | ittaçõos, e apres.ntads com o muior 
fio pares os Boa notavais mos. | deslâmbtament + Ag, mm Uns 
de combate—(H), soe musicais, eo reeica «0º Gatarinav 
Como temos vind» d.taliadomont: jriamos as nossas folicitações pela sua public» a falta ds confiança que ta a :m que fe de Lê aa river 
icunciundo” eoalinou=so ontem mai: [ausp'closa estrafa. feombato lhes insplriva, dad u fraco um Pirciro; Sta o nirtasoeca apliluom AB 
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leves), fez onto a sua estrela com 
arofisslonal, tendo aido filfeissim>. 
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Marjolet por 6a 0, 6 10, Em parelhis 
io. senhoras, Suzinne C mis. Saiter 
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reguzida tabela de preços, O que alnda 
mois cor ata O alimento da 
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ram ai iso sa so erra 


Prafiram os Licores, 
Vignaos o Xaropos da 


MBOTRADADO 


Colocações a raparações 
ds campainhas eleotri- 
cag, tolofones e pára-raios 
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Clêurros Turcos 


Emp. Lui Perelra-Tetet, 3028N. [R|/oram defisicntssimas, E como nos re. 
POLITEAM = Companhia ves ee ne Mougna asrediar una to rômação pré 
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| (Prevenção contra as imitaçõ-s) 


primas no 


Preços reduzidos 
DEPOSITO GE&ALy [para racomoçar o fabrico do «Eupoptals, 
fprodasto marevilhoso que tsatos banol: 


Rua do Alecrim, 02 a 42 É cias ispensoa a “Gantsans do dogstos 
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; É E 6 Éito Oui Clrad eleslenos, (Fâra vols e bandurra, 
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Farmacia Formosinho Praga dos Restanratoras 
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) ia sobre fts É sito ee “TUMOR CeChIMÕOS fi ces Visa, 
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do chanceler 


VARSOVIA, 13 — Os jornais die 
zem que duranto a recente estala 


austriaco, Mr. Seijel, 


em Berlim, foi assinado um tratado 


secreto para a união politica o co- 


merc al eutre 
manho.— (L.) 


H QUESTÃO 
TABACOS 


Segundo as ultimas informa- 
ções dos jornais diarios, a maioria|banc 
overnamental, constituída pelos 
putados e senadores com pra 
ireita Democrati-| 


ça assente na Di 
ca, resolveu considerar fechada 


Questão dos Tabacos, impondo al 
todos os seus membros a unidade 


diação indispensavel para 


triunfar o ponto de vista governa-| 
isto é, o sistema d'explo-| 
lustrial e comercial de-| 


mental, 


o pelo termo «Regie 


“monopolio por conta do Estad 
A Questão dos Tabacos adqui 


assim, um aspecto “de partidaris 
mo politico, em oposição pronun- 
ciada aos fundamentais interesses 
quem acredite, | 
possivelmente dominado pela mais 
que ser| 

assim que os partidos políticos de» 
em da dis” 
cíplina que é “forçoso manter en 
tre os homens publicos, unifican- 
ividades “nal 


da Nação, Ha 
perfeita boa fé, que tem 


vem funcionar, para 


do-se todas as 


tradução é, simplesmente, 


anular o contra- 

dess'arte uma 
porta amplissima á fuga da ren- 
lda, Sob esse ponto de vista, O 
monopolio privado é mais vanta- 
joso que a «Regie» porque é 
laxiomatico que à repressão do 
contrabando é eficaz quando diri-| 
gida, em propria defeza, pelo mo- 
nopolista particular, . emquanto! 
que toda a gente sabe que O 
[mesmo não acontecerá se for O 
Estado o unico prejudicado. Bas- 
ta esta circunstância para se) 
referir o regimen livre a qual- 
juer outro, porque o contrabando] 
é, por via de regra, impotente) 
contra a concorrencia legal na 
industria e comercio das merca 
dorias; são os proprios concorren-| 
tes a melhor e mais eficaz polícia 
fiscal, 


ria para 


al 


| 


— o — o 
O que é indispensavel é que o] 
Parlamento comece a estudar este 
problema, Já se iniciaram os es 
tudos nas comissões parlamenta-| 


defesa dos principios republica- 
nose das soluções obtidas nas! 
assembleias privativas dos partidos 
políticos, Não estamos d'acordo, 
Certo é que não seria. possivel o] 
partidarismo se houvesse, sempre, 
é atravez de tudo, liberdade ab- 
soluta para pensar e actuar. Mas 
entre o reconhecimento dessa| 
liberrima actuação e a elasticid: 
de indispensavel para que as ini 
ciativas individuais se mantenham, 
vai una grande distancia, À] 
maioria pariamentar não quer es- 
se meio termo. Fechou a Ques- 
tão dos Tabacos. Foi contra e 
alem da vontade do proprio Go- 
verno, Cometeu um erro grave, 
—tão grave que amanhã pode 
transformar-se num — verdadeiro 
sritne de lesa-patria! 


Na «Questão dos Tabacos» con- 
tintamos a pronunciarnos pela 

jeição do metodo monopolista 
aplicado á industria e comercio 
de preciosa solanacea. As duas 
modalidades monopolistas—a pri- 
vada é a estadual —são inadapta- 
veis no futuro proximo, à primei- 
ga porque é repudiada per todo o 

iz ou, pelo mentos, pela enorme, 


ires competentes? Não aconselha 
'mos precipitações, evidentemente. 
Mas recordamos que temos ape-| 
nas dois mezes diante de nó; 
visto que o contracto do exclusi- 
'vo dos tabacos termina no fim do 
proximo mez de abril, 


HOTEL PARIS 


DE LUIZ VERGANL 


ESTORIL 


E TEORIA 


— DA — 


EVOLUÇÃO 


Darwin nunca exis= 


ti 


para os ameri= 
canos- 


Darwin está sofrendo nos Es- 
tados Unidos um tremendo ata- 
|que, demonstrativo da intoleran- 


maioria dos portuguezes, e a se-icia dos elementos reacionarios. 
gunta porque é perigocissimalÃ sua teoria da. evolução, Const 
para os interesses do Estado gerada hoje em todo o mundo 
para o progresso da iadustria elculto como  irrefutavel, merece, 
até para os consumidores, Pelolem varios Estados da America, 
É Eis monopolista privado, oido Norte a mais violenta repulsa, 

slado divide com o sindicato(A” Biblia” acima de tudo, O ho 
monopolisador os lucros da ex-[mem foi feito. de um pedaço del 
ploração, lucros que, no final das|pueso é à mulher formada com| 
Contas, são sempre aqueles que 0 uma costela do homem, 


Bindicato quer que sejam ou que] 
É obrigado a confessar por ser] 
impotente para os ocultar, locu 
pletando-se com eles, E no que, 
xe refere á «Régie», é possivel 
que o sistema seja otimo para ali- 
mentar os interesses dos grupos 
du facções políticas que ditam al 
lei executada no Terreiro do Pa-l 
ço, mas resultará desastroso para 
% Nação que, breve trecho, 
terá de aguentar-se com mais um 
exercito de funcionarios publicos, 
destacados pelos partidos politi- 
cos para à administração da «Re- 
fie», com os enfraquecimentos das] 
fabricas productoras e do opera- 
tiado que nelas trabalhar e da 
economia publica, tudo saqueado 
pela desordem administrativa do 
monopolio e.tadual, Como é pos- 
sivel haver ainda cerebros e co-| 


Gostariamos de saber o que 
ensará Darwin desta subita e 
inesperada ofensiva, que vem pro- 
var eloquentemente que, apesar 
de tudo, o homem não conseguiu 
ainda libertar-se inteiramente da 
sua pouco simpatica ascendencia, 
pois bastou que uns indíviduos 
quaisquer se lembrassem de re- 
[pudiar a teoria em questão, para, 
Ique logo outros, como os maca-| 
cos, os imitassem. E! o que se 
depreende do telegrama seguinte: 


JACKSON, 13. — A Camara 
dos Representantes do Estado de 
Mississipi, á semelhança do que 
está sucedendo em. varios outros 
Estados, votou um projecto del 
ei proibindo o ensino do princi- 
pio da evolução nas suas escolas. 


rações de portugueses que acari- 
nhem à iúeia catastrosfica da 


«Regien?. ss 
Es om ne 


O sr. Alvaro de Castro, que 


um. tecnico em materia de finan- 
ças e economia publicas, expoz já 


o seu ponto de vista, 
do-se nitidamente 


gimen da liberdade e não hesi- 


Os que não acatarem essa lei 
[serão punidos com uma multa, 
çom a pena de prisão e com duas 
até ao mesmo tempo. (1) Espera- 
se que esta seja será votada pelo 
[Senado e referendada pelo gover- 


manifestada 
consideradas como contrárias ao 
texto da Bíblia. 


é 


Vão, pois, os habitantes do Es- 
tado de Mississipi desconhecer, 
que alguem um dia estabeleceu a| 


tando em classificar a «Regie» doutrina da evolução, desconhe- 
como o pior de todos os sistemas, [cendo, portanto, que existiu Dar- 
O ilustre bomem publico acres- win. 

centou, mesmo, que o regimen de, Isto faz-nos lembrar o desejo 
liberdade seria aquele que mais que alguem um, dia nos manifes-| 


proventos daria ao Estado, 


por fou de que os governos fizessem 


meio, é claro, dô imposto aplica- desaparecer todos os vestígios dal 
vel sob modalidades varias. E! Grande Guerra, para que as ge- 
essa tambem a nossa convicção. rações vindouras não podessem| 
À «Regie» será impotente, por alcunhar-nos de selvagens... 


Inador, em virtude da hostilidade, destinado á facil identificação de 
áquelas doutrinas: 


OS MARTIRES 


DA SOIENCIA 


O cancro 


produzido 


pelos raios X 


O dr. Bourdou, 


mutilado pelos 


efeitos desse cancro é condecora- 
do com a medalha da Assistencia 


Continua a aumentar a lista 
das vitimas causadas pela aplica- 
(ção dos raios X. Agora trata-se 
de Henri Bourdon que, depois de] 
ter prestado os mais assinalados] 
serviços em acudir á miseria hu-! 
mana, no hospital de S. Luiz, em) 
Paris, teve de ser operado de| 
uma doença terrivel contraida 
durante a sua profissão. 

Na mão esquerda do ilustre ra- 
iologista já lhe tinham amputado 
o dedo indicador e o maximo pe- 
a articulação da 3 * falange. 

O dedo anelar está em pasta” 
mole, o mal atacou-lhe os ossos. 
[Na mão direita sofreu uma opera- 
(ção delicada, 

M. Bourdon é uma das vitimas, 
dos raios X, como já o foram an- 
teriormente os prntesseces Vai 
ant, Infroit, Maynard, Leobli- 
|geois, Leroy e outros. Entre nós, 
jo sr, dr, los Santos 
foi atacado num dos dedos, no 
exercício da sua arriscada profis-| 
são, andando ainda ha pouco, 
[tempo em tratamento. » 

Quando M, Bourdon passeiava 
jno jardim do Hospital, onde se 
fencontra em tratamento, foi abor- 
idado por um jornalista, a quem 
(declarou: 

—Desculpe-me de não lhe es-| 
tender a mão, Ha duas noites que 
as queimaduras das mãos não me, 
(deixam socegar. 

E a seguir, com um tom-de re-, 
|signação calma, acrescenta : 

—)Junte ainda aos sofrimentos| 
fisicos as preocupações de ordem 
moral, ácerca do futuro... 

«O que posso eu fazer, para| 
acudir á minha companheira de-| 
dicada, se as minhas mãos estão 
perdidas. 

«Sim, eu sei que não me es-| 
Iquecerão, mas imagine, que de- 
[pois de desanove anos de serviço 
[eu não fui ainda provido definiti- 
vamente no cargo que ocupaval 
aqui, Assim, não tenho direito a 
Juma pensão, nem á reforma. 

Henri Bouridon, que conta ape- 
nas 39 anos, entrou para o servi- 
ço de radiologia em 1907. 

Era um auxiliar duma incom- 
[pavel dedicação, O que contribuiu 


ra a organisação do laboratorio| 

jo hospital de S. Luiz. 

Durante a guerra, Bourdon 
manteve ali todo o serviço radio- 
logico. Conhecia os. perigos dos 
raios mortais, mas tinha de pres- 
tar alívio aos doentes e de salvar 
algumas vidas humanas. Não he 
sitava e não se preocupava com 
os perigos que corria. 

Em 1919 apareceram-lhe os 
primeiros sintomas do mal perfi-| 
do. 

A saude de M, Bourdon come-! 
'çou a enfraquecer. Os seus dedos 
cobriram-se de placas roxas é as 
unhas cobriram-se de escamas; O 
Icancro dos radiologos corroia-o 
lentamente. 

Estoicamente M, B»urdon con- 
servou-se no seu posto. 

Ha tres anos, devia terminar o 
'seu trabalho: amputaram-lhe dois] 


tambem dedos da mão esquerda. 


Apesar disso, à sua assiduida- 
de ao laboratorio não afrouxou, 
'mas proibiram-lhe que se aproxi- 
masse, do aparelho, que é ao) 
'mestM tempo mortifero e bemfa-| 
sejo, 

assado um ano, M. Bourdon 
sofria a oblação de um rim. À 
despeito de todos os ção a| 
(doença avançava sempre e na 2.º 
feira ultima cortatam o anelar da 
'mão direita ao infeliz operador. 

As duas mãos estão atacadas e) 
dentro em pouzo M, Bourdon 
não terá mais do que dois côtos. 

No dia 9, ás 15 horas, M Mou-| 
rier director geral da Assistencia 
Publica compareceu no gabinete 
(do director do hospital onde en- 
tregou ao heroico radiologista a! 
medalha da Assistencia, proferin- 
ido umr alocução, em que poz 
lem relevo, a dedicação e o es- 
toicismo de um tão exemplar co- 
laborador dos pospitao. 

As ferida de M, Bourdon são 
jainca mais gloriosas, do que as| 
recebidas em frente do inimigo, 
fporque aí ha uma defeza, ao pas- 
[so que o radiologista não a pode 
(conseguir. Conhecs o perigo e 
inão o evita, afronta-o humilde- 
mente, Sabe a sorte que o esp2- 


Ira, quando se sacrifica, para que, 
Os outros vivam, 


RS PUBLICAÇÕES 


BEBUIRECA RACIAL 


A Biblioteca nacional de Lis- 
boa acaba de publicar mais dois, 
interessantes volumes: «O papel 
(como elemento de identificacão».| 
pelo sr. Ataíde e Melo e a des- 
cripção de «Os codices alcobas| 
censes da Biblioteca Nacional», 
devido á pena do falecido fun-| 
cionario daquele estabelecimento 
sr, Antonio Ânselmo, 

São dois trabalhos muito curio- 
sos, cuidadosamente elaborados e 
destinados a facilitar a tirefa dos| 
estudiosos, O volume do sr. An- 
tonio Anselmo relativo aos codi- 
(ces portugueses é completo, abrin-| 
do com um excelente estudo so- 
bre aqueles documentos; o do sr. 
Ataíde e Melo é, se não estamos 
em erro, o primeiro trabalho do 
seu genero que se publica em 
Portugal, revelando da parte do| 
seu autor um demorado estudo| 


impressos e manuscritos, Ágra- 
Idecemos os exemplares que nos 
foram enviados. 


Os que fogem... com dinheiro 
alheio 


TIRANA, i3.---O cai- 
xa do Banco de Esta. 
do fugiu levando com- 
sigo una elevada so- 
ma em ouro, tenio, 


entrado n: Yugo-Sla-| 


|Lisboa e 


O conficto academico 


Recebemos um opusento con- 
(tendo as reclamações apresenta-| 
das ao Parlamento pelos alunos 
da Faculdade Tecnica do Porto, 
Instituto Superior de Agronomia, 
Tostituto Sup: Tecnico e Ins- 
titutos Superiores de Comercio de, 
orto, 


Presidencia da Republica 


O sr, Presidente da Republica 


irecebeu esta tarde, em audiencia| 


particular, o sr. embaixador. de 
Jaterra. E 
m seguida deu assinatura, 


Morre o proprietasio 


sistencia do Presidente da Re. 
publica, falecsu o senador 
Giusti dei Giardino, proprie- 
tario da «vila» onde for assi- 
nado o armistício de 1918... 
(L) 


Conselho de Minisiros 


niu-se hoje novamente no-Minis- 
'terio das Colonias das 10 ás 13 
lhoras continuando a discussão de 
varios assuntos relativos às Colo- 


via. == (L.) 


nias que tinham ficado pendentes 
do conselho anterior. 


duma “villa” historical; 
VIENA, 18:=Com a as-| 


UMA MEDIDA UTIL 


AS TABOLETAS 


emas re 


LINGUA ESTRANGEIRA 


“e cao re me e 


Um protesto que de 
modo nenhum se jus- 
tifica 


“Como se sabz, a Camara Mu-| 
nicipal de Li aprovou uma] 
postura, no sentido de pôr termo! 
ao censuravel abuso de encher a/ 
(cidade de taboletas, letreiros, etc. 
em linguas estrangeiras, estabe- 
lecendo impostos e penalidades) 
de varia ordem aos que não quei- 
ram acatar as determinações da-| 
iquele diploma, 

E' uma medida que não nos| 
Cançaremos de aplaudir e que foi 
jacolhida com entusiasmo por toda! 
ja gente, Ha, porem, duas co-| 
lectividades da nossa terra que” 
protestam contra tudo e contra 
'todos, parecendo apostadas em 
não deixar passar o minimo acon- 
(tecimento no nosso país sem que 
leve como contrapeso uma repre- 
'sentação dessas entidades: a As-| 
sociação Comercial e a Associa-, 
(ção dos Lojistas. - 

Pois tambem desta vez não fal- 
ltaram elas com a respectiva pa- 
peleta, aplaudindo a-iniciativa do 
municipio, mas caindo depois so- 

re ela com a lamuria do costu-| 
me: os encargos do comercio, já 
tão sobrecarregado, os perigos da 


lecimentos, e outras razões, termi- 


Inando por acentuar que o malba que se encontrava com sua fami-; 


ratar da 


propria lingua não era 
exclusivo 


eles e por propor que 


pensa. 

Nunca na nossa terra se toma, 
uma medida util, que não surjam| 
desde logo, e de toda a parte, 
Inumerosos individuos à pretender 
inutilisa-la, Olhando apenas aos 
seus interesses. estreitos e mes- 
quinhos, indiferentes, em absolu- 
to, aos interesses do paiz, essas 
criaturas não repousam, emquan-' 


realisada . 

E' o caso de agora. A medida 
Ido municipio é das mais patrioti- 
'cas e generosas. De ha muito que 
«A Capital» vinha aconselhando a| 
'sua adopção, felicitando-se por] 
ter sido ouvida, 

Necessario é que a Camara 
Muaicipal, conscia de ter efect 1a-| 
ido um trab:lho util, saiba ir até] 
jao fim, aplicando sem vacilações| 
as penalidades que a portura mar- 
(ca aos q-e teimosamente queiram, 
mante na frontaria dos seus es-| 
'tab-lecimentos as pretenciosas e] 
ridiculas taboletas em lisgua es- 
trangeira ou com erros crassos de 
|gramatica, 

Acima das conveniencias e do co-| 
modismo de duas duzias de indi-| 
viduas estão o bum nome da nos- 
sa terra, o nosso orgulho de por- 
tugusses e o amor que todos de- 
lvem cons .grar á nossa Lingua, Fa- 
izel-a respeitar é uma tarefa ge- 
nerosa, qu - redunuará em beneit 
cio da culectividad=. 

Para a frente, piis, 


LOTÉRIA De LisóuA 
Nomoros mai; prom ados 
no 


Cido dum 4º andar 


[ na sala de observações do) 


O conselho de ministros reu- banco do hospital de S, Jusé deul 
entrada Maria Irene Álves Gour|teá 


veia, de 11 anos, moradora no| 
largo das Olarias, 56, 4.º que] 
caiu da janela á rua. 


mudança dos nomes dos estabe-i 


a execução da postura seja sus-| 


a Austria o á Ale. 


EM HOMA: DOS AMLDORES BSPANORS 


ONTEM REALISA! 
DA TRINDADE 


, Foi uma noite de entusiasmo] 
[vibrante a que se passou ontem 
no Teatro da Trindade, durant 
recita de gala comemorativa 
viagem aerea Espanha-Argentina. 
Todos os artista: da Companhia, 
Velasco, parecendo envolvidos por” 
uma chama de ardente patriotis- 
mo, deram o maximo realce aos 
pspeis, na «Tierra de Carmen», 
que se representou com o agrado 
habitual, e mereceu os calorosos 
laplausos que foram disp :nsados 
por uma assistencia elegante, que 
enchia por completo o reatro, que, 
se achava engalanado. 

O sr. dr, João de Barros teve 
ontem uma das suas mais felizes! 
concepções artisticas no discurso) 
que proferiu a seguir á represen- 
tação da revista, Começando por 
fazer evocação de uma figura alá- 
da, do museu da velha Grecia, 
traduziu nela o simbolo da faça! 
nha de Gaga Coutinho e Sacadu- 
ra Cabral, Poz em relevo, por] 
uma forma intigente o feito do| 
comandante Franco, que deve 
merecer O justo apreço, como to- 
dos os actos heroicos que interes- 
(sam á humanidade, 

Vibrantes aplausos foram feitos] 
no final do discurso, os quaes 0 
orador indicou que fossem dirigi-! 
dos ao sr. ministro de Espanha, 


lia em um camarote de frente, 
O corpo diplomático assistiu á 
recita. 


i=-: ESPECIAL IMPORTANCIA :: 


a aclamaçõ 


A RECITA DE GALA 


DA NO TEATRC 
REVE-TIO UMA 


« 


Um manifestação de simpatia a Gago Goa inho 


que se encontrava em um balcão 
de primeira ordem entre os of- 
ciais da aviação naval, foi alvo de 

a que se associaram 
com entusiasmo os artistas da 


companhia Velasco, que en trajo 


de «soirée» formaram «cercle» 
no $ co. 

sr, Presidente da Republica, 
que assistiu ao espectaculo, con 
vidou o sr, Gago Coutiuho a to- 
mar logar no seu camarote, 
ZA orquestra executou os hinos 
de Portugal, Espanha e Argentina, 
que a assistencia ouviu de pé, é 
Vicente Mauri, o . rusta dilecte 
do nosso publico, pronuncios al. 
gumas palavras de agra ecimen 
to pela homenagem ,restada at 
seu paiz, saudando Gago Couti 
nho, de cujos ensinamentos apr» 
veitaram os seus compatriotas. 

Repetiram-se as mani-estaçõer 
de simpatia á Espanha e aos seas 
heroicos aviadores, 

Por ultimo, realisou-se um acto 
de concerto, durante o qual se 
executaram a prinor diversos ba. 
lados, sendo os artistas muit» 
aplaudidos. 

No final do espectscalo foram 
executados os hinos das tres na- 
çães, seguidos de vivas aos avia- 
dores, 

Durante o acto de concerto o 
sr. dr. João de Barros, que foi es 
pecialmente felicitado pelo sr. 
Presidente da Republica, assistir 
ao espectaculo entre os secreta 


O almirante sr. Gago Coutinho, 


folguedos carnavi 
efoto silo Br. 


auxiliados pelos “ bombei 


cederam durante o dia 


sr. Alexandre Soares, arquitecto 
chefe da Camara Municipal del 
Lisboa á decoração da Avenida 
da Liberdade, Ficaram já coloca- 
dos mastros e coretos decorados 
com assuntos de Carnaval, mas- 
tros com gaihardet:s, tendo so- 
frido uma interessante ornamen- 
tação os candieiros centrais da 
Auenida, que se acham revesti- 
dos de plantas, p-Imas e escudos 
com decorações apropriadas á 
quadra que atravessamos 

Ao fim da tarde começaram à| 
ser colocados nas arvores da Ave- 
nida os «confetis» de cores ber- 
rantes que dispostos em forma de 
cabeleira produzem belo efeito. 

No programa de ámanhã figara| 
(como já dissemos um grande cor- 
t jo que se organisa no Terreiro 
do Paço e que dali sai ás 15 ho- 


Olras em direção á Avenida da Li 
00 'berdade . 


Nesse cort:jo incorpo- 
Iram-se bandas de musica, chara- 
me eiros, automoveis, galeras e 
trens ornameatados, cavalgadas, 
carros alegoricos, carros recla- 


[mes e dos teatros; ec. 


Após este certejo segue o que] 


O foi organisado peia Academia del 
'Lisboa e que pela sua originalida-| 


de deve despertar a mais franca 
lhilariedade no publico. Nº 


ser 
ESTO (O EE 1O [O porca es PT 
dos que sofrem do estomago 


So previne que a Farmaol 
asndes, Lada. Boa álvos C 
Dotave! as materias peim 

brioo do 
sa quo trai 
dontansa 


recomeçar o É 
Pása thos 


Ptodusto 
Bios dispensou à 


O CARNAVAL 


AS FESTAS DA AVENIDA 


to não veem por terra à boa obra | rara EEN aa 


Óperarios da Camara Municipal, 

ros. pro-tocam as bandas da G. N. R. 
de hoje, da Marinha, do batalhão de ca 
Sob a direção do ilustre artistajminhos de ferro, de infintaria 1, 


rios da Presidenciu. 


— ossos — 


Prometem ser brilhantissimos cs 


aloscos levados 
governador Civil, 


em favor das sasas do benelicenciu 


da durante as festas de amanhã 


da Escola Agricola de Payã e a 
excelente banda de Instrução e 
Recreio Barreirense de que é 
mestre o ilustre maestro-composi- 
tor sr. Manoel Ribeiro, 

Durante o dia de hoje foram 
vendidos muitos bilhetes no gabi 
nete do Governador Civil é em 
varias esquadras, Amanhã os bi 
lhetes são vendidos pela seguinte 
forma: para todo o genero de 
veiculos, á entrada da Praça 
dos Restauradores, nas duas em- 
bocaduras da rua Alexandre Her- 
culano e nas quatro entradas da 
Praça Marquez de Pombal. 

Os bilhetes de peão e circula 

torios de livre transuio para peã 
são vendidos em todas as ruas 
transversais da Avenida desde a 
rua dos Condes até á rui Barata 
Salgueiro. 
Hoje e durante os tres dias de 
Cirnaval tem logar o concurso 
'das montras ornamentadas carna 
valescamente que disputam o pre 
mio oferecido pela Associaçã 
dos Lojistas. 

O jury que preside a todos os 
(concursos reune-se na terça feirp 
na Avenida da Liberdade. 


No Centro Escolar Rs 
publicano Tomaz 
Cabreira 


Promovidas por uma comissãr 
de s-cios deste. Gremio, reali. 


«| sam-se durante as noites de Car- 


naval, 13, 14, 45 16 grandes 
bailes de mascaras em beneficie 


“Ida Escola deste Gremio, cujo pro- 


grama está sendo elaborado. 


quo o asaram. 


Ficou muito contusa pelo corpo] 


e com um. vcrna fracturada, 


As entradas são publicas: 
gaga aB!os associados e suas famílias, 


mem - 
meme E RO 
TEATRO MARIA VITORIA 


DUAS SEsSOas HOJE AS BEI 
O mais notovel exito A cainho desce dos 


“Foot-Ball 


ULtiMaHoRA!) 
O CASO 


COLISEU DOS RECREIOS 
HOJa — SABADO — HOJE 
» A'> 2.45 (8 34) img tos 
Inauguração das grandiosas festas do Carnaval 
ESPREIA “º focpitote e ocigo DON P,L)N 


ato rafa 


Gama 


Crente variodais da bliasto 
fracções o count 


à FARA TODAI As HILA. laNTo ESPECIA U-U VE CIR. A PISTA 
E LOTERIA om à puci 8 e0.8 canavelesca esses, esmero 
o oristases rj E i 
araras É | Sosioserse “ita & ex, Tonitr, Arturito 6 Tony Grice ng = 
prsetpeitiça Ee Il o Girls - Irmãos Martin »tiis, Vitali e Vicentito - Los A .gelos 


Sues-go estupendo com rs accyrleto 
A revolução do Cacilhas 
enfsmosscanca O! ATAKINAI 


Fexcecrrciomaladão para copia 


kncantadoras ornamentações — Deslumbrantos ilaminações 
M— routaGo asaw ucês 3 


o LAM «DAS BLE Tal 4 30 000 


! Co 1 s0o:a «o famoso JORCA 


Am 


so 


a SESSO S a —3 
Comalor. Soto , Fonte 


Sempre 
rsacian! 


Estão quasi concluídas as or-| 
momentações no salão da S, N, 

Onde nos proximos dias] 
15 e 16 se realisam dois esplen- 
dlidos bailes, 

Como já noticiámos, ás melho-| 
res mascaras são atribuídos pre. 
mios por um juri de artistas, que 
censtarão de tral 
Alves de Sá, etc, 

Os, bilhetes d ; 
se; pelos definitivos todos os dias 
tas 13 horas em deante, 


Na proxima segunda-feira, o] Pee 


vasto salão, já com as ornamen-| 
tações completas, será exposto 
ao publico, 


direcção resolveu que, para ti 


aentrada de jornalistas, basta a 
apresentação da carteira de iden 
lidade, 


Na Sociedade Pro- 
motora de Educas 
ção Popular 


Nesta conceituadacolec'ividade, 
& Cammaval deve ser animadis 
mo, a avaliar pelo program: 
“anda, ds 21 Lori e meia, 
da recita com a representação da| 
comedia burlesca em tres actos) 
|sOlho Azul», seguindo-se baile, 
Na segunda-feira ha baile e nal 
terça recita com a comedia «Io 
“quilinos do sr, Zacarias» e um acto 
de variedades, seguida de baile, 


Festas no SportLisboa 
e Bemfica 


- Começam hoje e continuarg) 
manhã e na terça-feira, os fes! 
E, carnaval 

a e Bemfica, constando 
presentação de algumas come-| 
dias seguidas de baile que se 
prolongará por toda a noite. 


Durante os tres dias de Carna- 
val, os cafés, leitarias e restau- 
rants que quizerem funcionar to-| 
da a noite, poderão faze-lo sem 
dependencia de licença especial, 


0 que marra 


O :Jasé Caseiro” 


Faleceu hoje, no hospital de 
Arroios, o sr, José Antonio, mais 
conhecido por José Caseiro, jar 
dineiro dos hospitais civis, Tinha 
82 anos de edade e 62 de servi 
ço, sendo por isso, o funcionario 
mais antigo dos hospitais. 

O funeral realisa-se amanhã, 
15 horas e meia, saindo daquele, 
hospital para o cemiterio do Alto 
368, João, 


LaSis AIEA TOA PNG UAOx EA 
Ddimões Bayão 
Mavreto Dela Estcil de Furia 
Dsengia dN Bóem, etrargia proticas 


ARGO DE S. PAULO, 19, LE . 


roses 


A reprosontação ca en. 
&ragudissima comedia 


com Beter Le& , Maria Pio, 

Alberilua d- Oliveira, dar 

tonto Pirty ro, Riboiro Lo- 
é Valorio do Rajanto 
s priocipats papota 


de Malhôa, | º 


ilhetes de convite trocam-| 


4 Lis.) 


A: 


DUAS METADES) 


ndtdnd-d PR 


!o CARNAVAL 
eeruula — PREÇOS 1 
145 0— NaB'hs Lc-ção 


POOT-BALIs 
E 


Livros e publicações 


GENTE MINHOTA-— Acsba 
«cer, € nforme tinhamos 
ama “interessante revista meo 

e e reglonalisme, sub róla 
inato, «G-nte Minhotas, 
começam estud 
vorasos, tdos 08 

lada po 
sião Liga 08 À histeri 
Je Pl too alia, à 


pe 
sipoe 


revista com surprezs 
is nas tez coites 


Aeee [8] 


abrilhantando u 
ido sexteto de conhecidos pro- 
Tssionais, 


Na Sociedade de 
Belas Artes 


costumes do: 
Mi. ho, 


gs 
o da Reglá 
quando À ter,retad. 


ces i hos, 4 
io de O. galo Sampa, 
Alberio V, Brega, 

és Vim lia Pino € Outros. 
À sEuneção 

Ponte, 98. 


—e— Companhia —m— 
sy Colaço-Roblos Monteiro 
HOJE 


Um drama policial 


da fogao qm 2 cota 88 que 

o Bio Mova o É store 
Santos, musica do Soraia Bada o 
nie Big 


Pão, pão... queijo, queijo 


em que toma parto 
e » toda a companhia 


Encenação do 
RORLES MONTEIRO 
Soaaarios novos d 
RENDA, SERRA 


a 
as 


jo 
o AMANCIO 


u= 
Primeiro Bailo do Mascaras 
abrilinotado por 


Os nes70, especioculos 
nas no tes 


lados Unidos 


NEW'YORK, 13. 
Os proprietarios e os 
mineiros de Antracite 
chegaram a um acordo, 


nar a greve que ha 


tava sem solução. 

O acordo vai ser su.| 
bmetido «o congresso 
dos mineiros na pro- 


tificação.— (Ls) 


ERRAR O 


Espectaculos 


de Carnaval 


Hoje 13,04 auhi 14, 
Segunda 15 e Terça 16 


Bailes 
| de Mascaras 
Eq o salão 
mobro O na 
sala do es- 
poclaenlos 
2-BADAS DE MUSIGA -3 
2 lindos bailos infantis 


sos premios és 
crianças melhor masca» 


fo 


Joãs 
vellez Caldeira, 10900; donativo, Do 
rio Chaves, 1 


“|Maria Perestrelo d'Orey, 1005 


é em Braga, Ds tus de] 


À quero mineira os E3- 


une deve fazer termi-|“ 


longos meses se arras-|tos-2h. 


xima semana, parare-| “rx. 


EMEA NOT 
am qu 


Cam rotos 
+ p r- esp ctacalo. 


F. silva Gama 


Rua do Amparo, ol 


Preços 2º 


rimas imo e impos 
em entr da gratalta 
P Fa espoctacaio 


65800; 
eapest coio 108 0: G F | pira O espootasalo cow direito 
baile 7850. 


to BAILE DE MASCAKAS 
abor 8 m scsrad & 


o Ti 


5800, 55802 a 85809 
) Pantone, 46 pera O 
'asalatie «0 


o dl 


LISBOA 


MANHA aundo o builoi. faatil 
drag 


oe: Os habitasis d« epoca de cteso 


O CUSTO 


VIDA 


Os seus indices cal- 
culados em França 


Acabam de publicar em Paris) 
os indices do custo da vida, rela- 
tivos ao ultimo trimestre de 1925 
e do mez de janeiro de 1.92. 

Ha varios processos, para cal 
[cutar a evolução deste custo, 

Pode-se encarar 0 preço por! 
grosso ou a retalho, ou o indice! 
[eral da existencia, depois dos| 
gastos feitos por uma familia ope-| 
Faria nas diversas rog 

ds preços por grosso, para o| 
Iconjunjo da França só progredi- 
am em uma quantidade intima, 
em janeiro de 1925, 

O indice dos preços, a. retalho! 
fem Paris, subiu de 463 em de. 
jzembro. a 480 em janeiro, 
grande alta de preços por grosso, 
[constatada depois do principip do 
outono, repercutiu-se no retalho. 

Por outros termos: o que cus- 
tava 1:0, em 1944, 345 no fim de] 
1923, 377 no fim de 1924, cus. 
tava 480 em janeiro de 1926. 
Estes preços a retalho são cal 
Iculados, segundo um certo nu-| 
[mero de generos usuais, 


Luis dios 
dos Hospil'g 
Dono “recebidos 


salina Pinto Coelho Perestrelo de 
Matos; 


Bartolomeu Perestrelo de M; 


mingos Machado Junior, 95 

juota trimestral; Antonio .sé 
iana, 120$00 quota anual; Ma-| 
00; Maria Cle- 
jmentina Santos, 100$00; José 
(dos Santos, 5$00; Sociedade Por- 
ltuguezade Administrações, 120500; 


Maria da Penha Perestrelo Gi 
marães, 100500; Condessa do) 
[Paço de Lumiar, 50$00; Julia Ca 
jmacho Santos, 30$00; Eduardo E. 

tos, ; Ana Perestrello 
Soares Branco, 100$00; Marqueza 
da Praia, 50$00; G, Bastos, 10$00] 
donativo. 


Canetas com tinta 
Dumana 


melho 
DA MOD; 
Rua do Ouro. 187 


PROTESTOS 


contra uma deci- 
são do governo 


TURCO 


CONSTANTINOPLA, 
18— Os govprnos italiano e 
jpersa enviaram um violent 
protesto ao govirno turco) 
contra a determinação que 
|protbe os subditos daqueles] 
paizes de trabalharem na 
Turquia, —(L.) 


to da vida, sobresai do estudo de 
uma certa massa de alimentos! 
necessarios á subsistencia de uma! 
familia de quatro pessoas, en 
trando cada alimento segundo a| 
[dose habitual, 

O indice no fim de 1925 estaval 
fixado em Paris em 421 contra 
[401 no fim do 3.º trimestre, 

Admitindo que uma familial 
loperaria parisiense gastava 1000] 
francos em 1944; tem de gastar] 
[4210 francos no fim de 1925, para| 
ja mesma quantidade. de generos| 
consumidos, 


Confronto com o indice em 
Portugal 


Fazendo o estudo comparativol 
[dos indices calculados ps Por 
ltugal em relação a 1924, ton: 
[do os generos alimentícios mais| 
usuais, jão, grão, massa, 
jarroz, batata, assucar, toucinho, 
[carne e pão, encontramos a me- 
[dia dos indices 2200, sendo o| 
mais elevado o da carne, quel 
jatingiu 3000 e o mais baixo o do 
jassucar, que é agora de 1000, 

Quer dizer, o que se adquiria| 

em 1914, com 11 é preciso) 
lempregar 22000 para a mesma 
Iquantidade de generos consumi- 
dos. 
Vê-se pois como o indice dal 
lcarestia da vida em Portugal é| 
5,2 vezes mais elevado do que 
em França. 

Como resolver o problema para 
Ique se chegue a um equilibrio] 
[rasoavel? 


Policlinica da roa do Ouro 


Entrads: Rua do Carmo, 98 
Telef, Norte 5358 


AMeallna coração, polos, — De. 
raro, Operações=De, Bernado Vi 
puiselos=De. Miguel Má 
nãos 
[Paio o lllig= Dr, Oorrala Figuetrodo- 
Doenças nervosas, eleotcolerapia-Dr. 
notas ta po 
“Doenças dos olhos-Dr, Mario do Ma 
onvidos—Dr, Maio 
ao Oliveira 
Es 


19h. 
o figado 6 Intestinoe— De 
tendes 


Gorganto, 


bz 
Quanto ao indice geral do cus-| 


=" 
Efectuam-se nu- 
mero: prisões 


BERLIM, 13 -- Segundo) 
noticias recebidas da alia Si- 
lesia foram efectuadas varias 
prisões em consequencia de 
er sido descoberta um: 
couspiração militar de espio- 
nagem, 

O numero de detidos pa 
reco elovar-se a 15, entre os| 
(quais se: conta o deputado 
pela cidade de Katowuz. « L. 
RICCO 
“euIÇ” O MELHOR 


oaPÉ 


O MELHOR 
BIFE 

O MELHOR 

ALMOÇO 


PRAÇA DOS 
RESTAURADORES, 20 
Tolof. NM, 3381 


Aos srs. medicos 


Que não conheçam ainda a «Li 
[pobiase» emulção de oleo de figa- 
do de bacalhau, em compota de] 


mitada, rua da Prata 51. 


DDD 
GAMBIOS 


Libra chegue: Compr: 
94$25, venda a 95$00, 


D9900900 
O ria Espanta Argentin 


MADRID, 13.--Foi con- 
cedida a medalha de ouro de 
trabalho jao mecanico Rada, 
que acompanhou o comandar 
le Franco na sua viagem « 
Buenos Ayres--(L.) 


SGD 
di Miguel do Magalhães 


Com pratica nos aaspltass Go Paris « 
antigo <Sonitors do aup, Nosear, 


rratoac ham doa Besmgems da fes 


T. 
Se BºBormingos, To Ls ds S'bs 


ras, Telar. 2595 N, 


jo 
ja di esaliorar—Ds, Bolo Pal 
aças das orlanças—Dr. Felipo Mao. 
om IB, 

ento da diabotes-Dr, Ernesto 


Já o temos tido por mais de 
luma vez, 


E: E A 
Boca, dentes, prótese-Dr, Armbado| 
Lie Ro E E 

Ostcro 6 iadio—Dr. Cabral do Moi 
à 


Raios X—Dr. Alos Saldanho-s h, 
| Apaes oliniose=D) Gabrieia Dis 


rar 
A conferencia 
do desarmamento 


WASINGTON, -- 13. 
O ministro americano 
na Suissa toi chamado 
aos Estados Unidos, 
afim de conferenciar 
com o Governo sobre 


Telefone C. 2814 
Direcção Artística 
da 
GIL FERREIKA 


Primeira repre 
senteção da 


do 
ôstsrá aborto dosd 


| BOJE—A's S4já DA NCITE 


recitas de Carnaval 


REVISTA NUA 


Inauguração das 


as questões que ge 
prendem com a confe 
rencia preparamos 


Amanhã: à TIA ANDEEZ! 


'do desarmeamntos 


/Ã e Brilhentissimos Bailes 


Conspiração milita! 


PR 0x0 0795059295 02050 5008 RR 


|trimonio , 


Angola e 


Metropole 


Pelo meio dia apresentou-se á» 
edificio do Credito Predial o sr, 
Alfredo Pinto da Cunha, que era 
acompanhado pelo seu advogado 
sr. dr, José Gomes da Mota, fi 
c: ndo detico á ordem do sr. dr. 
Alves Ferreira, 

A's 14 boras, os jornalistas 
aguardam na sala dos agentes o| 
serem recebidos por um dos j 
es. Do gabinete do sr, dr, Aives) 
Ferreira sai o sr, dr, Gomes da! 
Mota, 

—Sr, Doutor? 

—Não sou eu que forneço as 
notas oficiosas, Isso é com os srs, 
juizes. 4 

—Mas o seu cliente? 

—Está a ser ouvido. 

—Não assiste? 

— Não, 
Passados momentos, o sr, dr, 
Jeronimo de Sousa recebe os re- 
presentantes da imprensa. D. 
pois dos cumprimentos do costu- 
me, o ilustre magistrado lê aos, 
reporters trechos de um artigo das 
«Novidades» terminando por la-| 
mentar a atitude daquele jornal, 
e a segui 

—H je não ha nota oficiosa. 
—Mas pode haver qualquer as- 
sunto interessante, 

—Não ha nada, alem da prisão| 
do sr, Pinto da Cunha, 

—Fala-se em que ainda ha 
uma mala de notas escondida 2 
- — Não sei, mas é possivel, Por 
isso é Er eu entendo que o Ban-| 
co de Portugal não deve trocar] 
nem mais uma nota t'po Vasco 
da Gama, para evitar a passagem, 
de mais algumas que por ai te- 

im ficado, 
— O intermediario para o em- 
prestimo á Albania ? 

—lá foram remetidos para o 
Ministerio dos Estrangeiros as fo- 
tografias das cartas apreendidas! 
que tratavam do assunto, Tam- 


bem se sabe que os burlões s, 
Preparavam para tomar conta do 


monopolio dos tabacos na Albar 
ni 


—O intermediario era ?, 
=-Albanez, empregado da reg 
pectiva legação em Londres, Cha 
ma-se Metz, 
A incomunicabilidade dos pre 
sos; 

—Continóa, Não se sabe ainda 
quando lhe será levantada. 

—pDas suas declarações, ,, 

—Está averiguada muita coisa, 
que à seu tempo virá a publico, 
Nós quando prendemos € porque 
temos a certeza de haver culpar 
bilidade, Assim aconteceu com 
o sr. Antonio Banaeira, cuja cul» 
pa está provada mesmo pelas con 
tradições em que caiu nos sew 
depoimentos , 

E continuando; 
—Estes homens levariam den. 
itro em pouco o paiz á ruína, co. 
locando lá fora todo o uro * que 
aqui podessem apanhir por todo q 
preço e ainda pretendiam fazer-se 
passar por homens honrados; 
Querem saber? Quando Alves 
Reis esteve preso no Porto pela 
'questão de Ambaca, mandou umá 
carta á mulher, dizendo que erá 
um homem honrado, Pois nZ 
mesma carta aconselhava-a a fa- 
zer.a venda fantastica de todos os 
moveis. Isto é que se chama 
honradezi E teve este homem a 
coragem de na assembleia do À, 
M,, propôr que ao Chefe do Es 
tado fosse enviado um telegrama 
[sandando-o e dizendo que o À, M 
era um banco republicano! E po, 
hoje basta, Parece-me que até jê 
lhes disse coisas a mai 
Segundo nos consta, a prisão 
em que ha dias se vem falando 
deve realisar-se na proxima se 
mana 


Cera 


BRL 


RES 
ACAS 


ereree 


O assalto da ourivesaria 


O chefe Xaxier, acompanhado 
dos agentes Teixeira e Rni c Sou- 
a, procedeu hoje durante o 
dia à varias deligencias acerca 
do assalto e roubo da ourivesaria] 
de S, Paulo, Ê 
O agente Delgado esteve hoje 
levantando os autos referentes ds| 
declarações dos presos. As in- 
vestigações devem terminar por 
estes dias, em consequencia de 
estar já apurado quais foram os 


objectos roubados sido apreen-| 
dida, 


PESE as 
Scena de tiros 
entre rufias 


Foram hoje entregues á 1,4 
secção as investigações ácerca da 
|scena de tiros que ontem se deu. 
na rua do Arco do Bandeira, de 
que resultou ficar gravemente fe- 
rido o conhecido vigarista Anto- 
nio da Cunha, «O Belesas», 

O agressor Antonio Sequeira, 
o «Antonio da Fernandinha», ale-| 
(ga mais em sua defesa, além do 
que vem relatado nos jornais da, 
manhã, que o «Belesas» ha muito. 
perseguia à «Fernandinha», com 
quem ele ha tempos contraiu ma- 


E 


autores do assalto e ter parte dosl, 


Imprensa 


Devem sair brevemente os cia 
rios «A Revolta» e «A Rajada» 
o primeiro em Lisboa, o segunde 
no Porto, que delenderão a politi 
ca das esquerdas, 

Para director da «Revolta» (o, 
convidado o nos-o querido cama 
rada € ilustre escritor Mayer Gar 
ção. 


Uma verdadeira maravilha, 


——— ge 


VIDA groRTi 


Um combate de box 
«+ dado como nulo ;- 


BERLIM, (13.--No com. 
bate de box entre o campeis, 
espanhol Paolino e o alemita 
Diener, foi dado o «match 
por nulo ao decino sexto 
«roundo. == (Lo) 


SUSUUUOCes 


* doceussesssennssco vasos BRPELR 


a vária — e ocemenemegim 


AUD Lo GIUPESLONSTIPAÇO- > E 
Todos devem sabec- mm À ruzre=encsrae RN FIO! Frio!t Frio! 
Som essousias acslistais  |NSrAS Cit dh ND] E e o [ra 
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A quadra não é propria parajdos interesses do Estado. Isso] 
lratar de coisas serias. E! preci-jnão é, evidentemente, comnosco.| 
so deixar passar a crise da Joucu-|E' com o departamento do Estado| 
Fra tradicional, Por isso e sómen-|que tem a seu cargo a percepção| 
te para não introduzir na sequen-Jdos impostos. Por certo que a 
tia do exame da Questão dos|Direcção Geral das Contribuições] 
iTabacos uma solução de contife Impostos não está desarmada] 
huidade, digamos hoje duas pala Jem face da possibilidade, de ter 
vras apenas acerca do magnolde resolver o problema fiscal se, 
problema sacional, por ventura, for decretada a li 

vre concorrencia “na industria e) 
[comercio dos tabacos consumidos) 
em Portugal, Esse departamento, 
da Governação Publica está, por, 
força, suficientemente documen-| 
tado e já sabe onde. pode colher] 
o frato qual a capacidade pro 
dutora da arvore, Tem estatisti-] 
cas que o orientam no que res- 
peita a tabaco importado; sabe, 
certamente, a quantidade da ta- 
baco manufacturado que se con-| 
isome no paiz, Ser-lhe-ha facil, 
[por isso, impedir que o imposto 
direclamente cobrado, que é o 
os, pois, que, findo o contracto, imposto integral, seja menor que] 
ainda vigente, do monopolio pri- a renda e participação de lucros, 
ivado, o campo de industria e co-'que não é senão outra modalida- 
Imercio dos tabacos deve ficar to- lidade do mesmissimo imposto, 
qpinento aberto a todas as inicia-'mas não integral porque dele par-| 
ivas particulares, Venha a tícipa o sindicato monopolista. E, 
toncorrência no fabrico é no co- é essa, bem examinado o proble- 
piercio da solanacea, que é isso'ma, à principal vantagem-—ou, 
fue mais convem nos interesses Pelo. menos, uma das principais 
lo Estado e dos consumidores, À vantagens, ,.—do regimen de li- 
toncorrencia inundará o mercado berdade, que não admite partilha 
de marcas industriais e quantas no rendimento fiscal que incide| 
mais bouver mais renderá o im-|sobre a mercadoria. 
posto; pelo seu lado, os comer- 
Ciantes do tabaco industrialisado, 
quer nacional, nacionalisado, ou 
exotico, lutarão entre si para 
'Atrair o consumidor, dando ga- 
Fantias ao consumidor pobre, re- 
mediado ou rico e concorrendo « 
para a entrada nos cofres publi-! 
cos de copiosos impostos, 

Existe, apenas, uma objecção 
de valor: o periodo de transicção 
entro um sistema e vutro, E 
certo, Mas esse espaço de tempo 
erà fatalmente curto se houver 
liberdade de industria e comer- 
xio, visto que os fabricantes e 

erciantes terão pressa de con 
Quistar o mercado “e empregarão 
Todas as diligeucias para chegar] 
em primeiro logar, E! o caso! 
de se parafrascar que os ultimos| 
não serão os primeiros, antes pelo| 
contrario! 

Resta garantir a defeza eficaz! 


PORTUGAL 


a] 


Mantemos a opinião de que a| 
mais absoluta liberdade convem á| 
Nação para substituir o regimen 
do Monopolio dos Tabacos, Mas] 
«é preciso que nos entendamos: 
fomos pela liberdade . sem restri- 
ões; regeitamos em absoluta uma 
liberdade condicionalisada, Esta) 
Berá pior, afinal, que o monopolio 
Bob qualquer das suas duas fases, 
ivado ou estadual, Entende-| 


Quanto pode render o imposto| 
'no regimen de liberdade? Já o 
disse o sr, Alvaro de Castro, um 
technico de excepcional compe- 
tencia e saber, Com esse regimen| 
que é, de resto, o unico emi| 
nentemente democrático,  visce-| 
ralmente republicano» Estado 
pode ver aumentadas as suas re- 
Cceitas publicas em mais de cem 
mil contos sobre a verba que se] 
icalculsu para o rendimento da 
Regie, Cremos que sim, 
Iduvidamos! E perguntamos sim-| 
plesmente se, depois de tal afir 
mação, pode haver ainda criterio 
patriotico que se incline a fávor! 
(do monopolio, quer privado quer! 
estadual, Parece que sim, apezar| 
'de tudo, 


y — NA — 
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| egum.a-tia, 44 de Pereiro do 4026 | 
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O DIA DE ONTEM 


CORSO N 


0 CORTEJO CARNAVALESCO 


À AVENIDA 


o entusiasmo 


A aglomeração de carros é 


da população, 


Um deficiente 


Ocortejo carnavalesco de ontem 
organisado por determinação do 
governador civil de Lisboa, sr. 
ir. Barbosa Viana, alma das fes- 
tas de beneficencia levadas a efei-| 
to este carnaval, foi, sem duvida 
o numero mais interessants e vis- 
toso que distraiu a população de 
Lisboa, á 
Tendo formado no Terreiro do 
Paço, 0 cortejo poz-se em marcha 
[pouco depois das 15 horas subin- 
do a rua do Ouro, atravessando o) 
Rocio e a praça dos Restaurado- 
res e entrando, finalmente, na 
Avenida da Liberdade. 'O publico, 
interessadamente, acompanhou no' 
Terreiro do Paço todas 'as evolu-; 
(ções dos carros que concorreram! 
até que, dispostos em filas, se pu 
[zeram em marcha; segulu-o de- 
pois, com o mesmo interesse e 
entusiasmo, no percurso até à, 
(Avenida, Aqui, porém, a desorga- 
hisação tomou o cortejo e já, não 
foi possivel ordenal-o outra vez. 
A aglomeração de carros, au, 
tomoveis, galeras, «side-cars» 
femfim, de.toda a especie de vei- 
culos, na Avenida da Liberdade, 
não. só impedia totalmente a 
Ireorganisação do. cortejo, como 
dificultava a marcha ordenada dos] 
carros admitidos no corso, Para, 
este fôra estabelecida exclusiva-| 
mente à Avenida da Liberdade, 
proibindo-se que os veiculos irra- 
diassem, ou para a Avenida Fon-| 
tes Pereira de Melo, ou para além 


daqui resultou, naturalmente, em 


fusão que se mantiveram até final, 
Além disso, a determinação su-| 
perior, que se não alterou, de só 
pela Praça Marquez de Pombal/ 
Ser permitida a saida de carros 


da Praça dos Restauradores, e 


virtude da grande aglomeração de] 
carros, uma desordem e uma con-| 


serviço policial 


admitidos no corso, prejudicou 


Ora, tudo isto se podia evitar—| 
e a festa teria ganho em ordem e] 
em brilhantismo, não tendo, por] 
outrolado, a população sido preju- 
dida —se um criterio mais largo ti- 
vesse presidido, tanto á determi- 
nação do local destinado as «cor- 
so», como ao seu policiamento, 

Compreende-se que, primitiva-| 
mente, contando-se porventura 
com uma concorrencia restricta. 
de carros, se quizesse evitar um 
possivel «fiasco». Desde, porem, 
(que assim não aconteceu, tendo, 
pelo contrario, a população acor- 
rido ig a praia seu 
[concurso á festa, , co es-| 
perar que o PR e 
até á Avenida da Republica, pelo 
norte, e, pelo sul, até ao Chiado, 
arteria classica dos festejos carna- 
valescos. E porque não havia, 
tambem, de ser permitida a en- 
trada e saida de carros, tanto pe- 
la Praça Márquez , de Pombal 
como pelos Restauradores? Facili-| 
tar-se-ia deste modo o ingresso 
para os retardatarios e a saida 
para os que a necessidade obri 
[gasse á retirada antes de termi- 
nada a festa, 

Emtfim, a festa de ontem decor- 
reu que, apezar destes inconve- 
nientesh Oxalá, amanhã eles te- 
nham desaparecido para não ficar 
a possibilidade de se supor que a 

ícia, ás vezes, por um excesso 
Ide zelo, por uma interpretação 
Idemasiado severa de instruções 
que supõem sempre uma certa 
Imaleabilidade, concorreu . para 
uma confusão que facilmente se 
teria evitada. 


| 
) 


| 


Tolof.Trlndado 22--OAPETAL 


inumeras pessoas que só muito| Possui a respectiva licença dal 
tarde poderam sair, perdendo|Camara, para obras, passada na| 
comboios, etc, freguzia de S, José, visto que o] 


ja Bios, TL 


UMA SERIE 


A policia não consen- 
te que os operarios 
trabalhem ao domin- 
go e apreende uma 
licença passada pela 
Camara 


Possou-se ontem de manhã um! 
(caso interessante na rua do Car- 
dal, que representa um abuso daj 
polícia, que exige a intervenção 
das estações competentes, 

A firma , J, Fernandes & Cy, 
ossui um barração na rua do] 

n.º 63, onde vem fazendo! 
obras para instalar uma pequena, 
industria de productos alimenta-| 
res dieteticos, 


barracão como tal está inscrito) 
na conservatoria, embora tenha] 
comunicação para a rua de Santa| 
Marta, que pertence á freguezia 
de Camões, 

Ontem de manhã, quando dois 
operarios trabalhavam  pacata- 
mente no revestimento de uma] 
chaminé, foram pg por 
um polícia o n.º 2.116 da esqua 
dra de Santa Marta, acompanha- 
do do sr, Almeida Coelho da 
junta da freguezia de Camões, 
que, tendo entrado no barracão 
sem licença, intimaram os opera 
rios a Gg aged a obra, apode- 
raram-se do titulo da licença ca 
mararia, que ninguem pode se) 
rar do local da obra e tudo sol 
falso pretexto de que os opera- 
rios não podem trabalhar aos do- 
ningos sem licença da junta. 

«e ser apres :ntada queixa em 
juizo contra estes cidadãos, por 
abuso de autoridade, Nem o sr, 
Coelho podia intervir em um as-| 
sunto fóra da sua area, nem a po 
licia. podia entrar na casa de um 
cidadão por uma forma tão abru-| 
pta, sem autorisação do proprie-| 
tario nem podia ter levado o ti- 
tulo da licença camararia, para a 
deixar depositada na esquadra, 
até hoje, negando-se depois o ca- 
bo da guarda a entrega la ao 
proprietário. 

ja aqui uma serie de prepo- 


se evitar ia sua repetição, 


Pollica frqncona 


BELFORT, 14=0 sr. 


Preço 30 centavos 


merorencuas ATGA 


aos crares, 


lhe como herança gloriosa. 


dos soviets celebre solenemente o 
centenario duma instituicão fun 
dada pelo regime imperial e ca- 


muda; alguma coisa ante a qual 
se iuclinam igualmente Pedro o 
Grande e Lenine; alguma coisa 
que está acima das maiores dis- 


no sovietico comemorou com bri- 
lhantes festas o 1,º centenário da, 
criação da Academia das Scien-| 
cias da Russia, Tudo mudou; mas 


tencias que é preciso punir, parajÉ 


PARIS, 14. 
artizo referents ás operações de Bol« 
sa, instituindo o imposto de selo de 


um prmile 
mil gobre os 
as diferanças 
za LH.) 


ONTEM 


— * Camara aprovou o 


O imposto de vinte por 
«blráeraux» regulando 
a cargo da parte credo- 


=—— — ad 


E HOJE 


da selencia 


ER ES EO 


— a ser 


Do Pedro o Gr: 
—Os sabios ru 


eme] 


ande a Loning 
SSOS 6 OS seus 


fatos remendados—Os pal cios 


Ora aqui está uma nota inte- 
ressante da revolução russa, 

- Pretendeu o bolchevismo mo- 
dificar tudo, parecendo que não 
houve ainda uma tentativa tão ra- 
dical de ruptura com o passado 
Pretender, não é conseguir, Fe- 
liz ou infelizmente, o passado não 
se deixa aniquilar facilmente . 

Mas a revolução russa aspirava. 
a que nada do que era antigo fi! 
casse de pé, Desacreditou a reli 


fiscou a propriedade, tirou a vida! 
Só respeitou uma coisa, Só ha 
uma coisa do regime passad | 
ue O bolchevismo aceita e reco-, 


Será possivel que o governo 


pitalista? Pois é possivel. Ha al- 


uma coisa que nos tempos de, 
oje perdura quando todo o resto 


cordias políticas, religiosas. e so- 
ciais; alguma coisa que fluctua, 
como uma arca sagrada, gsobre o| 
diluvio, quando as aguas da revo- 
lução atingem os cumes ma's] 
altos, 

E" a arca da sciencia, O gover 


isto subsiste, respeitado igu lmen- 
te pelo bolchevismo e pelo cza 


e as suas transformações 


Geologica, ou o Instituty Aero- 
bidro-dinamico, que custou tres 
milhões de rublos, ou o de Mine- 
ralog'a aplicada, que vale cerct 
de dois milhões, Alguns dos 
balhos realisados pelos 
russos sob O regimen sovietico 
são de positiva importancia, como. 
Pr exemplo, as ultima: dosco- 
ertas de Kozlov no Turkestão, 

. Bateson descreye-nos nesse ap 
igo, com uma pincelada viva de 


gião, condenou a moral burguesa viajante culto e inteligente, o es- 
subverteu a ordem politica, con-'tranho efeito dos art 


8 os paços 
adaptados para fins sebos 81 


[com os seus. laboratorios impro- 


visados entre os luxuosos restos 
de moveis e estutuas do estilo 
Imperio, As rodomas e os micros- 
copios reluzem “sabre decorações 
de ninfis e amores, cevidos ao 
admiravel pincel de Boucher, 

Ali prossegue a sciencia 0 seu 
labor s lencioso paciente, austero, 
admiravel, nos historicos salões 
onde “o tradicional idolo ou o re- 
trato do czar foram substituidos 
pela «camara vermelha», com o 
busto de Lenine e os folhetos de 
propaganda... 

Madam os governos, mudam 
se as cfigies; um regimen substi 
tue outro regimen, a sociedade 
cambaleia; só a sciencia perma: 
nece, Grande triunto o seu, ao 
ver-se acatada pôr todos! 

Mas.., ha neste mesmo acatas 
mento, slguma coisa que inquieta 
e preocapa, Sim; a Academia das 
Sciencias é a unica instituição 
tzarista que se salvou da revolu- 
ção. Mas, desde Pedro o Grande 
à Zinovieft, o Poder, ao cortejar é 
Scie; dispõe-se realmente a 


rismo. Petrogrado é hoje Lenin- 
grado; mas a Academia do Saber 
prosegue serenemente a sua obra, 
É continu -la-ia, impertubavel, s 
manhã Leningrado voltasse a sr 
S. Petersburgo, Pode haver prova 
mais frisante da excelsitude da 
sciencia? 

Pedro 1, o famoso «Imperator», 
abriu no seculo XVI a Acade- 
mia, como homenagem aos esta 
os scientíficos, A, 


ou trata de utiliza-la? À 
|Sciencia é pata ele um fim, em 

mesma, à pena livre, inderen- 
lente, desinteressada, suprema 
“aspiração da Verdade, ou consis 
dera-a como um meio aproveita- 
pvel em beneficio dos proprios fins 
do Poder? 

Quando o presidente do Sovief 
de Leningrado comparava o «des 
cobrimento de Darwin» com o 


Num elegante opusculo foi 
blicado agora «o relatorio do 


sador da nossa representação nos 
gos de Paris em 1924, E! sob) 


o 
pda os pontos de vista interes-| 


Sante o trabalho do «comité» 
ois atravez dele se avalia o es-| 
orço  dispendido, o brilho da 


do 


mité» Olimpico Portuguez, organi- 


rg 0 Meio 


O sr, dr. Paulo Menano rece. 
beu os jornalistas ás 14 horas, co- 
meçando por lhes dizer; 

-—Hoje não há coisa alguma. 
São ferias de carnaval, 

—Mais, .« 


ESCANDALO HUNGARO 


Um documento sensacional 


mena + sacana 


André Tar 


] gora, no seculo «descobrimento de Carlos Mara 
XX, Kalinine e Kamenef, Krassi- o nosso bom biologo mr, Bate 
ne e Lunacharsky, proclamaram son, não podia deixar de alarmar 


reiteradamente ant us sabios rus- 
sos e os profess.res estrangeiros) 
convidados para essas festas, que 
a sciencia era a unica fé do nossa 
tempo e que protege-la e fomen- 
tala constituia o primeiro dever 
(do Estado. 


gislativa complemen- 
tar=(H). 


Jaime de Moura 


-—Que querem que eu lhes diga,| 
se não tenho que dizer ? 

—Mais prisões ? 

—Os senhores não sonhâm se 
não com paixões, Nós só preude-| 
mos quando temos absoluta cer-| 
teza de culpabilidade, 

—As investigações? 
Continuam, O sr, dr, Vicen-| 
te de Vasconcelos está ouvindo o 
sr. Pinto da Cunha e o sr, dr. 
|Almeida Ribeiro o sr, dr, Carnei-| 
to Franco, E é o que ha, 

—Mas fala-se, pelo menos nu-| 
ma prisão sensacional, .. 

—Não, por emquanto não, Co- 
mo disse, e repito, nós só .z..| 
mos prisões quando temos a cer- 
teza de culpabilidade, 


DDD 
GAMBIOS 


nossa representação e os sacrifi- 
“cios levados a efeito para que elal 
resultasse, como resultou, efecti-| 
wamente dignificadora do nosso 
Paiz, 
* E'particularmenie elucidativa, 
à parte do relatorio que se refere] 
É cooperação dispensada ao «co-| 
ilé» pelo nosso elemento finan- 
ro é político: Relativamente] 
os Bancos—respeitados, é claro, 
naturais excepções —não foi (ão 
iguificativa como podia e devia 
1, à Cooperação que deles rece-| 
et o «comité-, chegando mesmo| 
um e dos mais importantes, por 
nal, a contribuir com tão in- 
Blgnificante quantia, que o «co- 
ité» houve por bem recusa-la| 
lignamente. Quanto á coadjuva-| 
gão do elemento politico, é inte- 
gessante frisar como os aconteci- 
centos da natureza dos jogos 
limpicos em particular, e, de um| 
odo geral, todas as manifesta” 
fes desportivas, conseguem inte- 
ressar já lão cabalmente, pessoas 
m quem se poderia justificar a| 
diferença por estes assuntos, 
'Não acontece assim, felizmente; e 
só nos devemos - congratular com, 
esse facto, que o «comité» olim- 
pico regista convenientemente, 
1,0 relatorio que o «coi 
olimpico portuguez publicou é, a| 
todos 08 litulos, um interessante] 
idocumento, indispensavel como] 
lemento de informação, quando 
se fizer manhã a historia de des-) 


Libra chegue: Compra 
94%2:, venda a 95$00, 


ED DAY 
Uma verdadeira maravilha, 


Bthlen, um dos 
bros do comité 
que fubricaram 


O jornal socialista de Berlim, 
lo «Voswaerts», publicou um do: 
[cumento de áltissima importancia 
que, se necessario fosse, poderia, 
rovar por Si só que o governo; 
ungáro, a sua magistratura e à 
[Agricultura é a sua policia toma- 
lram parte activa no fabrico das, 
notas falsas 

Esse documento prova que as 
associações secretas continuam 
a existir e, o que é peior, são di 
rigidas por personalidades que es- 
tão á frente da Hungria. Estas as- 
sociuções secretas teem por elo- 
gio reconstituir a Hungria é actuar 
por todos os meios contra os tra-| 
tados que garantem a paz na 
Europa central, À mais poderosa 
dessas associações é a «União 
ratemal», que tem ramificações 
lem todo o paiz e da qual o barão 
Perenyi, a quem Bethlen dirigiu 
la famosa carta já conhecida, é o) 
presidente. 


que Bethlea é um dos principaes) 
membros do «comité» dessasorga- 
nisações secretas'que fabricaram 
as notas fálsas. À par do nome] 


Alde Bethlen figura o de falsarios) 


notarios hoje presos ou inculpa- 
dos, como os do Nadossy, do bis-| 


Portismo nacional, 
E E 


'vo Zasravecz, do antigo director: 


principais mem- 
dus organisações 
as motas falsas 


do Instituto cartografico Hajtz e 
ISzoertsey, vice-presidente da 
Unigo nacional, hoje acusado de, 
ociltar ainda 6,500 notas falsas. 
(Alem deste nomes figuram aínda, 
los de Gomboes, Tilor Eokhardt, 
Isobrinho de Horlhy, Hejjas, che-| 
fe de bando, Ulain e Paulay, o] 
magistrado que foi á Holanda fa- 
'zer 0 inquerito acerca dasnotas fal- 
sas, 


Bethlen sairá do governo, ou 
tentará um golpe de mão para, 
conservar o poder? 

Segundo os jórnaes tcheques, 
ao ver-se abandonado pelo Parla- 
'mento e por todos os seus amigos, 
o presidente do conselho hungaro 
volta-se para as organisações se- 
retas, cujo apoio solicita, Diri- 
giu-se em especial aos dois che-| 
fes de bando Ivan Hejjas e Mi. 
chel Francia-Kiss, 


O que é ainda mais grave é). - Esses jornães acrescentam que 


jas organisações secretas de Hej- 
pri de Goemboes estão prepa-| 
[radas'para marchar sobre “Buda- 
pest, Essa expedição está . prepa- 
'rada para breves dias, 


nos proprios arredores da capital, 
é, com efeito, sintomatico 


A actividade das organisações, |-* 


Fernandes 


Faleceu ontem e sepultou-sel 

boje, sendo o seu funeral muito 
(concorrido, o sr. Jaime de Mou-| 
ra Fernandes, fiiho estremecido 
do nosso amigo sr, José Fernan- 
des, o conceituado artista pro- 
prietario da Fotografia Fernandes, 
[da rua do Loreto. 
O extinto, cujos excelentes do-| 
tes de caracter o faziam estimado] 
de todos quantos com ele convi- 
viem, era novo, puis contava ape 
nas 26 anos, e deixa viuva a sr.” 
D. Ema Adelaide da Costa Fer-| 
nandes e uma filhinha de tenra 
edade.. 

Empregado do Banco Portu- 

uez e Brasileiro, fazia parte da] 
ireção dos Bombeiros Volunta- 
rios de Campo de Ourique, insti-| 
tuição à que prestou relevantes 
serviços. 
A todos os seus e em especial! 
ja seu pai, cuja dor pangente ava-| 
iamos, enviamos a expressão do| 
nosso profundo pezame, 


as dara-Hope 


A CAPITAL” ESTANDO POR| 
ESSE MOTIVO ENCERRA- 
DOS 08 NOSSOS ESCRITO- 
RIOS E OFICINAS 


NÃO SE'PUBLICA AMANHA! 


Sugere-nos estas reflexões a 
leitrra do artigo que á «Sciencia 
na Russia» consagrou recente 
mente, numa revista ingleza, 0 
[grande biologo William Sateson, 
da Real Sociedade de Londres, 
convidado para aquela comemo- 
ração. 

Observador amavel, mas scep- 
tico, o ilustre investigador da 
Genetica não se deixa deslumbrar, 
mem em Leningrado, nem em 
Moscow, pela cortezia oficial, as 
gentilezas bolchevistas e os ex- 
lendidos banquetes comunistas. 
ala nos da pobresa geral, das 
ruas miseraveis, dos pavimentos 
gastos, das linhas de electrico: 
inutilisadas, d:s trajos esfarrapa- 
dos, dos sabios russos csm os fa- 
tos remendados, + 

Contudo, reconhece e proclama| 
o esforço que a republica do so- 
viets realisa em favor da scien- 
cia, Para o comunismo, a scien- 
cia hade ser a base da feli 
humana, 

Velhos palacios sumptuosos es 
tão hoje convertidos em escolas € 
aboratorios. Nos parques dos 
Lenchtenberg foi instalado o ins- 
tituto de Investigações Zoologicas] 
e Botanicas. 


n- 
cidade” 


dos pelo Instituto de Biologia ex- 


jofofojofe jo lots oo oo] 


sor Nawaschin, ou a Comissão 


- Magníficos edificios são ocupa-|obe 


[perimental, dirigido pelo profes-/ê 


se um pouco, E quando escuta: 
va, naqueles discursos do center 
nario academico, que assim como 
foi admiravel a Sciencia estu 
dando e desfazendo 605 reativos 
antes de encontrar o famoso 606, 
seria mais admiravel quando, 
sucessivamente, ensaiasse, não K 
o 606, 6006 remedios, sz fosse 
necessario, para destruir, ao, ca- 
bo o morbo capitalista, —claro es 
tá que o espirito rigorosamente 
scientifico de William Batason, 
se alarmava ainda mais. 

- Por, zo passo que elogiava o 
interesse que os actuaes govere 


(Vêr continuação na 
segunda pagina) 


E ONA porigatta 


CABO CARVUEIRO, 
— Navega para o Sul 
sara além das Ber 
lengas, um cruzador 
sem bandeira. —(H,; 


sc 
SAGRES, 15—-Pissam 
para o Sul um cruza- 
dor e sete canhonei- 
ras inglezas.—(H,) 


hos que softem do estomago 


Tarmacia 3, 3, Peti 
Corro 


Bo proviao que 
naodod, Ludo, E 


oontenao do dotatos 


a diapa 
ne pum 


O a 


a 


CAPITAL 


Última hora 


À arca da selencia 


à ALSO 

ag NACIONALÃ À rsestenos mao do ti 
eguia esprut eGA y e Carnavs da Russ 

o Eee ce -GARRAVAL | TELEF. E. 3.49 Ad Matadouros pentes da Rasa nutem vet 


00t- 


Ball 


iracções o onntalas 
1ARA TODAS 3 


Crengo variodass 43 bias 


LOTERIAS 


jo o amanhi-A'S 2120 


nba MAD 


B 2grandes 


clandestinos 


o que será que eles entendem por 
sciencia. 

Ur ports 6 solidi Pode, sem eme 
varão, oplicar-so, de igual” ianeir 
no criterio cstreito de + tras gente 


Fornece para revender A mulher Doo a ue cmltam ao entrem op 86 aé 
pescando 1 pobeihom Bl Gunosprondido, — |ormni Ponto o deita 
ae Svolução ds Gasiihas Jum Ttudiono 404) storia 7 edia Do MEU AMIGO tes assalto a quinta :oarã op rquo aa Ruscia a Soleccir 
eufmes carcãoOS ATAVINAL Co 1 sn0:40 Do times» JORCA PADIDOS do SL. João, no Tai gg pes e 
E : E Arieiro, e prisões quo, ao mostro temp, so. 
mi SEO S “ - pREGUS + Ê. Silva Gama Amanhã e ásae Bailes ABS a P Municipa(| 2 Atendo, no seu campo, à selote 
, 5) al “de Mascaras polícia da Camara Municipal) a reclama a sua auionom'a e ori 
Sempre a revista com surp.ez, a Rua do Amparo, ól Epa ção e ha dois di iza : 
Rémipra à revidta orem a cregnça as que vem fazendo em] em diliculdades nas suss altas é: 
A morei POOT-BADL ati Bisintamente mase>- S lãy Note do teste Miversos talhos grande numero del ss, 8 m caido tr ju 8 sociais. nem 
AVISO = Quant b esmscta-ulo maio testo ea den apreensões do cares, que ão e dos pes vce 
E B PE RE nham a marca dos Matadouros | Não. À Sciencia deve ser in 


RIQUEZA E... EXTRAVAGANCIA 


O HOM 


EM 


: MAIS : 


Concertos Fão 


Mo GINASIO)|; 
IM 


Estão dando a mota chic dis domio-| 


Teatros, Mu 


sica e Cinemas 


i Panda da dad nao d oe 
iGartaz do dia 


Mots 


E 

s. iz — at 045 —ea Maga do Gom 
anilhas, 

26) 


Municipais. Anteontem, na Tra- 
vessa Rosa Araujo, uma quinta 
denominada do Rocha, foram 
japreendidos um boi e uma vitela, 
tendo a carne sido removida para 


da distribuida pelos asilos e casas, 
[de beneficencia, 

Ontem, ao fim da tarde, chegou 
jao conhecimento do chefe Aleixo 
Ique na quinta de S, João, ao) 
Arieiro, onde ha fempos, por 
ocasião de uma outra apreensão, 


jos Paços do Conselho e em segui- > 


dependente na Russia e indepen 
dente em todos os paises. Arca 
que navega sobre as ondas revol- 
fas, não pode ser levada a rebo 
que, Ninguem está por cima da 
o porque nada está por 
cima da Verdade, Nada é supe 
rior á Verdade, procurada e ama: 
da livremente; nada é mais belo, 
nem Fr, nem amplamente, 
mais ui ra O bem publico, 


de. Miguel do Aagalhãos 


p E R D Ú L AI IN DO MU N DO os Msbocts os eslenáijos cone 10 AREA ac au 0 pa dtame po Ja polícia tina sido atacada a tiro] 
e Jigioa é «Pão, pão, q3 lo gacigs. — lcontinuava a existir um matadou- 
b = sa , 
O, ta siteeção do [GINÁSIO — 4º 4,16 -—eHovista ro clandestino, Com pratios nos aospitass úc Paris , 
EE cha uai migo Monitore da a su asas 


UM COLAR DE 


VALIA UMA PORTUNA, 
à -; RADO AO OCEANO :: 


O duque do Manchester, robre in- 

ez de 
*Nova Y 1k, Monte Gulo e Dssuvill , 
eus logares favorit;s, herdou cos seu! 
lores. uma enorme fortuns, mas de, 


a Eetura, de Um 
fia dos dias do d 
sto ficur a salvo dos dissabo; 


idos redigicam, depois de 
Monga meditaçã », um testament, pelo 
gia fogao do dugasaa é gerida po 
cenvalho administrativo, que 
nto fmtcs 0 cuque ua 
bs. luto ndo reconhece 


ar ente conhecido q Canadá, |: 


PEROLAS, QUE 
ATI-= 


auto, e tendo td) uma distraçã 
ja 8 conta do hotel Monte 
Royal, da quatro mezes, 
ou para Londres, cui busca de recur- 
sos pecunistios, 
travessias do Auantico, que 
constituirão um habito na vi ja do és- 
anho personagem, gastou somas tibu- 
losas, muitos w:ze5 em surpreendente 
richos, 
vez, embarcando a bordo d 
u uma conheci 


O, Á hora do jintar, qui 
À baflariaa ficou gar 

dido, pois. não havia visto no seu co: 
penhelro de vagem sendo um comp = 
heito de vi 

Tm pelo presente-tam. 
neuyorquioas se in 
lhou “no navio o iate. 


de, que d miogo pr. 


Oirmeo», 


O chefe Aleixo dispoz imedia- 
tamente as coisas para um assalto 


Tratamento dos tumores da box 


: e NO Pç e  Afatamento dos tumores da, 
ão, ocanão do Apraclor dm DS ro Ea so quiscs” Ellsa Santos «| Pio de fis “que se realisou esta madrugado,| Yo EB inca Goequiação, TN 
[qual fazem parto várias composiçõss[Clara Btistes EDEN-A's 8,90 6 10,90-<Ãs onso mi Itendo prevenido a hipotese de 08) ras. Telat. N 


ção mundial. 


O carmaval nos Teatros 


No Ginasio 


tas. Hoje o 03 


ituosa comedia «Vida e Doçurt 


sito, Horique ce Albaquergu 
acrisia., indo, tembem à sema 


No Politama 


|salhado, ontem, no Politesm 


nedia «Um drama polcialo 


Tom estado animadissi nas as noites 
de carnaval neste «eatro, onde se reu- 
[oem multas familias das mais diotia- 

colo. coasta da esp 


que Palmira Baitcs 6 admiravol, acom-. 
[panhuado-a, es;L:ai lamente, Cal F 


Obiiveram um novo sucesso de 


4 direcção de 


actriz A eli 


4 a decopila 


aicos 


S. Luiz ums e. 


nessa not 


Ercude Casal: 


a Abranches, 


Reclames 


==> nez de março trabalha no teatro] 
panhia de opsra soc 


No verão trebálmem no mesmo 
so as comp ohias Lucilia Sivóss e 
[Armando de Va«concel se 

—A direcção do t.ato Nacloot) 
olrec gran.e modicação, 

—Eafroram em casais 
[Ap b> 65 peças «Mil querida» « «Same! 
sãoo respectlvameots em fest.s aci 
cas do uctor Antonio Sacramento e oa 


o teatio| 


TEATRO JUVENIA — Repetesse 
cas» de es peciaculos, Bailes do Mascaras 
rua das Ecolas Gsraií, O mag 

ico original e » 3 actos « 


iliaro, que mantem o espscta or ea [TRINDADE 
e-astante hils 

ta de observação “de 
gra o publico adulto ou lotam 
alngusa vtinder par qualquer dito ch- 


À sua gr 


| sem a| 


| eee 


virgos: 
APOLO mate 8.20-«Pelo Novas o «Hor 
tenso, deita. tes 
[MABIÁ VITOBIA — Ata 830 0 1090 
POUT-BA La 
OOLISEU— As 845 — A pontomima 
barievos <D, Piloas 
[salao Odwigat = 
«Ko mundo do neçoo 
Ailioro, jadaptação da obra do Prado. 
tico Sahliler «Intriga o Amora, 
nIVÓLI — às 40 — Olas — Fitas 
do Eamplinas, 


Harol 
[SALÃO POZ—Ata 0, 


icenta, Patas Ginama é Olooma À és 


Quem masouê- 


[POLIPRAM: Ea 
[GINÁSIO as 916 
[OOLISEUI DOS REOREIOS—A? 2 


patati ta tddi dA 


ste 


A EVOLUÇÃO DO. ENTRUDO 


agentes da autoridade serem de 
novo recebidos a tiro, A's 5 ho- 
ras, o cabo Parente, acompanha 
do de seis guardas, dou o assalto, 
sem que fosse pressentido pelo 
marchantes, indo-os caçar a esfo- 
lar um boi, que devia seg. ir para 
varios talhos, hoteis e restauran- 
tes, prendendo-os e fazendo con- 
duzir o boi para a Camara Muni- 
“pal, onde de tarde foi dividido 
pelas cãsas de beneficencia, 
A polícia tem conhecimento de 
que ainda existem outros mata- 
douros, e de que diariamente são 
introduzidas na cidade grandes 
»orções de carne morta clandes- 
únamente, 
———e. 


O carnaval no Co- 
liseu dos jRecreios 


dee 


Pr seguem b je nesta ca 
ctrculos as g andiosas fest:s caro 


À cam encarr 


Jutas de É eguesia 


DO MONTE PEDRAL — Na ultima 
união res lveu c ater: * com 10 
cudos para o bost d 1 lily Braga 
aprov-u uma m ção d pe testa cio 
aa dep tação dus r.y Jucionarior 
Alasada, 

A minoria radical da Jenta vao pe» 
F que Da froguosia e ja dirigido um 
usto a Latluo + devido a € 
ando joraalista ter maacido ma fr 
sesta Tambem mo ultima reuoldo 
ga 108 08 eprescutant à 

Partido Dsmocratico e d Partido 
tadical do elab raro um paraese 3 
ão da O sa do Povo da fece 


Aos srs, medicos 


juque tem de coo.| o duque tinha or ela, queil», quei/>», com qu Iescos que ali se está realisando co Prá » que não conheçam os afeita 
ao Deauville,) Essa mesma n.ite, quando a melo “es do reslisando os es. % = 42 (8 tnicmação e bellhaatume, À mienvola da Tui 
as Lo ai: Carly no dos visjant bol. TE 
tio do Nova Yoik ou Montesal-este le d> caso, à billorina co duque, a [imensa graça c ambos tambim ado cs 7 ui com b indes a todas & | (a o! 
tino o Lifirno da Americ iastoncias daquelt foram conversar | lensidameote interpretadas Nos in cosnça fscois À 
puritanos yaci ig 1-|numa coberta da [023 tervalos o publico divertlusse imeosse Aivos Corrvio, 187% 
leancia» ds vicenta mil dolares por bre O decote da artista as perolas com entuissmo, Ca troca vc 
Wo, que religi nto lhe entrega o|adquiriam muitas tonalidades com 4 |projecteis varios e serpeniinos, di E ee a 
adastnistrador cos bens da duqueza, o [lus do luar, Ela queria falar de amor, | Neot> que meis avimcu alada 208 bai-| acres: seres | —s 
eus E w Ce | 145 O seu companheiro. diianho e atado Ai pegas = H | ' 
; onsibuidades que À , que 
E a nl gos mm Er - teoria Eros ester | Morto pelo comboio 
Esta preocu. [So meçsndo é meia . noite mal ráamtissimo esps 
qeu apro tevelp ção era. muito [les pois ele tichs O Entrudo de ontem e o dé hoje. ente ball mm 


jo lhe retirar os vinte milhóss de) 
dolares com que havia dotado a Glhs,j 
pels em tão curto pras O gang» vinh 
Banto tres mi: 

E náo foi so ísso, Moxes depois, a 
Auqueza teve que pogar contas ds seul 

ido num valor “de outro. ralihão, 
tomo unico melo “de o selvar do car: 
dere, por isso que as crauores se aprcs 

m energicos, 


“reê atamados alfalvtes-um dos quai 
vestia durante muito tempo O ssudos 


to, ibraçou-a e b.ij boca, e de. 
pois no col), onve se via o regia cola 
de perolas, É tiruus>, com graads 3 


No S. Luiz 


a terceira noite 
com a ultima def 


qulacons. 


Com a concor:encia é animição das] 
duas primeiras noites, tem poje kf 


meia em ponto e s:+| 
he um grandioso baile ae 


toliz 


ovos p 


— O Carnaval de trazor por casa 
— e às cegadas aos domicilios — 


N stes ultimos quirzs anos, tudo teve antigas paradias, cora 08. grupos endis 
irudado, até o Entrudo. 

O velho tolião das russ, que atira 
adres e amechuciva os cocos do 


dados “que vinham 4 rua com a sus 
jlheria, 
Poucis dess:s ranchos aparecem em 


£3s artistas caco. pa 
«4 abrilhonted> por duas 
:o tocado al 


oliseu dos Recreios 


Na morgue deu entrada o cx 
daver de Antonio Morais Saraiva, 
que foi encontrado na linha fer 
rea junto do apeadeiro do Árieiro, 
Tinha uma perna completamente 
esfacelada, 

Parece. tratar-se dum desastre 


contas pagas por cla figu 
tam dues bem extrtoccioorias: uma 
de 18.000 dolisros por bilhetes do: 8: 
tros neryork nos, e cutra de 70:03 
iollaves pos retaleges nos restaurantes 
tambem de Nova York 
Aficma-se que à duqueza é uma mars 
dr do ma:ido, em vista dele ter cons 
'éngrado a sua vida a tres conhecido 
jfidios 3 mulheres, joga e vnho, «8 
tela abandonaco ha loog 
£ D'abi, o ter causa o ver 


transeuntes, para depois aprrecer dis-|publico, formando uma grande parte d 
farçido num cbé-ché barrigido a pro-lcuriosos, 
lmover a fraternidade e a egualdade da] À policia prolbs muitos deles e x 
[praçrdinha, tornou-se, 4 força de decre-|bou por transfo-tmar ess:s grupos mas- 
os, de proibiçõ.s, um pob'e crmayal|carados em espectaculos aos domiciltos, 
dorgestico, Icom entrada» por convite 
O velho entrudo recolheuá vida priva-| — Onde é mais visivel esta transtorm çã 
aa esconceu-se nos c'ubs cu vil atirar aldo crrnaval, em mascuadas 
sua tacadínha inofensiva, do alto dum |por casa, É na maneira como actualmen 
[cam rote do cinema ou dum teatro. Jte se realigam as antigas cegadas, 
Et um carmaval de traz:r por cass.) Noutros tempos fujo era p rmilido- 
Nos tres dias ecnteu o, um impavi-JO lisboeta ainda se recorda das 
do chrfe de reparti:ão pode atravessar 


ara? O penúltimo que Uma bande 
olfica com um excelsnte e Varia O! 


vidade, Greniiosas festas de Carnaval 


—O Amore«+—mttrmurou elas 


ge 
DE ERE O 4 jedi IDOS 
ro, Já estão à venda os bilhe- ntacional progrima 
dariosco, seguido 

do nm imponónto 


Baile de Mascaras 


PAR 


Republicano Racical 


Voltou a reunir a comissão organisne 
oa do 4.º Congresso para continuar 
8 tribuihos Ivete 


uma rostea fugaz no 
micho. prateado à: Ocsano 6 o duga 
é Manchester, como quem cest-lh 
Jum margarida. silys ie, la atitande 
para a imensi 'a!e ca cguá uma a um 
as perolas, Recurdeva amores da his- 
foria e misturava-os com gra 


No Maria Viotoria 
As primeiras recitas de canava), 
tro, Com à 


“sação no; logares on e geralmente vive 
e duque, a singular noúíia. de que em 
Paris ele de pacir o diyorei. 


es que ele tollu, resists agora a 
qum cent 
- Por sus pi 
Co. fiel ao 
conhecer as divi 
ele sé encontre cm grandes 

O duque cujos 82.000 dol 

00 já não recebs ai 

“Trust, sendo por conselho de seu tic, 
jpcunal parente, do legado materno, te» 
forte o mil meios psra conseguir die 
hei 
|, A's vezes funda emprezas cinemat.. 
graficas e ved cujos com 

ora rec Sico, dell 


9 «Guaranted Trust 
mento, nega-se 
5 do duque, en bor 


O secretsiio co duque, em certa oca 
"alão, teve que pedir iatotmraç.s sobre, 
ns fios mantos de petr.leo eim are 


4 Escroveuse para o Mexico e o Die] 
fertament, do” Pesrílo Emiesta 1 
se que má existia na some que a 
Indicava vestígio nehum de eszeite mi| 


* Não obstante isso, o dugu-, que havir 
ialciado e. Mo.itrsal, seu À gue tavos| 
sito para a passegam Co iavcçno, uma 
Jeumpanha para colocar ecções, comi 
BUOU Impreterito na sua propagando, 

Os canscienses, como todosos que se 
Acham conos de inilhõss é sentem c30-| 

ença na nb cza, adquiriram bond 
Mo duque, npes sr dá aGuarented Trusto 

empregado um detective par 


com dragõ-s, bruxas e fantasc 

Outra das rápidas loucuras do due 
que «eu-se em: Lille, durante uma festa 
que prom veu, a, 610 armistici, qui 
do ainda à cidade conse 
ocupação estraogeira e o nel. 
os estragos causa os pelos renhicor 
combates, 

D: Pais 0 duque transportouse 
Lille, acompanhaco das cosistes uu 
trez “emusic-hallso e de numerosos h - 
mens do elemento cosmopolita e nebu 

que tão vulgares sã» na capital de 
Entre eles jam 05 napolita 
im como cantores arge = 


[Champagne 1o terraço, cnoe pocia b - 
at-ss Quem quiz.s3e, Q casto di 
ta, inclusive as multas e g'stos judi 
clais, foi de quarenta é sets mil e ola 
centos «ollares, 
E hoje o cuque de M nehoster rá 
mude Ef vinda o mesm: con java é 
delapidar t-rtonese 


BLEGTRIOIDA DE 


Golocações e raparações 
de campainhas eleotri- 
cas, telefones s pára-raios 


HU BLBOTRIÇA 


estam entre a maior alegri 
ou 


ja, tend» havi io ench 
essÕ88, O Que prova o bs 
to do publico pe 

jo aumentando 05 preç 

aberio aié mattos 

Pp olongamento cas brinca 
repetino -se a revista «Fo-tBal 
Jus sen 


Noticiario 


Na quintrsteir 


Bros 
ratio em que o f. 
vieou a sua é 


leione C. 2814 


Direcção Artistica 
—do— 


A techor este esda 


Vrnáis 


volta é a sucedi 


De Portugal 
eslisa-se, no S, Luiz 
«recita dedicada ao distincto escrito 


eira Como auto, te 


GIL FERREIRA 


VIDA E DOÇURA 


Adr iav | c-cação d- Palmira Bastos, com 
GU Ferreira c Hozriquo do Altuquerquo 


cto, integre 


poss'v [. 


ta da rua, 


nido. 


ch da, 


Chiado com o seu ti 
juncionario exemplar. 
Nada lh: sucede, O coco cl g1 à por- 
ta da sua residencia perfeitamente intis| 


cimeira andar é 


nossos dias, é ist 


HOJE—A's 9 DA NOITE 


jose. 


Penultima reoita do Carzaval 
Espectaculo do alegria 


A esparttu o: 


1º e ectaculo a 


REVISTA NUA 


brica 


assim € imedia 


arsopilantissi as 


= engomado de 


Chega a caso. Me a chave na porta €| 
eabou-se... Quanto a familia O vem 
(cumprimentar, ve o 
nhado, e com umas cqui 

—Andaste no pagode 


eu chefe enfaree 
P rece im 
O echre homem desculpa-ses 

Ei na escade! Mai tinha fechado 3| 
ira às visinhas do 
1 Não vinha preve- 


O carnaval em Lisboa, o eirmaval dos 
q carnaval à porta| 


O mésmo com =s diversões, com as 


A? frente, a figura da historia mircha 
va bamboleant*, com uma espada de 
[pu prateado, um capacete muito poli- 
do e um saloté cobert> com um manto, 


A restar, teca 
figurões, “metidos em ca xotes conduz. 
[dos a pau e corda, figu avam de esqu.- 
etos, Un geupó p rava. Ouvia-ss o sil 
igudo dum apto, as guitarras ge- 
am, e começavi à scemo, Os esqu ie. 
tos erguiam-se e entã> O cnorme pubi- 
[ca verificava que se tratavi dos ossos 
as vário» hist ticos personagens, Gima, 
Albuquerque e Camô-s, que aí vintiam 
5 preça rublica, em pleno s:calo XX 
dizer de sua ju tçu 

Tudo isso acabou. A cegada degen: 
rou em panfleto político, e a polícia en- 
trou tambem cm scena com a tescu 5 
da censura. 

Com o andar dos tempos, esm os cor. 
tes policiais, as c gadas acompanham 
a evolução do cirnaval lisboets, R c>- 
lheram eguaimente á vida privada. 

Às Cegiidas continnaram, mas 4 ports 
fechada. Os amadores do fa.0, qu: são 
imen os, não transigiram, e dão-se ago 
à sorégalo de ouvir as cigadas em 
familia. 

Então á vontadinha, os compositores 
do genero, inspicam-sê nºs questões 
ciais, nos conftitos publicos, e aqui está 
a cegada restaurada de 1 vo aparec:ndo 
Jem fórma de panileto, 

A figura de Lenine, os criticos, os 
ça nb rcadores, as alusões aos mais 
“iscutidos. escandalos, são o motivo 
lobrigado dessa versalliada cantada p.r 
[grupos em trajes alusivos, 

Este an», os suíores das cegadas fy- 
(cam mais long:. Eatraram a cuticar a 
política op raria. as ultimas selsões en- 


ANANHA 


Matinés e bile infntil 


ÀS PRANCEZES HA SIRIA 


levantaso oestado de 
si no sandjak de 
Haman.=(H). 


HOTEL PARIS 


DE LUIZ VERGANI 
ESTORIL 


HOJE 


ce Jo é 


A resista em 1200 € 2 (usdios de 


BEYAOUTH, I3=Foi|. 


POLITEAMA E: 


A comedia em a actos, de Mucoz Secca e Psrez Fernéndes, tradução 


orgarisação, re 
jo o seguinte clicar ao: sr. ministra 
a lustrução, solicitando a cedencia do 
simnasi> do Liceu Cao 62 ; «fik r as 
t. ciector do Asilo ce Mendicidado 
(Sant. Antonio dos € apuchos) padiaso 
clugusr de 1.0.0 ca cita; oliciar à 
asso ação dos Propr eiarios de Hi 
»adindo tabelas de preços economicos; 
licisr, de nove, às Companhias Cie 
ninhos de Ferro, tostado por uma 
esposta urgente” ao primeiro cfisia 
que he foi ieigi 4 ado o bo us 
5o o “casos, Foi, 
ataua cJavorado o regulamento do con 
gresso que já está a imp Iir. 
Continuam cheganco multas requiá 
siçõss de car16:s us a missão de todos 
»s pontos do pajz, secdo tambem num: 
nscrição de Li:b.av Para oo 
os interessados 


do C ngresso, e para lóa de Lisa 
operierivelmente, encerrada na 
neia noltes S 


bro da 


[comissão o-gan:sadora todes as noltes 


dssarácon ras 


Pereira-Telei, 3028 N 

Companhia = = 
=J€ y Colaço-Robles Monteiro = 

A'S 21 


Branção 


UM DRAMA POLICIAL 


Silva Tavares e Barbosa Junlor, mu- 


im Rada e Lolz Filgu 


o em toJas as suas carrinhad: É See é fire os organsm.s operarics, as diver. ueijo 
à; Proços aotualizados Dostumbrantissimos B íles noé «foyerts o Balão Egypoio, jp 
DOS pesa aesbas e Song muito sodusios po oo cepetadares das recita 5 Jiu Band 60 DUB Pao aa doam DD 5 tospeta da pt (Oia co0 ndo usiabtenio 
0.1 Go porati:a, porque esse caso .. CASA PALASSE GALVANI pu ti ado dim ds pare Scenari.s novos ds Renée, S-rra e Amancio 
grclso ara ua pura fantasias. Amanhã = Despedida pp nho 7 BARBARA Algumas dessas Cegadas são duma|B A'2 24: TERCEIRO BAILE DE MASCARAS abrilhantado por à 
Assim, quando se comprovou o d 1, == do Oarmy À —— Ta ao vi WOLOKART greça, duma ironia morcente, bandas ve musica 


bão p use dor-se Por ergana 
piniosamente o o dugue não sot x 
oa ólguma jusici 


«+ Mavendo terminado anucls Blão del 


Serpa Pinto, 13 a 15 


TELEFONE Q Gl 


Numa deles, 


“com chum; 
de comi: 


QUINTA-FEIRA — 


issiora com -di 


aparição de 
de grande si 


“+ Mão to molindres, Boatria 


Ad doNPCOBSOOSOS00O 409008 LEBRE 


Todos devem saber 


que os Robuçulos do di 
CENTAZAZI nto si2 faibos 
com esssucias avsidciais 


Desim ntes das vrasessotratoriam 
Me0-cat € expactarantri, todos 
principalmente 15 crianças de 

Saborear 05 magaicas RaSdcaDdOS 


— o 


Guidago com a i nitação 
donomespeldiren italia 


apartos azuis qaas Venta a peso 


0009/04 COP BHDOSCAÇO 


NOVIDADE LITERARIA 


+ volume brochado Esc, 73550; pelo 
correio Esc 8$5o, 


Empresa Literaria Flumi- 
nense Ld.' E, Retrozel- 
108, 125, 1,º Lisboa 


RRRSRA 


4 varrZaL 


pena 


TUDSEs— HIP ES—=LONSTIPA( 


Fros 


1580», Pelo caeroio 7552 


3 


Rua da Esenta Palit 


, PAPELARIA 
Viuva Marques 


(Yiuva de Manuel da Costa Marques & G,* Ltã.º 


Completo sortimento de arti 
Preços 


Rua do Ouro, 36-Lisboa—Teletine = 0, 2766 


BRONQUITES—DOENÇAS DO PEITO 
euramese em poucos dias de tratam 


RA PE L. 


Todas às pessoas que tiveremos pul nós afsctados deve a a 
temedicamento porque sentem Lag> altvix 


Envia-so pelo correia á cobi 


Pedidosá FARMACIA CUNHA 


ÇÕES 


E com» 


gos para: brindes 
modicos 


Para Senhora 1 
40200 
Casacos à priuciplar en 
eogoo 
Enorme sortido em 
Casacos de Peluche 
pr preços limitadissimos 
Bom sortimento do casaoos para | Os 
ertança 


CASA MA 


Frio! Frio! Frioll 


V.si os em lã, principle em | Pazem-se fatos de bons cheviotes 
com 


87 — RUA DOS FANQUEIROS — 91 


(Prexma é Rwº dos Retrozeir-s) 


Para Homem 


ancia e bom acaba nento 
a princpiar em 


225400 
Grande sortido en + 
Sobretudos 
por preços sem cumasi-ncia 


molhores oapotos alemtojanos 
os desta ass 


RIPOSA 


IDA SPORT IVW.A 


O ENCONTRO SPORTING-SZOMBATHELY 


um 


DESAFIO Á “SERSATION” 


A morosidade dum arbitro que 


Pa nenhum interosão desp r=tJimo uma avançada aió ao campo! 
qa ro oguado fadvaraos aqui, a defesa. orlgiaa um 
*encontro rsalisado entro o Sp rtingjcante; Torros Peroira aponta e ma» 
Clab do Portugal o o Szombathe!y. |golâcumente, marcado por um des seus] 
Esto excontro (foi aprasad o uojoolegas de linha. 

“tendo o - o uma verdadeira er van), Por momentos tema a Impressão do 

r parta do Sporting, quo spesar etarmos assistindo não o um e 

Tortotado por vm pequena name-ttro —roslisado Sa-mbathely, 
to do «goalsa não sa conform u C'rt=[Mis sim por um qualquer outro gru- 
isão com a. derrota que o grupo buo-|po dos arredoros de Lisboa, que, que- 
aro lho infligira, marcando-so dessa jrendo brincar ao fo-teball 
forma o eno niro” que ontm é v> 0) Yidou'o'Sporting, que por sua vez nosl- 
tua reolisação. tou a «parodia. 

À assistencia, perem é quo não eai] Mas Dem; v encontro prossegue. Os] 

já com duas eaotigas, é, coco eu-|hungaros fazem repetidos ar ida» até! 

at quê O encontro teria muito menos juato das redes «leonlcas», onde cu 
nt cesso qua a parodia do reiel0)o ira c.isa alcançam a não sor | o] 
“vá de divorciar-se, embora por om|mesma destruição do seu jogo, pelos] 
'eurto espaço de teu po de tudo quant: |dof:sas do gropo dus leões, log» em 
tiga respeito a fout-sall, Assim, o en-|soguida coroaras por um magaif>a «ti» 
contro de ontem, perdeu multo pelofro» de Jilme Gong Ives que fiz eles 
alta do aterosso que o publico quasi| var o ascire» para 3 a O 
“empre lho consagra, Cm o r.gultad já cbiid?, os avane) 
(gados do Spcrting dão em sr me- 
nos activ.s na loja, c,Jocando-so 8a 
defesa, a flm do ge precaverem contra 
qualquer surpresa do seu adversario. 

a ainda duas avançadas do Siomba- | 
tuety; a primeira devido a um forte 
scliocto, é magnificamento defendida 
[pelo p s:o lateral; a segunda devido. 

» do ioterior direito do Szom. 
bathoiy, e mol defandido por Cipriani 
eleva v «score» para 3 a 1, resultado 
esto com que c.rmina 0 primeiro mvi 
tempo. 


O ue toio jogo, 


A inha do Sporilog foi para o come 
po mogaificamento preparada o com 
lodus 08 8eos iothoros elemento: 
Ssombathely por eua vez apresentu» 

embora com os seus costumadas 

mens, um pouco máis dosalentado, 
'daado por veses mostras duma ba 
Intente Edig: 

O jogo começiu pouco d pois. die 
14 horas, apesar do clguas joraaos 
tejem marcad para as 15, euquinte 
outros o marcavam pará ao 44. 
D jogo no primoir mojo tempo de- 
correu multo regula por parte d 
Brombathely. 

Contuio apesar desso seu enorme 
sf. ço Dão cengolu marcar mais do 


eldos que são ca minutos ost:-| 
belecidos para w intervalo, «entram d 
novo om campo os diis «onzes», O| 
lhongaro apresenta-so agora um psuo| 
[mais sonhor do gl, domioando um 
p uco o s:u adversario, que se apre-| 
senta cxiusto, devido talvez ao fact 
ão so ter empregado a fundo m1 pri 


m ira porte, Assim, possuldos deet: 
quo uma bola, é essa mesm dovita útzonory da actividade, os alegor», 


Já comprovada impera no Jooçamene( jo um cg-dlo 
to do mergulhos, “por parto de Ei o 4 
do, Sa este jegador fntáco cxecutau. À Gomtudo, apesar do «tento» marcus 
O E a CX SCUSÃO | jo pelos húngaros, 03 n0s308 Dão rec= 
d é quaes, permla-ac-nos quo o Con ,ocb, dando “lado” mesmo margem à 
Jesse mos ab ciano co DOnhUm constantes robresaltos, que são dissi- 
mi. — nunca teria 8 da + q 
feciqr o marcado! ageg devido ao perstemeato trabalho! 
É i do trio defensivo dos «leões». 
a o PoDS ConteGUlu] vão decarrendo velosmento os mi» 


marcar nesto meio tempo, nada mais | Es 
à autos, O Sprtulog ostá jogando apen: 
vada menos do que S conira 1, oo 10 bom do Fran 


O primeiro ponto alcançado pelo 
Sporting e quo bastanto surpreendeu 
os hongaros, foi- alcançado 
drimetr.s minuiss de jogo, devido o 
Toma boa recarga o a úma bem apli- 
!eada cabeça de Jaime Gonçalves, ce 
resolta marcar o primeira «g-al», 

É Gomo rosposta a cela surpresa dos 
ale6 e» 8 hongoros desenham um 
esid» ctó junto da grando arco, de 
jondo +ã> expulscs logo em segoido, 
dem padaterem conseguido fazer P 1 
gua vez 0 Sporting sabonde: 

[reitar da vantagem adqoitida pelo 
Htrabalho inutli dos cvançados huoga- 
os, e, tende-lhos interceptado com ro 
Jotiva  facilidado o esferico, preparo 


dor, 4 do» Fra 

dor do sempre, € 

Jum seu colega adversario, o c nú 

ó:inho a bola até janto das rode 
imigas, morando p.r assa forma « 

quarto «gal» do scu grupo, 
Finslmento nos ultimos miontos d 

jogo regiata-so ainda a marcação d. 

mais um ponto contra o Szowbathely. 

Jsso panto foi devido ao seguinte : os 

hungaros, vendo-sc pariposamonte atas 


Furnuculos, diabetes, doenças 
— &a pelo e dos intestinos — 
== == CURAM-SE COM == == 


Recomenda-se exigir o nóme FORMOSINHO 
"Farmacia Formosinho Praça dos Restauradores 


= = = == LISBOA === 


E [| 
Fermento de uvas Formosinho má 


provoca acalorada discussão 
—Um jogo carnavalesco 


Uma versão de “A Capital, que se confirma 


cudos perto das suas redes o qu» lhes 
poce acarretar mais um «goal» en 
iam a bola para conto; 
ds J 26 Mancet para marcar essa pe- 
nalidado, sendo aprsveltado magistral- 
mente por Torres Poroira, numa cabe- 
ga do que resulta o quinto 6 ultim 
agralo da tardes 
E aqui teem os noss 8 leitoras, em 
poucas palavras, o que fai o jogo reo»| 
sado entro o Sporting 6 o Szamba- 
lbety, no domingo gordo 
O trabalho dos| 
jogadores dos 
dois «teams» 


Como vencedor, sallentarem-s em 
orimetro logar, quais os  rapss: 
Sporting que trabalharam mais acerta» 
uamento, depois citaremos os d 
[Szombathc!y, embora os d: 
sejam em vuminuto numero. 


Salão Central 
HOJE sotróosa 20 noras-HOJE 


2º Espeotooulo do Carna-al 


“Tudo films € micos pelos ar- 
tistas Richard Talma-g:, Vi.la 
Danaa, Lige Conky, Stnd 
Laurel, Larry Semon, Buster 
Keaton 


Uma noiva para dois 
Fioardito rei da volocidade 
Virginio aviador 
Campanhas na-Russia 
Penoudo detetive 
Pamplinas nasceu no cia 18 


AVISU—Nos especticaro de 
Garnavil não são validos os 
bilhetes de convite, nem entra- 
das elfivor. 


Sporting — Ferreira, Jorge, Loan- 
gro, João Francisco e Cipriano. 

Stombath.ly — O guarda redes, os 
(dois defosas, mcdio entro, trio inte- 
rior o ataque é viva o velho... 


A arbitragem 


juentos, 


Uma versão) 
acertada 


Conforme 08 n ss le:t res. verífic 
cam pelo que atriz deixamos dito e 
atada pelo que 8e verificou no j'g 
ontem realisado, 08 prognceticos  pír] 
nós foitos n. numero d> sabado,quam, 
o ao resultado do encontro do ootem. 
sairam certos, 
Tinha que ser; já ostava escrito. 


JOÃO DE DEUS FONTES 


Vinhos espumosos 
de Lamejo 
Caves da Razazalç) 


Reserva de finissima qualida dé) 
A“ vende em todas as confeitarias | 
mercearias. 


Representante em Tiabogs 
ARTHUR BENARUA 


Euço do Borratem, & &t 


sondo indica-|08, 


A" CAÇA DE NOVOS “RECORDS” 


UMA DELIBERAÇÃO 


demo 


DO SUB-SECRET, 


PORQUE “SE NÃO F4z 


À aviação está prendendo acluslmen- 
o às atenções dos elementos Int:ressa- 
[dot no seu desenvolvimente, tomando! 
alé mesnio alguns, atitudes que mere- 
cem ser por rós descritas, como exsm- 
pio do que lá fó a sz faz para o s u des- 
envolvimento. 

Lautent-Ey 1ac, subssce-etario de 
[Estado da aeronautica franc 2, aciba| 
ds infor: ar que renovou para este 
os premios concedidos em 1925 aos 

idores franc: 2<s que buteram ou con=| 
servaram para a aviação naclonal á ios 
-recordso mundíals, taís com 

Velocidace pura para aviô 
Velocidade pura hidro-aviõ:s. 
Distancia, 
Dasação, 
Altitude, 
O quadro das con-ições desses pre-! 
nãos é 0 seguintes. 1. rríjaas 
1º-Un premio de 14000 francos] 
pata o con trutor francez do aviã> que 
seja o titular de arecoado mundial de 
velocidade, a'é 31 d> d-zembro deste 
ano. U-n premio de 69,000 francos para 
9 construtor Francez do m tor que equi 
pas esse avião, 
Um premio de 140,000 francos] 
para o construtor do hidro-avião tran- 
ez que oblenha para a Frrnça O ere- 
<-tão internacional. de yeioci ade pura 
im outro premio de 60,000 É a cos 
para o construtor fancez do resprétivo, 
mot 

ºUim prémio de 50.000 francos 
p ta o construstor franc z do avião qu 
Beja o detentor do arecords. mundiul ve 
distancia, até ao fim deste ane, Este pre-| 
lo setá elevado ao dobro se o «tecurde 

aternncional de distancia sem reabuste- 
mento fôr batido, as mesmo tempo.| 

O €. nstructor do respectivo motor re-| 
sberá tambem 50,000 francos e mais 
20.000, no segundo caso. 

“Un premio de 50,000 francos 
pata o construcior francez, cujo apare- 
iho seja titular do «record» mundlal de 
distancia em Jintia recta, sem escala e 


ARIO DE ESTADO 


DA AERONAUTICA FRANCEZA, QUE 
DESPERTA À NOSSA ATENÇÃO 


BM PORTOGAL O MisSMO 1] 


Estes premios nã? serão conferidos se 
a di t ncia percorrida não fôr superior 
a 4,141 quilomefros, 

5º-U'n premio de 25.000, escudos 
para o con truct r franc z ditular do) 
ares ra- de altitude durant» este ano» 

6º—Um premio de 25000 frincos 
por! arcc>rdo internacional entee hidro- 
av 0% 

Após a apresentação das condições 
anteriormente m=ncionadas,0 sab-secra- 


acrescenta + 

O sist.ma dos premios du um resul- 
fado importante, Já conhecido. Em pt 
c:3 mez 8, 05 mais preciosos arec.rdie, 
gue havia « sido arrebatados pelos ame-” 
ricinos, regressaram á Frango 


tirio e E (ado da aero -autica franceza,| à 


Os estuca tes querendo cus 08 seus 
«legrdos O sem admitidos perante o) 


s reivindicsções, fizeram ume 
ação em frence ga Universi- 
ade, U n tamulto, sem gravi a.e, teve 
[gar ten o fic dr algu s vidro à 
janelas partidos, A polícia prsn jeu 3o- 
sstudastes, gue se ds julg dos em 
GG mpelzo de Guerra, Em vista di 

«ade ene-gica do govsrao fot restabe 
e:i a rapidamente a ordem, 


ITALIA: 


Um comunicado oficial sobre areu- 
ão dos representantes dos granoes 
b incos no Mioisterio vas F.nanç s diz: 
O Cond: Volpi, minisito das Finane 
encontrou na exposição que Os 
tores dos bancos lhe fizeram s0b € 

ão, a confirmação da solta 


O “Conde Volpi. declarou que, past 
+ vorecer à afluencia da eco 

ticular nas cmpregas privadas, 
do de conto dos bilhetes de tsrotrv, 8 
diversos prezos, será reduzida 5o cen 
tímos a Começar em 1 do correntes 


No entanto, taly:z o premio de 25.000 
francos reservados ao «recordo de a! 
tude devesse ser aumertad , pois é nas 
grandes altitudes que o avião poderá 

IE de Formidaveis velocidades comac- 
ciais de 509 quilometros á hora, de nu- 
neira a unic rapidamente ag mais lon- 
Einquas e distantes cidades, 


O caso de descrevermos mas sus 
linhas geraes as condições extaradas par 
Me Laurent-Esprac, não é mais do que 
um ligeiro estudo ácerca do que em 
França ss fiz para a acquisição duma 
rspida acquisição cos var.os “arecordss 
e que em Porthgal muito bem pod ria, 
r posto em p ática, | to na porte res- 
peitante aos premio . a conceder aos vi-. 
tos pilotos que exercessem as mencio» 
nadas proczas, e que a n:8s2 vêr bas. 
tante contribuiria para um ligeiro e pro- 
gressivo desenvolviment > na nossa avia-. 
ão, onde, apoz a realização dos ultimos| 
toldo, nunca mais 8: tornou a falar 
na efeciivação dos varios feitos que se 
diz estarem em projecto, mas que def 
projeto to passam devido à fala de 
iva, 


sem reabastecimento, até 31 de Dezem- 
2r9 de 1926. Um premio de 20.000 fran 
CS para O Construtor do motor. 


ea gem 


De jogos do proximo di 
ing 


Rec miçim n> proximo d miago 
do Gamp scmto ds Lie-| 
o forma, cstão marcados os 


guintes. encootros da Divi-ã» deja63 


E ora: 
Sp Hliagelasa Pi 
5 Vito 
reavelinh col 
Imperl -Bemfio», vas Amoreiras, 


Ler em “A Capital” de 
quarta-feira : 


A exploração 


=E 05— 
encontros de box 


[censacional artigo revela- 
jãor dos abusos praticados 
[combra. desto desporto. 


A Copia os provincias 


Tropelias de estudantes] 


COIMBRA, 13-Un grupy de estos 
dantes destroi esta madrugada algu- 
[mas lampadas da iluminação publica é 
[pecrado, O sino da torre da Frcgu-2i 
dc Sé Velh1 deu alarme de tog>, che-| 
[ganda a seir o material de i “ceúdios, o| 
que alarmou a ci. ade, mal 1«Fiita aune 
da do pavo os» incendio to caificio do: 
Correi.s. A policia anda na pista dos 
autoras destas scem 

Quasi á mesma horá, no terreiro de 
[Erva os estudantes Pascoal da Cosa 
(Cabrel, Ant.nlo Pereira da Costa e 
1.5 Maria da Costa Freitas de Aneis 
[sa envolveramese em desordem Cox 
rários p. pulires, tendo a policia que 
Latervir e saiodo tecido da relrega na 
|x:xa esquerda o cabo p.º 8 da policis 
cívica e senda os Agademicos em ques- 
são “presos na cidades Lavra grânce 


nsignecão os motivo destes factcsm 
PER 


Como é bem diferente o tratamento 
as entidades oficiais francesa em face 
do" que e tee nós se faze 


Camara Monieipaldelighoa 


do brovemente do seram dasocupa. 
ãos 08 Govais quo, corviram. durante” o 
[mês do jairo do df mtogios 
imaotoipalo dosta cidodo, o que om 
rgondem na depaltaras n.º 15756 
eiaitos) o 3º 88 0655 (agores ão 
osmíterio (Alto do 5, João), ne 1 
nltos) o n.º 6879 a 390 (menores) 
mitório (Braseros), 0,5% (008 à 
altos) 6 1. 001 » 806% (monoros) 
. BOB, a 740 


noiro do 1 

ao Indicado di 28 do o 
sorgo conovem ha fm. 
a Folormáa dos respactivos 
[compartimantos Gu transfisam pira” 08, 
tro, local os referidos ordave 
,cB4803 jão Concelho, U do Fevereiro de 


para aup ató 
jEonto môa 
portanciãs 


O cheto da aecrats 


ESTADOS UNIDOS: 


O senador How 
Bobra ka, 


vo Estado de 
 scusa a Inglsterra de su 
tentar 05! interesses co maior moa + 
plo de petlzo existente Do mundo. 

ado os Estados U idos quem empres: 
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As porcelanas eiecfricas 
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Ca papão O as m 
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Rua Augusta, 118, 3.º 
Telef, C, 2803 


Cursis de Jnvermo 


Abripam no dia 6 de noyambra 


Preparação para as 
classes dos Lioeus & 
tambem 

Francez e Inglez 
Pratico e teórico, em 
cursos ou individual 
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AU E 
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Preços reduzidos 
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vil oruxóligioss com disponsa 
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complicado quo soja, 
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rade Hotel Dias Nagies err 


Q 
Q 
8 
Rua Augusta—Rua da Victoria | = 
Ã 
3 


da Oimara Maio! pai d 
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o rostantos paisos ultramarinos 


BANCO DE PORTUGAL 


Rebocadores do Tejo 
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REPUBLICANO 


DA NOITE 


BRUXELAS, 16. —. A Ca- 
mara aprovou O proje- 
cto de saneamento fi- 


— nanceiro. — (H) — 


Luccção 


BIGS-ES 


krcritezica :R, do Norte, &-LISBOA 


cpropricânde de Mannol Guimarães 
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OS TABACOS 


E' ao Parlamento que pertence, 
resolver, em ultima instancia, a| 
Questão dos Tabacos. Não im- 
poria que a resolva a favor ou 


contra a opinião do Governo. 
Pois não é certo que o Gabinete 
Antonio, Maria da Silva se poz á| 
margem' do problema não fazen- 
do dele questão de confiança, 


teem que se alimentar á custa da 
produção eleiçoeira dessa maqui- 
na trituradora do bem publico. 
Estender, porem, esse modo 

ser nefasto a todas as questões 
vitaes da Nação, é um excesso] 
que devia repugnar á consciencia, 
daqueles a quem a Nação confiou 
o exaustivo de fabricar 


FANTASIA... 


DS GRAVES 


ACONTECIMENTOS 


que se deram 
em 
Lourenço Marques 


Dizce, agora, que a maioria par-Jas leis, segundo os corraspom entes 

neo fado pen EI dl alguns jornaes inslezes 

ipa io ai DEE) Roe gaia 
dade, a maioria começalnão é somente a incondicionaljo «Daily Mail, inseriram longos] 


seguir as indicações do 
que incondicionalmente] 


po 
Goverao 0 
apoia, Esamos já tão habitua” 


dos á existencia de anomalias po 
liticas que esta ou outra qual 
quer não terão o efeito de nos) 
surpreender! 


Transformar à Questão dos Ta- 
bacos em incidente de politica] 


partidarista é um tremendo erro, 
quasi um crime, Da solução des-| 
se magn» problema nacional de- 
pende à regeneração das finanças] 
nacionaes, com salvadora reper-| 
cussão na economia publica, De] 
modo que só é legitimo encarar o| 
problema sob o aspecto essen- 
cialmente «portuguez» e jamais 
sob a modalidade insignificante do] 
interesse partidarista, Tolera-se) 
que este mesquinho ponto de vis- 
ta influa decisivamente na no-| 
meação de administradores de] 
concelho ou de governadores de 
distrito. Herdamos da Monarquia 
a extravagante maquina onde exis. 
tem essas cavilhas mestras. 
Ainda não fomos assaltados) 
por unia fais:a de bom-senso que] 
nos- forçasse a translormar, de) 
«Íond en comble», tal maneira «ar- 
rieré» de administrar a Nação, 
Assim, os partidos constitucionais! 


maioria aglomerada na Direita 
Democratica, deve encarar o pro 
blema nacional com absoluta 
berdade e excepcional isempç 
Deve inspirar-se no interesse ex- 
clusivo da Nação, harmonisando 
a vida financeira do Estado com 
ja atormentada economia dos ci- 
Idadãos. Só favorecendo e estimu- 
lando a concorrencia dos indus- 
triais e comerciantes é que o pu 
blico pode estar certo de consu- 
mir bom tabaco quirido por| 
preços comportaveis; só por meio! 
do Imposto, O Estado pode obter 
lo maximo do, rendimento na fa- 
bricação e consumo do tabaco na- 
cional, nacionalisado ou exotico 
lançados no mercado em regimen! 
(de “liberdade, tal qual se pratica 
(com outra qualquer mercadoria. 
O sr, dr, Alvaro de Castro calcu- 
la que o regimen de liberdade, 
aplicado aos tabacos:pode render 
para o Estado quantia superior a 
1200 mil contos, E o sr. Alvaro 
(de Castro sabe muito bem o que” 
diz! Em contraposição o sr, mi- 
nistro das Finanças, ao fazer O] 
panegírico do regimen da «Regie», 
não ousa afirmar que o rendi- 
mento do tabaco excedá ou mes- 
mo se aproxime da quantia cal- 
[culada pelo sr. Alvaro de Castro. 
Será, então, legitimo hesitar na 
adopção do regimen da liberda- 
de? 


(eee e e | 


O AUTOMOBILISMO 


UMA SERIE DE DESASTRES 


UM DIA AZIAGO —UMA MORTE 


-: -; E DIVERSOS FERIDOS :- 


Uau automovel guiado pelo seu 
proprietario, o comerciante sr. 
Antonio Pedro Ferreira, morador 
na rua Luiz de , 
ontem por Caneças para Lisboa, 
quando, em virtude duma «der 
rapage», se voltou no meio da es 
tirada. 


Das pessoas que vinham no| 
veiculo ficaram: Antonio dos San-| 
tos, de 49 anos, industrial e so-| 
siodo Ferreira, morador na rua da 
ncstria, 70, 1.º, com ferimentos, 
na perna esquerda; D, Amelia! 
Ferreira dos Santos, sua esposa, 
ferida na cabeça; D. Georgina] 
dos Santos, de” 15 anos, sua fi- 
fiz, etalmente ferida na cabeça: 
Joaquim Moreira, de 53 anos, co- 
merciante, e sua esposa, D. Fe-l 
liciana dos Santos Moreira, de] 
45, moradores na rua 5 d'Abril, 
3, 3.º, cunhados do industrial sr. 
Antonio dos Santos, ele com as 
costelas fracturadas e ela com 
graves lesões internas, 

Conduzidos num auto da Cruz 
Yermelha ao bospital de S. José, 
foram ali pensados no Banco, re-| 
colhendo em seguida o Moreira á| 
enfermaria de Santo Antonio e 
sua esposa e a filha do industrial 
Santos á sala de observações, on-| 
de D. Feliciana dos Santos Mo-| 
esira lalecia pouco depois. 


— e um 

Pelo Campo Pequeno seguia 
hontem a «camionette» S, 4,335, 
pertencente á Companhia Portu 
guesa de Higiene, guiada pelo 
«chaufieur» Fernando Antonio| 
“Pedro, morador na rua Viriato, 
C. P.H,, e conduzindo as se-| 
guintes pessoas: José Ferreira, 
empregado no comercio, morador! 
na rua do do Cego, 6-4, 


Camões, vinha, 


(do Quilheiro, 8, 1. 
(de Lima, boleti 
fos, calçada de Arroios, 61 D, e 
Alberto Cardoso, empregado no 
(comercio, avenida dos Defenso- 
res de Chaves, E, cave. 

Ao atravessar a linha ferrea em 
Entre Campos, a «camionete»! 
voltou-se, ficando todos os passa- 
geiros feridos e com contusões 
pelo corpo. 

Conduzidos ao hospital, foram 
ali pensados, recolhendo “depois 
a suas casas, seguindo o «chauf. 
feur» para o Governo Civil, sob 
prisão, 


Alvaro Luiz) 
dos telegra- 


Na madrugada de ontem, quan- 
(do um automovel descia a cal. 
ada da Pampulha, foi chocar 
com uma moto guiada pelo ama- 
(dor Elisio Antonio Martins, de 
23 anos, morador na calçada da 
Boa Hora, 188, 1.º, D., que fi- 
cou ferido na cabeça e na perna, 
fesquerda, 


Depois de pensado no hospital 
de S, José, recolheu a sua casa. 


Incendio em Norestas 


Hi já numerosas victimas 


MELBOURNE, I7.— 
Um vasto e violento 
incendi> desenvolvi- 


do nas florestas está 


fAlberto Pedro Junior, casquilhei-| 
(39, rua do Árco do Cego, pateo! 


risados informes dos correspon-| 
dentes da imprensa londrina cau-| 
saram em Lisboa um justificado 
alarme, dando causa, por outro 
lado, em certos meios internacio- 
nais, ás habituais explorações e 
intrigas, que não deixam de nos 
irritar, apezar de já estarmos afzi- 
tos a umas € outras, É 
Ora, o que se passou, foi, co- 
mesinhamente, o que narramos a] 
seguir, com permenores que 0 te- 
legrama enviado ao sr. ministro) 
das Colonias pelo Alto Comissario! 
(de Moçambique, não podia con- 
ter 
Na noite de domingo, 17 de] 
janeiro, foi assassinado à tiros de] 
pistola o operario Raul Ferreira, 
das oficinas do sr, Le May. O) 
crime deu-se pelas 21 horas, ten- 
do resultado de uma breve alter- 
[cação entre o assassinado e um 
individuo de nome Antonio Lo- 
pes, que o varou, Praticado o 
crime, o Antonio Lopes deitou 
fora a pistola—uma Savage 
tentando pôr-se em fuga. A poli- 
cia, porem, ajudada por alguns 
pulares, cercou o criminoso! 
que, defendendo-se com uma na 
valha, feriu os srs. Joaquim de) 
Matos e F, Nicolau Pessoa, 
Os jornais de Lourenço Mar- 
ques, “de que extraímos estes de- 
talhes, afirmam que ainda outro 
individuo, cujo nome dizem an- 
dar na boca de toda a gente, dis- 
parou tambem um tiro, estando a| 
polícia a averiguar se o boato é 
verdadeiro. 
Na mesma noite foi lançada] 
uma pequena bomba junto ao 
Carleton Hotel tendo sido apreen- 
didas mais duas, Por este facto) 
estão presos dois individuos. 

E aqui tem o leitor a que se 
(resumem os graves e fantasticos| 
acontecimentos de Lourenço Mar- 
ques, que os jornais inúlezes pe: 
taram tenebrosamente, dando 
ja expansão das suas tiragens, 


E 


AMBIOIS 
Libra eheque: Compra 
34$2), venda a 95300, 


90000990 
À iron cão Jidoiria 
om Mocamio 


Pelos numeros pu-| 
blicados no «Boletim 
Oficial» de 16 de J. 
nelro, vê-se que a cir- 
culação tiduciaria da 
Provincia diminuiu, 
de 1 de Julh> de 1925] 
a 31 de Dezembro do| 
mesmo ano, de 


103.618 Libras e 
7.691 contos 


Apesar disso, o pre- 
mio das transferen- 
cias subiu de 44º; 
para 72 'f tendo já es- 
tado a 84 


Aos srs. medicos 


a as não. conheçam os efeito 
amava a Lioroblsse o - ento 
ciigo da oféltos  gucsatidve pelas 


amas 


tidoe 
p lisea ofiolais e premiada na Exposição da. 
produziu numero-|Excois Medico, podem rocoboc aa peer 

sas victimas.---=(L.) la vos Gorcois, 18%, 


Lo-abrir um inguerito entre os que, 


BDDOVDIS | 


[porto de Kitanga, com o que o 


A DEFEZA DAS COLONIAS 


Preço 30 centavos 


E 
I 


UM DEPOIMENTO INSUSPEITO 


BELGICA 
e = 


MARGEM ESQUERDA DO AIRE 


UM BRADO PATRIOTICO, QUE 
“O GOVERNO TEM DE OUVIR 


Vinda de Santo Antonio 'dofalto comissario concordou, consa- 
[Zaire recebemos ontem a seguin-[grando, por má informação, um 
ta cartas erro tecnico que os entendidos 

armam ser «de perigosas conse 
Sr. director da «Capitab—| 


juencias, tanto para à economia, 
(Com o objectivo patriotico do le- EN obra, como até para a sobera- 
vantamento de Abgoio, pela crea-|nia do paiz». 

(ção de uma opintão colonial cons-| . Melhor informado, porem, en- 
ciente, se fundou o Gremio de viou o engenheiro Lopes Galvão 
Estudos Zaire, cuja direção tem|para fazer essa escolha, o qual) 
la honra de enviar a V. as suas|reconheceu os inconvenientes da- 
calorosas saudações 


quele porto, mandando E 
tan rocedesse à um, reconhecimento 
Etr ta ompleos e polia a em ocadura do canal de Sum. 
hora grave para à iategridade|bt, que pareceu ser o local mais 
dos nossos dominios coloniais, 


apropriado para a construção do 
|sobreleva a todos, o do desenvol- 


porto. 

O actual alto comissario sr. Re- 
vimento da ocupação da mem go Chaves, lendo tomado posse 
Esquerda do Zaire, de cuja inibe oo julgou ser preferi. 
poriancia temos por certo que V.|do seu carão, | pre 
E air esa | daquele caminho de ferro, o que, 

em que 5 ; n 
Si Co misato da” Republica, ellevou o Gremio de Estudos Zaire 
Cuja copia pedimos licença para 

junto 


e a Associação Comercial a entre- 
arem-lhe uma representação, pe- 
indo que os interesses da sobe- 


tar 
No convicção de que uma causa; ni do 7riro não fossem postos 


nacional de tal magnitude tem de, 
ser devidamente esclarecida pe-| 


parte. 
rante o País, resolveu o Gremio!  Respondeulhes o sr. Rego 


Chaves que lhe era simpatica a 
ideia dos dois organismos que 
subscreviam as representações, 
'mas que, no entanto a construção 
'do caminho de ferro do Bembe 
a Loanda não deixaria de execu-| 
'tarse, dada a existencia dos ma-| 
teriais indispensaveis para tal fim. 
e a facilidade do fisanciamento 
que havia encontrado, Não dei- 
xaria, porem, de na primeira 
oportunidade a'ender aos interes- 
ses da região do Zaire, significan-| 


pela sua cullura e inteligencia, 
[são mais competentes para ilaci- 
dar a opinião publica, 
«Enviamos tambemva V. um 
exemplar desse inquerito. 

Com a imprensa contamos 
[para que, no cumprimento da sua 
|nobre e elevada missão, esclareça 
o Pais e defenda esta causa, que 
importa à soberania nacional; e, 
confiados nos elevados sentimen- 
tos patrioticos de V., espe-id» ser lhe grato encontrar a seu 
ama o apoio inteligente” do Jor)laão. uma. fraude opinião nacior 
nal que V. brilhantemente dirige nal que o condiuvasse nos seus 
e lhe solicitamos que toms q si alprspositos, 
gloriosa tarefa da crear em volta Na representação que lhe foi 
deste problema uma forte cor- entregue dizem o Gremio e à 
rente de opinião. Associação Comercial; 

Com os nossos melhores agra- 
decimentos, lhe tributamos as: «Tudo pede, Ex" Senhor, 
homenagens da nossa considera- esta obra nacional. 

(ção e fazemos votos de Saude e E" a mentalidade politica do 
'Fraterniãade. Gremio de Estu- homem publico que ainda ha 
idos Zaire, em Santo Antonio do pouco dizia a um amigo seu: 
Zaire, 5 de Janeiro de 1026. «Cometi erros em Angola, mas 
O Presidente da Direção, Anto- tenho a certeza de nunca me ter 
jnio de Aragão e Melo. lenganado em materia interna- 

E k jclonato; 

O grita, de ajarmé dos portu-! é Emilio de Carvalho, o mar- 
nesed do AR inteiramente tir da aviação em Angola, se- 
justificado. De facto, as preten-'gundo descobridor do Zaire; 
ões da Belgica á margem esquer-| são aqueles portugueses que! 
da, em virtude de não ter ali criaram o Gremio de Estudos 
luma facil saida para o mar, teem de Zaire, que a V. Ex mere-| 
sido manifestas mais de uma vez, ceram desvanecedores aplausos; 
qquer na Conferencia da Paz, quer) é a Associação Comercial In- 
em conversas diplomaticas, quer dustrial e Agricola do Zaire, 
ainda em publicações de varia] é o Gremio Portugalia, del 
ordem firmadas por personalida-|Kinshassa; 

des em destaque na política colo-) é a Camara de Comercio de 
nial daquele pa'z, |Boma, quem vos pede em unisono 

Ainda ha meses o dr. Drey- 942 para aquele ponto volvais as 
pondt apontava o desenvolvimento Vistas. São nucleos importantes 
[do Congo embaraçado pelas difi.|dº portugueses que, unificados 
culdades de navegação do Baixo-|"t!t conubio de amor, para o 
Congo e salientava que a possibi-|Ch/e da Colonia veem apelar. 
lidade do Congo Belga fazer par.) O Caminho de Ferro ali, será 
tir o seu caminho de ferro de um|4M grande baluarte de defesa 
ponto da margem a jusant> das|Uta demonstração evidente, para 
passagens dificeis do rio era de/º5 10ssos visinhos, da nossa ca- 
tão grande vantagem economica, pacidade colonial, argumento for- 
que nenhum sacrifício financeiro|Midavel das necessidades e dos 
E territorial seria demais para|direitos que temos á margem es- 
Glcança-a. E terminava, incitaa-|94erda; valiosissimo elemento de 
do os portugueses residentes - no |fC4pação; poderoso despertar para 
Coigo Belga, à quenf cobria de tuergias novas se dedicasem à 
louvores, à levarem os seu: com-|expioração da terra e ao desen- 
patriotas a uma venda ou troca. |Volvimento progressivo desta par- 

is foram. esses portugueses que |£€ (ão proxima do Congo Belga; 
[mais alto falaram, no sentido de elemento valiosissimo e maneira 
[serem aniquiladas as pretensões decisiva de nacionalisar a expor- 


belgas. a: 
és o. Íse faz quasi toda por via belga; 
ae Nise jatuto, o alo comissario economia magnifica de milhares, 
inte ca a Armstrong de draços ao agora empregados] 
; casa Armstrong no transporte de cargas para a 
o envio de uma missão de estu vja ferrea de Matadi, especial» 


a mente no Tumba, Thysville e 
nho de ferro do Bembe, ao mes- *80/0/0.» 

t ma outra ns, DARIC. 
porguesa estudava o traçado HOTEL PARIS 
esse erro, E VEBGANI 

À icigada êngiosa escolhoo o! PERUER 


tação do districto do Congo, que! 


mi 
k 


Como a Republica 


trata os monarquicos 


eee 


O QUE FOI O ASSALTO AO QUARTEL 
GENERAL, SEGUNDO AS DECLARAÇÕES 
DE UM MONARQUICO E QUAES AS 


Os monarquicos esfalfam-se a 
itar que se asfixia a dentro da| 
epnblica, tendo sido suprimidas] 
todas as liberdades e estabeleci-| 


jodios e 
especie. 


impunidade dos elementos mo- 
narquicos que ha 


te entre nós, 


surge do que afirmamos, E' o 


lexpõs claramente o que foi o as- 
(salto ao Quartel General, em 5 
(de março, predecessor do movi-, 
mento da Rotunda, 

Diz o autor do livro: 


«O movimento não seria tambem | 
Juma pequena sarrafusca, como 
teem sid> outros em que Se dimi- 
inue a Autoridade, mas sim um, 
movimento de vulto que se impu- 
Izesse pela sua grandesa á Nação! 
inteira. ele = 8 

Posto isso, esse grupo de va-l 
lentes e tensz:s trabalhadores, 
lem que deve destacar-se pela sua 

rança no seu trabalho ex-| 
tenuante, pelo seu denodo e san- 
ue frio, o habilissimo capitão sr. 
loão Gonçalves da Cal, oficial 
|distintissimo, comzçou a traba-, 
Ilhar e a realisar com exito a li- 
Igação dos melhores elementos do 
exercito, 

A oportunidade veio dá-la, 
imaguifica, o presidente do Minis-| 
erio, José Domingues dos San- 
tos, que atacado de epilepsia bol- 
Ichevista, queria arrastar a Nação 
ja uma sangueira á russa e a des-| 
pejar na saa bolsa e na dos seus, 
lamigos o seu magro pé de meia. 
Lisboa, em Fevereiro de 1925, 
lera uma cidade  pre-bolchevisja. 
A reação deu-se e as adesões ao 
movimento militar aumentavam 
(dia a dia, 

De tudo o que atraz fica dito| 
fui sempre informado no Porto, 
Um dia, porem, tendo encontrado 
o capitão Cal, que pela sua natu-| 
ral reserva nada me dissera, ofe-| 
(reci-lhe o meu prestimo, dizendo- 
lhe que, no caso de que se tra- 
tava, podia dispôr de mim como 
entendesse. Disse-me então que] 
necessitava de um pequeno grupo 
(de oficiais afastados, para execu-| 
tar em Lisboa missões dificei 
[para o que era necessario enei 
(gia, decisão e golpe de vista, D: 
pois, de conversarmos sobre al- 
lguns nomes com as qualidades| 
precisas, ficou assente que eu os 
[convidaria e aguardaria instruções| 
(que me seriam dadas por inter- 
medio dum nosso mutuo amigo, 
um trabalhador incansavel dal 
[Causa da Patria e que na prepa-| 
ração dos ultimos movimentos] 
teve um papel importantissimo. 
Ao chegar a Lisboa, a contian*| 
ça com que o capitão Cal me! 
[honrou fez-me conhecedor não só| 
lda missão que ia executar, mas| 
(do plano geral do movimento, e 
confesso que nunca vi plano tã2 
bem organisado, em que tudo era 
previsto. Este plano era secreto e 
[sô um numero muito restrito de 
pessoas o conhecia. A guarnição 
(de Lisboa que tinha de proa 
|ciar-se, e pronunciada a guarni- 
(ção de Lisboa a adesão v.ria de 
todas as guarnições do paiz, pre- 
Iviamente sondadas, deveria. pro-| 
lunciar-se por inteiro. Era este) 
lo principal efeito do movimento, 
Como consegui-lo com um exer- 


À guamição foi dividida mo-! 
ralmente em trez paries 

1.º dos oficiaes com espiri- 
to militar, patriotas e valentes! 
que comprometidos uns, ignoran- 


SUAS CONSEQUENCIAS 


cito politics? E' o que vamos!s. 
ver. 


forma e em qualquer ocasião pr 
ra o movimento militar; 


22—A dos cabides de farda, 


que fazem da tropa mod i 
ga ama insuportral atmosíira do-di, enfim, a bucoisadio” sto 

erseguições de toda a que está sempre ao lado do vear 
stá sartamente demons- cedor e obedece sempre ao pote 
rado que não é assim e que à constituido; 


dos oficiais políticas, 03 


15 anos veem jovens turcos, os fautores da in- 
perturbando a vida do regimen disciplina do exercito, os. traido 
está já consagrada definitivam-n- res a movimentos anteriores. 


Como disse, a guaraição de 


Mas uma nova demonstração Lisboa deveria dar o aspect» de 


unidade; as suas unidades dev: 


[depoimento que “inserimos a se- riam sair inteiras e todas para a 
guir, extraído de um volume do rua indo concentrar 
sr. Joaquim C, de Vasconcelos previamente 

sobre o 18 de Abril, e em que se Conscguí-lo, 


mm pontos 
escolhidos. Como 
lilo, com um exercito 
constituido como acima ex:2? 
P.ra evitar a traição, tivhy ve 
se usar do logro; para se evitar a 
coação politica sobre alguma das 
unidades, tinha de s> usar da 
violencia. Os primeiros sairiam à 
primeira voz, como mil:tures hm- 
rados que eram; aos segndoseca 
preciso engana-los, danio-lhes or 
'dens em nome dos stus superio- 
res; aos terceiros era nev:ssario 
segura-los, prende-los e leva-los 
para lugar Seguro, emquanto du= 
Tasse o pronunciamento, Portan- 
to a acção deveria exercea-s 
bre 03 segundos, 
ce-la? Do Quartel General! Era 
do Quartel General que as or 
dens deveriam ser dadas à toda à 
Guarnição de Lisboa para se con 
centrar nos diversos pan 05 para 
isso destinados, e essas ordens 
eram dadas indistintament: à 
comprometidos e a não c»mpro- 
metidos da primeira é da segun 
da categorias. Sobre os da tar 
Ceira actuiva-e na ocasião da 
saida das tropas, 

De esta missão foi encarrigado 
o capitão Cal, levando como  au- 
xiliares mais 5 oficiais, entre os 
uais eu e o alleres Martias de 
ima. Os outros nom:s de of 
ciais distinctissimos, devem ficrr 
por enquanto ignorados, para s» 
não queimarem como nó: nas 

ueimâmos então, Nos w'tiv-s 

as de Fevereiro e primeitos «» 
Março a actividade era enorme 
ma preparação do movimento, 
que, se tinha assentado ji, não 
devia sair senão quando algum 
novo escandalo, em qu> a epic 
foi fertil, rebentasse, Essas cpars 
tunidades, reputadas p'r alguem 
magnificas, não duravim mais 
que 12 horas, e em 12 horas não 
havia tempo de pôr a maquina 

m andamento, Deveria sair, 
im, quando estivesse perfeita 
mente preparado e ligado á opor 
lunidade que para nós durava ha 
anos. 

A 3 de março houve a ultima 
reunião magna. Ficou então re 
solvido que o movimento sairia 

horas depois e pela forma aci- 
ma indicada; as ordens seri 
(dadas do Quartel General. e ses 
riam transmitidas integralmente 
pelo telefone e confirmação Mor 
se, o que nos foi garantido pelo 
hefe da Central Telegrafica Mi- 
litar, sr, capitão Pereira Dias, um 
dos b: iais do 18 de abril, 
Nas unidades mais duvidosas fi- 


'cariam de dia e de prevenção 


oficiais comprometidos, não 


'compromet'dos, mas os proprios 


que assistiram á reunião, Disper- 


sámos em seguida animados como 
los homens de 1640, a restaurar 3 


atria. 
Na madrugada de 5 de marçe 


envergâmos a nossa larda e sai 


mos de automovel dirigindo-nos 
ao Quartel General da 1º Divi 


são onde previamente um oficiai 


ne nela faz serviço sondara os 
eus camaradas e nos garantira que 
poderiamos ir lá quando quizes- 
semos pois todos estavam de acor-| 
do com o movimento militar, 
Nessa noite, porem, sucederam» 
nos trez azares, que, seguindo-se 
uns aos outros, fizeram gorar q 


ESTORIL do-o outros, sairiam de qualquer movimento, O primeiro foi que, 


N 


tema nes 


à OAPITAL 


B 
TEATRO MA 


[o 
RIA VITORIA 


Tleixvo 


N. 3044 


HOJE: QUARTA FEIRA 
[A 


DUAS SESS 


as 


A revista (riuniasa.— À mais querida d 


eo as pres ch 


Foot-Ball; 


A p ça cem rival. — O tmais 11 
E deelomin 


AS 8 I2E1012 [1] 


TODAS AS NOITES 


conjuneto artistic + — O mai r 
ratmento 


Sempre enchentes 


esperando nós fazer o movimento, 
quando não houvesse prevenção, 
nessa noite houve uma preven- 
ção, motivada pela ida cm massa 
dos sidonistas do seu Centro, no 
Chiado, ao Calhariz, onde foram 
ingressar no Partido Nacionalista. 
Dado este facto mandâmos rigiar 
o Quarte! General e quendo sou- 
bemos que o chefz c sub-chefe do 
Estado Maior de lá sairam, maz- 
chámcs para lá, Chegados ás 
imediações c prevendo que algu-| 
as precauções tivessem sido io- 
imadas á vitima hoza por aqueles 
senhores, partiram como esclare- 
tedores o capitão Cal e dois ofi- 
is, para nó caso de não serem 
em recebidos não flenrmos to-| 
dos detidos e podermos prevenir 
do que se passara. Como o capi- 
jo Cal tivesse sido bem recebido! 
Fo ofícial de dia, tenente Boi 
jado, que se pôz Incondicional- 
pente ás suas ordens, veio um 
faqueles oticials chamar.nos cá 
Jora, dizendo-nos satisfeilo que 
astava tudo certo. FEntrámos €x- 
tão todos no Quartei General e 
Jomos ocupar as posições previa- 
“mente estudadas, prontos à cum-| 
“ic à missão especial de que nos| 
encarregaram, 
Sucedeu então o segundo azar, 
D capitão Cal, dirigindo-se á ca- 
binc telegrafica mandou ligar pa-| 
ya a Centra, no que (oi pronta- 
mente obedecido; e falando com 
o capitão Pereira Dias, comunt- 
sou-lh> que ia começar a dar ur-| 
dens, Do outro lado do telefone! 


& capitão Pereira Dias disse-lhe! 


que tinha entendido e aue estava 
ali para falar para o Quartel Ge-l 
nera] o major Henrique Melo do] 
16, mais conhecido pelo «Melo) 
das Medalhas», autentico cabide] 
de farda e portanto duvidoso, O 
capitão Cal falando com o «Melo 
das Medalhas» teve de o intrajar, 
dizendo-lhe pouco mais ou menos! 
que tudo estava socegado e que 
jam cessar as prevenções. 

Foi então preciso esperar cer- 
ca de 10 minutos, para que ol 
Meio saísse da Central onde o 
capitão Pereira Dias precisava 
estar á vontade, Neste intervalo o| 
capitão Cal passelando pelo cor-| 
redor lembow-se de ir 20 quarto, 
do oficial de «ka, ondo este fi 
a conversar com dois dos nossos) 
oticiáis, Ao abriz a porta, o Boi 
dado tomado subitamente de ps 
vor, desatou a gritar «Oh da; 
guarda, ou ca guarda» fuzendo 
um alasido, que toi Impossível de 
sufocar, E foi o terceiro e ultimo! 
azar «essa noite, Um oficial ma- 
ricas, à iremer de medo, salvou] 
mais uma vez a Republica demo-| 
cratica!!! Os oficiais que se eq- 
“contravam «o quarto alnda o qui- 
zeram domivar, socando-o bem, 
socado, mas era tarde, O seu 
grito ra repercutido por uma, 
muliidão de soldados impedidos! 
que dormiam no quartel, O mo- 
vimento estava gurado, Procurá-! 
ee então sair como pudessemos 

as à guarda acordada e em ar-| 
mas impeilu e nlguns de nós a 
saída, À mim cercargm-me pelas 
costas quando junto Ro portão cr- 
denava á sentinela que abaixas- 
se a arma, Ficámos, não detidos, 
mas impedidos de sair, ainda que. 
armados, o capito Cal, o alferes| 
Martios de Lima e eu, 

Dentro, nos corredores do] 
Quartel General, passou-se então. 
o seguinte. O capitão Cal i 
pon io ente o cofici 


de 
dia, tenento Bordado, dizendo-lhe, 
que era um imiscravel, que assio 
fraia os seus camaradas, mas que, 
não pensasse que, pur acaso, li-| 
nha abortado 6 movimento, pois 
que este, não podendo sair desta| 


forma, sairia amanhã, depois, 
dentro de uma semana ou de um 
mez, mas sairia e ele ficaria um 
desgraçado, sem cotação moral. 
O movimento nacloral não pára, 
não pode parar; era a morte da 
Nação. Ao que ele respondia a 
tremer, liubcando:— «Eu limite; 
me à cunprir o meu dever.» E 
» capitão Cal voltava 
» seu dever é trair os cam 
É trair a guarnição 
âsvia pronunciar-se, 

tria? Fraco dever o seu, «O hos, 
munculo dizia então que o sei 

chefe o prevenira sempre contra 


Cama 


frente varlodais 43 blinsto 
fracções o oxntalar 
IARA RODAS as 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS CORRENTES 
Fexccerrciomais$80 ara capis- 
M=— Telotoão 040 stonia 

PEDIDOS 


F. Silva Gama 
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LISBOA 


I 
| 


HO 
NÃO HA ES 


E 


TEATRO NACIONAL 


TELEFONE N. 3049 


Amanhã 


JE 
PECTACULO 


METADES | 


FINANÇAS 


FRANCEZAS 


Tuxas votadas, 


(por 385 contra 1710 artigo 


no minimo de 0,20 º7,. Esta t 


|finanças, fixando a taxa dexportação no mazimo de 


—— ocre 


taxas rejeitadas 


—As declaraçõ:s do sr, Briand— 
O governo obtem uma maioria de 
13 votos na questão de confiinça 


PARIS, 16. — Na sessão da noite, a Camra aprovou 


21 do projecto da comissão de 


o 
laza vamará consoante a ca- 


tegoria das mercadortas, exceptuados os productos agrico- 


PARIS, 
tigos rel 


os á inst 


== (Ho) 


PARIS, 15. 
Camara rejeitou por 


mentos» --- (H.) 


conforme o voto da Camara, vol 


o governo os meios de governar, 
responsabilidades cairão dos seus 
1H), 


PARIS, 16.—A peatdo 
queetão do confiança. —(H). 


PARIS. — Em virtudo do 


conjuncto dos novos recursos 


tados pela Camara. pa: 
ficit de quatro biliões. 
ralidade, a direito o o: 


são foi lovantada ás 6 


las, A Camara aprovou ainda o artigo 22, fixando em! 
2,50 “%, à taxa sobre o montante dos negocios.=(H.) 


e e 
6. — A Camara aprovou ós ar. 


ituição e ao funciona- 


mento da Caixa "Amortização autonomo. 


Em mo msm 
A comissão de finanças da 


13 contra 8 o projectu 


do governo relativo à taxa sobre os pagar 


PARIS, 15 (Rectificação)—O sr. Briand declarou na Camara| 
que o governo irá até ao fim, é que levará ao Senado o projecto 


Itando depois á Camara, para que 


este se pronuncie, Se a Camara regista o projecto, recnsará então 


*0 governo compreenderá que as 
ombros sobre os ombros doutros, 


da comiesãv de finanças, s 


Garsara rejeitou por 889 contra ll2a taxa dos paga- 
mentos. O ministro das finanças, er. Dumor, pôã & 


Briand tor posto a ques- 


tão de confiança, a Camara voton por 258 contra 145 o 


financeiros, — (FL). 


PARIS, 15. — O sr. 
1.600 iuilhões o total dos novor recursos vo-! 


Doumer avalia em 


ra taozor taco a um de- 
No voto sobre a gene- 
s comuuistas votaram 


conira, e os socialistas abstiveramrse, A ses- 


e 35 da manhã.--(H). 


revoluções, — «Mas não foi isso 
o que v, nos disse á entrada, E 
Ide resto nós não viemos convida-| 
lo para uma revolução, porque 
não se trata de uma revolução, O| 
Exercito não se revolta, prontn-| 
cia-se!» exclamava o capitão Cal, 
Mas o cabide não atingia; era 
|transcendente de mais para o seu 
cerebro de cabide, Nação, Exer- 
cito, Pronunciamento, Dignidade 
Militar e Camaradagem eram 
coisas de que uunca. tinha perce- 
Ibido, Para ele só existia o soldo] 
ao fim do mez, 

Se não fbra a infelicidade que] 
os aconteceu, o movimento teria. 
ido e ringaria, À pequenez da 
'quele homem impediu que a Pa- 
tra fosse restaurada», 


Uma verdadeira maravilha, 


Dinões Bayão 
MTavrezao Dels Escolg 30 Paris 
— Bs Bocs, elrargie, proguas 
Uriodencta 


MARGO DE A. PAULO, 15% LE 


£ revoluções, que vbedecia ao] 
m Chefe, que não entrava em 
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Teleis3oaS Ny 
D=— Conpanhia meme - 
Rey Oolaço-Roblea Monteiro 
AMANHA 4ºs 2130 


Risçasição da liada paço, grao- 
Da dito de go gaba 


Não te melin= 
dres, Beatriz 


Notobilissimo trabalto de 


Amelia Rey Colaç 


0009494 
Dr. Miguel do Magalhães 


Com pratioa nos nospitass Gs Paris 
entigo «Monitora do hosg, Nogkor, 


(ta pola Electro-Congulação. T, N. 
Domingos, 19. 1.-E., 4s 3 no. 
Dia. “Tela 0568 No - 


B09G94DO 
REOGOUCaNONAL 


i “CHIG” O XELHOR 


cará 


O XELHOR| 

PRAÇA DOS BIFE 
RESTAUAADIRES, 20 | o xz2x02| 
Telef. W, 3361 ALMOÇO! 


SOTO 


Traismento dos tumores da bexi.| 


UMA SENA 
TIROS 


Na Travessa da Boa-Hora, 25, 
1,º existe uma tavolagem de má 
morte, com o rotulo de leitaria 
pertencente a um individuo co- 
e Antonio da Maria daj 

nz. 

Realisaram-se ali bailes de 
carnaval, em que tomaram parte] 
desordeiros de largo câdastro, mu- 
lheres de má nota com registro na. 
policia administrativa e outras pu- 
pilas de prestibulos do Bairro 
Alto, be 

Ontem á hora em que o baile 
estava mais animado travou-se 
larga discussão entre o temido 
desordeiro conhecido por «José 
|Magala», com largo cadastro na 
polícia, e Maria da Luz, mulher 
[do dono da tavolagem 

A questão azedou-se a popto| 
fal que o «José Magala» vendo-se, 
rodeado de gente que se lhe afi- 
(gurou hostil empenhou uma pis-| 
tola e entrou a disparar tiros a 
granel indo uma bala atingir nas 
costas Delfina Luiza Pala, mora- 
[dora naquela rua, 163, que foi 
conduzida ao posto da Misericor- 
Ígia e dali transferida hoje para o 
Hospital de S, José, 
| O agressor foi preso sendo-lhe 
iapreendida a arma com que foi| 
praticado o crime. 


ILEGTRGDADE 


Golocações e reparações 
de campaíinhas electri- 
cas, telefones s pára-raios 


MU, BUBOTAIOA 


taalizados 
Pe muito reduzidos 


CASA PALASSE GALTANE 
R. Serpa Pinto, 13 a 15 


TELEFONE G Gil 


Tunultos em Bucarest 


à BUCAREST, IT. 
Durante as el 


deram-ce 
tumultos, de que re:| 
sult mtrcz mortos 


e vinte feridos. 


(L) 
das linhas da 6. P, 


Esxigencias que se não 
justificam 


Ootom, alguem: que precisava de 
ie a Queluz comprou um bilhoto d 
ida é volta, qui lho custom quatr. 
mil e tante sgolndo para eli n 
icomboiostrat w 7 

No rogross, cstaad. [na estação « 
'vendo chegar um combo, o da 
Caldas, + mou elo Icgar, para vi 
(para Lisboa, Já cm o cimboio en 
andamento, aparececelho o revisor, 
quo lho exigiu o pagamento da passa- 
sm por inteire, pela tarifa geral, O 
passageiro entendia que, pelo men-s, 
à que o bilhste que ticho, segund 

0.8 quo o revisor cteu, 
, 80 lha cobrasco apenas « 
ião houve, p rem, maneira 
do fazer converc:r o empregado da 
é. Poe o passsgeiro tova do cspor- 
vular 4560, 

Qu ro dizr: a viagem a Qulu 
ust nlho, ija o volta, nada menos 
ve 9800, ouando devia de costar girr- 

eeuto 454), 
lá» ee compreende b m isto, visto. 
que uma simpl.s mudança ds come 
voo, «u distracção, ou mesm. 

oiro 


igencias tão desarrascadas, princ | 
palmente vendo-se que se trata cm 
esscas de boa 16. 


O CASO 


ng é Mete 


Os representantes da imprensa fo. 
sm bj recabidis pela sr. de] é 
Vicente de V.sc»e lis que lhe 
suntesu não ter coisa aguma 
avo a diem, 

—0 sr. Rg» Chaves? 

—Ainda ad» fui quvide, O ar Cr. 

éra tom estado Um pus 
est.u convencido de qu 
st. Rego Gh vos não tem a míniim 
[oupominelidado nº cos Bxsi 
am belo; 


€ 
a do Alves R is pora o: 
do Bnco À. dl, dise 
quo tloha quasi assogu-ada à emissh 
para Angola, eem gastar v.otem, So < 
do Comisário us Sa deco mt 
cilidados 6 porque julgava bom « 
tal. E afoal tudo dra algo; aié à 
va ossioatura tinha sido falsidcad 
ioterrogitorio d.s prosa ? 
= Baadoira entrou bo caminh. 
confissõas, pr aufisandose até 1 
nar 08 cheques, para O leya 
«sato do dinneiro, quo tinha deposi- 
ad» Dos bancos estrangeiros, atra: 
juss com as 0 tas falyas, 
—E Alves R bs? 
—lsso 16 fla d'polá dos ouro. 
Lorem ornless d , 
—) sr. Pois Caoh.? 
—Sim, esse d v6 tr algum:s 


P:nsabilidados. Aquela e mlança qu 
va com Alves Rijo, chogando 1 
setregar-lho 400 cont.s som pa 


br 


e 
do lhos posso dizer mais col 


quo: clesg 


igama e isã, É 

algu 
mo, à 180 sor que contlonm “b 
Gisa da Moeda 08 exames diruct:s it 
molas 


corta inkee 
m falado, 
egos à Marang, im Londres, 
depois do estampilhada o registid 
oo casa Wat r! w, 

Tambem nos ivíormaram do qu 
Alves Rola psos u marrapjar a s (or 
eeica um individao que Ínic 6 plasso é 
3 resp ncencia para o Banco ve) 
da Portogal, ch gundo a ludicor ur 
some. Esso indivaduo f à chamido ac 

dr. Alves Forreira O provou nunc 
the terem falado em tsl e não conhe 
o sequer a gento do Angola e Mer. 
pole, 


Nos ultim"e tro dias, 
do «Sud xp) 
30.32 teem sido rigorosamente fiscoli 
tadas pela policia do emigraçã 


PAPIOEO TAZ ETATA ATOS hd 
Vinhos espumosos 
de Lamego 


Cavas di Qupsials: 


Rea definissima qualidace 
* venda em todas as 
» em confeitarias 
Representante em q 
ARTHUR BENARUS 
Poco do Borratem, & 3: 


PESO AT 


DE TODO 
0 


MUNDO 


(InrorMAÇÕES DA 
LUZITANIA 


ITALIA: 


O comité permanente para os 
mandatos da Sociedade das Na- 
ções iniciou os seus trabalhos sob 
a, presidencia do marquez Theo- 
oli 


Foram realisadas duas sessões 
je a comissão principiou a exami- 
nar o relatorio do sr, De Jouvenal 
Alto Comissario francez ácerca do 
mandato da Syria, 


INGLATERRA: 


O partido trabalhista deliberou 
apresentar uma moção na camara, 
dos comuns pedindo que o Reich 
seja admitido como membro per- 
[manente do conselho executivo da, 
Sociedade das Nações, segundo o| 
espirito do pacto de Locarno, e 
(com exclusão de quaisquer ontras 


be 


A VOZ DOs 


UtiMAHioRrA. 


INTERESSES 


panhia portu 


O resultado do concurso que 
levou ao emprezario sr, Ricardo 
Covões, o teatro de S. Carlos— 
evidentementa porque a sua pro- 
posta continha maiores vantagens; 
e mais numerosas garantias para 
olEstado e para a Arte Nacional—| 
está sendo muito discutida em 
certos jornaes, embora sem à su- 
perioridade que o caso requeri 
'À discussão, agora, já nos parece 
inoportuna, visto que estamos em. 
presença de um facto consumado, 


 |jque o sr, ministro da Instrução 


[não parece disposto a alterar. 
Desde que o sr, Ricardo Co- 
vões poude ser admitido como) 
'conzorrente— que direito ha ago- 
ra de o disculir como concessio- 
nario ? Naturalmente, partiu-se do| 
principio—sempre arriscado em, 
concurso;— de que a proposta 
jaceite seria a mais simpatica aos! 
preopinantes, Não aconteceu as- 
Sim —s a culpa, alinal, só deve] 
caber à quem restringiu, na sua 
papas, as concessões feitas ao 
Estado em troca da adjudicação 
(do teatro. Mais nada. 
O sr. Ricardo Covões é hoje, 
(com todos os direitos e com toda, 
a razão, o emprezario de S, Car 
los; sujeitou-se ás condições esti- 
puladas no concurso, para o qual 
não lhe foi negada idoneidade; 
sobrepujou, em . concessões, os 
(demais concorrentes:— conquistou, 
portanto, a situação que lhe foi 
conferida. 
Para que citar, então, o exem-| 
plo da França? Nós temos sem- 
[pre a mania de argumentar com o 
exemplo do estrangeiro, mesmo| 
quando é despropositado, como) 
neste caso, Que semelhança ha 
entre o Odéon e S, Carlos? Que, 
paridade existe entre Gémier e 
rico Braga? 
Mas vamos ao que importa, 
O sr, Ricardo Covões compro- 
'meteu-se, na sua proposta, à or- 
[ganisar para S. Carlos uma com- 
[panhia portugueza de opera. Na 
outra, ou outras propostas, mais! 


Teremos agora una cos 


) TEATRO DE 9. CARLOS 


“EA PROPOSTA R- 
carDO COVÕES 


guesa d'Opera 


ou menos correspondentes á do 
emprezario Ricardo Covi não 
existia semelhante cláusula vo: 
luntaria, À superioridade da pro- 
posta aceite consistia, pelo m 
nos, nesta circunstancia, Dir- 
se-ha—e já se tem dito—que não 
ha possibilidade de constituir, 
com elementos exclusivamente: 
nacionais, um bom nucleo de 
artistas líricos, 

Se a tentativa não se fez ain 
da, como demonio é que se che. 
ga a uma tal conclusão, Ds res- 
to, os factos, só por si, desmen- 
tem a asserção, que, alem disso, 
implica a coordenação de todas 
as iniciativas, de todas as boas- 
vontades, de todos os propositos 
honestos de tentar alguma coisa, 

E" evidente que, no primeiro 
ano da sua exibição, a companhia 
lírica a formar ha-de resultar de- 
ficiente, Mas, se atendermos ao 
estimulo que desenvolverá, podes 
mos admitir que, ao cabo de qua- 
tro ou cinco anos, já disporemos 
de uma soma de elementos apre- 
ciaveis, Não foi assim que lez a 
Frauça—para citarmos um excm- 
plo tão corriqueiro entre nós? E 
a França foi até mais longe: cre-. 
ou um metodo de canto especial 
'mercê do qual a lingua poude 
ajustar-se mais p'asticamente às 
exigencias da musica, 

eixemos, pois, em paz, o teas 
tro de S, Carlos e o sr, Ricardo 
Covões, Deixemos trabalhar quem 
quer trabalhar, não levantando 
obstaculos nem lançando suspei- 
(ções, antes de se poder avaliar 
que resultará da sua acção, Aci- 
ma de pequeninos interesses, te- 
mos de colocar os interess>3 mais 
amplos e mais respeitaveis de uma! 
colectividads, 

Apresentando uma proposta as 
(concurso, o sr, Ricardo Covõss, 
(com a sua larga experiencia, sou- 
be muito bem o que fez, Que 
culpa pode ele ter de os outros 


serem menos largos e menos ge 
nerosos? 


eee eee rim 


ÀS FESTAS 


O CARNAVAL 


DA AVENIDA 


ESSE O) 


Terminaram ontem as fis'as de b 
acfernoia que o ar. de. Barbosa Vi 
aa, ilastre ehofo do district», organ'a 
su por motivo dos folgund's caraa- 
valescos, na Avenida da Libordade, a 
avor das institu'çõ»s de caridado, em 
stiso, 

O dia aparsesu trist-nho o frio, mar 
so não impedia que a aflu.ncia ds 
public» à Aveui:a fosse superior 4 co 
d mingo ultime. 

Oc.rso tevo de se estender à praç 
43 Marechal Saltanha tal era a afia 
sia, de carros, trous, gal ras, au 
moveis, «sidescar:» o bicicletas. Nu 
Avenida sempre prjada de povo toco= 
ram nos crretos as bands do Mlic- 
ha, de infanteria 1, do bitalbão + e 
Caminhos de Ferro o da Esc la Azri- 
cola do P.yi, qua muito actmar. 


festa, No corso enfloiratim-te tári.s 
a! craamentad 8, 0 entre eles c 
dos Jardins da Gimara Municipal, d 


Geomto cas Artistas Teatral”, da Casa 
rd ds Chopelaia Elio, dos 
t-atros Av.nida, 8. Luiz, Muria Víctos| 
ria o Bdeo; do 

abias Reuni as d. 
» muitos cut 
corações cuidacas imerec ram a ateo- 
(ção do publico. Durant toda a tard: 
brincousse com animação e ento: 
mo, não se t:ad> registado a menor| 
asta disc rdante. O pelicanento da 
Avenida fol outem melher do que no do- 
“mingo e som quese ropetiss.m as recla- 
mações que ao primeiro dia se aeram, 
sendo esso policiamento e fiscalização 
atos. por Jo.valaria 0a 6. N. Ro, dos 
fanteria da mesma guar 

cívica, agontes da investi 
polícia administrativa, 
“Na tribuna colocada em frents é 
placa a cum do Salitro reuniu pelas 
47 horas o juri que devia conferir os 
premios aos carros, ga'eras e d:mais 
vecul's quo mais artisticamenato e, 
apresentaram, 


aJas mrcval e 


A quem foram conferidos 
os premios 


pintor; Lais Cristlao da Slya, arqui 
Et; Leopoldo de Almeid 
Fernando Santos, pinf 
Lacorda Marques, arquiteto, Acigr Thu 
vares do Mio, da csmissã: es utora 
des festas; € ronol Correia dos Sastos, 
critico de urte; Hlscrque Alves, Ca co 
missão das lostis, O ei, Di Lag-a 
Gta e Rita Rodes, astistas tone 
raia e Luiz Saudo 1 *'soerelario dy 


“a confoir -s megu'm 
qa do sr, 6 vernador 
Cri, prénio de bora, Carro do 
Gremio da Artistas Totrais, bela 
& ce poção do Augusto Prnoj Salsa de 

«E rocida pelos Glubs du Lisboa, 
+» do teatro Avenida; Jirrão D, 
1 V'.t recido polo «Diario ds Liebrns 
ao autom v.l da Casa Pr gr esc; dure 
rã» de prota oferecido pelo Jora-1 40 
Sceul », esnferido ao carro da Chap-» 
la-ia Blt ; Taça-Contro da Associaçãs 
Comercial”. do Loba, conforido “te 
Companhias do G,2 e Eletricidadr; es- 
Litueta oferecida pelo «Diario de Nati 


tos presmio: 


dojeiss» conferido à galera d s Jiráine 
“da G mara Municipal de Lib; 


eto do arte oferecido pela 
do distrleto o + cavaleiro d 
ds Muscaronhae, 

O jurl raciveu ainda confort die 

plomos do honra a é jovens cayaieia 
rs D. Antonio do Mascaren! 
li) Sornundos que so op 
bem montados é iereprocneivolmento 
ieajidos. Tambem foram conf.ridas 
m-nç0:8 hourosas ds segulates crias 
Nora Laza Rb s 
Natatiua tosa Pureira e monino Óteia 
Azuior Am ro, que so apreseatau num 
áutomov.L em miniatura ladamento 
srnamentado com flor.8, Ná; 1 confea 
ido o da Associaçã, Industrial 
que não ter aparecido brcicl.te ou she 
de cor» croamentadas, digaas do t | 
premio, 


Esse juri era constituido pelos dia. 


nações, 


s “artislas ers. Rogue Gimeir.. 


A distriboiçã, dos premios será en 
brovo anunciada, 


=. 


OD CScosss o scec eo cas528) 
Todos devem saber 


ue os Rebuçai>: 13 de 


ENTAZZE não s 1» faitos 
com esseacias ar:idciais 


nem 


Desiniectantes aas prasras ateatoriam 
palcos € exprctorantar indo 
Principalutents as crianças devem 
Saborear 03 magnicas RAS ÚCADOS 


Cuidado com a imita 


e be e 


ção 
donomespedir en tada 
suas 


COBOL DSLL ESSAS DO: 
; SE 


Venda a peso 


ELLER 
AOVIDADE LIRERARIA 


Jlistorias cr de rosa 


—=DE-= 
Ramalho Or igão 


1 volume brochado Esc, 73559; peo| 
correio Esc, By55c, 


Empresa Literaria Flumi- 
mense Ld.* B. Retrozei- 
zos, 125, 1.º Lisboa 


RI 


Iê 


+ unPitaD e 


REBATENDO FALSOS RECLAMES. .. 


À EXPLORAÇÃO E OS ENCONTROS DE BUX 


TEVE 


UM MAL DE QUE PRESENTEMENTE ENFERMA 


Oo NOSSO FUGILISMO, SEM QUE 
CONSEGUIDO DESCOBRIR O REMEDIO A APLICAR 


enfermans tinto pugilistas como orgi- 
nisadores de ses des de bix. 

O primeiros, a quem competia ze- 
tar, cuidadosamente pela sua siluação, 
“de forma a pudere u hop-r o seu resp 
fo no campo pugilslio, para que 0 pu 
Mlico apreciador da sua atte não pudes 


e, 1 minuto sequer, duvidar ds suas] 


apt.dões, nada teem” leito; os segun 
dos, 5 quem portence a responsabilida- 
de pela boas cu ás exibiço s, devam 
ser o mais escrupyl sos possível ma es- 
cola dos elementos que viessem a figa. 
rar nos programas a organisar, de, for- 
ma à ounca poderem levantar contra si 
amais pequena sombra de duvida quan. 
to á maneira como são organisados os 
aludidos programas. 

Se assim 8C Íizcascy 08 organisadores 
das sesdes de box, que em tão 
grande (num-to estão sendo levadas à 
efeito entre £ó3, nunca tetlam o mais 
pequeno receio quinto ao nuinero de 
pestoas a assistir aos capecaculos por 
tes crganisados» Continuando, pcrém, 
à fszeress a constinte demusstr.ção di 
mis perfeita imoralidade, e.rsum o e+ 
rio tisco de Jamis poderem 5. 
enfrentados com (verdadeiro entuiss 
mo tanto Os pugilístas qu: figurem nos] 
vistes programas, como aínda 08 seus 
v' ganisadores, correndo, mais tirde ou 
niis Cedo, O “mesmo perigo que pres 
sentemente bi com os espectachlos 
de Juta que antiganu: nte fantos entusias= 
as chamavam a pre encsa-tos e que hoj 
devido ao pouco criterio que assi te á 
sua crgsolsação, ninguem Já encara 
& serio, limitando-se o publico a o hj 
Jos cow um bem latente inditerentismo. 
Ni: é pessimismo que atrave:ga o nos» 
so espírito, mas unica e simplesmente a 
forte paixão de ver correr, não tirdan do 
por G: to a precipitiras no. bismo que 

»Íolia, 05 pugilistas que 4 nobre] 
leem d dicada o melhor do :cu <s- 
Jorço, e que ag-ra sem a atenção é o| 
carinho que les “deviam intundir esse 
desporto, correm o serio risca de o ve- 
tem cesaparacer, devido á forma pouco] 
crilerista como alguns organisadores os 
Sralam e recebem. 
Rato é u cia ex que se não anuacia a 


Um publico que se deixã burlar !... 


o Besos 9257 COMIUdO 5º tomar na| 
devida atenção que o nosso b xssf] 
A 


si 0 monopolio duma coisa q 
todos 03 pugilistas pertence, e de que 
afinal de contas um só recolh: os t 


bem latente demons ração do estido 

indecoros» em que t.da a nossa sccle-| 

dade vive, J sé Santa, por quem de 
a mutrimos “o mais pecus 

, não é aii no 


tulando-se - profissional 
duns simples veçdos 
som as sans constantes vidas 
intitulares epugilistas» correm pare 
Ilhas com uma já comprovada decadencia,, 
moral que cada vez meis so acentua 
entre nós, 

<BoxtWFs», OU simples amostrss 
ligo cx stem aqui no nosso melo, qu 


tinus dando palmas a essas cresturas 


sua comprovada inepcla, fazend se exi- 


os seus nomes or4s Vezes apen:s colo- 

Cados n:8. cuit:zis anunciasores das 
ron dos sess0:s e ob X: 

Ora nós cremos e 4 uito bem que atual- 


que muitos deles são ver: 
bilidad:s que desponta. Nio 5 
sendo isto, cremos qu: o inforiua 


vido numero de su presas que nos es- 
; teltam: O nosso publico que alé certa 
aitura aceitou de boa mente a inclusã> 


reais ção dum: combate de box entre o| 
Rosso pugilista A. 


de Fulan> em todos Os cart zes amuncia- 
dores de sessões de box, com cará - 


se em vez daqui fszerem as suas cxi-| 
ções as fizesse [á fó:9, já de ha muito q 
tinta sido sacudidos para longe, Po- Lim silencio o peso eu-rné da desdita é 
rei, como entre nós multa csisa está ia” “ama gura” que ccbro “eles cala, 
ainda por aperfeiçoar, dexsmos qu: Olrepétiado-se ai, mesmas. seznas ocoiri: 
lemp> pass: c essa multidão de inocen-lgss com as antigas sessões ce luto 
es que pira ct emeimeia Lisboa n-lcomo anteriormente dizemos: 


SE TENHA 


suspeitar das suas faculdades e então co- 
meçará Estalmente a dec'lnar, por culp- 


pretendendo fazer crear parados senhores organisadores, o puglismc. 


esse mal nec ssario se torna. 


aproveitar es energiss dispertam,. fizene, 
do-as reunir em sessões mas sessõ s a | 


valer, de forma a que o publico as p>o 
sa conhecer e aplau.ir, evitando tan 
bem os organisadores, de se deix 


rem-se arrebat r pelas exigencias desme- 
didas ds reclamistis que sedran à 


sombra dessas agrondese figuras «o 


box, bem como d:ss:s m-smos elemen-| 


tos que se julgam corm direito a honras, 
que 761 runca lhes reconhecemos, s. 
não dentro duma certa esfera. 


Anuncia-ss para amanh, como já se 
anunciou ha mez:s, O aparecimento em 
[publico duma nova figura de bercules 
que deve pcr cirto chamar é casa de 
sprctacus cnde flz:r a sua (xibição 
uma concorrencia colossal, nã . para lr 
adralrar um vsrsadeiro cutividor dum 
lesporto, mas sim para adimirar mo 
fictotum», que, impelido pela vil tdi 
ârvorou em bixeurs T. 
de recurso e de] 


“delxando-se que e! 


Ha poucos -jas, quando da realisa 


[que encarnadas no simples pap-l deição do uitimo combate ent e Santa € o! 
bob s, continuim dando m stos dalinghz Penwil, vimos nós com geral 


satisfação desvendar-ie por intermédio 


bir como pueilistas. Ciro «stá que dcs Jornses «A Capítulo, «A Época é 
desta m:854 observição não queremos [A Tardes, à tram da dá co nbatividids 
nem desejamos envo Vac creatu as que Je Perri! em redor . a qual se fecrsno 
amando o box com uma devoção Si-los maiores recames, levantando-s: 
cera, á sur cu'tura se entregaram cem apoz a reslisação do combate no Co-| 
que ao public» sijt dado conhecer Oligcy dos Recreios, cs mais Jus. 
seu valor scisntitics pelo tacto de verem ibcudos Prut:stos pelos trez aludidos| 
joraacs. 


P.esentemente não hn o direito desde « 
momento que entre LÓs temos verdadei-| 
figuras de box, tães como, Rosa Bri- 


mente certos puglistas que possuimos Ito, Francisco Brito, Paulo Rodrigues 
se fossem conv-nientements ape veita- [Albano Campos, José ai Oliver Esta 
dos, deixando-se ds contimr a prati-lFrede, Armando - Taveira, ele cleo 
a vixit ria atitude de cs esquicer, lg aiguem, recorrer ao ingrato ex-| 

do aprovelata de at, tanto mad pegado "o 16 pasa O LR, EX 
"trangeiro com rotulo de bom, fazendo 


exibir como figuras de apsrente pas 
janga e combatividade, que neles vê qm 


na dia menos Cla entr;rá de posse do igciicade de nunca sered vanedov Ca 
noso puglismo, então ver-s: suprema s-tistição cos organizadores, 


que dessa mancica 08 tszem guindar as 
mais elevado grau de acompetencias. 
C. mtudo ísso não passa duma farça, 
que um dia b =de por c:rt> ter o su 
Pilogo beim trágico, sem que pa à isso 
rós tenhamos C-ntribuido com” a nos» 
sa quota parte, visto reconhecermos 


Noticias de football 


Porto pare 
Taça Victorins, entre 
Prog esso e o FooiBall Clab d, P rio. 


O trabalho de Si ka £.à mcit interior 


8> que tem realisado, outro tanto ten- 
cedido com os seus coleg 8 da e [2 


aha avançido, Actor Augusto, do P.c 
8 


sus molhoros tardes 
e 
we» ds Imperiais Atletic 


o ja, 


o 
Clob joga no coxiogo ma vin de G.- 


zimbra, contra o Cezimbrense Spor 
Cube ' 2 


Salão: Central 
HOJE = sotróoss 20 noras- HOJE 


| ESTABIAS 


ão mo esquetas 


Cloo desmr da vida reat ese 
rito por Boy R. Synoads 


Pamplioas presidiario 


Pelizali esmo em 2 pastos 
p E BUSTER KEATO) 


dertal Central 


Eidm do rep'rtagens M sat 


E Pontas lins, 


OH ranhã realiza-se no Coliseu dos 
Re-re 05, irais uma 8e3s£0 de box, 

Jo é Santa (a rar 1). xibese con 
lira O img ês Mollings, Rom 0 Go 
çaiv:s contra Paulo Ro river, Faus 
lino Pereira contra Sang. és é” Fran 
esco Brito cui se cx brá contra o 
adyersar.o que se está escolhenco “de 
entre 05 nostos de categoria, 

Estas constantes ex.bições de Camas| 
(rão fazem-ros lembrar uma efitas de 
grande metragem, que nunca mais tem 
fim. 

— No desafo de tenis realizado 
entre Suranno Lengien e made nsiselle 


|xunda respectivamente por 6 a 3e 

Ba 6. 

Mais una viria bem merecida a! 

juntar ás muitas que Lenglen id cao 

quisiou durante à sua carreira sempre 
cunjas 


Dolilinica da rua do Ouro 
Entrads; Rua do Carmo, 98 


Medicina, coração, pulmões — D 1 
Narciso b. 

Oirareis, operaçõesesDr, Bersardo Vit 
lar bo 


Rios, vias asinarias—Dr. Migaol Ma- 


Direcção artistica 


VIDA E 


Auto brow Le cação d 


A graciosiscima 


Telefcne C. 2814 i 


Amanhã—A's 9 da noite “el 


À celiceda cometi co enorme exi 


Gil Ferseira « Horriquo de Altuquerque 


REVISTA NUA 


cesemrenhada p Ia Compachis cesto temir> 
=V rita tbrica d: gargalhada — 


de Gil. FERREIRA 


DOÇURA Ei 


Palmira Bastos = um À 


Domingo — 


* CONCERTO FÃ), tomavco parte 0 exte 
mio violinista cg» à APIO SIMÕES 


Que essa sitlação critica creada pelos 


o ganisadires das ses 0.5 de box e O 


nossos pugilistas dificilmente se poderá 
manter Entre nó, visto que é umh lego 
lidade” “retintamente v rgonhosa Feita 
(contra o valor das ve dadeiras figuras 
do bx portaguez, deixando que tripue 
diem á vontade como é s:u desejo 5: 
que ninguem lhes vá é rião, ofcrecendo- 
se desta imaneira um especticuo nad 
proprio como aquele que 5: organisa, 
Se alguem julga, pelo facto de estar. 
“mes falando d.sta maneira que d-sej 
ros rebaixar O Pugjlismo nacisnal, ou 
“qu lquer | ugideta, esse alguem enga- 


[nasse; o que disejimos é umics e sim 


plesménte vê bem depressa purificad 
o pugilismo naci nal, cferecendose ac 
a:850 publica não -x'bi d:s falsas, mas| 
unica e simpl:smente espectculos d 
veidade, d.ixinto os organisa-cres d 
eECeRêm 3 Sus constante perseguição 
225 H0S$0s homens de desporto, Hz: 
da nascer a esperança na almi popular 
pelo que dz Dom existe entre nós, € 


que tdo ngratimente se tem abando 


co, p eferindo-se cx rcer a politica de 
balcio em torno dum barem que, &:n 
[do na verdade um perícito atletá, está 
'comfudo ainda mui'o lonne ce ser aqui- 
io que juíga ae, 


JOÃO DE DEUS FONTES 


io 
"io outlit=-De. Corri Figasiredo- 
ER 

Docnçãs nervomo, eloteolrapia-D, 
Pp 
Dégnças dos olhos--Dr, Mario do Ma- 
reto, dos De, Mt 

SrgRato, nariz ouvidos —De, Mario 
ie, ev 

Mama pião € Intastigçi-s De 
gado to E 

Setas 40 aealoras-Dr Bl Pa 


Jocaças das orisnças— Dr, Pelipo Man 


= 13 be 
pftstamento da disboiss—Dr, Ernesto 
Bocs, de; tese; a 

[Boca dentes, próteso-De, Armando, 
, Úincio e tadio—Dr. Cabral do Meio 


Raios X—Dr, Alon Saldinhamá h, 
Agalises olinicar—D, Gabricia Basto 


eme e mm 


Vida elegante É 


PARTIDAS E CHEGADAS| 


Via. o de Paris, chegcu ontem a Li 


lesportmaro s. Al 


ur: 


TO>=E>—GNIPES—CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES..)02v7As DO PEITO 
curam-se em poucos Cias ds tratameato com > 


RA EE SERIE 


Todas as pessoas que tiveremos pul a: 

estemedicamento porque ssatemLa3> als 
Erasco 1580», Pelo correio 1735» 
Enviseso pelo correl> à cobiiar 

Pecitosá FARMACIA CUNHA 


Rua da Esesta Politrzat:s 


Friol! Frio!t Frio! 


otadas dessa au 


Vesiios em la a principlar ei | Pize-se fitis de bons che 
Casacos a principiar em 


Enceme srtido em 


Casacos de Peluche 
pot preços limitidisaimos 
Bom sortimento do casacos para | ds melhores oapotes alomísjaas: 


PAPELARIA 


Viuva Marques 


(Yiuva dá Manuel da Costa Marques & Ca Ltd.º, 
Completo sortimento de artigos para brindes 
Preços modicos 


Rua do Ouro, 36-Lisboa— Teletono « 0, 2766 


Cigarros 
inglezes 


Fire Coontry Lit 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS — 91 


(Prexmo á Rm 


Ti Gartioic, Rogant, 


Cigurros Turcos 


FRERES, Commandor 
m, Oslamet, Tarkisa À 


Pacotes 0 latas do 10,29, 25 950 oh 


Tabuco Dara cachimbos 


femilios a poder delicin 
cm a ecosmador. 


No proximo comisgo reslisa-se em] 
Broge, 0 snunciado esco to P rtp 
aga 


Nio te 
cuja carreir  trjuntul as representaçó s 
especiais co caras 
ompicô. À peça tez amenhá o sur 
“eapmvição naquele testo, pa 
vocar as mesmas gargalha 
+ mesma agradavel oisposição nos 
ispectadorer, que não b 
5 s062€?; O mesmo apreço pela intêr.| 
orstição que é motavel e discreta; o 
O que na primeiro 
solte cisputou, cain.o o panó sobre o 
Jesempenh , impec .vel de Amelia R.y 
“claço, que tem na protagovista uma 


9 primeiro venceu o seguaco por 3 8 L 


tevs ca tarde de domicg> umas 


oliseu dos Recrei 
NJ. Botica ator u dos Recreios 


Rua Augusta, 118, 3.º 
Telef, C, 2803 


1 vi companhia de circo, que vem er=| 
errar à tempo a1a de in. 
ul 3. À cova comps- 
snla vem admriav.l cento constituida, 
nO seu elenco algunas da: 
ais atamadas notâbilida “es do genem 
clas uma troupe que ha al. 
fez granas sensação em Lis. 


O ———oo 
Cursos de Inverno 


Abriram no dia/ó de novembro 


Preparação para as 
classes dos Liceus 6 


Concertos Fão 


No GINASIO 


to slalurico dirigio 
9 selo ilustre ir astro Fernandes Fo, 


Ihantements org>= 


Francez e Inglez 
Pratico e tsórico, em 
ôursos ou individual 


| PROFESSOR 


» LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


o pela orquestra, cxtte 
rã o encanto Mox B ek. 


De Portugal 


O espectaculs consta ds operar: 


omanco parte n. 
arasticos rã» só da co 
sutis, come, tambem, co 
is, B liteaia o Ede 


veira, Laura G.sta, Hortense Luz, Eli 
à Sanice, Pires Marinho, Al xa:d « 
Carlos ieal, Aib.eto 
Sil estre Alegria etc. 
assente esplendido cl 


|Hdelen W lts, a primeira venceu a sec): 


Para Homem 


com ciegancia e bom acabamento 
a principlar em 


225800 
Grande sortido em 


Sobrefudos 


por preços sem competencia 


são 03 


ata 0a94 


ds Retrozeiros) 


espectaculo d'ánanhá, no Ginnsis, 
natando da lndaslma Comedia «Vida 
: Dogur:» em q 
wel e é Nua, cujo sis 
tusiante espirito não poude s.r devids 
pjate apreciado nos noites de Carn - 
—A companhia Ilia Sichioi-! 
faci Marquis que no ntz de Março e 
“st ela no Apolo ceu obtem + «ua últia 
tm Eyiro, Dil segue para 
atecmcz, sonde representará ds 16 a 
«4 do cortantes 
“iganisando uma com, 
0, Para O igatro Jon 
de Almeida, seua» mma das p inc 
teminiaos a actriz ico) 


relate amaohã em F.ro à 
SjmpAnh a Chaty percorrendo Lico o 
Alg 1y; é seguis.O depois em touraes 
lu Ale sejo, gê 
Na p'ozima efosa de inverao o 
ro 6 Ginasi, deverá se exolor.= 
ão ela companhia Lucia Si. ds, 
No dia 26 0 acior GH Furrsira 
a A sua tegjo criúndca com a 


a testa acustica do usesteo Fei 
nsnies Fã» Para esse concerto sisio: 
oico está s:00) organhaso um seem 
cissimo program ve figura a 

Motie mt 


Reclamee 


MARIA VIGTURY 
rompe a brllhonti 
[«FooteBall» neste teatro, e assim é q.t 
bej*, quarta feira, se realizam nb dua 
sessões com a sensaci nal ssima revi 
ta çu> nã: tem rival, sendo (econtes 

velmente o moior exito da aciunit. 


Não se dote 
ima cnrraira sé 


Camara niali 


A vereação da Camara Municipal à 
Lisb a, no podendo agrarecsr, di'ccm 
tamente, à todas 8 pessoas qu, por 


“| gualquer tormo, se osgociaram 05 uva 
erkçor Ínicicu a sua cacrcira como 


fu «co pesar que” lhe caus u O falicio 
mento do saucoso vereador Aatonio 
Mula Beja da Silva, vem,: pyr esta 
Demo, patentear 0 seu inolvidavel = 
[conhecimento a t-dos aquel.s que, € n 
tão memoravel transe, prestaram à 
memoria do oustero Glda do que u 
“orte arrebatou, a senilda homei:. gem 
à que tinha faco itsstaval disclto, 


O presiteste da Comissão Exscutiva 
«a Gamura Nuric pole L 55.» 


(3) Cautonio vos Cá jos Corvinsi My 
rera 


Frônitam 08 Lifooros, 
Vignacs e Xaropes da 


FABRICA, 4,  ANGORA 


São jacontestavelmento 


As mais altas recompen: 


e 4 modalhos de ouro 
(Prevenção contra as imitações) 
Preços reduzidos 

DEPOSITO GERAL; 
Rua do Alecrim, 32 q 42 


Va productos desta fabrica ontão 


[EXIXIXI 


GEE HOO EOGRSETS sogsacna asa; 


o o eee eos 
A TTXIXITXXXX) 


err rm 
NS TXIXIXXXEO 
Dae masc mae ses 


“NQUEDOS 


Bfais baratos só na 


CASA DA SAUDE DAS BONECAS 


R. Serpa Pinto, nº 34 


Os papãs o as mamãs ondontrarão ali ta1/ 
quanto possa satlsfazor — esojo da 


2 “000. e 


us filo 


CASAMENTOS E 


NOIVpO, para cacame 
vil orurelígioso com diz 
tunão do editais o pros 
etrata-to de tudo 

toa assuntos do «) 
vile om da ogroja por mais 
domaplicado que seja, 


Casamentos, divarcios, 


Furnnculos, diabetes, doenças 
— Ga pele e dos intestinos — 
== == CURAM-SE VOM == == 


Fermento de uvas Formosinho 


perfilhações scaretas ei. 


Exefancionario do Rogisto Oivil 
É, GONÇALVES 


Recomsnda-es exigir o nóms FORMOSINHO 


Farmacia Formosinho Praga dos Restauradores 
= LISBOA = = = = = 


a » CATid 


a. a — Sociodade jinonma de— 
Responsabilidade Limitada 
Companhia de Diamantes de Hin gola Gom 0 capital de Esc, 0.000.000800 (OURO) 
(CDIAMANG) e ; X 
Direto exclusivo de pesquizas o esteação do diamantos na Peorinia do Angala por eoseassão da respusira Marura) 
Séie Social: LISBOA, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º — hn Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 


Presidente do Conselho de Administração Presiâanto dos Grupos Eatrangetros Administrador-Delegado 


Banco Nacional Ultramarino Mr. Jean Jadot Ernesto de Vilhena 
Representação e direeção tecnica em Africa 


Representante Director Tecnico 
Ton,-Corón. Antonio Brandão do Mello Mr, H. T, Dickinson 
Caixa Postal 847 Telog.: DIAMANG DUNDO 
LOANDA LUNDA 
Bico Pe A DD VODIDO DSG 9990 LOOSE D amam gg = == mma) 


SG Companhia Naçio- 


CDOMAM JASUNE (MPN Snal de Navesação | BORGES & Irmão 


BANQUEIROS 


| A MANTEIGA BAIXA DE PREGO 


& centro em favo dalxará mais 


p AOS REVENDEDORES 


ofaroca MARTINS & RABELMO vur- 
tagens conelderavels, entre as quais 


Safáas am Eavoreiro de 1025 
ia 16. E e portos da BBSSASSSaSSASSDANASDS 
TOA PORTO LISBOA RIO DE); 
Rundo Bomfardim Largo de S jatos Ras do 


FUNDADA EM 1805 
A MAIS ANTIGA COMPANHIA DE SEGUROS DA ESCOCIA 
AUTORISADA A TRADALEAR EM PORTUGAL 


go, 
Fanohal o portos da 
Oriontal o paquoto 


a que os coloca em condições às não aa adia 7 O : : | Dio 16 po ANG JEsEs SOCEC5CS 
ofroram prejuiz>o om Tatúras baixas Capital o Teservas .. ce Td 6,810.000' 6a “TODAS AS OPERAÇÕES - y 
Manteiga finissima pr:dazida mas suas fabricas do Cons + Lb. 2810.000 DE BANCO & DE BOLSA E 
+ Lb, 19,843.000 ÁS MELHORES COTAÇÕES | i 


IDISIIDISSD SIDES “EA H 


us do Amparo, 49 Efectuamos: 
id Cam) LISBOA SEGUROS MANITINOS 


: 
A 
2: 
ça 
“ha nad TobaDOS 2 


SEGUROS DI CONSERV 
E APOLICES 


ICTUANTES Para carga passagoos o mal q] 
otmontos ieatava: Hi Lisboa na abdo dal 
Companhia rus do Comoroto” Bo, N 


Agentes e consignatarios de navios 


Horton qua Saosent Eu Nova, Alamo Caes do Sodré, 84 


POHLHHPPADHOO ER esa (OM 


SEGUROS CONTRA FOGO, ” e 
RAIOS, EXPLOSÃO DE GaZ 


SEGUROS CONTRA GREVES, TUMULTOS 
E ASSALTOS 


SEGUROS DE AUTOMOVEL; 
INC UINDO FJGO, CHOQUE E COLISA + 
ROUBO E » ESPONSACILIDADE cIVI 


Companhia dos Tabacos do Portus 
Soglodado Anongma do Responsabilidade Lmitady 
CAPITAL ESC, o0/000$09 
SEDE — AVENIDA Dj LIBERDADE, 12 == LISBON 
COMITÊ DE PARIS -Rua Lsfipito, 11 -PA “IS 
FABRICAS 
EM LISBOA: JESBONENSE — Ru ds Ststa Apolon. 
NO PORTO: Força Ea 
DEPOSITOS GERAIS 
Nçlieto sã EMLISBO4 : Rua Dircita do Xbregas 


AUTO FORNECEDORA, L.”* ; 
ESEREERE Carvalro — Por oada rox $10. NO POSTO : Campo 24 do Agosto, 41 


Acessorios para automoveis, correates, bandages e lecramentas À) Porgsecios cade ves Egor 
O; tabucos des:a Conpanbia encsatrameso 4 v 1 


Ferôd de optima qualidada pasa fennõos  f, 5,25a get sontesimento e sento tos 0 cab leia dE leo du é 


p' elas do Utram r 


STOCK MICHELIN E Eb pin 
2, Travessa da Gloria, 22 (á Avenida) — LIS3IA 


brand Hotel Dias Naçies 


E Camara anieipaliobishoa) ama 
Rua Augusta—Rua da Victoria, à 
Tel, €.2040—Teieg. Duas Nações 
Disecçaa e propriedade exclusiva, 
esde o dia 1.º de Janelto, ds 
COSTA & WISSMAN 
Afumados hoteleiros e proprietatios do 


EDITAL 


4 


gontos geraes para P.rtagal, Zlhas o Oslonf:s: 

orrêa Leite, Santos & O, 
BANQUEIROS - 

53, Rua Angusta, 59 — LISBOA 

TELEFONES CENTRAL, 237 E 558 


porto do Ohrnoo. Var 
ip das à consumo. publico, não| 
à dosposa foita com o roforido 
to, dallbaca, 


Por om vigor, provi 
avo: 


ê 
8 
1 Tam] Ss Receita Anua! om 192 
tinentu 6 das Ilhas da Mudeira, Terceita, Mores e Côrue : Sinistros Pagos... 
Séde—20, Praça Lula do Osmõos, 29 : 
Sucursal — 
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GRANDE HOTEL DA GURIA 


Esto hotel instalado num cdifcis canstrulto para csto 
uplotamont: remodelado, sitando mo oste 


2:10 mulatos da osbção do cominho do forro, 

rque, dos teatros o casas baccarias, o.m melo 

à» condução à porta para todos os pontos da cidade, 
scntus biglonicoa, com todo o asselo o camodtde 


a] 
: musica, do Ieitura, do visitas, casas do banho, ato, 
do ger viço do almogas o jantares do mta rodonda, 
' na, Juolor. Dirocção culloa- 
ro Afonso Badrign:s da Cose 


lo dor Anjos Corviun] Mocairs 


É Hotol quo dovo ser proforido 
por Naeionais o Bstrangoiros 


Jogeato nas oaia do dasombargas 
05 ahogada do todos 08 gombaios 


BRUREAPOVOICEIA IRS AOS OA SE BANCO NA CIONAL ULTRAMA [9] 
Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 


Companhia Magia! d6 Naregafl)  — ego suisaon DAS coconins-- 


Agencia — LISBOA —Cais do Sodré 

Sooledado Anontma da Res- 

ponsabilidada Limitada CAPITAL SOCIAL: Eso, 48.090:)0080 — CAPITAL REALISADO: Bso, 39,03):099309 
RSERVAS: 33,000:000800 


Bor, Motropolo: toatal Porta ganga?) 
go regulas entro n pot 


mos pata 04 pottai 4 Oustolo Bran3a, Chaos, Osimdes, Oo = 
aáfeica na, Miraa, macios, Li nosa Laicia” Onda. O rar 
Balão do Liaboa era 45 do cada antas da Afrias Jotdental: JR] Honafiol Portalegro Ros toreos Vodeas, Vida do Onitolo, Vila (toa 
E Baidos vio q périoo do auBia dá FILIAIS NAS ILHAS -Panohal (Ma 


'aBloimento para CAPA aspire] Efbiá is NAS SLI AS cPanohal (Madoira) Angra do Horoinmo a Ponta Dolgada (Agoron 
o exhau, posçoA PRIÇA OOIDES ALT Vioom 
a alga), 5 Tomá, Prlasipe, Cablada, Loau Novo Redondo, Lobito, Beaguola, Vita Silva Posto, Mossaisor 
TOPA DE GONE Belga , Oablada, Iago, Novo Redondo, Lobito, Boaguola, Via Silva Posto, Me 


| 
| 
| PAQUETES ENDEA= "ova Goa Mocmugto à Bosmônta (a 


Vorde, 8. Thiago de Cabo Vardo, Bissaa, Blama, Klashss! (onto 


]) 


a Pio & Sa Mg | 


É ASBIÇA QRImErAg Bot, Logrango, Mocqao, Eagabano Chiado, Toa, Quiimaam Mogaaotino a (5> 
É ; gia 
a] ISBOA PORTO gy Tio RE Di, 
7 R.do Ouro, 18,24  P. da Liberdade, 28,29 0. 5 Za, REZAAIO NO BRASIL Bjo do Jangito, 5. Pano, Permembnoo, Dat a Yannas 
pie aaa Es 2 AGENCIA NOS ESTADOS-UNIDOS-New-Fork, 04, Liberty Bisooa lhos: 


Operações bancarias do toda 


Representantes em Portugal do É 
DO PORTUGLHA DO BRA 


os, Olontas, Bra: 


É Pc BENCO DE PORTUGAL 


sas e Sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 
dep a Capital. 13:500.000200 


“ga “do Oomorolo, S5-—Porda, Ras da siglas 
y o. ia SA Ade Elfo &0to, 10 Quatran Dio, Rambargs | SÉDE—RRUa do Comercio, 148, LISBOA CAIXA FILIAL no PORTO 


pahaus, Rotterdam; H. vao Krjokao É Gu, e 
i 


À Peinfizencistes, 7. B. Z., Cântra 9886 à Central G870. Agencias em todes as capitais dos distritos administrativos do Continenta 
q 8 llhas dos Açares e Madeira 
-polSiggojojojoje aiola foi joio |ofojpiojojojoiofo) ne Covilha, Figusira da Foz, Guimaraes, Lamsgo o Satuial, 


NOVIDADE LITERARI e Correspondencias Privativas em Elvas, Extromoz, 
s, ia Loulé, Olhão e Vila Nova ds Portimão 


PE SERMÕES DUM LEIGO Correspondentes nas principais terras do Pais e mais importantes praças do Estrangeiro 


= ==; Operações iinanceiras = — 


| 
Yundos publicos nacionais o estrangeiros tz 
ERSEASTIS ENSTS SDS EST SAE 8! 


 Cigarretes “ARAKS” | 
E Esipoicg ca mais fina qualidade a aroma 


A? venda em toda a parto 
imPORTADORES 


Vº CONTRERAS «& FILHO 


É ; OPERAÇÕES Descontos, transferencios, emprestimos e créditos em conta corcents, compra 
Rua Lº de Dezembro, 7 à vel. Broo São. NOGOOS O daria ERC LI$00 e venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheir 
a EMPRESA LITERACIA ELUMINENSE AMITADA e valores e todas às transacçõesque, pela-natureza especial da sua instituição lhe sê 

Rua dos Retroseiros. 496, &e-LIGBOA marmitidas 


“CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Litecção € 


BIGLIG ano 


Escritorios :B. do Norte, 5—LISBOA 


propriedade de Mannol Guimerios 


| Quinta-feira, 16 de Fevereiro do 4926 | 


TABACO 


= 


ros 


FOROS 


Segundo informam os jornaes| 
malutinos, parece quea representa- 
ção parlamentar do partido nácio- 
nalista adoptará a formula da li- 
berdade para solução da Questão) 
dos Tabacos. Se tal versão se: 
confirmar, dificilmente o Governo! 
obterá maicria para fazer triunfar 
o ponto de vista da Direita De- 
mocralica, que se resume na ado-| 
pçio da «Regie», imposta a todos 
Os seus parlamentares por aque- 
tes que transformaram a questão 
aberta, posta pelo Governo, na 


questão fechada imposta “pelo 
respectivo Diretorio. E dizemos 
que o Governo dificilmente obte-| 


rá maioria para transformar em 
lei à proposta apresentada na Ca- 
marsdos Deputados, porque 03] 
parlamentares que reconhecem a 
direcção politica do sr, Domingos] 
Pereira não votarão a [avor nem! 
contra se, por acaso e contra to- 
dos os principios democraticos, 
sem exclusão, antes pelo contra 
rio, daqueles que estão consigna-! 
dos no programa do velho Parti- 
do Republcano Portuguez, 16] 
inflescivelmente mantida à grilhe- 
questão fechada, chumbada| 
de assalto pelos mais intransigentes| 
delensores do sistema da «Regi». 
Nestas condições, quem ha ahi 
upa? de prever qual o regimen| 
vitivo que o Parlamento vai 
ctar? Supômos que ninguem, 
—e pela razão muito simpies de) 
que v problema não tem apaixo- 
nado à opinião, unica forca capaz, 
de influenciar decisivamente na] 
orientação dos homens publicos 
que se dedicam ao ingrato mister 
de fuzer a lelicidade dos seus 
concidadãos por, meio dos revul- 
sivos politicos ow'das “mésinhas! 
drainistrativas. O povo esiá apa 
tico. ++ 


Eis o grande mal de que sofre 
a Nação! De tal forma se abusou] 
do povo portugiuez que 
ve. já não haver que tão que 
o apatxune, Desde 1910 que re- 
petidas vez?s se tem chamado o 
ps à revolta para salvação da 

atria. Euquanto houve fé, O 
povo acudiu em auxilio dos sal- 
vadores e guindou-os, uns após 
outros, ás culminancias do Por) 
der. Esgotado, porem, o elen-| 
co político e verificado que, se] 
mal estavamos pior ficavamos, o! 
povo deixou-se avassalar pela! 
descrença e passou a contemplar, 
com indiferença apatica, à acção 
e à reacção, O progresso € O) 
retrucesso. 

Já não é a primeira vez que tal] 
fenomeno se manifesta em Por-; 
tugai, No tempo da monarquial 
aconteceu o mesmo, Não só dal 
ultima e efemera monarquia cons 
titucionalista, mas tambem nal 
epoca longuissima do. realismo 
absoluto. No curto cyclo que te-| 
ve início em Evora-Monte para 
expirar ne Rotunda, o povo con-| 
sesvou-se quasi permanentemen- 
te indiferente á marcha  politi-! 
ca, com fogazes paroxismos de] 
raiva nas jornadas do Minho, pro-| 
vocadas pelos traidores libertici-| 
tas. Mas é certo que o povo sou-| 
be interessar-se quando se discu- 
tiu, no Parlamento, a Questão dos) 
Tabacos, sendo ainda D. Carlos) 
1º rei de Portugal. Apezar de] 
descrente das viriudes monarqui-| 
cas, o povo, principalmente o po- 
vo de Lisboa, entrou na batalha, 
conseguindo obter consideraveis| 
vantagens para o Tesouro Nacio-| 
hal, extraidas á forceps dos cofres 
tepletos dos sindicatos fosforico 
€ tabaqueiro. 

E agora? O povo cruza 
braços... Se os chefes politi 
cos” constitucionalistas tivessem 
uma visão nitida do momento po-| 
lítico que tão dolorosamente a| 
Nação Portugueza está atraves” 
sando, deviam sentir-se possuidos| 
de muito serias e graves apreen- 


sdes... 


Seja como fôr e aconteça o que] 
acontecer, «A Capital», velho jor- 
nal republicano, não faltará aos 
seus deveres para com o Povo €| 


ja Nação. Somos inflexiveis adver- 
sarios do regimen proposto pela 
Direita Democratica porque con- 
sideramos a formula da «Regie» 
perigosissima, capaz. de produzit, 
na pratica, um verdadeiro catá- 
clismo nacional, 

Advogamos o regimen da Liber” 
dade de industria é comercio dos 
tabacos e dos fosforos, Mas não| 
de uma liberdade condicionada, 
que essa é o peior dos ma” 
les, muito peior que a propria 
«Regie» , Queremos que a indus- 
tria e comercio dos fosforos se 
exerçam em plena liberdade, exa- 
[ctamente como se se tratasse de 
qualquer outra mercadoria. A 
experiencia dessa coisa inomina 
vel que se adoptou para regi- 
men dos fosfaros após a terminá 
(ção do monopolio, já demonstrou, 
á saciedade, os seus maleficos| 
eteitos. Lá estão paradas as fa- 
bricas de fosforos e sem trabalho| 
os operarios que em tal industria 
se especialisaram. E estão para- 


que o sindicato monopolista ainda 
se sente senhor da posição exce-| 
pcional que criou á custa da eco-| 
mnomia nacional e mercê do regi- 


que o Parlamento inventou para, 
uso, regalo e exclusivo, proveito 
[dum bando capitalista, devorador 
insaciavel da riqueza publica e] 
particular, 


Essa tal liberdade condicionada! 
tera que acabar! E! absurda! Não, 
a queremos para os fosforos e 
muito menos para os tabavos, E'| 
ao Parlamento que incumbe dar- 
lhe morte afrontosa, tendo apenas, 
9 cuidado de fixar as regras a se- 
[guir no periodo de transição, 
aliás fixo e curto, para consolidar 
ção do novo regimen, tanto dos 
tabacos como dos fosforos, Os dois! 
[problemas teem que ser resolvi- 
dos conjunctamente 1 
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UDVCGOO 
A DITADURA 


GRECIA 


Prisão do ex-presidente 

do conselho e de varios , 

oficiais, entre eles um 
general 


general 
uma dezena de ofi- 


“| ciaiss=(H,) 


ATHENAS, |8.—Con- 
firmao-s: 
segurar a tranqui: 
ade publica, o ex-| 


hi 
presidente do Conse- 
lho Papanastasiou, o 


general Con: 
coranel 


foram afast 
Athena: ES se 


das, porquê ? Simplesmente por- R 
R 


men de liberdade condicionada ||her, 


AS GRANDES ATITUDES 


Hiilidade 


| eccrecmemmae 


de uma mulhei 


(dente do Tribunal de Chieti, 


firmeza, 


moral; 
«Esposa modelo, casada 


negue a femenilidade desta 


femea de corpo sem nexo é 


A mulher hade ser mãe 
nhosa. .. Como ela! 


seus deveres fundamentais. 


A viuva de Matteoti, o deputa-frio, 
[do socialista italiano assassinado | 
[pelos fascistas, enviou ao presi- 


lha de julgar o processo, uma. 
(carta estupenda de dignidade, de Tiago Matteoti, tragedia para! 
viril e nobilissimo en-!mim e para meus filhos, trage- 
torno, pedindo para ser desligada dia da Italia livre e civil, fez-me] 
do processo, em que era parte, 
Tereza de Escoriaza, ilustre es-jvão a justiça; isto era o ultimo 
(critora espanhola, traduzindo ejconsolo” que me restava na an- 
divulgando à carta impressionan-|guslia suprema, e, por isso, me] 
tc de Vella Mattcoti, acompanha a |conofitui parto na acusação. 
(do artigo seguinte, que é, tam- 
lbem, uma pagina cheia dé belezaljudi 


(ção, não é possivel que ninguem - 


Não se trata da caricaturizada, 
alma 
[sem doçura. A mulher ha de ser, 
lesposa € enamorada. . « Como elatj 
cari- 

Estamos deante de quem os] 
mais exigentes limitadores dos di- 
reitos da mulher, teem de consi- 
Iderar uma mulher cumpridora dos 


*[sombroso como esse, mas este 


E essa mulher, esposa e mãe, 
Ipor ser esposa e ser mãe, preci-| 
isamente, deu uina lição de ener- 
a, de valor, de fortaleza, a to- 
los os homens do seu paiz, Não| 
té a virilidade energia, valor, for- 
taleza? 

Pois bem: essa mulher tão fe- 
menina demonstrou ser mais viril 
ido que quantos homens existem 
numa nação de quarenta milhões 
de habitantes, 

Velia, a viuva de Matteoti, vão! 
Ise dobrou sob o despotismo dos 
«fascios»; antes ergueu-se deante) 
deles, E sabe como ninguem, 
pois viu despedaçado o cadaver] 
(daquele que, vivendo, foi a sua 
vida inteira, até onde chega esse 
(despotismo feroz, Assim, cons- 
ciente do que arrisca, desafia 0| 
perigo, serena e implacavel, 

O povo tolerou um crime; 0] 
foverno acolheu no seu seio um 
los assassinos; os parlamentares 

ideixaram passar a lei impunista 
ie os magistrados preparam mano- 
bras pseudo-judiciais para esca-, 
imotear a pena. Em tal ponto, ! 
Velia Matteoti dirige ao presidente 
do Tribunal de Chieti a carta 
[cuja lição me fez estremecer de, 
ladmiração cívica e de orgulho 
lfemenil, - 

Não farei dela um extracto, 
(pois nenhuma palavra sobeja 
nesse escrito; nem um comenta- 
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IL 


JUS FESTAS NA AVENIDA 


realisa-se no do- 
mingo na Socie- 
dade Nacional de 


UMA CARTA DA VIUVA Belas Artes 
e ss À comissão executora das fes-| 
. tas de beneficencia que sob o 
DO trocinio do sr, dr, sa Via- 
—— E Rep it su Em 
isboa, se realisaram nos 
DEPUTADO MATTEOTI|sboa, se realisaram nos dias de 


porque não ha que aumentar-| 
lhe uma só palavra. Traduzil-a-/ 
(-hei na in'egra: 

que 


«Excelencia: O assassinato de 


crer que não seria invocada em 


atravez as diversas fases| 
, e pela recente anístia, 
o processo (o verdadeiro) desva- 
por necia-se pouco a pouco. O que 


lamor e atenta apenas ao culto de hoje resta do mesmo é só uma! 
ler, em que seu marido era idolo; sombra impalpavel. 

e amantissima cujos seios cria-| 

am seus quatro filhos e cuja in-'nem vinganças que invocar; só| 
teligência dedicou á sua educa- queria justiça. Os homens teem- 


Não tinha rancores que saciar 


ja negado; alcançal-a-hel da 
mu- Historia e de Deus. 

|iPOr. isso peço que se me per. 
|mita permanecer alheia a um pro-| 
cesso que deixou de me interes. 
'sar. 

Os meus advogados, solida-| 
rios comigo nesta circunstancia, 
(darão forma legal á minha de- 
cisão. Rogo, Excelencia, que mel 
poupe a côr imensa de ter que 
(comparecer. A minha assistencia 
parecer-me-ia uma ofensa á me- 
moria de Tiago Maiteoti, para 

uem a vida era uma coisa mui- 
jo seria. Deixeimeme viver paral 
esta memoria, visto que, para 
educar meus filhos no exemplo da! 
altivez paterna, vivo ainda foral 
Ido mundo, na pena desoladora. 
(Com os meus respeitos, Velial 
Matteoti». 


Agora pergunto: desde que] 
Mussolini marchou sobre Roma á| 
rente das suas legibos de cami- 
sas negras, escreveu-se em Italia 
alguma coisa parecida ao menos? 


E ante a vossa resposta, que ha 


de se. negativa, digo-vos apenas: 
foi uma mulher quem escreveu! 
isto. 

Uma mulher que, quando todos 
os homens cedem, resiste; que,| 
[quando todos os homens acatam, 
[se revolta; que, quando todos os| 
homens clandicam, se impõe. 

A covardia do povo, a cumpl 
cidade dos governantes, o fingi- 
mento dos “parlamentares e o en-| 
'gano dos juizes forjam em comum 
a farça do processo pela morte de 
Matteoti; mas, ao tablado arle- 
'quinesco não subirá a viuva, que 
Es afasta envolta no seu manto de 
nto . 

E deste modo Velia, a esposal 
enamorada, a mãe caril , de-] 
monstra que, seno uma mulher, 
é o unico personagem da tragedi; 
que se conduz como um homem, 
dótando uma atitude viril». 


Um regard jorunlglico 


Toda a gente, mais ou menos| 
(conhece a historia, verdadeiro 
lecanard>, da maquina de Chicago, 
que recebia dum lado os porcos 
vivos e que do outro os apresen- 
fava já feitos em chouriços, pre 
suntos, etc. are 

Pois um record quási tão as- 


autentico, acaba de ser estabele-| 
(cido na Alemanha . 

A's 7 horas e 35 minutos da| 
manhã, eram cortadas as arvores] 
[duma floresta; ás 9 horas e 39, a| 
fabrica de papel proxima entrega-| 
va a primeira «bobine» de papel 
is oficinas de impressão dum 
jornal sitas a quatro quilometros 
'de distancia, A's 11 horas, era] 
lapregoado nas ruas o numero 
jornal impresso nesse papel! 


HOTEL PARIS 


Os droncases mg Siri 


O qua diz o eomonicado 
olicial frames 
BEYRCUTH, 17— Du- 


rante a limpeza do bairro(vi 
Nvidans, em Damasco, tive-|': 


ram logar renhidos comba-| 
tes. Os bandidos tiveram cer-. 
(ca de 10 mortos e JO feridos! 
de gravidade, Começámos à 
limpeza do massiço de Her- 
mon, tendo encontrado o ini= 
migo em Elbiri, estrada que 


dojconduz de Beyrouth a Da-| 
masco. O inimigo fugiu, dei li 


Izando 60 mortos. Nós tive- 
lmos 1 morto e 6 feridos. Has 
san Sousidane, chefe rebelde, 
'submeteu-se.=-( Hj 


de a favor das instituições de ca- 
idade, fecha com chave de ouro] 
jo programa dessas festas, pois 
Ique no domingo proximo se reali- 
isa com| toda à solenidade a dis- 
tribuição dos premios aos classifi-! 
Icados nós varios concursos. 


alacio da Sociedade Nacional de 
elas Ártes e será revestida de] 
Jum certo brilhantismo, porquanto 


dos inumeros convites, 
Ao acto deve presidir a chofo 
do districto, que será acompa- 


nhado de todos os membros da/Y 


(comissão das festas, devendo a| 
sessão solene, que começa ás 15, 
horas, ser al tada pela or- 
'questra do asilo Antonio Feliciano. 
de, Castilho. Alguna, dos peinci 
pais artistas dos teatros de Lis- 

colaboram na festa, organi- 
'sando uma «matinée» de arte. À 
[guarda de honra é feita por dele- 
ações de todos os bombeiros vo- 
luntarios de Lisboa. 


Uma verdadelra maravilha, 


E' considorada por todos os medicos a. 
Emulsão do «Lapoblases, do ds 6 
Pacalhia em compota 


a Toalão adeniay ado 
da Vila lada do Pesa 69 de” 


A ALEMANHA 


Conferencia entre os srs. 
Hoesch e Briand 


PRBIS, 17.— 0 sr, 
Hoesch visitou o sr. 
Briand, com quem exa- 
minou os problemas 
que interessam as duas 
poteuvias, especial- 
mente aquele que se 
refero á admissão da 
Alemanha na Socieda- 
de das Nações. O sr. 
Hoeszch partirá ama- 
ahã para Berlim, atim 
de conferenciar com o 
sen governo.=(H.) 


Essa (distribuição far-se-ha no | 


para a cerimonia foram distribui-' 


Ta-————— e 


RANGOON, 17. — Em conse- 
quencia duma ressaca repen- 
tina, um vapor que conduzia 
cerca de 80 passageiros afun- 
dou-se, tendo havido 50 mor- 


—— ad 


tos — (E) — 


MISTERIO... 


hide piA NOSSA DIVIDA 


DE GUERRA 


TrÃ-. 


PORQUE É QUE O GOVERNO 
NÃO FALA AO PAIZ SOBRE 
A IDA DA MISSÃO PORTU- 


ul 


tros, 


bremente, 
passa, 


uerra dé 


tratar da sua liquidação. 


quidação, O 


refere, pois níngi 


paizes que a guerra bri 
despesas extraordinarias, à 


tre os governos e a Nação cava- 
se cautelosamente um abismo 
'sem fundo, negro e arripiante co- 
mo um poço misterioso, onde a, 
noite é eterna e onde apenas se 
[sentem o bater das azas de aves 
agoirentas e os seus pios sinis-| 


Em vão o pai reclama que o 
elucidem e esclareçam sobre de-| 
|terminados assuntos que directa-| 
mente lhe interessam. Nas cama-| 
ras escuras dos gabinetes dos 
ministros não se faz luz, não ha- 
(vendo ninguem que tenha a cora 
gem de defrontar-se com o povo 
e de dizer-lhe francamente, no- 
lealmente o que se 


Apresta-se para segutr para 
Londres. a Comissão recentemen- 
te nomeada para negociar os ter- 
mos da liquidação da divida de 
ortuual á Inglaterra, 
be-se apenas que essa divida! 
existe, a quanto monta e quais 
os negociadores encarregados de 
Mas 
não se sabz mais nada, ignoran- 
do-se quais as instruções que lhes, 
foram dadas, qual o plano do Go- 
verno e em qu: condições o te- 
'souro portuguez aceitará essa li- 

paiz ignora por com. 
pleto tudo quanto ao assunto sejassunto. 
em leve ainda 
'o natural bom senso de esclare-| 
celo, ninguem acudiu ainda, no 
Parlamento ou fóra dele, a cum- 
prir à elementar obrigição de vir| 
dizer uma palavra à tal respeito, 

Na França, na Inglaterra, na 
(Alemanha, na Italia, em todos os| 

ou à 
iqui- 


— GUESA A LONDRES? — 


Não sabemos com que profun-idação dessas dividas tem sido 
dissimos intuitos, continua à fa- 

zer-se em Portugal a política do 
misterio, até com as coisas que, 
mais interessam á vida da Na- 
ção, Tudo quanto entre nós é de 
interesse vital envolve-se sempre 
no maior segredo, no impenetra- 
vel segredo dos gabinetes minis- 
|teriais, nascendo, vivendo e mor- 


discutida claramente em todos os 
seus aspectos, pelos governos, pe- 
os parlamentos e pela imprensa, 
'de modo tal, que todos os habi- 
tantes desses paizes estão hoje 
devidamente esclarecidos sobre 
esse importante problema de ca 
jracter acentuadamente nacional. 
Formou-se assim em cada um 
desses paizes uma opinião cons 
ciente, que e um puderoso elo 
mento de força ao Jado dos go 
vernos ou daqueles que melhor 
interpretam o sentir da nação. 

E compreende-se que assim 
seja, Se Lsram eles que fizeram a 
Iguerra, sacrificando-se pela Pa 
tria, e se são eles que teem de 
pagar essa dívila, inteiramente 
justo é que saibam em que con 
dições hão de paga-la, Os gover 
nos, indo ao seu encontro e es 
(clarecendo-os sobre o assunto, 
[cumprem unica e exclusivamente 
o seu dever, 


Pois, entre nós, é o que se está 
vendo. Paira o misterio á volta 
ja ida a Londres da missão por 
tugueza. Sabe-se apén.s quea 
Jivida existe, que tem de ser paga 
» quais as individualidades que 
aa capital britanica vão assentar 
nos termos da sua liquidação. 

O resto é segredo, segredo im- 
|penetravel, profundo, que o país, 
jue fez à guerra é quo terá de 
pagar, não pode, nem deve cos 
nhecer. 

O que lá fora é claro e sabida 
por tados, é em Portugal enigma- 
tico e conhecido apenas de meia 
duzia, Os ministros tomam atitu 
des esfisgicas, que-ninguem con 
segue modificar e no Parlamento. 
onde se perdem horas e horas à 
tratarde casos minimos, nem umá 
palavra se soltou ainda sobre 4 


A missão irá a Londres, regres 
sará a Lisboa, voltará a Londres, 
virá de novo a Portugal, e ne 
Inhum de nós seberá nada, nin 
guem no nosso paiz ficará sabende 
nada. . morrendo tudo nos ga 
binetes dos ministros, cercado do 
maior misterio, na noite negra e 
agoirenta de um segredo impene 
travel. 


corporação da Aus- 
germanico vai-se 
precisando e interessando a im- 

sa europeia. 
Depois de outros viajantes, de 
destaque na política da união, 
lencontra-se em Berlim o ex 
(chanceler austriaco monsenhor 
Seipel, que o era menos. Hin- 
Idenburgo recebe-o; Luther e 
Stresemana acarinham-o e ou 
vem-o. Seipel suçõe que a Ale 
lmanha e a Austria possuem um 
conceito mais justo do que os| 
aliados dos direitos dos povos. 
icas de Wilson antes da 
assinatura do armistício, e o pro- 
[prio «Covenaut», reconhecem a, 
jestes o direito de disparem de si] 

os; mas o artigo 80.º do 
Wratado de Versailles nega-o á 


Á ALEMANHA 


pendencia «inalienavel 
ipade ser modificada 


Sociedade das Nações... 


'sabe, a sua entrada 
'sucederá agora? 


O “ANSUHLUSS?? 


UNA INDEPENDENCIA IN 


SUPORTAVEL 


A DOLOROSA SITUAÇÃO DA ÁUSTRIA 
E O SEU DESEJO DE ENCORPORAÇÃO 


Austria, impondo-lhe uma inde- mar, cercada de povos que pot 
que só terem dependido dela eram mais 
lo conse- hostis, com um territorio esteril, 
lho “da Sociedade das Nações. Jadusto e montauhoso, 
iTambem o artigo 18.º do Pacto 
z que a Assembleia «convidará, altura uma Confederação danu- 
ide tempos a tempos, os membros biana, que desviasse a Áustria da 
[da Sociedade a examinar os Tra-/orbita germanica; mas a Italia rex 
tados que se tornem inaplicaveis». 
Ora, bem; como a Austria não 
deve alienar à sua independencia 
lassociando-se livremente a quiro| 
Estado, monsenhor Seipel aspira 
a consegui-lo por intermedio da 
A Ale! 
manha acaba de pedir, como sejpara a França. Por fim, acaba 
O quefram as duas vencedoras por re 


A França teria aceitado nessa 


cusava essa reincorporação, ter 
mendo que reapareeesse para ela 
o perigo do Leste. No intuito de 
afugentar as nuvens que receava, 
[teria preferido que a sua visinha 
antiga adversária so incorporas, 
|se á Alemanha; tese inadmissivel 


nunciar aos seus pontos de vista, 


Logo no dia seguinte ao da dis- [adotando o comum de que à Aus 
'solução da dupla monarquia pare-ltria se governasse independentes 
ceu obvio que a Austria não po-jmas como isto parecia difícil 
(dia viver só. sem contacto com o!lsurgiu uma terceira solução: que 
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4s Estados circundantes repartis- 
gem entre si o seu dolorido cor- 


( 


O que foi a Austria e o que é 
hoje ? Uma informação da Socie- 
ade das Nações dio claramen- 
. Pela sua extensão e babitan- 
(tes, a antiga Austria-Hungria era 
O terceiro Estado europeu. À ter- 
parte dos seus habitantes vi- 
fia'na cidade e o resto no cam 
» Estes satisfaziam todas as ne 
iifades  nacionaes e davam 
da uns restos para exportação, 
materias primas necessarias á| 
dustria tambem não faltavam . 
As fabricas estavam excelente-| 
mente instaladas, nas minas de] 
ulha da Bohemia, da Moravia e] 
Silecia. esu torno -da- grande) 
consumidora Viena, e nas monta” 
da Estiria, Graças ao "pro: 
nciocismo interior, surgia um| 
fdequado equi ibrio; á agricola 
plenária chegavam os productos 
esses activos centros e estes Te» 
tebiam o indispensavel á sua ali” 
dmentação. - 
Com a derrota sobreveio a dis 
solução, As novas nações, cria- 
idas pelos Tratados, ficaram com 
bs fabricas e a Hungria com os) 
Campos, A! nova Austria só lhe 
fleixaram uma capital disforme, 
deada de asperas montanhas; 
nos de 85;000 quilometros e] 
seis milhões é meio de babitan 
fes, dos quaes quasi um terço) 
absorvidos por Viena e os restan-| 
tes 50 por cento vivendo no cam-| 
po, Como este é pobre, nem dá 
para viver ás pessoas nem ofere-) 
se combustivel para as industrias, 
Um terço das importações él 
(constituido por animais é com 
Pustivel, e as fabricas da. capitall 
sambem recebem de fóra 70 a 80] 
fpor cento do carvão e das mate- 
Es primas, Nestas condições, co- 
o campetir com os novos Esta- 
(dos “sucessores dela, que, alem 


aduaneiras! 
— e 


Ninguem esqueceu ainda asju 
que sofreu af 


ierriveis fomes de 
«nova Austria», depois de assina-| 
da a paz, De toda a parte, até 


dos povos que dela se separaram, [ot 


foram enviados dinheiro e gene- 
tos. À sua moeda foi a primeira 
a cair no abismo, 

A Sociedade das Nações ocu-| 

u-se da sua sorte e'propoz os 

imeiros remedios; mas os en-| 
carregados de levar-lhos, esque-| 
ceram-se até que a mesma So- 
cledade voltou a recordar-lhos, 
Sob o seu patronato, iniciou-se 
uma nova politica interior de que 
foi visivel executor o chanceler] 
Seipel; ofereceram-se ao paiz re-| 
cursos externos; reduziu-se a des- 
mesurada burocracia do antigo 
imperio; fizeram-se outras econo-| 
mias, é o povo esforçou-se por! 
trabalhar, vencer a crise e en-| 
gendrar um novo estado de coi- 
vas, Tarela inutil! 

Como corpo vencido pela des- 
sentura e a fome, a Austria tor-| 
pou a cair, Os estimulos do viver| 
Jacional cessaram, como sucede] 
com à vida propria. Até as pro- 

ções externas se tornaram pre,| 
carias, contingentes e depres-ivas 
ida dignidade, Ali ao lado havia 
'um povo da mesma raça, da mes 

a lingua, de cultura identica. À 
Veia da “Incorporação impossse, 
«aturalmente, a todos os espiritos, 

Mas, diz se que esse acto rom- 
beria o equilibrio da Europa cen- 

atrai, e ante essa perspectiva o! 


'disso, a assediam e acovardam| 2 
(com as suas apertadas. muralhas), 


«Temps» escreve estas tremendas 
palavras: «Seja qual fôr o inte. 
resse que inspire a salvação da 
Austria, a salvação da Europa, 
deve prevalecer sobre todas as 
demais considerações. A desta! 
não pode “ser sacrificada áquela| 
na Sociedade das Nações nem em 
nenhuma outra parte. Queiram-o, 
ou não, Viena e Berlim, é neces 
Sario que a Austria se adapte ás! 
necessidades gerais da ordem eu- 
ropeia criada pela victoria dos) 
aliados», A ameaça não pode ser] 
mais clara, 

À Austria deve morrer amarrar 
lda à um independencia que não| 
ente nem lhe serve, antes de 


A e Ú 
unir-se à outro paiz, Que contra- 


senso 1 
Ha-os que se esforçam, luctam! 

Soa alotas o que es negam 
fé à Austria impõem-lha pela. for 
a! 


Mas existe uma Sociedade das) 
Nações que elaborou um plano) 
para a Austria, Esta já pertence] 
ja ela, A Alemanha solicitou a] 
lua entrada. Em Genebra poderá! 
discutir-se o «Anschlusi» que a| 
[Alemanha e a Austria desejam, 
lou os acordos intesnacionais, que, 
ja Sociedade aconselha... Haum 
livro que se intitula «Tornaremos| 
a ver à guerra?» E Paul Boncour, 
membro eminente da instituição) 
|genebrina, responde; «A obra da 
SD. N odio, 
Certamente se repetirá a guer- 
ra, se a S, D. N. fracassa». 
Novo motivo de vida e gloria se] 
Jela resolve o conflito da situação) 
(da Austria, 


nal de Navegação 


“o Fagohal, e portos da 
tt o Oriental O paqueto 
ANGOLA, 


do 


mario polo 
do dia da “ebido 


tar no 080 al 


Para car 

stmentos iratamo: Kim Lisbom na sédo da 
Do: Tua do Comersio Bo, 
[Ports na ua Suoaeral ras Nova A! 
aoga dá 


Juntas de Freguesia 


FR 
Do Socorro 


ão do 12 do rorrente,| 
clamação a aegainte 


Na sua 6 
por 


n 

«h Jota d: Psegussia do S.e 110, 
«unida om sessão crdinari', ateor 
end: 4 desigualdade de justiça, com 
sor .da no m vimento de Almada com 
+ de 18 do Abril, protesta onergica: 
nento contra as deport-ções feitas a. 
loment.s do ulimo moyimento 
kesslvo enviar a sua ex.º 0 gr, Pre- 
idente da Reputlics o as do migisterio, 
alegeamas ncato sentidos. 

Foi r cebido um oficio da comissã 
polidos ca Esquerda Dsmoctatica d 
5 corro, ofer-condo o serviço de cos 
ultas jurídicas aos p-bres da fregu-» 


de 
Fi recotyido ofeir «o G vera: 
Cirilo Camara Man» 
para os cater 
q g 308 pobres 
teguesia o ser criada uma cm 
to subscrição para a compra duma car 
«ta Íunerêria O resp.Chvo pano. 


DE TODO 
O MUNDO 


(INFORMAÇÕES DA 
HAVvAS) 


INGLATERRA; 


O alo” ESP NUA=IRGBN. TRA 


0 “PLUS-ULTRA” 


es á sendo repara- 
do para fazer o 
“raia” de regresso 
— a Espanha — 


O hidro-avião «Plus-Ultra» em, 
que os aviadores espanhoes tão 
felizmente realisaram o «raid» 
Espanha-Buenos Aires, está sen 
(do convenientemente beneficiado 
afim de em seguida prosseguir nal 
sua marcha triunfante. Para esse 


lefsito foi retirado do seu primitivo 


fundeadouro, para o definitivo na| 
ilha de Marchi, Entre outras re- 
parações de que o «Plus» carece, 
Figura da substituição de peças, 
[de grande importancia que duran-| 
te à realisação do «raid», por 
'completo se inutilisaram . 

O comandante Franco, numa 
entrevis'a concedida aos jornalis- 


O CASO 
og 0 Meir 


Os jornalistas foram hoje rece- 
bidos pelo sr. dr, Almeida Ribei- 
ro, que lhes comunicou não tel 
notícia alguma a fornecer á im 


ensa, 
—Nem nola oficiosa ? 

—Nem isso. 

—As notas de 1.000 escudos, 
(que acabam de aparecer? 

ó sabemos o que dizem os 
jornaes da manhã. Oficialmente 
não temos iconhecimento disso. 
—Prisões ? 

—Os senhores só pensam em 
prisões. Bem sabem que nós só 
prendemos quando temos a certe-| 
za de culpabilidade. 

—oO interrogatorio de José Ban-| 
deira? 


—Não. podemos dizer nada por 
enquanto. Mas a seu tempo tudo 


LTIMA HORA 


PARLAMENTO 


Nos Deputados 


Sessão aberta ás 15 horas e 
meia sob a presidencia do sr. Ro- 
idriguzs Gaspar, tendo respondido 
á chamada 43 deputados. 

Osr. presidente propõe um voto| 
de sentimento pelo falecimento do 
sr. Almeida Serras, à que se asso- 
'ciam todos os lados da Camara, 

Antes da ordem do dia, o sr, 
Diniz da Fonseca trata dos aconte- 
Icimentos que se deram no conce- 
lho do Sabugal, em que os popula- 
Ires assaltaram a repartição de fi- 
Inanças como protesto contra o 
jaumento dos impostos. 

O st. Artur Castilho refere-se ao. 
fabrico de aguardente de figos e 
'melaço para os vinhos do Norte la- 
vrando o seu protesto e pedindo 


|providencias ao sr. ministro da| 


Agricultura. 

sr. Godihno do Amaral as- 
Isocia-se a esse protesto e refere-| 
se tambem ao fabrico da aguar- 
(dente no concelho de Torres Ve- 


talha 


tas argentinos declarou que 0 vôo 
até amar da Prata, conduzindo] 
(como unico passageiro o sr. Dan 


ras. 
O sr, Carvalho da Silva pro- 
testa contra a taxa de 10 "1, so- 


se saberá, 
—A  lincomunicabilidade dos] 
? 


Companhia Nacio-- 


do mal enciará |U 


confereacia foi deel: 
“ads quo o numero de membrss di 
Hay ntuso Comanista ultrapassa já d 
|8 000.000. 


A Westminster Goasetin o « 
«D.iy New» poblicim um «o mpte- 
Fsucu» da Conferencia ca Javcotude 
omuaista, fasendo-lhe referencias em 
termas ironicos, é 


ITALIA. 


A nova crganisação 
às Companhias d: Nay 
prerar ques a a-ma ia 


Dão será iofarior 
ds Jiras por amo, As liubas de 
asvegação foram divididas em Mnhss 
-adispsnsavelo ou postal o em linh:s 
ateis cu comerciais. A duração do 
-cordos va otro claco à vinte anos;| 
subvencionadas t mato] 
+ compromisso do consteairom, num 
prazo de 3 an e, com mil toneladas 
ara substitulrem as velhas unidados . 

nomero da linhas eubvencionadas 
|8 muito osnsideravel, As 


lessma, o Santo Pas 
asistirem pacticularment 
-eeoncia -das modos 


[ponto do vista cristá», mas tamb:m 
“ob o ponto do vista humano. O Papa 
considera que nã> cabe «Omenta às 
nulheros a vergonha, pois a moda 
eminiaa nã» seria tã> indecent 08] 
| meas não à aprovassem. 


BELGICA : 


utorisados Dh» 6 o)nbrimada new des- 
[nentida esta noticia, 


ESTADOS UNIDOS: 


a noticia seguad> a quil 9 
lorio foits uma dosçã 
le 10 milhões do dollors ao Eg pt 
para o catabrlecimento dom iositaic 
lirqueologice, oste milionario daclarcu 
quo ora verdado estarem io cadas ar 


Bbr: 
Ro 


seus: com) 
"la ser recebidos importantes do- 
inativos a favor do mecanico Pa-| 
“Jblo Rada, e que ficam na posse 
“duma comissão dos festejos em, 
honra dos aviadores, que logo 
Dimas que, japós o seu regresso e em uma) 
Jeclaruu “Santo Padre, são uma ver-|sessão solene para esse fim orga| 
Jadeira vsrg nb», ul» só sent 8)b cInisada, ent 
(ducto recebi 


Ainda ácerca do projectado vôo 


ao Chile, seguindo logo 
cífico, para regressar a 


pi 


[espera apenas o comandante Fran- 
[co realisar uma serie de estudos 
a 
ses que bastante influirão para a| 
lefectivação do plano de viagem 
que dias 


bordo do «Alsedo», estudos es- 


depois facultará á im- 
prensa, uma vez ele elaborado. 


Por toda a Espanha, vai, em-| 
fim, um verdadeiro contentamento 


pelo feliz exito da arrojada tenta- 


tiva do comandante Franco e) 
inheiros, continuando! 


regará a. Rada, 0 pro- 


Algase que não conhogám os ofaito 
movel da Tncuobiiso o" fermento 


polas emas 


podem ré as amos 
no Laboratorio Farmacologico, E- 
Correio, 157. 
——— e 


NA ESPANHA 


À conspisação de Garral 


O julgament> de dez 
conspirador=s contra 
a vida de Afonso XIII 


tras 
Alves 


Jeg ciaçô 8 mos que alada não (ioly 
sido tomada qu.lgu r decisão, 


Salão Central 
HOJE sotróoss 20 horas- HOJE 
2. Exibição dcs Films 

Nã ; 
ri 

Cine drama ua vida real (ge 

crito por Hoy R, Synonds 


Toterpreinção dr ditnta 
clio DESSE LOWS 


Pamplinas presidiario 


Pelicula esmíca em 2 
pr EUSTER KEATO! 


Jornal Central 


de rep rtagens Mundiais 
Ny programa outros filys 


peter 


Furuneulos, di 


— CURAM:: 


— &a pele e dos intestinos — 


Fermento de uvas Formosinho 


abetes, doenças 


SE COM == === 


sam m=LIS 


Recomenda-ss exigir o nome FORMOSINHO 
Farmacia Formosinho Praga dos Restauradoras 


BOL == === 


Amanhã 12 Exbição 


BRANGA 
12 partes p r Livian Gisch 


Ze TeiramEstreia 


08: 
de Henrique IV 


de. igual do Hagalhães 


Cor tloa ns ao is e 
ati Cfoninrs do apo NosEnt 


Tratamento gos tumores da bexl. 
ão 8º Bomingos 1a Leds du 
ras, Tolar. 2595 Ne 


BARCELONA, 18-No fim 
ido corrente mez, comparecerão 
erante o conselho de guerra os 
implicados na conspiração del 
Garraf. 

Aos acusados foi dado conhe- 
cimento do libelo acusatorio | 
das penas que para eles são pe- 
didas e que são: prisão perpetua! 
ou condenação à morte para os| 
res principaes acusados, Compte, 
Perelto e Julia, e candenação a 
varios anos de prisão para os 
sete outros acusados, que perten 
(cem todos a organisações catalãs. 

Todos os acusados, na presença 


dos seus defensores, rectificaram|taba 


as declaroções feitas durante a 
instrução do processo. 

Negaram que tivessem conspi-| 
rado e afirmaram que lhes ha-| 
viam feito sofrer diversos tor. 
mentos, principalmente pancadas 
nas primeiras semanas de prisão, 
|para que eles confessassem ter 
tomado parte na conspiração. 
—(E.) 


CMALATAS 
Ddinões Bayão 


(Laurecas veis Escols So 
axteê 54 Boca, cirurgia, 


Parig 
Praticas 


SARGO DE & PAULO, 19, 


“DGNAHHOG 


presos; 
—Continua, 
—O sr. Rego Chaves, 
—Ainda não foi ouvido, e não| 
tenho mais coisa alguma a dizer. 
Segundo nos consta, Mile. 
[Queiroz Franco que ba tempos] 
se encontrou em Haia com Alva- 
ro Reis, irmão de Alves Reis, já| 
esteve no Credito Predial a pres- 
tar declarações, demonstrando 
nada ter cim os homens do An- 
gola e Metropole nem com o caso 
[das notas falsas, 
Na c Alves Reis L.* come- 
(çou hoje à exame á escrita por 
peritos da Inspeção Bancaria, Na 
[Casa da Moeda prossegue o exa-| 
me directo ás notas de 500$00, 
Quando saiamos do edifício do | 
Credito Predial encontramôs o sr, 
dr, José Gomes da Mota, acompa- 
nhado de um cunhado do sr, Pinto 
[da Cunha, que iam solicitar auto- 
risação para visitar aquele preso, 
tendo nós mais tarde sido infor- 
mados de que não lhe tinha sido] 
concedida, devido a isso depen- 
[der do sr, dr, Alves Ferreira, que. 
ha dias se encontra em casa com 
'um forte ataque de gripe. 


Aº ultima hora somos informa-| 
dos de que o sr, dr, Cunha e Cos- 
ta apresentou um protesto contra 
o facto de ter sido hoje apreen- 
dida no seu escritorio corres- 


:|pondencia registada que lhe era 


Aos sts. medicos 


dirigida e entre a qual figurava um 
documentorecentemnteenviado pe-| 
lo advogado de Marang e quê o sr. 
ir. Cunha e Costa não contava 
tornar publico, para não embara- 
Içar mais a acção da justiça 
Dada, porem, a apreensão, es- 
se documento terá forçosamente 
de ser apenso ao processo, 
O protesto do sr, Dr, Cunha e 
[Costa é fundameetado pelas imu- 
nidades inherentes ao advogado e, 
ao que consta o caso vae ser en- 
Poa á Associação dos Adyoga- 
os. 


O P. BR P. 


TABACOS 


Os organismos pertidarios a 
favor ca liberdade de industria 


Ao que nos informam, diversos. 
organismos partidarios democrati- 
cos e alguns parlamentares do 
mesmo partido estão na disposi-| 
(ção de fazer vingar o programa, 
(do velho Partido Republicano 
Portuguez quanto á «regie» dos! 
OS, 

Esse programa instituia a li 
bercade da industria e comercio, 
(dos tabacos e fosforos, doutrina 
[que tem sido confirmada em di- 
versos congressos partidarios, 

Estão, portanto, tanto esses or- 
[ganismos como os parlamentares 
na disposição de fazer da questão 
'dos tabacos uma questão aberta 
le não fechada, e exigindo que se 
cumpra o programa do P, E. P. 


SONO 


DIOS err 


ce id O MELHOR) 
cará 
O MELHOR 
(PRAÇA DOS BIFE 
RESTAURADORES, 20 | o xzux02 
Tolof.N, 6851 ALMOÇO 


|bre os trespasses.. 

Na ordem do dia, continua en; 
discussão a proposta do sr, Ma- 
'nuel José da Silva para a nomea-| 
ção duma comissão permanente 
(de verificação de poderes, 

O sr, José Domingues dos San- 
tos, que ficara com a palavra re- 
servada da sessão anterior, protes- 
ta energicamente contra 0 proce- 
(dimento havido para com os re-! 
volucionarios de Vendas Novas, 
lem comparação com o bavido com 
os do 18 de Abril, estando o mes 

mo governo no poder, Não se com- 
prende, mem se juslifica a atitu- 
(de agora assumida. 

Segue-se o sr, Daniel Rodri- 
gues, que protesta contca algu- 
mas das (palavras. proferidas pelo 
orador que o precedeu, 

Está falando o deputado sr 
Felizardo Saraiva. 

ss 


POLITIG 
QUL-AFRICAHA 


CIDADE DO CÁBO, 1-0 
ministro do Inter.or anun- 
»ou á assembleia legislati- 
va da União Sul-Africana 
-erem terminado satiefato 
riamente asnegociações com. 
> goverro inilano sobre o 
sratamento a conceder na 
Uniao aos Naturais da In- 
«la, 

O ministro, sr. Marin, pro- 
menorisou as nego-lações, 
:oncluindo por pedir que < 
projecto de 1e1 asíatico fosse 
retirado da discussão, afim 
de cor davidamênte apre-| 
>ado por uma comissão ee- 
pcial, nomeada pela cama- 
«a, e que sobra els tera d. 
lar o seu pars-er antes do] 
«timeiro de Abril, da f-rna 
à conjugar 08 intersecea da 
União com oa da India, =(Ls). 


——— e 


Os amigos do alheio 


Os larapios entraram por esca-| 
lamento na fabrica da Sociedade 
(Oriental de Torrelação Limitada, 
'na rua do Bemformoso 121 tendo 
(dali furtado café avaliado em 
1.800 escudos, 


Está preso Gregorio Francisco 
morador na rua Direita da Graça, 
171, que pelo processo do conto 


'cudos Antonio Nogueira, da rua 
do Terreirinho, 12, 
= age 


Congresso do partido 
liberal inglez 


LONDRES, 18, — Iin-| 
contram-se nesta cílade 1500| 
delegados das organisações 
liberais de t:da a Inglaterra, 
que veem tomar parte no con- 
Igresso do respectivo partido 
le no qual serão discutiias) 
varias propostas de Lloyd 
George. 

O leader do partido Lord 
Asquith, dará as boas vindas 
aos delegados, iniciando os 
trabalhos da congresso, cujos 
debates serão privados, — (T..1 


do vigario burlou em 20,000 es-| | 


rés do chão, É 


Boatos sem fundamenti 


O Governo es'á in- 

formado de que a 

ordem não será al- 
ferada 


Durante todo o dia de hoje cor 
reram insistentes [boatos de umé 
[eminente alteração da ordem, por 
parte de elementos conservadores 
que, alem de outras coisas, pre- 
tenderiam ir junto do Chefe da 
Estado impór a dissolução do Par- 
lamento, a queda do Governo e 
não sabemos quantas outras coisas 
mais, 

Ao mesmo tempo as tropas de 
guarnição cencontrar-se-lam num 
determinado ponto. 

Como esses boatos se srcedes 
sem, fazendo o giro da cidade, « 
Governo procurou informar-se da 
jque havia, verificando que eles 
não tivham o menor fundamento, 

Sabemos que já foram tomadas 
todas as medidas no sentido de 
ser reprimída ir jediatamente mais 
essa tentativa de perturbação, se 
eia chegar a manifestar-nos, o que 
não é crivel, 


Ao que parece, a fazer avolu 
mar os boatos está o facto de te: 
rem sido vistos em Belem alguns 
contingentes da G, N, R, que boje 
sairam dos quart:is em exercícios. 
como fazem habituaim ente, 


DS INGENDIOS 


Plorestas que ardem 


MELBOURNE, 18.0 gover 
Inador geral recebeu um telegrania 
do Rei Jorge V, exprimindo o seu 
sentimento pelas familias vitinas 
do formidavel incendio das to 
Festas ha dias desenvolvido com 
desusada violencia, 

Um novo incendio rebentou nat 
visinhanças de Walhalia Vistoria, 
o qual não é considerado perigosc 
apesar de não ter sido esti 

)» 


io, 


Una preciosa residencia 
destruida 


LONDRE:, 18.—Benácre Halt, 
cast avoenga de Sir Thowar 
[Gooch, foi totalmente destruida 
por um incendio, 

Todo o seu mobiliario e gale 
rias de pintura foram por comple: 
o past) das chamas, sendo mesa 
desconhecido o seu valar real, 
LL.) 


Phosphoros 


Por dsepacho Mitntas; 
da ontem, foi adjuã: 
Companhia Portugu: 
[Phosphorcs, o for 
is BO milhõss de - 
fasforos satrangelr.e, ch) 
do gor curso realisad e 
jo corrente, Ap) t 
83 E corcorrent. 
cionaia e estrangair 
a propista ds Cun 
Portugueze ds Phosphoros 
aquela escolhida pela Co: 
missão por ojerecar matore 
vantagens para o Estado 
canto em preço corro prazo 
de entrega. 
pai 


Dr. Alvaro de Castr) 


mánhã, como so noti- 
rincípio do proxino 
àr. Alvaro de 


no, ) o da 
omissão quô «JÁ val tratar da nossa di” 
vida do gaorra, 


e 


Presidencia da epublico 


O er. Presidsote da R pablica rece 

su esta lade, em audioncia part 

:ular, O deputado er. J aquim Ribeiro, 
oe 


Notas falsas de 1.000 
escudos 


N e mbris estria da n ito, deves 
e gar bjo a Lsboo, afim ds darem 
nado nos colabriços da Goyrrao 
Civ.d, cs dois tadividuos que frag 
ares:s em Tranesso por all tentar: 
passar ntis lataas de 4 000 esoud 6, 


Canetas com tinta 
D mo ha meihey 
PAPELARIA DA MONK 
LT] 


00000400 OGOH06 0008 e 
Todos devem saber 


que os Bobuçaãos do dy 
CESTEAZEL n£osio faitos 
com -oszoncias ariidoiais 


Desinfectantes aas grasrasalratoriam 


Jonicos e oxasotarantas, todos 
incipalments às crianças deve 
Principalmente 43 criaaç; ásea 


Saborear 05 magaicas R$ 


are 


Venda a peso 
48) 


Duldado cam a initação 
donomes pedir en tada 
aparto: a gas 4 as 


SEBHDEDONS COCO DAMOneO 


> 


ES 
NOVIDADE LITERARIA 


—DE-= 
Ramalho Or igão 


1 votume brochado Esc, 745505 pelo 
correio Esc, Bjo, 


Empresa, Literaria Flumi- 
nense Jd.* B. Retrozei- 
ros, 125, 1.º Lisboa 


PARTIDOS 


Republicano Radical 
Congresso 


Já concederam o sb vuzo e 5 fé 
 Segointes compaol mpauhia 
Portguesa, Companhia N cional de 
[Caminhos “de Ferrc, Co : paobia dos 
[ami h s de Ferto ve Gulmer ias, Cé- 


AGE 


A Barbosa Junior; 


REGA DENONA 


Es:á despertando excepcional inte 


Hoje, realiza-se, no 5, Luiz, a recita | esse 0 concarto sint nico qu: vai rose 


docicada ao distitcto escrito: Basbosalisa - e no denrngo, no O nasio, com 
Juolor conemoran 0 0 30,º «nlversi=]um pr grama primaróso e atracatissh 
Ho esaqu. o lestejado escritor ioici.u) nos N.1s figuram composições de in- 
a sua currcira como auior testrcl. O]signes maestos de reputação mun ilal 


espectacul) consta da opereta «O) Ga- 

viões (2º ect ), «A moca de Gampa- 

amillos (2.º acto) e da «R visto Nuas, 

tomand- parte na recit:, elementos 

artisticos não :ó da comi 7 'hia dess. 
a 


igurando entre els, o concerto «Max 
Bucks que caá a apreciar o eximi 
violi ist cego Mario Simões, acom 
panbado pela crqusstro portuguesa, 
Para este brilhantssim » concerto que, 
terá cono «irector o ilustre massirol 
Fernandes Fão, Já estão à venda 
logares na bilhstcica do Ginasio, 


Noticiario 
tim. No fim ar a 


do teatto, Feu 
opor adores, an 


espectaculo, vo fog 
ans os alnigos é 
Brera; co, riscos do hoímen 


De Portugal 


A primeira peça nova a subir 4 scand 
no Silnasio irtitulamso «Banca 4 Glo- 
Tom e é uma trasução do Nustre j 

alia Josê Sarinene , destinanct-se » 
“esta db divegror arvítico caquels tem 
seo o distinto setor Gil Ferteirãa 


o de lhe manifestarem a 
a estima a ap:eço, 


“Não te melindres, Beatriz, 


Reclames 


o te melindres, Bs 
à quo D-0 a Imprensa tecel 
on aticas refitenciss e que 
ebeu com desusad» cm 
sm » É reaparece, certame: te, pyra| 
os:gumento de uma carreira E ate] 
fel, que epenas se interrompau com os 
cul, s especieis d, Carnaval, jo-| 
«errupção torçade, que em coisa alga] 
ma u poeria prejudicar. D lica- 
da e ce um comiio «sui genciiio, 
dura olegria esfusiante, é a peça pars 
as landlias, pela sus atsencia ee 
mos ou situações equivucas, valorisada 
tau bem num desempeoho que iuito 
bonra a companhia R.y ColaçosR bles 
Monteiro, Amelia R y Lolaço, sua pr 
cipal figura femicida fez uma cri 
mrtabilisama, prov.cando sempre res 
tumbantes aplausos mis que ca foh | 
405 sempre unani sei, Alé n -e tudo, 
à irastção tem 4 suosctevel-a os n 
mes ce Eduardo Schwaibach e Rcacio 
de Paiva, garantia vc uma logusgem| 
ajustada c ve que us graça co Original 
cuisa alguma sc perdeu 


no Trindade 
4.º recita do assinatu-| 
ra da companhia Vo- 
—— — Jasgo — — 


GINASIO 


E! ext ememente interessante e vê 
risdo o espectaculo de hoj co Gin 
5lo, constgado da representação d 
delicada co a e Dogurao em 
que Palmira Bistos.é edmirarel, acome 
panhando-a, espl:n :id men! 
ico « Silvestes Al-grivo 

bem, à scena a «xevisia Ni 
rituosissimo aproposito de Bubasa 1. 
oior que tem piloss de graça, Nio 
talco, pois, ao G sm quizer 
passar uma noite civertidissim 


MARIA VITORIA 


Recrudesce, de noite para i 

exito da iacomporavel revi 

[B.lj, o grandioso sucesso do Mar 

Vitiie. Estr 03 seas nueros de 

sora € exito, salintamso agora ode 

aCstacin.o é as aNotss fil 

Hi giense” Luz, Carlos Lesl 

arulstas, o qual 6, semp é, repetico & 
do publico, H. 

UOS SessÕ2s, repete=se, mo Mi 


o de, 0 ataoeBolin, 
grande companhia de r.vistas é 


609900999999) 
fericê Velas dinda em pleno tun Gariaz do dia 


atua quarta recita de assinatura cu 
a peça “mais ancladomento aguardod: 
qe qd astra prio 
doos, com as melhores e nais praia: 
recordações, não .ó pelo sucesso obil 
do como pela Lota ce lux, ce riqueza 
é de deslumbras ento dê que está i + 
msgutda desde o seu primciio a. ul 
ma quadro. otabilissim.. 
tosisia Iseric «Arco Irizm, que é acbra 
menumentol de Velasco em precisão « 
beleza, peça que o publico ouvs enle- 
do qu vê com intenso entustasmo é 
ciúica é incontestavclmente, das 
mais insplradas prrtituras dos ultimo. 
aos sem  ri-al cm ritmo e encanto ore 


“hrco lnis, 


A 


REPOSIÇÕES 


[TRINDADE Ata 9 — 4 * recita do as: 
“natura = «Arco Íris» 


LUIZ — A/a 9— «Os Govios (24 
oo) «A Moga de Onnpanilhas» (2º) 
Boto), «Revista Nus» - 
[GINÁSIO — As 9 — «Rovista Noé 
«Vida o Dogaras, 
|POLITRA Ma 44 9,90-cNão to melin» 


APOLO—Afa bi 


ado 

E DEND At 800 o 1090-eãa como e 
visgena: 

aja Vuronta — 


“Maridos encravados, 


no Apolo 


Volts hoje à scena, n Apolo, pels 
brilhente companhta Berto Bivar-Alves) 
da Cunhe, a comesia de imensa graça 

tidos” encrava cg», trez act:5 me- 
goificos, nos quais to-0s Os interpietes 
tão extolenemerte, cm especial os 
lusues artistas Adelina Abiaoches e 
Berta ce Bivar 


[SALÃO OBNIRAL — 43 5 

«Nao mo orquoças», com Bos 

[RIVOLI = dis 35 — tas — 00 Tio| 
4 Paoianoias, com Tom Mi 

[SALÃO FOZ—Aa Wli=ePom-poma, 


DO99HHOPOHHS 


2060060060 


BRINQUEDOS 


Mais baratos só na 


CASA DA SAUDE DAS BONEGAS 


ni bos de Farto do Sul e oue tz € do 
Minho e Dosto, 

Os bilhetes de admissá» oo Cons 
direito 4 demora 
são vali os no 


egre E 

Cia tua a ser requisitados muitos 
lesrióis e to.00 paz, rscomendan-o 
à exvissão organisadora, maia Umo 
:%;, a t0.08 05 filiados do partido, qu 
Findo o não fesram, a convenienci 

e O lszerem quanto dates, não só Pp? - 
que a insc içio terminará, como ja 
ioi anunciado, no dia 25 à meia noite, 
nas tanben, é priocipalmente, pars 
se evitar a acumulção de sscuiçoss 

Apssar de tudo quanto se tem dito € 
«euha à dizer em cuntrario, o Congres- 
so sorá iviciado no dia 26 pela maná, 
jem local que oportanameute será anuc- 
crado, 

Toda a corespondeaia dive se 
irigica 4 comissão organi adora, pare 
a rua do Soc.rro, 116, 2º-—Ligboo, 

nde 9: encontra, todas as noites, as] 
jar ás o horas, um cos seus me nbros. 


Pliclinica da Poa do Quito 
Entrada; Rua do Carmo, 98 


Telef, Norte 5858 


Medicina, coração, pulmões — De 
[itarata, operapões=-De, Beranedo Vi 
[ria vias arianclas—Des Miguel Ma 
Ebgia o uiis=De. Oortola Higaolcodo— 


oteolorapia— Dr 


| Doença dos olhos--Dr, Mario do Mae 
tos 
Garganto, nariz o onyidos—Dr, Mario 
ão Oiivalra=12 h. 
fígado, o intestinon= De, 
8 de 


lhoras—Dr, Bimilio Pai. 
Dosagas das orionças—Dr, Folipo Man- 


laom12 De 

Testamento da diabetes—Dr, Ernesto 
Roma bh. 

Doca, dentes, prótoso-De, Armândo 
Sanoto o radio Dr, Cabral do Melos 


Raios X—Dr, Alon Saldanhomá h, 
Analises clínioas—D, Gabriela Bento 
4h 


Vida elegante 


ANIVERSARIOS: 


hojs 9 aniversari natalício 
la sr D. Ignez Barrozo Gomes, 


Emp LoizPereira 


Politeama 


Roy Oolaço-Roblos Monteiro 


Hudo — A's 21,30 
Resparição «a graciosi-si 
comedia, em 3 actos, de Abul 
Aroiches, trauução Ce É uar o 
Sebw Ibach e Ac cio de Paiva 


Não te melin- 
dres, Beatriz 


com a ilustre artista 
AMELIA REY COLAÇO 
no prineipsl papel É-.. 1 
Eascensção de Robles Monteiro 
Interiores cuidados por 
Câmelia R:y Cotaço 


“ILUSTRAÇÃO, 


Em quatro billhantes 
allustraçãos fixa defini 
seu trunfo. Companheiro 
“Igumas hora”, a interessar 

eltora cia à cia os cuss sscçó. 

É iços os seus processos, de mode 
que ná se nos depara no esicangiro, 
fncilmente, outra que, nº seu genero, 

s:brelevê en elegancia de distrib 
[ção grafica, em profusão de as:u: 

im bom gosta, em ncbrcss lit-rard 
“ida nacional, n.s seus variados 
ectos, tem O melhor comentario 
ellastraçãos. 


numer:s o 


R. Serpa Pinto, nº 34 


Os papás o as mamãs ongontrarão al! tado 
ouanto possa sabisiagor — douojo do sous filho 


[XXIZIXX: 
2 0000000 


sm e 
AXXXXIIXIAÃIO) 
«ars se cn a macros 


Goografiz; das ma 
inos pariskemses, 
evolução, da visita do Ch: 

tado so Porto, da ulgumas das gre 
les estrclos clo:matogra 

seus admiraveis artigos de 

-agem, Aquilino, Samuel Meia, etce, 
Fo Je considerar-8e um modelo. 


sensacionais fige- 
e fases da ultima 


Ilistorias ir de rosa 


RR 


à [HMASPBRO groRes, 


4Uscts—GRIPES—CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES— DOENÇAS DO PEITO 


curam-se em poucas dias de tratamento com » 


RIA PEELSRIE 


a afscuados dava u dit 


Todas as pessoas que tiverem os pal ná 
estemedicamento poraua sente nlago abici: 
Frasco 15902, Pelo sorraio tão 

Envisese pelo correio é cobring3, 
Pedidosa FARMACIA CUNHA 
Rua da Esesta Pol 


á PAPESÁRIA 
Viuva Marques 


(Yiuva de Manuel da Costa Marques & G,* Ltd.º| 
Completo sortimento ds artigos para brindes 
Ê * Preços modicos 


Rua do Ouro, 36-Lisboa-—Toletono « 6, 2766 


Eriotl Friol! Frio!) 


Para Senhora 1 
Visivos em la a otinciphe em | Fszes 


Para Homem 
fut.s de bons che 


40800 cont elegancia e bom acaba ucuto 
Casseis à pri cipiar em à principiar em, 
Gogoo 225400 
Enceme soclido em Grande sortido em 
Casacos de Peluche Sobretudos 


Pp. preços mitudissimos por preços sem como. ia 
Bom sortimanto do ossacos para | ds melhores capotea alemiejanos 
croança são os dosta Ga 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —91Í 


(Proximo á Ron dos Retrozeires) 


Cigarros UA RODAS TRNPAS 


inglezes Pao flo 


Thros Castios. Gold Flake; Osps! 
Erg Sonptry Lito Nora ar 
T ds uss; arruamento ques do Larso 
Trindade Crolhr so pr.bnga até à 


Plsvora Reyital, Cindareno Drambi 

[EM BASSY TA Garriok, Reganto 
Largo do Rito ou Praça do Boa) 
assando p lo Principo Rest ou Ric 


Clgurros Turcos 
s Janoiro, 1 prensa Nacional o Es- 


: la Palitoenica ou antig» O logio do 
Nobres, 6 o alto cu espinhaço de um 
»r.Joucad» monto cujas abas, do um] 
ado vã» desponhareso sobre à Aveni- 
tu da Lberade, a do autro, depois de 
um alastramento pelo Balrvo Alia, vão! 
tar sobre a ribeira ds Tejo, 

A roa que do Larga do S. R que 
onduz a 8. Podro de Aleantira cha- 
noveso antigamente — Rus do Ro!.- 
ei 

Us jarisins do S, Pedro d'Aleastara! 
ão pricepio dos antigos Moinhos 
as Veat, cos quais já fizex:os log 
«f:rencia, que actualmente ligam 
om à cianada Rua de D. Pedro V. 

Ali vai dar a Roa da Rea, antiga 
Rosa des Bartilhas, reminisosocia 
«ma grande demandista que ali resi- 

u n) seculo KVl, 

Moito pr-x.mo do logar onde a ru: 
a Rosa desemboca, ainda so encoc-| 
ca Um reciot, interior, mas pequim 
snboido pelo nomo de Puts d 
:-nde de Soure, invocação do memc- 
as hisorio.s “grandiosos o que va- 
aos sumariamento iazor roferoncia, 

Por lá restam uns cunbaes do Ca%: 
aria macisea, o mais nada que re» 
sordo- o antigo e eumptuoso palaci 
to condo de Soure que por ali existiu 

foi obj cto do uma intensissim. 
ionção social dendo o seculo XVI «.é 
« Seu desaparoçimento. 

Por ilescendencia quo vem dosd 
am Alvaro ca Costa, camareiro do D. 
tanucl 1, ge y rifica que os Costss 

ram de um D. Rodrigo do S-us. 
1a assent, de casas em que els 
sia, 
yegado com o Moinho de V to, gue 
[ata um patio gronde com duas gi. 
as torreas e di banda do ncrto um, 
norta com p:ço do nora 6 arvores d 
sucta, toda cercada de muro, no di 
«or da cara do partilhas citada psr 
-astilho, 

Es a descrição eumaria das casas 
srimitivas d> Pateo do Cade de Sou 
o 


d, 


Commandor 
eranos, Emb 
a ganas, Emblom, Calamot, Tarkigh À 


De 
tos a Intas de 10,20, 25 050 ob 


garras 


Tabnco pare cachimbos 
- € cignrros 


É 

Fiaio, 
"Brava, Bird. 
Itsineo, 


Agonto depositário goral: 
MJ. Botica Junior 


Rua Augusta, 118, 3.º 
Telef, C, 2803 


E ========E 
Cursos de Tiver 


Abriam no dia 5 de novembro 


Preparação. para as 
classes dos Licsus e 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico e tsórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


à LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 
cereem ermcem 


EI Una senhora D. ano, tendo essa 
o com um dos Gostas, D. Jão, cn. 
re varios bens havidos em dote, r. 
“beu tambem as casas e mais perten- 
ias do Minho de Vento, ondo do que 
Jaroco cs Custas foram vivor. 

Foi, prim.iro conde ds Soure um: 
atro De João da G sta, neto do ante: 

rpor seu sa D. Gil Esones da Costa, 
Esçadachim  ocosumado e aventarai 
emerito, £4 crcado em Espanha, ten 
(do depois servido em Tanger, e t - 
nado parte muito importante vas lo- 

s para q Rstauração oc P rtugal. 


SORT AS TOCO NON on Ta racaoo 


sorto de Lu.z XIV, trouxe comsigo nº 
egresso 0 Marechal Cundo do Schom- 
«rg para Organizar 0 cx-reito port 
tua, 

Viotima das nossas eternas intei 
olreu ma volhico, tendo chegado « 
sor deportado para Lzulé. Veio a mor- 
et no sou palacete à Ria da R sã, 

O aco XVI foi o periodo aurec 
iaquelo palscio, babitado pol» can» 
o D.Jão 6 à condossa Di Fran- 
cisca, ceus proprietarios co então, 
Já gotoso, velho e alquebrado, quasi| 
mpossibilitado de andar, alnda excr- 
2a furçõ:s politicas, tendo sido alvo 
to um ataqu.: do bacamertes uma nui- 
t' em que rogroesava d.s Paços du 
itibeira onde (0a conferencior com & 
segento do Roina, D. Luzia. 


TETO as Do core same 


Praliraia os Licoros, 
Yignaos e Xaropes da 


FABRICA, $, , ANGORA 


em 1882) 


São incontestavolmento 
os melhores, 
As mais altas rocomy 
3 GrandssPrix. 
o 4 medalhas do ouro 
(Prevenção contra as imitações) 
Preços reduzidos 


2EPOSITO GERAL 
Rua do Alecrim, 9 q 42 


Ouproductos desta fablos estio 
avançados 


EA OCONa Soa ne Ro TaGRaas; 


AR RR = EST 


LADISLAU BATALHA 


DGOTERAO GOEP ESG GUTO OCA emos 


FE 


BLECTRIGIDA DA 


Golocações e reparações 
de campainhas electri- 
cas, telefones s pára-raios 


É 


CASAMENTOS | 


ABontam-so papois AOS 
ara casamentos of 


us 
toa assuntos do aRopiato ot. 
Sigea O DUBOTAIOA 
Casamentos, divareios, Posço antulizado 
prfiliações scorofas ate. E Di 
sudommniato Bones CARA PALAS CALTAM 
A, GONÇALVES » Serpa Pinto, 13 a 15 | 
4.º —LISBOA TELEFONE G Gt 


Bituadas no Balsro de 8, Rogu | Cy 


Foi ele quem, s:ud> emb isador na|Rº 


FiDaSSPoRTIVA 
TAVARES RESP Pitemtaro DE mens 


O) resirtados dos elis fais ds 
t ncis oisputadas em Can: nv dis 15 

faz declarações a um 

redactor d'«O Paiz» 


do corrente, f.ram os seguinte : 
Mademois-ile Wills b't-u  ader: 
selie Vetado por 6a Le 6 1 4; Suziuma 
E guia bata Coststavos “por 61 O 
“RIO DE JOANEIRO, 14Numa 

entrey sia concedida a um reda 10r dO a 

«Pong» Tavares Crespo declarou esp:- 

rar dojrontar-se r0va seno On Jal H 

cue ha pouco o vanceu 308 poxt0s te130 ii PONcaS II 8 

Sido esta a sua ques cerrotiso B aril 

O encontro deve reali ar-se em princr- e 

pios de abril e estã destinado à un ge) ===> 

cesso exiraorâmari, em resultado à | Gg sgçe fefiç 
ao Cam 
prot 
te 


jo pslo P ogress 
Po tuge, e usou ?u 
ndo desgosto a, muil 8 rapaz 


(pugulistas e ainda do valor combativo] 
de cada um deles, 

ia alada, PM rda um match h 
Soro dial é cântit, Fernendo, que do Rn recebe fot Vo 
Pd Bruto, esa Eua 
pia ano RO env aa E ve à ciclo, Nm 
subsorição patrocinada relos clubs des«|Si ku nn Brlbino, nem o Cal que iá 
|portvos para custear urna ho ves ge n [tm lhe valeramt 
E presta a Mal wma (08: mm Nun desifio realisa lo em B u- 

ge 

Hungria e da Belgica, silu vencedora à 
Des a 
resutado de 24 0, 


CENAS CAE E sesesees 


fiseu dos Recreios vas ser u ua 
«miitas pará Os co racta lote + 


A =| (Olha qu: g ande no Y 

vao a America reali-(uafmo Ay 5 sos, Mode 
mbaes, |? "taunisidoces serem g:mt 1 

sar alguns combates, "Sobre eacontros co prox :a 

ao mesmo tempo tra- 

tar de negocios .. 


Enmilia real 


grande 


que nor 
Nasci 


4: ago do Campeonato d: ;Py 
E lugs rã derr tado pelo Cagi, Pis, 


reaisar brevenente) , «e de R mão Gonçalves no 
Ly sessão de box qu: hoj: se realis. 
C viseu, deu so orguisador um se 


nte, esta uistoria 
ser “ecrotado já 
ndo uns grand: af 
65 tem O dizia mes bu di 
1) Ca arãs fôr vencido, nã 
o Contacte pia realo 
que ele bon 

de dereotar se poss,vel or, 


uente em negociações com us] 

dx Tx Ri 
chuede fck Curb y, mis principal 
tente por causa do espanhol Paulino 
que tem coxo manager O 
Carpentier, o fumos) D. 

Carpenti.r 
contrarsse Demps:y e Qu 
Wlsons Gom Juek Damps. 
tras de as-untis que dgaa r.speito » 
inema bem como 0 da efectivação de 
alguma «x:b ção rendosa, 

UM Se VÊ, cs piailos de visgem de 
Carpentier, a surtitem os efcitos des 
lados, devem ser O imais aupici .us pos 
Siveis, 


A SESSÃO DE BOX 
NO COLISEU 


que no atinge do Colissu dos 
se vae realisar a anunciada ses- 
são de bx, que coloca em frente do 
nosso pugilista Jo é Santa O Inglez Jo: 
Atullinge; Romão Gonçalves fará a sua 
strela Como b x ur Cxibindo-se contra 
a portusnse Peuo R$4 igues, Faustino 
Pteira “ontra O bolivianos Carlos San- 
jmés e Francisco Brito contra O espa 
ahoi Rafisl Hidalg>» É 

À pisagom (dos Doxeura realisou-s: 
hoje, pelas 15 haras, tendo assis ido cs 
cuembros da Feder-ção Portuguesa de 
Bx, sob cujo econtrclea— gado se 
aii ama Sestão É org-misads. 

O combite. Camsrão-Malings cerá 
arbitrado pr B rê:s de Cistru € O de 
Romão G 'ngaives«Paulo R ririgues, por 
Humberto Cildas. 


ncia, o pi seo 
<+» O. proprio Di 
Dicimps, doa ESA 
tr ara à forno o 
plo não voltará a como enqu 
Se não peabáur 0 «mto regaço 
com ob x ur alemão Dicasr, visto q 
Psotiao não 3º conforma com o rs: 
jado venha 

O amd 
Fsalisatss 
ver corre oh 
puedes 


Pustiuo-Diensr, tem q 
ente; ue cual úrio, O, 
de ser apudad, de 


Paio ODAS Ed 


Vinhos espumosos 
us Lamezo 


Caves dr fasszs:: 


Reserva definissima qualida :« 
A' venda em jodas 88 confeitarias 


é worcearias. 
Representante em Ltabos; 
ARTHUR BENARUR 

Poço do Borratem & dt 


pa0N0 0000701920 0 5905 


Telefone C. 2814 
ção artisticu de GIL FI RREIRA 
EOJE — A's 9 da noits 


A celierda come ta de enorny: exis 


VIDA E DOÇURA 


Ad bav le carão d Palmira Bastos 
Gi Ferr: 


REVISTA NUA 


esew eba u p la Corra tu es 
aa tibia degarganica — 


a « Honrique do Altuquorque 


=vr 


Domingo -— 10.º CONGLRTO FÃ), 1 
mio violinista ceg» i-APIO SINOS 


nero parte caso 


“a taltiau 


— Sociedade Anonma de — 


Companhia de Diamantes de Angola spice imniliium 


CDIAMANG) 
Direito enelosivo do pesquizas o extração do diamantes ma Provincia do Augala nr onesssão da Pasposliro Marora) 
Séte Social: LISBOA, Rua dos F Fanqueiros, 12, 2.º — pfstia , Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
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CAGLIARI, 


cia deteve 1. 
foram apreen: 
——--abun 


5165-16.º ano  Piseeto é 


Eseritorios :E, do Nerto, 6--LISBOA 


propriedade de Manno! Guimarães 


OS TABACOS 


O sr. dr, Alvaro de Castro, fa- 
fando para a Nação por meio 
uma entrevista jornalistica recen- 
temente publicada, afirmou que o| 
zegimen de ampla liberdade, aplí- 
cado á industria e comercio dos| 
tabacos, renderia ao Estado mais, 
Cem a cento e quarenta mil con-| 
tos sobre o rendimento calculado 
para o regimen da «Regie», E, 
como o sr. Alvaro de Castro é| 
um tecnico em assuntos financei-| 
ros e economicos, a afirmação 
produzida pelo ilustre homem pu| 
blico é de ordem a impressionar 
todos aqueles que se interessam 
pela cousa publica, enpenhando- 
se em que ao negocio nacional 
dos tabacos seja dada a solução 
que mais convenha ao Estado, 
em primeiro logar, e aos consu- 
midores tambem, se bem que 0) 
delecterio vicio de fumar a nico-| 
ciana não mereça a protecção do 
Estado. E pensamos e escreve-| 
mos assim, apezar de nos confes-| 
sarmos impenitentes fumadores, 


O sr. Alvaro as Castro deu 
muito recentemente, provas publ 


cas de estadista capaz de realisa-|x 


não daquela liberdade mentirosa 
e de contrafacção, que o anterior 
[Parlamento inventou para regalo 
dos monopolistas dos fosforos. 


O regimen do monopolio priva- 
do é que não é defensavel. À opi- 
nião publica repudia-o, sm som 
bra de duvida. Mas não será fóral 
de proposito recordar o que o sr. 
Alvaro de Castro revelou no Par. 
lamento, quando, sendo ministro 
das Finanças, constatou oficial- 
mente o desvio de importantes so-| 
mas, subtraídas ao Estado por ha- 
bidosas falsificações de escritura- 
ção, sob indicação e ordem dos 
dirigentes da Companhia dos Ta- 
bacos de Portugal. Em 18 de fe. 
vereiro de 1924 o sr. Alvaro de 
[Castro lançou em certo prazesso| 
o seguinte despacho 


que do examo a qué 
pó director geral da Coat: 
dilidado Pablica, doterminado por 
proho de 81 “e dosombro de 1925, 
Élãoa que 


o 
so Estado não nram antre- 
nos pola Companhia dos Tsbacos de| 


Vortagal 


alias 2 0º 0 Fatado logit 
aire cado detagão te 
esço em vistado, 
25 do  juaho 

ido, 


ções. As suas afirmações não são, [28165365 


pois, para desprezar, Antes pelo 


contrario ! Alguem pode, pois, 
surpreender-se, se ligamos ás = 
zões do sr. Alvaro de Castro uma, 
grande, uma quasi suprema im- 
portancia ? Não foi no ar, im 
sada e gratuitamente, que o 
“Alvaro de Castro expoz o seu poi 
to de vista pronunciando-se «carre- 
ment» pela liberdade do fabrico 
e comércio da voluptuosa e odo-| 
rifera solanacia, À afirmação pro- 
duzida pelo eminente político re- 
sultou dum estudo detalhado do 
problema dos tabacos, pesando 
os prós e contras-dog fres--sistes! 
mas preconisados para se lhe dar 
solução, Dos tres é um iodo de 
dizer porque, na realidade, có ha, 
dois, visto que a «Regic» não é| 
senão una modalidade do regr 
'men monopolista, isto é, o Neno-| 
folia Estadual, em oposição ao] 
onopolio alienado à favor dura 
qualquer sindicato capitalist 
Sendo assim—e é assim !—z 
ião do sr, Alvaro de Castro é 
decisiva, pelo menos para nós que! 
desde a primeira hora exi 
mos entre aqueles que defendera. 
O regimen da liberdade ampla e 


O “ONONAGE” 


— NA — 


ALEMANHA 


O aumento das subronçõos 


BERLIM, 19 — O sr. 
Luth-r, cs ministros, 
das finanças, da eco- 
nomia e trabalho, jun- 
tamente com os res 

.presentantes dos 
partidos governa. 
mentais, chegaram a 
acordo sobre as suh- 
venções do “choma-. 
ne”. As subvenções; 
de ceria categoria: 


seriam, em confor-|>: 
midade com este 


compromisso, au- 
mentaias de IG para 
20 ojo.—(H.) 

a q 


Aos srs, medicos, 


pus 
ocaber au am 
farmacologico, 


o Laboratorio E a 


Corroia, 187, 


a 


10063738 
GAMBIOS 


Libra cheque: Compra 
» venda a V5$0U 


DOVOGOMY 


y 


ds 
8 09 Goto! somam 2291 6518: 
do quo “oa perita ce luteoo 
m dodasida, so 


E arg:  pabilesdo no cDia: 
or Corgoncia ter pasiigado so eba 
de 6 E 


fuctoi apontados no relatorio do- 
termino 


imedistamonto, a qm 
|gatoso inquerito <os serviços do Oo: 
Gstai dos Tabscor, vendo desd. 


pioto apuramento de tes 
onsabinidados, 

O director geral da Contabilidade Pa 
blioa nabstitairã 


Ministerio a minfstro das 
(ALVARO DE CASTRO, 


'insnças—(s)) 

Isto é tudo quanto ha de mais 
claro. Já o mesmo não se pode 
dizer do que se lhe seguiu. 


GE" Exemrionishas amerita- 


TOS 6 ingloges 


Pelas 9 horas e meia, fundeoul 
po Tejo o «Empressof France», 
vindo de Nova York, via Madeira, 
trazendo 450 excursioni-tas ame- 
ricanos e ingleses, estes ultimos 
lembarcados no Funchal, 

Parte dos excursionistas foram| 
(para Cintra e Cascais tendo outros! 
fem automovel, visitado a cidade, 

O paquete levanta ferro amanhã, 
ao meio diz, em direcção aos por- 


jtos do Mediterraneo, 


-Imo 


| Sexta-feira, 49 do Peereiro do 4926 | 


TolotTriadado 23-CAPITAL 
Improssão: Bas da Bios, il 


Preço 30 ce: 


ntavos É Eos 


Livros e publicações 


Bibliografia de 
Mafra. 


O nosso camarada Paulo Frei-/ 
re é um escritor infatigavel, a| 
quem as letrás patrias devem 
inestimaveis serviços. Investiga- 
dor cuidadoso, faz de cada livro) 
seu uma obra notavel, em que 0 
interesse historico se alia admi- 
ravelmente á excelencia do estilo, 
E' o que sucede mais uma vez 
com o volume agora publicado! 
«Bibliografia de Mafra», magaifi- 
co trabalho de consulta, indis- 
pensavel a quem queira conhecer] 
a fundo o historico mosteiro e a| 
região em que assenta, pelo sem 
numero de indicações uteis que) 
(fornece. 

Agradecemos os exemplares) 
que nos foram enviados. 


Agenda fiscal 


Com o titulo «Agenda fiscal» 
e o sub-titulo «Auxiliar do con- 
tribuinte», publicou o sr, João de” 
Deus Barbosa uma curiosa «pla- 
quette» em que se encontram cla- 
(ramente apontados os prasos do 
'novo regimen tributario, para en- 
tregas de declarações e pagamen-| 
tos das contribuições respectivas. 
Trata-se, sem duvida, de um| 
excelente serviço prestado ao con- 
tribuinte, que em geral se vê em- 
baraçado para recordar-s: das] 
(datas certas em que tem de, co- 
tal, cumprir os seus deveres 
para com o Estado, Una vez na 
posse deste precioso livrinho não! 
lia possibilidade de falhas e en- 
[ganos, pois tudo nele está tão cla- 
ramente disposto e descrito, que, 
uma consulta de um minuto bas- 
ta para esclarecer o contribuinte] 
E traz2l-o em dia, 


Fibaugas fraucaTas 


PARIS, I8.- 0 s 
Paul Doumer, m 
tro das Finança 
apresentou na sei 
são de hoje do Sena- 
o os seus projectos 
financeiros.=(H.) 


UROL 


tECOMENDADO PELOS PRIME! 
ROS MEDICOS DO PAIZ 


Varmacta FormostoRg 
fraca cos Restauradores, 18 


GENDDAG 
ECOS DA GUERRA 


ILIIIITITO 
hos que softem do estomago 


Cossesessoos 


eme 


Os grandes desastres 


— Por motivo da avalanche! 
do neve e de rochedos, que se 
produziu perto de Bingham 
pereceram 38 pessoas, re-! 
ceando-se, todavia, que este.| 
jom ainda sepultadas umas 
50 pessoas, =- (/1,) 


HOTEL PARIS 
DE LUIZ Vá4aGaNI 
ESTORIL! 


SALTLAIZ CITY, 18. 


na sua nova profis- 
são de advogado 
Sabe-se que o capitão Sadoul 


que abandonou o exercito francez, 
seduzido pelas novas doutrinas 


“isociais russas, regressou ha tem-. 


pos a França e liquidou, confor. 
me poude, à sua situação em face] 
do codigo militar  francez, E 
[como quer que escolhesse para o 


o exercicio de advocacia, logo o 
icaso despertou oposição entre os, 
'advogados inscritos no foro pari- 
siense, Efectivamente, uma cen 
tena de advogados de Paris, numa| 
totalidade de tres mil inscrito: 
enviou um requerimento ao Cun-| 
Iselho da Ordem, pedindo a irra- 
ldiação do seu colega Sadoul. A| 


petição ainda não obteve despa- 


cho. 


Tratado angli-irakiano 


LONDRES, 19 — A 
Camara dos C»muns 
aprovou por 260 votos 
contra 116 o novo tra= 
tado anglo-lra kiano. 


me (H) 


campo da sua actividade futura, 


FALA O SR. DR. CUNHA E COSTA 


PARA A D 


E———E— 


feita aos elementos perigosos, a poli- 


18. — Na perseguição 
12 individuos, a quem 


didas armas e munições 
dantes. — (H) = = = = 


-— E — 
ICTADURA 


| 
] 


COMO SE PODE TRANSFORMAR 


UM ADVOGADO NUM POLICIA 


Se provou a 


Sr. director da «Capital»; —On-| 
(tem, ao cahir da tarde, as inves- 
tigações do chamado cas» do An- 
[gola e Metropole, a cargo do juiz 
(do Supremo Tribunal de Justiça; 
sr. dr. Alves Ferreira, efectua- 
ram no meu escritorio da ruà Au 
rea, 124, 2º E. uma diligencia. 
que cobriria de vergonha a ma- 
gistratura portugueza se, tratando-. 
se de uma instituição respeitavel e 
Jonde as ovelhas ranhosas são, 
ainda hoje, exceção, nos fosse li- 
cito tomar a parte pelo todo, con'| 
fundindo justos e pecadores, ino-, 
(entes e culpados, 

Um dos auxiliares do sr. dr. 
Alves Ferreira, de quem retive 
japenas o nome, que é Vicente, e 
me disseram ser casado com uma, 
distincta advogada e, portanto, 
minha colega, acompanhado de 
(dois agentes, Paulitos e Madu- 
reira, e de um sr. escrivão, por, 
sinal muito bem edecado, sem| 
desfazer nos agentes, que tam-| 
bem o fôram, invadiu o meu es- 
critorio e apreendem uma carta, 
registada que- da Holanda me, 
fôra remetida pelo meu ilustre co-! 
llega, sr. dr. Hagedoorn, advogado 
Ide 


Nem a invocação da Constitui- 
(ção, nem a do codigo penal, nem, 
a do codigo civi!, nem a da legis-| 
lação universal em materia de, 
sigilo profissional, demoveram dos 
seus arbitrarios propositos aquele 
membro da Aiçada criada pelo, 
dec. n.º 11.339, e assim, pela 
segunda vez desde a implantação 
do regimen representativo em| 
(Portugal, foi apreendida e violada 
a correspondencia de advogado 
para advogado, em representação 
[e defesa dos interesses dos seus| 
clientes, 

Segunda vez presupõe primeira 
vez. Infelizmente assim é, pois o 
primeiro atentado desta natureza, 
teve logar em 11 de janeiro pro- 
ximo passado nas circunstancias 
'que constam do seguinte requeri 
mento, junto aos autos da inves! 
gação: 


Ex.ºº Sr, Dr. Joaquim Augusto 
Alves Ferreira O abaixo assi- 
nado, advogado nos auditorios! 
(da comarca de Lisboa e patrono| 
de D. Maria Luiza Jacobetty de! 
Azevedo Alves Reis, recebeu, na 
segunda-feira, 11 do corrente, 
lem sua casa, quando conferen-| 
ciava com a sua constituinte, 
visita do sr. dr. Sousa Pinheiro, 
lacompanhado de varias pessoas, 
nenhuma - delas por sinal anti- 
Ipatica, e até algumas das suas 
velhas relações pro fissionais. 

Decerto 0 sr. dr. Sousa Pi) 
inheiro terá informado v. ex.º do, 
objecto dessa visita, ácerca dal 
Igual fiz a esse magistrado as| 
considerações que me pareceram 
loportunas e cuja publicidade gra-| 
vemente perturbaria a cordeali-" 
dade que às reciprocas relações 
da familia forense deve presidir.» 

Nessa ocasião confiei à honra; 
pessoal de s. ex duas cartas, ! 


colegas de Rotterdam, drs. Raaite! 
le Bonjer, advogados de Marang, 
os quais julgando-me em comu 
inicação Com O sr. engenheiro AL. 
ves Reis e na posse da protura- 
jo deste, me pediam esclareci-| 
mentos, que só o preso poderia 
dar. 
Mais tarde, jui novamente pro- 
curado pelo sr. dr. Sousa Pi 
nhsiro que, em vez de restituir 
me as cartas confiadas á sua 
honra pessoal, me declarou que 
v. ex* as pretendia juntar aos] 
lautos da investigação a seu cargo| 
lavrando-se, para tanto, se pre- 
lciso fôsse. um anta dr avreensão, 


.que recebera dos meus ilustres Fé 


Nós tribunais holandezas não 


inda nenhuma 


acusação contra Marang 


E" quasi certo que os contractos originais 
não sairão da Haia 


Um auto de apreensão, a um 
jadvogado, de docâmentos ao abrir 
[go do sigilo profissional, só qo] 
Isinatario comviria se este, no 
(exercicio da sua profissão, não| 


|pezasse cada acto que pratica e, 


entre estes, os que podem afectar! 
o prestígio da magistratura, tanto| 


Imais quanto tal auto, não tendo 


'sido lavrado no dia 11, mas ago-| 
ra, seria juridicamente falso, 

Nesta conformidade, e com o| 
assentimento da sr3 D. Maria 
Luiza Jacobetty de Azevedo Al 
ves Reis, o sinatario telegrafou 
ao seu ilustre colega, sr. dr. 
Raalte, a informa-lo dos desejos 
de v. ex e perguntar-lhe se os] 
Ipodia satisfazer. 

Recebeu, em resposta, ontem, 
20 do corrente, o seguinte tele- 
grama: 


“Oui. Raalte” 


Está, pois, v. ex.º autorisado, 
'por quem de direito, a juntar aos; 
“autos de investigação aqueles do- 
cumentos, ficando, ao mesmo tem-| 
|po, o sr. dr. Sousa Pinheiro des-| 
ligado de um compromisso de 
bonra que, decerto, em virtude, 
das suas "declarações, lhe seria 
dificil honrar. 

Pelo que, P. av. ex deferi- 
mento. j. este aos autos. — O 
ladvogado, (a) José Soares da 
Cunha e Costa, 


Como v. terá lido nas en- 
trelinhas do precedente reque- 
[rimento, tanto eu, como asr.* D, 
Maria Luiza, e ainda o então 
jadvogado de Marang, nos puze- 
[mos de acordo para salvar a hon- 
ra do convento, gravemente atin- 
gida pelas investigações a cargo 
do sr. dr. Alves Ferreira e nos] 
prestámos, afinal, a colaborar nu- 
ma comedia, que á imprensa não 
foi comunicada, na esperança, em 
que estavamos, de que o atrope- 
lo sz não repetiria, 

Juizes, magistratura do minis: 
Herio publico, advogados, escri 
vães, oficiais de justiça, consti 
fuem uma grande familia onde, 
lapesar da decomposição geral dos 
Jcostumes, ainda é grande o es-. 
pirito de classe e a reciproca 
consideração. 

A nenhum dos membros dessa! 
familia e ainda menosao seu pres- 
tígio sobre o paiz é indiferente 


alquilquer acto que a outro desqua- 


lifique, e essa é a razão porque, 
nós, advogados, só postos entre a 
espada e à parede é coagidos pe- 
las circustancias, nos queixam 
quer ao Conselho Superior Judi 
ciario, quer á nossa Associação, 
quer à imprensa, contra um juiz, 
'um magistrado do ministerio pu- 
blico, um escrivão e até um mo- 
desto oficial ce justiça. 

Foi essa ainda a razão porque, 
a quando da primeira arbitrarie- 


'dade acima narrada, tanto eu, co- 


'mo a sr.* D. Maria Luiza, e ai: 


concertâmos para o sr. dr. Alves! 

erreira e o seu ajudante dr. 
Sousa Pinheiro a saida airasai 
(constante do requerimento acima 
transcrito . 

Pois não o merecia o sr. dr 
Sousa Pinheiro, pois o grosseiro 
éruc de que se serviu para, de- 
pois de recebido na minha sala, 
lentrar no meu escritorio, foi 0 
Iseguinte: 


(Vêr continuação na 
segunda pagina) 


'da o então advogido de Marang!, 


NATURAL, A 
DE MEI 


Pelo visto, os elementos con- 
[servadores que aos seus deuses 
e a si proprios juraram inaugurar 
entre nós nma éra de felicidade 
inextinguivel, não desistem do 
seu generoso proposito, teiman- 
(do em escalar o poder para en-! 
tão despejarem sobre o paiz, pro- 
(digamente, a cornucopia das suas 
léraças e dos seus talentos. 

O dia de ontem foi fertil em 
boatos os mais extraordinarios, 
dizendo-se que a revolução estava 
[por horas e chegando a afirmar, 
Ise que as tropas revolucionarias 
estavam já tomand» posições em 
varios pontos. ... estrategicos. 

Dizia-se que o movimento, cu- 
ja eclosão ia dar-se, era feito del 
icordo com os partidos avançados, 
(da Republica, entre eles a Esquer- 
da Democratica e os radicais, 
Está-se a ver o intuito a que obe- 
decia essa mentira, pois de uma 
mentira se trata, Os revoluciona 
rios de ontem são os mesmos que 
foram para a Rotunda em 18 de| 
labril, os que fizeram o assalto ao 
Quartel General em 5 de março 
le tentaram o golpe de 19 de ju-! 
lho, todos eles obzjecendo ao 
(proposito de implantarem entre 
nós uma ditadura violenta, de ca-| 
iracter militar tendente a perse-| 
[guir todos os republicanos e a, 
inutilisar a propria Repablica, 


Tambem se afirmava que para, 
se não darem as habituais def>c- 


O MOVIMENTO 
SALVADOR 


as 


FÊZ-SE PRECEDER, COMO É 


UM CORTEJO 
NTIRAS 


ções em casos desta ordem, ha 
viam sido organisadas numerosas 
listas de oficiais das guaraições 
da provincia que teriam dado à 
sua adesão ao movimento, 

E' de igual modo mentira, St 
essas listas existem, elas devem 
conter apenas os nomes daqu>les 
que, tendo tomado parte nas cons- 
picações acima citadas, foram di 
tribuidos por essas guarni,0:s, 
para elas levando o fermento de 
desordem que os distinguiu n1ca- 
pital, e ainda os que, afastados 
do serviço, pretendem voltar a ele 
mercê de um golpe de força, 
Exerceram as autoridads u 1a 
certa vigilancia em torno dos 
quarteis de artilharia, E come 
preende-se que assim fosse. À 
artilharia é a sedução de todos 
Os revolucionarios que com el3 
julgam vencer todos 05 movm:n 
tos, embora se tenha verifica 
já que nem sempre é assim, 


Seja, porém, como for, o mo 
vimento anunciado para ontem, 
falhou. o que quer dizer que con- 
tinuamos afastados, pelo menos 
por agora, da felicidade se n fim 
que os dictadores nos prometem 
com, tanta insistencia. 

Igum dia será... seo:pivo, 
farto de atilio desta especie 
e com um «desinteresse» igual, 
não preferir defender a Republi 
ca e defender-se das arre-metidas 
que se prepara 


O CONSELHO 


— DA — 
Ss. D. RI. 


Qual deve ser a sua 
missão, no entender 
do sr. Austin Cham-| 
berlain 


(do no almoço dado pela imprensa 
estrangeira, o sr. Austin Cham- 
berlain declarou que a questão do 
futuro concelho da Sociedade das 
Nações não deve ser tratada com, 
lum espirito aguerrido; trata-sel 
de saber como é que o conselho 
jpode ser organisado para se des-| 
lempenhar da sua missão no fa- 
furo e como é que o conselho de- 
ve ser composto para o habilitar, 
a salvaguardar a paz do mundo 
e para que as suas decisões te-| 
inham autoridade bastante para 
gue as diferentes nações as acei- 
tem, 

Ô sr. Austin Chamberlain pre. 


[podendo eventualmente ser sutme-| 
tidos à apreciação do Conselho] 
(da S, D. N., que nenhuma deci- 
[são deverá ser tomada sem ser por 
lunanimidade, — (H.) 


Estava marcada para hoje uma, 
reunião do grupo parlamentar de- 
mocratico para continuar o exa- 
me da Questão dos Tabacos em 
ue continuam fundos desacordos| 
or falta “de numero não se rea-| 
lisou. 


PECUS 


Aos srs, medicos! 


os não conheçam os efeitos “mesa 
S: Pibfocalo a 


do 
ócio E 
181. 


apra: 


LONDRES, 18.— Discursan-) 


cisou, a proposito dos problemas f; 


À Quesão dos Tabaços, 


AS NOTAS FALSAS 


:S quê, 20 que 
Porece, não se à. mantidas 


Os agentes Adolfo Silva e Bor. 
ba procederam hoje de manhã a 
varias diligencias que se ligam 
[com a apreensão de notas falsas 
'de 1.000 escudos em Trancoso 
E sas ailisencias não deram re 
sultado, No entanto foram deti 
dos um socio e a amante do Da- 
niel Nunes, um dos individuos 
que, como se sabe, foram presos 
em Trancoso. 

Conduzidos para o Governo Ci- 

vil, onde teem sido largamente 

interrogados, parece nada terem 

(com o caso, motivo porque ainda 

hoje serão posto; em liberdade, 
E o 

Os individuos presos em Tran- 
coso são es serados esta noite em 
i boa. Veem acompanhados do 


chete Xavier e dos agentes Ve- 
rissimo e Correi 


Farinha Laeto-Bulgara 


Vulgo « Fa inha Milegrosa, que tem 
- milhares de e eanças de doençar 
stioeii, Alimento [col dog conv 
sislusivo Raul 

te 


iii doidas] 


PROPOSTAS DE IH 


sobre instrução publica 


O sr. ministro da Instrucção 
apresentou à Camara dos Deputa- 
dos as seguintes propostas de left 
Equiparando a passagem dos 
diplomas finais dos cursos de Fa 
culdade Tecuica aos passados pê 
lo Instituto Superior Tecnico; 
Restaurado as teses impressas 
como se fazia antes de 1820; 
Detorminando que a exclusãc 
ou não recondução dos assistea 
tes seja sempre fundamentada; 
Estabelecendo o quadro escolas 
do Hospital de Santa Marta, 


Eliseu dos Recreios 


AMANHA 
ESTREIA 


Ala (ompamiio do (re 


esm as ultimas o 
mata senscei. nais 


Novidades e atreções :: 


Bilhetes á venia 


| | TEATRO MARIA VITORIA 


i DUAS SESSÕES A'S 8 I2E 1012 
| G ande sucesso da celebry r vista 

o] 

[4 

4 


Foot-Ball 


Grande triunfo comico cem o «bis» des ROSAS 
Sucesso astap nd» esm os «e spls-p 
A Revolução de Cacihas 
ea famosa cançho O* CATARINA 


Preços populares Geral 1800 
E E 


nos a denuncia de que v. ex. ti 


via aqui, confiado pelo seu 
liente, um caixote com notas de 
800 escudos do Banco de Portu 


gal. 


Claro está que não tinham re- 
» esbído denuncia alguma; claro, 
“está que não passaram busca ne- 

Alhuma; o que estavam era à fazer 

horas para aprenderem a carta 

gistada do então advogado de 
arang! 

Uma miseria! Sobretudo uma! 
miseria! : 

Miseria que nunca fteria vindo 
4 publico se não fôra a reinciden- 
eia, Esta, como v, muito bem 
compreenderá, — desliga-nos | de] 
tguaisquer considerações para com| 
Dsr, dr, Alves Ferreira e os seus| 
Auxiliares, Daqui por diante à Ja 

erre comme À la guerre. Se] 

fear pelo caminho, tanto faz, 
lunca tive a vida para negocio, 

im a advocacia é profissão que, 

radamente exercida, possa con- 
iliar-se com o receio seja do que 

Deo E profissão em que se mor-| 
te, como o conselheiro Albano de 
Melo, na bancada da defesa, ou, 
tomo aconteceu a Labori no pro- 
cesso Dreyfus, é profissão em 
que recebido um tiro pelas cos-! 
tas, que não matou, o adyoga- 
do se lirhita a pedir ão presiden- 
te do tribunal que lhe conceda o| 
lempo indispensavel para se ir 
tratar á “armacia. 

No entanto, niugsem, mençs 
que 9 signatario, merecia as arbi- 
Irariedades de que tem sido alvo 
por parte do sr. dr. Alves Fer 
reira e respectivos ajudantes, 

S. ex, dentro dos deveres 
que o exercício da profissão im 
pô ao signatario, tem sido tra- 
tado com especiais deferencias, 

Ainda ultimamente, quando 
concedeu ao Diario de Lisboa] 
ama entrevista, que era um mo- 
numento de ignorancia, de incom- 
petencia e de maldade, a defeza| 
de Artur Alves Reis sobre ela| 
guardou absoluto silencio, 

Nem sequer se glosou o impa-| 
vel trecho em que s, ex.º ma-| 
festava a sua profunda magua| 
por não poder encaixar no nosso! 
codigo penal (um dos mais mo-| 
Jernos é adiantados que existem) 
um inexistente crime de traição á 
patria, como sc algum princi 
pio, divino ou humano, obrigasse 
um juiz (sobretudo um juiz do 
Supremo Tribunal de Justiça) a| 
encaixar [ôsse o que fôsse no co- 
digo penal, desde que assim o] 
aão consintam os essenciuis ele-| 
mentos constituitivos do delicto, 

Ah, nós bem sabemos que o 
ar. dr, Alves Ferreira não tem 
exagerado respeito pelo mandato, 
pois em pouco tem os que ele 
proprio oulorga, como não serial 
dificil de provar; mas isso não é 
sacão para, num revez de motul 
proprio, certa sciencia e poder] 
real e absoluto, como se dizia no) 
tempo de João das Regras, supri-| 
nur virtualmente, em Portugal, o 
tireito de defeza, 

Isso, não! Isso, nunca! Pelo 
nenos, emquanto O signatario pu- 
ler articular uma palavra ou pe- 
far numa pena! 

Não carece v., não carece 
» publico, de maiores expli. 
Fações quanto á necessidade, de, 
nteresse publico, de reputar in-| 
riolaveis os dossiers dos advoga- 
dos, 

Sem essa inviolabilidade, o 
exercício da advocacia seria pra- 
"icamente inexequível, 

Prescreve o artigo 1361 do cod, 
iv, que u p.ocurador ou o adyo- 
gado, que revelar á parte contro 

il os Segredos do seu const'tuin-| 
ly ou lhe submin 
fos, ou quaisq -er 
será inhubido para sempre de pro-| 
enrar ou advogar em juizo, 

Pelo artigo 289n.º docod, pen, 
» advogado ou procurador judicial 
que descobrir os segredos do seu 
liente a outrem que não seja q 


(Continuação da 


parte contraria (é a interpretação! 
de Dias Ferreira) será punido comjnenhuma prova, que tal nome me- 


respondente 2 tres mezes até doisjMarang, o que importa dizer que. 
anos, 

Da obrigação do sigilo profis] 
sional deriva, logicamente, a ia- 
violabilidade dos dossiers dos] 
jadvogados, sem a qual a defesa 
seria a mais escarninha das mis- 
tificações, ou antes, sem a qual 
preciso seria ter como não escri- 
to o n.º 20.º -do art.” 3.º dal 
Constituição da Republica que] 
izs 


culpabilidade se pretendia arqui- 
tectar (ligações com soviots, trai- 
(ção á patria, etc) se desmorona, 
Sempre, desde 0 inicio das inves- 
ligações, assim pensámos. 
Apura-se, em segundo logar, 
que os-contractos originais só se- 
rão cedidos (se o forem) ás justi- 
ças portuguezas depois de scienti- 
ficamente fotografados e scientifi- 
(camente examinados pelos mais 
reputados peritos da Holanda. 
Devo acrescentar (porque o sei) 
[que os documentos d'aqui oficial-, 
mente remetidos não bastarão! 
para o confronto de assinaturas, 
mormente tratando-se de pessoas! 
(que mudam de assinatura com a| 
facilidade com que se muda de| 
(camisa, 
Apura-se que me vai ser en-| 
viada pelo meu ilustre colega da! 
Holanda a copia das declarações| 
(de Marang ao sr. dr, Crispiniano, 
jo que prova que, na Holanda, 
como aliás em todos os paizes ci 
vilisados, não ha incomunicabili- 
(dade para os advogados e é o se- 
gredo de justiça excepção brevis-. 
sima. 
Apura-se, finalmente, que em 
poder do meu ilustre colega da 
olanda está um vale de caixa, 
(de 100 contos, para encontro de] 
(contas até certa data, firmado por| 
pessoa, em tempos presa pelo sr. 
dr. Pinto de agnlides” prisão 
essa que não foi mantida... por| 
ordem do Poder Executivo. 
Eis, grosso modo, o conteudo 
[da carta apreendida, apreensão 
festa que, cumulativamente, viola| 
jo dossier do advogado holandez! 
le o dossier do advogado portu 
iguez. 
Escusado será acrescentar ain-| 
(da que não tendo eu, até esta da- 
ta, feito qualquer referencia áquele! 
ou a outros documentos, a res-| 
ponsabilidade dessa revelação 
recai, integra, sobre os atrabilia-| 
rios e desastrados violadores da, 
correspondencia trocada entre o! 
(dr, Hagedoorn, advogado de Ma-|| 


«A instrução dos feitos crimes 
será contradictoria, “assegurando 
aos arguidos, antes e depois da 
[formação da culpa, todas as ga- 
rantias de defesa», 


Antes e depois da formação da 
entra, Não se pode ser mais cla-| 
ro! 
Encarregado - da defesa de al- 
guem, o advogado, alem dos ele- 
mentos que do seu constituinte 
recebe, abre ele proprio um in- 
querito em que procura coligir] 
todos os elementos, documentaes| 
e testemunhaes, em favor do seu 
cliente, Para isso fala, escreve, 
telegrafa, e, se tudo isso não fos- 
se inviolavel, o arguido, supondo 
ter confiado ao seu advogado a de- 
feza dos seus interesses apenas 
teria fornecido á investigação, vo- 
luntariomente, mais um polícia, 
jaburdo este que não vale 
[sequer a pena comentar, 

cresce, no caso vertente, que, 
pelo n.º 28 do art.º 3.º da Consti- 
tuição o sigilo da correspondencia! 
é inviolavel, que a sua violação é 
Ipunivel pelo artº 44 do cod, 
penal; e, finalmente, que as inve- 
rosimeis monstruosidades de que, 
se trata são factos ineditos nos 
nais da justiça é da policia por 
uguesas desde a proclamação da 
Carta de 1826, e absolutamente) 
intoleraveis numa democracia e 
numa Republica, 

Devo ainda acrescêntar, sr, di 
rector da Capital, que o sr. dr, V 
[cente qualquer coisa-me não con- 
sentiu que copia mandasse tirar] 
da carta registada de que eu era 
o destinatario, 


Em primeiro logar apura-se que 


'o castelo de cartas que sobre a sualnada, 


As 


LOTERIA 


| Fornece para revender 
PREGAS OOGRENTAS 
Relecarreiomeio sê para :o pla 
M— aosercno avás oct 
DIOS: 


F. Silva Gama 


“Rua do “Ampáro, ól 
LISBOA 


0 sr. dr. Cunha E Costa 


Jº pagina) 


meus antigos camaradas da im- 
prensa, 


suspensão temporaria e multa cor-treça, apareceu até agora contra) Do fel que tanta brutalidade e 


porcaria vai acumulando na alma, 


sr, director da Capital glhe 
direi, Mas lá diz o proloquioi= 
«Arrieiros somos e na entrada 
nos encontraremos» 

O que é pena, sr, director da| 
Capital, é que os clientes não 
possam assistir, escondidos, aos] 
bons bocados que por eles passa- 
mos, Talvez assim a opinião 
aprendesse a respeitar a profis- 
são mais livre, mas tambem a 
mais amargurada, que um bomem 
livre pode exercer. 

Agradece à 
carta, 
adm 
Costa, 


— De v., am ven.” e 
José Soares da Cunha e 


O advogado de defesa 
pode até ser pre- 
so, no entender 
do sr. dr. Joroni- 

mo de Sousa 


O sr. dr, Jeronimo de Sousa 
forneceu esta tarde aos represen-. 
tantes da imprensa a seguinte no- 
ta oficiosa; 


«Foi hontem apreendida em 
poder do advogado sr. dr, Cu- 
nha e Costa uma carta que lhe, 
foi dirigida pelo advogado de Ma- 
rang acerca dos documentos que, 
a este foram entregu:s por Anto-| 
nio Bandeira, 

. Por ela se vê que vão ser en- 
viadas ao sr. dr. Cunha e Costa 
fotografias de dois vales entregues] 
ja Marang com os contratos e 
as justiças portuguesa e holande- 
|z1 desconhecem ainda por esta- 
rem no dossier do advogado des-| 
te. Bem é de desejar que tais, 
vales no original ou em fotogra- 
fias sejam apresentados a quem 
de direito, para que se possa ave- 
riguar da sua autenticidade, api- 
rar responsabilidades e evitar] 
possiveis especulações» . 


publicação desta“ 


ue queza nacional, devem ser defen- 


— ULTIMA 
PARLAMENTO 


Nos Deputados 


E O ERR 
A Camara sanciona, pela sua 
atitude, a violação da corres- 
pondencia dirigida ao advo- 
— gado dr. Cunha é Costa — 

A chamada começou a fazer-se declara que a estrada a que se r2- 


i -Heri dor está já dota- 
45 horas, como sr, Ro-lferiu o ultimo orador está j 
o Pl sd na presidencia e'da devendo começar os traba- 


erioto de Leiri 


de 


'oom o ar. 


meia duiade deputados na sela em Ihos logo que os 1.gores do inver- 
' fo 0 sr. [no 0 permitam. : 
a enceia vai desfian). O sr. Ramada Curto pediu a pa- 
(ão o rosario de nomes dos mem. lavra, em negocio urge..te, para 
bros daquela Cam ra se ocupar da apreensão de docu- 
Por fim o elevador despeja nos/ mentos em casa do advogado sr. 
Passos Perdidos tres duzas de re- Canha e Costa, e o sr. Alberto Vi- 
lardatarios e a chamada fecha com dal pediu a palavra em nome ga 
44 deputados presentes, comissão de verificação de. pode-| 
Na ordem do dia fisura uma in-(tes para esclarecer o caso das 
terpelação do sr. Joaquim  Ribei- eleições do Funchal, 
lro ão sr. ministro das Finanças e 
ja discussão do parecer sobre a| 
proposta que congede uma anita 
aos militares implicado no movi- : 
mento de 12 de agosto de 1924,| O nejocio urgente do se, Ra- 
Parece contudo que se tratará mada Curto é rejeitado, o que, 
lainda e apenas da questão das provoca da parte desse deputado! 
eleições na Funchal, que, está à seguinte exclamação: 


Tadbe da Co) —Com que então, em Portugal, 
apaixonando todos 0s lados da Ca ação da. correspondencia € 


do lar deixou de ser um crime? 
E faz-se isso com o aplauso do 


ra” 
O sr; Rafael a refere-se 
jao decreto n.º 10.831 que autori- É E 
Ison a cobrança dum imposto so-/director geral dos correios e tele-| 


[bre acendedores, diploma contra &rafos? | 

lo qual protesta por ditaturial re-| Ha ainda outros grartos, dor 
lclamando contra ele a acção do trando-se seguidamente na ordem 
sr. ministro das Finanças, Apre-[do dia. 


sento um projecto dele rertal SADO 
Plielinica da rua do Ouro 


llismo publico e fixando Os res- 
Entrada; Rua do Carmo, 98 


Ipectivos vencimeatos, y 
Protestou contra a maneira] 
Telef, Norte 5953 
| (Medioias, coração, palmõos — De 
om 


Icomo está sendo interpretado na, 
2. Divisão do Exercito o art.) 
ie ainda contra o facto de não ser 
labonado o subsídio de alimenta- 
(ção aos sargentos reformados nos Nareis 
1 Cirargio, oporaçõeseeDe, Bormardo Vi 
O sr, ministro das Finanças dá|trsb  riascias-De. Migaol Ma- 
lexplicações sobrs o decreto 10831 | calhica-10 b. é 
Ique se não ouvem e sob e as|,] sit Di, Oorrola Figuelrodo— 
t ervoras, elesteolorapio-—Dr, 
mitir ao seu colega as considera- 
ções do deputado interpelante. gem io 
O sr, Alberto Diniz da Fonseca dGarganto, parta sonvidos—Dr, Mario 
tão dos alcooes de bagaço, enten*| Mendes Boio- 
dendo que esses produtos não|, Desaças das asahora—Da, Bailio Pat- 
devem ser aplicados nos vinhos, 


2490 do Codigo de Justiça militar 
termos da lei n.º 1667, RE 
(questões de guerra promete trans- ? 
Doenças dos olhos—Dr, Mario do Mar 
ocupa-se mais uma vez da ques *Rutsmsro ido à iatmineo= Dr 
Sd, 
especiais que, como grande ri- 


oca dêntes, próteve-De, Aemênd 
oi, dont so=Dr, Aembndo| 
dna Ó do las 


didos. de toda e qualquer especu- 
lação industrial que seja contraria 
lao seu prestigio nos mercados, 
mundiais. 

O sr” Antonio Forjaz ocupa-se| 
da aplicação dum imposto inver-| 
|samente proporcional ás pessoas 
a cargo do Contribuinte, sobre as 
propinas do Estado, pondo em 
evidencia as injustiças que re- 


Sancro o Fabio—De, Cabrat do Melo 


Raios X—Dr. Aloo Saldaohamt h, 
Aaito clinicas=D, Gabriela nto 


29909004 


a 


HORA - 


Tarde política 


equfeiro 
o, 


al 
No Parlamento 


bojo a conto 


enciar com diverso» parlamontarea qm 
comiteão do emprogado: é opecstios uva 


sbaços, 
mem 
Eatá doonte 0 er. iinistro da Justiça 
a] 
Nos P idos, o er. dr Aly 
o Cano tara oie ho coridivro. 


- Posro Fusguda, 


O conselho de ministros está asuyocas 
lo para úmenha, pá 


tauução e E ar O 
ach é À. cio de Paiva 


Não te melin- 
dres, Beatriz 


com a ilusurea ta 
AMELIA R. 


po 
CAmela R y Colaço 


Uia viela dos goviis 


NEW YORK, 19--Fale- 


ceu vitima de uma pneumos 
nia monsenhor Cioplan, ar 
cebispo de Vilna, que os sor 
viels envenenaram.==( H.) 


NA HUNGRIA 


Um atentado frus- 
trado con'ra 0 che 
fe da oposição 


O obofo da foposi 
lumonto hané 


democratios no 
St Vazooyt, toh 


E que aconteceu então? 

O que era de prever, porque o 
que tem de ser tem muita força, 

Sendo, em Portugal, o corres- 
(pondente do meu colega Hage-| 
[doorn, tenho procurado, como era 
jo meu dever, pô-lo ao facto do 
landamento das investigações aqui, 
inquirindo, por minha vez, do an- 
[damento das investigações na 
Haya, 

Não tenho ocultado ao .meu 
ilustre colega da Haya que não 
tenho confiança nenhuma nas in- 
vestigações feitas aqui. Tambem 
a opinião publica verdadeira, e] 
[não a restricta opinião falsa, que 
pretende usnrpar o logar da ver- 
Idadeira, partilha este meu senti 
im: nto, por mil e uma razões, que 
não veem ao caso, e, entre elas, a| 
incomunicabilidade dos detido: 
algums ha 75 dias, ou sejam mais 
1552 horas do que a lei permite. 
[Uma investigação que precisa de 
sequestrar da família, * dos ami. 
gos, e do proprio advogado, du- 
rante 1552 horas, um desgraçado, 
é porque, presumivelmente, pre- 
tende obter pelo desespero dal 
victima, que bem poderá ir até á 
Idemencia, aquilo que o corpo de, 
delicto não apura, 

Não podia o meu ilustre cole-| 
ga da Holanda deixar de tomar 
nota das minhas considerações e 
[pondera-las, d'abi tendo resultado, 
jas maiores vantagens para o nosso 
mutuo esclarecimento. 

Na correspondencia entre os] 
dois advogados trocada ha varias 
cartas pouco interessantes, mas a, 
que ontem recebi era, de todas, 
ja mais interessante, Resta saber] 
[para quem. Não me parece quel 
o Seja para a desorientação que 
preside ás investigações. 


jrang, o dr. - 
respondente daquele é advoga 
de Artur Alves R sl 


quais 34 de profissão, que se re. 
nunciam direitos ou se modificam! 
atitudes de toda uma vida, claro| 
está que o dr, 

continuará a corresponder-se com 
o dr, Hagedoorn, ainda que toc 
das as cartas daquele a este ou 
deste áquele venham a serapreen- 
didas e o seu contendo violado e 
objecto do five-ó-clock informato- 
rio, diariamente fornecido  aos| 


Cunha é Costa, cor- 

—Mas podia fazer-se a apreen- 
são da correspondencia ? 

—Podia, 

—Mas o convenio de Madrid? 

—0 convenio de Madrid só diz 
que a correspondencia não pode 
ser apetsad 'da na mão do cartei- 
ro. Foi isso 0 que se fez, O sr, 
(dr. Cunha e Costa chegou mesmo 
1a ler a carta; 

—Mas o segredo profissional? 

—Neste caso não acontece is- 
so. Supunhamos que um advoga-. 
(do exorbita, tornando-se cumplice, 
ou encobridor dos seus clientes. 
Cai dentro da alçada da lei, po- 
dendo até ser preso, 

iz-se que os tais vales são 
assinados pelo sr, Mota Gomes?) 

O sr. dr. Jeronimo de Sousa] 
hesita. Em seguida, continua: 

— Eu tenho visto algumas assi- 
|naturas do sr. Mota Gomes Ju- 
nior, mas assinando sempre o Ju- 
nior por extenso, á excepção das 
nofas, e nestes valês parece-me 
que a assinatura é tambem abre- 


eis, 
E como não é aos 58 anos, dos 


Cunha e Costa] 


Dinões Bayão AS 
“amando Dels Escolk ds Purigy 
Ts da Boca, etrurgia, protuess 
Urtodencia 


“ARGO DE 8. PAULO, 19, Lt 


Salão Central É 
HOJE -sesróoás 20 noras-HOJE 


1º Exibição 1 
s viada. Deve ser mais uma falsi-| 

A Irmã Branca [iicação a juntar ás outras, 
12 partos —As notas de 1.000 escudos? 


Baproms oreição de Lilian Gia 
deptação oinomatoge-fioa 
o Inalgno oscritor 


—Não é conosco, é com a po- 
lícia de Investigação. Mas, se- 


per cHawfoRD Mundo me disseram, é mea falei 
u ficação grosseira, que se descobre 
ão mo esqueças Ned ria, Bem se vê que 
Ciro deama da vida reat 3. |] não sairam da mesma fabrica que 
cito por Hoy R. Synonds |ifez as de 500500 do Angola e 
Ioterprctição dv ai tnfa Metropole. 
actriz BESSIB LOWE 
Z* feira—Estreia — o 


REI SEM RiINO 
Film ex 9 Jornadas. Versão 
n.velesca da axentu osa vida 
de Henrique IV | 


| Segundo nos consta, deve ser 
nomeada brevemente à comissão 
liquidataria do B. Angola e Me. 
tropole e da casa Alves Reis Lá." 


sultam do actual sistema tributa- 
rio sobre este ponto de vista, 

O sr. dr. Alberto Jordão pro- 
testa contra o facto de não serem 
atendidas as notas de interpela-| 
(ção dos srs. deputados aos va- 
rios ministros, Tem pedido ao sr. 
minisjro do Comercio para o 01 
vir com atenção sobre a grav 
questão das estradas e aquele ti- 
tular raras vezes aparece na ca-| 
mara, Como mais uma vez não) 
lestá presente, chama para o caso! 
urgente a atenção do sr. presi-, 
(dente do Ministário; a estrada 
que liga Elvas a Badajoz está 
absolutamente  intransitavel até 
ao Caia, tornando quasi impossi- 
Ivel a ligação com a Espanha] 
neste ponto, em contraste com as| 
excelentes vias que do Caia se- 
Iguem para leste. Este confronto é, 
uma vergonha para a na; 
Depois ocupa-se de questões de 
recrutamento e varios serviços mi- 
litires executados por forma con- 
traria aos interesses do Exercito, 
O sr, presidente do Ministerio 


Montepio Oficial 


Da direcção deste Montepio; 
(com o pedido de publicação, res 
cebemos a seguinte nota : 

«Suscitando-se duvidas por par: 
te de algumas repartições, sobre 
a verdadeira interpretação do n,º 
2.º do artigo 12,º do Estatuto apro: 
ado por decreto de 13 de janei. 
ro findo, esclarece a direcção do 
Montepio Oficial que os 10 por 
cento a que este n.º refere, sein 
icidem sómente sobre a quota d 
Jum dia de vencimento, calculad 
nos termos do nº 1.º deste artig 
excluindo os 10 por cento a que 
jo mesmo se refere, 

Praticamente obtem-se a total: 
dade do desconto multiplicando q 
vencimento mensal (soldo, pen- 
'são de reforma ou apresentação & 


Gremio dos Gomba- 
tentes pela Republica! 


Por motivo dos seus muitos 
afazeres o impedirem de desem- 
nhar regularmente as funções 
inherentes ao cargo para que fôra, 
eleito, neste Gremio, pediu a de-| 
missão de secretario geral o sr, 
Salvador Saboya, que foi acom 
panhado no seu gesto pelo secre- 
tario adjunto, sr. Antonio Eva- 
risto, 


pa dad A ON0 0760906 nO 6d 


CAIO (Urso 


[95] 


OMEBLHOR s b 

ordenado de categoria e exercia 

PRAGA DOS BIFE leio) por 4 e dividindo por 100», 
dESTAURADORES, 20 | o wzzxos 
Telof. N, 3361 ALMOÇO 


PASO 0185076 400006 0056 


Furunnculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 
== CURAM-SE COM 


orAnnad 


Golocações e raparações 
às campainhas electrl- 
|| cas, toletonos o pára-raios 


do UA UERR, 


oços aotualizados 
Re muito reduzidos 


Recomenda-se exigir o 


Fermento de uvas Formosinhof 


Farmacia Formosinho Praça dos Restauradores 
= = = == = LISBOA = = 


CASA PALASSE GALTAM 
| R. Serpa Pinto, 13 a 15 


TELEFONE G Gt 


nóme FORMOSINHO 


— 


“4000346 eSPOPSCCC CO SBC 00A 


Todos devem saber 


que os Bebuçulos do dr 
CENTAZAZI não sÃo falsos 
com essoncias arbiâciais 


Desiniectantes aus vias" as ateatacias) 


Jonicos 


“Principal 


e exazctaranas todas 
mente 15 crisiças darem 


Baborcar 03 magaicas táS JCADOS 


esernaeeie lah apo 


C00400DS 


COS SC0CB 4046 
SESSÃO DE 


BEBER 


Historias cor de rosa 


Ramalho Or igão 


me broch ao! 
os Epp mero 
Empresa Literaria Flumi- 
nense Ld.* R, Retrozei. 
ros, 125, 1.º Lisboa 


UMA ESTREIA MAL GUGEDIDA 


ROSE 
MANIFESTAÇÃO QUE TERMINA PELA 


AUCTORIDADE, ORIGINANDO VIDROS PARTIDOS, 


RIAS E APUPOS — UM “TENOR, QUE APANHA POUCAS. 


9 publico «buriado com tma tremenda 
lição de sabrada a p »lícia, 
Eom o pretexto tulv.z de fazer 18 à 
esse mesmo publico estupido e palewma 
que se deixou roubar, que de futuro, 
jonvio vollo a apresentar-se para assi 
ir de box, tem d 
lhear-se das paixões pelos bomens que 
Sigurem nesse programa e test com 
nials carluho dos seus Inveresses não 
de:xindo enlevar pelo cinto da serela, 
Se tivesse es 
+ lido com ateução o que nestas colunas 
tens afirmado quanto d enorme inca. 
pacidade por parte dos organisadores 
destas escisõss de pugilismos, nunca 
esse público seria, tão miseravelmente 
ronbado con 
Todavia, quasi que samos afia 
etas palavras ou não as das, 
terá o Mesmo que gastar cera c) 
nuins defuntos, continuando a dar 0 es. 
P.staculo indecoroso de se apresentar 
Gomo sendo um manso cordelro, que sc 
deixa levar pelas falsas palavras dessas 
seaturas ignobe) 
Se se tomasse m devida conslderaçã 
à ção ontem aplisada, p los, organtas- 
uoris ao publico indiferente por tu 
do quanto se passa, decerto que, d 
huturo, cut se não pensava ent mais 
deb. 3,ou ntão quando se pe 
se ese le a ct to, aten er-se-bia, 
Imeiramente « cautelosamente 08 int.» 
esses co publico, dess: mesmo publico 
que contínua sendo a“ eterna creança,| 
que se deixa enganar à troco de meia 
duzia de bolos,» que por sia. foram] 
desta vez irocados p 1 Canaiô:s e Rox 
m0s%, ou tuda a qualidade de marisco 
obure que ils: queiram « presenta”, 
resumo, a sessão de onter, fol 
dev ras d testavel, e nada leve de box, 
porem isso, em parte, por cuipa vo] 


e segundo o afiema 

> nosso Culiga «A Epocivs oAtenden 0] 
porem a que o arespeitâvels é bom 
Iudor, não duv, 
023 se suicedom, Com as característcss 

que ontem sé verificou no Coliseu, 
correndo lesto, o publico ao local ond. 
log se efeclucnio. 

Poce ficar certo o nosso ilustee colcg 
que não se ergana. Quando £ós lia 
Mnos, Duma sessao de úuta realizado 
tom os mesmos topicos, daquela que oi 
tem se realizou no CAlscu, nós vimos o 
pabiico coro supremo destorço ds ter 
sido tcubado, espotifir tudo” quanto 
exista na sala de espectaculos, & con- 


frontanco o gesto de então, com - dr | 


agota, SãO ns custa a acreditar no que 
a diz 0 ilustre coltga, aficmando ain-| 


a mais p.r nossa pacte, que ce futuro, | 


e com edida de precaução a g ande 
maicria do publica i à por certo mais 
tedo comprar bilhete, não se imp rt 
do de gastar alguns cobres a mais, em 
denchi io dos contractadores, Só pa à! 
der a certiza de it cedo e aproveitar cs 
melhores logares para assistir do gran 
des ses:0es de box, com pe xe espada à 
mistura, com uma amostra de (ar gx 
rios 


Os combates marcados para 
eram em nun.ero de quatics pore: 
08 d is priueiros tiveram o cara ter de 
pugilismo, visto que ao inícia..ge o ter» 
teirosgebentou a cbroncao que mais] 
odinle, na devida altura, “relatare- 
MOS ELMO as coisas se passara! 

1º combate Francisco B its contra 
Hidalgo. Este embate teve um primei 
vo srcundo regular, para ambos Os 
adversarios, porem do entrarese no sc. 
gundo, F.ancisco B to consegue slgu- 
as Vant gens 6.bre O Seu adversa 
Que logu a. iniciar-se o terceiro eroun 
aum:ntem de f.rma à permiticahe a vi 
el-ria, que imvis tarde 8º verificou dev 
do à deal. tcucia do seu adversario, 

Apesar ds regular difeença e peso 


ontem. 


que o espa apresentava contra Fran 


sisco Brito, O ticsso pugilista soube 
Ni toveitar-se um pouço da sua tecnica, 


s'muito tell. teria feito, ge não loser 


a brutalidaue cu 


ue iniciou o 
eapanhol Etdaigos favo 


O pubiico durante a realisação destel 
combate fartcu-se do aplindir e de enc 
corajar Prancisco Brito a atacar forte- 


Netle 0 seu adversario, Contudo ao lei. 


jesma publico olhado | 


— arara 


tum penelo. 
2º combáte — Sanjinez contra Fuus 

tino. Pot est 

enórme conti 

9, eround, e contra a espectativa ger 

o nosso popular Fau-tino Pereira fot tá. 

Violentamcats socado por Sanjinez, que 

por 4 vezes o fez ir ao cio, dandc-nos 

por vezes mostras de que estava venci 
o. 

O segun to «toundo alnda teve algu 

umas vantagens “favor 

Pereira que. algu nas 

dyeisario procurar refugio nas cordas 

tado melhor, cert1s opor 


registar à 
de Fiustino por K. O. ao quarto assals| 
« devido 4 um directo aplicido no 
quiz 
“Aventuras dum senor absolu o — E! 
esta a prrte mais important: de toda à 
fest”, Rômão Oacgalves tr apresentar 
se em publico cont pugilista, dec rto| 
«tia um belo motivo pra ta ta risota 
liso m »mo previu o nosso pablico, qu 
ogo que no. arlags d.u entrada 6 1 - 
nlgerado tenor abio uto, não mais del-| 
[xou de dr à bandeiras cespregadas. 
vor sua v.z, Romão Qonçalr. 
do a serio, não se fastava de agrad cel 
J«com-vidamentes ao publico as «mani- 
festaçõess que lhs estavam sen o feitas] 
Toda essa s:tis ue perip.cias ocorridas 
não com o popular Rorsdo Gonç ves 
cs dayara uv, Fessão dis UMa grande 
plita, como Jó aqui 0 h vimos previ- 
to, 
ue-5e à apresentação d.s dois ads 
rios. Ryrão Q -nçalves, pesa 97] 
uilos; Pauio Rasrigues, 92, Romão 
ngilve., que apesar da recomend. ção 
lata elo árotzo sf, Borges de Cute 
quanto á ma eira, Couio havia de rea 
uni 
dando demon trações dum, 
certo dese necimento pela «tobre ar 
te», fol nãs mãos de P-ulo Rodngues| 
como um bomb nu na festa, ces 


| Telefone 
Direcção artistica + 


VIDA E 


Ar irav | eceação d 
O Porreira e Horri 


desempenhado 
—Vrbdio tri 


HOJE — A's 9 da noite 
Ultimas repres:ntaçó s da ne fo “e enorme exito 


e da g ci sissima 


REVISTA NUA 


to ao qu: se está 
«utuacente, Dir-se-bia, que desta vez 
>3 combtes jam fer a sua revigaçã 
neste ponto do Coliseu; um policia Ins) 
tervem, e com tanta infelicidade el: 
a sua entrada, que o publico desco! 
ele “um dos persona 
av.ntura do 
enquint 
plos deste pers-migem vin- 
dos em seu aúdio, mantinham em 
espeto soda aquela gente que pre 
dia exscer a sua vi.Jencia sobrs a au- 
ctoridads que nenhuma culpa tinha de 
o publico ter sido roubado, í 
Comtudo, o tumuito que a principio 
tava à uma parte da sola, come- 
çou por generalizar-se a toda a cisa de 
e.pecteculos, dando-nos por veces a 
impressão ds que vas arrazat-se Troy. 
(Os a sobios e a gritaxia que vas por to” 
da à sala são Indiscritivers. 
O publico tinha razácicos Pocém, 
m feito; ninguem o mandava 
em coisas impossiveis; logo 
portanto, tudo aquilo que se estava pas 
s.ndo á sua volta era o justo prem o do 
indifcreatismo, com que tratava 03 seus 
interesses. 


ho lado da bi heteira da imprensa e 
em letras mal desenhadas do reclimísta, 
de Cumarão,—é preciso que. se ate] 
vetilicâmos fsso, pelo ficto dessz senhr 
n.8 ter enviado à notícia com o psdido 
de publicação, e a sra dessa nolic 
condiz com à que e fava no letreir 


HOME 


INTERVENÇÃO DA 


& Ubeitio 


TUD>E>—GIUPES—-CONSTIPAÇÕES 


| 


CORRE- 


Vez:s 05 seus colegas, p 
£.6» que com receio ce luz: não 
avos manitestações de protesto 
violentas do que aquela que se esté 
proquziad + Então uma salvação apa- 
“ss pata Borges de Gustct ou plata 


Fóa Camará 1 
das, quiramos 
a:83> rico dinheirinho que tanto nos 
custou a gaohe 
Ha anus Una voz que brada para o 
e 
a de Castco, é melhor re. 
“irer, você está tazcado figura triste 
Reuteleess 


Enio, 'o arbitro, reconhecendo de 
facto à impossibilidade «e prosses 
sur o corbats retiros do ariag 
aconselhan ds por sua vz Comará» 
-eguiino as pégad 
a plateia parte a voz dum explor.. 
Jo que des senhores, vamos 
à bilheteira reclamar 0. nosso dlobii- 
é.» «Vamos, vamose,—bra Jam todos. 
Too aquela gente leva Ja p. 
sa Iê, pela Mem esperança 
aavia esrastad ao Colts. 4, Já partem à 
:amioho da conquista do seu dinhejço 
-to sllmento arrebatado. 
rem, era impossivel consegui. 
Jonhacedores do “que 36 planear 


«aemelonado-sstava um minusculo avi-] 
So=tão minuscuo que Quasi nos cus- 
tou a ler—nuncianso a não vinda a 
Portugal de Mulings, ador-and, ess: 

so aviso com Um sem num:co de 


itada a nossa atenção pelo camaroteiso | ssa eai 
ade impeensa para a leitura do svisos “| se de eh 


c.2814 
e GIL FERREIRA 


DOÇURA 


Palmira Bast 
que do Albuquerque 


la Companhia ces:e temrs 
ca d= gargalhoca — 


Dos ingo — 10.º CONGERTO 

mio violinista e: go. 

| Em ensoios, pá 
original 


Se por vezes cal sobre o seu adversario, 
como se estivesse executando algum dos. 
numeros de «romanzas em que ele é 
exímio. é 
que a principio lkvá a 35 
começa a tumar atitudes 
s, Ante esta manifestação com qu 
não contava, Romão Q nçalves pref riu 
bundonar 0 eringo ditigindo-se var) < 
seu comeim, emquinto o publico 
cá fora na sala, em alta geita, protest: 
[contra a forma escandalosa como o 
iam ronbudo impengia o-lhe qto po 
res 
Romão Gonçalves havia resistido di 
nte qua ro assaltos, comentavam uas; 


toda à sala yae um baralho ensurdece 
dor. Paulo Rodrigue, com aparencias| 
de const angimento pôr tudo quanto 5º 
está pas ando, aguarda que Borges de 
[Cistro lhe CÊ as suas inst.uções, O pu- 
uiico apiaude-o, e endo o portuense, 
aband. na o etingo, por entre uma v-1- 
dadeira chuva de aclamações, 


festa de Gil Pocreica: BANCA A! GLORIA, 
“Altrod Savois, tradação de José Sarmento 


[bus roubados, diziam outros; e por| O. 


FÃO, tom E 


o parte 0 eu 
Aelo SIVO 5s” 


A sims, quando a manifestação e tava 
no auge, eis que nov» motivo vim da: 
uz a Na serve de incidentes que pãe 
rece não mas terem fim e que dv 

esminar por uma completa botar 

à, tal o estado de indignação em que 
3º Encontra £> a aquela gente. 

Sabe. or que Mulings não combiteris! 
venda subir ao «ringo em sus substi- 
ttuição Sol ier Jones, foi como 8: se 
t vesse deitado pavora n> lume, 

realisar um cm- 


à Todavia, ainda se 
realizou tum  assaita, qu: decorteu bas- 
ante desfavoravel para O Infortunado 
Soldier, que teve na maioria das vezes 
de proc.rar £ fagio has cordas, por en- 
re apup>s do pablics que senão cin- 
|sava de protestar contra o roubo qu 


Poucos ustantes decar-ídos, uovos| 
tumultos se desenhinia Desta vez é da 


he haviam feite oselhan: ta 
nindonar o antas uno Santi a 


iam feito partia o 

gusrdesvento, P dlesa 
Wve Correrias, atropelamentos e 

a.e calês houve que chega 

3,6 calês houve que chegaram a techa 


anadore 


Todas as pessoas que tiverem33 pal nôsz af 
estemedicamento por que sente mL33> alivia 

Frasco 15309, Pelo s>resia 17853 

Envisese pelo cortei> á cobringo 


Pecidosá FARMACIA CUNHA 
Rua da Esosta Pallescat>+ 


Preços mcdicos 


36-Lisboa—Teletone « €, 2766 


Cigarros 


Treo Castles, Gold Fike, Capstas! 


pb e P$CR A, o Coliseu des Recreios 
«nos a publicação do seguf 
«Com a organicação do espeetaculo 
le box de ontem nada teve à emprez, 
Jo C liseu vos Recreios, que 86 lieiveu 
lugar a casa para à realisação do. 
bates, depois de O respectivo pr. 
g ama estar devidamente auctor;sa o 
pela Fecetação Portugues de x 


JOÃO DE pus FONTES 
o 
Im fé, vá 1 
bm “iene” Datdo 
NEW-YORK, 19.— 0 
norueguez Hoff bateu 
o «record: mundialdo 
alto á vara estabe.. 
lecendo-o em 4 me- 


horda 6 centimetros, 


Vinhos espumosos 
de Lame3o 
Caves da Razazalr) 
Reserva de finissima qualidade 
A venda em fodas as confeitarias 


e 


Representante em Etaboes 
ARTEUR BENARUS 
Eco do Borratem, & &t 


Vignacs e Xaropes da 


Essa: 


pafadid ad iaio so shon6 = oxd 


BRONQUITES—20ENÇAS DO PaLTO 
curamese em poucos dias da tratamento com» 


RNA PELISRIE 


tados dessa am 


; PAPELARIA 
iuva Marques 


(Yiuva de Manuel da Costa Marques & C.* Ltã.º 
[Completo sortimento de artigos 


RLBLBB Rua do Ouro, 


BOX MEMORAVEL | 


ara brindes 


inglezes 


Oountry “Lito, "Nolista, Waverloy 
era, Krystal, Oi ml 
Ra md dreli, Drumho 


Tabnco para cachimbos 


e ciêurros 


MJ. Botica Junior 


Rua Augusta, 118, 3,º 
Telef, C, 2803 


Chrsos de Invemo 


Abriam no dia/6 de novembro 


Preparação para as 
classes dos Liíceus & 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico e teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


Prafiraco 05 Licores, 


São incontostavelmonto 
os melhores. 
As mais altas recompensas: 
3 GrandsePeix 
é 4 medalhas de ouro 
(Prevenção contra as imitaçõ:s) 
Preços reduzidos 


DEPOSITO GEAALy 
Rua do Alecrim, 32 a 42 


Osproductos desta fabrica estão 
avençados 


900 GEGASSAG ERP ETEGadES 


CASAMENTOS 


ASontam-so papeis A9S 
KOIVpO, para casamentos ot 
Vl ernrigioso com dispensa 
em não de editais o prociamas 
etrata-so ão tada que respoi« 
faço assuntos à o ole 

ou da ogreja por mais 
complicado qui 


Exefuncionario do Registo Civil 
5. GONÇALVES 
4.º —LISBOA 


“e 


Eido!! Fri 


Para Senhera 


40800 
Cisseis a pri cciphar em 


cogoo 


Enceme s-rtido em 


Casacos de Peluche 


P.r preços limitadissimos 


croança 


(Proxmn á Rus 


TEATRO D* TRIN 
DADE Arco Jris — 
Revista em 8 ao-08 


V.sios em 'ã a principlar em | Paze: 


Bem tevtimento do onmaooa para Os molhoras oapotas aamtojaas; 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —91 


o! Frio! 


' Para Homem 
se fot.s de bons chevit: 
com eiegantis e bum acioa meni 
à prine par em 
azB$0o 
Grande sortido em 


Sobretudos 


- por preços sem c ma: nei 


o os dosta Gag4 


dos Retrozeir:s) 


peça assim, bem pao, de graça, 
sta iome, não posta veixir de prol = 
gu=ie nO Cartaz, que 60 que está É « 
2:e 10, com aplauso gal, 


Coliseu dos Recreios 


E âna há que se es cela a ulti 
comparhia de cirso de tu temporadr 


com 14 quadr:s, de) 
Mario Viotoria s To» 


1 qu 1 traz no seu ele 2» «l;umas n 
Kabilidades do ganero que “egenta=e q 


mas Borrás, musica] 
de Juao Ault e Ju- 
lan Benilech, pos: 
em ezens por Eulo- 
gio Velasco. 


Foi reposta ontem em scena a revisto 
«cáreo iris», o espectaculo de grandes 
conjuntos ci eridos, animado pel 
asia dos seenar 0s é das todeltes, sam 
lientando-se com freuencia 0601 
go 10, variedade é riqueça, Peça par. 
ver, pois como trab Mk» ae libreio d 0 
ais fraros da CO panhia Velasoo. 
O roário Jriso fo: o vrimero pass 
id nho das afeéri:s» audacio.| 
3, tas já fa esquecido este exi, 
pois de » sta à peça eM iravilhosas., 
[24 nui.ca i gera o dançante, ude « 
harmonia e writ, O jormam uma clas. 
O esmo teu po moderna par 
contribue pira acompanhar o 


e 
No desempenho a sriS Rodrigo é 
urackiso mais edclatanto desta revis 
é “um verdadeiro talsnan de suceno, 
Ficamse ere nao com a exubsran 
mpulgor aas 8 ettes, Ev 
sedur não -ó relos seus encan 0) ficos, 
as pelas suas. peregrinas qualidade 
Je vaidade é purcça de sO;, NO 
vapel «o Hada Roja nco lhe quad 
Sem uma apresentação quasi á mit 
CA sua constante desnuder de 


cn uma gafe, 
ue he oculte esses pontos wulneraveis 
"erica é quet 0 1a4 ejeuo produ 
em CÁ mesma artista vem seauiora n 
a e canios bem, peio que toy 
é bisar este nu» erc; foi mulio aplau- 
aisa no papel da Revisto; arrisentaos 
realmente encantasora no Pavio, co] 
10 quadro. 
“srt. Maria Cabalié desen ponhos 
papeis e unia raaora beleza e onar 
obresa: bastante, apesar da 1 Onolon. 
da sua dura express O fisuno rica, Na 
Fuju teve multa galanteria; no (cbal- 
lero salienta-se a sua figura gentil; no 
Professcra tem at tudes muito (o:vn 
centés e naturais; na CGogueta piO-urou 
revelar cogueterie, sendo aesenvolia € 
nO ultino quadro dá toco o realce a 
papel de Cór branca. 
CA srts Poras sempre alegre e se 
Janio contrascerOu «On »yacidade 
com Pal mera ro 4.º quadro interpro- 
Ou cem graça e malícia O papel di 
Sa dista Base dénos na GManoltia. jo 
Jesenvolta, 
CA. srté* Quo, E, Cobalié dusempo- 
nhou var Os poreis chei.s ae ant nação. 
CA arit vi Siacho O spareçe en. 
dons mu er0., La CAlegre e La Roba 
Zora de Bass, com a sua desenvoliurs 
tabitual 1.0 couplet e bom humor, que 
se comunica a ioda a sala, ond a asst- 
lencia à vê sempre apresentando-se na 
Catarin 
O sr, Vicente Mauri pou o tem en 
síjo de rey-lar os seus recursos de 14 
comico. Mui O interess me, e Oroude 
é aplausos wbrantes, O 1 0, nuvem 
de 1 ator sucesso da nu te, o Largo a 
Morfina, dançado por Lou e Janoh, 
os batlirmes 
ve « Ocasão de n usirar as sutis facu. 
ades corcograficas 105 Jiversos qua: 
rose Antonio ae Bubao ro Gularo, ai 
W uve quem O visse sorrir, taí era O s 
“mlusiasmo e animaçio, O quasto 8 
as Dolicias do H.rem é o ue nao, 
Jetio estet co é desbunbrante. O cum 
[ho esteve sempre anma.o e apro 
vetou muito Os es,0r0s do macsho 
Francisco Scrimno e a u arceç O íuies 
ligente de Velas.0, que 1 uito ses diem. 
baila & rericane, di 4º guga 


O publ 0, que enchia todos os | ga 
res au testro mostrou». e sansfeu 


cs. 
mo 


Continua o exito... 


Continua, na nova séiie «e represe; + 
açÕ:S que Ootem encct.u, 0 exito ca 
interessantissima peça «Não te melin- 
ires, Beotrizo, no teatro Politeima. 
Vertida “com acbas e Lliz espitito pc. 
a escritores notaveis, Eduardo S.Lw 1- 
cach e Aceci, de Paiva, teve a inter. 
a ettels artistas excelentes e que lhe 
«prestaram um equil b io, uma L.ve- 
25, que tudo o que à peça tem de bom, 
é ui o se não perdeu, Amelia Rey Cor] 
laço, na sua mocida-e radiosa, com ( 
cu grande talento e arte, lar vivo: 
aquela «Peatrizo com ums naturalide» 
é que a:sombra, marcanco bem to | 
«5 cambisnies do caracter da ligures 
E coma 4 h:m acompanhada, o siu ira. 


[am exito como não h 


us e Carrera | 


je mais se Coleb sita 4 4 169, Era 
“los vem 0 fim 30 Dica, ve emo vio 
termelhos, cujo am es suênte 196 vin 
avos motoci-) te, 80 is e 200 qui 
meiros 4 hora tem p- v cad gi 
isutação nos. prinels 

No rosgol 
ova compaahis. ve elreo, qu 
Foscate das anteri ro PM 

magase D; ak st a mulhe 

eita do mun «cujas mo ido 


[sgustin as da famosa astuto Vas” 
gunlim as da famosa csttua Va. 


Concertos Fão 


No GINASIO 


Pia do 
er: fernandes 
ão, vári.s trechus ma 1 apsedo hem 
do à Sampia eres conta die nte 
3 ex Catantes, u CX ho viclichsta e.g 
Mario Side "qui, om à ones de 


já ese 
na biibeteira d 
muitos celes, | 

8 famllias 


Reclames 


GINASIO— Ainda esta noite es re 
aresento, no Gin-slo, q deliciasa é 
ve ja aVida e Ojuras, e + que Pal ns 
ca Bastos tem uma creação admiravel, 
nando com extraordiaaida vivacidi 
toda o origi-alissimo  cotracho da 
a na qual Gil Ferre 
e Albuquerque apres 
ab lh 
ectcul; vas à sc. 
«Revista nua» que 
sata 6 Gartaval, 
te actuali ade, ten 
9.as as nolios «pl 
MARIA VITORIA, 
tempo ap.s.r de em 
-huroses este te.t o 
ne concirreccia 
cachentes, n 


a 6 aciosissim, 
id algo est 
de palpivans 
104 ua su 
ds Imoge 
Vou O bom 
nO DOS naltes 
1 de ter unute 
si certos er 
es, um a fa 
que assinal 
amsmgrios C 
escnito (e Torma 


ent, tenda, copia 
estando abiolutema ste Is coto eo 


é aveplencias, e po. iss, ds uas 18 
f.SCatuçÕes assiste n pessvas de tou 
s clas es va sociedades 


POPHHGHOHH9G 
Cartaz do dia 


5, LUIZ — 4% 9— «08 0. 
DINÁBIO = 4 4 Tapa, e 


«Vida o Doguras, 
[POLITEA MA A? 9,80-«Nio to mólio 


É ams 


agradar a toda q 


[EDIEN=A'4 880 6 10,90-«Aa onso m 
Dice 980 cAa ongo mit 
MáMIA VITORIA 
<ÍUUT-BA Lo 
SALAO OBNTiAL — At 
Não ma 
iu vOLI 


[SALÃO FOZ=A's li —ePom 
as — Olimpio, Qandos, 

Mas 

ooe: 140: Lá 

matogeafo, de 

Vicente, Pati 


sagas, fereasga, 
o ieadia Sa 


DOHHOHOSGOAOS 


Pere” 


As porcelanas eiecíricas 
da Vista Alegre 


Vendem-so avulso nos aous dep sito» 
emLi boaL, das Duas Bgrojas, 118 
no Porto—B, Gandido das Reis, 13, 

|Fabricam-se todos os tipos para alta 
aro de baixa Isão e vendovimse 
peçequassquer 


Ca 


& CATITAL O me 


— Sociedade Anonma de— 


Companbia de Diamantes de Angola dito fumar uam 


CDIAMANG) 
Diria eli do pesquizas o oxleação do diamonds ta Provincia do dada por eoneassão da regpatro (vara) 
Série Social: LISBOR, Rua dos Fanqueiros, 12, bo — ph Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
Presidente do Conselho de Administração Presidenta dos Grupos Estrangeiros Administrador-Delegado 
Banco Nacional Ultramarino Mr. Jean Jadot Ernesto de Vilhena 
Eepresentação e direcção tecnica em Africa 
Representante Director Tecnico 
E “on,-Coron. Antonio Brandão de Melló Mr, H. T, Dickinson 
Caixa Postal 841— Teleg.: DIAMANG DUNDO 


LOANDA LUNDA 


Bonuis & Irmão 


BANQUEIRO! 
SESSSSSSDEE 


Assombleia Goral Qrdinaria 


poriadica da Assombleir 
imarla ha do ronlisar-se no | 


k MANTEIGA BAIXA DE PREGO a June upa 


& Centro em fxene balxará mais 


Ns E a a ar = dE PAP 


ia 


FUNDADA EM 1805 


AOS BEVENDEDORES 


oferooo MARTINS & REBELLO var- 
tagons consideraveis, entro as quais 
a que os coloca em Sonia e Fá 
E bo à Capital o Reservas +... Td. 6,310.000 
Manteiga Anissima pr:duzida ms suis fabricas do Gon ig * Lb. 2810000 


GS 
Ss Receita Anual em 19: 
E tinente e das Ilhas da Mudeira, Terceita, Klores 6 (ôrvo É Sinistros Pagos. ++.» Lb. 19,848,000 
2 
2 
SG 
És 
' 


LISBON RIO DE JANEIR + 
Largo deS, Jutao Rui da Alfindog T] 


E ESSSEECESCEREE: 


A MAIS ANTIGA COMPANHIA DE SEGUNU> DA ESCOCIA 


PORTO 
Rar do Bomjardim, 
AUTORISADA A TRABALBAR BM PORTUGAL 


do e mais 

polo Conselh» d 
utie o votar o pare, 

sap do Gondolh «Paco 6 beim 65 “TODAS AS OPERAÇÕES - | 

E 6 lição da M xa da DE BANCO E DE BOLSA | 

Sa G ral, de el 03. Drectoros, tr 

O qi ga par Às MELHORES corações | 

obsuitat-a, tacto da Drsegã» om [PEEsssnsanssPasns ama | 

patantes 08 ur, Acionistas Os qua+ 

o ls di oh para oo poderem co 

ul 


Ay 

“2 

É Conseil Fiscal, tus o.nfor- Rh 
2 

7 E el 

DO io tsc da toma Agentes e consignatarios de navios 

Q 


a, Rea Lda da opta, à 
cui Rua do amparo, 
Evitorio= Ra dus Seront LISBOA 


ora, 9 
o Morto 2751 ) 


Efoctuamos: 
SEJUROS HARI 
UEKRA, MINAS E TORPEDOS 
SEGUROS PE. CONSESVAS, INCLUINDO ROUBO 
APOLICES F. UCTUANTES 


Tiloaes—Trindads gerais 4 Duuco estará (Tr cLFONES C 


at o Bos Butatat a. | SECÇÃO MARETIIA [ END: TEL 
T leg anns—Mantotuntio 


SEGUROS CINTRA FOGO, 
RAIOS, EXPLOSÃO DE GAZ 


ro qo Pr uid Gaes do Sodré, 84 


a) Manoel Camp a Porecita Lima 


Soviodado do Consorvas 
Ixtremdor, 


SIGUROS CONTRA GREVES, TUMULTOS 
E ASSALTOS 


SEGUROS DE AUTONO! 
INC UINDO FOGO, CHOO! 
oO É «ESPONSACILIDADE ORA 


Crane Motel Duas Nações 


Rua Augusta--Rua da Victoria 
| Tel. G. 2040—Teleg. Duas Nações 


mai Dlicoção o propriedade exclusiva, 
| desde 0 da de dana, dê 
COSTA & WISSMAN 


Compaahia dos Tabaeos do Portugal 


Soclotado Ani 
a de Lad 


SEDE — AMENDA 047 LIBEADHOE, 12 == LIS8O 


COMITÊ DE PARIS - Rus Lafiyito, 11 -PA 19 
CAS 


; FABRI 
a do EM LISBOA: ES Bge ias Eres 


sin NO PORTO: FEAtOA0E=ur caia 


DEPOSITOS GERAIS 
EMLISBOA : Rua Mivcita de Kibregas 
NO PORTO : Gimpo 24 de Agosto, 81 


O) tabacos desta Gompashii encontrimese à yonda 
em todos 08 estab locim nt's do Poiz 6 das Agone 
clas do Utrom r 


Agontos goraos para P.rtugal, Ilhas 0 Oslontva: 
Corrêa Leite, Santos & o 
BANQUEIROS 
53, Rua Augusta, 59 — LISBOA 


TELEFONES CENTRAL, 237 E 558 a 


Afamados hoteleiros e proprietatios do 
GRANDE HOTEL DA GURIA 


Esto hotel Instalado num edificio construido para esto 
fim encoutr-io conploiament remodelado, sityado no coos 
do caminho de forro, 


DOSDODDDOODODO 
EC 
AUTO FORNECEDORA, L.* 


tro da cidade, o 10 minutos da —— 

cais de embarque, dos teatros O casas bancarios, .m melo 

de condução 4 porta para todos os pontos da cidade, 
Apesentos biglonlcos, com todo o asseio o camodidados, 

gulõos d mueloa, do Leitura, de visitas, casas do banho, etos 
Esmerado serviço do almoços é Jantaros do mesa redondas. 
Gerencia do Gonrad Wisamano. Junior. Direcção culina- 

ria a corgo do ufamado cozinheiro Aloosu Bodrigues da Cos 

to, Palamezo todos os Idiomas, 


FREÇOS MODERADOS 
Q Toto! quo doyo sor projorido 
por Nacionais o Bstrangeiros 


Oorrator nos oats do dosombarqua 
04 ohagada do todos 08 coma 108 


EBasaS! 


PRA SB SISZ LAND SAS 


Acsssorios para automoveis, correntes, bandages e ferramentas 
Forrôde de optima qualidade para travões 
STOCK MICHELIN 
29, Travessa da Gloria, 22 (á Avenida) — LIS3)A 


Da PE da AS ad nda DD De TÃO 909090000 E ON A 


mana Nasal de Navegação 


Sooledade Anonima de Res- 
ponsabilidads Limitada 
Bervlto rogulas entro s Motrapoloo 


aPáfeloa, 
Fatêns Bo Idokon om 16 do « 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
Sociedade Anonima ds Responsabilidade Limitada 
— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA — Rua do Comercio 
Agencia — LISBOA — Cais do Sodré 
CAPITAL SOCIAL; Esc, 48.000:)00$00 — CAPITAL REALISA! | 
bu R SERVAS: Esc. 33,000:000800 Pa Rag 185,00. M008900 
Agencia no Continant a, 


le —Avolro, Baraol 
vora, Extramos, E nallai 
a 


ta 


à Selontal Pavia gasga 
ada mos pi tos 


ortos da Afrlos doLiontal: 
edinaciaá do Lisbóa o portos do notto da 
ata à Alrica, UÍOAMONtO PACA GALA HOmpro 
iroanatancias 0 exijam, 


mo 6 Ponta Dolgada (Aporan) 


Ate 
LAIS SAGRADAS RA 

y ÀS Yoga o, 8. Thiago do Cabo Vordo, intao, Balama, Kiara 
Belga Be Mona Prlnsipa, adiada, Logado, Meiaago, Novo Bodndo, Lobito Dany Bisa Blaram lana Congo 


do lttanço 
Oh. ORIENTAL Bote, Logcongo Iahambaao, Ohiado, Teia, Quelimna 
INDIAC Nova om Misemagto é Bombnia (adia thgioeço nom Ohiado, Toi Qualimana Mopambiqno a Eba 


Deo Pio & So Mayor 


LISBOA 
R. do Ouro, 18,24 P.da Liberdade, 28,29 


—-——emmera cru o 


FROTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 


NO Dart de ir, 3 Pano, Pergumbaoo, Pat o ana 

PELIAIS NA EUROPA olcondrom' 8 Bl poa Ev ER Pasta Manias 

AGENCIA NOS ESTADOS-UNIDOS Nor For, 64 Liberty Surge 

Operagões bancaria de foi a espeto no ostinoto, Hs adfisoaton, Ola, Des 
é rostantos paisos ultramarinos 


BANCO DE PORTUGAL 


8006 Tom. 
6 


Esreiço do 
cabotagem 


Representantes em Portugal do 


BARCO PORIDGUEA DO BRAZ, 


=: Oporações financeiras := ;— Rebooadoras do Tejo 
Fundos publicos mosionai e estrangeiros [É Prenda + Sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 
BESPSPS ERES SESESESVAA os Patos, pa Re y Capital 13:500.000300 


x via; 
Companhia: Elobos, Bus do Comorolo, 85--Poriz, Rua da 


eita ES A BURRA à ão desça “E Beans SÉDE-—Rua do Comercio, 148, LISBOA CAIXA FILIAL no PORTO 


| 
Ficam Dioen Du E Getel 2054 Cstraano. Agencias em todas as capitais dos distriotos administrativos do Continente 


po 6 Ílhas dos Agoros a Madeira 
! jolBiggojolojojelojolofojololeofoipjolojojojo fo] na Covilha, Figueira da Foz, Guimarães, Lamago o Setubal, 
SID ADE RENAN O | e Correspondencias Privativas em Elvas, Extremoz, 


Loulé, Olhão e Vila Nova da Portimão 


SERMÕES DUM LEIGO Correspondentes nas princinais tervas do Pais e mais importantes praças do Estrangetro 


Cigarretes “ARARS” 
Eginnios ta mais Tina qualitade aroma 


A* vonda em toda a parto 
IMPORTADORES 


v CONTRERAS & FILHO 


, ê OPERAÇOES—Desc, untos, transferencias, emprestimos e créditos em conta corrents, compra 

Rua 1º do Desembro, 7 RE venda arte de crédito sobre prçãs estan, eponhos de dinheir: 
his FLUMI soa lores e todas as transacçõesque ela natureza especis a 

NA mn trocaro RLN imirada ! Sstmiidas lcçõesque, pela natureza especial da sua instituição lhe sã 


ZAPTTA 


tARIO REPUBLICANO DA NOITE 


BERLI 


5166-16.º ano 


Inceção e 
hecrito 


rrepricéndo do Mau,  . Imarãco 
tica :Ky do Norte, 5LUSBOA 


— — PERANTE O — — 


PARLAMENTO 


E' positivo que se dividiram as 
opiniões entre os parlamentares] 
dos partidos constitucionais, no 
que se refere ao regimen a ado-| 
Ptar no Negocio dos Tabacos, apox 
à terminação do actual contracto 
monopolista. E' certo que a maio» 
ria governamental, constituida 
pelos deputados e senadores filia- 
dos na Direita Democratica, de- 
clarou fechada a questão para 
efeito do debate e votação parla- 
mentares, mas tambem ninguem 
desconhece que o sr, Domingos! 
Pereira, cuja autoridade e pres' 
tigio não podem ser postos em, 
duvida, não se conformou com o 
«ukase» -directorial e manterá, 
atravez de tudo, o seu ponto de 
vistr, adverso ao regimen mono- 
polista estadual e partidario da 
mais ampla liberdade na fabrica] 
ção e comercio da nicociana, E 
no que se refere á atitude da mi- 
noria nacionalista, já o sr, Cunha 
Leal expoz o seu modo de ver, 
comprometendo o seu voto para a! 
adopção do regimen de liberdade, 
A causa da «Regie» encontra-se, 
pois, em perigo! 


Este Parlamento oferece, por 
vezes, aspectos estranhos, E" pos-| 
sível, mesmo, que venha a pas-| 
sar á historia como um episodio! 
anecdotico, muito divertido, Mas 
como todas as coisas tem dois la-| 
dos, um bom e outro mau, as li- 
ções do actual Congresso Legis- 
lativo são de aproveitar para ar-| 
gumento adverso á adopção do 
sistena da «Regie» aplicado aos] 
tabacos de Portugal, Vejamos se 
É assim, 

Quasi todos os parlamentares, 
senão todos, recebem do Estado] 
unia parte dos seus reditos, muito! 
tegilimamente adquiridos, é cla- 
ro, principalmente se clharmos] 
ao proveito que a administração| 
publica extrabe. de tantas cancei 
ras e vipílias. Mitos parlamen-| 
tures (ma: 
cem funcções varias em estabele-! 
cimentos de credito, em compa-| 
nhias, emprezas” e semilares 
organismos, todos -ou quasi todos 
ligados ao Estado por motivos le- 
galissimos ou legitimissimos, Não| 
É raro, portanto, que 'a intervens 
ção desses parlrmentares se faça| 
sentir, logo que em qualquer das 
casas do Parlamento, mas mais 
acentuadamente na Camara dos] 
Deputados que no Senado, se faz] 
relerencia, mesmo ligeira, á mar” 
cha supostamente irregular do es- 
tabelecimento de credito, «a com 
panhia ou da emprea onde esse] 

consome a parte do| 
» sobra do exercicio 


assiduo e degica-o que o obriga] 
o susrado imandato que recebem 
do Povo. 

Basta que se aluda ao Banco A 


para que Ingo o esclarecimen- 
tooporiunissimo dum parlamentar 
são muitos, Inzendo 
ue Os dizsres do 


aga para observar a 
o Banco À é um mo 


+ Conde de Gonvari-| 


nho está presente, exclama, sem-| 
pre, com vigor 

— Apoiado! 

E para o indo, porque a insig-| 


ne estadiste não gosta muito de] 
discursar; 

—Não é verdade, Damaso Sal. 
sede? 

Sim, conde, é verdadeirissi-| 
mo. O Binco À é d'estalo, Como 
ale, só se vê lá fora! 

E o mesmo acontece se a ob- 
servação parlamentar incide so- 
bre a Empreca B ou sobre a 
Companhia C etc, etcy como 
acon-elha que se escreva o sr. 
Daniel Rodrigues. 


Apliquemos a moralidade da 
narrativa ao sistema da «Regie», 
A «Regie» será um novo deri 
jrativo para as energias dos ho 
'mens publicos portugueses, desde| 
Aqueles supremos chefes que não| 


y 


ão todos, ainda) exer-' 


permitem que a memoria respei- 
tavel do conselheiro Acacio se] 
apague, até ao simples pedinchal 
de empregosito publico, que apa 
nha o vício depois de irradiado| 
(da producção por inutil ou pre” 
udicial. A «Regi» será atu» 
lhada de funcionarios, que devo-| 
rarão, como gafanhotos quando 
[cahem vorazes sobre seara vi- 
(çosa e prometedora, os redito: 
da exploração, queimando meia 
duzia deles mais notas de banco 
'que todos os fumadores conso-| 
mem de folhas de tabaco, E á 
medida que a «Regie» fôr entesi-| 
(cando, não faltarão ilustres depu-| 
tados e senadores que energica- 
mente exclamem no Parlamento| 
que a «Regie» é mais proveitosal 
ao Tesouro Publico que os diaman- 
tes do Brazil foram a D. João V| 
ou as minas de ouro ao sabio rei 
Salomão, 

Donde se pode e deve con- 
cluir que os tabacos de Portugal, 
submetidos ao regimen exaustivo 
e absorvente da Regie, terão o| 
mesmo desventurado fim que as 
searas onde pousam os gafanho-| 
tos, que os diamantes de D, João 
Vequeo ouro de Salomão, À| 
breve trechó a bombo sugante da 
«Regie» tornará a vida impossivel. 
ás fabricas, pela ausencia absoluta 
[da magica planta do grande Ni- 
cot. E até nós, fumadores, ficare- 
mos a chuchar num dedo'ou a| 
mascar em cachimbo vasio! 


No fim do finá de tudo, só al 
Companhia dos Tabacos de Por 
tugal ficará contente, porque sur 
girá do alçapão como o diabo das| 
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Mussolint ofere- 
ceu-se em 1923 
á Alemanha para 
combater os alia- 
— dos? m— 


BERLIM, 20, —Comentando os| 
recentes acontecimentos italo-ale-| 
mães, à proposito do Tirol, 0 co- 
laborador parlamentar do «Ta; 
[publicou um artigo sensacio! 
[Diz ele que, no momento da ocu- 
pação do Ruhr pelas tropas alia 
das, Mussolini enviou ao governo] 
alemão o general Capelo, a fim 
de fazer-lhe o oferecimento de ar-| 
mas e outro material no caso do 
[povo alemão tentar lançar-se nu- 
ma guerra de libertação, A recu-| 
sa da parte do Reich irritou Mus-| 
solini, que se vingou agora nos| 
tiroleses, 

O colaborador do «Tag», del 
nome Stein, completou as suas 
revelações num jornal da provin- 
cia: a «Niederdeutsche Zeitung», 
dizendo que o general Capelo ofe- 
receu a aliança de Mussolini ao| 
general Cramon, que devia infor- 
mar os dirigentes do movimento, 

O «Vorwaerts» diz que o gene-| 
ral Capelo habitou em 1923 em 
Neubab?leberg, nos arredores de, 
Berlim, sendo naquele tempo 
[considerado como emissario do 
fascismo e estando muito ligado 
aos meios alemães da extrema-| 
direita. 

Regressou. pouco depois á Ita- 
lia, onde ha poucos meses foi pre- 


so cumplicidade no atentado| 
E pre contra Mussolini, —| 


AUBEA DA SILVA LEAL 


magicas que fizeram as delicias] 
dos nossos avós, para exclamar, 
viubiloga e triunfanter 

—Tlim, papo! 

E é que lhe cabe no papo, com 
certeza e muito barata, a riquis- 
sima «Regi», alma-mater do fu- 
turo monopolio dos tabacos de 
Portugal ! 


Concluiu com bom exito a 
formatura em sciencia fisico-qui- 
jmica na Universidade de Lisboa, 
obtendo assim o grau de lícen| 
ceado, o distinto aluno da Facul- 
dade de Sciencias sr, Ruben dal 
Silva Leal, filho do escrivão de 
direito da comarca de Lisboa sr, 
Leal Pena. 


VAL RECLAM 


Estão publicados o relatorio e 
contas do conselho de adminis. 
tração do Banco de Portugal re- 
jlativos á gerencia do ano lindo. 

Nesse documento se faz larga 


gola e Metropole e ás acusações 
que foram formuladas contra al-| 
[guns dos membros do mesmo 


das — acrescenta o relatorio — «á, 
inconcebivel orientação dos pri- 
meiros investigadores policiais», 
Referindo-se ao aparecimento| 
das notas de 500 escudos, classi- 
fica-o de «fabricação ilegitima e 
falsa emissão», dizendo depois: 


Os efeitos materiais não se 
[podem ainda computar com pre- 
cisão, Sabemos o numero de no- 
tas que pagámos, alem da emissão 
legal, e a sua importancia figura 
numa verba temporaria até final 
liquidação. Para esta contamos 
com valores importantes, embora 
de realisação mais ol menos 
lenta, sobre os quais, não vodem 
deixar de ser reconhecidos os 
nossos direitos, nos termos da 
proposta de lei pendente neste 
momento da discussão parlamen- 
tar. Juntar-se-lhe-ha à indemni- 
zação devida por parte do fabri 
cante das notas da falsa einissão 
e que só não foi ainda reclamada 
[por não conhecermos todos 05| 
elementos que figuram no pro. 
cesso em formação e que, deter. 
minando as responsabilidades cri 
Iminais, permitirão tambem escla. 
recor us paralelas resoonsabilt- 


referencia ao caso do Banco An-!| 


conselho de. administração, devi! 


BANCO DE PORTUGAL 


AR UMA IN- 


DEMNISAÇÃO DA CASA 
WATERLOW 


dades civis. Todos os produtos 
Idaquetes valores e desta indemni- 
zação constituirão dotação duma| 
conta que abriremos no passivo] 
do Banco, sob a rubrica «Con-| 
ltas Diversas», e que servirá a| 
liquidar à referida verba. 


Como se vê. o conselho de admi 
nistração do Banco não nos diz 
qual o numero das notas falsas, 
embora alegue que o sabe, Era 
um pormenor interessante, que 
seria curioso conhecer, assim co-| 
mo a totalicade das notas apre-| 
endidas e o das fabricadas, 

E! igualmente proposito do Ban 
co reclamar uma indemnisação| 
da casa Waterlow, o que é conti 
mado pelo pare:er do conselho 
(fiscal, o qual se refere á campa-| 
;nha feita contra aquele estabele- 
cimento nos termos seguintes ; 


No proprio Parlamento pro-! 
curou criar-se atmosfera de des-: 
confiança, com criticas acrimo- 
niosas e infundadas e afirmações 
injuriosas para a sua Adminis- 
ração, precisamente quando em 
volta do Banco emissor, tão cri- 
Iminosamente lesado, se deviam 
[congregar todas as energias, 
[para a justa exigencia de perdas] 
e damnos a que temos direito, a| 
que -airescia a circunstancia, dal 
mais alta magnitude, de estar] 
em foco o credito da nação, o| 
qual gravemente se feria, sem ol 
[minimo vislumbre de preocupação| 
pelas perniciosas consequencias] 
laue poderiam advir. 


| 
O Caso 


DO DIA 


E Associação 


dos Advogados 


o 
VAI INTERVIR NO 


CASO DA APREEN- 


SÃO DA CARTA, VINDA DE HOLANDA 


PARA O DR. CUNHA E Costa ? 


—— nana 


Um requerimento do ilustre cansidico e algumas reotifica- 


qões e desmentidos 


Do sr, dr, Cunha e Costa rece-| 
|bemos a seguinte carta: 


Sr. Director d'«A Capital», — 
Num jornal da manhã de hoje 1ê- 
se a seguinte informação: 


Segundo informes recolhidos 
hoje, podemos acrescentar, em 
aditamento á explicação do sr. 
dr. Cunha e Costa, que na carta 
apreendida, «e em poder das au 
toridades encarregadas da orga- 

nisação do processo relativo à 
burla, o advogado holandez pro- 
|punha ao advogado portuguez, a 
ladopção de um plano uniforme 
ln defeza dos dois maiores bur- 
lões. Quer dizer: os elementos 
que o advogado de Marang pu- 
desse reunir a favor do seu cons 
fituinte serviriam igualmente para 
a defeza de Alves Reis e recipro- 
camente os que o advogado deste 
[pudesse obter aproveitariam ao! 
[famigerado escroc da Haia. Era, 
como se vê, mais uma combinação 
entre os burlões para escaparem 
ás garas da justiça, 


Esta informação é inteiramente! 
faisa, Na carta apreendida não 
ha uma palavra a tal respeito, 
Tambem é inteiramente falso 
que eu entregasse a carta volun- 
tariamente, No tespectivo auto 
ficou “Consigondo que o advogado 
só cedia à força. nato a pu] 
blicação desta—De V, etc, 
Soares da Cunha e Costa, 


José| 


Sabemos que o sr, dr, Cunha e 
Costa enviou ao Presidente da 
Associação dos Avogados um re- 
querimento pedindo a urgente 
convocação dos seus colegas para 
serem apreciados alguns factos, 
assim textualmente anunciados 
na petição: 

«1,º — Sobre a apreensão, que 
por duas vezes lhe foi feita (da 
orlmeira vez pelo sr. dr, Sousa! 
Pinheiro, da segunda vez pelo sr. 
gr, Vicente de Vasconcelos) de 
trez cart"s registadas que, na 
qualidade de correspondente, res- 
pectivamente, dos advogados drs. 


do dr, Hagedoorn, de Grave- 
nhage, advogados do sr, Marang, 


advogado da sr. D. Maria Luiza 
de Azevedo Jacobetty Alves Reis, 
le marido sr, Artur Alves Reis, 
recebera daqueles “ilustres causi 


que aos referidos Marng e Alves 
Reis interessam. 

«2º —Sobre a incomunicabili. 
Idade rigorosa, quer para a fami- 
lia, quer para os seus amigos, 


Raa te e Bonjer, de Roiterdam, e 


da Haya, e ainda na qualidade de 


dicos sobre assuntos profissionais, 


por elê produzidos 


quer para os seus advogados, à] 
que ha 78 dias estão sujeitos al- 
(guns dos individuos presos para 


Investigações do caso chamado do 


Banco Angola e Metropole, 
«3º—Sobre o facto que, além 
de flagrantemente legal, fere pro- 
fuddamente o sentimento publico, 
de, em contraste com essa rigo- 
rosa incômunicabilidade dos deti- 
dos, se fornecer um comunicado 
diario ao publico, ou á imprensa 
'se concederam entrevistas em que 
é assoalhada a marcha das inves- 
tigações, por vezes com a indica- 
ção das  diligencias efectuadas e| 
sem resultado, das testemunhas 
“ouvidas |e seus depoimentos, € 
dos arguidos interrogados e suas| 
declarações; não faltando tam- 
bem contra estes, impossibilitados 
de se defenderem, os apoios de 
burlões, falsarios, e outros epites 
tos pejorativos, e antes contral 
eles sé procurando criar, ainda| 
jantes da pronuncia, um ambiente, 
jus facilite todas as monstruosi-| 
dades jurídicas». 


Na petição que o sr. dr, Cunha, 
le Costa enviou ao Presidente dal 
Associação dos Advogados, men-| 
ciona-se ainda o séguinte, que de- 
ve tambem ser examinado pela 
douta assembleia ; 


«As providencias que o caso re-! 
(clama são tanto mais urgentes) 
quanto, em entrevistas ontem rea- 
lisadas com o sr. dr, Jeronimo de 
Sousa e publicadas no «Diario de 
Lisboa» é na «Capital», aquele 
magistrado se pronuncia por for- 
ma que envolve encapotada amea- 
ça á propria liberdade pessoal 
(dos advogidos no cumprimento! 
(do dever profissional, 

«Principiando por confundir s'- 
tuações jurídicas perfeitamente! 
inconfundíveis e mostrando des- 
'conher a natureza e o alcance do 
sigilo profissional, s; ex. afirma, 
«em tese», que o advogado que 
se torna cumplice ou encobridor 
'do seu tliente poderá até ser pres 
so». 

sTr apenas de firmar 
principios e defender garantias co- 
Imuns à todos os processos passa 
idos, presentes e futuros, crim 
Inais, comerciais ou civis; trata-s 
'em suma, de acautelar o sacrati 
Isimo diteito de defesa, impossivel 
de exercer sem a inviolabilidade, 
do sigilo profissional é dos  «dos- 
'siers» dps advogados, direito esse, 
que é de Ordem Publica e cons: 
titucionál, no termos do nº 28 
do artigo 3.º da Constituição da 
Republica», 


fia dos Amigos dos Has 
a VOS AMIGOS y 
Donativos recebidos pelo Comi-| 
té Executivo! Companhia Nacio- 
nal de Navetação, quota anual 
de Esc. 600$00; Anonimo A. S.. 
idem, 10$00; D. Beatriz Arnut, 4 
volumes dos seus livros «Sauda- 
de» e «Sorrisos côr de Rosa» 
destinados ás creanças do Hospi- 
tal do Rego; David Augusto Lo- 
pes, 4 volumes diversos para os| 
doentes leprosos do Hospital do, 
Rego; Senna, L.da, diferentes 
'gos destinados aos mesmos doen-| 
tes; Antero Z.charias Reixa, 
Fronteira, 1 almanaque de Santo| 
[Antonio para 1926; Carlos Lopes, 


uota mensal, 5$00; Ayres da 
ilva, idem, 2850, 


GAMbIOS 


Libra choque: Compra 
94%22, venda a 95800, 


LOTERIA DE LISBOA 
Namoros mais premiados 


300.000500 
50,000$00] 
15000800 

2000500 
2..000$00 
õ ao 

4 O, 
2. “Soneto 
2.000$00 
2.000$00) 
2.000$00 
2,000$00] 
2.000$00) 


Prisão de anar- 
quistas italianos] 


PARIS, 20= Foram 
detidos os numerosos 
membros duma asso- 
ciação de salteadores 
porá italianos.| 
= (Le 


M,19—O Rei- 
chstag ratificou o acor- 
do comercial provizo- 
rio enire a França ea ( 
Alemanha. —(H.) 


= MO! 


AS DICTADURAS 


PRIMO DE RIVERA 


NÃO CONSEGU 


Pelo que se vê, o povo espa 
[nhol continua a não dar ouvidos] 
aos conselhos de Primo de Rive- 
ra, cuja dictadura, imitada da de 
Mussolini, ainda não conseguiu 
fazer a felicidade do paiz visinho. 
O golpe d'Estado, dado com o 
apoio do exercito, não produziu 
os factos desejados; o exercito] 
dividiu-se pouco depois, os politi-| 
cos afastaram-se, abandonando o 
rei e o dictador á sua sorte, 

Mas Primo de Rivera não de-| 
sistiu, E, sonhando cercar-se de 
uma força poderosa, identica á| 
dos fascistas de Mussolini, orga- 
nisou primeiro os somatenes, que! 
liquidaram após a pratica de vio- 
lencias de toda a ordem, e lan- 
çou as bases de um partido poli- 
tico de que procurava ser chefe e 


triotica, 

A imprensa afecta ao Directo- 
rio fez a mais intensa propaganda 
(do novo agrupamento “político, 
mas todas as suas palavras foram. 
inuteis. Só alguns funcionarios) 
lhe deram a sua adesão, criando- 
se á volta dessa ideia «blagues» 
de toda a ordem, que lançaram 
[sobre ela o maior ridiculo. 

Primo de Rivera calou-se, A 
União Patrivtica morrera, Mas, 
substituido em Dezembro ultimo] 
o directorio militar por outro ci 
vil, onde figuram ainda trez gene-| 
rais, o proposito de Primo de Ri 
vera manifesta-se de novo, O seu 
orgão oficioso «La Naciou» publi- 
|cou num dos seus ultimos nume- 
ros um longo artigo sobre os fins 
da União Patriotica. 


a que deu o nome de União Par, 


E RECRUTAR 


A SUA UNIÃO PaATRIOTICA 


Os fins deste agrupamento--dia 
o referido jornal—visam concor- 
rer para à grandeza da Espanha, 
'salvaguardando o interesse na 
cional. Tende a ressuscitar a Es+ 
panha por um esforço bem orga- 
nisado, a restabelecer a confiança 
no poder, à restaurar os bons 
costumes, a favorecer a activida- 
d> publica e a repovoar as mon 
tanhas, 

Não se trata, como se verifica 
veste ligeiro resumo, de um pros 
grama original, que podia ser 
aceite por qualquer dos velhos 
partidos que 0 Directorio comba- 
jteu, Mas é para admirar que Pri- 
mo de Rivera, tanto tempo depois 
(do seu «pronunciamento», ainda 
tenha necessidade de vir dizer o 
que pretende com a organisação 
do seu partido, 

Como os leitores devem estar 
lembrados, ele renunciou «urbi 
et orbi» que cem dias lhe basta- 
riam para galvanisar, rejuvencs- 
cer e enriquecer a Espanha. Mas 
a sua vara mágica não [ez aiu- 
da o milagre, nem, pelo vista, o 
fará. Se a sua dictadura tem 
do esteril até boje, ela aparece 
agora, aos olhos do mundo, co» 

a de ridiculo, 

O artigo de «La Nacion», es 
rito pelo proprio chefe do Di 
rectorio, é uma confissão clara da 
sua impotencia. Se o União Pa- 
triotica não conseguiu ainda eny 
grossar as suas fileiras, não será 
de agora em diante que atraira a 
atenção das massas populares, 

A União Patriotica [.2-se, mas, 
10 que parece, do outro lado, ou 

clorio 


Do Tamos 


SUL TE MA 


Uma teunião no min 

terio das Colonias para 

tratar dos problemas 
coloniaes 


No Ministerio das Colonias foi 
recebido ontem um telegrama do 
ncarregado do Governo geral de 
Angola, dando conta de que o tri 
bunal da comarca de Huila, que 
item a sua séde no Lubango, ca- 
pital do distrito, foi assaltado e 
arrombado, tendo sido dali rouba-| 
dos muitos processos crimes €| 
destruídos importantes valores, 
tais como letras, espolios etc., no 
montante d'alguns milhões de es-| 
'cudos, 

Os cr'minosos lançaram em se-| 
guida fogo ao edifíclo, que ardeu 
[por completo, 

Tendo reunido o Conselho Exe-| 
cutivo da Provincia, foi decretado 
o estado de sitio e a suspensão de 
[garantias no distrito ce Huila, 

No Ministerio das Colonias, 
onde hoje procuramos informar: 
nos, disseram-nos que estão em| 
[comunicação telegrafica com An-| 
gola, mas que, até á hora a que] 
ali estivemos, ainda não haviam 
sido recebidos quaisquer novos 
pormenores, 


No mesmo Ministerio realisou-| 
se uma nova reunião entre os srs, 
presidente do Ministerio, minis-| 
ros das Finanças, Estrangeiros, 
Colonias e Agricultura, governa- 
dor do Banco Ultramarino, dr, 
João Ulrich, e vice-governadores] 
dr, Rola Pereira, Cunha Leal, 
Ernesto de Vilhena c Agatão] 
Lança. em que se tratou da solu- 
(ção à dar a alguns dos problemas| 
(coloniais pendentes de mais reco- 


AS FESTAS 


DA — 


AVENIDA 


Realisa-se amanhã 
a distribuição dos 
premios 


No grande salão de festas da 
Sociedade Nacional de Belas Are 
tes á rua Barata Salgueiro, reali 
sa-se amanhã pelas 15 horas a 
distribuição dos premios aos clase 

ificados nos varios concursos rea- 

lisados durante as festas do Car= 
naval a favor das instituições de 
caridade. 

Haverá uma sessão solene à 
que preside o sr, dr, Barbosa 
Viana ilustre governador civil de 
Lisboa e presidente da Comissão 
executiva das festas devendo usar 
Ida palavra varios oradores. 

Após a distribuição dos pres 
mios terá logar uma «matinée» 
de arte por artistas de varios tea- 
tros de Lisboa tendo já dado à 
sua adesão a esta interessante 
festa entre outros as gentis atri 
zes senhoras D, Amelia Rey Cor 
laço, D. Luiza Satanela, D, Lan- 
ra Costa, D. Hortense Luz e of 
actores srs, Estevam Amarante, 
Alexandre de Azevedo, Salvador 
Costa, Julio Soares, etc. 

À orquestra completa do Asito 
Antonio Feliciano de Castilho 
cbrilhanta tambem a festa, Às 
direcções das instituições de cas 
ridade que não requisitaram bi- 
ihetes ao sr, Governador Civil 
teem entrada na Sociedade Na- 
cional de Belas Artes mediante a 
apresentação dos seus bilhetes de 
identidade, 


ds Dotas falhas dg 1.000 escudos 


lola de investigação pe 
estigações sobre 


Es 
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Rua do Amparo, ól 
LISBOA 


O micrabis do cancro 


Esá descoberto, 

segundo afirma 

um p ofessor ale- 
mão 


O professor dr. José Schuma-| 
eher, de Berlim, leu no dia 17, 
moite, na Sociedade microbiologi- 
ea, uma comunicação acerca das! 
suas investigações scbre o can-| 


mo. 

O professor Schumacher, que 
kez já diferentes descobertas rela- 
divas ao cancro e que se acupal 
da questão cancerosa ha muitos 


INDO MAIS 


LONGE! 


À ESPANH 


-- PREPARA -- 


PILIPINAS 


—— o 
“RAID” A'S 


À 


dados que vão tentar 


As varias. “efapes” a percorrer 


Ainda não está de todo re- 


feita pelo brilhante exito alcan-| 


anos, declarou ter conseguido fi- gado pelos seus valorosos aviado-| 
salmente filtrar o microbio dojres, e já novo «raid» a Espanha, 


cancro. 

Mostrou ao audilorio numero- 
sas fotografias do microbio, que, 
é bastante grande e se torna visi-| 
vil quando é aumentado sessenta 
vezes. À sua forma é muito se- 
melhante á da letra S, Quando 
pe encontra num logar favoravel| 
ao seu desenvolvimento reproduz 
ve depressa. A 

Desenvolve-se principalmente, 

indo os orgãos linfáticos não) 

luncionam bem. 

Em todos os casos de cancro] 

examinou, o professor Schu- 

macher encontrou esse microbio, 
que pode ser introduzido no or 
ganismo pelo consumo de vege- 
tais sem serem cozidos e de fru-| 
tos. 

O mundo scientifico berlinez] 
liga grande importancia á desco- 
berta do professor Schumacher, 


ef 


dis 


es 
[só 
ul 


a 


ves 


comediá, 5» 3 actos, dz Absti é 
Arniches, tradução de E uar o 
Set Iba bh e As-clo de Paiya 


Não te melin= 
dres, Beatriz 


cam a dlisueanisa 
AMELTA REY COLAÇO 


pa 


rel 


O CRIME 


GLUB DOS PATOS 


Nada se pode adeantar acerca 
da scena de tiros que ontem á 
noite se deu no Club dos Patos, 
de que resultou a morte do ita 
liano Ercole Mussolini, em con- 
sequencia da participação policial 
“fa ocorrencia ainda não ter sido 
entregue á polícia de investiga- 
ção, 

Como implicados no caso, en- 
contram-se presos e incomuni 
veis, á ordem do sr, dr. Teixei- 
ta Direito, Francisco Ramalho, 
João Batista e Alberto Saraiva, 

No Club dos Patos, estiveram 
hoje o sr. dr. Balbino do Rego 
chefe Lopes e dois agentes do) 
posto antropometrico a tirar varias 


japa 
Lorraine, de 450 cavalos, contam, 
os aviadores com o precioso auxi-| 
lio do Estado e da Aeronautica. 


rer e que 
ou mau estado do tempo, será! 
[provavelmente a seguinte; Ma 
drid (ponto de 
lia 
estado dos aparelhos, Este vôo 


nos prepara, a qual será levado à 


eito na primeira quinzena do 


(proximo mez, 


Os preparativos para a realisa- 


ção do «raid» estão decorrendo| 
com a maior brevidade, 


Para a realisação do empreen-| 
imento em que tomam parte tres| 
elhos «Breguets» com motores 


Os aeroplanos foram construi-| 


[dos no aerodromo de Quatro 
Vientos—onde estão guardados 
pera a travessia, 


Quanto aos elementos referen-| 
s ao consumo de gazolina e pro- 


vavel velocidade dos aparelhos, 


serão definitivamente conheci- 


dos apoz a realisação dos sens 


timos exercicios, 


Todavia, podemos desde já 
firmar que cada aparelho trans-| 


portará gazolina para mais de 12 
horas, calculando-se que consuma 
por hora 110 litros, 


A velocidade media por hora 


que os aviadores pensam desenvol-| 


é aproximadamente 220 qui. 


lometros. 


A bordo dos aparelhos irão to-| 


dos os instrumentos necessarios| 


ra à navegação aerea, taes co- 


mo: bussola, sextante e corrector] 
de derivação, 


Os aviadores que tripularão os| 


aparelhos, são os seguintes capi-| 
tes: Rafael Martiez Estevez, 


Do prin Eduardo Gonzalez Gallarza e Joa-| 
Ensceneção quim Loriga, os dois primeiros! 
aiii cr) ARE oficiaes pertencem á arma de in-| 

media Rev ; a ? 
Clmelia Rey Colaço Ml antaria e o ultimo á de artilha- 
ria, 


Como tripulantes de cada apa- 
lho, alem do aviador irão ainda 


um observador e um mecanico, 


A primeira «étape» a percor. 
dependerá do bom! 


tida) até Arge 


| Tunis ou Tripoli, conforme o| 


deverá, no entanto, compreender 
[cerca de 2.070 quilometros. 

De Argelia, Tunis, Tripoli el 
Egito, 2.200 quilometros. 

Do Egito partirão para a costa 
[do Golfo Persico. Trez pontos| 
nesta «étape» teem os aviadores| 
[como provaveis para aterrissa-l 
gens: Jerusalem, Damasco e Ba- 


(do Golfo Persico será de uns 1,600] 
quilometros, 

Desde o Folto Persico á India| 
devendo contornar terra em Ca:| 
ache, terão de percorrer 1,600 
(quilometros, 

De Carache a Calcutá 1,500) 
quilometros, 

De Calcutá partirão para a In- 
dochina, aterrissando em Saigon 
2.000 quilometros, 

Seguirão depois a costa dal 
China até alcançarem o ponto 


qual partirão num vôo sobre o 
mar atéaterrissar em Manilla, 
O «raid» é de 20,000 quilo- 


prrssça de, caso tudo lhes corra| 
em, conclui-lo em vinte € cinco 
dias. No entanto, como medida| 


de precaução não fazem esta afir) 


mação como categorica, pensindo| 
ainda os aviadores em fazerem o] 
seu regresso a Espanha nos mes. 
mos aparelhos em que vão ten 1! 
o 


A permanencia nas Filipinas 


jum mez, 
Paraa execução deste «raid» 
Ique tantas dificuldades a) ta, 
por virtude de se realisar uma 
parte dele sobre o deserto, lu-| 
(tando com o pessimo clima e a| 
deficiencia de comunicações, es- 
tão os aviadores animados da, 
[maior esperança, em virtude dos 
muitos estudos que sobre ele] 
teem feito e estão ultimando, 
Com este novo feito conta a Es- 
(panha alcançar uma classificação, 
bastante honrosa nos meios aero- 
nauticos da Europa, e é quanto) 
basta para lhe dar o incentivo de, 


Sorá, O vão desde o Egito ácosta| 1 


mais proximo das Filipinas, do[ 2: 


metros, ou seja metade da volta)! 
ao mundo, tendo os aviadores es-|. 


[será por um praso não inferior a| 


PARTIDOS 


Esquerda Democrifica 


A comiss: 
[Democrs:k 


2» sua reani 
segulares ax 


“A comissã» plitica ca Esquerd 
« cersties da tregusia co S corr 
a sua reunião de 18 d) corrente 
od» pon erad; que uma das bases 
9 seu pregrama £0 co) bate sem ue 
ua 


s q 
erta de que é).8, no mclia ho issim 
tssamt qua em b eve vd 8:t discutid 
+ Perlumento, procsos do de forma 
+ deixir bem defendidos os lotaresses 
b pubuco consumi qr, 

esie já O seu mas 
oteresado é patrixtio 


Esquerdo 
do Socorr. 
csenhecenco qu te se deve & 
mpreosa da capital a propeganc 

Pincípica “vefsm idos “pela “E -querda 
[Demecratica a, iatulto de cuntribair 


3 disposi 
da Esquersa 
D.mioguss dos 


epresentado na C; 
o: pecie de maokgonclas scb Ja- 
ente conhecia, tem csmtudo bories 
sadiçó.s republicanas, DÃo ó p rqu 
boas priacipi.8 repubiica. 
o a porque tem um 
pêlo na cpiaiás publ 
asis comuns. 
ado da sua vou 


Repubilcano Radical 


A nova comissão politica do P, R. 
à freguesia do Moots Pisral, no su; 
ccunião do da 18, procsceu é distei- 


saição dos seguintes cargos 
;Rániro Rraoeaco à 
ato, Rogao Bad 5 é 
silei Grades; vogoi Ma 


Vieira e À stonio. 


13 Corrente e presta «lhe; 


que carece para a éazer realisar o| 
[maior numero de feitos que lhe| 
for possível. 


Furunculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 
== == CURAM-SE COM == == 


Fermento de uvas Formosinho 


Recomenda-se exigir o nóms FORMOSINHO 
Farmacia Formosinho Praga dos Rsstayradores 


=== ==SLSBO == sas 


fotografias e impressões digitais, 

No Governo Civil esteve hoje. 
a. policia de investigação a fim 
«e prestar declarações, a viuval 
da vitima, que se fazia acompa-| 
ahar do ccnsul de Italia. 

Declarou que seu marido não 
usava. armas de fogo nem éra ca- 
nhoto, e que quanto aos negocios] 
entre ele é 0 sr, Francisco Ra- 
malho arrendatario do Club dos 
Palos, nada sabia. 


Dr Miguel do Dale 


noel aRae ad, Pare « 
Tratamento dos tumores da, bezt. 

E Bomingos Ja Ga a SRA 
3, Talot. 2506 No 


a 


do 


ne 
Fr 
o 


0 que morrem 


Actor Matos Reis 


O fanoral do actor Matos Reis, que 
-tencia à companhia do Gin so, rear 

“6 mmanha, às 11 hora, da ras No 
6 6, para o oomítario 


iremio dos| 
mp bia de que| 
finado fazia parte, 


Dimões Bayão 
fTavrezas Deiá Estoll de Paris 


sbençés ds Boot, etrurgta. prodias 


CRIANCAS rHacas 
Matihes TODONAR 
Mieníítico 6 racional 
Reconstituínis podarosy 
E “os Hestazracorea, 18 
Parmacia Pormmi-ta 


(lines que ge gicid 


SHANGAI, 20=Qua- 
tro dos p 
nezes que 


sos chi. 
pretende-| 


à ledade moral « m terj 


CRBULA 


Aos srs, medicos 


onitari 
da Prata, 51, 


io, 15%. Day ox 
Vis, Lia, Re 


erre 


Às relações ifalo- 
austriacas 


Um pedido «e explicações 
de Mussolini 


ROMA, 20. = O sr, 
Mussolini tomov conhecimen- 
to do texto completo do dis- 
[curso pronunciado pelo chan-. 
celer austriaco na Assembleia 
|Nacional de Viena, encarre-| 
Igando o ministro da Italia 
naquela cidade de pedir for- 
[mais explicações sobre alguns] 


trtodensta 
“ARGO DE & PAULO, 19, + 


guinte ao da revolta, 
—(Lo 


fe do mesmo discurso, 


(L) 


do: [de colorido, 


- ULTIMA HORA - 
ARTE E ARTISTAS O CASO 


É A DE JoAaQU 


que est» inverno se teem realisa-| 
do a exposição de pintura que o 
ilustre artista portuense sr, Joa-| 
(quim Lopes hoje inaugurou na 
Sociedade Nacional de Belas Ar- 
tes. 
Lisboa já conhece o pintor, que 
ba anos veio aqui expôr pela pri- 
[meira vez os seus quadros, os 
(quaes alcançaram um exito enor- 
me, inteiramente justificado, Del 
então para cá o artista caminhou 
agigantadamente, estudou imenso, 
[percorreu museus e frequentou 
escolas do estrangeiro, estando 
hoje absolutamente senhor dos se- 
igredos da suaarte. 
A encantadora exposição que 
ha pouco visitamos vai merecer, 
por isso, os louvores entusiasticos 
a que tem direito, pois manda a 
verdade que se diga que o pintor 
notavel que assina aqueles qua- 
dros está, por direito de conquis-| 
ta, num logar de rarissimo desta 
'que entre os numerosos exposi- 
(fores que diariamente abrem ao! 
[publico as suas galerias. 
Quer no retrato, quer na paisa- 
(gem, Joaquim Lopes mostra-se- 
nos surpreendente de verdade e 
interpretando esta 
ultima com um tão raro poder de 
emoção, que os olhos se prendem. 


; |demoradamente na luz que inunda 


as suas telas, na maciesa  veludi- 
nea das sombras alastrando sobre) 


“» Jos campos e na calma placidez 


[das suas montanhas. ) 

Os quatro quadros que o artis- 
ta nos apresenta da Praça Nova, 
(dv Porto, são admiraveis, de uma 
'verdade- flagrante e ao mesmo 


Banco de | Portugal 


O Conselho do Ban- 
co de Portugal resol- 
veu retirar da circu- 
lação as notas de1.000 
escudos chapa A ouro 


cotigio Duque da Ter- 
viceiras Para esse fim 


a troca das notas só 
se efectuaránastesou- 
rarias da séde em Lis- 
boa e da Caixa Filial 
no Porto, por outras 
de egual ou diferente 
valor, 

Lisboa, 20 de Feve- 
reiro de 1926. 

Pelo Banco de Por= 
tugal = Os directores 
— Antonio Jozé Perei- 
ris Junior, Hssis Cami- 

o, 


—— ge 


Aa. 


Conferencias do Briani com 
05 embaixadores do Italia 6 


Espanha 


PARIS, 20- O sr. 
Briand recebeu em an-. 
diencias separadas os 
embaixadores italia- 
no e espanhol, comi os 
quais conferenciou so- 
bre a admissão de no- 
vas potencias no con- 
'selho executivo da So- 
ciedade das Nações.— | 
(Lo) 


Declarações do ministro ale- 
mão dos estranzeiras 


BERLIM, 200 er. Sires. 
|smann, ministro dos nego-| 
olos estrangeiros, declarou 
numa entrevista que a Ale. 
manha, entrando na Sozis-| 
dade das, Nações, entende 
dever respeitar as actuais 
condições em qua se encon-| 
tra odnstituido o seu con. 
selho exaqutiv:;—(L.) 


UMA EXPOSIÇÃO 
NOTAVEL 


INAUGURADA NA SOCIEDADE 
— — DE BELAS ARTES — — 


Destaca-se dentre as muitastempo de uma estranha originali-| 


1M LoPES, HOJE 


dade, notando-se em todos eles a 
medida exaatissima da côr. 
Formosissimo, igualmente, o 
«Dia de bruma», no Marão, com. 
as suas serranias  interminaveis, 
os planos admiravelmente marca- 
dos, até se perderem numa nevoa, 


cen no mesmo tom vago e cinzen- 
to, 

Dois grandes quadros atestam 
'de maneira iniludível o valor do] 
artista: a «Feira minhota» e a| 
«Merenda dos ceifeiros». São| 
dois lindos trechos da nossa vida 
'campina, ao sol explendido de, 
agosto, inundados de luz e onde 
"as figuras principaes são tratadas] 
com um rigor extraordinario,mos 
trando se nas atitudes proprias, 
'sem artifícios de nenhuma espe- 
cie. 

Em qu:si todos os seus qua- 
ros o sol fulgura, doirando os] 
trigaes, fazeudo refulgir as sai- 
!breiras, inundando qe alegria a, 
terra abençoada que se desentra-| 
nha em fructos, 

Joaquim Lopes conhece, como 
poucos dos nossos artistas, a sua- 
vidade da nossa luz e a transpa- 
rencia do nosso ceu, dando-a nos 
Iseus quadros com esse poder ma- 
gico que só os raros possuem 

Muito mais havia-a notar ainda 
nesta exposição de arte, que deve 
ser visitada demoradamente, Mas 
a falta de espaço obriga-nos a dei- 
ixar para outro dia uma referen- 


lhos do artista ilustre, que honra 
[com o seu nome a capital do nor- 
te e a escola em que aprendeu, 


O ullio movinsento 


O transporte de guerra «Pero 
ld'Alenquer», que conduz à seu 


tomaram parte no movimento do 
dia 2 do corrente, chegou hoje, 
ás 7 horas, á Madeira, e largará, 
lámanhã de manhã para os Áço- 
res. 


te 


E" creado um conselho de 
guerra extraordinario 


ATENAS, 20-Um de-re.| 
to governamental institui 
um conselho extraordizario 
ds guerra, para julgamento 
dos dalíctos ds alta traição 
o ravolta contra a cone: 
ituição do Es:adom(L) 


O logar para onde foram 
efectuadas as depor- 
tações 


ATENAS, 20 — Os exilados] 
políticos, entre os quais se con-| 
tam os antigos chefes de gover-| 
no Papanastasios e Kafandris, 
foram conduzidos & linha de 
[Santoreno, onde foram instala. 
[dos com todo o conforto. 

O sr. Kafandris solicitou au- 
torsação para sair da Grecia, 


pri .eiro escrito a lagi casi 


longinqua que se confunde com o), 


Um individuo 


(cia especial a alguns dos traba-['! 


bordo os soldadodos e civis que |, 


À ditada na Creci 


DO. 


gi t Mer 


O sr. dr. Jeronimo de Souaa f ras 
Sem esta tarde a segaiato 1 ta «licioso 
ãoa representantes da impreos;: 


“O conteudo da carta aprocndita au 
pre dr. Cunha e Costa vo contr vai 
a “existencia de uu valo 
Os ex stir, em face do 


: cem fact o 
fuso de alguns presos, É 
2 “eerto, pré” g.e esse val: fo 
ins 
a) Bandera 
cs 2 é que sparieo 
Ngora “aceniog eado aja 
nça funda  emial no rataçio, sto 
coniudo o mesy q Vale, 9 O as tovestir 
açõos é press 
tea queles telegra nos s:rpram para 
or DAS mpeg ae 
“cava op eaçõe 2 pa 
garam de jusfcar on ac se eia 
OAgÓra esperanto q vo vritaçi 
o na carta Beja up Lu É Wit 
tre ele rec. ir cxare gr. pu0 
sermos ver se ge Bi 
e as camias airbaçia 
ho Roiriguesad 
2 bens ágar ta, 
"OA aprisentsção 
ear deter pião 
“a sua existendias. 
ar da honevadi 
ts 6 0 ao 
“Ceni 
ná 


irado por CAlves Reis 
nO se sabenio co 


Mars se rejerian 
gramas, 
lesse vale não des 


Cas riadma, 
“erecranto O elemen gi ubgrui vet 
O SÃO subreticos, vor om 

Tepulo e isenção, fada 


O agento Bapilsta está ja ui 


Is 
i.brs um caso p agudo pa A SNndO, 


aúlta 
noviment» revolucioaario de Algag 


a GN 
imo 
í 


que 
his 


ado cmo no Oui, ecoa 
cesposto q re ao Uai duo, So 
lar, mus Jo 

respondendo 


j ou + aidoncia mar 
uas de Compold), 112,9 p 
ro Salgado, 98, 9,01 € Hm 
Nestes Lucóio, vao 
são mera ll perscam 
NA e no Exsrcito 
saum Co tal nomes 
da percstrendo as tp grafias Pete 
sentando a Tetra dos *ceigia com 
g.nto pedo do inuus 
e Te U o lrabalh, 
aa 


Já Ei procurado 
em, 00m na G 
EX Isto olicial als 
O sgouts Dupiiato 


8 para 
der avaliar da folaruado quo 
uras que sertiram para os fa 
actos 


ve a 
6 assine 
falsos cone 


entender do gr, de, 4; 
+ dr Azovode 
+ “et: trabalho 6 0 mas po-foit, 
tem exscatad , nte 
País c,m0 no cótran 


Caneras com tinta 


ha megtido, 
PAPEARIA DA MOp 
Ens do Onro, 18, 


——— e 


Acordo franco- 
turco sobre a Siria 


Não é suprimido o “eantrole 
sobre 0 caminho de ferro da 
BAGDAD 


ANGORA, 20—Fol ontem 


assinada peloe sra, De Jous 
vensl e Rouchd:-| 


y uma 
onvensão de amísade ene 


tre a Turquia e a Siria, 
acompanhada de cingo pros 
tocolos. 


Pela nova convenção são 


Cursos de Inverno 


Arianna tiaçó ds novembro 


Preparação para as 
classos dos Liosus e 
tambem 


Francez e Inglez 


Praticoe teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


a LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


introduzidas ligeiras altes 
raçõss na fronteira, mas 
não é suprimido o «contro: 
les da Siria sobre o cami. 
nho de ferro de Bagdad, como 
originariamente se afirmá- 
ra —.L.) 


— er 


pad 2009505009 0070x0 54105] 


sá ” O MELHOR 
gi; (e 
O XELHOR 
PRAÇA DOS DIFE 
RESTAURADORES, 20 | o mzuzoR 
Telotm, 09 | ALHO GO 


E TOO ELO 


CESECSSSOPSSBEHOCO 990089 
Todos devem saber 


que os Debuçados do dir 
CENTARAL aios£o faitos 
cos essoncias arbidciais 


Desinfectantes aus viaseasafratorias 


Jonic 


Principalmente 43 crianças (é q 
Saborear 05 nagnicas Rá3JCADOS 


— o 


01 € ox; 


Culdado com a imitação 
Vonomes pedir o n toda 


npario! saga qa 


BOD$OIDHCL COCO ALOCBCOSA 


My 


taraatas todos 
devem 


Ra 


correio 


Venda a peso 


9 


BESCBR 


Historias cdr do rosa 


MIDADEDITERARIA 


DES 
malho Or igão 


1 volume brochado Eae, 73950; pelo! 


Esc Bpdos 


Empresa Literaria Flumi- 
nense Ld.* B.Retrozei- 
ros, 125, 1.º Lisboa 


RRELB 


A SESSÃO DE BOX NO COLISEU 


Todos poderão apresentar as descul- 
pas que quizerem, o que ninguem 
poderá deixar de dizer é quo o povo 


foi li 


O «otimismo» de certos colegas e os me: 
antes do Pinhal d'Azambuja 


as do 
A mossa critica deontm, descrav. no sairam sem bradart «Pora tmeliant 
ol b.x no Colissa Pinhal de Aza rbuja 


oque fol a sessão d 
dis Recrelos, corquanto [653 mui 


não dizia tudo quinto havia 


vbto que, um v:z que 

continua a abusar descar idamente 

Inocencia do nosso public", nós nã 

9 0 direito de cibir a amargura qj 

na nossa alma, por creaturas F.v. 
de nma enorn 


Dcididamente que esta historia d 
sotbates tends a declin sr, e por cu 
de quem Pes. DJ) or:anisadores s 
escrúpulos ?. 
na de Box, que não sab. acsutelar 
Interesses do publico e a3 mesmo te 
) e faz 1 eespeltar?, 


cutir no seu espirito o gosto pela nobr: 


A ado ator com à aua fp 

sempr- que se ihe of 

qualquer e pectssulo” nesse sem 
gor, c.mungando tinto org 

re» como a Fos-ração. Poluguesa 

Bex na mes-ia ordem de Ideias de mi 


resenç 


tratar esse publico que é a alma do tada! 


sua existencia, como poderão viv 
uma vez que 0 p vo foi por eics ra 
ado e enganido miscr yslmente 2, 
Sia cou o for, diga-se o qu: se 
ser, apresentem-ãe us desculpas que 
qula-rem apres.mtar, o que ning 


vusa, Á dizer é que 0 povo não foi luç se 


briad. (ee 
Autes da 
que tão mem-ravei a de 


elementos metidus ua f ganha da 


ahuçã» do Colis.u, coniquan o se sou 


desse antenorment: que Multingo nu 
viria a Lisbo « 
Como nos +xplican 05 elementos 
Pese ação Portugueza ce Box o fa 
de se realisar à p-sager 


havam de defiontar nos combates 
sessã> do Coliseu, s5 
estivesse ; resente?. jOmMO NOS «xp! 


por todas és; 


Certamen- 


Salão Central 
HOJE = Soirêoãs 20 horas- HOJE 


A Irmã Branca 
12 peitea 

ma eros$ES Go Lia Ge 

ES 

FRANCIS M,CRAWFORD 


Supra 
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Não me esqueças 


6 PARÍES 
no dr. a toa ve 
celta per ls y dt. y oonds 
Ioterpretrç tula 
actria BESSIS LCW3 


felea 22-—Estecia 
REI SRI REINO 
Film em 9 jornadas. Veisio 


n velesca da a-entu o8m vida 
de Henrique IV] 


falta de escrupu 


ração Portugues 


e ofeça| 


lisação da sessão de box 
ficar, none 
Euem cusou sequ:r pedir sstisliçõ-s as 


conforme noti- 
ela até nós y nat dos elementos que 3º 


1 que Mulling: 


udibrialo 


ito) 
se 
uma velha 
Welcom» 

Iairemos 


ate, que” 


quando da 


"Seen 
dos! 


ipa 
em 


da não vin 


mostras de 
ve ão publi 
combates, 
tugal, por 
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o 


das as coui 


que cstavar 


de 
loss 
all A histo 
er, 
ra 
tulo de W 
mingue a au 
disp rat.s 
Soldier 5 
licaminte 
o respeito, 
ira ado, en 
ido pugl 


worse assi 
Nº n assi 

Os orgi 
dos e tó 


oe 
da 
to, 


Se culpa, poi 


a | quel.a faz: 
“ado, 


loga", dane 


>anta (Cau 


Entre nós 


ts, u, pore 
tudo o q) 


remocu: 


Un nosso colega da manhã, vem com 
costuntida cegr-rega de «era uma vez] 


nó ão soubessemos O qu: 
talo Isso quere dizer, Porem, sempre, 


|mos o direito de «: 
serem julgados como merecem, 
que cara ficará es e nosso ilustre cole 
por Solgjer Jones, vem publicada no 

À ebistoria» inventa 


[e uhecida. T id via, se 


se ucaso como se c stuma fzer Cm toe 


tempo para ax e avis 


lembrar aquela agencia que durante a 
querra se hartou de e pallar mentiras 
por toda a Europa, e q 


q! 
szer elevadas cx gencias financeiras, à 


isto tudo passava 
es da Hora m.rcada pelo aludido c.lega 
[para & cleguca do « 

ilustre colega deve à 


unos É c-locar as coisas ro seu devido 


faz + falsas decaraçã.s, como as que a 
estão dando á semora do nome de ]; é 


oi um deus que 


Dates, ois ou 1lenos revestidos da] 
assificeção do que antesonte 1 ge teu 


A nobre arte já tem uma boa parcela 
e ams de «x stencia em Portugal, po- 


só enche de oprobio e de vergoih 
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tho y, pº 
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+» Preços 
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aclon 


ecurãos com que lutam 04 


qua no dig porto se cedicam, 
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erá exercida sob as norma exigente»| 
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mtérior a na actual, contando el 
lot -s08 pela gua dedicr 
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do Ginasio, não deixarão de reunites 
todos os amadores que prestam culto 4 
arte musical, 


Festas artisticas 


Electua brevemente 
isca mo centro Police 
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so, quilo  etros à hora, 


Notictario 


De Portugal 


Esté, defiativamente marcada pare 
> dia 13 Je março a (streia no elegane 
é teavo ca Trindade da celebre com. 
panhia de ba laio, russos «Le Cog D'or 
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José S rmento reslissr-sesha no Gins- 


Fabrigamse todos os tipos para alta. 
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| ;á ultimas 10 0 elenc , repoçio. do o seem 
aa-Ãos para a atourré:o di Go upanhia 
Lrura Coste no sul ao Br 41, d vendo 
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“oivos que o não sá» para 08 papeis 
& meniva, que é à «Biauí£o, sobeiba, 
+ egradabili;simamente in 
talentosa e inteligente art 
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Este Dotel instalado num edificio construilo pará esto 
tim cucuulra-o complotament ! remodelado, situado no ceos 
tro da cidade, a 10 ;ninutos da estição da caminho do ferro, 
cuia do eu birque, dos teatros a casas baacirias, c.m melo 

m à porta para todos o8 pontos da cidade. 
bp a-ntce bigiontcos, com todo o asseio e comodidades, 
sales O musica, do Leitora, do visitas, casas do banho, cto. 

Esmerado serviço de almoços o jantares da m-+ga redondas 
cia de Conrad Wissmaso, Junior. Direcção culina- 
o do afamado coxinhatro Alooso Badrigues da Cos 
140 todos 08 idiomas, 


=BEÇOS MODERADOS 
O Ele quo dogo sor prolerido 
por Nacionais o Estrangeiros 


Oorsotor nos oais do dosembargas 
0á obazada do tados os comboios 
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Eae Pinto & Sula Magar 


R. do! Ouro, 18, 24 


Representantes em Portugal do 


P. da Liberdade, 28,29 


AUTO FORNECEDORA, L.“ 


Acsssorios para automoveis, correntes, bandages e ferramentas 
Forrôde de optima qualidade para travões 
STOCK MICHELIN 
22, Travessa da Gloria, 22 (á Avenida) — LIS3A 
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Companhia Nacional dk io 


Eooledade Anonima de Res. 
ponsabilidads Limitada 


Berviço rogulas antro a letrovcloo Arias oldoatalo Detontal Portagavas: 


para os portas 
à'átrioa Ooidental tal, 

Bafêas do Lisboa om 15 do osda mos para todos os portos da E Lhe sad 
Baidas oxiraordinarias do Lisboa a portos do aorta da. 
Europa para a África, aalosmente para carga sompre| 
que as Siroanstancias o exija 


FROTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 


Osesscossoos 


DEPOSITOS GERAIS 
EMLISBOA : Rua Dircila de Xibregas 
NO POSTO: Gampo 24 de Agosto, 81 


O) tabacos des ia Gaupisbis encsnaramese 4 vos 
em tovos 08 estib Jecun:nt's dy 
clas ds Uiram r 
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BANCO NACIONAL UL TRAMARINO 
Sociedade Anonima da Responsabilidade Limitada 
— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA —Rua do Comercio 
Agencia — LISBOA —Cais do Sndré 


CAPITAL SOCIAL: Esc, 48. e: ne — CAPITAL REALISADO: Eso, 30,009:000$00 
VAS: Esc. sn oaDO 
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Belga), S. Tomá, Priacipo, Cabinda, Losad,, Mala: vo Redondo, Lsbito 
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Operações banesrias e toda o 
E er 


alama, Kiashass (On 
Sitra Porto, Masvans 


no Continente, ilhas adjavsntas, 63] 
es paisos ultramarinos 
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DANO PORTORUEL DO BRA 


—i ==: Operações financeiras := * 
Fundos publicos nacionais o estrangeiros 
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BANCO DE PORTUGAL 
Sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 
Capital 15:500.000300 


»|SÉDE—Rua do Comercio, 148, LISBOA CAIXA FILIAL no PORTO 


Agencias em todas as capitais dos districtos administrativos do Continsnta 
e Ilhas dos Açores e Madeira 
na Covilhã, Figusira da Foz, Guimaráss, Lamago o Setubal, 
& Correspondenoias Privativas em Elvas, Extremoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova ds Portimão 


Correspondentes nas principais terras do Pais e mais imoortant:s praças do Estrangeiro 


e OPERAÇOES = Dscinios, bramitrancios, rentes e créditos an Sn ca au “ 

ço Jg, pus carseto Eanunoo venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheirá 

empresa! VE EUR LÃ AD - e valores e todas às transacçõesque, pela natureza especial da sua instituição lhe sã 
da da Raircaeios, 14, Lº--LISB0Ã, a “mitidas, SER ú jo 


Rebocadores do Tejo 
TEJO, CABINDA E cONdO 
Todos o4 raporos desta Companhia teem frigorifioos, lux olostri. 
oa aacmodações, odoa os modernos requisitos de mera ação, prSpenolonea da 
os viagens rápidas o comodas. 
rios da Gompanhia: Lisboa, Rua da Oomoroia 35--Porio, Ros às 
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Dae RrtSS xa ZUROPA: Anger; Hão Ato, 10 Quatraa Die, Esmbar, 
E Ta Ulat. 99, aliterisma Euripabaus, Rotierdaa; do vas Khiokoa Rã» 


DO Pantioace = Lindos, 2. B. X., Cratral 2906 a Central 2910. 
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NOVIDADE LITERARIA 


E SERMÕES DUM LEIGO 


R. RICARDO JORGE 


AS VEASNZAS VA VEAN FNPRANANS 
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Cigarretes “ARARS” 


Egipeios ta mais fina qualidade e arama 


A' venda em toda a parto 
IMPORTADORES 


Vº CONTRERAS « FILHO 


Rua 1º de Dezembro, 7 


APITA 


DIARIO REPUBL CANO DA NOITE 


a im) 


Direcção e) 


D167-16,º ano 


Escritogio 


oprieêcde de Mannol Guimarães 
:E, do Norte, &-LISBOA 


A QUESTÃO 


[miga ita, 


Dos TABACOS 


SEGUNDO O PENSAMENTO DO 


CHEFE DO 


» Depois de afirmar que «a poli- 
tica é uma sciencia aplicada», o 
sr, Antonio Maria da Silva, pre- 
sidente do Ministerio e ministro 
do Interior, confessa que, teorica-| 
mente. é pelo regimen livre para] 
a industria e comercio dos taba- 
cos, embora reconheça que, na 
pratica, tem de se inclinar para a 
«Regiex, por causa da oportuni- 
gade e por força da adaptação, 
Porque (justifica o Chefe do Go-| 
vero) o regimen livre seria im-| 
potente em face das exigencias 
de fiscalisação e de «controle», 
iindispensaveis para a defeza dos 
interesses do Estado. O sr. An- 
tonio Mariu da Silva ecrescentou| 
ainda que à adopção do regimen| 
livre condi ziria ao monopolio dis 
forçado, com todas as vantagens 
para os manopolistase sem nenhu- 
mas ou com poucas vantagens para 
o Estado. Eis as razões pelas 
quaes o espirito esclarecido do| 
nosso «Premier» se inclina para| 
o sistema da «Regie», estrangu- 
Jando impiedosamente e logo á 
uascença às suas confessadas in- 
ções intelectuais a favor do 
regimen livre, Donde resulta, 
evidentemente, que, se o Parla- 
mento optar pela liberdade do fa-| 
brico e comercio dos tibacos 
contra o enclausuramento da plan- 
ta no monopolio estadual, o 


actual Governo se daiá por con-| 


formado com a sentença é execu- 
tará o «bill» do sistema (iberal 
com à mesma consciencia com 
que poria em pé a «Regie». As- 
6int se procede quando, ão bilhar, 
se fere o marim com eleitos de 
accuo: bem dada bola! 


Nesta «Questão dos Tabacos» já 
é tempo—e mais que tempol—de 
se definirem os campos, com pre- 
cisão, sem «fícelle » ou eufemis- 
mos, Excluida a hipotese de se) 
manter o regimen do monopolismo 
actual, que à pratica demonstrou 
não ser senão uma maquina su- 
gadora dos réditos estaduaes ou 
uma especie de bomba aspirante 
e esgotanto da economia publica, 
os homens de Estado teem quel 
adoptar atitudes definidas, pro- 
nunciando-se corajosamente con- 
tra ou a favor de qualquer dos! 
dois outros sistemas e nunca dos, 
dois conjunctamente, A orien- 
tação do sr, João Camoezis) 
é cmpreensivel, mesmo expos- 
ta desordenadamente; bom fize- 
ram os sr Alvaro de Castro e] 
Donrinsgos Pereira opondo ás ideias] 
do sr, Joko Camoezas as proprias| 
opiniões, na exposição das quaes| 
ha estudo, reflexão e acentuado, 
preco de ifloxivel cortezia, 

stes trez estadistis não querem 
fizer «jonglerio» politica! 


No problema dos tabacos (e dos 
Tosforos tambem, é preciso não o 
esquecer!,,.) ha que atender aos] 
interesses do Estado, primeiro, 
que tudo o mais, Por certo que 
v interesse do fumador não é para 
despresar, ainda que não seja se-| 
não pela razão de que não é de 
boa politica administrativa matar] 
a vaca á força de a ordenhar! 
exaustivamente. Ora o sr. Alvaro] 
de Castro já que, pelo regi- 
men de lívie industria e comercio, 
os tubacos darão ao Estado uma, 
receita superior á da regie em mais, 
de cem mil contos. Tão peremp- 
toria afimação é em extremo 
convincente, 

- Muito mal se tem dito e escrito 
ácerca do regimen parlamentar, 
Umas vezes com justiça e verdade” 
€ outras com malevolencia e ca- 
lunia, Mas não ba duvida que o 
problema dos tabacos vai esclare 
cer o caso, porque da solução 
definitiva ha-de resultar a gloria, 
da Instituição Parlamentar “ou o| 
seu descredito  irremediavel e 
fatal. Importam muito as opiniões 
individuais dos politicos, quer] 
se pa modelados no comodo 
ecletismo que o sr, Antonio Ma- 


GOVERNO 


ria da Silva arvorou em regra de 
administração publica, quer 

(dam para declarações positivas 
como as dos srs. Domingos Pe- 
reira e Alvaro de Castro. Mais| 
vale, porem, a opinião colectiva 
dos legisladores, 

O Parlamento é que tem de re- 
isolver, em ultima instancia! E 
tem que decidir depressa porque, 
do contrario, a «Regie» é posta 
fem ensaio, como parece ser pro- 
posito do Governo a que preside 
o chefe da Direita-Democratica, 
O Parlamento tem apenas dois 
mezes para resolver a Questão, 
(dos Tabacos (e tambem a dos 
Fosforos...) e este espaço de] 
tempo não é demasiado, antes] 
pelo contrario, para que as co- 
missões formulem pareceres, se 
faça o debate e se vote a lei fi- 
nal é decisiva. Desgraçadamente, 
jo Congresso Legislativo trabalha! 
[com uma desesperadora lentidão, 
mais parecendo que 0s represen-! 
tantes do povo estão fazendo uma 
cura de repouso, dum repouso 
que chega á inercia, que empe-| 
nhados em honrarem a confiança, 
que neles depositou a Nação, en- 
tregando-se-lhe de pés e mãos 
atadas durante a eternidade del 
quatro longuissimos anos. Isto é 
muito lamentavel, 


Conjuramos os legisladores da 
Republica a que apressem os seus 
estudos preparatorios—que, aliaz, 
já deviam estar concluídos, até 
mesmo antes de se terem apre- 
sentado ao sufragio popular. 
afim de que o Parlamento resol- 
va as questões dos tabacos e dos] 
fosforos, não perua, assim, 
que o Poder Executivo delibere 
por si, assumindo funcções que 
lhe não pertencem, mas que te- 
rão como justificação a inercia e, 
acuidade do Poder Legislativo, 
O principal interesse politico é 
do Parlamento, que de mais nin-| 
guem, É dizemos isto porque, ve. 
rificando-se a ultima hipotese aci-| 
ma exposta, o Poder Legislativo 
suicidar-se-ha, provando que é 
membro parasitario no organismo 
nacional e que mais valerá ampu- 
ta-lo definitivamente que consea- 

r que ele, para viver sem honra, 
vá estiolando a Nação até morrer 
com ela, ingloriamente elegendo) 
lo seu logar na vala comum onde 
apodrecem as civilisações extin- 
as, 


VICTIMAS 


DE: 


INURD AÇÕES 


Um demativo da rainha da 
Hungria 


HAYA, 22. — Pela 
rainha Guilhormina 
e pelo principe Henri- 
que foram enviados á 
comissão de socorros 
ás vitimas das inun- 


que recentemente res 
ceberam quando da co-| 
memoração das suas, 
bodas de prata, — (Lo)| 


Às cidades rhenso s sob à 
armaça de novas inn ações 


| 


ciãades da razião do Bheno, 
38 encontram ameaçadas, 
le novas inucdações, por 
aquela rlo e pelos seus tri-| 


elovado assustadoramente 


dações. 100.000 florins [É 


BEGLIM, 22 — Todas as; 


busarios, cujo nível so tem! 


| Segunda-teira, 22 do Fevereiro do 4926 | 
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OS PORTO 


Um ExempLo A SEGUIR 


QUEZE 


NO ESTRANGEIRO 


Como a Italia 


fóra dela por e! 


Quem, como nós, assiste à sai-| 
da dos grandes paquetes que veem 
ao Tejo não pode deixar de 1 
mentar a fuga continuada de emi- 
prantes, que ás centenas, e em 
quasi todos eles, trocam a 
terra da Patria pelas Republicas 
sul-americanas, em esa, pelo 
Brasil, A abalada é trzmenda, 
[dando-nos a dolorosa impressão 
Ide que Portugal se despovoa, Pa-| 
rece que toda a gente valida da 


Iminada porrum grande panico e 
vai fugida a um grande perigo. 
Dali resulta que as colonias 
portuguesas da America são for-| 
midaveis, encontrando-se em todo] 
o Brasil mais de um milhão de) 
Jcompatriotas nossos e subindo, 
ja algumas centenas de milhar os] 
que trabalham nos Estados Uni-| 
os. 

Como é que os governos de 
Portugal cuidam desses portugue» 
ses, que a terra estranha. vão le- 
var o esforço do seu braço 6 0 
valor da sua inteligencia? Como 
os prendem á mãe Patria, evitan- 
do que a esqueçam e se desnacio-| 
jnalisem? 

Quando em 1922 percorremos) 
uma grande parte do Brasil não 
lencontrámos o mais ligeiro inicio 
de proteção moral ou espiritual 
jao emigrante portuguez, A'parte 
a dedicação, puramente pessoal, 
de alguns consules e a obra nota- 
velmente generosa e patriotical 
dessas instituições particulares] 
que são as Sociedades de Benefi- 
(cencia e os Gabinetes de Leitura, 


[contra a velar por ele, a manter) 
viva no seu coração o amor á 
terra em que nas 

Poucos são, feli mente, os por- 
lugueses do Brazil que se desna- 
Icionalisam, Mas são em grande, 
lem grandissimo numero os que, 
fazem de seus filhos cidadãos bra 
sileiros, Não se esquecem cles 
[do cantinho que lhes foi berço, 
mas já não os preocupa demas 

do o facto de seus filhos não se» 
Irem portugueses, 

Os inconvenientes que dai re 
sultam são de tal modo graves, 
que não necessitamos de aponta- 
os, pois saltam ao espirito de to- 
da a gente. 


Nunca, porem, os governos de 
Portugal tentaram remediar tão] 
grande mal, porque nunca com 
isso se preocuparam, 

Pois o que entre nós não me- 
rece a atenção dos governantes 
lestá preocupando seriamente a| 
Italia, que sofre de doença igual, 
A fim de, interessar as crianças] 
das suas escolas no estrangeiro 
pela mãe Patria, a Italia abriu 
entre elas um concurso de com-, 
posição com o seguinte lema: «A 
fundação de Roma». 

Como se sabe, é bastante ele- 
vado o numero de emigrantes ita- 
lianos no Brasil e na Argentina, 
onde existem numerosas escolas 
mantidas pelo governo italiano ou 
elas respectivas colonias. Mi-| 
ares e milhares de alunos to-| 
imaram parte nesse concurso, que] 
foi assim coroado de pleno exito 
e demonstrou nitidamente ser] 
rande, apesar de tudo, 0 nume- 
ro de «italianos quo não querem! 


nação diversa da sua. 
Ôs premios distribuidos, alguns 
(de grande valor, foram em  gran- 
[issimo numero, despertando en- 
tre os concorrentes o maior en- 
tusiasmo. À distribuição fez-se) 
lem toda a parte com a maior so- 
enidade, organisando-se, a propo- 
sito, festas curiosas de exaltação| 


'da Italia. 


E' possivel que os nossos go- 
'vernantes achem o facto pueri 


om virtuda das chuvas tor- indigno de preocupar, fpor instan- 
renciale ques tasm oaião..-L. tes que seja à sua esclarecida] 


nossa terra foi subitamente do- 


o emigrante portuguez nada em-já 


que seus filhos pertençam a umafg, 


consegue que os 


pequenos italianos que vivem 


la se interossem 


atenção de estadistas. Mas quem 
andou alguma vez por terra es-| 
tranha e teve tempo de sentir] 
aquele «delicioso pungir de acerbo| 
espinho» a que se referia o poe-| 
ta, sabe bem quanto estas peque- 
nas coisas comovem o nosso co” 
ração e com que apertados laços| 
nos prendem á terra em que nas 
cemos. 

Os portugueses do Brazil vi- 
vem ao desamparo sob este aspe- 
to, Nas regiões oficiais e na pro- 
ptia imprensa portuguesa desco- 
nhece-se tudo o que lhes diz] 
respeito—desde as cndições eco- 
'nomicas em que vivem, até ás] 
instituições de caracter patriotico| 
Ique mantem, o nobre e gensroso| 
esforço que realisam e a inveja- 
vel situação que alcançaram, 

Pois era tempo de os governos 
portugueses olharem à serio para 
eles, estendendo-lhes os braços, 
mostrando-lhes que não os esque- 
cem, dando-lhes permanentemen- 
t> o amparo moral e espiritual de 
que sempre se necessita quando 
se vive fóra da terra que nos foi 
berço, 

A obra a realisar era interes-| 
sante e, em nosso entender, rela-| 
tivamente facil, Em outro artigo 
a esboçaremo: 


pl 
VERBIS ia sáia 
Aos srs, medicos 


Que nho con a incon 
SE ioçam ou ofoitos f 


os, podes Fe Gob va emastiss do 
Papete Papmaco tom 0, o 
oia 18. Deponltal 

Vieles, Lia, Boda Po 


HERMES OS 


O Banco Ultramarino 


vai querelar a “Seara Nova, 
60 st Quirino ds Jus 


A' semelhança do que fez o] 
Banco de Portugal ao Jornal «À 
Batalha», o Banco Ultramarino 
resolveu ao que nos consta, que-| 
relar a revista «Seara Nova», e o 
sr. Quirino de Jesus, pela publi-| 
cação, em um dos seus ultimos, 
numeros, de um artigo deste cro-| 
nista financeiro sobre a obra de! 
dissolução que aquele estabele- 
cimento bancario vem realisando 
nas colonias. Esse artigo, que 
causou certa sensação no nosso 
theio financeiro, conclue do se-| 
guinte modo: 


«O Banco, infinitamente infe- 
rior à potencia financeira que, 
seria mister para base de um 
inmperio, está condenado por essa 
mesma “incapacidade, pela sua 
vida e pela sua situação. O go- 
verno do Estado tem já de con- 
servar-se frio diante dessa per. 
dição inevitavél. E! preciso, é| 
forçoso que ele o deixe entregue 
a “si proprio sem lhe tocar nos| 
contractos, nem lhe dar nenhuns| 


resulte. em mal da nação, haverá 
decisivos remedios, Só os não 
haveria contra o aniguilamento 
da nossa obra colonial, se não 
sustassemos já a acção das forças] 


e “para isso conspiram. São os! 
dominios portugueses, especial 
mente os da África, e não o 
Banco: são eles que devem con- 
centrar os nossos esforços de 
salvação. Temos de ir para aí 
com todos os sacrifícios e previ| 
dencias que a hereditariedade, a 
honra e o destino impõem a Por- 
[tugal. Temos de fazer isso intei-| 
ramente fóra do Banco falido.» 


” UTROL 


RECOMENDADO PELOS PRIMEI- 
-. ROS MEDICOS DC PAIZ 


auxílios. Para tudo o que daí, 


OSDEISTAS | a 
0 PARLAMENTARISMO 


DE AUTOMÓVEIS 


Passageiros o «chaof- 
four» foridos em viriu- 
de duma derrapage 


Hoje de madrugada, descia a| 
Avenida da Liberdade o autor 
vel S, 8335, pertencente a Ani 
bal Tavares e guiado pelo «chauí-| 
(feur» Acacio de Jesus, morador] 
na quinta da Pimenteira, á Ponte] 
Nova, No veiculo vinham Domin- 
(gos de Oliveira, carpinteiro, tra- 
vessa da Cruz de Soure, 6 1,% 
Mario Luzes, vendedor de jornais, 
«vila» Santos, 35, ao Alto do Pi-| 
na; Etelvino Lino Barata, bom- 
beiro muficipal n.º 457, Álto do 
Longe, 35, pato, é Filipe Nico- 
lau de Almeida, fundidor, pateo 
do Tilolo, 1, 

Em consequencia duma. «der-| 
rapage», o automovel foi contral 
um candeeiro de iluminação pu 
blica, ficando todos os que nele, 
(vinham mais ou menos feridos e) 
(contusos pelo corpo. Conduzidos 
jao hospital de S, José, foram ali 
pensados no Banco, sagulado de- 
pois para suas casas, à excepção 
de Filipe Nicolau d'Almeida, 
muito ferido na cabeça, é Acacio 
de Jesns, com grandes contusões 
na perna esquerda, os quais de- 
ram entrada na enfermaria n.º 1] 
do hospital do Desterro. 

O Acacio ficou sob prisão. 


Um rapaz de 14 anos é 
um operario sorralheiro 
mortos 


Pelas 13 horas, seguia pela 
Junqueira, em direção à Belem, 
um automovel, que ao chegar] 
perto da Cordoaria Nacional foi 
chocar com uma carroça de hor+| 
faliça, pertencente a Luiza Vicen- 
te, moradora na rua das Amorei- 
ras, 14, á Ajuda, a qual foi colhi 
(da, bem como seu filho Manuel] 
Rodrigues, de 14 anos, que af 
ajudava na/ venda, € o operario 
Joaquim Lelo, serralheiro da Cor- 
doaria, que nessa ocasião ia a 
atravessar alrua, 

Conduzidos os feridos. ao posto 
(da Cruz Vermelha, no Calvario, 0) 
pequeno Manuel Rodrigues che- 
E ali já morto, pelo que o ca- 

aver foi removido para a Mor- 

gue, e o Joaquim Lelo e a Luiza 
Vicente, depois de pensados se- 
guirain para o hospital de S, José 
tendo o Leld, dada a gravidade 
(dos ferimentos, ficado na sala de, 
observações, é recolhendo ela a 
sua casa, 

Pouco depois das 16 horas, 0] 
operario Lelo falecia. 

O chaufteur foi preso. 


detido dal 


do Faria Lia 


Faleceu ontem, tendo sido ho 
je sepultado, o sr. José Corte Real 
de Faria Leal, funcionario do ca- 
bo submarino e irmão do distinto 
oficial e nosso prezado amigo ma- 
jor sr, Faria Leal. 

A' familia enlutada e em espe- 
cial ao major sr. Faria Leal apre-| 
senta «A Capital» as suas sinceras 
condolencias, 


9IGPEGADCOS 
GAMBiIOoS 


Libra choque: Compra 
udF2:, venda a V5$00, 


Sesesesses0o 


À exibição de “fis, 


contrario d mora) 


Por decreto publicado no «Dia- 
rio do Governo», toi regulamen- 
tada a lein.º 1748, que proibe) 
nos salões cinematograficos a exi- 
bição de fitas contrarias á moral! 
e bons costumes € obriga todos os! 
Janimatografos de Lisboa e Porto; 
a realisar, duas vezes por m: 
sessões cinematograficas educal 
as de hora e meia, (com admis- 


Farmacia Formostnhy 
+ Era cas Restamradocas 1H 


são gratuita para as creanças das 
escolas primarias ofíciaes, 


O IREGIMEN P 


MEXICO, 22.— O governo deliberou sus- 
pender a expuls 
estrangeiros, em virtude das reclamações 
a que tem dado logar a sua primeira 
decisão e a campanha levantada por toda 

nsa que preconisa a aproximação 
com a Europa, — (L.) 


DEP.LEG. 


dos padres catolicos 


-— —— 
ARLAMENTAR 


E UM 


——— MENTE 


Insiste-se sempre, em nossos 
dias, no descredito do parlamen- 
tarismo, e chega-se à condenar 0 
[sistema represntativo, envolvendo] 
no scepticismo da epoca as insti- 
tuições de todos os povos alta-| 
mente civilizados, 

A marcha dos negocios politi- 
cos em alguns paizes supe 
descrença, e extensas transforma 
ções em outros a reforça de per-| 
suasões irrecusaveis. Da desilu-| 
são se passa espontaneamente a 
conceber um outro organismo. do 
Estado, e, com esta ideia nitida] 
lou vaga, concorre a mentalidade, 
actual a crear um desejo de mu- 
danças, de “impulsões incertas, 
que se junta a varios factores de] 
crise moral, 

Considerados os factos resalta] 
'que, onde ha regimen parlamen- 
tar abalado ou ineficaz, a divisão 
partidaria enfraquece o poder le- 
gislativo. Numerosos partidos que- 
braram a antiga dualidade de li- 
berais e conservadores, segurança 
permanente de deliberação porl 
'maioria destes on daqueles, Se- 
(parados em muitos grupos, a vo: 
tação requer aliança dos varios 
partidarios, e - falhando a coliça-| 
(ção não se delibera, entravando- 
se o governo, Na maior parte 
(dos casos, porem, os que apoiam 
o governo executivo cedem e tran-| 
sigem, e com a transigencia não) 
|s2 afastam totalmente os embara 
ços, que, tão sómente, se ate; 
nuam, O parlamentarismo torna- 
'se uma negação do governo do 
povo pelo povo, 

Está o mal, entretanto, no re- 
gimen parlamentar e no sistema, 
representativo? Pode-se contestal-o) 
invocando valioso fundamento, 


MH Es 


=== 


NÃO, DESDE QUE OS LEGIS- 
LADORES SEJAM 


INTEGRAL- 
CULTOS 


peça e falha com os erros e obs 
truções parlamentares, pode fra. 
cassar, tambem, com a submissão 
ou inexistencia do parlamento 
Analisando as discordias dos 
parlamentos e suas intransigen- * 
Cias internas se classificarão em 
quatro especies os motivos incen- 
tivadores: intransigencia de inte- 
resses, de opiniões, de atitudes, 
(de doutrinas, À gradação moral 
destas diversas causas é indifes 
rente ao efeito uniforme que pro 
duzem. Como se deve supor que, 
em cada momento da vida de um 
povo, ha um certo governo; que as 
circunstancias impõem, uma certa 
directriz mais favoravel e oportu- 
na, certas normas e certos passos 
indisrensaveis, se o orgão das 
leis não o percebe e compreende 
não o reconhece por uma vontade 
preponderante, nãe o traduz em 
preceitos imperativos, o que se 
rebaixa não é o parlamento, mas 
a mentalidade que, em maioria, 0 
constitue, Será a carencia de 
culturas de “ideias, de moral, de 
civismo, conjuntamente, Será a 
inteligencia que naufraga e não q 
orgão que ela movimenta, 

O scepticismo pelo valor do sis 
tema representativo e pelo regi 
men parlamentar importa real 
mente em descrer da cultura de 
uma assembleia numerosa. Pen 
sa-se ser muito possivel encon 
rar um 'ó homem, ou reduzida 

embleia de homens cultos e de 
alto civismo, capases de exerci 
tar sabiamente o governo, Não ha, 
pois, de decisivo contra os parla: 
mentos ou as numerosas assem, 
bleius legislativas, Desde que os 
legisladores sejam integralmente 
cuitos o exercicio do orgão das 


iQuando os representantes não de- 
jliberam, ou deliberam imperfeita- 
mente, será culpa dessa forma 
[de organisação do Estado, ou dos 
homens que a compõem? Com 
certeza, dos homens e não do re- 
'gimen;” mas a replica dirá que se 
'se não dividissem os parlamenta- 
res em muitos dos partidos não 
se obstaria e atroprl.ria o exer- 
cicio das principais funcções pu-| 
blicas, Com efeito, ao tempo em 
(que os legisladores se filiavam a| 
dois unicos agrupamentos os obs- 
taculos de propostas e debates se 
removiam inv:riavelmente, Remo-| 
viam-se, porem, graças á prepon- 
derancia do governo, cujo pensa- 
mento e projectos triunfavam, O] 
[parlamento não era, dess> modo. 
um corpo autonomo, e, antes, 
Icontinuidades e distensão do po- 
do poder executivo, Di o des- 
prestigiar-se em alguns paizes. 
por sua reducção a uma arenz| 
calorosa de discursos e controver- 
sias, O que se verifica actual. 
mente, ficando o governo sem 
maioria predominante, é a inde- 
pendencia plena do poder leg's- 
lador, que deixa de sofrer a su- 
bmissão. imposta pelo poder exe- 
cativo. Notemos, de passagem, 
que a verdadeira concepção teo- 
rica do orgão legislativo atribue-| 
lhe completa autonomia e o colo- 
(ca acima dos outros poderes, por- 
que ele é o cerebro, à visão men- 
tal, o pensamento que determina, 
a vontade primeira que ordena, 

Fracassando, em funcionamen- 
to, o orgão das leis, sendo preca- 
ria a aplicação do sistema repre- 
sentativo, o meio imaginado á| 
mudança de composição do Esta-| 
do, tende a dar maior força ao 
governo executivo; isto é, imagi- 
na-se como um bem o que 
praticava no parlamentarismo, 
submetido á vontade ministerial, 
e que não eram mais do que à 
viciação do regimen, A quesião 
|parece sem saida, porque se julga| 
'commummente, erroneo é perigu- 
'so depositar nas mãos do execu-| 
tivo poderes excedentes da exe 
ução fiel das leis e regulamenta- 
(ções das leis; a mentalidade actual 
não se acomoda á ideia da dicta- 


le s será adequado e segundo as 
revisões dos institutos políticos, 
“mquanto as nações não o pos 

suirem de tal modo compostos te- 

Tão de oscilar e desvairar-se um 

pouco, á ssmelhança dos indivi- 

duos de defeituosa funcção cere: 
ral, 


mo mm 


Finanças Hrançe7as 


OS ESFORÇOS PARA 
EQUILIBRAR O OR- 
CAMENTO 


PARIS, 22 -- A co 
uissão senatorial de 
tinanças, continuando 
* exame do projecto 
“imanceiro, aprovom 
sor 22 votos contra 8 
«bstonções o pedida 
io governo sobre a tar 
xa sobre os pagamen+ 
38 rejeitado pela Ca« 
mara=—(H.) 


PARIS, 224 comissão 8 
Wnatorial de finanças vota na ge 
Herulidade o projecto financek 
comportando 5185 milhões 
recursos necessarios para o equi 
librio do orçamento, para o pa 
|gamento dos juros dos adianta. 
mentos do Banco de França é 
para a primeira anuidade da 
Caixa a"amortização. O gover- 
no pedirá ainda à Camara a ele 
vação da tarifa geral alfandega 
ria, produzindo um suplemento 
de 400 mithões.—(H.) 


Uma gerdadelra maravilha, 


E consldorada por todos os ms 
Emaisto do «Lrpobiasos, da oi 
ado de bacalhaa 

na, Tontoo ada: 
Bat Violta Lida 


lina. Demais, se o Snverno tro-! 


'ponitarlo exo.úslvo, 


ema 


a a 
| TEATRO MA 


[| 
RIA VITORIA 


REM fíreN 9644 
DUAS susso ASS IZEIO Ip 
COLOSS4L TRIUNIO 


o 


EN HENTES 
O FOLIÃO, por Santos Carvi 
O CARAI 


Preços populares 


Revisras 


SUCESSIVAS 
alho 
COLINHO, por Hortense Lis 


Geral 4800 


Gama 


Crevão varlodata da blinoto 
fraoções o oantolar 
VERA VODAS As 


ILOTERIAS 


Eorncce para revender 
PhEycS ConGUUTAS 


Fole coreciomala 489 para 2a ae 
Mem KsIgiçãO aU ORE 
PEDIDOS 


F. Silva Gama 


Rua do Amparo, ól 
LISBOA 


posições 


Primeiras e re 


Festas artísticas 


8 LUTA — «A Alsa- 


cianas, opereta em 


t 
2 quadros e a gar 


cuela «Pobre Val: 
buenas, em 4 quas 
ros 


“4 10» panhia de opereta do Teatro] 
Se Lup. que tão excelentes 4» presel 
«8es deixa no publico, para completar 
alguns cias que lhe falta “pura imali 
aar a sun epoca de exploração narucla 
Haauro, 1 6 € 1 scena a opereta aCálsa- 
cianas, cuia libreto é de um entrecho 
ingnvo, maldaco om processos ant 
gs e acompanhado de musica que se 
Gaye cas agra.o e a conhecida qar. 
quela «Pobre Valbuenas, que pela pr. 
meira ver JO: roproseutada na nossa 
Ungaro 

aqui dissemos e agora que a com 
hiato duto não “É. demais rep 
lo, que 1.0. teatro nusicado se teu de 
slender 0 p.pel predontmanto, que dá 
vempenha ui bon regente, cora é O 
tnacstro S rafin Rasa, que nos dex 
ana elos ver. 
radeiros prodígis que ab operou na 
aproventação ce conjuntos uu ma sa 
Forais, tuo munido, digagos a mae 
gia da sua batuta, Para 16 é muito 
rato fazer sobresair este favto, po que 
tante damentavanos que aco pe 
nhia de Operela que se te » apreseníaco] 
naquele feuiro, 1.0 mal ontiessp a res 

Pei o so regencis de orquestras 
Ofhaciaras ha a registar dl 
endente revelado pOr| 


exala quteu per u val 
la que estuda, 


E procura opecfeiçoar-so, 
arueida Cruz cantou com agra 0; 
efuionio Grnes, no aMarochals, reves 
lou 0, seus resur;0s do orusta esport 
indo; Clivaro de Climeida e J.aa 
Hu de Ol vera tyeram trabolh.s d. 
o: opreciaveis; Tereça Gomos fo 
& comica engraçada do costu ve; Sarah 
Cunha intitulsarso uma avó, o que ná 
diria, atst'1 con 0 nos custa acre 
Ee ri, co ve car 
ne Vse, Que a vela, caracterisação 
Bão estava capor; Rosalina S y 1 
TM egarida, d'eAmeida é Horminal 
Ros deram he. 1 1jurelo animado, 
Do «Pobre Vaibatnas a coisa mu 
co de figurto dor um trabalho cuia] 
jrço 4 digo de apra o e só esti 
firgucla valo a pera. dr ver, porque, 
dxctar das dificuldades com se mant + 
"graça, a cór e a desenvoltura castor 
Mino, venceu as à fisuldades, por um. 
forma digus de preços câvaro Pe 
Feira. descupenhou o pord de «U il 
ducnao com una griçã notaval, d ema 
so se 1ossurvar h/p-. ero plaro vas 
suas criuções felizes; Crenilda de Ola 
Veira jo: uma 1º ipi: de eyordades) 
Cályaro de Cálmeau dese penhou 0) 
papel, com bastanto nºturalidade; Te. 
Ga nes foi uma característica de 
mário mum pop d 
Eomirontos a "qua 1d Orig 5 aqu 
Olivara, mt: 0 carregado na caricatu 
do terrivel «Pereço; o concertante dos 
wi qulosso ;Oi aaniravelmente ecc 
fpco, pio axe quere as honras ao] 
is; “Rosaina Sayid, EMargrirtia se 
Blimeida, Mari Laura e Hormnis 
feis formavam una lh ve tiplo! 
raviosas «Om salero nuo ammaso. 
à esta parte de especiavulo merece u 
pena ser aprecia O con lo wor, AL - 
105 aplausos nos finais aos quadros, 07] 
viarcaçeo de Clugusto S.ares nerve, 
el.g 0sas rejercn vas, 


Cs 


Salão Central 
ROJE- Sctróo is 20 noras- HOJE 
LETRÉIAS 
REI SEM REINO 
copa do 


à quo tornça compar 
tivol 0 nobro exorcício das 


eptotação dos 
MM Aimes Simon Girand, 
y licrhano André Ml 
cul Pray Mme Clan 
de Mevella A ella Heribel 


Orar diosa Ati eneioano 

1º OAPÍLULO 

& morto do Heoriqua HZ, 4p. 
Jornal Central 129 


LFANTE 
(lilms do reportogona mundi 


Pamplinas é 03 fantasmas 


polenta goi papos 
No progrema 
Pouultima exibição 
Não me esqueças 
6 PARTE: 


huteepectição da di Ent 
aee SRSoTa LOWB” 


ue é dif 1, pel s)S 


A doactor Sacramento 


epondes 
onto, por dr Ito de conquiste, da mar 
olfica companhia Berta de B va -Alve 
a Cunha, onde é uma das primeira 
as d elenco « na qual exorce pr. 
o cargo ce director 
“States: pala primeira voz 
teatro a notavol é Gelebra peça 
cinto Benavente «Molqueridas, 
rez actos ds gran so inten idade, do 
brlinante reperiorio ca grande ocuriz 
Adelina Abranchos é na qual o estejas 
[do tem uma grande criação no desom- 
anho do principal papela 


Não te melindros, Beatriz, 


Se a encantadora poça «Não te mes 
lindres, Bestrizo, na Dela verao di 
fEduardo Sclw foach e Azacla da Pal 
va, é digas do exit: qu: tem obiido 
pela sua g'aça e sucessão logica da: 
cenas, em qu: não ha nem abusos ce 
lingaagem 0: 1 Jconciss s-| 
104ç0:3, nã É imen'g certo que para o 
estro exito contibule 6 contribu: 
[enorme ente O desempenho harm vi. 
co, de grande justezo, que lhe cá a, 
Ss inpanhia R y Colaçosobl:s Mon eim 
o+ Amelia R.y Colaço, a rulita ilus 
multiplices £ cuidado: 
todo O tulg 
sua. bolezo, é enamort 
ala corpoitsa uu: 
Gatto Altes ca Cunha é gobsibo nó 
golá despreocupado, quo nc ba, pof 
“palson vie por eo; Tireza, Favolta € 
Lulz Leitão mantem a liaha comica 
sem resvalos, O meamo po li 
se de Altcado Silva 
surdo Do» Bazih 
um esplendid io nça No-| 
, Maria Cristioa, Maria Sogras, 
nuel Bessa o Jão dAlnela (vir 
am, conjunto magoli, » Raul de 
arvalho é digo de especial elogio. 
Em tais condições, a papas do pera 
aanecsr multo tempo no cartas, Que é 
+ que está sucedendo, 


Notiotario 


De Portugal 


O Naslonal reabre por 
ua quinta feira para continuaç io 
au 


representar 
neste teatro, alé ao fim de Março, Un 
seça original e una peça hise-ric 
[em varso, do um d 8 n 8505 mais no: 


recção do Gremio 

0 Aniístas Testrais oferece aos artisa 

da Cuapanhia Velasco ficou tá 

eira, 

O actor Ca los Dubisi foi encarro- 

gado de urganisar uma comi 
vista para O testo Jo.qui 

meido, 

—No dia 1 ce março começam 08 
sasao: a revista ce Lino Ferreira, 
datos Se usira é Per-ira Coelho com 
que é inaugurado o teatro Variedados. 


Coliseu dos Rec:eios 


A estreia de uma nova 
companhia de ci'co 


Afim de se mante sempre una vi 
de ds artstas da clrco, «site u=s 
mem Una terceira compa hi”, com 
tando ru neros. vabr e 
o 
Os numeros qu 
dsvemos 9 Jientir desacase 
Sentação de nl,n2 Back 
upo tdeal de b.1 za, de 
tas, quo lhe permitem apresent 
e es:ntum da bel» cf.ito excul. 
tor À Os biilidos Iuvino cs d: Ma 
Nancy Ja kson são un trabalho d. 
ststto maravilh 9 + 
Como trobalhs notavel de actobazia 
davomos ci;ar os dos artistas Colin, 
que exscutan verdadeiros prod gio 
Jem argolas e b tras, com Uma ser: 
de mecgulhos arcjscásos «travez q 
<9pag » quo pr vocaram aa assiatencis 
encusiásuicos aplautos. O - Ps9as lap.» 
sentam um trabalho otigloal da acios 
oacias O trabalho cu teapesi> do 
a dista priugussa Inura Dos ts 
aplaudido, 
4 el.was 
mois ch 


une 


fora a mulio folizss ma 
35 tanto rt) Tony 
popalares Riso e Alsx 
O 6 94:66) emocis 

o artista Deso, de 
trabalho» de veid: 


te 
teu 


uweiclsta, qu 

q» Elto 
À tmportancia, tando ce dar Goa 
bio à PoSOO de 8555 Ee 

Hj em espscta-ulo da moda res. 
Lis seu a estreia d adores arabes 
E ty que veem e Jidos de q ande 
ande 


pereze 


Cartaz do dia 


Reposições ) 


(APOLO — Ata 9.19 — eMolquoridas 


8. LUIZ — AMs 9 — «Pobto Valbugans 
== A Alinolan a 

GINÁSIO — Ala 8 — «Vida o 

PO LUTA HE Am A?s 00 Não 
eos, Bonteizo 

PRENDA DEmáto O — «Aros Kel 

[à VENIDA-A's 1,19-40 Pão do lós 

EDEN=A's 880 0 100-sFangigão, 

MARIA VIPÓRIA = A'o BD q 19,90 
«FOUT-BALLo 

[COLISEO — Ata O — Nova Companhiia 
do Oltoo, 

SALAO CENTRAL — A! 
Roi vom tolnos 

[si VOLI = Aa" 9,45 — Gino — «Monte 
Carlos com Betty Balfoae o aVictorias 
famininaso 

|AUDÃO FOZ At 0,15-«Pom-poms, 

Oinomas — Olimpia, Os: 

cine: Manáfal, 

soe: do 

matografos do, Rossio, Bduo-Oin 

[Viocúto, Pathó Ginomia a Oiooma 


nro», 


3.— Ono — 


eee: 


BRINQ 


locrntamento do indigo 
NAS paogunes 


Pnia da Rodesia do Sul, 


Miais baratos só na 


CASA DA SAUDE DAS BONECAS 


R. Sorpa Pinto, nº 34 


Os papás o as mamãs onooatrarão alt tado 
quanto posa» satisfazor 


E CO ee 
SVODHCOGODOO 
Determine erre | 


Na folha oficial foi publicado o 
lem junho do ano findo, para o] 
recrutamento, no distriio de Tete, 
provincia de Moçambique, de tra- 
|balhadores indigenas para a colo- 


er res 
,» px 


UEDOS 


dosojo do sous filho 
, 


RESTAURADIRES, 20 | o a3270x 


Teletm, 30 | AnxOÇ 


pa tada dino no None a NS 44 


LÁ 


RR o 


ULTIMA HORA 


semea 


Julgamento 


O crime do quartel de 
Sapadores 


No 1.º tribunal militar reati- 
sou-se hoje o julgamento do, sol- 
dado Sezinando Botelho Ferreira, 
que ha tempos no quartel do regi- 
mento de Sapadores Minciros, 
tent.u matar o tenente sr, Mario! 
Graça, disparando sobre ele qua- 
tro tiros. 

A sentença, á hora em que es- 
crevemos, aiuda não foi proferida, 


Passagem de cedulas 
talsas== À morte 
do engenheiro 

Barbosa 


No 3º distrito criminal, na Boa, 
Hora, responderam tejo Manuel 
Dias e Manuel da Silva Linhaça 
[como passadores de, cedulas de 5, 
e 10 centavos falsas. 


em mom ma 
No dia 27 realisa-se no 1.º dis- 


hospital do Rego Manuel Barbosa, 


o em mm 
No 3.º distrito criminal, sob a 
|presidencia do juiz sr, dr, Men- 
[donça, responderam José Manuel 
Ferreira e Joaquim Francisco, as 
salariados no T, M, E., acusa- 
(dos de haverem roubido. generos| 
alimenticios dum barco perten- 
[cente aos mesmos T, M, E. no 
valor de 40800, 

Os reus, que negaram o crime, 
foram absolvidos, depois das ale- 
igações dos seus defensores sts, 
des, Alm>ida Fernandes e Mari- 
nho da Silvas 


No 1;* districto respondeu por 
crime de furto Maria Rosa Vas-| 
ques, que foi absolvida, A! au- 
diencia presidiu o sr. Patrício, es- 
tando o Ministerio Publico repre- 
sentado pelo sr, dr, Castro Lopes 
e a defesa a cargo do sr. dr, Ma- 
jrinho da Silva, 


Cursos de Inverno 


Abrivam no dia/6 de novembro 


Proparação para as 
olasses dos Litosus e 
tambem 


Francez e Inglez 


Pratico o teórico, em 
cursos ou individual 


PROFESSOR 


LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


No Rio de Jqueiro 


ndustrial poriuguez que 
se sulcida 


Na Avenida Nicmeyer, no Rio 
[de Janeiro, suicidou-se com um 
(tiro de revolver na cabeça o por- 
tuguez José Antunes Moreira, de 
55 anos proprietario duma peque- 
na fabrica de chapeus e bonets| 
(sita na rua dos Invalidos, 92. 
Parece que foram dificuldades 
|comerciaes a origem da treslou-| 
cada resolução, Ô suicida deixa! 
viuva e sele filhos, dos quaes 
quatro de menor edade, 


De. Miguel do Magalhães 


Com pratiaa nos nospitags &e Parts 
ntigo «Monitora do baip. Nooior "O 


Trataménto dos tumores da, boxi. 
ro-Congulação, 


angina» E E 
CHIG” ("uz") D. Antonio Griero 
PRAÇA DOS a ausongo sacar 


red 
eride eritonito do que D. 
[Antosto Gsnaro solto é 
da gravo colhida que “asse “e 
ofrea em Badujos, Gm 1: 
lsnotme à afinênois do 


O CASO 
Ih | Metro 


Os- representantes da imprensa 
foram hoje recebidos pelo sr, dr. 
Francisao Paulo Menano, que lhes, 
comunicou contin ar o exame ás 
notas na casa da Moeda e ás es- 
critas da casa Alves Reis Lida e 
(Angola e Metropole, O sr. Rego 
Chaves, Alto Comissario em An- 
gola, esteve hoje a depor perante 
o juíz sr, dr, Alves Perreira de- 
vendo ser tambem hoje inquirido. 
jo sr. dr, Barbosa Viana, 

Quando saímos encontrámos o 

agente Batista, que nos confir- 
mou andar á procura do indivi 
(duo. que na noite do movimento) 
revofucionario de Almada foi a 
'casa do sr. 'dr. Nuno Simões, 
onde falou com uma creada, fi- 
[cando de lá voltar mais tarde de-| 
ido ao. facto de não se encontrar 
fem Lisboa nenhuma pessoa da 
iâmilia desse pre o, e que em ca 
sa do sr. Pinto de Lima pediu 
dinheiro e roupas, que lhe não 
foram entregues, 
O agente Batista está conven- 
cido de que se trata de um bur-| 
lão e não de qualquer elemento 
que estivesse implicado na revo-| 
lução, 


—— esa 


À erizo do Club dos Palos 


O chefe Tavres auxiliado pelos 
agentes Otelo e Euclides, esteve 
hoje, dnrante o dia, à ouvir as de- 
clarações de grande numero de 
empregados do Club dos Patos, na 
sua maioria criados de restaurant, 
lácerca da morte do italiano Er- 
cole Mussolini, 

Continua incomunicavel o sr, 
Francisco Ramalho, que é indigi- 
tado como autor do crime, 


——— meme 


Às notas falsas 
de 1.000 escudos 


Ao que parece, os individuos 
presos ccmo passadores de notas 
falsas de 1,000 escudos foram 
vitimas dum «conto do vigario» 
para a compra de uma maquina 
(de fabricar essas notas, Y 
À polícia tem a impressão de) 
que essa maquina foi vendida por 
Jum vigarista de, largo cadastro 
[conhecido pelo Cristovão Cerna- 
das, useiro e veseiro em negocios] 
de tal natureza, 


BIHCLGGOS 


Canetas com tinta 


Domo ba mento 


PAPETARIA DA MOD; 
“no do Ouro, 197 


0904009 


(om uma orelha docapada 


No posto da Cruz Vermelha ao 
Calvario, foi pensado, seguindo 
depois para sua casa, Alfredo Ro- 
ldrigues, de 21 anos, descarrega- 
dor, morador no Penedo da Aju- 
(da, 31, loja, que no mercado de| 
[Belem foi agredido por um indivi- 
(duo conhecido pelo «José da 
Agua», o qual lhe vibrou uma fa 
cada que lhe decepou a orelha, 
lesquerda, 


verse 


Dimões Bayão 
(Taotenas Des Esboll de Pia) 
ao WA Bocih biriirata, prottaas 
tntodeneia 
“ARGO DE 8 PAULO, 19, t 


VR 


05 que morre 


AMSTERDAM, 22—Falo. 
csu o celebra quimico Ka: 
merlingh—(L.) 


PARLAMENTO 


Nos Deputados 


Antes da ordem do dia, o sr. 
Santana Marques fala sobre as 
contribuições excessivas que pe- 
jsam sobre a lavoura, enviando) 
para a meza um projecto de lei, 
tendente 
de forma a estarem ao alcance) 
'dos recursos de que dispõem os! 
pequenos proprietários.  Protesta 
contra a grande quantidade de em- 
pregados da Bolsa Agricola, que 
não, teem que fazer. 
| Chama para um e outro caso à! 
atenção do sr, ministró da Agri- 
Icultara, que 'promete — providen- 
feiar. 


gratula-se pela resolução tomada 
ipela Camara Municipal de Leiria, 
que oficiou a todos as restantes) 
camaras do Paiz, para tomarem 
medicas no sentido de se subsi- 
diarem algumas familias, para, 
lem vez de emigrarem para 0 es- 
ltrangeiro, seguirem para as nos- 
sas colonias, que tanto está lutan- 
do com falta de braços, 

O sr, ministro dos Estrangeiros! 


de urgencia e dispensa de regi- 
mento uma proposta de lei, racti- 
ficando algumas clausulas do con- 
tracto comercial entre o nosso 
paiz e Sião, que foi aprovada. 
O sr. Carvalho da Silva, afir 
mando que o relatorio do sr, mi- 
nistra das Finanças que precede 
a proposta dos tabaços, é muito 
uco explicita, protesta contra o] 
facto. da mesma proposta estar 
dependente das reuniões da maio- 
ria, para vir á tela da discussão. 
Pouco tempo falta já para ter- 
minar o contracto com a Campa: 
nhia e o paiz nada sabe de qual 
a resolução que s2 Ibe pretende 
ar, Parece que se quer tratar] 
(do caso de apagadilho, para jus- 
tificar o regime defendo pelos 
democraticos do governo, Classi- 
fica de ruinoso o regimen da «re» 
ger e pede ao G verno ilucide a| 
'amara sobre qual a sua intensão| 
lamentando que alguns dos srs, 
ministros não compareçam ás s 
ões, mostrando assim o seu gran- 
(de desprez» pelo poder legislati- 
vo. 
O sr. ministro da Agricultura 
(dá algmas explicações tendentes 
a convencerem o orador de que o 
(Governo se interessa muito pelo 
assunto e que espera o momento 
oportuno para resolver a contento! 
de todos e com a colaboração do 
Parlamento, 
O sr, Carvalho da Silva volta 
la falar para agradecer ao orador 
antecedente as suas palavras, 
mas tem muita pena de não po- 
der acreditar na boa voutade do 
(Governo, nem na solução consen- 
tanea com os interesses da nação 
no que respeita á questão dos ta-| 
bacos, 
O sr. ministro da Agricultura 
insiste nos seus pontos de vista, 
O sr. Acolfo Leitão refere-se á 
questão do Teatro Nacioeal, 
Na ordem do dia continua a in- 
terpelação do sr. Rosado da Fon- 
seca ao sr. ministro da Agrical- 
tura, 


peida no 
CASAMENTOS 


Afontam-so papeis 43 
NOIVPO, para catamont 
vil oruroligioso com dis 
cunão do oditais o proolamas 
etrata-ão do tudo quo respole 
toa assuntos da «Registo ol. 
vio ou da ogroja no 
complicado quo aoja, 


Gasemantos, divorcios, 
perfilhações scoretas ota. 

Esslanolonario do Horisto Civil 
A, GONÇALVES 

0 4.º LISBOA 


ds rolaçõos euro Por 
galo Moxico 


Como se sabe, as relações di- 
lomáticas entre Portugal e o 
exico estiveram interrompidas 
durante algum tempo, Segundo 
cremos foram já reatadas, 

A causa dessa interrupção foi] 
devida ao facto do Mexico negar 
o «exequatur» aos consules por 
tugueses, por o nosso se ter ne-| 
gado à dar o «exequatur» à um, 
'consul mexicano, 


HOTEL PARIS 


DE LUIZ VERGANI 
ESTORIL! 


a torna-los mais suaves, 


Or, Antônio José Pereira, con-| he 


enviou para a mesa, com  pedido| 


Tan pole 


Recebemos à seguinte nuta 01 
ciosa ; 


25 Na 
reconhecido ca diculda-ca 1 


58» ÂwE O fem congraso nos dias dio 
2s ds o 


da ontem, lav 
gravo, extrioralusrio Boi 
20 21 028 do Marge, para. assis 4 
ela poderem concorrer todos os 034 
gionarios quo, por 


Vonsaltiva, + 
na do Lt bos, Post 
dois reprevontautos das Go cisto 
mun'oipal o piroquisis du Lisbon, 1,it4 
namoro dis do Porto, Oo. br O Ilus 
slom da comissão tatuiro ento cu fune 
ões. bata Comissão pomenth ocibin os 
| cais, ama aombisdo exusativ; 
rá à oldado para à rolisaç 
acessos 


do ou 


Ao mesmo tempo que recebix 
mos a nota supra do Directork 
do P, R. P, chegam-nos ás mão: 
est'outra da actual comissão orga 
nisadora do Congresso ; 


«lilo comissão voltou q seguir, tor 
dy 


mando conhecimento dum oticio 
Úomponhia 


ão dosgonhoca, 
au porida fu» 
| inontamos Que, utm tal. progo 
dimento p rta do p.wo 4 quo £6 air. 
som Fadionio q Gonteo do Fartido 
senpam posígão do dosteguo, no mor 
santa em quo mala neo-grario 30 toras 
irao moiÃo partidar 
air amo Imediata ro por. 


para sé 


Vas no : 
VdS dou iavalgse 6 o sa 
sragdtoimento de Patti subrê A úgide 
fe apabiica Radio 
Pina 


FoNolveu m nter-so firm 
o dosaup 
oinforido po 
Virentorio, 
aítimo, crmando wvsluy v 444 FOspelio 


pata fo oco do É tudo 94 voa 
noluto Quipreio Por todor ou que 08 
olocarata fora da a 


Numa das salas do Parlament, 
reune-se amanhã, pelas 13 horas ( 
meia, 0 grupo parlamentar demo 
cratico que, digam o que disse 
rem as suas notas, se ocupará  es- 
pecialmente da Questão dos Ta- 
bacos em que 08 «eus membros 
não conseguem entender 


O deputado srr Rafiel Ribeir, 
manco 1 hoje para a meza da ca 
mara um project» de lei tornande 
extensivos os direitos e regiliar 
das leis n.º 1135 de 30 de abril 
de 30 de abril de 1920 e 1091 dr 
11 de dezembro d: 1924 aos ci 
dadãos que no cumprimento ci 
serviço militar, se bateram cm 
defeza da Patria e sejam militor 
res do exercito e da armada ou 
funciona ios do Estado, dos servi 
ços autonomos ou das compara 
(ções administrativas, 


Consta-nos que será hoje que o 
deputado sr, Pinto Barriga se ocu- 
pará no Parlamento do facto de e 
Rei de Espanha ter agraciado o sr 
Roiz d'Alba, um dos herois da via: 
jem aerea à Argentina, com 0 tittr 
lo de Conde de Cabo Verde, 


Falava-se hoje nos Passos Perdi, 
dos no afastamento de Cunha Lea 
a activid:d> politica, par motiva 
“> 83 achar muito atarefado com à 
sua nova situação 
(dor do Banco Ultramarino, 


| Moro gens assistencia 


No quinto andar do predio n.º 
124 do largo de S, Paulo aparecer 
hoje morto um individuo de nacio 
nalidade espanhola e cuja identi 
dade é por enquanto desconheci 
da. Suspeitou-se a principio qui 
havia crime pelo que a policia dé 
investigação e do posto antropo 
metrico rapidamente compareço 
ram, vindo a apurar-se pelas dili 
gencias efectuadas que a morte fo 
ra devida a uma congestão. 

Aguarda-se a comparencia dk 
|subdelegado de saude da area é 
respectivo juiz de paz afim do ca 
Idaver ser removido para a Mor 
gue, 


69979950 


(€0BM0 OBIOLDESSCOGSUBB 


Todos devem saber 


gue os Eochngados do di 
ENTAZEL io 3bo faibos 
com esssacias arbidoiais 


Poslnfect 


tantes das viasessofratoriam 


Jenicos e expactarantas todas 
«Principalmente às etiaasas, dese 


Eaborear 08 magaicas Ri 


Cuidado com a imitay 
Fcncinvopodisomiz 
apario usaaqgaa 


or — 


ADOS 


às 
da 
E) 


Venda a peso 


VHOHBODDAL DOHBSPODDACDOO 


AOVIDADE LISERAGIA 


Ramalho Or igão 


1 volume brochado Esc, 73550 pelo] 
correio Esc Bjpio, 


Empreea Literaria Flumi- 
nenso Ld.* R, Retrozel. 
ros, 125, 1.º Lisboa 


pezeee 


Historias cor de Tosa 


RTIVA 


A UAPITAL 


eurarsese em poucos dia 


va; 


.P 


BRONQUIT! 


RI 4a E E 8 EV 


Todas as pessoss que tiveres pal 


alo sorcabo 17552 


j APEIsÁRI É 
Viuva Marques 


DOENÇAS DO PEITO) 
da tratamento com + 


as afastadas deveu ti 
3» aluria 


(Yiuva ds Manuel da Costa Marques & CA Ltãe 
Completo sortimento de artigos para brindes 
Pregos modicos 


Rua do Ouro, 


3h-Lisboa—Telotone = 6, 2766 


Para 5º 1 
Veaios em if a principle em 
40800 | 
Cseisa pri scipiar em 
80200 
Encrme sortido em 
Casacos de Peluche! 
por perços limitudissimos 
Bom aortimento do casacos para 
ereança 


(Prexmo á Rum 


-— era 


CASA MARIPOSA 
i 87 — RUA DOS FANQUEIROS — 91 


E io! 


a 
Fara Homem 
Fazern-se futos de bons cheviotes 
co ciegancia e bom acada uznto 
« prineiplar em 
228800 . 
Oxande sortido em 


Sobretudos 
por preços seu curmu: meia 
de mlhaçes onparca atormiojanss 
ão 63 Áeata dada 


dos Retrozeiras) 


“Cigarros 


inglezes 


LISBOA DE OUTROS 1 


LBUPOS 


Tbroo Out 
mor pt Tr 
EE nE PENAS nd 


VOLTANDO DE NOVO A! CARGA | 


FORAM REVESTIDOS POR UM SEM NUMERO 
DE SURPRESAS QUE FIZERAM AUMENTAR 
AINDA MAIS AS DUVIDAS QUANTO AO PRO- 
- VAVEL CAMPEÃO DE LISBOA - 


——— IS 


Ligeira analise aos encontros da Divisão de Hanra 


Apos um lacgo poriodo do iatorval> 
pe sseguiu ontem o Camponato do 
Lisboa, qua dizaao do pasago (oi 

o do um som gumoro ds po» 


po 
Assim, tamos logo de peinciplo « 
cas) do capato verificado entro + 
Sp ring Cluo de Pertugal, (1a 
compid de Lets ) ou Gus Pia Áte- 
tico Ulub, róstlt.so uste que do x v 
bastante psoolisados os opaixonados 
sporiloguletas, Uoi esta a primolr 
supuaha pos- 


à soguir temos: à dotruto do 
nenses pel, Gorcavelinhos, grup> 
cxnpidorado com» O de imelhar class 
na linha avaccada e ainda o que 
maior ntwero do ttuos emprega: des 
pois tomos alada a victoria alcasçadu 
pelo Victoria estira « silo e, bual- 
menie a dercota do Luperio polo Bom 
fica, 

G mo é facil de variicar, pelos ro- 
sultades quo a asguir damos, 
acguimento dos jrg p 
«o Compsouato do Lisbua d vo ter 
surpreendido muita ganto espociaimos 
to 03 adeplos dea grup.s qui moral 
mente f.rum dorrotodos 

Seja como (6x, He até aqui pairava 
vaga lncarteza quanto ao provavol fa- 
vw rto ao bitolo do € moprão da Liabca 
caso incerteza ag.ra aumon a de you» 
me, Uma vez quo o numero de proten- 
tortos 00 tiols bonorríico é muit» gue] 
perlor ao até aqui “xistonte, o todos 
elis duros uuyoraati:s, que iaçã) pres 
Je qa qutotca prox tardes 

» m.la completo o porfuito «nssaciae 
loca, 

Por ag ra, Hanitame=208 & rogistar 
o exbaraço cada vez maior em saber 
seo friar-se Uma puquona ideia sobre 
quem recairá dusta vez a s:rto de ser] 
o campalo do Lisboa, Dito jeto, qu: 
60m simplos c mentario em volta dos 
aconteolment s cearrid.8 ont.im, pase 
ares à descrovar ligotr mente o 
“que foram cs quatro encontr. 6. 


Q encontro 
Sporting-lasa Pia 


Perante una assistencia mais que re- 
gul.r, se alendermos á c'rcunstancia de 
se veillsarem mais tez encontos da 
Duvisão (de Honra e todos eles e. cai 

o bem di tentes uns dos outros, rear 
ffscu-se omtert no camp» ds = porting, 
tão Campo Grande, o encuntes Spor- 
UngeCasa-Pior 

Ô resultado obtida 
beta 0 que foi o fog: 


232, traduziu 


ocasiões houve eu que poderiam ter mar 
do mais el. vido numero de fegos 89, 
Todavia, isto não se deu devido à falta 
de remate par parte dos rapazss do| 
Sporting, que por v zes cultivaram o] 
logo psssoal; por sua vez os casapianos| 
apesar de ttem vido domicados u 
poe» na Segunda parte, de 83 soubessem 
aproveita: ds «chances qu a 
lhes cfer caram. certamente tambm o) 
resuitado par cles obti'o. sztia, muito] 
diferente do verificado. O 

tions desenvolvido. pelos dois grupas, 
eix uu bastante a desejar. 


A vrimeira parte teve q ani nasla, 
oo Sead no e 
pelos casap amos, que deixacam base 
tante desa imados os leões. O p, | neiro] 
ponto foi devido a um asaoote be B; 
dirigido de um dos lados va cabeceira e 
cue sendo sp cveltado por Pereira da, 
Sitva com uma boa cab ço resulta um 
bo: «goal»; por pa te dos jogidores do! 
Sporting levantam-ss prote tos violem 
to , vi tu que Jogadores lh que afirmam 
que O esferico estavs já fóra da linha, 
poén o arbitro não reconhece ess 
sfirmativa conto verdadeira, prosseguta- 

em seguida os rapazes do Casa Pa 
com am * febre de vencer, com um] 
tado da. eraaso “que Bv 
v.26s são desmantelados p r Jorse Visio 
ra, que segue atentamente o jogo, não! 
ix nºo passar 0 ma s ligeiro momento! 
de ataque sem a sua rapi a interveação.| 
pe aaa none duos 12 
Erreica, na Mota defen alva catá pouco 
seguro, o que obriga Jorge a um grande 
aispendi> de fo ças 

segundo ponto do Casa Pia é com: 
seguido devido à um penalty e quando 
stvvamos ainda a 10 minutys do ínicio 
do jogo, Ha quem comece fazendo fans 
boo gde quant à sorte do 
Sporting, porém os Jogadntes leoninos,| 
una vez aanncado s gato 
A doado puto Bonde à 
seu Jogo, o que obriga a def za do Ca 
isa Pia à intervir am:udadas vez P 

à eta aliaço, num desses 
aque Roquêio, vendo 
pela defesa. sae para al 
João F ancisco 
ni a, Bingo e) at ovando do 
es ua O, Pricacco ponto da 
rapa 

aro depola, nas avançadas sure 
eta por pa te o Saorting,. que obrie 
[En tanto Roquelte como a defesa a es 
ltarem mais vgliantes E, m> melo de 
toda está confusão de un sem mumero 
de apertada: defezas, Pinho comete uma 
rr. gulstidade q se É ca ligada com tum 
Npeniy 5 Fuipé dos Sintos marca-o, 
mas à Lola val Cir meigamente aum 
fino enciix: de Roquett 

a sara que se: envia. 
E 
Jos gu vie Porém, 
Eus aprou 


Contu 10, tanto uím co «10 outro grupo, 


== == GUARA 


Furunculos, diabatos, doenças 
— da pele e dos intestinos — 


Sii COM 


Fermento de uvas Formosinho sã 


=== ==uLIS 


Recomenda-se exigir o nomes FORMOSINHO 
Farmacia Formosinho Praga dos Restauradores 


BOA == === 


to Pi 


ssadelo de todos | 
ipa dos Santas 
esa condição, € 
Jesta maneira o jogo continua essicn- 
tado e triste por parte dos elementos 


ap glinguistas que c nina vendo o 
seuPelub falho de sorte e u mi vez ferint- 
nado o. priiaeita tampo, verifictese o 2] 
FE Ra 
agido 0 Jog>y 05 1016 mostram. 
o maís activos € combinando mult 
hor; todavia, estão muito inferiores 
op ante xs figos 
Ramos numa linda avançada dicige 
nm tiro ds redes casapianas, que não 
em defesa possivel pelo m tio da cur 
ta distância de que ele toi disparado, 


Et de todos 03 marcados, o milhors de 


ing, e em que uma vez 
oiim destaque a gua eles 
cia footballística, E nag «mais à salientar.| 


Nas re tantes catsg riag, o resultado! 
foi ter said» vancsdor o Sporting, um 
quartas, por 4 a 1; ém tercairas, 14 a O 
+ em segundas, pur 4 a 2 


O encontro 
Bomfica-Imperio 


Nis Amoreiras realizou-se ontem este 
encontro que terminou pel vitoria a 
favor do Sport Lisboa, pt 7 a 1 
À constituição dos dois grupos era a 
Builão, Travassor, 
Domingos, Simõe 
Crespo e Figueiredo, 


| 


Nos restantes categorias, o Bemfica 

salu vencedor pela seguinte forma: 9º 
unidas, Ô a 2; tstcaltas, 4 a 1; qua-tas, 
ao. 


O encontro 
Victoria-União 


No cimpo d: Sinto A junto, realisou- 
se outem O encontro Victoris-U 

e era esp tado com en vrme int es 
Bau voncador o Victoria por 6 a 1 
conseguindo  realissr um filo «asso: 
Kciajians. Tocos esperavam qu: o Ualão 
entro da sua propria casa flz:sse qual= 
ger colsa de pr> cito», mas isso nio 
passcu duma simples suposição como 
e verificou pelo resultado geral. 

O União com a derrota que recebeu 
jm ta propria cast, de fer sefido 
o tmã 5 duro golps de toda a sua vida, 
profissional, deixia 0»9 d.veras desa- 
ientado. 


Nas restantes citegorias, o resultado! 


O encontro 


elis 
cheio 
mas til não se deu pr virtude da des 
ori ta 

dolgun 
apenas 
atus colegas, e Ist 
sm meira parte, 


pot 52082 15cm quartas 


Carcavelinhos-Belenenses 


No campo do Restelo realisou ont 
o Carcivelínhos um dos seus mais fail. 


ramena aproveitar melhor, 


bas 

Todos esperavam que o Bslenenses 
na tarde de ontem um jogo 

tecntca e de bom «association, 


1 que se de e 
Jogadores quo 
evil, para estragir 0 Jogo dos 

partie logo da pri» 


O triunfo do Carcavellahos foi bem 
merecido po-q: 05 Seus lômens sous 
besam correspo que dum dos 
ais fortes grup /8 da nossa divisão, de 
honra, sipostanso-lhe logo de principio 
com um fogo rapido e acertado, que 
lhes peribitiu tima melhor vantagem é 
lamas fases deveras aparato 


|- Com o resultado obtido, o Crrervell= 


hos consguiu  obier um dos seus 
malores trlunfvs, assegurando-lhe uma, 
boa clissifciçã» nº quadro de honra, 
ane a scgulr publicanos, 

area 
os 


foram 


im verificados: segundas e tei 
celras. 


tegorias venceu o Belenenses, 


arcavelinho. por 3 a 2. 


la posição dos grupos | 


da Divisão de Honra | 


Belenenses « 


c++ Upontos 
Sporting. + cv A » 
info eres É Ra 
DaLBE Dos Ds 
Lupelos «0 oe 0 o 
mm 
Portugal-França 


Uma excursão a Toulouse 

e Paris, por ocasião 

desto grande jogo in- 
ternacional 


Por ocasião do grande | go intera: 

cional Portugal Freoça que e Tais 

Toulouse no próximo dia 18 ce 

ma grande cdr 

8, du de que 

los poriugucses pos assistir 09] 
Brando enconrto iterntci ssa 

A excuisãô vemorviá 14 vias cos 

paragem em Bordeus, 


Vinhos espumosos 
de Lamego 


Caves da Razazalr) 


Reserva deflnissima qualidada)| 


A vesido 
a em fodas As confeitaria 


Representanto em Llabogs 


Elo seguinte: Victoria, em segundas, 
venceu por 5 a 4; em terceiras, venceu 
Junda 0 mesmo club p» 4 11;e em 


quartas venceu - União por 24 1, 


ARTHUR BENARUA 


es |ogos, vencen Jo o Bregenses por 3// 
a de Apesar de tudo 1530, tato a qm) 
(como à outr + a victoria sorriu por ve- 
3; no en unto 08 rapazes do Circaves 
Icindo o es sore» em 2 a 2 Este Jinhos soub 

e isso foi o justo premio d) seu teaba- 


ont, 


Cigurros Turcos 


lifMasPRkO pRERES, Gommandor 


eranor, Bmblom, Oalamos, Tarkigh À 
A, Statosman, 

Pacotes 0. latas do 10,20, 25 650 ch 
|gaeroo, 


Tabaco para cochimhos 
e ciênrros 


Teovolior, Brand, Ploneor, Glasgow 

|Plsyera, Onpotao, Garriok Mxturo, “Bis 

[ohmond Mixtare, Ooantey Lito Mixtara, 
los, Gold, Eloi 

m Birds” Ba, 


Agonto doponitârio goral: 
Md. Botica Junior 


Rua Augusta, 118, 3.º 
Telet, C, 2803 


»sstitaum 08 Licores, 
Vignacs e Xaropes da 


FABRICA, q, , ANGORA 


(Fundada 


o 4 modalhas do ouro 
(Prevenção contra as imitações) 


Preços reduzidos 
DEPOSITO GERAL 
Rua do Alecrim, 02 42 | 


Ouproduotos deste fabrica ostão 
avonçados 


sultados das outras. categovÁss] pi sam EaaaooraTa oma ao ae 


“= Companhia Nacio- É 
nal de Navegação | 


Boo, Anote, Rosp. Limit, 


Capital Es>. 9.000,000800]K 


No secul XVII, a fe mto do palacir 
to Gonda do Sour: dava para à actual! 
0» IMeemo Nome, O 08 seu 
À grad:uros  osteaciameso pesa terro- 
os onde h jo assentam a Trey so 
|ãa Estrela o o antigo N, iuh de Ven- 
t1 prolongando-s» até chegar 4 Proçr 
| 1 Rio do Junsiro, o desciam pra cn- 
leosta, abrangendo ainda uma parts 
[a Rua Pormosa, actual Rua do 8: 
culo. 
| O Igor ondo bjo so orguo (5 
avultada profusão do casas o palao:t: 
am então hortas, quintal, jailoe 
ka cerca do Palacio do Q ndo, 
| sa travessa do € ado do Souro alnda 
jua vostigi 8 do aotigo palacio quo no 
«ecl» XVIII recebem 008 seus ap. 
hssstos ), Ustarina do Bragança, a 
aluba ql iglotorra, viuva do Carlos 


O que lovaria a Raloba a esclhor 

para residoncia esto palucoto onde 
voto parar, depols do ter catado gri- 
nelramento, 1.1 que rogrossou vi 
alstorra, nos paços do Gulyaris, dom- 
do ao ud u pura o Palacio d.8 Cou- 
des do Rasund :, oltuado a Santa Mar- 
e? 

E porque ao teria ali dado (ão mal 
quo a breve trocho o passoa 0 10 tos] 
da a comitiva para o Valcio do Cone 
do do S ure, onde poreco ter vivido] 
maio antisfeita? 

E que das janelus do palacio olon- 
aavag»so Iivremente cs olh:s por tda 
vrogiho ds pastogons e pão, Campos 
Crtiosim.s que Chogavam aó nos 
inoites da cotual Praça do Rio de Jar 

o, env. lvondo o alto <a Rua do 
3, D'oto, depois Formoso, moderoa 
rua do S culo, o ainda us torrenca 
sado foi a Ria do Pombal 6 om Car- 
ato do Jesus. 

Extonoisslinos o bolas deveriam ser 
umas cxtonaas terras do semoudvra, 
savorisadas com cl.yeiras o outras ar- 
veres do fruto, ondo, para quebrar u 
nonotonia da paleagom, so avlet 
aotigo s.lar do D. Rdrigo ds Melo, 


sa Naotoual, à Casa do Nrvfolado * ca 
Companhia de Jasus, dept O brio 

dos Nobre bojo Fontdado do 
Beloncias, pls de tr aido pof 
muitos anos Bsocla Polht onigo, 

Bates aspectos risaoh s da palsagom 
a exelencia. do, palecio o provável» 
mento e grandosa d) m bila-lo certa-” 
mento adoquado, dev tor eido ns 
leterminantos qui icfli ram no esp'e 
rito da Rainha Viva para q acortaco 
oro lho, 

Gontuds aínda por ol! vão fccu, 
Tendo ido co viogrm a Viv Viçorao” 
visilar 08 logares ondo Y.v ra a sua 
isfancia, no regroaso acolheu-so ne 
P.lacio do Condes de Av 163, iluado 
om Belom, no alilo onde b jo estã « 
Palrcio Real. 


ui 


nto Escola do Ex É ito (Cados 
5), edificio que ela propria mandara 
oostruir, 

Por 1712, o Palacio d» Goade do 
Souro qu: ficara como d-sorio com a 
sahido da Rofaba Viuva, voltou a ani« 
manso com a residenoia de dois (ie 
lhos Ilegitimos do D. 2e.po =D. 
Miguol o D. ] ré, 

Nãi foi, porem, muito duradoura 
ato vida quo, 9 falsos Pelucipe ine 
auflaram ao Palacio, 

Do regresso da O dra Branda era 
borco de p:quena atquesçã , uma lu 
foda do vento provocam io qma volta 
do mar v.ecu 0 quilha para cima, sal 
vandc-so apenas D. J só quo via aca 
irmão Migu-l afundareso o  pord.t- 

E nestes yal-vena do prosperidade + 
vecagoncia fai o palvelo atravossan ic 
o tempo com Intermitencias, Óra ice 
'chado o mudo, ora du portais scancas 
tados, ilunimação profusa o grande 
soimação, dando assim tom € nobreso 
o silo para o qual eram alrabiios 
3.08 m Padores é construidas novas 
as vo habitação. 


otualaento tran-( riu + um Impreu- 


LADISLAU BATALHS 


Telefone 
Direceio artístico 


ANTE-PENULTINA, 


VIDA E 


HOJE-—A's 9174 da noite 


— — go linda egricioss inc m 


AS f'ss Lercoção d: Palmira Bastos 


c.2814 
“GIL FERREIRA 


nitiva e irrcvogavel 


DOÇURA 


SEXTA-FEIRA, 26 — 
PERMEIRA — Bias 


original de Alt vu Sw 
— O mento — BI Ho 


— Banca á Gloria — 


Festa arústica ds GIL 
Fteeção va peça 


qa co do é Soto 
VENDA — — 


' 


Emissão de 90,000 acções 


ooiugão tomada 
loztraoráinoria do 
926, 
“As condiçõos deata 0! 
guintcs: 


Inomina! do Kas. 100300 
ões terio di 


os, dus que atuaimo 
[8ºo sslão quo hestostormos não É 
Dretito. iasrá avorh axo do 
Oompanhia Navegação 

'U "preço do emitsto é da Esc, 


anocorição, 
Os ste. 


lhos serão furnosidoe, 
“Às snbacriçõos reoibom so, nos rofori 
ja Qiou 22 a 28 do mez corránto: in 
14, mo sodo 


r 
Licbo!, 2) de Kuvereiro do 1926, 
4 ADMINISTRAÇÃO 


da Vista Alegre 
Vendem-se avulso nos seus depasi 
em Li boa—L. das Duas Bgrejas, 145 
no Porto. Onnáido dos oii, 18 


s nro de baixa Isão e vendenese 


1 Eoos do Borratem, 4 &+ 


pecequaesquer 


G 
19 de Fovoroiro do 


“A omissão 6 do 00000 aeçõas no valor 


Toosod 
importancia líguida a pegar no Praça 


jonlstas davorão aprosentor 
Do aoto; da subscrição, as neçõos quo 
[posssem e presochor os impronsos Que, 


As porcelanas eiectricas 


|Fabrican-se todos os lipus para alta 


DOS INSO Festa ari 


Emp LuizPersira 


Politeama 


== Conounhia 


uia é graci 
comedia; eu, 3 actos, d: Abati e 
Atnichei, aradução de É uar o 

«bw Ibash e Acacio de Paiva 


Não te melin= 
dres, Beatriz 


som a ilosteartista 
AMELIA REY COLAÇO 
papel Lutero 
na tora onto, 
com mentes do ongraçadianma 
Com data “úítio bo meindres Bose 
feio ama noito verdad 
riemtal som Mátio 
Viano, nã eúapitaio, é 
Enscensção uz Robles Montei 
Interiores cuid por 
equi-lia ey Colaço 


on! 
Gonçalve 


co maestro E rmases Fão 


GOESPHGIHOOO 


lida da roa do Our 


Entrad: Rua do Carmo, 98 
Telef, Norte 8353 


Mo dicina, coração, polmõos — D « 

Noroi Ee 
Bira 

tor 
oe, 

galhios JU be 

e Fguinnv e Correia Figacirado— 


operações De, Baraaedo Vt 
=De. Miguo! Alas 


oleotcolerepia— Drs 
Dosnçãs dos olhos—Dr, Murio do Mas 


Mario 
ligado 6 intostinos— De, 
=P, 


Doenças des socioras=D, Elo Pu 
veio e 


Dogaças das crisnças—Lr. Polipo Ma 
cocBh, Ea 
Testamento da diabotes-Ds, Ernesto 
RomanDie 
Bocu, dantas, próltso—Dr, Arutado 


Uigaciob À a 
io— Da, Oabral do 
É jo Dz, Oavrat do e 


|, Gancro 
| Raios X-Dr, Aiou Satdagiam h, 
Analises clinicas—D, Gabricia Benta, 


PHGHGHCOHHDO” 


BAIRRO ALTO 


EL VII 


— Sociedade Anonma de-— 
Responsabilidade Limitada 


Com 0 capital da Eso, 9,000,000$00 (OURO) 


Companhia de Diamantes de Angola 
CDIAMANG) 

Direito exeusieo da pesquigas q extração do dlymantos mi Pesviacia do Angola poe coneossão do rasposiiro Gnpora) 

Sete Social: LISBOR, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º— ima 


TT DIAMANG 
Presidente do Conselho de Administração Presidente dos Grupos Estrangeiros 
Ranco Nacional Ultramarino 


Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 
Administrador-Delegado 
Ernesto de Vilhena 


Bepresentação e direcção tecnica em Africa 


Mr. Jean Jadot 


Diroctor Tevaica 
Mr, HT, Dickinson 


Fepvenentante 
Ten.-Corót. Antonio Brandão de Mellô 


Caixa Postal 847-—Telog, 


LOARDA 


DIAMANG 


Q 


Pura 08 UOvidOs CÍ 8 80 aQUaci|rir gutr.r com maquin ss, umatstiaos | 1 sesproder 80 por sl p bcu-pi 
je  nor-escritura do 1º do S.temor [craditos, aja sociudado 08 recab rá] mento ias “cbrigações cunirald 8 1 
15 1925, lavrada nas notas do mota-io pel 6 valores que, em  asscmileia pes jolem disso, terá intomots 7 as - 
tavares “do Carvalho, dosta comeca, |ral, Sorom aprovados por unanimid .. [oisdado das perdas o dumncs quo do 
21 constituida entro Kaaoeth Miller | do. infeac;ão à osta possam resultar, 
sreet Alvito Mina, Percy Miles) Art 5 Arte O. o nhum caso, nm 
te 


| 


à RUMTEIGA DANA D 


E PREGO 


DEDTHDHG0DGGOS 


9 
CMEDONIAN TSURA 


“a 
NE Comp É 


 Evremonto pormitida 
clas a cossã» do quolas, nc 


atra 0 


sob protexto cloum, p derão 


à t, -Gastavo Pi boir; Chagas, « 
e centro em bao Dalxará mais eranado Pires Hon cleo Bandeira à [tolo ou om partos À cssst ya. fivo' |los Guslaquer laramiam ntos da ca sa 3 
! VENDEDORES | ci sseodado com r0al embdo ata, fica depandeats do 620 ci qua ta so doe am uai e 
4 n tive ot & s sotimento da nc y ual 6, em, xclusivimento a 8 mgrcos di T 
405 RE Patblao Our ode o" d qui fado 6 caio eomierado "o disto À Joledudo, É os quo fa esta cota ta FUNDADA EM 1805 


A MAIS ANTIGA COM ANHIA 


afevosa MARTINS & REBELLO var- sesta cido se sob as dee) amortisaçã aisiçã -, O socio quejdsstino só o psd.rã sir a ba respons 


o, Dos te 


tegons considoraveis, entro as quais sais elouaulas e condioõs constanel qu'zer ceder a sua qu ta ou parto d=|rabilidade dis dois gorontes dolvga- AUTORISADA A TUA EALIZAR 
e que 08 coloca em condições de não “8 dog artigos sogulates: ia, assim 0 cimunicará 4 S idadado, los, um dês quais, poram, aerá ser 
* gofreram prejulzos em iuturas baixas 4.º—Esta 8 éiodado girará sob of Jeclarando=ho o mimo do adqu'reatefpre dos efectivos, o ambos deverá ar- E a 
pd E drua Sireot & Companhia, e fica toneja as condições do roemb Iso. Convoca-laioar ou rebricar os rispectivos docu Capital o Ro e 
Manteiga finissima pe:duzida ms suas fabricas do Gon o a sua uéua o 0 sou estaboleolmonel da  assombl ia dos 8 clo8, oatos res fm ntos do ouix1, apital o Reservas .... db. 6,310,000 
Ba Ao ” Desta. eldado, na rum do Poço dosfrarão a brs vo a Saciododo c o8vat:) Act, 10.201 balanços aord: foda 1êm Receita Antul om 1923, + Db, 2,810,000 
! 28 + Lb. 2,810, 


G 
q 
q 
& 
Ss 
Ss 
g 
GS 


(dos no dia 34 do dozmbro de ca : 
e suba tios a apreciação co 
emblota geral. 


a Gessão ou 8o prefero amortisar ou 
sou objecto 6 o exorclelo doJadgui-ie a quota alenaoda. SB: al 
mereis do moquinas, tanto por 03+) querendo a Sociodade, cla p dorá sor] 


Sinistros Pagos . 


Lb. 10,843,000 


tinento o dos Hlhag da Madeira, Terceira, Wlores é Côngo 


0, Praça Lula do Ovuõos, 29 


mi do a O amd O LISBOA n.::6 8 0 Conelguaçõos como do conta] idquirida por qualquer dos socios, 6 Os gabi Que so to Efectuamos: 
inda 634 0 lonto 2751 propria, querond +a maio do Um, a quota seralesrom, liquidos do tolas as dospez + E OS 
sHantofuatão “A au duração 6 por tompo In-juividida pel e quo a quiserem. | eooarg 8, sarão divididos polos do O NA MINA SUS EDOS 
otorminado, contand: X 8 1.20 valor da quota, para afale Jol das qu.tas, dou SEGUROS De: CoNSESvAS IN VOINDO RODUO O 
e A pr | ne, para” todos os cfoito o da atisação ou aquisição pelo io, pira, 5 ro polo Mens, pr E APÓLICES +, UCTUANTES 
o De form 


Ce Hot as Nas 


Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel. €. 2040—Teteg. Duas Nações 


Vlcençaa q proprisagde exclusia, 
Coste o cla 1.º de Janelto, de 

COSTA & WISSMAN 
Rfemados hoteleiros e propriefarlos dr 


CRANDE HOTEL DA GURIA 


o Ivsiel lastaloda nem odilicia construido para cote 
fm uu o curpletumonts remodelado, altundo no com 
dev da ciuad , à 10 minutos dá cotação da Gaminho do forro, 
exis do ou birque, dos teatros o casas bancarius, om melk 
ds condução à porte para todos os pontos da cidade, 

Ag-scot.s biglonicos, com todo o asseio e comodidades; 
aolgos d- wueioa, de Iotivra, do visitas, casas do buoho, ot. 

Bamerado aervigo de a!moços e jantares do musa redondas 

Gerencia do Grurad Wissmana. Juntor« Direcção culinas 
ela a corgo do ufamado oosinhsiro Afonso Bodriguas da Com 
tas Ealameto todos 08 idiomas. 


PREÇOS MODERADOS 


O Moto! quo deyo sor proferido 
por Nasiomais o Batrangoiros 


Oosradar os ouls do dosozasarque 
o siagria do todos 08 oobalos 


| a 
pRasesasasEsasos d 


E) 


A MUNDIAL Vicente Martinho, 
Limitada 


Gorpanbia do ogaras 
Le Capitol Tea, !.60).G70990] 
Largo do Ohiaie, LIS554 
miolo Gorol Zatrsor dfmarta 


À extrsordinaria desta soci 
“sade, por ter logar no dia 29 de M. 
ço de 1916, pelos dezasseis hos 
tmazsns cinta, na rua Neves 
Je, letras Ra Pay 40 Ré 
sathecimento ds propo 
cia, é vu comissão adjunta nomeada 
blela goral de 27 de Jan:ito 
liberar 
neem ranstormação da gocic- 
ad em socledade anonim 
2º-S.bre aumento ou 


€ ovidameas ca ses,  Acl miotas a 
aeunir na soda dos! 
«imo dia & do Matg 
eta Goro). Extraorinri 
toras (gua'ro L-ras sa tar 
fis. DA MUNIÃO: Ago 
lu» do 
«58 cenferlud.elho poteios capociuis 


Lesbea, 13 do Porereieo. de 1026. 
O Pies 
as) Dsquim X v 


Ros qus gofrem do estomago 


issolução e liqui ação 
eleuade, romeação de liguldata- 
riog « fixação da prazo e poderes espe 

a dos Eguldotari.g, 

—Scbre [ówma de prover a encar-| 
financeiros va scclêdade, e conste 
o de obrigações e garantias, 
—Subre alteraçó-s ao pacto social 

assiatos que d ese 


ato da Assombloia Garu! 
vo Osiol Pega 


So prosiao quo a Farmacia Jd, Fe 
ascded, Judo, Rus Al 
OBtavo” os minto 


orcola 147, 


a, primas nocosmacisa 


to Julho do corrente ano, 

4-0 copitil aocial 6 do 1.000 
bras, esterdiuas, om dioh-iro, soud 
900 libras do socio Ksnneth Birsut « 
25 Jibras do cada um dos outros, ( 
cando todos obrigados a realisar a: 
etivas oníradas dentro de um] 
aot, à contar do hojo, 

5rmTodos 8 socios são goront 8) 
a administradores da s.ciodade, por 
tendo, assim, fazer uso da (lema, qu 
O nos act 8 ou oporações socinis 80 
à omprogado, 

6.08 balanços aorão dados n 
na do cada ano civil, o cs ganhos € 
v.rdas serão alel.idos polos socios no 
rap rção do capital do cada um. 

Peão fal-eimento ou Int rdição de 
uslqu.r d.s auoios não dissIverá à 
vevadado, 


18 dotorminarão o m do de procos 
er 4 llguidação o partlhas 

9.º—Im todo o omivso, obrorvar: 

hã, as disposiçõss aplicaveis d 
Jodigo Comorclal Portagues o mais] 
eguslação, 

Lisos, 22 do Janeiro do 19261) 
à tario ajudante — Fernando Tavares 
1o Carvalho, 


STREET & (4 LM 


eritura do 42 do corrsnte, cu» 
orgada perante o notario Tavaros de] 
orvalho, desta cidade, a  Sociodade 
qm nono colectivo Siroot & Cut fo) 
ransformado em socledado por quox 
a, do responsabilidado Mmitado, e 
a rogersso polos estatutos 


Arte 1.º—À Sociedado em nomo co» 
lectivo Street & Companhia, data 
praça, 6 transformado em sociedade, 
pur quotas do rosponsabilidado Mmita» 
la, 6 continua à sua exitoncia. sob a 
mesma firma, como aditamônto da 
polovea aimitadom, 

Arte 2º—Tom a soclodado -a sua 
seda 00 som ostabolocimonto nesta 

3,00 


do construções) 
o finalmonto, 


objocio, à soslodado podsrá udgaltir + 
negcolo que a companhia ingloza F, 
street Company Limited tem está) 
cidado, inclundo os escrioriós e of 
cinas da sorralhoria o fundição. 

Art, 3.º—A duração continua par 
tompo indeterminado, à contar do dia 
4 do julho do corrento ano, data de 
inicio dus operações, 

Art, 420 cop'al social é olovad. 
a 10.000 libras esterlinas, o curros- 
soma das quotas socios, 


4 cledado ou pelos 
osto. artigo, será “O, resp.c'lva valor] 
aominal, acrescido da carr.p»ndenta 
parto do fundo do roserva, vu qual 
aor outro fundo quo eatá exato, 0 
“inda dos lucros Cotraspondentes ar 
ompo decorrido dosda 6 ultimo bas 
luogo aprovado, o eslculados na prot 
porção dos do mesmo bal.nço, 

$/2.º — Excecioualmsuto, poderá o 
têto Por.y Millor Stroot, ai6 91 d 
Dazembro dv o»rronte ano, coder uma, 
prrto da eua quota, aba suporlor u 
500/ libras'a psssoa quo indicar à ng- 
embleia geral, o esta udanltle com 
avo mocios 

Artº 6,º—Não sorão cxigiv is pros 
taçõos auplomentaros. Quando, por m, 
« caixa social caregt do suprimoatos, 
der» ser leitos por todos ca 
nolos, Da proporção do capital 
Cia 093 mbleia ge- 

tuxa do juro, 
bm como as clausuios e condições : 
soombulso ou outros, 

Arte TA admiotatração ds nm. 
gocios aocals o ar presenta fo dal 
à oledado, em juizo o fóra dels, netivi 
o passiyamonio, são atrbuiço 8 de 
lodos 98 socios, pola todos ficam um + 
meados gorantos, com dispensa d 
osução, Haverá, porem, dois gerootes 
telogados ofactivos o outr 8 tantos] 
substitutos, nem adce, escolhidos: ou 
:loftos em assombloia” geral entro cs| 
prapelos eoclos, com as funçõss esp =) 
als que esto ostatuto lhos confora, 
u, em reoião da gerencia, 1h fo 
ram dotorminadas, 


io. Noel 
que importsrem responsa. 
ou obrigações para a soole 
ade, gomo chogu-s, tras, encom + 
dos o ontros semelh: 
a-sionda por qualqu r gerouto, deverá 
sor.gempro seguida da assinatara in. 


ividual dos dois geroatos delegados 
ofoctivos, ou de um dos cfocty.s « 
um dos substitutos, 

8 2-—Aos gorontos aão conforidos 
ss mais atuplos poderos da gestão 80 
cial, cumpriado-lhos, parem, procod r| 
mm tado de acordo, o lavrar o assinar 
actas das resoluções quô tomarem, 

8 3.º-Na  primolra segunda foiru 
o“ cata mos, Bando dia util, co, nã 
lo, 00 dia util que imediatamente] 
lho seguir, às 11 horas, haverá 
ao domicílio soctal - uma rounão d 
gerentes, que possam u quoicam as 
alstir, para ciscussã» dos assuntos de 
“nalor “interosso, As rosoruções vali 
ão quando tomadas por mai ria doe] 
sorentes  preontos, o sorão coneigna-| 
Nas em actas co! dia no p 004+| 
donte 


lom das reaniões monsaes 
luaverá as mais quo qualquer gorente 
3 Doar, por maio do cartas rg 
das, o expodidas com a enteo denciu) 
Jo 3 dias, polo menos, 

$ 5. ontra as resoluções tomadas 
«a reunido do gerentes havorá recara, 
para a assomblola garal, a qual, cou- 
rocada nos termos da lei, decidrá do- 


initivamente. 


» fando do reso va Legal, o loitas a 
mala d duoçõis quo a essombleia gos 

delibarar, para qualsguor outros 
ando qui resolva 0-0, 

8 uaizo—Os lucsos quo compotiram 
aos aoclos não serão levantados o fi: 
carão em caixa, creditados cm cont 
4> caca um, respeotivamonto, cit 
quanto outra ceisa não [0 acordada, 

Art 42 º—Palscendo um sogio, «1 


quanto à quota so velar ndivis», oxet- 
[erão om o mum tds 08 dir It's qo 
lho cão inhero tos mrs deve à » escol 
do oatro Bi um + que ca roprescu 
So, porsm, ess's hor eiros, cu r pre 
sentanes aão quiescom ficar na socio» 
dado, podorá cota am atzrr cu aiqui 
rir aqu ta, cujo valer s rão quo Ih 
compolir, conf rms o primaro d 
Arugo 5% O pagamento, regr 
t80 strô eloc un) cm prEstaçÕ: 
anuais nunça Interiores 4 media ore 
importancias. credit das j ela socisd = 
de em todos 08 cxr.iei;s decorridos. 

gunico-N) coso de interdição d. 
algum soele, cbservarcse-hão as ci 


biçôs” dese” artigo, que lorem aplies 
veis, a no 


3.º N nhum dos socios pede-| 
erer a disu.lução do so:ledave, 
tviamente propor po 


Fá 
o 
Feio 
a sua quot”, pelo preço aus 
[ae 0. fe mos do 1.º do 
assim O não fizer 
dos 88 seus cirait 5 so sois. 
S uno —A siciedado dovsra tespo 
jd tcsção no prezo de 10 
to da peço da 
os metade 


pi 
a eg] 


ds so 
herceiros, sucessores 
[renunciam abs-luta.n. nto as. Áreito de 
pedir arrolamento e oposiçá de selo 
8. haveres sociuis, seja a que til 
tor, ou qualgusr que seja a causa, mo-| 
tv) ou pretexto, 
Aquele que intiagir 
«orà desds logo tod.s 05 
sociais, e a quota consider: 
lacto no dominio e posse da « 
Art 152—A di 
dar-se nos cegas txt 
dos na lei; &, uma vez rº 
ereta socios nomearão os liqui 
datarios e determinasã» o mod, de 
prucedor à liquidação e partilhas 
Art? 16,8=Pura to as as questó 
emergentes 'desta eso ltura, entre 
s0.Jos ou entre a socteda e e os soci 
ssu herdeiros, sucessores ou represe 
rantes, fica estipulado u f.ro de Lisb 
[com renuncia de outços 


Arte 47º—E a todo O 0 nisso, «bue 
vaiesechão as cisposiçó s sa Li é tt 
se Abril de 19% é mais leg slição 
aplisa-el. 

Lisbas, 16 de Setembro de igi5e 
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| Bonriço rogalar entra a Motron 


SEGUI OS CONTRA FOGO, 
ÍÉ-IOS, EXPLOSÃO DE GAZ 
5 CUROS CONTKA GR:VES, TUMULTOS 
E ASSALTOS 
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Sooledade Anonima às Rea. 
ronsabilidada Limitada 


RAfSLoN OL doatalo Detantal Partay 

das do Úiroos om por 

A rioa Oaldenta! a Oriontal, 

Saldas do Lisboa em 16 do cada mos para todos sa osrkos da Afeisa Jatâsatals 
'Buldas axtraordiancias da Liavos o portos do notis de 
Europapara « Áltica, anicrmenta para carga Qompre 
quado Biganstan ave 0 vaias 


FROTA DA COMPANHIA 
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QUBANGO, 
B. THOME, 


Rebocadores do Tejo 
TEJO, CABINDA E OONGO 
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o A retribuição dos gerente: 

deira do Limo, bras. .oee. 1.000]oerá à quo DX Y tada em assembleia 
geral, devendo, purem, sos modificads 

Vsico-Cada um dos socios “entroufou aliorada em novas reunidos, cin. 

it, em dinheiro, pa calxa social, com|formo as nocessidados e custo ds 

à importanci: correspondento do deajvidas 

por Em) da = psp raia. Os) Art 8º—N gr Cos gerontes p».| 

noventa por cento restantes bão dejderá nar à Gema ou i 
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raso do 30 dias, a contar do fojcsjtos ou documentos quo não digam a 


porem, qualguor do golo prio [oep lo aos negocas ax ais, e poco ERR a | 
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FILADELFIA, 22.-0 sr. 
Kellog, discursando, pronun- 
cion-se contra as alianças por- 
manentes dos Estados Unidos 
com o estrangeiro, acrezcen- 
tando que elas eram contras 
rias aos principios do gover- 
no e aos interesses do pais. 


A CAPITA 


, DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


À EST DOS TB ig PRAIAS É MAE PATA 


sLgESTÕES DO suo cup fe Mada 


[E ii em 1 


ir, 28 de Pereiro de 1926 | SocnsamGaMa: Preço 30 centavos Feia 
RAS SRA 08 PORTUGUESES NO ESTRANGEIRO AS FESTAS 


— DA — 


AVENIDA 


| 


LIGEIRO ESBOÇO DE UM LARGO PROGRA- 
MA, QUE AO EstTADO CUMPRIA EXECUTAR 


O apuramento goral 
das contas deve ser | 
— foita es a noito — 


Emigrante portuguez 
dado como louco e 
tão maltrafado que 


Como é natural, um jornal dalconsiderar o tabaco como qual-| És p 
moite inspira-se para o comenta-lquer outra mercadoria, é aquele Dissemos aqui ser necessario indispensaveis a um regular co-lportugueses do Brasil conhecem] No gabinete do sr. Governador 
io de acontecimentos ocorridosjque defendemos, principalmente] 


[dar aos portugueses que se encon-|nbecimento da sua Patria, tudo isso como nós. Mas quem Civil reune hoje á noite a comis 
inas noticias que encontra nosjdepois que o sr, Álvaro de Cas-| faleceu ao chegar ao |tram no estrangeiro, e principal-| Criar-se-iam premios destinados|o disser, engana-se. A maior|são executiva das festas de bene- 
Miarios matutinos, quando aindaltro revelou que, por meio do im-| ente aos que trabalham no Bra- a galardoar actos nobres de cor- di 


parte dos que podem vir até cáficencia realisadas na Avenida da 
porto do Rio de Janeiro o moral e espiritual porações ou individuos portugue-|foi para ali em pequeno, ali se) Liberdade nos dias de Carnaval à. 
Ide que carecem, para conserva-los ss, organisando-se festas patrio [criou, estudou e se fez gente, co-lfavor das instituições de caridade 
intimamente ligados ao paiz em ticas para a sua entrega, revesti-|nhecendo apnas da sua terra olafim de se proceder ao apura 
que nasceram. das da maior solenidade, cantinho em que nasceu e o que osjmento geral das contas da receita 
Essa tarefa patríotica, que a! Natural seria, igualmente, que livros lhe disseram que por cále despesa das mesmas festas é 
muitos pode afigurar-se sem inte- o embaixador portuguez visitasse, (temos. Despertar-lhes o apetite éltrocar impressões sobre a distri- 
iresse, não deve ser realisada pe- de quarído em quando, os varios|resolve-los a fazerem a viagem, na)buição «do producto liquido das 
los consules—que a seu cargo estados, em vez de permanecer|certeza de que regressarão ao/mesmas festas calculado em 120 
ltcem uma missão diversa, espi- eternamente no Rio, no intuito! Brasil como uma impressão agra-|contos, id 
Inhosa e dificil, quando bem de- patriotico de mostrar que Portu- 


que 
posto, ele pode trazer ao Tesou- 
ro Publico um acrescimo de ren- 
dimento no maximo de 150 
mil contos. E se tivessemos ain- 
da hesitações em fixar opinião a 
tal respeito, elas desapareceriam 
[depois de sabermos que homens| 
de excepcional autoridade, como, 
por, exemplo, os srs. Domingos 

ereira e Cunha Leal, não hesi- 


ão colheu, é claro, informação 
Ipropria. E" o que hoje sucede á| 
faCinita». Nos seus colegas da 
manu «A Crpital» leu a notícia 
“(que não. nesitumos em classifi- 
ar, imediatamente, de  singula-| 
iscima) de que se pensa, nos 
astidores onde a maioria parla-| 
imentar choca as suas resoluções 


Segundo contam os jornais bra- 
sileiros, a bordo do «Meduana» 
eguia para o Rio de Janeiro, 
icom outros rapazes que iam tem 
ar - ganhar à vida no Brazil, o 
Iportuguez Antonio Maria da Silva.| 
Pouco antes do «Meduana» 
[chegar a Pernambuco e como An-| 


davel e um grande orgulho da sua 


lução novissima para o proble- 

a dus tabacos de Portugal. À 
Iqual solução consistiria, se bem 
entendemos a indigesta prosa ab-| 
'sorvida sobre os ovos mechidos] 
"ão irugal almoço, — consistiria, 
irepotimos, em amalgamar o mo- 
'mopoito privado com o similar es- 
fadual, de modo que o regimen 
hut. to não seria uma coisa nem 
outra, mas uma autentico molho 
le Lrocolos, atando-se no mesmo 
ramo os dois sistemas opostos. 

sas. possas, verdadeiros en 
sempre difíceis, senão im- 
is, de decitrar! 


jmaximas, em inventar (!) umal 
pu 


Existe, pois, um gruposito que, 
dentro da maioria, quer fazer 
adoptar um regimen mixto para 
sub tituir o sistema monopolista 
lque termina no fim do proximo 
mez de abril, Esse sistêmã mix! 
toy cu, mais sinteticamente, esse 
“«nuistilorio», - consistiria  essen- 
Eplivento em se armar uma €spe- 
ie de monopolio do Estado com 
| rig de felizes particula- 

es. Presentemente e até abril, « 
'sistema da incustria e comercio] 
los tabacos de Portugal é precisa- 
mente o contrario: o monopolio é 
rivado, mas o Estado é interes-| 

do na renda do exclusivo e hos 
Jucros da exploração, Parece, 
elo que está já revelado ao pu- 


blico, que clguns parlamentares) si 


da Direita Democrática. precont- 


sam o contrário, agora, á ultimis-|para zo 


fíma hora; o monopolio passa, pa- 
ta o Estado e alguns preclaros 
telientes da Direita Democratica 
'erão participantes dos lucros da 
ploração. Isto é quasi inintili- 
five «mistiforio» .: Mas como jál 
odos nos babituamos á; mais, 
idolorosas supresas administrati- 
has, somos forçados a admitir co- 
uno de possivel realis.ção tão es- 
jlranha congeminação intelectual, 
(Ao menos, os inventores do «sis- 
itema mixto» ficarão habilitados a 
“reproduzir a explicação que Sga-| 
inarello dava para justificação do 
(seu; originais conhecimentos ana- 
stomicos: «nous avons changé tout 
Gelios os 


Apezar de tudo quanto se tem| 
+isto e experimentado nestes anos 
nais chegados, não cremos que 0] 


srupo parlamentar da Direita De-, 


mocrática se dé ao luxo de inven-| 
tar novos processos para aplicar] 
ao Negocio Nacional dos Tabaços, 
Não queiram «changer tout cela», 
or quem são! Limitem-se (e já não| 
farão pouco) a estudar é com- 
preender as formulas admitidas) 
aniversalmente para solução do 
problema: uu monopolio ou regi- 
men livre, Ou monopolio privado, 
u monopolio do Estido ou liber- 
dade de industria é comercio, 

O primeiro metodo é odioso á 
Nação e só admissível quando á| 
custa dele s> pretenda obter uma| 
massa consideravel de ouro, hi 
pote:e inadmissível em Portug-l, 
no presente momento, conformel 
tem sido dito e redito por todos| 
os cstadistas que teem gerido a| 
pasta das Finanças. 

O segundo sistema, isto é, a| 
Regis ou monopolio estadual, re 
putamo-lo perigoso pelas razões 
que temos aqui exposto e, princi. 
palmente, porque não é por esse) 
meio que se obtem o maior ren- 


taram em revelar ao publico que o 


tra comprometido, por efeito do 
estudo que fizeram do assunto, 
na adopção do regimen de liber- 
dade para suceder áquele de que 
usou e abusou a Companhia dos 
Tabacos de Portugal. 
su 
Pesa-nos, porem, uma coisa, 
O Parlamento arrasta-se num la- 
bor inglorio é inutil, á espera que, 
ja Direita Democratica se pronun- 
cie, Até lá, moita! Então só os 
membros da Direita Democratica| 
(é que podem e valem?, 


Oeultação de bens 


Segundo consta, a casa Ben- 
saude foi multada em 25,450] 
contos, por, no. arrolamento dos 
bens do falecido socio dessa casa, 
sr. Henrique Bensaude, se ter 
oretendido ocultar parte dos va- 
ores que o falecido possuia, 

Segundo ainda consta, à 
entrou já com 250,000 libras para| 
pagamento da multa 


Bersee 


hos que sofrem do estomago 


Uma moção contra a modifi- 
cação do Conselho Exscutivo 


LONDRES, 23 -0 co- 
-ité parlamentar da 
Camara dos Comuns 
aprovou uma moção 
contra a modificação 
fundamental do Con- 
selho Executivo dz 
Sociedade das Na- 

des e aceitanão a 
anmissão Reich 
como membro per. 
manente.—(L ) 


A imprensa espanhola je- 
surge-se contra as pretem- 
sões alemãs 


MADRID. 27.--Todos os 
jornais continuam protestan- 
do contra as pretensões da 
Alemanha na Sociedade das] 


nas a Polonia e a Lispanha 
tecm direito a obter um logar 
permanente no seu conselho 


dimento para o Estado. 
so terceiro, que consiste em 


cxecutivome(L)a 


seu voto parlamentar se encon-jdemais 


Nações, afirmando que ápe- 


tonio Maria da Silva brincasse 
is com os outros passagei- 
ros, alguns tripulantes do navio| 
ltomaram-no como louco & condu-| 
iram-no à uma enfermaria, onde 
o Silva foi metido numa camisa 
Ide força e amarrado de pés e) 
mãos. 
Ao fim de quatro dias de enfer- 
maria, um companheiro de Silva, 
de nome David Pereira, tambem 
[passageiro do «Meduana», foi le- 
var-lhe roupa á e: ia, che-| 
[gando justamente no momento em 
Ique o Silva acabava de tomar um, 
banho que lhe havia sido dado! 
elos enermeiros, Terminado o 
anho, vestida a roupa, verificou! 
David Pereira que Antonio Maria 
(da Silva era novamente . metido! 
na «camisa de força», desta vez 
só amarrado de mãos, 
Falou com o pseudo louco, 
Ique lhe respondia com toda a 
Icidez, chegando mesmo a quei- 
ixar-se de que o estavam matando] 
'á fome, visto que só lhe davam, 
leite e esse mesmo quando ele) 
pedia que lhe dessem de comer, 
Retirou-se David Pereira, não 


Casa, Imais voltando a avistar-se com o] 


[companheiro . 

E Antonio Maria da Silva, mal 
jo «Meduana» acabava de atracar] 
'ao armazem 18, no porto do Rio| 
de Janeiro, entregava a alma ao 
'Creador. O cadaver, com as for- 
lmalidades do estilo, foi enviado| 
[para o necroterio de onde sahiu 


E: jo enterro para o cemiterio de S. 


Francisco Xavier. 


Como, porem, houvesse queixa] 


«laos jornais do que se tinha pas- 


Isado, a imprensa fluminense pede] 
que se proceda á exhumação | 
se verifique se o desyenturado 
portuguez foi ou não victima de, 
maus tratos, pois os seus compa-| 
nheiros afirmam que ele faleceu 
em consequencia desses maus! 
tratos. 

À roupa do infeliz desapareceu, 
apenas se verificou o obito. Por- 
Ique não aparece e não foi envia-| 
ida ao consulado de Portugal? 


AMBIOS 


Libra chegue: Compra 
94$2, venda a 95500, 


Os grandes quofidintos 


Como se sabe, o governo dos) 


Norte não tem jornal oficial. 

Vai, porém; aparecer, no pro- 
Iximo dia 4 de março, um jornal 
que preencherá essa lacuna, inti 
tulado «The United States Dai 
ly>, diario com o titulo e que sel 
publicará em Washington. Terá 
idesesseis paginas de ofícioso e cada 
[pagina 8 colunas, contando com 
lo concurso de todos os ministe- 
rios e repartições do Estado. 


ERRO 
Aos srs. medicos 


não conhaque os efeitos faco! 
radiais ds <Elbgacalisas», O rócaloião 


CSV GO SSL ; 


Estados Unidos da America do| 


ipenhada—e muito menos 

E a  esemerttoo 1Ro 
não se trata de assuntos de ca: 
lracter economico e financeiro, 
[mas por um nucleo de individua- 
idades que, conhecendo de perto 
o grau de cultura da colonia, sai- 
ba procurar a maneira de inte-. 


vitalidade, 


[possa concorrer para conservar 
ideia sagrada da Patria, 


dadas nossas belesas naturais e 
(das nossas riquesas, e a visita de 
navios de guerra, tudo efectuado | 
sob o patrocinio do Estado, con- 
correria em grande parte para 
esse efeito. 
Uma missão de estudo, cuida- 
os varios estados do Brasil, pro- 
bre a situação da colonia portu- 
uesa nos seus variados aspectos 
— trabalho esse que seria, sem 
duvida, o complemento logico da! 
formosissima «Historia da Colo- 
nisação». 

Todos os anos o Estado portu- 
|guez protegeria a vinda a Portu- 
gal de 
dantes portugueses nascidos no 
Brasil, escolhidos dentre os mais | 
aplicados e mais propor. 
cionando-lhes aqui as facilidades! 


al. velava pelos seus filhos. quyia 
dal peer peace poa paia 


(com as suas alegrias, 
— — 


Não se faz, como deve ser fei- 


ressa-la na propaganda a efectuar. ta, a divulgação da literatura por- com que de lá saira, 
Vai fundar-se no Rio de Janei- tuguesa no Brazil. Os poucos li-! 
ro a Casa de Portugal, iniciativa vros portugueses que ali chegam tado trazer anualmente a Portu- 
essa do mais alto alcance patrio- morrem ocultos nas estantes dos gal uma ou duas centenas de] 
tico, destinada a ser o centro de livreiros, não tendo nós visto nun- creanças portuguesas, num barca 
r assim dizer, o co- ca, durante o tempo em que por que ao Brasil iria para esse efei- 

'ração da colonia. Dela deve par- lá andamos, fazer a mais elemen- to e que seria como um berço em 
tir a grande obra a realisar, do tar propaganda do nosso livro, flor ou como um vergel carregado 
seu seio dimanando tudo quanto Verificámos, no entanto, que os'de ninhos. onde avesitas cantas- 


livreiros /espanhoes e franceses 


bem viva na memoria de todos a enchiam o mercado com as suas nossa raça? 

ledições e distribuiam ás mãos-! 
A ida ao Brasil de missões in-.cheias, por intermedio dos seus que esta, e que poema cantaria 
telectuais, scientificas e arti ticas, agentes, sugestivos reclames des-'melhor do que as suas boquitas| 
ja realisação de exposições, de ses livros. O Rio tem, hoje livra- ver melhasas belezas imorredouras 
conferencias e de festas sobre rias magaificas exclusivamente da nossa terra, à doçura do nos- 
motivos portugueses, a propagan- francesas e espanholas, havendo 'so céu, a bondade do cora 


tambem em. S, Paulo duas ou 
tres exclusivamente italianas . 
Pois, apesar de, no Brazil, se] 
falar a nossa lingua, estando, por 
isso, nós em extraordinarias con- 
dições de superioridade aos de- 
mais paises, o mercado do livro 


(dosamente organisada, percorreria portuguez diminue a olhos vistos, 


por falta de uma propaganda in- 


Icedendo a um largo inquerito so-'teligente da parte dos editores! 


“portugueses, quasi sempre ron-| 
ceiros e madraços, 

Nanca lá vimos fazer-se a pro- 
paganda das nossas praias e das 
nossas estações de curado Ca- 
Iramulo e do Gerez, do B ussaco e 
do Algarve em flor, de todo este 
delicioso litoral bordado de espu- 


um certo numero de estu-jmas, das serras altas das Beiras e) 


'da Extremadura pitoresca e forte, 
(cheia de sol e de cbr, gritante e 


8. 
ão faltará quem diga que os 


Patria. Fai” fein ana ainda dem 
poucas semanas tivemos ocasião! 
de verificar, ouvindo um compa- 


A direçãoda Montanha russa 
desejando manifestar o seu rego- 


sijo pelo exito do «raid» de Ba- 
los a Buenos Aies resolveu le- 
var a efeito uma interessints 
festa no sabado proximo no Par- 
que Eduardo VII, oferecendo 'o 

lucto bruto dessa festa ao 
Centro Hespanhol, Este por san 
vez, tendo aceite a oferta resol- 
veu que o producto do festival 
fosse entregue ao sr, Governador 
Civil de Lisboa sr, dr, Barbosa 
Viana, afim do chefe do distrito o 
empregar em assuntos de beneii- 
cencia, 

O sr, Governador Civil que hoje 
recebu os representantes da Mon- 
tanha Russa e do Centro Hespa- 
nhol agradeceu-lhes a sua ini 
tiva prometendo-lhes que assisti 
ria à festa que será tambem 
honrada com à presença do” sr, 
ministro da Espanha, «A Mon 
tanha- Russa» que vai-"sofrer 
interessante ornamentação fun+ 
(ciona no sabado gratuitamente 
das 10 ás 14 horas para as criam 
(ças das Escolas Municipais e par. 
ticulares e das 15 ás 19 para o 
publico em geral, 

O festival será abrilhantado por 
uma banda de musica, 


AS DIVIDAS 


:DEj 


GUERRA 


O acordo italo= 


triota nosso que ao Brasil regres- 
sava depois E uma larga estadia 
entre nós e que daqui levava uma| 
impressão completamente diver- 
'sa, por agradabilissima, daquela, 


| 


E porque razão não hade o Es-. 


"sem a gloria do nosso sol e da] 


! Que propaganda mais bela do 


ção dos! 
portugueses? é 


Eis, em nosso entender, e mis- 
são mais alta da Casa de Portu- 
gal auxiliar o Estado em todas, 
estas iniciativas, dar-lhes execu- 
ção, congregar à volta delas todas 
as vontades, 

E! dificil? Conforme, Não ha 
iniciativa dificil no mundo; quan-| 
'do se tem o proposito firme de, 
irealisa-la. 

Tudo isto custava dinheiro?| 
'Sem duvida, mas não tanto como! 
'á primeira vista poderá supor-se . 
De resto, o sacrifício a fazer se- 
ria largamente compensado e a 
colonia portuguesa do Brazil é, 
(pela sua dedicação sem limites, 
digna dele e de muito mais, 


0 PROBLA 


que põe term 


Continua na ordem do dia a| 
questão dos Paineis que o sr. dr. 
José de Figueiredo chama de S, 
Vicente e à que o sr. dr. José Sa- 
raiva deu o nome do Infante San 


o, 
Todos os dias surgem elem:: 
tos novos e se aduzem novas 
zões a favor e contra as opiniões 
apontadas, de modo que ainda a| 
estas horas não se sabe bem de 
que lado está a verdade, 
Tres conferencias, nem menos, 
se anunciam sobra o assunto: uma, 
(do sr. dr, Reinaldo dos Santos, 
para ámanhã, no salão de S. Car-| 
los, sobre as tapeçarias de Arzila 
a que se referiu o sr. Afonso 
iDornelas; outra, para breves dias, 
“do sr. de, José de Bragança, so- 
jbre os Paineis, sua disposição e) 
identificação das suas figuras, e a 
terceira do sr. dr. Vergilio Cor- 
reia, sobre à iconografia de S. 
Vicente. 

Como se vê, todas elas trem 
intima relação com o problema 
(que se debate, Mas-—uma quarta 
conferencia se prepara, dando uma 
interpretação inteiramente nova 
'aos Paineis. Segundo o que po-| 
'demos averiguar, o novo confe- 


rsferido nos samstorios do paia 
'prediiada na Exposição da Escola Me. 

âios, pod Aimgasças ao fa 

doratório Farmacoiay ço 

reis, 187. Dopositerio oxefúsivo Ran! 


vi 


gerente encontrou um importante”. 


loira, Ltd, Bo de BI Gsm rr 
=p [Arzila no tempo de D. Afonso V 


imento em que se relata um 


Jficação da figura princi 


NA DOS PAES 


Uma descoberta sensacional, 


o à questão? 


e tão minuciosamente descrito 
que condiz inteiramente com s 
cenas dos Paineis, a ponto de 
ser extremamente facil dar a cada 
uma das suas figuras o nome que 
lhe pertence. 


José de Figueiredo, nem o sr. dr. 
o:é Saraiva acertaram na identi- 
ue 
não. é, por isso, nem S, Vicente, 
nem o Infante Santo, não nos 
tendo sido possivel saber quem 
seja. | 
O autor dos Paineis será, de] 
facto, Nuno Gonçalves, áquela da- 
ta em Arzila, figurando na assi- 
gnatura o apelido de seu pae, 
pois que Gonçalves era o da 
mãe, Âo que parece, o conferente| 
em questão conseguiu estabelecer] 
a genealogia do artista até aos| 


nossos dias, trabalho este que se- 


rá apresentado na conferencia a| 
(que acima nos referimos. 

A ser assim, fica arrumada io- 
teiramente a questão, cumprindo 
aos actuais contendores dar a 
mão á palmatoria e curvarem-se 
jante a evidencia dos factos. 

será, efectivamente assim? 
Aguardemos com serenidade que, 
/os” documentos referidos sej 


to ocorrido em 


jam 
trazidos a pablico, para então ajui- 
Zarmos do seu valor. 


Acrescentaremos que, segundo; 
esse documento, nem o sr. dr. 


inglez 


ROMA, 22,--- Em coms 
primento do acordo conolvi- 
lo com Grã-Bretunha pelo 
que respeita á divida de 
guerca italiana, foram envia- 
das os novas obrigações é 
tesouraria laglesi em Lon- 
tres, liberando assim a im- 
portancia de 510 milhões do 
libras esterlinas e «bons» do 
te ouro, que estavam na pos- 
se do governo ingloz. = (H).* 


HOTEL PARIS 


DE LUIZ VERGANI 
ESTORI 


O VATICANO 
“» CONTRA «:- 


MUSSOLINI 


Uma nova carta do Papa, 
de protesto contra as mo- 
didas do “duce” 


ROMA, 23. Relativamente à 
apresentação, que se considera 
iminente, no parlamento italiano, 

s propostas da comissão minis-l 
terial, em materia de legislação| 
leclesiastica, o Papa escreveu uma! 
carta ao cardial Gasparri, secre-| 
tario de Estado, dizendo-lhe que 


[não reconhece a outrem o direito! 

e o poder de legislar em materia! 0 IM POSTO 
gue está sob a úlçada do poder 

|papal, salvo no caso de previos e, -—: DE —— 


ligitimos acordos com o Vatica-! 
do. O Papa acrescenta na mes-. 
ma carta que essas negociações e| 
esses acordos são impossiveis, em 
quanto subsistirem as condições, 
iniquas que foram impostas uo| 
Vaticano e ao Papa. (fd). 


40069098 


CRIANCAS FRACAS 


transacção 


ea Companhia 
dos Telefones 


A Companhia dos Telefones re- 
clamou contra o imposto de tran- 
sação que era lançado sobre as 
suas cobranças. 

Para decidir acerca dessa re- 


Batlhes IODONAL — |clamação foram nomeados atble 
Meientífico 5 racional tros, por parte do Governo, 08 
Reconstituinte poderosp srs. João Maria Bacelar Guima- 


E dos Restasracocen 18 
Eermacia Formosinha 


MEGA 


'rães dos Santos e dr, José Euge- 
nio Dias Ferreira, e por parte-da 
[Companhia os srs, drs. Mario Pi- 
nheiro Chagas e José Maria 
lhena Barbosa de Masaleães, 


Ei » 
TEATRO MARIA VITORIA 


Motene N. 3644 
A'S 8 1/2 E 10 172 
Gande exito da actualidade 


«Foot-Ball, 


£u:assc estupando com o «bis» das ROSAS 
h Revolução de Cacilhas 


A em ET 


ULTIMA HORA 


Tarde política 


Bonnin-so o Grapo Parlamontir De 
moeratioo que foraecou 4 Imprenta s 
aogainto no: oficios: 


DUAS SE SS04E 


Gama 


Essrêo variofasa 49 bliaote 
fracçõs o ouatalas 
FARA TODAS Az 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PhEçÇeS CORRENTAS 
PelocorrciomalasSo para cozta. 
Me Toleioas ajád agris 

PEDIDOS 


F. Silva Gama 


ProBLEMAS COLONIAIS 


PARLAMENTO 


Nos Deputados 


MOÇAMBIQUE 


“Ocupowse o grupo de assundos que 
interessa » à vida do Portião é orcen- 
lação do grupo na Camara e iniciou 

a di cu são sobre o viste na à seguir n À 
problema gs 4. b: 0, 


Sob a prosidoncia do sr. Adr 3 
Gaspar, começo a chamado à he 
"8 mcbtal respondendo quareota para 
om otares, 


E 


PARA S. TOMÉ 


e a famosa canção Ó CATARINA Rua do Amparo, 61 JJ) Sí gesão cota às 21,5 cama sat À ie Cada o E 
coplas novas no famoso JORCA LISBOA ENS “enelas para puair Q:m atentado 


eretas Pct 


- RESSURGINDO 


“OBRA PRIMA 


-— DA — 


WED 


U à des err:s que, com v als assusta. 
“dora iusistencia, cem. trazia: a desor-| 
dem e a inguleção 4 sociedade é 
que resulta Cura interpretação 

demo Indo materia e acsnh 

mi 
tmpos desta existencia, 
no ltsb Ihy dlseio que 

e o oum pesa:el 


mestas condiçõe 
ningusm p de ser teliz, nem seque 
Edi 


ou menos abgurd 


particular ou da 

lacro, 0 Interesse mais alo da calee: 
vida, Mas para :ntir é Compreonaer 
estas grar des e insufismav 

jo Juutar (ao egu I bilo dy nó 

ia excrcitoda no ba senso! 
de justos de uma vontade forte, 
“lgna o que soib nib onde pode e oe. 


pé doziu to 
tabulhos oe esgenssação social e 


ob a pi 
a regra gurol é] 
já e si uma atemtico cb.a priuul Nec 
uma centaslasica é brilhsuco 

orol pla do te. balho, ma 
F.nção social, moral o equi 


aee licuo é dig 
Meia ator 


qua tese reconsiu 
ssã. é indígue, proclâmam beilhanto- 
mente es peginus d.ste motavel livro, 
porque eot GuJa uma del;s ha q fazor 
um trabalho sério e 


ls late da vitalicace, das energias 
amaifanhocas no mei» dsta ext 
Ingrato, Nardco p 

exito, com intel: 


do seu encuntos 
Desoé vs capitulos «Virtudes ordinal 
“10 mel 
alulado «Cada qual no 5 
fodas as objeções el: pre 
etarl sanicu.., MOStEABIO 
alégeia « 


que é 
loga. 
gesol 


Coliseu dos Recreios 


oa at horas — HO E 


STITO RIFF 
Meme Di. e RER-Mess NANCY 
Tojos as atiavções da 


Jor Commando ro 


“Ca” 
O MELHOR 


PRAÇA DOS BIFE 
BESTAURADIRES, 20 À o wczu zon 


pr 3381 | ALHOÇO 
PEbiSTÃo 07650205 .0295954 
Diniões Bayão 
Manmico veta Escolá de Paris) 
Pesnisea diz Boca, elrargio, protissos 


E e] 
SARGO DE CANTO am qa 


ESCOLA ret] 
À Jeobro dog (respassos 


O café La Gare foi trespassado 
por 300 contos aos proprietarios| 
ga leitaria Chic, da praça dos| 
Restauradores, 


O MELHOR 
osrê 


ilciona chegar brevemente a 


À expositão informe ga 
Mto 


ai ' 
navegação fluvial 
qa mea, 
o 
A Espanha faz-se 
representar por 
um comissario 
real 


BASILEIA 22, — Alguns 
dias depois ao anuncio 


da  participacão.. oficial da 
Polonia na exposição interna- 


cional de navegação fluvial e| 
de exploração das forças hi- 
(draulicas, chega de Madrid) 
a comunicação de que a Es- 
panha se fará igualmente re= 
|presentar, tendo para esse fim| 
nomeado um comissara real. 
O comissario do governo, sr. 
Gonsales Quijano, professor 
da escola de engenheiros de 
estradas, canais e portos, ten-| 


“Basileia, para tomar pessoal- 
mente contacto com a «bu-| 
ireau» central da Exposição. 
—(B) 


“Contra a prostitui- 
ção regulamentada 


CONGRESSO ABOLOCIONISTA 


Sob a presidencia do sr. dr. Arasl4 
Brazío, reunia o Q yo Abjlicionists 
Portugõea, para ap «c ar 03 váti.s ten 
Dalhos em estud> e em Ligação i 
com a prostitul io, 
Tendo reconhecido serem numes 
4608 Fesol 64 transt Emaros 


Início e como progr.ma de tra: 
faturos assentos: na ro lo. 
sação de um congresso nacional ab « 
licionista (contra a pr atituição re 
o) a rsolis rose nO. proxi 
vez de julho em Lisbovs 
e fim tor nomeada uma co» 
missão que pata começo vai envia 


Canetas com tinta 

Dus ha melhos 

PAPELARIA DA MODA 
Ena ds Ouro, 18% 


Comissão do sorriço de 

adastogimento d) tar 

nos da Camara Monk 
cipal do lisboa 


NOTA OFICIOSA 


Na sua reunião semanal 
de “22 do Gorrents, resolveu:| 

Reduzir O 8su pessoal, nc| 
que faz uma apreciavel ecc- 
momia? 

Insietir junto do er. mi-| 
nistro da Agricultura pars 
que seja elevado a 3.000 
o mumsro ds rezss argsnu..| 
nas a importar até aos pri. 
metros dias de Máto, para 
garant'r o abastecimento ds 
cidade, 

Aumentar 3$50cadaquir- 
ze quilos, na compra del 
gad3 nacional, a partir do 
[proximo dia 26 e $23 em 
qutlo aos marchantes, 


A COMISSÃO 


O CASO 


Or. dr. Jeronimo de Sousa 
forneceu hoje a seguinte nota ofi 
ciosa 

«Foi apresentada pelo Alto Co- 
Imissario de Angola, para ser jun- 
ta aos autos, uma carta redigida 
por Alves Reis em 11 de novem- 
bro de 1924 e portanto depois da, 
data dos contractos (6 desse mz) 
na qual lhe pedia uma conferen- 
a 


sobre assuntos de financiamento 
(da provincia, em termos que mos- 
tram bem nada ter sido negocia- 
do até então, Essa caria vae ser 
submetida a exame grafologico| 
no Instituto de Medicina Legal, 
por ser de excepcional importan 
cia para a prova da falsidade des- 
ses contractos, Consta que ainda 
existe muito dinheiro do Banco! 
Angola e Metropole em poder de 
particulares, convidando por isso 
as pessoas que tiverem recebido 
[deste banco bonus, sena 

a subvenções sem documento] 
sa forma do al, a virem declara- 


[pão ficarem expostas a serem con- 
iideradas como cumplices quando] 
isso se averigue por outra for-| 


—As declarações do sr. Rego] 

[Chaves ? 

Ficou claramente [demonstrado 

que s. ex? nada tinha com os 

burlões, 

— Interrogatorios ? 

—Devem ser hoje inqueridos| 

Icomo testemunhas alguns empre- 

[gados do A, M. 

—Os srs, Pereira Rosa e dr, 

[Barbosa Viana ? 

—Devem tambem ser ouvidos] 

[mas, quando, é que não lhes pos-| 

[so dizer, 

Quando saiamos do Credito Pre-| 

dial, fazia-se anunciar ao sr, dr 

(Alves Ferreira o comandante sr, 

pato Manoel de Carvalho que nos] 
iz 

—Não fui intimado, pediram- 

me para vir aqui. 

Segundo nos consta, o chefe s 
Pereira dos Santos, que se encon- 
tra numa diligencia em Pariz, de- 
(ve chegar amanhã ou depois a 
Lisboa 


Tree 
Politeama *-: 

mai Cop 
Rey Oolaço-Roblos Monteiro 


A espiritussa e g.ae 
comediá, em 3 actos, 

Arniches, tradução de E uar-o 
Sehw Ibach e Acacio de Palva 


Não te melin- 
dres, Beatriz 


com a ilusute artista 
AMELIA REY COLAÇO 
no rtincipel papel 


aetdedoiramento 
io Gonpalves 
tala, sd 


Enscensção ve Robles Monteiro 
Interiores cuidacos por 
Câmelia Rey Colaço 


Imprensa 


Sae nos primeiros dias de mar-| 

ço o jornal <A Esquerda», orgão 

(da esquerda democratica, Não 

terá director, mas sim um reda- 

ctor principal, qu= será escolhido 

[numa reunião que se realisa de- 
is dô amanhã no Centro Dr, 
José Domingues dos Santos, 


ha t Mer x 


lo, explicando a razão disso, para 


'o ar. Monuol Serra parece! 
Dão volt rá seua 


E tá macedo para O dia 232 m)va 
[ezuvocição da assembleia 
Porte! m> distrito do 


Sabe, por aquele circaio apresenta 


três candidatos, querdo 
espostanos, mm nacionalista é outro da 


do 
Graf. 
—— em 


erimo do Clab dos Patos 


“cur meguoiaçõee Cisco. 


em consequencia do chefe 
Tavares, acompanhados dos agen- 
tes Otelo, Euclides e Machado, ter 
que proceder a deligencias que se 
prendem com o caso, eutre elas a 
prisão dum individuo que se diz 
jser o verdadeiro criminoso, 

O chefe Tavares com os men-. 
Icionados agentes continuou hoje a, 
ouvir as declarações de alguns em- 
Ipregados da Clab dos Patos. 

ambem não é verdade ter sido] 
levantada a incomunicabilidade a 
Francisco Ramalh» que ainda se 
encontra na esquadra da Pampu-| 


Os que morrem 


D. Maria Adelaide Joyce 


Causou a mais funda impres- 
são à inesperada noticia da morte| 
da sr.* D, Marin Adelaide Joyce, 
filha do antigo ministro das oi 

publicas já falecido Antonio Car- 


oyce tambem já morto e mãe) 
do sr, Dr. Antonio Joyce, ilustre. 
«virtuose» e funcionario superior 
'do Governo Civil de Lisboa, 
Senhora possuidora dos mais 
extraordinarios dotes de inteligen- 
cia e de cultura D. Maria Adelaide 
Joyce, repudiava o exibicionismo 
le tanto assim que tendo-se pre-| 
(parado para a ultima viagem re-| 
'comendou aos seus que não di- 
vulgassem a sua morte nem fizes-| 
sem convites para o funeral. Daí 
o motivo de não ser conhecido o 
seu passamento, senão vagamen- 
te, o que não impediu que muita 
gente acorresse ás residencias da 
extinta e do seu filho o nosso 
bom amigo sr, dr, Antonio Joyce 
na rua da Lucta 30, 1.º, a apre- 
isentar os seus respeitos e condo- 
lencias. A saida do prestito fane- 
bre marcada para as 14 horas só 
se fez pelas 15, porquanto a todo. 
ja momento se esperava a chegada 
de um irmão sr, Antonio Joyce 
que por perder o comboio não 
Poude comparecer a tempo. 

A urna contendo os restos mor- 
tais da veneranda senhora foram 
transportados núm carro negro de. 
colunas, tirado a uma parelha 
para o cemiterio dos Prazeres se- 
[guindo-se-lhe o. carro com o sa-| 
Icerdote & outros com convidados 
entre os quais se viam o sr, dr. 
Barbosa Viana, ilustre governador] 
civil de Lisboa, o secretario sr, 
Alvaro Peralta; os chefes da re- 
partição do Governo Ciail, sr, 
Aurelio Neto e Joaquim José dos 
Martires, os sub-chefes srs.; Oli- 
veira e Coelho Duarte, os funcio- 
narios de varias repartições e pes 
soal menor largamente represen- 
tado 

Sobre o feretro foi deposta uma 
coroa oferecida pelo sr. governa. 
dor civil, secretario geral e pes- 
'soal da secretaria do Governo Ci- 
vil alem de varios ramos de flo- 
res, 


casa do dr. Antonio Joyce 
es durante a tarde varias 
pessoas a apresentar condolencias 
'e entre elas o nosso camarada de 
Iredação Luiz Saude Junior, em 
nome do director de «A Capita 


CROL 
COS DO BAIZ 
à Eraça cas dor 18 


nECOM) 
Ri 


“Ipelo Governo de estuda-lo e pro-| 


[dosu Avelino; viuva do Dr, José ria?! 


NÃO DE OBRA 


ecran + 


A fim de averiguarmos o que, 
havia de positivo sobre o proble-| 
ma do fornecimento da mão de 
obra para S, Tomé procuramos 
hoje o distincto colonial sr. Ma 
rinha de Campos que, como se 
sabe, foi recentemente, incumbido, 


[pôr as medidas a adotar para a 
Isua solução. Antigo jornalista, 0 
isr. Marinha de Campos recebeu 
nos gentilmente, prontificando-se 
a satisfazer a nossa curiosidade, E] 
as nossas perguntas começaram: 
—0 assunto da mão de obra 
para S. Tomé já estará resolvido?| 
uigo que Tcará hoje resol- 
vido em parte pelo conselho de] 
ministros, ao qual suponho o sr. 
ministro das colonias submeterá 
a questão, 
—Em parte? 
—Sim, porque está apenas as- 
sinado o «modus-vivendi» de mão! 
ide obra entre os governos das) 
rovincias de Moçambique e S. 
'omé, devendo eu partir no e 
'meiro vapor de março para An- 
ela, onde vou negociar um «mo- 
lus-vivendi» da mesma natureza, 
—E em que bases assenta o de 
Moçambique? 
—No que interessa aos traba- 
llhadores, as bases principais são| 
las seguintes: horario maximo de| 
/9 horas, descanso semanal sem] 
perda de salario, indemnisação! 
em caso de desastre ocorrido no 
trabalho, viagens de ida e volta 
[pagas pelos patrões, habitação, 
vestuario, assistencia medica e) 
medicamentos e sustento dos fi- 
lhos menores, tambem por conta] 
dos mesmos, salario minimo da 
50 escudos mensaes em dinheiro) 
e repatriação obrigatoria. 
—Mas a repatriação é obrigato- 
ria?! 
—Embora todas as leis portu- 
iguesas publicadas nos ultimos] 
cincoenta anos tenham sempre, 
'mantido o principio da repatria-| 
ção facultativa, isto é, fazendo-a 
depender da expressa vontade do 
trabalhador e embora a repatria 
ção dos indigenas de Moçambi- 
ue que trabalham nas minas da 
onsda é do Trantwaal seia 
igualmente facultativa, no modus- 
vivendi assignado em Lourenço 
Marques ficou, inequivocamente, 
preceituada a repatriação obriga- 
toria. Os trabalhadores contra- 
(ctam-se por 2 anos e só podem 
recontractar-se por mais um ano, 
—E findos esses trez anos? 
—Teem de ser repatriados á| 
custa do patrão, ainda mesmo que 
eles declarem quererem recontra- 
ctar-se novamente. 
—E os que se encontram pre 
sentemente em S. Tomé? 
— São respeitados os contrac- 
tos ou recontractos vigentes, mas, 
findos eles, todos os trabalhadores 
ficam sob o regimen do modus- 
ivendi. 
—Nem podia ser de outra for- 
ma. 
— Evidentemente, pois nem eu, 
nem o alto comissario tinhamos 
poderes para os rescindir, tanto 
mais que essa rescisão coustitue, 
segundo o decreto de, outubro de 
1914, ou uma penalidade ou uma| 
(consequencia dela, 
—E em que condições se efec- 
tua o transporte desses trabalha- 
dores? 
—Os emigrantes de Moçambi- 
que são transportados para S, 
Tomé na 3.ºclasse dos navios da 
[Companhia Nacional de Navega- 
(ção e em outros que sejam auto- 
risados a isso, dentro das normas 
estabelecidas por lei e pelo mo- 
'dus-vivendi. 
—E essas normas são? 
—São as seguintes: não pode! 
ser excedida a lotação determi- 
nada pela respectiva capitania do, 
porto, ou antes, pelo chefe do 
departamento maritimo; os navios 
são obrigados a fornecer duas) 
mantas de lã durante a noite a 
cada emigrante; nenhum destes] 
'poderá ser recebido a bordo, des- 
'de que não se apresente vestido e 
munido de uma outra manta de, 
que se utilisará durante o dia; 
alimentação, ao sul do paralelo 
92, será reforçada, tendo-se em 


— ore 


Algumas declar: 
santes do sr. Marinha de Cam- 
— — pos à “Capital” — — 


ações inferes- 


atenção as perdas fisicas resul- 
tantes do abaixamento da tempe- 
ratura; finalmente, o empregado 
da direção dos serviços dos nego- 
cios indigenas da provincia de] 
Moçambique acompanhará e pro-, 


tegerá o emigrante durante as via-), 


gens. 

—E" quasi tudo. Tomaram os 
operarios europeus serem cerca: 
dos de tantas regalias e proteções! 

—E claro que o «modus-viven- 
di» não obriga aquele funcionario, 
a levar os emigrantes ao colo, 
nem obriga os patrãos a fornecer-| 
lhes «couvre-pieds» de seda, mas, 
sem duvida, respeita os seus di-| 
reitos e acautela os seus interesses 
le; 

—E em Moçambique ha mão 
licbra disponivel para acudir ás 
necessidades de S, Tomé e Prin-| 
cipe? j 

Na provincia de Moçambi 
que ba a super-abundancia de, 
mão dobra, mas esta é mal dis- 
tribuida e pessimamente aprovei- 
tada, Basta dizer que ainda hoje 
os europeus em algumas reg.ões| 


são transportados em «machilas»| 


e os productos agricolas são con- 
|duzidos ao hombro ou á cabeça, 
ja cem e até a algumas centenas 
(de quilometros de distancia, Os| 
contractos de trabalho são ali a 
muito curto praso, o que obriga a 
população indigena ás constantes, 
deslocações resultantes das fre- 

uentes  subslituições a fazer. 


lem disso o mesmo preto det 


Moçambique ora é machileiro, 
ora. carregador, ora criado, ora 
cosinheiro, ora fabricante de tijo- 
lo, ora operario de fabrica de ta- 
bacos, ora trabalhador agricola] 
fem campos de mi ho, em planta- 
cões de cana, no tratimento de 
almares. 

POE homem dos setecofi- 
cios. .. 

— Está claro, não podendo nun- 
ca, ou quasi nunca, ser habil em 
nenhum, São estes defeitos do 
regimen de mão de obra que le- 
vam os colonos europcus dá pro- 
vincia de Mocambique a queixa: 
rem se da falta de braços para os 
seus empreendimentos, 

—E os pretos prestam-se de) 
boa vontade a variar constante- 
mente de profissão? 

—A vontade do preto é, neste 
caso, um factor de pouca impor 
'tancia, sendo insignificante o nu-| 
mero dos que se apresentam vo-| 
luntariamente ao trabalho, o que] 
leva o governo de Moçambique a| 
lmanter o regimen do trabalho) 
compelido remunerado . 

—E o que dizem os numeros a 
este respeito? 

—Dizem que o districto de Mo, 
cambique possue uma . população| 
[confessada de mais de 850:000 
homens, com mais de 300:000 ho- 
mens validos para o trabalho, os 
quais produziram. em 1925, porco 
mais de 130:000 salarios, o que 
quer dizer que essa população e: 
teve quasi inactiva, visto que se 
verifica que cada um daqueles in- 
dividuos não chegou a trabalhar] 
Imeio dia por ano para os serviços, 
do Estado e para os colonos eu-| 
ropeus. 

—Mas ha as culturas indige- 
nas? 


—Sim, ha, mas essas estão a| 


cargo das mulheres, que as fazem, 


[pelos processos primitivos e com 
lo menor dispendio de trabalho, 

—E quantos trabalhadores pede, 
S. Tomé a Moçambique? 

—S, Tomé pede ao districto| 
de Moçambique 3:600 homens 
validos por ano, vinte e cinco por 
[cento dos quais podem fazer: 
acompanhar de mulheres e filhos] 
menores, os quais serão contrata-, 
dos nas condições dos chefes de 
famil'a, mgs com meio salario, 

—Espera ser feliz tambem em 

Angola? 
—Julgo que as colonias portu- 
'guesas teem indeclinaveis deveres 
de solidariedade a cumprir e que 
auxiliarão com a mão de obra a 
de S. Tomé e Principe, como) 
esta as auxiliou a elas financeira- 
mente, cobrindo-lhes os «déficits» 
durante muitos anos, 


ista cometido om 05, Oliveira dol 
Birro, ba mois do qu az: 
que O ar. presid úte do Ministo io, 
iome as providenciva que 9 so Hi 
quer, visto com a imponidade d-stes! 
rim: avims a detaquentes à pras 
“ea de novos ca 05 8 molhaato 

No meio duma ooofusã» estupenda 
em que ninguom so cotsn. e p rque 
8 d putidos so dividum em grupso) 
[eonversondo am diapasão da ac ruar! 
mortos, o er, Marques Lsuroiro protese 
“a esnira O fict> dg aerum 08 pr.fogu 
à us primarios os b des expiatoriog] 
1º caloto do Ertades Só ussa cl 
6 3 ultima vitima. Proguata poiy é o 

lama provivencia: 
O ar José Dominguos d. 


St 
presença do gr. presidouts di 
Mintet ro quo compar co minutos à 
alr. E logo 0 sr. 506 D minguod 
3 Sontos Comiça: O programa dd 
qe q Pe lasoro a ab.Liçã, tc náid 
lonal do j go, N vou Mi leterio guia 
amprir essa b nrada aspiração, Nãol 
O neoguta Ectil ento mas obi.v 
dgum cxto Ag ro, p rêdo | gusd 
tPromante, G;met nd..10 Grubes tuo 
te8:8 nos clubs e não lho C,neta quo 
averao tenha tomad quaisquer 
nedidas ropressivas, U tiogarno tm 
quo decidirso pr uma p lioa clara! 
esto sonbido. Ou ext rmioa ou reg 
1 menta 0 jogo, O que por abi pas 
3 mOnStrUOSO, É cstupo do, 
As comoras por 


Pastor 
Qu» fds o gr, Antonio Maria da | 
tva va não reodito ag suas provj 
mes 8 via do rapa: 
pa oprimi: o qua L.go 
Antonio Marta da Silya del 
au tom empregado va melhores] 
alnrç e para « tar a exatsniia e q! 
Epancã desse vicls, Os jogadores, 
orem, cefendemese p r todos os tm 
Saló ao alicom nr q 
Tem tico tnrras cum Varia 4 
“es ei 
atretunto p de qi 
mder civil do Ligl 
attoas reloçõ s com a tavol de 
E ioluigo do gr e port: 
m condições Weataas pregos RS 
egulamsatação, N nbuma rogui unoos 
Sã. aprovara surja da onde surgies 
Vos dar ords seta ao director 
Vostig 


ÚFmor que O g vera 
bsa não tom as mis 


Quanta podo fiz r, 
er 16 D migo 
Ps à curga rofo: 


ogues des Santos: 
egaud> a BUIS rãs 
a 00 ar, Ástouto Maria per sem, 
Uroo rosdila 05 8:u8 Goceltoa aca 
vundo pr declarir que, so verificar, 
au nos clube su j ca 0 mandorá eua 


Munuel J 26 da Silva disso! 
nao importantes assuntos! 
peadentes da discussão», projó que o) 
are prosidenio atenda a nceosaldade 
O so roliarem segr0:s acciura 
ts modo à £ rar ofidica é à existo 
sia do Porlameo.. Nega sentido 
inda uma proposta paca a inesa à 
ua! 6 admitido, t 
Ni pr'p sta referida prstsnde o gr 
anuel J)26 da Silva que se cstabel 
jam certas resiriçõ.s no uso da pal 
“ta, Snuro O mudo do votar (ilom vi 
os deputad s, 
À prep-sta foi aprovada pela malva! 
ia mouarqu'ca e indopaudantos, sen! 
ft) nada por t a 8 03 cotrsa Lol g| 
a Cumoras y 


No Senado 


Na sessãogdo hojr, d.va toma 
dor por Loirid, sr, de dt 


giada hoje a 2 seoçãos 


orla do ar, tolplatro da 
à liquidação do Banog 
-opole, 


Nos Passos Perdidos do Sonado estew 
ama Comianão do ompregados a oparar, 
rios dr Companhis tbroos, conte 

renci-ndo com os ai 

pstiídos sobra 

ao Pirlament 


age 


Pela instrucção 


Cu so de Esperanto 


Sociscad 
ma 
ami 


A Voz ds Opergr 
sê1., Um Gu 85 Co 
gritaio, es doJo desds já 


tricalo p.ta s Clos é ado 


000090 00994800 L0S Cges00 
Todos devem saber 


que os Ebebuçados do dz 
CENTAZZI nÃo siofaitos 
com essoucias arbidciais 


Pesinfectantes aas prasrayateatorias 
teni za e expaciorantas tados 
principalments 3; crianças leve: 

saborear os mignicas +33 JCADOS 


tuídado com a imitação 
honomes pedir en toda 


fonomesmodir oniida Venda à PESO 
BAVHOCNHAL BOHCOBODORBORSOS 


TRABALHINOI SEMPREI,.. 


O grupo desportivo 


EO NACIONAL” 


val entrar num periado 
de enorme activida: 
de, por virtude dos 
esforços dispendidos 

—pela suadirecção — 


soma] St 
O Nacional & 
pr. gados da Cl, P.C,e 
Enisondo, miar périaas de det 
volvimento, que em beer 
)par dos melhores clubs do seu genro 
Possuindo uma aula infantil pira, 
nos dos empregados de qualquer car 
mia. empresas, é um bem ensaiado 
grupo “deiniatico, destinado a pespor. 
Slonar aos seus associados e sun 1a Di. 
ias, moméntos de alegria, re caido 
queles ao mi 5 0 tempo do antio da 
odigraça eim qu: ama grande. parte do 
BÍGo Casas apa a gar a tomo, 
campre, essim, por esta forros uma das 

DRT or 
Enteibuinio. Ertemene pata O 
(eamnto d: nossa raç, pela qual todos 

tendem trabalhar incansavelmente, 

E, como se inda não bastasse toda 
[essa soma ds trabalho, que pur cd só 
já é “aigania coisa” de grandioso, está 
finda à Sireeção disto lg iam! pre 
parsido activamente à eo ganIaIção do 
[seu grupo desporivo, de Frmi a po 
der dentro eu pouca tempo, rsalisar um 
elevado nu her» de cracivos num. pro- 
grama monstro às qual figurardo nun 
de Tosta, pesestianiso,, 

e. 
Viresção de que fazem parte 
Toucesdo Pauta Ph bão, José, 
Fonseca, Mario Sousa Row 
Nua. ra Luiz Ames 
te» Formandes, devem todos 03 com- 
ponsntes deste organt vo emorimes pro 
o Vas d: gratidão pois eles só encantram o 
emo dias seus et eg 3, ajudando->s 
jna medida do possivel, para que dentro | 
em pouco o grupo alento: grau que d 
a Pao be á reservado, para 
cabalmente ' 
miss» 


DE “BOXEUR" 


— À — 


MILIONARIO 


Como vivem al- 

guns dos «reis» 

ão “ring” e a 
fortuna que teom 


oo de Instrução 
c'elo dos Em. 
ou os jon N. A, está” 


milionário 4: bias ivo do 


- lo doll 
«va na borra 


não 6 preciso nox, 
Bei do Ago do Farto oleo, 13 
“ola formidavels panhos, 
SMmORTOr, Com AEFOgANGI!, 
adyorsari à 
rey, O famoso campojo do 
box, quo tanto o oolobrisou O 
rot: que Iofligiu a Curpont 
aum dou nov 
Norte, 
+? propeiotario do .Iguns importantes 


tros om varias cídado o do am exce! 
tento he Lo; 


tgadores de box, consogaindo. r 
4 100.0 dollars monaniion? 


lor da 60 mil dollars 
dinheiro om terras, quo co. alorl 
xirvordinariamonte, Segabeuto - 
fo dois ou 
ck 6 Statol 


10 principocowsonto, 


poder Curpir a sua 


Áliiaas Siribilog 
q os 600 mil dor. 

lots Wililam não perde am «matos 
Sono 6 malio ecomico, chogará em bon 

co tempo ao tailh 

Bão (6 08 amórioanos fszom for 
rpo ganho Quanto Quan Apesar 
po davo poruir hoj 
o fanoão Vita dis 
Ou Goi & megaia rapidos com quo os 
aloa ou des milhatos do doliata, ge 
os em diverios «mutchos, nada O! 1) 


o e 
+ bola força 


em organisação 


da 6º im 
rosdquleie ontcos hanis raj 

O Grup. Sportivo Imperio, para co- 
nemorar O seu 3º anivergurio, tealisa 
no proxino domingo um «T-rneo 
lampagos para disputa de um artistico 
bronze, entre 09 clubs de football não 
viados m A. P, L. 

A Inscrição encontrasse aberta n 
séde provisori», rua do Salitre, 99, rjc, 
doe 21 ás 22 hiras e 0 saiu custo é É 
258)0 nor ud. 


ho “ml do lisboa, 


Até nó3 tesm vindo al- 
guns dos componentes da, 
vitima prova da «Yclta a| 


VIDA SPORTIVA 


od, 
o colcirá 2 


“Tomeios Relaupagas, 


Lisboa» organisada pelo 
nceso slustra cslega, rara 
qus intercedamos por esta| 
form», para saberem ao cer- 
to quando será ísita a dig- 
cribuição dos premia da 
aludida prove. 

O pedido rspsitante à 
nossa parts es'á foitc; rasta 
que sobre ele s; pronuncie 
à ilustre colega, 


Pg 


Furunculos, di 


== == CURAMs; 


— da pele e dos intestinos — 


Fermento de uvas Formosinho 


Tambem o Sporting Club Vietoris 
abriu uma inserção para a realização 
dum «Lorneio Relimpsgos para disputa 
da +Tiça Victoria», e ão qual tambem 
só poderão concorrer cluba não flialcs 
ma As E. 


h 


A folha de inscr'ção encontrasse pi- 
tente 208 C'ubs, no seguinte los 
Ido Carreão, 61, das 19 ás 22 horas es 
taça eniontra-se exposta na Outivesi- 
ia du Carmo, culgada do Carmo, 57 - 
o 

O preço par cida club a Inscrever-se 
no terncio é de 258)0, 


abetes, doenças 


SE COM 


Recomenda-se exigir o nóme FORMOSINHO 
Farmacia Formosinho Praga dos Restagradores 


= = = == LISBOA === = 


BOVIDADE LATERARIA 
Historias cor de rosa 


—DE-= 
Ramalho Or igão | 


1 volume brochado Esc, 7,550; pelo| 
correio Esca Bsãa, is 


Empresa Literaria Flumi- 
mnense Ld.* RB. Retrozei- 
ros, 125, 1.º Lisboa 


E ponta lins 


BGANISA DU polo G'a 
O caga contias a 


Jonreo Hicolir do Tiro om 
da 


as'o Clab Por. 
ro neave o Done 


“À prova é disputada Gatro as Esool a 
ISecnndarias, por «squipess ds 8 atira 


jmotros, 


A 


ic do 


INDA 0 Ginasio Club Portugao: aca 
ba do coastitair um grapo da 0800. 


Begistamos, 


AME 
Taca 


so afirma que vam des nos 
da Divisio do Honts, fo 
rosiarh 

nogaro 
oxib.ç0 1 contra grupos port: 
Protastaramos no tal fugio 


Portagass. 
setividado meito 


pê 
room inspécção medio: obrigatoria feita 


Botote: por dó a 18, 648, 2460 
oa 8. 

Polo resultado obtido pôr Lacoste, a 
[Pranoa acaba do «Ioançar um Eovo| 
teinno obtido por om dos seus Glhos, 
ao cimpo desportivo, 

(QOMEÇAM brovementa os troinos da 


o em Li 
o ontro om Mridrid, oitando as negocia 
çõos em bom andamenio para qua. esto 
[oucontro do roaliso aiada caia ano 

Gomo 03 nossos leitores voam «4 Os, 
pitais continaa peimindo pela bas in 
formação desportiva, 


D 


EV EM encontrar.so brovomosto em| 
Bosaltaro (Fesnça) num encontro 
jogadores de fu 

Hole Wiia| 
Alonenh, Pracnopach. 
tro “está dosportondo vivo 
meio teanista maadi 


toonia a3 distinto 


POLIGHLHHHHHO 


Polilinica da rua do Oruo 
Entrads; Rua do Carmo, 98 


Telef, Norte 5353 


Medioino, coração, pulmões — De 
Nareiso—ó b. 
oporações=-De, Boranedo Vi 


vias urinacias—Dr. Migaol Ma-| 
galhãos—10 h. 
Pole o elálig=De, Correia Figueredo 


“Doenças norvonas, eleoteolerapia-: 
Ro LoliaZ be 
“Desnças dos olhos-—Da, Mario do Als 
tora, 

(Grrguato, nariz é onyidos—De, Mario 
E Oniveira-1ã 


sigodes Beio- 
Dogaçãs das anahocas-—Da, Emilio Ps 
Dooaças das orisuças—Dr. Felipe Man. 
Iso=12 
Tratamento da disbotos—Dr, Ernesto 
Boma-5 d. 
focs, dentes, prótesoDt, Armênco 


Lie 
, Esscco etadio—De. Cabral do Meio 
fa é 
Raios X—-Dr. Alon Saidanha-mé b, 


Analises clinicas—D, Gabriela Beato 
am, 


PICCOLO HHHAOS 


aesera! 


eeLeee 


“(uxaspeRO epERES, 


| 


estemedicamento porque s 


| 
É 


eranos, Bmble Oartas a 
canos Emblem, Oaluciot, Tarkish 


a 
Pacotes e atas de DB ad0 oh 
Rx le 10,20, 25 050 ch 


e» TONICO Pera cuchimbos 


e cigarros 


dores, com -O tiros, “à distanoia de 100 | Pla 


Atxeuse, 
Tiso Out Olgicotio, e 
em latas oºonças da 119, TE cá do 


MJ. Botica Junior 


Rua Augusta, 118, 3.º 
Telef, C, 2803 


e sstitam os Licoras, 
Vignacs 6 Xaropas da 


São incontestavelmento 
as melhoros, 


6 4 medalhas 
ação conte 


Preços reduzi: 


DEPOSITO GERAL 


Rua do Alecrim, 32 a 42 


Ouproductos desta fabrios estão 
avonçados 
Em Eno soma sura asas nom auas esná 


Companíiia Nacio- 
nal de Navegação 


Bos, Anon, Resp. Limit, 


Emissão de 30,000 acções 


1UDSE>—GIUPES—CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES-—-DOENÇAS DO PEITO 
curas em poucos dias da tratas 


RIA PE E ERIE 


Todas as pessoas que tiverems pal a 

cen l33) alizia 
Frasco 15903, Pel>corcei> t75õa 
Envicese pelo correia á cobriag-. 


Pecidosá FARMACIA CONHA 


;  PAPELA 
Viuva Marques 


(Viuva do Manusl da Costa Marques & Cs Ltd.) 
[Completo sortimsnto de artigos 
Preços modicos 


Rua do Ouno, 36-Lisboa—Teletóne 


(Capital Es». 9.000,0004005* 


ato com» 


afectadas ders a 14 


Rua da Esesta Pol 


A 


ara brindes 


Fara Sanhora 
40800 


Cases à principiar em 
sogoo 
Encrms sortido em 
Casacos de Peluche 
pr preços limitudissimos 


À Bom aortimento do casacos para 
cresnça 


(Peexmo á Rua 


Vesiios em lã a principhir em | Pszex-se atos de bons cheviotss 


CASA MARIPOSA sá 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —s+ 


1 Para Homem 


com eiegancia e bom acioa nento 
a principiar em 


225200 
Grande sortido en 
Sobretudos 
por preços sem como 1 


ds molhores capote atemijars; 
ão 08 dosta asa 


dos Retrozeir-s) 


Teatros, 


Musica e Cinemas 


TEATRO 8. LUIZ — 
12.º concerto da orquestra 
Blanch, com o concurso do) 
violinista Bordas, 


“Real sguse no ulti ro camingo, no| 
eatro S. Luis 0 13º cónerio 
da orquestra sinfonca soriaguesa 
que ná 1.º pari executou o Preludio| 
a! e fuga de Bachef.be f, FO” 
uma forma digna cOs apiius s, quel 
lhe jo-am dispensados, CA orquestra] 
anteve nO preludi» todo o en.aniO, n 
corjunco melodico das cordas; no co-| 
ral e ga deu todo 0 realce é color 
do pro tu neo um tal efeio que só ese 
* tu ver, do programa valeu um com 


to ada pela sr 
as nolas inavio as! 
0 sr. Par nho: € 
um don. O efeito de sons suaves da £.0 1 
|:2 tocada pelo sr, Tavares, 04 assis 
iene a cispensou à este irecho aplausos| 
prolonga os, 
OCA Piper fer se al com a er 
sera na Concerto e. Ré Maior, 
“eo Bienigven "o retal metais 
Dr. F.'B rdas, director do Conserva: 
rio de Absario, ortbta já conhecido « 
preciaco 20 nosso publico, pela exce 
[ente s01.rida.é, pela tecnica p rjelá. 
eyelaaa na exicç 0, O sr, Bordas| 
são é um virh.O é aé prodig.03us aero 
|Íacias, nas é um insigne conctriisia, 
Conhece-or a funco das beleras do ins: 
vu + ento donde Tra ejesos civuaiss 
aplau ur covu em 
O voncerto ém Me Maior ce 
EM ram: e ma Lotro tação e Rondo cas 
nehoso de Saias Sus, toco au 
EirarprO grava, aiguis ar lot, 
nerecera à entuviasieos aplamos” 


sas 


Festas artisticas 


De Gil Ferreira 


T dos os moments livres dos espee 
aculos 4, empreg-dos, n 
Siocsio, 1.3 uluim é ensai s da 
ova, a comedia eb nea à Glori 

al ce Allred Savcir, traduç 
Íose Sarmento, a qual terá à gua epié- 
nletev na pr Xm) terçuoteira, À peçi 
é um dos ma s brilhantes exit s pa! 
es cos ulilmos tempo”, impon. 
psla delicadez» d> 5 
tinalide 


2» da «Banca é Gl rise é absola.) 
“aente nova E Feguinia amente artis.. 
er 


À festa do muestro Fão 


andes Fão. 
O programa co co certa sintimlço, 
us será cx:cutado, é um verdadeic. 
rimos brilhé 

piani 
da ia Fioin.a Santos, 


Concertos historicos 


O segunio csncirto do aCiclo d. 
Concertos Históricos de Musica Poi- 
ugnesas, promovido na Academia ei 


mademoisell 


—Consta que o tsatro Naz ul ns 
época ds verá» é explora o pslo act r 
[Clemense Pit « 

setoremprezardo Estevão Am = 
ante 1:2 BovO CONtELCto pô 5 amos 
estro Avenida ao emprizo io José 
Loureiro, 

—Rgcessam ve Paris dep is d'imi 
dá ore prezarios Albirto Bob sa 
Aacoai, de alacado, 

co da compinhia que t a 

à Varde Jade, fazem part 
3 Teera Gomss, Mais 
Beatriz Cosa, Horminia Reis é 
Sarah” Gunha e actores Alva o A! neis 
da, Algoro Pereica, Ad If Sampais, 
ador Auguto Sos es é mastro 


imasb, É silia Feroan ie', 
—Et absclutimeute certo estr 
maço. no Apalo à companh 
Stichinl-Rsfacl Marques que, 
lgressão pela provincia t. 
lado enorme exito, é 
repertorio com piçãs 
SaBeme exito é GU. L4) Brad coco. 
enci 
—Cominu im estia io co corri is i 
nos 04 espesticulss da companhia Lu 
ilia Sirões no Se Jos ,do Porto, À 
tempora o, que test 140 dis 
teitosas, eoja e 
gia cerca de 15> conto), termina m» fia 
uda 


1 


aaohia em Lisbol 
a homem d 
Alvaro d'A dvd: 


Salão Central 
HOJE 3oiróe = 20 horas- ADJE 


hei de 
verosi ilhança, como a 1 
aa tgura p incipal, o tl. 
À elis R:y Colçoe a 

+b s:us auspícios ven 
tequratadores da linda cas 
sta-ulos da rui Eug 
Jontinus 

empo, pari 
os. 

GÍNASIO—A s cidade «1 
cixatá por certy de so rent hoje 
neste” liad> tentro, na reg ti da moda 
ae lhe é cedicado, e a ulima ca 
adissima comedia e D.çuram, 
Palmira B sto é admicuval, 

so apanbando-a gesplendida venta 
Rorreira e Honrique do Albuqu 
que, «Vida e Doçuros é uma peça dela 
sadúisina, Qu: todos, ms o O8 moi 
“1c; pulos e, podem 1º ver, pois dv 
te é faz tir Sem recorrer 8 (UCA cenics 


noel ta 


panhia q 
ficiando us 


a é por muito 
udio dos bipacoa lise 


m q 


has, 
MARIA VICTORIADA sunciar 4 é = 
Asta Es teBslio é 0 msmo que 
anti" duas encliestes must tertrro À 
amosa revi ta. não tem nenoumo qui 
+ CE:% e, OU SsQUer agu 
peça quê conta mél t ui 
resentaçõs , é ainda a-que ar 
o correscla, Hoje, nes teatro; La é 
essmos é m dus: 30130 34 
COLISEU DOS ReCReros xs 
134 de espectaculos, vu e (radilha 
companhia ap. 
obsia ste O Bia e exito ds q 
oi esoada à sua aprescutação, “Já 
ontem 5: estrelua 4 4 ve Q 00 0, 68 
veis saltadorss e purgicidistas 
eupe Sl Kill, que pior. 
agende entusl 8 vo Com “o seu 
incompraval Fsbolnos Coitada o tao 
so 8 € Libre ma sda 
ais peiteita molhsr 
a mundo, na" sus extraorulaátia scris 
ja dissi ) mos 
cu) 1 assbiubroão vrabaluo 
lui emoção p. 
astista se sijertos Uutras-m 
5 completa 
[us é cos melhores: ma 6 vartaras qro 
am chico pods ap escuto: Quisi = 
te olegavte eumyiitra a 
para 
n15 que vio 


2º FX BIÇÃO 


REI SEM REIN 


. Nuy Dorhans 

nay Me Bavul Pro.ey Mme Olaus 

de Aeréle, M clio Heridel, 
Graodioas atis eu scong 

1º GAPITOLO 

& morto de Henriquo HE, 4p. 


Pampylivas e 03 fastasmas 
pelicuis oormica am 2 pvetos por 
BUSTER REATON 


Jornal Central 129 
1 ARTE 
im do roportogoas mandíses) 
Noprogesma 
Última exibição 


Não me esqueças 
6 PARTES 
| terpretação “do di tata 
ctriz BESSIZ LOW 


Reclames 


POLITEAMA-—Co stiaus tendo ums 
concorrencia exirao , COMO é 
legltiao e maturol ouma população que 
sabe aprecie bom tsatro, a encanta. 
do à comedia «NÃ» ts imelindres, 

É izo, que em bora Ésliz este testio por 
m scena, Todas as poites 3: fiz bicha 
á bilhatei à e todaa as noites tandem 


POLITEA M dm A" 0, 
deve Bosteiao 
LRINDADE= Ata 9 — «voo Irivo 

à VENIDAA's 19-20 Pão du 15y 

APOLO - A's U 16 maMl querida. 

EDENAS 39) 4 1040 Pangógio, 

SABIA VITÓRIA — Au 8590 0 47) 
«PUUT:BALLo 

COLISEU = 79'9 — Nova Gompanhia 

SALÃO OENTHAL— 444 — Qioo — 


Roi 
LiVOLI RT 40 — 0) 

Carios com Beriy Balfoar 0 av) 
| fominicas 

SALÃO FOZ—A! 


INHO tu tom 


dy o a 

1 Lisboa o À Promotora, ante 
afou do Rossio, Bdau-Oingia. Gi, 
o, Pathó Cinowa 6 Olnema gua 


eat 
[Vioent 


BLESS 


i 
li 
Vinhos espumosos 
de Lamezo 

Caves da Ra22ualr) 


Reserva definissima qualida da 
à* vende em todas as confeitarias 
mercearias. 


Reprosentante em Ltabogt 


Amadores de Muiica pi. protessoi 
+. Eduardo Liborlo, eleciuate no 
2 s= Março, p-las 24 botes, com à 
segulote pr.Brame: 

avinco cmp.si 
çá 


ARTHUR BENARUA 
Reco do Borrateme 4 3º 


925, 
“As condições desta emissão são as so 
gutates: 

“À omissão 6 do 20000 aoções no valor | 
[nominsi de Esc. 100800 cada a-ne. 

As novas acções terão direito À meta. 
ão do diyideado do corrente ano. 


res da nova gera-, a 
3.+D. Maria H 

| Sete Prelucios, À, F.aposo, 
Pe dssbel Mabso; Trez 5 | 


THEAIDO DO GYN 


Telefone C. 2814 
Direcção artistica «e GIL FERREIRA 
HOJE—A'e O 14 da noite 
ULTIMA RECITA DA MODA 
— com alinda é grecissima c media 


VIDA E DOÇURA 
A 


4d av | eccação d: Palmira Bastos 


pa, do meio 
re dO ço 
bode, do 2 Roso 
lapa 
Os ata. accionistas deverão apresentar 
ts do a 
ereto 
fornecidos 
ibscrições recebem se, nos refori. 
rt aan 
e do a edi 
EE o 
Lisbo», 2) de Fevereiro de 1925. 


tas Branco, piaoo, s .ºD. Maria Luís. 

Schinpos Viana ge Barcelos Nisci- 
A appsssio- 

as, pia. 


SEXTA-FEIRA, 26 — Festa acástiza d: GIL 


RA DIRTATRAÇÃO: FERREIRA — Pinicira resresittação ca peça 

=> — nn Noticiario 
Às porcelanas elecíricas — Banca á Gloria — 
da Vista Niagro De Portuga. | Dial a RETAS APENA E 


Partio hoje no «Sstexpresso para | 
p.ris o dal po artíico Re oo Nua 

vai contratar ua toups ci 
Sit des genero masie-h 


Vendem-se avolso nos seus depositos 
em Li boa—L. das Duas Egrejas, 140 
no Porto—B, Oandido dos Reis, 18 

Fabricam-se 10405 os tipos para alia 

s nro de baixa isão e vendemmse 
pecequaesquer 


DOS INGO? Festa ati tis do maesiro Fernaaces Há 


sos noss 8 primeiros teatrcs, qu! 


FSPSPsPsosasssea | 


EEILIASOCA ELOS E DRIAICDSONOO OIE 


NO 


SERMÕES DUM LEIGO| 


RICARDO irao 


Companhia de Diamantes de Angola 


(DIAMANG) 


Teles: eis 
DIAMANG Escritor 
Prsslágnto dos Grupos Estrangeira 


Mr. Jean Jadot 


Séte Social: LISBOA, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º — 


Presidente co Conselho de Administração 
Ranco Nacional Ultramarino 


Representanto 


Ten.-Corôm. Antonio Brandão de Mall 
Caixa Postal 34% —Telog.: DIAMANG 
LOARDA 


==g=emof) BANCO DE PORTUGA L2 
Borges & Irmão Sociedade Anônima de Responsabilidade Limitada 
aged Capital 13:500.000300 | 


Bos naçaasHe sas 
RIO DE JANEIR > Ea sesta gs Aço 
SÉDE-—Rua do Comercio, 148, LISBOA CAIXA FILIAL no PORTO 


Rui da Alfandega 
— ora 
kgoncias em todas as a itaio dos distriotos admintatrativos do Continenta 
lhas dos Agores e Madeira 
na Covilha, Figueira da Foá, Guimarase, Lamaz) e Satubal, 
é Correspondenolas Privativas em Elvas, Extramoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova da Portimão 


Correspondentes nas princioais terras do Pais e mais imoortantes praças da Estrangeiro 


OPERAÇÕES—Desc tos, transferencias, emprestimos e créditos em conta corrente, compra e 
venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, deposites de dinheiro 


PORTO 
Rus do Bomjardia 
Fono lDessdssaseses 


- TODAS AS OPERAÇÕES - 
DE BANCO E DE BOLSA 
| 
Agentes e consigaatarios de navios 
Gaes do Sodré, 84 


ÁS MELHORES COTAÇÕES 


| 


caca Estes, 


515 E 1375 


VESES 


ras A 


e valores e todas as t +nsacçõesque, peia natureza especial da sua instituição lhe são 
permitidas, 


Associação de Socarros Jintuos 
"São Fernando 


Sade-—lua P.qo cos Ro ros 86 9.º 
AVISO 


Companhia dos Tabagos do Portugal 


Soniodado diungma d do  Mesponsailidad Imifuda 
CAPIT 


ER Bono: ovo8 va 


SEDE — AVENIDA Da LDERDHDE, 12 == LISBOA 


COMITÊ DE PARIS - Rua Lafayito, LL -PA Lã 
EM LISBOA: 1SBONENSE= 
NO'PORTO: iene 
DEPORITOS GERAIS 


ra Fo Dias Nos 


Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel, G. 2040 --Tetog. Duas Nações 


RINTIASAIASI TEIA Ca cc 


Viceilo oxdasivo do posquizas o extração do diamantos ua Provincia do Angala por Gontassão dy 1337) 


Heprosentação o direcção teenica em Africa, 


— Sociedade Anonma de— 
Responsabilidade Limitada 


Com o capital de Esc, 9.000,000800 (OURO) 


Tuas 
PRIMER 
os em Bruxelas, Londres e Nova York 


Administrador-Delegado 
Ernesto de Vilhena 


Director Teonico 
Mr, HT, Dickinson 


DUNDO 
LUNDA 


aemecnzas 


DEGVODODO 305005 & 
Ps 


9 
CEDONAN JASURANE (OMPAR 


FUNDADA EM 1805 
A VAIS ANTIGA GONVANHIA DE SEGUROS 2A EsCOrta 
AUTONISADA A 


Capital e Reservas « 1h, 6,810,000 
Receita Anual em 1 + Lb. 2,810,000 
Sinistros Pages. . + Lib, 19,848.000 
Efectuamos: 

SE.UROS N 


NINAS E TORPEDOS 
NV LUINDO nOUBO 


SEGUKOS Di: CON 
E APOLh CIUANTES 


SEGULOS CONTRA Poco 
ea 


SoCUROS CONTHA GR 


TUNULTOS 


E ASSALTOS 
O5 DE AUTOMOVEL: 

F 49, CHOQUE, E COLISÃO 
+ ESPONSA: ILIDADE CIVIL 


Agentes gorass para P.rtugal, Ilhas o Ooloui-s: 


Corrêa Leito, Santos & O 


PRP PRP RR SD À 


BANQUEIROS & 
53, Rua Augusta, 59 — LISBOA 2 
TELEFONES 


RAL, 237 é 358 


Dlieeção o propriedade exclusiva, 
cesde 0 dia 1º de Janeiro, de 


COSTA & WISSMAN 
Afumados hoteleiros e propriefarios do 
GRANDE HOTEL DA GURIA 


uotél tastalado sum edifii, construbto para esto 
fim encuntracso e-mplotament» remodelado, sitoado no cone 
tro da cidade, a 10 iuinutos da catação do camiabo do forro, 
cais do amburque, dos teatros o cosas bancarias, o m meio 
da condução à porta para todos os pontos da cidades 
Aposentes higlentcos, com todo o asseio o comodidados, 
aloe d- musica, de L-itora, de visitas, casas do banho, ote, 
Eamosado serviço de almoç:s o jantares do men rodoados 
Gsroselu de Conras W.ssmano Juotor, Dirocção culioas 
ela a cargo dó ufamado ostinholro Alonso Badrigues da Cose 
ta, Falamezo todos 03 Idiomas. 


PREÇOS MODERADOS 
& Tool qu doyo sor prelerido 
por Nacionais à Eslrangoltos 


Gorrator nas sata do dosombarqua 
04 onagda do tados ou combolos 


- EMLISBOA : Rua Dircita de Kabregas 
NO PORTO: Gimpo 24 de Agosto, 81 


Ou tabucos desta Comparhts enexetr cu 
«um todos 08 cat. lecim nt adv 


Farinha Lacto-Bulgara 


ima Slagrona qua teu 
de doenç + 


ad vor! 
vu dgo 


fescantese Desonitario exclusivo Rat! 
48) Visira Leda R da Prata 51 


elas do Usram r 


Camara Municipal 
de Lisboa 


EDITAL 


De, AnlonicA'os Anjos G “vinet Me- 
retro: prcoidente na comissão “executiva | 
do Câmara Muntel Lisbon. 

Faço saber que esta comissão (x cu!!! 
va, tendo em e nviderição o solie tu! 
pilss Ass ciaço 5 Comercial de Liso: 
é Comercial de Leji tos ds L'abos, relo.| 
tivimente d posta a promuigid! eu | 
fedital de 18 ve ] neiro proxim» findo. 
erca da ved cgi de anuncios, ds 
er permaçente, placas, distic:s, |.- 
relros e tabol tas e mpostos em Íclo: 

angelo, Fegclv ty cm sesão'd 


apercecenene 


qurprernçess 
Cigarretes “ARARS 


Egipolos ca mais fina qualidade e arama 


A! venda em toda a parte 
IMPORTADORES 


V* CONTRERAS & FILHO 


Rua 1º de Dezembro, 7 


os 
nrnos da postura anterior « 
alyi di que fôr resolvido pels 


VIDADE LITERARIA 


pra asgtm e nstaty se publica q 
ente edital, 

“srs do Concelho, 20 ds Feversrc 
de 1926. 


| 


a DR O presidente da comissão ex cutiva, 


aocoRREnEnE E Es Eona- 
REA VEN SE SENA SAND BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


ES 
L 


Sociedade Anonima de .Responsabilidads Limitada 
— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA — Rua do Comercio 
Agencia — LISBOA — Cais do Sodré 
CAPITAL SOCIAL: Esc, sei nao: 200800 — CAPITAL REALISADO; Esc. 30.000:000$00 
SERVAS: Bio. 88,000:000$00 
de "Pos, Guard: 


voa 


Ba Pio Sol Mar 


PORTO * 
P. da Liberdade, 28, 29 


LISBOA 
R. do Ouro, 18,24 Bragança, Oastalo Beahoo, Ch 
Galinarãos, Lemos: 


eos Vadias, Visao do Oattio, Vla Host 


E 


Representant gs em Portugal | do 


DANO PORRUUHA O BRA 


: Ope financeiras = 
publicos nacionais 6 estrangeiros 


VE EANES VERVE VER y 


H RA 
AERIDA OOIDENTAL-S, Vicenta do Ónha Voede, S Talago do Cabo Varão, 
Dou, Tomá Prlacio,Cabindo, Losndo, Nainag, Novo lodóndo, Ent 


AFRICA ORIENTAL Beira, Lontengo Macquos, Eahabaao, Chiado, 
INDIA Nova Gou Mormagio à Bomba (India ogio) 


TIMOR Di 
Fiuiais is NO matt o Bl de Juni, Pano, Bogamiaco, Pa e Mannas 
AGRNOLA ROS ESTADOS UNIDOS Novo ds Dinis dado Harder 
roraç£o Bancncas do tod a esost no continnte, tha aljstnts, Ostantes, Bras 
orosiantes paluos ultramarino 


Bolama, Elastas (Congo 
a Siva Poco, Msvsasso 


Tato, Quolimano, Mopambiqua a Los 


B005909000000908 
mea ss] 


À MANTEIGA BAIXA DE PREGO 


& centro em breve Daixaiá mais 
AOS REVENDEDORES 


sofrer. 


Manteiga dota pr duidan: $ sus farias b Gin 
timente c das Ilhas da Mudeira, Torogiro, Koves 0 (dryo 


su ic Praça Luiz do Osrmãos, 29 
) LISBOA 


8, Bra do ampaço, 49 


à dog 
Titans EEladado GA 6 Hasta ars 
Tileg amus—MNantoiuntio 


E 
CODOCUSTCCO 


 Doupanhia Nacional de Nanezação 


Sooledade Anonima da Res. 
ronsabiltdads Limitada 


Berviço ropals Notros 
go rogular entro n a 


Lontal Portagasgad 
nox pata 04 pottor 
ae Arion Joldontal: 
Aa ICO, GOÍCI MONO Para Meg desça 
que ua Clromntina ss U esirac o P7 REA 
FROTA DA COMPANHIA 

PAQUETES 


1885 toa 


Varcres de carga 
o ma DE 
6360 ONGO.. 

ms des aaa 


Rebocadores do Tejo 
TEJO, CABINDA E O0NGO 


gaperas dota Oompanhistanm figoriflot las elostrico, exoulom 
odor 03 modoraos ro: o navogação, proporoloaaads, 


ros ia, de 

ig ocmafonbtas lho, Bus "Ha. Comaria, S5-—Pario, Bu da 

RORSPRSS A BUBOPA: Anvora; Bio A JO, dastraa De Hamburgo 
ardaa: do vãs Eviolon 


5. Th ltad. 98, alsteriaam Euro ahaus, RB; 
0.0. B. 658. 
Reutisacas E sbos, BB, X., Contra 0906 4 Gentral 2870. 


BOBA ANANDA 


af 


ads 


DIARIO KEPUBLIGANO DA NOITE - 


wa. 
——— gm 


BRUXELAS, 23.-0 Se- 
nado ratificou os acor- 


Ditecção epropriedado 2o Mantel Guimortes 
Escritorics :B, do Norte, 5-LISBOA 


5169-16,º ano 


| Quarteira, 24 de Fexereiro da 1806 | 


A DIREITA DEMOCRATIC 


BLASCO IBANAZ 


EE 


A NOVELA 


PERANTE 


O NEGOCIO DOS TABALOS 


A maioria parlamentar, exclu-fcil advinha-lo, mesmo refletindo 
sivamente composta de legisla-detidamente sobre as revelações 
dores filiados na Direita Demo-|do sr. ministro das Finanças à! 
cratica, reuniu, mais uma vez, [maioria parlamentar, unicamente, 
para assentar numa formula defi- [comíesta de correligionarios seus. 
nitiva para solução da Questão [O Estado—diz o ilustre detentor] 
dos Tabacos, Nenhuma resolução da pasta das Finanças —não ali 
Toi adoptada, o que é diametral-]nará as fabricas, nem os ulens 
mente acvers> ao interesse nacio-|lios, nem os maquinismos... E: 
“al. embora seja absolutamentelté bem. Mas isso não é, positivas 
el com O interesse parti-uente, um grande achado... O] 

a. Noticiam, porem, os jor-| Estado nunca alienou taes valo-| 
nais que o sr. ministro das Fires. Porque motivo havia, agora, 
Danças pronunciou um desenvol-|de se desfazer deles ? Tambem 
vido discurso, anunciando que, [não renunciará 2 nenhuma dás 
sc for preciso, o Governo arreda-|receitas provenientes de impos 
ria da discussão a tese falhada dajções fisczes... Tambeis d 
“Regio, adaptando, em sen lo-lreito. Mas como o ilustre estadis- 
gar, uma te e mixta, que, acres-|ta acrescenta que seria «doptada 
mos rés, esclarecendo, não Juma formula de comparticipação 
senco peixe nem camenãodeixariajem que o Estado, não tendo à 
de airair as simpatias dos «gros-naioria, fosse contudo comparti- 
bouncis> da finança tabaqueira, [cipante e fiscal, ficam 
nin Ge manter em posição de)preender como o Estado possa 
equilibrio as aspirações dominado-[conservar liberrimos os movimen-| 
ras cexclusivictas da Direita De-itos para imposições fiscaes quan- 


mara 
ss 
dedica-se o trabalho. 

Apareceu já «El Papa del Mar», 
o primeiro volume de uma Serie] 
e novelas dedicada a traçar al 
lepopeia das grandes glorias es- 
jpanholas. | 
Depois de <A volta ao mundo É 
e um novelista», em que esse| 
surpreendente homem de acção! 
conjugou todas as suas qualida- 
des incomparaveis de evocador e! 
pintor da pena, 2, notícia do seu| 
magno projecto desperta a aten- 
(ção do universo literario. 


é a primeira doma 
serie de novelas quo 
o grando escritor 
prepara, contando as 
glorias do seu paiz 


Blasco Ibaiez, o grande escri- 
tor espanhol tão perseguido pelos 
dictadores do seu paiz, é muito 
Levanta-se ás 7 ho-| 
bem e em seguida, 


Toettanasom camas Preço 30 centavos 
A PES [HO | UMA NOVAI DEOLOSIA 
=== SETE | 


"Bi Papa dd Mar BAGALHAU 


O dever dos indus- 
tiiaes perante o au- 
— xilio do Estado — 


O sr. ministro do Comercio 
lapresentou ontem ao Parlamento] 
luma proposta de lei auctorisando 


industria da pesca do bacalhau, 
'com o fim de a auxiliar no arma- 
mento e apetrechamento dos na- 
vios que a essa pesca se desti- 
Inam. 

Pelas grandes despesas que 
lacarreta e por serem, alem disso, 
[bastante pesados os impostos que” 
incidem sobre ela, essa industria 
está sofrendo entre nós uma crise) 
rave, ao encontro da qual — no 
intuito de soluciona-la em parte— 
vai aquele diploma. 

Não basta, porem, o que se ez 
no auxilio do Estado é 
necessario que os industriais da 

do bacalhau correspondam, | 
melhorando quanto possivel a sua , 
mercadoria, pois não é suficiente 


ja concessão de emprestimos à) No templo de Westminster, em, 
(Londres, o rev. Canon Donald- 
'son, prégando ha tempos, disse 
Ique a política, à riqueza, O pra” 
izer, a sabedoria, a industria, a| 
violencia e a religião eram os| 
Isete pecados sociais, quando não 
são guiados por um alto sentimen- 
to humanitario. 


los supremos princípios do bem e] 
Ido mal do justo e do iniquo, do! 
que é verdade e é erro, coloca os 
interesses da comunidade abaixo 
do controle do interesse indi 
dual. 


norma o trabalho util e fecunco 


PECADOS SOCIAIS 


- o 
A politica, a riqueza 0 
prazer, a sabedoria, a 
indis'ria, a violencia e 
— - a religião - — 


E, explanando, disse: 
«A política que não se guia pe- 


«À riqueza qu: não tem por 


dos toiros e a elegancia dos ca- 


pulso rijo dos guardadores. 


que nos permite apontal-o como 


nosso tempo, Fazendo arte pela| 


mocratica, À Questão dos Taba- 
tos soiseria, nesse caso, um des-| 
rio que pode denunciar boa] 
sitategia por parte dos mare- 

Doreita Democratica, 


£O “os muitos que teem ameaça 
do Estado e a eco- 
Expliquemos isto. 


Se o Governo e tambem os par- 
tamentares que o apoiam quizes- 
sem adaptar-se ás indicações da 


opinião publica (o que é elemen-jpôr de bando. Magalhães, Cortez, Pizarro, etc. que só o! 

tar e essencial num sistema po- E'o seu modo de entender ojterencia da publico. 

lítico que se apoia na força da patriotismo. 

Democracia), a solução da «Re- - — ua Representarão uma verdadeira! 

gie», preconisada pelo Governo, ce- novidade as novelas que prepara. 

ria imediatamente posta de parte) Entretanto, o Congresso|A sua acção transcorre na epoca: E 

por absolita impraticabilidade, E [dormindo tranquilameute, á espe-|moderna, mas ao mesmo tempo!Sati UMA NES ALA O publico pro- 
diz isto porque é já lora delrz que a Direita Democratica o[-ão uma evocação do passado. (CUrã Os productos ie lhe con- 
duvida que o paiz regeitou a lem-|desperte ans sifanões elhe diga o|O grande escritor pensa dedicar Yeem, não se sujeitando, por me- 
bra:ça do Governo, —s por umalque se ha-de fazer. Então acor-lo resto da .sua vida a esta em-, 


tão cloquente expres: 
guem ou ará negar o fa 


troverso. Nom o proprio Gover-| 
no! 


E tanto é assim que c sr. 
tro das Finanças, traduzio- 
o, sem duvida, o pensamento de 
todo o Ministerio, declarou, na 
reunião da maioria a que acima! 
alusimos, que o Governo 
disposto u estudar com as comis 
sós parlamentares competente 
um mo 

apres:ntadu, pela qual o Estado, 
não clicnando nenhum dos sets] 
diretos de propriedade das ja-| 
naçuinismos e utensílios, 
« nenhuma das 
mé-s “de todas as, 


faz 


indisstria e comercio dos tabacos 
devam incidir, adotaria uma for- 
mula de comparticipação em que, 


un: compurticipante e fiscal. Com! 
queen 
que o Estado venha a ser com-| 
participante e fiscal? Com que e; 
tão am monopolio mixto de esta- 
du:l € privaco? Com que então. 

irct anguis in herba»?, | 
tá de je que a À À 


ção repele ie» € reclama o, 


cio dos tabacos (e! 
fostoros, nanca será! 


dará exite 
nor, 
costumada, sa 
paiz continua 


cante prolarido nos 

uia de compart "prelado na Len 

não tendo maioria, fosse contudo dica, podem recabor as emostras no 
tora Fupucmagio de Rive Coe 

ceie, 18% Doponto 

uma formula nova em! Vieits, Ltd, Re da Prata, SL. 


[do tem que repartir com estra- 
Inhos os lucros da exploração e 
os rendimentos fiscaes. Se o Esta-| 
[do admite comparticipantes estra-| 
inhos ha-de ceder-lhes uma parte 
dos lucros da exploração, onera- 
dos com impostos; 
Estado é comparticipante e fiscal, 
recebe à menos por ser compar- 
ticipante aquilo que recebe a mais 
por ter as mãos livres na inciden- 
cia do imposto. 
mula do «mistiforio» tabaqueiro 
não passará, se chegar 

a Jyt, duma delirante manifes- 
tação da «Regie» que se imul 


a 


jasgum os efeitos 
broca! 


torios da 


Alemanha 148.)), À. 


mas se 0) 


Emim, a for-| 


do e de mau hu-| 
resmungando a cantilena 

neando que o 
isioneiro dos de- 
Imocraticos, De fodos se risá, no 
final, o sr. Antonio Maria da Sil- 
va, que terá  sacrario sempre ex- 
posto no regimen novo dos taba- 
estáicos, como convem a quem into 
«ad majorem democratico 
rum gloriano! 
lidade da solução já; == 


ição da Escola M 


o exclnsivo Tam 


Na oçinão de Blasco Ibafiez! 
será a nova serie de novelas a obra| 
capital da sua vida, «EI Papa del 
Mar» é a novela de Papá Luna, 
victima de tantas ijustiças. Nelal 


pescar o bacalhau e traze-lo até 
jaos nossos portos. 
AS operações que se seguem 


apenas gera o vicio e a ociosida-| 
de. | 
BEÇA eo que guen Fo trabalho é uma virtude; 

o, de igual modo, importantes. [afasta de nós as inclinações pe-j 
/A secagem e a salga do bacalhaulrigosas do espirito, e contribue 


(são évocados tanibem Vicente! 
Ferrer, Juan Huas e outras figu-l 
ras da época, «A los pies de Ve-| 
aus» será à novela dos Borgia; 
logo a seguir escreverá «Las ri-| 
lquezas del Gran Kan», novela do; 
verdadeiro Colombo; «La casa de: 
Codano», que será a novela del 


ver] 


Morte», e outras novelas sobre; 


preza literariã, enorme e pesadis-! 
sima. 

Ha mais de dez anos que vem 
fazendo estudos neste sentido. 


Blacco Ibafiez, que ganha hoje] 
fabulosas cuantias com os seus, 
livros e gosa, em Meudon, dum 
lclima privilegiado e das delicias 
ide «Fontana Rosa», uma «villa» 
(de principe, constando de cinco 
(corpos de edifício, com todas as 
comodidades imaginaveis, atraves-, 
sou horas bem dificeis no inicio) 
da sua carreira. Escrevia as suas] 
novelas nas horas roubadas ao 
“sono e é com uma expressão de 
margura que se relere a essa 
epoca da sua vida. 

A maior parte das suas obras] 
lvae adaptal-as ao cinema, À pri- 
meira parte a aparecer é o «Mare! 
nostrum», film feito na Costa Azul 
sob a direcção de Rex Ingram, 
film ainda superior ao das «Qua- 
tro bestas do Apocalipse», extrai-| 
(do, como se sabe, de uma outra| 
obra de Blasco Ibanez, 


O CRIME 


poi 


Vasco Nunez de Balboa e do troduzindo-lhes os melhoramentos, 
Oceano Pacífico; «O Ouro e aique Já fora se adoptam ha largos| 


ele. que só assim conquistarão a pre-lzer quero significar 0 goso mode 


inão haverá auxílios do Estado, 


'por mais largos, que consigam limperar. Nesse caso-não é pra-| 
alvalos. da “crise” que alraves-zer- é GS cio, 


fazem-se entre nós por proc2ss0s para purificar os nossos sentimen- 
quasi primitivos, o que aá em re-ftos, Q rico ocioso é uma ameaça 
Sultado não podermos concorrerlsocial. Da sua ociosidade 
'com os productos similares €S-|nham bem pode advir para a Hu 
trangeiros, que ao nosso m: 'manidade, 

vem em condições de venda e de| «O prazer sem consciencia é 
consumo muito mais favoraveis. joutro mal. Está no mesmo pI 
Apereiçoar esses processos, in-'perigoso que a riqueza inutil! 
prazer é oferecido ao homem co) 
i Joptam hz largos|mo uma-recompensa do seu tra- 
anos é um dever” dos industriais, ibalho e do seu esforço. Por pra) 


rado dos sentimentos, pois nunca! 
é prazer o sentimento onde à 
'cousciencia e a razão deixam de! 


À continuarem como até aqui, 


er - é imoralidade, é vício, de- 
gradação. 

«A sabedoria que é ? Uma 
Ictoria do Homem sobre a igno- 


AGITADA 


Navios que aguardam 
a resolução do ccnflito 


j racter avilta o ser bomano, de 
| «A industria sem “moralidade 
GAMBIOS Está neste caso a industria cine 
tando sentimentos lascivos coatri 
€000200989909 ke siborcarem as doces alegrias) 
| 
lia do bem sobre o mal, da vida 
balcão de comercio, foge a um 
lque se as leis humanas pordoam ou 
«Finalmente a religião sem sa 
alfandegario 
cia do que deve ser, o exemplo e] 


ro espirito 'patriotico, a comprar 'rancia, mas a sabedoria sem cx-| 
aqueles que pelo mesmo preço—e | 
talgumas vezes mais caro—é sem-ltruindo todas as raizes do senti 
pre de qualidade inferior. tp 
IG99OSSBCDDOO |esvia-se do im para qucioi insií- 
| tuida; é perniciosa á sociedade. | 
matografica: instruindo ou dis 
Libra choque: Compra taindo o espirito é util. desper 
94$2, venda a 95800, bue para o progresso do vício, 
impede candidas almas em fiôr, 
me = mm tda vida, 

«A sciencia sem bumanidade, 
| !chama se «egoismo-, A simples, 
| palavra sciencia indica a conquis- 

Isobre a morte. O homem da scien- 
cia que faz do que aprendeu um, 
imperioso dever para com 0 seul 
semelhante. Pratica um crime, 
Idesculpam, as divinas essas ine-| 
'xoravelmente condenam. 

Kcrifício é incompreensivel; não é 
religião, mas uma falsa aparen-! 
a palavra de Jesus na terra !» 

ases 


PRERIS, 24 = O Mi- 
nisterio dos Negocios 
Estrangeiros nomeou 
um alto comissario em 
Cantão para investi- 


UROL 


GECUMENDADO PELOS PRIME! 
ROS MEDICOS DC PAIZ 


lgiu à vara; a «Faena campera»,! 


Jens data) o melhor, A opinião do estadista 


que à Direita Demvcratica tem a! inglez sr. Chambo-laio 
fuer é arripiar caminho c des. PÉ Chambe-laia 
viance das aspirações necionais! BIRMÍNGHAN, 24 — 


enveredando pelo beco escuro das 
faleas concessões. E é parase O. S7« Ghamberiai 


CLUB DOS PATOS 


gar sobre o conflicto 
alfandegario. 

Neste porto acham- 
se tunde2ãos 40 na-| 
vios que aguardam 0) 


Tarmacia Formosinho 
+ Trac ao sestanradores, 15 
cocoscasessvesessosivooss 


GOMANDANTE, 


chegar a esse exquisito termo da discursando, não se 
Jauça a isca do OpDZ ao alargamento 

cientifica por-|do Conselho da Socie-| 
dade das Nações, en- 
tendendo que a Alo-| 
gnnio bem vinda à 
ieta E] e 
Pio Mame aero gm ha 


jornada que 
ma mixto», 
tuguesada que vai colidir com 
tudo quanto até hoje se tem in- 
ventado para se extrair do vício 
de Iumar o maior proveito possi- 
vel para um Estado civilisado, 


o Guverno declara-se disposto ao 
sacuificio dz substituir o trambo- 


as referidas co! 


a bater certo! 
ue no 
Em que consiste, entretanto, 


oja entra 
«novissimo sistema É E! muito difi- 3a —(H. 


uai 
quer outras noções o 
lho da «Regic...» contanto que direito de apresenta- 
sões aceitem o/PEM AS SUAS Pei 

convite á valsa. E é capaz de vir/cações do entraga no! 
mesmo conselho,| 

agora alargado para| 
da Alema- 


indi 


Na polícia de investigação pros- 
seguem ainda as diligencias so- 
bre o crime praticado no Club] 
(dos Patos, e de foi victima o ita- 
liano Escola Mussolini, tendo ho- 
je sido ouvida Elvira Ramos, por 
feira do predio da rua Antonio 
(Maria Cardoso que fica nas tra- 
ieciras do reierido Club e dej 
quem a polícia tratou de inquirir | 


crime fugiram pela porta daquele 
predio . 

À Elvira declarou que esses in-| 
givíduos foram O sr. Francisco 


quais os. individuos que apoz o fandegario. vísto tambem se achar 6 roraição 


resultado do conílicto. 

(E). 

Mais dois navios nas 
mãos dos piratas 


Almeida de Carvalho; 


02. aniversariodo | 
seu falecimento 
CANTÃO, 24 — Os piratas: | 
lapoderaram-se de dois navios| Comemorando o 2º aniversario, 
que no porto de Whampoa aguar-'da morte d> comandante Ernesto) 


!As notas falsas 


| 


Eo——s 
ARTE E ARTISTAS 


SIMÃO DA VEIGA 


= e Em 
O NOTAVEL PINTOR INAUGU- 
ROU-A HOJE NO SALÃO BOBONE 


Simão da Veiga é, sem contesta-| 
ção de qualquer especie, um grande 
pintor animalista, aquele que en- 
tre nós, melhor do que ninguem, 
sabe traduzir na tela a agilidade! 


mulher subjugada pela dôr, vem 
cida pelo desanimo, se estende 
no chão, numa atitude de amar- 
gura, que 0, seu rosto traduz ma- 
ravilhosamente, Tudo neste qua- 
dro é tratado com um talento su- 
perior— desde o veludo do vestido 
e das almofadas ao tom da pele, 
merecendo ser olhadas as mos, 
desenhadas presurosamente, dife 
iculdade essa a que 0 artista não 
quz fugir, vencendo-a por com 

pleto. 

Muito gracioso o «Passeio turti- 
vo», em que uma galante figuri- 
inha de mulher avulta na nevoa 
de uma manhã de inverno, não 
sendo menos interessante o «Ren 
dez-vous manqué», em que outra 
mulher aguarda em vão, já desa- 
mimada e triste, num doloroso 
presentimento de abandono, um 
noivo ou um amante. Este qua- 
ro pareceu nos, no entanto, um 
pouco artificial, sendo, porem, 
magaificamente pintadas a hora 
indecisa do anoitecer e o ambiea- 
te que a cerca, 


valos correndo a toda a brida, ao| 
longo das campinas áridas, sob 0] 


As snas exposições destacam-se 
por isso, da vulgaridade, tendo! 
sempre movimento e cor ere 
vestindo-se de uma originalidade 


um dos mais notaveis artistas do| 


arte, e não comercio, em obe-| 
diencia ao seu admiravel tempe-| 
ramento e para consolação do seu! 
espirito, o sr. Simão da Veiga só] 
expõe ao publico o que o seu 
pincel de previlegiado pinta de, 
melhor. Os quadros que figuram 
ne pequena exposição que hoje 
inaugurou no Salão Bobone são, 
por isso outras tantas obras de 
arte, dz um encanto excepcional 
serpreendeudo pela harmonia que 
traduzem, pelo caracter pro:unda- 
mente nacional que lhes imprime, 
pelo que neles ha de sensibitida- 
de e de nervosismo, pelas difi 
culdades vencidas e pela exacti- 
dão e rigor do desenho. 

O «cavalo do guardador» é uma 
verdadeira maravilha, constituindo 
uma cbra prima a tela que intitu- 
lou «A lavoura», com os seus] 
bois possantes puxando o arado, 
pisando a planície dura, sob o 
ceu tranquilo, donde o sol desce, 
triunfil e doirado, 

Igualmente belos são «A de- 
fesa», com o campino a quem (u- 


A exposição Jos é Dia: 
Sanches 


Na Royal Foto da rua do Care 
mo, inaugurou o sr. José Dias 
Sanches uma curiosa -exposição 
de aguarelas, Artista novo, mas 
com vontade e com talento, co- 
meça bem, trilhando com uma 
certa segurança o caminho que so 
traçou, Nem todos os seus traba 
lhos são bons, mas em aiguns o 
artista demonstra as suas exce- 
lentes qualidades, que tacilitarão 
o largo e paciente estudo que ne 
'cessita de fazer, para aungir « 


de uma extraordinaria mobilid: 
do logar a que tem direito, 


o «Cavaleiro portaguez, galo- 
pando na estrada lamacenta, e «O, 
primeiro reg)», onde se adivinha 
a força na arrancadada junta que 
lavra a terra. 

Mas o artista lembrou-se dos 
premios que recebeu no «Salon», Nacional de Belas Artes, onde 
em Paris, dando-nos tres formo-tem sido muito visitada, a mas 
sissimos quadros de figura, den-!gnifica exposição de pintura do 
tre os quais se destaca o que inti- notavel artista portuense sr. Joa- 
tulou «Desalento», em que una quim Lopes 


DS 


Homem afogado) Na Russa soca 


Suspeita-sequete- [Encerramento de egrejas é à 
nha havido cime reserva de bronze 
Na doca de Alcantara, apare] dos seus sms 


ceu hoje a boiar, á tona d'agua, 
pelas 7 horas da, manhã, o cada” RIGA, 24. — Segundo 
ver de José Rodrigues Faile, de, is ã 
ger de José Rodeo enmidor UMa estatistica organisada na 
os: da Bolacha, letra E, por-| Russia, 364 egrejas foram 
tn 6. jdo des J'rcerrados por ordem do go 
ds gv quelverno sovietico, desde a revos 
tenha sido morto e em seguida lução bolchevista e milhares 
lançado ao Tejo, pelo que se en-ldo sinos forum removidos das 
contra preso, par suspeito, um in ds ua 
divido na esquadra de Alcan-[mesmas, constituindo uma ima 
tara, portante reserva de bronze 
O nome desse individuo não 0 que o geverno de Moscou 
conseguimos saber, porque no gé ú ; a 
verno civil nada «oficialmente» Quar la preciosamento. — (Le) 
Se sabia à hora à que ali LOMOS| EESC Pe SE Zea 
procurar informações. DESx ac p= a noso ROrCa ASAS 
O cadaver foi removido para a| 
Morgue, à fim de se proceder á 


autopsia e verificar se houve ou 
não crime, 


Continua aberta na Sociedade 


hos que sofrem do estomago 


yilhoso us tantos bonoés 
a 9 centena do doentes 


de 1.000 escudos 


davam « solução do conflicto al- Tavares de Almeida Carvalho, a| 

do «Aviso Cinco de 
iencerrada aquela alfandega. Outubro» vai amanhã, pelas 14 
Os navios estavam ancorados « horas, ao cemiterio dos Prazeres 
200 jardas da academia militar depôr uma palma artificial e ra- 
chiniza, e elevando-se assim a mos de flores, sobre a uma que 


Romalho e os empregados doldoseo numero de piratarias rea- encerra os seus restos mortais, O tanto, a acrescentar. 


(Club conhecidos velo Armando 
+» Raul 


ltisadas dentro dum limitado pe- ponto de reunião éás 13 horase 
riodo de tempo, naquele rio .—L, meia no Arsenal de Marinha, 


Datata tada tva dada datada 
Republica Brasileira 


Por passar hoje o aniversario 
da proclamação da Constituição 
(da Republica tanto a embaixada 
'como o consulado da nação irmif 
Itiveram hasteada a sua bandeiras, 


Os presos como implicados no 
fabrico e passagem de notas fal-| 
sas de 1.000 escudos voltaram. 
hoje a ser interrogados. Manteem 
as suas primitivas declarações, já 
conhecidas, nada havendo, por, 


À polícia espera, porem, acla- 


-m breve 0 caso, 


e 


TEATRO MARIA VITORIA 


DUAS SESSÕES 


Suzssso estupsndo com O «bis» das ROSAS 


Gunde exito da actualidade 


Foot-Ballº 


A Revolução de Cacilhas 


e a famosa canção Ó CATARINA 


coplas novas no famoso JORCA 


O COMPADRE BUSCAPÉ, por Albezto Ghira 


peter recorrem 


IMPRESSÕES 


O CHEFE BITOCA, por Carlos Leal 


ASS IZEIO 12 


eres 


DR. LUIZ GUERREIRO 


pers 


A SUA OBRA E A SUA 


Querrelro, 
toma, Top 
Meticioa 


do Am 


do Ani 
doce de 


rolassor e um clinic» notavel, R 
Prom escritor scisntítico de grande 


metito, inipondo-se 


So Ly 


Os trabalhos 
destinam a um peq 
gs aa publicação 


e reduzida uragem e expansão, ocul 
am da rmoiaa O nome dos seus autores 


legião adimlravel 
seultos, que vivem 
guas dos seus cor 
Unhos, 


O trabalhador acisntítico, ao contras 
Jo co trabalhasor Ncerario, vive looge 


das 


ue o cercam e propagande E 
vlorme, raros são 08 que apreendem Ine= 
“int mente “0 valor cos seus trabalhos, 
n aquilo qu 


à, qua ido alan 


am toe cosmopolita, salem das sº 


E-vistas, pesadas é 

tolumas! Íeiquet 

prances diarias. 
Ho ama grande 
es aeulios, que 


existe, realizando uma obra cuj» alcan- 
ce a multidão ignora c nát 

uva Lgtão de homens de val; 
+05 diterentes ramos do «ciencia 


nana, procuram el 


cosa dias, amais um pavimerto no ju. 


mino-o e bigintes 


Eressso e da scicacios 


Luiz Quesreiro, 
dos curgos que lhe 


tem sabido cumprir 
sido justamente louvs-0, pertence « 
eme numero de trabélha 


cltaçãos, 
adera Bo aj ço, 


id velha 
eo gude de no Gm voo PONEAMA 
tigudor 8 novos, —=— Conpanhis —m— 


Luiz Guerteiro, nm dos valores! 
tos e inícios du m 


Luiz Gusíteiso viva à todas as suos 


slidad:s, 3 codos 


aco, em see tias di 
Jos Stadual 8 im 
uldos eim e vistas 


mo loteiseza de caracier e um apro» 
al ellceis “de. reproduzir é do 
isa “6 polavia e de uno só (é | 


Cotsds ds 
aoben.o colocar nv 


tade à enurwe bagagem scientiti 


+ possus, Luiz Querr 


Bico, tam aigate ve st--em lira recto 
gra: de tuturo, que as suas mão, 


tabalhador inlatigavel e hones | Per a 


e enesrreg do do 


a das sa inretgaçã 
cul.sa tatara, predicados esies] 
a Bote Tavetr 


P 
de scioncias positiva: 
ES ts dito tiveste sido ten.| 
quer menitetação arde 


q 
gebiuctas, resisar uma obra que 


énsua chri 
erecida 


honestidade teem os 1 


DO cu velar intrinsaço e documes 


grande persisteucia, 


VIDA 


chefe “os Serviços 
Curs 
grafica, da Ficul 
de Lisboo, é um 


os seus trabalhos! 


então no lu 


Juma cbra de 


asibllidade 


entificos, porque se ces 


um instánie de 
sombra de um desfalsciaens 
Mito de onquistr, a tus Ebro Pas 
sendo celinhiva, é fnconte 


| 


& 


JLTIMA 


HORAÃ« 


Tarde política 


Voltamos 4 e rgr. Os trebahos p 
mentaros decorrem om terms 
nao concíliam com 
to reolai pros 
ão, Ontom «6 por 
.gbra hncaonos so contogula Hig:E 0 º 
as priavras dosoradoro 
Houvomos do sup icar explicações, do 
importansr na ou outro pre 
 . dor nos leitoras uma idois. 
os da order 
into 


pistoo no periodo 
focada aesonto do ci 
o poblco, : 
ars deputados, oa mais ou 
roi, oiantitaoer au asia 
não dodvem, £ item pericrbaso 
"rbmenta no vera die 
“como “judielo:: 
ima à “colega da minho, 
Ôra loto não podo scr, não di 


os sra. pa 

til o papel da 

vendo ss assa atos om familia, 
em 

isso algons jornais 


João Pari 
. Canha Leai 


Cirenicu hoje, 
[no farão eco. 


ntarios 
o entrado dad 
mario do D 
Oqnha Lo-1 teria es:pon 
eutmonto do acordo voa a proposta desde 
“Remaguiai Barbosa declarasso 
ar dmptoriamento dogaie 03 
ias do cf gososeloader» 


o vi 


fandamonto posto | 


co absolatamento 
prol, 
rea 


Pam. goini Barbosa fol 


ao Jato é verdade, logo vo com 


Roeliseao úmanhã om Algés, ne Con 


mente lo Naoionalists, uma sessão do prop> 


ow gra) o partidas 


a, tratando-se do assuntos da polir 


E 


Consta-nos qu 


jusno numero é para dios mo do «cógios, 
» se faz em revista) Filho de E oro, quando a sus linda | aaado fodiea d0S Marão polo de. infaisi 
proa em recltado o eu aux io ro das Einançao, tá ci, vi do, des 

e tem ste OU Aquele sã» |porocer da, discussão. Afas 
leio, Lala Guerreiro “ee a [Eno e platatorcao dama liberdade com 


ds trabalhadores, 
totalmente entre: 
plicados e humans 


+ tomper 


3 bi 
alegs 
que lhe tem 

A sua vi 


pedid 


jo, 


imiradores | 
jam O seu 


am ou conquis 
A das suas |Imçô e exige dos outros. 
Porque nunca usou mai 


oelrentas, pá 
Fº pociremias dos 


Jegião ce trabalha. 
ninguem sabe que, 


mpre 0 mesiro e di 

Todos 
te-a incapaz de come 
depo itam nele to. 
tumam a sua vi 
er como o 

Os seus trat 
nomeado soc 


que: 
hu 
eva e cimentar to- 


dif do do prox 


que no desempenho 
item gico c nhados 
eu dever e tem] 


ta socios etectá os, 
A 


oeuly s, 
do movimento, ea-|! 
ro paredes vos 


cuidados 
entiosos qe 
ensaio do que tu 
escrita à magem do 
citadinos qus tud a 
turam. 

O que aqui fis1 


g6es que correr 
que pelo seu 
dal 


08 seus merecimen- 


Arniches, tradu 


elivros, alguas de- 1 Se bach e 


francez e roprodu-| 
ca especialidade, 


AMELIA 
no princi 


serviço da su vor 
que 
ciro, pr. fegsar e cl 


ento « epiderme, t z:ndo 

unicamente a política da gua ter, 

corresponder com uma grande 
intimo, Quest intanti, a tudo 


sua obra contundem- 


lhe tem sido entregue, ca 
seus olunos se ticnou num amigo é 
admirador: — porçue o cumpriment 

à, deus dererc não o impede des. 


Sociedade 
destinção, 
justamente conferida, pois a Sociedade 
de Sciencias Naturats, conta só sess 


eobra de Luiz Guerrsiro, de 


ente, revelamenos 


mais tarde ma- 
ria para um longo trabalho, 


Jo'o dcAlpains 


Monteiro 


seance exo ce ue slh od 


4º-feira 


A es intuosa < graciosiasiva 
cormediá, em 3 new, > Abri é 

“de E varto 
cio de Palva 


Não te melin= 
dres, Beatriz 


Y COLAÇO 
1 papel Esminio 
Enscenação de R-bles Montei: o 

Interlorss cuidacos por 
Câmelia Rey Colaço | 


aalista, 


tem 


E 


ais 


CASA 


sedes. . 0 


2500809 06006 


BRINQUEDOS 


baratos sóra 


DA SAUDE DAS BONECAS 


Serpa Pinto, nº 34 


da papão O ap mamãs anoontrarão alt tado 
dosojo da seus filho 


O nai acagág acta fas 
Quessssssasas 
AXIIAA e 


es 


para, harmontiar as postoas 
do P. R, P, tambum não está 
melhor exito, pelo que 94 


Grando varlotass ds blinsto 
Srseções o cantolar 
FARA SODAI As 


LOTERIAS 


Fomece revender 
PABçUS CORERNTES 


E Silva Gama 


Rua do Amparo, ól 
LISBOA 


SUBVENÇÕES 


[AO COMERCIO E INDUSTRI) 


LONDRES, 24.--.A 
Camara dos Comuns 
aprovou uma moção 
autorisando as nego- 
ciações para a conces 

são de creditos á in») 
dustria e ao comercio 

até ao montante de 75 
milhões de libras es 

terlinas.--(L). 


Canetas com tinta 


PAPECARIA DA MODA 
Rus do Ouro, 159 


Movimento associativo 


SOCIEDADE D ESTUDOS Pz- 
DAGOGI.OS — Hj, às at horas, 
r-unide ds assembleia geral, para elei- 
(ão OS Corpos gerentes. 


ASSOCIAÇÃO DO RECISTO (1. 
VIL—Realis.cse no proxiso dia 26, 
p los 21 horas, a reunião Ga assemblera 


gato), à fin ce eleger os ncvos cor 

Serentes para ano € rente, apreci 
votar o relatorio d dir.cção e per. 
do conselho fiscal, 


Dinões Bayão 
anrexdo pein Escolã às Párisy 


E sa 3 Docs, eirurato. proi 
tziodensia 


HARGO DE 5 E4ULO, 39.14 


O CASO 


DO + 


nona é Meto 


Quando chegamos ao edifício 


Iço de esquina, com uma mala 
Costas, acompanhado do agente 
Madureira. 

De que se trataria? 
Soubeno-lo 
Eram os «dos: 


Reis, Limitada, 
Na sala dos agentes encontram 
'se alguns empregados e dactilo- 


einilsrafas do Banco Angola e Metro- 


pole; aguardando vez de serem, 
inqueridos como testemunhas. 


Iquando, talvez só lá para as ca 
lendas gregas. 

—Quantos meses lhes devem? 
—O mez de dezembro. 

—Um mez, não—atalha ou- 


tra, — dois, und> a lei, visto) 
que nós trabalhámos até nieiados 


q 
cimo Spas va dois policos em cansa não [de dezembro." 
avião Intairamente de acordo o até mai bro 

Êo longo disso, 


—Consideram-se demitidos ? 
Todos encolhem os hombros, 
respondendo d=pois quasi em cô- 
10; 

—Até hoje ngm os senhores, 
investigadores nem qualquer ou- 
tra pessoa nos despediram Agora 
jaguardamos que seja nomeada a 
(comissão liquidataria para ver se 
nos pagam... Mas estamos em crer! 
que ainda - deve demorar tempo. 
O sr, dr, Jeronimo de Sousa é 
[quem recebe os jornalistas forne- 
[cendo-lhes a seguinte nota ofício-| 
sas 


«Estão prossogaindo as Invostigições, 
amor dureci eo 


see 
aber chegar bravamente a Lindos o 
ptita Porca doa Santos quo fai a E, 
E recanto Jo valarea qu 
dam cofre, no Hot 


—As 40,000 armas em que fala, 
Jum jornal? 

O sr. dr, Jeronimo de Sousa, 
sorri, encolhe os hombros e res-| 
ponde ; 

— Sobre isso não lhes podemos] 
dizer coisa alguma, 

—hMas... 

—Os senhores são muito bons 
rapazes, mas ás veses sabem mais] 
do que nós, 

—Os empregados do Banco? 
—Devem considerar-se despe-| 
(idos. Parece até que alguns já 
pradina outras colocações. 

—É os seus vencimentos ? 
—lIsso não é conosco, é com a 
(comissão liquidataria que yae ser] 
nomeada, 

Quando saiamos entrava-o nos-| 
so antigo colega de imprensa sc, 
Herculano Nunes, 

— Então tambem por cá? 

—E' verdade. Venho por causa 
(de umas declarações do sr, dr. 
Nunes Simõe: % 

—Sim, disse que ha tempos! 
leu juntamente com os srs. Joa-| 
quim Ribeiro e Americo Olavo o 
[procuramos em nome do sr. João 
[Chagas para saber se estava dis-| 
posto a vender as instalações da 
«Patria», 

—E é verdade? 

—E isso que eu venho cá di- 
cer. 


A folha oficial publicou hoje, 
pelo Ministerfo do Interior, a 
portaria aumentando em 10500 
diarios as gratificações arbitradas| 
aos magistrados, oficiais de justi- 
ça, chele e agentes da polícia 
de investigação criminal comis- 
sionados nos trabalhos de inque- 
rito ao caso do Banco Angola e 
Metropole, 
— e 


Os desastre da aviao 


Um aviador carbonisado 


PARIS, 24 = O avia- 
dor Colon, ao passar 


Eiffel, prendeu-se-lhe 
o aparelho na antena 
da T. S. F. Tentando 
levantar o avião, pre. 
duziu-se uma explo- 
são, crindo o apare. 
lho e ficando o des- 
venturado aviador 
completamente car- 
bonisado,= (ii ). 


PARLAMENTO 


Nos Deputados 


Antes da ordem do dia, o sr.Comercio, que hoje está decidida- 


| 
| 


documentos pedid-s pelos depu- 
tados aos varios ministerios. 
O sr. ministro do Comerci 
lum dos visados pela reclamação, 
pretende justificar os atrazos, 
dando explicações que não tive 


insistir nos seus pontos de vista 


desfazer as más impressões dei 
xadas ontem 
feitas pelo sr. 


(do Credito Predial, saía um mo-/Rafaej Ribeiro protesta contra a mente de bom humor, no meio de 
ásidemora havida na remessa dos uma barulheira infernal. 


E' posto á votação um requeri- 
mento do sr. Lino Neto, mas a 
confusão é tal que força o sr. 
+ /Aboim Inglez a chamar a atenção 
(do sr. presidente, 
=! Estabelece-se 


“| 


“tiroteio de pala- 


ram o dom de convencer o orador vras, protestos da maioria e da. 
transacto, que volta a falar para minoria, ouve-se o carrilhão e a] 


.«jvoz roufenha do sr, Rodrigues 


O sr, Oliveira Simões procura Gaspar ameaçando a Camara com 


i- O encerramento dos trabalhos se 


las declarações não se resolverem os srs. deputa- 
berto Vidal ácer- dos a entrar na linha devida a| 


ca dum atentado dinamitista em parlamentares que se prezam e 


Oia. 


uma só palavra. 
O sussurro prossegue, ouvindo: 


quem. 


velho programa do P, R. P, 
confirmada essa doutrina e en 
tende que tudo quanto seja con 
trario a ela não é republicano 

O sr. ministro do 


bas, mas nós não as ouvimos. 


Lemos tulheia uns papeis, o sr 


dio da Camara, que comenta 
(sucedido, 


inserida na ordem do dia a dis 
cussão dum parecer. 


vexado, afirma, como correm 0: 
política a proposito de tudo, 

dão os seus pareceres a tempo, 
dos tabacos que parece estar de: 
morando as coisas de proposito, 


estarem num centro de cavaco; 
apenas os srs. Tamagnini Barbo. 
sa e Pinheiro Torres, ouvem com 


volta e meia apoiam. 


acusações que lhe foram feitas 


dos. 
O sr. 


rios, por alguns independentes 


discurso da seguinte forma: 


pode dizer o que quizer, O qu 


assim impunemente o Pa 
do-lhe com o basta e indicando 
lhes o caminho da rua! 

O sr. 


se osr, Alberto Vidal a pedir] 
rovidencias ao sr, ministro do 
interior, reclamando justiça não, 
sabemos para qué ou a favor de 


O sr. Aboim Inglez fala sobre sa 
bacalhau, apoiando uma medida/ 
tomada pelo sr. ministro do Co-| 
mercio e referindo-se a uma carta! 
publicada num jornal da, noite de! 
ontem, que diz que a liberdade, 
de fabrico de tabaco faz parte do| 


Comercio!, 
volta a falar, Teria dito maravi-| 


À certa altura o sr. Gaspar de 


O'sr.-Lino Neto pede para serj E 


O sr. Francisco Cruz sente-se, 
trabalhos e como se está fazendo 
Atira-se ás comissões que não: 


encontrando-se nestas condições a 


Os democraticos, porem, não 
lhe dão atenção alguma, parece 


atenção o fogoso parlamentar, que 
está dizendo verdades a quem 


O sr, ministro do Comercio, a 
rir, volta a usar da palavra, Tal- 
vez para se defender de algumas 


pelo sr, Francisco Cruz, mas não 
(consegue sair-e bem, porque os 
protestos surgem de todos os la-| 


Francisco Cruz insiste 
nos seus pontos de vista, agora 
rodeado pelos seus correligiona- 


Abriram no dia/$ de novemlro 
monarquicos acabando o seu vivo ll preparação para as 
O sr. ministro. do Comercio | | iaseco dos Tiiceus o 

e | 
, 


não consegue é destruir a impres-! 
são geral de que o Governo nada 
faz em proveito do paiz. Mas isso. 
ha-de acabar e o povo um dia ha- 
de dizer áqueles que teem com) 
ele, brincodo, que, não, se troça| 

an-| 


Denis da Fonseca recla- 
ma contra o estado das estradas, 
respondendo-lhe o sr. ministro do [3] 


prezam a Nação e o mandato que 


O sr, ministro do Comercio esta lhes conferiu, 
fala a seguir, mas em voz tão, 
baixa no meio dum tal barulho, interpelação do sr, 
(que não conseguimos apanhar-lhe Fonseca ao sr, ministro da Agri- 


Na ordem do dia prossegue a 


tura, 


No Senado 


Com a presença do 44 
ecorão abri dy 10 oras 0 mon 


O ar, Tomas da Vilhena oca 
questão do jogo, dizom so que 


o é 
dos fantoray da “ooidencia imoral da 40 
oicd do portagassa, 


1| Or de Julio Dantas tomou hoje 
gato. ato, tão ineodunao mo elo 

aco Gusto Jonqui Leão 9 Ate 

ir 


Com peatios nas nonpltas Gs Paris q 
o [ntigow Monivo:a do a31p+ Naskar, 


Tratamento dos tumores da boxi. 


! la Elootro-Congulação. T. N. 
tão 5. Domingos, lu. 1.ºE., s3 no 
=| ras, Tolar. 2595 N- 


ELIAS IEA 


s] 
ee me 


eg que morrem 


-| TRIESTE, 24,—Faleceuo 
» patriota senador áttílio Hor- 
vel Toda a sua oldade fss 
ancontra de lut> carregado 
i]3 O conselho comunal deli- 
-berou dar o seu nome á 
niGranda Praça, 


BABI, 24 —Durante a tra- 
vessia do Adriatico faleceu 
monsenhor Cozzi, nuncio 
lapostolico na Albania, —(L)e 


s 
| 


Cursos de Inverno 


e 


Francez e Inglez 
Pratico e teórico, em 
cursos ou individual 

PROFESSOR 


LADISLAU BATALHA 


Rua do Telhal, 32, 1.º 


sob o arco da Torre SERES ERNEST 


AUTO FORNECEDORA, L.* 


Acsssorios para automoveis, carrentes, bandages e lerramenta; 


Fesôio de optima qualidade para tenvõss 
STOCK MICHELIN 


22, Travessa da Gloria, 22 (á Avenida) — LISBIA 


Rosado dal 


ASA dRO = ONO 1649 NSE SAO nO AR 
Hg lia os mini e 1, Miguel do Dagalhãos 


alguns deputados, e o exame fez. 
se em familia, no meio do gau- 


testa 


Um movimento 


DE m— 


- Ts 

“qalvanão N n | 

salvação Nacional, 

Teem abrandado um pouco 
nestes ultimos dis os boat; de 
alteração de ordem public. 

Esse facto, porem, não implica 
desistencia por parte caguies 
que se propuzera n, impri. -do- 
lhe um caracter de esalvicio na 
cional», atirar com o motim ento 
primeira oportunid: de, 

Virá ele com aquela cuesão 
necessaria para contar com uma 
vitoria segura? 

O motivo que nos leva a tor- 
mular esta pergunta está uas fun- 
das divergencias existentes entre 
os srs, Filomeno da Camara é 
Mendes Cabeçadas, merci das 
imposições Íeitas ao segundo pe- 
los elementos da armada, qu O 
acompanham, que zão consenti- 
rão que desse movimento nasça 
uma dictadura, cono o primeiro 
pretende, 

Tem sido continuas as «dé- 
marches» realisadas pelas indivi- 
dualidades que mais de perto 
privam com os cabecilhas, no 
sentido de aplainar esta dificulda- 
de, porem o exito delas está lon- 
ge de corresponder aos desejos 
dos interessados, que, alem desta 
barreira não facil de vencer, de- 
puraram tambem com a discor- 
dancia, por parte do sr, Mendes 
Cabeçadas, na entrada no referi- 
(do movimento duma alta perso- 
nalidade do P, N,, que se encon 
tra ao lado do sr. Filomeno da 
Camara não porque não reconhe- 
(ça a esse homem pub ico grandes 
qualidades, mas porque, segundo 
alega, a política por ele seguida 
em tempos, colocou-o em situa- 
ção de se não poder impór pe- 
rante certas camadas, que não po- 

amada! qua nã 


— soe 


Julgamentos 


No tribunal militar 


No primeiro tribunal ccilitar costia 
suo! hojt O, julgeminto co soldado 
Sitinando B.tein Fo reita, que no 
quartel de Sapad res Miueis 5 tertou 

ha tempos O tensute 5º, Ali jo 
Depozeram vailas testurunhas, 
eguindco/e 08 debates em Que hiruvá 
replica é trejlicos estando ha bort 
4 que trchim », Fsúmido 0 fu à, 


Na Boa Hora 


No 3.º cistrito erimin 1 respon 


m cusisneia ve juri José Manel d 
Niscimento, Jaquim Ferteira o Age 
gosto iva 1.0, que em Nvembio do 
igay tosbaram à tir. a Pinto P 


objs 
+ 05 leitos velaos Manuel ce ds us é 
| é Maria Gomes, que cos prorim o 


“CAIO 


O MELHOR 


carã 
O MELHOR 

PRAÇA DOS BIFE 
BESTAURADIRES, 20 | o mznzox 
Tot 20 | ALMOÇO 


DE TODO 


O MUNDO 


(INFORMAÇÕES D' 
Havas) 


ALEMANHA! 


Reslisou» e em Hamburgo, na pes 
ensa <a mulhar.s ce pes vas O coma 
resco da As ociação Republicana 
aben é de Empires. Vieram a 
Hamburg , pra este el ito, apr.xini 
sa ente 160.070 tepublicavos e siga 
delegação  auutrisca compreencen 
corça de Seo prssous O borgumestr 
de Vienna, + iseursando, declercu not 
cavelmente, que, em sua coxscicicõs, 
5 aus iv:à  leindos não Toy miuçam 
polquer front ira eonça 
Riemb. Do mesao m.d> q 


alemão, di-9:, O povo eust 
au. ião da Austria con a Alsma 
S6 os procipes titham sep 

dois priser. Tod's teem a sua cant 


jeceia de que a tão dese ida cresção 
dá Grance Almanha aão sig ali 


INGLATERRA: 


Numa corta virigidz nLor Oxbré 
ty 0 sr. Hilou Vasng, mais 
id bbotal é duty Secretar 


deal, por mctiv> 
à políica 

pras, o quel, ca sus opinião, es 
4 o j Bo des sucialistas 


CO0CDI0 COPCSSESCCCSHSH09O 
Todos devem saber 


que os Bobu 


CENTS ZELnÃosÃo foitos 
com asssacias arbidciais 


Desinfectantes axa vraseas Mratoriam 


Jonicos 


“principal 
faborear 05 magicas &i 


Gulda 


mparto! sgacgaa 


are 


coma imitação 
Sonomes pedir em tada 


gados do dy 


€ exorcratar, todos 
dent AERR ve 
misiioss RES JGADOS 


Venda a peso 


NOVIDADE LITERÁRIA 
dlistorias cor de Tosa 


=DE= 
Ramalho Or igão 


1 votume brochado Esc. 7:5505 pelo 
correio Esc. 


Empresa Literaria Flumi- 
nenee Ld.? B.Retrozei- 
ros, 125, 1.º Lisboa 


RLL” 


A varZaL 


BRONQU 
curam-se em pousos di 


estemedicamento porque sente nl. 
Frasco 1503, Pei 
Envicese pelo co! 


(Yiuva de Manuel d 
[Gompleto sortimento de arti 


Preços 


Rua do Ouro, 36-Lisb: 


TODSEs—GKIPES—CONSTIPAÇÕES 


RIA PEL ERIE 


Todas as pessoas que tiverem as pal a52) sfactados dass n 


Pecidosá FARMACIA CUN 


: PAPESARIA 
Viuva Marques 


JÚITES—OENÇAS DO PEITO 
3 de tratamento com» 


agralvi 
do corri 17553 
rtelo á cobriag- 


NHA 


Rua ds Esoota Palitacal=1 (> 


a Costa Marques & C* Ltã.º 
igos para brindes 
modicos 


oa—Teletone - 0, 2766 


ão! 


Frio! Frjol! F 


Para Senhora ' Para Homem 
5 em lã a principhe em | Fazem-se fatos de bons cheviotes 
1000 comelegancia e bum acaba ne 
Casacos a principlar em à principiar em 
cogoo 226400 ' 
Enorme sortido em Grande sortido em 
Casacos de Peluche Sobretudos 


Pr preços limitadissimos| 


Bor sortimento do casacos para | 3s melhoras ospotes 
croança são 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —91 


(Prexima à Rus dos Retrozelros) 


por preços sem cum 


(VIDA SPORTIVA) 


ENCONTROS INTER-CIDADES 


O ULTIMO 


Vic. SS e a e mm 


PORTO-HRAGA 


APESAR DE TER 


SIDO VENCIDA A 


SELECÇÃO BRACARENSE, PORTOU- 


SE TODAVIA. CONDIGNAMENT 
— GUNDO O AFIRMA — 
«O PRIMEIRO DE JANEIRO» 


No ultimo domingo enErdal 
»g0, O sopuado encontro da pro 

ú does, atolado Port Braga Dat 

estquaato os bracorcnies n8 

io vencedores, acuberam 

dirigir molsr o seu jog 

ado a quo o publico qu 

one.otem presoncoasão Um 

jon» lanto por parto do| 

cmo ajudo p-r parte 


= pudo 
ando + 038 
pulo 20 


club voce, 
"a menção dos mossos isituros 
ca ne8 Utanssraver d+ noso colega «O 
rimoteo do Ju ir», do ontem, à 
ester do dosali, nho 

06, qualquar comentario, visto qu 
quo não caiá 03 nossa alçido, pis 
à unles é unplssmonto do radnetor 
dp tivo, dv 02489 Ilusteo o-léga, tal 
pritence fiz 


«O Portodo: i cu em bom jogo, sem 
quatro epi 
rala qu agi o primero 


a, como Ter 
de maior À 
ixando enter 0] 
e Tui, iludido| 
E Carte, 


mudo, quiz r 
iu cida habitual, 
a vessatlo plc neo 
Fte 1 uma co def 2) aticado 
tu peuneito tempo, o. geupo de Bragi 
Com o. seu À berio Augusto à acudir af 
o-us Os gates de perigo, ecpursou 
algum Jogo para o «stapo do Porto que 
guga paso po do Eta que 
feito e seguro e tece médios nu 
sida ds b a ligação entre si, inutilisou 
é. evvivei mas paralisára um certo pes] 
tic a méls campo p eque O ataqu 
iluh 1 vildo encostar-se “um pouco e 
su apúico aiá escusudo. Quando a 
a aiçoa e Puro se apste beu 
Rottigiu aj Osíçio, matccu o seguindo 
igoale, por intiexialo do Prices Não] 
tén:o "navido o que vulgarmente se chãe 
aa Jogo | essoal, 

pedi d.s 1. Lisbo: 
que no pr. d cado e 
tee u, logrou interceptar, muito e esp 
csiumente quando as pontas. do grupo 
4, Porto pactiil rmente a qi eita, Cid, 
ten io percurtido O pediç, de atgucho 
qui lhes curapria, deniorarant o apusse. 
ao € uiro, vultando at sz, obrigando os 


à defeza bracarens:,| 
gia não desme- 


fozondo Vá 


que Bi bino se des-), 


, SE- 


uns minutos antes da fin Bulbino oble- 
ve tum «goal, o terceiro, para que tinto 
linha trabullados 


A ders ta como xy rifca pola le'= 
ça da «rítica, pertenceu mois uma 
vez, nos rapazes do Braga que soube» 
cam, todavia, mostaar aos seus cole- 
gas portuenses, quo o Lsoteball nomeça 
[dando os primeirs frut.s, dm victo- 
ria quo poe certo, dialro em p U6! 
[oomponsará os b'ond:s mal passad s 
dasso pusbado de rapazes, qu» repros 
jnentando galhoruamentô as cores vi- 
uma das n285as mais encantados 
incias, o Nloho, suberam 
m col.cado o football e a 
pandora da sua região, 
pesar d) pow Dracarenso apenas 
[começar cultivando Lctevall, do ba 
possue já bojo 
um nuclso de compelencias  obalisa- 


um o grupo campeão do Portugal, 
iner.ceram «8 mais ragados elogios, 
por pasto do toda a imprensa portuoa- 
se, quo viu. ncs jogadores da sel cg 
um ouzo Sem preparado, 
É comu 
club: 
pela falta do ligação dos el mentos 
avançados + y 
* -davia, o rosultado agora obtido 
Boga, em faco do realizado no 
to, é uma forte demonstração de) 
que em B:aga se trabalha pel» desenvol] 
vimento à desporto do «shoot», sen- 
Jo por osso facto um imotivo de frao. 
2» Jubilo, o registarmos a derrota e 
10 Mesmo tempo o grau progressivo! 
qu: está atingindo, se olhatmos a que 
+ derr.ta foi infligida por um fort. 
tou ultimamente à se- 
e que 6 tido com: 
sendo o primeira grupo portugues, 
alo men:s até de Dov> se disputar 0] 
ttalo de camp:ã» de Portugal. 
Não desen desani 
patos do Braga. 
uro deve Per mais metodic» de forma, 
« poderem ascender ao grau despstti- 


42u5 a elis pontas 9 M x“r-ge em pouco 
Iesrero, fá cobertos cu mesmos topados, 

endo partir a bola tasds” e hupos 
âuiivamente, 

«O 8 gundo teo:p  geminou a defeza 
Eracorense tm às esg toda e nm olaq e 
quad que tu nterrúpto do Porto com 
dm p.Qu nO int:rregão que ia sendo 0 
bastante, cm dois Lenços para 
marcara No p Imeiro, Sisk 
pe deu a bola a alguns metros das res 
des, mos É É apontava alt No segundo 

co gmdieroce portuen- 
mo-tenio de apuro, Valmor 
escap use pela ncia direita e foi remas 
dir vao umas Traço, a dois tmelros aos 
Pés esisks, que fOds haver a bolaa 
pachtai. É 0 j-go “à continuou cutra 
284 à ;Ô: O guardusrede 
as em. cyidencia lab sa 

1iz« Das continuas avançadas co Pe 

be inicia as, algumas 8º pe 


vo a que teca incontsstavel direito na 
escala do desporto ancional. 

São os nossos. votos e c:emos o de 
isdos 08 
quo descjam ver 0 (sol 
do é engrundecid -. 


JOÃO DE DEUS FONTES 
Vinhos espumosos 
de Lamego 
Caves da Ra2923/r) 


Reserva definissima qualidada| 
A: venda era fodas as confoitariaa 


Representante em Iiabods 


MH iles de Daibino, 


bastantes, 


Furunculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 
= QURAM-SE COM === ==s 


ARTHUR BENARUS 
Poço do Borrateime & 44 


Rezomenda-ss exigir o nome FORMOSINHO 


Farmacia Formosinho Prapa dos Restauradoras 
= LISBOA = = = = 


as, que jogando o bom «association» |! 
como no ultimo domiogo reslisaram|, 


NO PAIZ VISINHO 


À Pederação do Centro 
Espanhola 


concede um premio por 
virtude do feito glo- 
rioso dosseusaviadore ; 


Com o firm de perpztuar a façinha dos 
laviadores que empreendeeam o araido. 
Palos-Buenos Airss, a Feseração do 
meo Espanh [  nstitula tim premio 
[dominad> «Plus Uitras pira cs ebo: 
|x.urs» que atendum ás seguintes bis: 
180 trofeu «Pu U tras compreca- 
derá um medalha de ou o e um cinto 
[com bordas douradas e de cor szul ce- 
este, 
2º-Será concedido aos amadores cj 
profissionais caste hunos que nos res: 
pecliv.s campeoaatos obieolam o titulo 
de catpedo de Espanho, de Europa vu 
[do Mundo, 
320)" amadores devem ter ganho 
o seu talo de cmo ão no actual avo, 
e conserva-to até 31 de uezembr , é 08 
profi-ionsis estir iu na sua po 5: desd: 
mesma data, ou então Lelo ginho 
durante este an, aímia que poste for- 
mente o t.mtum p:tdid 
4-0" mesmo »boxeuro mio terá 
direito “a mais que um tr 
ainda mesmo que tenhá obtido mis qu 


ção e pel, 
[mesmo motivo anteri.r nent: apontado, 
é concedida uma amnistia as puguistas 
qus se encontrem nas condições 
ntêss 

Du totaidade da d:se! ssificação 
sta quando este s.j1 inferior a um 


: seis mez"s os que 5. fcam esse 
castigo imposto por y n ano, 

32-Da nietade da sua pena aos que 
a sofram sui 

Pra bens 

condiçã :s será preciso qu: os q 
cam esstigs estjum em posa 
ic. nçã no presente ano. 


O Cimpiocato d> Centro, em foot- 
ball, foi ganho pelo Ral de Micrid, 
us” -bteve 21 pontos, ficindo em ser 
gundo logar o Atletico com 18, feltendo| 
fápenas se: preenchido o tercei.o e quar- 

Ginasiicr e Ricing, segundo) 
[dependa do resuitado y tlicido no 
desempate, 


Cigarros 
inglezes 


Clgirros Turcos 


[EMASPERO FRERES,. Gommandor 
cranor Embiom, Oslaciék, Tari 
A, Statorman, 
Pacotes latas de 10,80, 2 059 oh 
Igarros, 


e cigarros 


Travelior, Brand, Plonée, Glasgow 


[Threo Osatios, Gold, Fai 


Eye, West: 
sflcora E 
em tas 6 
ra 
Agento depositário goral: 


Rua Augusta, 118, 3.º 
Telet, C, 2803 


fan vs Licores, 
Yignacs 6 Xaropss da 


São incontestavolmento 
as molhoros, 
As mais altas recompensa: 
GrandasPeix 
e 4 medalhos do ouro 
(Prevenção contra as imitações) 
Preços red 


DEPOSITO GERAL 
Rua do Alecrim, 82 a 42 


Ou productos desta fabrios estão 
avonçados 


Manos esmo suonemas zera soro 


| 
| 
| 


Noticias de Toot-ball: 


Encontros da Di- 
visão de Honra— 


Estás marcados para o proxim) do- 
jmingo, (8 seguiat:e cocontros, da] 
Divisão de Honra 
Carcavelinhos contra Sp rtiog, no 
(Gampo Grande; Casa Pia contr: Uai, 
no Rostelc; V.ctoria contra Imperio, 
Palhavã; Belonensos contra Bem- 
a, nos Ám 
Do todos aquel 
maior numero do atractivos reuuo, é 
primeiro e o ultimo. 


ecordar,.. é vitor! 


A proposito duma 
local de «O Sporting 


Fomes hoje despe fados por u «a no. 
Lícia do nosso colega «Correio da M 
hã», na sua secção desportivs, res 
ante á reiliseção da ullima ses ão de 
x, levada a efeito no Co'iseu dos R= 
[creios, e em que se d screve uma passas 
gm da revista «Sportingo, cu: acusa 
Je ta;em comparticipado nessa empresa 
lgunts jornais de L sbos, 

or nossa part: diremos, alt) eb m 
som, que fal carapuça ns não Serve, 
en o até sido A Capitalo, bem como 
os msso: colegas «Corrio da Mnbão 
+ *Epocãs 08 unicos jurnals de Lisboa] 
lqu> Ousaram erguer à sin vz dores 
'olta contra semsihante abuso, praticado 
sintra nos o publico, palo qual se 
não guarda o mais pequeno respeito, É 
nada mais, Se ba jorncis comprometidos 
n sse esc-núsiosinho, que venham sem 
femora <s Sets nomes, para que a gente 
os conheçe e possa fiz:r O juizo que 
ul caso “requer. e discutilo como se 


hor ap. 


queja 


Bos Anon, Resp. Limit. 


Capital Es». 8.000,000g00 


Emissão de 80.000 acções 


declarar o numero de seções com que 
jesejam. 


o, 
“As condições dosts emissão são as 
gutates: 
'A omissão é de 90000 acções no valor 
'nominoi do Esc. 109500 cado 


aoções por 
cado, des das que actualmente possugam 
[g 9 asldo que hestos termos não for ea 


Ductito ficará everbado o as posso da 
[Companhia Nacional do Navegação 
'O "preço do emissão é 


iquida 8 pegar no acto do 


deverão aprosentar, 
3 noções q0e 
|possem o preencher 0s impressos que, 


ao noto da subscrição, 
lhes serão fornecidos. 


obscrições recebam eg, nos referi 
22 a 28 do mos corronte. inci 


A ADMINISTRAÇÃO 


As porcelanas eiecíricas 


da Vista Alegre 


[Vendem-se avolás nos seus depositia! 


em Li boa-—l das Duas Bgrejas, 146 
no Porto—B. Candido dos Reis, 18. 
Fabricam- 
5 aro de baixa isão é vende. 
pecepuansquer 


A 


Tabnco para cachimbos 


|Plsyera, Oapstao, Garriok Mistura, Ri- 
[chmond Mixtara, Country Lifo Mixtare, 
Bright Birds 

Eye, Yallow Birds  Byo, Browa Birds 
onter Gmekiog. Miztara 


à 
MG TE o Lá da 


MJ. Botica Junior 


Companhia Nacio- 
nal de Navegação 


anbecrover na nova emissão. 


tos0s os lipos para alta 


Teatros, 


Musica e Cinema 


COMO NO CINEMA 


UMA JOVEN 
MILIONARIA 


apaixona-se por um 
actor cinematografico 
ao vê-lo num «film» 


y 
[Golawin M yar. “quo fez 0 ppol 
principe “herdeiro, primo do brisoi 
o, Da fumosa "ad prição cinamat 

|srafos ds «Vinva alegres Simon h. pone 
[oo com miss L-ura Runcck Dafly fato- 
fra herdeira de algons milhões, 

À gentil amorioan assistia. 
|sa pelicula no têstro Ambio 
Nova York Egamoroa. 


noto, em Los Angelo), 
em puamse a lua do mel om Coro 
oi, put, Gotta. cega las de mal por 
que aeis dias depois Roy Arcy teve de| 
Noitar “soe estudios» da casi Motco: 
Vocaar parto o súlios que 
 teado “ancontado, inialado 
Vô, polo que deixamos. 
do É y d'Atey à vordadel: 
am roim.dco como 9 que 60 Vê 
ass “tas Cingeoatoge 
e que Roy Are 
el do de Citar, 


Jamerioa tomon parta 

Seu sogro, que posso al 

[do dollars, ex vioo previdoato da com» 
[panhia dos teuteor Locw, é 


ato, homem que lida co 
Duetos ae expiios acess a 
cho de qua tam, 


É Salão Central 


HOJE 3oisóe ss 20 noras- HOJE 
ESTREIA 


Ricardito entre cha- 
mas e bandidos 
Fsdm de aventuras em 5 partes, 
protagonista o mais Jogil acto? 
ateta 
RICHARD TALMAGDE 


REI SEM REINO 


Vorsão novelosos da avontas 
rosa vida do HENKIQUE 1V, 
tornou compa: 

ivel o nobro exercicio de 
mos Com as mato galantes avos. 


1º CAPITULO 
A morto do Henrique II, 4p. 
No progrema 

OUTROS FILWS D': :XTO 


Uma “prémiêre” 


HO GINÁSIO 


Está sen'o aguarda is com a maior 
urosidade a p:s 
Bica à glo tuadução de Jo é 
sarmento da comedia de Ailteá Sa 

, «Banco Io Que em Fran 

meis brilhante cos exit 
3risson, mo «Tem 
nor cas peças de 

úrier, nO «É ho de 

<hales Néri no «Excslsioto; 
Sec na «Oeu rem, Lucica D. 
datransigean's é muit.s out 
iaanime anitic ção de cpl 
»rodigos em acaltecer as brilhante: 
qalicades da pm, nas suas vários 
soselisades, «À Banca à glor 
deepresenta va pela primenca ve 
suite de sexiamieira poogimo, Do G) 
Jão, em Iesta artistica do ilastre ect 
“al Ferrenta, qas à está ensaiando cos: 


(ERR 
Coliseu dos Recreios 


HOJE —Ais au b ras — HO 
GRANDISSO ESPECTACU .O 


tos 


r Ednon 


de se- 


2 mai r escrupulo. Palmira Bastor 1,0 


imeguslavel eine; fun í al artista in 
serpretará na deli s1 comesia, non 
apel ds grinde relevo, « que em Poe 


rastado a grande velocidis: por uma 


às foi iaterp etado p st Mad. «barlot Jeoorire roda co n vertigl 10 movia rar 
Lysss, tenco Gil Fer] 0 giraiori + Outras grand nracçó. 
Hearique de Albuqueroue o O intres a d 


penharem Aa:tê Lefau 3 esti dand 


Aesladondy o se 


B ilhonto o concerto sinfonico gu 
ao domi. ga se realisa ro Ginssio, em 
Esta (do ilunre maestro Fe nande 
[rão. O programa do espectaculo de 
xomenagen s quem tanto te n enaltes 
dijo a arts musical, não tó n) nO 10] 
Como 18, bem, DO cstangeir 
omo regente da Baada Nacional R - 
publicans, é um versa cito primor, be 
sarando nels notabilissimas compost 
s musicais de viticil e comple. 
X-Cuçã - e que Jevem produzir o maior 
dito v quesical, 


Noticia) 


terras 


Cartaz do dia 

1,48 REPRESENTAÇÕES: 

IRINDADE=A's 4 — Rosita rios — 
«à lendo do bjos 


5. LULZ — Ata 9 — «04 Guy. 
Pibio Valbadons, 
POLITBAMADAN 9,30-0N o to inglias 
dros, Basteias 


De Portugal 


amanhã não h 
jo afim de 
ensalos da nsva 
—Es'á marcada para heja mo u 
5+ João, do Port , e pela companhia 
Lucilia Sia 6sErics B ag, à primei 
;4 representeção va » ça aOs ho neo 
4: boje», que no «Teatre Lº A b né] 
ds Pa is, vinda se cocuttra em sceud] 


espsctasulo 
isare a os 
a aBanca d/Á co 


DARIA VErDRIR DAT 
sfOUT DAL 

COLISEU — 4º 9 — Nova Compasi 
de Ólico” era 

[SALAO CENTRAL 444 — Gas m 
ai som reinos 

[niVONL Dm ÃO 443 — Dino — aa 
Ourio» com Betiy Blfoae 

fama 

SALÃO FOZ= Ata 915«Pom-pom 

Dias — Olinpia Usado forr 

E Mandial, PA 6 
fascogrnfos do Hom 
Vioeito, Pará 


re 


eto.ius 


rere do a musica para u. 
ama conhecica paccaria 

ente par 
atoni> Vasques 
que a actriz Lagra 
aoB 


retatÃo teatral 
—Consi 
já não 
onio de M 
evriz Juli. ta So 
=icou Eraosteriva para Os primei 
5 las ce maço & recita do acio 
Henrique Alves, no EdecoTestr + 
—Paliese nº Casa Lento duma cunh..| 
ts seúriz d: revista Cam o filho quo. 
ses mong.deo, 
rateio uma parce.ia teatral 
sisinuida p lo eseit £ Luma de Olo 
“«ira, poeta Silva Tavares e v jo valia 
4 Aju-cio Perclta, ag 
TA ESetio guceis, nO acabursto 
ioh Daio as Dal finos portuguesas] 
“Ao ml temitoses ai 


Vida elegante 


PARTIDAS E GHEQ 104 
Pari Ioje para os nuas propricda- 


3 de Sinta CorbiDãs O cupiã 
melide er Froando MN 


DODOCHDIHOHS 


Polilinica da tua do rt; 


Eatridy; Roa do Carmo, 98 


Telef, Norte 5353 


Reclames 


POLITEAMA — Tem mais uva re- 
+, Gita solte a encanta Jora 
soxedis aNio te meia res, Bestrizo, 
ent: cial gado, chel 

dos 05 


em frases que «uscepuibilisem p: 
alguma nem as situ ,6:5 comicas que 
bundam, egu-lments otendem Su 

iaterpretaé 


Diclmr, cenqte unter — Ir 
Narolso=b b 

Úlruegia, opotaçõeseDr, Boraaedo Vi 
ioga be 


a De. Miguol My 


i=Dr, Oorrola Piguoirado- 


do gr 1. 
no Mute 
o popular teatço cn. 
âcuche todas as noites, nas duos 


eleoteolarapia-z, 


os olhos—Dr, Mucio de Mus 


es com a incomparavel revisto [tos 
“los numers, <a mais palpitar. | dÓ rgante, nariz o onvidos—Dr, Mario 
Clualidade, são” entusiasica eat, [6 Olivolra-1Z h s 

plau idos Lin! Denoch Hi ricas | gEStomego, figado e intestino 


artistas co agrupamento 
com Gh ns 
aro Leal, Auleeto 
Sant:s Carvalho dao aus seus 
fazendo é m qu 

2“o fabliz 
“to do Mac 


EU DOS RECREIOS—Deea 
Ara raiaatio mot Ciclista que 5 
nesntes m, Coliseu cos Recr às com 


Doonças das asaboras—Dr, Emílio Paí 


Boca, dontes, próteso-De, Armando 
LinsaO 
Oncro o radio—De, Cabral do Soio- 


Telefone C. 2814 


Depois de amanhã PEÇA NovA 
SEXTA-FEIRA, 26 — Festa arinti Gl 
FERREIRADA c: nie: Facros. 4 


original de A, 3 v ut, 1 


em que toma parte O asson- 
bros> mot-cicl eta 


DEEN 
nal e arrisca 
ão loopingethe-loop. 
Madame De Baker 
a mulher mais p rfeita do 
mundo 
Grande» atracções e nevidades 
A nanhás Su:prsendente ami: € 
Bilhetes à veacs 


| 


ia ETR 
— Banca á Gloria 
mam ARS! 

Palnira 


tios novos de, Lar e Alineida m eMaqueitesr do Lultio do 
DENSO O paçeos o Montegerm do 8. D. 


— — BI HSTES Aº VENDA — — — 


Hoje 6 emanhã não ho espeotecalo a fm d 


os altimos 
DOVINGO: Festa ari tica 


roslizaçem 


Representante 


Caixa Postal 347 — Teleg.: DIAMANG 
LOANDA 
KH = E 


BoraEs 8 IrmÃo 


BANQUEIROS 


s=sensSsSSa =secessa! 
PORTO LISBOA RIO DE JANEIR > 
Rua do Bosmjardim — Largo de S, Juliao Ba, da Alfandega 
COUCODSSCEESaSESEs 


-'TODAS AS OPERAÇÕES - 
DE BANCO E DE BOLSA 
ÀS MELHORES VOTAÇÕES 


DESSE ss: Si 
TE;. GRARITO 

y pão Amma PRIDE ÇÕNES O 1345 E 1578 E 

FOSSE TECCCSSESSSEdE- cr 


Agentes e consigaatarios de navios 


Gaes do Sodré, 84 


Eru tal Das Nas 


Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel. 4. 2040—Teleg. Duas Nações 
é Digão q propriedade exclusiva, 
Gesãg o cla 1 de dangiro, ua 
COSTA & WISSMAN 
Afamados hoteleiros e proprietatios do 
GRANDE HOTEL DA GURIA 


Esto hotel iastalado aum edilcis consteúblo para cato 

fim encontra-so coniplotameot  romodolado, aitondo no cane 
tação do cam 

cosas bancar 


fro da cidad:, a 20 iuinntos 
cais de oabsrquo, dos tent 
da condução 4 porta para 


Apesent's Itglenicoe, 020 tado o né 
visitas, cas 
e jantares 


saltos” de musica, do Letues, d 
Bsmeredo serviço de alunos 


(2 Holol quo dovo sor prolorido 
por Nacionais o Bsteaugolros 


Oorrator nos caia do dessmáargus 
oá ohogada do tados os oomarias 


POVIDADE LITERÁRIA 


les 

o do foiro, “ 

, 6 m meio 
os 08 pó tale, 

comodidades; 

banho, oto, 
Conrad Wissimona Juoiore Direcção 

via a diego do afamado coinhero Alon ndigues da Core 

ta, Polamego tados 03 Idiomas, 

PREÇOS MODERADOS 


Tene-Corôn. Antonio Brandão de Mell 


SODA TODO OO 


SERMÕES DUM LEIGO 


« RICARDO JORGE 


8800 pela corsla Eua d nigoo 


ivd 
UMPRESA 


Eua dos isa 96 


LIMITADA 
À 


quis iSistsTepate] E em 


FEZ) NEVE) SENSEI VEINEINVE ENE) 


Bo Palo & Sl agir 


| R. do 0uro/18,2h  P. da Liberdade, 28,29 


Representantes em Portugal do 


po MRS O E 


=: =: Operações financeira; :— : 
b...sus publicos nacionais & estrangeiros 


CDIAMANG) 


SÉDE-—Rua do Comercio, 148, LISBOA 


Companhia dos Tabacos do Poriugal 


EM LISBOA: JS EagAS eras Bite beça 
NO PORTO; LEALDADE-Ras Conta Cab 


EMLISBOA : Rua Dircita do Xibregas 
NO PORTS ; Campo 24 de Agosto, 31 


Teleg.: 
— piAMANG 


Frestdento dos Grupos Estrangeiros 


Mr. Jean Jadot 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital 13:500.000400 


ea 


e Ílhas dos Açores e Madeira. 


na Corilha, Figueira da Foz, Gulmarãss, Lamsg? e Setubal, 


e Correspondencias Privativas em Eivas, Extramoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova de Portimão 


permitidas, 


Solodado Anonyua do De posaiiado Initada 


CAPITAL ESC. * 9.000: 000$v0 


SEDE — AVENIDA DA LIBERME, 12 == LISBOA 


COMITÊ DE PARIS -Rus Lafayito, 11 PAIS 


PORTUÊNS Zago das Patas 
DEPOSITOS GERAIS 


Os tabacos desta Gompaohis encontrameso à voaia 
om todos 08 estibslooim nt's do Pois 6 dos Agose 
clas do (lttram'r 


Vieira Lda 


V* CONTRERAS & FILHO 


Fgineios ca mais fina quálidade g aroma 


A' venda em toda a parte 
IMPORTADORES 


(Camara. 


resente edita, 
de 1926. 


Rua 1º de Dezembro, 7 


1926 O ente qo Assen bi.is 
1+() Robaito V-los, Mu b z+ 
raaRaaaI Ia aaa Testar 


Farinha Lacto Bulgara 


Companhia de Diamantes de Angola 


Direito oxelosio do pesquias o extração do diamantes na Peorineia do Angola por concessão do respasiro (vara 
Séde Social: LISBOR, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º 


Presidente do Conselho de Administração 
Ranco Nacional Ultramarino 


Representação e direcção tecnica em Africa 


Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 


BANCO DE PORTUGAL gassesosósrees 


CAIXA FILIAL no PORTO 


;gencias emtodas as capitais dos distriotos administrativos do Continenta 


“Correspondentos nas princioais terras do Pais e mais importantes praças do Estrangeiro 


OPERAÇOES—Desc intos, transferencias, emprestimos e créditos em conta corrente, compra € 

venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheiro 

e valores e todas as transacçõesque, pela natureza especial da sua instituição lhe são! 
rea 


Associação de Socorros lntaos 


“O ORIENTE 


Sede—Rua Pago dos Kogros 86 3.º 
AVISO 


Veresmasaerereeatanaaas 


Camara tamara Municipal) 
de Lisboa 


EDITAL 


Dr, AntonioBios Anjos Corvinel Mo-| 
reira, presidente na comissão executiva 
ta Câmara Municipat d - Lisboa, 

Paço saber que esta comissão tx:cuti- 
vw , tendo em € nsiderição o solicitadr 
pis Ass-ciaçõ:s Comercial de Lisbor 


VRLR LAVRAR) 
Cigarretes “ARARS' 


«dial de 18 ce ] neiro proxmo findo. 
ácerca da redicção de anuncios de car 
scler permarente, placas, disticss, le. 
lreiros e tabol. tas c-mpostos em dio 
O jm estrangeiro, resciviu, em sessão d' 
18, de Fevereiro corrente subrm ter 
podido 4 ap:ccl ção da Camara Muni 
Sipal e guspen ler, n2 entanto, a ex = 
(cação da r É rida postura, devendo, p.- 
ém, os interes ados tirar as suas licen- 
z's hos termos da postura anterior < 
'om resalva do que fôr resolvido pels 


E, para assim c matar, se publica c 


Paç-s d> Concelho, 20 de Fevereiro 


À; O presidente da comissão «x cutivo, 
8) Cântinio dos 2410: Co vixel A - 


cont cononsconsosmêsoo 


iNDIA-Nova Góm, Mormagio é Boúnia (ia 


FILIAIS NA EUROPA Loo: 
AGENCIA NOS ESTADOS-U] or? 


Opacações hancarias de toda a aspoola no contingnto, ilhas adjazantos, Osloals, Brad 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 


Séde — LISBOA —Rua do Comercio 

Agencia — LISBOA —Cais do Sodré 
es SERVAS: Esc. 33.000:01 

dis qe iii La 


ia ioglera). 


E DI 
Ra BEBA SIL Bio do Jangito 8, Panlo, Passambaco, Park a Mangas 

98! ato E. PARIS, 8 ras da Helder. 
or, 98, Liberty Sirest, 


tos paises ultra: 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 


CAPITAL SOCIAL: Ese, 48.000:000800 — CAPITAL REALISADO: Esc. 30,000:000$00 


Bragança, Oustalo Branso, Chara, Oatmbra, Go 
Lairia, Olhão, Orar, 
adcas, Vinas do Osstelo, Vila fteal 


APRÍCA ORIENTAL Beira, Loatongo Marques, Inhambauo, Chiado, Tots, Quaiiaaao, Mojambiqas e Loo 


— Sociedade Anonma de— 
Responsabilidade Limitada 


Com à capital de Esc. 9.000.000800 (OURO) 


Administrador-Delegad> 
Ernesto de Vilhena 


Director Teonico 
Mr. 1H, 1, Dickinson 


DUNDO 
LUNDA 


Voa 


sé 


Ss 


Cor Jasunir (opagt < 


FUNDADA EM 1805 
A MAIS ANTIGA COMPAMIA DE SEGUROS DA ESCUE:s 


AUTORISADA A TRABALIHAR EM PORTUGAL 

—— me 
Capital e Reservas , «Jd, 6,810.000 
Receita Anual em 19 - 1h. 2,810.000 
Sinistros Pagos. ..... Lb. 19,843.000 


Efectuamos: 


SEGUROS MARITIVOS 
GUERRA, MINAS E TORPEDOS 
SEGUROS Di: CONSERVAS, INCLUINDO «QU5O 
E APOLICES F. UCTUANTES 


As sestosee go 


SEGUROS CONTRA FOGO, 
RAIOS, EXPLOSÃO DE GAL 


SEGUROS CONTRA GREVES, TUNULTOS 
E ASSALTOS 


SEGUI 
INC UINDO 
ROUBO E «E: 


Agentos goraes para Portugal, Hlhas e Golonfa: "E 
Corrêa Leite, Santos & O: & 
BANQUEIROS (2) 


53, Rua Augusta, 59 — LISBOA 
00S900000000008 
E o e pç 


TELEFONES CENTRAL, 23 E 558 
E 


À MANTEIGA BAIXA DE PREÇO , 


& centro em Dieve Dalxará mais 
AOS REVENDEDORES É 


ofersos MARTINS & PRRBRLTO va. | 


COMOVOGOCTOS 
Lomani Nacional de Nargsaçã 


se 


aofreram prejuizos em futuras ba:xas 

Manteiga fnissima pr.dazida mis suas fabricas do (p= 

tinente es Ilhas da Madeira, gn») Flores e Córgo 
Sooledade Anonima da Res. 
ponsabilidads Limitada 

Berviço rogulas entro 8 Motropol sa! 


puto A 
Ci 


om 1 d 


as da Afrloa doido 

portos do na 

que as cironnstancias o exi PRA Sea 

FROTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 


Er sa o 
| PEDRQ GOMES) Gal » 
Varcres de carga 
BURANGO oi: GO Ton GADO VÉRD 
THOMB,..o 6950 
Pee gos” 
| Rebocadores do Tejo 
TEJO, CABINDA E CONGO 
Todo Oompanhia som felgarifiooa, 1a3 elostelan, exdoLoa 


aos gre, roi aoférãs rogalaitos do navozação, proporatonando 
ucsbenos? da bomgnchias "lisbon, Ra do Comores, 15-—Pori, Ras da 


NC E NA EUROPA: Anvors; Blfo K9io, 10 Quatvas Dok, Zanbgr; 
E Bh dad, 38, almartiom Sape, Roitesda si a vas Érabia M Se 


k- 


A CAPITA 


epropriodade do Manno) Gulmarãos 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


MELBOURNE, 
des reservas de li 


rapidamente, al 


prejuizos avaliados em 250 mil libras  ester- 
linas, O incendio das florestas, avançando 


+,25—0 fogo destruiu gran- 
rigo em Suishine, *enco os 


tingiram a ponte sisinda 


a um kilometro e meio de Qneens Town, 


que as mulheres e as creanças receberam 
ordem para evacuar Os habitantes de Queens 
Town que foram a Kinglake para combater 


So Mjgsgm E MIABOA 


|  Onnt-tiro, 26 do Pereneiro do 4026 | 


OUTRO DESASTRE DE AVIAÇÃO 


MORRERAM HOJE EM 


CINTRA DOIS OFICIAES 


em consequencia de uma 
falta de velocidade, quando 
fripulavam o <Avro nº Z> 


A extensa lista dos martires] 
va aviação portuguesa foi hoje) 
aumentada com dois nomes: 


y 
tos em Cintra ás primeiras horas] 
fla manhã, 

A aviação portuguesa sofre dum 


al desconhecido. Necessario se 


fora saber qual é, a fim de se 
he dar o remedio indispensavel. 
(O recrutamento de oficiais para a| 
quinta arma é difícil, não só por-| 
fue servia não oferece beneficios 
pue seduzam, mas pelos perigos] 
que se conem e que de forma 
alguma são compensados por 
pqueles, 
E». pois, reduzido o numero de] 
pficiais aviadores, não sendo arro- 
jado afirmar que, a manter-se a 
roporção dos desastres que se 

feem registado, dentro de um ano 
ão haveria um unico avíador em 
Portugal, 


E 


Porque? Pur falta de aptidões! 
dos nossos oficiais para 1 quinta| 
prma? De modo nenhum, Sulicien- 
femente os « viadores portugueses 
feem demonstrado os Seus conhe-| 
cimentos de aeronautica, a sua 
Yalentia, o desejo que os anima 
ge ze irmanarem aos mais notas) 
veis de todo a mundo, à tal ponto 
fue o nosso paiz ucupa hoje o ter- 
eiro logar entre os que mais teem 
Emitido para o desenvolvi: 
ento da navegação aere; 
A carreira dos nossos 0 
aviadores é fugaz: uma vez 
ado o «brevet», dão tzcz voos] 
sobre a cidade, meditam o plano 
ve uma grande viagem, sorham 
à realisação de grandes fenos,| 
imentam a patriotica aspiração! 
Ye contribuirém para o eng 
cimento ca sua arma, trabi 
ham dedicadamente para ela, 
iorrem subitamente, nur 
Are vulgar. Realisa-se 
'seu enterro, proferem 
alavras de saudade juato dos, 
nzigos e... aguardase que a| 
putros -ucec o mesmo, para se, 
cep:tirem ás 
& se realisarei 
Sa 


tes de pezar! 
perante os seus 


Laio, poreiy, não remedeia de 
nenhum modo o mal de que vem 
sofrendo a aviação, 

O sr, ministro da Guerra tem 
& dever de investigar as origens! 
desse mal. Mas investigue s, ex.”, 

pelo assunto, procu- 
'tando desta lara poupar vidas] 
Que a todo o tempo e em todas 
às circunstancias são preciosas—| 
ipara a Patria e para as famílias, 

O actual abandono é que não| 
“pode continuar, Olhe o titular dal 

asta da Guerra para a questão 
“com olhos d: vêr, como é neces- 
ari» que se olhe, prestando um. 
altissimo serviço à delesa nacio-| 
nale em homenagem á memoria 
de quantos teem baqueado des-| 
graçidamente, 


O desastre deu-se na Escola 
Militar de Aveação, instalada, como | 
e sabe, na Granja do Marquez, 
em Cintra. O aparelho, o Avro| 
2º 7, ja tripulado pelo tenente 
Alvarenga Passos, do secretaria- 
do militar, que em 16 de maio 
do ano passado lirara o seu «bre- 
vet» de piloto, e pelo alferes me-| 
dico, José d'Azevedo Reis, que 
prestava servico e que segu 
como observador. 

Os dois aviadores levantaram 
vôo às 9 e meia, depois de no| 
mesmo aparelho ter subido pouco 
antes 0 tenente Monteuegro, 

+ Deram uma volta á pista, sem 
que nada fizesse prevêr um mau 
uncionamento “do motor, e pre- 
paravam-se para aterrar, quando, 


daveres as ceremonias do estilo.| 


a uns trinta metros de altura, uma] 
perda de velocidade fez descer] 


olrapidamente, fulminantemeute, 0] 


relho, que chocou com ex- 
inarfa violencia com a terra, 
ficando inutilisado, 

Imediatamente acorreram ca- 
maradas e soldados, que arranca- 
ram a muito custo os dois avia- 
[dores do meio dos destroços, ve- 
rificando que os ferimentos rece- 
bidos eram de extrema gravidade, 
e que seria dificil salva-los, 

Uma angustia enorme se apos- 
sou deles, tentando, no entanto, 
prestar-lhes todos os socorros pos-| 
siveis, pelo que os conduziram! 
imediatamente ao hospital de Cin-| 
tra, onde se verificou que o te- 
nente Alvarenga estava morto. 

Como, porém, o estado do al- 
feres Reis fosse gravissimo, re- 
solvew-se. traz>ro para Lisboa no, 
primeiro comboio, a fim de dar 
entrada no hospital de S, José e 
ali ser tratado convenientemente, 

. Assim se fez, sendo as duas vi 
timas acompanhadas por varios| 
camaradas, entre os quais o ie- 
nente Montenegro e capitão Melo, 


tação do Rocio o alferes Reis 
falecia, pelo que, uma vez em, 
Lisboa, foram “os dois cadaveres 
levados para a direcção da Aero: 
nautica, onde ficarão depositados 
fem câmara ardente, 


Antes, porém, de chegar á es, 


O tenente Alvarenga, que so- 
írera em agosto ultimo um de- 
sastre que o deixara bastante fe-| 
rido, ficou com a cabeça fractura 
le disforme; o mesmo sucedendo 
jao alferes Azevedo Reis, cuja fa- 
(ce ficou rasgada por uma grande] 
brecha e com lesões graves nas) 
pernas e nos braços. 

O motor do oparelho ficou en- 
terrado e desfeito. 

O tenente Alvarenga Passos] 
lera casado, contando 33 anos, O 
Alferes Reis era solteiro, tendo 
lapenas 28 anos. 


Apenas se soube do desastre, 
acorreram á direcção de Aeronau- 
tica numerosas pessoas a infor- 
jmar-se do ocortido e a apresen- 
tar pesames, 

Aquela direção conserva a sua| 
bandeira a meia haste. 


O inspector da Aeronantica sr, 
general Domingues nomeou a co- 
missão de oficiais encarregada do 
funeral, 


Os corpos das victimas devem, 
jainda hoje ser trasladados para a| 
egreja do Sacramento, donde sai-| 

o funeral, amanhã, ás 15 ho- 
ras, 


OS GRANDES MALES 


A PSICOPATIA 


O dr. Toulouse publica no 
«Quotidien» um interessante arti- 
go sobre a psicopatia, que ele] 
considera o maior mal” social do 


nico, fazendo a propaganda da 
Liga de Higiene Mental, recente- 
mente fundada em Paris: 

Começa a causar inquietação, 
em todo o mundo o custo do, 
maior flagelo da humanidade, 
aquele que se desenvolve com à! 


tue da peor das ameaças—a psicos| 
patia. 

Todos os dias o seu espectro 
aparece nos dramas a que os jor- 
nais largamente se referem, nos, 
[crimes absurdos e crueis que re-| 
voltam afé mais não o nosso de- 
sejo de viver; nos suicídios, nas 
violencias de - deseguilibrados 
jafectivos, nos atentados dos de- 
pravados sexuais e nas reações 
aali-sociais dos alcoolicos, 

- Oculta-se sob a miseria moral 
os outros toxcomanos e dos “à 
daptados profissionais, E por to- 
da a parte, na colectividade, ela 
provoca e mantem sofrimentos e, 
miserias, 

Nos principais 
pa (sem contar a Russia) ha mais 
ão 400:000 alienadas La italisa. 
das, indo, decerto alem dos 500, 
mil, se se podessem, apurar “os 
mumeros exactos, Só a França 
tem, á sua parte, mais de 70:00, 
[dos quais 20:000 pertencentes ao 
departamento do Sena. | 
. Mas os doidos internados cons- 
tituem apenas uma pequena, par-! 
cela da 
podendo calcular-se em cerca de 
um milhão o numero de indiy 
duos atingidos de desordens men. 
ses reconhecidas como tais e 
necessitando iratamento, 


lises da Euro- 


nosso tempo. Diz o notavel cli-l 


civilisação e para a qual consti-! 


DOIDOS, PARASITAS 
E ESGROCS 


E OS PERI- 


GOS QUE DELA RESULTAM 
— PARA A HUMANIDADE — 


Ora o milhão de psicopatas de- 
clarados não representa tambem, 
por seu turno, senão uma mino-| 
ria, devendo juntar-se-lhe uma 
multidão de toxicomanos, bebe-| 
dos, etc., cujas desordens-—só por] 
si suficientes para perturbar: a 
tranguilidade social--os não con- 
duzem aos medicos; os perverti 
dos sociais e os prostituidos dos] 
dois sexos, cujos vícios são o re- 
sultado duma inferioridade men- 
tal; os tarados, incapazes duma 
vida correcta, vagabundos, deser- 
tores, reformadores subdelirantes, 
miseraveis patologicos; os inada- 
ptaveis constitucionais a uma pro- 
fissão regular, parasitas, escrocs, 
refractarios á ordem, e todos  os| 
que a psicose conduz ao suicídio] 
e que não são, em tnda a Europa, 
fem numero inferior a 100:000 por| 
ano. 

O orçamento financeiro deste] 
mal é, como se supõe facilmente, 
formidavel, 

Um psiquiatra americano, dr, 
|Stanley, Abbol, fazia notar, pouco 
;antes da guerra, que havia nos| 
[Estados Unidos mais alienados, 
nos asilos do que estudantes nas| 
universidades e colegios, Tambem 
ali um recente projecto de .Jei, 
tendente á criação de um institu- 
to para a profilaxia das desordens. 
sociais devidas aos anormais (não. 
incluindo os criminosos) calcula- 
va globalmente as perdas desta| 
ordem num bilião de dollars por 
ano, Acrescente-se a isto o que à, 
Psicópatia custa á colectividade] 


população psicopatica, em perdas de vidas humanas, 


despesas de investigações e de, 
repressões penais, em atrazos so- 
fridos pelo progresso e far-se-ha 
ideia dos perigos que tal mal 
lacarreta á humanidade -, 


«tar bons serviços, 


Impronsto: Ro» 


Telef Telndado 22-04 PITAL 


da Bios, 7L 


Preço 30 centavos 


UM FXAME GERAL 


DO |— 


CURSO DOS LICEUS 


Pedindo o seu estabelo- 
cimento em determina- 
das condições 


Individuos ha que, por circuns- 
iancias varias, tiveram de inter- 
romper os estudos, vendo-se for- 
Içados a procurar os meios de su- 
bsistencia, quantas vezes á custa] 
de exbaustivos esforços! 

Rapazes, por exemplo cujas fa 
milias viviam, se não na abastan: 
ça, pelo"menos com um certo de- 
safogo, mas a quem de repente, 
falta o chefe, são obrigados a em- 
|pregar-se * a deixar de concluir] 
o curso dos liceus. À outros o 
[mesmo sucede por varias vezes, 
[Emfim, diversos são os casos que) 
poderiamos citar. ' 

Alguns desses individuos, mais 
tarde, á custa de grandes sacri- 
fícios, estudam por si e com o fa 
vor da lição dum, ou de outro, 
lhabilitam-se para responder o 
programa do curso dos liceus. 
Não teem eles, tempo, nem 
dinheiro, para estarem a fazer os] 
evames do 2.º, 5.º e 7,º anos 
fem epocas diferentes. | 

Pois bem. Alguns dos indivi- 
(duos que se encontram nas cir 
cunstancias que acabamos de 
mencionar dirigem-se-nos, para! 
que sejamos interpretes junto das 
estações competentes do pedido 
que a essas estações dirigem e! 
que consiste em que lhes seja 
permitido em numa só epoca] 
prestarem as suas provas em 
Sciencias ou letras. 3 
E' claro que isso só seria per- 
'mitido a individuos de maior ida-| 
e que provassem ter sido força- 
dos a interromper os seus esta- 
dos, para se evitarem abusos, 

À pretenção parece-nos justa e] 


tomada na devida conta por] 
quem de direito, embora se pos- 
ca alegar que é o restabelecimen- 
to do“aniigo «exame de madure- 
za» que com isso se pretende, 


MOMACEHODOS 
GAM$BIOS 


Libra chegue: Compra 
94$2 ;, venda a 95$00, 


89009002909 
Finanças Iranceras 


Uma moção rejeitada 
no Senado pela 
maioria de 260 

votos 


PARIS, 240 Senado rejei- 
tou por 280 contra 20 votos a| 
moção socialista contestando ao 
(Senado o direito de elevar os cre- 
ditos votados pela Camara e pro- 
pondo a devolução do projecto 
Vinanceiro á comissão de finanças, 
O sr. Doumer, ministro das Fi- 
Inanças, no decurso da discussão, 
combatendo a moção socialista, 
[precisou que o Senado é inteira- 
mente livre de resolver sobre pro- 
postas financeiras não votadas) 
Ipela Camara, mas apresentadas] 
Ipelo governo —(H.) 


oe: 
RECOMENDADO PELOS PRIME! 
ROS MÉDICOS DO PAIZ 
Farmacia Formostnhy 
à Traca aos Restanradores, 19 


resocoresssssasassacassc. 


Moferil de icendios 


Andou hoje em experiencias, 
percorrendo diversas zonas da 
dade um auto de escadas Magy- 
rus, qué chegou ontem a Lisboa| 
e que vem aumentar o material! 
dos bombeiros municipais. E'| 
jum carro elegante, com 25 me- 
tros de escadas e que deve pres- 


estamos convencidos de que será. 


|Isidades, Escola Politecnica, Es- 


INSTRUÇÃO SECUNDARIA 


PROCESSOS 


UMA SIMPLES 
PROGRAMAS 


Os horarios e programas do| 
ensino nos liceus de França, se- 
undo o decreto de 3 de Junho) 
le 1925 de mr. de Monzie, como! 
já tinhamos dito, pouca diferençal 
fazem do que estava prescrito na 
reforma de 3 de maio de 1923] 
de mr. Bérard; pode-se mesmo 
d'zer que não alteram o que es- 
tava estabelecido no que respeita 
jao numero de horas semanais 
destinadas a cada uma das clas- 
es 6 ás exigencias da materia de 
cada uma das disciplinas, Tem 
havido, aparentemente, discordan- 
cias do que escrevemos no nos- 
so relatorio, publicado após a ul-| 
tima viagem de estudo a França e 
Espanha. Ha quem sustente que 
os programas de [. S, em Fran- 
(ça são mais dificeis do que os 
adoptados entre nós e nos passe 
por esse facto um atestado de in 
(competente, por termos feito e 
sustentado uma tal - afirmação. 
Qualquer pessoa pode consultar 
os regulamentos que se encon- 
tram publicados, contendo as dis- 
posições relativas ao ensino se- 
[cundario em França, sem ser pre-| 
iso ir lá estudar de perto a sua| 
execução, E vale mesmo a pena 
mandar traduzir divulgar o livro 
publicado pela Librarie Colin 
103 Boulevard Saint Michel-Pa- 
ris, que constitue um verdadeiro 
tratado de pedagogia, nas instru 
ções oficiais que acompanham a 
nova reforma da 1, S. francesa. 
No “decreto de 13 de maio de 
1925, no seu art.º 1,º, publicado! 
logo na 1.º pagina do livro, se lê: 

«L'enseignement  secondaire 
Icomprend un ensemble d'études| 
de sept années» . E isto mes-no já! 
estava estabelecido nos decretos] 
anteriores, desde 31 de maio de] 
1902, ! 
mess 


Os programas relativos a este 
[curso secundario são muito mais] 
simples do que os nossos, Basta, 
para isso saber lêr o que lá está 
escrito, conforme já demonstrá- 
mos pelas transcrições feitas. Mas| 
o ensino secundario em França 
não prepara alunos para uma 
profissão determinada (vidé pag. 
113 do citado livro), «nem os 
orienta para qualquer das vias in- 
telectuais, onde se desenvolvem! 
as actividades humanas», Faz mais 


os preparar para nada, torna-los| 
aptos para tudo», 

Mas devemos confessar que no 
art.º 7.º da lei de 31 de maio de 
1902. estabeleceu-se, em França, 
que em um certo numero de es- 
tabelecimentos publicos-incluindo| 
os liceus — fosse criado um curso 
de estudos de sciencias e de lin- 
guas, destinado a aplicações es- 
(peciais. Este curso tem a dura- 
(ção de 2 anos e é adaptado ás 
necessidades das diversas regiões 

Mas como em França os alunos 
habilitados com os 7 anos do cur- 
so dos liceus não ficam aptos] 
para se matricularem nas univer- 


cola Central, etc., porque teem, 
de satisfazer a um concurso de 
entrada, cujo programa é difícil, 
resulta daqui que os alunos, que 
fencionam continuar nos seus es- 
tudos scientificos, vão ainda ma-| 
tricular-se nos cursos de «Mate- 
maticas especiais», para se hab 
litarem aos concursos de admis-| 
são a algumas escolas superiores, ! 
O programa de Matematicas! 
especiais—que alguns orelhudos! 
confundem com os programas da-! 
dos nos 7 anos de ensino secun-| 
dario--continua a ser um programa, 
maximo, onde as grandes escolas] 
orientam os seus programas de! 
admissão. Os alunos, completo o| 
curso de 1. S,, gastam 2 a 3 anos) 
ja estudar esse curso e são ainda 
assim poucos os que logram ser| 
Jadmitidos ás Escolas Speriores, 


(o) 


[e melhor: «a sua missão, é, sem, 


E PRECISO MODIFICAR 


D 


E ENSIN 


REDUCÇÃO DE 
NÃO BASTA 


directamente alcançar uma car- 
reira nas industrias, 

Eis a confusão estabelecida 
pelos que nos agridem a des-/ 


coberto e anonimamente. 


, Na mova lei de 1925, no relato-| 
rio de mr, Vessiot se justíiica a 
pequena alteração sofrida pelos 
(programas das classes de matema- 
ticas especiais (vidé pag. 324) 
'que são realmente mais dificeis] 
do que os dos nossos liceus. 
Um dos assuntos que sais nos 
preocupou no nosso relatorio foi 
Idemonstrarmos que, em França e 
Espanha, o numero de horas se- 
manais era e continua sendo me- 
nor do que se exige entre nós. 
Nunca vão alem de 28 horas se-| 
manais, incluindo as aulas prati 
cas; ao passo que entre nós atin- 
ge-se 33 horas, com prejuizo da 
educação fisica e moral, Entre 
nós condensou-se nos sete anos de! 
ensino secundario a materia jul- 
igada necessaria para os alunos 
poderem estar aptos á admissão 
ás Escolas Superiores, para se fu- 
gir ao exame de admissão, e dabi 
resultou que se excedeu muito a| 
capacidade cerebral dos rapazes, 
que, em um tal estado de satura- 
ção de conhecimentos, ficam sem 
[saber quasi nada do que se lhes| 
ensina é chegam ás Escolas Su- 
iores em um estado de perfeita 
ignorancia das coisas mais ele-| 
[mentares. Vejam o desastre pa- 
voroso que se deu este ano lecti- 
yo nos concursos de admissão á 
Escola Militar. Em uma confe- 
rencia que fizemos ha anos na 
Sociedade Quimica Portugueza, 
documentámos uma serie defactos, 
que observámos durante anos nos 
cursos de Quimica Geral da Facul- 
Idade de Screncias, onde trabalhá- 
mos como assistente e verificá- 
mos o estado de ignorancia do 
alunos vindos dos liceus, que nã, 
[sabem sequer ler um barometro, 
nem redigir as mais insignifican- 
tes observações. 

E' preciso reduzir os nossos 
programas de 1. S, e, com modi-| 
ficação de processos de ensino, 
criarem-se os cursos especiais para 
os concursos de admissão ás uni-| 
versidades, Quer dizer, é preciso 
alterar tudo o que se encontra, 
legislado entre nós. Em [. S,, uma 
simples redução de programas| 
não basta, 


J, CORREIA DOS SANTOS 
trema Ux 


hos que sofrem do estomago 


Bo, provino quo a Farmacia, 
apndod, Tua, Eua Alves Cor 
pera recomeçar o 1-brico do «Ea 
producto maravilhoso quo tantos 
Élos dispensou a centena” do do 
quo o usaram, 


HARRANARE KR 


A emana S. 0. 


À nomeação do delegados aiomães 


BERLIM, 25.-.0 ga- 
binete do Reich reu- 
niu-se ontem em ses- 
são de conselho, exa- 
minandotodasas ques- 
tões relativas á entra- 
dada Alemanha na So- 
ciedade das Nações, 
deliberando que na 
proxima sessão da as- 
sembleia geral, em 8 
ds Março proximo, a 
representem os Srs 
Luther e Stressmam.| 


Os que ficam de fóra procuram! 


“od 


o fogo, não regressaram ainda, temendo-se 
que tenham a retirada cortada pelo incendio, 


mad! 


Livros novos 


“Maria Stuar.”, 
de Sch'ller 


A casa editora Guimarães & 
C.*, da rua do Mando, continuan- 
do as suas tradições de fornecer 
boa e sã literatura, acaba de lançat 
no mercado o drama «Maria 
Stuart, a obra prima de Schiller, 
Versando uma das epocas mai 
agitadas da historia de Inglate: 
[pondo em relevo, a toda a luz, t, 
rivalidade entre as duas rainhas 
Izabel de Inglaterra e Mariá 
Stuart, da Escocia, o drama dy 
Schiller é na realidade uma obra 
empolgante e 0 interesse que a sua 
leitura desperta aumenta de mo-. 
mento a momento até ao deste 
(cho, em que se vê rolar a cabeça 
(da desventurada e formosa rai- 
nha, vitima da rivalidade politica 
quis da fria e ciumenta [za- 


O drama «Maria Stuartr é o 
numero 149 da «Colecção Hora 
(de Leitura» da casa Gu'marães 
Cr 

- Da versão em portuguez nade 
diremos, pais poderiamos parecer 
suspeitos, visto ser ela do nosso 
colega de trabalho Garibaldi Fal- 


4 questão de Missa 


as 
ts declarações d: sr. 
Chamb:rlaio 


LONDRES, 25. Respondendo 
a varia interpelações, o sr Cham- 
berlain, ministro dos Negocios 
Estrongeiros, declarou que as pro- 
pastas relativas á solução pacífica 
do conflito de Mossul, incluem 
a entrega á Turquia ee dys ter- 
«os do districto, aproximudamen- 
te, sendo: tambem. proposto “com 
ceder a exploração dos jazigós pe- 
troliferos a uma companhia icgle- 
sa, com aprovação do gabinete de 
Londres. 

O governo do Irak ainda não 
foi consultado sobre estas ofer. 
tas. —(L). 


Mercedes Blasco 


A infantigavel e distinta escri- 
tora que é Mercedes Biasco tem 
ho prelo um novo livro, que se 
intitula «Adão e a sua costela» 
(historias vividas). Ficamo-o 
aguardando com a maior curiosi 


CANTOS VETO 


em 
& “A Capital” 


Da direcção da Associação de 
Classe dos Caixeiros de Lisboa, 
cuja sede, como se sabe, é na rua 
Antonio Maria Cardoso, 20, rece- 
bemos um ofício em que nos é 
comunicado que a nova direção, 
na sua primeira reunião, resolvem, 
por unanimidade, saudar «A Ca- 
pita» e o seu director, agrade- 
cendo os serviços por nós presta 


. [dos á benemerita associação, 


Bem poucos e pouco valiosos 
são esses serviços, mas pode a 
Associação dos Caixeiros contar 
[sempre com a nossa boa vontade, 
agradecendo, penhorados, o seu 
cativante ofício. 

Os corpos gerentes para 0 exer« 
cicio do corrente ano são assim 
constituídos: 


Mesa da Assembleia Geral 
Presidente, José de Almeida; 
secretario, Henrique Palmas 2: 
Gemeniano J, Ferreira Junior, 

Direção: — Presidente, Dario 
Gomes Povoa: Vice-Presidente, 
Eduardo G. Faria; Secretario 
José Vieira Castro; Tesoureiro, 
José Corvo; Vogaas, Joaquim Cos- 
ta, Antonio Henriques Miranda é 
(Antonio Mende. Serra, 


DHDGHOVAO 
ma rerdadelra maranitta 


E! oonsidorada por todos o 
Emulsão do «lsepobiast, da” cido 
gado do bacalt 

ExcTontes 


Apae 


E 
TEATRO MA 


ne 


[E] 
RIA VITORIA 


N. 3641 


DUAS SESSO3S 
Omi notvelvxito 


A'SB 2 E10 12 


coma celebre rvi ta 


Foot-Ball: 


O incomparavel sucesso as ROSAS DE PORTUGAL 


por LINA 


Surasgo estu 


DEMOEL 
» «pis» das ROSAS 


e a famosa canção Ó CATARINA 


copl 


las novas no famoso JORCA 


O COMPADRE BUSCAPÉ, por Alberto Ghira 
O CHEFE BITOCA, por Carlos Leal 


Biblagrafia Camijana 


Por ALFREDO PIN 


TO 
(SACAVEM) :: : 


O livro recem-aparecido, do) 
ilustre musicografo e distinto cri- 
tico de arte Alfredo Pinto (Saca-| 
vem) com o titulo de «Camilo na, 
music”) é um trabalho interessan-| 
tissimo e sob todos os pontos de 
vista ntavel, Prefaciado pelo 
eminente academico e jornalista 
Bento Carqueja--não se trata, 
“como tantas vezes tem acontecido 
néstes ultimos tempos, dum vo-| 
lume vulgar escrito mais para al- 
cançar um rapido exito de livra- 
ria, á sombra do nome insigné 
dó autor da «Doida de Caudal», 
do que outra coisa qualquer, Pelo 
contrario, nesta obra valiosissi- 
ma, até mesmo para os que não] 
são propriamente camilianistas, 
“passa a figura do grande roman- 
cista num aspecto totalmente des 
conhecido para a maioria da po- 
pulação e até dos seus admirado- 
res. 

Alíredo Pinto (Sacavem) que 
proceden a uma conscienciosa e) 
aturada investigação, coordena] 
muitos dados “dispersos, sobre a! 
vida e obra de Camilo - que inti- 
mamente se relacionam com a| 
musica, E 

Assim-—analisa e critica, não 
só as cbras musicaes inspiradas 
em romances, poesias ou novelas| 
daquele auctor— como ainda O 
aprecia na qualidade de ci 
de musica, que foi nalguns jor 

es portuenses daqueia epoca, 
Por ontro Jado-alem. disto, de 
monstra a possibilidade dos com- 
positures portugueses se inspir 
tem em muitos trechos de Car 
lo, que, na sua opinião, oferecem 
encantadores motivos, capazes de 
serem utilisados em partituras de 
caracter profundamente e estru 
cluralmênte nacionae—pelo sen 
mento expressão do seu colo) 

o, 

Como se pode aviar, ao lado 
do interesse meramente partici 
lar que o livro, «Camilo na musi 
ca», podesse ter, ha ainda a adi-| 
ciouar o interesse historico, lite-| 
rario e artistico que oferecem! 
estas paginas, escritas numa pro- 
sa correcta, de leitura facil 
atraente, onde perpassam em re- 
dor da figura do autor do «Amor| 
do Perdição», varios nomes, epi- 
sodios é acontecimentos que ilus 
tram o periodo tão curioso da vi 
da portuguesa dos meados do se- 
culo passado. 

A edição, da livraria Ferin, 
oferece um belo aspecto grafico 
que mais valorisa ainda esta mag- 
nifica obra, 


MARIO GONCALVES VIANA 


Canetas com tinta 


DD me ha meios 


e dias rasas 


FRANÇA 


oe om 
À conferencia hraneo- 
sómiolica Ínio om 03 
sous frabaihos 


PARIS,25— À confér 
rencia franco-sovistica sobre 
as dividas do antigo imperio 
iniciou esta manhã os seus 
trabalhos por uma alucação 
do sr. Briand, que deu as| 
boas vindas aos delegados 
russos. 

O sr. De Mona pronun- 
ciou um rapido discurso de 
exposição, ao qual respondeu 
o embaixador dos soviets, sr. 
Rakomski, 

Os delegados foram con- 
jvidados pelo sr. Briand a al- 
moçar no ministerio dos ne= 
gocios estrangeiros, 

As comissões e sub-comis: 
sões iniciam esta tarde os seus 
trabalhos de estudo. — (L.) 


0009909 0409904 


Polilinica da rua do Ormo 
Entrada: Rua do Carmo, 98 


Telef, Norte B358 


Modi cin 9, corsção, rulmões — Di 
Norciso-=ô 
Sirnrglo, operações Dr, Beraatão Vir 


rinariasDr. Miguel Mo. 


j= Dr, Oorroia ignore 

es ignetrodo— 
Joenças norvouse, elaottolerapia- Dr. 

nisi po a a pia D; 
on olhos—Dr, Mas 

o pognças rio do Ma- 

adora 


De, Mari 
E, E Mario 


ota, nariz 0 onvidos: 
12h, 


Migido o intoniacam De 
di ai 
ça a dachora--Da Bei Ph 


vam be 
Doenças das orianças--Dr, Folipo Man. 
som? 


Teatemento da diabatos—Dr, 
a Tratemen tas—Dr, Ernosto 


Boca, dent fose—Dr, Acmándo 

| Boca, dentes, próteso-Dr, Armando 

, Soneto oFadio—Dr. Cabral do Moto. | 
fisios X—Dr. Alos Saldanhe-s h, 


ânalives olinfoss—D) Gabríolo Bénto 


OPOLHHOHOGHO 


CET 
Coliseu dog Recreios 


HOJE —Ats ax b'ris — HO.E 
GRANDIOSO ESPECTACU O 
O empolgame e asso ntros» 

irabalho 
O CIRCUITO DA MORTE 
pelo arrcjadissimo “ obsciclista 
DEEN 
que execula o mais arriscado e 
original looping the 103 


Todas as grandes itracções ca 


PAPELARIA DA MOD; 
Ena do Onro. 1%: 


Ho Comando (jr 


ee e 


2ULTIMA 


HORA 


À viagem acrea 


Espanha-Argentina 


E" solenisada amanhã 

pela colonia es anhola 

com uma interessante 
festa de caridade 


Depois de amanhã reali 
no Parque Eduardo VIE uma ii 
teressante festa organisada pela; 
direcção da Montanha Russa 
de acordo com a direcção do 
Centro Espanhol em sinal de re 
osijo pelo exito da viagem aerea, 
Espanha á Argentina, Promete 
(decorrer esta festa com grande 
animação e alegria tanto mais] 
Hi gentis artistas dos teatros de 

isboa e da Companhia Velasco a 
ela prestam o seu concurso ven- 
[dendo flores, Por sua vez o Cen- 
tro Espanhol convidou toda a co-| 
lonia a dar «tendez-vous no Par- 
que, tendo tambem acedido aos 
[convites que lhe foram feitos o 
sr. ministro de Espanha e pes- 
Isoal da legação, o sr. Governador 
Civil de Lisboa, seus secretarios, 
le demais elemento oficial. 

O producto bruto desta festa 
é entregue ao sr. Governador Ci.| 
vil de Lisboa para a pobreza da 
capital, A festa que será abriltan- 
tada por uma banda de musica] 
[começa ás 10 horas e prolonga-se 
até ás 19, sendo livre a entrada 
no recinto, 

As creanças das escolas e asi- 
los teem entrada gratuita das 10 
ás 14 horas nos carros da monta-| 
nha, 

Amanhã começam as ornamen-| 
tações da: montanha, as quaes 
são feitas com mastros, bandeiras, 
plantas, colgaduras e frores, 


É Salão Central 
HOJE sotróoss 20 noras-HOJE 
22 Exibição 
Ricardito entre cha- 
mas e bandidos 


Fu de aventuras en 5 partes, 
protagonista o mais agi actor 
et 

TALMAQDE 


REI SEM REINO 


RICHARD 


o nobro oxorcício das 
Som ss mais galantes. 
tura, 


fios Intorprotação dos 

artistas M£ Anes Simon Girand, 
Niy Dortans André Mar 

nay Mo Raoul Praxy Mme Olaia 

de Merello. Melia Heribels 
Grandioso ia-onscono 

1º CAPITULO 

à morto do Honriquo HI, 4p. 


No program 
OUTROS FILMS DZ | XTO 


NO MEXICO 


Tumultos numa 
egreja catolica 


MEXICO, 26. — Deram- 
violentos tumultos na ezra. 
la catolica romana da S-- 
grada Familia, ao tentar a 
polícia dispersar os orentse 
que assistiam a uma ceri- 
monia religiosa. 

Os fieis supondo que pre- 
tendiam encerrar a egreja, 
dafenderam-na tennzmant 
aaliontando-se as mulheres, 


Finalmente foram chama- 
ãos og bembiros que disper. 
saram a multidão à agu- 
RS || ota, ficando apsnas fori- 


quanto posas 5 


BRINQUEDOS 


Mais baratos só na 


CASA DA SAUDE 


R. Serpa Uinto, nº 34 


Os pagts O as mamãs ongontrarão alt tado 


oo [é 


fazer 


dosojo do asus filha 


essas” 


dos quatro civis 8 um chefe 
de policia, —(L,) 


' ido 


O chefe Tavares, da 2,º sec- 


lição da policia de investigação, 


foi hoje ao Club dos Patos proce- 
der ao arrolamento dos bens do 
italiano Ercole Mazalini, ali mor- 
to ha dias, conforme referimos. 
Terminada a diligencia, o club 
oi fechado por ordem superior. 

Na polícia de investigação ainda 
hoje foram ouvidas- varias teste- 
[munhas, sendo natural que 0 pro- 


cesso fique depois de. ámanhã impedirá o sacrifício dos cavalos ( 


concluido 


O CASO 
gh ) Meio 


- E! do seguinte teor a nota o 
ciosa hoje fornecida pelo sr. di 
Jeronimo de Sousa: 

«Foram encontrados no hotel 
Claridge 18 envelopes e 22 folhas] 
de papel timbrado com os dizeres. 
«Banco de Portugal—Gabinete do 
Governador — Particular» eguais 
ás que serviram para as cartas 
enviadas para as casas Waterloow, 
Marang & Calligan. parecendo por 
isso que essas cartis tanto podiam 
ser enviadas de Lisboa como de 
Pariz», 

— Como se descobriu o cofre? 
—Nós já tinhamos uma suspei- 
'ta por um telegrama enviado por 
Alves Reis a sua mulher, mas 0] 
chefe Pereira dos Santos é que, 
conseguiu arrancar a confissão a] 
um dos presos, que até lhe den a| 
chave, 

—Foi o José Bandeira? 

O sr. dr, Jeronimo de Sousa 
sorri-se, encolhendo os hombros, 
le nada responde, 

—A incomunicabilidade dos 
resos? à 
—E' relativa. Alguns teem ti- 
jo correspondencia com a fam 
lia, Ainda ontem um pediu autori-| 
ação para mandar uma carta, 0] 
que lhe foi concedido. 

—A contagem das notas? 
—Continua, 

—Os interrogatorios? 
—Continuam tambem. 


O alto comissario em Angola, 
[continuou hoje a ser ouvido pelo| 
juiz sr, dr, Alves Ferreira, 

O agente Batista continua nas 
investigações ácerca do falso ca- 
pitão que foi a casa dos srs, dr. 
Nuno Simões e Pinto de Lima na! 
noite do movimento revoluciona- 
rio de Almada pedir roupas e di- 
nheiro, 


E 


IH! 


Pedem-nos a publicação da se-| 
guinite cartas 


Sr, director d'«A Capital — 
'Tendo alguns jornais publicado 
declarações referentes aos em| 
pregados do B. A. M. as quais 
não são a expressão da verdade, 
vimos rogar a V. Ex.'a fine. 
za de reclificar noseu conceituado 
jornal as declarações em questão, 
pois empregado algum, fanto do 
B. A, M, como de Alves Reis, 
L. se considera despedido, até á 
data, não só pelofactode não haver 
entidade com competencia para 0| 
seu despedimento — segundo de- 
clarações dos srs, Juizes investi 
igadores, quando procurados pe! 
los interessados — como tambem 
por alguns terem sido chamados a 
prestar serviços quando do início 
das investigações na Séde do B. 
A, M 
Por estes motivos, todos aguar-| 
(dam a nomeação da comissão li- 
quidataria á qual competirá regu-| 
lar a sua situação bastante preca- 
ria ao presente, e poderem então 
procurar colocações, e que não fi- 
izeram até à data, 

Agradecendo antececipadamen-| 
te a publicação destas linhas, so- 
mos com toda a consideração e 
estima, 


Lisboa, 25 de Fevereiro de] 
1926. 

De V. et —A Comissão 
Americo Lopes, Gomes dos San-| 
tos, Francisco Couceiro Feio, 
Carlos Chaves, Luiz dos Santos] 
e José Alves Moreira, 


Simões Bayão 
(atendo Deis Escoll 30 Parisy 
menção its Eneas, ttrtrgfo. prottisas 
Etodeneta 


SARGO DE 8 PAULO, 19, Lt 
— eae 


Mas corridas de fonros 


são suprimidos 
| ospicadores 


MADRID, 25.—Segundo o jor- 
nal «Noticiero del Lunes», publi. 
cado pelo conselho geral “da pro- 
vincia de Madrid, a Sociedade! 
Protectora dos Animais obteve a 
supressão dos picadores. nas cor- 
ridas de touros. 

Esta disposição, que dentro de 
"pouco tempo entrará em vigor, 


neste genero de esnectaculos—H, 


PARLAMENTO 


| 


A Cam 
aviadores, mas 


Antes da oxdem do dia, o sr. 


sentimento pelo desastre que viti- 
mou mais dois aviadores. 

A ele se associam, com pala 
vras de elogio p>los heroicos avia- 
dores, mas em frases que conde- 
nam o descuido que se nota nos| 
comando da quinta arma, pedindo 
providencias, os srs. Antonio Ca- 
bral, Cunha Leal, Diniz da Fon-| 
seca, Ramada Curto, Alfredo Nor- 
deste, Sant'Ana Marques, Vitori- 
no Guimarães e ministro do Co-| 
mercio, 

O sr, Godinho Cabral pediu 
providencias ao sr, ministro da 
Agricultura no sentido de se inten-| 
sificar a fiscalisação da aplicação 
de oleos aos azeites, Ha comer. 
ciantes deshonestos que fazem es- 
ta mistura e devem ser chamados 
á responsabilidade porque não só 
desacredita os nossos az:ites com, 
os tornam prejudiciais para a ali- 
mentação, 

Chamou depois a atenção do 
sr, ministro do Comercio para o| 
estado em que se encontram as| 
estradas dos concelhos de Abran-| 
tes, Sardoal, Vila Nova de Ou- 
rem, Ferreira do Zezere e Tor- 
res Novas, solicitando mais nma 
vez verbas para o concerto destas 
estrada algumas das quais se en- 
contram intransitaveis, 

O sr. João Camoesas ocupa-sel 
Iargamente da deficiente assisten-| 
cia aos alienados, À proposito re- 
fere-se ao manicomio do Campo) 
Grande cuja construção se arrasta 
ha anos por falta das doações| 
necessarias, deixando de prestar| 
um alto serviço social que as cir- 
[cunstancias reclamam urgente 
mente, 

O sr. ministro dos Estrangei- 
ros mandou para a mesa uma 


Viriato Lobo propõe um voto de)P. 


CAMARA DOS 
DEPUTADOS 


A RARE CRIEI -errntnem 


ira lamenta a morte dos 


pede providen- 


— — cius ao Governo — — 


proposta de lei no sentido de] 
al dar a sua adesão, para 
ratificação, ao Protocolo de Lau- 
anne. 

Foi aprovada sem discussão. 

O sr. Sampaio Maia chama a| 
atenção do Governo para o seu 
decreto que tendo passado na 
[Camara não foi executado. 

Não ouvimos nada mas 0 ora-| 
dor esclarece-nos depois, 

Trata-se do decreto que con- 
signou determinada verba de so-| 
corro ás vitimas do ciclone de) 
Espinho. 

O sr, S, Maia ocupou-se ainda 
do estado em que se encontram! 
as estradas do seu circulo, no- 
meadamente no concelho de Oli- 
veira de Azemeis, 

Pergunta ainda ao Governo se] 
tem fundamento a nomeação de] 
(certos auditores administrativos] 
[contra o que expressamente deli-| 
berou a Camara Como não está] 
nenhum membro do Governo, 
pregou no deserto. 

O sr. SantAna Marques fala 
sobre uma sindicancia que não te- 
|ve prosseguimento € ainda sobre, 
ja importação de gado argentino o 
que prejudica a lavoura € não be- 
neficia o consumidor. 

O sr. ministro da Agricultura 
responde quilquer coisa que se 
não ouve. À certa altura esta 
belece-se um vivo dialogo em 
que gritam o sr. Guisado em de- 
fesa da imputação, o sr, Aboim 
inglez contra e outros parlamen- 
fares por varias causas, 


E enirase na ordem do dia] 
fem que continua falando o sr. dr,” 


Nordeste justificando a moção 
que ontem apresentou em defesa 
da Manutenção Militar como im- 


portadora de cereais, 


DE TODOA 
O MUNDO 


(Inrorações 
HAVAS) 


INGLATERBA: 


DA 


A Agoncia Reotor ssbe, ralatiça-uent 
ao bosto de que o governo bri ' 
orla “raio 

aginato da 


“Agencia leur 
a quo varias vo 
posta palo miaiatro dos” 15 
rabgeicos da À glstora 

oa O tmboruva. ob 
remento à altanção no discareo pescas 
lado na ioproge ate ngle: sa cio 
curso foi prouanaiado Jogos dao sait 
arão do conselho do inte é 


goglos eat 
Sir dr das 


desta d 
avr. Poi 


sororeenia o mogno jotna 

ano dy da Tadoegio 
imo do visa 

jato do govarno lagiasa 


SHINA: 


Ou jornoia. pabiicam ama faforme, 
mando do char vio parado enadão 
fonião da beoa a Hº7 a 
asi 0a Pai Pos teria sia 
Sa Hink ooo, dotanto o dose 
getnacor civy da 

Da mesmos jota 
anta Dostob ão tratar 


srmam de Oxjeo que o Gayaras dk 
informo ofoluJmonto 8 iainineo 
dos trebalhos pabicos egipelo de gue 
goltiva om peinoipio quo as aguas do 
Nilo branco fossem oxciualramanto so 

to, Ào mesmo tempo. 
jindo, de que o Uol 
x lo b anca foriem 
ceansfaridos para ve zonas do Ao (asi 


ESTADOS UNIDSS: 


O somiasario da emigração teseben 
sbivgton ordem de visi 
Obvits art dacsato 


monto q 
destino a Nova-York 


ALEMANHA: 


No presença do ohancaler Lutior e dv 
ministro da Instrução no Eoi 


suis ca de ay 
pda Frame duras do das 


2, Travessa da Gloria, 22 


ERES E 
AUTO FORNECEDORA, L.* 


Acessorios para automoveis, correntes, bandages e ferramentas 


- Eerrôio de optima qualidade para teavóas 
STOCK MICHELIN 


(á Avenida) — LISBIA 


Oamal 


Erando vartodads do blibato 
irioções o oantalas 
NARA RODAS As 


LOTERIAS 


Fornece para revender 
PREÇOS OUARRATAS 
peleorrreiomata8) ara rozs- 
Me oleiono 3044 aoria 

PEDIDO: 


F. Silva Gama 


Rua 'do Amparo, ól 
'LISBOA 


ERIANCAS FRACAS 
—,  Moi-lhês IODONAL 
Betentítico 6 racional 
Recônstituinto poderosa 


EL Aos Restaragores, 18 
Farmacia Formosinho 


OO) 


DA qPORTIN 


Sporting Club 
do Intendente 


Tudo se prepara para que'a pro-| 
xima inauguração deste club seja! 
revestida do maximo  brilhantis- 
mo, estando para isso trabalhando 


É incansavelmente a sua direcção, 


A inauguração oficial, que pa- 
rece realisar-se no proximo mez, 
é esperada com enorme interesse) 
nos elementos desportivos locais. 


dr. Miguel do Magalhães 


Com pratioa nos nospitass Gs Paris « 
ntigo e Monitora da hoip. Naskor, 


pela Eleotro-Congulação. T, N. 


ga . 
ingos, 19. LE, ás 3 ho 


do 8. Domi 
ras. 


reze 


ATT) 


VSEE = 


—O+— 


Ministro que se demite 


, BRUXELAS, 25 - Van 
ie Vyvere, “leader” ca- 
tolico e ministra da agrla! 
culture, pediu a sua de- 
missace—(L), 


e | 
Cursos de Inverno 


Abrigam no dia 6 de novembro 

Frsparação para as 
classes dos Licsus 8 
tambem 


Francez e Inglez 


Praticoe teórico, em 
cureos ou individual 


PROFESSOR 


a LADISLAU BATALHA 
Rua do Telhal, 32, 1.º 
ec 


Cruz de Malta 


Foi convocada a assembleia ge 
ral a reunir no proximo dia 5 de 
março, pelas 21 horas, na sede 
do Sport Club Estefania, rua 
Ponta Delgada, 54, para tratar da 
supressão do artigo 31.º dos Esta- 
tutos e expulsão de dois associa- 
dos, conforme as resoluções da 
ultima assembleia geral, 


a9207 3: 0no no Tod ada A 
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che” (7x 
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RESTAURADORES, 20 | o xzzzoz 
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BICO S090O0| 


Todos devem saber 


que os Febuçalos do dr 
CENEAZAI nÃo sLo faibos 
com essaucias artidviais 


Desiniec: 


tantes das piasessafratarias 


Jenicos e exoxctaraatas, todoi 


Principalmente w cria; 
Saborear os nagnicas tá 


e 


(Guldado com a imitaç 
donomes pedir en ts 
apartoi s gas gia 


OBOCODIBL Co CROMO Be0s 


gt devem 


ADOS 


Jo) 


ão 
da 
1 


Venda a peso 


NOVIDADE LITERARIA 


Ilistorias cor de risa 


Ramalho Or igão | 


1 volume brochado Esc, 7:50; pelo 
correio Esc Sip5o, 


Empresa Literaria Flumi-| 
nense Ld.* B. Retrozel- 
ros, 126, 1.º Lisboa 


RRLSE 


eurem-se em poucos dias 


Todas as pessoss que tiveremo 


Frasca 158», Pel: 
Envieese pelo cor 


Preços 


TUssE>—GRIPES—CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES-;90ENÇAS DO PEITO 


RA PE LIRIE 


estemedicamento por aus sentem 33) aluzix 


Pecidosá FARMACIA CUNHA 


j PAPELARIA 
Viuva Marques 


(Ytuva de Manuel da Costa Marques & C.* Ltd.º 
[Completo sortimento de artigos para brindes 


de tpatamenta com > 


3 pul aôss afectadas dava a asi 
> catrelo 17552 
rela é cobr ing? 
Ros da Esesta Politacataa 15 


modicos 


Rua do Ouro, 36-Lisboa—Teletune = (, 2766 


> 


Erjot Fi 


Para Sanhera 
Vesiios em lã 4 principlar em 
40200 
Cossess à pri cciplar em 
80200 


Enorme sortido em 


Casacos de Peluche 


por pr'ços limitadissimos 


oreança 


(Prexmo á Rn: 


Bom eortimento do oasado para | ds melhores ca 


CASA MARIPOSA 
87 — RUA DOS FANQUEIROS —91 


o! Frio!! 


Para Homem 
Fazem-se fatos de bons chevites 
cometgincia e bom acabamento 

3 prime piar em 

226200 + 

Orande sortido em 

Sobretudos 
por preços sem como: neia 


gotas alomiojanm 
esta 0as4 


são 08 


dos Retrozeiros) 


VIDA SPORTIVA 


BM VOLTA DO CAMPEONATO DE G'NHES 


QUZANHE 


LENGLEN 


Ra AR e re e 


CONSIDERADA COMO SENDO A CAM- 
PEA DO MUNDO DE TENNIS, CONSE- 


GUIU MAIS UM GRA: 


NDE TRIUNFO PARA 


O SEU NOME E PARA A SUA PATRIA 


cards 


pet 


Um coração de mulher que sabe enfren- 


sa do 


Je Cini 
amais, e qu 
At é tdi como sendo cam) 
den, Clsma-se essa persomi 
Vis. 
Confrontar o valor dar duas tennistas 


lidade Hele, 


quido sempre m 
levava categor! 


usa posição de 
; à americana, por sum 
ve, apesar de tô aindá ha p Ucos anos 
Rr começado a praticar o tennis, é já! 
contudo uma esper.nça de grande futs- 
to, cus faz prever para o seu noms, os 
maiores augu-los de dias cheios de plo 
tia. E enfim, Hollen Wls, a camp:á da 
Arerte:; por sua vez, Lenglen é ainda 
Voj: € seslo-ha sina durante muito fe 
O, à campeã da França e quem sabz se 
Sto sho 

O luto quinto é sorte de Suzanne 
a. uglen apresenta-se bastante anuviado, 
Att ha ponco, L nglen sentia-se orgu- 
hosa poe ver que não havia a versario 
que fosse capaz de a vescer Poré 
presentemete, Ja: assim não iucede,| 
ma vez que no campeonato de Cron 5, 
à Joga ora  irancesa, numa das py 

de entrada perdeu cm algum 

8 0cisid.5 em frente da rijcza de 
Wiuls, tendo de empregar a fundo a sna 
tecnica, para que não f.sse de tido 
venci. a. É o que dahi adv.jo para Le 
vn fi-tudo quinto 8: verilic u pela 
deltuta dos fornais fraucez:s c dis telke| 
gramas: Lenglen, vendo cute tinha na sua 
“ente uma jogad ra de rija tempera 
aliada a uma t.cnica aínda por els não 
sonb clda, t.ve de j gar, mas Jogar 
valer para que o set título tão glorios 
aut: ganho não sossobra se ante 4 
tu. ta que lhe oferecia a americana, 

Para as várias fszes todas elas Chi 
Jeanim ção que se segultam, logo | 
ho dure inicio ao [og tão hi pa 


minutes de jogo, e isso foi para els um 
emirgura que lhe fa causando um des- 
malo, 


Tidavia, os primeiros minutos de, 


qualquer partida, quando realisada po 
Iovadores da competencia de Langley, 
16 servem 
quuoto ao valor e á combutivid 


ade d 
adversario, para 


um melhor pros 


segulremto de jogo. Pol isso, pois, o 


para um ligeiro esfudo| 


seu adversario 


que suced.u com a tenista 
fupeimindo u na melhor teen 

ó ela é cipaz de lhe dar, bom depessa 
sonsegulu Fealisar 0 empat-s Porem, não 
era esse o sºu fito ; o empate realizado 


am deita” mevitavl da fennista fam 
(00 campo a.ral asim, para não 
3.7 de caso disjabor, Leoglen foi até 20 
“xtremo, não besilândo ein empregsr O 
meio: do seu jogo e obrigando à ameil- 
ta à ma tao apertado def, o q 
emitia” que a jogadora francezi sal 
o ias enatado ess: victo 
fia am dispeadio de forçis maito sup:- 
or áquelas que possas 

Ô estudo. fico fem qu Lenglin se 
keaesntrava” quando. terminou o | go, 
E" "mais forte motivo pata ac 
aos no valor qua à juta po. vezes fo 
revestida, asshmindo por Co atitudes 
granuiosts, como granvioso é tambem 
om: de” Suzanne Lenglem, que de 
ano pata ano tem conquistado (ão tui- 
ojos triunfos, fisendo. perante eli 
arvar-se 5." enorme mulídio que 
Prcienceou “o encontro entes as dias 
al res ql sido do tennis, para lhe te 
der a mais Justa e merecida, ovação de 
que “oi. merecedora, entregando uma 
Vz mis água” Paris, o Ulalo 
é gloria, que quasi ih “custou O 
naige satei 

E? recordand ese dia grandios> qu 
foi o “da tealisação do encontes ente 
caras ditis Tiguras Beteut as de mil 
que onsamus exi O n0s:0 mais ace 
dra voto, pela s:a abnegida gacr f- 
Gi “a: patria e de | gxdora, nunc. 
à ixand ) im vó mamento de lutar, P lo 
Dora nome à. iua Butri e dos seus come 
patio, ereconda-ih:s 0. malor pre 
Falo que um lh ceaicado pode otertar 
Baia Su dem com 
para “o pov> vão neste 
favmento os nossos sineerva e ju Uile-- 
“os aplauos do. premio aleanga-o mo 
ara Batalha do Campeonuto d: Fen is, 
Ecigado ultimamente em Cannes, esmo 
Supréma contagração do “sem euÉ.rgo 
Jebportivo muncs até hoje egualado, 


JOÃO DE DEUS FONTES 


Vinhos espumosos 
de Lamego 


Caves di &232calr) 
Reserva definissima qualidado 
A vende em jodas sa contetiariao 
mercearias, 


Representante em Ttabogs 


ARTHUR BENARUS 
Poço do Borratem, & &+ 


Telefon 


e C. 2814 


cd 


avcis, ta 
Nos principais popels Palmira 


novos 


lo Laz 
= Borros 


Aline 


O ia comedia ea. 3 actos 


— Banca á Gioria 


(BANCO!) = 


jo Albnguerquo = Eascen ção ds ( 


Montogem da & 
— — — BU HETES A VENG. — — — 


Sexta-feira 
GIL FERREIRA 


tados 


actçã e Joê 5 


rmtento 


Bastos, G 1 Pucrrs o Hen. 
mm Sgomar 
ida — «Mor “o Leitão 


DOXINGO: Festa aru tica co meesro Esrnances Kão 


ante as duas tennistas «qui aleria alp; 


NOTICIAS DE BOX 


sé Santa (Camarão) 


Toi suspenso tempo-| 
rariamento pola Fo- 
deração Portuguesa 


de Box 


José Sants, o pugilista portuguez que 
maior fama tem creado entre nós, Des 
cs ultimos tempos, acaba de sofrer o 
pri. eiro dissabor ds toda a sua vid 
[pugilstica, Na ultima reunião ds P. P. 
De, Feallsada no dia 22, fol resolvido 

face dos documentos que lhe forsm 
presentes, solicitar novas Informações a 
fim e poder julgar definitivameste o 
[combate que ultimamente se rea sou 
entes Savta (Cam rãs) « Soldier Jones, 

solveu sínda à P, P. B, conside: 
rar estes dois «b x:urs» suspensos aê 
[completo esclarecimento dos fáctos| 
ocorridos, 

uam 


(como o demo. strou ma sessão realigada 
9 dia 18, e em face ainda da sna desis- 
tencia considerada sem Iundame to pe- 
o arbitro, 


u.= 

O italiano Esminio Spala e o espanho! 
Potim» dev.m eneomtesras no pesto 
[no dia 15 de maio, em Barcelona, num 
[combate de box, pira disputa do titalo| 
de campeão da Eurepa d>: mesdos 


2 
Rolitzama => =::: 


Monteiro 


arsclhado 


Cigarros 
inglezes 


Jari Guto, 00 rui, op 
seo, ppt 
DESA Cade, O 


Cigarros Tursos 


(EMASPRRO PRBRES, Ooramando, 
ramos, Embloo, Oniacie, Tarkdas À 
A, Statesman, Sd 


Tobuco para cachimbos 
e cigurros 


Mravollor, Brand, Plonosr, Glasgow 
Espera, Onpetam, Gurriak Miztare, “Rir 
[choioná stixture, Country Lito Mixtare, 
[Threo Onstlos, Gold, Flako, Bright Birds 
Eva Yellow Bieds” Bro, cova, Birde 

o, Wostmlostor Saokiog Mixtare, 

losrd Blog é Fio Out Olgarotio, ato, 
m latas 0 onças do 116, 18 o lá do 


pra depositário goral; 
MJ. Botica Junior 


Rua Augusta, 118, 3,º 
Telef, C, 2803 


p= ===" 
E, 
q 


«'talizasm 03 Litooros, 
Yignacs e Xaropes da 


e 
uarco 
b e Ácacio de Paiva 


Mão do melindees, 
Bealria 


AMELIA REY “OLAÇO 
no principul papel t-oointo: 
Enscenação de Robles Monteiro 
Interiores culdavos por 
Odmelia Rey Co": 


Dois protesto... 


Fala-se em que o Sporting Cub de 
Portugal vai apeesentir protestos contra 
|s Jogo reallsado entre u s:u «teamo de 
foot-ball e o do Casa Pia Atletico Club, 
baseando-se na  pessima arbitrgem 
tealisada por Silva Rinos, de que re- 
ultou o 24 2 

A direcção da A, F. L. reune bej 
para tratar deste impcrtante assunto, 


“Tambem se afirca que o sr. August 
Silva apresentou um pr. testo justo va 
direcção da A, Ps L. contra o sr. Jorge 
(Vi ira, atribuindo esse protesto a in- 
uitos proferidos, pelo referido senhor. 
No dizer de alguem que nos merece | 
credito, o to Silva Ramos nã 

Tres Vie 

e evitar ao 

graves 
Tonto pelo sr. Silva Rwnos cai 
inda pelo ste Jorg: Vieira tem s à 
ajor Consideraça:s pare, O que não 
podemos à ixac de afirmar, parante à 
viteeção da À, F. L., é que scja splicado 
o devido castigo aô delinquente, par 
[para bom nome e ex mplo dos nossos 
pl: t3e, que Dão guardam respeito os 
asb.tros, tomando-os como sia ples fan-| 
cches e nad . mis, 


Em poucas This 


N. preximo domingo, patas 15 horas, 
realisam-se duas poules bípicas, m: hi- 
podroro da Siclsdade Hípica (csirada 
mica, 127, Pollawi), para o que 

Há stão Inscritos nrautos cava'os, 
A ent ada é por conv'tss, que se en- 


São incontestavolmiento 
os melhores, 


o 4 modalbas 
(Prevenção contra as imitoções) 


Preços reduzidos 
DEPOSITO GERAL 


Rua do Alecrim, 32 a 42 


Osproductos desta fabrica então 
avonçados 
COPNIDINANaS ATA GAS SDcaSsas 


Companhia Nacio- 


nal de Navegação|.. 


Boo, Anon, Resp. Limit, 
(Capital Eso. 8.000,000g00 


Emissão de 30,000 acções 


São convidados os ars. accionistas dos- 
ta, Gompanhio a Josdo o dis 20 
[no dia $8 do mos corrente, Inolnsivá, 
[doolarar o numero do acçõos com que, 
Et OrGVer A nova omissão, 
lqno ha de ronilcar-se, né os ds ro. 
doinção tomada om Assembleia Goral 
lextraordimria do 19 do Fevereiro do, 


As condições desta omissio são as 


aominai do Eas. 100800 
“As novas acções terão direito À mota» 
dividando do corrente ano. 
aotuala soclonistas toe 
obioreverem tros das novas Boções por 
[esda dez das quo actuaimento possuem 


preço 
isportacio 
os 
Os ara, acolontstas 
'sabeorição, as noções quo. 


lhos serão fornecidos. 
Às sabsorições recsbam so, nos rofori 


|sivó, das 1i horas de 14, 
[Gocipanhia. 
Lisbo, 2) do Fevereiro de 1925. 


A ADMINISTRAÇÃO 


da Vista Alegre 


Vendem-se avulso nos 
emLi boa—L, das Duas Bgrojas, 148 
no Porto-R. Candido dos Reis, 15 


contram desde á é disposio dos 6 
> tia Ívens. 55, 


da SH 


5 aro de baixa isão e veudensse 
peçequassquer 


Pacotes é latas de 10,2) 2 050 cl), 


verão apresontar| 


[possuem o preoachor os improssos que 


os dias 22 a 28 do mes corrente: inola. 
na sodo da 


As porcelanas eiecíricas 


us depositos, 


Fabricam-se to:os os tipos para alta 


Teatros, 


Musica e 


Cinema 


K opera no S. Luiz 


Inaugura-s: depois de amanhá, nc 
testo 5, Luz, o temporada de pr 
rico, qu: proa-ete ser b ilhante, que 
pal “elenco que nela toma parte, quer 
traquencia, pois que a assinciurs 
stá preenchi.a pelas familias do nos-| 
32 primsi - sociedades 
O empresario Casali caprichou em 
era Lisboa uma companhia de 


5 «eigran E mu 
ias podemos 
acbleise Kay 
Alguas dos ar 
JJenea são noi 
Scala, de Mil 
ticas do 
Por 


Entre esses ar 
Lia Rom li, 
Lina Tactariat, 
tas que figuram no] 
dos Consagrados 
é nas principais scenas 
mundo, 7 
motos, repeimos 
“de opera à; & Luiz val se. 


Fostasartisticas 


A de Gil Ferreira 


N 
+-dta, com a aprém é es d 
& Boss, eauução 

comedia de Altrea Savoir, 

a melhor di 
e Andre Bedu- 
ver, no «Echo de Pail »; Gnarls 
iors; Ecmord See, ne 

; Lucien Descaves, DO al: 
icensigeano, é muitos outro: 
imanine unificação ge opiniões, são 
redigos em enalecerelh 0 brifhao- 
8. roslidaces, nas suas várias moda+ 

lá ades. «AB 1, será 1 
aresentada p.la primeira vsz, na noi 
e de amanhá no teatro, do Gineslo, 
ai Fetreir. 


tado pt Made Charloue Lyses, tea 
jo confie o. Gil Ferreira c H 
qe ce Albuquerque os que, ali, 

“aham And é Lefauc e Jules Berry, 
respectivamente, 


A de Carlos de Oliveira 


Eº boje que no teatr. Apolo se resli- 
a a festa trtistica de Carlos de Oi 


pela ultima 
numeros 


justamente 


grado cetor, da antiga esc la de R :as| 
B azic, 


TRINDADE 


«La Leyenda del Beso», de 
de Royo e Paso, musica de 
ontullo e Vert — — 


peça Inspirada 
À musica é 
jora, moderna 
No desempenho Rosita Rad 
encantador 


e 
e encanto, Mica É 1 

Ística com a sua graça babit 

ssatou bem, csntirmacd, os sé 

de arti-ta de valst. Maur 

jo de dsr exub.runcia à sus veia co- 

Vetsialss e Bilbjo de. 


ados vá(i:s numeros, que O publico 
aplauála com entu: 

Hj: represectase 
4», em recita uoica e pira ánanhá 


ueressante, 


Voi 
ani 
»iog'y m2 Gi 
lustre monstro 
mograma, que 


er sevestida de excepeional bi 

no 

jo, em homevagem oc 
Fernandes 

já Ama-bá contam 


issi (05, que devem deixar amplamen. 
e satis.sfeiicg os mais exigentes ame: 
dores de mu ca, 


jus sobe á scena no Nic 


«O Amor V< cesque teve centenares < 
iatreiaese “a acuiz Lilda de Vi 
Encelor, num papel de relev 
“age ela pós t da a delicadeza e graç 
da sua voz e co sua ligur >. 

Para 
eo, ba já muitos I-gares marcados < 
tudo leva a crer, que esta ep esente 
ção ecostitui:4 am triunfo para e atu 
Ro moanhia co Nacionsl. 


Primeira ordem, em que figura a artic] as 


Mp-[solyisse du dia 22 «e março, ingressam 


escrva a companhia uma novidade io) 


A ea do rnande Fã, 


conce t» sinfoaica ds d.= 
Fão, O 


poder publicar, contém numeros atraer- 


“O Amor Vence” 


nl a cocantadora peça de D cgiiy 
ali « Nesta peço 


apre vê eu dc «O Amor Ven-| 


Notiotario 


De Portugal 


aço-R vbl:s Monteiro, 
no Polite.mo, no proximo d 


a empreza fazer o ro 
peça de H 


teatro Joaquim de Almel 
eneru cinema 6 revist 
irecção arustica do actor G 
é constituido ps 
et izes Z alo 
a Dubiale F:ruanda do Nos- 
cimento e acto és Alberto Mirando, 
[Carlos Dubwi, Juli, Martios (venor) 
Viriato Lima, poito, Al nelsa Garrett, 
macstro Breksr, girando tudo 8 & 
firms Fausto & O cotreiras, 
—O empresario Angusto Gomes| 
parte em 25 ce mal, com uma compa- 
ia de revista em tostnê: para o nr 
te do Brasil esticiando-se em Perna 
buco. 
— No dia 1 de morço etect 
festa artística no teatro J aquim a'AI- 
ida o acior Alves da Coste, com «s 
pegas, sÓ homem do papag iu» o «O] 
Padrinho», 
— À compaohia Oscar Ribeiro, d 
testo Aguis de Quro do Porto, di. 


do 05 artistas Soares Ger cio, Santo 
Carvalho (do Portc) : Murgarida Fcre 
eira na comparhia Miced=Oucar Ri 
beiro, que en motçs Dário para O 
Brasil o as acurizas Mori» Alves, Dios 
Morsira e actor Jorge Geatil na co + 
pahia do Edea Teatro, onde trabalh - 
jáo, até mai, gta em que pastem pu 
ra o porte do Brasil na companhia Au- 
[gusto Gomes, 

contractcu pa 

a ocuiz americana Evan 


—O 


Stacnad, 


Reclames 


eos Ceasa grego cha "ndo: fora ca 
Es vi dor megas Su: Bam posta, és 
lime eotoneção Uioadm quo à Ce 
ão de E, S.tw losch e À, de Paiva 
Na e qua é interpretação 

+ Tas bém ouvi que A 

R y Ch é espia 

que para o papel mults bem q 
VE 6 SUL AVIÃO é à uy reos 
ara da E Ulhde encatad tuo Ar 


a peça ui 
melhor socledad: 


ue] 


Horn. 


Furunculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intostinos — 
== = CURAM-SE COM == mms 


Fermento de uvas Formosinho 


i dispore ao a dr ver 
atada 
enhura da nossa 
Una pagto sua 
ju3 lhe respondeu, Por mando 
Imente «No te mei ráreg Beer 
ao reune todos Os alrectivos apra 
8, 
Registando o dial: go, julgamos 
tes bigados co lhe ade 
se pal vers 


A sin faliu u 


a 
MARIA, VICTORIA — Gaga 


dupls enchente 


n0s naneros em que 
Luz, Cyrlos 


ce dia a cia a fama vo asso brsã0 u 
“oelelista D.ea que no G 4g.u do 
elos estã fzsaus O un 

som O seu orgioal é 

a plog the loop num tm 

mimado ds movimento &, 

ame D: Bik 


a y. Os dalerunca 

iss de Rico e Alex e T uu, Arturiio 
é Tony Goice, alem de tdi é quiras 
atracções compleçasm O programa dese 
às mole. 


Cartaz do dia 


1,48 REPRESENTAÇÕES 


NAOIUNAL, 48)="0 amor: yenoom, ds 

efa 

[TRINDADE-=Are O — Baoita unios — 
Rus do amoo uh maio 


com, 

|POLITEAMA-A!s VU m 
dios, Beata delta 4 

JA VENIDA-A?s 141540 Pão do ló, 

PAOLO “= 9 mantaridon. quer 


[EDENDAs 85) 0 10M-eangigio, 

MARIE VITÓRIA PA Sa Rr 
POUT. BA Lbs 

COLIBEU — A 0 Oompanhia de 


Oiroo, 

[SALAO OBNIRAL= ANS — Uns 
Hoi mom roíuos o «liosrdito outro 
Shamas o budidos, com Kicstdo 
Tamadgo, 

TIVOLC > ás 443 «= Ooo — «Mosta 

Bossy Bulfoar O aVietoria 


At QlBmaPom pomo, 
= Omagin Gandom Leceneo 
Amada, Pata 0 iisdtaasa, Bu 
ao À “Promotor! ami 
"dio, Biosrblaada Ou 
Patho Clmacia é Olaomio Rigo 


bos 
mat 
Vio 


Recomenda-se exigir o 


Farmacia Formosinho Praça dos Restauradoros 


=== =sLISBO === 


nome FORMOSINHO 


Ao comercio 


Farsa publico de que por escrita 

da rada nesta data, ( | admitida s>ci 

União Gime cial de Miuttza à 

“com UM) quota de 69.000% 11 

D. Silva Celote Gas 

jo portanto 0 Canital sd 

do Tevat 326 0900 
Jabor 


Lisboa, 23 


Aos srs. medicos 


ão conhagam os efoitos incon 
inss, o rooslolle 

agstorlos do pair 

x posição da Escola Me. 


io, 16%. Depositado xo 
Vita Lido É da Pratas 


Cor. 
nsivo Ragl 


Conterencias 


No colegio Vasco da Ga: 
tos Freiras, a Arroios, 2, re lisa dep. 

amanhã, ds 21 hotás é meia, 0%, 
tr. M Gocçilves Cir.j ira, Lente ds 
Universidade de Colimb:a, uma cof - 
encia sobre «Portugal contemporac.o, 
Jioerents 4308 de vida literária e me - 
1, Homens e ideiaso, À entra a é por 

nvites, Agrad:cemos o que ros toi 
«igida 


travesso 


Í 
| 


1 


PARTIDOS 


Republicano Radical 


Terminando no proxtno dia 28 q 
o recenseamemio eleitoral, 

+ Comissão Municipal do Partido R.- 
dic | convida todos os republicanos a 
eciese, psd ndo « Mgutosenlho 

todos os dias,” jas at dy 23 na tua do 
onde sao prestados 


HLBOTRIODADE 


Golocações e reparações 
de campainhas eleotri- 
cas, telefones e pára-raios 


UK BLROTRIOA 


Preços aotualizados 
muto roduzidos 


CASA PALISSE GALTARL 


R. Serpa Pinto, 13 a 15 
TELEFONE G 6fL 
re — 


| 


Companhia de Diamantes de Angola 


CDIAMANG) 


— Sociedade Anonma de— 
Responsabilidade Limitada 


Com 0 capital de Esc, 9.000.000800 (OURO) 


Bireio exelngiro do pesquizas o extração do diamantes ua Provineia do Angola por concessão do respastro (ras 


Séte Social: LISBOA, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º 


Presidente do Conselho de Admini 


Banco Nacional Ultramarino 


Representante 
Ton,-Oorôu. Antonio Brandão de Mellô 


Caixa Postal 84% —Telog.: DIAMANG 
LOANDA 


BANQUEIROS 
sos SaDnsas 


O DE JANEIR) 
da Alfandega 


PORTO 

Ras do Busmjardim 
EESdsses 
-'TODAS AS OPERAÇÕES - 

DE BANCO E DE BOLSA 


ÁS MELHORES COTAÇÕES 
22 S22SSE 


( END, TE; iGRARITO 


EE 
: ma EBIBEPEN E oe À 
Agentes e consigaatarios de navios 
Gaes do Sodré, 84 


frade Hotel Das Nagãos 


Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel. €. 2040 Teleg. Duas Nações 
* Dkeoção e propriedade exclusiva, 
desde o dia 1º de Janeiro, ds 
COSTA & WISSMAN 
Afamados hoteleiros e propriefarios do 


GRANDE HOTEL DA GURIA 


Evo hotel iastalado atm edifici> construido para esto 
fim encustra-so completament : ramodelado, situado no cone 
10 tuiantos da estação do caminho de ferro, 
cais do oxbirquo, ta o casas bangira, o m melo 

à poa 


“ Esperado do 
Goreucla do Was 
ra a cargo do afamado cozinheiro Alonso Dodrigues da Cos 
ta, Falomeno todos 03 idiomas. 


PREÇOS MODERADOS 


O Toiol que dovo sor prolerido 
por Nacionais o Estrangeiros 


Oorrator nos cais do desembarqua 
0% ohogada do todos 03 comisstos 


OPTAOUEOTO ROO 


NOVIDADE LITERARIA 


SERMÕES DUM LEIGO 


di DR, RICARDO JORGE 
à vt ro, Bi, 800 plo comeolo o GALO DA 
PRESA LITERACIA Se 
em Rua dos Rotross ERES 


SEFTEBEDaEA DaSAsbacHasa= 
! STEVE NA EEE 


Da Pina & Sol Mar, 


a LISBOA 
Re R.do Ouro, 18,24  P.da Liberdade, 28,29 


Representantes em Portugal do 


DANDO POBADGUER DO um 


PR PRANANAS 


: Operaçi es financeiras 
8 publicos nacionais & estrangeiros 


| Correspondentes nas princioais terras do Paiz e mais importantes praças do Estrangeiro 


7 
— piAMpiG 


Presidente dos Grupos Estrangeiros 


Mr.-Jean Jadot 


Escritor; 
stração 


BANCO DE PORTUGAL 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital 13:500.000$00 


CAIXA FILIAL no PORTO 


: 
É 


SÉDE—Rua do Comercio, 148, LISBOA 


ma 
+genolas em todas as capitais dos districtos administrativos do Continenta 
e Ilhas dos Açores e Madeira 
na Covilhã, Figusira da Foz, Guimarass, Lamego e Sstubal, 
& Correspondencias Privativas em Hlvas, Extremoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova da Portimão 


OPERAÇÕOES-—Desc»ntos, transferencias, emprestimos e créditos em conta corrente, compra e 
venda de cambiais, cartas de “crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheiro: 
e valores e todas as transacçõesque, pela natureza especial ao sua instituição lhe são! 
permitidas, sa 


cação de Socorros Mutãos 


“O DRIENTE' 


Sade — ud Paga dos gos 863.º 
| AVIS 


Companhia dog Tabacos do Portogal 
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Farinha Lacto-Bulgara 


Válgo à Farinha Milegross, que tem. 
Lilvo milhares de creanças dá doençes 
Alimento deal dos conva- 
escentes, Dpuositario exclusivo Rau! 
Vieira Lda R, da Prata 5, 


wemeteiererremmerease | 


Camara Municipal; 
de Lisboa 


EDITAL 


onioldos Anjos Catvinel Mo 
dente na comiasio. exscutiva 


Dr, An 


BURJACAS 
auerresrraee: 
Cigarretes “ARAKS” 


Egipeios da mais fina qualidade e arama 


A venda em toda a parte 
IMPORTADORES 


V: CONTRERAS & FILHO 


Rua 1.º de Dezembro, 7 


[psdido 4 aprccl ção da Camara Muni 
pal é gupãa ir no, cafunto, à ex 
rida postura, devent 


o termos da postura ante 
alva. d> que fôr resolvido pel 


E, pará assim € nstar, se, publica o 
regente edital, 

Pagrs do Concelho, 20 de Fevereiro 
de 1926. 


|| O presidente da comissão ex cutivs, 


e) entahio dos c410: Covinel Me 
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Mr. H. 1, Dickinson 
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G30006269008 


a 


SEGUROS CONTRA FOGO, s 
RAIOS, EXPLOSÃO DE GAZ. 


SEGUROS CONTRA GREVES, 
E ASSALTOS 


TUNULTOS 


GUROS DE AUTONOViL: 
INC, VINDO CHOQUE | COLISÃO 
ROUSO E «ESPONSAFILIDADE CIVii. 


Agontos geraca para P.rbugal, Ilhas o Obloní:a: 
Corrêa Leite, Santos & O 
BANQUEIROS 


53, Rua August:, 59 — LISBOA 
TELEFONES CENTRAL, 237 E 558 


MRECCHOSACO 


À MANTEIGA BAIXA DE PREGO 


& centro em Dieve Daixará mais 
AOS REVENDEDORES 


oferacs MARTINS & REBELLO va: 

tagens consideraveis, entra as quais 
a que os coloca em condições ds não 
aofrerem prejuizos em futuras ba.xas 


Manteiga fnissima prudazida nas suas fabricas do (sp 
tinente e das Ilhas da Mdeira, Terceira, Flores é Corvo 


Sége—20, Pi Luiz de 0; 
e OA 


a das Cavoss, 2. 
Teleloges Dtvindado B3L o facto af61 
Telegiamos—Iantoiunlão 


Lomani. Nacional! de Nargsaçã 


Sooledade Anonima de Res- 
ponsabilidada Limitada 


ereião sóguas entro a Mptroplgo »Afelaafol anal o Ootantt 2 
tran *CBnláns do Lisboa (modo onda maes pa 


os 08 portas da Afro daltonta: 
narias da Lisbon o portos do aoete ds 
Entopa para a África, oloment 
quo va ciconnatancias O exijaco, 


átrios 
Satãoo do Llsbos om 16 do cada mos p 
af 


É 


FROTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 


wrassAetrms  qomo 
Angra. Rm 


cabotazem 


Serviço do 


6200 7 
gos a” 


Rebocadores do Tejo 
TEJO, CABINDA E CONGO 
'odos 08 vapores dosta Companhia tom frlgorltioos, las alostrlaa, oxosLoa 
isa adomodasõos, odos on mojôenos roguiaitos do navegação, grsporslonando 
ma 


as rápida modas, 
“Eriborios às tosa lados, Rus da Comordlo, 35-—Poriz, Ras da 


do 
ME NA EUROPA: Anvora; Pio Ata, 10 Qualvaa D ok, Hambarge 
e 39, alsterdomos Europahaus, Raiterdas; a. via <Hlokim E So 


B. E., Catral 2995 a Contra 2970, 


ERSZAS NEEASTISEAS 


“A CAPITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 
| Stntstiro, 26 do Fenereiro do 4906 | 


BI71-16º anó 


€ 


ção e propriedade 
Escritor 


crições fora: 
=: =: pezus 


e de Mennel Guimaçãos 
Norto, LISBOA 


Questão Dos TABACOS 


O GOVERNO 


PERANTE — 


O PARLAMENTO 


da, como é sabido mas convem, 
aão esquecer, de políticos  ilus- 
tres, com praça assente na 
ta Democratica e lé de o! 
atestadora de exemplarissimo 
tomportamento, Essa invicta 
vai congeminar acercal 
atra edição da Li send de] 
lei do sr. ministro das Finanças, 
respeitante ao novo regimen a 
adoptar para exploração da indus-| 
tria e comercio dos tabacos del 
Portugal: Se dermos credito, co- 
mo, alias não pode detcar de ser, 
ás propositadas inconfidencias de 
que os jornaes se fazer. benevo- 
tente eco, temos de admitir pelo] 
menos até prova em contrario, 
queo G: o reconheçeu que era, 
inviavel o regimen da «Regie», 
procurando, agora e portanto, des- 
jr esse balandrau e presentear a 
lação com aquilo que já é deno-| 
miunco de regimen mixto, «ma- 
de in travessa da Agua de Flor», 
Mais uma vez «ad majorem de-| 
mocraticorum gloriam !» Entre- 
tanto, vamos dizendo, para evitar] 
las interpretações, que «Á| 
Capital», regeitando a «Regieo, 
não adopta o regimen mixto por-| 
que ao certo, ainda se não sabe o 
que é, Calcula-se, apenas, Temos 
por certo que se anda a jogar 
a cubracega, á procura de] 
uma plataforma que di cohesão 
absoluta á maioria parlamentar, 
A formulada «Regie» não serviu, 
Conseguir-se-ha um tão ambicio- 
nado é feliz «desideratum» com o 
regimen mixto? E! possivel, E] 
como o que <A Capital» deseja| 
não é seno que o Estado seja 
feliz, sem prejuizo e antes com 
vantagem para a Nação ou, o que 
É o mesmo, para os consumidore 
Ja riquissima solanacea, exami- 
pemos, embora com  ligeireza, o 
ue é o tal regimen mixto, segun-| 
% as ultimas versões estampadas] 
nos jurnaes de Lisboa, 


o| 


Pela extincção, em fim c'abril, 
jo contracto do monopolio, a| 
Companhia dos Tabacos de Por- 
: gal restituirá ao Estado os bens | 
moyis e imoveis que lhe foram 
Fonfiados, O E-tado entrará, pois, 
a posse dum importante valor, ' 
gue o sr, ministro das Finanças, | 
Xuer aproveitar para 0 futuro ne- 

jocio de industrialisação da plan-! 
1a de Nicot e correspondente co- 
mercio de tabaco manipulado ou 


mente com uma primeira hipo- 
teca sobre os bens alienados á 
emprezi. Sendo assim, temos a! 
fazer uma objecção, desde jás por 
emquanto, as fabricas é utensílios! 
ertencem ao Estado; segundo a 
formula governamental mais re- 
cente, o Estado trocaria. esses| 
valores reais por papel de cre-| 
dito, excelentemente garantido, 


é possivel, mas nem por isso dei- [que 


|xando de representar uma auten-| 
tica alienação das fabricas e uten- 
silios. Assim, á primeira vista 
(examinado e sob a acção de in- 
formações precarias, temos de 
[concordar que o negocio será ex- 
celente para a Companhia dos| 
'Tabacos de Portugal, que tratará 
de ficar na posse dos valores mo 
veis e imoveis, trocando-os por 
obrigações, que são papel im-| 
presso e servirá para atestar, até, 
já boca, os fundos cofres do Minis-! 
terio das Finanças, E dizemos 
que será a Companhia dos Taba- 
(cos de Portugal que realisará a 
escamoteação porque ela se en- 
contra, mais que qualquer outro 
sindicato capitalista, imediata-| 
mente habilitada a concluir o, 
[grande e famoso negocio. Em re- 
sumo; tudo como dantes, Quartel, 
General... no Terreiro do Paço!| 


Admitimos a nipotese de que 
não seja nada disto e alé que seja 
muito diferente disto. Para se] 
fazer uma ideia perfeita torna-se, 
indispensavel esperar pelo parto 
(da montanha, A maioria lá estará, 
hoje, disposto a defender-se a si, 
ao seu partido politico e tambem 
lá Nação, que somos todos nós, 
devedores confessos á Direita] 
Democratica de infinita dose 
(de felicidade, com que nos tem 
mimoseado por via da sua escru- 


pulosa administração da Coisa Pu- 
blica, E teremos tempo para ana-| 
lisar detidamente todo este Nego- 
lcio Na-ional dos Tabacos, porque 
o Parlamento continua doente de, 
catalepsia, donde o sr. Antonio 
Maria da Silva, apoiado na maio-| 
ria comandada pelo Directorio! 
da Direita Democratica, não pa- 
rece ainda disposto à cura-lo, 
Esperemos. 


Os novos impostos 
em Prança 


O comercio e a industria 
sôlss pagarão sso Es. do 
fizsr cocnomias 


PARIS, 26 Quinhentos agru 
jamentos de sindicatos das cama-| 
as sindicais do comercio e in- 
dustria, representando a confe- 
fderação geral de producção fran- 

esa, reunirâm-se em París, na 

ala Wagram, em manifestação 
tpacijica, para tomar o compro- 
jmisso solene de que só obedece- 
'rão a Lei resultante das propos- 
fas de finanças, se o Estado, por 
gua vez, se comprometer o fazer 
economias. —(L.) 


Exposição de trabalhos 
escolares 


Na secção feminina de surdos. 
mudos da Casa Pia, na travessa 
je Santa Quiteria, abre amanhã, 

s 14 oras, a exposição de tra- 
alhos das alunas, 
: Essa exposição estará aberta| 


Em casa dum fabrican- 
te de moeda falsa 
são encontradas 39 


Os agente; José Augusto e Fi- 
lipe da Silva da P, S, [E., pas- 
isaram hoje de manhã uma busca| 
rigorosa á residencia do espanhol 
Abdon de la Ville Salsines, na, 
travessa do Açougue, 1, apreen- 
dendo ali 39 bombas de dinamite 
que se encontravam metidas nam 
(caixote com serradura e entaipa- 
das numa parede. 

A diligencia foi devido a de-| 
nuncia, tendo-se verificado que os 
explosivos já ha muito se encon- 
travam no local onde agora foram 
descobertos. 

As bombas são de forma cilin- 
drica, em latão, de choque, e fa- 
bricadas com o melhor material! 
até agora conhecido. 

O dono da casa, que foi preso 
'e recolheu incomunicavel a uma, 
esquadra e que tem varias prisões 
[como passador e fabricante de 
moeda falsa, não era até agora, 
[conhecido como bombista, 


” TROL 


itada das 14 ás 17 e das 19 


fude oito dias, padendo ser 
És 21 horas, 
"n 


(ECOMENDADO PELOS. 
ROS MEDICOS DO PAREI. 


& Fraco aos restaurador 18 


Apreensão de bombas, 


+ onde se ostentam os quadros aua- 


Telet Trindado 22-CAPITAL 
Icopesaeãos Bs da Bioa, TL 


Preço 30 ce 


ntavos 


| 


HISTORIA DE ARTE 


O problema (os paineis 


O DESASTRE 


BRUXELAS, 26. — O partido 
operario belga resolveu criar uma 


milicia contra o fascismo. Subs 


im abertas para as des- 
da luta, — (Bi) se sm 


DE AVIAÇÃO 


Realisou-se o funeral 


— 


dos dois 


ofíciaes 


“=D 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES INTERESSANTES 


DO ILUSTRE PROFESSOR E CRITICO DE |ARTE 
m— SR. DR. VERGILIO CORREIA mm 


Ainda ontem não ficou definiti-| 
'vamente resolvida a questão dos] 
Paineis. A conferencia do sr. 
Henrique Loureiro, na Associa- 
(ção dos Arqueologos. anunciada 
como a ultima palavra em tal 
materia, trazendo embora alguns 
felementos novos para o estudo 
'do problema, de modo nenhum o| 
(solucionou, ou o esclareceu se- 


er, 
E porque ele continua de pé e 
ainda por ser 0 ilustre professor] 
[de historia de Arte da Universi 
Idade de Coimbra sr. dr, Virgilio 
[Correia uma das individualidades 
Ique mais de perto o tem estuda- 
do, procurámol-o para ouvirmos| 
a. sua opinião sobre tal assunto, 
Eis o qne o distinto escritor e| 
(crítico nos disse; 

—Vejo pelo seu pedido de entre-| 
vista, que os «chamados paineis 
ide S, Vicente», que, de acordo 
(com Alfredo Leal, teria sido pre- 
ferivel designar por «paineis do 
Infante», visto que foi D. Henri- 
ue à unica figura neles reconhe- 
Cida de começo, continuam a in- 
teressar a opinião publica, Só, 
tenho que me congratular com o 
facto indicador de uma elevação] 
Icultural que nos honra. E ha tan- 
toque dizer ainda acerca dessas 
lobras admiraveis! 

Vistos antes de 1882 por Mon- 
[senhor Elviro dos Santos, Viscoa-| 
Ide de Castilho e Columbano, des-| 
(critos em 1895, no «Comercio do] 
Porto» por Joaquim de Vasconce- 
los, data desse ano a primeira) 
analise critica e bistorica dos 
Ipaineis, O grande mestre por- 
jtuense perante a intimidade e 0] 
jar de familia dos figurantes das) 
ltaboas maiores reconheceu no, 
personagem principal o rei D. 
Duarte, representado na figura do| 
isanto seu padrinho, Eduardo de 
Inglaterra, 

Anos depois, em 1906, sir Her- 
bert Coole, grande amador de an-| 
iguidades e obras de arte, fez 
fotografar os paineis, que publi- 
cou com uma noticia em «The 
Burlington Magazine», boa revis- 
ta de arte londrina, Pe 

Em 1910 o dr. José de Figuei- 
redo, que. nunca se havia ocupado 
de pintura antiga, —segundo afir- 
mou no fasciculo 20 da «Arte 
Religiosa em Portugal» o sr. 
oaquim de Vasconcelos —, edital 
|<O pintor Nuno Gonçalves», Este] 
livro pretendia demonstrar: 

1.º) que a figura central dos 
[paineis representava S. Vicente; 

2.º) que as taboas haviam per 
ltencido á Sé de Lisboa; 

3 º) que o seu autor havia sido 
jo portuguez Nuno Gonçalves; 

4.º) que este pintor fora um, 
[genio original, tanto em processos| 
(como em estilo, alcançando a sua 
[pintura um alto grau de indivi- 
dualidade sob a influencia bizan-, 
tina e giottesca, dominante em 
Portugal e Galiza, 

Alguns criticos de arte estran- 
Igeiros, como Bertaux, Reinach e, 
Dieulafoy ocuparam-se, pouco de- 
Ipois, dos paineis reproduzidos na] 
obra de Figueiredo, obra porem| 
(que, devido a não ter conseguido 
tradução francesa, nunca ultrapas-| 
Isou determinado ambito. 

Joaquim de Vasconcelos, que 
(pão podia etragar» o culire-macio- 
inalismo» dessa obra escrevia em, 
1918; «a critica dela ainda não 
lfoi empreendida boje, oito anos| 
Idepois de publicada». 

Alfredo em «Os paineis| 
(do Infante», foi o primeiro que] 
|se resolveu a atacar de frente os] 
problemas sugeridos pelas taboas| 
e fê-lo com galhardia, desmante- 
|lando algumas das afirmações que” 
Figueiredo julgava mais seguras. 
|Ninguem apareceu a contraditar 
y lo Leal; mas indirectamente| 
veio uma resposta. A' entrada da, 
sala do Museu de Arte Antiga, 


trocentistas foi colocado um painel 
espanhol representando S. Vicente 
lenvergando dalmática, de livro na 
mão e mó ao lado; e dentro foi] 
exposta outra taboa em que apa- 
rece núsinho, uma cinta de balsa 
envolvendo as virilhas, um santo! 
de farta cabeleira e olhos mé 
gos, «cujas feições lembram al 
fume “cousa as da figura central) 
os paíheis, 

Servia o argumento pintado! 
para refutar a atribuição de Leal, 
que considerava a sobredita fi 
gura Santa Catarina; e vai de- 
certo servir agora para conttapôr 
já identificação do Infante Santo. 
Fraco argumento a meu vêr, pois) 
Ique, feita de cór e representando 
um beatificado virgem e martir, à! 
figura central havia fatalmente de, 
ser aformoseada € rejuvenescida 
Finalmente o sr, dr, José Sa-j 
raiva, um erudito da melhor es-; 
cola aparece este ano com os «Pai- 
ineis do Infante Santo», em que 
lha duas poderosas r:20es a favor 
[co identificação fernandi 


te não figura nos paineis, Em seu 
logar ostenta o santo uma vari- 
nha, que ainda não está demons-| 
ltrado seja de palma, é vê-se-lhe, 
os pés um molho de cordas. 
Ninguem nos explica, nem é 
capaz de explicar a substituição 
da palma verde, insignia e dis- 
tintivo dos martires, por aquele 
talo de pálmito (a admitir que o 
seja), demais a mais provido de 
Juma anilha, a meia altura do fus- 
te; e ninguem nos apresenta um 
exemplar 'de 5, Vicentnte, pinta-| 
(do ou esculpido, com um molho| 
de cordas aos pés, Nests deve] 
estar talvez a chave da identifica- 
(ção da figura, 

No capitulo da iconografia vi-| 
centina, que desenvolverei em! 
conferencia, muito ha ainda qu: 
dizer: mas não quero prolongar, 
estas notas. 

Repelida a atribuição vicentina 
fica o campo abzrto a outra qual- 
quer. 

«Ioso facto», as restantes afir-| 
mações do sr. dr, José de Figuei-| 
iredo ficam altamente prejudica- 
das. À atribuição dos paineis a 
uno Gonçalves fez-se á conta da 
nota de Holanda referente a um 
altar de S, Vicente da Sé del 
Lisboa. Ora ne 
trado que o santo 
nem mesmo os paineis se expli-| 
cam como componentes de um 
'só altar, pois não se compreende| 
a duplicação do quadro central 
Isto notou e salientou o profes- 
isor espanhol e sub-director do 


iMuseu do Prado, Sanchez-Can- 
dasfton, num artigo publicado, em 
ui; 


1921, na «Raza Espaiola», 


Mas, o assunto é vasto e o es. 
[paço curto, Termino já, Ainda, 
bem que esta questão do signifi-| 
icado das taboas se levantou, Re- 
velaram-se amadores, tempera- 
mentos, entusiasmos, E -eston 
certo de que a discussão apressa- 
rá o conhecimento da verdade; 
[da verdaile documentada, enten- 
da-se, e não de uma verdade de| 
uso interno, meramente conven- 
cional». Í 


Em rêsposta a esse livro, cor- 
estacada agredindo violentamente 
seu autor ouos criticos que o aco- 
lheram com cortezia, os drs, Fi- 
laime “Cortezão, Côm todos. .bs| 
trunfos em mão, predominantes 
ma Academia, Conselho de Arte, 
Figueiredo e o seu grupo preten- 
pa aniquilar a a o profes-) 
[sor leiriense, cujo - unico crime 
nestidade e fé, 

Que se mantem hoje de pé 
afirmações do sr, José de Figi 

Bem pouco, Quer ver? 

A figura central não é S, Vi- 
(ente, S, Vicente aparece sem- 
ras caracterisado pela grelha on-| 
(de o torraram, pela mó que lhe 
prenderam ao pescoço, ou pelos 

O atributo portuguez de natu- 
ralisação é por excelencia, como 
afirmou Saraiva, o navio, Ora es- 

Já foi entregue o relatorio 

VIENA, 26— À co- 
missão deinquerito ao 
caso das notas filsas 
torios 

A maioria dos que 
assinam o documento 
nente Bethlem está 
ao abrigo de qualquer 
suspeitas 
vencidos dizem que 
está provada arespon- 
sabilidade no crime ds 

Uma verdadeira mararilha, 

E considerada por todos os medicos a 
Ene Rio admiro é setor aca 
Eixal Vioica Leda E da Prata 5] 6 o da” 
positarioexcimaivo. 


rectissimo de forma, sairam á 
uciredo, Reinaldo dos Santos | 
«Lusitania», etc, O sr. José de) 
afinal foi ter trabalhado com ho- 
redo? 
pre nas representações estrangei-| 
corvos, 

da comissão de inquerito 
entregou já o seu rela- 
atirmam que O gabi- 

Os que assinaram 
todos os ministros— 
pri ad aa 


Julgamentos 


Na Boa Hors 


ixo 1.º districto criminal não 
houve audiencia por falta de tes- 
«temunhas. 


q 
| 

No 2.º districto criminal esta- 
vam marcadas quatro audiencias, 
gerais, que foram adiadas por! 
(lata de jurados, Neste district» 
ainda este mez não houve au- 
[diencias porque os jurados teem 
faltado, apesar de devidamente, 
intimados, 

O delegado do ministerio pu-! 
blico, rios termos da lei, tem re- 
metido certidõss de falta, para a 
investigação criminal, afim de se] 
proceder, 


ARTECARTISTAS 
A exposição de Joaquim 


Lopes, na Sociedade 
de Belas Artes 


Tem constituido um exito ex-| 
(cepcional a notavel exposição de, 
[pintura do ilustre artista portnen- 
se sr, Joaquim Lopes, aberta na. 
Sociedade Nacional de Belas Ar-| 


rites. Os quadros do distintissimo. 


pintor, a que aqui fizemos a devi- 
da e justa referencia, teem mere 
cido um enorme interesse do pu 
blico, Alguns foram já vendidos. | 


ENCORPORARAM: 


E ALGUNS MILHA 


Realisou-se esta tarde o funeral| 
do piloto aviador tenente Alva 
Irenga Passos e do alferes medico 
em serviço na escola de Cintra: 
Azevedo Reis, mortos, como no- 
tíciamos, no desastre ocorrido on- 
tem naquela vila, quando tripu- 
lavam o «Avro n.º 7», 

Marcado para as 15 horas, 
(compareceu na egreja do Sacra- 
mento muito antes do meio 
[grande numero de pessoas, no 
tuito de velar os cadaveres e de, 
assistir ao desfile do cortejo, O 
templo conservou-se cheio du-| 
rante as primeiras horas da tarde 
efectuando-se os turnos indicados! 
ao mesmo tempo que numerosis- 
simos populares se iam aglome-| 
Irando nos passeios das ruas Gar- 
ret e do Carmo e praça do Ro- 
cio. 

Pouco antes da hora marcada, 
começaram chegando contingen-| 
tes das aviações militar e naval, 
infantaria 16, infantaria e cavala-, 
ria da G. N. R, policia e bom-| 
beiros, afim de se encorporarem 
no cortejo, 

De manhã foi na egreja do Sa 
(cramento celebrada missa pelo 
prior da freguesia, reverendo 
Gonçalves de Carvalho, com 
a assistencia dos adidos navais] 
de França e Espanha; Mario G. 
ta, representando a aviação mili- 
tar; major Cílka Duarte, pelo 
inspector da Aeronautica sr, ge- 
neral Domingues; Manuel Vas- 

neo paid aviação civil; tenente 

osé Carlos, pela polícia de Segu- 
rança Publica, major Lusiguban, 
pela pela Sociedade Hipica; 
dela de Castro, pelos escoteir 


-| Liberdade, em dir 


-SE NELE VA- 


RIOS CONTINGENTES MILITARES 


RES DE PESSOAS 


ciais aviadores e varias pessoas. 

Aºs 13 horas procedeu-se á sol- 
[dagem das urnas, numa das de- 
pendencias da egreja, com a as 
«sistencia de pessoas de família, 


lamigos e camaradas, comovendé 


todos os presentes o choro da nob 
va de Azevedo Reis, 

Durante o dia estiveram nã 
egreja do Sacramento os srs, mk 


nistros da Guerra e Marinha, al- 


-|mirante Gago Coutinho, coman- 


dante Aires de Sousa e tenente 
José Cabral, da aviação naval, ge- 
neral Domingues, ofíciaes da guar- 
nição de Lisboa, teuente-coronel 
Sá Teixeira, comandante do 1.º 
grupo de saude, comandante da 
polícia sr. major Rodrigues, cor 
mandante dos bombeiros munici- 
paes sr, Rodrigues Alves, etc. 
Aºs 13,30 entrou no templo q 
sr. Presidente da Republica, acom- 
panhado pelos srs, capitão Cas 
brita, seu ajudante de campo é 
representava tambem o sr. 
presidente do Ministerio, e Jaime 
Átias, secretario geral da Presi 
dencia 
Osr. dr. Bernardino Macha- 
do, que foi recebido pelos oficiais 
aviadores presentes, pelos minis. 
tros e outras individualidades, 
conservou-se velando os cadave- 
res durante algum tempo, 
São em gráúids numero 
rdas oferecidas, a 
Cerca das 16 horas o certejo 
poz-se em marcha, descendo 2 
rua Nova do Csrmo, atravessando 
o Rocio e subindo a Avenida da 
io ao cemi- 
erio do Alto de S, João, onde o 


representantes dos ministros dal 


cadaver do alferes Azevedo Reis 


Guerra e da Marinha, pessoas defficará depositado, a fim de ser 
familia dos oficiais mortos, ofi-ltrasladado para Aveiro 


NA RUSSIA 


misterio 


AO SER ABERTO 


Um verdadeiro 


historico 


O ATAÚDE DO IM- 


PERADUR ALERANDRE 1, VERIFICOU- 
SE QUE SÓ CONTINHA PEDAÇOS DE 


HU! 


Nos fins do ano de 1825, ha um! 
seculo, os jornais da epoca noti-| 
ciaram a morte subita do impera- 
'dor da Russia Alexandre [, fale-| 
cido nas margens do mar Azoff, 
em Taganrog. 

Alexandre | tinha 48 anos, es-| 
tava portanto na força da vida, 
era dotado duma robasta consti-| 
tuição e, por isso, a sua morte su- 
bita despertou suspeitas, Um 
Igrande joraal inglez, o «Observer» 
não hesitou em dizer que as sus- 
peitas provocadas por essa morte 
leram avolumadas «pelo facto 
hum secalo, .. dois imperadores, 
dos ciuca que houve, terem mor: 
rido assassinados em condições 
iparticularmente crueis», 

Efectivamente, Alexandre su- 
bira ao trono, vago pela morte de 
seu pae, que caira sob os golpes 
duma conspiração militar, e esse 
tassassinio, de que se tornára mais| 
ou menos cumplice, devia ser 0 
remorso da sua vida. 

Generoso, virtuoso mesmo, de 
elevado caracter, foi chamado a| 
presidir aos destinos do seu povo| 
num periodo extraordinariamente. 


ora inimigo de Napoleão, vira| 
(desabar o trono de Bonaparte, 
assistira ao regres:o dos Bour-| 
bons. Esse soberano, que'se tor- 


agitado da historia. Ora aliado, | 


MBO 


nara o arbitro da Europa, dirigiu» 
se uma manhã, sosinho, numa 
troika guiada por ele proprio, pa 
ra Saint-Alxandre-Newski, onde 
assistiu a um ofício religioso que 
mandára celebrar. A escolha de 
Saint-Alexandre não foi indiferen- 
te, pois que era um asilo de more 
te, carneiro de familias ricas ou 
ilustres, onde eram até sepulta- 
dos diversos membros da famili 
reinante, 

O imperador dirigira-se ali, em 
egredo, embrulhado num capote 
[militar sem espada e levando na 

abeça o capacete militar chama- 
ido «fourasiha». 
| Depois da cerimonia religiosa, 
a que assistiu com fervor, despe- 
diu-se dos monges a quem recos 
'mendou que orassem por ele, em 
seguida sub:u para a troika. 

Os cavalos partiram, mas, fis 
cando de cabeça descoberta até 
transpor a entrada do recinto, 
voltou se muitas vezes, curvou-se 
para a catedral e persignou-se por 
diversas vezes, 

Momentos depois saía da capi- 
tal com toda a sua familia para 
'Taganrog. mas, antes de abando- 
nar a cidade, mandou durante um 
instante parar a carruagem. Ers 
gueu-se, contemplou as flechas 
'dos monumentos douradas pelo 


' EH Eis : 
TEATRO MARIA VITORIA 


DUAS SESsOas 
Omi nctivel exito 


= 


te 


| eULTIMA HORAÃe 


AS 6 12H 1012 
com a celebre r.vista 


O CASO 


Foot-Ball] | 
[FE | à Meimpio 


pr 
Susess stop ada ct 
ROSAS 
G plas n vos di 


O abirm cas 


Vo: 
Alon sa Gg 
jo fam. S)Rº 


| DE CACILHAS 
O" CATARINA 


Quando hoje chegámos ao an- 


Todas as noite: 


tigo edificio do Credito Predial, 
não se encontrava ali nenhum, 
'dos magistrados encarregados das| 
investigações, O escrivão sr, Abi- 
lio Magno diz-nos; 


s FOOT-BALL 


E 


imeiros raios dum palido sol e, 
tendo dito um mudo adeus à c: 
ital que não devia tornar a v 
leu ordem ao cocheiro para con-| 


dessa partida, 
que ióra misteriosa, o monarca 
mescia, sucumbindo a uma doen- 
ça mal definida. 

A aotícia foi levada a S, Pe- 
tersbargo por um correio, quel 
chegou no momento em que a) 
mãe do imperador assistia a um, 
«Te Deum», que imandara cele-) 
Eru polo filho, Um dos prix 

que à rodeiavam foi receber 
êsse correio. Quando voltou, n0- 
ousse à alteração das suas ( 
ções, Não se atreveu a dar «a no- 
tícia á imperatriz, Foi o metros 
politano que se dirigiu a esta, 
vasdo na mão um crucilico Com 
borto com um veu preto, À in 
ie mãe compreendeu e caiul 


“Taganrag, o corpo de Ale! 
xaudre (bra imediatamente me- 
tido num ataúde, o qual foi le- 
shado e selado sem que os cor 
lezãos livessem sido admitidos af 
essa ceri nonia 
“» Pouca depois, o cortejo fune- 
bre atravessava lentamente 0 im-) 
rio, dirigindo-se para S, Peters-| 
urgo. Foi na egreja de 5: 
Alexandre-Newski que foi depo- 
silado à ataúde, 
Dias depois efectuou-se o fune- 
«al, O ataude foi inbumado na] 
satedral de S, Pedro e S, Paulo) 
anteon dos soberanos da Russia, 
i-lhe elevado um tumulo cons- 
tiluido por um sarcofago de mar- 
more branco, ornado apenas, nal 
parte superior, com uma coroal 
por sobre a letra A, 

Decorreu perto dum seculo, 
Veiu a guerra despedaçar a Etr 
sopa, como a despedaçara nal 
epoca em que ele reinara. O 
trony dos cares foi destruido co- 

o ele vira destruir o trono de 

apolcão Bonaparte, Um novo 
regimen foi estabelecido na Rus- 
sia e nos principios de 1923, pa- 
va cumprir um decreto do soviel 
de Petrogrado, foram abertos os 
tumulos imperiais de 


preciosas e objectos de oiro que! 
eles continham. 

Quando se abriu o tumulo de] 
Alexandre 1, o ataude apareceu] 
com os selos que tinham sido| 
apostos em faganrog em 1825, 
Os selos foram quebrados, | 
atande aberto, mas... 

Mas verificou-se que o ataude, 
não continha, nem nunca contive- 
ra corpo algum, No seu iaterior| 
estavam pedaços de chumbo, 

A amunte de Alexandre I, quel 
pe afigurára misteriosa aos seus| 
Zontemporaneos, ainda mais mjs-| 
teriosa se nos afigura, a nós um 
seculo volvido, 


e e 


Coliseu dog Recreios 
HOJE — Ats 24 hóras — HO-E 
Surprocndanta espeotculo 
em que iom3 porte o celebro 


Do mico: 


P iga"T 


S, Pedro el 
S. Paulo, atim de tirar as pedras É 


—Hoje não teem quem os re- 
(ceba, Ossrs, juizes estão nos exa- 
mes na Casa da Moeda, casi Al- 
ves Reis L.da e Banco Angola € 
Metrepole, 

Coneçem chegando 
ahas fara serem inquiridas, 
primeira é o sr, marques de Sa- 


À Alemanha ) DN. 


Parts da imprensa 
inglesa exige a re- 
tirada dessa nação 

Vão chegando tambem os ma- 


LONDRES, 26, = De”) istrados, primeiro o sr, dr. Jero- 
pois de um longo discurso” ds aimo de Sousa, depois os sts, 


testemu- 


avier e Rui Ulrich, 


re Cecil o, P. 
sr, Cecil, a Camara drs lords heguin 'ibaco mea poe LR 
rejeiton por grande maiorialridos, 03 ses. dr. Tomaz Gamboa 
a proposta de lord Parmour, caca ss sntonidadies, e Pois 
contraria ao aumento do mu-lps qr Mas cidii 


bos teem muita pressa. 

nero de representantes das| O sr, dr, Tomaz Gamboa fala 
[potencias no conselho da So-jcom 0 sr. dr. Menano, sai e fica 
cidade das Nações. 


de voltar ás 16 horas, 
O sr, Mimom Anahory diz ao 
Os jornaes no entanto, con-|teporters: — lis 
don. a atitude do governo, ram. Não conheço us homens, Só 
atacando violentamente o sr. e é por cansa do negocio da 
: «Patria», 

Chamberlain, e alguns orgãos|“ O cheie Pereira dos Santos en 
(conservadores chegam a exi ltra agora com o preso Alves] 


gir a retirada imediata da Re s 
Alemanha da Sociedade daslos jemalisgaoa caç0es—comentam 
Nações.--(L.) 


aí a alguns minutos, no gabi- 

nete do sr. dr, Alves Ferreira, 

trava-se acalorada discussão . 

Até cá fóra chega a seguinte 

frase de Alves Reis : 

—E tem-me v, ex" incomuni-| 

À |cavel ha 90 dias por um crime 
que eu não pratiquei sósinho, 
Veem novas. testemunhas para| 


Gama 


Crendo váriodass dy blixsto 
fracções ar 


FARA 3 As 
LOTERIAS 
Formece para revender 
PEEÇOS CORRANTES 
Peleoorreiomals$89para roglas 

Mm Toloiono AUdU aíoria 
NDOS 


F. Silva Gama 
Rua do Amparo, 51 
LISBOA 


goria, 
O sr, dr, Jeronimo de Sousa re- 
cebe os jornalistas, dizendo-lhes 

—0 Pereira dos 
foi buscar Alves Reis, afim de 
ser acareado com o tenente-coro- 


cações de varios factos passados 
lem Africa. Nós porem temos à 
convicção de que o Alto Comis- 
Sario procedea sempre de boa fé, 
nas relações que travou em Lon- 
idres com o burlão, não tendo ti- 
(do a minima interferencia nos 
É falsos contractos que originaram 
estes crimes. 
—Prisões? 
—Não apareceu nenhum facto 
novo que motivasse mais algu-| 
ma. 
—O Marquez de Sagres? 
—Vae ser ouvido. 


mosto de Alegnfara 5 


O agente Machado, da 4.º sec) —Não 
(ção da Policia de Investigação, |diz, 
esteve hoje interrogando larga-| Nunca mais se falou em Ro- 
mente Bernardino Duarte, <O/mer? 

Marujo», que se encontra preso) —Isso é um caso arrumado. 
[por suspeito de ter sido o autor/Romer andou nisto como Pilatos 
(da morte do descarregador José|no Credo. 

Rodrigues Sali, cujo cadaver, —Da acareação? 

jcomo é sabido, apareceu ha dias| Não sabemos, coisa alguma. 


+ Vamos a vero que 


lá tona de agua na doca de Al-Talvez amanhã, 
Icantara. 
O «Marujo» continua negando o 


[que tivesse esa assassino, mas| 

varias testemunhas afirmam que| Baptista esteve hoje j 

ee se havia. envolvido em desor: cota uma senior Da Juntamente 
m com a victima, deixando-a Isr, Pinto de Lima no posto anto-| 

fetida numa orelha, pometrico a examinar varias foto- 


RBOOGSBDO Ei, a re 2 en pocl 


e ig do Nag ES 


pitão que lhe foi exigir dinheiro, 
(e roupas na noite do movimento 
Com pratisa nos aospltass Gc Paris e! 
saigo «Monitora 4 4349. Naskas. 


'revolucionario de Almada, 
Tratamento los tumorde da boxi. 
1 Esorinaro 19. LºE, is 
dn. Telar. 506 No 


RIGOGUOO KM 


Segundo nos consta, o agente] 


— qe 


Driso minislrial belga 4 


BRUXELAS, 26=De. 
pois sa cemissão do 


Da 
[XXI XX) 


BRINQ 
(ASA 


baratos só na 


DA SAUDE DAS BONECAS 


R. Serpa Pinto, nº 34 


sr. Van da Vyvere, 
preve-sea siíia pro- 


UEDOS 


ximado 


Aos srs, medicos 


Que não co: o efeitos incon 
e rende 
ea 


úica, pod oem Escadas as amostras no Lo. 

Os papás 6 as mamãs onoontrarão alt tudo io Tt Depenitod reina pa 

quanto possa aatisfagor 'd., RB, da Prata, 5, ] 
0900900906 PRrarres 


res, depois os srs, des, Alberta d 


aulo Menano e Almeida Ribeiro|S 


do & Palo 


de 1.000 escudos 


hoje a interrogar os legionarios. 
que se encofltram presos por es- 
tarem “implicados no assalto e 
ronbo praticado numa ourivesaria 
da rua de S. Paulo. Esta dili- 
gencia prende-se com o boato 


ções para não serem detidos. 
= 
O referido chefe tambem esteve 


Alhoje interrogando os individuos] 
ique foram presos como implica-f 


los na passagem de notas tilsas 
> mil escudos, Tados eles nega- 
ram de uma forma terminant> 


ja acusação que pesa sobre eles, 


não havendo forma da poltcia| 
onseguir obter una prova que 05 
compromê: 


hos que softem do estomago 


So previas que a Farmacia , J. Por 
arndes, Leda, Alvas Correia 157, jó 
pi AS o o nt 
dr e fe 
peca decir 


tsntos boni 
olos. dispor Contamss do dosntes 
quo o mes 


PARIS, 26..-0 Supremo| 
Tribunal regeitou o recurso 
interposto por Lém Daudel, 
director de “L' Action Fran 
gaiso”, da pena às 5 meses 
de prisão e 1.500 francos de 
multa, a que foi condenado 
lem 14 de novembro ultimo, 
no processo de difamação que 


ser inqueridas, pessoas sem cate-|lhe for instaurado por Pageot, 
“chaufeur” do taxi que con 


uziu Filipe Daudet a Lasil- 


Santos pisiere, em virtude de Léon 


Daudet o acusar formal- 


nel sr, Rego Chaves, para expli.|mente.--(1). 


MLECTRMIDADE 


Golocações e reparações 
de campainhas electri- 
cas, teleíonese pára-raios 


A HUROTRICA 


Preços aotualizados 
e muito reduzidos 


CASA PALASSE GALHANL 


R. Serpa Pinto, 13 a 15 
TELEFONE G G4l 


BL CE 


GAMBIOS 


Libra cheque: Compre 
94$25, venda a 95800, 


Eee 


CASAMENTOS 


ASontam-so papeis A9S 
IVpO, para casamentos oi 
enss 


vide 
Eompltado qu ae” 
Gasamentos, divarcias, 
perfilhações scoretas eto. 
Es»fancionario do Registo Qiyil 
&. GONÇALVES 
4.º—LISBOA 


O ronho da ourivesaria 


ea passagem dasnotas, 


O chefe Xavier da 4.º secção] 
da policia de investigação voltou 


(que correu de que esses legiona- 
rios haviam distribuido gratifica- 


| caso Tipo Muudel 


Reducção de im- 
postos na America 


WASHBINGTON,26— O) 


presidente Cexlidgs assinou |aist 
a leiredusindo os mp stos.— 
(L) 


DA GUENH E 


PARLAMENTO 


| Nos Deputados 


Preside o sr. dr, Rodrigues! 
Gaspar, respondendo á chamada| 
48 deputados. 

Antes da ordem do dia o sr. 
, Mario de Aguiar justifica um pro-| 
jecto de. ei que manda para à| 
'mesa sobre. legislação civil e cri-, 
minal no sentido de simplificar os 
processos. 

O sr, dr. Ramada Curto ocu- 
'pa-se da industria de refinação de, 
assucar em crise que justifica nos 
processos transgressivos das in-| 
dustrias que estão usando meios] 


publica e aos interesses dos tra-| 
balhadores. Pede providencias que 
o sr. ministro da Instrução pro-| 
mete fazer atender, 


testa indignadamente contra o 


nidos os autores dum atentado, 


A proposito mete o bispo de] 
(Coimbra não sabemos a que ti 
tulo, para concluir que a Repu-| 
jblica deve honrar-se punindo tor] 
(dos os criminosos, 

Or. Oliveira Simões diz que 
poder judicial para onde ha 
(curso, mas esclarece que as 


toridades teem empregado os me 
lhores esforços para descobrir e| 


não é de suá culpa. 


rio quando da sua cadeira o sr. 


lexclam: 

—Deixem ouvir esta scena da, 
Convenção entre Ponas e Sarra- 
facais; sem ofensa para os con 
tendores, 

E nestes dialogos de comedia! 
sobre coisas serias gasta o Paria- 
mento o seu precioso tempo, 

O sr. Rafael Ribeiro pergunta 
|o motivo porque e para quê foi ay 
Londres como delegado do Go 
verno portuguez á conferencia del 
Londres o st, Velhinho Correia, 
se o Goverdo portuguez sabia já 
que a mesma conferencia tinhal 
sido adiada «sine-die». 


debate sotre'a interpelação do sr. 
Rosado da Fonseca, 
No início dos trabalhos o sr. 


ja camara ao voto de sentimento: 
[proposto pelo sr, Presidente. 


No Senado 


A sessão abriu ás 15 horas e 
meia, sob a presidencia do sr. 
[Correia Barreto, tendo respondi- 
do á chamada 37 senadores. 

Do Goverho estão presentes os| 
srs, ministros da Justiça e das 
Colonias, 

O sr, Julio Ribeiro refere-se 
jaos abusos praticados pelos em- 
pregados dos impostos, prometen-. 
(do o sr. ministro da Justiça trans-| 
'mitir as sras considerações ao| 
seu colega das Finanças. 

Osr. Azevedo Coutinho trat: 
(do trabalho dos indigenas nos| 
s da Zambezia, em Moçam-| 


ique. 

Antes da ordem do dia, o sr, 
Alvaro de Mendonça propõe um| 
voto de sentimento pelo desastre] 
ontem ocorrido na aviação, 

A esse voto associam-se todos| 
os, lados da camara, falando em| 
primeiro logar o sr, Augusto de 
Vasconcelos, que verbera o des-| 
cuido havido na fiscalisação do 
material, o que tem sido a causa! 
dos frequentes desastres ultima- 
'mente registados, Caldeira Quei- 
oz, pelos independentes, José| 
Pontes, pelos democraticos, e mi- 

tro da Justiça pelo Governo, 
Na ordem do dia entra em dis.! 
cussão a proposta relativa á 
Iquidação do Banco Angola e Me. 
tropole, 


Diwões Bayão 
fianresdo veis Essciã de Pari 
Sençea Hs Bock, ttreato. prot 
trtodenaia 


| sanco DE E PAULO: nº 


Ml MARROCOS 


BABAT, 26,08 rifenos 
e Os dissidentes maniftes- 
tam larga actividade ao 
norte de Quershe, onde s 
artilharia tem digpereado 
varias concsntraçaes. AA 


fraudulentos: contrarios á higiene 2, 


O sr. Conde de Agueda pro-| 
fncto de ainda não terem sido pu-|2º 


idinamitista praticado ahi para/sse 
am o 


jo assunto do; atentado pertence ao|s 


panir os autores do atentado em 
questão, mas sem exito, o quelo 


lece-se um dialogo, for-|”E 
te, altisonante, que a camara es-|d: 
tava quasi disposta a tomar a se-)f 


Pestana Junior no meio do ruido| (q 


Na ordem do dia continua os 


| 


ESTA E DAS BOAS! 


A VIAGEM ABR 
| 


Espanha-Argen 


meme 


dosé Santa (Gamarão 


60 mais psrfeita tas 


heman, para fazer — 

a filiidade dos em- , : 

prosaris falhos do E" solenisada ama- 

— — sorte — — nhã pela colonia es- 
panhoia em Lisboa 


com uma festa de 


Depois de boxeu: beneficencia 


Conforme temos noticiado a di- 
ireção da Montanha russa que 
Mfancionam no Parque Eduardo 
VIL resolveram de acordo com a 
os Bobo! lares, nos atas ini miau direcção do Centra E panhol les 
a asltam . jvar à eleito amanhã das 10 às 15 

horas um interessante lestivalque 
terá logar no referido parque € 
que está despertando vivo into 
:m jresse, 

Esta festa organisada com q 
fim de solenisar a façanha doe 
aviadores  espanhoes que 
a viagem de Palos a Buenos Ay- 
res tem um fim caritativo pois 
que por indicação do Centro Es- 
prol a receita bruta reverte à 
avor 


apura 
“ama notícia qu de 


Dorsa rodacção 
o importinci» de 
ido, pio podiamos doixar do a d r 


to, provocar. 
totro Carlos Alberto, do Porto, 
teabalhra do lado do Bino 


pautlamo, 

Jow Santa (Com 
das mais moder, 
su 


Mei pad da pobreza de Lisboa, de 
doncia o já furto do recorte a ida « vendo essa receita ser entregue 


sjao sr, Governador Civil. O sr. 
ministro de Espanha bem como « 
pessoal da legação, Governador 
Civil de Lisbua e seus secretarios 
e demais elemento oficial assis 
e Item ao festival que é abrilhantadr 
por uma banda de musica, Gen 
tis actrizes dos teatros de Lisbos 
e da Companhia Velasco pres 
tam-se bizarramente à fazer vent 
da de flores pelo publico procu 
tando assim engrossar a receita 
das festas, 
As crianças dos Asilos e Esco 
las teem entrada gratu.(a nos car- 
x! ros das Montanhas a partir das 10 
horas até ás 14, sendo tambem 
hoje livre a entrad« n» re isto pa: 
ra opublico, O gremio dos artistas 
teatrais foi convidado a (uzer-se 
representar pelo maior numer 
dos seus associados, 


vo, [À Ba vote 
ENTRO 


importarom com os protostus do 
es, que já começava. a dar laloios vo 

a igotão, davído às ro- 
o forto men, 


nu.tados 


Dem ti 


nte o “vol dinheiro sos 
ai é fatervengão da policio que 
eita de Ny 


ea comjucoto 
moro verdadoiro 
o p 


———— eq 


im oC ds Pao 


A policia da 2.º secção de in 
vestigação só hoje conciuiu o 
processo referente ao crime que 
dias se deu no Clab dos Patos 
e de que foi vitima o itallano Er. 
cole Mazzalini. 
e Embora se não tenha apurade 
que fosse Francisco Ramalho « 
jauctor do crime, é ele enviad, 
amanhã ao Tribunal da Boa-Hora 
como suspeito, visto se ler recu 
sado até agora a declarar que 
oi o assassino, 


m, DP [0 manxor tai 
CHIG” (0 sis] Oslrancezs na Siria 
O MELHOR 
PRAGA DOS BIPR BEYROUTH, 260. 
AESTADADIRES, 20 | o x2ux05|tingentes eoncists irá 
Telef, 8361 | ALZ50 | rey aldeias do djebol druso 
bi$x 07950167 056 0541010 UUD) ! 


Ccssosecooog 
e Companhia Portugueza 


de Phosphoros 
é 
$ 


O tiodado Anooima do Respsusabilidado Limitada 
Cipital escudos 11,999.9708000 


Dividido em 266.606 aeções de valor nomi- 
nal de 45800 cada uma 


BEDE =. do 8. Julião, (59 DIGBOA 


Revendedores gerais 


) Nogueira, Marques & C& 
) Rua da A.fandega, 92 

) Alves Macedo & Borges, 
) Sucs. B. Bomjardim, 76 


AFILIADA 


Socisiado Comercial do Phosphoras It 


(Concessionaria de exclusivo da industria de 
phosphorss na provincia de Angola) 


SS4929800220 


Em Lisboa: 


Ro Porto: 


LÊ PLLCEHHHDEHLLHOLOSOOS 
Todos devem saber 


ue os Ebobuçaãos do dr. 
ENTAZEI não stofaitos 
com osspacias arbidoiais 


Desintectantes ais vrasrsr atratorias 


nica, e exp sctorA mtas as 
cipalmenta 15 critação devem 
Dara ri CSS ÍCADOS 


Guidado com a imitação 
Sonomeopedir oa tzda 
apasqgaaa 


ppario 


ADA SS PORTIVA 


NOTICIAS DS FOOT-BALL 


CAMPEONATO 
DE LISBOA 


Os desafios que se rea= 
lisam no proximo do- 
mingo 


smiogo, ds horas abaixo indi. 
prá emos seguintes des. 
D 


a N 
álo Nogueiras 
Josá Avg 1 26 dos Saulo » 
rit==s 13,39 horas; ui 
Conte, 3 gotia—ás 
> horas; juia “u ste Mario Cout 
leo qeê dateg rit—ás 9 30 hores; 
ju zo stc João F nsecos pálio 
No Restelo. Gisa Pia c ntra Uai 
Lisdoss 1.8 ertego ham=ds 15.30 t 
juiz o gr. Alfredo Pecr ci cria 
nhos Luiz Liuresno e À tono Cr 
catog Eltmá 13,3) ho! j 
José Augusto Estecera Jet 
11,30 horas; 
4º categor 


a 
sr Marie 


bora; 
cms de 


3. Joda Biloneãe 


Nendes” Sant 
4: 9,30 horss; Juiz 4 5 
Sor a Mooi.! o, 


O dis Jd oa Ra 
gategutiaãs 9.30 hocos juiz 
Fernanos Perenica 

Ds 0 de Pro oçao: Grip 
Ciumpo de Marvllndecs: e 
Ucla gut sds 15 3 

a juía aguis: M, Po t unhas 

Categstltmds 13,30 hor 

jo Mer ques da Sil, 5 

1130 bores; juiz O sf 

Consta 

No Campo «e Chol, 
ta POL IO: Leº cotegoria-=ds 15,39] 
hora; juiz Usts vilitdo de S usas 
cutegordamas 13,3. 41.55 Juiz o ate 
Roul A. de S Loss 3.º cutego.iamá 
11,30 horas; Juiz O st, Alonso Lem.. 
L 


—Cholss con-| 


Jué vs + Mans 
N Campo do Mary li-d—Sacave. 
voto ejutra Macui 
45 15,30 horu 
3.ot.o Junlors 2x catego: 
goes Jul ste Vingull Ss Forman ve « 
Jc iegorda—as 11,30 horas; juiz c) 
> + Arnaldo Mata, 4.º Cat goria-a, 
9.3 hor-6; juiz 05 + Gobrlel ARO 5.1, 
No Cun:po do Lu iarmAmCroz QU 
» ada curtra Bam Suce 5.3 1.º cair 
a 45 15,30 ucra 5 juiz u sex Carlos 
as*Cst.goriumas 13,30 hor 
Ju o sr. Roger, Paiva Ca desa, do? 
Estegori—a, 11 3) hou juiz 0», 
ido Lopes he tes > 
No Ci. po vc S. Vicente —Ope o. 
o couita HH k yu catgoii. 
ye ha ido o oco Brant. 
di to Migelhãsss aut chtegorid=a 
1339. 05 ju 0 a.» Luçiaso Fernueo 
esitgotiis 11,30 nora 
Alóiao Persica Matos 4, 
do 939 hei; juiz O dr 
losé dos Sin + 
Es 


Vinhos espumosos 
us Luditgo 
Caves da Ragozalr à 
Reserva definissima qualidado 
4º venda em todas as contoitarias 


Roprusentante em Ftabias 


fumpeonato de tenis) 


Ira -amoriamo 


Resultados obtidos nos 
ultimos jogos 


MOVA YORK, 25-N> 
primeira part 
simples do desafio 
de tennis franco-ame- 

cano, Lacoste ba- 
teu Tilden gor 5-4, 
8-6 e 8.3.—(H.) 


segunda partida sim- 
ples do desafio de 
tennis franco-ameri 
cano, Richards bateu 
Borntra por 6.4, 4.6, 
6.4 c 9 .2.=(H) 


Aniversarios elubistas 


O do Ginasio 
Club Portuguez 


A dir'csio do Qrissio Ciub Portu- 
iquez está trabalhando dedicidam-ut: mn, 
rgantsação do progra na de festas e 
lion a do 51. aniversario da sui fua- 
ção, que deve revestir um caracter 
scenttadament: grandios e 
Assim, deve real 


a Semi 


“JD sp rtíva,efectuando-se no dia 14 um 


«poul:» de'pesos e altera no d:; 15 
Juma prosa d- ginastica; no din 16, um 
«p- Mito de bx; na dia 17, uma «p tiles 
é esg lu de espada; no dia 18, um 


o antar intimo de confraternisução; no 


uia 19 una poul: de luta greço-roma- 
no. À se cana ercirrase no dia 20 de 
IM ça c.m uma ses do solens, com dis. 
ribia-çã> de madalhas seguida de sarau 
ginastica e bile, Hay rá imedalhas pira 
É dos 08 concoicent:s, de av: mel 
pata e bronze 

A direcção distribue ainda uma m = 
tulbia comemoraf va da 51.º aniversario 
4 todos 08 socios qu: tomea pa t no 
jarau e nas epsllesos AS inscrições en- 
contramr-se desde já aberta ma secretaria 
o clube 


) pos lh, E 


IPAVARES Crespo o Anibal Fornsad 

Ta oi pagiistas do” ponho. Filo 

encontras no Bio da 

imoito tom raslisado. 

om grand folioldado varios . combatos, 

jo qdo quei empre to são Voncodor 
' tagando, cheio do vid o de 
o paito a trauboe jar do vontade 


Soarae, no dis 6,0 combate do Anibal 
Feravados resilia-so no dia 4 com Ham. 
borto Blois, 


BREVEMENTE devo 
Atcnva Comorcial do 
fonmpoonato do bithar 

A insorição está abarta 
tô: do março proximo, tados os. aiss 
as 21 às 2i botas, 


[REALISOU SE ontem no Ginssio Clab 
“Portagues a 1 eponlo» do Horeto in. 
tor-s0c 08, quo termiasa com os. aeguim 
tos resultados 

Sonhorss— Primeira, D, Fornsni 
vo; ceganda, D. Ester Silva, 


Si. 


ARTHUR BENARUA 
Roça do Borratem & 44 


iomone=Peimoiro Lai Teixoiro, so 


au0, «Ex-equos, Piato dos Santos 
ii de Olivairm, terceiro Jorga Julio 


AUTO FORNECEDORA, L.” 
hesssorios para automoveis, correntes, bandages  decramentas 


Eervôie de optima qualicride pira travões 
STOCK MICHELIN 


20, Tranesga da Gloria, 22 


(á Avenida) — LISBAA 


Tea pe 


COCO PI9SO COLCHAS HOGOBSO) 


NOVA YORK, 26 Ha 


ERBRRA 
HONIDADE LITERARIA 


—DE= 
Ramalho Or igão 


volume brochado Ese, 735505 pelo 
correio Esc So, é 


Empresa Literaria Flumi- 
nense Ld.* B. Retrozel. 
ros, 125, 1.º Lisboa 


llistorias cor de rosa 


Todas as pessoas qu: 
estemodicamento por 4 
Frascor 


a 
sal 


Pedidosá FARMÁCIA CU 


[Completo sortiinento de art; 


VARAL A 
Cigarros 
inglezes 


Three Custos, Gold Fiske, Ospstas 
e Gn cat Selê, Pb ia 
Pi vera Krs-tal, Olodareiino Draimhosd 
EMBASSY 1 Garriok, Rogont 


Clêurros Tuteos 


(EMASPERO PRERES, Gommandor 
eranos, Embloca, Caluzist, Parkish À 
(a, Statosmam, 


Pacotes e latas de 10,2), 25 050 ch 
carros, 


Tabuco para cachimbos 
e cigurros 


MJ. Botica Junior 


Rua Augusta, 118, 3.º 
Telef, C, 2803 


- ita divs LOOrOS, 
Vignacs 9 Xaropes da 


São incontestavelmento 
ú CA melhores, 
As mais altas recompensas: 
3 GrandsePrix 
6 4 medalhas do ouro 
(Prevenção contra as imitaç 
Preços reduzidos 


DEPOSITO GERAL 
Rua do Alecrim, 32 a 42 


Ouproductos desta fabeios estão 
avençados 
SM Cas Na nas ago anus cam aces ones 


As porcelanas eiectricas 
da Vista Alegre 
Vendem-se avulso nos sous depositos 
em Li boa—L, das Duas Bgrojas, 146 
no Porto—R, Oandido dos Jois, 19 
Fabricamio todos os Lipos para alta 
s nro de baixa tsão e vendem-se 
peçeçuassquer 


DOGOGHHSHHHOS 


Dlieinica da rua do Qruo 


Preços 
Rua do Ouno, 36-Lisb: 


TODaE>—ORIPES—CONSTIPAÇO! 
á BRONQUITES--D0ENÇAS DO PEITO 
cúram-se em poucos dias de tratamento com» 


WAP KEA ERIE- 


530), Pelvoxeesi 
Eoyisese pelo cortei» 4 cobriag- 


- PAPELARIA 
Viuva Marques 


(Yiuva de Manuel da Costa Marques & Ca Ltd.º| 


>» palajspafsctados derem usa 


332 ab 


Digi 


NHA 


1g93 para brindes 
modicos 


or-—Teletune = 6, 2766 


Para Senhera 


Vasivos em lá a principisr em 


00 


Cissess a prineipiar em 
sogoo 


Enorme s.rtido em 


Casacos de Peluche 


Pot preços limitudissimos 


Bom tortimonto de casacos para 


crosnça 


CASA M 
87 — RUA DOS 


Teatros, Musica e Cinemas 


Festas artilicas 


A de Gil Ferreira 


N testa entosiastica vai sae « 
& boje, no Ginasi , na reci'a do ilase 
re ector Gil Ferreltá, que, «omo atr 
& cos aprsento, em «pé 8 :»2 
spirituosissi-a peça aBan- à gl= 
ivo, tradução feita p rj é Sarmen- 
a comecia «Banco, um bl 
ssimo exit> pa | lence, de carreira e 
e entuslasmo. Os rap is de excepei =| 
al d:staque - » peça são intirpretad 
lira Bastos, ed 
lastr ão é 


ibagergu:; «Da 
Vital cs Sant -; dO € migsarios 
À Alves; «O g-ienico, Ta quist 
0», Barroso L.pss. 
esse com nO: 
igotosemente exscutda pt 
ve Ba. pos de que n são 08 seena 
48, e com em cenação de O Fere:l: 


te Tom 3 actos eq qua t.6, dico:s 
* ão a sus ação em F anja, Da actu:-| 
acto nus 


ac, é pass nJone O 
«sig é 32º é 3º nun castelo, co 
redores de Pau, À testa d: Gil Fst- 
ira er1á despsrtacdo una cnorine cus 
lesigo.e, não taltsndo, 1 go no Gias- 
10, num -tosigumo publico, entre € 
uél se « Contra à à nuacr 34 pleisd. 
= a igo, e somitado.es, com qu. 

Iastamecte conta o ho «enigeado, 


smplazoereira 


Politeama 


—me— Conoanhi, —m— 
Roy Colaço-Bobles Monteiro 


Granie ve sio de gargalais 


feira f ato: 
Fer 

gão do Eduardo 
Siwaibach o 
Acscio do Paivo, 


AMELIA ReY COLAÇO 


Mão (o melindros, 
Dealrig 


dedores doa 5 

jaca proxima. va reula 
nn tostro, a Gmpresa solicita 
da bonde od ad. 


“espaço do tem 
bilheteira por 
conformando 

solação, recoborom a lia 
doando 


«to sinfonie» maroado para 
1 tarde, no Gine jo.en 


ade pic , 
im, a Quel excoutará co plano co 
companhamen o da orquestra, 04 * 


Entrada; Rua do Carmo, 98 


Telei, Norte B358 


Mods cin 


cerrgio quites — Dy 
Nogoito=S, 


Cirurgia, operações Dr, Bernardo Vi- 
ars de 


quiaarias—De. Migas Ms 
Dr, Correia Figneirado— 


Deatas nervos, elctstrapia-De 
E Lotto 
“Doenças dos o!hos—Dr, Mario do Ma- 
Sr gast, natiz é onyidos —De, Nasi 
rgudta, nacis e ouvidos Dz, 
Contra iB . ' 
Estomego, fisado e intestinoam De, 
[noados Halo-S 
Doenças dês aocbaas-Di, Eai Pai 
|" Dosaças das celanças-—Ds. Felipe Man. 
Iag= 12h, 
Testarsonto da disbetes-Dz, Eraesto| 
Boom dêntes, prótene-De, Armando 
Boom, déates, prótese-De, Acmgado! 
Lime0 E 


, Sltero otadio-Dr. Cabral do Meio... 
fisios X-Dr. Alou Saidanhat h, 


Agalise cliicas=D Gabrieia isto 


POP HHGHADOS: 


Salão Central 
HOJE = soirsoss 20 noras-HOJE 


ESTREIA 


DOLORES DE MENDEZA 


spt 
2º capitulo do exteaordinar 
[E 


REI SEX REINO 


Versão novelesos da aventa- 
roga vida do HENHIQUE 1V, 

Mi goífca iuterocacsção doi 
actistõe A£, Anes Simon Cirand, 
ML Voy Dorians André Mar. 
nay die Rasul Eracy Mme Cla 
de Merélo, Mel Heribel, 


No progesias 
1º CAPITULO 
à morto do Henrique HI, 4 ps 


Ricardiio entre cha- 
mas e bandidos 


Film de aventuras em 5 partes, 
protagonista o mais agi actor 


atieta 
RICHARD TALMAGDE 


o le melidres Bai 


concerto Saint-Saens, como ta rbem 
minenre ar ista J do Passos, cu: 5 
tará ouvir num c-ncerto de vi lou 
= mais o esl bre vi>lioista Luiz Ba 

uum concerto pars 4 

m OS ci 
madame ly 0: Dapuy 
$Ol eira, Anto 1» Fercando Cabral e, 

Entre as outras compo i- 
> executidas no:ames 


.6:s ques at 


tra aumentada coz pisco, mademoisl- 
L Cascais (nao ); Sampa 
Ribeiro (orgão); Ju e S Ita (silsste); 
Aiteda alias (gl k-vopici) o ut 
trntárra, Testa excepelonai 


etitescona a posido a aAb-rtura Size 
Taspirada como sição do h =| 
asgesdo, Fetaan es Fio, e que lhe 
S nquistad, 03 mi ses Luvores] 
> publiçs e da crinc 


Continua sendo a peça do dia a co 
media «NZ, te meliadres, Beatriz 
cena 0) Politeano, ca versão d: 
êduario Sci w Ibach 'e Acacio ce P. 
4% Porque venhuma outra a excs.e] 
m graça e a maneira como está ps 
+:m naturalidade cam qas é re, rá 
: da, Todos os artistas da cozpanhia 
t:y Colsço-Robles Montelr evidenc 
Gain nel recursos ce comediantes 
ulgares, devenco apoata=se nas sces 
any” de 'meis responsabilidads Gastão 
ves do Cunha, Luiz Leitão, Tereza 
areiro! Tesdor: Suntos e" Al 
Silva, À ne 


grs 


rtistas 
fez da figura principal, 


Noticiario 


De Pottugar 


a Tivolk, realisage Gma-lida 


tor Guineráes Brezão que se 
“S:mtsh entre « 6. vindo do Brazil vn le 


im -0:e0 a Lisboa vind. 
s Paris m» 0Su -ex2r2ss0, O revistelro 
Albesto Barbosa e q «mprezario Ant.-| 
aio d: Mucedo. 

—Ençon'tamese melhores a actriz 
vavianá de Freitas e 0 actor August 
e Melo, 


tg encha! 
«FootBsllo qu: sucessivamente e 


g 
que “e apresente q acompanhe 


lar — «Lua Maravilion 


Reclames 


MARIA VICTORIA — Já ningasm 


“uvidas oem nunca teve, a revist 
o public» pretere, « que ele «nai 
e, aii 

ot 


todas as noite, é 


e teatr>, para alsgria do ró 


inda, pos va siof uico sPi le Romi»): dos. . 
le Sitorino Respighi, cx:cuia 0 em 4) COLISEU DOS RECREIOS — tais 
partes, sem interrupção, e cam o:qu:s | im magulfico espetaculo 4 hje 


grande companhia de circo, em cuj 
dmlray 1 lines 
:-Lobelua tes maod 
iriordiaaria Deca, O « sb) vermeln 
1) seu espantoso é original lool vg 1h 
enstinêeo da mais pura arte, 1c-/2p sito num eror ne drculo anima- 
d do de movimento, 4 famosa mada 
D: Bskir, a mulh c mais pertoita à 
mun Jo, nã reprosoção 


nem as mal re 
s, entre clas O ex. 


9 mais Ce 


» criaoças até 


RPE cm parte no Sopro" 15 S 
iespezas diz ras 6 IM: a lux 


Cartaz do dia 


1,48 REPRESENTAÇÕES 


aê se 84 Celindra, dt REPOSIÇÕES 
bp er ada Am [TRINDADE — Ata 9 — 1.º recits popu. 


«Paoghgás 


BIA VITORIA = Ata ao o 
pour BA La ia 
COLISEU — 


Cicoo, 
[SALÃO GENTRAL— 445 — Qlas— 
non 8 clicardito, outro 

com Ricario| 


ob ndidom, 


As )i=ePompomo, 
Ollmpia, onde Lacrasso, 


! Patis 6 Osodranoa, Sae 
de 


À Promotora," apl 


aeues 


HOJE 
4S 9 me DA 
Festa aciistico d: 


e4 uat 


(BANG 
Xos prin 
quo do Albaqueras 
Fios novos 


Barros é Mor 


Teleicne C, 281. 


GIL FERREIRA 
Pri eira represert-ção à» comecire 


— Banca á Gl 


onginal de A, Sav ár, traciçã 


ipais papeis Palmira Bastos, Gil Ferreira o Hoci- 

— Eascenoçio da GIL Ea tira = Sosos- 
jo Loz q Alineida — «Nsquotioss do Leitão do 
gem do 8. D. 


Sexta-feira 
NUITE e 


Dacos 
oria — 
É seia seas 


DOXINGO 


== == CURAM-SE 


ta arústica co maesirs E enacecs Pão 


Furanculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 


Fermento de uvas Formosinho 


com 


Recomenda-se exigir o nôme FORMOSINHO 
Farmacia Formosinho Praga dos Restauradore: 


= = = mm LISBOA = = 


Ertot! Fl 


(Proximo á Rua 


posse 0 Cn do 


SIO — A's 9,90 — «Binos à Qlou 
tias, de Alitod Bavoir, 


9— Companhia do 


Fioll 


1 Para Homem 
Fazem-se fatus de bons cheviotes 
comelegancia e bom acibamento 
a principiar em 
azBjoo 
Grande sortido en 
Sobretudos 
ncia 
alomiojanos 
os 


por preços sem coma: 
capotos 


às melhore 


ABIPOSA 
FANQUEIROS — 914 


dos Retrozeiros) 


ANDA DA DDR 


= NO 


COLISEU 


| Os producto liqu'- 
d>, destinado a viu. 
vas e orfãos, tj de 
= 40,278435 =; 


A comi são pr motora do Burau rege 
Lado em 7 de Juneiro ultimo, no ( 
liseu ds Rocecico, a fav e dos vio 
3 orfhss de bombeiros municipaca 
seciary a sua ultima reuoião, destia 

la 32 encerramento do contas, ver 
“ificando-so do baancoto olaborado 

1 toromreir: que a recoita brota (oi 


[bes estejas de imurnore, a no aver] |: 496-2820, aesim “aso-iminada ; 
à tista p rtaguera 8, D4 dy 0-4 de vilh too 47 061850; vanda 
sensa-imol trabalho em trapázio, mi o ” y sh 
Nancy com um lin.o ou neio  « boilar)g|ypsg8tama 1.204B2U; dunatir. 
do» lumio 65 é tantas ouros acaçõe [ADO (oi qa 9,4084856, aocá 
> melnor < umals > pro» o o o k 
Ererpaitom f e) “lo dbireimaga u pusgool do 


seu; 5 810950 


iiupo6to do 6 
bilbotos; Eouulg O 


im 


de 
do 1.000 pe g cuus; 15580 ie ho 


uotarios a 43 guitarrisia tomar 


»etaneis ce bilh tos U conlorada imo 
strov 1. R sulta dogal um soldo do 
40.272935, amas Como alada não está 
“ceviã, à toportancla £ tal, rosolveu 
es dben distribuir iemodiatam, nto 
3 40.00 8) que Já tm em a 
POdar, pelas vuvas 6 or'ã 8, OM qu: 
nero de 58, recsbons e“ contem 
elado a qa Lu do esc. G898Gh, 
ACÇÃO REGIONALASTA 


GREMIO DO MINHO 


Dovem fear € voluidas entr sean 
4 obras na nova séd: do Gramio di 
Toby 4 rua dos Arjos, (3, 1, 
vja inauguração so rocllsará breve 
nect's À direção, na sua ultima reu 
1ão, tomou esnbecimonto do grando 
“mero de fillaço:s assim como da 
quotas de auxdo vluntorlo, para 
aquisição da seio u mobilaris, às 
brigo do art 27.º dos ostatut e, res 
ivea encara assomblota geral 
a o dia 4 do Março, às 24. horas 
fin do su proceder O eleição de 
1 vos Corp s perooias a discua-Go de 


olatorio de contas e paruose do eo 
selho facal, 
No proximo, via 40, o distintis 


seografo sta dee Slva Pelos gonhizard 
Gremio uma crforandia pa 
subordinata as Interessante 
ma «0. hianites da Rgão Mio tam 


i 


Camara Municipal 
de Lisboa 


EDITAL 


+ Antonio dos Anjos Cotvin 
cdr, presidents da comiss iu executiva 

a Cimara Muricipal d Lisboa. 

Faça s.b.r que csta com são exscutio 
va, em .essão de 11 de F:y reiro c 
reite, deliberou, 1a intenção de evitar 
iesasires, que o transito “e v-iculos, 
+ srlido áscen. ente, pela eua Alaria 
a Font, na pa te compreendida entrc 
5 ruas Maria Andira e Angeliua Vi 
dv passe a ser feito p.Jas euas Maria 
Antonia Au liade, 

E, para g ral conhecimento, se publi 
“a present edita 
Pag a do Concelho, em 24 de Pevereie 
ro de 1936. 


O presidente da comissão exscutiva, 
a) Câut nio dos Odnjos Córvinel Moi 


TAUROMAQUIA 


Escolas de toureio 


Guntnuam euito animadas os esco. 
18 de toureiro que uma comissdo de 
vicionad:s, de que tz parte 0 empre 
eatio de J Sigurad , creou mas pr 
a: «0 Cumpo Pequeno é de Algé , 
umpondo a dit.cçio da primeira aos 
stiisto Agostinho Vo: 
a da s gundu aos di 
Carvelho e aPunterets, 
Tem asístiso «o funejonamento es. 
a» escclase toma 0 parte, cosinan &; 
muito que já s boy O pequeco matas 
1.º ce bezertos Ant nio Lofarque que 
> ano passad. ali tomou parte em ale 
uns espsctacul:s, 
is manhã reoligase em Ab 
=8- a segunda lição p atica, Com novia 
nus, dando já direito à earpada 09 mm 
é bavitos emblemas cue teem gl 
stiibai 0) 4 5 alugos, do, subscri 
es e aos jora da especialidi 
Alem dido ento alto TO el 
“ez bilhetes de convite e cada sabucgie 
racin o, 


2 e ehos lil s 
“6 Aatonlo 


a tai hu 


Representante 


Caixa Postal 47—Teloge: DIAMANG 
LOANDA 


Borces & IÍrmÃo 


BANQUEIROS 
FBES DSSSASSESSSTIEDAS 


LISBOA RIO DE JANEIR ) 
Largo de, Juliao Pas da Alfandega 


= 


PORTO 
Rus do Bomjardiru 
30582505 5656C0025 
-'TODAS AS OPERAÇÕES - 
DE BANCO E DE BOLSA 
As MELHORES COTAÇÕES 
feom TODAS DISSESSE 


ih 


ARICO 
as E 1575 i 


CEBSESTeESSSES t+ 
Agentes e consigaatarios de navios 

Gaes do Sodré, 84 
ae 


Rua hn da A 
Tel. 4, 2040— Teles. Duas Nações 


Disecçao o propriedade exclusiva, y 
desde o dia 1.º de dansito, dg 
COSTA & WISSMAN 
Afamados hoteleiros e propriefarios do 


GRANDE HOTEL DA GURIA 


Evo hotel instalado sum edi coostrullo para esto 
complotament + remodelado, si! 
+ a 40 tulants da estação do caminho de forro, 
eque, dos teatrus é 
de osuiição à porta para todos va pó 
h biglenicos, com todo 


muciva, do Leitora, de visi: 
ado aesviço do almoços o jantaros de me 

Soracela de Gsarad Wissmava, Jualors Direcção climas 
rla a cargo do afamado osalobuiro Alonso Badrigues da Cose 
tus Falomeao todos os idiomas. 


PREÇOS MODERADOS 
à Hotel quo doyo sor preterido 
poi Nasionais o Bslrangoiros 


Oorrator nos cala do dosombarqus 
oá ohogada do tados 0 oombolos 


TeneCorômw. Antonio Brandão de Mellô 


LLC LEO SLI 


NOVIDADE LITERARIA 


SERMÕES DUM LEIGO] 


4 DR, RICARDO JOR 
É vol Bra, Bio, 10900; paia covraio 
A LÍTERA<IA PLUMINE 
hotrozoiros. 125 1º—LISE0A 


go 
LIMITAD 


A 


o fade late enero, 


LISBOA 


- R. do Quro, 18,24  P.da Liber rdado, 28,29 


Representantes em Portugal do 


BANCO POBTORUEA DO AMZ 


Operações financeira: 
ku..avs publicos nacionais e estrangeiros 


Companhia de Diamantes de Angola 


CDIAMANG) 


Direi enero do pesquizas  xdeação do diamantes na Prvinia da Angola por eoneassão do respiro ara 
Séte Social: LISBOR, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º— 


Presidente do Conselho de Administração 
Banco Nacional Ultramarino 


Teie: 
— piaMAAiG 


Presidónto dos Grupos Estrangeiros 


Mr. Jean Jadot | 


Eecpresentação e direcção tecnica om Africa 


Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 


— Sociedade Anonma Je— 
Responsabilidade Limitada 


Com capital de Esc. 9.000,000800 (OURO) 


Administrador-Delegad: 
Ernesto de Vilhena 


Director Teonico 
Mr. HT, Dickinson 


DUNDO 
LUNA 


Ed 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital 13:500.000400 


' —— eae 

SEDE—Rua do Comercio, 148, LISBOA 
ERateaneçter 
+gencias em todas as capita dos districtos administrativos do Continenta 

s Ilhas dos Açores e Madeira 
na Covilha, Figueira da Foz, Guimarães, Lamago e Setubal, 
& Correspondenoias Privativas em Eivas, Extremoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova ds Portimão 


Correspondentes nas princivais terras do Pais e mais importantes praças do Estrangeiro 


permitidas, 


“O ORIENTE” 
Companhia dos Tabaeos do Pordusal pa OR EE , 
a Lt e 


SEDE — AVENDA D1 | LIBERQULE, 12 =- LISBON 
gado Rus E —PAalã 


RICA: 
BONENSE —Ru + de Santa Apolonta 


EM LISBOA: va JA ta Diet de Ebro 
NO PORTO: SoRroêns eras ta Pass 
DEPOSITOS GERAIS 


EMLISBOA : Rua Direita de Kabregas 


m bi 
LS Robe Voss Ma 
CUSUITIATIITETTNENITESTA 


NO POSTO : Campo 24 de Agosto, 31 Farinha Lacto- Sit 
Os tabacos dosia Companhia encantrameso á veado vo mil 


em todos 8 estibeleoimentos do Polz é das Agese 
clas do iram:r 


BPI ALALARE 


de Lisboa 


EDITAL 


Dr, Antoniofdos Anjos Crvinei Mo-| 
“eiro, prrsidente na comissão executiva 
da Câmara Municipal d Lisboa. 

Faço ssber que esta comissão carcuti- 
v , têndo em e nsidersção O soliet 
pi chss clço = Coméreal de Lis 
é Cc mercial de Lojl tas de Lisbos 
livimente á postura promulgada em 
edital de 18 ce ] neiro proxmo findo.| 


Vere BERBERT. a 
Cigarretes “ARAKS” 


ireiros é ol. tas € mpostos em idio 
Feipoios ta mais fina qualidade e aroma 


ima estrangeiro, resclv:u, em sessão 
EM [18 de Fevereiro corrente, submter c| 
A' venda em toda a parto 
IMPORTADORES 


psdido à apredl ção da Cimara Mani 
V! CONTRERAS & FILHO 


pal é suspen ler, no entanto, a ex. 
Rua 1º de Dezembro, 7 


ação da r Frida postura, devendo, 
my, os Ínterco ados liar as suas licen- 
35 hos termos da postura anterior « 
“om resalva do que tdr resolvido pels 
(Camara. 

É, pata assi e mata, se publica c 


ae do Comedho, 20 de Feverir 
de 1926. 


À, O presidente da comissão «x cutiva, 


É) Séresnia dos cfivo: Co vinel M.. 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 


— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA — Rua do Comercio 
Agencia — LISBOA — Cais do Sodré 


CAPITAL SOCIAL: Esc, 48.000:)00$00 — CAPITAL REALISADO: Eso, 30,000: 000$00 
R<SERVAS: Esc, 38,000:000$00 


Filiges e Agencias no Continente — Aveiro, Barcelos, om Bajo Be Braganoa, Onstalo pps? ares Cotebea, Oo - 

qu pd O e Des up a GT 

Peasfiel, Portais ogro, Portimão, Porto, egos a, State suba Bilvos, os Vedras, Viaas do Oastatas Vila Real! 
mpegs 


adota Agra do erolamo e Ponta Delgada (Apoca. 


FAL, Viosata do Cabo Vorda, 8. Thiago da Cabo Varão, Bissag Bolas, Kiashass (Go 
Belga), 8 Torá Principo, Cabinda, Logado, Maiadço, ovo Tndendo Lob) gs Bias, Bola, Porto, Sasogaão 
destinam 
APRÍCA ORIENTAL Beira, Lonre Iabacibaas, Ollado, Toto, Qualicaaas, Mogarmbi 
ANDIAT Nove bm, Moemasto o Bossbsio (lada fog o Stop ta opa Mi 


DIAIS NO BRASIL. -Bjo de Jango, 9, Pano, Pora p, 

E o de Tang lo, Boraumbaco Pará o Manuas 

FILIAIS Ná EOROPA alto as Es PS gas da Haides, 
ig Sizoa, 


AGENCIA NOS ESTADOS- 4, Liber 


o gs tis dd ontinente, ilhas adjaosntos, Oslontas, Brasil 
ag pm rcaniaoo Veetnta,Oilónas, Eras 


os ml 


BANCO DE PORTUGAL 3eevosossosos cos 


CAIXA FILIAL no PORTO 


Ê 
: 
ê 
Ê 
ê 
- 
se 
e 
y 


OPERAÇOES—Descntos, transferencias, emprestimos e créditos em conta corrente, compra e] 
venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheiro 
é valores e todas as transacçõesque, pela natureza especial da sua instituição lhe são 

E) 


Associação de Socorros Mntuos 


com o 6 2º col 


Camara RR 


O TLETPREREr 


GS 


[on nt Coy É 


TUNDA DA EM 1805 


Capital e Reservas “+ Jib, 6,810,000 
Receita Anual om 192: - Lb. 2,810,000 
Sinistros Pagos. .... » Lb. 19,843.000 


Efectuamos: 
SUSUROS MAlITIVOS 


G 
SEGUROS Di: CONSERV. 
E APOLICES F 


+ MINAS E TORPEDOS 
FAVINDO «QUO 
UANTI 


SEGUROS CONTRA FOGO, 

RAIOS, EXPLOSÃO Dt: GAZ 
SEGUROS CONTRA GREVES, 
E ASSALTOS 


“Os DE AUTOMOVEL 
ING, VINDO ROS CHOQUE E COLISÃO 
ROUBO E + ESPONSAFILIDADE CiVI- 


TUNULTOS 


o| 


Aguntos geraos para 2.rtuzal, Ilhas o Oslonfos: 


Corrêa, Leite, Santos & Q.: 
BANQUEIROS 
53, Rua Augast?, 59 — LISBOA 
TELEFONES CENTRAL, 237 E 558 


BDOSDODSDADGDADA 
pm 


À A MANTEIGA BAIXA DE PREÇO 


& centro em Dieve Dalxará mais 
AOS REVENDEDORES 


ofereca MARTINS & REBELLO va-- 
tagons consideraveis, entre as quais 
a que os coloca em condições da não 
aofreram prejuizos em futuras baixas 


Manteiga fnissima pr. dazida n:s suas fabricas do (sn. 
tinente e das Ilhas da Mideira, Terceira, Kloces e Côryo 


Séie—00, Praça Luis do Gsmões, 29 
j LISBOA 


USC RCILOOLE CICLO DAO 


Suesrad 48, Bsa do smpars, 49 
Eviitorlo— Bus das Carost 

Telndado 034 6 Horto AL 
s—Mantoiunlão 


ompanhia Nacional dg Navegação 


Sooledade Anonima da Ros. 
ronsabilidada Limitada 


drlontal Porta uagad 
a 799% pars 01 portos 


d'írlou 
Eatdas de Lisboa om 15 do cada mos para tod 
oxtraordins 


rtos da Afeias Jotdontal; 
isbos e portos do norta da 
Molosmento para carga aompro 


FEOTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 


) 

) EE: LAB: 1385 3a, 

| óis e ORINDÃ na Ci 

] 65» MANIA us djs 
» Bo o ala 
, am IES 

| » os liga 


avcres Era carga 
à VERDE 


Comores 
6080 "Tom 
Rebocadores do Tejo 
TEJO, CABINDA E CONGO 


Todas a rapore Santa Companhia toom ielgorifioa as astros, exostos 
tos acomodações odóraos requisitos às narozarto, proporslonaado 
a PR OPS, ca, so, ao 
sitandogo, Si n 

AGENTES NA BUROPAFhnvors; Elo 4019,,10 Quatvas D ok, Hamburg 
(E. Zu ldad. 39, alstoriamo Barojabaus, Bstecdan; «735 áblokoa E GA 
ç. 

Telefonos:—Lisbos, P. B, X., Cautral 2955 a Contral 2310. 


PRRAR MARAR 


A CAPITA 


bI72-16 ano 


DIARIO REPUBLIGANO DA NOITE 


priodado de Mannol Guimarãos 
“E, do Norte, &-LISBOA 


PARIS, 26, — 
tigo angmentai 
o do consumo 


Sabado, 27 de Fesereiro de 1026 


Improsão: Ras 


Toleí-Trindado23-CA PII AL 


da Bioa, 1 


Preço 30 centavos 


A QUESTÃO 


Não temos noticia certa do que] 
8: passou no parlamento da tra 
a da Água da Flor, Dele sa 
. mais tarde ou mais cedo, 

lvez demasiadamente tarde, o) 
«mot Gordre» que o Parlamento] 
da Republica ha-de aceitar, quei- 
' o queira, Emquanto que 
ia pão onanisma o sistema! 
'que ba-de vigorar após a extine 
cção, em abri? muito proximo, do 
o monopolisador da in-| 
i e comercio dos tabacos| 
de Portugal. — emquanto esse feliz 
o escorre do relogio da, 
Congresso Legislativo 

é 
cora rigoroso zelo a pacten-| 
gosadores] 
do casarão conventual converie- 


ve 
birá 


canquila somneca, 


tando 
cia que os antigos 
em popular proloquio po: 

De modo que temos nós, 


me lor, e vamos sempre Cizendo) 
de sossa justiça, certos de que o] 
pos) nas enve, embora aparente. 


ntDe 


Et em 


A Capital» não com- 
e» sómente porqj 


oblites 
ra o Estado. 


ur iostituição em 


trespassar os tabiques da 
réa demacratica, Pois con- 
nos com isso, á falta del 


“nos sobre um ponto) 
> tem sido um pouco| 


recentes de] 
e exclusiva] 
lo demonstraram que os 
s ca Nação seria total- 

com"liquida-| 


E! por mais 
E' por um senti-| 
licano ce muito maior! 
elevação. Combatomos a «Regie» 
or 
1 novo elemento para 

ão do Regimen, no- 
vo ico de infecção alimentado 


os TABACOS 


Estado em dezenas de m 


mento. 

Verificou-se que houvera vicia- 
(ção de escripta para sonegação| 
de valores e surripiação de di- 
nheiros, Deu por isso a fiscalisa- 
ção oficial? Nunca, jamais, em 
tempo algum | Foi preciso que O 
sr. Alvaro de Castro enviasse o 
Director Geral da Contabilidade! 
Publica ao proprio covil do Mons- 


tão fraco, tão inhabil e tão impo-! 


nem os muitos 


, de nos contentar com 
as vigas informações que conse-| 


Castro, nem os dois Parlamentos 


icatrua, conseguiram fazer 
jgrar no Tesouro Publico aquilo 


nhia se apossara. 


Sie» dos Tabacos?,.. 

E' possivel que a «Regie» dos 
Tabacos muito convenha á cor- 
'rupção e ao nepotismo. Um tal 
instrumento, manejado sem po 
(dor por um partido político, E 
(de e deve engrandece-lo. Sob 
sse ponto de vista, a «Regie» é, 
organismo perfeito, de primeiris- 
sima ordem, Mas a corrupção € 


inimigos duma Democracia e não 
será 


tado será consumado, Não 


corpo directivo, sem embargo do 
fatal bloqueio imposto ás colo- 
nias africanas pela circulação f- 


pely tado contra a N.ção. Ajdnciaria que lhes é ministrada... 

burocracia iserte veria aumen-)Para a «Regie» dos Tabacos iriam 

tado o seu poder porque um|tambem fortes destacamentos da. 
porq 


novo exercito de individuos de-| 
sertaria das profissões productivas) 
ilismo es-| 
1, sertando-se à mesa do] 
devorando os restos) 
auto que a Repu- 
plutocracia e seus, 

ão que- 


% 
lady 
Orçamento 


ingressar no 


agentes variadissínos, 
temos a «Regie» porqu 
mos o quê vele a fisca 


oanbias on 
“efender. À Com 


do| 
Estado junto das emprezas é com- 


Direita Democratica e algumas 
patrulhas dos outros partidos 
Coustitucionais, Por isso mesmo,| 
fem consequencia disso mesmo, 
a «Regie» assemelhar-se-hia, den- 
tro de pouco tempo, ao co: 

lexangue do Banco Nacional UL- 
tramarino. Este estabelecimento] 
de credito, numerosamente fisca- 
lisado pelo Estado, distribue 


au Portu; fraudou oldo mundo inteiro; 
o da ara q jilhares| Tabacos 
(de contos, conforme a revelação| 
jacusadora produzida pelo sr. Al-| 
'varo de Castro perante o Parla 


tro Tabaqueiro para se dar pela| 
[grande burla e constatar-se a su! 
|prema maroteira, E o Estado é] 


tente na defesa do que é seu, que, 
jovernos que, 
sucederam ao Gabinete Alvaro de] 


que tiveram conhecimento da fal- 
te; 


'de que ilegitimamente a Compa-| 
Então é assim! 

ue o Governo Antonio Maria da, 
Siva quer fazer crer á Nação que, 
o Estado Portuguez é capaz de 
[administrar capazmente a «Re-| 


nepotismo são os mais poderosos! 


com assentimento deste ve-, 
lho jornal republicano que o aten- 

ere- 
mos a «Regie» porque já é sufi- 
ciente a lição que o Banco UL 
tzamarino oferece, tendo trez De- 
putados da Nação incrustados no 


grossos ordenados e ricos divi- 
teresses aldendos. apezar do seu papel fidu- 
tia dos Ta-iario ser o mais desvalorisado! 


a «Regie» dos] 
seria atestada de fisca- 
lisadores políticos, o que não 
impediria, antes seria causa fatal 
lda destruição das fabricas e ma- 
uínismos e do desaparecimento 
dis materias primas e das manu- 
facturas. Antes morte que tal 
sorte! 


Somos pelo regimen livre, mas 
livre a valer e não sof ente 
regulamentado. A formula que 
se diz inventada pelo sr. ministro| 
das Finanças (que parece ter-se! 
inspirado em qualquer coisa de] 
semelhante que se pratica num 
[paiz do norte) não é viavel, se o 
ilustre titular quer—como não po- 
de deixar dequerer!—salvagu: 
os interesses do Estado e não de- 
lapida-los ingloriamente. Pensou 
O sr. ministro das Finanças no 
[valor da industria, isto é, no tres-| 

do Negocio dos Tabacos? 
Parece que não. Não encontra 
'mos referencia alguma a tal res- 
peito. Entretanto, isso é essen-| 
cial! Pois hão-de entregar-se fa- 
bricas e utensilios, recebendo em. 
troca papelinhos creditorios e não] 
hasdélo Estado receber um ceitil 
Ipelo valor intrinseco do Nogocio 
Nacional do Tabacos, pelo tres- 
ipasse da industria e do comercio! 
(da nicociana fabricada e vendida 
'no continente portuguez? Que es- 
pecie de administração é essa 
'que esquece tão profundamental, 
tão enorme valor, entregando-o 
(gratuitamente a uma companhia 
particular, onde” o- Estado fica 
reduzido a papel absolutamente 
secundario, quasi de mero e in-j 
defezo espectador?» 

Não pode ser. E! possivel que, 
o sr. ministro das Finanças tenha 
sofrido a influencia depressiva da 
nicotina, que não é inofensiva pa- 
'raeleitos de mmoria mais ou me- 
nos viva. Se o sr. ministro das 
Finanças se esqueceu do trespas-| 
se ou valor intrinseco do Negocio! 
Nacional dos Tabacos, aqui lho 
recordamos. E como essz valor! 
'é de muitos milhões esterlinos, lá | 
se vãe por agua abaixo a no- 
vissima concepção dô monopolio 
'mixto, do mistiforio, do incestuo- 
'so conubio entre o Estado o e Par-[ 
ticular pará solução do problema 
dos tabacos, 
| Foi por isso que dissemos que 
ja nova formula da «Regie-Misti- 
forio» é peior que a outra, a da 
|cRegie-pur-sang», Peior a emen- 
'da que o soneto! 


! 


=—— eee, 


O perigo alemão 


Mussolini diz que a 
Iialia e a França se 
devem unir 


PARIS, 27 — lintrevista-| 


do pulo «Petit Parisun», ojpm 
! 


dr» Mussolini justificou no 
seu recent: discurso denun. 
ciano as uspirações olemãs 
pelos prepurativos inquictan- 
es e plus manifestações mi- 
litaristas alemãs. O governo 
italians enviará 1.000 fumi- 
tias le ex-c mbatentes para o 
Alto- Adige, a fim de realisar 
a sua italianisação. O perigo 
gonmum deve unir c Frauça é 
à dtslia. O sr. Mussolini re- 
glama a representação du Por 
goniuna Conselhomus + 
nas mesmas condi 
8 Alemanha en: 


CÁ E LÁ... 


O escamdalo do Banco 
espanhol do Ghila 


Em Santiago do Chile continua, 


| 


mentario, empolgando a atenção 
tica, o grande escandalo do 
Uanco Espanhol do Chile, susci- 


liquidação pelo Superintendente 
dos Bancos. 

Descobriu-se que a agencia em 
Barcelona tinha um debito de 55 
milhões de pesetas, que alega ha- 
(verem sido roubados 

Os gerentes e conselheiros res- 
ponsaveis pela agencia do Chile 
aparecem com um debito de 36 
milhões, achando-se impossibili-. 
tados de salda-lo. 


accionistas, 


De, Alvaro do Castro 


Acompanhado de sua esposa, 
seguiu hoje no «Sud-express» 
|Paris, de onde se dirigirá a Lon- 
járes, o sr. dr. Alvaro de Castro, 
membro da comissão que áquela. 
cidade vai tratar da regularisação| 
das nossas dividas de guerra, 

Na «gare» do Rocio foi grande 
o numero de amigos pessoais e. 
políticos que foram apresentar os, 


es SEUS Cumprimentos de despedida 


=» “lustre homem publico. 


sendo objecto dos mais vivos co-| 


tado com a autorisação, da sua, 


Esses prejuizos afectam os|“ 


!Os acordos de Locarno 


As declarações do 
sr.Briand— Os po- 
vos serão obriga- 
dos a discutir an- 
tes de sebaterem 


1. PARIS, 26-—Darante a discus- 
são, na Camara, da ratificação 
dos acordos de Locarno, o sr, 
Briand declarou que o melhor! 
desses acordos é 'a confiança que, 
traz aos povos, & lembra como a! 
intervenção de S. D. N. nocon-| 
Ílicto grego-bulgaro evitou a guer-| 
ra, afitmando ainda à sua convic- 
ção de que os governos não pode-! 
rão mais declarar a guerra, se a 
Justiça [or organisada entre os po-| 

03. 

O sr. Briand acrescenta que a 
França assinou sem reservas o! 
protocolo de Locarno, e adjura a 

'amara a votar os acordos, que 
obrigarão os povos a discutir an-! 
tes de se baterem. Precisa asj 
[precauções tomadas contra a má 


' 
| 


[ganizar a paz com os outros po- 
vos. À discussão continuará áma- 


hã, 


| 
| 


Eh 


A PONÇÃO DA IMPRENSA 


ho 
direi que exito obIsos 


Cerceal-a, sem certas 
cautolas, será um gran- 
de erro, um grande 
—— prejuizo 


tando improcedente a acusação.| 


! notavel a sentença, porque o 
juiz nela reconhece os serviços) 
(que a imprensa presta. Dela trans-| 
[crevemos os seguintes trechos, que, 
lestabeiecem a boa doutrina: 


«No processo foram observadas] 
as prescrições legais e sob qual-| 
quer aspecto que se considere a 
lespecie improcedente é a acusa- 
(ção, Na hipotese dos autos não| 
houve nosartigos a intenção clara 
(de injuriar, mas o proposito de 
dar curso a factos que estavam 
no dominio publico e constante) 
de conceitos externados em sen- 
tenças judiciais, Não houve senão| 
o exercício de um direito profis- 
sional, jornalístico e jámais a in- 
tenção de injuriar. «Afora casos 
excepcionais, em que o noticiario 
baja side do em poste] 
i , ele deve ser tido 
Icomo a satisfação de uma nêces-| 
Isidade social-psicologica, agindo o| 
jornalista no cumprimento de um| 


idever», Não se pode negar que à, 
imprensa exercita na socie 
um grande papel e é em factor 
Ide progresso e civilização, Regu- 
lamenta-la é um direito que evi- 
tará abusos, porém, cercea-la sem, 
certas cautelas será um grande, 
ferro um grande prejuizo para à| 
colectividade, As leis terão que] 
Iser, sempre, interpretadas inteli-| 
'gentemente e de maneira que os 
interesses individuais e da socie-| 
dade se harmonizem, mas nunca 
'de modo-a que aqueles trinnfem| 
sobre os desta». 


GSGeodo 
TUROL 


MENDADO PELOS RI 
ROS MEDICOS DO PAIZ 


Farmacia Farmostntia 
+ raca dos Restanradores, 18 


BH0H9A0S 
Acordo economico fra 
co-nlemão 


PARIS, 26.—- Foram 
trocaias entre a 
Franga e Alemanha 
as ratificações relati- 
vas ao acordo econo» 
mico proviso! fran-| 
co-alemão.=(H.) 


DONG VOG 
LOTERIA DE LISBOA 


Namoros mais premiados 


(8456. 
5863 


s6. 
1905. . 
S614. 


rafé. O Rheno tornar-se-ha uma;ço63, 2.000500! 
!fronteira internacional, e os inte-'6254] 2 ] 
resses franceses serão salvaguar- 2 |] 
dados contra qualquer tentativa 6869 2000500] 
de ataque. 7770. 2.000500 

O sr. Briand concluiu aficman- g4 2: 000500] 
ão a sua confiança na paz € nas 9379 >:B00800 
forças morais da França para or- 2: V00500! 


ALA 


=) LON 


08 PROGRESSO 


6 DA SOIENGIA 


almas é 044 NOTA VAÇIN 


DESGOBERTA 


PELO 


DR. GALMETTE 


permite arranvar á tnbercnlose 
93 oro das crianças tratadas 


Em meiados do ano findo, no- 
ticiou <A Capital» que o profes- 
sor dr, Calmette, com o concurso 
idos seus colaboradores directos] 

Tastituto Pasteur, de Paris, ha- 
via descoberto uma vacina para] 
imunisar os recem-nascidos da tu-| 

lose. 

As experiencias teem continua-| 


“Alão e no ultimo relatorio, apresen. 


tado ha dias pelo sabio professor, 
/á Academia de Medicina, leem-se] 
os seguintes dados: 
|. «De 1 de julho de 1924 a 1 de] 
janeiro de 1925, foram vacinados| 
em França 5,183 recem-nascidos, 
[dos quais puderam ser convenien- 
temente 'fiscalisados 1,317, or- 
Içando entre 6 e 18 meses. 
Desses 1,317 crianças pró-imu-. 
nisadas faleceram 106, das quais] 
196, ou sejam 7, 2% por doenças| 
«não. tuberculosas, e 0,7%, por 
(doenças  presumidas «tuberculo-| 
sas» 


Se calcularmos a percentagem 
e mortos por doenças presumi- 
das tuberculosas, não sobre o to-| 


pre-imunisadas, mas 
apenas das 586 dessas crianças, 
que ficaram dos 6 aos 18 meses 
fem contacto com atacados do ba- 
ilo, vê-se que a mortalidade. por| 
[doenças presumidas tuberculosas| 
fé de 1,8 º, em vez do minimo de) 
25 *, que é a media observada 


A vacina-—a que o dr, Calmet- 
te deu o nome de «B. C. G.» 
permite pois, salvaguardar 93 
das crianças que, sem essa pre 
limunisação, sucumbiriam . fatal-| 
[mente á tuberculose. 
Outras experiencias feitas no! 
estrangeiro e nas colonias (117 na 
Belgica, 3.352 na Indo-China, 218 
na África ocidental francesa) fo- 
ram tambem egualmente conclu- 
dentes, E 
Temos, desde já, o direito de 
(pensar que, na creança pre-imu- 
nisada desde o nascimento, a imu- 
nidade dura mais de trez anos, 
pois nenhuma das creanças vaci- 
nadas em 1922 sucumbiu por tu-| 
bercutose; ; 

Fatos experimentais e observa- 
[ções que o Instituto Pasteur pou- 
de reunir desde 1921 põem em 
evidencia que «o metodo de pre- 
imunisação dos recem-nascidos 
[pela vacina «B. C, G.» contra a 
infecção tuberculosa é «absoluta- 
[mente inofensiva», que não causa 
lacidentes de especie alguma, nem 
reação febril, nem qualquer per- 
turbação fisiologica, é «que a sua 
eficacia parece actualmente de-| 
monstrada «. 

Deve, porem, compreender: 
igne esta vacina não pode disp. 
Isar medidas de higiene suscepti- 
veis de impedir ou de verificar] 


e] 


nas Crianças até 1 ano nascidas el 
criadas num lar contaminado e) 
não imunisadas. E 


as contaminações.» 
Tais são as conclusões do re- 
latorio do sabio professor. 


Dm 


K 


lantes do « 


48 “porformances” executada! 


Como já o telegrafo noticiou, 
no Rio de Janeiro foi oferecido 
um grande banquete, pela colonia 
lespanhola, aos gloriosos tripulah- 
tes do «Plas Ultra». 

Esses tripulantes escreveram, 
num mesmo «menu», 9 que pen 
sam do nosso almirante Gago Cou-| 
tinho. 

São do seguinte teor as decla- 


Rendo-lhe graças por ter sido 
meu professor e por os seus con- 
Iselhos me terem feito vêr o ver- 
dadeiro caminho a seguir —(a) 
Wutio Ruiz de Alda. 


A seguir, Ramon Franco es- 
creven: 


Nada mais lhe quero dizerl 
(que, na gloria da nossa viagem, 
fem V. Êx.º maior parte do que, 
[nós — (a) Ramon Franco. 


Pablo Rada, o mecanico, es- 
creveu o seguinte: 


ID: 


rações por ele escritase que, des- 
necessario é dize-lo, traduzimos |" 
(do espanhol: 


d, Hespanha-Buenos Aires 


GAÇO COUTINHO: 


feito pelos quatro tripu- 


Plus Ultra» 


5 pelos aviadores hespanhoes 
Os motores funcionaram como 
tificial.—(a) Pablo Rada. 


E, logo a seguir, Juan Manoel 
uran: 


Como admirador 
rinheiro só posso 
Igrunde. — (a) Juan 

an. 


e como ma- 
dizer lhe: 
Manuel Du- 


Estes quatro autografos, que 
na sua simplicidade cantam a glo- 
ria do nosso grande marinheiro, 
foram enviados a Gago Coutinho 
pelo «Cap Polonio», 


As «performances» oblidis pelo, 
«Plus Ultra» foram cinco, sendo 
dois os «records» que foram esta- 
belecidos com a sua viagem. Es- 
'ses «records» pertencem á classe 
C «bis». 

As «performances» foram as 
seguintes: 


Categaria Perçurso cecord anterior] o ua! 
Distancia .......+.+:« | Praia. Noronha [1.600 klms. | 2.305) 
Velocidade sobre 1.000 

RA > 163 » 170] 164 
Velocidade sobre 1.500 

kdms...eecrees > > 119 > 360] 164 
Velocidade sobre 2 

ki; > » Não existia 164 


» [2.305 


BPC 


AMBIOS 


Libra chegue: Compra 
*2-, venda a 95300, 


Aos srs. medicos 


sercreqaesererro  Deecesas 


o aumento do proço dos tabae's.-(1L.) 
| 


O vosso aparelho de horisonte ar-|º 


O Senado aprotom 0 ar- 
ndo (00 Traneos no direi 
8 bro O aleaol o rolou 


O CASO 


DO 


gh b Meinprh 


IPouco depois de chegarmos ao 
difício do Credito Predial, entras 
a o sr. Rego Chaves, acompa- 
inhado de um seu irmão, 

—O sr. Rego Chaves continua 


e 
v: 


'a depôr? Perguntamos a um dos 
a 


gentes. 
—Não, o irmão é que é inqui- 


rido como testemunha, 


Pouco depois, chega o sr. San 
tos Aranha, director da «Bata 


—Tambem por cá? 

—E' verdade, Mas nós só fala. 
Iremos fo tribunal, Abi, sim, es. 
tamos dispostos a dizer tudo, Já 
'temos 12 querelas por causa des 
te caso, 

O sr. dr, Jeronimo de Sousa 
recebe os reporter, fornecendo 
lhes a seguinte nota oficiosa: 

. “Estamos de posse do relato 
rio elaborado pelo sr, dr, Cris 
piniano da Fonseca, Foi ouvido * 
ex.”* sr, Alto Comissario de Au 
gola, que justificou cabalmente » 
sua atitude sobre as propostas ds 
financiamento da Provincia pro 

(q 


sentadas por Alves Reis em 
uanto à emissão falsa, ez 


a, Qu 
lá nossa convicção de que o te 
mente coronel sr. Rego Chaves 
nenhuma interferencia teve neta 
porquanto as investigações ha- 


viam já evidenciado os segredos 


da grande burla, 
Mas quando alguma duvica 
houvesse, ela teria desaparecia» 
Jepois das declarações francas, 
sinceras, logicas e documentadas 
de s. ex.º, cuje nome fica bem 
patente e exposto livre de quais- 
quer suspeições. Foi levantada a 
incomunicabilidade aos presos 
Pedro-Pinto de- Melo, . Franciseo 
Trindade Baptista, Oscar Azenha, 
Jastino Moura Coutinho, Gabriel 
Pinto da Cunha e Alfredo Pinta 
unha». 

-—Mas ainda se não pode falar 
a estes presos? É 

—Sim, é possivel. Nós manda- 
mos ontem a participação para a 
P.S.E. Talvez ainda não cho 
gasse a ordem ás esquadras. 

<A incomunicabilidade dos res. 
tantes presos irá sendo levantada 
já medida que as circunstancias q 
faconselharem . 

O sr, Santos Arranha sai do 
[gabinete do sr, dr. Alves Ferrei- 


|O Ste dr, Jeronimo de Sousa 
iz: 

—O colega dos senhores dena. 
'rou pouco tempo. Parece que es 
tá a reservar o que sabe para é 
julgamento da «Batalha». 

É continuando: 

—Houve uma troca de impres. 
[sões com o sr, dr. Pinto de Ma 
[galhães, que enviou umas cartas 
e telegramas que ainda linha em 
eu poder e que devem ser jun 
tos ao processo, Coisas de pouca 
importancia, Mesmo o sr. dr 
Pinto de Magalhães mostra-se um 
[pouco de acordo com as investi 
[gações que estamos realisando. 


Segundo nos constou, o sr. dr, 
Alves Ferreira desejava saber so 
os artigos escritos na «Batalha» 
eram da antoria do sr, dr, Da 
[Cunha Dias, ao que o sr. Santos 
[Aranha respondeu que não e que 
tomava toda a responsabilidade 
do que se havia escrito, 


so ministerial 
holandesa 


HAYA, 26.-0 s 
Limburgo declinou 
encargo de formar 
um governo extra- 
parlamentar, —(H,) 


Alicante Gago Conlinho 


hi 


Torre e Espada o almirante-sr. 
Carlos Viegas Coutinho, 


ema 


TEATRO MA 


Tileleno 


RIA VITORIA 


N. 3044 


DUAS sessõas 
O mais not.vel exito 


O CAUARET, p 


O JURA, por Santoo Cx 


Sucusso estop ndo com 
o cabia vos ROBAS 


A'S 8 2 E 10 12 
com a celebre revista 


» Liga Dem di 


A REVO! UÇÃO DE CACILHAS 
A fam sao ução O! CATARINA 


E pias novos do fam.s JACA 


Preços populares 


GERAL 4$00 
Hã 


O que vai pelo mundo 


(INFORMAÇÕES DAS AGENCIAS 
— — HAVAS E LUZITANIA) 


CHINA; 


O porta de Contão oncontrasso for 
«Sbado. Em e 


torgm ontrad) um: 


apro 
moncontos à ciuc> 0açõos, Q e fonel 
By Bal, comissario das Altindogas 
dirigiu um onergico protosto, cquivs 
lesto o um vltimatum, no governo d 
Comtã , Pdo o movimeuto do quo 


do hu ob. quo presto És, 
ruibido, erto do B Dg K 0g por 
ligo a je cinoad vaga 


o caso nh 6 da sua Gompotsncia, 
BELGICA : 


O ministro da ladusteia q do trab 
aho represcntará a Belgica na gone 
sencla dos principais É tad"g Indus 
«Arlava corop-0s, qua so dovo  rool.8or 
eum Loncrws ex 15 do março par 
discatir à p ssibildado do rogularisor 
as horas do trabalh» na Industria, 


JAPÃO; 


O mleistro “das Pinanças declarou 
oficinlmonte que o gavorno japocos nã. 
tonclona levantar o cmbirgo 6 br 
exportação do oiro dutos quo o y 
voito do par, trazido por causas matu- 
solo o als. 


INGLATSBRA: 

Mais “30 800 mineiros ds Valley 
ficid dac]ozaramese qm grovo cm va 
todo vo divorgencas relativas ds 0:b+ 
diçõas do trabalho aubicrranoo, 


AFRICA DO SUL: 


O gerando aviador Alon Cobbam 
partlu bojo desta cidade, empresadon- 
uu viagem do regeonso a Lo 


bre 


O alto com 
Goorg Li yu, dise 
de, convio.u todos ca subditus brita 
gixos a comaideraraim à Gonstrução do 
edificio para u cstedral da dioceso co 
mo um to. nuimento rigido em mo 
meia do todes aquel:a que caitam n 
Bgllo durante a puoreas 


EESPANHA: 


O amioistro des nogoclos ostrangol 
tos, interrogado acerea dum possive! 
4omento no  oumero dos mumbr + 
permanentes d Consolho da 8. D. N 
teclor u oo roprosestuutes da Im 
pre: «A Espanha 6 fasoravel a 
Vevsso «is Alemanha 4 8. D, No é 
Melbu ção à estu palz dum logar por 
manouio no O osolh m. O ministr 
assegurou que a Bapanha tocaorá um 
atitaco rms pora obtor um loga 
pormanoute, no imomunto prvciao em 
que a cutop sição da parto po: 
to do Conslho val ser mo 
eonformomenta 16 artigo IV do Fact: 
Misto lugar c.nstituí objecto do ferven 

ce» para a Espunh , aspiru 
ção Mopuestada desão a eua intrad 
D. No, ão pondo o Espanh 

E ualquer obstaculo 1 

ho do qualquer cu: 


ITALIA: 


Os deiogados do tidos om Bane 


itulionos reuriram-so c.m o sr. Mus JR 


'soliai para 64 6 1 carem mais uma v + 
& disposição vo governo c assenta 
puma Jínha ds conduta uoifrme, O 
ar. Musa, ini outorizousos as tranaíor- 
mar a «ua asgociação em cunfudera-| 
43» gets] bancaria fascista, 

O ot Mussolini recebeu o 4 


em Paris, Com 0 qual tevo uma larg 
conferecia. Na cireutos bem iuform 
dos alitma-so ter aido tratado pr - 
bioma ds cunonto do numero do | 
er des no Consolho (x cu. 
tivo 
Aqueles Igora 
Vô puilãs 
Mu alisa e 0 sr b 
milyateo jugee: 
alrabgelros, c-vferorcios, a vament 
doéanto o dia do untoo! sobra a e: 
treta claLoicção iurernaci noi q 
dois paizce vizinhos, O sr. 
depcis do a-st is ao bavgu-to quo Il 
fot ol. acid , partiu para a Si 
= dir ot trio do partido gaciogal 
excistas, sob a pregidencia: do er. 
Miussoliuí, “delibera comemerar sql. 


quenria dulguns gro» | ( 


Negocios Es. |R 


iomento o anivaraneio da fans, 
acãr do afasel:», em 28 do morç 
«roximo, com uma m bilsação geral 

liticas, militares 


ALEMANHA : 


O govirao do Rech disouita as 
6.8 relacionauas com a pr xima 

o da 8, De No, gondo as opi! 029 
18 uioistr:s umonimas a gsto resp ie 
O chuncel r Luthor o o mínia rol 
nguiros Sirsomaga vão a| 
lisnabra como reprgsentantos do ateh 


BRASIL: 


O 8, Kaippine, miaiotro da Alomo- 
nha, f.3 dsciaçõos a» aJoraala gore 
+ slargamonto do Conselho di 
N., O disso notavolmento : «O Brasi! 
|$ demasiado ci so das suas prerog it 
vas de indopsacia para admiiir que 9 
ivo faça a à juria do anç6* quo ol 
ssa ssrvir do instramonto a intera. 

1.8 pouco edigoificantero. À ambi 
suidado desta [raso levantau pratast se 
4 ementarios indigoados, O j roul| 
«A Noticlas convida o aipplog 9 
xplicaregos 


NORUEGA, 
O govorno noruoguea oprosunton 


ama proposta do 1.1 ao parlamento 
permitindo a realisação dum plobig 


sig» da «Li Secas, 
SUISSA 


Segundo o relat:rio p lios, o incl. 
ont nã» tomou maior gravidado em 

ludo das cnorgicas tomudas pelo 
yaverao da P lanias 


AMERICA DO NORTE: 

Pela reducção dos impostas, cuja 
ot já foi assinada pelo prosidoi- 
(i- lidge, o Estado deixa dy receber] 
[878 milhões de dolares, 

SIÃO 

O Rei do Sião, cem a pressaça dos 
“incipes, dos enviados estrangolros 
dos altos funcionarios do reino, Li 


nte coroado, com todo o antigy cee| 
imonial, 


BSCOLA IRL 


20-4, RUA DO ALECRIM 


a 
As lições 
de inglez 


individuass 
e em classes recome» 
gam esta ssmana 


9 em outubro proximo, sobra a aplie|P! 
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Foot-Ball: Amor 


Enscenação do profess( 
; ANTONIO 


ROJE 


vence... 


l 
EsTER LEÃO | 


or 
PINHEIRO 


Bliminação das f xinas 


== 


- UL 


Banco DE 


ECO 


TIMA HORA 


PorTUGAL 


can 


NA ASSEMBLEIA GERAL 


- HOJE REALISADI 


2 TE 


Em terras do Brazil 


O COMBATE 


Grospo-ack Maria 


descrito pelo jornal 
“A Patria”, do Rio 
de Janeiro 


Na eorrespondancia racobida do Br: 

ai, vam a nutioia que a soguir tran 
a voula, 

quo ola ao reftr: no ultimo vomba! 
do b 3 roalisado entra Tavares Gresp 
jo Jock Mario, o quo «8 aessoa loit.- 
og pouerão 16%, por intarmedio da ia» 
formação» pubuicata no Joraal a «A Par 
riam, do Roy de Bins 
Bia a noticia as auas Linhos gerais: 


t 


«Mau grad 208 aguaceltos importinen 
tes que turboram sobre a cinto, 
ca «po do Club de Regatas Klameng 
pissentava de Usado aspeclo, tal O nus 
veru de olilonados da an bre. artes 
quo se varilicos allz 

dE xplicavasio a rasão de ser dest 
sis ení ia, Tavares Crespo, o 


D. > xeur portugu;z, o «mto 5 


dos Flogs, Ia eoftaotar um 
saninto Ja ke Mario, o brioso pugilist 
spaahol, nuns tormilavel luta de 10] 
arou sv de 3 minutos, com luvas d 
onças. 
E «Embora o fisl de balança das 
isóss to; ba se mais para o | 
:oncha de T vcs Crespo, coj> vi 
ada pode der posa em vuvila, o 
vdaniradures ds 
3a absoluta no 834 favoritos 
«É Maria encou no riag decidido + 
à Erenvar valestamento o seu tertive 
aotag misto, À pus 
além do prim l O 
aTavarc Grespa, o querida campeá 
do Poriugal “eade logo em pratic. 

be toca, Lida o eu 

imeLros 

Crespo resp adeu com u 
Haga, SeBUIdO d3 UM «upere uu 
que devo O baxeur espanhol ao solo, 
tendo O Juiz teriml saco a contogam sem, 
que gle 4: reanimao):s 


aU) delicio do sescri erifico. 


os Iaá 8, emqua Craspo er. 
leva o em triunfo pelo poros 

«A ua victoria de ontem foi bam si 
icativo, 
«E à um irinuto e clocosnta edi 
scguados Grospo abateu um tral po 
eroso e conhecedor dos segredos n 
Jauubre artes, Foi, pois, mais um riu. 
o a juntar nos muitos já -.08:guidos 
pelo (or Ível GATO SELVAGi na 


Dr. Miguel do Hagalhãos 


Com peatíoa nos nospltass Gs Paris 01 
ntigo « Monitora do aosp. Naakar, 


ratamento dos imoreo da box. 
pa pola Electro-Congulação, T. N. 
do 5, Domingos, 1b. 1.º, 4s 3 ho. 
lras, elar. 2596 No 


VERICIA atas 


Sociedade de Geogra- 
fia de Lisboa 


e hoje, pela: 21. horas, a as: 
sembleia geral admi ativa, sendo 5 
ardem dan ite o julgantento dos actos 
e e ntas da gerencia e a eleição da mes, 
dirceção e comisção revisora de coutis, 
| Somente p dem tomar parte 
sembeia os socios que est jam nº 
mos d 65º Ark 16º e Art 27. 
Estatuto Úscal, isto é, em plema cf ct 
idade, 


Realis 


Telefone O, 2814 — 


Verdadotro agont 
fo 21,80 


2 Del ntioim 
Nos principais papeis Palo 
que do Aibaguêrqui 

Bios novos do Lu 
Etsy 


HOJE 


?.* representação da intereseratissima comodia de A, Savoir 
tradoção do Jocé Sarmento. 


Banca á Gloria 


Direcção do GIL FERREIRA 


cimento artístico 
ANDIP 


6 dosompenho 


Amenha, ds 9 do tordo--Festa 
— Senencioaaliasim 


ortlstioado FERNANDES FAO 
o concerto sinfonioo 


aria tinham contian. [d) 


Cora da Natureia 


Rd 


irem 


Beba -Omsnte agua para, 
dnronte algom tempo, 
que a saude voltará |... 


Nas pitorescas colinas do con- 
dado de Hertsfordshire existe uma 
casa de saude; muito original nos 
processos terapeuticos que em- 
prega contra os males do corpo e 
do espirito, Não se diga que se, 
trata, propriamente, dum proces- 
so novo de curar os doentes. Per 
o contrario: desde a mais remo- 
ta antiguidade que se faz uso do| 
lejum para expurgação dos maus] 

umores, como outrora se deno- 
[minavam as impurezas que viciam 
a circulação sanguinea, 
No Sinatorio britanico a que 
nos referimos, a terapeutica do 
jejum é empregada com um rigor 
extremo, não podendo os doentes 
ingerir outro alimento a não ser, 
agua pura, sumo de laranja ou 
agua que durante dias, serviu pa 
ra amolecer batatas ou cebolas, 
Uma ilustre dama inglesa, La-| 
dy Fisher, mulher do ministro das| 

inanças da Inglaterra, subme- 
te-se actualmente à uma cura no 
Sanatorio de Hertsfordshire, Eis 
como ela descreve os resultados 
já obtidos: 
— Sinto-me muito bem, melhor| 
que nunca, Nos primeiros. dias, 
senti a sensação da fome, é ver 
dade; agora não sinto nada de pa- 
recido, antes me repugna toda a 
comida solida, mesmo que fosse 
o melhor prato cosinhado do mun- 
do, Passo excelentemente os dias, 
sentindo cada dia maior vigor, 
Dou longos passeios a pé. Emfim| 
e em resumo: os meus padeci- 
mentos já desapareceram  total- 
mente, sendo-me muito mais ro- 
busta que no começo da cura ps- 
lo [o 

se nós. experimentassemos, 

leitor amigo ? 


Quem perdeu? 


Na Tesouraria do 4,º bairro 
na rua Ivens foi hoje de manhã, 
fazer compra de selos fiscais, um 
individuo que por esquecimento 
deixou ficar sobre o balcão um 
selo de elevada importancia, Co- 
mo se trata de um esquecimento 
fem que o referido individuo fica 
imensamente prejudicado, o Te- 
Isoureiro do bairro em questão! 
pede-nos que chamemos a aten- 
ção do interessado, a fim de re- 
clamar o selo que lhe pertence, | 


Coliseu dos - Recreios 
HOJE — Ats 4 horas — HOJE 
ota. ennrot ca! 


itimos novidados 
rações 


mais perfeita do mundo 


Sensacional ospotacalo do 
cotatuva por Momo DE BAKER 
DEEN-M.mo NANCY 


RICO E ALEX 
FORMIDAVEL CONJUNCTO 


AMANHÃ DES; 


DESLUNBR: 
BILHBIES À VENDA 


| Ulgamentos 


sendo um deles o que 
matou o enfermeiro 
Barbosa 


No 1.º districto Criminal realisarem. 
es aquele in sividuo que ha te jo, n 
C mo de Sinta Clara, centou indtar 
com quatro tiros M ria S. Pie da 

de Doming s J.sé Je Barros, que o an 
passaco, nº gua A-antes Pedroz', ma. 
tou 4 facada Manu-l Barbosa enf 

cod Horial O Regi 


io 


O de dois assassinos, 


se hoje os julgamentos ce Manuel P.- 


As sentenços serão lidas muito tard-.. 


FOI LIDA UMA 
Lopo D'AviLA 
QUE EXPLICARÁ 
— EM OCASIÃO 


Efectuou-se esta tarde a assem-| 
Ibleia geral do Banca de Portugal, 
jpara apresentação do relatorio do 
[seu conselho de administração, a 
que aqui fizemos já uma larga 
referencia, O numero de acionis» 
tas que compareceram elevou se 
a 180, representando um capital 
[de 2:420 contos. 

A reunião abriu ás 14,30 com 
o sr, Vicente Monteiro na presi-! 
dencia, servindo de secretarios os 
srs, Ferreira de Lima e Carlos| 
(Gomes, Aprovada a acta, foi lida 
uma carta em que o sr, dr, Lobo | 
d'Avila Lima pede licença para 
[cumprimentar a assembleia geral, 
saudando os empregados do Ban. 
'co, principalmente aqueles com 
quem mais trabalhou e reservan- 
do-se o direito de na devida opor- 
tunidade justificar a sua atitude, 
Posto á discussão o relatorio, 
pediu a palavra o sr. Carlos Ma- 
Ichado Ribeiro Ferreira, que apre- 
sentou duas propostas, uma para 
que seja lembrada á direcção a 
convenientia de com os valores, 
ouro do banco se proceda a uma 
operação de credito para descon-| 
tos de lelras ao comercio, á in- 
dustria e á agricultura, pois tem 
imobilisados nada menos de 2 
milhões de libras reais, autenti- 
cas, é à outra para que do saldo| 
«Conta nóva» se retire a impor- 
tancia necessaria para fazer face 
á di lição de um dividendo 
suplementar de 4 por cento, 

O sr Rui Ulrich, usando da] 
palavra, acentuou os perigos que] 
podem adyir para o Banco e para, 
os acionistas de operações como | 
aquelas que propôs o sr, Ribeiro) 
Ferreira, Sobre a segunda pro- 
posta Ep tem que dizer, O pro- 
ponente deu explicações, a que 
sr, Rui Ulrich respondeu acen- 
tuando que o Banco não deseja, 
nem deve! fazer essas operações, | 

O presidente poz, em seguida, 
já discussão as conclusões do re-| 
latorio do conselho fiscal, as quais! 
constam de um voto de pésar 

falecimento do sr, Adrião de, 
eixas, do sr. Santos Neto e do 
sr, Castro Rato; que se aprovem o 
relatorio, balanço, as contas e 
actos de admini tração; que se dê 
lo destino proposto aos lucros li- 
quidos de 1925; que se louvem o| 
elo e acerto com que foram ge-, 
ridos os negocios do Banco e se! 
louvem todos os funcionarios do, 
mesmo, 

Em seguida, o sr. Carlos Bar-| 
bosa apresentou uma proposta 
para que sejam aumentados os! 
vencimentos dos corpos gerentes 
(do Banco com o saldo da «conta, 
nova», 

Como o presidente puzesse á| 
discussão a segunda proposta 
alegando que prejudicava a pri-, 
meira, o sr, dr, Emídio Mendes: 
protestou contra esse facto, reque- 
rendo que a primeira proposta 
fosse posta á discussão, | 


da assembleia, estabeleceu-se, 
borborinho, explicando o sr, dr, 
Emilio Mendes a sua atitude, em, 
face da intempestiva intervenção 
de um acionista, 

Intervieram na discussão varios 
accionistas, entre eles o sr, dr, 
Moura Pinto, no intuito de se Ii. 
Igarem as duas propostas, termi- 
mando por o sr. Carlos Ribeiro 
Ferreira pedir que a sua propos-| 
ta fosse a primeira a ser discuti- 
da. Se algum saldo ficar, que se 
ja distribuido em gratificações, 

O sr, Alberto Graça esclare- 
ceu, porém, a questão, propondo 
que dos 13.500 contos de saldo| 
sejam destinados 3 por cento pa- 


restantes para gratificações aos 
corpos gerentes. Com o propo- 
mente concordam os srs, 
Pinto, Emidio Mendes e Ribeiro 
Ferreira, 

O sr. Fausto de Figueiredo es- 
tranhou o que se estava passando| 
demonstrando o direito que os! 
accionistas teem a esse pequeno 
dividendo, reconhecendo igual- 
mente que os dirigentes do Ban. 
[co sejam bem remunerados. E 
se algum ano houve em que eles 


Devido a confusão no espírito, À 


ra os accionistas e os 420 contos| 


lourai 


CARTA DO SR. 
Lima, DIZENDO 
A SUA ATITUDE 
OPORTUNA — 


Banco, foi este, em face da burla 
(do Banco Angola e Metropole, 
Mas alguns accionistas estão dan-| 
(do a impressão de que todos ali 
são ricos, quando assim não é. 
O sr, Levy Marques da Costa 
achou inoportuna a discussão do) 
(caso. O silencio da direcção não! 
significa, não deve signif.car con- 
'cordancia, com a distribuição do| 
'saldo em dividendo, Depois dessa, 
distribuição, o que ficaria é tão 


| que talvez a direcçio nem 


lhe pegasse, À assembleia, no en- 
tanto, se pronunciará, O seu vo-| 
to estava declarado desde aquele 
momento, 

Foi posta então á votação a 
proposta do sr, Alberto Graça, 
que foi aprovada, requerendo o 
kr, Cesar d'Azevedo a contra pro- 
va, que deu o mesmo resultado, 
Tambem foi aprovada a proposta 
do sr, dr, Carlos Barbosa, 

O sr, Soares Branco, secretario 
geral do Banco, disse que é vul 
gar os homens esquecerem-se aa 
afirmações que fazem, Não o po: 
derão acusar dessz pecad 

arou que não aceitaria gra 
tificação, por reconhecer que não 
tem direito a ela. Não é orgulh», 
mais o respeito de quem repre- 
senta o Estado e ao Estado deve] 
respeitar, E”, pois, coerente con, 
as palavras que pronunciou, 

sr, dr, Mota Gomes propoz, 
|o que foi aprovado, que fosse au- 
mentada de 200 para 500 escudos 
a pensão que está sendo dada ás 
filhas do falecido governador do 
Banco Pedro Augusto de Carva- 
lho, procedendo-se em seguida, á| 
eleicão dos corpos gerentes, 


a pe 


4 
mo 


AUGI dB ta 


Il 
Espan 


-Argont 


A' festa da colonia 
espanhola na Mon- 
tanha Russa essis- 
firamo minis'ro de 
Espanha e Gover- 
nador Cu 


A colonia espanhola em Lise 
boa, representasa pelo Centr 
Espanhol, de acordo com a dire; 
ção da Montanha Russa que está 
funcionando no Parque Eduardy 
XII, resolveram mamfestar o sei 
regosijo pelo exito ablido da 
gem aerea de Palo; á Argentina 
realsando hoje. das 10 ás 19 ho 
ras um festival no Parque Eduar, 
do VII, f 
Das 10 ás 14 horas os carros 
(da Montanha toram  nltilisados 
gratuitamente. pelas creanças daá 
Escolas e Ásilos que comparece 
ram em elevado num ro, ' 

(As 15. horas chegou o sr, mis 
nistro de Espanha que se fazig 
acompanhar dos secretarios dg 
legação tendo compar-cido pouca 
depois o Governador Civil, sr, dr, 
Barbosa Viana, que era acompas 
nhado do deputado, major sr 
Viriato Lobo, 

Após rapida troca de cumprie 
mentos, o sr, ministro de Espa 
ha dando a direita ao sr, dr, 
Barbosa Viana tomou o primeiro 
carro da montanha que se encons 
irava decorado com flores, ban 
deiras portuguesas e espanholas € 
palmas, tendo tambem tomad 
logar nesse carro o major sr. Vi 
tiato Lobo e direcção do Centro 
Espanhol. Os carros seguintes 
tam decorados eram destina» 
dos a jornalistas, fotografos dos 
jornais, membros da culonia es. 
panhola, etc, 

Finda que foi feita a viagem a 
toda a montanha, gent s senhoras 
da colonia espanhola iniciaram à 
venda de flores pelo publica, ten 
10 a senhora D, Francisca Garri- 
do feito venda de ramos ao sr, 
ministro de Espanha e Governa 
sor Civil, Este ultimo fez entrega 
para a pobreza, aa quantia de 104 


Conselho de miniglos|: 


Aº hora a que escrevemos. está 
reunido em Belem o conselho de 
ministros, sob a presidencia do 
chefe do Estado realisando-se 
seguir a assinatura ás varias) 
pastas, 


Crendo qu 
iraoçõns o gantalas 
LARA RODAS As 


LOTERIA 


Fornece para revender 
PHEÇOS CORRRHTAS 


Rua do Amparo, ol 
LISBOA 


O CRIME DO CLUB 
DOS PATOS 


Foi esta tarde enviado para o tribu-| 
nal da B3a Hora, Francisco Rama 
arreadaturio do Club dos Patos, que é 
cu ado de ter assa sinado O itailaoo| 
Ercole Mazzolini. 


À 


apreonsão 
do 3) bombas 


Os agentes Jê Auguito e Fipe da 
Silyi, ua P, Se ainda não cons] 
guitam cescobrir apesar ras ci 
npregadas, a cuem p ttencem 
das hontem “ precneidas numa cisa da 
lraves-a do Açougue, 1, em 
O inquilino da refirido ersa, o capa-| 
not Vila Sulsines, que se eacontia pe - 
0 e incomunicavel, fi hrj: vivament: 


» As bombas apreen- 


*rohalharam pelo Drestigio do) 


vão ser por estca dias lançasos ao 


«scudos com que pagou O seu 
ramo, 

Por ultimo o sr, ministro da 
spanha, governador civil, dire- 
(ção do Centro Espanhol, membros 
da colonia espanhola é a proprie 
taria airectora da montanha russa 
st D, Ada Mecca Vea Saenger « 
o seu agente em Lisboa sr, Eliar 
Sabath, fotografaram-se em grupo 
a entrada do Parque. 

A festa que aecorreu animads 
foi abriluantada pela banda do 
batalhão ve Caminhos de Ferro 
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1º CAPITULO 
A morto do Henriquo HJ, 4p, 
2º CAPITULO 

+oiores do Mendoza, 4 partis 


Ricardito entre cha- 
mas e bandidos 


Film de aventuras eu 5 partes, 
protagonista 0 mais agil actor 
atleta 


RICHARD TALMAQDE 


———— em 


Homem afogado 


gado pel agente Macha 0, € mtiauar! 
à «gar a acuseção qu 1 é E 
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Empresa Ldteraria Flumi- 
nenss Ld.! B. Retrozel. 
tos, 125, 1.º Lisboa 


A OAPITAL 


iuva 


(Yiuva de Manuel à; 


[Completo vortimento ds artigos para brindes 
Preços modicos 


36-Lisboa— Teletine = 0, 2766 


1 U-Eo—GIUPES—CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES—>0ENÇAS DO PatrU 
euramese em poucos dias ds tratamento com > 
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Todas as pessoas que tivermos pal 
estemedicamento porque sentemlag> alivia 
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que leem estado, é de prever que à reu 
e tomada d.ve, ger ext emament 
animado 


Campeonato dehock y 


tom padrinho morro monros, E 
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E! amanhã que no campo do Cub 
Internaciona, de Paot-Ball, 9: realisa a 
Iniugoração cru promato cxtraordi- 
MAE hi y em ecmpo, estando 
ateados us 114 106.8 eNGoniro 
AS ora o ng lu ol ora vacina ag 
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Hock y Club ce Portugal. 
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No campo de Marvila — 
emita Derce-tal, Lc to 
2 ds 13,30, 3,3 11,30, 

N campo de Clel:: — Chelas contr. 
Fost rot a, ds 1530; 
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da Vista Alegre 


Vendomeso avulso nos seus do 
em Li boa—L, dás Di 


“lFabricameso dodos os fios para alta 
é nro de baixa isão é vondovinse 
peçequaosquer 


PONHO H90400946 


Poiedinica da rua do Qrgo 


Entradas Rua do Carmo, 98 
Telef, Norte 5358 


 cereçõo, puinêes = Ly 


ositos 
à, 149 


Medé ein 


969000 )09D09000 


BRINQUEDOS 


Mais baratos só na 
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|Nsgeiro-bh. 
Uiraroia, oporações=Dr, Bernardo Vi 


urinarisa =D, Miguol Ma-. 
d. 
Íliges Dr, Gorroia Figuolrodo— 


pervatao, elooteolerapia-- Dr. 
dos olhos—Dr. Mario do Ma- 


Dr, Mario 


) 


tot=2h, 
Gorganto, nariz o onvid 
o Olivoira-12 h. 
Estomaço, figado e into 
slgndos Bolo-8 h 
Bogas do senhoras--Dr Eno Pa 
qa 
“Docaças das orionças— Dr. Feltpo Mai 
ao=12h, 


am Dr, 


Testamento da dintotes-Dr, Erncsto 
Roma-6 bh. 
Boca, dentes, próteso-Dr, Armândo| 


Limamto 
Gancto o tadio-Dr. Cabral do Melom. 


a de 
Raios K-Dr, Alon Saldanbamá h, 
Apaes oioteD, Gaiola esto 


m latas o onças de Jô, M8 o já do | 
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Para Senhora 
Visios em lã a peincipiis eu 
40200 
Cssaes à priseipiar em 
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crsança São os desta Gaga 
—— quere 
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(Preximn á Rm 


Para Homem 
Puzexse Ltis de bons chevotes 
con egincia e bom açuoa neuts 

a princpiar em 


225400 
Grande sortida em 


Sobretudos 


| 


dos Retrazeir <) 
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NOTA DO DIA 


Un dos mureros. das festas do a 

jersório dexA B talha! era una re 

“ts ro e Teairo CA 105, com a répres 
entação da conhecida” a ja erassan 
beça de Dicenta 24 m 1 utridam Es 

sa recita re lv0use Ontem [Om O fogo 
ro Uteralmente cheio, À 1 presentação) 
à aMolqueridas correu Bill mto vem 
"e, pór-ue ao la:0 do colossal trabalh” 
é Cfaei na CA ranchtimma aii port 
guesa cuja carreira tem s1do ui serie 
ler minavel det tun/os para quem é 
aci encomrer um qualficativo qu 
“ão enteja banabsodo:! que” eta não 0s 
“eréce banais — Cdives ár Cu via- 
cy com meire, O sau personagem, 
MM É UM CUPÍOIO 190 rTANGAdO AU 

bum de pricopatas, tipo que 0 actor 
“ro bem sabe defina nos iinimos detas 


Bivar, Maria Ifabel, Branca 
Richa, Clobide X vier, G rios de 
Oliveira, ofmtenio de Oito complato- 
fam o brulho do conjuno — co 030] 
ter-se e como sem favor devo dizer. 
a» O que mais 
tedo0/o jormé isto som, despr 
“igueni=a. anunciada (0 /erensia de 
[Nogueira de Brito» 
Pelos habituais contratempos da po 
cia, a vonferencia, que estava marea 
a cono nlever de rideaus, transfora| 
Pmou-se é «eniro actos 
“Nogue ra da Brito. quo todos 1ó; € 
ha 6105 coro um 40) mais interes 
antes críticos de arte é que miehige 
iemento coise guiu esta. olsa para-0al 
er ar;u00g0 e avançado, diserion 
sobre “um tema de rands 4, ortanet 
“etals «À mjluencia. do teatro na eu 
ção populara. 
04 “ua palestra, com um recorte lite. 
maantadur, ttta com elegganci 
joio passe 0 logar (O num nad g 
[para 0s espectauuras, que a recebera 
Vem protestar aplaudinco até, 
Nogueira de B ito frhou o facio de 
jairo que poae servir de formar 
al, &4ar Eb aonado pelo povos 
odsto que 0 tealrO se 1 seudene as' é O 
escolho. Castigui,. con justa severt 
Iuae, à falta de carinho con .U7 0 pu 
bico trata o teamo. enue tipo à do ilus 
re conferent merecaram reparo), 
bordado, justos tamba rs ob mg 
Esjorços dos awpresa! os gue progurs 
ar o publico representações de molse 
Vaducar as imulitaõ.% 
Para biunimjue s0u um apauxonado| 
o sealroma conferencia de N ogueir. 
à Brito e cheme por e» plo de 
nedidaswmretavenhonê O plebeis. O, 
Para y é manter nos pakos um ta 
O quê nO esuco, que ão prepara 03 
puros para é abrouhah.o da lá 
leva “ae tamas ilusões, povonda d 
«nos desengano.? 
O teatro é una escola, O teatro é 
um anfiteatro de. ansiomnia sociais fal 
ear a sua missão é uu crimes É os 


os, 
“ashgo aos maus ele mentos que digen 
fazer teatro. Bem hara, meu amigo; 
nunca as mãos lhe O ams 

Bem hsjal, 
MARINHO DA SILVA 
- oo 


Primeiras e reposições 


TEATRO DO GINA-| 
SIO = «Banca à glo-| 
xiar, comedia em 3 


voir traducção de 
José Sarmento = = 


Em festa artistica do ilustra, actor 
que é Gil Fe-relr, realizou-se ontem s 
»rimeira € presentação da curiosa 

dia «Banca à plorit», cujo dese: 


liculdades do representaçá 
ado algumas «e 

o que é pena decuge, cs 
te, em Jongos disl 208 4 que 
astos, G | Ferrera é H n 
de de Albuquerque deram todo o pr - 
Joso engenho duma Interpretaçã, p 1. 
mo os 

À ceção da comeria, qu: tem situ. 
ões levemente uramaticas o até ur 
'ouco esc :br.Sas, dsslisa entre ast 
ires fi por v.zss, Envira 
iva, entretanto, de “ser 
enicamente log] 
Palmira Bastos Cre.u com extras. 
dimaria felicidado, O po de «Carlota» 
“ab ndo Str nos tres acios dm rcalis.| 
no admiravel Deu int-resse, vivaci- 
ado, expressão, 108 cialogos, nux1 
sobe 'ba i-luição artística, romead.- 
mente no ultimo acto. Gil Ferreiro, 
que Li acolhudo com una prolong d. 
lovação, modelou com brilho invulg 


heyou ontem ao] : 


crimes teem do ser punidos e custigas| A 


Bonum Nogueira de Brito deu um] À 


actos de Al'redo Sa-|“ 


T 
ligara exquisita ae eHeneigue Deliga é 
o qua à tlm 


rquestea aumentada ca 1 pias 
a Jemoisell. Regina Cavcais; 

orgão pr Sampai R belr 5 Ce 

Silva; Glck piel 

3, é Uma fofa 


(gistralmente, 
Hen-ique de Albuquerque, em «Ale 

xam .re de Lugsace, foi nos par renor: 
o Log fonte 

pa po 

o den e pe Naa P 

fns repugnantese O seu trabalho im] 
cm Eoma qa lb) tata 
E) ro Sato, em «Dalvas pros 

to e definido bm u pergo; 

ren es (O cogin) Tarqui is Vieira, 

PE a GO9O sa a, a 
doi € ironiy Rá 


alateSa 05; Piso, golo 


im 
Mo Fo Cibral, Masame Ivone Dupuy 
On ciea e Aus Pão, ao pro la 
e miselle Regina Case 
ini nica a pa fão Ferdan 


o mm 

ACADEMIA DE AMA- 

DORES DE MUSICA 
E 


proxima segundastara que s 
à Segundo cobesrto bistorico 
Po-tugueza, da 
sertes histaless promovi 
esta ds Amadores de Musica 
O Jurprsen ente exito alcança o ps 
ximeiro d stes certamens, que se 
tor, tem aegpartado o m 
por este, tornand:«se pequ: 
lá, da Aademo, o des e 


ds; «Aberta 
Fão, 


na Às 


o novo 
e ser actualmente Un dis mais ist 


primorosa, ds Gil 
uma colte magiifics | 


* prologgad) ampola sesta 


Politeama im 


—=— Conoanhir —m— 


Roy Oolaço-Roblos Montoiro 
Qrinte ne so de garga had 
Sabaao| A cristo! 


ator, da Ab tio 
27 | mico, 

| | A'B 21,30 

aca 


eronção notablllsalma de 
AMELIA ReY COLAÇO 


Mão (o melindros, 
: Beatria 


da Indarprok ção. matem 

do Hit do di 
brilhsntos numeros da festa 
adodoros dos j 


especies Paimi-! 
a Bastos e 2 Ele 


nrique de Albuquerqu 


MARIO GONÇALVES VIANA | 
o o 


À Tosta em Doneio ds 
Tendodores dos jornais 


Ei depois de ámaahã, que n» Tintic 
P liteama se reolisa a festa o benef- 
“l> d.8 vendedores os joroals qu 
promete ser um dos mals Fetu sbantes 
sucessos que nestes ultimos an 8 s 
em toulisad nos nO 5/5 10at 046 pa 

> qual coutribuem 08 prin.fpois ele 
sentos artísticos dé todas as compa 
hias que está» organisavas na capi- 


UM 
É bum digna de simpatia e asreço 
lusse que vai ser auriliada com aí - 
4 de um espectaculo td monumen- 
pois os ysade ares dos | rocis sã. 
nsageiros velozes, que são seu 
e desojad '4 à todas as h ras «O alvo 
ado as noticiu 
ncÍssam N 
SÃO estas cr 8 sc: 
que o publiso lhss 
A noite do dia 1 de maryc 
memora el, aplau o 
que huo de ser alspensa os s tão cha - 
do nuier di colaboradores, que 5 
«forçar pel, exito da Lista p Omo-id 
u ta-0; dos vendedores dos | 


qu 
tos aquele 
da, no maia curto ospaço do tom 

ilhotolea por 


conformango 


centu:=;: cada vaz 


e o “10 do publico do Politeama nela «1 
, p antador) p q vo : ts meli: 
Mesa doimahã [sas ii iieia 
pio panhia R y Gol ço-Robles Monteiro, N 
No GINASID 


graça, pela curosicade das aituaç 

finalirente pel ira como é r 
e.pr tação n.0: 
» to Jos 05 artisia 


arado O segui Tárt: e na figura pri 
pEcE ama Sipal a ilustr Amelié Rey Co 
Pe partem otoghonta do aR si im fia ais cam 


procuziu uma, as duos 
as criuçõis. P jo cepe 


1 viJoncelo, sol», p 1> prole 8 
Concerto? par violonce! 
ashamento: de orquesir. 
Lleosardo Leo (orqus: 
F.0); Violoncel » solo, 
alo, professor Jous Passos; (5) ad: 
dantico great 200; (0) aLavgn tto e 
mca motos; (s) aAliegeo Con brava à 
“Pini di Rimas, de Sttoviso Respaghi, 
(poema sintoaiço em 4 partes sem inc tia n) te 
terrupção) 1 «Pini di Vila Bacg isseu "40 Ago, faz:0dy Up pel de oSlavie 
if aPiai press ; uná casaco bau; [ll aki queites a actr 2 Pulmira Bastos, 
a 4.1 Glanicol a; IV ebiot uia vo. CONo5. primeiros dias ve ab il pas 


Joá, ; 


om azo 
gfri744n de 
ão de Ariur 


Notictario 


De Portugal 


O acne Silvestre Aleg im etesis 
março a sui Esta di 
du Ginasio can a p.ç 


A 
Furunculos, diabetes, doenças 
— da pele e dos intestinos — 
== ==» CURAM-SE COM == == 


Recomenda-se exigir o nome FORMOSINHO 
Farmacia Formosinho Praça dos Restauradores 


=== ==LSBOÃ==== = 


e cêm +quela coresçã que lhe é pe. 
uliar em tdas as interpret çÕ:s, a] 


00000099 00090 


rio de cou- 


Fermento de uvas Formosinho É 


inemas 


4 provinsla à com, - 
nis do teatro do Gina À « 


ducha Mas 
vam mts mo seu 
nr silvestre Ali 


» sabado 
Coliseu 


€ Alelui 
Recreios ui 
allan 
que o actor Ama 
tetão vai en a0u é woincia 


reianso 
ima Gumpa- 


a 
om a sua compaanto, Levando. au ré 
orto à» 03 peças aPá) Je Lde, Poço 


o lsp's e a) do nad 
maQuen mit 
nado Gi a dês 
teresa va todo O publico eubies Cas 
“E om mais ima a consorte elo à 
pequena Casa o eis ai 
Eua dus Escolas Corais Oia gut 


anto 08 deh escritores 
amo, autor da eng aço a Comssia 
vam acto, é Jão Cal» Choby, d) 
O-1m arquitectaso daim., que la.mia 
> Incipil do esperacuto,”, ue d 
Par sabistetos de tor “eo nte ado nga 
erpretes « no seu ensatad or Um 
nde p osldase srustde vo” Cut to 
Já a« diose que à tok ns € apres 
vm artista Emilia de UL eira real 
A Sta tests 00 prosi 0 dia 3, 1) 
aura, é lo ++ Po go dy glcica 
sora poça de My Byron de esiulase 
«dao Emilia de Ulivenr , Q ué em Lirga 
“tica da teaito polvo S.gulus 
«m amor e bri prolisa, tor 
8 F mMarcaote nO me-cio vê 3, seat 
A VeZ veILONSTOU Nissa p qa 4 cus 
é dos seus Fecur vos, quê a por 
126M fazer com a mes a gui o 
ma dani g ld, Una esibreuco u 
na csmacierisilças TUlo quéras vulto 
sta lhe entregam teg by 06, 5 
42 a, da Princess do Clrbron mois 
ve ilicemoss Q3 pote aus 
ds AMIçOS é adam Udo 8 bo cogu 
sté va URIA Que Iso Mauios so 


Beclames 


COLISEU DOS RECVBIOS—A 
ventaga 1.82 v/ 63 relcon 
um oumero nev', 9 seo ar box ca 
upe Shi o B fly esiá air aasodia 
lor à grande co oschi 

se enc ata no G ls 
oude to “6 as n/ és Cote 
juistam grande 8 ov.ç0:108 magaificos 
trdstas que C2rpô-a us U autáve 
1:.6% entro cles 4 celeb e Dion, 
pos 

à luopiag tae Lop em moi 
fam a mulher estatua, mauame 
B kr, a meguilica 


b 
tÁSEA 3: 0,4 20 
+ trabilao 
y db ahiso no 
“O taainoso 
todas as outras atrações u msv-a de 
o Er grama, 
Amanhã ba motnés gomente ad 
3 stulta para as crianças, 
MARIA VICTORIA-A nah 
das Favistas, lasto o afitas 
ucessivas ench.nies, sempre, 
ss08%+ 6, Ancontestavelu.oncê, q 
o Maria Vic orday + udimavil of 
sallo, que à sua grestos die, movie 
de 'e daslu cbrame to reuse Um pris 
norvão é o] g:e desempsuho, em que 
+ saliençam Lima Demo.!, feotenso 
uz, Cados Lil, Aibiito Untie, Ae 
re 0 Rea, e Sauios Carvalho qu vas 
ias crcações qu: ado verdadslram te 
anaveiso 


BRARCS 
tartaz do dia 


1,48 REPRESENTAÇÕES 


5. LUIZ — As y — Inauguração di tom 
potada de cpora léioa italénga = 
«Aidos, do Vordi, 


APOLO — Aa 950 — Bom 
Adelina Abranchos — oSsuvico, do 
Bernstein. 


NACIUN 4L, 93)="0 umor venouo.. 
(GINÁSIO — Ata 4,80 — ai 


los — «Lao Alas villou 
FAVENIDA-A'e 15-40 Pio de tó» 

0 o 10,90 Pangógão, 
TORIA — "A 50 6 LDO 


| QLASEU — He 9— Gonpani 
rca, 

SALÃO CENTRAL — 445 .- Quo m 
[tel sem roinos o alticordito entra 
| clauios 6 b nlidoss, com Ricardo 


miduo 
!rivOLi =" ars 3,48 — Olas — esonta 
Batiy Balo se é aVietoriaa 


de 


SALÃO POZ=A's 1.15 -eb- upoma, 
JUVENIA — Ato 945 5 «Q rom mavcar 
— «Um sordo faiilloro, 
— Olimpia, Usadas Doceasso 
azia 0 aparar 
Lindos 


ves; f o P: 
atogratos do Hos 
Sioedio, Batho Gin 


vinom 


Companhia de 


Representante 
Ton,-Corón. Antonio Brandão de Mello 


Caixa Postal 847-—Telog: DIAMANG 
LOANDA 


Em ssa us E 
Borces & IÍrmMÃo 
BANQUEIROS 


SassnossasaEs =D i 


N RIO DE JANEIR > 
Jalino Fono da Alfandega z 


E LISBO: 
Rar do sand Largo deS 
FEsUDCOBsSsHEsseseses 
-'TODAS AS OPERAÇÕES - 
DE BANCO E DE BOLSA 
4S MELHORES COTAÇÕES 
ET 


DSTs as Pass h 
: END, TEL SGRAFIIO 
1) acata ( END TOS G. 1525 E 1595 hi 


SUFOCO GSSESCC Th 
Agentes e consigaatarios de navios 


Gaes do Sodré, 84 


É 


FsPs2525PSEScsem 


Era Hotel Dias Nação 


Rua Augusta—Rua da Victoria 
Tel. €. 2040—Teleg. Duas Nações 
Direcção e propriedade exclusiva, : 
desde 0 ala 1.º de Janeiro, 8 
COSTA & WISSMAN 
Alamados hoteieiros e propriefarlos do 


GRANDE HOTEL DA GURIA 


Presidente do Conselho de Administração 
Banco Nacional Ultramarino 


Eecpresemtação o direcção teenices em Africa 


ÉME-—Rua do Comercio, 148, LISBOA 


OPERAÇÕOES—Descntos, transferencias, 


o im O 


Diamantes de Angola 


CDIAMANG) 


Presidente dos Grupos Eetrangetros 


Mr. Jean Jadot 


— Sociedade Anonma de— 
Responsabilidade Limitada 


Com à capital de Esc, 9,000.000800 (OURO) 


Bireio oxlusio do posquizas o extração do diamantes ua Provincia do Angola por concessão da resposiivo Groras 
Séte Social: LISROR, Rua dos Fanqueiros, 12, 2.º— maia 


Escritorios em Bruxelas, Londres e Nova York 


Administrador-Delegad: 
Ernesto de Vilhena 


Director Tecnico 


Mr. 1, 1, Dickinson 


DUNDO 
LUNDA 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Capital 15:500.000400 


CAIXA FILIAL no PORTO 


+ gonclas em todas as capitais dos distriotos administrativos do Continenta 
o Ílhas dos Açores o Madeira 
na Covilhã, Figueira da Foz, Guimaráse, Lamego o Sotubal, 
e Correspondencias Privativas em Hivas, Extramoz, 
Loulé, Olhão e Vila Nova ds Portimão 


Comvespondentos uas princinais terras do Paia é mais importantes praças do Bstrangeiro 


emprestimos e créditos em conta corrente, compra e 
venda de cambiais, cartas de crédito sobre praças estrangeiras, depositos de dinheiro 
e valores e todas as transacçõesque, pela natureza especial da sua instituição lhe são! 
permitidas, VEZ 


q SER 
Associação de ENT E 
E “O ORIE 
Companhia dos Tabaeos do Pordugal A feemus paga as los 163º 
Soldado Ao do ospablido Imilada aviso 
CAPITAL ESC, 9.700:000$09 
SEDE — MENA 03 LIBERQMCE, 12 =- LISBOA 
FABRI 
EM LISBOA: LISBONENSE -Ru» de Santa Apolonta 
NO PORTO: Corrties Pago doa Patas 
EMLISBOA : Rua Direita de Xabregas 
NO PORTO ; Gampo 24 de Agosto, 94 
om todos 08 estsbslooimentos da Pala é das Ages 
clas do Ultramr 


COMITR DE PARIS — Ros Lafopito, 11 PA SIS 
X )BREGAS —Rua Direita de Xibregas 
DEPOSITOS GERAIS 
Os tabacos desia Companhia enoontrameso à vonla 


Evia hotel instalado aum cdifci» construblo para cato 
complotameuto romodolado, situado no cone 
a 10 toinotos da estação do caminho de ferro,” 
quo, dos teulros é casas bancarias, < m molo 

ão à porta para todos os pontos da clcude, ] 
iglentone, comu todo o asseio o comodidados; 
do Leitora, do visitas, casas do banho, Gto, 
de aluogos o jantares de mesa redondas 


Bamerado 
tiocancia de Gourad Wissmann Jualors Direcção cullna- 


ia à cargo do ufamedo cosinholro Alonso Bodrigues da Cos 
Ti Falanto todos os Idlomas. 


PREÇOS MODERADOS 


Hotel quo doyo sou prolorido 
poi Nacionais o Balrangolros 


Conrotor mas gala do dosambargus nú 
08 ohagada do todos a comboios 


BosaGaçaças 


TUTO OO DSO 


Po VIDADE LITERÁRIA 
A 


SERMÕES DUM LEIGO| 


h da DR. Ui SOME sito 

à vol, broo. Eso. |; pelo corroio Ba. 

envresa IR ERaIA FLUMINENSE LIMITADA 
Ro dos Rotroseixos, 195 1º á 


cpRPALaRTeRA 


SRBPLPES Lee 


de Lisboa 


EDITAL 


Cigarretes “ARARS” 


Egipeios ca mais fina qualidade e arama 


A' venda em toda a parto 
IMPORTADORES 


Vº CONTRERAS & FILHO 


Rua 1º de Dezembro, 7 


cipal e suspen ler, no entanto, a 
icução da é f.rida postura, devendo, 
res ados lirar as suas licen- 


ém, os 
nos da postura anterior « 
à» que fôr resolvido pela 


Amara. 
E, para assim c nstar, se publica. 
resente edital, 

Pagos do Concelho, 20 de Fevereiro 
de 1926, 


| O presidente da comissão cx cutiva, 
9) Cântonio dos e4 10: Co vinel Ma 
rera 


FEENERBas Rae eia Pera 
SS SVNEA ENEUEE EVEVIASVE EENVE 


É 
g 


a Pio e Sl Mag 


corr dE fin id 
LISBOA PORTO 
R.do Ouro, 18,24 — P. da Liberdade, 28, 29 


Representantes em Portugal do 


E BANCO PONTUA DO DRA 


—: = Operações financeiras :: 
bus publicos nacionais « estrangeiros 


h 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 


— BANCO EMISSOR DAS COLONIAS:— 
Séde — LISBOA — Rua do Comercio 
Agencia — LISBOA —Cais do Sodré 
CAPITAL SOCIAL: Eso, 48.000:000$00 — CAPITAL REALISADO: Eso. 30,000:000$00 
RESERVAS: Eso, 38.000:000$00 
e dvhos Mracdas Gatas Lagar, Lol, Olaf Gar 
om, Sotobal, Silvas, Lossos Vodcas, Viana do Onítlo, Vila Real! 
ira), Angra do Horolamo e Ponta Delgada (Agores) 


do, Bisa, Bola, Klastnss (Cau 
io, Vila Siva Porto, dosaaaago 


ORIBNTAL-—Beira, Lontongo Maiques, Inhambans, Obiado, Tata, Quelimane, Moçambi: 
O is cmgÃo o Bona quetieagfgeao o or Rat QE into a 
—Macan. 

TIMORSDIy. 

FILIAIS NO BRASII=-Rio do Jansito, 8, Paulo, Pornamônca, Pará o Manaas 
FILIAIS NA RUROPA-Lonáres 9 Blatopagato E, PARIS, & ras da older, 
AGENCIA NOS ESTADOS-UNIDOS-—Naw. Zark, 98, Liberty irao, 


Oparações bancarias de toda a 
. 


Q 


VESTIDOS 


Borviço rogulas antro a Motropo 
Baidas 


Tofos 08 vapores dosta Companhia iai 
mo! 


SBANCO DE PORTUG ALBeovodo vasos 6 
CER TSUNG (a 


A NAIS ANTIGA COMPANHIA DE SEGUI 
AUTORISADA A TRABALHAR | 


FUNDADA EM 1805 


Capital e Reservas .... Jb, 6,810.000 
Receita Anual em 19 * Lb. 2,810,000 
Sinistros Pagos. «. +. Lb. 19,843.000 
Efectuamos: 
SEGUROS MARITIVOS 
UERRA, MINAS É TORPEDOS 
E : “OUBO 


SEGUROS CONTRA FOGO, pao 
RAIOS, EXPLOSÃO DE GAZ 


SEGUROS CONTRA GREVES, TUMULTOS 
E ASSALTOS 


NO UNROVIOS DE AUTOMOVEIS | 
h 4 FUGO. CHOQUE E COLISÃO 
ROUBO É MESPONSARICIDADE CIVIL 


JH 


Agontos goraos para Pirtugal, Ilhas o Qolonfa: 


Corrêa Leite, Santos & O, 


BANQUEIROS 


53, Rua Augusta, 59 — LISBOA 
TELEFONES CENTRAL, 237 E 558 


gas resnosê 


DEDGECACAICE 


À MANTEIGA BAIXA DE PREGO 


& dentro em Dieve Daixará mais 


AOS REVENDEDORES 


ofereoo MARTINS & REBELLO va: - 
tagons caneideraveis, entra as quais 
a que 03 cologa em condições da não 
aofreram prejuizos em futuras baixas 


Manteiga finissima prodazida ms suas fabricas do Gyn= 
timenta e das Ilhas da Madeira, Terceira, Flores e Côrvo 


Sége—28, Praça Luta do Gamõos, 29 
Sucursal 45, Rua do amparo, 49 
Esritorio—Rua das Cavoas, 13 
Telefones—Trindado 624 o Noto 2761 

Telegramas—Mantolunião 


LISBOA 


Sooledade Anonima do Rege 
ponsabilidada Limitada 


FROTA DA COMPANHIA 
PAQUETES 


Varcres de cara, 
SM Tom OABO VÉRD) 
6860» CORO. 
é 6000 Tonoladas 


Rebocadores do Feio 
TEJO, CABINDA E CONGO 


odoy os modraos 
dor vlagont 


OC ssacos 
Companhia Nacional de Navegação 


felgoritloos, las olostrisa, exosles 
& da navogação, proporslonaado 


